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H I S T O R I A 

E C L E S I Á S T I C A G E N E R A L , 

ó 

SIGLOS DEL CHRISTIANISMO, 

Q u é contiene los d o g m a s , liturgia , disciplina, 
conci l ios , heregías , c i s m a s , y lo demás acaecido 

en la Iglesia desde su establecimiento hasta e l 
año de 1700. 

E S C R I T A E N F R A N C E S 

Por el abate Diicreux, canónigo de la santa Iglesia 
de Auxerre, traducida al castellano , con algunas 
notas, y aumentada con todo el siglo próximo pasado 

hasta el presente pontificado de N. SS. P. 
el papa Pió VIL 
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HISTORIA ECLESIÁSTICA 

G E N E R A L 

Ó S I G L O S D E L C H R I S T I A N I S M O 

E N SU E S T A B L E C I M I E N T O Y SUS JROGRESOS. 

C O N T I N U A C I O N D E L S I G L O D I E Z Y S E I S . 

A R T Í C U L O D O C E . 

Ver sor, ages ¡lustres por su santidad, y por los ser-
vicios que hicieron á la religión. 

M i e n t r a s q u e L u l e r o y los d e m á s a u t o r e s d e ! a p r e - S i g l o 

t e n d i d a r e f o r m a q u i t a b a n 4 la f e y á l a v e r d a d e r a p i e d a d X V I . 

u n a m u l t i t u d d e c h r i s t l a n o s , c o n e l p r e t e x t o d e r e s t a -

b l e c e r l a a n t i g u a p u r e z a d e l E v a n g e l i o , p r o d u c i a D i o s 

h o m b r e s a n i m a d o s d e s u e s p í r i t u , q u e d a b a n al m u n d o 

e x e m p l o d e l a s v i r t u d e s m a s b e l l a s , p a r a m o - t r a r q u e 

s u I g l e s i a e r a s i e m p r e i g u a l m e n t e f e c u n d a , y q u e la s e -

m i l l a d e l a s a n t i d a d q u e h a b i a e c h a d o e n e l l a , n o c e -

s a r í a j a m a s d e f r u c t i f i c a r h a s t a e l fin d e los s i g l o s . N o s 

l i m i t a r e m o s , c o m o t e n e m o s y a d i c h o , á n o h a b l a r s i n o 

d e a q u e l l o s c u y o z e l o y d e m á s v i r t u d e s t u v i e r o n l a m a s 

g r a n d e i n f l u e n c i a s o b r e l a s c o s t u m b r e s d e sus t i e m p o s ; 

i n f l u e n c i a c u y o s e f e c t o s a d m i r a b l e s s e h a n e x t e n d i d o h a s -

ta n u e s t r o s d i a s . 

E l c a r d e n a l X i m e n e z , e s t e h o m b r e g r a n d e , q u e p e r -

t e n e c e á los s i g l o s X V . y X V I . , m e r e c e c o l o c a r s e a q u í ; n o 

p o r q u e h a y a s i d o u n o d e los m a s c é l e b r e s m i n i s t r o s , y 

d e l o s m a s h á b i l e s p o l í t i c o s q u e h a t e n i d o e l m u n d o , 

s i n o p o r q u e su z e l o por la c o n v e r s i ó n d e los i n f i e l e s , 

y e l m a n t e n i m i e n t o de la d i s c i p l i n a , s u a m o r á las c i e n -

c i a s , l a m a g n i f i c e n c i a y J¡». u t i l i d a d d e s u s e s t a b l c c i m i e n -
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Siglo* tos j e ' uso noble q u e h i z o de s u s t e n i a ? inmensas r a t a 
X V I . g l o r i a de la r e l i g i ó n , y para e l a l i v i o de toda clase d e 

d e s g r a c i a d o s , y la au . teridad de su v i d a en m i d i ó de 
las g r a n d e z a s y dé las r i q u e z a s , han h e c h o su m e m o r i a 
i n m o t t a l , asi en la histor ia de la Ig les ia c o m o en los ana-
les d e K-pañ,i . N a c i ó e l a ñ o de 1437. en T c r t e l a g u n a , e n 
C a s t i l l a la N u e v a . S u padre , q u e se l lamaba A . o n s o X i -
m e n e z de C i s n c r o s , e r a ' p r o c u r a d o r en la j u r i s d i c c i ó n de 
este -Jugar ; y e n lo s u c e s i v o , los G r a n d e s d e l r e y n o , 
c u y a a l t i v e z h u m i l l a b a Jreqüentemente , le reprochaban 
su o r i g e n , mas s iempre f u é insensible á este v i u i p e i » , 
s a b i e n d o que la e l e v a c i ó n del aitna , las qual idades su-
periores , y l as grandes a c c i o n e s son el v e r d a d e r o o r í -
g e n de la n o b l e z a y de la g l o r i a . Despues de haber h e -
c h o sus estudios con m u c h o a d e l a n t a m i e n t o en A l c a l á y 
S a l a m a n c a , paso a R o m a . A su v u e l t a o b t u v o un b e n e f i -
c i o en la diócesis de b i g ü e n z a , y e l cardenal^ de M e n -

d o z a , q u e era a. l i o b i s p o , l e n o m b r ó por su v i c a r i o g e -
neral . D i s g u s t a d o d e l mundo , y n o quer iendo ocuparse 
s ino en su s a l v a c i ó n , e n i r ó en la órden de san F r a n c i s -
c o , y profesó en e l c o n v e n i o de T o l e d o . D e s p u e s se r e -
t i ro a un c o n v e n t o so l i tar io a d o n d e se e n t r e g ó a l estudio 
de las l e n g u a s sabias y d e la t e o l o g í a . A ; g u n t iempo 
d e s p u e s , h a c i e n d o sabido su mér i to la R e y n a I s a b e l , le 
e l i g i ó para su confesor . L a s conversac iones freqiientes 
q u e le o f r e c i a n c o n la r e y n a las func iones de su m i n i s -
t e r i o , la pusieron en estado de descubrir las grandes 
q u a l i d a d e s y el t a l e n t o raro que escondía este buen r e -
l i g i o s o baxo la s impl ic idad de u n hombre ordinario . C o -
noció la r e y n a la ut i l idad q u e de él podia sacar para e l 
g o b i e r n o de sus e s t a d o s , y resolv ió t e n e r l e cerca de sí. 
L e hizo n o m b r a r , sin su noticia , para el arzobispado de 
T o l e d o , u n o de los mas ricos d e l m u n d o c h r i s t i a n o , y 
ie d ió toda su c o n f i a n z a ; de q u e no se sirvió sino para 
hacer bien. 

D e s d e q u e X i m e n e z h u b o t o m a d o posesion de su a r -
zobispado , se e n t r e g ó tota lmente á las o b l i g a c i o n e s epis-
copales , v i s i tando ias ig les ias y los h o s p i t a l e s , p r o v e -
y e n d o con a b u n d a n c i a á las necesidades de los pobres, 
e c h a n d o á los usureros , d e s t r u y e n d o los lugares de la 
i n c o n t i n e n c i a , q u i t a n d o los j u e c e s sin luces y sin p r o -
bidad , p a r a c o l o c a r a o tros e n t u l u g a r , y restablecien- ' 
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do en todas las cosas el ó r d e n , y u n a b u e n a adminis- S i g l o 
t rac ion. C e l e b r ó S í n o d o s , en los quales hizo reg lamentos X V I . 
m u y sabios sobre las cos tumbres y c o n d u c t a de la c l e r e -
c í a ; pero como no es bastante hacer buenas leyes si n o 
se cuida de su e x e c u c i o n , empleó toda su v i g i l a n c i a 
y toda su firmeza en hacer observar las ordenanzas q u e 
habia formado. H a b i a c a i d o la ó r d e n de los F r a n c i s c o s 
en una gran r e l a j a c i ó n , y X i m e n e z , que habia v is to tan 
de cerca la g r a n d e z a del mal , emprendió remediar lo , 
lo q u e c o n s i g u i ó con su c o n s t a n c i a y h a b i l i d a d , á pesar 
de las contradicc iones de t o d o g é n e r o q u e e m b a r a z a b a n 
sus buenas intenciones . A la univers idad de A l c a l á , tan 
p o c o conocida antes de é l , c o m o tan célebre despues, 
la d i ó su restablec imiento , aumentó sus rentas , y la 
t r a x o profesores versados en todas las c i e n c i a s , en d o n d e 
f u n d ó el famoso c o l e g i o de san I ldefonso c o n una m a g -
ni f icencia d i g n a de los mas grandes príncipes. T e n e m o s 
h a b l a d o de la Bib l ia pol ig lota q u e h i z o trabajar X i m e n e z 
c o n u n g a s t o p r o d i g i o s o , y que no se hal ló en estado 
de darse al p ú b l i c o , s ino despues de un t r a b a j o de d o c e 
a ñ o s . 

En m e d i o de todos estos cuidados se hal laba también 
el piadoso y s a b i o p r e l a d o e n c a r g a d o por la r e y n a Isabel 
de los pr incipales n e g o c i o s del g o b i e r n o . Era el alma de 
sus consejos , y nada se hac ía importante en C a s t i l l a s in 
preceder su d i c t á m e n , y sobre el p lan de adminis t rac ión 
q u e habia propuesto. L a r e y n a y F e r n a n d o su esposo, 
rey de A r a g ó n , habiendo resuelto hacer la g u e r r a á los 
moros , q u e solo poseían el r e y n o de G r a n a d a , para 
echar los e n t e r a m e n t e de E s p a ñ a , desplegó X i m e n e z todos 
ios recursos de su i n g e n i o para la e x e c u c i o n de esta 
g r a n d e empresa , y se puede d e c i r , q u e no t u v o menos 
parte en el suceso que los genera les y el mismo F e r n a n -
d o ( a ) . Este habia emprendido la conquista del r e y n o de 
G r a n a d a para e x t e n d e r su d o m i n a c i ó n ; mas X i m e n e z mi-
raba este suceso por e l lado de la r e l i g i ó n , y sobre t o d o 
sí en e l lo t u v o un gran p l a c e r , fué porque le daba u n 
m e d i o de someter los moros a l y u g o de J e s u - c h r i s t o ; y 

(a) N o era entónces conocido de los reyes : y el autor 
cone:e un anacronismo en lo qu« refiere mas abaxo, como 
queda ya advertido en el lugar que lo corresponde por una nota. 
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S i g l o é s t e f u é d e i p u c s d e l i c o n q u i s t a e l o b j e t o p r i n c i p a l de su 

X V I . z e l o , a d o n d e t r a b a j ó t a n c o n s t a n t e m e n t e y c c n t a n t o a r -

d o r , q u e c o n v i r t i ó c e r c a d e t r e s m i l , á . q u i e n e s a d m i -

n i s t r ó e l b a u t i s m o . S e h a l l a b a e n t o n c e s r e v e s t i d o c o n i a 

p ú r p u r a r o m a n a Con q u e le h a b i a h o n r a d o e l r a p a J u -

l i o 11. e n 1 5 0 7 , p a r a r e c o m p e n s a r l o s s e r v i c i o s q u e i n c e -

s a n t e m e n t e h a c í a á l a r e l i g i ó n . N o los h a c í a m e n o s i m -

p o r t a u t e s a l e s t a d o . L a c i u d a d d e O r a n e n e l r e y n o d e 

A r g e l f u é c o n q u i s t a d a p o r u n a a r m a d a l e v a n t a d a y m a n -

t e n i d a á sus e x p e n s a s . M a r c h ó e n p e r s o n a á la f r e n t e d e 

sus t r o p a s r e v e s t i d o c o n sus h á b i t o s p o n t i f i c a l e s ; y a l e n -

t a n d o c o n s u p r e s e n c i a á l o s o f i c i a l e s y s o l d a d o s , s o m e -

t i ó s u c o n q u i s t a al r e y F e r n a n d o , q u e le t e s t i f i c ó e l m a s 

v i v o r e c o n o c i m i e n t o , a u n q u e i n t e r i o r m e n t e q u e d ó e l 

p r í n c i p e 7 e l o s o d e l t a l e n t o y d e l s u c e s o p r ó s p e r o d e s u 

m i n i s t r o . E n fin , d e s p u e s ' d e h a b e r g o b e r n a d o la E s p a ñ a 

c o n t a n t a p r u d e n c i a c o m o firmeza , c o n l o s t í t u l o s d e 

m i n i s t r o y d e r e g e n t e d u r a n t e 22 a ñ o s , en los r e y n a d o s 

d e Isabel y d e F e r n a n d o , d e J u a n a y de F e l i p e de A u s t r i a , 

y e n l o s p r i m e r o s a ñ o s d e C á r l o s V . , e s t e g r a n d e h o m b r e 

d e s p r e c i a d o d e l o s c o r t e s a n o s , d e l j o v e n p r í n c i p e q u e se 

n e g a b a á v e r l e , m u r i ó d e e d a d d e 'd¡ a ñ o s e n el" m e s d e 

n o v i e m b r e d e 1 5 1 7 . S e h a p r e t e n d i d o q u e ha a b r e v i a d o 

s u s d i a s e l v e n e n o ; p e r o es m a s n a t u r a l pensar q u e e l 

d o l o r d e u n t r a t a m i e n t o q u e n o m e r e c í a , u n i d o á s u 

e d a d a v a n z a d a , f u é s o l o la c a u s a d e s u m u e r t e . 

S a n I g n a c i o de L o y o l a , e s t e s a n t o n o m é n o s c é l e b r e 

p o r s í m i s m o , q u e por la o r d e n n u e v a d e r e l i g i o s o s 

d e q u e f u é é l f u n d a d o r , n a c i ó e n 1 4 9 1 e n la casa d e 

L o y o l a e n V i z c a y a . E r a su p a d r e u n c a b a l l e r o d e los 

m a s i l u s t r e s d e s u p r o v i n c i a ; p e r o m a s o c u p a d o e n p r o -

c u r a r á sus h i j o s m e d i o s p a r a a d e l a n t a r s e e n e l m u n d o , 

q u e e n d a r l e s u n a e d u c a c i ó n s ó l i d a , y c h r i s t i a n a . F u é 

d e s t i n a d o e l j ó v e n I g n a c i o , c o m o sus h e r m a n o s , á l a 

p r o f e s i o n d e l a s a r m a s , á c u y o fin s e le d i s p u s o c o n 

t o d o s los e x e r c i c i o á c o n v e n i e n t e s , y e n t o d o l o d e m á s se 

d e s c u i d ó d e s u i n s t r u c c i ó n . D e s p u e s d e h a b e r s i d o p a g e 

d e l r e y F e r n a n d o , o b t u v o g r a d o e n l a s t r o p a s de e s t e 

p r í n c i p e , e n q u e s e d i s t i n g u i ó p o r s u v a l o r . S e h a l l a b a 

e n l a c i u d a d d e P a m p l o n a , c a p i t a l d e N a v a r r a , q u a n d o 

f u é s i t i a d a por los f r a n c e s e s e n 1 5 2 1 , a d o n d e se le r o m -

p i ó u n m u s l o d e u n c a ñ o n a z o , y s i e n d o s u h e r i d a p e -
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l i r r c c ? . , t e m i ó p e r d e r l a v i d a . Su» e m b a r g o *e e n c o n - S I ^ l o 

- t r * rre<iio^para t t a j u r l o s p r i m e r o s a c c i d e n t e s , d e ¡os X V I . 

q u a l e s ¿ e s : l e l u e g o h s b i a r e c e l a d o l a s r e s u l t a s . ¡Vías í u é 

l ¿ r g a su c u r a c i ó n , c o m o t a m b i é n s u c o n v a l e c e n c i a . P r e -

c i s a d o á gu:miar<¿>ma , y n o s a b i e n d o en q u e e n t r e t e n e r * 

se , j.'id ó l i b r o s . H a 1 ta e n t o n c e s n o h a b í a l e í d o o t r o s , 

s i n o i o s de los p o e t a s y r o m a n c e r o s . N o se le p u d o p r e -

s e n t a r a l g u n o d e este g e n e r o , y s e v i ó p r e c i s a d o a l e e r 

u n l i b r o d e v i d a s d e í . u n t c i q u e se le t r a x o . L o s g r a n -

d e s e x e m p l o s de v i r t u d q u e p r e s e n t ó á su v i s t a c\<ra l e c -

t u r a , t o c a r o n s u c o r a z o « , y ¡ e i n s p i r a r o n r e m o r d i m i e n -

t o s d e la v i d a d c s a r f c g U d a q u e h a b í a t e n i d o h a s t a e n -

t o n c e s . Y h a b i é n d o s e f o r t i f i c a d o p o c o á p o c o e s t o s s e r . t i -

m i e n t c s d e p i e d a d , f o r m ó la r e s o l u c i ó n d e d e x a r e l m u n -

d o , y de c o n s a g r a r s e e n t e r a m e n t e al s e r v i c i o c e D í c s . E n 

e s t o s p r i n c i p i o s , c o n o c i e n d o I g n a c i o p o c o la r e l i g i ó n q u e 

n o h a l ' i a e s t u d i a d o , f u é tnal r e g l a d a s u d e v o c i ó n , y 

t o m a b a m u c h a s v e c e s p o r v e r d a d e r a p i e d a d Jo c u e á t o d o 

m a s n o t e n i a s i n o e l e x t e r i o r . L a s i d e a s de l a c a b a l l e t i a 

d e q u e se h a b i a l l e n a d o c o n l a l e r t u r a d e l o s r o m a n c e s , 

y l a i p r e o c u p a c i o n e s d e s u p r i m e r a p r o f e s i o n , se m e z c l a -

r o n en t o d a s s u s a c c i o n e s ; y as í e n c o n f o r m i d a d d e estas 

i d e a s se d e d i c ó al s e r v i c i o d e la V i r g e n s a n t a e n l a I g l e s i a 

d.- M o n t s e r r a t , y t o m ó e l t í t u l o d e c a b a l l e r o s u y o . P e t ó 

l e s d i r e c t o r e s i l u s t r a d o s q u e t o m ó por g u i a s , y sus r e -

flexiones p r o p i a « , le o f r e c i e r o n e n l o s u c e s i v o p e n s a m i e n -

to s .1 a s s á b i o s y m a s v e r d a d e r o s . H i z o un v i a g e á. la T i e r r a 

S a n t a e n 1 5 2 3 , y d e s p u e s d e h a b e r s a t i s f e c h o \ u d e v o - -

c i o n e n e s t o s l u g a r e s c o n s a g r a d o s p o r e l n a c i m i e n t o , mi-

l a g r o s y m u e r t e d e J e s u - c h r i s t o , s e r e s t i t u y ó á E u r o p a . 

S e b a i l a b a e n t o n c e s I g n a c i o e n ia e d a d d e t r e i n t a y 

t r e s a n o s ; y r e s o l v i ó a p l i c a r s e a l e s t u d i o para p o n e r s e 

e n e s t a d o de l l e g a r á l a s ó r d e n e s s a g r a d a s , y e m p l e a r s e 

d e s p u e s en la p r e d i c a c i ó n d e la p a l a b r a d e D i o s , y e n l a 

c o n v e r s i ó n de los p e c a d o r e s . N o h a b i e n d o r e c i b i d o e n s u 

i n f a n c i a n i n g u n a t i n t u r a d e l e t r a s , f u é p r e c i s o c o m e n z a r 

por a p r e n d e r l a l a t i n i d a d y b e b e r las e n f a d o s a s m e n u -

d e n c i a s de l a g r a m á t i c a . E r a e s i a u n a t a r e a i g u a l m e n t e 

p e n o s a que d e s a g r a d a b l e p a r a u n h o m b r e d e s u e d a d , 

c u y o d i s c u r s o n o s e h a b i a e j e r c i t a d o , ni ia m e m o r i a 

c u l t i v a d o 5 y así t o m ó e s t a f a t i g a c o m o u n a p a r t e de s u 

p e n i t e n c i a . M a s h i z o p o c o s p r o g r e s o s , ú p e s a r de s u a p l i -



S i g l o cacion cont inua , y e l deseo e x t r e m a d o que tenia de 

X V I . aprender ( a ) . M u c h a s veces se h a notado que el t iempo 
de la j u v e n t u d es e l ú n i c o propio para los primeros es tu-
dios. E n la madurez de la edad y de la razón perfec-
c iona e l hombre sus conocimientos , mas es muy raro 
el que los adquiera nuevos. E l exemplo d e I g n a c i o , a d e -
mas de otros m u c h o s , es u n a n u e v a prueba d-e esta v e r -
dad. Esto no obstante, partió á P a r i s , y hizo su curso de 
humanidades en el c o l e g i o de M o n t e a g u d o , estudió la 
filosofía en el de santa Bárbara , y ¡a teo log ía en los D o -
miníeos; y rec ib ió también e l g r a d o de maestro en filosofía. 

Y durante su habitación en París concib ió I g n a c i o 
e l p r o y e c t o de f u n d a r una orden nueva de rel igiosos, 
que tuv iese por objeto la instrucción de la j u v e n t u d , 
y las func iones d e l ministerio apostól ico. Se asoció c o n 
seis compañeros , á quienes d i ó parte de su des ignio , 
que les pareció bien , c i n c o españoles y un f r a n c é s , to-
dos d is t inguidos por su sabiduría y su mérito ; porque 
si habia n e g a d o la natura leza á I g n a c i o el ta lento n e -
cesario para brillar en la carrera de las c i e n c i a s , le habia 
concedido el ta lento , quizá mas raro y mas precioso, 
para discernir los espíritus , y para atraerlos á sus m i -
ras. E l dia de la A s u n c i ó n de 1 5 3 7 Ignac i<> y sus c o m -
pañeros hic ieron v o t o en la Iglesia de M o n t M a n t r e , cer-
ca de París , de consagrarse al serv ic io de la Iglesia y 
del próx imo , y de v iv i r baxo la reg la que se proponia 
establecer Ignacio. Partieron todos á R o m a para ofrecer 
sus servicios al papa , y pedirle la aprobación d e su p r < -
y e c t o . P a u l o I I I . , despues de a l g u n a s d i f i cu l tades , apro-
bó e l n u e v o inst i tuto , con el nombre de Compañía de 

(a) E s cierto que principió tarde la carrera de las letras; 
pero no lo es que haya hecho tan pocos procresos como dice 
Ducreux ; pues sus obras acreditan no solo su aplicación, 
sino también su ingenio é instrucción , según el sentir de 
los sábios ; y son las siguientes : Las Constituciones de U 
Compañía de Jesut.~¡nstiluti formi$j¡m=Carta de la per/ec~ 
don religiosa.—Ejercicios espirituales , que han merecido el 
aprecio general v la aprobación de !a santa sede , y en es-
pecial de Paulo III . , en un diploma que principia . Posto-
ralis officii cura—Y finalmente : Epistolar* Ignatft ad Clau-
u.um /E'Mopix Regen VIIJ. Kal. Martii D. Nte. Ahí. 
Bibliot- Hisp. Nov. tom. 1. fág. 624- ult. eU. de Madrid. 

Jesús. A fin de ganar mas e l f a v o r d e l papa , i m a g i n ó S i g l o 
I<?nr»cio añadir á los tres votos ordinarios el quarto voto, X V I . 
por el qual se obl igaban los de su órden á ir por todas 
partes adonde los enviase el pontífice pata trabajar en la 
sa lvación de la* almas. F u é Ignacio e l e g i d o primer ge^-
neral de su órden , c u y a s const i tuc iones f o r m ó , y la g o -
bernó mas de quince años con mucha prudencia . M u r i ó 
en Roma en el mes de j u l i o de 1 5 5 6 en la edad de sesenta 
y c i n c o años , y le c o l o c ó en e l número de los santos G r e -
gor io X V . en 1 6 2 2 . 

San Francisco X a v i e r . S e han visto poco3 hombres en 
los ú l t i m o s siglos , en quienes el z e l o de la sa lvación d e 
las a lmas , el valor para sobrel levar las fat igas del santo 
minis ter io , y las demás virtudes apostó l icas , se h a y a n mos-
trado con mas esplendor que en este i lustre personage. Na-
c ió en la casa de X a v i e r , s ituada al pie d e l o s Pir ineos e n 
e l r e y n o de N a v a r r a en 1 5 0 6 , según u n o s , y otros e n 
1 4 9 7 . Su famil ia era noble y a n t i g u a . Despues que es tu-
dio las humanidades en su país , l e enviaron sus padres 
á estudiar á París , adonde f u é rec ib ido por maestro en fi-
losofía , y la enseñó en el c o l e g i o de B e a u v a i s con el á n i -
mo de entrar en la S o r b o n a . Pero hal lándose l igado d e 
una estrecha amistad con san I g n a c i o , para unirse c o n 
é l , y repartir sus t r a b a j o s , renunció e l pensamiento que 
habia formado desde l u e g o de seguir la carrera de las cien-
cias , para las que tenia grande talento. F u é u n o de los 
seis pr.meros compañeros que se unieron al fundador de 
la compañía de J e s ú s , y que le s iguieron á Italia. Se c o n -
sagró desde el instante al serv ic io de Jos enfermos en u n o 
d e ios hospitales de V e n e c i a . P e r o habiendo pedido J u a n III. 
Tcy de Portuga l misioneros á S3n I g n a c i o para ir á p r e -
dicar el E v a n g e l i o en las Indias O r i e n t a l e s , f u é e l e g i d o 
F r a n c i s c o X a v i e r para esta empresa piadosa: sa l ió de L is -
boa en el mes de abril de 1 5 4 1 , y l l egó á G o a , capi ta l 
d e las posesiones que tcnian adquiridas los portugueses e n 
«stas comarcas , en el año s i g u i e n t e . 

Era esta ciudad magnífica , r ica y vo luptuosa , y los 
que la. habitaban no tenían ménps.necesidad de mis ione-
ros , que los pueblos de las cercanías , a u n q u e sepultados 
en las tinieblas de la idolatría : fuese de miedo ó de e s -
c r ú p u l o , se c iñó Francisco Xavier a l objeto de su misión, 
que era el de predicar l a r e l i g i ó n christ iana á los infieles* 



S i g l o da los q u a l e s c o n v i r t i ó u n n ú m e r o casi i n c ^ i b l e en l a 

X V I . costa de C o m o r i n e n los r c y n o s de H a v a n c u r y de M e l t * -
p u r , en M a l a c o , en las M o l u c a s , y en a l g u n a s c i u d a d e s 
d e l J a p ó n . N o se p u e d e d u d a r q u e hubiera hecho a u n 
m a y o r e s p r o g r e s o s , s i hubiese s a b i d o la l e n g u a del p a i s ( a ) . 
A pesar de la p r o t e c c i ó n d e l V i r e y de G o a , a q u i e n t e -
n í a n u n g r a n d e respeto las n a c i o n e s i n d i a n a s , e x p e r i -
m e n t ó X a v i e r por parte de los b o n z o s , q u e son los sacer-
dotes de estos p u e b l o s idó latras , c o n t r a d i c c i o n e s capaces 
de desanimarle , si no hubiesen s ido su z e l o y su c a r i -
dad superiores á todos los obstáculos . Pensó en v i a j a r a la 
C h i n a , adonde- se cre ía l l a m a d o de un m o d o e s p e c i a l , 
para e x t e n d e r a l l í la luz de la f e , q u a n d o m u ñ o en u n a 
is la v e c i n a á este vasto i m p e r i o , en la edad de quarenta y 
seis a ñ o s , ó de c i n c u e n t a y c i n c o , s e g ú n las dos d i f e r e n -
tes épocas , q u e se d a á su nac imiento . S i se j u z g a de s u 
t a l e n t o y de s u espír i tu por los c i n c o l ibros de C a r t a s q u e 
c o n s e r v a m o s , no se p u e d e d u d a r , q u e n o haya n a c i d o 
c o n m u c h o i n g e n i o , y que no hubiese a d q u i r i d o una r e -
p u t a c i ó n d i s t i n g u i d a entre los sabios y b u e n o s escr i tores , 
s i hubiese s e g u i d o la carrera de las letras en q u e había 
e m p e z a d o : f u é c a n o n i z a d o por G r e g o r i o X V . en 1 6 2 3 , y 
U r b a n o V I I I . l e d i ó e l t í t u l o de apóstol de las Indias. 

S a n C a r l o s B o r r o m e o . N o tememos dec ir ' , q u e ha s ido 
este s a n t o p r e l a d o u n o de los hombres mas grandes q u e 
h a d a d o D i o s i su Iglesia , n o solo en e l s i g l o en q u e v i -
v i ó , s i n o t a m b i é n en todos los q u e le han precedido. S a 
e l e v a d o n a c i m i e n t o , sus e m i n e n t e s d i g n i d a d e s , su g u s t o 
p o r las c i e n c i a s , su t a l e n t o d i s t i n g u i d o , su g e n i o e l e v a , 
d o , su destreza en la c o n d u c t a de los n e g o c i o s , su z e l o 
i n f a t i g a b l e , su c a r i d a d extremada , y su autor idad c o m -
p a r a b l e 4 la de los re l ig iosos mas m o i t i f i c a d o s , han c o l o -

(„) Escribió este célebre santo ur. Catecismo que trasladó 
i la lengua del malabar ; de que se infiere no ignoraba la de 
aquellos paises , en donde hizo tan grandes y prodigiosas con-
versiones de aquellos naturales S la fe de Jesu-christc. Asimis-
m o d í a . i l u í en lengua portuguesa un Epitome de la Doctrina 
Cbrlstisna , y quarenta y una Carta ' en castellano que dió á 
1« prensa Juan Suarez , obisno de Coimbra , que puso en leu • 
gua latina en quutro libros Horacio Turselino , y se imprimie-
ron en Roma en 1 5 9 « , y deipues en Maguncia en 1600. D. Nic. 
A n t . Biblio. Hisp. Me», ult. ed, de Mad. cetR. «• páfr 4¡19-

c a d o su n o m b r e a l l a d o de los n o m b r e s mas r e v e r e n c i a - S i g l o 
d o s de los a n t i g u o s o b i s p o s , q u e f u e r o n la g l o r i a y e l or- X V I . 
l l á m e n l o de la Iglesia en los t iempos mas fe l ices . S e ha 
p e n s a d o en caracter izar le por la p r u d e n c i a y la firmeza 
d e su z e l o ; pero j u z g a m o s q u e se l e descr ib i r ía mejor , 
dic iendo , que reunió en sí t o d a s las v i r t u d e s , y q u e f u é 
de todas el v e r d a d e r o m o d e l o . N a c i ó en el p a l a c i o de A r o -
na en el M l l a n é s . , en e l o c t u b r e de 1 5 3 8 . S u padre G i l -
berto B o r r o m e o , C o n d e de A r o n a , d e las casas mas i l u s -
tres , y su madre C a t a l i n a de M é d i c i s era h e r m a n a del 
papa P i ó I V . , y ambos eran r e c o m e n d a b l e s por su p i e d a d , 
y por l o mismo t u v o la d i c h a e l j ó v e n C a r l o s de no ver e n 
su casa paternal s ino exemplos edi f icantes . D i ó desde s u 
i n f a n c i a indic ios de esta s a n t i d a d admirable á que l l e g ó 
e n lo s u c e s i v o . D i o s , q u e le miraba con e s p e c i a l i d a d . 
Je preservó de todos los esco l los de la j u v e n t u d , y de t o -
dos los l a z o s q u e armaban á s u inocenc ia sus'Cumpa'ñeros 
e n e l es tudio . S o l o t e n i a d o c e a ñ o s q u a n d o f u é prov is to 
para la a b a d í a de C r a t i g n a n , por r e n u n c i a d e J u l i o C é -
sar B o r r o m e o su r i o , c u y o benef ic io era del n ú m e r o de 
a q u e l l o s q u e se miran c o m o heredi tar ios en las fami l ias . 
N o se hal laba aún el j ó v e n C a r l o s bastante i lus trado para 
c o n o c e r q u á n contrar io es á las buenas reg las el c o n v e r -
t ir de este modo los bienes de la Iglesia en una espec ie 
de p a t r i m o n i o ; mas l o estaba bastante para s a b e r e l uso 
q u e debia hacer de su renta , y desde e n t o n c e s d i s t r i b u -
y ó á los pobres t o d o l o s o b r a n t e de un moderado p a s a g e . 
H i z o sus estudios en M i l á n y P a v í a , y con tan buen s u -
c e s o , q u e obscurec ió á todos ios q u e f requentaban las e s -
c u e l a s a l mismo t i e m p o que é l . S u s buenos c o n o c i m i e n -
tos y su t a l e n t o n o hubieran dexad?» de c o n d u c i r l e á los 
h o n o r e s y d i g n i d a d e s de la Iglesia , a u n q f tando sus p a r -
t i cu lares c i rcunstancias n o le hubieran a b i e r t o el c a m i n o . 

L a muerte de su padre le había l l a m a d o al seno de su 
famil ia , q u a n d o supo la e x a l t a c i ó n d e l C a r d e n a l de M é -
d i c i s , su t í o , en el mes de d i c i e m b r e de 1 5 5 0 : el n u e v o 
papa le t r a x o á su compañía , y le n o m b r ó c a r d e n a l en 
« 5 6 0 , después a r z o b i s p o de M i l á n . , g r a n peni tenc iar io , 
l e g a d o de Bolonia , d e la R o m a n í a y de la Marca do A n -
cona L e cometía e l c o n o c i m i e n t o de los n e g o c i o s mas im-
p o r t a n t e s , y descargaba en é l casi t o d o el pormenor de la 
ad " i l u s t r a c i ó n . A u u q u e solo t e n i a ve inte y dos a ñ o s , des-

Tom.VI. B 



o e m p e ñ a b a estos d i l á t e n l e s empleos con una p r u d e n c i a 
I. y una capacidad que n o se a d q u i e r e n s ino t o n e l t iempo 

y con la e x p e r i e n c i a . D u r a n t e e l pont i f icado de su t i » , 
q u e f u é de seis a ñ o s , g o b e r n ó con él la Iglesia e l c a r -
denal Borromeo , n o h a c i e n d o s e r v i r su c r é d i t o y 1a a u -
tor idad suprema , de q u e disponía , s i n o pata la g l o r i a 
d e la r e l i g i ó n . P r o t e g í a á los hombres beneméri tos , les 
a l c a n z a b a g r a c i a s , y les p r o c u r a b a empleos en q u e pudie-
sen ser út i les sus t a l e n t o s ; y se d e b i ó pr inc ipalmente á 
sus desve los la f e l i z c o n c l u s i ó n del C o n c i l i o de T r e n t e , 
c o m e n z a d o habia t a n t o t i e m p o , y d e t e n i d o c o n t a n t o s in-
c identes . M i e n t r a s q u e v i v i ó P í o I V . sol ic i taba C i r i o s i n -
ú t i l m e n t e el permiso para retirarse á su d i ó c e s i s , a d o n d e 
su persona era necesar ia . L e a l c a n z ó , en fin , d e s p u e s d e 
Ja muerte de este p o n t í f i c e , á pesar de las v i v a s i n s t a n -
c i a s de su s u c e s o r , q u e q u e r í a tenerle c e r c a de si. S e d e s -
p r e n d i ó de todos los c a r g o s incompat ib les c o n el pensa-
miento que había f o r m a d o de entregarse e n t e r a m e n t e i 
l as o b l i g a c i o n e s de su o b i s p a d o : i g u a l m e n t e hubiera r e -
n u n c i a d o todos los b e n e f i c i o s , si no hubiese p r e v i s t o , q u e 
los necesi taba para l o s establec imientos que tenia p r o -
y e c t a d o s . 

L u e g o q u e se v i ó e n m e d i o de su r e b a ñ o , y q u e tomo 
c o n o c i m i e n t o del e s t a d o deplorable en q u e habia c a í d o 
la d ióces is vasta de M i l á n por el descuido y la i n c a p a c i -
dad de los q u e la h a b í a n t e n i d o á su c a r g o antes de é l , 
f u é su primer c u i d a d o hacer e x e c u t a r a l l í los decretos 
del C o n c i l i o de T r e n t o . P r i n c i p i ó por su p a l a c i o la r e f o r -
ma que quería es tab lecer , que se c o m p o n í a de e c l e s i á s -
t icos v irtuosos y s a b i o s , y e n d o n d e t o d o estaba r e g l a d o 
c o m o e n un m o n a s t e r i o , y t o d o respiraba buen ó r d e n 
y s e n c i l l e z , de m o d o q u e l l e g ó á ser un seminar io de 
obispos e x c e l e n t e s , q u e l l e v a r o n í las Iglesias a d o n d e fue-
i o n l lamados , la c i e n c i a eclesiástica y el espíritu de 
r e g u l a r i d a d q u e h a b í a n b e b i d o en esta escuela a d m i r a -
ble : e l p iadoso c a r d e n a l v i v i a entre e l los , n o c o m o un 
superior , s i n o c o m o un i g u a l , s iendo el primero en 
t o d o s los e j e r c i c i o s , y n o usando de su a u t o r i d a d , s ino 
para emplear la s e g ú n su t a l e n t o , y proveer sus n e c e s i -
dades. S e cre ia aún v e r á un E u s e b i o de V e r c e i l , y á u n 
A g u s t i n o en m e d i o d e sus c lér igos . P e r o esto n o era 
aun sino unos débi les ensayos de las g r a n d e s cosas q u e 

s e proponía e x e c u t a A f a^rzobhpVd'e M i l á n . L a reforma S i g l o 
de su c l e r e c í a , c o m e n z a n d o por la de su c a t e d r a l , la X V i . 
v f s i a de las parroquias , t a n t o en las c i u d a d e s c o m o en 
U aldeas la J r u c c i o n d e los p u e b l o s , la e d u c a c i ó n 
de la juventud , y sobre t o d o de la que se d e s t i n a b a al mi-
nis.erio de los a l t a r e s , el res tab lec imiento de la d i s c i p l i n a 

e n los monasterios de ambos sexos , la c o r r e c c i ó n de los 
s í b d i t o s e s c a n d a l o s o s , que se e x t e n d í a a un n u m e r o 
g r a n d e de curatos , la supres ión de los l u p a n a r e s , y la 
e x t i n c i ó n de los abusos q u e la i g n o r a n c i a , la s u p e r s -
l i c i o n y el Ínteres sórdido habían introducido hasta en las 
cosas mas santas ; t a l f u é la carrera inmensa e n q u e l e 
h i z o entrar su z e l o v a l e r o s o : la que recorr ió en t o d a su 
extensión sin temer f a t i g a s , t r a b a j o s , ni las c o n t r a d i c -
c i o n e s q u e con f u n d a m e n t o esperaba t e n e r de parte a e 
los hombres poderosos y c o r r o m p i d o s , á quienes n o p u e d e 
a g r a d a r s e g u r a m e n t e un o b i s p o que d e s e m p e ñ a su o b l i -
g a c i ó n . 

N o podemos dar s ino u n a l i g e r a idea de q u a n t o e m -
p r e n d i ó este santo a r z o b i s p o para destruir en toda la 
extensión de su dióces is los e fec tos de la i g n o r a n c i a y de 
la corrupc ión . P e n e t r ó desde l o p r o f u n d o de ios v a l l e s 
hasta la c ima de las moniañas por caminos i m p r a c t i c a b l e s , 
c a m i n a n d o á pie por m e d i o de l o s h i e l o s , l l e v a n d o e n sus 
zapatos c l a v o s de hierro para n o desl izar en los p e ñ a s -
c o s , y mantenerse en las ori l las de los p r e c i p i c i o s , no ha-
l l a n d o pata comer s ino castañas p i l o n g a s , para beber s ino 
a g u a de n ieve , y para dormir sino la t ierra d e s n u d a . E n 
m e d i o de t o d o esto n o tenia o tro pesar q u e el de ver los 
es tragos q u e habían causado en estas partes distantes de 
su diócesis la heregía y las costumbres l icenciosas de los 
curas . S u f r í a estas f a t i g a s c o n un v a l o r prodig ioso . D e s -
pues q u e l l e g a b a á u n lugar predicaba , e x p l i c a b a el c a -
tec ismo , c o n f e s a b a , y e s c u c h a b a con b o n d a d i t o d o s los 
que se d i r i g í a n á él para c o n f i a r l e sus t r a b a j o s , . ó le d e s -
cubrían sus necesidades , y s iempre los e n v i a b a c o n s o l a -
dos y socorridos este c a r i t a t i v o pastor. . 

Pero sobre todo d u r a n t e la p e s t e , q u e desoló la c i u -
dad de M i l á n por espacio d e q u a i r o meses en 1 5 7 6 , f u é 
quando el s a m o cardenal mostró hasta q u é p u n t o p u e d e 
l legar e l va lor y la caridad de un v e r d a d e r o obispo. A p é -
a a s se mani festó e l c o n t a g i o a b a n d o n a r o n la c i u d a d los 
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S i g l o n o b l e s , los r i c o s , y los c i u d a d a n o s a c o m o d a d o s ; solo q u c -
X V da ron los artesanos y los p o b t e s : h i z o e l mal progresos 

r á p i d o s , y b ien p r o n t o no o f r e c í a M i l á n mas que la doble 
i toágen de un h o s p i t a l , y de u n c e m e n t e r i o a d o n d e están 
c o n f u n d i d o s los m o r i b u n d o s y los muertos. S e quiso p e r -
suadir a l s a n t o p r e l a d o á huir c o m o los d e m á s , pero des-
e c h ó estos consejos de la p r u d e n c i a h u m a n a , y se n e g ó 
á a b a n d o n a r su r e b a ñ o en una tan g r a n d e necesidad. ' 
L u e g o ordenó r o g a t i v a s públ icas para templar la cólera« 
de Dios , y se le v i ó s i g u i e n d o á su c lerec ía , y m a r c h a n -
d o en procesion c o n los pies d e s c a l z o s , y una s o g a a l cue-
l l o c o m o una v íc t ima que se sacri f ica ¿ la just ic ia d i -
v i n a por la salud de su pueblo . V e n d i ó q u a n t o tenia para 
socorrer á los e n f e r m o s , no t e n i e n d o sos iego hasta t a n t o 
q u e n o quedasen en su palac io m u e b l e s , p a n , n i d i n e r o . 
N o c o n t e n t o con este d e s p o j o , se c o n s a g r ó a l s e r v i c i o 
de los c o n t a g i a d o s c o m o si fuese inacces ib le a l a c o m e -
t i m i e n t o de este horr ib le mal. O í a sus c o n f e s i o n e s , les 
adminis traba e l santo V i á t i c o , recibía sus úl t imos s u s p i -
ros , y s u a v i z a b a t o d o lo q u e t iene de espantoso este g é -
n e r o de muerte , prometiéndoles c u i d a r de las personas 
Queridas que-les sucedían . R e t i r a d o á su p a l a c i o » d u p l i -
caba sus orac iones , sus auster idades , tratándose c o m o 
o u l p a d o , y como si s o l o sus pecados hubiesen i rr i tado la 
có lera del c i e l o . Sa l ía despues á media n o c h e , y recorr ía 
l a s ca l les p3ra v e r si a l g ú n desgrac iado tenia necesidad 
de su socorro . Q u a l q u i e r a que compare los e fec tos de 
esta car idad h e r ó y e a c o n c ier tos a c t o s de benef icencia 
y de h u m a n i d a d q u e a t r a e n a l g u n a s veces la a tenc ión del 
p ú b l i c o , tnénos por su importancia , que por ios e l o g i o s 
que se les d a n ; desde l u e g o verá c ó m o las v i r t u d e s ebris-t 
l i a n a s son de un carácter mas g r a n d e y mas subl ime q u e 
©1 de las v i r t u d e s filosóficas. 

L u e g o q u e cesó la peste , v o l v i ó á tomar el prelado 
e l c u r s o de sus t a r e a s ordinar ias , y no d e x ó de c o n t i -
nuar las , á pesar de sus i n d i s p o s i c i o n e s , - hasta la muerte 
a c a e c i d a e n pr incipios de n o v i e m b r e de i 5 8 4 , no t e n i e n -
d o mas de quarenta y seis años$ mas habiendo v i v i d o tan 
corto t i e m p o , es d i g n o de admirac ión q u e con una s a l u d 
tan d e l i c a d a , y u n a var iedad tan g r a n d e de ocupaciones 
h a y a podido ser c a p a z . d e t o d o lo q u e ha e x e c u t a d u ; p o r -
g u e ademas de l o «jue tenemos refer ido , t u v o d u r a n t e 

i i l 

su episcopado seis C o n c i a s s P r o v i n c i a l e s , y o n c e Sínodos S i g l o 
D i o c e s a n o s j c u y a s Actas son una d e Jas m a s preciosas* XiV 'k 
co.ecoioi íes de d isc ip l ina eeleiiástiifc q u e j a m a s se haya, 
dado á la Iglesia. A d e m a s hay cinco, v o l ú m e n e s en í ó i i o 
de obras que escribió sobre e l d o g m a , la M o r a l y l a 
Escritura s a n t a , sin contar un g r a n d e n ú m e r o de m a n u s -
cr i tos q u e n o se han p u b l i c a d o . Para f e n e c e r , hacemos 
esta observac ión , demostrando que es m u y ' d i f i c i l e n c o n -
trar en una clase tan e l e v a d a una v i d a mas laboriosa,: 
mas út i l y mas santa. M a n i f e s t ó ' D i o s la s a n t i d a d de su 
s i e r v o con urt número g r a n d e dé m i l a g r o s , y e l papa 
P a u l o V . le c a n o n i z ó en 1 6 1 0 . 

D . Bartolomé de los Mártires. E s t e v i r t u o s o y sábio 
p r e l a d o se l lamaba F e r n a n d e z , mas e l a p e l l i d o c o n que 
etf c o n o c i d o , es e l nombre de la Ig les ia en d o n d e había 
r e c i b i d o el bautismo , el que prefirió al- d e su f a m i l i a , 
para exc i tar su reconoc imiento , t r a y e n d o á la memoria 
e l fe l i z momento en q u e se había h e c h o h i jo d e D i o s , 
m i e m b r o de Jesu christo y de la Iglesia por e l sacramento 
de a d o p c i o n . N a c i ó en L isboa en 1 5 1 4 , de padres honra-
dos y v i r t u o s o s , a u n q u e de una fortuna m e d i a n a . R e c i b i ó 
en su casa paternal una educación chr ís t iana , a u n mas 
por el e x e m p l o de sus p a d r e s , q u e por sus lecc iones . 
D e s p u e s de sus primeros estudios e n t r ó en la ó r d e n de 
s a n t o D o m i n g o . IS'o tenia s ino d i e z y seis a ñ o s ; p e r o la 
prudencia de su c o n d u c t a , y la m a d u r e z de su r a z ó n 
eran superiores á su edad. D e n t r o de a l g u n o s a ñ o s se l e 

j u z g ó c a p a z de enseñar la filosofía y t e o l o g í a , á las q u a -
les se había a p l i c a d o constantemente desde su e n t r a d a en 
la r e l i g i ó n , en c u y o dest ino empleó c e r c a de v e i n t e 
años ; y despues fué e l e g i d o para d i r i g i r los estudios d e l 
j ó v e n príncipe D . A n t o n i o , h i jo de D . L u i s , in fante de 
P o r t u g a l , q u e se Je dest inaba á Ja I g l e s i a . M i e n t r a s es-
t u v o baxo su direcc ión este a u g u s t o d i s c í p u l o nada o l -
v i d ó de t o d o lo qué podía iormar su ' e n t e n d i m i e n t o y 
su c o r a z o n . En 1-5 58 , h a b i e n d o v a c a d o e l a r z o b i s p a d o 
do Braga , la r e y n a C a t a l i n a ae Austr ia , v i u d a del r e y 
'Juan III. , y regenta de P o r t u g a l d ú r a U e !á menor e d a d 
de su nieto D . Sebastian , y princesa de una g r a n d e pié» 
dad , puso los ojos en el c é l e b r e L u i s d e G r a n a d a su con-
fesor , para ocupar esta grande « H a . M a s , p o r roas i b » 
«ancias q u e se l e h f e l e i o n , . i . . » ; f u ó p Q a r b s v e n c e r s u . r c -



S i g l o p u e n a n c i a . T o c a d a l a r e y n a de su r e s i s t e n c i a , l e p i d i ó 

X V I . u n s u g e t o q u e t u v i e s e l a s c a l i d a d e s n e c e s a r i a s p a r a es e 

e m p l e o i m p o r t a n t e . L u i s de G r a n a d a le s e ñ a l ó a D B a r -

t o l o m é c o m o s u g e t o q u e c r e í a e l m a s d . g n o . M a s f u é 

n e c e s a r i a t o d a l a a u t o r i d a d d e la p r m . e s a , y t o d a l a 

d e sus s u p e r i o r e s p a r a v e n c e r t e á e n c a r g a r s e d e u n p e s o 

q u e j u z g a b a s u p e r i o r á s u s f u e r z a s ; y m i é n t r a s q u e e l 

a r z o b i s p a d o d e B r a g a e s t a b a s o l i c i t a d o p o r l o s s e ñ o r e s 

m a s g r a n d e s d e l r e y n o , se o f r e c i ó á d o s b u e n o s r e l i -

g i o s o s , d e los q u a l e s e l u n o s e o b s t i n ó e n n o a d m i -

t i r l o , y e l o t r o n o le a c e p t ó s i n o c o n t r a s u v o l u n -

ta J . D . B a r t o l o m é d e l o s M á r t i r e s , m u d a n d o d e e s t a d o , 

n o m u d ó d e c o s t u m b r e s , y c o n s e r v ó e n l a d i g n i d a d e e -

v a d a d e l e p i s c o p a d o e l h a b i t o d e s u o r d e n y la s e n c i l l e z 

d e u n r e l i g i o s o . T e n i a q u e g o b e r n a r u n a d i ó c e s i s i n m e n -

s a , p u e s q u e e l n ú m e r o d e c u r a t o s q u e e n c e r r a b a s u b í a 

c a s i á m i l n o v e c i e n t o s , y e n e s t a d i ó c e s i s u n a c l e r e c í a 

i g n o r a n t e y d e s a r r e g l a d a q u e r e f o r m a r , u n p u e b l o g r o -

s e r o y s u p e r s t i c i o s o q u e i n s t r u i r , y a b u s o s d e t o d a e s -

p e c i e q u e c o r t a r ; t a l e r a la v a s t a c a r r e r a q u e se a b r í a a 

s u z e l o , l a q u e r e c o r r i ó e n t e r a m e n t e , s i n e s p a n t a r s e d e 

l o s o b s t á c u l o s q u e e n c o n t r a b a c a s i .i c a d a p a s o . \ is i tar 

l a s p a r r o q u i a s d e l a s c i u d a d e s y de l o s l u g a r e s i n s t r u i r 

á los p a s t o r e s d e l a e x c e l e n c i a d e s u e s t a d o , y d e l a e x -

t e n s i ó n d e s u s o b l i g a c i o n e s , s e p a r a r d e l v i c i o a l o s e c l e -

s i á s t i c o s q u e d e s h o n r a b a n l a r e l i g i ó n c o n su v i d a e s c a n -

d a l o s a , i n t i m i d a r c o n a m e n a z a s , y c o n t e n e r c o n e l r i -

g o r de l a s p e n a s c a n ó n i c a s á l o s q u e p o r su t e n a c i d a d 

r e s i s t í a n á la s u a v i d a d , p r e d i c a r , c a t e q u i z a r , j u n t a r S í -

n o d o s , v e l a r s o b r e t o d o s los q u e p a r t i c i p a b a n de l a s s a n t a s 

f u n c i o n e s d e l m i n i s t e r i o e s p i r i t u a l c o n q u a l q u i e t a t í t u l o 

q u e f u e s e , n o d e s c a n s a r d e l a s f a t i g a s d e a f u e r a , s i n o 

c o n l a o t a c i o n y e l e s t u d i o , y en fin j u n t a r l a a u s -

t e r i d a d d e l a p e n i t e n c i a á l a a c t i v i d a d d e l z e l o , y a l a s 

s o l i c i t u d e s d e la c a r i d a d p a s t o r a l : e s t a f u é la v i d a q u e 

t r a x o e l r e l i g i o s o a r z o b i s p o d e s d e s u e n t r a d a e n e l e p i s -

c o p a d o h a s t a s u a b d i c a c i ó n . 

E l p a p a P í o I V . h a b i e n d o d i s p u e s t o l a c o n t i n u a c i ó n 

d e l C o n c i l i o d e T r e n t o , v o l v i ó i é l D . B a r t o l o m é d e l o s 

M á r t i r e s e n 1 5 Í 1 , a d o n d e m o s t r ó s u z e l o y su firmeza, 

g r i t a n d o f u e r t e m e n t e c o n t r a l o s a b u s o s , y d e m o s t r a n d o 

c o n r a z o n e s s i n l é p l i c » l a n e c e s i d a d d e r e f o r m a r t o d o s 

W l f » / - : < * • • • • 

los ó r d e n e s d e la d e r e t i a . S i la l i b e r t a d v a l e r o s a d e l S i g l o 

s a n t o p r e l a d o d e s a g r a d ó á a l g u n o s , l e g a n ó la e s t i m a - X V I . 

c ; o a y la v e n e r a c i ó n d e t o d o s l o s q u e a m a b a n s i n c e r a -

m e n t e á la I g ' í s i a , y q u e d e s e a b a n s e t o m a s e n l o s v e r -

d a d e r o s m e d i o s p a r a r e m e d i a r ios m a l e s c o n q u e se h a -

l laba a H ' g í d a . H a b i e n d o p a s a d o a R o m a c o n e l c a r d e n a l 

de L o r e n a , h a b l ó a l p a p a d e l m i s m o m o d o q u e l o h a b í a 

h e c h o e n e l C o n c i l i o , y n o le d i s i m u l ó l o q u e p e n s a b a 

d e s u c o r t e , s a b i e n d o c o n c i l i a r e l r e s p e t o d e b i d o á l a 

c a b e z a d e la I g l e s i a , c o n e l l e n g u a g e firme y g e n e r o s o 

q u e c o n v i e n e á u n o b i s p o . A u n q u e en s u s c o n v e r s a c i o -

n e s c o n e l p a p a n a d a IUVO de c o r t e s a n o , h a l a g ü e ñ o y l i -

s o n j e r o , y q u e s u s d i s c u r s o s s e r e d u x e s e n r a r a v e z á e l ó -

g i o s , c o n c i b i ó e l p o n t í f i c e h á c i a é l u n a g r a n d e e s t i m a -

c i ó n . D u r a n t e su m a n s i ó n e n R o m a se l i g ó c o n u n a 

a m i s t a d p a r t i c u l a r c o n s a n C a r l o s B o r r o m e o : e s t o s d o s 

h o m b r e s e s t a b a n f o r m a d o s e l u n o p o r e l o t r o , se c o m u -

n i c a b a n sus m a s I n t i m o s p e n s a m i e n t o s , y s e a l e n t a b a n 

m t i t u s n i e n t e á t r a b a j a r p o r l a I g l e s i a , c u y a s n e c e s i d a d e s 

c o n o c í a n m e j o r q u e n a d i e . 

A s u r e g r e s o á T r e n t o t u v o p a r c e e n t o d o l o q u e s e 

h i z o de b u e n o y ú t i l en l a s ú l t i m a s s e s i o n e s , e n l a s q u e 

si s e le h u b i e r a c r e í d o , s e r í a la r e f o r m a m a s s e r i a y 

m a s g e n e r a l : se h u b i e r a c o r t a d o e n l o v i v o p a r a i r a l 

p r i n c i p i o d e l mal , s i n e x c e p i u a r á n a d i e ; y se h u b i e r a 

r e s t a b l e c i d o en t o d o s s u s p u n t o s la a n t i g u a d i s c i p l i n a , 

c u y a m u d a n z a e r a e n s u d i c t á m e n e l v e r d a d e r o o r i g e n 

de las h e r e g i a s y d e los c i s m a s . L o s o b i s p o s d e F r a n c i a 

q u e t e n i a n los m i s m o s p r i n c i p i o s y l a s m i s m a s m i r a s q u e 

é l , s e s e p i r a r o n c o n m u c h o s e n t i m i e n t o d e s p u é s d e l C o n -

c i l i o , y le d i e r o n los t e s t i m o n i o s m a s t i e r n o s d e a m i s t a d , 

d e r e s p e t o y d e a d m i r a c i ó n : n o c e s a b a n d e r e p e t i r , a l 

d e s p e d i r s e de é l , q u e á su v u e l t a á F r a n c i a d i r i a n q u e 

h a b í a n v i s t o e n T r e n t o u n v e r d a d e r o o b i s p o . H a b í a p e d i -

d o B a r t o l o m é al p a p a e l p e r m i s o para r e n u n c i a r e l o b i s -

p a d o , s i n h a b e r p o d i d o a l c a n z a r l o , t e r o c o n t i n u ó e n 

s o l i c i t a r l o t a n v i v a m e n t e , q u e ai fin le f u é c o n c e d i d o 

a l g u n o s a ñ o s de^pues d e s u r e g r e s o á P o r t u g a l . S e r e -

t i r ó á u n c o n v e n i o d e su ó r d e n q u e h a h i a f u n d a d o e n 

V i a n a , p e q u t f i a c i u d a d d e «u d i ó c e s i s , a d o n d e v i v i ó 

a ú n o c h o a ñ o s , sin a l g u n a d i s t i n c i ó n , c o m i e n d o c o n 

lo» d e m á s r e l i g i o s o s , y p r a c t i c a n d o c o n u n f e r v o r y u n a 



S i g l o modestia que n o se p u e d e bastante admirar , todos los 

X V I . e j e r c i c i o s de c o m u n i d a d ; y m u r i ó a l l í santamente en el 
mes de j u l i o de H 9 0 , de setenta y seis años. 

S a n t o T o m a s de V i l l a n u e v a . E l ape l l ido de V i l l a n u e -
v a c o n e! q u a l es c o n o c i d o este s a n t o o b i s p o 1 lo tomó 
d e l ' l u g a r d o n d e f u é e d u c a d o . K u e n l l a n a en C a s t i l l a la 
N u e v a e r a su patria , y a q u i nació en 1488 ; eran sus 
padres de una c o n d i c i ó n honrada , y les permit ía su 
f o r t u n a , sin ser cons iderable , v i v i r cómodamente : e r a n 
en e s t r e m o c a r i t a t i v o s , y q u a n t o podían ahorrar lo d i -

s tr ibuían á los p o b r e s , q u e d á n d o s e solo con l o puramen-
t e necesario. F u é T o m a s desde su j u v e n t u d mas t ierna 
e l imitador de su c a r i d a d , y en toda su vida fué esta 
v i r t u d la que br i l ló mas en é l . S i g u i ó sus estudios c o n 
m u c h o a d e l a n t a m i e n t o e n las u n i v e r s i d a d e s de A l c a l á y 
d e S a l a m a n c a , y s u c e s i v a m e n t e enseñó la filosofía en e s -
tas dos c é l e b r e s escuelas con la m a y o r reputac ión. P e r o 
su i n c l i n a c i ó n á la so ledad y á la penitencia l e o b l i g o a 
d e x a r e l m u n d o p a t a a b r a z a r la v i d a re l ig iosa . E n t r ó , 
p u e s , en 1 5 1 8 , á la edad de tre inta años , en la o r d e n 
de los E r m i t a ñ o s de s a n A g u s t i n ; y apénas se ordenó de 
«acerdote , por o r d e n expresa de los superiores se e n t r e -
g ó á la p r e d i c a c i ó n , c u y o penoso dest ino desempeñó 
c o n t a n t o z e l o y t a n t a unc ión , q u e v inieron de todas par-
tes á o ír le . H i z o u n número grande de convers iones , 
p o r q u e sus discursos estaban sostenidos c o n exemplos 
q u e demostraban la práct ica de las v i r t u d e s , c u y a n e -
ces idad predicaba . H a b i a . r e s i s t i d o constantemente el a r -
z o b i s p a d o de G r a n a d a , mas fué precisado á aceptar el d e 
V a l e n c i a , para e l q u a l se hal ló n o m b r a d o por una e q u i -
v o c a c i ó n q u e miró c o m o una señal manifiesta de la v o l u n -
tad de D i o s e l emperador C á r l o s V . 

S e hal laba i n c o n s o l a b l e en su e l e v a c i ó n T o m a s de 
V i l l a n u e v a . E l c o n o c i m i e n t o de su d e b i l dad , y la idea 
a l t a q u e tenia de las o b l i g a c i o n e s del episcopado le i n s -
p i r a r o n un temor q u e duró toda su v i d a . N o d e x ó el 
h á b i t o de re l ig ioso , y v i v i ó s iempre conforme á la r e g l a 
d e su ó r d e n , y n u n c a fué mas humilde ni mas pobre q u e 
despues de su e n t r a d a en e l obispadu. N a d a poseía c o m o 
p r o p i o , ni aun el b á c u l o p a s t o r a l , y los ornamentos para 
e x e r c e r las f u n c i o n e s pontif icales. T o d o lo pedia pres-
t a d o á su C a t e d r a l q u a n d o se hal laba en V a l e n c i a , j i 

«us párrocos q u a n d o estaba en la v is i ta . Pasaba los días S i g l e 
e n instruir á su p u e b l o , y en c o n f e r i r c o n sus e c l e - X V I . 
s iást icos sobre los asuntos de su d i ó c e s i s , y en d a r a u -
dienc ia , y las noches e n o r a r , en leer la santa E s c r i t u -
r a , y preparar las instrucc iones d e l d i a s i g u i e n t e . P e -
r o los pobres eran el o b j e t o pr inc ipa l de sus c u i d a d o s , 
en q u e o c u p a b a mas t i e m p o q u e e n t o d o l o d e m á s , y 
de q u e m a n t e n í a u n a cant idad p r o d i g i o s a , en c u y o n ú -
mero no d i s t i n g u í a á sus par ientes necesitados de otros 
i n d i g e n t e s , ,í los q u e d a b a a l i v i o c o m o p o b r e s , s e g ú n 
sus necesidades ; p e r o n o pasaba de a q u í , rece loso de 
q u e se pensase q u e los v í n c u l o s de la s a n g r e le o b l i -
g a b a n á ser mas l i b e r a l c o n e l los q u e con l o s d e m á s . 
P a s ó t o d o el t i e m p o de su e p i s c o p a d o , que d u r ó o n -
c e a n o s , en estas o c u p a c i o n e s santas. L u e g o q u e c o n o -
c i ó se acercaba su fin, d i s t r i b u y ó i o poco q u e l e r e s -
taba , y d i ó basta su c a m a , s u p l i c a n d o á la persona á 
q u i e n la d o n ó , el que se la prestase hasta su m u e r t e , 
q u e s u c e d i ó en el mes de sept iembre de 1 5 5 5 . S e l e 
l u c i e r o n magní f icos f u n e r a l e s , p e r o l o q u e mas a u m e n -
tó la pompa , f u é ver a l rededor de su a taúd c e r c a de 
n u e v e mil pobres , q u e 10 l l o r a b a n c o m o á padre . E l 
papa A l e x a n d r e V I I . le c a n o n i z ó en 1 6 5 8 . 

S a n t a Teresa y san J u a n de la C r u z . Si h u b o en a l -
g ú n t i e m p o una a lma n a c i d a d i c h o s a m e n t e p i r a la v i r -
t u d , f u é la d e la i lustre T e r e s a . N a c i ó en A v i l a , c i u d a d 
cons iderable de C a s t i l l a la V i e j a en 1 ¡ 1 j . E r a n sus p a -
dres de i lustre n a c i m i e n t o y de una g r a n piedad. M o s -
tró desde su in fanc ia una i n c l i n a c i ó n completa por la 

p i e d a d ; p e r o D i o s q u e la dest inaba para c o n d u c i r á o t r a s 
en el c a m i n o de la per fecc ión , la h i z o probar toda la 
flaqueza y toda la i n c o n s t a n c i a del c o r a z o n h u m a n o . 
P a s ó m u c h o s años en una a l t e r n a t i v a cont inua de f e r -
v o r y de t ib ieza ; mas a l fin sal ió d e este e s i a d o p e -
l i g r o s o . S e habia c o n s a g r a d o á Dios en un c o n v e n t o de 
C a r m e l i t a s . L a c o m u n i d a d en q u e había e n t r a d o era una 
de aquel las en que t a l v e z era p o c o c o n o c i d o el v e r -
d a d e r o espir i iu de la v i d a re l ig iosa . E n esta s u e n e de 

-casas c o m o lo lia observado s a b i a m e n t e santa Teresa 
i n s t i u i d a con su propia exper ienc ia , c o r r e la v ir tud mas' 
•riesgo q u e aun en medio del mundo. H a b i é n d o l a h a b l a -
W - o n a c a i i l a , i v a s o b r e e l pensamiento en que 



K¡ o ¡o ss hal laba d e edi f icar u n c o n v e n i o , si encontrase r e -
X V I . l ig iosas q u e quis iesen g u a r d a r e n él la regla del m o n t e 

C a r m e l o en t o d a su p u r e z a , se a p r o v e c h ó Teresa de 
esta o c a s i o n para e m p r e n d e r la R e f o r m a de su Arden: 
en c u y a e s e c u c i o n de este g r a n pensamiento probó c o n -
t r a d i c c i o n e s inf initas . M a s la d i ó Dios un á n i m o s u p e -
r ior á t o d o s los o b s t á c u l o s , y la Reforma q u e h a b í a 
p r i n c i p i a d o por las r e l i g i o s a s , fué bien breve a d o p t a d a 
por los mismos re l ig iosos , á q u e desde l u e g o se h a -
b i a n o p u e s t o c o n u n a especie de persecuc ión. 

E l padre J u a n de Y e p e s , nac ido en 1 , 4 2 de una f a -
m ' l i a n o b l e de la diócesis de A v i l a , se u n i ó á Teresa 
pura los trabajos de la R e f o r m a , y asi t u v o parte e n 
sus t e n t a t i v a s y c o n t r a d i c c i o n e s . P e r o estas dos almas, 
i g u a l m e n t e p u r a s , i g u a l m e n t e animosas , t r iunfaron c o n 
la f o r t a l e z a q u e les c o m u n i c ó e l espír i tu de Dios de 
todas las d i f i c u l t a d e s q u e les susc i taron en el mundo y 
e n los c laustros . A l fin los q u e ios habían perseguido 
hic ieron j u s t i c i a á su z e l o , d e m o d o que las casas d e 
l a R e f o r m a se m u l t i p l i c a r o n mas al lá de sus e s p e r a n -
zas. E r a n los d o s g r a n d e s maestros en ¡a vida e s p i r i -
t u a l , y han sido s iempre leídos sus escritos con ansia 
por los místicos q u e les s u c e d i e r o n . L o s de santa T e -
resa están l lenos de u n c i ó n , y respiran e l amor de D i o s 
mas v i v o y mas r i e r n o . a d o n d e . s e d e s c u b r e n los s e n t i -
mientos de una alma g r a n d e , e l e v a d a , s iempre o c u -
pada en Dios , y abrasada en el z e l o y c a r i d a d . L o s de 
san | u a n de la C r u z e s i a n a n i m a d o s con e l mismo f u e -
g o m r s la manera de e x p l i c a r sus pensamientos es mas 
obscura , y es necesar io estar acostumbrado a l l e n g u a g e 
de la mística para entender los . U n o s y otros f u e r o n t r a -
d u c i d o s a l f rancés . M u r i ó santa Teresa en el c o n v e n t o 
He A l b a d e T o r a l e s e n 1 5 8 2 , despues de haber sido pro-
b a d ) con grandes e n f e r m e d a d e s , y san J u a n de la C r u z 
t e r m i n ó s u carrera en 1 5 9 1 (a) . 

(rt-) Nos ha parecido justo en honor de lá nación añadir i 
este articulo tres santos célebres y un beato que dió la Espa-
ña en este siglo. San Pedro de Alcántara, asombro de peniten-
c i a , nació en Alcántara de Extremadura en 1 4 9 9 : era hijo de 
D Pedro G a r a v i t o , abogado famoso de aquella vil la, y de Do-
l a María MaidoaaJo ; desde sus mas tierno» aúvs se u i o r ú i » 

A R T Í C U L O X I I I . 

Escritores eclesiásticos. 

C ompondria este a r t í c u l o u n n u e v o volumen , si qui 
siésemos hablar de todos los escritores que a d q u i r i e r o n A Y • 
crédito en este s ig lo . A medida q u e se extendía e l g u s -
taba con continuados ayunos , disciplinas y oracion , y en el 
año de 1 5 1 5 tomó el habito de religioso Francisco descalzo 
en el convento de los Maxarretes en Extremadura , y toda 

su vida pasó en una asombrosa austeridad , mortificación y 
recogimiento , debiéndose á su ardiente é infatigable zelo apos-
tólico por la salvación de las almas muchas y ramosas conver-
siones. Hallándose de Guardian en el convento de Lapa es-
cribió el libro de la oracion y meditación. T u v o correspon-
dencia estrecha y amistosa con su discipula santa Teresa da 
Jesus. Fundü los conventos dol Pedroso , Paracuellos y el dei 
Rosario , que costeo el conde de Oropesa. F u é comisario g e -
neral , provincial y reformador, aunque con bastantes d i f i -
cultades , de su orden , mereciendo la aprobación de la sede 
apostólica ; y renovando el primer instituto de sau Francisco, 
fué nombrado para confesor del emperador Carlos V . que no 
admitió, por su mucha humildad ; y despues de una carrera la-
boriosa , en extremo humilde penitente, y llena de prodi-
gios que obró Dios por su intercesión , falleció en la villa de 
Arenas en 1562 , dia de san Lucas evangelista, á los sesenta 
y tres años de su edad , y fué trasladado su cuerpo al con-
v e l o de su orden , que dista de Arenas media legua , adonde 
* u i existe con la mayor decencia y veneración de los fieles 
en una primorosa capilla de mármol obra moderna del c é -
lebre arquitecto D . Ventura Rodr íguez , que se halla inme-
diata á la iglesia del convento i y habiendo asimismo despues 
de su glorioso tránsito resplandecido con algunos milagros, le 
colocó Clemente IX en p| número de los santos. Epítome de 
su vida por el R. P. Fr. BU i de Manzanares , predicador del 
convento de san Gil de Madrid. 

! - fcan Francisco de fcorja , duque I V . de Gandía , é hijo de 
Juan de Borja y de Juana de Aragón , nieta <ie Fernando el 
catolico. En su juventud siguió la corte del César Cárlos V . 
que le estimaba , y confió el gobierno de Cataluña \ y quando 
se conducía al panteón de Granada el cadáver de la empe-
ratriz Isabel, contemplando en aquel semblante pálido y d e i -
ligurado el mejor desergaño de la humana caducidad y mi-



Si^'.o l o por el estudio , se m u l t i p l i c a b a e l n ú m e r o d e s á b ' o s 

X V i . todas las n a c i o n e s ¿ d o n d e había penetrado la I t z 

ser ia , hizo voto de apartarse de todas las cosas terrenas, y 
de entregarse únicamente al 'servicio del R e y de los Reyes , y 
¿ J consiguiente habiendo muerto su esposa Doña Leonor de 
Castro , abrazó el instituto de la Compañía de Jesús , de la 
quo f u é , aunque contra su voluntad, tercero General ; c u y o 
cargo desempeñó con el mayor zelo , enviando religiosos que 
extendiesen la fe de Jesu-christo á Polonia , México , el Perú 
y otras partes ; y sin embargo de haber tenido una vida la-
boriosa , austéra y mortificada con ayunos , cilicios y crue^-
les discipl inas, escribió en castellano las obras siguientes. Ins-
trucción del verdadero cbristumo , impreso en Venecia en 
1561 —Un ira/a Jo breve pitra los predicadores del santo Evan-
gelio : otro de las perfecciones y excelencias t¡>e dió Dios al 
áni.-na de Jesu-cbristo nuestro Señor desde el instante Je su 
concepción basta su muer/e. ~ Sobre los Evangelios Jcl advien-
to y quaresma , domingos y fiestas del atio en dos tomos. Ex-
plicación de los Trenos de Jeremías , y varios opúsculos , que 
trasladó al latin Aifonso Deza , d é l a misma Compañía , y se 
imprimieron en Salamanca en 1 5 7 9 . = y en lengua latina: Pre-
cipua' et máxima1 necessaricemateria é Summa Tbeologia V.Tbo-
rn£ aJquinatis in littaniarum rationem redacte. Ualent. apud 
Joan. Mey 1 3 7 o , et prius i $ $ o , como se pueden ver en 
D . N. A. B. H . N. T . I . pág. 409 ed. ult. de Madrid. Y ha-
biendo consumado su gloriosa carrera en el año de 1574 á los 
sesenta y dos de su edad con milagros antes y despues de su 
m u e r t e , le puso Clemente X. en el catálogo de los santos. 

Santo Toribio A l f o n s o , de la noble familia de los M o -
grovejos , natural de Mavorga en el reyno de León , y a r -
zobispo de Lima , hizo sus primeros "estudios del derecho ca-
nónico en Valladolid , y despues en Salamanca , dor.de fué 
colegial en el mayor de san Salvador de Oviedo , y elevado 
por Gregorio X I I I . á la silla de la iglesia de Lima , ce apl i -
có con el mas activo zelo á la instrucción del catecismo , y 
á la conversión de los indios. Celebró varios Sínodos Dioce-
«anos y Concilios Provinciales , según lo establecido en el Con-
cilio de Trento , que despues se aprobaron por la sede apos-
tólica , y con las quales se gobiernan aquéllas iglesias. V i -
sitaba continuamente su dilatada diócesis k costa de increí-
bles trabajos y fatigas , ganando para Dios muchos millares 
de almas , y toda su renta reoartia á los pobres que llama-
ba sus acreedores. Sofrió muchas persecuciones que sostuvo 
cOn la mayor paciencia y constancia , v despues de una vida 
pura , laboriosa y mortificada con vigi l ias , ayunos y disci— 

de las c iencias . E x c i t a d a la e m u l a c i ó n hasta e l p u n t o S i g l o 
a d o n d e podía p ' o d a c i r s e , c o m u n i c a b a á los e n t e n d í - X V I . 
nu-Mtos un calor a c t i v o y f e c u n d o . Este s i g l o que fué 
e l de las grandes revoluciones en la r e l i g i ó n , en la p o -
l í t i c a y en las letras , debia necesariamente producir e n 
los entendimientos u n a fermentación e x t r a o r d i n a r i a q u e 
los hacia mas v ivos , mas penetrantes y mas f e c u n d o s 
que habían s ido hasta cntónces . L a imprenta que se 

plinas , y esclarecida con milagros , que también despues de 
su muerte probaron su santidad , hallándose en la visita de su 
diócesis, dió el alma á su Criador ú los sesenta y ocho años de 
su edad en el de 1606. Inocencio X I . le colocó en el número 
de los beatos , y despues en el de los santos Benedicto X I I I . 
en el año de 1726. 

Y el beato Simón de Roxas nació en Valladolid á »3 de 
octubre de 155a : su padre se llamaba Gregorio Ruiz de N a -
v a m u e l , natural de las montañas de Burgos , de una familia 
ilustre , y su madre Constanza de Roxas , natural de M ó s -
toles , asimismo noble y de familia antigua. Entró religioso 
en la orden de la santísima Trinidad calzada , en la que fué 
provincial de Castilla , León y Navarra , vicario general y 
visitador apostólico de la provincia de Andalucía , todo lo 
qual desempeño con un zelo verdaderamente religioso. F u é 
confesor de la reyna Doña Isabel de Borbon , y maestro de 
los infantes de España D . Carlos y D Fernando , conser-
vando siempre en medio de tan altos y distinguidos empleos, 
y de la grande estimación que merecía á toda la c o r t e , una 
profunda humildad y la mayor pobreza: fué fundador de la 
congregación del Ave María , debiéndose asimismo á la d e -
yorion y zelo del beato Roxas el origen de la festividad del 
dulcísimo nombre de María en España , que despues fué ge-
neral en toda la iglesia , conservardo toda su vida tanta v e -
neración á esta divina Señora, que quando hablaba , en todas sus 
expresiones repetía siempre ¿Uve María T u v o una vida cxeniplar, 
prodigiosa y edificante, y falleció en su convento de la Trinidad 
calzada de Madrid á 29 de septiembre de 1 6 1 4 con general .sen-
timiento de toda la corte se le hicieron unas exéquias magnifi-
cas , y los sermones que se predicaron en los veinte y dos dias 
que duraron las honras se hallan impresos en la stfgurdá parte de 
su hisioria,que publicó el maestro Arcos er. Madrid año de 1Ó78, 
y habiéndose aprobado sns virtudes en grado heioyco er la con-
grecsacion de R i t o s , Clemente X I I I . expidió el Breve de su 
beatificación en ap de mayo de i f ó ó . 



S i g l o h á b i l p e r f e c c i o n a d o despues de los primeros ensayos , y 
X V I . q u e había m u l t i p l i c a d o los es tab lec imientos i n f i n i t a m e n -

te , o f r e c í a á los sabios u n medio fácil y pronto de c o -
municar sus ideas al m u n d o , y hacer pasar el f r u t o d e 
sus desve los de u n a nación á otra con una rapidez q u e 
d i l a t a b a c a d a d í a la esfera de los conocimientos . L a s d i s -
p u t a s de r e l i g i ó n a ñ a d í a n asimismo un n u e v o p r i n c i p i o 
de a c t i v i d a d a los que r e m o v í a n y a las a l m a s con t a n t a 
f u e r z a . A l mismo t iempo que los hereges somet ían á su 
e x á m e n todas las verdades de la r e l i g i ó n , q u e a t a c a b a n 
á la Ig les ia de tantas maneras en sus dogmas , en su 
autor idad , en su c u l t o y en sus usos , se h a l l a b a n a t a -
cad .s e l l o s mismos. L o s t e ó l o g o s or todoxós e x á m i n a b a n 
también su d o c t r i n a en sus f u n d a m e n t o s , en sus e x -
posic iones y en sus conseqüenc ias , ¡a que c o m p a r a b a * 
c o n los a n t i g u o s , y demostraban la fa lsedad c o n su n o -
v e d a d , sus inconseqi iencias y sus e fec tos pernic iosos. 
Estos a t a q u e s , estos combates recíprocos producían u n a 
m u l t i t u d de escritos mas ó inénos considerables , de los 
q u a l e s es preciso confesar q u e ' r a r a v e z correspondía su 
e x e c u c i o n á la i m p o r t a n c i a de su o b j e t o . L a clase sola 
de los controvers is tas nos o f r e c e materia para una o b r a 
e n t e r a , si quis iésemos a n a l i z a r todo lo q u e s a l i ó d e su 
p l u m a ; así ¡en quántas repet ic iones i n c u r r i r í a m o s , y 
q u i n t o e n f r i o resultaría para nosotros y para n u e s t r o s 
l e c t o r e s ! F i e l e s á nuéstro p l a n , nos l imitaremos á d a r 
u n a n o t i c i a de a l g u n o s sábios d is t inguidos en d iversos 
g é n e r o s , menos para c o n o c e r las r iquezas l i terarias d e 
este s i g l o , q u e para mostrar quál era entonces el t e m -
ple de los e n t e n d i m i e n t o s , el método c o n q u e p r e s e n -
t a b a n sus i d e a s , y el es tado de las c iencias e c l e s i á s t i -
c a s ; y para carear e n i r e e l los los t i e m p o s , lo q u e e s 
p r o p i o para conocer los progresos del c o n o c i m i e n t o d e 
u n s i g l o á o tro , pr inc ip iaremos por un s á b i o que ha 
v i v i d o en los s i g l o s X V . y X V I . 

Juan T r i i e m i o nac ido en la v i l la de T r i t e n h e i m en 
la d ióces is de T r é v e r i s en 1 4 I 2 . es el primero de los 
modernos que c u l t i v ó la b ib l iogra f ía y la cr í t ica c o n a l -
g ú n suceso. E n i r ó en la órden de san Benito , y p r o -
fesó en el monasterio de Sp. inheim en la d ióces is de 
M a g u n c i a , en el qual fuá nombrad . abad en 1 4 8 3 . y 
g o b e r n ó esia abadía c o a m u c h a p r u d e n c i a p o t e s p a c i o 

de v e i n t e y tres a ñ o s ; en 1 5 0 6 fué e l e g i d o a t a d de S i g l o 
S a n t i a g o de S t t a s b u r g o , a d o n d e murió en 1 5 1 6 . Era X Y I * 
c o u . i n u a - su apl icación a l e s t u d i o , y á pesar d e los c u i -
dados de la prelacia tan poco c o m p a t i b l e s c o n los t r a -
bajos de la celda , t u v o t iempo para c o m p o n e r u n a g r a n 

' cant idad de obras sobre diversos asuntos'. L a m a y o r p a r -
te son históricas y a l g u n a s morales , y entre estas ú l t i -
mas hay sermones , tratados de piedad , o p ú s c u l o s s o -
bre las o b l i g a c i o n e s de la vida monástica , y un c o m e n -
tar io sobre la r e g l a de san Benito . S e ve e n todas las 
obras de esta clase q u e tenemos s u y a s , que l e n í a un 
g r a n d e z e l o por e l restablec imiento de la d i s c i p l i n a c l a u s -
tral , que estaba m u y i l u m i n a d o en los caminí .s de D i o s , 
y q u e g e m i a a m a r g a m e n t e por la d e c a d e n c i a de las a n -
t i g u a s inst i tuciones r e l i g i o s a s , y en par t i cu lar por la 
d e su ó r d e n . 

L a mas importante de las obras q u e d e b e m o s á las 
tareas de este s á b i o a b a d es un c a t á l o g o d e escritores 
ec les iást icos , en e l qual escr ib ió la vida de o c h o c i e n t o s 
s e t t n t a autores c o n la not ic ia y lista de sus obras . Esta 
es u n a b ib l ioteca con corta d i ferenc ia d e l g u s t o de la 
riel cé lebre F o c i o , á e x c e p c i ó n de que T r i t e m i o ha q u e -
d a d o m u c h o mas a b a x o de su m o d e l o , s u p o n i e n d o q u e 
h a y a querido caminar sobre el p lan b i b l i ó g r a f o g r i e g o , 
pues no t i e n e para dar c r é d i t o á los escr i tores de q u e 
habla , para hacer conocer su c a r a c t e r , ni para dar de 
e l los extractos i n t e r e s a n t e s , n i la penetrac ión , ni la fi-
nura de d i s c e r n i m i e n t o , ni e l g u s t o v e r d a d e r o y d e l i -
c a d o del famoso pair-arca. Sin e m b a r g o se e n c u e n t r a en — 
la obra del a b a d T r i t e m i o una grande e r u d i c i ó n , una 
l e c t u r a prodig iosa y pasages de historia que i n ú t i l m e n t e 
se buscarían en otra parte. Los n u e v o s e s c r i t o r e s se han 
a p r o v e c h a d o m u c h o de su t r a b a j o , pues es para e l los una 
g u i a y un fiador q u a n d o se trata de a u t o t e s y de l ibros 
que él c o n o c i ó . 

El sábio inas u n i v e r s a l , y q u i z á , h a b l a n d o g e n e r a l -
m e n t e , el mas estimadlo de este s i g l o f n é D e s i d e r i o E i a s -
m o , que nació en Kotardan en 1466. L a s a n t i g u a s l e n -
g u a s , la filosofía , la t e o l o g í a , ta j u r i s p r u d e n c i a , las 
buenas letras y la crít ica le eran propias. S o l o tenia d i e z 
y siete años q u a n d o perdió á su padre , y sus tutores le 
f r e c i s a r o n á entrar c a n ó n i g o regiar de san A g u s t í n en 
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S i g l o e l m o n a s t e r i o d e S t e i n , c e r c a d e T o r g a n . E l m o t i v o d e 

X Y 1 » e s t a c o n d u c t a f u é , p o r q u e h a b i a n a c i d o E r a s m o de u n 

c o m e r c i o i l e g í t i m o d e s u p a d r e c o n u n a m u g e r q u e n o 

h a b i a l l e g a d o á ser su e s p o s a p o r c a s a m i e n t o p ú b l i c o 

y s o l e m n e . P a s ó a l g u n o s a ñ o s e n e l c l a u s t r o E r a s m o o c u -

p a d o ú n i c a m e n t e e n e l e s t u d i o . R e c i b i ó l a s ó r d e n e s y 

l a d e p r e s b í t e r o e n 1 4 9 2 . V i n o d e s p u e s á P a r í s para c o n -

t i n u a r sus e s t u d i o s , c o n s e r v a n d o e l h á b i t o d e su ó r d e n , 

y v i v i ó en e l c o l e g i o d e M o n t a i g u . E l m a l a l i m e n t o d e 

e s t a c a s a u n i d o á l a d e l i c a d e z a e x t r e m a d e s u c o m p l e -

x i ó n le h i z o c a e r e n f e r m o . V o l v i ó á F l a n d e s para r e s -

t a b l e c e r s u s a l u d ; mas a l c a b o d e a l g ú n t i e m p o se r e s -

t i t u y ó á P a r í s , de d o n d e l e o b l i g ó á s a l i r l a p e s t e p a r a 

i r á O r l e a n s , a d o n d e e s t u d i ó e l d e r e c h o . E l d e s e o d e v e r 

l a I t a l i a q u e e r a l a c u n a . d e l a s c i e n c i a s y d e las l e t r a s , 

l e h i z o e m p r e n d e r e l v i a g e . P e r m a n e c i ó c e r c a d e un a ñ o 

e n B o l o n i a , a d o n d e r e c i b i ó e l g r a d o d e d o c t o r ; y d u -

r a n t e s u m a n s i ó n e n e s t a c i u d a d a l c a n z ó d e J u l i o I I . u n a 

d i s p e n s a d e sus v o t o s , y r e c o b r ó la l i b e r t a d d e q u e t e -

n i a n e c e s i d a d p a r a e n t r e g a r s e á s u i n c l i n a c i ó n d o m i -

n a n t e , e l e s t u d i o y los v i a g e s , y s u p o a p r o v e c h a r d e 

t a l m a n e t a e l t i e m p o , q u e e l s e g u n d o n o d a ñ ó a l p r i -

m e r o . V e n e c i a , R o m a , P a d u a , L o n d r e s , O x f o r t , P a r í s , 

P a s i l e a , F r i b o u r g y o t r a s c i u d a d e s l e h o s p e d a r o n s u -

c e s i v a m e n t e , s i n q u e sus v i a g e s c a s i c o n t i n u o s le i m -

p i d i e s e n d e s e g u i r e l p l a n d e s u s t a r e a s l i t e r a r i a s . S u 

o b j e t o , r e c o r r i e n d o as í t o d a s l a s c i u d a d e s a d o n d e s e h a -

l l a b a n l a s c i e n c i a s c o n d e c o r a d a s , e r a p e r f e c c i o n a r s u s 

C o n o c i m i e n t o s , c o n f e r i r c o n l o s s a b i o s , y r e c o g e r l a s 

J u c e s , q u e c a d a u n o de e l l o s h a b i a a d q u i r i d o e n los di-« 

f e r e n t e s g é n e r o s á q u e se h a b í a n e m p l e a d o . 

E n c u y o s f r e q ü e n t e s v i a g e s se h a b i a a d q u i r i d o E r a s -

m o l a e s t i m a c i ó n d e los h o m b r e s l o s m a s c é l e b r e s p o r 

su e r u d i c i ó n y p o r s u t a l e n t o . L a d u l z u r a d e su c a r á c -

t e r , la p o l í t i c a d e s ú s c o s t u m b r e s , e l a g r a d o d e su c o n -

v e r s a c i ó n , s u l i t e r a t u r a i n m e n s a y v a r i a , su t r a t o f r a n -

c o , l o d e l i c a d o d e s u e n t e n d i m i e n t o , y l a r e g u l a r i d a d 

d e s u c o n d u c t a l e g a n a r o n a m i g o s e n t o d a s p a r t e s . L o s 

p a p a s , los c a r d e n a l e s y los m a s g r a n d e s m o n a r c a s l e 

d i e r o n s e ñ a l e s h o n o r í f i c a s d e la e s t i m a c i ó n q u e l e t e n i a n . 

T a m b i é n se e s c r i b i ó q u e P a u l o I I I . h a b i a p e n s a d o a t r a e r -

l e á s í , y h a c e r l e c a x d e u a l . E l e m p e r a d o r C a r l o s V . F e r -
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n a n d o , r e y d e r o m a n o s , E n r i q u e V I H . F r a n c i s c o I. S e - S i g l o 

g i s m u n d o , rey d e P o l o n i a y o t r o s s o b e r a n o s p r o c u r a r o n X V I . 

t r a e r l e á sus e s t a d o s , y fixarle en e l l o s ; m a s s e a q u e l a s 

o f e r t a s d e estos p r í n c i p e s n o l e p a r e c i e s e n b a s t a n t e c o n -

s i d e r a b l e s , sea q u e p r e f i r i e s e l a i n d e p e n d i e n c i a á u n a 

e s c l a v i t u d b r i l l a n t e , n o t u v o j a m a s o t r o t í t u l o s i n o e l 

de c o n s e j e r o d e e s t a d o d e C a r l o s V . p o r e l A u s t r i a ; ni 

o t r a c o n v e n i e n c i a s i n o u n a p e n s i ó n d e d o s c i e n t o s flori-

n e s q u e l e s e ñ a l ó este p r í n c i p e . V i v í a c o n t e n t o e n s u 

m e d i a n í a , l i m i t a n d o s u s d e s e o s á s u s l i b r o s , y e n c o n -

t r a n d o su d i c h a e n c u l t i v a r e l e n t e n d i m i e n t o . P e r o la 

e n v i d i a d e a l g u n o s s e m i s á b i o s d e l n ú m e r o d e e s t o s , á 

q u i e n e s h u m i l l a e i m é r i t o d e o t r o s , l l e g a r o n á t u r b a r 

sus d i a s . S e p r e t e n d i ó h a c e r s u fe s o s p e c h o s a , se e x a -

m i n ó s u d o c t r i n a y s u s e s c r i t o s c o n l a l u z d e la p r e o c u -

p a c i ó n ; y se e n c o n t r a r o n e n e l l o s c o s a s p o c o e x a c t a s q u e 

s e h i c i e r o n p a s a r p o r f a v o r a b l e s á l a s n u e v a s o p i n i o n e s 

q u e h a c í a n e n t ó n c e s t a n t o r u i d o e n e l m u n d o , y se l e 

c e n s u r a r o n . P e r o l o s t e s t i m o n i o s v e n t a j o s o s q u e le d i e -

r o n los p a p a s , l o s r e y e s , l o s o b i s p o s , y t o d o s los h o m -

b r e s g r a n d e s d e l a I g l e s i a c a t ó l i c a le i n d e m n i z a r o n b i e n 

de l o s u l t r a j e s q u e l a n z a r o n c o n t r a é l e l ò d i o y la e n -

y i d i a ( a ) . 

B i e n l é j o s E r a s m o d e f a v o r e c e r los e r r o r e s d e su 

t i e m p o , n o se a p a r t ó j a m a s d e l a d o c t r i n a c o n s a g r ... 

p o r e l v o t o d e l a a n t i g ü e d a d , q u e n a d i e c o n o c í a m e -

j o r q u e é l . I n t e n t ó L u t e r o a t r a e r l e á su p a r t i d o , p e r o 

f u é i n ú t i l m e n t e . D e t e s t a b a l a n o v e d a d en m a t e r i a de f e , 

y a u n q u e t u v o s u m o d o d e p e n s a r s o b r e a l g u n o s a s u n -

t o s q u e n o t o c a n á l o s d o g m a s e s e n c i a l e s d e l c h n s t i a -

nis ino , d i ó s i e m p r e u n a s u m i s i ó n p e r f e c t a á los j u i c i o s 

d é l a I g l e s i a . " N a d i e d e b e a d m i r a r l e , d i x o e s c r i b i e n d o 

»»á u n a m i g o , si y o me c o n f o r m o c o n Ja i n t e r p r e t a c i ó n 

»»de la I g l e s i a , q u a n d o se t r a t a d e e x p l i c a r l a s a g r a d a 

(«) A pesar del superior méri to d e E r a s m o , y de los inf i -
nitos elegios que le dieron tantos hombres grandes de su t i e m -
po , es c o n s u n t e que ha incurrido en algunos errores j y por 
]0 mismo aunque se permite la lectura de sus obras en nueve 
volúmenes en folio , es con ciertas prevenciones que hace el 

. 1 0 tribunal de la Inquisición , y constan de su expurgato-
rio , como también la prohibición absoluta de algunos traía-
dos suéleos de este autor. 

lom.VL O 



S i g l o . . E s c r i t u r a , porque su autor idad es la q u e me hace r e -
X V I . » c i b i r la misma Escr i tura , y que me empeña á c r e e r -

» l a . E n la q u a l n o hay nada á q u e y o nu me s o m e t a 
» m a s v o l u n t a r i a m e n t e q u e á las decis iones de este t r i -
» b u n a l j pues n o hay cosa s ino su autor idad q u e p u e -
» d a terminar las d i ferenc ias que se susc i tan e n t r e los 
» t e ó l o g o s t o c a n t e á la d o c t r i n a . Porque no se fenecerá 
» j a m a s cosa a l g u n a con los r a z o n a m i e n t o s y la d i s p u l a . " 
Y a c e t c a de los hereges de su t i e m p o , he a q u í c o m o 
habla , y el retrato q u e hace de e l l o s en una de sus c a r -
tas ; " Este n u e v o e v a n g e l i o produce una n u e v a espec ie 
» d e hombres obst inados , h ipócr i ias , maldic ientes , m e n -
» t i l o s o s , i n c ó m o d o s á los d e m á s , d i v i d i d o s e n t r e s í , 
» e n g a ñ a d o r e s , sediciosos y furiosos , á los q u a l e s t e n -
» g o t a n t o h o r r u r . q u e s i conociese a l g u n a c i u d a d a d o n -
» d e n o h u l i i . s e a lgui 'O , la c l e g i r i a para h a c e r mi h a -
» b i i a t i o n . " U n hombre que t iene una i d e a tan j u s t a 
de los pretendidos reformadores , y que los pinia c o n 
co lores tan v e r d a d e r o s , se halla bien distante de p e n -
sar c o m o ellos. M u r i ó Erasmo con estos sent imientos e n 
j u l i o de i s3Ú. F u é s e p u l t a d o con honor en la c a t e d r a l 
de B a s i l e a , y la c i u d a d de R o t e r d a n su p a t r i a le l e -
v a n t ó una estátua , q u e es aún uno d e sus p r i n c i p a l e s 
ornamentos . 

H a y dos ed ic iones d e las obras de E r a s m o , la p r i -
mera en n u e v e v o l ú m e n e s en folio , impresa e n B a s i l e a 
e n i 540 por J u a n F o r b e n , que f u é uno de sus a l b a c e a s ; 
la s e g u n d a es mas ámpl ia y mas correcta , publ icada e n 
L e i d t n a l c u i d a d o de M r . le C l e r c en 1 7 0 3 , en o n c e v o -
lúmenes del mismo tamaño , en las q u e se e n c u e n t r a n 
tratados de g r a m á t i c a , de retórica y de filosofía ; y u n a 
c o l e c c i o n cons iderable de c a i t a s , de las q u a l e s muchas 
son re lat ivas á asuntos e c l e s i á s t i c o s , l ibros de p i e d a d , 
una versión del n u e v o T e s t a m e n t o c o n notas y p a r á f r a -
sis sobre los E v a n g e l i o s , epístolas de san P a b l o , y otras 
epístolas catól icas , expl icac iones de m u c h o s salinos , a l -
g u n o s escritos sobre asuntos m o r a l e s , y finalmente a p o -
l o g í a s de su doctr ina contra las censuras q u e de e l la 
se habían hccho. Poseía Erasmo una memoria p r o d i -
g i o s a , una sobresal iente faci l idad para el t r a b a j o , un 
m o d o de escribir l l e n o de e l e g a n c i a y de g r a c i a . S e 
L a b i a formado u n est i lo que le era p r o p i o , y que en 
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nada cede asi e n d u l z u r a c o m o en pureza , á los m e - S i g l o 
j o t e s escritores de su t i e m p o ; y es á q u i e n se debe p r i n - X V I . 
c í p a l m e n t e e l g u s t o de la buena l i t e r a t u r a y sana c r í -
t i c a . L l a m a b a á los sabios con su e x e m p l o para el e s -
t u d i o de los padres y de la a n t i g ü e d a d c h r i s i i a n a . Es 
u n o d e los primeros e n t r e los modernos q u e han t r a -
t a d o las materias t e o l ó g i c a s de una manera n o b l e , i n -
teresante , y desnuda de términos c ient í f icos de la e s -
c u e l a . S i se e x p l i c ó con m u c h a i ibe i tad a l g u n a s veces 
h a b l a n d o de las órdenes r e l i g i o s a s , de los t e ó l o g o s es-
colást icos , y de c iertas s u p e r s t i c i o n e s , se arrepint ió de 
haberse m a n e j a d o de este m o d o en su j u v e n t u d . A s i m i s -
m o ha d e c l a r a d o con c a n d o r , que nunca l o hubiera e x e -
c u i a d o , si hubiese previs to la tempestad que d e b i a n 
exc i tar en l o s u c e s i v o L u l e r o y sus sequaces. Esta d e -
c l a r a c i ó n es u n a b u e n a p r u e b a de la pureza de su fe. 

E n t r e los sabios de este s i g l o o c u p a un l u g a r d i s -
t i n g u i d o C l a u d i o S e y s e l , que no nos permite d e x a r l e 
en el número de aquel los de q u e n o hablaremos. Era 
natura l , s e g ú n u n o s , d e A i x , p e q u e ñ a c i u d a d de S a -
b o y a , famosa por sus a g u a s minera les , y s e g ú n oíros , 
de S e y s e l e n el B u g e i s . E s t u d i ó el d e r e c h o en T u r i n 
c o n una gran reputac ión , y despues f u é of ic ial de m e -
m o r i a l e s , y conse jero de L u i s X l l . rey de F r a n c i a . A s i s -
t ió á nombre de este pr incipe al C o n c i l i o de L e t r a n , 
b a x o L e ó n X . y al l í m a n t u v o la fama q u e se había ad 
q u i r i d o c o n el e s t u d i o de las leyes c i v i l e s y canónicas . 
E n 1 5 0 9 el c a p í t u l o de Marsel la le e l ig ió para su o b i s -
po , y g o b e r n ó esta Iglesia hasta el a ñ o d e 1 5 1 7 , que 
pasó entonces a l arzobispado de T u r i n por permuta que 
h i z o con el cardenal I n o c e n c i o C i b o . N o g o z ó l a r g o 
t i e m p o Seysel de esta n u e v a s i i l a , habiendo muerto en 
j u n o de 1 5 2 0 . E - a a un mismo t i e m p o jur isconsul to h á -
bil , hombre g r a n d e de es tado , y t e ó l o g o p r o f u n d o . L a s 
obras q u e nos q u e d a r o n d e él son re lat ivas a todos e s -
tos tres g é n e r o s c ient í f icos . C o m o jur isconsul to t r a b a j ó 
comentarios sobre e l derecho , y un tratado de feudos; 
c o m o pol í t ico y estadista un tratado de las o b l i g a c i o -
nes de los reyes , o t ro sobre el estadu de la F r a n c i a , y 
u n a historia de L u i s XI! . E n fin c o m o teó logu ha p u -
b l i c a d o un tratado c o n i r a los V a l d e n s e s , obra s a b í a , y 
la mejor q u e tenemos en esta matei ia ; u e s l ibros de la 
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S i g l o p r o v i d e n c i a y u n c o m e n t a r i o r e l a t i v o á los c a p í t u l o s p r i -

X V I . m e r o s d e l E v a n g e l i o d e s a n L u c a s , q u e i n t i t u l o d e los 

tres e s t a d o s d e l h o m b r e v i a j a n t e e n e s t a v i d a . H a y t a m -

b i é n d e i*| t r a d u c c i o n e s f r a n c e s a s d e m u c h a s o b i a s d e 

l o s a n t i g u o s , y e n t r e o t r a s l a de l a h i s t o r i a eclesiásr-

t i c a de E u s e b i o . T o d a s estas o b r a s e s t á n e s c r i t a s c o n 

m u c h a e x á c t i t u d y c l a r i d a d . S i g u e e l a u t o r , y dese iv-

v u e l v e c o n m é t o d o s u s p r i n c i p i o s . S u s r a z o n a m i e n t o s 

s o n j u s t o s y p r e s e n t a d o s c o n u u m o d o n a t u r a l , y a c l a -

ra l o s a s u n t o s q u e t r a t a c o n e x e r a p l o s f a m i l i a r e s , q u e 

h a c e n s u s i d e a s s e u s i b l e s , y f á c i l e s d e c o m p r e h e n d e r . 

EL b o m b e e m a s h á b i l d e e s t e s i g l o e n la l e n g u a h e -

b r e a y en. l a c i e n c i a d e l a s a g r a d a E s c r i t u r a , f u é s i n 

c o n t r a d i c c i ó n F r a n c i s c o V a t a b l o , a b a d c o m e n d a t a r i o d e 

B e ü o s a n a e n l a d i ó c e s i s d e R ú a n . N a c i ó e n G a m a c h o , 

l u g a r d e P i c a r d í a ; y s e h i z o t a n h á b i l e n e l g r i e g o y 

e l h e b r e o , q u e h a b i e n d o e l rey F r a n c i s c o I . f u n d a d o 

en i s 3 * c á t e d r a s r e a l e s e n e l c o l e g i o d e F r a n c i a , e l i -

g i ó a es ie s a b i o para e n s e ñ a r en é l 1a l e n g u a s a n t a : . c u -

y o d e s t i n o d e s e m p e ñ ó c o n t a n t a d i s t i n c i ó n , q u e a t r a x o 

u n t r o p e l de o y e n t e s á sus l e c c i o n e s , y f u é e l r e s t a u -

r a d o r d e la l e n g u a h e b r e a e n F r a n c i a . N o se l i m i t a b a 

á la i n t e r p r e t a c i ó n g r a m a t i c a l de l a s p a l a b r a s h e b r e a s , 

p a r a h a c e r e n t e n d e r á sus d i s c í p u l o s la e n e r g í a y p r o -

p i a s i g n i f i c a c i ó n , s i n o q u e e x p l i c a b a t a m b i é n e l s e n t i -

d o l i t e r a l d e l s a g r a d o t*?Xto c o n m u c h a p r o p i e d a d y l i m -

p í e l a . M u r i ó e s t e d o c t o p r o f e s o r en e l m e s d e m a r z o d e 
1 S 4 7 * J a m a s e s c r i b i ó c o n t e n t á n d o s e c o n d a r sus l e c -

c i o n e s d e v i v a v o z . P e r o h a b i e n d o s i d o r e c o g i d a s sus 

n o t a s s o b r e e l t e x t o d e la E s c r i t u r a c o n b a s t a n t e c u i -

d a d o p o r B e r t i n , u n o d e s u s d i s c í p u l o s » q u e le r e e m -

p l a z ó e n e l c o l e g i o r e a l , e n r i q u e c i ó c o n e l l a s R o b e r t o 

E s t e b a n l a e d i c i ó n d e la- B i b l i a q u e d i ó á l u z e n i 5 4 5 , 

c o n l a n u e v a v e r s i ó n l a t i n a d e L e ó n J u d á . . E s t a s n o t a s 

son c o r u s ; p e r o e n su c o n c i s i o n c o m p r e h e n d e n m u c h a s 

c o s a s , y h a y p o c o s l u g a r e s d i f í c i l e s q u e n o a c l a r e n d e 

u n m o d o s a t i s f a c t o r i o . E s t o n o o b s t a n t e , c o n f i e s a en s u 

pr> fa« i o , a l q u a l l a s u n i ó R o b e r t o E s t é b a n , q u e si l a s 

h u b i e r a d a d o V a t a b l o la ú l t i m a m a n o , h u b i e r a n a d q u i -

rid«) un g r a d o d e p e r f e c c i ó n q u e n o h a p o d i d o d a r l e s , 

p o r m3S s a b i o q u e era e l m i s m o . E l n o m b r e d e R o b e r t o 

Ü s t é b a n » y e l . d e L e ó n J udá. h i c i e r o n s o s p e c h o s a s l a s n o -

t a s d e V a t a b l o á a l g u n o s d o c t o r e s d e l a F a c u l t a d d e S i g l o 

t e o l o g í a de P a r í s , p o c o v e r s a d o s e n la l e n g u a h e b r e a , y X V L 

c e ñ i d o s e s c r u p u l o s a m e n t e á la V u l g a r a . P e r o la u n i v e r -

s i d a d d e S a l a m a n c a j u z g ó d e e i l a s m a s f a v o r a b l e m e n t e , 

y procuró- u n a n u e v a e d i c i ó n , q u e a p r o b ó ; y p o s t e r i o r -

m e n t e h a n s i d o f r e q i i e n t e m e n t e r e i m p r e s a s , y l o s s a b i o s 

m a s o p u e s t o s á los n u e v o s e r r o r e s , h i c i e r o n s i e m p r e d e 

e l l a s u n a p a r t i c u l a r e s t i n a c i o n . 

F u é a s i m i s m o J u s n L u i s V i v e s , u n o de l o s h o m b r e s 

m a s s a b i o s d e e s t e s i g l o . N a c i ó e n V a l e n c i a de E s p a ñ a 

e n 1 4 9 2 , y s i g u i ó s u s e s t u d i o s e n París. . D e s p u e s p a s ó 

á L o v a i n a » a d o n d e e n s e ñ ó l a s b u e n a s l e t r a s c o n t a n b u e n 

s u c e s o , q u e f u é e l e g i d o p a r a p r e c e p t o r d e G u i l l e r m o 

d e C r o y , q u e m u r i ó a r z o b i s p o d e T o l e d o , y c a r d i n a l 

e n 1 5 2 1 . D e s p u e s d e l a m u e r t e d e s u a l u m n o f u é l l a -

m a d o V i v e s á I n g l a t e r r a , y e l e g i d o p o r e i rey- E n r i -

q u e V I 1 1 . p a r a e n s e ñ a r á l a p r i n e t s a M a r í a s u h i j a e l 

l a t i n y l a s b u e n a s l e t r a s . S e d i c e q u e e s t i m a b a E n r i q u e 

t a n t o á V i v e s , y a p r e c i a b a ta-nto s u e r u d i c i ó n , q u e i b a 

f r e q i i e n t e m e n t e c o n l a r e y n a á o í r l a s l e c c i o n e s q u e d a -

b a á su- h i j a . M a s e n l o s u c e s i v o m u d ó e s t a s b u e n a s d i s -

p o s i c i o n e s r e l a t i v a s á s u p e r s o n a . N o a p r o b ó V i v e s e l 

d i v o r c i o - d e E n r i q u e c o n C a t a l i n a d e A r a g ó n . H a b l ó d e 

é l muy. l i b r e m e n t e c o n t r a e l g u s t o d e l r e y , q u e m a n d ó 

p o n e r l e e n u n a p r i s i ó n , a d o n d e l e t u v o s e i s meses . A l 

c a b o d e este t i e m p o o b t u v o s u l i b e r t a d ,. y v o l v i ó á 

E s p a ñ a e n d o n d e se c a s ó . V i n o d e s p u e s á l o s Países B » -

x o s , y 6 x ó su r e s i d e n c i a e n B r u g e s , y a q u í e n s e ñ ó las 

b u e n a s l e t r a s h a s t a e l fin d e sus d í a s . E l t i e m p o - f i x o d « 

s u m u e r t e es i n c i e r t o , u n o s la c o l o c a n e n 1 5 3 6 , o t r o s 

e n 1 5 . 3 . 7 , y a l g u n o s la a l a r g a n h a s t a e l 1 5 4 5 , l o m a s 

c i e r t o es , q u e su c a r r e r a n o f u é t a n l a r g a , c o m o f u é 

l a b o r i o s a . 

N o es e s t e s a b i o m é n o s e s t i m a d o c o m o t e ó l o g o - , . q u e 

c o m o l i t e r a t o . L a s o b r a s q u e le p u s i e r o n e n e l n ú m e r o d e 

los e s c r i t o r e s e c l e s i á s t i c o s m a s i j u s t r e s d e l s i g l o X V I. s o n 

sus c i n c o l i b r o s d e la v e r d a d d e la r e l i g i ó n c h r i s t i a n a 

c o n t r a los i n c r é d u l o s , j u d í o s y m a h o m e t a n o s . , y s u s d o c -

t o s c o m e n t a r i o s s o b r e l o s l i b r o s d e la C i u d a d , d e D i o s 

d e san A g u s t í n . E n la p r i m e r a de e s t a s d o s o b r a s i g u a l -

m e n t e p r o f u n d a s e m p r e n d e V i v e s p r o b a r , q u e l a fe n o 

e s c o n t r a r i a á l a r a z ó n , y. q u e la r e l i g i ó n c h r i s t i a n a 



S i g l o f u n d a d a sobre la r e v e l a c i ó n d iv ina , p u e d e demostrarse 
X V L c o n p r u e b a s t a n manifiestas y tan s ó l i d a s , que es i m p o -

s ib le a l e n t e n d i m i e n t o h u m a n o , j u z g a n d o sin p r e o c u p a -
c i ó n , poder negarse á su e v i d e n c i a . Desempeñó V i v e s 
este b e l l o plan , establec iendo en los c i n c o l ibros c o m -
p r e h e n d i d o s en su escrito , la necesidad , la e x i s t e n c i a , 
y los e fec tos de la r e v e l a c i ó n , la d i v i n i d a d de J e s u -
c h r i s t o , la e x c e l e n c i a d e su doctr ina , y la pureza de 
su m o r a l . S a c a después las conseqüencias que resul tan 
de estas v e r d a d e s , y de eÜ3s c o n c l u y e , que la r e l i g i ó n 
c h r i s t i a n a es solo la v e r d a d e r a , porque ésta t iene á D i o s 
por a u t o r , porque es d i g n a de Dios en las ideas que 
da de él ; y e n fin , porque o f r e c e ai hombre el r e -
m e d i o de sus males , y los medios necesarios para l l e -
g a r á su fin. Por lo q u e respecta á su c o m e n t a r i o s o -
bre los ve inte y dos l ibros de la C i u d a d de D i o s , t o d o 
l o q u e dirémoS de é l es , q u e enc ierra mucha e r u d i -
c i ó n eclesiást ica y profana ; p e r o q u e a l mismo t i e m p o 
se e n c u e n t r a n cosas poco exactas , y a u n d i g n a s de 
censura (a) * c u y o d i c t á m e n dieron los doctores de L o -
v a i n a , editores de las obras de san A g u s t í n en 1 6 7 7 . 

S e h a l l a b a la España en los t i e m p o s de q u e h a b l a -
m o s , r ica en teólogos. M e l c h o r C a n o , n a c i d o en T a -
r a n c o n , pequeña v i l la de la diócesis de T o l e d o , á p r i n -
c i p i o s d ¿ este s i g l o , es u n o d e los mas afamados. E s -
t u d i ó en S a l a m a n c a , y despues de haber fenec ido s u s 
estudios , entró en la órden de s a n t o D o m i n g o , y h a -
b i e n d o profesado e n 1 5 2 4 , a p r e n d i ó la t e o l o g í a con e l 
c é l e b r e F r a n c i s c o V i c t o r i a de la misma órden , q u e se 
ha m i r a d o c o m o el restaurador de la u n i v e r s i d a d de 
S a l a m a n c a . C o n tan hábi l profesor hizo C a n o t a n g r a n -

(<i) Aunque es preciso confesar que en esta obra se hallan 
algunas máximas que no aprobaron enteramente algunos doc-
tores catolicos , no por eso dexaron de celebrarla , ni de pro-
ducir un sumo aplauso á V i v e s , que sin duda fue uuo de los 
mayores y mas utiles literatos de este s i g l o , el reformador de 

'todas las ciencias , maestro de los teólogos y verdaderos fi-
lósofos , y el que restauró y promovió el' buen gusto de las 
letras humanas. Sus obras para gloria de la España y bien de 
la literatura se imprimieron en Valencia á expensas de su e x -
celentísimo arzobispo el año de 1791. 

des p r o g r e s o s , que se j u z g ó d i g n o de suceder á su maes- S i g l o 
t r o en 1 5 4 6 . Bartolomé C a r r a n z a , q u e f u é despues a r - X V I . 
zobispo de T o l e d o , enseñaba a l mismo t i e m p o en la 
univers idad de Sa lamanca , y se l e v a n t ó e n t r e «Éste y 
M e l c h o r C a n o una e m u l a c i ó n , q u e resul tó en f a v o r 
de la ciencia q u e profesaban , y de los que t o m a b a n sus 
lecciones. M a s por g r a n d e que fuese el mér i to de su 
r i v a l , el de C a n o era superior . Poseía mas v i v a c i d a d , 
mas e loqüencia , y un e n t e n d i m i e n t o mas r e a l z a d o , c o n 
u n a fac i l idad mas g r a n d e para hablar la t in . S e p r e s e n -
tó con esplendor en el C o n c i l i o de T r e m o b a x o P a u -
l o 111 y f u é n o m b r a d o o b i s p o de C a n a r i a s e n 1 5 5 2 , mas 
n o o b t u v o l a r g o t i e m p o este o b i s p a d o ; porque d e s p u e s 
de haberlo r e n u n c i a d o fué e lec to p r o v i n c i a l de su ó r -
d e n por la p r o v i n c i a de C a s t i l l a , y m u r i ó en T o l e d o 
e n 1 5 6 0 . F e l i p e II. rey de E s p a ñ a le miró c o n p a r t i -
cu lar est imación. T e n e m o s de este s á b i o t e ó l o g o u n a 
obra muy estimada , t a n t o por las cosas que c o n t i e n e , 
c o m o por el m é t o d o con q u e se hal la escrita : c u y o 
t í t u l o es , de los lugares teológicos. T o m a n d o C a n o esta 
p a l a b r a lugares, en e l s e n t i d o de A r i s t ó t e l e s y d e C i -
cerón , l lama lugares t e o l ó g i c o s á las f u e n t e s de d o n d e 
d e b e n sacar los t e ó l o g o s sus a r g u m e n t o s y sus pruebas, 
sea para establecer l o q u e p r o p e n e n , sea para r e f u t a r 
las opin iones q u e c o m b a t e n . Pone C a n o hasta d o c e , los 
q u e e x á m i n a c a d a u n o s e p a r a d a m e n t e en otros t a n t o s 
l i b r o s , que son : I. L a a u t o r i d a d de la santa E s c r i t u r a . 
I I . L a s tradiciones apostól icas . 111. L a fe y la e n s e ñ a n -
z a de la I g l e s i a . I V . L o s C o n c i l i o s g e n e i a l e s , c u y a s d e -
c is iones son d i r i g i d a s por el E s p í r i t u S a n t o . V . L a a u -
t o r i d a d de la Iglesia romana , y los decretos de los s o -
b e r a n o s pontí f ices. V I . E l tes t imonio de los s a n t o s pa-
dres. V i l . La autoridad de los t e ó l o g o s y de los d o c t o -
res. V I H . L a razón natura l . I X . La autor idad de l o s fi-
lósofos y de los jur isconsultos en las cosas de su c o m -
petencia . X . L a a u t o r i d a d de la historia escrita por h o m -
bres de una irreprehensible s i n c e r i d a d &ic . C u y a ohra 
escrita con toda la e l e g a n c i a q u e e x i g e e< a u n t o , pasa 
c o n razón por una obra maestra , y es el pr imer l i b r o 
que se debe p O ' i e r . e n l a s m a n o s d e los q u e se d e s t i n a n 
e l estudio de la t e o l o g í a . 

L a ó i d e n de s a n t o D o m i n g o q u e h a p r o d u c i d o m o -
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S i g l o c h o s h o m b r e s i l u s t r e s « n e s t e s i g i o , c u e n t a p o c o s q u e 

X V I . l o s e a n c o n m e j o r t i t u l o q u e L u i s d e G r a n a d a . N a c i ó 

e n i 505 e n l a c i u d a d d e q u i e n t o m ó n o m b r e . E n t r ó m u y 

j ó v e n e n la o r d e n d e P r e d i c a d o r e s , en l a q u a l n o t a r -

d ó e n d i s t i n g u i r s e por su t a l e n t o y p o r s u e m i n e n t e p i e -

d a d . G a s t ó t o d a su v i d a e n l o s t x e r c i c i o s d e l s a g r a d o 

m i n i s t e r i o . L a p r e d i c a c i ó n , l a d i r e c c i ó n d e l a s a l m a s , l a 

o r a c i o n y e l e s t u d i o l i c u a b a n t o d o e l t i e m p o q u e l e p e r -

m i t í a n l a s o b l i g a c i o n e s de la v i d a r e l i g i o s a . E l c a r d e n a l 

E n r i q u e d e P o r t u g a l , a r z o b i s p o d e E b o r a , le t r a x o c e r -

c a d e s u p e r s o n a p a r a q u e f u e s e s u c o n s e j e r o en l a g o -

b e r u a c i o n d e s u d i ó c e s i s . ¥ la r e y n a C a t a l i n a , r e g e n t a d e l 

r e y n o , l e e l i g i ó p a r a s u c o n f e s o r , y l e c o n s u l t a b a e n 

t o d o s l o s a s u n t o s de a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a q u e t e n í a n 

r e l a c i ó n c o n l o e s p i r i t u a l . Y a t e n e m o s r e f e r i d o en o t r a 

p a r t e la m a n e r a c o n q u e se c o u d u x o , q u a n d o e s t a p r i n -

c e s a l e o f r e c i ó e l a r z o b i s p a d o d e B r a g a . R e n u n c i ó c o n s -

t a n t e m e n t e t o d a s las d e m á s d i g n i d a d e s e c l e s i á s t i c a s , á 

las q u a l e s se l e q u e r í a e l e v a r , y t a m b i é n l a p ú r p u r a r o -

m a n a d e q u e i n t e n t a b a r e v e s t i r l e S i x t o V . P r e f i r i ó s i e m -

p r e l a s e n c i l l e z d e l a v i d a r e l i g i o s a , y l a s f a t i g a s del mi-, 

n i s t e r i o a p o s t ó l i c o á i o s h o n o r e s y á l o s e m p l e o s d i s t i n -

g u i d o s q u e le r o g a b a n a c e p t a s e . M u r i ó ¿ fines de D i c i e m -

b r e de 1 5 Í 1 8 , á l a e d a d de o c h e n t a y q u a t r o a ñ o s , y d u -

r a n t e pl c u r s o d e e s t a l a r g a v i d a n o d e x ó de s e r v i r á s u 

p r ó x i m o c o n s u s i n s t r u c c i o n e s , sus c o n s e j o s j s u s e s -

c r i t o s . 

L a s p r i n c i p a l e s o b r a s d e e s t e p i a d o s o e s c r i t o r s o n u n 

e x c e l e n t e t r a t a d o d e la o r a c i o n , l a g u i a d e p e c a d o r e s , 

e l m e m o r i a l d e U y i d a c h r i s t i a n a , u n c a t e c i s m o m u y e x -

t e n d i d o , s e r m o n e s , y m u c h o s t r a t a d o s p e q u e ñ o s s o b r e 

d i f e r e n t e s a s u n t o s d e m o r a l y de p i e d a d . T o d o l o q u e s a -

l i ó de s u p l u m a c o n t i e n e u n f o n d o d e p r i n c i p i o s , u n a l u z 

y u n a u n c i ó n q u e n o s e e n c u e n t r a en i g u a l g r a d o e n ios 

a u t o r e s q u e h a n e s c r i t o s o b r e l a s mismas m a t e r i a s . E x -

p l i c a n d o l a s v e r d a d e s d e l a r e l i g i ó n , d e s e n v o l v i e n d o l a s 

r e g l a s d e l a m o r a l , y l a s o b l i g a c i o n e s d e l ehr is t ian iseno , 

i l u m i n a e l e n t e n d i m i e n t o , m u e v e e l c o r a z o n , y c o n d u -

c e l a s a l m a s d e s d e i o s p r i n c i p i o s d e la c o n v e r s i ó n h a s t a 

la p e r f e c c i ó n m a s a l t a d e l a v i d a e v a n g é l i c a . S a n f r a n -

c i s c o d e S a l e s h a c i a un p a r t i c u l a r a p r e c i o d e t o d a s s u s 

o b r a s , y r e c o m s m i a b a s u l e c t u r a a t o d o s l o s q u e d i r i g í a 

e n e l c a m i n o d e D i o s , p r e t e n d i e n d o q u e estas f u e s e n c o - S i g l o 

TOO e l s e g u n d o b r e v i a r i o d e i o s e c l e s i á s t i c o s , y a u n X V I . 

d e l o s o b i s p o s . E n e s t a s t o m a b a t a n C á r l o s B o r r o m e o 

l a s i n s t r u c c i o n e s q u e d a b a á s u p u e b l o . N o u s a b a d e 

o t r a t e o l o g í a , y d e c i a q u e c o n t i n u a m e n t e las v o l v i a á 

i e e r c o n u n a n u e v a s a t i s f a c c i ó n , p o r q u e s i e m p r e h a -

l l a b a e n e l l a s a l g u n a c o s a ú t i l y p e n e t r a n t e , q u e n o 

h a b í a a ú n p e r c i b i d o . 

P o d r e m o s a ñ a d i r u n g r a n n ó m e r o d e o t r o s e s c r i t o -

r e s e c l e s i á s t i c o s á e s t o s d e q u e a c a b a m o s d e h a b l a r . 

E n t r e l o s t e ó l o g o s á F r a n c i s c o V i c t o r i a , D o m i n i c o , y 

P e d r o d e S o t o , A m b r o s i o C a t e r i n o , J u a n H e c e l s & c . 

E n t r e l o s c a n o n i s t a s a ! c a r d e n a l C a y e t a i . o , B a r t o l o m é 

C a r r a n z a , e l c a r d e n a l C o n t a r i n í , P e d r o S u t o r & c . E n -

t r e l o s c o m e n t a d o r e s d e l a s a g r a d a E s c r i t u r a , á J a n s e -

n i o , o b i s p o d e G a n d , S i x t o d e S e n a , M a n u e l S a á , 

J u a n M a l d o n a d o & c . E n t r e l o s c o n t r o v e r s i s t a s á J u a n 

H e c h t o , J a c o b o L a t o m a s , J u a n C o c h l e a , y o t r o s m u -

c h o s q u e p u d i e r a n d a r n o s m a t e r i a p a r a o t r o s t a n t o s a r -

t í c u l o s i n t e r e s a n t e s . P e r o e s t o s á q u i e n e s n o s h e m o s l i -

m i t a d o b a s t a n p a r a d e s e m p e ñ a r n u e s t r o o b j e t o e n e s t a 

p a r t e d e n u e s t r o t r a b a j o , q u e se r e d u c e á c a r a c t e r i z a r 

c a d a s i g l o por l o s e s c r i t o r e s q u e h a p r o d u c i d o , ó p o r 

i n e j o r d e c i r , por l o s c o n o c i m i e n t o s q u e e s t o s h a n r e u n i -

d o , p o r l o q u e h a n t o m a d o d e a q u e l l o s q u e h a b i a n y a 

s e g u i d o la m i s m a c a r r e r a , y p o r l a s n u e v a s l u c e s q u e 

l e s h a n a ñ a d i d o ( a ) . 

(<i) N o debemos disimular á D u c r e u * , que hablando d e 
Xos escritores eclesiásticos del s iglo X V í . 4 haya omit ido 
quatro célebres españoles bien conocidos en todo el orbe l i -
terario , y que dieron tanto honor al s iglo en que vivieron, 
y son: Benito Arias M o n t a n o , natural de Frexenal d e la Sierra 
en Extremadura , aquel sábio incomparable , director de la 
régia Biblia poliglota , obra magnífica , y en la que a g o t ó 
Fe l ipe II. inmensos caudales , y Montano todos los de su 
doctrina y erudición , y pasando á Roma , á nombre del rey 
y s u y o , presento al papa Gregorio X I H . con una. elegantísima 
oracion latina , su sistema, bíbl ico mas enriquecido y e m e n -
dado que el complutense del cardenal Ximenez A la i n t e -
l igencia de las lenguas latina , griega , h e b r e a , c a l d e j , s i -
riaca y arábiga , juntaba la de casi todas las lenguas v ivas 
de Europa j á la erudición de la historia profana , la de toda 

Tom.Vl. E 
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X V I . A R T Í C U L O X I V . 

Costumbres , usos y disiiflina. 

H a y p o c a d i f e r e n c i a enrre éste y el p r e c e d e n t e si-
g l o por lo tocante á los usos y cos tumbres . A l mismo 
t i e m p o q u e las artes y las c i e n c i a s , la pol í t ica y el 
g o b i e r n o se p e r f e c c i o n a b a n , la sociedad se hacia mas 
d u l c e , y los hombres mas u n i d o s en el c o m e r c i o de 

la historia antigua , y á la profunda penetración de los es-
tudios sagrados , toda la amenidad de las buenas letras, pues 
fué de los mas elegantes y cultos poetas latinos de su t iem-
po. Sus ilustraciones de casi todos los libros santos , sus 
once libros de las antigüedades judaicas , su Apparatus sacer, 
en que trata de Hehraicis idiotismi s , de A'cano sermone, 
de Actione sive bah i tu , de sacris ponderibus , al que men-
suris , de sarra geograpbia , de sacris fabricis , y de Sacu-
lis et tempcribus , su elegantísima paráfrasis en verso latino 
de los salmos de David , con otros quatro volúmenes de ver-
sos sagrados , cuyas obras con las demás que pueden verse 
en D. Nicolas Antonio. B. H. N. T . i . P. n o y siguientes, 
edición última de Madrid , aseguran al grande Arias Monta-
no uno de los primeros puestos entr« ios sábios beneméri-
tos de los libros santos , y será siempre venerado este es-
clarecido español , como uno de los hombres mas grandes 
que produxo el siglo X V I . Falleció en 23 de mayo de 
159$ , y fué sepultado en la iglesia de los Caballeros R e -
gulares de Santiago de Sevilla -, y en una lapida blanca , que 
se halla en la pared , se lee el epitafio siguiente : Veo vi-
ventium. Si Bene die ti Ari* Montani Doctor is Tbeologi , sa-
crorum librorum ex divino benefìcio interpretis ex in ir , et 
testimonii Jesu-cbristi Domini nostri Annuntintoris seduli , viri 
incomparabilis titulis cunctis majoris , monumentis Augustio-
ris Ossibus in diem resurrectinnis Jw: forum cum botiore Ai-
ser vanáis , Dominus Alpbonsus Fontiberius , Prior el Con-
ven! us sane ti Jacobi Hispalensis , Prior is quondam sui oprime 
meriti *nemoriam venerati. P. C. An. 160«;. obiit an. i<o8 
*tat. 7 1 . > y 

D . Antonio Agustín , natural de Zaragoza , arzobispo de 
Tarragona , restaurador de los Derechos Civ i l y Canónico, y 
tesoro de erudición sagrada y profana, fué asimismo uno 
de los sábios mas sobresal'entes del siglo X V I . : la grande 
obra que emprendió , y publicó en 1 5 4 3 en la corta edad 

la v i d a , se c o m u n i c a b a n entre s í con mas facil idad y S i g l o 

mas a g r a d o . L a s costumbres t e n í a n a ú n m u c h o de las X V 1 . 

i d e a s de la cabal ler ía , t e n í a n esta f r a n q u e z a y esta 

s e n c i l l e z , esta fiereza n o b l e y va lerosa , esta p o l í t i c a 

de ceremonial y de e t i q u e t a , de q u e se p i c a b a n los 

de veinte y cinco años , intitulada: Emendationum , et opi-
nionum Juris Civilis , el erudito libro de Legibus et Sena tus 
Consultis.—Constitutionum CoJicis Justinianii Collectio.—An-
tiqu.<e Collectiones Decretalium ,' con eruditas notas ̂ Cáno-
nes P&nitentintes , con notas Dialogi XL. de Emendatione 
Graliani.—Notte in Cánones LXX11. ab Adriano Papa ad-
versas falsos accusatores et opresiores episcoporum et ponti-
ficum in gratiam Ingelrammi Mediomatricum episcopi Ro-
m¡e tune degentis Coilectos , et Communicatos lndictione IX. 
DCCLXXXV.—Constitutionum Prcvincialium Turraconensium 
libri V.—Constitutiones Provinciales et Synodates Tarraconen-
sium.—Epitome Juris pontijicii veteris.-=Refertor'um sive 
Epitomatarum decisionum Rotee.—Epístola ad Hieronymum 
Blancam de Ctesaraugustante patria Communis episcopis, al que 
Conciliis.—Los Diálogos de Medallas , inscripciones y otras 
antigüedades , con otras varias obras que se pueden recono-
cer en D. Nicolás Antonio, Bib. Hisp. nov. tom. 1. pág. 97. y 
siguientes , ult. ed. de M a d r i d , colocan al arzobispo de T a r -
ragona en el número de los sábios de primer orden, y por 
lo mismo formar un catálogo de los testimonios de los e l o -
giadores y admiradores de este célebre literato , no cabe en 
la estrechez de una nota. Murió en 31 de mayo de 1586 
de edad de setenta años , tres meses y tres días , con grande 
sentimiento de los literatos. 

Pedro Chacón nació en Toledo en Este hombre 
insigne, á quien Su inmensa erudición , agudeza de ingenio, 
y sana crítica le adquirieron tanta gloria literaria en Roma, 
que fué tenido por una de las primeras lumbreras de aquel 
siglo ¡lustrado , como lo testifican los extraordinarios elogios 
que mereció á Baronio , Latino Latinio , y Juan Nicio E r i -
treo este ultimo le conoció en Roma , y le llama. Plenum 
doctrinaran omnium Tbesaurum , et perenne Scientianm Fla-
men. F.ntre las muchas sábias fatigas de este grande hombre 
fueron útilísimas con esoecialidad las que empleó en corregir 
é ilustrar diferentes obras de escritores antiguos, y entre 
otras corrigio con notas eruditas los ocho libros de Arnobio 
adversas gentes , las obras de Tertuliano que nublicó Latino 
Latm>o en 1 5 8 4 , y algunas de las de san Gerónimo , san 
Hilario , san Ambrosio, y los veinte libros de las Etimologías 
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S i g l o v a l i e n t e s , y q t ie h a c . a n 1 Art. d e s u mér»to , as i en l a 

X V I . g u e r r a c o r n o e n la 1 < i l o s ios h e r « x s d t ksios t ' u m -

p o s , Ios F r a n c i s c o * ' " I . , lo» Ì4asu»nes d e F o i x , los B a -

y a r d o s e r a n b u o n o * y p i .u losos c a b a l l e r o s , en q u i e n e s 

e l h o n o r y l e a l t a J d i r à g i a n l o d a s l a s a c c i o n e s . F i e l e s a 

d e san Isidoro. H i z o varias anotaciones á las obras de Juan 
Cas iano , y á las d o Pomponió M e l a , P l i n i o , y otras que 
i lustró por encargo de Gregorio X I I I . , y finalmente escribió 
el E p í t o m e Historial d e la universidad de Salamanca c u y o s 
escritos , y otros que se pueden v e r en D o n Nicolás A n t o n i o , 
l e grangearon entre los l i teratos la mayor estimación } y 
R o m a conserva indeleble la memoria de este sabio en la 
inscripción esculpida en mármol sobre su sepulcro eu la Iglesia 
de Santiago de los españoles , en la qual se lee entre otras c o -
s a s : Qui ¿ Gregorio XIII. P. M. Sanctorum PP libris , sa~ 
Crisqu* Cdnonibms , et sacrosant is Biblis per purganáis prx-
posirrt in en muñere obeundo eruditione, judicio, fide ac 
diligentia prrstitit Vtxit annis LVI. Obiit anr.o 
MÍ) L XXXI. V i l . Kal. Novembris. 

Y Fr . I-uis de I . e o n , natural de V e l m o n t e en la M a n c h a , 
ó de M a d r i d , c o m o dice D. N i c o l á s A n t o n i o : su padre se 
l lamaba L o p e d e L e ó n , y su madre Inés de Valera ; t o m ó 
e l hábito en el convento de Agustinos de Salamanca en 
1 5 4 3 . F u é hombre de grande ingenio y sumo juicio , m u y 
d o c t o eñ las lenguas castellana , latina , griega y hebrea, 
c o m o l o manifiestan sus escritos , excelente poeta l a t i n o , y 
e n t r e los castel lanos e l de espíritu mas s u b l i m e , y grande 
t e o l o g o ; y aunque n o le faltaron émulos y trabajos , será 
siempre su nombre respetado , y sus inmortales escritos s u -
periores á los t i ros de la envidia ; fué íntimo amigo de 
Arias M o n t a n o , y mereció á la universidad de Salamanca, 
adonde fué catedrát ico de Escritura , que le consultase y 
confiase los asuntos mas serios é importantes ; escribió las 
siguientes obras , q u e por su facilidad , elegancia y hermosura 
de est i lo , dan honor á la nación y á la literatura : ln Car,tica 
Cantkorum triplex explanatio. En Salamanca en 1 5 8 0 . = / « 
Psaltaum XXV1. Tn Abdiam Propbetam. ln Epistolar» ad 
Calatas. E n Salamanca en 1 $%<f.z=De utriusque Agni Tipies, 
atque immolationis legitimo teupore. E n Salamanca en 1590: 
y en lengua vulgar , de los nombres de Cbristo , en tres to-
mos. E n Salamanca en 1 5 8 3 . = : L a perfecta casada. En Salamanca 
en \ e^i.rzObras propias, y traducciones latinas, griegas é ita-
lianas con la Parápbrasi de algunos snlrr.os. En M a d r i d en 
1 6 3 1 , y en V a l e n c i a eu i?6i.=La exposición del Salmo del 
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su p a l a b r a , i n v i o l a b l e s e n sus e m p e ñ o s , i n c o r r u p t i b l e s S i g l o 

e n t o d o l o q u e m i r a b a n c o m o u n a o b l i g a c i ó n , s o m e - X V I « 

t i d o s á l a s p r e o c u p a c i o n e s e n t o d a s u c o n d u c t a , p o -

n i e n d o l a s l e y e s d e s u ó r d e n s u p e r i o r e s á t o d a s l a s 

d e m á s , i m p l a c a b l e s e n sus e n e m i s t a d e s y e n t o d a s s u s 

Miserere. En M a d r i d en 161%.—Exposición del libro de Job. 
E n M a d r i d en la imprenta de P e d r o M a r i n , año de 1 7 7 9 . 
P e r d i ó la república literaria á este célebre sábio en a g de 
agosto de r j 9 i de edad de sesenta y quatro a ñ o s , y desde 
Madrigal fué trasladado su cadáver al claustro' de l convento 
de Agust inos de Salamanca , donde y a c e delante de la capil la 
de sauta Mar ía del Pópulo , con una inscripción honorífica 
sobre su lápida. 

A s i m i s m o pueden ocupar honorífico lugar en este siglo 
e l famoso arzobispo de T o l e d o Fr. B a r t o l o m é de Carranza y 
Miranda , natural del reyno de Navarra i fué m u y versado 
en las letras sagradas , y enseño la teología en su co leg io 
de Dominicos de san G r e g o r i o de V a l l a d o l i d , ; fué m u y e s t i -
mado de los sumos pontífices P ió V . y G r e g o r i o X I I I . , y de 
los reyes catol icos Cárlos V . y Fel ipe I I . , de quienes o b t u v o 
varios cargos , que desempeñó exactamente , m u y car i tat ivo 
y de vida e x é r f l p & r , y escribió en idioma latino . Summa 
Co':ciliorwn , et Pontiflcum a Pe tro usque ad Jilium IIT. 
Dedicada al célebre Diego Hurtado de Mendoza.—Controversia 
de necessaria residentia personali episcoporum , et uliorum 
Sn/eriorwn pustarum. —Concioite»1 babitám ad Synoduñ Trt~ 
denünam prima dominica quadragesimee , anni M D X LVI. Y 
en castellano un Catecismo , y una Instrucción para oir Misa. 
M u r i ó á 1 de m a y o de 1 3 7 6 de edad de setenta y dos años. 
B. H . N . T . I . pág. i S y . ed. últ. de M a d r i d . 

D. G a r c í a de Loaísa y Girón , asimismo arzobispo de T o -
ledo , natural de T a l a y e r a , y célebre teólogo , d i o á íu* «ln* 
exce lente obra en fol io , intitulada: Collectio Conciliorum Hit-
pama , cum noti? et emendationibus. E n M a d r i d en la i m -
prenta de Pedro Madrigal en t 593 , en la qual comprehende 
l a cronología de los reyes G o d o s y S u e v o s , y do los arzobis-
pos de T o l e d o ' , y trata de la primacía de esta i g l e s i a , y d e 
l a s dignidades y empleos del reyno V de la cusa Bebí de 
l o s Godos. Murió á ' a a de febrero de edad de sesenta y c inco 
años , hátia el de 1600. * f • 

Francisco J o v e r , natural de Castelon en el reyno de V a -
lencia , enriqueció la república literaria con la vasta coleccion 
de todos los Conci l ios , c u y a obra , impresa en París en 

•folio eu 1 5 5 5 , J a «Uvkie ea c í e s - p a r t e s : ca 4at primera 



S i g l o v é n g a n l a s , y h u m a n o s y generosos p a i a c o n sus e n e m i -
X V I . g o s v e n c i d o s ó d e s a r m a d o s ; tales eran en g e n e r a l los 

" s e ñ o r e s , los g e n t i i e s h o m b r e s , y tod^s los q u e por su 
n a c i m i e n t o se i n c l i n a b a n á la profesión de las armas. 

L a s d isputas t e o l ó g i c a s , y las g u e r r a s de r e l i g i ó n q u e 
d e estas se s i g u i e r o n , impedían á las c o s t u m b r e s s u a -
v i z a r s e t a n t o c o m o l o h u b i e r a n hecho en unos t iempos 
mas pacíficos y mas dichosos. S i n e m b a r g o en medio d e 
las t u r b a c i o n e s q u e a g i t a b a n la E u r o p a , y sobre t o d o 
l a F r a n c i a , y á pesar del f u e g o de las g u e r r a s c i v i l e s 
y de las a t r o c i d a d e s que h a c i a n c o m e t e r , la r a z ó n se p u -
r i f i c a b a , el o r í n de la barbarie se d is ipaba insensible-
m e n t e , y las c i e n c i a s p r i n c i p i a b a n á establecerse sobre 
p r i n c i p i o s sól idos . Las leyes las mas sábias y mas út i les 
q u e se h u b i e s e n h e c h o aun en F r a n c i a , parec ieron b a x o 
los r e y n a d o s t u r b u l e n t o s de C a r l o s I X . , y de E n r i q u e 111. 
D o s g r a n d e s m a g i s t r a d o s se hal laron á la c a b e z a de los 
t r i b u n a l e s , y pres idieron en la adminis t rac ión de la j u s -
t i c i a . S e ve b i e n que hablamos del c a n c i l l e r O l i v i e r , y de 
su sucesor a u n mas i lus tre que é l , M i g u e l del Hospita l . 
U n o y otro pasaron c o n r a z ó n por los dos hombres de 
E u r o p a mas versados en las c i e n c i a s de las leyes . H a -
b l a n p r o f u n d i z a d o los verdaderos p r i n c i p i o s de la l e g i s -

trata de los Concil ios generales , en .la segunda de los par-
ticulares , y en la tercera de los decretos pontificios. En el 
primer tomo de la coleccion de Labbe se hace el debido 
elogio de este docto español , como uno de los que escribie-
ron con mas acierto y crítica en este asunto. 

Fr . Tomas d e S i e r r a , natural del principado de Asturias, 
y religioso de santo Domingo , fué d o c t o , ingenioso, y ver-
sado en sagrada teología , de que fué maestro. Escribió ua 
tomo en quarto , intitulado: Desengaño Cbristiano , que con-
tiene sermones de quaresma , de tiempo , y de santos , , im-
preso en 1 6 x 3 ; y asimismo Las Excelencias de la Orden 
de Predicadores, Bib. Hisp. Nov. tom. a. pág. 313. últ. ed. de 
Madrid. Y finalmente se omite una multitud de célebres e s -
critores españoles que dieron lustre al siglo X V I . en todas 
materias , y especialmente en las eclesiásticas , que llena-
rían un grueso volumen ; y así remitimos á los lectores que 
quieran instruirse por extenso en el particular á la referida 
Biblioteca Hispana de D . Nicolás-Antonio , á los Anales de 
Baronío, y á la Historia del C o n c i t o rie Trento de Palaviciri . 

l a c i o n , y ap l icaron con h a b i l i d a d sus c o n o c i m i e n t o s al S i g l o 
g e n i o y á las necesidadei de la nación q u e tuvieron q u e X V I . 
c o n d u c i r én las circunstancias 1 mas di f íc i les . J u a n de 
M o r v i l l i e r s y F r a n c i s c o de M o n t h b l o n , q u e d e s e m p e ñ a -
ron los mismos c á r g o s despues de el ío¿ , no t u v i e r o n m e -
nos ta lento , y se consagraron c o n Un z e l o g e n e r o s o a l 
s e r v i c i o de la patria. Por el buen uso q u e supieron h a -
cer de la porcion de autor idad que les f u é conf iada , 
l ibertaron á la F r a n c i a estos grandes hombres de una par-
te de las ca lamidades q u e suscitaron contra e l la el f a n a -
t ismo del p u e b l o , y la pol í t ica cruel de sus xefes . 

A pesar de lo q u e habernos d i c h o r e l a t i v o á los p r o -
gresos de la razón y de las c i e n c i a s , los restos de la i g -
norancia se hacian aún c o n o c e r e n muchas cosas. D e 3qui 
resul tó q u e c i e r t a s preocupac iones f u e r o n tan di f íc i les 
de c o r t a r , y q u e aún subsisten sus impresiones en el p u e -
b l o preocupac iones tan g e n e r a l m e n t e r e c i b i d a s , y t a n 
p r o f u n d a m e n t e a r r a y g a d a s , que n o había podido res is t i r -
se á e l las la porc ion mas i lustrada de la nac ión. As í se v i ó 
á un l a r g o t i e m p o obst inada la c o r t e en los sueños de la 
astrología j u d i c i a r i a , un g r a n n ú m e r o de p e r s o n a s , por 
otra parte i n s t r u i d a s , creer en sus p r e d i c c i o n e s , y esta 
credul idad l l e v a d a á tal p u n t o , q u e J u a n B o d i n , filó-
s o f o para su s i g l o , y a u t o r de muchas obras q u e d i e -
ron idea á nuestro c é l e b r e M o n t e s q u i e u , b í z o c o n s t r u i r 
u n barco de su i n v e n c i ó n para sa lvarse d e un n u e v o 
d i l u v i o q u e habían predicho los astró logos . L a o p i n i o n 
q u e se tenia entónces d e l poder de los h e r h i c e r o s , y su 
c o m e r c i o con los espíritus m a l i g n o s ¿ y d é las j u n t a s del 
sábado , n a c i a n d e l mismo pr inc ipio . S o b r e este p u n t o 
pensaban los t r ibunales c o m o el v u l g o . S e l l a m a b a ' m a -
g i a á los e fec tos de una cosa natura l , c u y a causa n o 
permitía conocer la imperfecc ión de la fisica y de la q u í -
mica. S e c o n d e n a b a a l f u e g o en t o d o s los' par laméhtoá 
á lo« desgrac iados q u e se les j ú z g a b a tener c o m e r c i ó c o n 
los espíritus infernales , y f r e q ü e n t é m e n t e ío rre íár i e l los 
m i s m o s ; en c u y o n u m e r ó había c i e r t a m e n t e p r o & n a d b i 
res infames , c u l p a d o s de lós mas horr ib les vicios , b r i -
bones interesados y malvados q u e dañaban á los hombres 
y á las bestias con bebidas e m p o n z o ñ a d a » , y q u e m e r e ^ 
c ian ser c a s t i g a d o s ; s ino también otros e x e c u r a d o s p o r 
el mismo d e l i t o , y que n o e r a n 's ino e n g a ñ a d o s ó i n -
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S i g l o s e n s a t o s . N o d e b e r l a ser m é n o s s e v e r o e n r e p r e h e n d e r 

X V I . c i e r t o s e f e c t o s d e l a i g n o r a n c i a y d e l a s u p e r s t i c i ó n , q u e 

c a m i n a n s i e m p r e u n o t í a s d e o t r o , q u a n d o s e v e q u e 

e l i m p e i i o d e l a s p r e o c u p a c i o n e s l a s m a s f a l s a s y f u n e s -

t a s á la h u m a n i d a d se e n t e n d í a s o b r e l a s s o c i e d a d e s , e n 

l a s q u a l e s s o l o l a r a z ó n t i e n e d e r e c h o d e ser o í d a ; ¿ p u e s 

q u é s o l o p o r é s t a se c o n o c e n l o s v e r d a d e r o s p r i n c i p i o s d e 

l a j u s t i c i a y de l a s ( « y e s ! 

L a s c o s t u m b r e s d e la n a c i ó n , q u e e r a n h u m a n a s y fi-

n a s b a s o F r a n c i s c o 1 . , se m u d a i o n p r o d i g i o s a m e n t e e n los 

r e y n a d o s d e s g r a c i a d o s d e los h i j o s d e E n r i q u e II. S e v e í a 

e n l a c o r i e u n a m e z c l a g a l a n t e d e s u p e r s t i c i ó n , d e m o -

l i c i e , d e l i b e r t i n a g e y de c r u e l d a d , q u e i r a x e r o n c o n s i g o 

l o s . i i a l i a n o s q u e v i n i e r o n e n l a c o m i t i v a d e C a t a l i n a d e 

M é d i c i s . Y a n o e x i s t í a n la f r a n q u e z a a m a b l e , ni e s i a g a -

l a n i e r l a c a b a l l e r e s c a , n i este g u s t o i l a s h o n e s t a s d i v e r -

s i o n e s q u e h a b i a h e c h o r e y n a r e n s u c o r t e e l r i v a l d e 

C a r l o s V . L a p é r f i d a , ta d i s o l u c i ó n y l o s c r í m e n e s d e s -

c o n o c i d o s e n F r a n c i a h a s t a e s t a é p o t a , n o h a b í a n t e n i d o 

l u g a r . E l p u e b l o q u e s i e m p r e t r u e c a l a s c o s t u m b r e s d e l a 

c o r t e , q u e r i e n d o i m i t a r l a s , se h i z o l i c e n c i o s o , d e s e n f r e -

n a d o , s e e n t r e g a b a s i n v e r g ü e n z a á l o s m a s c u l p a b l e s e x -

c e s o s , y m e z c l a b a s u s v i c i o s g r o s e r o s c o n los de l o s g r a n -

d e s , q u e d e s e a b a c o p i a r , p o r e l e s e m p l o q u e le d a b a n . 

Y por e s t o h a n a t r i b u i d o c o n f u n d a m e n t o j u i c i o s o s o b -

s e r v a d o r e s l o s d e s ó r d e n e s d e E n r i q u e 111. y d e sus f a v o -

r i t o s á l a s l e c c i o n e s q u e h a b i a r e c i b i d o de s u m a d r e , y d e 

l a s q u a l e s , p o r d e s g r a c i a s u y a y d e la n a c i ó n , n o se a c o r -

d ó s i n o m u y t a r d e , y q u a n d o f u é d u e ñ o d e e n t r e g a r s e á 

s u s p a s i o n e s . 

L a c a b a l l e r í a , q u e p o s e í a s u s v i r t u d e s p r o p i a s y c a -

r a c t e r í s t i c a s , t e n i a t a m b i é n sus v i c i o s . L a l e y d e l h o n o r , 

q u e e r a e l o r i g e n d e l a s u n a s , l o f u é a l m i s m o t i e m -

p o d e l a s o t r a s . U n a s e n s i b i l i d a d e x t r e m a d a s o b r e l a s 

a f r e n t a s v e r d a d e r a s ó I m a g i n a r i a s , f u é su p r i m e r a m á -

x i m a ; y la p r e c i s i ó n d e t o m a r v e n g a n z a d e e l l a s p a r a e v i -

t a r la i n f a m i a y e l d e s p r e c i o , f u é l a s e g u n d a . A m b a s p e r -

p e t u a r o n l o s d u e l o s , y los t r a s m i t i e r o n i los s i g l o s v e -

n i d e r o s ; d e s u e r t e , q u e l a r g o t i e m p o d e s p u e s de los ú l -

t i m o s c a b a l l e r o s q u e s o b r e v i v i e r o n á F r a n c i s c o I. se h a -

I l a b a . a ú n e n e s t e p a r t i c u l a r e l e s p í r i t u de la c a b a l l e r í a 

e u i o d o s u v i g o r ; f u é n e c e s a r i a t o d a l a s e v e r i d a d d e 

l a s l e j e s , y t o d a la v i g i l a n c i a de l o s s o b e r a n o s , 1,0 S i g l o 

p a r a d e s t r u i r l a , p u e s q u e ha s u b s i s t i d o b a s t a n u e s t r o s X V L 

d i a s , s i n o p a r a m o d e r a r l o s e f e c t o s . L o s t o . - n e o s , e s t o s 

j u e g o s b r i l l a n t e s y p e l i g r o s o s , q u e f u e r o n t a n l a r g o t i e m -

p o l a d i v e r s i ó n d e l a s c o r t e s , y e l e x e r c i c i o f a v o r i t o 

d e l a n o b l e z a , d e b í a n t a m b i é n s u o r i g e n d l a c a b a l l e -

r í a . E s t u v i e r o n e n b o g a e n t o d a la E u t o p a , y s i n g u -

l a r m e n t e e n F r a n c i a h a s t a e l a c a s o q u e h i z o p e r e c e r á 

E n r i q u e I I . L o s q u e se c e l e b r a r o n e n t i e m p o d e F r a n c i s -

c o I . f u e r o n d e u n a m a g n i f i c e n c i a , q u e n u n c a h a b i a t e -

n i d o i g u a l e n n i n g u n a d e l a s c o r t e s en q u e e s t a b a n 

e n a l t u r a e s t a s s u e l t e s d e e s p e c t á c u l o s . L a s m u g e r e s 

t a m b i é n d e s e a b a n p r e s e n t a r s e e n estas j u s t a s p ú b l i c a s , 

a u n m a s q u e c o m o s i m p l e s e s p e c t a d o r e s , y s e ha e s c r i t o 

q u e h a d i s p u t a d o e n u n o d e e l l o s C a t a l i n a de ¡Vlédicis 

e i p r e m i o á l o s s e f i o i e s m a s d i e s t r o s y m a s e x e r c i t a d o s . 

S e r í a i n ú t i l d e t e n e r n o s m u c h o t i e m p o para p i n t a r l a s 

c o s t u m b r e s d e l c l e r o : l o q u e h e m o s d i c h o hasta a q u í 

b a s t a p a r a c o n o c e r l a s . Q u a n t o e s t a s t e n í a n d e r e p r e h e n -

s i b l e , s i r v i ó de p r e t e x t o á los h e r e g e s para l e v a n t a r s e 

c o n t r a l a a u t o r i d a d de l o s p a s t o r e s l e g í t i m o s . E l f a u s t o , 

l a m o l i c i e y l a m a g n i f i c e n c i a de los g r a n d e s p r e l a d o s 

e r a n e l a s u n t o o r d i n a r i o d e sus i n v e c t i v a s : d e q u e n a -

c i ó , q u e r e p i t i e n d o f r e q i i e n t e m e n t e las m i s m a s . d e i l a -

l a c i o n e s , y a c o m p a ñ á n d o l a s d e t o d o l o q u e p u e d e i m a - ' 

g i n a r de m a s a b o r r e c i b l e la m a l i g n i d a d , la e n v i d i a y 

e l ó d i o , c o n s e g u í a n d e s a c r e d i t a r l a s e n e l e s p í r i t u d e loa 

p u e b l o s . E s f o r z o s o c o n f e s a r , q u e los e c l e s i á s t i c o s , s e a n 

d e l p r i m e r o , s e a n d e l s e g u n d o o r d e n , s e c o n d u c í a n 

c a s i t o d o s de m o d o q u e . s i n m u c h a e x a g e r a c i ó n , e - a 

f á c i l d e m o s t r a r q u á n t o e r a c o n t r a r i a s u c o n d u c t a ai e s p í -

r i t u y á l a s o b l i g a c i o n e s d e s u e s t a d o . L o s q u e o c u p a b a n 

l o s g r a n d e s e m p l e o s , y q u e , g o z a n d o d e los b e n e f i c i o s 

m a s p i n g i i í s , a m a b a n la m a g n i f i c e n c i a y el e s p l e n d o r , 

se e n t r e g a b a n á los n e g o c i o s t e m p o r a l e s , s o l i c i t a b a n e l 

f a v o r d e l s o b e r a n o , y l e s d i s p u t a b a n á los c o r e a n o s , 

as i en e l g u s t o d e l g a s t o e n t o d o g é n e r o , c o m o en l a 

h e r m o s u r a de los e q u i p a g e s , en e l n ú m e r o d e p e r s o n a s 

e m p l e a d a s e n su s e r v i d u m b r e , e n lo d e l i c a d o d e su m e - a , 

y en t o d a s las a s t u c i a s para sus d e l e y i e s . N a . l , J . t i m o s 

t u a n t e al d e s o r d e n o r u l t o de s u s c o s t u m b r e s ; p „ e , h a -

b i a p o r o s q u e f u e s e n i r r e p r e h e n s i b l e s s o b r e e s t e a r t í c u l o , 

Tam.Vl. p 
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S i g l o y m u c h o s a ú n n o ( e s p e t a b a n b a s t a n t e al p ú b l i c o para 

X V I . o c u l t a r l e l o q u e los o t r o s s a b í a n e n c u b r i r e n . las s o m b r a s 

d e l s e c r e t o . P e r o ¡ l o s q u e se h a l l a b a n c o l o c a d o s e n u n a 

c l a s e i n f e r í ' « , m i n o s I n d e p e n d i ó l e s y m é n o s r i c o s , e r a i j 

a u n m a s d e s a r r e g l a d o s , p u e s j u n t a b a n o r d i n a r i a m e n t e 

l a i g n o r a n c i a y l a g r o s e r í a a l e s c á n d a l o . O c u p a d o s d e 

s u s i n t e r e s e s , e K t g i a n J o s d e r e c h o s c o n r i g o r , y se apro-

v e c h a b a n d e t o d o p a r a « t e n d e r l o s . N o c o n o c í a n e n su 

e s t a d o s i n o l a s v e n t a i a s t e m p o r a l e s á q u e e s t a b a n l i g a , 

d o s . L a d e p r a v a c i ó n h a b í a l l e g a d o i ta l p u n t o , q u e se 

m i r a b a n c a s i c o m o h o m b r e s d e e s t i m a c i ó n á los q u e n o 

s e h&bianida 'do<á 'Cos v i c i o s q u e d e s h o n r a b a n á los m i s m o s 

l e g o s . A u n q u e e l m a l f u e s e g r a n d e , y q u e h u b i e s e g a -

n a d o l o i l a s las c l a s e s d e la c l e r e c í a , s i n e m b a r g o h a b í a 

d o s r e m e d i o s p r o p i o s p a r a c u r a r l e , la r e f o r m a g e n e r a l , 

y l a e l e c c i ó n d e p a s t o r e s , t a n t o d e l p r i m e r o t o m o d e l 

s e g u n d o o r d e n . L a r e f o r m a g e n e r a l d e la I g l e s i a , q u e 

d e b i a ser l a o b r a d e l a I g l e s i a m i s m a , rio f u é s i n o v i -

c i a d a , p o r q u e l o s i n t e r e s e s h u m a n o s s o b r e p u j a r o n s i e m -

p r e i l a c o n s i d e r a c i ó n del b i e n p ú b l i c o . A c e r c a de l a e l e c -

c i ó n d e l o s p a s t o r e s s e h a b i a p r o v e í d o e n F r a n c i a p o c 

l a p r a g m á t i c a d e B o u r g e s . E s t a r e s t a b l e c í a Jas e l e c c i o -

n e s c o n f o r m e á l a s a n t i g u a s r e g l a s , y d a b a á los o b i s -

p o s l a c o l a c i o n d e t o d o s los b e n e f i c i o s c o n . c a r ^ o d e a l -

m a s , s a l v o e l d e r e c h o d e los p a t r o n o s ; m a s se s a b e q u a n — 

t o d e s a g r a d ó á l a c o r t e d e R o m a e s t e s á b i o r e g l a m e n t o , 

y l o s e s f u e r z o s q u e n o d e x ó d e h a c e r para a n u l a r l e , h a s t a 

e n t a n t o q u e l o f u é e n l a m a y o r p a r t e d e s u s d i s p o s í - , 

c í o n e s p o r e l f a m o s o c o n c o r d a t o d e F r a n c i s c o I. y L e ó n X . , . 

d e l q u a l h e m o s p r o m e t i d o d a r u n a i d e a , y as í es a q u í 

l a o c a s i o n d e c u m p l i r e s t a p r o m e s a . 

E s n e c e s a r i o r e c o r d a r e n p o c a s p a l a b r a s l o q u e se h a -

b i a e s t a b l e c i d o por l a p r a g m á t i c a d e B o u r g e s d e 1 4 3 8 . 

L a s d i s p o s i c i o n e s p r i n c i p a l e s de e s t a l e y , c o n t e n i d a s e n 

v e i n t e y t r e s a r t í c u l o s s o n : 1 . Q u e l a s e l e c c i o n e s s e r i a n 

r e s t a b l e c i d a s . I I . Q u e t o d a s l a s r e s e r v a s y g r a c i a s f u t u r a s ' 

s e r i a n a n u l a d a s . 111. Q u e l o s p a c í f i c o s p o s e e d o r e s n o p o -

d r í a n s e r d e s p o j a d o s . I V . Q u e l a s a n n a t a s n o t e n d r í a n 

e n a d e l a n t e m a s l u g a r , t o c a n t e á l o s b e n e f i c i o s e l e c t i -

v o s . V . Q u e l a c o l a c i o n d e l o s b e n e f i c i o s n o e l e c t i v o s p e r -

t e n e c e r í a á Jos o b i s p o s , d e d e r e c h o a b s o l u t o para los q u e 

n o t i e n e n p a t r o n o s , 6 s o b r e e l n o m b r a m i e n t o d e p a t r o -

n o s , p a r a los q u e los t i e n e n . E s t e r e g l a m e n t o d e s a g r a - S i g l o 

d o m u c h o al p3pa E u g e n i o I V . , y n a d a o l v i d ó c o n e l X V I . 

r e y C a r l o s V i l . p a r a h a c e r l e a b o l i r , m a s f u e r o n i n ú t i l e s 

s u s s o l i c i t u d e s . L u i s X I . , q u e l l e g ó á l a c o r o n a e n 1 4 6 1 , 

n o se n e g ó á las e f i c a c e s p e r s u a s i o n e s d e P i o I I . C o n s i n t i ó 

e s t e p r i n c i p e e n la a b o l i c i ó n d e la p r a g m á t i c a , é b i z o 

e x p e d r á e s t e e f e c t o c a r t a s p a t e n t e s e n e l p r i m e r a ñ o 

d e su r e y n a d o ; p e r o e l p a r l a m e n t o s e n e g ó i r e g i s t r a r l a s . 

E l p a p a P a u l o I I . , s u c e s o r d e P i o l i . , p i d i ó al r e y n u e v a s 

c a r t a s , y las o b t u v o . P e r o e s t a s t u v i e r o n t a m b i é n p o c o 

s u c e s o d e p a r t e d e l - p a r l a m e n t o . E l c é l e b r e J u a n d e s a n 

R o m á n , p r o c u r a d o r g e n e r a l , se o p u s o d e l a m a n e r a 

m a s f u e r t e á la v e r i f i c a c i ó n d e l a s c a r t a s d e l r e y . Y e l 

r e c t o r d e l a u n i v e r s i d a d à n o m b r e d e é s t a a p e l ó al f u t u r o 

C o n c i l i o d e t o d o l o q u e se h i c i e s e c o n t r a la p r a g m á -

t i c a . P e r m a n e c i e r o n lás c o s a s n i e s t e e s t a d o h a s t a la 

m u e r t e d e L u i s JÍI. C á r l o s V I H , - , q u e s u b i ó a l t r o n o e n 

•»483 , d e x ó h a c e r l a s e l e c c i o n e s , y q u a n d o s o b r e v e n í a 

c o n e s t e m o t i v o a l g u n a c o n t e s t a c i ó n , la d e c i d í a e l p a r -

l a m e n t o . L u i s X I I . , s u c e s o r d e C a r l o s V I H . , o r d e n ó e n 

1 4 0 0 , q u e la p r a g m á t i c a de B o u r g e s f u e s e g u a r d a d a i n -

v i o l a b l e m e n t e , y h a y a l l i s e n t e n c i a s q u e c o n d e n a n í 

c i e r t o s p a r t i c u l a r e s p o r h a b e r o b t e n i d o B u l a d e la c o r t e 

d e R o m a , e n p e r j u i c i o d e esta l e y . 

• L u i s X I I . m u r i ó en t . d e E n e r o d e 1 y 1 4 , y F r a n c i s -

c o I. l l a m a d o al t r o n o c o n es ie s u c e s o , e n c o n t r ó la c o r t e 

d e R o m a y ' l a d e F r a n c i a e n m a s m a l a i n t e l i g e n c i a q u e 

n u n c a . L e o n X . h a b i a s u c e d i d o á J u l i o H . , y F r a n c i s c o 

- o c u p a d o e n s u s ' p r o y e c t o s s o b r e la I t a l i a , q u i s o m e t e r 4 

e s t e p o n t í f i c e e n sus ¡ m e r € % e s , y le p r o p u s o u n a n e g o -

c i a c i ó n q u e a c e p t ó L e o n v o l u n t a r i a m e n t e , e s p i r a n d o s a -

c a r d e e l l a g r a n d e s v e n t a j a s . N o m b r ó á los c a r d e n a l e s d é 

A n c o n a y S a n t i q u a t r o para t r a t a r e n s u n o m b r e , y e l 

C a n c i l l e r P r a t f u é e n c a r g a d o d e los i n t e r e s e s del r e y . 

L o s c o m i s a r i o s t r a b a j a b a n j u n t o s s e g ú n s u s i n s t r u c c i o n e s 

r e s p e c t i v a s , y al c a b o d e a l g u n o s d i a s f u é e l ' e ó r f r o r -

- í f a r o e l f r u t o de su t r a b a j o . F u é firmado e s t e - i r a ' t a d ó 

e l 16 d e a g o s t o d e 1 5 1 6 . M u c h o s a r t í c u l o s d e ls ¡ u í g -

m á t i c a es tán c o n s e r v a d o s e n é l , per«* se h a n q u i t a d o 

i o s d o s p r i n c i p a l e s , r e l a t i v o s á l a s e l e c c i o n e s y a m i s t a s . 

Q u a n d o se t r a t ó d e ' h a c e t r e c i b i r e n F r a n c i a - e s t a n u e v a 

l e y , s e l e v a n t a r o n d e todas p a r t e s o p o s i ' i o n e s m n j v i -

F i 
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S i g l o vas . L o s par lamentos , los c a b i l d o s , las u n i v e r s i d a d e s , 
X V I . la S o r b o n a , y t o d o s los c u e r p o s q u e miraban la p r a g m á -

tica c o m o un r e g l a m e n t o p r e c i o s o , pidieron*su c o n s e r v a -
c i ó n , y d e s e c h a r o n el c o n c o r d a t o , por e l q u a l q u e d a b a 
des tru ido en sus puntos e s e n c i a l e s este r e g l a m e n t o . 

S i n e m b a r g o , F r a n c i s c o 1. z e l o s o en c u m p l i r los e m -
p e ñ o s q u e h a b í a c o n t r a t a d o c o n ei papa , a p r e s u r a b a 
v i v a m e n t e la a c e p t a c i ó n del c o n c o r d a t o , á c u y o e f e c t o 
e n v i ó a l p a r l a m e n t o c a r t a s - p a t e n t e s c o n m a n d a m i e n t o 
expreso á todos los magistrados y á todos los j u e c e s de 
su rey.no de j u z g a r s e g ú n esta l e y , y de c u i d a r sobre 
su e x e c u c í o n i mas el par lamento perseveró o p u e s t o á 
la v o l u n t a d del rey , q u e por su p a n e q u e r i e n d o ser 
o b e d e c i d o , r e i t e r ó sus órdenes . E l p a r l a m e n t o y los 
c u e r p o s q u e le estaban adictos , p i d i e r o n a l r e y , q u e 
Convocase á la Iglesia g a l i c a n a para d e l i b e r a r sobre la 
a c e p t a c i ó n del <;oncordato, del mismo m o d o q u e la h a b i a 
j u n t a d o C a r l o s V I L para formar la p r a g m á t i c a d e B o u r g e s . 
Esta pet ic ión parec ía j u s t a , pues q u e se t r a t a b a de 
a b o l i r una ley d e d i s c i p l i n a , q u e estaba en su f u e r z a , 
y de s u b s t i t u i r en s u i u g a r o t r a , ci»yas d ispos ic iones 
e r a n ó d i f e r e n t e s ó contrar ias en m u c h o s p u n t o s i m -
p o r t a n t e s . P e r o e i rey , q u e estaba resuel to , d e s e c h ó 
esta p e t i c i ó n , y c o n o c i ó e l par lamento en fin q u e era 
f o r z o s o ceder á la autor idad s o b e r a n a . F u é , p u e s , el 
c o n c o r d a t o r e g i s t r a d o el a a de m a r z o de 15 i d c o n la 
c l á u s u l a de ¡a orden expresa del rey , reís-rada muchas 
.veces. E l r e g i s t r o habia s ido p r e c e d i d o , y f u é s e g u i d o 
por p a r t e del p a r l a m e n t o de p r o t e s t a s , en las quales d e -

c l a r a b a , q u e o r d e n a n d o la publ icacio/i del c o n c o r d a t o 
.como l o h a b i a h e c h o , ú n i c a m e n t e por obedecer a l r e y , 
no se c o n f o r m a b a ni e n a u t o r i z a r l o , ni e n a p r o b a r l o , 
ni en desist ir d e las actas , en las quales h a b í a m a n i -
f e s t a d o su o p o s i c i o n á esta l e y . Para a l lanar las d i f i c u l -
t a d e s que podian or ig inarse en l o s u c e s i v o en la e x e c u -
c i o n del c o n c o r d a t o , F r a n c i s c o 1. en i s JO , y E n r i q u e II. 
en i s j a d i e r o n a l g r a n d e c o n s e j o e l c o n o c i m i e n t o de 
las c o n t e s t a c i o n e s que se suscitasen con este m o t i v o . 

Es o p o r t u n o a d v e r t i r aquí q u e la p r a g m á t i c a no ba 
s ido e n t e r a m e n t e abol ida por el c o n c o r d a t o , q u e éste 
no fué s e g u i d o e n todas sus disposiciones , a u n q u e fuese 
• b c d e c i d o c o n pre ferenc ia e n l o q u e c o n t i e n e c o n t r a r i o 

á la p r a g m á t i c a ; y q u e en fin la a u t o r i d a d de la p t a g S i g l o 
m í t i c a está a ú n en unía su f u e r z a , e n lo que n o h a X V I , 
s ido e x p r e s a m e n t e a b o l i d o por e i c o n c o r d a t o ó por o r -
d e n a n z a s part iculares . L a oposicion t a n v i v a y . tan cons-
t a n t e de los p a r l a m e n t o s , d e las u n i v e r s i d a d e s , y de otros 
c u e r p o s á la recepción y á la e j e c u c i ó n d e l c o n c o r d a t o , 
establec ió u n a preocupación muy f u e r t e c o n t r a esta l e y . 
Pero e x a m i n a n d o las cosas de c e r c a , y despojándose de 
t o d a p r e o c u p a c i ó n , se forma una idea mas v e n t a j o s a . 
Para j u z g a r sanamente de esta l e y , " l a q ü e s t i o n , s e g ú n 
TI el presidente Hainaul , se r e d u c e á examinar si la p t a g -
»»mática era p e r j u d i c i a l a l e s t a d o , ó si a l c o n t r a r i o , 
« e l c o n c o r d a t o en s í , ta l qual es , y c o n t o d o s l o s 
« i n c o n v e n i e n t e s q u e se e n c u e n t r a n en é l , n o es m u c h o 
« m a s út i l . C r e o , p u e s , c o n t i n ú a este i lustre y j u i c i o s o 
« e s c r i t o r , q u e seria fác i l prooar que la p r a g m á t i c a está 
« l l e n a de i n c o n v e n i e n t e s , y q u e e l c o n c o r d a t o es l a 
» ' forma mas propia para m a n t e n e r la t r a n q u i l i d a d e n 
« u n estado. L a b r e v e d a d que me he pre>cripio n o me 
« p e r m i t e e x t e n d e r estas p r u e b a s , por l o q u e tne c i ñ o á 
»»decir: 1. ' ¿ ' j e el c o n c o r d a t o es justo en lo q u e da a l rey 
»»el d e r e c h o de n o m b r a m i e n t o , puesto q u e nuestros r e -
»»yes lian f u n d a d o la m a y o r parte de los benef ic ios g r a n -
« d e s , c u y a c o l a c i ó n de c o n s i g u i e n t e debe pertenecer á 
»»sus sucesores. 11. Q u e representando e l rey a la n a c i ó n , 
»»le toca exercer e l d e r e c h o q u e e x e r c i a n los primeros 
»»fieles , y que le han c e d i d o q u a n d o la Ig les ia h a s ido 
»»recibida en el estado por p r e c i o de la protecc ión q u e 
»»concedió á favor de la r e l i g i ó n . 111. Q u e h a b i e n d o i l e -
»»gado a hacerse las e l e c c i o n e s una p ú b l i c a s i m o n í a , q u e 
»»colocaba en los primeros empleos á los que t e n í a n mas 
»»medios d e comprar los , era esto una de las razones q u e 
« e l canc i l ler Prat a l e g a b a á favor d e l c o n c o r d a t o . I V . Q u e 
»»las grandes s i l las se h a l l a b a n f r t q u e n t e m e t i i e o c u p a d a s 
»»por sugetos de la h e z d e l p u e b l o , en l u g a r de q u e 
»»en términos iguales, d e b e ser preterida la n o b l e z a en 
»»la d is t inc ión o e las d i g n i d a d e s ec les iást icas p o r dos 
»»razones: la p r i m e r a , porque m u c h o s de los benef ic ios 
»»grandes p r o v i e n e n de bienes de la n o b i e z a : la s e g u n -
" d a j porque los beneficios grandes dan a u t o r i d a d a los 
»»obispos en las c i u d a d e s de su dio.cesis , y es e x t r e m a -
c a l e n t e i m p o r t a n t e que pata la s e g u r i d a d üel l e y n o l o s 
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S i g l o »»reyes e l i j a n á a q u e l l o s , c u y a fidelidad les es c o n o c i d a , 

X V I . » y c u y o l a i e n t o s e e s t i e n d e 110 s o l a m e n t e á l a s cosas 

» d e la r e l i g i ó n , s i n o tatnh e n a l m a n t e n i m i e n t o d e la 

»»paz y d e l o r d e n p i í b l i c o : : : : ¿ Q u é - s e c o n c l u i r á de es to 

»»sino q u e e l c o n c o r d a t o n o e s de u n a c o n s e q ü e n c i a 

« t a n p e l i g r o s a , c o m o s e i m a g i n ó q u a n d o f u é p u b i i c a d o i " 

N o se p u e d e e x p o n e r c o n m a s c l a r i d a d y m a s i m p a r c í a -

l i l a d l o s e f e c t o s d e l c o n c o r d a t o , á l o q u e n a d a t e n e m o s 

q u e a ñ a d i r . 

L i n e c e s i d a d d e r e f o r m a r l a I g l e s i a e n t o d a s s u s p a r -

t e s e r a l ina v e r d a d c o n o c i d a t a n g e n e r a l m e n t e , q u e se 

d e x a b a p e r c i b i r h a s t a e n l o s c u e r p o s r e l i g i o s o s as i d e 

a n t i g u a c o m o d e n u e v a i n s t i t u c i ó n . D e la p r i m e r a n a -

c i e r o n e n e s t e s i g l o y e n e l s i g u i e n t e m u c h a s r e f o r m a s 

d e ó r d e n e s y a e s t a b l e c i d a s , y m u c h a s c o n g r e g a c i o n e s 

n u e v a s . E l o h j e t o q u e s e p r o p u s i e r o n a s i los r e f o r m a d o -

r e s c o m o l o s i n s t i t u i d o r e s e r a b u e n o ; p e r o se e q u i v o -

c a r o n e n l o s ' m e d i o s q u e e l i g i e r o n p a r a l o g r a r l o ; e n 

e f e c t o , ¿ q u é s u c e d i ó ? q u e la's r e f o r m a s n o f u e r o n c o m o 

d e b í a n s e r l o ; e s t o e s , la r e n o v a c i ó n d e l f e r v o r y d e l 

e s p í r i t u p r i m i t i v o , a d o n d e se h a l l a b a a n i q u i l a d a l a d i s -

c i p l i n a , s i n o u n d e s m e m b r a m i e n t o , ó p b r m e j o r d e c i r , 

u n a s n u e i í a s c l a s e s d e e s t a s m i s m a s ó r d e n e s ; l a s q u e 

b i e n p r o n t o f o r m a r o n c u e r p o s n u m e r o s o s , y e n t e r a m e n t e 

« d i s t i n t o s 1 d e . a q u e l l o s d e q u e h a b i a n s a l i d o , q u e t u v i e -

r o n s u r e g l a ó s u s i n s t i t u c i o n e s p a r t i c u l a r e s , su p r o p i o 

' r é g i m e n , y s u s s u p e r i o r e s p a r a g o b e r n a r l o s - A s í l o s C a -

p u c h i n o s , los R e c o l e t o s y los P i c o s ó T e r c e r o n e s d e s m e m -

• b r a d o s d e la ó r d e n d e san F r a n c i s c o , los C a r m e l i t a s 

' D e s c a l z o s q u e s a l e n d e l o s C a r m e l i t a s a n t i g u o s , l o s 
1 A g u s t i n o s D e s c a l z o s , l l a m a d o s P a d r e s R e c o l e t o s , n a c i -

d o s d e la ó r d e n d e l m i s m o n o m b r e ; los F u l e n s e s , q u e 

t u v i e r o n s u o r i g e n d e la ó r d e n d e san B e r n a r d o , y 

l o s d e m á s r e f o r m a d o s , q u e v i n i e r o n d e s p u e s , f u e r o n a l 

c a b o d e a l g ú n t i e m p o o t r a s t a n t a s f a m i l i a s n u e v a s , q u e 

s e a c r e c e n t a r o n , s e p e r p e t u a r o n , v q u e d e g e n e r a n d o e n 

l o s u c e s i v o c o m o a q u e l l a s d e d o n d e h a b í a n t o m a d o su 

o r i g e n , f u e r o n c a i g a p a r a la I g l e s i a y p a r a la s o c i e d a d . 

L o m i s m o s e d e b e r á d e c i r d e la m a y o r p a n e d e l a s 

n u e v a s c o n g r e g a c i o n e s q u e s e e s t a b l e c i e r o n e n t ó n c e s , ó 

q u e l o f u e r o n d e s p u e s . P u e s n o t e n í a n o t r o o b j e t o q u e 

e l d e a q u e l l a s q u e y a s u b s i s t í a n , y q u a n d o c e s a r e n d e 

G E N E R A L . 4 7 

d e s e m p e ñ a r l o por u n a c o n t i n u a c i ó n d e t i b i e z a y del e s - S i g l o 

t a d o d e firateiadafn q u e ; c a e n r j i i d e . ó t e m p r a n o l a s i n s - , X V I . 

U i u c i n n e s ' h u u i a n a s ,' 1110 s e . h a r i a n .Kiénoí i n ú t i l e s , mé-v 

tyis g r a v ó s o s i q u c a q u t l l a s q u e háfcñan v e n i d o á r e e m p l a - i 

z a r . { q u é s a d e b e r í a h a c e r ¿ . p u e s ? R e s t a b l e c e r la d i s c i - i 

p l i o a a n t i g u a e n i o s c u e r p o s . r e l i g i o s o s e n d o n d e la r e - i 

l a x a c i ó n y e l d e s ó r d e n se, h a b i a n i n t r o d u c i d o , r e c o r -

d a r l e s e l o b j e t o d e s u i n s t i t u c i ó n , o b l i g a r l e s á c u m p l i r -

l o , ó b i e n s u p r i m i r l o s , si s e n e g a s e n á p o n e r s e e n e l 

e s t a d o e n q u é s e - b a l l a b a n q u a n d o l a I g i e s i a y los s o b e - i 

r a n o s h a b i a n c o n s e n t i d o e n i s u e s t a b l e c i m i e n t o . P o r e s t e 

m e d i o la s o c i e d a d r e l i g i o s a y c i v i l s e a h o r r a r i a n . d e u n a 

c a r g a , c u y o p e s o s i e n t e n a c t u a l m e n t e , s e c o n s e g u i r í a 

e l b i e n , e n l u g a r d e q u e l l e g a n d o á s e r c o n e l t i e m p o 

l a s n u e v a s i n s t i t u c i o n e s s e m e j a n t e s á . l a s a n t i g u a s , n o 

h a n s e r v i d o s i n o p a r a e x t e n d e r e l m a l y m u l t i p l i c a r l o . 

S i se n o s p r e g u n t a s e , q u é e s l o q u e h o y s e d e b e r í a 

h a c e r p a r a r e p a r a r l a s ' f a l t a s q u e s e h a n h e c h o e n o t r o 

t i e m p o ; en p o c a s p a l a b r a s r e s p o n d e r í a m o s t r e s c o s a s : pre-

c i s a r á e n t r a r e n l a s ó r d e n e s a n t i g u a s á l a s f a m i l i a s q u e 

l e s d e b e n s u o r i g e n , para n o f o r m a r m a s q u e u n c u e r p o 

s o i o b a x o la m i s m a r e g l a y e l m i s m o r é g i m e n ; r e c u r r i r 

á t o d a s l a s c o n g r e g a c i o n e s q u e . b a x o n o m b r e s d i s t i n t o s , 

y d i í e r e n t e s - h á b i t o s t i e n e n u n m i s m o o b j e t o , y o b l i g a r -

l e s á é l , d e m o d o q u e f u e s e e x a c t a m e n t e c u m p l i d o ; y eri 

fin , s u p r i m i r t o d a s l a s c o m u n i d a d e s r e g u l a r e s q u e n o q u i -

s i e s e n s o m e t e r s e á u n r e g l a m e n t o t a n p r u d e n t e , ó q u e 

e l l a s m i s m a s p i d i e s e n su s e p a r a c i ó n . E s t e p l j in es s e n c i -

l l o , r e u n i d a s las d o s p o t e s t a d e s h a l l a r á n m su s a b i d u r í a 

y s u a u t o r i d a d ' medios-' e f i c a c e s p a r a e x e c u t a r l o , a t r e -

v i é n d o n o s a a s e g u r a * ; q u e i g u a l m e n t e g a p a r i a n e n e l l o 

asi la I g l s s i * cOMo' e l - e s t a d o . K s t o p n o o b s t a n t e , v a m o s 

á d e m o s t r a r l a s t e f o r m a s é i n s t i t u t o s n u e v o s q u e p e r t e n e -

c e n á e s t e s i g l o . ' 

1 L a o r d e n d é s a n F r a n c i s c o p o c o t i e m p o d e s p ü b s 

de s u ' n a c i m i e n t o se h á b i a . d i v i d i d o e h - d o s ( a m a s p á r i i b 

o p a l e s , c o t n o t e n e m o s ' d i c h o e n o t r a p a r t e , los C o n -

v e n i u a l e » jr-Ios O b s t r v a n t e s . E s t e á r b o l f e c u n d o a r r o j ó 

a s i m i s m o én e s t e s i g l o t r e s r a m a s n u e v a s , q u e l l e g ron 

a ser en p o c o t i e m p o ó r d e n e s n o m i n o s e x t e n d i d a s q u e 

a q u e l l a q u e les d i ó e l o r í g n . L o s C a p u c h i n o s , q u e t u -

v i e r o n p o r f u n d a d o r a l h e r m a n o F r . M a t e o d e B a s c h i . 
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S i g l o y q u e t o m a r o n s u n o m b r e d e la f o r m a d e s u c a p u c h a , 

X V I . f u e r o n a p r o b a d o s e n 1 5 = 8 por e l p a p a C l e m e n t e V i l . , 

y c o n f i r m a d o s p o r P a u l o I I I . e n . S J«- R e c o l e t o s , 

as í l l a m a d o s p o r q u e h a c í a n p r o f e s i o n d e a m a r e l r e t i r o y 

r e c o g i m i e n t o , o b t u v i e r o n d e C l e m e n t e V U . e n 1 5 3 1 

c o n v e n t o s s e p a r a d o s a d o n d e e s t a b l e c i e r o n su r e f o r m a , l a 

q u e h a b i a p r i n c i p i a d o e n 1 5 2 5 P ° r d o i A " " 0 5 " " 

p a ñ o l e s , n o m b r a d o s E s t e b a n d e M o l i n a , y M a r t i n d e 

G u z m a n . E n fin , los H e r m a n o s d e l a P e n i t e n c i a , q u e 

n o e r a n e n s u o r i g e n s i n o u n a s o c i e d a d d e p e r s o n a s 

s e c u l a r e s , á l a q u a l s e h a b i a d a d o e l n o m b r e d e T e r -

c e r a Ó , d e n d e s a n F r a n c i s c o , h a b i e n d o c a í d o e n la r e -

l a x a c i ó n u n p a r i s i e n s e l l a m a d o V i c e n t e M a s a n ó M u s s a -

re , los r e f o r m ó h á c i a e l a ñ o d e 1 í 9 3 » * > o s 1 u c t n 

F r a n c i a se l e s d i ó e l n o m b r e d e P i c p o s , p o r q u e s u c a s a 

p r i n c i p a l f u é e s t a b l e c i d a e n e l l u g a r d e P i c p u s , c e r c a 

d e P a r í s , q u e e s h o y j u n t o al a l i a b a ! de s a n A n t o n i o , 

o II T e n e m o s h e c h o m e n c i ó n d e la r e f o r m a q u e h i z o 

s a n t a : T e r e s a , a y u d a d a d e s a n J u a n d e la C i u z , e n la 

ó r d e n d e l M o n t e C a r m e l o ; la q u a l d i ó o r i g e n a los C a r -

m e l i t a s y á l a s C a r m e l i t a s D e s c a l z a s : l o s u n o s n o h a l l a n 

p r i n c i p i a d o á t e n e r c o n v e n t o s e n F r a n c i a h a s t a e n 1 6 0 4 , 

y l a s o t r a s h a s t a e n i 6 o á . 

I I I . L a c o n g r e g a c i ó n d e los F u l e n s e s es u n a r e f o r m a 

d e l o s B e r n a r d o s , l a q u e f u é e s t a b l e c i d a por e l b e a t o -

J u a n de l a B a r r e r a , a b a d d e s a m a M a r í a d e F e v i l l a n s , 

e n l a d i ó c e s i s d e R i e u x . D e s p u e s d e h a b e r d i s f r u t a d o 

e s t a a b a d í a ? n c a l i d a d d e b e n e f i c i o a l g ú n t i e m p o , t o m ó 

e l h á b i t o d e r e l i g i o s o , y h a b i e n d o p r o f e s a d o , t r a b a j ó 

s e r i a m e n t e e n l a r e f o r m a d e s u c o m u n i d a d . L a m a y o r 

p a r t e d e l o s q u e la c o m p o n í a n se r e t i r a r o n i p e r o t r a x o 

a l l í o t r a s p e r s o n a s , q u e se p u s i e r o n b a s o la c o n d u c t a 

d e l p i a d o s o a b a d p a r a v i v i r e n l a p e n i t e n c i a y a u s t e -

r i d a d d e l a o b s e r v a n c i a q u e h a b i a h e c h o t a n r e c o m e n -

d a b l e e n l o s t i e m p o s d e su a n t i g u o f e r v o r á la ó r d e n 

d e l C i s t e r . E s t a r e f o r m a f u é a p r o b a d a p o r S i x t o V e n 

j j8<> , y e n 1 5 8 9 f u é e r i g i d a e n c o n g r e g a c i ó n . L a s F u -

l e n s e s 6 F u l e n i n a s s o n r e l i g i o s a s d e l a m i s m a r e f o r m a , 

y su p r i m e r e s t a b l e c i m i e n t o se f o r m ó c e r c a d e T o l o s a 

e n 1 5 9 0 . 

I V . L a c o n g r e g a c i ó n d e los T e a t i n o s ó C l é r i g o s R e -

g l a r e s h a t e n i d o p o r s u p r i n c i p a l f u n d a d o r á s a n C a -

y e t a n o d e T h i e n n e , n a c i d o e n V i c e n c i o d e u n a f a m i l i a S i g l o 

n o b l e y a n t i g u a e n 1 4 8 0 . H a b i é n d o s e l i g a d o c o n u n a X V I . 

a m i s t a d p a r t i c u l a r c o n J u a n P e d r o C a r r a j a , a r z o b i s p o 

d e C h i e t i ó T h e a t e , e n e l r e y n o d e Ñ a p ó l e s , y c o n 

o t r o s d o s e c l e s i á s t i c o s , f o r m a r o n e l d e s i g n i o d e f u n d a r 

u n a c o n g r e g a c i ó n de C l é r i g o s R e g u l a r e s , c u y o o b j e t o se 

r e d u c i r í a á la r e f o r m a d e l a c l e r e c í a . A este e f e c t o o b -

t u v i e r o n la a p r o b a c i ó n d e C l e m e n t e V i l . , é h i c i e r o n 

s u s v o t o s e n 1 5 2 4 . E l a r z o b i s p o d e T h e a t e f u é e l p r i -

m e r s u p e r i o r , y d e a q u í h a t o m a d o e s t a c o n g r e g a c i ó n 

e i n o m b r e d e t h e a t i n o s , q u e s i e m p r e h a c o n s e r v a d o 

d e s p u e s . 

V . P o c o t i e m p o d e s p u e s d e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l o s 

t h e a t i n o s s e f o r m ó u n a n u e v a c o n g r e g a c i ó n d e C l é r i g o s 

R e g l a r e s , c o n o c i d o s c o n e l n o m b r e d e B e r n a b i u s . T r e s 

c a b a l l e r o s i t a l i a n o s , F r a n c i s c o M a r í a Z a c a r í a s , B a r t o l o -

m é F e r r a r a , y J a c o b o A n t o n i o M o r i g i a la e c h a r o n los 

p r i m e r o s c i m i e n t o s e n I J J O , los q u a l e s n o f u e r o n c o n -

firmados (tara s u e s t a b l e c i m i e n t o h a s t a e l 1 5 3 3 , y n o 

h i c i e r o n s u s v o t o s h a s t a d o s a ñ o s d e s p u e s c o n e l p e r m i -

s o d e l p a p a P a u l o I I I . , q u e l e s d i ó e l n o m b r e de Cléri-

gos Reglares de san Pabla , y e l d e B e m a b i t a s l e s v i n o 

d e u n a I g l e s i a d e M i l á n d e d i c a d a á s a n B e r n a b é , a d o n d e 

- h i c i e r o n s u s p r i m e r o s e x e r c i c i o s . 

V I . U n n o b l e v e n e c i a n o l l a m a d o C e r ó n i m o E m i -

l i a n i c o n c i b i ó e n 1 5 2 8 e l d e s i g n i o d e j u n t a r á l o s p o -

b r e s h u é r f a n o s , q u e h a b i a e n g r a n n ú m e r o , á c a u s a d e 

l a h a m b r e y d e l a p e s t e q u e h a b i a a s o l a d o e l e s t a d o d e 

V e n e c i a y o t r a s c o m a r c a s d e I t a l i a ; c u y o p i a d o s o d e -

s i g n i o f u é e l o r i g e n d e l a c o n g r e g a c i ó n d e l o s S o m a s -

e o s , á q u i e n e s se d i ó e s t e n o m b r e , p o r q u e e s t a b a s i -

t u a d o s u p r i n c i p a l e s t a b l e c i m i e n t o e n S o m a s c o , p e q u e ñ a 

c i u d a d d e l M i l a n é s , e n t r e B e r g a m o y M i l á n . A s i m i s m o 

se les l l a m ó Cté'igos Reglares de VHlayeul, á c a u s a d e 

q u e s a n C a r l o s B o r r o m e o l e s c o n c e d i ó u n a I g l e s i a d e -

d i c a d a b a s o l a i n v o c a c i ó n d e e s t e s a n t o e n P a v í a c o n 

"uo c o l e g i o c é l e b r e , c u y a d i r e c c i ó n Ies c o n f i ó . P a u l o I I I . 

a p r o b ó e s t e i n s t i t u t o e n 1 5 4 0 , y S i s t o V . l e c o n f i r m ó 

e n 1 5 8 5 . 

V i l . L a c o n g r e g a c i ó n d e l O r a t o r i o t u v o por s u f u n -

d a d o r á san F e l i p e N e r i , n a c i d o e n F l o r e n c i a e n 1 5 1 5 , 

y h a b i é n d o s e u n i d o ¿ é l a l g u n o s e c l e s i á s t i c o s p i a d o s o s 
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S i g l o para v i v i r e n c o m u n i d a d , y t r a b a j a r en la s a l v a c i ó n 
X V I . d e l p r ó j i m o , se a u m e n t ó poco á p o c o esta s o c i e d a d . 

L o s q u e la f o r m a b a n n o tenían o t r a o b l i g a c i ó n q u e la 
de la c a r i d a d , n i o t r a r e g l a q u e e l E v a n g e l i o y los s a -
g r a d o s c á n o n e s . A l p r i n c i p i o se h a b í a n j u n t a d o e n un o r a -
t o r i o de la casa de san G e r ó n i m o en R o m a , d e d o n d e 
t o m ó esta piadosa junta e l n o m b r e de C o n g r e g a c i ó n del 
O r a t o r i o . E l c é l e b r e c a r d e n a l B a r o n i o , a u t o r d e los A n -
n a l e s E c l e s i á s t i c o s , f u é u n o de los pr imeros c o m p a ñ e r o s 
d e san F e l i p e N e r i . El o b j e t o de esta c o n g r e g a c i ó n era 
t r a b a j a r en la s a l v a c i ó n de las a l m a s c o n la i n s t r u c c i ó n 
y a d m i n i s t r a c i ó n de los sacramentos. F u é c o n f i r m a d a en 
1 5 7 4 por e l papa G r e g o r i o X I I I . ; y e s d i s t i n t a de o t r a 
c o n g r e g a c i ó n d e l mismo n o m b r e , f u n d a d a e n F r a n c i a 
p o r el c a r d e n a l de B e r u l l e , y de la q u a l h a b l a r e m o s e n 
la historia del s i g l o X V I l . 

V I I I . S a n J u a n de D i o s , q u e n a c i ó e n 1 4 9 5 de 
p a d r e s pobres y humildes e n M o n t e M a y o r e l N u e v o , 
p e q u e ñ a c i u d a d de la d ióces is de E b o r a e n P o r t u g a l , 
h a f u n d a d o la mas ú t i l de todas las ó r d e n e s de este 
s i g l o . U n sermón del s a n t o p r e s b í t e t o J u a n de Á v i l a 
h i z o en é l t a n t a impresión , q u e se a r r o j ó para h u m i -
l larse á a c c i o n e s m u y e x t r a o r d i n a r i a s h a s t a fingirse l o c o . 
H a b i e n d o v u e l t o de estos primeros m o v i m i e n t o s , q u e e x -
c e d í a n las r e g l a s ordinar ias , se r e t i r ó a l h o s p i t a l de 
G r a n a d a , a d o n d e se c o n s a g r ó a l s e r v i c i o de los pobres 
e n f e r m o s . M u c h o s compañeros a n i m a d o s del mismo e s -
p í r i t u de c a r i d a d , se u n i e r o n á é l , y e d i f i c a r o n un 
n u e v o hospi ta l , a d o n d e rec ib ieron l o s pobres e n f e r m o s . 
Este e s t a b l e c i m i e n t o f u é a n i m a d o por el a r z o b i s p o de 
G r a n a d a y otras personas d i s t i n g u i d a s , q u e c r e í a n no 
p o d e r hacer una apl icac ión mejor d e sus l imosnas . T a l 
ha s ido e l o r i g e n de la O r d e n Hospi ta lar ia de los H e r m a -
nos d e la C a r i d a d , ó t d e n bien d i g n a d e l n o m b r e q u e 
l l e v a , y d e la protecc ión que ha e n c o n t r a d o e n t o d o s 
los l u g a r e s d o n d e ha formado es tab lec imientos . F u é apro-
b a d a por el papa P i ó V . en 1 5 7 2 , y e l s a n t o f u n d a d o r 
h a b í a muerto en 1 5 5 0 de e d a d de c i n c u e n t a y c i n c o a ñ o s . 
U r b a n o V I H . le d e c l a r ó beato e n 1 6 3 0 , y A l e x a n d r o V 1 1 L 
l e c a n o n i z ó en 1 6 9 0 . L o s h e r m a n o s de la c a r i d a d son 
todos l e g o s , pero P i ó V . a p r o b a n d o s u i n s t i t u t o , les 
permit ió poder e l e v a r a l sacerdocio u n o d e e l l o s en cada 
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hospital únicamente para d e c i r la misa y administrar los S i g l o 
sacramentos. X V I . 

I X . H e m o s h a b l a d o de san I g n a c i o de L o y o l a en el 
a r t í c u l o X I . , y en é l hemos d i c h o que f u n d ó u n a n u e v a 
ó r d e n , c u y o o b j e t o era la predicac ión de la p a l a b r a de 
D i o s , la Instrucción de l a j u v e n t u d , y la c o n v e r s i ó n 
d e los Infieles. E s t a ó r d e n , que fué aprobada en 1 5 4 0 
por e l papa P a u l o I I I . , tomó e l nombre de Compañía 6 
Sociedad de Jesús. Ha s ido , durante mas de d o s s i g l o s , 
la a d m i r a c i ó n del m u n d o por la forma de su g o b i e r n o , 
por la rap idez de sus progresos en todas las partes d e l 
m u n d o , por la m u l t i t u d y s i n g u l a r i d a d de los p r i v i l e -
g i o s q u e han o b t e n i d o de casi todos los pont í f ices q u e 
g o b e r n a r o n la Iglesia , por las contradicc iones q u e ha 
t e n i d o desde su o r i g e n , y q u e no cesaron hasta su d e s -
t r u c c i ó n , por el c r é d i t o inmenso que se ha a d q u i r i d o 
en todos los l u g a r e s a d o n d e ha penetrado , por el n ú -
m e r o de hombres g r a n d e s q u e en todos g é n e r o s ha 
p r o d u c i d o , por u n d e s e o de d o m i n a c i ó n , y por u n a 
a c t i v i d a d q u e parec ia n o tener l ímites , por las i m p u -
tac iones odiosas de q u e ha s ido c a r g a d a , y en fin por s u 
ca ida q u e se ha v is to en nuestros días , y q u e a u n se 
cree c o n di f icul tad , q u a n d o se recuerda el a l t o g r a d o 
de poder y de ce lebr idad á q u e se habia e l e v a d o . 

X . L a C o n g r e g a c i ó n de la D o c t r i n a C h r i s i i a n a , con 
la qual damos fin á lo c o n c e r n i e n t e á las re formas y 
á los n u e v o s inst i tutos de c-.te s i g l o , ha t e n i d o por s u 
f u n d a d o r á C é s a r de B u s , nac ido en i 544 en C a v a i l l o n , 
e n el c o n d a d o de V e n e s i n , de u n a famil ia n o b l e y c i r -
c u n s t a n c i a d a . A l p r i n c i p i o se a f ic ionó á la poesía , y 
pasó muchos años en los placeres del mundo y en p r o -
y e c t o s de a m b i c i ó n . Pero h a b i e n d o sido t o c a d o de D i o s , 
se c o n v i r t i ó , y h a b i e n d o a b r a z a d o el es tado e c l e s i á s -
t i c o , se l i m i t ó á las lecc iones de catequista . S u z e l o 
para desempeñarlas , su car idad , sus l u c e s , y el t a l e n t o 
q u e tenia para proporcionar sus instrucciones á todas 
las edades y á t o d o s los entendimientos , p r o d u x e r o n 
b i e n e s inf initos en todas las ciudades y l u g a r e s . Y la 
b e n d i c i ó n que Dios esparcía sobre sus t r a b a j o s , l e i n s -
p i r ó e l pensamiento de f u n d a r una c o n g r e g a c i ó n q u e t u -
viese por o b j e t o principal la enseñanza del c a t e c i s m o , 
así c o m o la predicac ión era el de la órden d e santo 
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S i g l o D o m i n g o , c u y o i n s t i t u t o f u é a p r o b a d o por C l e m e n t e V I I I . 

X V I . en 1 5 9 » ( * ) • 

L o s C o n c i l i o s que se c e l e b r a r o n en este s i g l o , y 
ántes del de T r e n t o , t u v i e r o n todos por o b j e t o ó pre-
v e n i r á los fieles contra los errores q u e se esparcían 
e n t ó n c e s , ó r e f o r m a r á los ec les iást icos , c u y a s costum-
bres estaban , h a b i a l a r g o t i e m p o , "tan distantes de la 
sant idad de su e s t a d o , r e c o r d á n d o l e s la o b s e r v a n c i a de 
los a n t i g u o s c á n o n e s . Por l o t o c a n t e a l C o n c i l i o de Tren-
t o , lo q u e h e m o s refer ido en e l a r t í c u l o X . , es b a s -
t a n t e para hacer c o n o c e r los decretos q u e ha formado 
re la t ivos á la d i s c i p l i n a y á las costumbres . L o s q u e se 
c e l e b r a r o n d e s p u e s , sea en Franc ia ó en otras p a r t e s , 
n o han t e n i d o otro o b j e t o q u e el de extender y afirmar 
l o s r e g l a m e n t o s sabios de esta santa asamblea ; y esto 
es p r i n c i p a l m e n t e l o q u e se propuso el santo arzobispo 
de M i l á n en los seis C o n c i l i o s d e su p r o v i n c i a que 
t u v o durante los ú l t i m o s d i e z y n u e v e años de su e p i s -
c o p a d o : en los q u a l e s no hay a l g ú n p u n t o d e d i s c i -
p l i n a , a l g ú n p r i n c i p i o de g o b i e r n o ecles iást ico , a l g u n a 
r e g i a del minister io espir i tual , q u e no se traten c o n 
u n a p r u d e n c i a y una luz admirables . L o s c a r g o s de los 
p a s t o r e s , y las m á x i m a s de c o n d u c t a q u e d e b í a n obser-
v a r t a n t o en e l e x e r c i c i o de las func iones públ icas , 
c o m o en su vida p r i v a d a , están puestas con la m a y o r 
c l a r i d a d . E l e x t r a c t o q u e v a m o s á dar demostrará iras 
p a r t i c u l a r m e n t e la sabiduría y la u t i l i d a d de las ordenan-
z a s q u e en e l l o s se p u b l i c a r o n . 

C o n c i l i o pr imero d e M i l á n . F u é ce lebrado en el me» 
de s e p t i e m b r e de 1 5 6 5 ; y a l qual asistieron o n c e o b i s -

(a) L o s Clérigos Regulares Menores , que omite D u -
creux , fueron fundados por Juan Agustín Adorno , noble 
genovés , y por Francisco Fabricío Caracioli , de una casa 
ilustre de Nápoles. E l papa Sixto V . les permitió hacer en 

• 1588 los tres votos solemnes , y ademas otro de no aspirar 
á dignidad alguna fuera de su órden. Su principal ocupa-
ción es suministrar á los fieles todo socorro «ispiritual ; y 
tienen dos prácticas peculiares , que llaman oracion circular, 
y penitencia c ircular , ademas freqiientan mucho el ayuno, el 
silicio y la disciplina. Les díó Sixto V . el nombre de M e -
nores en consideración á haber sido el Padre Menor. Tiene« 
muchas casas en Italia y en España. 

pos de la p r o v i n c i a , y c i n c o e n v i a r o n sus representantes. S i g l o 
H i z o san C a r l o s su abertura c o n u n d iscurso m u y só- X V I . 
l i d o en que demostraba la neces idad de j u n t a r C o n -
ci l ios Provinciales . D e s d e l u e g o se a c e p t a r o n los decre-
tos del C o n c i l i o de T r e n t o , y d e s p u é s se f o r m a r o n m u -
c h o s reg lamentos r e l a t i v o s á la f e , á la d isc ip l ina y á 
la reforma de los abusos. L a s actas d e este C o n c i l . o 
están d i v i d i d a s en tres p a r t e s : la pr imera c o n t i e n e u n a 
profesion de fe sobre todos los d o g m a s , y todas las 
verdades q u e pertenecen á la doctr ina c a t ó l i c a ; en la 
q u a l se recomienda á los . párrocos el c u i d a d o de e n -
señar el catec ismo e x a c t a m e n t e los d o m i n g o s y fiestas, 
y se les prescriben reg las e x c e l e n t e s t o c a n t e á la m a n e r a 
c o n que d e b e n predicar la paíabra de D i o s : la s e g u n d a 
trata m u y á l o l a r g o de t o d o l o c o n c e r n i e n t e á la a d m i n i s -
trac ión de los sacramentos en g e n e r a l , y entra en e l 
pormenor de cada sacramento en p a r t i c u l a r . E n e l ca-
p í t u l o que t iene por o b j e t o el sacramento de la ó r d e n , 
h a b l a de seminarios , de la instrucción y del e x á m e n 
de los c l é r i g o s , de la c o l a c i o n de los b e n e f i c i o s , de la 
e l e c c i ó n de los q u e están nombrados para c u r a t o s y para 
prebendas canonica les , de la v i d a pura é i rreprehensible 
que d e b e n tener los o b i s p o s y los sacerdotes , de ios l i -
bros q u e d e b e n leer los c lér igos ; es á saber , la s a g r a d a 
Éscr i tura , el catecismo d e l C o n c i l i o de T r e n t o , en e l 
q u a l se trabajaba entónces , la pastoral de san G r e g o r i o , 
el t ratado del sacerdocio de san J u a n C h r y s ó s t o m o & c . 
S e entra despues en e l pormenor de todas las o b l i g a -
c iones de los eclesiást icos , t a n t o en l o i n t e r i o r , como 
en lo e x t e r i o r ; se e x p o n e n las funcione« d e c a d a ó r d e n 
y d e cada d i g n i d a d , y se p iescr iben las r e g l a s que d e b e n 
seguirse en la c e l e b r a c i ó n d e l of ic io d i v i n o , y de sus 
partes d i ferentes : y la tercera parte de las actas de esté 
C o n c i l i o comprehende t o d o l o que t iene r e l a c i ó n á la 
administración d e los l u g a r e s de piedad , como h o s p i t a -
les , cofradías , casas r e l i g i o s a s , y c o m u n i d a d e s de mon-
jas , y nada se o m i t e de q u a n t o per tenece á estos dos 
ú l t i m o s objetos. • 

C o n c i l i o s e g u n d o de M i l á n , e n e l q u a l h i z o san 
C á r l o s la abertura el 24 de abri l de 1 5 6 9 , para c u y o 
d i a la habia señalado y p r o n u n c i ó un discurso de una 
e loqüencia noble y v a r o n i l , propia de este g r a n p i e -



S i g l o l a d o , a d o n d e insiste sobre e l z e l o p u r o , v i g i l a n t e y 
X V I . desinteresado de q u e d e b e n estar l lenos los o b i s p o s ; v i r -

tud q u e enc ierra todas las o b l i g a c i o n e s del e p i s c o p a d o . 
L a s a c t a s de este C o n c i l i o están d i v i d i d a s en tres c a -
pí tu los . E l p r i m e r o c o m p r e h e n d e ve inte y n u e v e d e c r e -
tos sobre las o b l i g a c i o n e s de los obispos y de los c u r a s , 
con r e l a c i ó n á los c u i d a d o s q u e d e b e n t e n e r para c o n -
s e r v a r y ensefiar la f e e n toda su pureza , para instruir 
á los p u e b l o s , j u n t a n d o la ins trucc ión á la a d m i n i s t r a -
c i ó n de los s a c r a m e n t o s , y para e j e r c e r todas las f u n -
c iones pastorales con disposiciones s a n t a s : el s e g u n d o 
t r a t a de la c e l e b r a c i ó n del sacr i f ic io de la m i s a , y de los 
of ic ios d i v i n o s , de t o d o l o per tenec iente a l s a n t o m i -
n i s t e r i o de los a l tares , y de ta d e c e n c i a de las I g l e s i a s , 
t a n t o d e n t r o como por fuera , c u y o c a p í t u l o c o n t i e n e 
t r e i n t a y seis decretos . E l tercero c o n t i e n e v e i n t e y seis , 
r e l a t i v o s á la c o n s e r v a c i ó n d e los bienes y de los 
d e r e c h o s de la Iglesia , su administrac ión y d e s t i -
n o . A c o n t i n u a c i ó n de estos tres capí tu los , se h a -
l l a n tres q u e pertenecen espec ia lmente á las re l iquias , 
y se r e d u c e n á una r e n o v a c i ó n y ampl iac ión de lo q u e 
se h a b í a a r r e g l a d o en el primer C o n c i l i o , t o c a n t e a l 
g o b i e r n o espir i tual y temporal de los c o n v e n t o s d e 
r e l i g i o s a s . 

C o n c i l i o t e r c e r o de M i l á n , pr inc ip iado el 3 4 de a b r i l 
d e 1 5 7 3 . E l d i scurso q u e p r o n u n c i ó en él san C á r l o j 
e s d e l mismo g é n e r o de e loqüencia , y respira el mismo 
z e l o q u e a q u e l l o s con los quales habia hecho la abertura 
d e los d o s C o n c i l i o s anteriores. T r a e á la memoria l o 
q u e h a b i a e j e c u t a d o ya sobre la e x t i r p a c i ó n de los a b u -
sos y de los escándalos , el restablecimiento de la d i s c i -
p l i n a , y l a reforma de costumbres ; exSmina l o q u e 
f a l t a aún por h a c e r , é insiste sobre el buen e x e m p l o 
de los o b i s p o s , c o m o sobre el medio mas ef icaz para 
procurar la e x e c u c i o n de los reg lamentos saludables q u e 
se habían p u b l i c a d o en los otros C o n c i l i o s . S e h i c i e r o n 
as imismo en éste d iversos estatntos m n y ú t i l e s , r e l a t i -
v o s á la sant i f icac ión de l a í fiestas, a l es tab lec imiento d e 
escuelas Christianas y s e m i n a r i o s , á la c e l e b r a c i ó n d e l 
o f i c i o d i v i n o , á las o b l i g a c i o n e s de los p á r r o c o s , c a n ó -
n i g o s y re l ig iosos , al baut ismo de los niños e x p ó s i t o s , y 
á la adminis t rac ión de los sacramentos para los enfermos. 

C o n c i l i o q u a r t o de M i l á n . H a b i a sido señalado para S i g l o 
el d í a 1 0 de m a y o de 1 5 7 6 : y en e fec to , los obispos X V I . 
de la p r o v i n c i a de M i l á n en n ú m e r o de once v i n i e r o n 
en este dia á la c i u d a d m e t r o p o l i t a n a , sin c o n t a r los 
procuradores de los q u e se ha l laban l e g í t i m a m e n t e i m -
pedidos para poder c o n c u r r i r . S a n C á t l o s h i z o su a b e r -
tura con las o r d i n a r i a s c e r e m o n i a s , y en e l discurso q u e 
en él p r o n u n c i ó el s a n t o cardenal muestra la neces idad 
de los C o n c i l i o s con el e x e m p l o de los a p ó s t o l e s , y 
e l uso de la a n t i g ü e d a d , en q u e hace c o n o c e r las v e n -
ta jas , p i n t a n d o e l es tado d e forta leza y de v i g o r q u e 
por este m e d i o habia c o n s e r v a d o la Ig les ia e n los b u e -
nos s i g l o s , y prueba q u e t o d o habia d e g e n e r a d o d e s p u e s 
que se había cesado de ce lebrar los . L a s a c t a s de este 
q u a r t o C o n c i l i o es tán d i v i d i d a s en tres partes , c o m o 
las de los precedentes : en la primera , despues de la 
profesion de f e , se trata d e muchos objetos que t i e n e n 
re lac ión c o n e l c u l t o e x t e r i o r , c o m o las santas r e l i -
q u i a s , las imágenes , l as p e r e g r i n a c i o n e s , la c e l e b r a -
c i ó n de las fiestas , la observancia de los a y u n o s , así 
d e quaresma , c o m o de las q u a t r o témporas y v i g i l i a s . 
L a s e g u n d a t i e n e por o b j e t o la decencia y la p r o p i e d a d 
de las i g l e s i a s , c a p i l l a s , a l t a r e s , o r n a m e n t o s , y t o d o 
l o q u e está c o n s a g r a d o a l c u l t o d i v i n o ; y se h a b l a t a m -
bién de la consagrac ión de las iglesias y de los a l t a r e s , 
d e l m a n t e n i m i e n t o de los pequeños orator ios ó e r m i t a s 
c o l o c a d a s en los c a m i n o s , de la o r a c i o n de l a t a r d e 
en las ig les ias , y de las escuelas destinadas á la i n s t r u c -
ción de los niños. Y de a q u í ' se pasa á io q u e mira á los 
sacramentos , t a n t o en g e n e r a l , como en p a r t i c u l a r . E n 
la tercera e x p o n e e l C o n c i l i o de n u e v o , y c o n m u c h a 
precis ión , las o b l i g a c i o n e s de l o s obispos , la n e c e s i d a d 
d e la Visita episcopal , y de los S ínodos diocesanos , la 
m a n e t a de hacer la una , y de ce lebrar los o tros c o n 
f r u t o , y la o b l i g a c i ó n c o m ú n á todos los ministros de 
l a Iglesia de tener una v i d a p u r a , i r r e p r e h e n s i b l e , y 
q u e sirva para arreg lar la de los fieles. 

C o n c i l i o s V . y V I . de. M i l á n . E l u n o de estos dos 
f u é c e l e b r a d o en 7 de m a y o de 1 5 7 6 , y e l o t t o en 
10 de m a y o de 1 5 8 3 . L o s reuniremos porque parece 
nada se ha propuesto en e l los s ino r e n o v a r los r e g l a -
m e n t o s y a hechos en los C o n c i l i o s anter iores pata c o a -
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S i g l o firmarlos , p e r f e c c i o n a r l o s , e x t e n d e r l o s , y p r o c u r a r s a 

X V I . e x e c u c i o n . L a s a c t a s d e l q u i n t o e s t á n d i v i d i d a s en tres 

c a p í t u l o s , y a b r a z a n los o b j e t o s e n q u e se h a b i a o c u -

p a d o y a c o n t a n t o z e l o e n l a s o t r a s a s a m b l e a s la p r o -

v i n c i a d e M i l á n . L o q u e se e n c u e n t r a a q u í p a r t i c u l a r 

e s r e l a t i v o al c u i d a d o d e los e n f e r m o s , c o n e l m o t i v o 

d e la p e s t e q u e a c a b a b a de a s o l a r la c i u d a d de M i l á n , 

c o m o c a s i t o d a s las d e m á s c i u d a d e s d e I t a l i a . A q u í se 

d e s c r i b e m u y m e n u d a m e n t e l o q u e d e b e n h a c e r e n este 

c a s o los o b i s p o s , l o s p á r r o c o s , l o s s i m p l e s p r e s b í t e r o s , 

l o s r e l i g i o s o s , los m é d e o s , ios m a g i s t r a d o s , l o s padre» 

d e f a m i l i a & c . L a s c o n s t i t u c i o n e s d e l C o n c i l i o s e x t o e s -

t a n c o m p r e h e n d i d a s e n t r e i n t a y u n c a p í t u l o s j ^ u y o s o b -

j e t o s s o n c o n c o r i a d i f e r e n c i a los m i s m o s q u e se h a b í a n 

y a t r a t a d o . L o q u e $e a ñ a d e á los C o n c i l i o s q u e h a b i a n 

p r e c e d i d o , se r e d u c e á r e n o v a r e s t o s d e c r e t o s , á e x p l i -

.Carlos , a u t o r i z a r l o s d e n u e v o , y á c o r i a r a l g u n o s a b u s o s 

- q u e se h a b í a n e s c a p a d o á l a a t e n c i ó n ¿Je l a s p r e c e d e n -

t e s a s a m b l e a s . F i n a l m e n t e , s a n C a r l o s i n d i c ó e l C o n c i -

l i o V i l . d e s u p r o v i n c i a , q u e d e b i a c e l e b r a r s e e l 2 6 d e 

a b r i l d e 1 5 8 5 ; p e r o su m u e r t e a c o n t e c i d a e n el m t s 

d e n o v i e m b r e d e 1 5 8 4 le i m p i d i ó c e l e b r a r l o . A d e m a s d e 

e s t o s s e i s C o n c i l i o s ; p r o v i n c i a l e s t i \ v o t a m b i é n e l s a n t o 

a r z o b i s p o e n d i f e r e n t e s t i e m p o s o n c e S í n o d o s d i o c e s a n o s , 

e n los q u a l e s p u b l i c ó r e g l a m e n t o s m u y s á b i o s y m u y 

ú t i l e s . Y a d e m a s h a d a d o á su p u e b l o y á su c l e r e c í a 

c a n t i d a d d e o r d e n a n z a s , d e i n s t r u c c i o n e s , d e c a r t a s 

p a s t o r a l e s , d e e s t a t u t o s y c o n s t i t u c i o n e s q u e se d i r i g e n 

¿ la c o r r e c c i ó n d e l a s c o s t u m b r e s , y á la s a n t i f i c a c i ó n 

d e l a s a l m a s . T o d o s e s t o s m o n u m e n t o s d e l z e l o d e san 

C a r l o s p a r a l a r e n o v a c i ó n y e l m a n t e n i m i e n t o d e la d i s -

c i p l i n a , t a n t o e n su p r o v i n c i a , c o m o e n su d i ó c e s i s , 

h a n s i d o r e c o g i d o s e n d o s v o l ú m e n e s e n f ó l i o , i m p r e s o s 

e n L e ó n d e F r a n c i a e n 1 6 8 3 c o n e l t í t u l o de Acia Ec-

dcsitc Mediolanensir. 

M i e n t r a s q u e l a e u r o p a c h r i s t i a n a p e d i a l a r e f o r m a 

d e l a s c o s t u m b r e s , y e l r e s t a b l e c i m i e n t o de la a n t i g u a 

d i s c i p l i n a , l a I g l e s i a g a l i c a n a , c u y o z e l o , y l a s luce* 

9e h a b i a n s e ñ a l a d o e n t o d o s l o s t i e m p o s , n o podia 

p e r m a n e c e r i n d i f e r e n t e , t o c a n t e á un o b j e t o d e esta 

i m p o r t a n c i a . H a h i a d e c l a r a d o s u s v o t o s e n e s t e p a r t i c u -

l a r e n l o s C o n c i l i o s d e C o n s t a n z a y d e B a s U e a , e n la 

a s a m b l e a d e B o u r g e s e n 1 4 3 8 , y e n o t r a s m u c h a s o c a - S i g l o 

s i o n e s j y l o s r e n o v ó v i v a m e n t e e n e l C o n c i l i o d e T r e n - X V I . 

t o , y n o c o n s i s t i ó e n l o s q u e la r e p r e s e n t a b a n e n este 

g r a n S í n o d o , q u e l o s a b u s o s d e q u e se q u e j a b a n n o f u e -

s e n c o r t a d o s p o r m e d i o s e f i c a c e s , y q u e n o se h i c i e s e n 

r e v i v i r los c á n o n e s , c o n l o s q u a l e s l a c h r i s t i a n a s o c i e d a d 

se h a b i a g o b e r n a d o en los b u e n o s s i g l o s . P e r o la I g l e s i a 

g a l i c a n a n o s e l i m i t ó á p u r o s d e s e o s ó r e p r e s e n t a c i o n e s 

e s t é r i l e s . Y as í a u n q u e la c o n f e r e n c i a d e P o i s s i n o f u é 

p r o p i a m e n t e h a b i a n d o , u n C o n c i l i o , sin e m b a r g o s i e n -

d o l a r e l i g i ó n e l o b j e t o d e e s t a c é l e b r e a s a m b l e a , los 

p r e l a d o s q u e la c o m p o n í a n se c o n s i d e r a b a n c o m o los d i -

p u t a d e s de t o d a l a I g l e s i a de F r a n c i a , para d e f e n d e r los 

d o g m a s d e fe , l a s p r á c t i c a s d e l c u l t o e x t e r i o r , y las r e -

g l a s d e la d i s c i p l i n a c o n t r a l o s a t a q u e s d e l a s n o v a t o r e s . 

D e s p u e s d e h a b e r h e c h o t r i u n f a r l a v e r d a d , n o q u i s i e r o n 

s e p a r a r s e , s i n h a b e r f o r m a d o a l g u n o s r e g l a m e n t o s p r o -

p i o s p a r a r e m e d i a r u n a p a r t e d e loa a b u s o s d e que s e v a -

l í a n l o s h e r e g e s p a r a c a l u m n i a r á la I g l e s i a , y s e p a r a r á 

l o s q u e s e d u c í a n d e l a s u m i s i ó n q u e l e e s d e b i d a $ y d e 

l o s q u a l e s es o p o r t u n o d a r a q u í u n e x t r a c t o . 

I . L u e g o q u e e l r e y h u b i e s e e l e g i d o u n a p e r s o n a p a -

r a o c u p a r a l g u n a s i l l a e p i s c o p a l , será fixado s u n o m -

b r e en l a p u e r t a del c a b i l d o , en la d e l a c a t e d r a l y d e -

m a s l u g a r e s p ú b l i c o s , á e f e c t o d e q u e si se c o n o c i e s e e n 

é l a l g ú n d e f e c t o n o t a b l e , h a y a la l i b e r t a d de a d v e r -

t i r l o a l c a b i l d o . S i n i n g u n o h a b l a s e c o n t r a é l , hará s u 

p r o f e s i o n de fe en la f o r m a p r o s c r i p t a , y o b t e n d r á l a s 

b u l a s d e su s a n t i d a d , y si se o p o n e á su p r o m o c i o n , 

s e r á d e v u e l t o e l n e g o c i o a l r e y , q u e j u z g a r á d e é l s e -

g ú n s u p r u d e n c i a . 

I I . S e r á n los o b i s p o s h i j o s d e l e g i t i m o m a t r i m o n i o , 

de e d a d d e t r e i n t a a ñ o s , y c o n s a g r a d o s p ú b l i c a m e n t e 

por e l m e t r o p o l i t a n o a s i s t i d o d e dos o b i s p o s , ó e n a u -

s e n c i a d e l m e t r o p o l i t a n o por t r e s o b i s p o s de la p r o v i n -

c i a . Y 110 p o d r á n d i l a t a r s u c o n s a g r a c i ó n mas d e se is m e -

ses , d e s p u e s de h a b e r r e c i b i d o l a s b u l a s d e l p a p a . 

I I I . L o s a r z o b i s p o s y o b i s p o s n o p o d r á n a u s e n t a r s e 

d e s u s d i ó c e s i s s i n c a u s a s l e g í t i m a s . Y si d u r a s e m a s d e 

tres m e s e s s u a u s e n c i a , e x p o n d r á n sus r a z o n e s al m e -

t r o p o l i t a n o , y éste a l o b i s p o i n m e d i a t o q u a n d o se h a -

l lase e n e l m i s m o c a s o . T e n d r á n s u i c s t d c a c i a c u l a c i u - i 
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S i g l o dad principal de s u d i ó c e s i s , ó en el l u g a r que se t e n -
X V I . g a por m3S c o n v e n i e n t e para el bien y s e r v i c i o de la 

I g l e s i a . S e a p l i c a r á n a l estudio de los l ibros santos , pre-
d i c a r á n por s i mismos ó por sugetos capaces d e desem-
p e ñ a r d i g n a m e n t e este empleo . H a r á n personalmente las 
f u n c i o n e s e p i s c o p a l e s , y á este e fec to n o se serv i rán de 
obispos sufragáneos . V i s i t a r á n sus diócesis , ce lebrando 
S í n o d o s todos ios años. Y los arzobispos t e n d r á n C o n c i -
l i o Je su p r o v i n c i a c a d a tres a ñ o s . 

I V . S o l o los obispos t i tu lares darán dimisorias ; y los 
c a b i l d o s , durante la sede v a c a n t e , n o podrán dar las s i-
n o á los q u e se h a l l e n provistos de beneficios , por los 
q u a l e s esten precisados á recibir las órdenes d e n t r o del 
a ñ o . L o s c a n ó n i g o s obedecerán á los o b i s p o s , y las c a u -
sas d e los que se j u z g a s e n exentos secan sentenciadas por 
l o s ordinar ios asist idos de los q u a t r o c a n ó n i g o s mas 
a n t i g u o s . 

V . L a s d i g n i d a d e s y los personados ( beneficios que 
en a l g u n a s ig les ias d a n c i e r t a s preeminencias en el c o -
r o ) n o se confer i rán s ino á s u g e t o s capaces y a c t u a l -
m e n t e c a n ó n i g o s de la misma ig les 'a ; q u e deberán t e -
ner á l o menos v e i n t e a ñ o s , y con o b l i g a c i ó n de res i -
d i r . L o s a r c e d i a n o s harán e x a c t a m e n t e la v is i ta de sus 
a r c e d i a n a t o s , de que darán c u e n t a a l obispo ; n o c o -
nocerán s ino en asuntos que sean de su j u r i s d i c c i ó n , y 
n o podrán pronunciar censuras eclesiásticas. 

V I . L o s c a n ó n i g o s deberán tener d i e z y o c h o años, 
y estarán o b l i g a d o s á residir . S i n e m b a r g o los j ó v e n e s 
p o d r á n ir á estudiar á las universidades. L o s magis tra-
les e x p l i c a r á n r e g u l a r m e n t e sus l e c c i o n e s , á las q u e t e n -
d r á n o b l i g a c i ó n de asistir los c a n ó n i g o s . L o s c a n ó n i g o s 
j ó v e n e s de edad de ve inte a ñ o s se irán preparando pa-
ra ia recepción de las órdenes sagradas. Y en los d o -
m i n g o s y fiestas c o m u l g a r á n en la misa m a y o r . 

V I I . L o s párrocos n o podrán posesionarse en los c u -
ratos en q u e han s ido provistos , s ino despues de haber 
s i d o examinados y aprobados por los obispos en p r e l a -
c i a de los a n t i g u o s del cabi ldo . L o s q u e t e n g a n privi le-
g i o s de la santa sede para poseer curatos n o usarán de 
e l l o s hasta que n o h a y a n manifestado y h e c h o v e r á los 
obispos y a n t i g u o s del c a b i l d o , que es jus ta la causa 
de d i c h o s p r i v i l e g i o s , y que n o traerán á la Iglesia a l -

g u n p e r j u i c i o . L o s que no fuesen a ú n presbíteros q u a n - S i g l o 
d o f u e r e n nombrados para los c u r a t o s , se ordenaran en X V I . 
el año. Residirán exáctamente , ce lebrarán misa freqiien-
t e m e n t e , nada e x i g i r á n por la adminis t rac ión de los s a -
cramentos , expl icarán el E v a n g e l i o al p u e b l o , se c o n -
formarán c o m o los demás eclesiást icos con los r e g l a m e n -
tos del C o n c i l i o de Basi lea , t o c a n t e a l rezo del o f i c i o 
d i v i n o , á la pureza de costumbres , y á la d e c e n c i a e x -
terior q u e c o n v i e n e á su e s i a d o . 

V I H . N o se recibirá la o r d e n de presbítero antes de 
la e d a d de v e i n t e y c i n c o años ; y los c l é r i g o s q u e se 
e l e v e n á los órdenes sacros tendrán u n t í tulo de b e n e -
ficio ó de patrimonio. N o se ordenará á a l g u n o s in s e -
ñalar le una ig les ia ó una p l a z a c ler ica l para e x e r c e r 
en e l la sus f u n c i o n e s ; y si dexasen esta iglesia ó este 
dest ino sin c o n s e n t i m i e n t o d e l o b i s p o , serán suspensos. 

IX. L a profesion re l ig iosa ó los votos so lemnes no 
se hará hasta la edad de d i e z y o c h o años para los h o m -
bres , y las m u g e r e s hasta d i e z y seis. L a vis i ta de los 
monaster ios , y la c o r r e c c i ó n de los q u e los habi tan , se 
harán por lor abades y por los priores : y los obispos c o -
nocerán de los hechos q u e t e n g a n re lac ión con la d o c -
trina y con las fa l tas escandalosas comet idas de fuera d e l 
c o n v e n t o : los monasterios q u e no t e n g a n superiores m a -
yores serán vis i tados por los ordinarios . Y los r e l i g i o -
sos se a p l i c a r á n al estudio , y las re l ig iosas g u a r d a r á n 
c lausura . 

X . L o s abades y los priores c o m e n d a t a r i o s q u e no se 
hal lasen con las órdenes a l t i e m p o de su n o m b r a m i e n t o , 
l as rec ib irán dentro de seis meses s i g u i e n t e s á la recep-
c i ó n de sus provisiones. Residirán a lo manos seis m e -
ses a l a n o en sus beneficios , a d o n d e v i v i r á n de u n a m a -
nera edi f i cante , y darán e x e m p l o do r e g u l a r i d a d . L a 
e lecc ión de las cabezas de 1a órden se conservará , y 
habrá á lo ménos en c a d a ó r d e n q u a t r o a b a d i a s , q u e 
n o podrán poseerse s ino por r e g u l a r e s . 

XI . N o se ce lebrará taisa rezada en las parroquias 
d u r a n t e la misa m a y o r ó e l sermón. Los presbíteros se 
prepararán para la celebración de los santos misterios c o n 
e l r e c o g i m i e n t o y la orac ion. Pronunciarán d i s t i n t a m e n -
te las palabras de la misa. Pract icarán las ceremonias con 
g r a v e d a d , y de u n modo propio á la sant idad de este a u - . 

H a 
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S i g l o g u s t o sacrif icio. Y n o se tocarán en los ó r g a n o s s ino h i m -

X V I . nos sagrados y c á n t i c o s espir i tua les , y de n i n g u n a m a -
nera tonos profanos. 

X I I . S e t r a b a j a r á ' c o n c u i d a d o sobre cor tar todas las 
s u p e r s t i c i o n e s , y todos los actos de una d e v o c i o n d e s -
a r r e g l a d a . S e adver t i rá a l p u e b l o que las imágenes por 
si mismas n o t i e n e n a l g u n a v ir tud q u e les sea propia , y 
que solo se e x p o n e n e n las ig les ias para traer al e n t e n -
d i m i e n t o la memoria de Jesu-christo y d é l o s sarvtos , á 
e f e c t o de que c o n este recuerdo sea e x c i t a d o á i m i t a r l o s . 
S e q u i t a r á n aquel los que sean indecentes , ó que r e p r e -
sentan his tor ias f a l s a s y r idiculas . Se hará c o n o c e r en las 
instrucc iones la d i ferenc ia que hay entre el c u l t o que se 
da á D i o s , de a q u e l que se da á los santos para q u e n o 
pueda c o n f u n d i r l o s el p u e b i o ; á Dios , cul to de a d o r a -
c i ó n y de perfecta s u m i s i ó n , y á los santos cul to de ho-
n o r y de v e n e r a c i ó n pura, porque son los amigos de Dios. 

E s t o s r e g l a m e n t o s f u e r o n publ icados en Poissi el 14 
d e o c t u b r e d o 1 5 6 1 . E l cardenal de L o r e n a s u p l i c ó a l 
r e y , á n o m b r e del c l e r o , q u e los a p r o b a s e y los h ic iese 
observar , a p o y á n d o l o s c o n su a u t o r i d a d . M u c h o s a r t í -
c u l o s del r e g l a m e n t o de Poissi están copiados de aquel los 
q u e se habían f o r m a d o á principios d e l mismo a ñ o en los 
estados de O r l e a n s . 

L a c o n f e r e n c i a de Poissi está reputarla c o m o el o r i -
g e n de las asambleas del c l e r o de F r a n c i a . E n efecto, , 
en Poiss i se h i z o el pr imer c o n t r a t o entre el rey y e l 
c l e r o r e l a t i v o á los subsidios c o n q u e éste se o b l i g a c o n 
e l es tado sobre la porc ion que debe sufrir de cargas p ú -
bl icas. Este pr ia ier contrato ha serv ido de basa y de m o -
d e l o á t o d o s los deinas q u e se hicieron después. S e t u -
v i e r o n n u e v e a s a m b l e a s del c lero de F r a n c i a e n e s t e s i -
g l o , desde el 1 5 6 1 hasta el 1598 , c o n t a n d o la de Poissi . 
Se a r r e g l ó e n la de 1 5 * 7 que d e c i n c o en c i n c o af ios se 
j u n t a s e e n P a r í s e l c lero d e F r a n c i a por sus d i p u t a d o s , 
y q u e no h u b i e s e en e l la s ino u n o ó á lo mas d o s d e 
c a d a pxovinc ia . P e r o este r e g l a m e n t o n o f u é e x e c u t a d o 
p r o n t a m e n t e , y las asambleas del clero fueron c o n v o c a -
das mas ó ménos f r c q ü e n t c m e n t e , s e g ú n las c i r c u n s -
tancias . 

N o s o n c o n c i l i o s nac ionales las asambleas d e l c l e -
r o de F r a n c i a , p o r q u e su principal o b j e t o era p u r a m e n -

'• G E N E R A L . O r 
te temporal . N i c o l á s Pe.'levé , arzobispo de Sens .qt te p r e - S i g l o 
s idió á la de 1 5 6 7 , lo declaró f o r m a l m e n t e . Sin e m b a r - X V I . 
g o esta misma asamblea se o c u p ó en l o espir i tual , pues 
p id ió la r e c e p c i ó n del C o n c i l i o de T r e n t o , y presento 
a l rey u n q u a d e r n o sobre d i v e r s o s p u n t o s d e d isc ip l ina 
y de pol ic ía eclesiást ica. S u e x e m p l o se ha s e g u i d o s i e m -
pre por las asambleas que se c e l e b r a r o n despues , hasta 
nuestros dias . E l c l e r o de F t a n c l a f r e q ü e n t e m e n t e ha s e -
ñalado su z e l o , C o n d e n a n d o los e r r o r e s contrar ios á la 
f e , las m á x i m a s pel igrosas que se d i r i g e n á trastoVnar 
las reg las d e la m o r a l , y los libros en q u e se enseñan las 
unas y las o t r a s . E s t e d e r e c h o de fa l lar s ó b r e l a d o c t r i -
na , del qual h i z o -uso en todas las ocas iones a d o n d e e l 
Ínteres de la r e l i g i ó n lo e x i g í a , está f o r m a l m e n t e e x -
presado en los poderes q u e da á los d i p u t a d o s c a d a p r o -
v i n c i a . N o i g n o r a e l S o b e r a n o e l tenor de estas actas , y 
se presume q u e las a u t o r i z a , c o i j ^ n t i c n d o en que se e x -
pidan c o n s t a n t e m e n t e en la misma forma , y aun m a s , 
v i e n d o sin oponerse i e l l o , q u e los o b i s p e s j u n t a d o s b a -
x o s u protecc ión j a m a s d e x a n de c u m p l i r en este - p a r t i -
cu lar el voto de los q u e les han d i p u t a d o . A l g u n a ) v e c e s 
también el rey ba e x c i t a d o e l z e l o de los p r e l a d o s , sea 
tocante á la aceptac ión de las bulas de los s o b e r a n o s 
pontíf ices , q u e c o n t i e n e n la c o n d e n a c i ó n de a l g u n o s e r -
rores , sea para hacer a l g u n a d e c l a r a c i ó n expresa d e s ú s 
d ic támenes sobre las preciosas m á x i m a s d s l r c y n o , sea 
en fin para contener los ataques de la impiedad. A u n q u e 
estos j u i c i o s d o c t r i n a l e s n o t e n g a n la misma fuerza q u e 
si fuesen d i m a n a d o s d e un C o n c i l i o c o n v o c a d o s e g ú n l a s 
f o r m a s prescr iptas por los s a g r a d c s c á n o n e s , n o d e x a n 
de ser inf in i tamente respetables , espec ia lmente quando-
los d e m á s obispos d i v i d i d o s en el r e y n o se conformar» 
con e l los , y q u e c o n c u r r e para su e x c c u c i o n la a u t o r i -
dad s o b e r a n a . 
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DE L O S C O N C I L I O S . 

S I G L O X V I . 

A ñ o de Turunense, de Tours , c o n v o c a d o por el rey L u i s X I L 
J- C . q U e propuso en él o c h o qücstiones relativas á la guerra 
15 i o . que se disponía ¿ d e c l a r a r al papa J u l i o II. para socor-

rer á A l f o n s o , duque de Ferrara , su aliado. Las r e s -
puestas del C o n c i l i o afirmaron al rey en su resolución. 

15 10. Pater Kavense , de Perer Kau en Polonia , el 11 de 
noviembre , por J u a n arzobispo d e Gnesne , y primado; 
e n el qual se hicieron veinte y ocho reglamentos. 

* 5 1 1 . Pisanum , d e Pisa , c o n v o c a d o por a lgunos cardena-
les , á solicitud del emperador Maximil iano y de Luis XII. 
L a sesión I V . se celebró en M i l á n , y hubo allí hasta 
ocho. E n la última se suspendió al papa Ju l io . 

1512. Laieranease , c o n v o c a d o por una bula de J u l i o II. su 
fecha de 18 de j u l i o d e 1 5 1 1 , y su abertura se hizo el 
l u n e s 3 de m a y o de 1 5 1 2 ; e n el qual habia quince c a r -
denales , cerca de ochenta arzobispos y obispos , todos 
i t a l i a n o s , y seis abades ó generales d é l a s órdenes. Se 
hicieron quatro decretos e n l a sesión X . El I. sobre los 
montes de piedad. El II. para el c lero ; y e l 111. sobre la 
ipipresion de los l ibros peligrosos * y e l I V . para obl igar 
¿ I Q S franceses á venir para la sesión siguiente , y para 
decir las razones que tenían para oponerse á la abol ic ion 
d e la pragmática sanción. En l a sesión XI . celebrada el 19 
d e diciembre de i $ t 6 fué abol ida la pragmática sanc-on, 
y en su lugar se subst i tuyó el concordato concluido en 
Bolonia el 16 de agosto del mismo año. 

1 5 2 8 . Parisiense XLIX. principiado en el mes de febrero, 
y concluido en 9 de octubre por el cardenal de Prat , a r -
zobispo de Seus» y sus sufragáneos. S e condenaron en él 
ios errores de L u t e r o y los nuevos hereges ; y en s e g u i -
da se hicieron diez y seis decretos sobre la fe de la I g l e -
sia , su infal ibi l idad y su visibilidad. F i n a l m e n t e se a ñ a -

dieron muchos reglamentos relat ivos í las costumbres y A ñ o d e 
á la disciplina. J . C . 

Bituricense% el 21 d e marzo, por Franc isco de T u r n o n , 1 528. 
arzobispo d e B u r g e s , y sus s u f r a g á n e o s , contra los e r -
rores de L u t e r o , y sobre la reforma de las costumbres. 

Lugdiinense , de León de Franc ia , el 2 1 de marzo, por 1528. 
C l a u d i o de L o n g y , obispo d e Macón , y e l v icar io gene-
ral Francisco, d e Rohan , sobre e l mismo asunto que el 
precedente. 

Colonicnse , por H e r m á n de W e i d o n , ó W i d a , a r z o - 15 36. 
bispo de C o l o n i a , con sus sufragáneos y muchas perso-
nas hábiles ; e n el q u a l se hicieron diversos reglamentos, 
que contienen doscientos setenta y cinco artículos t o c a n -
tes á los obispos y presbíteros & c . 

Triácniinum , ú l t i m o C o n c i l i o general contra los e r -
rores de L u t e r o , d e Z u i n g l i o y de C a l v i n o , y para la 
reforma de la disciplina y d e las costumbres. Este C o n c i -
lio comenzado e n 1545 , interrumpido diferentes veces , 
no fué concluido, hasta e l año de 1563 en el qual a c o r -
dó el papa la confirmación por una bula dada e n R o m a 
e n 26 de enero d e 1 564» 

Narbonense , de N a r b o n a , pr incipiado e n 10 de d i - t j j r » 
ciembre , y c o n c l u i d o en 20 del mismo-mes : e n eL qual 
se hal laron solamente eclesiásticos de segundo órden , y 
diputados por los prelados y por las capitales de esta p r o -
vincia^ Estos simples presbíteros formaron sesenta y seis 
cánones que están muy b u e n o s , y. q u e dan una idea g r a n -
de de su ze lo y de su capac idad. 

Remense , de R e i m s , e n e l mes d e dic iembre , p o r ' 3 6 4 . . 
el cardenal de L o r e n a ^ c o n sus sufragáneos , el a r z o b i s -
po de S e n s , y el obispo de Verdun que se hal laban e n -
tonces en Reims para, hacer recibir a l l i los decretos. deL 
C o n c i l i o de Trento , y trabajar e n la reforma del c l e r o . 
E n ei qoal se leyó una profesion de fe , por la que se 
a p r o b á b a n l o s decretos, d e l Conci l io, d e T r e n t o , y se f o r -
maron d i e z y n u e v e estatutos ó reglamentos d e d i s -
ciplina., 

Cameracense , de C a m b r a y , por Maximi l iano-de B e r - 1 5 6 J . 
gues , arzobispo de esta c i u d a d , e n el mes d e agosto,, 
con los obispos de Torna y , de Arras , de S. Omer y de 
N a m u r . S e formaron en é l diferentes reglamentos c o n -
formes c o n los d e l Conci l io de T r e n t o , después d e haber 
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h e c h o u n í p r o f e s i ó n de fe r e l a t i v a a l a d o c t r i n a de este 
mismo C o n c i l i o . 

Mtdiolantrtrc I. e n e l mes de sept iembre , por san C a r -
los B o r r o m e o , c a r d e n a l de santa P r a v é d i s , y a r z o b i s p o de 
M i l á n . A l q u a l a s i s t i e r o n o n c e o b i s p o s , y c i n c o e n v i a r o n 
sus procuradores ; y se aprobaron en él desde l u e g o los 
decretos de! C o n c i l i o de T r e m o , y se h i c i e r o n o t r o s q u e 
están d i v i d i d o s e n tres ,partes . L a primera c o n t i e n e los 
q u e pertenecen á la f e , y los medios de c o n s e r v a r l a : la 
s e g u n d a los q u e t o c a n á l3 adminis t rac ión de s a c r a m e n -
tos ; y la tercera l o s q u e se d i r i g e n á los hospita les y 
c o n v e n t o s . 

Meiiolanense II. por san C a r l o s B o r r o m e o , e l 1 4 d e 
a b r i l . L o s r e g l a m e n t o s q ú f se hicieron en él están c o m -
prehendidos en t r e s a r t í c u l o s ; el primero t iene por o b -
j e t o la de fensa d e la fe , la adminis t rac ión de los s a c r a -
m e n t o s , y l o s d e m á s c a r g o s de los p á r r o c o s ; el s e g u n d o 
per tenece á la m i s a , o f i c i o d i v i n o & c . y e l tercero es 
r e l a t i v o á los b i e n e s , y las o b l i g a c i o n e s de las ig les ias y 
Jugares piadosos. 

Meiiolanense III. C e l e b r ó este C o n c i l i o san C á r l o s í 
fines de a b t i l , y f o r m ó en él d i ferentes reg lamentos c o n -
tenidos en v e i n t e y u n capí tu los . 

Mediolanense IV. T u v o san C á r l o s este C o n c i l i o en 10 
de m a y o c o n los obispos de su p r o v i n c i a , y el de F a -
magusta , v i s i t a d o r a p o s t ó l i c o ; en el qual se h ic ieron m u -
c h o s decretos d i v i d i d o s en tres partes. L a primera c o n -
t iene ve inte y seis sobre la f e , y sobre otros muchos p u n -
tos. de d o c t r i n a : l a s e g u n d a , q u e trata de sacramentos , 
corhprehende q u i n c e decretos ; y la tercera per tenece 4 
los obispos y á l o s demás ministros de la Iglesia , y c o n -
t iene c a t o r c e d e c r e t o s . 

' 5 7 9 - Meiiolanense V. C e l e b r ó san Cár los este C o n c i l l o el 7 
de m a y o , c o n los obispos de su p r o v i n c i a ; el que asimis-
m o se d i v i d e en t r e s par tes ; la primera trata de las c o -
sas que tocan i l a fe , y c o n t i e n e once c a p í t u l o s ; la s e -
g u n d a describe m u y l a r g a m e n t e en tre inta capí tu los e l 
c u i d a d o , ia d i l i g e n c i a , la car idad , los remedios , las 
p r e c a u c i o n e s , y las demás cosas q u e es forzoso pract i -
c a r e n t iempos d e p e s t e ; y la tercera ct jmprehende en 
v e i n t e capí tu los l o que t iene celacion c o u el sacramento 
d e la ü i d c n. : 

A ñ o de 

J . C . 

156$. 
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Mediolanense VI. T u v o san C á r l o s esta asamblea el A ñ o de 
l o de m a y o , que comprehende treinta y un capí tu los se- J . C . 
mejantes á los de los C o n c i l i o s precedentes , y s iempre 1 5 8 a . 
para e l restablec imiento de la disc ipl ina ec les iást ica . 

Nota. Hemos puesto juntos los seis C o n c i l i o s de M i -
lán celebrados por san C á r l o s ; y así v o l v a m o s á tomar 
e l orden c r o n o l ó g i c o . 

ToUtanum , de T o l e d o , en 3 de sept iembre. C h r i s t ó -
bal S a n d o v a l , obispo de C ó r d o b a , le pres idió como el 
obispo mas a n t i g u o de la prov inc ia . Está d i v i d i d o e n 
tres s e s i o n e s ; la primera c o n ; i e n e el d e c r e t o del C o n c i -
l i o de T r e n t o , t o c a n t e á la ce lebración de los C o n c i l i o s . 
prov inc ia les ; la s e g u n d a tre inta y un decretos de d i s -
c ip l ina , c u y o s d i e z y n u e v e primeros son re la t ivos á l o s 
obispos y á sus provisores , y la tercera v e i n t e y o c h o d e -
cretos sobre d i ferentes asuntos. 

Mecbliniense , de M a l i n a s , el 10 de j u n i o de 1 5 7 0 . i $ 7 0 ' 
M i g u e l R h i t o v i o , obispo de Ipre , le pres idió c o m o e l 
mas a n t i g u o obispo de la provinc ia , á n o m b r e del c a r -
denal de G r a n v e l l a , arzobispo de M a l i n a s . E n e l qual se 
rec ib ió el C o n c i l i o de T r e n t o , y se condenaron todas las 
heregías , especialmente las q u e habia a n a t h e m a t i z a d o 
el C o n c i l i o i y despues se h ic ieron diversos r e g l a m e n t o s , 
c u y a m a y o r parte tiene por o b j e t o los s a c r a m e n t o s , el o f i -
c i o y el c u l t o d i v i n o . 

Rotomagcnsc , por el cardenal de B o r b o n , con los x $ 8 i . 
obispos y diputados de todos los cabi ldos de su p r o v i n -
cia ; en el qual se formaron o n c e cánones ó r e g l a m e n t o s 
con e l nombre de capítulos. 

Remense , por e l cardenal L u i s de G u i s a , a r z o b i s p o 1583. 
de R e i m s ; a d o n d e se hal laron los obispos de 1a p r o v i n c i a , 
y otras muchas personas respetables i y se formaron en él 
v e i n t e y siete cánones en forma de capítulos sobre el c u l -
to d i v i n o , los s a c r a m e n t o s , los seminarios & c . 

Burdigalcnsc, de B u r d e u x , por A m o n i o el preboste d e 
S a n s a r , arzobispo de esta c i u d a d , con sus s u f r a g á n e o s ; 
en el qual se h ic ieron treinta decretos semejantes á i o s 
de los C o n c i l i o s precedentes . 

Turonensettn e l mes de m a y o , por S i m ó n de M a i l l é , a r z o - 1 5 8 3 . 
bispo de T o u r s , a c o m p a ñ a d o de sus sufragáneos; en el que se 
publ icaron ve inte y un decretos,de los q u a l c s l a mayor parte 

« s concerniente á los obispos,canon igos,parrocos y rel igiosos, 
Tom. VI. i 



A f i o de Bituricense. R a y n a l d o de B e a u n e , arzobispo de B u r -
1. C . g e s , c e l e b r ó este C o n c i l i , , con sus s u f r a g á n e o s en el mes 
1 5 S 4 . de s e p t i e m b r e , a d o n d e se p u b l k a r o n un número grande 

de cánones , contenidos en quaterna y seis c a p í t u l o s , t o -
mados de C o n c i l i o s precedentes , y part icularmente del de 
T r e n t o . . , , 

1 5 8 5 . Aquisextanum , de A i * , en P r o v e n z a , p o r A l e x a n d r e 
C a n i e i a n o , arzobispo de esta c i u d a d , con los obispos de 
su provinc ia ; en el qual se publ icaron quaterna y tres 
c á n o n e s de disc ipl ina , sacados del C o n c i l i o de T r e n t o y 
de otros C o n c i l i o s precedentes . 

1 5 8 ? . Mexkanum , de M é x i c o , por Pedro M o y a de C o m i e -
ras , arzobispo de esta c i u d a d , con sus s u f r a g á n e o s ; en 
e l que se hicieron un n u m e r o g r a n d e de reglamentos pa-
ra el uso de los indios c o n v e n i d o s á la fe , l o s q u a l e s casi 
t o d o s sen t o m a d o s , asi del C o n c i l i o de T r e m o , c o m o de 
o t i o s muchos C o n c i l i o s y S í n o d o s , especia lmente de E s -
paña , de Italia y de F r a n c i a . 

1 5 9 0 . Toloranum , en el mes de m a y o , por e l cardenal F r a n -
c isco de J o y o s a , a r z o b i s p o de T o l o s a , c o n sus s u f r a g á -
neos ; e/1 el q u e se hicieron un gran número de r e g l a -
m e n t o s , q u e son , c o n corta d i f e r e n c i a , los mismos que 
l o s d e los C o n c i l i o s precedentes. 

1 5 9 4 . Abxnimerise, por F r a n c i s c o M a r í a T a r r u g i , a r z o -
b i s p o de A v i f i o n , con los obispos de su p r o v i n c i a ; en el 
q u a l se publ icaron s e s e r a y q u a t r o reglamentos de d is-
c i p l i n a , conformes á los d e m á s C o n c i l i o s . 

I S 9 6 . Aquileiense, por F r a n c i s c o Bárbaro , patriarca de A q u i -
l e y a , con sus sufragáneos ; en el que se formaron die» 
y n u e v e c a p í t u l o s de r e g l a m e n t o s c o n f o r m e s con los de 

• l o s C o n c i l i o s precedentes . 

Noi ka parecido julio añadir por via de apéndice lo! si-
guientes Concilios que ornile Ducreux, y se celebraron en Es-
paña y en la Amítica tn este siglo XVI. 

¡511. Hispalense, de Sev i l la , presidido por su arzobispo 
D . D i e g o D e z a , con sus sufragáneos los obispos de C á -
d i z , de M á l a g a , de S i l v a , de C a n a r i a s y de Marrue-
cos , y muchos abades , priores y v i c a r i o s ; en el qual se 
h i c i e r o n sesenta y quatro cánones ó reglamentos sobre 
d isc ip l ina , y sobre el c u i d a d o de enseñar la doctrina a 
los neófitos , y sobre el matr imonio y otras cosas: y se 
m a n d ú se . insertasen en é l tre inta c a p í t u l o s de const i iu-

c iones publ icadas por el cardenal H u r t a d o d e M e n d o z a , A ñ o de 
predecesor del re fer ido D . D i e g o D e z a , pertenecientes J . C , 
pr inc ipalmente a l c u l t o d i v i n o . Villa Ñuño Sumí». Conc. 
Hisp. tom. 3. píg, 2Ó2. 

Concilium Mexiconum I. pr imero de M é x i c o , por 1 5 5 5 . 
D . A í o n s o de M o n t u f a r , y los obispos sus sufragáneos: 
en él se formaron n o v e n t a y tres const i tuc iones sobre 
disc ipl ina eclesiástica , reforma de a l g u n o s a b u s o s , y 
acerca de la instrucción de los indios. Viilan. Summ. Conc. 
Hisp. tom. 3. fol. 302. 

Concilium Mexicanwn II. s e g u n d o de M é x i c o , por e l i j ó y . 
a r z o b i s p o D . A l o n s o de M o n t u f a r , y c i n c o obispos s u f r a -
g á n e o s : c o n t i e n e v e i n t e y o c h o const i tuc iones p u b l i c a -
das en 11 de n o v i e m b r e de 1 5 6 5 , sobre la p u n t u a l o b -
s e r v a n c i a del C o n c i l i o de T r e n t o , administrac ión de sa-
cramentos , y c u l t o de las ig les ias & c . Villan. Summ. Conc. 
Hisp. tom. 3. fol. 364 . 

Vatentinunt,de V a l e n c i a , e n 1 1 de n o v i e m b r e de t y ó ? , 
por el a r z o b i s p o D . M a r t i n de A y a l a , los obispos sus s u -
f r a g á n e o s y muchos a b a d e s : se t u v i e r o n c i n c o sesiones, 
q u e duraron hasta 24 de f e b r e r o de 1 5 6 6 , sobre el e x á c t o 
c u m p l i m i e n t o del C o n c i l i o de T r e n t o , cul to d i v i n o , b u e -
nas costumbres , reforma de la flagelación públ ica en las 
procesiones de semana s a m a , y e x t i r p a c i ó n de los a b u -
sos q u e los moros conversos comet ían en sus bodas & c . 
Villan. Summ. Conc. Hisp. tom. 3. fol. 4 2 5 . 

Salmanticense , de S a l a m a n c a , por el arzobispo d e i j f i y . 
S a n t i a g o D . G a s p a r de Z ú ñ i g a , o n c e obispos sus sufra-
g á n e o s , y el conde de M o n t e a g u d o á nombre del rey F e -
lipe II. S e pr incipió este C o n c i l i o ' e i l 8 de sept iembre d e 
r S ó $ , y se f inal izó en m a y o de i f ó ó ; en él se t u v i e r o n 
tres sesiones , y se f o r m a r o n o c h e n t a y q u a t r o d e c r e -
tos sobre disc ipl ina eclesiást ica y reforma de a b u s o s 
en el c u l t o d i v i n o . Villan. Summ. Conc. Hisp. tom. 

fot. 4S0. 

Tolctanum , de T o l e d o , en 8 de sept iembre de t ! ? 2 , 1 5 8 2 . 
por el cardenal a r z o b i s p o de T o l e d o , é inquis idor g e n e -
ral D . Gaspar de Q u i r o g a y los obispos sus sufragáneos , 
sobre disc ipl ina eclesiást ica. Villan. Summ. Cune. Hisp. 
tom. 4. fol. 1. 

Linunum I. de L i m a , en 15 de a g o s t o de t f 8 2 , por r c 8 2 

santo T o r i b i o A l f o n s o M o g r o v e j o , y los obispos sus s u -

l s 
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A ñ o d e f r a g á n e o s , c o n a s i s t e n c i a d e l V i r e y y o t r o s p e t s o n a g e s , 

J . C . en e l q u e s e e s t a b l e c i ó e l m o d o d e i n s t r u i r á los i n d i o s 

e n l a d o c t r i n a c h r i s t ¡ a n a ; s e h i c i e r o n v a r i o s d e c r e t o s p a -

r a la r e f o r m a d e l c l e r o , la m a g e s t a d e n los o f i c i o s d i -

v i n o s , y g r a v e d a d e n sus c e r e m o n i a s . E n e i d e c r e t o X X I V . 

d e l a se>ion 111. d e e s t e C o n c i l i o s e p r o h i b e á t o d o p r e s -

b í t e r o , b ü x o p e c a d o m o r t a l , q u e a n t e s d e d e c i r misa 

n i n g u n o t o m e t a b a c o d e h o j a , n i p o l v o , a u n q u e sea 

c o n p r e t e x t o . d e m e d i c i n a & c . Villan. Summ. Conc. Hisp. 

tom. 4 . fol. 61. 

. ;¡' Limanum ¡l. por s u a r z o b i s p o s a n t o T o r i b i o y a l -

g u n o s s u f r a g á n e o s : se f o r m a r o n e n é l v e i n t e c o n s t i t u -

c i o n e s p a r a e l r é g i m e n d e las i g l e s i a s d e su p r o v i n -

c i a & c . Villan. Summ. Conc. Hisp. tom. 4 . . fot. 4 4 3 . 

1 5 9 1 . Advertencia : En los años de 1552 y en el de 1 5 6 7 

je celebraron en Lima , presididos por santo Toribio Mo~ 

grovejo , otros dos Concilios , que por haberse perdido sus 

actas no se ponen en esta cronología. 

G E N E R A L . 6 9 

C R O N O L O G Í A 

D E L O S P A P A S . 

S I G L O X V I . 

C C X H I . Pió I I I . 

"Pió I I I . ( F r a n c i s c o P i c o l o m i n i ) c a r d e n a l d e S e n a , A ñ o d e 

d i á c o n o y s o b r i n o d e P i ó II. f u é e l e c t o p a p a en 2 2 de J . C . 

s e p t i e m b r e d e 1 5 0 3 , o r d e n a d o d e p r e s b í t e r o e n 3 0 d e l t 5 « 3 -

m i s m o m e s , c o n s a g r a d o e l t d e o c t u b r e , y c o r o n a d o e l 8 

s o l e m n e m e n t e . Y m u r i ó e n r8 d e l m i s m o m e s , n o h a b i e n -

d o o b t e n i d o l a s a n t a s e d e s i n o v e i n t e y d o s d í a s d e s p u e s 

d e s u e l e c c i ó n . 

C C X I V . 'julio I I . 

Julio I I . ( J u l i a n o d e l a R o v e r e ) c a r d e n a l d e san P e - 1 5 0 3 . 

d r o A d v i n c u i a , o b i s p o d e A v i ñ o n , y ú l t i m a m e n t e s o -

b r i n o de S i x t o I V . f u é e l e g i d o p a p a e l 1 d e n o v i e m b r e 

d e r ó o 3 , e n t r o n i z a d o e n e l m i s m o d i a , y c o r o n a d o e n 

e l 1 9 . M u r i ó e n l a n o c h e d e l 2 o á 3 i d e f e b r e r o de 1 5 1 3 , 

d e s p u e s de h a b e r o c u p a d o l a s a n t a s e d e n u e v e a ñ o s , 

t r e s m e s e s y v e i n t e d í a s . 

C C X V . León X . 

León X . ( J u l i a n o d e M e d i c i s , c a r d e n a l d i á c o n o , n a - 1 5 1 3 . 

c i d o e n F l o r e n c i a ) f u é e l e g i d o p a p a d e t r e i n t a y se is 

a ñ o s , e l 1 1 d e m a r z o d e 1 5 1 3 , o r d e n a d o d e p r e s b í t e r o y 

o b i s p o e i 1 9 . M u r i ó en s i d e d i c i e m b r e d e 1 5 3 1 , á l a 

e d a d s o l o d e q u a r e n t a y q u a t r o a ñ o s , d e s p u e s d e h a b e r 

g o b e r n a d o la I g l e s i a o c h o a ñ o s , o c h o meses y v e i n t e d i a s . 

, - . - 1 

C C X V I . Adriano V I . 

Adriano ( A d r i a n o F i o r e n t e ) c a r d e n a l , o b i s p o d e T o r - 1 5 2 2 . 

tosa , n a c i d o d e p a d t e s h u m i l d e s , f u é e l e g i d o p a p a e l 9 
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A ñ o d e d e e n e r o d e 1 5 3 : . L a m u e r i e le a r r e b a t ó e n 2 4 d e s e p -

J . C . t i e m b l e d e 1 5 2 3 , n o h a b i e n d o o c u p a d o l a s a n t a s i l l a s i n o 

u n a ñ o , o c h o m e s e s y c i n c o d i a s . 

C C X V J I . Clemente V I I . 

1 5 2 3 . Clemente V I I . ( J u l i o d e M e d i c i s ) p r i m o d e L e ó n X , 

q u e le n o m b r ó p a r a e l a r z o b i s p a d o d e F l o r e n c i a , y le 

h i z o c a r d e n a l , f u é e l e g i d o p a p a e l 1 9 de n o v i e m b r e d e 

1 6 2 3 , y c o r o n a d o e l 25 ó 2 5 d e s e p t i e m b r e d e 1 5 3 a , d e s -

p u e s d e h a b e r o b t e n i d o l a s a n t a s e d e d i e z a ñ o s , d i e z m e -

ses y se is d í a s . 

C C X V I I I . Paulo I I I . 

1 5 3 4 . Piulo I I I . ( A l e x a n d r o F a r n e s i o ) r o m a n o , o b i s p o de 

O s t i a , y d e c a n o d e l s a c r o c o l e g i o , f u é e l e g i d o u n á n i m e -

m e n t e e l 1 3 d e o c t u b r e d e r j 3 4 , y c o r o n a d o el 7 d e n o -

v i e m b r e . M u r i ó e n 1 0 de n o v i e m b r e d e 1 5 4 9 , d e s p u e s d e 

h a b e r o c u p a d o l a s a n t a s e d e q u i n c e a ñ o s y v e i n t e y s e i s 

d i a s . 

C C X I X . Julio I I I . 

' S J O . Julio I I I . ( J u a n M a r í a d e l M o n t e ) r o m a n o , c a r d e -

n a l d e l t í t u l o d e s a n V i t a l , o b i s p o d e P a l e s t i n a , y a r -

z o b i s p o d e S i p o n t o , f u é e l e g i d o p a p a e l 28 de f e b r e r o d e 

I S S o , y c o r o n a d o e l 2 2 . M u r i ó e n 2 3 d e m a r z o d e 15 ¡ S i 

d e s p u é s d e c i n c o a ñ o s , u n m e s y c a t o r c e d i a s d e p o n t i f i c a d o . 

C C X X . Marcelo I I . 

' S ! í ' Marcelo I I . ( M a r c e l o C e r v i n ) p r e s b í t e r o c a r d e n a l de 

s a n t a C r u z , f u é e l e g i d o p a p a c o n u n á n i m e c o n s e n t i m i e n -

t o e l 9 d e a b r i l d e 1 5 5 5 , y c o n s a g r a d o en la m a ñ a n a s i -

g u i e n t e . M u r i ó e l 3 0 d e a b r i l d e l m i s m o a ñ o , h a b i e n d o 

s o l o o c u p a d o la s a n t a s e d e v e i n t e y un d i a s . 

C C X X I . Paulo I V . 

'SSS- Paulo I V . ( J u a n P e d r o C a r r a f a ) c a r d e n a l , o b i s p o d e 

T h e a t e , y f u n d a d o r d e los T h e a t i n o s , f u é e l e g i d o p a p a 

e l 2 3 d e m a y o d e 1 5 5 5 , y c o r o n a d o e l 2 6 . M u r i ó e n 18 

d e a g o s t o d e 1 5 ( 9 , d e s p u e s d e h a b e r o c u p a d o l a s a n t a s e -

d e q u a t r o a ñ o s y t r e s m e s e s m é n o s c i n c o d i a s . 

A ñ o d 

C C X X I I . P¡o IV. J - C , 

P/o I V . ( J u a n Á n g e l d e M é d i c i s ) de o t r a f a m i l i a d i - 1 5 5 9 

f e r e m e d e la d e F l o r e n c i a , y c a r d e n a l , f u e e l e g i d o p a p a 

e n la n o c h e d e l 2 5 a l 2 6 d e d i c i e m b r e d e l a ñ o d e 1 5 5 9 , 

y c o r o n a d o e l 6 de e n e r o d e 1 5 6 0 . M u r i ó e n l a n o c h e del 8 

a l 9 de d i c i e m b r e d e 1 5 6 5 , d e í p u e s de un p o n t i f i c a d o d e 

s e i s a ñ o s m é n o s d i e z y s i e t e d i a s . 

C C X X I 1 I . Pió V. 

Pío V . ( M i g u e l C h i s s e r i , n a c i d o e n e l a ñ o d e 1 5 0 4 '5<*<> 

e n B o s c h i , d e u n a f a m i l i a h u m i l d e , c a r d e n a l de la ó r -

d e n d e s a n t o D o m i n g o ) f u é e l e g i d o papa e l 7 d e e n e r o 

d e 1 5 6 6 1 y c o r o n a d o e n 1 7 d e l m i s m o m e s , d i a ele su n a -

c i m i e n t o . M u r i ó e l 1 d e m a y o de 1 5 7 2 , d e s p u e s d e h a b e r 

o c u p a d o la s a n t a s e d e se is a ñ o s , t r e s m e s e s y v e i n t e y 

q u a t r o d i a s . 

C C X X 1 V . Gregorio X I I I . 

Gregorio X I I I . ( H u g o B u o n c o m p a g n o , o b i s p o de V e s - 1 $ 7 2 

t i y c a r d e n a l ) f u é e l e g i d o p a p a e l 2 3 d e m a y o d e 1 5 7 2 , 

y c o r o n a d o e l 7 5 . M u r i ó e l 10 de a b r i l d e 1 5 0 5 , d e s p u e s 

d e u n p o n t i f i c a d o d e d o c e a ñ o s , d i e z meses y v e i n t e y o c h o 

d i a s . 

C C X X V . Sixto V . 

Sixto V. ( F é l i x P e r e t i , n a c i d o e n e l a ñ o de 1 5 2 1 e n 1 5 8 5 

l a s g r u t a s d e M o n t a l t o , l u g a r d e la M a r c a d e A n c o n a , g u a r -

d a d e c e r d o s , d e s p u e s f r a y l e F r a n c i s c o , g e n e r a l d e Ja 

o r d e n , o b i s p o de s a n t a A g u e d a , y e n fin c a r d e n a l d e M o n -

t a l t o ) f u é e l e g i d o p a p a e n 2 4 de a b r i l d e 1 5 8 $ , y c o -

r o n a d o e l 1 d e m a y o . M u r i ó e n 2 7 d e a g o s t o d e i $ p o ¿ 

d e s p u e s d e c i n c o a ñ o s , q u a t r o m e s e s y t r e s d i a s d e s u p o n -

t i f i c a d o . 

C C X X V I . Urbano V I I . 

Urbano V I I . ( J u a n B a u t i s t a C a s t a g n a , a r z o b i s p o d e i $ 9 ° 

R o s a n o , c a r d e n a l de s a n M a r c e l o ) f u é e l e g i d o p a p a e l 1 5 

de s e p t i e m b r e d e 1 5 9 0 ; y s o l o o c u p ó l a s a n t a s e d e t r e c e d i a s , 

h a b i e n d o f a l l e c i d o e l 2 7 d e s e p t i e m b r e d e l m i s m o a ñ o . 



A ñ o d e 

J . C . C C X X V I I . Gregorio X I V . 

r j p o . Gregorio X I V . ( N i c o l a o S f o n d r a t o , o b i s p o d e C r e m o -

n a , s u p a t r i a , y c a r d e n a l ) f u é e l e g i d o p a p a e n 1 5 d e d i -

c i e m b r e d e 1 5 9 0 , y c o r o n a d o e l 8. M u r i ó en 1 5 d e o c -

t u b r e d e 1 ^ 9 1 , n o h a b i e n d o t e n i d o l a s a n t a s e d e s i n o 

d i e z m e s e s y d i e z d i a s . 

C C X X V I I I . Inocencio I X . 

x 5 9 1 . Inocencio I X . ( J u a n A n t o n i o F a c c i n e t i , n a c i d o e n B o -

l o n i a en 1 5 1 9 , o b i s p o de N i c a s t r o en C a l a b r i a , c a r d e -

n a l d e S a n t i - q u a t r o ) f u é e l e g i d o p a p a e l 2 9 de o c t u b r e 

de 1 5 9 1 , y c o r o n a d o e n 3 d e n o v i e m b r e . F a l l e c i ó e n 3 0 

d e d i c i e m b r e d e l m i s m o a ñ o , n o h a b i e n d o o c u p a d o l a 

s a n t a s e d e d o s m e s e s . 

C C X X I X . Clemente Vili. 

1 5 9 2 . Císmente V I H . ( H i p ó l i t o A l d o b r a n d i n o , c a r d e n a l ) f u é 

e l e g i d o p a p a e l 3 0 d e e n e r o de 1 5 9 2 , y c o r o n a d o o c h o 

d i a s d e s p u e s . M u r i ó e l 3 ó e l 5 d e m a r z o d e 1 6 0 4 , d e s -

p u e s d e u n p o n t i f i c a d o d e t r e c e a ñ o s y t r e i n t a y tres d i a s . 

C R O N O L O G Í A 

D E L O S P A T R I A R C A S 
de Alexandria. 

•<- <~- -> -> <•*--> < - ->- í -*> -s- ••> -> ••> í -

S I G L O X V I . 

I . X X X 1 X . Atanasio I V . M e l q u i t a . 

A t t u t i » I V . q u e s o l o es c o n o c i d o por su n o m b r e , f u é 

e l e g i d o p a t r i a r c a d e l o s M e i q u i t a s d e s p u e s d e l a m u e r t e 

d e ¡ j i l o t e o . 

A ñ o s de 

X C . . Marcos I I I . , M e l q u i t a . J . C . 

MarcosliL laé e l s u c e s o r d e l patria r e a A t a n a s i o e n t r e 

l o s M e i q u i t a s ¡ y e s t a n p o c o c o n o c i d o c o m o s u p r e d e c e s o r . 

.1 t . V . v . i .i 

X C I . Phihteo I I I . 

X C I I . Gregorio V . M e i q u i t a s . 

Philoteo I I I . , ó T e ó f i l o , o c u p ó la s i l la d e l o s M e l q u l - 1 5 5 3 . 

t a s en 1 5 2 3 , f u é s u s u c e s o r G r e g o r i o V . , d e q u i e n s o l o se 

s a b e e l n o m b r e . 

X C I I I . Joachln I . , M e l q u i t a . 

Joachtnl. e r a p a t r i a r c a d e los M e i q u i t a s d e A l e x a n - 1 ¡ 6 1 . 

d r í a e n e l a ñ o d e . 1 5 6 1 , y a ú n l o e i a en 1 $ 7 4 . 

X C 1 V . Silvestre, M e l q u i t a . 
: 

Silvestre h a b í a r e m p l a z a d o a l p a t r i a r c a M e l q u i t a J o a - 1 5 7 4 . 
c h i n e n e l a ñ o d e 1 5 7 4 . C o n s e r v a b a a ú n l a s i l l a d e A l e -
x a n d r i a c u 1 5 8 5 , y s e i g n o r a e l a ñ o de su m u e r t e . 

X G V . Melscefiga, M e l q u i t a . 

Melece, d e s o b r e n o m b r e P i g a , s u c e d i ó á S i l v e s t r e , y 

n o s e s a b e e l a ñ o d e s u m u e r t e . 

C R O N O L O G Í A 

D E L O S P A T R I A R C A S 
•.Mi \ 

• J i i q s b i u l 
de Constantinople 

S I G L O X V I . 
til * ; í ' b i y h i r a l c i j aidfiri a l a u p r l q u c o l i. IOZÌ'JL'Z i o q 

Pachómio r e s t a b l e c i d o . 

.t'achimio d e s p u e s d e la m u e r t e de J o a c h i n f u é v u e l t o 

L i T I p 0 r s u i c ' c r o - F u é a p o n z o ñ a d o en u n v i a g e , y 
v o l v i ó á m o n r á . C o n s t a n t i n o p l a . 

Tom. VI. j j 



A ñ o s de 

J . C . C X L V l . Thiclepto. 

1 5 3 I . Theoleplo s u c e d i ó á P a c h ó m i o , y m u r i ó en e l afio d t 

• i j a i . 
C X L V 1 I . Jeremías I . 

1 5 3 1 . Jeremías I . f u é c o l o c a d o en e l patr iarcado de C o n s -

t a n t i n o p l a en 1 5 1 1 despues de la m u e r t e de T h e o l e p l o ; y 

fué d e p u e s t o e n e l d e 1 5 2 3 . 

C X L V I I I . Joamice. 

Jeanniee , m e t r o p o l i t a n o de S o z o p l a , fué transferido 

í la s i l la de C o n s t a n t i n o p l a por el C o n c i l i o q u e d e p u s o á 

Jeretn ias . F u é sacado poco d e s p u e s , y m u r i ó de p e s a d u m -

b r e . 

Jeremías r e s t a b l e c i d o . 

1 5 3 4 . F u é restablec ido Jeremías en 1 5 3 4 por u n o de los ba-

j a e s , su a m i g o , por m e d i o d e u n a s u m a de q u i n i e n t o s du-

c a d o s . M u r i ó e n 23 de d i c i e m b r e d e 1 5 4 5 . 

C X L I X . Dionisio I II . 

1 5 4 S . Dionisio I I I . , metropol i tano d e N i c o m e d i a , f u é e leg i -

d o patr iarca en u n C o n c i l i o e n el af io de M u r i ó en 

• S J S -
C L . Joasaph I I . 

1 5 5 5 . Joasaph II . s u c e d i ó a l patr iarca D i o n i s i o en 1 5 5 5 , y 

f u é d e p u e s t o e n 1 

C U . MetrophanesWl. * • • " " 

Metrophanes I I I . , m e t r o p o l i t a n o d e ' C f e a r e a , fué dado 

p o r sucesor á J o a s a p h , q u e le habia e x c o m u l g a d o ; y le 

r e n u n c i ó en e l a f i o de 1 5 7 3 . 

C L I I . Jeremías II . ' ' 

' S 7 2 . Jeremías I I . , metropol i tano d e L a i i s a , s u c e d i ó al p»-

c E N E R A z, y; 

t r iarca M e t r o p h a n e s e n 1 5 7 2 ; y f u é separado de su s i l la A ñ o s de 
e n i j y 9 . J . C . 

Metrophanes I I I . , res tablec ido . 
: 

Metrophanes III. s u b i ó á la si l la d e C o n s t a n t i n o p l a e n 1 5 7 9 . 
el af io de 15 7 9 , y m u r i ó e n 15 80. 

Jeremías I I . , res tablec ido . 

Jeremías II . f u é restablecido en la si l la d e C o n s t a n t i - 1 5 8 0 . 
n o p l a en 1 5 8 0 ; e n c e r r a d o e n una prisión en 1 5 8 3 , y d a -
da su si l la á o t ro . 

C L I I I . PaehSmio. 

Pachómio , m o n g e de Lesbos , f u é s u b s t i t u i d o á J e r e - 1 5 8 3 . 
mías por una f a c c i ó n en 1 5 8 3 , y apenas pareció sobre la 
s i l la , q u a n d o l e h i c i e r o n caer sus contrar ios i n m e d i a t a -
m e n t e . 

Theoleplo I I . 

Theolepto I I . , a u t o r d e la prisión de J e r e m í a s , y de la 1 5 8 4 . 
separac ión de P a c h ó m i o , o b t u v o del sul tán el patr iarcado 
de C o n s t a n t i n o p l a en 1 5 8 4 , y a l s i g u i e n t e a ñ o le p r e c i s a -
ron á d e s a r . l a s i l la á J e r e m í a s . -

Jeremías I I . , por tercera v e z . 

Jeremías II . recobró por tercera v e z su si l la en 1585 1 5 8 ? . 
por el c r é d i t o de sus a m i g o s , y murió en 1 5 9 4 . 

C L I V . Mateo II. 

Mateo I I . , metropol i tano d e J o a n n i n , sucedió á J e r e - , 
m i a s e n 1 5 9 4 ; y solo o c u p ó l a s i l la de C o n s t a n t i n o p l a d i e z 
y siete ó d i e z y n u e v e d i a s , despues de los q u a l e s se v i o 
precisado á ret irarse . 

C L V . Gabriel t . 

GatrieU. M e t r o p o l i t a n o d e T e s a l ó n i c a , o c u p ó la s i l la I J 0 4 . 
de C o n s t a n t i n o p l a por espacio de c i n c o meses , después de 
la separac ión de M a t e o ; y m u r i ó hác ia el fin de 1 5 9 4 . 



A ñ o s d e 

J . C . C L V I . Theyhanet I I . 

I J 9 5 . Thcopbana I I . S u c e d i ó á G a b r i e l e n e l a ñ o d e 1 5 9 ; , y 

m u r i ó a l c a b o d e s i e t e m e s e s . 

Mateo, r e s t a b l e c i d o . 

1595. Mateo f u é r e s t a b l e c i d o e n la s i l l a d e C o n s t a n t i n o p l a 

e n el a ñ o d e 1 5 9 6 d e s p u e s d e l a m u e r t e d e T h e o p h a n e s . 

F u é . s e p a r a d o s e g u n d a v e z h a c i a e l a ñ o d e 1 6 0 0 , y se vol-

v i ó a l m o n a s t e r i o d e M o n t e A t h o s a d o n d e h a b l a s ido 

m o n g e . 
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k. l-.'t - . ; -.«rsbqa 7 , . . a i i u r.<; . :im-

- s : ; - j m i . i ¿ : ; i f l i : t i o : j ¿ u e i s i a n o i - j i s i i l s i c . . c j p , 

.II lf . V i « 

.}.8¡l r " v 

- u . i ' j a i ' i 

. ,U h a t o s , . I I y.V. . 4 f f j 

• oiti. ' asH oh 1 -,s 

, f . o j 1 n i « I c o n i i n i K / K j ' J . j ; ' 

- • 11 _ . i. n u i 

. ¡ » j l J * : ¡ . -J a !." M»31!> j o q ; i : d n ; n . I I « V n v w ^ 

- 'i-', i , -t-Mitie -ue i i , o . - i U » ta ¡eq 

••• : i M | o i t M i , j i M t £ m 

iil iHllr .-•> o lus t í } 1 « 1 

-•¡ , L s » » o n y i i i f c ó « u » 

. • a s i r . . 1 A o i > . . .- . i 

r t t w i - V Í ) . 7 . 1 3 

• f t ! " • ' «I •" ••>- • ' % : • i . 0 

: . » a u q í u i , , : ooní.1 :jii o b r ^ 5 i o i ¡ a l f j o n Í 7 n i ; . n o ' J ib 

• • • i t 1 • • s b i i l i i l i ; V :oo.-£lf i f l i n o b i u r . • ¿1 



S I N C R O N I S M O D E L O S S O B E R A N O S . 

E M P E R A -
D O R E S 

Otomanos. 

R E Y E S 
de Dinamarca 

R E Y E S 
d e Suecia. 

R E Y E S 

de Polonia . 
R E Y E S 

de Bohemia. 

límente el admi-
¡strador de Sue-
ia , y al cabo obli« 

conde de Mi 

HISTORIA ECLESIÁSTICA ?? 

. '..;•! -I Í - I J I T i % . , ' l O b t Í í l t f i o Í C J .LL-..I. : . :» 

G E N E R A L 1 ; 

. u t » i or. t p j i b g & a \ tnaÉi í ODElejué VJ o;, i: 

Ó SIGLOS D E L C í I R I S T I A N I S M O 

E N SU E S T A B L E C I M I E N T O Y SUS PITOGRESOS. 

S I G L O D I E Z Y S I E T E . 

A R T Í C U L O P R I M E R O . 

Estado del imperio otomano , y del cbristianismo en 
las tierras sujetas á él. 

D e s t r u i d o e l i m p e r i o g r i e g o , h a b i a i d o c a d a v e z á S i g l o 

m a s e l ' p o d e r o t o m a n o , e x t e n d i é n d o s e , y d á n d o s e á c o - X V I I . 

• n o c e r p o r I o d o s c a m i n o s . S u c e s i v a m e n t e h a b i a i n v a d i d o 

t o d a s l a s p r o v i n c i a s d e A s i a y d e E u r o p a , t o d a s l a s c i u -

d a d e s m a r í t i m a s d e L e v a n t e , y l a s m a s d e l a s i s l a s d e 

q u e se c o m p o n í a e l a n t i g u o d o m i n i o d e los s o b e r a n o s 

d e C o n s t a n t i n o p l a e n e l t i e m p o d e su m a y o r e s p l e n d o r . 

N o c o n t e n t o s los e m p e r a d o r e s t u r c o s c o n e s t a » d i l a t a -

d a s p o s e s i o n e s , h a c í a n d e s d e m a s d e u n s i g l o ántes ' i n -

c r e p e s e s f u e r z o s para p e n e t r a r e n l o i n t e r i o r d e la K u -

rnpa por la H u n g r í a , la P o l o n i a , y l o s d e m á s e s t a d o s 

i n m e d i a t o s á a q u e l l o s d a q u e se h a b í a n a p o d e r a d o . Y a 

h e m o s v i s t o l a s e m p r e s a s , l a s p r o s p e r i d a d e s y los r e v e -

s e s de e s t a n a c i ó n b e l i c o s a e n t i e m p o d e l o s p r í n c i p e s 

q u e la g o b e r n a r o n e n e l s i g l o X V I . S u i n t r e p i d e z , s u 

a m b i c i ó n , y su a n s i a p o r l a s c o n q u i s t a s , n o t a n ' s o l o 

•no se e n t i b i a r o n e n e l d i s c u r s o d e l d i e z y s i e n , s i n o 

q u e á n t e s b i e n h i z o m a y o r e s e s f u e r z o s q u e n u n c a , l e v a n -

t a n d o e x é r c i t o s f o r m i d a b l e s ; y h u b o tiem]<os e n q u e e s -

t a n d o para c a e r e n sus m a n o s la c a p i t a l de A u s t r i a , se 

l i s o n j e a b a d e s u j e t a r t o d a la A l e m a n i a , y d e e x t e n d e r 

t o d a v í a n u s 1-ejos s u s a t i n a s . v i c t o r i o s a s l u t i a « I N o r t e y 



S I N C R O N I S M O D E L O S S O B E R A N O S . 

E M P E R A -
D O R E S 

Otomanos. 

R E Y E S 
de Dinamarca 

R E Y E S 
d e Suecia. 

R E Y E S 

de Polonia . 
R E Y E S 

de Bohemia. 

límente el admi-
¡strador de Sue-
ia , y al cabo obli« 

conde de Mi 

HISTORIA ECLESIÁSTICA ? ? 

. '..;•! -I Í - I J I T i ! . . , ' l O l a i . « I t h o « J ú i Í A : . » 

G E N E R A L 1 ; 

•NF^I or. t PJIBG&A \ tanti Í <»ELE[U¿ vj O;, fe: «¿Í ./!> 

Ó SIGLOS D E L C í I R I S T I A N I S M O 

E N SU E S T A B L E C I M I E N T O Y SUS PITOGRESOS. 

S I G L O D I E Z Y S I E T E . 

A R T Í C U L O P R I M E R O . 

Estado del imperio otomano , y del cbrtstianismo en 
las tierras sujetas á él. 

D e s t r u i d o e l i m p e r i o g r i e g o , h a b i a i d o c a d a v e z á S i g l o 

m a s e l 'pode.r o t o m a n o , e x t e n d i é n d o s e , y d á n d o s e á c o - X V I I . 

• n o c e r p o r t o d o s c a m i n o s . S u c e s i v a m e n t e h a b i a i n v a d i d ' o 

t o d a s l a s p r o v i n c i a s d e A s i a y d e E u r o p a , t o d a s l a s c i n i -

d a d e s m a r í t i m a s d e L e v a n t e , y l a s m a s d e l a s i s l a s d e 

q u e se c o m p o n i a e l a n t i g u o d o m i n i o d e los s o b e r a n o s 

d e C o n s t a n t i n o p l a e n e l t i e m p o d e su m a y o r e s p l e n d o r . 

N o c o n t e n t o s los e m p e r a d o r e s t u r c o s c o n e s t a s d i l a t a -

d l a s p o s e s i o n e s , h a c í a n d e s d e m a s d e u n s i g l o ántes ' i n -

c r e p e s e s f u e r z o s para p e n e t r a r e n l o i n t e r i o r d e la E u -

r o p a por la H u n g r í a , la P o l o n i a , y l o s d e m á s e s t a d o s 

i n m e d i a t o s á a q u e l l o s d a q u e se h a b í a n a p o d e r a d o . Y a 

h e m o s v i s t o l a s e m p r e s a s , l a s p r o s p e r i d a d e s y los r e v e -

s e s de e s t a n a c i ó n b e l i c o s a e n t i e m p o d e l o s p r í n c i p e s 

q u e la g o b e r n a r o n e n e l s i g l o X V I . S u i n t r e p i d e z , s u 

a m b i c i ó n , y su a n s i a p o r l a s c o n q u i s t a s , n o t a n ' s o l o 

•no se e n t i b i a r o n e n e l d i s c u r s o d e l d i e z y s i e n , s i n o 

q u e á n t e s b i e n h i z o m a y o r e s e s f u e r z o s q u e n u n c a , l e v a n -

t a n d o e x é r c i t o s f o r m i d a b l e s ; y h u b o tiem]<os e n q u e e s -

t a n d o para c a e r e n sus m a n o s la c a p i t a l de A u s t r i a , se 

l i s o n j e a b a d e s u j e t a r t o d a la A l e m a n i a , y d e e x t e n d e r 

t o d a v í a m a s l e j o s s u s a r m a s . v i c t o r i o s a s - l u c i a e l N o t t e y 



S i g l o e l M e d i o d i » . N o f u e r o n menos es forzadas y a t r e v i d a ! 
X V I I . SUS t e n t a t i v a s para e x t e n d e r su d o m i n a c i ó n por la parte 

d e l A s i a . L a s or i l las d e l O x o , del T i g r i s y del Eufrates 
f u e r o n t e s t i g o s de sus t r i u n f o s ; y poco f a l t o para que 
d e s p u e s de h a b e r s u j e t a d o á T a u r i s y B a g d a d , no redu-
j e s e t a m b i é n á sus l e y e s todas las comarcas de O r i e n t e , 
q u e h a b i a n c o m p u e s t o parte d e l d i l a t a d o imper io de los 
C a l i f a s . 

M a h o m e t III . , pr íncipe d e incomparable c r u e l d a d , 
había* m u e r t o el a ñ o de 1603 , d e s p u e s de haber r e y n a d o 
c o n g l o r í a , si las conquistas y e l terror de las armas 
són g l o r i a p a n los s o b e r a n o s , q u e hacen g e m i r á sus 
v a s a l l o s b a x o el d u r o y u g o de la t i ranía . H a m e d , ó 
A c h m e t I , su h i j o p r i m o g é n i t o , q u e despues de él ocu-
p ó el t r o n o hasta el a ñ o 1 6 1 7 , n o supo conservar el 
d o m i n i o q u e los t u r c o s h a b i a n t o m a d o sobre los pueblos 
e n e m i g o s d e s u c u l t o , y contrar ios de su poder. E n 

••Europa y A s i a e x p e r i m e n t ó pérdidas inmensas por su c o -
b a r d í a , y por la i n c a p a c i d a d de sus ministros y de sus 
g e n e r a l e s . E n f a d a d o de la g u e r r a , q u e conocia no ppder 
m a n t e n e r , c o n v e n t a j a , h i z o desde los primeros ahitó de 
su r e y n a d o u n a t r e g u a de v e i n t e a ñ o s con e l emperador 
R o d u l f o , de la q u a l se a p r o v e c h a r o n los chris i ianos para 
r e p a r a r sus p é r d i d a s , y afirmarse en las t ierras q u e h a -
b i a n t o m a d o á los inf ieles. P e r o en d o n d e mayores r e v e -
ses e x p e r i m e n t a b a la potenc ia O t o m a n a , era por la parte 
d e la P e r s i a . S c b a h A b b a s , l l a m a d o e l G r a n d e por causa 
d e sus v i c t o r i a s , t í t u l o de q u e era i n d i g n o por sus vic ios, 
d e r r o t ó los e x é r c i t o s turcos d o n d e q u i e r a q u e se l e p r e -
s e n t a r o n . A c h m e t , q u e v e í a que las c i u d a d e s y p r o v i n e 
c i a s c o n q u i s t a d a s por §us predecesores iban e n t r a n d o pre-
c i p i t a d a m e n t e b a x o el y u g o de su e n e m i g o , n o hal ló 
o t r o m e d i o d e c o n t e n e r sus progresos , q u e el de ajustar 
c o n é l una p a z , q u e n o l e p a r e c i ó demasiado d u r a , 
c e d i e n d o a l m o n a r c a persa t o d o q u a n t o quiso pedir le , 
i.: A c h m e t h a b í a s ido c o b a r d e , y su r e y n a d o t a n solo 
s e h a b i a s e ñ a l a d o con pérdidas di f íc i les de r e p a r a r , ó 
c o n a j u s t e s v e r g o n z o s o s . M u s t a f a 1 . , su h e r m a n o , que 
l e s u c e d i ó en p e r j u i c i o de O s m a n , su h i j o , f u é todavía 
m a s i n d i g n o d e l t r o n o q u e él . C a p r i c h o s o con e x t r a -
v a g a n c i a , y c r u e l c o n atrocidad , se hizo aborrecible á 
los g r a n d e s de la n a c i ó n , y sobre todo á los g e n i z a r o s , 

s i n t i í t . 7 9 

mi l i c ia fogosa é Indóci l , q u e una v e z irr i tada , no sabia S ! g l o 
d i s i m u l a r su d i s g u s t o , ni p o n e r f r e n o á su a u d a c i a . X V I I . 
Q u i t á r o n t e ! » las i n s i g n i a s de la suprema p o t e s t a d ; para 
dárselas a l niño, ü s i u a n , su s o b r i n o , q u e á l ó rfiás túnia 
d o c e afios. S u s pr incipios m a n i f e s t a r o n , qi le por lo r e g u -
lar la g l o r i a d é l o s p r í n c i p e s ' d e p e n d e mas d e la e l e c c i ó n 
de los ministros y g e n e r a l e s ' á q u i e n e n c a r g a r l e » n e g o -
c i o s , q u e n o de sus propios ta lentos . Él v is ir A l y P i c h a 
recobró sobre los persas la a n t i g u a super ior idad que h a -

bia p e r d i d o A c h m e t ; y c o r t a d o S c b a h A b c a s á lo m e j o r 
d e sus c o n q u i s t a s , t u v o q u e a b a n d o n a r l a s para que se 
le concediese la p a z ; peto la -suerte de las armas o t o m a -
nas fué muy d i f e r e n t e en E u r o p a . K1 v i s i r , para tomar 
v e n g a n z a de a l g u n a s h o s t i l ' d a d e s comet idas en las t ierras 
d e i imper io , se a c e i c ó hác ia la Po lonia s e g u i d o de tres-
c i e n t o s mil hombres : e x é r c i t o t a n f o r m i d a b l e , q u e p a r e -
c í a una i n u n d a c i ó n q u e había de deso lar lo rodo ; p e r o 
v i n o á desgrac iarse d e l a n t e d e C'.hoczin en M o l d a v i a . L o s 
t u r c o s s i t iaron en v a n o el c a m p o de los polacos ; porque 
r e c i b i d o s c o n firmeza á pesar de su n ú m e r o y de la v i o -
lencia de su a t a q u e , rechazados c o n v i g o r , a t a c a d o s 
también , ro tos y p e r s e g u i d o s , perdieron mas de o c h e n t a 
m i l hombres , y un c r e c i d o n ó m e r o d e c a b a l l o s . U n a 
paz , q u e f u é preciso a justar á v o l u n t a d d e l v e n c e d o r , 
a c r e c e n t ó la i g n o m i n i a de esta derrota , á l a q u e se s i -
g u i ó i n m e d i a t a m e n t e una n u e v a r e v o l u t i o n en la c o r t e . 
L o s g e m z a r o s se v e n g a r o n en su a m o del mal suceso d e 
sus armas. H a b i e n d o a r r e b a t a d o d e l serra l lo a l pr incipe 
n i ñ o , en u n o de a q u e l l o s i n s t a n t e s de l u r o r e n q u e la 
soldadesca d e s e n f r e n a d a no c o n o c i a n i n g u n a l e y , y c o n -
d u c i é n d o l o á las s i e t e torres , lo d e g o l l a r o n s in p iedad. 
S a c a d o de la cárcel M u s t a f á , v o l v i ó á subir a l t r o n o , para 
ser p r e c i p i t a d o otra v e z d e él a l c a b o de a l g u n o s mtses , 
p o r q u e su d e s g r a c i a n o le h a b í a m u d a d o la í n d o l e . A q u e -
llos á q u i e n la advers idad n o c o r r i g e , se - lucen t o d a v í a 
peores s i recobran la potestad de d a ñ a r , d e s p a t s d e 
h a b e r l a p e r d i d o . R e s t a b l e c i d o M u s t a l á , f u é mas e x t r a -
V a g a n t e , mas c a p r i c h o s u y mas c r u e l q u e á n t e s de su c a í -
da , y se h i z o d i g n o de perder s e g u n d a v e z l a a u l u i r d i d , 
d e q u e no usaba mas q u e paru h a c e r nial . S a c a d o d e l 
p a l a c i o imper ia l c o m o un m o n s t r u o o d i o s o y detestable ; - — 
y paseado sobre un borr ico por las « a l i e s de C o n s t a n t i n o -



S - g l o pía , espiró e n los l a z o s d e l cordon fatal á tantos p r í n c l . 

X V I I . pes de su casa , d e s p u e s de haber s e r v i d o de j u g u e t e al 
mas v i l p o p u l a c h o . Este e x e m p l o , y o tros m u c h o s que se 
pudieran c i t a r , da bastante a c o n o c e r la d i ferenc ia que 
h a y e n t r e los s o b e r a n o s , c u y a a u t o r i d a d es d i r i g i d a por 
l e y e s sabias y c o n s t a n t e s , y los d e s p ó t i c o s , que se t i e -
n e n por tan t e m i b l e s y absolutos , porque están a r m a d o s 
de un poder s in l í m i t e s . E l monarca sujeto i las leyes 
del e s t a d o , d e que e s c a b e z a , e n c u e n t r a su d i c h a y su 
s e g u r i d a d e n las r e g l a s q u e l e muestran el uso y el 
t é r m i n o de su poder . E l despót ico , que lo p u e d e t o d o , 
y q u e c a m i n a s in o t r o norte que sus c a p r i c h o s , está c o n -
t i n u a m e n t e en v í speras de perder lo t o d o , y con menos 
s e g u r i d a d de v i v i r q u e e l mas i n f e l i z de sus v a s a l l o s . 

N i n g u n a cosa de i m p o r t a n c i a emprendieron los t u r -
cos en E u r o p a en el r e y n a d o de A mural es I V . , h e r m a n o 
de O s m a n , á q u i e n pus ieron en el t r o n o los o t o m a n o s , 
despifes de d e p u e s t o y muerto M u s t a f á su tio. L a s m i -
ras de este p r í n c i p e se d i r i g í a n hác ia e l A s i a , d o n d e e n -
v i ó numerosos e x e r c í t o s para recobrar las provincias q u e 
S c h a h - A b b a s h a b i a t o m a d o á sus predecesores. A u n q u e 
sus primeros e s f u e r z o s no t u v i e r o n fe l i z é x i t o , no poc 
^so des is t ió , sino q u e re forzó su e x é r c i t o c c n n u e v o s 
c u e r p o s de t r o p a s ; e l i g i ó g e n e r a l e s mas hábiles q u e aque-
l l o s á q u i e n había c o n f i a d o e l mando en las primeras cam-
pañas ; sal ió é l mismo en persona á g o b e r n a r la e x p e d i -
c i ó n ; y por ú l t i m o , á f u e r z a de constancia y de t r a b a -
j o s , c o n s i g u i ó recobrar á B a g d a d y Babi lonia , c u y a p o -
sesión a s e g u r ó con un a j u s t e de paz ; p e r o d e s l u c i ó s u 
v i c t o r i a con e l c r u e l t r a t a m i e n t o que d ió á los v e n c i d o s , 
y apresuró e l fin de sus d i a s c c n los escesos de i n t e m p e -
ranc ia á q u e se e n t r e g ó , h a b i e n d o muerto de u n a e m -
b r i a g u e z á la edad de tre inta y ú n años. S a b i d a cosa es 
con qué r i g o r p r o h i b e la l ey musulmana el uso del v i n o ; 
y c o m o A m u r a t e s le t e n ' a tanta pasión , este g u s t o , t a n 
c o n t r a r i o i Iqs p r e c e p t o s del a l c o r a n , era m o t i v o de e s -
c á n d a l o para los d e v o t o s sequaces de M a h o m a . P a r a d e s -
v a n e c e r l o quiso hacer u n i v e r s a l el uso del v i n o , á c u y o 
fin p u b l i c ó una ley , q u e permit ía á todos los verdaderos 
c r e y e n t e s beber lo á d iscrec ión ; pero esta l ey a ñ a d i ó u n 
n u e v o e s c á n d a l o a l q u e se proponía destruir . T ú v o s e por 
u n a i m p i e d a d ; de s u e r t e , q u e . s e v ió o b l i g a d o á r e v o -
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c a r i a para a t a j a r las resultas de la s u b l e v a c i ó n que e m - S i g l o 
p e z a b a á e x c i t a r . E n todas las re l ig iones es arr iesgado X V I I . 
tocar á qua lesquiera prácticas y a c o n s a g r a d a s , y que una 
l a r g a costumbre ha hecho tan respetables c o m o la misma 
r e l i g i ó n . 

E n el r e y n a d o de Ibrahim , hermano y sucesor de 
M u s t a f á , v i ó la E u r o p a v o l v e r á salir l as banderas t u r -
c a s , y c o n e l las el terror q u e a c o s t u m b r a b a n esparcir. L a 
Puerta quería r e p r i m i r á l o s c o s a c o s , unidos por sus inte-
reses con l a P o l o n i a , que i n f e s t a b a n las ori l las del D o n , 
ó T a n a i s , y t u r b a b a n su n a v e g a c i ó n . Tomóse-Ies á Asoph, 
p l a z a f u e r t e , y de mucha importancia por su s i t u a c i ó n 
en la embocadura del r i o » j u n t o á la l a g u n a M e o t i s , q u e 
c o m p o n e parte del mar N e g r o . C o n esta conquis ta a s e g u -
raron los turcos el acarreo de g é n e r o s y prov is iones d e 
toda espec ie q u e se neces i taban para el abasto de C o n s -
tant inopla . Pero la empresa mas importante del r e y n a d o 
de Ibrahim es la famosa g u e r r a de C a n d i a c o n i r a los 
v e n e c i a n o s , que e r a n dueños de esta isla hacía m u c h o 
t i e m p o , y que por e s p a c i o d e ve inte años h ic ieron increí-
bles, es fuerzos para c o n s e r v a r l a . E s t a e x p e d i c i ó n , que se 
c o m e n z ó el a ñ o 1 6 4 5 , n o se c o n c l u y ó hasta el de 1 6 ^ 9 , 
r e y n a n d o Mahomet I V . T o m ó s e á C a n d i a , c a p i t a l de ¿a 
i s l a , q u e a g u a n t ó un s i t i o . d e . v e i n t e y n u e v e roesefl. Esta 
g u e r r a y s i t io son quizá los mas memorables d e ' q u e se 
h a y a hablado en n i n g u n a historia a n t i g u a ni . m o d e r n a . 
E l v a l o r , la h a b i l i d a d , la c o n s t a n c i a , y e l encatnizamien-
t o no han ¿ l e g a d o j a m a s á t a n a l to punto. H u b o u n a in-r 
finidad de combates , todos i g u a l m e n t e v i v o s y s a n g r i e n -
to s. Infieles y christ ianos se señalaron en e l los y a con 
proezas , y a c o n ardides , superiores á q u a n t o ha«ta en-* 

. tónces se habia v is to . E l a t a q u e y la defensa producían 
t a d a d i a sucesos d i g n o s de pasarse á la posteridad. Po* 
ú l t i m o , despues de haber hecho unos y otros por medio 
4 e mil prodig ios extraordinar ios q u a n t o p u . d e inspirar, 
ademas de l a a u d a c i a y de la i n t r e p i d e z , el deseo ríe 
v e n c e r , y el temor de ser v e n c i d o s , entraron los s i t i a -
dores en la p l a z a , q u e y a 110 era mas q u e un m o n t ó n 
d e ruinas , y concedieron á Jos sit iados todos los honores 
q u e merecía tan l a r g a y g lor iosa resistencia. 
. Esta conquista que habia tenido de coste á los t u r -
cos cant idades i n m e n s a s , y u n p r o d i g i o s o numero d e 

Tom.Fi, L 



S i g l o hombres , h i z o creer á M a h o m e t q u e y a n o había nada 
X V I I . q u e pudiese resistir á lo v e n t u r o s o y e s f o r z a d o de sus 

' armas. V o l v i ó l a s c o n t r a los p o l a c o s , a q u i e n los cosacos 
habian a b a l d o n a d o por a g r e g a r s e á é l . A los principios 
t u v o fe l ices sucesos , que d e b i ó á su visir Hamed C a -
proli , ministro e l mas hábi l , y g e n e r a l el mas famoso 
de q u a n t o s han t e n i d o los o t o m a n o s desde la fundación 
de su imper io ; p e r o la m u e r t e de este héroe fué el 
t é r m i n o de sus prosperidades. K a r a M u s t a f á , su sucesor, 
h o m b r e o r g u l l o s o y t u r b u l e n t o , p a r e c e n o haber l levado 
d e l a n t e de los m u r o s de V i e n a , c a p i t a l de A u s t r i a , un 
e x é r c i t o de dosc ientos mil c o m b a t i e n t e s , s ino para hacer 
mas ruidosa su d e r r o t a . J u a n S o b i e s k i , u n o de los hé-
roes de este s i g l o , tan a b u n d a n t e e n mi l i tares d e l mayor 
m é r i t o , disipó esta n u b e de i n f i e l e s con tropas muy in-
fer iores en n ú m e r o . A r t i l l e r í a , e q u i p a g e s , y un botin, 
q u e n o tenia p r e c i o , fueron l a presa de los christianos. 
M i r ó s e este suceso c o m o un e f e c t o de la protección del 
c i e l o , con tanta m a y o r r a z ó n , q u a n t o solo perdieron 
los t u r c o s o c h o c i e n t o s h o m b r e s : e l terror que los sobre-
c o g i ó les hizo m a y o r d a ñ o q u e n o la espada de los 
v e n c e d o r e s . E l v i s i r p a g ó con s u c a b e z a esta vergonzosa 
derrota ; y e l s u l t á n , q u e le h a b i a conf iado el gobierno 
de tan i n f e l i z e x p e d i c i ó n , f u é d e p u e s t o , c o m o si hu-
biera de preveer los y e r r o s de s u m i n i s t r o , y ser respon-
sable de e l l o s á la n a c i ó n . 

L o s pr inc ipes q u e r e y n a r o n e n C o n s t a n t i n o p l a des-
pues d e d e p u e s t o M a h o m e t , h a s t a fin de este s i g l o , ca-
rec ieron de t a l e n t o , asi para la g u e r r a , c o m o para el 
g o b i e r n o . S i n e m b a r g o , S o l i m á n 1 1 1 . , que n o ocupó el 
t r o n o mas q u e q u a t r o a ñ o s , f u é a l g o a f o r t u n a d o en 
H u n g r í a , en d o n d e recobró m u c h a s c i u d a d e s q u e le ha-
b h n t o m a d o los c h r i s t i a n o s . E s t a s v i c t o r i a s las debió al 
b u e n m a n e j o de M u s t a f á C a p r o l i su vis ir , ministro há-
bi l , y mas d i g n o de m a n d a r q u e su a m o . A c h m e t II., 
y M u s t a f á 1 1 . , q u e l e s i g u i e r o n , mas c o b a r d e s y despre-
c i a b l e s t o d a v í a , n o h i c i e r o n n a d a para m a n t e n e r la re-
p u t a c i ó n q u e se h a b i a n g r a n g e a d o las armas otomanas. 
E l ú l t imo de estos pr ínc ipes , e n t r e g a d o ú n i c a m e n t e á los 
p laceres del s e r r a l l o , en d o n d e pasaba vergonzosamente 
su v i d a en la d i s i p a c i ó n y la i n d o l e n c i a , habla dado 
muestras en los p r i n c i p i o s de t e n e r a l g u n a pasión por 

la g l o r i a . L u e g o q u e l l e g ó á o c u p a r el t r o n o , pareció S i g l o 
verse en é l un pr incipe d i g n o de tener el l u g a r de un X V 1 L 
B a y a z e t o y de un M a h o m e t . D i ó á e n t e n d e r que quería 
g o b e r n a r por sí mismo , y a c a u d i l l a r en persona sus 
e j é r c i t o s ; pero la batal la de Z e u t a , e n d o n d e fué v e n -
c i d o por el famoso pr íncipe E u g e n i o , l o fas t id ió para 
s iempre de un e x e r c i c i o tan p e l i g r o s o , y t a n c o n t i a i i o 
á sus i n c l i n a c i o n e s n a t u r a l e s . E l a ñ o 1 6 5 9 h i z o la p a z 
en G a r l o w i t z c o n . el e m p e r a d o r , los v e n e c i a n o s , la P o -
l o n i a y la R u s i a . C a d a una de estas potencias g a n ó en 
e l l a a l g u n a c o s a ; y á este precio f u é c c m o el s u l t á n p u d o 
a d q u i r i r u n a quietud , q u e prefer ía á la g l o r i a de las 
c o n q u i s t a s , y a l a c r e c e n t a m i e n t o de su imper io . 

E n el t i e m p o de l o s príncipes de q u e a c a b a m o s de 
h a b l a r , e s t u v o s iempre el chr is t íanismo en el mismo es-
t a d o de opresion en q u e lo hemos v is to el s i g l o a n t e c e -
d e n t e . E l f a v o r , el c a p r i c h o , l as i n t e l i g e n c i a s , y sobre 
t o d o e l d i n e r o , c r e a b a n ó d e r r i b a b a n á los patr iarcas y 
o b i s p o s ; abr ian ó cerraban las i g l e s i a s ; h a c i a n a d m i t i r 
ó perseguir á los misioneros. L a s r e v o l u c i o n e s del p a -
tr iarcado de C o n s t a n t i n o p l a , y de las otras pr incipales 
prelacias f u e r o n tan f r e q ü e n t e s , q u e los erudi tos que s e 
han d e d i c a d o á desenmarañar la historia de las ig les ias 
or ienta les , no s iempre han c o n s e g u i d o , á pesar de todas 
sus d i l igenc ias , señalar de un m o d o c i e r t o el órden de la 
sucesión de los p r e l a d o s , y determinar el t i e m p o q u e 
c a d a u n o de e l los ha o c u p a d o su s i l la . L o s mas n o han 
s ido s ino una sombra. A p e n a s habian tomado el g o b i e r n o 
de sus iglesias , q u a n d o eran echados ó d e s t e r r a d o s ; por 
lo c o m ú n v o l v í a n para ser otra vez d e p u e s t o s : habia m u -
c h o s á q u i e n sucedía es io hasta c i n c o ó seis veces s e g u i -
das ; y despues de todas estas a l t e r n a t i v a s , no era m u y -
extraño ver les acabar sus dias en una cárce l , ó morir 
ahorcados . Para c o n v e n c e r s e de estas mutaciones p e r p e -
tuas , de que eran la v e r d a d e r a c a u s a la a v a r i c i a por un 
l a d o , y la a m b i c i ó n por o tro , n o h a y mas q u e pasar la 
v i s t a por las tablas c r o n o l ó g i c a s , en q u e hemos d e l i n e a d o 
la suces ión de estos p r e l a d o s , s i g u i e n d o los escritores 
mas acredi tados , y los monumentos mas ver ídicos . 

E n m e d i o d e esta instabi l idad , q u e reducía á los pas-
tores á u n es tado tan precario y t a n m o v i b l e , era i m p o -
sible q u e cuidasen de su rebaño c o n a q u e l l a c o n t i n u a d a 
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$ 4 HISTORIA ECLESIÁSTICA 

S i g l o d i l i g e n c i a y s o l i c i t u d q u e n o se p u e d e n e x c u s a r s i n f a l -

X V U . t a r 2 l a s o b l i g a c i o n e s m a s e s e n c i a l e s d e l c a r g o p a s t o r a l . 

C o n t e n t á b a n s e c o n d e s e m p e ñ a r l a s f u n c i o n e s e x t e r i o r e s 

d e s u m i n i s t e r i o , y t o d o s u g o b i e r n o s e r e d u c i a á m a n -

t e n e r la o b s e r v a n c i a d e c i e r t a s r e g l a s d e d i s c i p l i n a q u e 

h a l l a b a n e s t a b l e c i d a s , y q u e n o h a b i a n v a r i a d o d e s d e l o s 

p r i m e r o s s i g l o s ; p o r q u e i o s p u e b l o s d e O r i e n t e s o n c o n s -

t a n t e s e n s u s u s o s , y l a s m á x i m a s q u e ha c o n s a g r a d o l a 

a n t i g ü e d a d pasan de e d a d en e d a d s i n n i n g u n a a l t e r a -

c i ó n , y s o n para e l l o s r e s p e t a b l e s e n t o d o s t i e m p o s . D e 

e s t o d i m a n a , q u e l a s m u d a n z a s d e los o b i s p o s , q u e s u -

b e n y c a e n d e u n d í a á o t e o , n o a l t e r a n e n n a d a e l o r -

d e n p ú b l i c o , ni l o s p r i n c i p i o s d e l a d i s c i p l i n a e n e l g r e -

m i o e b r i s t i a n o . U n o b i s p o q u e s u c e d e á o t r o , se m a n e j a 

c o n l o s q u e d e p e n d e n d e é l p o r l a s m i s m a s r e g l a s q u e 

d i r i g í a n á a q u e l c u y o l u g a r h a o c u p a d o . A s i q u e b a s t a b a 

a i o s p a s t o r e s t e n e r c o n o c i m i e n t o d e l o s c á n o n e s por 

d o n d e se r e g i a la I g l e s i a g r i e g a e n t o d o s t i e m p o s : c i e n -

c i a m a t e r i a l , q u e n o p e d i a l a r g o e s t u d i o . A ñ a d i e n d o á 

e s t o a l g u n a s i n t e r p r e t a c i o n e s d e l c r e d o , v a r i a s h o m i l í a s 

s a c a d a s d e los s a n t o s p a d r e s , y a p r e n d i d a s d e m e m o r i a , 

a l g u n o s a r g u m e n t o s c o n t r a la I g l e s i a r o m a n a a c e r c a de 

l a p r o c e s i o n d e l E s p í r i t u S a n t o , d e l a p r i m a c í a d e l p a p a , 

d e l c e l i b a t o d e los s a c e r d o t e s , d e l u s o d e l p a n á z i m o en 

e l s a c r i f i c i o d e ia m i s a , y d e los d e m á s p u n t o s , s o b r e 

l o s q u a l e s h a y v a r i e d a d d e o p i n i o n e s e n t r e o r i e n t a l e s y 

o c c i d e n t a l e s ; se t e n d r á u n a i d e a b a s t a n t e c o m p l e t a d e s u 

t e o l o g í a . 

E l c l e r o d e s e g u n d a c l a s e t i e n e t o d a v í a m é n o s i n s -

t r u c c i ó n . C o m o s o n r e g u l a r m e n t e l o s m o n g e s l o s q u e 

c o n s i g u e n l a s p r e l a c i a s , t i e n e n á l o m é n o s , e n los a ñ o s 

q u e p a s a n er» la s o l e d a d , t i e m p o s d e a p r e n d e r l a s cosas 

q u e s o n a b s o l u t a m e n t e n e c e s a r i a s p a r a d e s e m p e ñ a r los 

p r i n c i p a l e s c a r g o s d e l a d i g n i d a d e p i s c o p a l ; p e r o l o s ec le-

s i á s t i c o s ' - i n f e r i o r e s , á q u i e n s e c o n f i a n l a s c a r g a s m e -

n o r e s d e l m i n i s t e r i o , c o m o s o n t o m a d o s d e t o d a s c l a -

ses , n o l l e v a n a l s a c e r d o c i o m a s q u e l a s e s c a s a s l u c e s 

q u e h a n a d q u i r i d o a n t e s d e ser e n s a l z a d o s á é l , s i n o tros 

e s t u d i o s p r é v i o s ; e s t o e s , q u e n o s a b e n n a d a m a s que 

i o s s i m p l e s l e g o s , q u e i o d o s e s t á n s u m e r g i d o s e n l a ig-

n o r a n c i a , y c i e g o s c o n la s u p e r s t i c i ó n . L o s p a p a s , que 

a s í s e l l a m a n l o s s a c e r d o t e s g r i e g o s , n o . t i e n e n n a d a 
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q u e l o s d i s t i n g a d e los o t r o s en p u n t o d e a l c a n c e s y d e S i g l o 

s a b e r . A u n q u e p o r l a r e l i g i ó n e s t e n c o l o c a d o s e n u n a X V I I . 

c h s e h o n r o s a , y sea su e s t a d o r e s p e t a b l e , n o s e h a c e 

d e e l l o s n i n g ú n c a s o , p o r q u e p o r l o g e n e r a l s o n m u y 

v i c i o s o s y m u y i n t e r e s a d o s . H a c e n p a g a r t o d a s s u s f u n -

c i o n e s lo m a s c a r o q u e p u e d e n , y s i e m p r e s e a j u s t a n 

c o n los q u e t i e n e n n e c e s i d a d d e s u m i n i s t e r i o . S i e n d o 

l a s u p e r s t i c i ó n e l l a z o m a s f u e r t e q u e t i e n e a l p u e b l o 

l i g a d o c o n e l l o s , y p r i n c i p a l m i n a d e la p o c a r e n t a c o n 

q u e v i v e n , t i e n e n g r a n d e c u i d a d o d e m a n t e n e r l a por'"J 

m e d i o de u n a i n f i n i d a d d e p r á c t i c a s , í a m a y o r p a r t e r i -

d i c u l a s , y a u n a b s u r d a s . E s t e e s e l a s u n t o o r d i n a r i o d e 

s u s r a z o n a m i e n t o s p ú b l i c o s y p r i v a d a m e n t e . L a s h i s t o -

r i a s m a s i n v e r o s í m i l e s , l o s p r o d i g i o s d e t o d a s e s p e c i e s , 

l a s v i r t u d e s m i l a g r o s a s a t r i b u i d a s á l a s a g u a s d e c i e r t a s 

f i len tes , á las p a l a b r a s d e c i e r t a s o r a c i o n e s , á los e x ó r - : 

efecto*-) á las b e n d i c i o n e s & c . s o n o t r o s t a n t o s m e d i o s : 

de q u e s e v a l e n p a r a m a n t e n e r l a c r e d u l i d a d d e l p u e b l o : 

t a n c r é d u l o s e l l o s m i s m o s e n f u e r z a d e s u i g n o r a n c i a , 

c o m o e l p u e b l o g r o s e r o , s o n l o s p r i m e r o s q u e e s t á n 

p e r s u a d i d o s d e t o d o s los c u e n t o s q u e s e l e s o y e p u b l i -

c a r , s i n q u e e l í n t e r e s p r o p i o p u e d a h a c e r s o s p e c h o s a 

su b u e n a fe en e s t a p a r t e . A d e m a s , n o p o d é m o s m e n o s d e 

o b s e r v a r , s i g u i e n d o á l o s v i a g e r o s m a s fidedignos , q u e 

si l o s g r i e g o s d e h o y e n d i a se p a r e c e n á los d e l o s 

t i e m p o s a n t i g u o s e n la s u t i l e z a y a s t u c i a , n o s e l e s 

a s e m e j a n m é n o s en l a i n c l i n a c i ó n q u e los m u e v e á a b r a -

z a r c o n a n s i a q u a l q u i e r c o s a q u e t e n g a v i s o s d e a d m i r a b l e . 

E n o t r a p a r t e h e m o s d i c h o q u e e n t r e l o s g r i e g o s , 

q u a n d o u n a s i l l a e s t á v a c a n t e , e l o b i s p o q u e ha de o c u -

p a r l a es e l e g i d o p o r los o t r o s p r e l a d o s , q u e se c o n g r e -

g a n á e s t e fin ; p e r o q u e e l n u e v o p a s t o r n o p u e d e ser 

c o n s a g r a d o , n i t o m a r p o s e s i o n d e s u i g l e s i a s i n o e n v i r -

t u d d e u n d e c r e t o d e l g r a n s e ñ o r , q u e e x e r c e e n e s t e 

p u n t o la a u t o r i d a d d e q u e g o z a b a n los e m p e r a d o r e s chr is -

t i a n o s á n t e s d e e l l o s . E s t e d e c r e t o s e p a g a s i e m p r e , y . 

c u e s t a m a s ó m é n o s s e g ú n la r e n t a a s i g n a d a . á c a d a s i l l a , ' 

6 p o r m e j o r d e c i r , s e g ú n la i d e a q u e d e e l l a t i e n e n Ios-

m i n i s t r o s d e l s u l t á n . P e r o n o es é s t e e l ú n i c o i t ú p u e s t a 

Con q u e es tán g r a v a d o s l o s o b i s p o s e n l á I g l e s i a g r i e g a * 

y a d e ó r d e n del p r í n c i p e , y a p o r l a - c o d i c i a de l o s u n i -

n i s t r o s -y d e ios b a x a e s . A d é r a a a .del¿ t r i b u t o ¿ a n u a l , q u e 



H I S T O R I A ECLESIÁSTICA 

S i g l o t i e n e n q u e p a g a r a l e r a r i o i m p e r i a l , se Ies p i d e n por 

X V I I . l o r e g u l a r n u e v a s c a n t i d a d e s ; y si n o se p a g a n i n m e -

d i a t a m e n t e , se c a s t i g a l a m e n o r t a r d a n z a , d e p o n i é n d o -

l o s , d e s t e r r á n d o l o s , y a u n a l g u n a s v e c e s m a s c r u e l m e n t e . 

A s i t o d a l a r e n t a q u e c o b r a n los o b i s p o s d e l c l e r o i n f e -

r i o r , y d e los fieles se e m p l e a ó e n a b r i r s e c a m i n o para 

l a d i g n i d a d e p i s c o p a l , ó e n m a n t e n e r s e e n e l l a . P a r a s í 

m i s m o s g a s t a n m u y p o c o , p o r q u e su v i d a es m u y f r u g a l , 

y n o c o n o c e n t a m p o c o e l f a u s t o ni l a m e n o r m a g i i . i c e u -

c i a e x t e r i o r . 

A p e s a r d e l a s u j e c i ó n e n q u e v i v e n , y d e l c o n t i n u o 

t e m o r e n q u e e s t á n d e p e r d e r s u d i g n i d a d , n o c a r e c e n 

d e c i e r t o z e l o p o r los i n t e r e s e s de l a f e . D e é l d i e r o n 

u n a p r u e b a m a n i f i e s t a e n e s t e s i g l o c o n m o t i v o d e los 

e r r o r e s q u e C i r i l o L u c a r , p a t r i a r c a d e C o n s t a n t i n o p l a , 

t r a b a j a b a e n e s p a r c i r . E s t e p r e l a d o , q u e n o h i z o m é n o s 

r u i d o e n O c c i d e n t e q u e e n O r i e n t e , n a c i ó e n la isla 

C a n d i a e l a ñ o d e 1 5 7 a , y s i e n d o j ó v e n p a s ó á e s t u -

d i a r á V e n e c i a y á P a d u a . M u y p r o n t o se a d v i r t i ó en é l 

m u c h a p e n e t r a c i ó n y v i v a c i d a d ; p e r o a l m i s m o t i e m p o 

n o p o c a p r e s u n c i ó n , i n q u i e t u d y l i g e r e z a . V i a j ó por 

A l e m a n i a , e n d o n d e h i z o e s t r e c h a a m i s t a d c o n l o s p r o -

t e s t a n t e s , a d o p t ó s u s o p i n i o n e s , y á s u v u e l t a p u s o t o d o s 

l o s m e d i o s d e i n t r o d u c i r l a s e n la G r e c i a . L o s p a s t o r e s 

s o b r e s a l t a d o s c o n e s t a s n o v e d a d e s , e n las q u a l e s n o r e -

c o n o c í a n l a d o c t r i n a p r e s e n t e d e su I g l e s i a , n i l a a n t i -

g u a f e d e s u s p a d r e s , l e o b l i g a r o n á h a c e r u n a d e c l a -

r a c i ó n d i s t i n t a y p r e c i s a d e s u s e n t i r e n t o d o s los p u n -

t o s e n q u e h a b i a s o s p e c h a d e q u e n o p e n s a b a c o m o e l l o s . 

D i ó l a s i n t r a b a j o , p a r a n o p o n e r e s t o r b o á s u f o r t u n a ; 

p o r q u e s e h a d e a d v e r t i r , q u e n o e r a m é n o s a m b i c i o s o , 

q u e i n c l i n a d o a l e r r o r . H a b i é n d o s e h e c h o a r c h i m a n d r i t a , 

f u é e n s a l z a d o a l p a t r i a r c a d o d e A l e j a n d r í a , y a l g ú n 

t i e m p o d e s p u e s a l d e C o n s t a n t i n o p l a . S u t r a s l a c i ó n á esta 

ú l t i m a s i l l a s e p o n e e n e l a ñ o 1 6 2 1 . C o n s e g u i d o este 

g r a n p u e s t o , s e r e p r i m i ó m é n o s q u e h a s t a e n t ó n c e s , y 

v a l i é n d o s e d e l a a u t o r i d a d q u e l e d a b a , e m p l e ó t o d a 

s u a s t u c i a y t a l e n t o e n i n s i n u a r sus e r r o r e s e n los á n i -

m o s . C o n e s t o s e e x c i t ó d e n u e v o e l c u i d a d o d e los 

o b i s p o s , y f u é d e p u e s t o , y d e s t e r r a d o á la i s l a d e R o d a s ; 

p e r o e l e m b a x a d o r d e I n g l a t e r r a , q u e l o p r o t e g í a , por 

l a s m i s m a s r a z o n e s q u e l o h a b í a n h e c h o c o n d e n a r , a l -

c a n z ó s u r e s t a b l e c i m i e n t o . L a g r a t i t u d , y l a n e c e s i d a d S i g l o 

q u e t e n i a d e a t g u n a p o y o , l o e s t r e c h a r o n m a s y m a s X V I I . 

c o n los p r o t e s t a n t e s , por l o q o a l h i z o n u e v o s e s f u e r z o s 

p a r a e s p a r c i r s u d o u i i n a . L a s q u e j a s y e l e s c a n d a l o f u e -

r o n e n a u m e n t o ; y l a s c o s a s l l e g a r o n á p u n t o d e q u e 

se h i c i e s e p u b l i c a u n a p r o f e s i o n d e f e , q u e s e l e a t r i -

b u í a , y q u e e r a e n t e r a m e n t e c o n f o r m e c o n l o s d o g m a s 

d e los p r o t e s t a n t e s a c e r c a d e la E u c a r i s t í a . S e g u n d a v e « 

f u é d e p u e s t o , y d e s t e r r a d o ; p e r o sus m a ñ a s , y e l f a v ó r 

de sus p r o t e c t o r e s l o v o l v i e r o n t o d a v í a á la . s i l la p a t r i a r « 

c a l , la s u a l p e r d i ó , y v o l v i ó á r e c o b r a r h a s t a c i u c o v e c e & 

T o d o e s t o n o p u d o e x e c u t a r s e s i n c a u s a r m u c h a s t u r b a -

c i o n e s e n t r e los c h r i s t i a n o s d e C o n s t a n t i n o p l a ; la p u e r t a , 

q u e t e m i a las r e s u l t a s , se • d e t e r m i n ó á a l e j a r p a r a s i e m -

p r e a l e n r e d a d o r p a t r i a r c a , c u y a i n q u i e t u d e r a l a c a u s a 

d e t o d o ; y a u n s e d i c e q u e f u é a h o r c a d o e l a ñ o 1 6 3 8 

d e ó r d e n d e l v i s i r . S u s e r r o r e s , y la p r o f e s i o n d e fe e n 

q u e se c o n t e n í a n , f u e r o n c o n d e n a d o s e n m u c h o s C o n -

c i l i o s . L a I g l e s i a g r i e g a h a m a n i f e s t a d o s i e m p r e u n a f u e r -

t e o p o s i c i ó n á l a s n o v e d a d e s q u e h a b i a p r o c u r a d o i n -

t r o d u c i r . 

L o s g r i e g o s , a b a t i d o s y p e r s e g u i d o s p o r l o r e g u l a r 

p o r ios t u r c o s , n o t e n d í a n c o m o o t r a s v e c e s la v i s t a 

h a c i a e l O c c i d e n t e p a r a r e u n i r s e c o n l a I g l e s i a r o m a n a , 

y a l c a n z a r su a y u d a . E l c i s m a e s t a b a c o n s u m a d o s i n r e -

c u r s o , y l a s t e n t a t i v a s q u e se h a b i a n h e c h o p a r a d e s -

t r u i r l o , n o h a b i a n s e r v i d o s i n o p a r a a f i r m a r l o m a s y 

m a s , y e c h a r e n é l e l ú l t i m o s e l l o . L o p r i n c i p a l d e l a 

n a c i ó n , s i n d i s t i n c i ó n d e c l e r o n i - d e p u e b l o , e s t a b a t a n 

p r e o c u p a d o , y s u o b s t i n a c i ó n h a b i a e c h a d o t a n t a s r a í -

c e s , q u e n o q u e d a b a y a n i n g u n a . e s p e r a n z a d e r e c o n c i -

l i a c i ó n e n t r e l a s d o s I g l e s i a s . L a s c o s a s n o h a n v a r i a d o 

d e s p u e s : s i e m p r e s u b s i s t e l a m i s m a d e s u n i ó n , l a m i s m a 

o p o s i c i o n , y u n a s m i s m a s p r e o c u p a c i o n e s . P a r e c e q u e e l 

o d i o de los c i s m á t i c o s , l e j o s d e d e b i l i t a r s e c o n -el t i e m p o , 

c o m o s u c e d e á t o d a s l a s p a s i o n e s , s e i n f l a m a , . y a u n 

t o o t a c u e r p o c o n e l d i s c u r s o d e l o s a ñ o s . ; l l e g a n d o á ta l 

e x t r e m o , q u e los m a h o m e t a n o s q u e los o p r i m e n , n o s o n 

m é n o s a b o r r e c i b l e s p a r a e l l o s , q u e l o s l a t i n o s ; y l o s 

m i s i o n e r o s c a t ó l i c o s n o t i e n e n m a y o r e s e n e m i g o s q u e e l l o s 

« n t o d a s l a s c o m a r c a s d e l O r i e n t e e n d o n d e h a n p e n e t r a d o . 

A n t e s d e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l a . \ t o n g r e g a c i G » j d e . P r o -



S i g l o p a g a n d a por G r e g o r i o X V . e l a ñ o 1622 , var ias órdenes, 
X V I I . r e l i g i o s a s h a b í a n e n v i a d o misioneros á los países del 

d o m i n i o o t o m a n o para t r a b a j a r en la conversión de los 
in f ie les- , y e n la r e u n i ó n de los cismáticos. E l z e l o de la 
honra de D i o s , y d e l a s a l v a c i ó n de las almas era solo 
el q u e h a b í a s u g e r i d o l a i d e a de esta generosa empresa 
á los q u e se habían d e d i c a d o á e l la . Habíase mantenido 
p o r e l mismo m o t i v o d e caridad generosa , que había 
s i d o su- p r i n c i p i o ; p e r o d e s p u e s q u e G r e g o r i o X V . e r i g ú j 
á su v is ta un t r i b u n a l , c u y o o b j e t o es buscar todos los 
m e d i o s de p r o t e g e r , e x t e n d e r , y hacer florecer la r e l i -
g i ó n c a t ó l i c a en t o d a s l a s partes del m u n d o , principal-
m e n t e e n a q u e l l a s d o n d e r e y n a la idolatría , la h e n g í a 
y e l c isma , r e c i b i e r o n n u e v o a l i e n t o asi las misiones de 
L e v a n t e , c o m o las d e l o s o tros países. L o s obreros e v a n -
g é l i c o s se m u l t i p l i c a r o n * y mas autor izados , mas a p o -
y a d o s , y m e j o r d i r i g i d o s en sus trabajos , p r o d u x o su 
z e l o f r u t o s mas s ó l i d o s y mas copiosos . P r o p o r c i o n á d -
s e l e s s o c o r r o s de t o d o s g é n e r o s ; y los príncipes c h r í s t i a -
n o s q u e t e n í a n m a y o r v a l i m i e n t o con los soberanos m a -
h o m e t a n o s , y o t r o s , s e c r e y e r o n obl igados á p r o t e g e r -
l o s p o d e r o s a m e n t e . L o s r e y e s de F r a a c i a , t a n r e c o m e n -
d a b l e s en t o d o s t i e m p o s p o r su amor á la f e , se d i s t i n -
g u i e r o n e n t r e todos l o s m o n a r c a s del c a t o l i c i s m o , por ios 
i m p o r t a n t e s s e r v i c i o s q u e h i c i e r o n á l a * r e l i g i ó n , a y u d a n -
d o c o n t o d o su p o d e r á l o s misioneros esparc idos por 
t o d a s las t ierras s u j e t a s á ios su l tanes de C o n s t a n t i n o -
p l a , y á los o tros . p r í n c i p e s del O r i e n t e . L o s ministros 
d e F r a n c i a e n la; P u e r t a , y los cónsules de la nac ión, 
-residentes en n o m b r e d e l r e y christ ianísimo en las p r i n -
c i p a l e s c i u d a d e s de L e v a n t e , son los protectores de todos 
los v a r o n e s a p o s t ó l i c o s , q u e trabajan en e l a d e l a n t a -
m i e n t o d e l a f e en e s t a s c o m a r c a s , de qualquiera orden 
•ó n a c i ó n q u e s e a n . 

E l z e l o de los m i s i o n e r o s no se ha l imi tado á las t ier -
ras d e l d o m i n i o t u r c o - , s i n o q u e han penetrado en los 
d e m á s es tados del A s i a , e n P e r s i a , en A r m e n i a , en A r a -
b i a , e n la A b y s i n i a , l a Et iopia & c . y en todas partes 
han r e d u c i d o g e n t e s a l E v a n g e l i o , f u n d a n d o iglesias mas 
6 menos n u m e r o s a s , s e g ú n la mayor ó menor disposi-
ción q u e han h a l l a d o e n los ánimos y en los corazones 
para r e c i b i r la d i v k i a s e m i l l a de la v e r d a d . E n t r e las 
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v a r i a s órdenes rel igiosas q u e componen la mi l i c ia de la S i g l o 
Iglesia , las de s a n t o D o m i n g o , san F r a n c i s c o y san I g n a - X V I I . 
c i ó , los C a r m e l i t a s descalzos y los T e a ti nos se han e n -
t r e g a d o con mas fervor que los otros á estas santas e m -
presas , en q u e n o es suficiente e l z e l o por sí s o l o , si n o 
lo acompaña u n c o n o c i m i e n t o bastante extenso de l a s 
l e n g u a s or ienta les , una v i d a exemplar , y u n á n i m o q u e 
pueda resistir á t o d o . 

M u c h o s asimismo han f u n d a d o monasterios en estos 
c l imas d i s t a n t e s , q u e les s i r v e n de asi lo , y d e d o n d e se 
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X V I I . tro de sus t r a b a j o s , lo q u e es g lor ia y t r i u n f o de la re-
l i g i ó n , que a u n q u e s ienta la fa l ta de los que se emplean 
por e l la con tanta ut i l idad , se a l e g r a al mismo t iempo 
con una m u e r t e , de c u y a g l o r i a part ic ipa igualmente 
c o n el los. E l m u n d o a p r e n d e de ahí q u e el dia d e h o y , 
así corno en los pr imeros s iglos , e l e s f u e r z o y car idad 
q u e hace los márt ires , no está separado del z e l o que 
hace los apóstoles : verdad e s , q u e esta u n i ó n preciosa 
n o se ha l la s i n o en el g r e m i o de la Iglesia cató l ica . Las 
sectas separadas de la corounion romana ostentan con 
p a r t i c u l a r i d a d en sus pr incipios m u c h o f e r v o r para e x -
tenderse , y c o n v e r t i r g e n t e s ; pero por l o c o m ú n a n -
d a n por c a m i n o s secretos y obscuros. T e m e n á la l u z , 
y t o d a v í a mas los p e l i g r o s ; y mas t rabajan en e x t e n -
der su imperio para acrecentar sus fuerzas , q u e n o pa-
ra instruir á los hombres. L a Iglesia por lo c o n t r a r i o no 
procura a traer los hombres á sí mas que para su pro-
p io bien. L o s ministros q u e e n v í a por t o d o e l m u n d o á 
la c o n v e r s i ó n de las almas v a n todos a n i m a d o s con su 
espír i tu ; espíritu d i prudencia , que toma los m e d i o s de 
c o n s e g u i r e l fin , s in irritar las pasiones de los que p o -
drían e s t o r b a r l o ; e s p í r i t u de d e s i n t e r e s , q u e n o busca 
n i desea mas q u e reducir los hombres a l conocimiento 
de la v e r d a d ; por ú l t i m o , espíritu de f o r t a l e z a y de 
h e r o í s m o , á q u i e n nada e s p a n t a , á quien nada a b a t e , 
y que mira los t o r m e n t o s y la muerte como si fuese re-
compensa. D e t o d a s las comuniones christ ianas la Ig le-
sia c a t ó l i c a es la ú n i c a que cr ia para todas las naciones 
de la t ierra ministros guiados de unas ideas t a n nobles 
y tan puras , la ú n i c a que los d is t r ibuye de un extremo 
del u n i v e r s o a l o tro para l levar á ellos el c o n o c i m i e n t o 
d e l v e r d a d e r o D i o s , porque sabe que rodos los pueblos 
del m u n d o han de oir su v o z , y arde en e l d e s e o de 
dar hijos á su d i v i n o E s p o s o , en donde quiera q u e ha-
ya c r i a t u r a s capaces de conocer lo y amarlo. As í la p r o -
mesa de una e t e r n a f e c u n d i d a d hecha á la Ig les ia en 
términos los mas magní f icos , se verifica de s i g l o en s i -
g l o , y esta f e c u n d i d a d maravi l losa , que n o debi l i ta el 
transcurso d e las edades , es un p r i v i l e g i o , de q u e no 
part ic iparán j a m a s la heregía ni el cisma : de lo qual 
veremos n u e v a s p r u e b a s en e l a r t í c u l o s i g u i e n t e . 

A R T Í C U L O I I . 

S i g l o 
X V 1 L 

Progresos del cbrisiianismo en América, en las Indias, 

en el Japón y en la China. 

( g u a n d o se descubrió la A m é r i c a , toda ella daba c u l -
to á los ídolos. M u c h a s naciones numerosas habi taban e l 
c o n t i n e n t e , a u n q u e mexicanos y peruanos eran las mas 
famosas. U n o s y otros confesaban u n D i o s supremo , la 
v i d a f u t u r a , premio para los b u e n o s , y cast igo para los 
malos: verdades primit ivas ,que por todas partes se e n c u e n -
tran. U n a tradic ión que sube á los t iempos mas r e m o -
tos , las ha c o n s e r v a d o en depósi to en todos los pueblos 
de la t ierra ; y ésta es una p r u e b a e v i d e n t e de q u e t o -
das las n a c i o n e s q u e hay sobre la haz de nuestro g l o b o , 
t ienen un o r i g e n c o m ú n , y desc ienden de una misma f a -
mil ia . Pero estos primeros c o n o c i m i e n t o s se habían a l t e -
rado entre los americanos , asi c o m o en todas las otras 
n a c i o n e s á q u i e n Dios n o se habia mani fes tado por una 
r e v e l a c i ó n part icular . L o s peruanos adoraban a i s o l , por 
c a u s a de su c a l o r v i v i f i c a n t e , que hacía q u e l o mirasen 
c o m o pr incipio de la f e c u n d i d a d . E l t e m p l o en q u e se 
veneraba á este hermoso astro , era de una m a g n i f i c e n c i a 
y r iqueza que espantan á la i m a g i n a c i ó n . N o parece s ino 
q u e con el resplandor del o r o y de las piedras preciosas 
de q u e estaba c u b i e r t o t o d o el inter ior de este edi f ic io , 
habían q u e r i d o imitar a l de la l u z q u e esparce el sol en 
e l universo . E l c u l t o de los mexicanos era mas grosero . 
D a b a n a l sol por compañeros la luna , las estrel las , e l 
c i e l o , la t i e r r a , la m a r , y una inf inidad de otras d e i d a -
des subalternas. E l mayor de sus dioses se l lamaba V i t z i -
l i p u z t h . A t r i b u í a n l e la o m n i p o t e n c i a y el imperio del m u n -
d o . O f r e c í a n l e v ict imas h u m a n a s , y las a c o m p a ñ a b a n t o n 
unas c i rcunstancias que hacían t o d a v í a mas horrorosos 
estos abominables sacrificios. T o d o s los prisioneros c o -
g idos á los e n e m i g o s , se g u a r d a b a n para sacrif icarlos e n 
las fiestas solemnes ; y q u a n d o n o los tenían , d e c l a r a b a n 
la g u e r r a con el menor p r e t e x t o á los p u e b l o s v e c i n o s , 
para q u e sus dioses n o careciesen de un h o m e n a g e , de 
q u e l o s creían en extremo ansiosos. Las otras n a c i o n e s 
indianas , i g u a l m e n t e sumergidas en las t inieblas de l a 
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9 1 H I S T O R I A E C L E S I Á S T I C A 

S i g l o i d o l a t r í a , n o e s t a b a n m é n o s e n t r e g a d a s á u n a s s u p e r s -

X V I I . l i c i o n e s a b s u r d a s , y r e p u g n a n t e s . 

L o s r e y e s d e E s p a ñ a e m p r e n d i e r o n l a c o n q u i s t a de 

e s t o s p a í s e s r e c i e n d e s c u b i e t t o s , 110 t a n t o para e x t e n d e r 

s u d o m i n i o , y a c r e c e n t a r s u p o d e r , q u a n t o para f a c i l i -

t a r l a c o n v e r s i ó n de los p u e b l o s i n f i e l e s q u e l o s h a b i t a , 

b a n . Y as í c o n c l u i d a l a c u n q u i s t a d e l n u e v o m u n d o (a), 

y e s t a b l e c i d a p o r e l g o b i e r n o de E s p a ñ a u n a a d m i n i s t r a -

c i ó n fixa y a r r e g l a d a e n e s t a s v a s t a s r e g i o n e s , e n d o n -

d e s u d o m i n i o se h a b i a c i m e n t a d o á t a n t a c o s t a , se e n -

v i a r o n m i s i o n e r o s i n s t r u i d o s y d i r i g i d o s por m á x i m a s muy 

p r u d e n t e s , q u e se e n t r e g a r o n c o n u n z e l o i n f a t i g a b l e á 

l a s p e n o s a s f u n c i o n e s d e l a p o s t o l a d o , de q u e se habían 

e n c a r g a d o ; p e r o s u s e s f u e r z o s f u e r o n por a l g ú n t iempo 

i n ú t i l e s , s i n e m b a r g o d e q u e n o o m i t í a n n i n g ú n medio 

p a r a h a c e r s e a c r e e d o r e s á l a c o n f i a n z a de lus i n f i e l e s , g a -

n a r sus c o r a z o n e s , y a t r a e r l o s á la l u z del E v a n g e l i o ; 

p e r o c o n e l t i e m p o u n c r e c i d o n ú m e r o a b r i ó l o s o j o s á 

l a v e r d a d , y t r a b a j a n d o e s t o s e n d e s e n g a ñ a r y c o n v e n -

c e r á sus h e r m a n o s , n o t a r d a r o n e n m u l t i p l i c a r s e l a s c o n -

v e r s i o n e s , d e m o d o , q u e e n p o c o s a ñ o s la n u e v a Igle-

s i a c h r i s t i a n a , q u e s e h a b i a i d o f o r m a n d o c o n lautos 

t r a b a j o s e n e s t o s c l i m a s r e m o t o s , l l e g ó á h a c e r s e nu-

m e r o s a , y e s t a r floreciente. 

L u e g o q u e e s t a s i g l e s i a s r e c i e n n a c i d a s h u b i e r o n ad-

q u i r i d o u n a f o r m a m a s fixa y m a s s o l i d a p o r m e d i o de 

l o s t r a b a j o s d e los m i s i o n e r o s , y d e l b u e n o r d e n q u e es-

t a b l e c i e r o n e n e l l a s , f o r m ó e l C o n s e j o d e E s p a ñ a la idea 

d e h a c e r e r i g i r e n e l d i l a t a d o c o n t i n e n t e d e l a A m é r i c a 

o b i s p a d o s , a r z o b i s p a d o s y c a t e d r a l e s : f u n d a r u n i v e r s i d a -

d e s , c o l e g i o s y s e m i n a r i o s ; e n u n a p a l a b r a , p o n e r al i i 

(a ) M u c h o debe la E u r o p a á los r f y e s de España y al valor 
d e las armas españolas en la conquista de la América , no solo 
por los crecidos beneficios que resultan á la religión y al es-
t a d o en los muchos millones de alruas que se ganan para el 
c i e l o , y en las inmensas riquezas que dan aquellos preciosos 
países , sino también en los infinitos que se siguen á la huma-
nidad en el descubrimiento de la quina , zarzaparr i l la , tabaco, 
c h o c o l a t e , y otros varios específ icos de un buen uso en la me-
dic ina , aunque e l chocolate y tabaco , que en los principios se 
daban por medicamento , degeneraron y a en l u x o , y en un abu-

s o casi genera l .^ 

l a s c o s a s r e l a t i v a s a l g o b i e r n o e s p i r i t u a l e n e l m i s m o S i g l o 

p i e q u e e n E u r o p a . T a n t o i n t e r v e n í a en e s t e p r o y e c t o la X V U . 

p o l i t i c a , c o m o e l z e l o d e l a r e l i g i ó n . N o s e i g n o r a b a , 

q u e e l m e j o r m o d o d e t e n e r s u j e i o s e s t o s p u e b l o s , y d e 

a f i c i o n a r l o s á la d o m i n a c i ó n d i sus n u e v o s s e ñ o r e s , e r a 

i n s t r u i r l o s , d a r l e s p r i n c i p i o s y r e g l a s de g o b i e r n o , y 

s u j e t a r l o s a l p o d e r p ú b l i c o y á l a s o b l i g a c i o n e s d e la v i -

d a c i v i l c o n e l v í n c u l o d e la c o n c i e n c i a . L o s p a p a s f a -

v o r e c i e r o n e s t a s i d e a s , q u e a c r e c e n t a b a n su a u t o r i d a d a l 

m i s m o t i e m p o q u e e x t e n d í a n e l i m p e r i o d e l a I g l e s i a , d e 

q u e e r a n c a b e z a s . H u b o p u e s s e i s m e t r o p o l i t a n a s en A m é -

r i c a , y b a x o d e e l l a s t r e i n t a s i l l a s e p i s c o p a l e s ( a ) ; t r e s 

u n i v e r s i d a d e s : u n a e n L i m a , e n e l Per . i ; o t r a e n G u a t e -

m a l a , e n la p a r t e d e l n u e v o m u n d o ' , á q u e se ha d a d o e l 

n o m b r e d e N u e v a E s p a ñ a ; y l a t e r c e r a en s a m a F e , c a -

p i t a l d e la N u e v a G r a n a d a ( i ) ; m u c h o s c o l e g i o s p a r a 

e d u c a c i ó n d e l a j u v e n t u d , y u n c t e c i d o n ú m e r o d e c o n -

v e n t o s d e u n o y o t t o s e x ó . T o d o s e s t o s e s t a b l e c i m i e n t o s 

ú t i l e s e s t á n r i c a m e n t e d o t a d o s ; y d e s d e su o r i g e n h a n 

i d o a d q u i r i e n d o c a d a d i a m a s n u e v o e s p l e n d o r . L a m a -

y o r p a r t e d e b e n s u s a r a i z e l o y l i b e r a l i d a d d e l o s o b i s -

p o s , q u e t u v i e r o n p o r p r e c i s o m u l t i p l i c a r l o s m e d i o s q u e 

c o n t r i b u y e s e n á p r o p a g a r l a i n s t r u c c i ó n , y q u e f a c i l i t a -

s e n e l e s t u d i o d e l a s c i e n c i a s . D e e s t e m o d o c o n s i g u i e -

r o n s a c a r d i s c i p u l o s , y q u e se f o r m a s e u n c l e t o t o m a d o 

d e la n a c i ó n , q u e l o s a y u d a s e c o n e s f u e r z o e n t o d a s la» 

f u n c i o n e s d e su s a n t o m i n i s t e r i o . T e n i e n d o á l a m a n o 

l o s p r i m e r o s p a s t o r e s o b r e r o s e v a n g é l i c o s d e q u e p o d e r s e 

s e r v i r c o n u t i l i d a d , s i n t e c u r r i r á l o s e x t r a n g e r o s , l o s 

e m p l e a r o n e n l a s m i s i o n e s c o n e l m a y o r f r u t o , y e n -

t ó n c e s f u é m a s r á p i d o e l p r o g r e s o d e l a r e l i g i ó n , d e 

s u e r t e , q u e á m i t a d d e e s t e s i g l o e r a n y a t o d a s c h r i s -

t i a n a s las c i u d a d e s y p r i n c i p a l e s p o b l a c i o n e s d e l a 

A m é r i c a . 

E n t r e l a s v a r i a s r e l i g i o n e s q u e h a n d a d o m i s i o n e r o s 

a l n u e v o m u n d o , s e h a d i s t i n g u i d o la d e s a n t o D o m i n -

g o por e l z e l o , c a r i d a d , e s f u e r z o y o t r a s v i r t u d e s d e 

los s u g e t o s s a c a d o s de e í l a , q u e s e h a n d e d i c a d o á l a 

(«) H o y son treinta y quatro , ¡nchisas las Filipinas. 
( í ) ODiiiio e l autor ¡as universidades de M é x i c o y d e 

C h i l e . 

J 1 
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X V I . p r e c i s o c o n t e n e r n o s , n u n o s p e r m i t e n r e f e r i r por m e n o r 

sus t r a b a j o s , q u e f u e r o n i n m e n s o s , y q u e D i o s h i z o t a n 

f e c u n d o s c o n s u g r a c i a ; p e r o n o p o d e m o s m é n o s de n o m -

b r a r a q u í a l g u n o s , c o n e l s e n t i m i e n t o d e n o t e n e r l i -

b e r t a d p a r a e x t e n d e r n o s s o b r e los j u s t o s e l o g i o s q u e les 

s o n d e b i d o s , y para d a r á c o n o c e r t o d o s los s e r v i c i o s 

q u e h a n h e c h o á l a I g l e s i a ; h o m b r e s d e u n v a l o r y z e l o 

d i g n o s d e c o m p a r a r s e c o n e l d e l o s p r i m e r o s a p ó s t o l e s 

d e l a r e l i g i ó n , á q u i e n i g u a l a r o n e n la c a r i d a d g e n e -

rosa , e n la p a c i e n c i a i n v e n c i b l e , y en las d e m á s v i r t u -

d e s . T a l e s f u e r o n a l p r i n c i p i o d e la c o a q u i s t a u n D o -

m i n g o d e M e n d o z a , m i s i o n e r o D o m i n i c o ; u n J u l i a n o 

G a r c é s , p r i m e r o b i s p o d e T l a s c a l a ; u n B a r t o l o m é 1 de l a s 

Catar, o b i s p o d e C h i s p a , f a m o s o por l a l i b e r t a d e s f o r -

z a d a c o n q u e t o m ó la d e f e n s a d e los i n d i o s c o n ra l a c u -

d i c i a d e s u s v e n c e d o r e s e n su t r a t a d o : D.- la destruida de 

las Indias (a) ; u n V i c e n t e d e V a l v e r d e , o b i s p o d e P a -

ta) D e esta obra , l l ena de e x l g e r a c i o n e s , invect ivas a t ro-

ces , y equivocaciones sobre la conducta de los españoles en l u 

indias , se valieron algunos extrangeros , y la copiaron c i e g a -

m e n t e , sin hacer la debida crítica , publicándola en sus escr i -

tos en descrédito d e la n a c i ó n ; y así para desengaño, de estos 

y de q u a m o s hayan leido las obras d s l obispo de Cli iapa , nos 

ha parecido conveniente poner aquí la copia de una carta i n -

édira ,que sehaUa entre los manuscritos que quedaron de D Luis 

de S a l a i a r y C a s t r o , del P . F r . T o r i b i o de Henavente ( por so-

brenombre M o t o l i o i a , que en idioma de los Tfascal tecas quiere 

decir pobre) del o ,den de san Frahcisco , y misionero de la 

Nueva Espal ia ,escrita al emperador C a r l o s V . en el año de í e e t 

que d i c e a s í : 

S . C , C . M . 

G r a c i a y misericordia y p a z á D e o P . Nro. y D o m i n o Jesu-
chrisro. T r e s j l o s a s principalmente me mueven a escribir ésta 
á V . M . , y creo serán parte para quitar parre de los escrúpu-
los que el de las C . m i j , obispo que íué de C h i a p a , p o c e á V . M . 
.y a los de vuestros Consejos , y mas c o a las cosas que ahora 
escribió , y liace imprimir::: 

Sepa V . M . que qúándo el marques del V a l l e entró en esta 
tierra , D i o s nuestro Señor era m u y ofendido ; y los hombres 
padecían m u y cruelísimas m u e r t e s ; y el demonio , nuestro a d -
versario , era m u y servido c o a l a s mayores i d o l a t r í a s , y h o -
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m i c i d i o s mas crueles que jamas fueron. P o r q u e e l antecesor de 
M o t e z u m a , señor de M é x i c o , l l amado A b i z o o , ofrecio á los 
ídolos en un solo templo y en un sacri f ic io , que duró tres ó 
quatro días , ochenta mil y quatrocientos h o m b r e s , los quales 
traían á sacrificar por quatro cal les en quatro hileras hasta l le -
gar delante de los ídolos al sacrificadero. Y quando los chris-
tianos entraron en esta Nueva E s p a ñ a , por todos los pueblos 
y provincias de el la habia muchos sacrificios de hombres m u e r -
tos mas que nunca*.:: 

Pues impedir y quitar estas y otras muchas abominaciones 
y pecados y ofensas que á Dios y al próximo públicamente 
eran hechas , y plantar nuestra santa J e catól ica ; levantar por 
todas partes la C r u z d e Jesu-christo , y la coofesion de su 
santo nombre , y haber por D i o s plantado una tan gran c o n -
versión de g e n t e s , donde tantas a lmas ¿e han sa lvado y cada 
d í a s e salvan , y edificar tantas iglesias y monaster ios , i jue de 
solos f r a y l e s M e n o r e s hay mas de cincuenta, y toda esta tierra 
puesta en paz y en justicia , que si V . M . viese como por r o -
da esta Nueva E s p a ñ a se celebran las pascuas y fes t iv idades , 
y quán. devotamente se celebran !os of icios de la semana san-
ta , y todos los domingos y fiestas , daría mil veces alabanzas y 
gracia« a D i o s . 

N o tiene raion el de las C a t a s decir l o que dice y escribe y 
emprimió. Y adelante (porque será m e n e s t e r ) y o diré su zelo 
y sus obras hasta donde llegan , y en qué paran ; si acá a y u -
do á l o s i n d i o s , ó los fatigo::: 

O t r a razón de escribir á V . M . es rogarle por amor de D i o s 
que mande ver y mirar á los letrados ansi d e vuestros C o n s e -
j o s , como de las univers idades , si los c o n q u i s t a d o r e s , e n c o -
menderos y mercaderes de esta Nueva España están en estado 
de rescibir e l sacramento de la Penitencia , y los otros s a c r a -
m e n t o s s i n hacer instrumento público por escribano , y dar c a u -
ción juratoria. P o r q u e afirma e l de las Casas , que sin éstas y 
otras dil igencias no pueden ser absueltos. Y á los confesores 
pone en tantos escrúpulos , q u e no folra s ino ponellosen e l i n -
fierno , y aun es menester e s t o se consulte con el sumo p o n t í -
fice. Porque j q u é nos aprovecharía á algunos que h e m o s b a u -
t izado mas de cada trescientas mil ánimas , y desposado y v e -
lado otFas tantas , y confesado otra grandísima multitud , si 
por haber confesado d iez 0 d o c e conquistadores , e l los y nos 
nos hemos de ir al infierno? 

D i c e el de las Casas, que t o d o l o que a c á tienen los e s -
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pañoles todo es mal ganado, aunque lo hayan reñido por gran-
jerias. y acá hay muchos labradores y oficiales, y otros muchos 
que por su industria y sudor tienen que comer. Y para que me-
jor se entienda cómo lo dice é imprime , sepa V . M . que pue-
de haber cinco ó seis años que por ma1 dado de V. M. y de 
•vuestro Consejq de Indias me rué mandado que recogiese cier-
tos confesonarios que el de las Calas dexaba acá eu esta Nue-

v a España escriptos de mano entre los frayles Menores , y los 
d i a D , Antonio de Mendoza vuestro v i s o - r e y , y él los que-
mó , porque en ellos se contenían dichos y sentenc ias lalsas y 
escandalosas. Agora en loi postreros navios que a-ortaron i es-
ta Nueva España han venido los ya dichos confesonarios im-
presos , que no pequeña alboroto y escándalo han puesto en to-
da esta tierra ; porque a los conquistadores y encomenderos, 
y á los mercaderes los llama muchas veces tiranos, robadores, 
violentadores , raptores y predones. D i c e que siempre y hoy 
dia están tiranizando ú los Indios. A n s í mismo dice , que todos 
los tributos de indias son y han sido mal llevados , injusta y 
tiránicamente ; si asi fuese , buena estaba la conciencia de V M. 
pues tiene y l leva V . M. la mitad ó mas de todas las provin-
cias y pueblos mas principales de toda esta Nueva España, y 
los encomenderos y conquistadores no tienen mas de lo que 
V . M . les manda dar , y que los indios que tuviereo sean ta-
sados moderadamente , y que sean muy bien tratados y mira-
dos , como po r l a bondad de Dios el dia de hoy lo son casi 
todos ; y que les sea administrada doctrina y ¡justicia , y asi 
se hace : y con iodo esto el de las Casas dice lo ya d i c h o , y 
no mas. D e manera , que la principal injuria ó injurias hace á 
V . M . , y conaena a los letrados de vuestros Consejos, llaman-
dolos muchas veces injustos y tiranos. Y también injuria y con-
dena á todos los letrados que hay y ha habido en toda esta 
Nueva España ansi eclesiásticos como seglares , y á los presi-
dentes y A u d : « n c i a s d e V . M . Porque ciertamente desde el mar-
ques del V a l l e , y D . Sebastian Kamiret obispo , y D. Amo-
nio de M e n d o z a , y O. Luis de Vela « o , que agora gobierna 
con los o i d e r e s , han regido y gobernado, y gobiernan muy 
bien nrnbus repúblicas de españoles é indios. 

Por cierto por unos poquillos cánones que el de las Ciiwf 
o y ó , él se a : ¡ e v e á mucho, y muy gra ide paresce su desor-
den , y poca humildad ; y piensa que todos yerran , y que ¿I 
solo acierta: P o r q u e también dice estas palabras que se siguen 
i la letra : Todos los conquistadores tan ¡ido robadores , raptores, 

de L o a y s a , primer o b i s p o de la N u e v a C a r t a g e n a , t r a s - S i g l o 

l a d a d o á la s i l la a r z o b i s p a l de L i m a , q u e h i z o a d m i t i r X V I I . 

y los mas calificados en mol y crueldad que nunca jamas fueron, 
como es á rodo el manió ya manifiesto. Todos los conquistadores, 
dice , sin sacar á ninguno. Y a V . M. sabe las instrucciones y 
mandamientos que llevan , y han llevado los que van á nuevas 
conquistas, y como las trabajan de guardar , y son de tan 
buena vida y conciencia como el de las Casal y de mas recto 
y santo zelo. 

Y o me maravillo cómo V . M . y los de vuestros Consejos 
han podido sufrir tanto tiempo á un hombre tan pesado , in-
quieto é importuno , y bullicioso y p leyt is ta , en hábito de re-
ligioso , tan desasosegado , tan mal criado , y tan injuriador, 
y perjudicial , y tan sin reposo. Y o ha que conozco al de las 
Casos quinco a ñ o s , primero que á esta tierra v iniese , y él Iba 
á la cierra del Perú: y no pudlendo allá pasar , estuvo en N i -
caragua , y no sosegó all í mucho tiempo , y de allí vino i 
Guatemala , y menos paró allí. Y despues estuvo en la nación 
de Guaxaca , y ran poco reposo tuvo all í como en las otras 
partes. Y despues que aportó á México , estuvo en el monas-
terio de santo Domingo , y en él luego se hartó , y torno i 
babucar , y andar en sus bullicios y desasosiegos , y siempre 
escribiendo procesos y vidas agenas , buscando los males y de-
litos que por toda esta tierra habían cometido los españoles, 
para agravar y encarecer los males y pecados que han aconte-
cido. V en esto parece que tomaba el oficio de nuestro adver-
sar io; aunque pensaba ser mas zeloso y mas justo que los otros 
christíanos , y mas que los religiosos ; y él acá apenas turo 
cosa de religión ! una vez estaba él hablando con unos frayles 
y decíales , quo era poco lo que hacían : que no habían resis-
tido , ni derramado su sangre ; como quiera que el menor de 
ellos era mas siervo de D i o s , y le servían mas , y zeloban mas 
las ánimas , y religión y virtudes , que no él con muchos qui-
lates. Porque todos sus negocios han sido con algunos desasose-
gados , para que le digan cosas que escriba conforme á su apa-
sionado espíritu , ó contra los españoles ; mostrándose que 
ama mucho á los indios , y que él solo los quiere defender y 
favorecer mas que nadie ; en lo qual acá muy poco tiempo se 
ocupó , sino fué cargándolos y fatigándolos. Vino el de las Ca-
sas , siendo frayle simple , y aportó á la ciudad de Tla 'cala y 
traía tras de si cargados veinte y siete o treinta y siete indios, 
que aca llaman Tameme, ; y en aquel tiempo estaban cierros 
Obispos y prelados examinando una b u b del papa Paulo . que 
Habla de lo« matrimonio« y bautismo ; y en este tiempo pu-
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S i g l o e l E v a n g e l i o á u n c r e c i d o n ú m e r o d e i d ó l a t r a s , á pesar 
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siéronnos s i lencio q u e no bautizásemos & los indios adultos , y 
había v e n i d o un indio de tres O quatro jornadas á se bautizar, 
y habia demandado e l bautismo muchas v e c e s , y estaba muy 
bien a p a r e j a d o , catequizado y enseñad - E n t o n c e s y o con otros 
f r a y ¡es rogamos m u c h o al d é l a s Cusas que baut izase a aquel indio, 
porque v e n i a de hijos. Y despues de m u c h o s ruegos demando 
muchas condic iones y aparejos para el b a u t i s m o , como si él 
solo supiera m a s q u e todos. E y a q u e d i x o que le bautizaría, 
v i s t i ó s e una sobrepel l i z , con su estola , y f u i m o s con él tres 
ó quatro re l ig iosos á la puerta de la iglesia , d o n d e el indio 
estaba de l o d i l l a s , y no sé qué achaque se tomó , que no qui-
so bautizar al i n d i o , y d e x ó n o s , y fuese . Y o entonces dixe 
al de las Casas : ¿ C o m o , padre , vuestros zelos y amor que 
decís q u e tencis á los indios , se acaba entre e l los cargados, y 
andar escr ib iendo v idas de los españoles , y fa t igando los in-
d i o s ? que s o l o vuestra caridad traéis cargados mas indios que 
treinta f ray les . Y pues un indio no bautizais ni d o t r i n a í s , bien 
sería que pagásedes i quantos traéis cargados. E n t o n c e s , co-
mo está d i c h o , traia veinte y s iete ó treinta y s iete carga-
dos , que no me a c u e r d o bien el número. Y t o d o lo mas que 
traía en a q u e l l o s i n d i o s era procesos y escrituras contra los es-
pañoles , y buxerias de nada. Y quando fué allá á Es pifia, 
que v o l v i ó o b i s p o , l levaba c iento y veinte indios cargados sin 
pagarles nada. Y agora procura allá con V . M . , y con los del 
C o n s e j o d e Indias , que acá ningún español pueda traer indios 
cargados , pagándoles m u y bien , como agora por todas par-
tes se pagan : y los que agora demandan , no son sino tres 6 
quatro para l l e v a r la cama y comida , porque por los caminos 
no se h a l l a . 

D e s p u e s de es to , acá siempre anduvo desasosegado , pro-
curando n e g o c i o s de personas principales. Y lo que a l lá negoció 
fué venir obispo de C h i a p a . Y como no c u m p l i ó l o que acá pro-
m e t i ó negociar , el P . Fr . D o m i n g o de Betanzos , que lo tenia 
bien c o n o s c i d o , le escribió una carta bien larga , que fué moy 
pública , e n la qual le declaraba su vida , y sus desasosiqp* 
y b u l l i c i o s , y los perjuicios y daños que con sus informacio-
nes y z e l o s indiscretos habia causado por d o quiera que andaba: 
espec ia lmente c o m o en la tierra del Perú ha s ido causa de mu-
chos escándalos y muertes . Y agora n o cesa allá donde esti 
de hacer lo mismo , mostrando que lo hace con zelo que tiene 
á los indios . Y por una carta que de acá alguno le escr ibe , y 
no todas v e c e s verdadera , muéstrala á V . M . ó á los de su Con-
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«ejo , y por una cosa particular que le escriben , procura una 
cédula general , y ansí turba y d e s t r u y e acá la gobernación y 
la república , y en esto paran sus zelos. 

Quando obispó , y llegó á C h í a p a cabeza de su obispado, 
los de aquella c iudad lo recibieron , por envial le V . M . , c o a 
m u c h o amor , y con mucha humildad y pompa lo metieron en 
su iglesia , y le prestaron dineros para pagar deudas que de E s -
paña traía. Y dende á m u y pocos dias descomúlgalos , y péne-
los quince ó d iez y seis l e y e s , y las condiciones del confesio-
nario , y déxalos , y vase adelante;. A esto íe escribía el de B e -
tanzos , que las ovejas habia vue l to c a b r o n e s , y de buen c a r r e -
tero echó el carro adelante , y los bueyes detrás. E n t o n c e s fué 
al r e y n o que l laman de la Vera paz , de l qual allá ha d i c h o que 
es grandísima cosa , y de gente infinita. E s t a tierra es cerca de 
Guatemala , é y o he andado visi tando y enseñando por a l l í , y 
n o es de d iez partes la una de lo que allá han dicho. D e s p u e s 
e l de las Casas tornó á sus desasosiegos , y v ino á M é x i c o , y 
p id ió l icencia al v i s o - r e y para vo lver allá á E s p a ñ a , y aunque 
no se la d i ó , no dexó de ir a l lá sin el la , dexando acá muy* 
desamparadas y m u y sin remedio las ovejas y ánimas á él en-
comendadas , ansí españoles como indios. 

Fuera razón , sí c o n él bastase razón , de hacerle luego dar 
la vuelta , para que siquiera perseverára con sus ovejas dos ó 
tres años , pues como mas santo y mas sabio es éste que t o -
dos quantos obispos haya habido , y a que los españoles , d i c e , 
que son incorregibles , trabajára con los indios , y no Jo d e -
xára todo perdido y desamparado. Habrá quatro años que pa- ' 
saron por Chíapa y su cierra dos rel igiosos , y vieron como por 
mandado del de las Casas aun en e l a r t í c u l o de la muerte no 
absolvían á los españoles que pedían la c o n f e s l o n , ni habia quien 
bautizase los niños hijos de los indios que por los pueblos bus-
caban el bautismo ; y estos frayles que d i x o , bautizaron m u y 
muchos::: 

Una de las cosas que es de haber compasión en toda esta 
tierra es la c iudad de Chiapa. Y sugeto que despues que el de 
las Casas a l l í entró por obispo , d ice q u e d ó destruida en l o 
temporal y en lo espiritual : que todo l o enconó , y plegue á 
D i o s que no se diga del que dexó las ánimas en las manos de 
los lobos , y huyó : Quia mercenarias esí , O non per/inet 
ad eum Je ovibus::: T o d o es to d i g o con deseo de servir é i n -
formar á V . M . de lo que de esta tierra s iento y he v is to por 
espacio de treinta años que ha que pasamos acá por mandado 

N í 



S i g l o r a c i ó n á l a p r o v i n c i a d e O a x a c a e n l a s m á r g e n e s d e l g o l -

XVI1. f o M e x i c a n o . Y d e s p u e s q u e e l d o m i n i o d e los r e y e s de 

E s p a ñ a s e a f i r m ó s ó l i d a m e n t e e n e s t a s v a s t a s c o m a r c a s , 

u n T o m a s T o r r e s , p r i m e r o b i s p o d e l a A s u n c i ó n , c a p i -

t a l d e l P a r a g u a y , y d e s p u e s t r a s l a d a d o a l o b i s p a d o de 

s a n M i g u e l e n la r i c a p r o v i n c i a d e l T u c u m a n , q u e n o 

t r a b a j o c o n m é n o s f r u t o en r e f o r m a r l a s c o s t u m b r e s de l o i 

e s p a ñ o l e s , s e g ú n l a s s a n t a s m á x i m a s d e l E v a n g e l i o , que 

en c o n v e r t i r á l o s i d ó l a t r a s ; u n F r a n c i s c o d e i a C r u z , 

o b i s p o d e s a n t a M a r t a , q u e h a l l ó m e d i o d e f a c i l i t a r las 

m i s i o n e s c . i u n o s l u g a r e s q u e p a r e c i a n i n a c c e s i b l e s ; un 

C h r i s t ó b a ! T o r r e s , a r z o b i s p o d e s a n t a F e , e n l a parte 

m a s r i c a y m j s f é r t i l d e t o d a la A m é r i c a e s p a ñ o l a , q u e 

s e señ.-.ió h a c i e n d o r e g l a m e n t o s l l e n o s d e p r u d e n c i a y 

f u n d a c i o n e s , q u e h a n h e c h o a m a b l e su n o m b r e á sus d i o -

c e s i n o s . S i q u i s i é s e m o s h a b l a r d e t o d o s l o s p i a d o s o s o b i s -

p o s q u e s a c r i f i c a r o n su q u i e t u d y s u v i d a por la g l o r i a de 

l a r e l i g i ó n e n e s t o s c l i m a s r e m o t o s , s e r i a m e n e s t e r c o -

p i a r la l i s i a d e los q u e o c u p a r o n e n e l s i g l o X V 1. y p a r -

t e d e l X V I I . l a s v a r i a s s i l l a s a u e se h a b í a n e r i g i d o e a 

e l l a s ( a ) . 

de V . M . q n a n d o truximos los breves y bulas de León y Adria-
n o , que V . M . p r o c u r ó , y habían de pasar a c á , y traer las 
d ichas bu las e l cardenal de santa C r u z Fr . Francisco de Q u i -
ñones , y e l p . F r . J u a u C h a p i o n q u e D i o s l i C M . y d e i o a 

q u e al pr inc ip io de la conversión de esta gente v e n i m o s , y a 
• » Hay uias de dos v ivos . Y reciba V . M . esta carta con 
ta i n t e n c i ó n q u e la escr ibo , y no valga mas de quanto fuere 
c o n t o r n e á razón , just ic ia y verdad. Y quedo , c o m o mínimo 
capel lán , r o g a n d o á D i o s , su santa gracia s iempre more en la 
bendita ánima d e V . M . para que siempre haga su santa v o -
luntad. A m e n . D e Tlascala a de enero de i 5 5 s . = Humilde 

Y m í n i m o capellan de V . M . Motol inia . Fr . Tor íb io . 

, Advertencia. 
A esta c a r t a , de que se ha omit ido mucha parte por no ser 

c o n d u c e n t e al i n t e n t o , sigue una postdata de c inco pliegos so-
bre el m i s m o a s u n t o , con ocis ion d e haber l legado á manos de 

r" T o ' i b i o a l g u n o s escritos del padre Casas sobre que satisface 
y r e s p o n d e al mismo C i r i o s V . 

(a) T a n t o ó acaso mas >e debió á la religión de san Fran-
cisco , c u y o s misioneros trabajaron con infatigable zelo en la 
c o n v e r s i ó n é instrucción de los indio». 

, G E N E R A L . J O J 

H a b i e n d o e x c i t a d o e l d e s c u b r i m i e n t o d e la A m e r i c a S i g l o 

l a a t e m í o n de t o d a s l a s n a c i o n e s d e K u r o p a , los f r a n - X V I I . 

c e s e s , á pesar d e las i n q u i e t u d e s que a g i t a b a n su p a t r i a , 

q u i s i e r o n p a r t i c i p a r d e l a s r i q u e z a s d e e s t a s c o m a r c a s , d e 

d o n d e s a c a b a n los m o n a r c a s e s p a ñ o l e s e l o r o d e q u e se 

v a l í a n para e x t e n d e r s u d o m i n a c i ó n e n e l a n i i g u o c o n -

t i n e n t e . H i c i e r o n a r m a m e n t o s , y e m p r e n d i e r o n a l g u n a s 

e x p e d i c i o n e s en estas r e g i o n e s n u e v a s , e n q u a n t o p o d í a 

p e r m i t í r s e l e s e l d é b i l y d e c a í d o e s t a d o de s u m a r i n a . L a 

c o n q u i s t a d e m u c h a s i s l a s , c o m o la M a r t i n i c a , G u a d a -

l u p e y o t r a s f u e r o n e l p r i m e r f r u t o d e e s t a s e m p r e s a s . 

F o r m a r o n e ñ e l l a s e s t a b l e c i m i e n t o s q u e h a n l l e g a d o á 

ser de c o n s i d e r a c i ó n por la i n d u s t r i a y a c t i v i d a d d e l o s 

q u e p a s a r o n á e l l o s . E s t a s c . i l o n i a s , c u y a p r o s p e r i d a d 

ha e x c i t a d o l a s e m u l a c i o n e s de l o s p u e b l o s e n e m i g o s d e 

l a F r a n c i a , a l p a s o q u e a b r í a n n u e v o d e s p a c h o al c o -

m e r c i o , o f r e c í a n t a m b i é n n u e v o o b j e t o d e z e l o á los m i -

n i s t r o s d e la r e l i g i ó n . N e c e s i t a b a n los n u e v o s h a b i t a d o -

res d e p a s t o r e s y m i s i o n e r o s c a r i t a t i v o s q u e t r a b a j a s e n e n 

l a c o n v e r s i ó n d é l o s n a t u r a l e s , s u m e r g i d o s t o d o s e n l a s 

t i n i e b l a s d e la i g n o r a n c i a y d e la i d o l a t r í a . L o s D o m i n i -

c o s , los F r a n c i s c a n o s y los C a r m e l i t a s e m p r e n d i e r o n c u l -

t i v a r e s t o s d i l a t a d o s c a m p o s , e n d o n d e n o i g n o r a b a n 

q u e h a b i a m u c h a s e s p ! n a s y z a r z a s q u e a r r a n c a r a n t e s d e 

c o g e r n i n g ú n f r u t o . E c l e s i á s t i c o s z e l o s o s d e la p r o p a g a -

c i ó n d e l a f e y d e la s a l v a c i ó n d e l a s a l m a s , se j u n t a r o n 

c o n e l l o s . L o s r e y e s d e F r a n c i a n o m é n u s d e s c o s o , d e f a -

v o r e c e r e l p r o g r e s o d e l a r e l i g i ó n , q u e e l d e l c o m e r c i o 

y a g r i c u l t u r a p r o p o r c i o n a d a á estos c l i m a s , c o n c e d i e r o n 

su p r o t e c c i ó n á l o s o b r e r o s e v a n g é l i c o s , q u e d e s a m p a r a -

r o n su p a t r i a , p o r i r b a x o d e o t r o c i e l o á a d q u i r i r n u e -

v o s a d o r a d o r e s d e l v e r d a d e r o D i o s . B a x o d e sus a u s p i -

c i o s , y e n f u e r z a de los t r a b a j o s i n f a t i g a b l e s de l o s p i a -

d o s o s minis t ros q u e se e n v í a n , s e han p u e s t o e n u n p í e 

floreciente estas m i s i o n e s ; y a u n q u i z á e s t a r í a n t o d a v í a 

m a s s . l a s c o s t u m b r e s d e los h a b i t a n t e s , d e b i l i t a d a s c o n 

e l c a l o r d e l c l i m a y c o n e l d e l e y t e , f u e s e n m a s c o n f o r -

m e s c o n la s a n t i d a d d e la m o r a l e v a n g é l i c a , y si h u b i e -

se o b i - p o s q u e v e l a s e n s o b r e l a c o n d u c t a d e a q u e l l o s á 

q u i e n se e n c a r g a e l s e r v i c i o d e las p a r r o q u i a s , y l a s 

d e m á s f u n c i o n e s d e l s a g r a d o m i n i s t e r i o . 

£ 1 m a s d i l a t a d o P a » s d e q u e e s t á n e n p o s e s i o n l o s 



S i g l o franceses á la otra parte de los mares , d e s p u e s del des-
X V I I . c u b r i m i e n t o del n u e v o m u n d o , es el C a n a d á en la A m é -

rica septentr ional . Establec iéronse a l l í desde el a ñ o 1 5 2 5 , 
y es de presumir q u e desde entónces se h a l l a r o n perso-
nas p i a d o s a s , y poseídas de z e l o , que t r a b a j a r o n en dar 
á c o n o c e r las v e r d a d e s chr is t ianas á los p u e b l o s i d ó l a -
tras d e estas comarcas ; pero propiamente hasta el año 
1 Ó 1 5 n o e c h a r o n los c i m i e n t o s del c h r i s t i a n i s m o algu-
nos P P . R e c o l e t o s . O t r o s misioneros a n i m a d o s c o m o ellos 
del ans ia de g a n a r a l m a s para Dios , f u e r o n á j u n t á r -
se les ; y todos , impel idos de unas ideas i g u a l m e n t e p u -
ras , h i c i e r o n tales p r o g r e s o s , q u e en b r e v e t i e m p o se 
puso m u y floreciente esta n u e v a c h r i s t i a n d a d . O l v i d á n -
dose los misioneros en a l g ú n modo de sí m i s m o s , y sa-
cr i f i cándose por la s a l v a c i ó n de los pobres s a l v a g e s , se 
m e t í a n c o n e l los en las se lvas , desaf iando e l r i g o r del 
f r i ó , m a n t e n i é n d o s e c o n los mismos a l i m e n t o s , a c o m o -
d á n d o s e á su índole y cos tumbres . Dios e c h ó s u bendición 
sobre los t r a b a j o s de estos h o m a r e s v e r d a d e r a m e n t e apos-
tó l icos , q u e t o d o lo r e n u n c i a b a n por él , y q u e n o te-
n í a n o t r a mira q u e su g l o r i a . C o n v i r t i e r o n un crec ido 
n ú m e r o de i n f i e l e s , y h a l l a r o n e n t r e estos hombres sira~ 
pies y r e c t o s unas c o n s o l a c i o n e s , q u e i n ú t i l m e n t e hu-
b i e r a n b u s c a d o en medio de las c i u d a d e s c u l t a s y chris-
t i a n a s d e F r a n c i a . L u i s X I V . h i z o e r i g i r un o b i s p a d o en 
la c i u d a d de Q u e b e c , c a p i t a l del C a n a d á , e l a ñ o 167$. 
F r a n c i s c o de L a v a l M o n t m o r e n e y , ántes o b i s p o de Petra 
irt partibut, f u é el pr imer t i t u l a r . Este era u n prelado 
d i g n o de los primeros s i g l o s , por su c a n d o r , desinterés 
y p i e d a d , que m u r i ó el a ñ o 1708 en o p i n i o n de santo. 
C a s i t o d o s sus sucesores han s ido u n o s v a r o n e s l lenos de 
z e l o y de c a r i d a d . M u c h o s habían rehusado sillas ricas y 
d i s t i n g u i d a s en F r a n c i a , y n o habían a d m i t i d o aqueil» 
s i n o por e l m u c h o b i e a q u e v e í a n q u e en e l la podían ha-
c e r . E l c lero de esta i g l e s i a , c r i a d o á su v is ta , y d i r ig i -
d o p o r su p r u d e n c i a , era r e c o m e n d a b l e por su instruc-
c i ó n y su- r e g u l a r i d a d - L o q u e hablamos es de los tiem-
pos a n t e r i o r e s a l a j u s t e de »763 , en v i r t u d del qual ha 
c e d i d o la F r a n c i a t o d o este gran país á los i n g l e s e s . N o 
sabemos quál sea el es tado de la r e l i g i ó n en el Canadá} 
y lo ú n i c o que podemos a s e g u r a r es , q u e muchos misio-
neros seculares y r e g u l a r e s , d u e ñ o s de v o l v e r á pasar i 

E u r o p a , h a n q u e r i d o m . j o r quedarse con sus amados r o n - S i g l o 
vert idos , y a c a b a r sus d í a s entre e l los , que no v e n i r á X V I I . 
g o z a r las d u l z u r a s del descanso en el seno de su p a t r i a . 

E n t r e t a n t o q u e la Iglesia reparaba baxo de otro e m i s -
f e i i o las pérdidas que la heregia y el cisma le h a b í a n 
c a u s a d o en el a n t i g u o c o n t i n e n t e , se hacían t o d a v í a en 
su favor n u e v a s c o n q u i s t a s b a x o el ¡ardiente c i c l o d e l 
Á f r i c a , en las or i . las del I n d o , y hasta lus t é r m i n o s del 
A s i a . Parece c i e r t o que el Aposto l s a n t o T o m á s h * b . a l l e -
v a d o la l u m b r e de la fe á las indias or ienta les , de l o q u a l 
es p r u e b a una compañía de chr is t ianos que s habia p e r -
p e t u a d o hasta el t i e m p o en q u s los portugueses v i n i e r o n 
á establecerse en estas ricas comarcas. L o s que c o m p o -
n í a n entónces esta Ig les ia , esparcida por la c o s t a del 
M a l a b a r , y por las t ierras v e c i n a s , se l lamaban los c h r i s -
t i a n o s de s a n t o T o m á s , se prec iaban en extremo d e este 
t i t u l o , m i r á n d o l o c o m o un test in o n i o i n c o n t e s t a b l e • de 
su a n t i g ü e d a d . P r e t e n d e n que el santo Apostol f u é m a r -
t i r i z a d o en M e l i a p u r , d o n d e se ve t o d a v í a su s e p u l c r o , 
que es un s a n t u a r i o muy c e l e b r a d o . L o s christ ianos m a -
l a b a r e s y por tugueses lo v is i tan y respetan i g u a l m e n t e . 
U n o s nestoríanos q u e v in ieron de Persia en e l s i g l o V I . 
y I X . penetraron en la india , y habiéndose u n i d o con 
los a n t i g u o s chr is t ianos q u e e n c o n t r a r o n a l l í , les c o m u -
nicaron los d o g m a s part icu lares en que se d i s t i n g u í a su 
secta . Desde entónces el c a t ó l i c o de Persia ( q u e e s t e es 
el t í t u l o d i s t i n t i v o del patriarca de los nestor ianos) e s -
taba en posesion d e e n v i a r un o b i s p o á la i n d i a , para 
g o b e r n a r las ig les ias de estos parages , con a l g u n o s s a -
cerdotes y d i á c o n o s sujetos á sus órdenes . I n t e r r u m p i d a , 
por las g u e r r a s y r e v o l u c i o n e s c o n s i g u i e n t e s á e l las , e s -
ta correspondencia por un l a r g o per iodo , cayeron e n la 
ignorancia l o s c h r i s i i a n o s de las i n d i a s , y mezclaron una 
inf inidad de superst ic iones con la?, ceremonias del a n t i -
g u o c u l t o q u e habían conservado. L o d i g n o de n o t a r s e 
es , que al t i e m p o de l l e g a r ios por tugueses á este país , 
se e n c o n t r a r o n en la c r e e n c i a y c u l t o de las ig les ias m a -
labares todos los d o g m a s y usos q u e eran comunes á c a -
tó l icos y nestorianos ántes de la separac ión de estos ú l -
t imos. La doctr ina a n t i g u a y universa l , a u n q u e d e s f i g u -
rada c o a opin iones a t u r d a s , q u e la ignorancia i g u a l d e 
ios ministros y del pueblo habia i n t r o d u c i d o , era t o d a v í a 
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S i g l o f á c i l d e r e c o n o c e r , y a d e m a s se c o n s e r v a b a e n los l i b r o s 

X V I I . l i t ú r g i c o s d e q u e u s a b a n e s t o s c h r i s t i a n o s , c o m o t a m b i é n 

e n e l c r e d o y l a s o r a c i o n e s q u e r e z a b a n s i n e m e n d e r l a s . 

P e r o sea l a q u e f u e r e l a a l t e r a c i ó n q u e e l t i e m p o y l a 

f a l t a d e i n s t r u c c i ó n i n t r o d u x o e n l o s d o g m a s p r i m i t i -

v o s , y á p e s a r d e l a s i d e a s e x t r a n g e r a s q u e se h a b í a n 

m e z c l a d o e n e l l o s , l a fe q u e e s t o s p u e b l o s h a b í a n r e c i -

b i d o a l t i e m p o d e s u c o n v e r s i ó n , se m o s t r a b a t o d a v í a en 

m e d i o d e e l l o s , d e l m i s m o m o d o q u e h a b i a s i d o e n l a s 

p r i m e r a s e d a d e s , y b a s t a b a c o n s u l t a r l o s m o n u m e n t o s 

q u e m i r a b a n c o n m a y o r r e s p e t o , p a r a h a c e r l e s v e r en 

e l l o s la c o n d e n a c i ó n d e s u s e r r o r e s . A s í q u e n o p u e d e n 

m a n i f e s t a r l o s t í t u l o s d e e s t a r e m o t a a n t i g ü e d a d d e que 

se g l o r í a n , s i n d a r a l m i s m o t i e m p o la p r u e b a de l a s v e r -

d a d e s q u e c o n f i e s a n y c o n t r a d i c e n á u n m i s m o t i e m p o . 

N o n o s h e m o s e x t e n d i d o s o b r e e s t a o b s e r v a c i ó n m a s 

q u e para r e s p o n d e r á a l g u n o s e s c r i t o r e s p r o t e s t a n t e s q u e 

h a n p r e t e n d i d o q u e d a r v i c t o r i o s o s p o r c i e r t a c o n f o r m i d a d 

d e o p i n i o n e s q u e s e e n c u e n t r a e n t r e e s t o s c h r i s t i a n o s de 

l a i n d i a , y los r e f o r m a d o s d e E u r o p a s o b r e p u n t o s que 

n o t o c a n e n l a e s e n c i a d e l d o g m a , c o m o e l m a t r i m o n i o 

d e l o s c l é r i g o s , y a l g u n a s c e r e m o n i a s e x t e r i o r e s . P o r lo 

d e m á s , la I g l e s i a d e M a l a b a r y t o d o s los n e s t o r i a n o s han 

c o n s e r v a d o , c o m o y a h e m o s a d v e r t i d o en o t r o l u g a r , 

t o d a s l a s v e r d a d e s d e f e q u e se e n s e ñ a b a n e n l a Ig les ia 

q u a n d o N e s t o r i o e m p e z ó á d o g m a t i z a r , y q u e l a Iglesia 

r o m a n a ha p r o f e s a d o s i n i n t e r r u p c i ó n . E s t o s c h r i s t i a n o » 

n o se d i f e r e n c i a n d e n o s o t r o s e n q u a n t o á l a d o c t r i n a , 

m a s q u e e n l o s e r r o r e s , q u e h a n s i d o c a u s a d e s e p a r a r -

los d e l a c o m u n i ó n c a t ó l i c a ; e s t a a s e r c i ó n se h a l l e g a -

d o i d e m o s t r a r c o m p l e t a m e n t e p o r los e r u d i t o s A A . de 

l a p e r p e t u i d a d d e l a f e , y por A s s e m a n i , q u e ha dado 

t a n t a l u í s o b r e l a t e o l o g í a d o l a s i g l e s i a s o r i e n t a l e s , en 

su o b r a i n t i t u l a d a : Bibliotheca onemalii. L o q u e d e c i m o s 

a q u í e s t a n c i e r t o , q u e l o s A A . p r o t e s t a n t e s , d e que 

h a b l a m o s , t i e n e n q u e r e c u r r i r á u n s u p u e s t o q u i m é r i c o , 

p i r a d e s t r u i r , s i p u d i e s e n , e l t e s t i m o n i o q u e la fe cons-

t a n t e d e e s t a s I g l e s i a s d a c o n t r a e l l o a , p r e t e n d i e n d o que 

s u s l i b r o s h a n s i d o c o r r o m p i d o s p o r l o s m i s i o n e r o s c a t ó -

l i c o s q u e los h a n t r a í d o í E u r o p a , y q u e su d o c t r i n a se 

h a a l t e r a d o c o n l a c o m u n i c a c i ó n q u e h a n t e n i d o e n e s -

t o s ú l t i m o s t i e m p o s c o n l o s c h r i s t i a n o s d e l a c o m u n i ó n 
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r o m a n a . S e m e j a n t e s u p u e s t o por p a r t e d e l o s p r o t e s t a n t e s S i g l o 

e s q u i z á la p r u e b a m a s f u e r t e q u e p u e d e n d a r los c a t ó - X V 1 L 

l i e o s e n t r e t a n t a s o t r a s , para m o s t r a r q u e s u d o c t r i n a s o -

b r e e l n ú m e r o y a u t o r i d a d d e los l i b r o s c a n ó n i c o s , los 

s a c r a m e n t o s , l a E u c a r i s t í a , e l s a c r i f i c i o d e l a M i s a , l a 

i n v o c a c i ó n d e los s a n t o s , l a g e r a r q u í a & c . e s l a d e l o s 

p r i m e r o s s i g l o s . ' 

L o s a n t i g u o s c h r i s t i a n o s e s p a r c i d o s p o r l a c o s t a d e l 

M a l a b a r n o s o n m a s q u e l a m e n o r p a r t e d e los h a b i t a d o -

r e s d e la I n d i a . L o s o t r o s h a n a b r a z a d o e l m a h o m e t i s m o , 

ó e s t á n s u m e r g i d o s t o d a v í a e n l a s t i n i e b l a s d e l a i d o -

l a t r i a . D e s d e q u e los p o r t u g u e s e s se h i c i e r o n d u e ñ o s d e 

l a c i u d a d d e G o a e n la is la de e s t e n o m b r e , q u e c o m -

p o n í a p a r t e d e l r e y n o d e D e k a n , e s t a b l e c i e r o n e n e l l t 

l o s p a p a s u n a s i l l a a r z o b i s p a l , y e s t a i g l e s i a e s l a m e -

t r ó p o l i d e t o d a s l a s q u e se h a n f u n d a d o e n e s t a s d i l a -

t a d a s p r o v i n c i a s . D e a l l í s e h a b i a n e s p a r c i d o los o b r e -

ros e v a n g é l i c o s p o r t o d o s l o s r e y n o s v e c i n o s , para t r a -

b a j a r e n l a c o n v e r s i ó n d e los i d ó l a t r a s y d e l o s m a h o -

m e t a n o s , y p r o c u r a r la r e u n i o n d e los c h r i s t i a n o s m a -

l a b a r e s c o n la I g l e s i a c a t ó l i c a . S i g u i e n d o los m i s i o n e r o s 

l a s h u e l l a s de s a n F r a n c i s c o X a v i e r , h a n h e c h o g r a n -

d e s p r o g r e s o s e n t r e u n o s y o t r o s . P o c a s c i u d a d e s g r a n -

d e s h a y , t a n t o e n l a s c o s t a s , c o m o e n l o i n t e r i o r d e l a s 

t i e r r a s , d o n d e n o h a y a h o y e n d i a f a m i l i a s c h r i s t i a n a s e n 

m a s ó m é n o s n ú m e r o . L o s p r e l a d o s q u e h a n o c u p a d o la 

s i l l a p r i m a c i a l en e l s i g l o X V I . y X V I I . , h a n s i d o c a s i 

t o d o s u n o s v a r o n e s l l e n o s d e l e s p í r i t u a p o s t ó l i c o , y d e -

v o r a d o s por e l z e l o d e l a c a s a d e D i o s . H a n c o n g r e g a , 

d o m u c h o s C o n c i l i o s , c o n e l fin d e m a n t e n e r e l ó r d e n y 

l a d i s c i p l i n i , d e e x t i r p a r la r a i t d e u n c r e c i d o n ú m e r o 

d e p r a c t i c a s s u p e r s t i c i o s a s , q u e d e s h o n r a b a n la s a n t i d a d 

d e l a r e l i g i ó n , y d e c o n c e r t a r l o s m e d i o s m a s á p r o p ó s i -

t o para f a c i l i t a r la p r o p a g a c i ó n de la f e e n e s t o s c l i m a s , 

q u e t a n t o s h o m b r e s p o d e r o s o s e n p a l a b r a s y e n o b r a s n o 

h a n c e s a d o d e r e g a r c o n s u s s u d o r e s . 

E l S í n o d o c o n v o c a d o e n D a m p i e r , c i u d a d d e l r e y n o 

d e C o c h i n , e l a ñ o 1 5 9 9 por D . A l e x o d e M e n e s e s , a r z o -

b i s p o de G o a , es e l m a s c é l e b r e y m a s n u m e r o s o d e t o -

d a s l a s j u n t a s e c l e s i á s t i c a s q u e se h a n c e l e b r a d o en las I n -

d a s o t i e p i a i e s d e s d e q u e la r e l i g i ó n c a t ó l i c a se h a l l e -

v a d o á e ' l a s . B i p r e l a d o q u e a c a b a m o s d e n o m b r a r , s e 
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S i g l o habia sacado de los A g u s t i n o s . L l e v ó á la s i l la primacial 
X V 1 1 . de las indias unas v i r t u d e s y t a l e n t o s , q u e lo proporcio-

n a b a n mas que á n i n g ú n otro para ocuparla dignamente 
e n las c i r c u n s t a n c i a s en que f u é l lamado. S u z e l o , á quien 
n a d a a c o b a r d a b a , su c o n s t a n c i a en s e g u i r l o q u e empren-
d í a para g l o r i a de D i o s , su i n t r e p i d e z en los peligros 4 
q u e neces i taba exponerse pata lograr sus g r a n d e s ideas, 
n o s permiten c o m p a r a r l o con san C a r l o s B o r r o m e o . Hay 
rasgos de s e m e j a n z a tan c laros e n t r e estos d o s heróycos 
a r z o b i s p o s , q u e p o d r í a n suministrarnos mater ia para ha-
c e r un parale io s i n g u l a r , si nos pusiésemos á delinearlo, 
E n él se ver ía en u n o y c t r o el mismo a m o r á la Iglesia, 
e l mismo a n h e l o , la misma ansia para p r o c u r a r la salva-
c i ó n de las a . m a s , la misma car idad con los pecadores? 
e x t r a v i a d o s ; el mismo e s f u e r z o en c o m b a t i r los vicios y 
los abust.s , en buscar y en inst tuir á los q u e el cisma j 
la h e r e g í a a p a r t a r o n del c a m i n o v e r d a d e r o ; la misma 
c o n s t a n c i a , por ú l t i m o , contra los m u l t i p l i c a d o s cbst i . 
c u l o s , que las pas iones de los hombres o p o n e n regular-
m e n t e al z e l o de los pastores mas santos. E l piadoso ar-
z o b i s p o de G o a v i s i t ó suces ivamente rodas las iglesia! de 
l a s indias á q u e se extendía su j u r i s d i c c i ó n . N o es po-
s ib le formar una ¡dea s ino m u y corta de los t r a b a j o s y f i . 
t i g a s q u e t u v o q u e sufr i r en e l discurso de e s t o s largos 
v i a g e s , y m i n o s t o d a v í a de las c o n t r a d i c c i o n e s que Icl 
c i s m á t i c o s y p a g a n o s l e susci taron por todas partes , pan 
a t a j i r sus piadosas intenc iones . 

Esta visita no la e m p r e n d i ó con o t r o fin , q u e con f l 
d e d isponer los ánimos para l o q u e se proponía hacer en 
el S í n o d o . C o n s i g u i ó l o v a l i é n d o s e de todos los medita 
i m a g i n a b l e s para debi l i tar las preocupac iones , y ganar 
los c o r a z o n e s , sobre t o d o d e la cortesanía , las muestras 
de est imación , la a f a b i l i d a d , la bondad y la caridad. 
L u e g o q u e lo puso todo en buen e s t a d o , y q u e l e pare-
c i ó poder esperar a l g o , pasó á Dampier , para donde es-
taba c o n v o c a d o el S ínodo. A l l í e n c o n t r ó un crec ido nú-
m e r o de eclesiást icos del r i to s i r i a c o , q u e es la lengua 
s a g r a d a de los a n t i g u o s christ ianos de la i n d i a . E n la ce-
l e b r a c i ó n de este S í n o d o se proponía el a r z o b i s p o de Gea 
dos o b j e t o s i g u a l m e n t e importantes -, el p r i m e r o conse-
g u i r del c lero M a l a b a r la a b j u r a c i ó n de los errores en 
q u e . había c a i d o desde que lo g o b e r n a b a n los prelado» 
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q u e le e n v i a b a el c a t ó l i c o de Persia , 6 el patr iarca de S i g l o 
M o s u l i y e l s e g u n d o su reunion a b s o l u t a y sincèra c o n X V I I . 
la Iglesia romana. Para lograr esta g r a n d e empresa p a -
dec ió n o pocos trabajos , y t u v o q u e v e n c e r c o n t r a d i c c i o -
nes capaces de a c o b a r d a r á q u a l q u i e r a otro q u e él . N u e -
v e sesiones , q u e duraron o c h o d i a s , se emplearon e n 
este t r a b a j o ; y en este t iempo se l e v a n t a r o n mas de u n a 
v e z en e l c o n g r e s o tormentas que a m e n a z a b a n t r a s t o r -
n a r l o t o d o . 

Meneses las d e s v a n e c i ó m e z c l a n d o o p o r t u n a m e n t e e l 
a g r a d o y la entereza ; de m o d o , q u e los decretos q u e h a -
b i a hecho e x t e n d e r , se a p r o b a r o n todos. A b r a z a b a n á un 
mismo t i e m p o el d o g m a y la d isc ip l ina . T o d o s los p u n -
tos de a l g u n a importancia estaban antevistos y a r r e g l a -
dos c o n tanta p r u d e n c i a , c o m o p u n t u a l i d a d . L a fe de 
la Ig les ia romana se e x p l i c a b a en e l los con la m a y o r c l a -
ridad ; y e l ó r d e n que se habla de s e g u i r en adelante en 
t o d o lo re la t ivo á la e n s e ñ a n z a de la r e l i g i ó n , a l g o -
b i e r n o de las iglesias y a l c u l t o p ú b l i c o se fixaba de 
m o d o , q u e pudiese establecerse una per fecta u n i f o r m i -
dad : c o r r i g i e n d o los a b u s o s , y c o r t a n d o las superst i -
c i o n e s vanas ó per judic ia les , s e c o n s e r v a r o n todos ios 
usos que n o interesaban ni á la f e , ni á las costumbres . 
Esa c o n d e s c e n d e n c i a necesaria n o c o n t r i b u y ó poco á 
disponer el c l e r o M a l a b a r para conformarse con las ideas 
d e l piadoso arzobispo. Por ú l t i m o , todos los d i p u t a d o s 
q u e c o m p o n í a n esta numerosa j u n t a , a b j u r a r o n e l N e s -
t o r i a n i s m o y los demás errores de q u e estaban Imbuidos 
hac ía m u c h o t i e m p o : se su je taron á la j u r i s d i c c i ó n d e l 
s u m o p o n t í f i c e , promet iendo no reconocer en a d e l a n t e 
mas q u e los obispos q u e se les diesen por la santa s e d e ; 
y todos , sin e x c e p t u a r los q u e en los pr incipios h a b í a n 
mostrado mayor resistencia , firmaron las A c t a s del S í n o -
d o en n ú m e r o de mas de o c h o c i e n t o s . L o s decretos d e 
esta j u n t a han serv ido siempre de r e g l a á los obispos y 
misioneros , que l levados d e l z e l o han pasado s u c e s i v a -
mente á las indias. Dichosos los c h r i s t i a n o s de estas c o -
marcas , si siempre hubieran s ido fieles á las o b l i g a c i o -
nes q u e habían c o n t r a í d o con tanta solemnidad ; p e r o 
las r e v o l u c i o n e s acaecidas e n e l país , l as g u e r r a s q u e 
se han e n c e n d i d o entre los príncipes idólatras , e l par-
t i d o q u e han t o n u d o en el las los e u r o p i o s , d e c l a r j n -
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S i g l o d o s e p o r u n o s ó p o r o t r o s , s e g ú n sus i n t e r e s e s , las con. 

X V I I . q u i s t a s d e los h o l a n d e s e s , l a d i m i n u c i ó n d e l poder de los 

p o r t u g u e s e s q u e d e e l l a s h a r e s u l t a d o , y o t r a s mochi l 

c a u s a s q u e se h 3 n c o m b i n a d o c o n é s t a s , h a n mudado 

m u c h o e l e s t a d o d e l a s c o s a s . L o s m a s de ' o s chtistianos 

d e l t i l o s i r i a c o h a n r e c a l d o e n sus a n t i g u o s e r r o r e s , > 

v u e l t o á l a o b e d i e n c i a d e l p a t r i a r c a d e M o s u l , de q u e» 

r e c i b e n su o b i s p o ; , d e m o d o , q u e l a s i g l e s i a s d e l Mala-

b a r y d e la I n d i a n o s o n y a s i n o u n a s s i m p l e s misiones; 

y s o l o la i g l e s i a d e G o a , y a q u e l l a s á q u e s e extiende 

l a j u r i s d i c c i ó n d e l p r i m a d o , h a n c o n s e r v a d o s u pti&er 

e s p l e n d o r . í 

E s c r i b i e n d o ta h i s t o r i a d e l s i g l o X V I . h e m o s dicho, 

q u e s a n F r a n c i s c o X a v i e r , a n i m a d o d e l e s p í r i t u apostó-

l i c o , d e s p u e s d e h a b e r p r e d i c a d o á J e s u - c h r i s t o en lu 

i n d i a s , h a b i a p a s a d o a l J a p ó n c o n e l fin de convert i r i 

•!a f e á l o s h a b i t a d o r e s d e e s t e v a s t o i m p e r i o . S e g ú n loi 

t i i s t n r i a d u r e s d e e s t e s a n t o , h i z o m u c h o f r u t o en la nue-

v a c a r r e r a , á q u e l o h a b i a c o n d u c i d o s u z e l o infatiga-

b l e ; p e r o , s e g ú n o t r o s e s c r i t o r e s , a d e l a n t ó poco , y 10. 

d a su g l o r i a s e r e d u x o á h a b e r s i d o "el p r i m e r o que lle-

v ó l a l u m b r e d e l E v a n g e l i o , c u y o r e s p l a n d o r n o se lle-

g ó á v e r h a s t a m u c h o t i e m p o d e s p u e s . S e a l o que fuete 

d e e r t o s t e s t i m o n i o s o p u e s t o s , i o c i e r t o es q u e p o c o tiea-

i p o d e s p u e s d e l a p r i m e r a e n t r a d a de i o s m i s i o n e r o s en el 

J a p ó n , t u v o a l l í e l c h r l s t i a n i s m o g r a n d e s p r c g i e s o s . J 

c o n t ó m u y e n b r e v e u n p r o d i g i o s o n ú m e r o d e converti-

d o s , e n t r e l i ,s q u a l e s h a b i a m u c h o s p r i n c i p e s ó reyecillot 

d e l p a í s . U n h i s t o r i a d o r h o l a n d é s , c u y o test imonio » 

p u e d e s e r s o s p e c h o s o , a s e g u r a q u e la c o n d u c t a pruden-

t e y m o d e s t a d e l o s m i s i o n e r o s c o n t r i b u y ó n o poco 1 

a c r e d i t a r l o e n l a n a c i ó n de l o s j a p o n e s , u n a d e las mil 

a g u d a s y m a s j u i c i o s a s q u e h a y en e l m u n d o . L o s princi-

p e s d e B u n g o , d e A r i m a y de O m u r a , t o d o s tres mnj 

p o d e r o s o s p o r l o s g r a n d e s d o m i n i o s q u e p o s e í a n e n DOS 

d e l a s i s l a s q u e c o m p o n e n e s t e d i l a t a d o i m p e r i o , abju-

r a r o n l a i d o l a t r í a , c u y o e x e m p l o i m i t a r o n t o d o s sasva-

s a l l o s y l o s p u e b l o s d e l a s c o m a r c a s v e c i n a s . E n nombre 

d e e s t o s p r i n c i p e s f u é la e m b a j a d a c é l e b r e q u e r e c M 

e l p a p a G r e g o r i o X I I I . e l a n o 1 5 8 a , q u e h i z o » a » 

r u i d o e n I t a l i a y e n t o d a la E u r o p a . 

L a r e l i g i ó n - c h r i s t i a n 3 c o n t i n u ó e x t e n d i é n d o s e en 1« 
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•var ias p r o v i n c i a s d e l i m p e r i o d e l J a p ó n h a s t a e l t i e m p o S i g l o 

d e l e m p e r a d o r T a i k o s a m a , c u y o r e y n a d o c o r r e s p o n d e á X V I I . 

l o s w l t irnos v e i n t e a ñ o s d e l s i g l o X V I . E n t o n c e s era t a n 

c r e c i d o e l n ú m e r o d e los fieles, q u e n o s o l a m e n t e h a b i a 

m u c h a s c i u d a d e s , s i n o t a m b i é n m u c h a s c o m a r c a s , e n 

d o n d e n o q u e d a b a ni u n s o l o i d ó l a t r a , y h a b i a m o t i v o 

p a r a e s p e r a r q u e d e n t r o d e p o c o t i e m p o s e r l a c h r i s t i a n o 

t o d o e l J a p ó n ; p e r o e n t ó n c e s se l e v a n t ó c o n t r a l o s m i -

s i o n e r o s y c o n t r a l o s q u e h a b í a n c o n v e r t i d o u n a p e r s e -

c u c i ó n m a s v i o l e n t a y m a s u n i v e r s a l q u e t e d a s l a s q u e 

c u e n t a la h i s t o r i a d e l a p r i m e r a e d a d d e la I g l e s i a . T a i -

k o s a m a , q u e s e h a b i a c r i a d o en los p r i n c i p i o s d e la i d o -

l a t r í a , p u b l i c ó e l a ñ o r ; 8 6 u n e d i c t o , p o r e l q u a l s e 

p r o h i b í a , c o n p e n a d e m u e r t e , á l e d o s l o s j a p o n e s , d e 

q u a l q u i e r c i a s e q u e f u e s e n , a b r a z a r la r e l i g i ó n de J e s u -

c h r i s t o , y p r o f e s a r l a . I n m e d i a t a m e n t e s e e n c e n d i ó l a 

p e r s e c u c i ó n e n t o d a la e x t e n s i ó n d e l i m p e r i o ; y l o s 

h i s t o r i a d o r e s , m é n o s s o s p e c h o s o s d e e x a g e r a c i ó n , a s e -

g u r a n q u e se h i c i e r o n m o r i r d e s d e la p u b l i c a c i ó n d e e s -

t e e d i c t o , h a s t a l a m u e r t e d e T a i k o s a m a ; e s t o e s , h a s -

t a e l a ñ o 1 5 9 8 , m a s de c i n c u e n t a mil c h r i s t i a n o s . 

E n t i e m p o d e l o s d o s e m p e r a d o r e s q u e s u c e d i e r o n á 

é s t e s e h i z o t o d a v í a m a s g e n e r a l y m a s s a n g r i e n t a la 

p e r s e c u c i ó n , p o r q u e se h a b i a j u r a d o l a p e r d i c i ó n d e l o s 

c h r i s t i a n o s . S u c r e c i d o n ú m e r o y su o b e d i e n c i a á los m i -

s i o n e r o s l o s h a b i a h e c h o s o s p e c h o s o s al g o b i e r n o . P u b l i -

c á r o n s e c o n t r a e l l o s d o s n u e v o s e d i c t o s d e p r o s c r i p c i ó n , 

e l u n o e l a ñ o 1 6 1 4 , y el o t r o e l d e 1 6 1 5 . E l p r i m e r o 

m a n d a b a q u e t o d a s l a s i g l e s i a s d e los c h r i s t i a n o s f u e s e n 

a b r a s a d a s , q u e t o d o s l o s m i s i o n e r o s se e m b a r c a s e n , p r o -

h i b i é n d o l e s , c o n p e n a d e m u e r t e , v o l v e r al i m p e r i o , y 

q u e t o d o s los j a p o n e s q u e n o a b j u r a s e n e l c h r i s t i a n i s -

m o f u e s e n q u e m a d o s v i v o s . E l s e g u n d o , q u e e r a t o d a -

v í a m a s r i g u r o s o , p r o h i b í a á t o d o s i o s v a s a l l o s d e l e m -

p e r a d o r e l e x e r c i c i o , a u n q u e f u e s e s e c r e t o , d e l a . r e l i -

g i ó n e b r i s t i a n a ; y o r d e n a b a , q u e q u a l q u i e r a q u e h u b i e -

se d a d o a s i l o á los m i n i s t r o s de e s t a r e l i g i ó n f u e s e m u e r -

t o c o n t o d a s u f a m i l i a . L a e x e c u c i o n d e e s t o s e d i c t o s 

s a n g r i e n t o s se a p r e s u r ó e o n u n a v i v e z a e x t r a o r d i n a r i a 

p o r a q u e l l o s á q u i e n s e c o n f i ó . E l J a p ó n s e c u b r i ó d e 

h o r c a s y d e h o g u e r a s ; la s a n g r e d e los c h r i s t i a n o s c o r r i ó 

p o r t o d a s p a r t e s ; e r a n l l e v a d o s a l s u p l i c i o á c e n t e n a -
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S i n i o r e s y á m i l l a r e s ; y e n e s i e i n m e n s o n o m e r ò d e v i c t i m a r 

X V I I . h u b o m u y p o c a s á q u i e n e l t e m o r d e la m u e r t e y e l a p a -

r a t o d e los t o r m e n t o s h i c i e s e m o s t r a r c o b a r d í a . £ 1 a ñ o 

l í a » q u a n d o p a r e c í a q u e l a t e m p e s t a d h a b i a l l e g a d o i 

p u n t o de n o p o d e r c r e c e c m a s , a d q u i r i ó t o d a v í a n u e -

v o s g r a d o s d e v i o l e n c i a . E l e m p e r a d o r T o x o n g u s a m a , 

p r í n c i p e d e u n a f e r o c i d a d s u p e r i o r á q u a n t o se p u e d e d i s -

c u r r i r , a n i m a d o d e u n ò d i o i m p l a c a b l e c o n t r a l o s c h r i s -

t i a n o s , c o m u n i c ó s u m i s m o p a r e c e r á t o d o s los q u e p a r -

t i c i p a b a n d e s u a u t o r i d a d . I n v e n t á r o n s e p a r a a t o r m e n -

t a r l o s n u e v o s c a s t i g o s , c u y a c r u e l d a d e x c e d e á l o s m a s 

h o r r o r o s o s q u e j a m a s s e h a b í a n i m a g i n a d o . A t a b a n á u n o s 

e n p o s t e s , y l e s d e s g a r r a b a n l o s m i e m b r o s c o n c a ñ a s , 

h a s t a q u e la p o d r e d u m b r e y los g u s a n o s los h u b i e s e n d é -

v o r a d o : b a s a b a n i o t r o s c o n la c a b e z a h a c i a a b a x o á 

u n o s f o - o s l í e n o s d e v í v o r a s , e n d o n d e l o s d e x a b a n c o l -

g a d o s . E c h a b a n á u n o s en m a n a n t i a l e s d e a g u a s h i r v i e n -

d o , en d o n d e p e r m a n e c í a n h a s t a e s t a r c o c i d o s y s e c o s . 

M e t í a n á o t r o s e n v a r i a s v e c e s e n a b i s m o s d e b e t ú n y d e 

m a t e r i a s s u l f ú r e a s , d e d o n d e l o s s a c a b a n para p o n e r l o s 

al sol , á fin d e c o r r o m p e r y e n v e n e n a r t a s ú l c e r a s q u e 

se f o r m a b a n e n t o d a s las p a r t e s de su c u e r p o . K s t o s t o r -

m e n t o s , c u y a r e l a c i ó n por s í s o l a h o r r o r i z a , d u r a b a n 

p o r l o r e g u l a r h a s t a o c h o , d i e z , y a u n q u i n c e d í a s . 

U n n ú m e r o c a s i i n f i n i t o d e c h r i s t i a n o s d e t o d a s e d a -

d e s y e s t a d o s , m i s i o n e r o s d e v a r i a s ó r d e n e s , d o n c e l l a s , 

y t a m b i é n n i ñ o s s u f r i e r o n e s t o s h o r r i b l e s t o r m e n t o s c o n 

u n a c o n s t a n c i a y h e r o í s m o , d i g n o s d e l a m a y o r a d m i -

r a c i ó n . P e r o p o r ú l t i m o , a l c a b o d e m a s d e v e i n t e a ñ o s 

de p e r s e c u c i ó n , v i e n d o l o s fieles d e l J a p ó n q u e s i e m p r e 

se l e . p e r s e g u í a c o n l a m i s m a f u r i a , r e d u c i d o s a l e x -

t r e m o c o n t a n l a r g a s p r u e b a s , y p r i v a d o s c a s i de todos 

l o s o b r e r o s e v a n g é l i c o s , q u e l e s h a b í a n e n s e ñ a d o , por 

t a n t o s a ñ o s á p a d e c e r y m o r i r c o m o l o s a n t i g u o s m á r t i -

r e s , j u z g a r o n q u e p o d í a n t o m a r l a s a r m a s , y d e f e n -

d e r s e d e sus e n e m i g o s . J u n t á r o n s e e n n ú m e r o d e q u a -

r e n t i m i l , y se a p o d e r a r o n d e S i m a b a t a , p i a z a f u e r t e 

e n la p r o v i n c i a d e F i g e n , r e s u e l t o s á p e r e c e r t o d o s b a -

j o de sus p r o p : a s r u i n a s , si n o p o d í a n c o n s e g u i r la l i -

b e r t a d d e v i v i r e n la r e l i g i ó n q u e h a b í a n a b r a z a d o . E l 

e m p e r a d o r e n v i ó c o n t r a e l l o s u n e s è r c i t o d e o c h e n t a m i l 

h o t a b r e s ; y los h o l a n d e s e s e s t a b l e c i d o s e n l a s i s l a s i n -

» O E S Ü H ; • 1 1 r 

' « í e d i í t a s , n o t e m i e r o n p r e s t a r l e s l a a r t i l l e r í a para d e s S i g l o 

t r u i r á e s t o s p o b r e s C h r i s t i a n e « , á q u i e n d e b í a n m i r a r X V ' U . 

c o m o h e r m a n o s , a u n q u e f u e s e n c a t ó l i c o s . E n v e s t i d o s p o r 

t o d o s l a d o s , f a l t o s d e v í v e r e s , y r e d u c i d o s p o r e l h a m -

b r e al m a s h o r r o r o s o e x t r e m o , t o m a r o n los s i t i a d o s la 

r e s o l u c i ó n d e a r r i e s g a r s e á u n c o m b a t e . S a l i e r o n d e l a 

p l a z a , y a c o m e t i e r o n c o n í m p e t u á l a s t r o p a s d e l e m -

p e r a d o r . L a d e s e s p e r a c i ó n a u m e n t a b a su i n t r e p i d e z n a -

t u r a l ; p e r o h a b i e n d o s i d o r e c i b i d o s c o n i g u a l e s f u e r z o 

al q n e e l l o s h a c í a n e n t i a i a q t i e , f u e i o n d e r r o t a d o s , y 

p e r e c i e r o n t o d o s , s i n e x c e p t u a r n i n g u n o , d e s p u e s de h a -

b e r v e n d i d o m u y c a r a s u v i d a . E s t e s u c e s o c o r r e s p o n d e 

a l a ñ o t ó j 8 . 

A pesar de t a n t o s t o r m e n t o s t o d a v í a q u e d a b a e n e l 

J a p ó n u n c r e c i d o n v r n e r o d e c h r i s t i a n o s , q u e se v a l í a n 

c o m o los d e los p r i m e r o s s i g l o s , d e l o s m e d i o s q u e d i c t a 

la p r u d e n c i a p a r a o c u l t a r s e á l a s p e s q u i s a s y f u r i a d e sus 

e n e m i g o s ; y q u a n d o los c o g í a n , h o n r a b a n c o n su v a l o r 

la fe q u e h a b í a n ' r e c i b i d o . P e r o s e l e s a c u s ó d e h a b e r t r a -

m a d o u n a c o n j u r a c i ó n c o n t r a e l E s t a d o , y f o r m a d o e l 

p r o y e c t o d e e n t r e g a r e ! J a p ó n a l r e y d e P o r t u g a l : a c u -

s a c i ó n q u e s e h a l l ó m e d i o d e c o l o r e a r c o n e l s o b e r a n o , 

y d e c o n v e n c e r l e d e e l l a . S i e r a f u n d a d a , ó n o m a s q u e 

u n a p a t r a ñ a u r d i d a p o r u n a n a c i ó n e n v i d i o s a d e l c o -

m e r c i o d e los p o r t u g u e s e s , y q u e t r a b a j a b a h a c i a m u c h o 

t i e m p o e n s u p l a n t a r l a , e s u n o d e l o s p r o b l e m a s d e q u e 

t a n t o a b u n d a la h i s t o r i a , y q u e n o s e p u e d e r e s o l v e r 

p o r f a l t a " d e m e d i o s q u e c o n d u z c a n s e g u r a m e n t e á d e s - . 

c u b r i r la v e r d a d . E l t e s t i m o n i o d e Jos e s c r i t o r e s q u e a t e s -

t i g u a n en p r o y en c o n t r a c o n i g u a l c o n f i a n z a s o b r e u n 

h e c h o t a n g r a v e , h a c e t o d a v í a m a y o r í a i n c e r t i d u m b r e . 

L o c i e r t o e s p r i m e r a m e n t e , q u e e l g o b i e r n o d e l J a p ó n s e 

m a n e j ó e n t ó n c e s c o m o si la r e a l i d a d d e la c o n j u r a c i ó n 

e s t u v i e s e f u n d a d a e n p r u e b a s n a d a d u d o s a s ; y e n s e -

g u n d o l u g a r , q u e ia n a c i ó n c o m p e t i d o r a d e l o s p o r t u -

g u e s e s , á q u i e n a t r i b u y e n h i s t o i i a d o r e s d e c r é d i l o u n a 

c a l u m n i a tan e x t r a o r d i n a r i a , es l a ú n i c a q u e h a c o s i d o 

e l f r u t o d e e l l a . 

S e a c o m o q u i e r a , e s t a c o n j u r a c i ó n - r e a l ó q u i m é r i c a e s 

l a é p o c a del a b s o l u t o d e s t i e r r o d e l c h i s p a n i s m o de t o -

d a s las p r o v i n c i a s s u j e t a s al d o m i n i o d e l J a p ó n E l e d i c -

t o e n q u e s e m a n d ó s e p u b l i c ó e l a ñ o 1 0 0 7 . P r o h i b . a c o n 
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S i p í o p e n a de m u e r t e á t o d o s l o » j a p o n e s s a l i r d e l i m p e r i o , r 

X V I I . á c u a l q u i e r e u r a n g e r o e n t r a r e n é l ; d e s t e r r a b a para s i e m -

pre t o d a l a t a z a d e los p o r t u g u e s e s , y c o n d e n a b a a l s u -

p l i c i o s i n m a s a v e r i g u a c i ó n á q u a l q u i e r a d e q u i e n s e s o s . 

p e c h a s e ser c h r i s t i a n o . E s t a l e y se h a e x e c u t a d o c o n t a n -

l a v i g i l a n c i a y s e v e r i d a d e n t o d a s s u s d i s p o s i c i o n e s , q u e 

d e s d e e s t e t i e m p o h a e s t a d o a b s o l u t a m e n t e c e r r a d a a t o a -

d o s los e u r o p e o s la e n t r a d a d e l J a p ó n ; d e t a l m o d o , q u e 

se i g n o r a q u a n t o h a p a s a d o e n este g r a n d e i m p e r i o en 

e l d i s c u r s o d e l o s d o s ú l t i m o s s i g l o s , t a n t o por l o q u e 

m i t a á la r e l i g i ó n , c o m o i l o s n e g o c i o s c i v i l e s . S o l o un 

m i s i o n e r o h a e n c o n t r a d o m o d o d e i n t r o d u c i r s e e n t o d o 

este lar,"O e s p a c i o d e t i e m p o ; p e r o n o s e ha p o d i d o s a -

b e r t a m a s q u á l h a y a s i d o s u p a r a d e r o . E l m o t i v o q u e s u -

g i r i e r o n á los s o b e r a n o s d e l J a p ó n p a t a d e c l a r a r u n a 

g u e r r a t a n c r u e l ai c h r i s t i a n i s u i o , y p a t a a c a b a r c o n 

u n a p a r t e de sus v a s a l l o s q u e l o h a b i a n a b r a z a d o , es 

m u y d i g n o d e n o t a r s e . P ú d o s e p e r s u a d i r a estos p r i n c i -

p e s , q u e s i n o a t a j a b a n l o s p r o g r e s o s d e la n u e v a r e l i -

g i ó n q u e se e s t a b l e c í a e n s u s E s t a d o s , se e x p o n í a n al 

r i e s g o d e t e n e r m u y e n b r e v e p o r s e ñ o r e s a las r e y e s de 

P o r t u g a l . H i z o s e l e s v e r e n u n m a p a l a s d i l a t a d a s p o s e -

s i o n e s d e E s p a ñ a e n E u r o p a , A f r i c a , A s i a , y s o b r e t o -

d o e n A m é r i c a ; y se l e s d i x o , q u e q u a n d o los p r i n c i -

p e s c h r i s t i a n o s q u e r i a n c o n q u i s t a r u n pa ís r e c i e n d e s -

c u b i e r t o , l o p r i m e r o q u e h a c í a n e r a e n v i a r m i s i o n e r o s , 

q u e p e r s u a d í a n á los p u e b l o s i s u j e t a r s e a l y u g o del 

K v a n g e l i o , y q u e l u e g o q u e e s t o s d o c t o r e s d e l a ley 

c h r i s t i a n a h a b i a n s a c a d o u n c r e c i d o n ú m e r o d e d i s c í -

p u l o s , v e n i a n d e E u r o p a t r o p a s a g u e r r i d a s , q u e s e j u n -

t a b a n c o n los n u e v o s c h r i s t i a n o s p a r a d e s t r o n a r á los 

s o b e r a n o s l e g í t i m o s : e m p r e s a q u e s i e m p r e l e s s a l í a b ien . 

D e este m o d o t a n t a p a i t e t u v o l a p o l í t i c a e n la d e s t r u c -

c i ó n d e l c h t i s t i a n i s m o e n e s t e g r a n d e i m p e r i o , c o m o el 

a p e g o d e l o s m o n a r c a s y d e l o s p u e b l o s a l c u l t o d e los 

ídolr s 

A l g u n o s a u t o r e s h a n p r e t e n d i d o q u e la r e l i g i ó n c h r i s -

t i a n a s e h a b i a i n t r o d u c i d o e n la C h i n a y m i t a d d e l s i -

g i o V I H , a j V i y a u d o e s t a a s e r c i ó n e n u n m o n u i n e . i i o d e s -

c u b i e r t o e l a ñ o t o a s e n l a p r o v i n c i a d e C h c m s i . E s t e era 

u n a m e s a d e p i e d r a d e d i e z p i e s de l a r g o , y c i n c o de 

a n c h o . V e í a n s e e n é l c r u c e s , y se l e í a n l o s n o m b r e s de 
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« í t e t i t i p r e d i c a d o r e s q u e v i n i e r o n d e J u d í a á « h u n c i a r S i g l o 

«1 K v a n ¿ e l i o á i o s c h i n o s , c o n u n c o m p e n d i o d e la doc- X V 1 1 -

t r i i u c h r i s t i a n a , e s c r i t o t o d o e n c a r a c t e r e s s i r i a c o s ; p e t o 

n o e s t a n t a l a a u t e n t i c i d a d d e e s t e m o n u m e n t o , q u e s e 

p u e d a a l e g a r p o r p r u e b a ; a d e m a s q u e m u c h o s d i s p u t a n 

s u c e r t i d u m b r e c o n r a z o n e s f u e r t e s y p l a u s i b l e s . P o r o t r a 

p a r t e , e s c i e r t o q u e los p r i m e r o s m i s i o n e r o s q u e p e n e -

t r a r o n e n l a C h i n a á fines d e l s i g l o X V I . , n o h a l l a r o n 

a l i i n i n g ú n v e s t i g i o d e c h r i s t i a n i s m o ; c o n q u e e s p r e -

c i s o r e f e r i r á l is t i e m p o s d e q u e h a b l a m o s , l o s p r i n c i -

p i o s del c u l t o e v a n g é l i c o e n e l d i l a t a d o i m p e r i o d e l o s 

c h i n o s . L o s J e s u í t a s l l e v a r o n á é l a n t e s q u e n a d i e l a 

l u m b r e d e l a f e ; y e n e s t a m i e s , d e q u e f u e r o n l o s 

ú n i c o s o b r e r o s p o r q u a r e n t a a ñ j s , c o g i e r o n u n a a b u n -

d a n t e c o s e c h a . A l c a b o d e e s t e , t i e m p o l l e g a r o n á l a 

C h i n a n u e v o s m i s i o n e r o s d e l a s ó r d e n e s d e s a n t o D o -

m i n g o y san F r a n c i s c o . E n los p r i n c i p i o s v i v i e r o n e n 

b u e n a i n t e l i g e n c i a c o n ios a n t i g u o s , l e s a y u d a r o n e n 

s u s t r a b a j o s , y f a v o r e c i e r o n su z e l o ; p e r o á p o c o t i e m -

p o s e e n c e n d i e r o n e n t r e e l l o s i o s z e l o s y e l e s p í r i t u d e 

d i s p u t a ; y d e é m u l o s q u e e r a n e n l o b u e n o p a r a e l s e r -

v i c i o d e e s t a c h r í s t i a n d a d r e c i e n n a c i d a , s e h i c i e r o n 

e n e m i g o s , c o m o si se t r a t a s e d e un í n t e r e s p a r t i c u l a r , 

y n o d e l í n t e r e s c o m ú n d e l a r e l i g i ó n , q u e e s e l q u e 

h a n d e p r e f e r i r i g u a l m e n t e t o d o s s u s m i n i s t r o s . 

P a r a h a c e r j u i c i o d e l f o n d o d e estas d i s p u t a s , q u e 

c o n e l t i e m p o l l e g a r o n á ser t a n f u n e s t a s a i c h r i s t i a -

n i s m o de l a C h i n a , e s n e c e s a r i o a v e r i g u a r la c a u s a d e 

e l l a s . S a b i d a c o s a e s , q u e e l i m p e r i o c h i n o es u n o d e 

l o s m a s a n t i g u o s , y m e j o r g o b e r n a d o s d e l u n i v e r s o . L a 

m o r a l y l a p o l í t i c a - , e s t o s dos p r i n c i p i o s d e t o d o g o -

b i e r n o s a b i o , es tas d o s b a s a s de la f e l i c i d a d p ú b l i c a , 

s e h a n c u l t i v a d o e n é l e n t o d o s t i e m p o s ; y l o s a n a l e s 

d e l m u n d o n o n o s p r e s e n t a n n a c i ó n q u e se h a y a a p l i -

c a d o m a s á c u l t i v a r l o s . L a i n v a r i a b i l i d a d d e las l e v e s 

g e n e r a l e s , y d e l o s usos q u e p e n d e n d e las c o s t u m b r e s , 

e s u n a d e l a s m á x i m a s f u n d a - n e n í a l e s d e l . e s t a d o , p o r 

. c a y o ¡ r e d i o e s t á l i m i t a d o e l p o d e r d e l e m p e r a ' o r ; y s u 

a u t o r i d a d , s i n e m b a r g o d e ser t a n a b s o l u t a , n o h a c e 

n a d a q u e n o . sea c o n f o r m e c o n l a s l e y e s d e l p a í s , y c o n 

¿os u s o s c o n s a g r a d o s p o i . l a a n t i g ü e d a d . E n t r e estos u s o s 

t a n . v e n e r a d o s h a y u n o , c u y p i . o r i g e n e s « 1 . m i s m o q u e 

Tim.Vl. p 
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S i g l o e l d e la n a c i ó n , q u e se ha c o n s e r v a d o á pesar d e todas 
X V I I . las r e v o l u c i o n e s que ha e x p e r i m e n t a d o e l e s t a d o , y que 

i o d o s los c i u d a d a n o s d e q u a l q u i e r c l a s e q u e sean , se 
t i e n e n por o b l i g a d o s á o b s e r v a r l o . E s t e uso se reduce 
á q u e e n c i e r t o s d í a s s e ñ a l a d o s , t o d o s los indiv iduos 
d e u n a m i s m a f a m i l i a se j u n t a n en u n a sala inter ior y 
re t i rada , para h o n r a r á s u s a n t e p a s a d o s , hac iendo l i-
b a c i o n e s , q u e m a n d o i n c i e n s o s , y d e g o l l a n d o animales, 
q u e d e s p u é s se c o m e n e n un b a n q u e t e c o m ú n . Esta prác-
t ica está f u n d a d a e n el respeto y v e n e r a c i ó n casi reli-
g i o s a que h a n t e n i d o s iempre los c h i n o s á sus proge-
n i t o r e s . L o q u e se o b s e r v a en c a d a f a m i l i a por u n mo-
t i v o d e p i e d a d filial, lo o b s e r v a n t a m b i é n los letrados, 
que s o n los sáb ios , y l a g e n t e i n s t r u i d a d e la nación, 
t a m b i é n por u n m o t i v o c o n c o r t a d i f e r e n c i a semejante , 
r e s p e c t o d e C o n f u c i o , d o c t o r a n t i g u o , que florecía unos 
c i n c o s i g l o s a n t e s de J e s u - c h r i s t o , d e l q u a l se precian 
c e ser d i s c í p u l o s . H a c e n las mismas c e r e m o n i a s quando 
se j u n t a n para h o n r a r su m e m o r i a , p o r q u e lo miran 
c o m o á p a d r e y m a e s t r o e n las c i e n c i a s , sobre todo 
e n la moral , l a mas esenc ia l d e todas. E s necesar io ad-
v e r t i r , que la r e l i g i ó n d e los le trados n o e s la de l pue-
b l o : éste es idólatra , y m u y s u p e r s t i c i o s o : a q u e l l o s por 
e l c o n t r a r i o , n o a d o r a n mas que á u n so lo D i o s , un 
Sér S u p r e m o , C r i a d o r y C o n s e r v a d o r d e t o d o , á quien 
l l a m a n el S e ñ o r d e l c i e l o . S o n unos p u r o s t h e i s t a s , co-
m o lo f u e r o n m u c h o s filósofos d e la G r e c i a , en p a r t i c u -
lar S ó c r a t e s , y P l a t ó n s u d i s c í p u l o . 

C o n esta b r e v e e x p l i c a c i ó n y a es fáci l c o m p r e b e n d e t 
e n q u é e s t a b a n d i v i d i d o s entre sí los m i s i o n e r o s d e 1* 
C h i n a . U n o s n o m i r a b a n los honores t r i b u t a d o s por los 
c h i n o s á s u s a n t e p a s a d o s e n lo i n t e r i o r de las familias, 
y á C o n f u c i o por l a n u m e r o s a c lase d e los l e t r a d o s , sino 
c o m o ceremonias p u r a m e n t e c i v i l e s , e n q u e n o hallaban 
n i n g u n a otra cosa s a g r a d a mas q u e el m o t i v o piadoso 
y respetable , p e r o i n o c e n t e , que era el o r i g e n d e ellas. 
O t r o s por e l c o n t r a r i o , m i r a b a n es tos usos b a x o d e as-
p e c t o m u y di ferente. j ¡ E r a p a r a e l l o s u n a i d o l a t r í a d e las 
m e j o r c a r a c t e r i z a d a s , u n c u l t o r e l i g i o s o h e c h o á las al-
mas de los d i f u n t o s , por c o n s e q ü e n c i a , u n a superst i-
c i ó n a b o m i n a b l e , q u e n o p o d i a ser c o m p a t i b l e con la 
s a n t i d a d de l c h r i s t i a n i s m o , y que n o se d e b í a permit ir i 
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los c h i n o s c o n v e r t i d o s , q u a l q u i e r a que f u e r e n su estado S i g l o 
y t í t u l o s . T o d a v í a se e x t e n d í a n á m a s : n o q u e r í a n que X V I I . 
los n u e v o s c h r i s t i a n o s d e esta nación usasen d e las v o c e s 
King-ticn , p r e t e n d i e n d o , q u e no d a b a n á e n t e n d e r e l 
S e ñ o r de l c i e l o , s i n o el c i e l o m a t e r i a l , que era , d e c í a n 
e l l o s , l a d e i d a d d e I03 l e t r a d o s , y el ú n i c o o b j e t o d e su 
a d o r a c i ó n . 

He a q u í dos m o d o s m u y opuestos d e c o n s i d e r a r los 
usos d e la C h i n a ; y b a x o estos dos aspectos tan c o n t r a -
rios , e r a la m a t e r i a bastante importante para d i v i d i r á 
los misioneros d e v a r i a s ó r d e n e s , i g u a l m e n t e a p e g a d o s á 
l a i d e a q u e h a b í a n f o r m a d o . N u e s t r a primera o b l i g a c i ó n 
es dec ir la v e r d a d : l e y q u e nos hemos i m p u e s t o , y d e 
la q u e n o nos p a r e c e habernos a p a r t a d o , y así c o n t i -
n u á r e m o s e n s e r l e fieles. L o s Jesuí tas g o z a b a n d e u n a l t o 
a p r e c i o e n la c o r t e de P e k i n , e n la q u e se habían d a d o 
á est imar d e los m o n a r c a s y de los g r a n d e s por su habí— 
l idad e n las m a t e m á t i c a s , y e n las c i e n c i a s q u e r e s u l -
tan d e e l l a s ; por los n u e v o s c o n o c i m i e n t o s q u e h a b í a n 
c o m u n i c a d o á l a n a c i ó n , y por los s e r v i c i o s q u e n o c e -
saban d e hacer s iempre q u e e l g o b i e r n o recurría á s u s 
luces y t a l e n t o ; lo q u e s u c e d i a m u y á m e n u d o . A p r o v e -
c h á b a n s e d e este v a l i m i e n t o para t r a b a j a r c o n mas u t i l i -
dad e n l a p r o p a g a c i ó n d e la f e por las varias p r o v i n c i a s 
de l i m p e r i o , e n d o n d e los r e l i g i o s o s d e su ÓrJon h a b í a n 
p r e d i c a d o el E v a n g e l i o . L a s pasiones , y c o n e s p e c i a l i d a d 
l a d e la e n v i d i a , u n a de las mas a c t i v a s , y mas s o l a p a -
d a s , se i n t r o d u c e n por t o d a s par tes : en los hombres q u e 
se g l o r i a n d e no m o v e r l e s otra cosa q u e el i n f e r e s d e l 
c i e l o , se c u b r e c o n los c o l o r e s e n g a ñ o s o s d e u n z e l o 
p u r o , y q u e no t i e n e o t r o m o t i v o que la g l o r i a d e D i o s . 
E l f a v o r d e los J e s u í t a s , y e l a c o g i m i e n t o d i s t i n g u i d o 
que se les hacía e n la c o r t e , no p o d i a n menos d e ser 
e n v i d i a d o s d e los que a n h e l a b a n á t r a b a j a r c o n t a n t a u t i -
l idad c o m o e l l o s e n b e n e f i c i o d e la r e l i g i ó n , a u n q u e s u s 
t r a b a j o s t u v i e s e n menos l u c i m i e n t o , y fuesen mas desco-
n o c i d a s sus personas. 

A l mismo t i e m p o t e n i a n estos padres en F.uropa p o d e -
rosos contrar ios , y c a d a dia se les combat ía por a l g u n a par-
t e . E l a b u s o d e l a t e o l o g í a escolást ica h a b i a h e c h o c a e r 
á m ü c h o s d e sus escr i tores e n g r a n d e s errores sobre ios 
p u n t o s mas esenciales d e l a r e l i g i ó n e h t i s t i a n a . T a m b i é n 

P a 
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S i g l o h a b i a n s a l i d o d e e n t r e e l l o s l i b i o s , c u y o s p r i n c i p i o s con>- • 

X V I I . p i r a b a n á j u s t i f i c a r y p e r p e t u a r u n a s o p i n i o n e s i n f i n i t a -

m e n t e p e r n i c i o s a s , y j u s t a m e n t e r e p r o b a d a s , q u e t o d o s 

los s o b e r a n o s y g o b i e r n o s t e n i a n Í n t e r e s e n p r o s c r i b i r . 

E n t r e los c u e r p o s r e l i g i o s o s q u e s e h a b i a n e n t r e g a d o al 

e s t u d i o d e l a t e o l o g í a m o d e r n a , n o e r a n l o s ú n i c o s que 

e s t u v i e s e n c u l p a d o s e n e s t o s e x c e s o s . L a s p r e o c u p a c i o n e s 

d e q u e e s t a b a n i m b u i d o s , s u b s i s t í a n a n t e s d e e l l o s ; pero 

sea q u e l a s a b r a z a s e n c o n m a s c a l o r q u e los o t r o s , que 

l a s d e f e n d i e s e n c o n m a y o r t e s ó n , q u e d i e s e n m a s e x t e n -

s i ó n á l a s c c n s e q t i e n c i a s p e r n i c i o s a s , 6 sea p o r ú l t i m o , 

q u e su c o n d u c t a d i e s e l u g a r á c r e e r q u e h a b i a n a d o p t a d o 

u n p l a n d e d o c t r i n a , c u y o s e f e c t o s e r a n t a n t o mas de 

t e m e r , q u a n t o e r a n m a s p o d e r o s o s por f u e r a , y estaban 

m a s u n i d o s i n t e r i o r m e n t e por l a n a t u r a l e z a , y l a s leyes 

p a r t i c u l a r e s d e s u r é g i m e n , se les a c o m e t i ó s o l o s , y se 

l e s a c u m u l ó t o d o l o q u e t e n i a n c o n t r a r i o á. la r a z ó n , á 

l a s b u e n a s c o s t u m b r e s , id- las m á x i m a s e v a n g é l i c a s , á ia 

a u t o r i d a d d e l o s s o b e r a n o s , y á ia q u i e t u d d e l estado, 

l a s o p i n i o n e s p o r l o r e g u l a r a b s u t d a s , y c a s i s iempre 

a r r i e s g a d a s d e l o s e s c o l á s t i c o s , c a s u i s t a s y comentadores . 

E n m e d i o d e e s t a s b o r r a s c a s , q u e se s u c e d i a u rápida-

m e n t e u n a s i o t r a s , y m a s p a r t i c u l a r m e n t e e n F r a n c i a 

q u e e n l o s o t r o s e s t a d o s , se s o s t e n í a n por m e d i o . d e los 

p r o t e c t o r e s y a m i g o s q u e se h a b i a n g r a n g e a d o d e todas 

c o n d i c i o n e s , d e s d e e l p ie d e l t r o n o h a s t a l a s última» 

c l a s e s d e l o s c i u d a d a n o s ; p o r s u a c t i v i d a d , q u e j a r o s * 

t u v o i g u a l , p o r su a p r o v e c h a m i e n t o e n l a s c i e n c i a s , i 

t o d a s l a s q u a l e s se h a b i a n d e d i c a d o , por e l e s p í r i t u del 

c u e r p o q u e l o s m i r a b a á t o d o s , y por la c o n s t i t u c i ó n 

i n t e r i o r d e s u c o m p a ñ í a ; o b i a m a e s t r a d e p o l í t i c a , q u e 

s u s m a y o r e s e n e m i g o s h a n a d m i r a d o , a u n q u a n d o h l r t 

s a c a d o d e e l l a r a z o n e s para c o m b a t i r l o s , y m o t i v o s p a n 

h a c e r l o s o d i o s o s . - m 

D e e s t e m o d o e s t a b a n e n E u r o p a d i s p u e s t o s los ánlr 

m o s , q u a n d o s e s u p o . l o q u e p a s a b a e n l a C h i n a en 

p u n t o d e l o s u s o s n a c i o n a l e s , c o n d e n a d o s por u n o s , to-

l e r a d o s , y a u n , j u s t i f i c a d o s p o r o v o s . L a d i s p u t a que se 

a g i t a b a c o n t a n t o e m p e ñ o e n e l c i n t r o d e l A s i a , se Hír 

v ó á R o m a , e n d o n d e n o e s t u v i e r o n m e n o s e n c o n t r a d o ! 

l o s p a r e c e r e s q u e e n l a C h i n a . E n F r a n c i a f u é todavía 

mas r u i d o s a , e n d o n d e e r a n m a s f u e r t e s l a s j j r e o c u p a ; 

S.H 
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c i o n e s , y e s t a b a n los c o r a z o n e s m a s i n d i s p u e s t o s . P o r u n S i g l o 

l a d o l e s J e s u í t a s , por o t r o los D o m i n i c o s , F r a n c i s c a n o s X V I I » " ' 

y m i s i o n e r o s s e c u l a r e s , q u e p e n s a b a n c o m o e l l o s , e x p u -

s i e r o n l a s r a z o n e s q u e t e n í a n ; e s t o s de c o n d e n a r , a q u e -

l l o s d e to lerar los o b s e q u i o s h e c h o s por t o d o s l o s c h i n o s 

á sus a n t e p a s a d o s , y por los l e t r a d o s á C o n f u c i o . Y a s e 

d e x a d i s c u r r i r , q u e l a q ü e s t i o n s e p r e s e n t a b a b a x o d e 

u n a s p e c t o a b s o l u t a m e n t e d i s t i n t o p o r a m b o s p a r t i d o s . 

E n v i r t u d d e 1o q u e e x p u s i e r o n los D o m i n i c o s y s u s 

a g r e g a d o s , d i ó l a C o n g r e g a c i ó n d e P r o p a g a n d a e l a ñ o . 
l 6 4 S > c o n a p r o b a c i ó n d e l p a p a I n o c e n c i o X . , u n d e c r e t o 

p r o v i s i o n a l , p o r e l q u a l s e p r o h i b í a n las c e r e m o n i a s c h i -

nas , h a s t a q u e l a s a n t a s e d e h u b i e s e d e c i d i d o . P e r o h a -

b i é n d o s e d a d o o i d o s á l a s r a z o n e s de l o s J e s u í t a s , e x -

p l d í ó e l t r i b u n a l d e l a I n q u i s i c i ó n d e R o m a o t r o d e c r e t o 

e l a ñ o 1 6 5 6 , q u e p e r m i t í a á l o s c h i t a o s y l e t r a d o s c o n -

v e r t i d o s h o n r a r a l m o d o d e l p a í s , e s t o s i C o n f u c i o s u 

m a e s t r o , y a q u e l l o s á s u s p a r i e n t e s d i f u n t o s , d e c l a r a n d o , 

q u e por estos h o n o r e s n o e n t e n d í a n d a r l e s c u l t o r e l i -

g i o s o . E s t e p r i m e r d e c r e t o f u é a p r o b a d o p o r e l p a p a A l e -

x a n d r o V II. , r e s e r v á n d e s e s i e m p r e la s a n t a s e d e p r o n u n -

c i a r d e f i n i t i v a m e n t e s o b r e lo p r i n c i p a l d e l a d i s p u t a , lúe- : 

g o q u e l a s r a z o n e s a l e g a d a s por u n a y o t r a p a r l e : s e h i i -

b i e s e n e x a m i n a d o s u f i c i e n t e m e n t e . T e r c e r d e c r e t o s a l i ó ; 

e l a ñ o 1ÓÓ9 en e l p o n t i f i c a d o d e C l e m e n t e I X . , p o r e l 

q u a l ios d o s q u e s e h a b i a n d a d o e n l a m i s m a c a u s a , subs is -

t a n e n su v i g o r , a u n q u e p a r e c i e s e n o p u e s t o s ; e s t o e s , 

q u e l a s c e r e m o n i a s c h i n a s se p r o h i b í a n p a r a l o s q u e l a s 

t u v i e s e n por g e n t í l i c a s , y se p e r m i t i a n , b a x o d e l a c o n -

d i v i o n e x p r e s a d a por e l s e g u n d o d e c r e i o , á l o s q u e n o 

l a s m i r a s e n s i n o c o m o a c t o s d e u n a v e n e r a c i ó n p u r 4 m e n t e 

c i v í i . 

E n t r e t a n t o que e l p u n t o d e l a s c e r e m o n i a s c h i n a s 

se v e n t i l a b a e n l i o r n a , c o n t i n u a b a e l c h r i s t i a n i s m o e n 

e s t e n d e r s e por e l pa ís e n d o n d e s e h a b í a s u s c i t a d o e s t a 

d i s p u t a . L o s J e s u í t a s a p r o v e c h a r o n c o n t a n t a h a b i l i d a d 

l a e s t i m a c i ó n c o n q u e e l e m p e r a d o r Ka m i l i l o s h o n r a b a , 

q u e l o g r a r o n e l a ñ o 1 6 9 a u n e d i c t o , p o r e l q u a l e s t e 

p r í n c i p e , a m i g o ' d e l a s a r t e s , p e r m i t í a á l o s m i s i o n e r o s 

p r e d i c a r la fe c h r i s t i a n a e n t o d a la e x t e n s i ó n d e s u s e s t a -

d o s , y á i o d o s sus v a s a l l o s e l a b r a z a r l a , l i n a l e y t a n 

fcyoiable a u m e n t ó e l f e r v o r t j s l a s o b r e r o s e v a n g é l i c o s , , 



S i g l o S u z e l o , l i b r e de la su jec ión que hasta e n t ó n c e s l o h a -
X V I I . bia t e n i d o en l imites bas tantemente e s t r e c h o s , se mani-

fes tó sin temor , y e l chr ist ianismo , que habia andado 
o c u l t o , se a t r e v i ó á presentarse á cara descubierta en el 
p a l a c i o imperial , en los congresos de los doctos , y 
e n t r e la misma familia del soberano. E n t ó n c e s se vieren 
los progresos q u e habia hecho desde su i n t r o d u c c i ó n en 
la C h i n a , y h u b o justos motivos de a l a b a r á D i o s , que 
h a b i a e c h a d o sobre los trabajos de sus ministros bendi-
c i o n e s t a n a b u n d a n t e s . Este estado de prosperidad duró 
t o d o e l rey-nido de Katnhi , q u e m u r i ó el a ñ o 1724, 
i n f i n i t a m e n t e s e n t i d o de sus pueblos , c u y a fe l i c idad era 
su ú n i c a pasión , y de los misioneros , á q u i e n todos los 
d i a s habia d a d o n u e v a s p r u e b a s de car i f io . N o se puede 
n e g a r , q u e esta protecc ión , á la sombra de la qual se 
v e í a e s t e n d e r s e y af irmarse e l chr is t ianismo en todas las 
p r o v i n c i a s de la C h i n a , se debió á la buena conducta 
y t a l e n t o s d e los Jesui tas . E n t r e estos re l ig iosos habia su-
g e t o s de mérito e x t r a o r d i n a r i o , q u e se habian aplicado 
á c o n o c e r el g e n i o , costumbres y leyes de la n a c i ó n . Ha-
b i a n e s t u d i a d o la historia del país en los monumentos 
m a s v e r í d i c o s . M u c h o s también habian a d e l a n t a d o tanto 
e n la l e n g u a c h i n a , que la hablaban y escr ibían con 
t a n t a e l e g a n c i a y fac i l idad , c o m o los mas hábi les docto-
res de la n a c i ó n ; cosa admirable para u n o s extrangeros , 
p o r q u e todos saben que la l e n g u a china se c o m p o n e de 
t a n prodig iosa mul t i tud de caractères , q u e rara vez 
a c o n t e c e hal lar e n t r e los sábios del i m p e r i o u n o solo que 
los c o n o z c a todos. 

S i n e m b a r g o , el asunto de las c e r e m o n i a s , l l e v a d o á 
R o m a , c o n t i n u a b a en e x â m i n a r s e a l l í , y los dos parti-
dos no cesaban de p u b l i c a r memorias e n a p o y o de sus 
o p i n i o n e s . Habíase formado en París una compañía de 
eclesiást icos , c u y o dest ino y objeto era l l evar el c o n o c i -
m i e n t o de J e s u - c h r i s t o á las naciones inf ie les de A f r i c a y 
A s i a . M u c h a s personas piadosas de a m b o s s e x ô s , y el rey 
L u i s X I V . , c u y a m a g n i f i c e n c i a n o dexaba perder ninguna 
o c a s i o n de l u c i r , habian c o n c u r r i d o á este establec imien-
t o . La n u e v a compañía edi f icó en París á fines del s iglo cu» 
y a historia e s c r i b i m o s , un seminario en la c a l l e del Bacq, 
en donde los q u e se d e d i c a b a n al s e r v i c i o d e las misione» 
e x t r a n g e r a s , se preparaban con estudios correspondienie» 
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á las func iones del ministerio c a n s a d o y g lor ioso de que S i g l o , 
q u e r í a n e n c a r g a r l e . En esta compañía h u b o desde los pri- X V I I . 
meros tiempos de su inst i tución varones de un mér i to r a -
ro , de una v i r t u d s o b l i m e , y de un z e l o verdaderamente 
apostó l ico . L o s su g e tos q u e entraban e n esia c o m p a ñ í a , 
después de haber pasado a l g ú n t iempo en la casa de P a -
rís , eran e n v i a d o s á I s p a h a n , c a p i t a l de Pt-rsia, d o n d e se 
p e r f e c c i o n a b a n en el estudio de las l enguas or ienta les ; 
de all í se esparc ían con f r u r o por las comarcas del A s i a , 
en d o n d e sus t r a b a j o s producían frutos a b u n d a n t e s . D e s -
de el o r i g e n de esta provechosa inst i tuc ión n o se ha e n -
t i b i a d o e l f e r v o r de los piadosos ec les iást icos que la s o s -
t i e n e n . C o n t i n ú a n l l e v a n d o con u n va lor h e r ó y e o la l u z 
del E v a n g e l i o á las n a c i o n e s i d ó l a t r a s , y c u l t i v a n con 
t r a b a j o s increíbles las p o r c i o n e s distantes del c a m p o d e l 
E v a n g e l i o , que sus predecesores han desmontado. E n t r e 
e l l o s hay ec les iást icos de n a c i m i e n t o i lustre , q u e h u b i e -
ran l l e g a d o á las pr imeras d i g n i d a d e s del c l e r o , y sugetos 
d i s t i n g u i d o s por sus t a l e n t o s , q u e habrían g a n a d o g r a n d e 
c r é d i t o , s i unos y otros hubiesen prefer ido el v i v i r sose-
g a d a m e n t e en su patria , y g o z a r de los bienes q u e e n -
c o n t r a b a n en e l la , e x p o n i é n d o s e á mil r iesgos por g a n a r 
a l m a s para Dios en el r e y n o de S i a m , T o n q u i n , la C o -
c h i n c h i n a , y los otros países v e c i n o s . 

E n el t iempo de que h a b l a r l o s , a l g u n o s de estos res-
p e t a b l e s misioneros habian penetrado en la C h i n a , y 
j u n t á n d o s e con los o tros ministros de la r e l i g i ó n q u e 
t r a b a j a b a n en c o n v e r t i r g e n t e s en este g r a n d e imperio. 
L a disputa t o c a n t e á los honores h e c h o ^ a C o n f u c i o y á 
los d i f u n t o s de cada f a m i l i a , estaba e n t i c e s en su m a -
y o r a u g e . L u e g o q u e se Ies i n f o r m ó d e l m o t i v o que t e n i a 
d i v i d i d o s á los obreros de la misión , y de las razones en 
q u e se fundaban , unos para p e r m i t i r , otros para c o n d e - ' 
nar las práct icas q u e e r a n o b j e t o de la d i s p u t a , se e c h a -
ron de parte de los que las j u z g a b a n contrar ias á los prin-
cipios del c h r i s t i a n i s m o , c u y o c u l t o p u r o y santo n o sufre 
n i n g u n a mezc la . Escr ib ieron á R o m a y á F r a n c i a , c o n -
forme á esta i d e a : se h ic ieron partas e n este n e g o c i o , y lo 
a v i v a r o n e n extremo. L a fama de c i e n c i a y de c a p a c i d a d , 
de que g o z a b a n en R o m a y en F r a n c i a , daba g r a n d e peso 
á su o p i n i o n . L o s papas Inocencio X I . , é Inocenc io X 1 1 L , 
S u e les tenían m u c h o a f e c t o , les e n c a r g a r o n de e x a m i n a r 



1 1 0 H I S T O R I A E C E E S l Á í T l C A 
S i g l o en los mismos l u g a i e s e l v e r d a d e r o és íado de las ro-as, 

X V I I . é in formar á la s a n t a S e d e . Habiendo pasado á la t bin» 
el señor M a i g r o t , u n o d e e l los , doctor de la Sorboná, 
c o n d e c o r a d o c o n e l t í t u l o de v is i tado: a p o s t ó l i c o , jr 
n o m b r a d o d e s p u e s pata e l o b i s p a d o de C o n o n , puso to-
d o s los medios q u e le p a r e c i e r o n suficientes para adquirir 
un p e r f e c t o c o n o c i m i e n t o d e todos los puntos de la dis-
p u t a . D e s p u e s d e h a b e r gastado a l g ú n t iempo «n tsie 
e x a m e n , d i ó el a ñ o 1 Í 9 J u n d e c r e t o , por el qual con. 
d e n a b a c o m o o p u e s t o á la santidad del christ ianismo iodo 
l o q u e los m i s i o n e r o s J e s u í t a s habian permitido ó tolera-
d o á los c h i n o s c o n v e r t i d o s q u e estaban baxo de su juris-
d i c c i ó n . Pero este d e c r e t o , l e j o s de poner fin á la disputa, 
y de r e d u c i r á t o d o s los o b r e r o s e v a n g é l i c o s á unos prin. 
c i p i o s u n i f o r m e s , n o s i r v i ó mas que pata alimentar de 
n u e v o e l e s p í r i t u d e a l t e r a c i ó n , que y a habia procu. ido 
b a s t a n t e s f u n e s t o s e f e c t o s . 

L o s m i s i o n e r o s d e f e n s o r e s de los usos dé los chinos, 
se armaron en R o m a c o n t r a e l decreto del visitador apos-
t ó l i c o , á q u i e n r e h u s a r o n o b e d e c e r . Inocenc io X I I . nom-
bró una C o n g r e g a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a de cardenales y teó-
l o g o s para c o n o c e r de este a s u n t o , que cada d í a se iba 
h a c i e n d o m a s i m p o r t a n t e , y mas dif íc i l de d e c i d i r ; pero 
este pont í f i ce m u r i ó e l a ñ o 1700 , sin haberlo podido 
c o n c l u i r , á pesar d e l g r a n d e d e s e o que tenia de ello. 
C l e m e n t e X I . q u e le s u c e d i ó , t o m ó la instancia en el 
p u n t o en d o n d e la habia d e x a d o . A u n q u e e l n u e v o papa 
e x á m i n ó p o r s i m i s m o t o d o s los a l e g a t o s hechos por unos 
y o tros e n este g r a n d e p i e y t o , quiso todavía adquirir 
m a y o r e s l u c e s , y mas c i r c u n s t a n c i a d a s antes de pronun-
c i a r s e n t e n c i a d e f i n i t i v a . A este fin e l ig ió á C i r i o s To-
mas M a i l l a r d d e T u r n o n , patriarca de A n t i o q u í a , y des-
p u e s c a r d e n a l , para e n v i a r l o á la C h i n a con el t itulo jr 
poderes d e l e g a d o a p o s t ó l i c o . Esta e lecc ión la aplau-
d i e r o n en R o m a t o d o s los que tenian amor á la reli-
g i ó n . E l p r e l a d o , á q u i e n C l e m e n t e XI . h o n r a b a con io 
c o n f i a n z a , era v e r d a d e r a m e n t e d i g n o de ella por su 
c i e n c i a y v i r t u d , y d e s e m p e ñ ó completamente la idea 
q u e t e n i a d e é l . N o l o seguiremos en las menudencias 
d e t o d o l o q u e h i z o l u e g o que l l e g ó al parage de su 
d e s t i n o : b á s t a n o s d e c i r , q u e despues de haber eximí-
n a d o c o n m a d u r e » t o d o s ios objetos de la disputa. 

O E N E K A l . V 1 r 
i n q u i e t a b a los ánimos hacia t a n t o t i e m p o , y pesado sin S i g l o 
parc ia l Jad t o d o q u a n t o se habia d icho hasta entónces X V 1 U 
e n p t o ó e n contra dé los ritos y usos d e la C h i n a , adoptó, 
la o p i n i o n del obispo de C o n o n , 'que c o n d e n ó c o m o é l 
estos usos , e n d o ^ q u e l e pareció v e r todas las señales d e 
• n c u l t o re l ig ioso , y por cons iguiente g e n t í l i c o 5 que1 

p u b l i c ó su sentencia por un decreto dei mes d e e n e r o 
de 1 7 0 7 ; q u e los obispos de Asca lon y de M a c a o , c o n 
los J e s u í t a s , á quien estaban unidos en esta c a u s a , apela-
r o n al papa de la s e h i e n d á . q n e haliia pronOWciado el l e -
g a d o , y q u e C l e m e n t e X li d e c r e t a n d o sobre esta a p e l a d 
c i o n , conf irmó ia providencia de T u r n o n por-dos decretos 
de la Inquisición de R o m a , u n o de 8 de a g o s t o de 1 7 0 9 , 
y o t r o de 2 J de septiembre de 1 7 1 0 . Por ú l t i m o , - e l mis-
m o papa c o n c l u y ó este gran n e g o c i o el año 1 7 1 5 por s f j 
B u l a Ex Uh die , en la qual se c o n d e n a n las c e r e m o n i a l 
c h i n a s , y se prohibe el uso cte e l las á los n u e v o s c h r i s t i a -
nos de esra¡ nación. ' 

L a s a c e r a c i o n e s q u e se habían suscitado e n t r e los m i : 
sioneros c o n m o t i v o cte las ceremonias y práct icas de la 
nac ión china , y los a u t o s q u e sobre ellas se habian for-
m a d o tanto en Europa , c o m o en el mismo Imperio d e l ì 
C h i n a , hanian l l e g a d o á noticia del empèrddòf. H s t e ' m o i 
narca quiso hacerse j u e z de e l l a s ; pero poco s a t i s f e c h o del 
l e g a d o y de los demás p r e l i d o s , á quien preguntó él mis-
m o sobre los art ículos contestados , y de quien no rec ib ió 
a q u e l l a s muestras de deferenc ia q u e creía que se le d e -
bían , p u b l i c ó un edic to , por el qual desterraba de sus 
es tados todos los doctores christ ianos venidos d e E u r o p a 
q u e no tuviesen despachos de é l , y estos nò se c o n c e d i e -
ron sino á los q u e prometieron mantener los u s o s de la 
nac ión por lo respect ivo á los honores que se a c o s t u m b r a -
b a n dar á C o n f u c i o , y á los antepasados de c a d a famil a. 
Este e d i c t o , c u y a e x e c u c i o n se c o m e t í a al t r i b u n a l s u -
p r e m o de los r i t o s , y en s e g u n d o l u g a r a los v i r e y e s ó 

-gobernadores de las p r o v i n c i a s , se miró por t o d o s los mi-
s i o n e r o s q u e - n o eran de la opinion d e los J e s u í t a s * (Tomó 
u n suceso m u y funesto , y pr incipio de persecución. T u r -
n o n , hecho ya cardenal , f u é la primera v i c t i m a . M u r i ó 
I J " " 1 V ° e n M l f a ° . en donde estaba pr is ionero de 

ornen del emperador. C l e m e n t e XI . l l o r ó su m e m o r i a . y 
e l o g i ó sus v ir tudes . - 1 

2'tm. VI. q 



S i g l o D e s p u é s de la muer ie del e m p e r a d o r K a m h ! , los ne-
X V I I . g o d o s de la r e l i g i ó n f u e r o n e m p e o r á n d o s e e n la China. 

J o u t - C b i n g , s u h i j o y s u c e s o r , p r í n c i p e h á b i l en la cíea-
c í a del g o b i e r n o , y m u y z e l o s o d e su autor idad , miró 
estas d isputas por el l a d o de la p o l í t i c a . T e m i ó que estas 
c o n t i e n d a s no turbasen a l g ú n d i a la q u i e t u d p ú b l i c a , si 
se a v i v a b a n aiín , y si los c h r i s t i a n o s de sus e s t í d o s lle-
g a b a n á d i v i d i r s e , tomando part ido u n o s contra otros en 
f a v o r de los m i s i o n e r o s de a m b a s o p i n i o n e s . Kste riesgo 
l e p. ireció i n e v i t a b l e , y para p r e v e n i r un s u c e s o cuyas re-
s u l t a s temía , se resolv ió , con a c u e r d o de su consejo, á 
prohibir e l e x e r c í c í o de la r e l i g i ó n c h r i s t i a n a e n los paí-
ses de su d o m i n i o , y á desterrar t o d o s los doctores eu-
ropeos , á e x c e p c i ó n de los que reservase en su servicio 
en a t e n c i ó n á sus ta lentos . E n conseqi iencia de esta re-
s o l u c i ó n se d i e r o n las órdenes mas severas á los gober-
nadores de las p r o v i n c i a s , para h a c e r derr ibar las igle-
s i a s , buscar á los chr is t ianos , e s p e c i a l m e n t e á los misio-
neros , y c u i d a r p u n t u a l m e n t e de q u e n o quedase ningu-
n o en e l imper io , sino los que la c o r t e t u v i e s e por con-
v e n i e n t e emplear . L a e x e c u c i o n r i g u r o s a de estas órde-
nes ocas ionó la muerte de muchos c h r i s t i a n o s y de algu-
n o s misioneros. E n t r e los que se l laron la fe con su sangre, 
se c u e n t a n dos pr ínc ipes de la famil ia imper ia l . Esta per-
s e c u c i ó n y a se ha m o d e r a d o , y a se ha e n c e n d i d o de nue-
v o ; p e r o desde esta época el estado h a b i t u a l del ebris-
t i a n i s m o en la C h i n a es un es tado de proscripción y de 
t o r m e n t o . S i n e m b a r g o , t o d a v í a queda un crec ido núme-
r o de fieles m u y ze losos por la r e l i g i ó n q u e han abrai l -
d o , y m u y afectos á los ministros que t i e n e n valor pan 
c o n s a g r a r s e á su i n s t r u c c i ó n , á pesar d e l r i e s g o continoo 
de ser c o g i d o s , y c a s t i g a d o s con el ú l t i m o supl ic io . Si el 
E v a n g e l i o , q u e en los pr incipios había t e n i d o unos pro-
gresos t a n rápidos en este d i la tado i m p e r i o , no ha fruc-
t i f i cado m a s , n o se ha de a t r i b u i r á o t r a cosa que i la 
competenc ia de los m i s i o n e r o s , y a l espír i tu de alterca-
c i ó n y de d i s p u t a , enfermedad de E u r o p a , que han lle-
v a d o c o n s i g o á estos c l imas distantes , a d o n d e no debían 
pasar s ino para a l u m b r a r á los h o m b r e s , y hacerlos ¡ f 
v irtuosos-

En e s t e a r t í c u l o hemos excedido d e l término en 0 « 
h a b í a m o s resuel to d e t e n e r n o s , ref ir iendo sucesos que cM-
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responden a l s i g l o X V 1 1 1 . i pero hemos p e n s a d o que se nos S i g l o 
permit i r ía ant ic ipar a l g o sobre los t i e m p o s , c u y a histor ia X V U . 
n o nos proponemos e s c r i b i r , á fin de c o n t a r s e g u i d o t o d o 
l o q u e corresponde a i o b j e t o i m p o r t a n t e d e «jue a c a b a -
n o s d e t ratar . 

A R T Í C U L O I I I . 

Sitado de la halla. Carácter y conducta de lar papal que 

han gobernado la iglesia en el siglo XV11. 

L a I ta l ia estaba d i v i d i d a en el s i g l o X V I I . , así c o m o 
e n el a n t e r i o r , en m u c h o s es tados , c u y a extensión y p o -
der d e s i g u a l e s h a c í a n var iar los intereses respect ivos d e 
otros tantos modos c o m o a l iados t e n i a cada s o b e r a n o 
q u e conservar , r i v a l e s de q u i e n guardarse , v e c i n o s q u e 
c o n t e m p l a r ó que temer , y e n e m i g o s q u e c o m b a t i r . L a 
F r a n c i a habia a b a n d o n a d o sus a n t i g u o s proyectos de con-
quistar el ¡Vliiancsado y e l r e y n o de N á p o i e s , que le h a -
b i a costado tanta sangre y t a n t o o r o i n ú t i l m e n t e g a s t a d o s . 
P e r o su oposicion á la casa de A u s t r i a , q u e s iempre s u b -
sistía- , la tenia a t e n t a á t o d o lo q u e pasaba de la o t r a 
parte de los A l p e s , para aprovecharse d iestramente de las 
c i r c u n s t a n c i a s q u e se presentaban a l ansia q u e t e n i a de 
i n q u i e t a r y abat ir á su compet idora . Pero esta casa de 
A u s t r i a , tan e n v i d i a d a , tan a m b i c i o s a , y s iempre tan te-
m i b l e por la vasta extensión de sus posesiones , era s iem-
pre dominante en I ta l ia por una d e sus ramas , d u e ñ a d e l 
M i l a n e s a . l o , del r e y n o de Ñ a p ó l e s , y de la S i c i l i a . L a 
repúbl ica de V e n e c i a era la única potenc ia q u e podia 
contrapesar la s u y a , y contener la en l imites capaces d e 
mantener el equi l ibr io . V e n e e i a , a u n q u e decaída d e su 
a n t i g u o esplendor , g o z a b a a ú n de t o d o el respeto q u e 
l e habia g a n a d o harta m u c h o s s i g l o s t a n t o i n f l u x o e n 
todos los grandes sucesos de la E u r o p a . S u sabia p o l í t l r a , 
y los pr incipios de isu gobierno o c u l t a b a n á lo» o jos det 
u n i v e r s o los e fec tos de las pérdidas q u e babia e x p e r i m e n -
t a d i. S u c o m e r c i o habia ido á ménos , sus dominios en 
t ierra firme y en las islas tenían m e n o r extensión , sus 
g u e r r a s en lo interior del c o n t i n e n t e , y sus expedic iones 
m a r í t i m a s , l e habían costado cant idades inmensas , y con 
t o d a deslumhraba siempre á las n a c i o n e s c o n su m a g n í f i . 



S i g l o D e s p u é s de la muer ie del e m p e r a d o r K a m h ! , los ne-
X V I I . g o d o s de la r e l i g i ó n f u e r o n e m p e o r á n d o s e e n la China. 

J o u t - C b i n g , s u h i j o y s u c e s o r , p r í n c i p e h á b i l en la ciea-
c í a del g o b i e r n o , y m u y z e l o s o d e su autor idad , miró 
estas d isputas por el l a d o de la p o l í t i c a . T e m i ó que estas 
c o n t i e n d a s no turbasen a l g ú n d i a la q u i e t u d p ú b l i c a , si 
se a v i v a b a n atín , y si los c h r i s t i a n o s de sus e s t í d o s lle-
g a b a n á d i v i d i r s e , tomando part ido u n o s contra otros en 
f a v o r de los m i s i o n e r o s de a m b a s o p i n i o n e s . Kste riesgo 
l e p. ireció i n e v i t a b l e , y para p r e v e n i r un s u c e s o cuyas re-
s u l t a s temía , se resolv ió , con a c u e r d o de su consejo, á 
prohibir e l e x e r c í c i o de la r e l i g i ó n c h r i s t i a n a e n los paí-
ses de su d o m i n i o , y á desterrar t o d o s los doctores eu-
ropeos , á e x c e p c i ó n de los que reservase en su servicio 
en a t e n c i ó n á sus ta lentos . E n conseqi iencia de esta re-
s o l u c i ó n se d i e r o n las órdenes mas severas á los gober-
nadores de las p r o v i n c i a s , para h a c e r derr ibar las igle-
s i a s , buscar á los chr is t ianos , e s p e c i a l m e n t e á los misio-
neros , y c u i d a r p u n t u a l m e n t e de q u e n o quedase ningu-
n o en e l imper io , sino los que la c o r t e t u v i e s e por con-
v e n i e n t e emplear . L a e x e c u c i o n r i g u r o s a de estas órde-
nes ocas ionó la muerte de muchos c h r i s t i a n o s y de algu-
n o s misioneros. E n t r e los que se l laron la fe con su sangre, 
se c u e n t a n dos pr ínc ipes de ia famil ia imper ia l . Esta per-
s e c u c i ó n y a se ha m o d e r a d o , y a se ha e n c e n d i d o de nue-
v o ; p e r o desde esta época el estado h a b i t u a l del ebris-
t i a n i s m o en la C h i n a es un es tado de proscripción y de 
t o r m e n t o . S i n e m b a r g o , t o d a v í a queda un crec ido núme-
r o de fieles m u y ze losos por la r e l i g i ó n q u e han abrai l -
d o , y m u y afectos á los ministros que t i e n e n valor pan 
c o n s a g r a r s e á su i n s t r u c c i ó n , á pesar d e l r i e s g o continoo 
de ser c o g i d o s , y c a s t i g a d o s con el ú l t i m o supl ic io . Si el 
E v a n g e l i o , q u e en los pr incipios había t e n i d o unos pro-
gresos t a n rápidos en este d i la tado i m p e r i o , no ha fruc-
t i f i cado m a s , n o se ha de a t r i b u i r á o t r a cosa que i la 
competenc ia de los m i s i o n e r o s , y a l espír i tu de alterca-
c i ó n y de d i s p u t a , enfermedad de E u r o p a , que han lle-
v a d o c o n s i g o á estos c l imas distantes , a d o n d e no debían 
pasar s ino para a l u m b r a r á los h o m b r e s , y hacerlos ¡ f 
v irtuosos-

En e s t e a r t í c u l o hemos excedido d e l término en q * 
h a b í a m o s resuel to d e t e n e r n o s , ref ir iendo sucesos que cM-
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responden a l s i g l o X V 1 1 1 . i pero hemos p e n s a d o que se nos S i g l o 
permit i r ía ant ic ipar a l g o sobre los t i e m p o s , c u y a histor ia X V U . 
n o nos proponemos e s c r i b i r , á fin de c o n t a r s e g u i d o t o d o 
l o q u e corresponde a i o b j e t o i m p o r t a n t e d e «jue a c a b a -
mos d e t ratar . 

A R T Í C U L O 1 I L 

Sitado de la halla. Carácter y conducta, de lat papal que 

han gobernado la iglesia en el siglo X f II. 

L a I ta l ia estaba d i v i d i d a en el s i g l o X V I I . , así c o m o 
e n el a n t e r i o r , en m u c h o s es tados , c u y a extensión y p o -
der d e s i g u a l e s h a c í a n var iar los intereses respect ivos d e 
otros tantos modos c o m o a l iados t e n i a cada s o b e r a n o 
q u e conservar , r i v a l e s de q u i e n guardarse , v e c i n o s q u e 
c o n t e m p l a r ó que temer , y e n e m i g o s q u e c o m b a t i r . L a 
F r a n c i a habia a b a n d o n a d o sus a n t i g u o s proyectos de con-
quistar el ¡Vliiancsado y e l r e y n o de N á p o i e s , que le h a -
b i a costado tanta sangre y t a n t o o r o i n ú t i l m e n t e g a s t a d o s . 
P e r o su oposicion á la casa de A u s t r i a , q u e s iempre s u b -
sistía- , la tenia a t e n t a á t o d o lo q u e pasaba de la o t r a 
parte de los A l p e s , para aprovecharse d iestramente de las 
c i r c u n s t a n c i a s q u e se presentaban a l ansia q u e t e n i a de 
i n q u i e t a r y abat ir á su compet idora . Pero esta casa de 
A u s t r i a , tan e n v i d i a d a , tan a m b i c i o s a , y s iempre tan te-
m i b l e por la vasta extensión de sus posesiones , era s iem-
pre dominante en I ta l ia por una d e sus ramas , d u e ñ a d e l 
M i l a n e s a . l o , del r e y n o de Ñ a p ó l e s , y de la S i c i l i a . L a 
repúbl ica de V e n e c i a era la única potenc ia q u e podia 
contrapesar la s u y a , y contener la en l imites capaces d e 
mantener el equi l ibr io . V e n e e i a , a u n q u e decaída d e su 
a n t i g u o esplendor , g o z a b a a ú n de t o d o el respeto q u e 
l e habia g a n a d o harta m u c h o s s i g l o s t a n t o i n f l u x o e n 
todos los grandes sucesos de la E u r o p a . S u sabia p o l í t l r a , 
y los pr incipios de isu gobierno o c u l t a b a n á lo» o jos det 
u n i v e r s o los e fec tos de las pérdidas q u e babia e x p e r i m e n -
t a d i. S u c o m e r c i o habia ido á ménos , sus dominios en 
t ierra firme y en las islas tenían m e n o r extensión , sus 
g u e r r a s en lo interior del c o n t i n e n t e , y sus expedic iones 
m a r í t i m a s , l e habían costado cant idades inmensas , y con 
t o d a deslumhraba siempre á las n a c i o n e s c o n su m a g n í f i . 
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S i g l o c e n c í a , y cofa e l e s t a d o respetable en que ' sabia mantener . 

X V I I . se. HacÍ3 r e s i s t e n c i a , i . ios españoles sus v e c i n o s , i los pa.; 

p á s y á los e m p e r a d o r e s ; y sus a r m a d a s serán e l baluarte d e 
ia j .chr is t ia jyajd c o n t r a los t u r c o s . i 

L a T o s c a n a , l a r e p ú b l i c a de G é n o v a , y ei: E s t a d o 
t e m p o r a l d é l o s p a p a s formaban lo que se puede l lamar la 
s e g u n d a clase d e das soberanías independientes . D e s d e que 
l o s M é d i c i s , p o r l a h a b i l i d a d de su c o n d u c t a , y por e l 
p r u d e n t e e m p l e o q u e h a b i a n s a b i d o hacer 'deisus í í q ü e z a á j 
h a b i a n llegddfe a i supvanKb poder en una c i u d a d , en que 
por m u c h o t i e m p o n o habian s ido mas q u e simples c i u -
daOanos , c a l ñ i n a b a n á la par c o h i b í monarcas. t o s , S a -
y o r e s p r í n c i p e s n o se d e s d e ñ a b a n de .entrar en a l i a n » 
c o n e l l o s , y d o s r e y n a s d e F r a n c i a , hi jas de su familia^ 
h a b i a n m e z c l a d o s u s a n g r e con la de los V a l o i s y B o r t o -
nes. S u c o r t e e r a e l c e n t r o d e la m a g n i f i c e n c i a . , de I » 
p o l í t i c a y dei g u s t o . T o d a s , las a r t e s .experimentaban e l 
e f e c t o de s u p r o t e c c i ó n ; y su c a p i t a l , mas r ica y mai 
quieta q u e la d e l m u n d o c h r i s t i a n o , hermoseada como 
e l l a de una ¡ n r . i i d a d de obras e x c e l e n t e s , la i g u a l a b a c a , 
l i e n el n ú m e r o y h e r m o s u r a de sus monumentos . i 

G e n o v a , m é n o s i n t r é p i d a , ménos r i c a , y por c o n . 
s i g u i e n t e m é n o s r e s p e t a d a q u e V e n q c i a , n o d e x a b a de 
o t y n a r en p a c t e s o b r e los mates por s u m a r i n a , y de 
l é n e r u i f l n x o s e f i a l a d o en e l c o n t i n e n t e ; pero-demasiado 
e n d e b l e h a l l á n d o s e s o l a , neces i taba de a l g ú n a p o y ó , 
t a n t o p a r a , s o s t e n e r l o e l la m i s m a , c o m o p a r a dar le peso y 
a c t i v i d a d . . L a F r a n c i a y la T o s c a n a , c o n q u i e n se j u n . 
l a o a q u a o d o t e n i a q u e turnar p a r t i d o en l o s . a s u n t o s g e . 
neia^esj,• .le f a c i l i t a b a n este a p o y o , que l a ponía en a i s , 
p o s r c i o n .de h a < 3 « a l g u n a figura entre las d e m á s p o t e n , 
Cías . , t . n los t w n i j o s d e q u e v a m o s hablando , p e r t u r b a , 
i o n su q u i e t a d i n t e r i o r , l o s bandos entre los n u b l e s , . » 
Jos p r o y e c t o s a m b i c i o s o s , de a l g u n o s p a r t i c u l a r e s , que 
f o n s p i r t j b a n a m u d a r l a forma d e l - g o b i e r n o ; pero todo» 
Kstos- raoíiirmemtos no. t u v i e r o n o t r o paradero-, que dar 
c u i d a d o a l a s c i u d a d a n o s ! , y t r a b a j ó i d a s : cabezas d e . l i 
w p n b l i c a . o E a . J o s estados, republ icanos quando.¡se des-, 
g r a c . a n las e n t e s a s de los sedic iosos , ia .conmoción pasa, 
g e r a q u e c a i n a n - , a f i r m a n por l o r e g u l a r la c o n s t i t u í 
i i o n , lejos ffle t r a s t o r n a r l a . E s verdad q u e cuesta a l g » 
<te t i n g r e ; p e r o n u s e s i e n t e , p o r q u e s i s m p t e . e l k <¡t 
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los c ú l p a d o s ; y e l es tado g a n a p e r d i e n d o u n o s malos S i g l o 
vasa l los q u e lo turban. G é n o v a e s t u v o mas sosegada i n - XV11«^ 
ter iormente , y . f u é m a s r e s p e t a d a , p o r f u e r a l u e g o que 
se restableció la q u i e t u d d e n t r o d e s u s mural las , 
i L o s pontífices de R o m a , e n c a l i d a d d e principes s o - i 

beranos , e r a n una de las p r i n c i p a l e s p o t e n c i a s de la I t a -
l ia , de la q u e hubieran p o d i d o h a c e r s e á r b i t r o s , y a u n -
d e toda ia europa chr is t iana , d e , q u e e r a n cabezas y 
oráculos en el o r d e n de la r e l i g i ó n ; p e r o por u n lados 
m u c h o s de e l los es tuv ieron o c u p a d o s d e m a s i a d o en los-
intereses temporales de su s i l l a . P r o c u r a r o n extender loá> 
l imi tes de sus estados con u n i o n e s y c o n q u i s t a s ; mo-« 
r i e r o n p r e t e n s i o n e s , f o r m a r o n e m p r e s a s , q u e les. sus~T-
c i taron e n e m i g o s , y les i m p i d i e r o n g a n a r l a c o n f i a n z a i 
d e loa otros pr iocipes i c o n f i a n z a , q u e t a n t o se compa-» 
d e c i a con su t í t u l o de p a d r e s c o m u n e s de los fieles, y> 
q u e les h u b i e r a g r a n g e a d o u n a g l o r i a mas sól ida » q u e 
las mas di latadas posesiones. Por o t r o l a d o las a n t i g u a s 
p r e o c u p a c i o n e s , c o n q u e i n c e s a n t e m e n t e los a l i m e n t a - : 
b a n sus mínistrbs y a g e n t e s , s i e n d o así q u e todas las 
n a c i o n e s las habian e c h a d o de sí , los h a c i a n s o s p e c h o -
sos en todos ios asuntos , q u e p o d í a n hacer r e v i v i r l a . 
q u i m e r a del pwter u n i v e r s a l á q u e todas las coronas d e -
bían estar sujetas . Por otra parte la casa de A u s t r i a * 
que r e y n a b a en España , y q u e poseía tres g r a n d e s e s t a -
dos en I ta l ia , los t e n í a s i e m p r e b a x o de su d e p e n d e n -
c i a ; y los papas , a c o s t u m b r a d o s á mirar á esta p o t e n -
c i a para arreg lar sus m o v i m i e n t o s por los s u y o s , a b r a -
z a b a n sus intereses , ya en s e c r e t o , y a á cara d e s c u -
bierta , mas por hábito y c o b a r d í a , que no por polít ica} 
p e r a esta adhesión d e m a s i a d o c o n o c i d a , q u e n o c o n -
v e n i a y a á las c i r c u n s t a n c i a s , e n a g e n a b a de e l los á 
todos los soberanos q u e la d i f e r e n c i a de r e l i g i ó n , ó 
la razón de estado h a c i a n e n e m i g o s ó envid iosos de la 
p o t e n c i a austríaca. 

L o s otros, estados de I ta l ia , . g o b e r n a d o s á manera de 
« p u b l i c a s , ó poseídos á t i t u l o de soberanía por la cas* 
jde fcste y de ( i o n z a g a , y por la de F a r n e s i q , -esíabap 
«enceriado$ en l imites d e m a s i a d o estrechos y pobijes., para 
- o e u p a t s e en otra cosa que en su propia conservac ión . 

.se mezc laban e n las d isputas-dfr ío^ oti;os ^ n c j p e f , 
» i a p l . p v r j d ^ l i * ^ que i f t c i f « , c y i e l í t ^ ^ e g . igs 
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S i g l o asuntos personales estaban r e d u c i d o s á implorar e l s o -

X V I I . corro de las p o t e n c i a s q u e q u e r í a n p r o t e g e r l o s y a y u d a r -
los . Esto es lo que se v io en este s i g l o , q u a n d o la r a -
m a p r i m o g é n i t a de la casa de G o n z a g a , q u e rey na t a en 
M a n t u a , se e x t i n g u i ó , y la s e g u n d a , es tablec ida en 
F r a n c i a , se presentó para c o g e r esta importante heren-
c i a ; q u a n d o h a b i e n d o F e r r a r a p e r d i d o á su s o b e r a n o , 
q u e m u r i ó s i » h i j o s , pretendieron sus co la tera les los e s -
tados que d e x a b a vacantes este p r í n c i p e , e n t r e t a n t o que 
p o r un l a d o los papas , por o t r o el d u q u e de S a b o y a se 
d i s p o n í a n á i n v a d i r l o s ; por ú l t i m o , q u a n d o los p o n t í f i -
c e s de R o m a y e l emperador p r e t e n d i e r o n despojar á los 
F a r n e s i o s de los ducados de P a r m a y de P l a ^ e n c i a , q u e 
m i r a b a n los primeros c o m o u n d e s m e m b r a m i e n t o de los 
d o m i n i o s i n a g e n a b l e s de la s a n t a sede , y que r e i v i n -
d i c a b a el s e g u n d o c o m o un f e u d o del i m p e r i o . 

L o s d u q u e s de S a b o y a , d e q u i e n acabamos de h a -
b l a r , se interesaban en t o d o s los sucesos q u e s o b r e v e -
n í a n en I t a l i a , y se m e z c l a b a n e n todas las d i s p u t a s q u e 
o c a s i o n a b a n , y en todas las g u e r r a s q u e f o m e n t a b a n . S e -
ñ o r e s de los A l p e s , y t e n i e n d o por esta s i t u a c i ó n en sus 
m a n o s la l lave de los pasos q u e c o n d u c e n ios e x é r c i t o s 
á una y á otra parte de las barreras que ha puesto la 
n a t u r a l e z a e n t r e los s o b e r a n o s q u e r e y n a n á los dos l a -
d o s , eran b u s c a d o s por u n o s y o tros . S u polít ica f u é 
s iempre aprovecharse de las c i r c u n s t a n c i a s , y vender su 
a l i a n z a á los príncipes q u e m a s podian c o n t r i b u i r á su 
e n g r a n d e c i m i e n t o ó á su s e g u r i d a d . D e este modo es c o -
m o se ha ido e n s a l z a n d o poco á p o c o su casa , y cada s i -
g l o les ha f a c i l i t a d o n u e v o a u m e n t o de poder y de p r o s -
p e r i d a d , hasta q u e han l l e g a d o á hacerse contar e n t r e los 
r e y e s . E n el per iodo q u e recorremos no habían l l e g a d o 
t o d a v í a á este a l t o grado de g l o r i a ; pero y a t e n i a n u n 
l u g a r d i s t i n g u i d o e n t r e los p r í n c i p e s de Ital ia . La s i t u a -
c i ó n de sus estados los e x p o n í a f reqüentemente á los e s -
t r a g o s de la guerra ; pero q u a n d o la p a z restituía e l 
s o s i e g o , les d a b a casi siempre a l g ú n n u e v o dominio . D e 
l o s quatro d u q u e s de S a b o y a , q u e se sucedieron en el 
d i scurso de este s i g l o , si e l pr imero f u é d e s g r a c i a d o 
e n sus empresas , los o tros tres repararon sus d e s g r a -
c i a s c o n v e n t a j a . T o d o s t u v i e r o n g r a n d e s t a l e n t o s , h á -
b i l e s g u e r r e r o s , pol í t icos n o m é n o s d i e s t r o s , se v a l i e r o n 
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I g u a l m e n t e para el a c r e c e n t a m i e n t o de su poder , así S i g l o 
de los reveses como de la p r o s p e r i d a d ; de s u e r t e , que X V i l . 
se h u b i e r a p o d i d o d e c i r mas de una v e z , que los otros 
s o b e r a n o s n o habían t o m a d o las armas y c o n c l u i d o a j u s -
t e s , s ino para c o n t r i b u i r á su g r a n d e z a . 

D e s p u e s de haber d a d o una o j e a d a g e n e r a l y r á p i d a 
»obre e l es tado polít ico de la I ta l ia e n el s i g l o X V I I . , 
pasemos a l o b j e t o pr inc ipa l de este a r t í c u l o , en e l q u a l 
nos hemos propuesto de l inear e l c a r a c t e r de ios p o n t í f i -
ces q u e han o c u p a d o la santa sede en el mismo e s p a -
c i o de t i e m p o , r e d u c i é n d o n o s á p intar los por sus q u a l i -
dades buenas ó m a l a s , por su c o n d u c t a y por sus a c c i o -
nes. L a historia , q u e n o c o n o c e ni l a l isonja , n i l a 
s á t i r a , nos suministrará los c o l o r e s , y la s i n c e r i d a d q u e 
hasta aqui ha g u i a d o nuestro p i n c e l , nos hal lará s i e m -
pre fieles á sus leyes . 

A l c o n c l u i r e l s i g l o X V I . h e m o s d e x a d o á C l e m e n -
te V l l l . en la cátedra p o n t i f i c i a , q u e o c u p a b a hac ía n u e v e 
años. En e l l a lo ha l lamos t o d a v í a a l e m p e z a r é s t e , c u y o s 
q u a t r o primeros a ñ o s fueron los que empleó con mas 
ut i l idad para la I g l e s i a , c o m o lo d i r e m o s e n o t r a p a r t e . 
A l p r i n c i p i o de su pont i f icado este papa i n d u c i d o por 
los p a r c i a l e s de E s p a ñ a , q u e e r a n e n g r a n d e n ú m e r o 
en e l c o l e g i o de los c a r d e n a l e s , se h a b i a p r e o c u p a d o 
en extremo c o n t r a E n r i q u e I V , ; p e r o ins tru ido después 
por Ossat y Perron , ministros de este monarca c e r c a de 
la santa sede , l legó á c o n o c e r sus buenas p r e n d a s , y l a 
s incer idad de su c o n v e r s i ó n . T u v o la g l o r i a de r e c o n c i -
l iarlo con la Iglesia , y de c o n c u r r i r c o n él á la p a z de 
V e r v i n s , que r e s t i t u y ó la q u i e t u d á la E u r o p a . A p l i c ó s e 
en t o d o e l discurso de su p o n t i f i c a d o , que fué de t rece 
años , á hacer florecer las c i e n c i a s y la p iedad. P o r m e -
dio de sábias leyes reprimió los d e s a f i o s , y los otros des-
órdenes que la l i c e n c i a de las armas habia i n t r o d u c i d o 
en R o m a y en las pr incipales c i u d a d e s d e l es tado e c l e -
s iást ico. T u v o mucho c u i d a d o e n n o e l e g i r s ino s u g e t o s 
de mérito para o c u p a r l o s empleos q u e v a c a b a n en e l 
sacro c o l e g i o . B a r o n i o , T o l e d o , B e l a r m i n o , Ossat y 
Perron , á q u i e n vist ió la p ú r p u r a , acredi tan su d i s c e r -
n i m i e n t o , y prueban que la c o n s i d e r a c i ó n de la c i e n c i a 
y de la v ir tud era la que regularmente determinaba su 
e l e c c i ó n . N o se l e echa en cara mas que la g u e r r a i n -
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S i g l o jus ta , y por c o n s i g u i e n t e poco d i g n a de tina c a b e z a de 

X V I I . la Ig les ia , q u e e m p r e n d i ó para ponerse en posesión de 
F e r r a r a después d e la m u e r t e del d u q u e A l f o n s o . Esta 
e x p e d i c i ó n le o b l i g ó á a u m e n t a r los i m p u e s t o s , y estorbó 
q u e sus v a s a l l o s lo echa-en m é n o s , c o m o lo merecía por 
las p r e n d a s e m i n e n t e s q u e b r i l l a b a n en él . 
• E l p i a d o s o y d o c t o c a r d e n a l B a r o n i o hubiera s u c e d i -
d o á C l e m e n t e V I H . si e l p a r t i d o de España no hubiese 
l o g r a d o a p a r t a r l o d e l t r o n o pont i f ic io por las d i l i g e n c i a s 
q u e h i z o en e l c ó n c l a v e para t rastornar su e l e c c i ó n . E n 
sus a n a l e s h a b i a e s p a r c i d o muchas cosas q u é d e s a g r a d a -
b a n á la n a c i ó n e s p a ñ o l a , y muchas veces en los c o n -
sistorios se h a b i a e x p l i c a d o c o n l i b e r t a d sobre las ideas 
secretas d e l C o n s e j o de M a d r i d , y sobre los p r i n c i p i o s 
p e r j u d i c i a l e s de su p o l í t i c a ; lo q u e f u é bastante para 
h a c e r l e d a r la e x c l u s i v a , s i e n d o muchos los parc ia les 
d e l minis ter io e s p a ñ o l en el sacro-coleg io . A l e x a n d r o O c -
t a v i a n o , de la casa d e M é d i c i s , l l a m a d o el cardenal 
de F l o r e n c i a , f u é p r e f e r i d o á é l . Era tenido en R o m a y 
en t o d a la E u r o p a c h r i s t i a n a por u n o de los prelados 
m a s i n s t r u i d o s y mas v i r tuosos que habia entónces en la 
I g l e s i a ; y e s t a r e p u t a c i ó n se la habia g r a n g e a d o por la 
p r u d e n c i a c o n q u e se h a b i a m a n e j a d o en t o d o s los e m -
p l e o s q u e se l e h a b í a n c o n f i a d o . L o cabal de su t a l e n -
t o , la r e c t i t u d d e su índole , y el j u i c i o p r o f u n d o de 
q u e e s t a b a d o t a d o , se h a b í a n manifestado con esplen-
d o r d u r a n t e su l e g a c í a de F r a n c i a . E n medio de las t u r -
b a c i o n e s q u e a g i t a b a n á este r e y n o , supo descubrir las 
p a s i o n e s q u e se o c u l t a b a n c o n el especioso p r e t e x t o de 
la r e l i g i ó n y d e l b i e n p ú b l i c o . D e s v a n e c i ó las i m p r e s i o -
nes q u e se h a b í a n h e c h o en C l e m e n t e V I I I . contra E n r i -
q u e I V . , y l e h i z o patentes los verdaderos m o t i v o s de los 
q u e e n r e d a b a n e n R o m a c o n tanta a c t i v i d a d para i m -
p e d i r ó r e t a r d a r la r e c o n c i l i a c i ó n de este príncipe con 
la santa s e d e ; y s i g u i e n d o sus consejos el pontíf ice ro-
m a n o , c o n c l u y ó este g r a n n e g o c i o , que d ió el ú l t imo 
g o l p e á la L i g a . T o m ó el n o m b r e de L e ó n X I . en m e m o -
r ia de L e ó n X . e l p r i m e r o de su casa que habia l l e g a d o 
á la d i g n i d a d p o n t i f i c i a . . T o d a la E u r o p a a p l a u d i ó la e lec-
c i ó n q u e h a b i a n h e c h o de é l los cardenales para o c u p a r 
la si l la a p o s t ó l i c a , y todas las naciones formaron las 
ttr&s a l t a s e s p e r a n z a s de u n p o n t í f i c e , q u e en la claáe 
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de s imple cardenal se habia d a d o á c o n o c e r con acc io- S i g l o 
nes d i g n a s d e e l o g i o . M a n t u v o estas esperanzas con el X V 1 L 
b i e n q u e h i z o d u r a n t e s u corto r e y n a d o , y con e l q u e 
p r o m e t í a hacer todavía ; pero n o b ien habia o c u p a d o la 
santa sede el e s p a c i o de v e i n t e y s iete dias , q u a n d o lo 
a r r e b a t ó la m u e r t e . Sin e m b a r g o de t e n e r se tenta a ñ o s 
d e e d a d , su buena c o n s t i t u c i ó n h a c i a creer q u e su c a r -
rera sería un poco mas l a r g a , y su fin tan ace lerado se l l o r ó 
c o m o si se hal lase en u n a edad en q u e se p u d i e r a e s p e -
rar poseerlo l a r g o t i e m p o . 

C a m i l o B o r g h e s e , cardenal de san C h r i s ó g o n o , h i jo 
de un a b o g a d o c o n s i s t o r i a l , f u é c o l o c a d o en la s i l la 
apostó l ica à los v e i n t e d i a s de h a b e r muerto L e o n XI. 
con el nombre de P a u l o V . H a b i a d a d o muestras de m u -
c h a p r u d e n c i a y h a b i l i d a d para los n e g o c i o s en el e m -
pleo de N u n c i o dé E s p a ñ a , que le h a b i a c o n f e r i d o C l e -
mente V i l i ; p e r o a l i n s t a n t e q u e o c u p ó la s i l l a suprema, 
sus p r e o c u p a c i o n e s sobre la e x t e n s i ó n de la a u t o r i d a d 
p o n t i f i c i a lo indispusieron mas d e u n a v e z c o n las P o -
t e n c i a s , y l e ocas ionaron enfadosas d isputas . D e s d e e l 
primer a ñ o de su pont i f icado se d e s a z o n ó con la r e p ú -
b l i c a de V e n e c i a , que s iempre se ha mostrado t a n z e l o -
sa de m a n t e n e r los d e r e c h o s de la s o b e r a n í a . E l s e n a d o 
habia p u b l i c a d o d o s e d i c t o s , p r o h i b i e n d o las d o n a c i o n e s 
y traspasos de bienes r a i c e s en favor d« las- ig les ias y 
monaster ios . Estas l e y e s , que n o e x c e d í a n de los l í m i -
tes de la a u t o r i d a d c i v i l , d e s a g r a d a r o n á P a u l o V ; pe-
r o á poco t i e m p o l e pareció tener y a n u e v o m o t i v o de 
quejarse . D o s eclesiást icos , reos de d e l i t o s e n o r m e s , fue-
r o n p r e s o s , para ser cast igados s e g ú n la d ispos ic ión de 
las Jeyes. P a u l o miró su prisión c o m o u n a a c c i ó n con-
t r a r i a á las i n m u n i d a d e s del c iero , q u e n o p o d í a , n i 
sufr i r , ni dis imular . P i d i ó q u e se r e v o c a s e n los dos e d i c -
tos , y q u e ambos reos se e n t r e g a s e n á su n u n c i o . E l 
senado , que en l o que había h e c h o habia o b r a d o s e g ú n 
pr incipios verdaderos, desechó u n a y o t r a d e m a n d a : m a n -
t u v o sus decretas , y los presos f u e r o n c o n d e n a d o s á la 
p e n a que merecían. Irr i tado P a u l o V . c o n este p r o c e d e r , 
e x p i d i ó e l d i a 1 7 de abril de 1 6 0 6 u n a bula monitorial c o n -
tra la repúbl ica , y puso e n t r e d i c h o á todas las t ierras de 
su o b e d i e n c i a ; pero el S e n a d o p r o h i b i ó á todos sus v a -
sal los hacer caso de e l la ; de m o d o , q u e n o se p u b l i c ó 
' Tom. VI. R 
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S i g l o ni en V e n e c i a , ni en n i n g u n a o t r a c i u d a d del p a í s , y 

X V I I . el serv ic io d i v i n o c o n t i n u ó por todas partes c o m o s i e m -
pre. T o d o s los ec les iás t icos seculares y t o d o s los r e g u -
lares se su je taron á l as ó r d e n e s del g o b i e r n o , e x c e p t o los 
J e s u í t a s , los C a p u c h i n o s y los T e a i i n o s q u e s o l i c i t a r o n 
r e t i r a r s e ; l o q u e se c o n c e d i ó á unos y á o t ros , c o n la 
d i f e r e n c i a de que á C a p u c h i n o s y T e a t i n o s se les p e r m U 
t i ó v o l v e r q u a n d o q u i s i e r a n , y q u e se p r o h i b i ó á los 
J e s u í t a s v o l v e r á e n i r a r j a m a s en los es tados de la r e -
públ ica ; y c o n e f e c t o n o se les a d m i t i ó en e l la hasta 
pasados c i n c u e n t a a f i o s , y eso fué á i n s t a n c i a s d e l p a -
pa A l e x a n d r o V I I . 

A u n q u e en lo e x t e r i o r pareciese estar t o d o s o s e g a d o 
en V e n e c i a y en las c i u d a d e s de su d o m i n i o , s in e m -
b a r g o U>s á n i m o s n o d e x a b a n de estar m u y a g i t a d o s . H a -
b í a en esta repúbl ica , y p r i n c i p a l m e n t e en la c a p i t a l , 
muchas personas d e c u e n t a , q u e se i n c l i n a b a n al pro-
tes tant ismo , y q u e se h u b i e r a n d e c l a r a d o sin r e b o z o , 
p o r poco que e l s e n a d o hubiera procedido c o n p r o p e n -
sión a l c isma ; p e r o los q u e g o b e r n a b a n la r e p ú b l i c a no 
estaban menos l i g a d o s á la r e l i g i ó n y á la u n i d a d c a t ó -
lica , q u e á las leyes d e la patr ia . N o es ménos e x t r a ñ o 
que P a u l o V . no temiese ver á la soberanía de V e n e c i a 
s e g u i r e l e x e m p l o d e t a n t o s otros estados , q u e por c a u -
sas mas débi ies se h a b i a n separado de la c o m u n i o n ro-
mana , y que se es tab lec iese e l protes tant i smo en m e d i o 
d e la I tal ia . Si P a u l o V . a n t e v i ó este r i e s g o , y l e h izo 
p o c a impresión , n i n g u n a cosa prueba mejor la f u e r z a de 
las p r e o c u p a c i o n e s q u e d i r i g í a n su c o n d u c t a . E l e s f u e r -
z o q u e puso en este a s u n t o , y la e n t e r e z a del s e n a d ó 
en d e f e n d e r sus d e r e c h o s , h u b i e r a n t e n i d o resultas f u -
nestas , s i E n r i q u e I V . n o se hubiese h e c h o m e d i a d o r e n -
t r e el pont í f ice y la r e p ú b l i c a . Y a l e v a n t a b a n tropas unos 
y o tros ; y España , q u e s in d u d a esperaba a p r o v e c h a r s e 
de estas d isputas para e x t e n d e r ó para afirmar su poder 
en I ta l ia , i n c i t a b a a l papa á dec larar la guerra á los v e -
necianos ; p e r o E n r i q u e , q u e se había hecho à r b i t r o de 
la Europa despues de la paz de V e r v i n s , y que a p a r t a b a 
l a s sut i lezas de la pol í t ica , para no consul tar mas que 
la r e c t i t u d de su c o r a z o n , queria servir á u n mismo 
t i e m p o á los v e n e c i a n o s sus al iados , y á la santa sede, 
á q u i e n estaba s incèramente a d h e r i d o , p a c i f i c a n d o u n a 4 
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i n q u i e t u d e s q u e podían ser i g u a l m e n t e funestas á la r e l i - S i g o 
g i o n catól ica y a l sos iego de ia E u r o p a . S u m e d i a c i ó n X V I I 
p r o d u x o t o d o e l e fec to que se podia esperar de la p r u -
d e n c i a y poder d e este gran pr ínc ipe . E l c a r d e n a l de J o -
y e u s e , env iado por e l rey de F r a n c i a , y a p r o b a d o p o r 
el papa , restableció la buena i n t e l i g e n c i a e n t r e e l p o n -
t í f i ce r o m a n o y el s e n a d o . O l v i d ó s e l o p a s a d o : P a u l o V . 
r e c o g i ó su b u l a , y suspendió las persecuc iones q u e h a -
b í a c o m e n z a d o . V e n e c i a n o r e t r o c e d i ó , ni a l t e r ó nada 
los principios por d o n d e se habia g o b e r n a d o . A s i t u v o 
E n r i q u e I V . la g l o r i a de pacif icar la I ta l ia , y R o m a la 
f o r t u n a de encontrar e n este pr íncipe , á q u i e n t a n t o 
t i e m p o habia rehusado e l t í t u l o de rey , u n mediador q u e 
le ahorró el g a s t o y los p e l i g r o s de u n a g u e r r a , c u -
y o suceso podia ser c o n t r a r i o á sus esperanzas . 

E l a g r a d e c i m i e n t o á un benef ic io tan señalado no se 
e x t e n d i ó hasta e l h i j o de E n r i q u e I V . L a s ideas que P a u -
l o V . se habia formado sobre ia n a t u r a l e z a y e x t e n s i ó n 
de la potesta i pontif ic ia , causaron n u e v a s a l t e r a c i o n e s 
e n t r e la c o r t e de R o m a y ia de F r a n c i a . E l a ñ o 1 6 1 4 
a p a r e c i ó un l ibro i n t i t u l a d o : Defensa de la fe católica y 
apostólica contra los errores de la secta de Inglaterra. E l 
a u t o r de esta obra era u n J e s u i t a español , l lamado S u a -
i c z , f a m o s o entre los t e ó l o g o s modernos por e l s i s tema 
d e l congruismo que i n v e n t ó » s istema, q u e n o es en el f o n -
d o otro que e l de M o l i n a , modi f i cado y s u a v i z a d o e n 
sus pr incipios y sus< conseqüencias , c o m o en otra parte lo 
mani festaremos. El t í t u l o de este l ibro n o prometía mas 
q u e u n a re futac ión teo lóg ica Je los d o g m a s y de la l i -

t u r g i a que la Iglesia A n g l i c a n a habia j a d o p t a d o q u a n d o 
se separó de la coinuníoh ri>mana. S i n e m b a r g o e l 
a u t o r se h a b í a . m e t i d o en qüejsi iones a g e n a s de su p r i n -
c i p a l , o b j e t o , y habia sentado m á x i m a s capases de p o -
ner en c u i d a d o á los soberanos. Y a se d e x a c o n o c e r la 
impresión que semejante obra habia de hacer e a F r a n -
c i a , en d o n d e se l loraba t o d a v í a la m u e r t e d e l m e j o r de 
,los reyes , qui tado al a m o r de la n a c i ó n por-el mas í»orr 

r i b k parric idio, fil parl4me;Ho de P a r j s m a s a t e n t o qup 
n u n c a á sofocar una doctr ina que a c a b a b a de armar a l - f a -

,-natismo Contra doá reyes de F r a n c i a , c o n d e n ó la obra 
:del J e s u í t a español á ser quemada por m a n o de v e r d u g o , 
í o o w s e d i c i o s a .y detestable. Pero P a u l o V , que s e g ú n se 
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S i g l o d i c e , h a b i a i n d u c i d o á S u a r e z á e s c r i b i r , y q u e m i r a b a 

X V I I . l o m a s d a ñ o s o q u e h a b i a e n s u l i b r o c o m o o t r o s t a n t o s 

p r i n c i p i o s i n c o n t e s t a b l e s , s e q u e j ó a m a r g a m e n t e d e l d e -

c r e t o , q u e l o p o n i a e n l a c l a s e . d e l a s o b r a s c o n d e n a -

d a s . Q u e r í a q u e l a c o r t e se l e v a n t a s e c o n t r a e l p a r l a -

m e n t o , y a n u l a s e s u d e c r e t o . L a g o b e r n a d o r a M a t i a d e 

M é d í c i s l e h i z o r e p r e s e n t a r , pero e n v a n o , q u e e n l a s 

c i r c u n s t a n c i a s e n q u e s e h a l l a b a n o p o d i a a s e n t i r á l o 

q u e p e d i a s i n c o m p r o m e t e r s u g l o r í a , y s u b l e v a r c o n t r a 

s í t o d a s l a s c l a s e s d e l r e y n o ; p e r o l a s d i f i c u l t a d e s d e 

Ja g o b e r n a d o r a n o s i r v i e r o n s i n o p a r a a v i v a r l o m a s e n 

s u s d e m a n d a s , y f u é p r e c i s o v a l e r s e d e l a s s ú p l i c a s para 

s o s e g a r l o . 

E n m e d i o d e los a s u n t o s m a s - i m p o r t a n t e s , y á p e -

sar d e los m u l t i p l i c a d o s a f a n e s d e l g o b i e r n o , n o p e r d i ó 

d e v is ta P a u l o V . l o s i n t e r e s e s de s u f a m i l i a . P o r l a s d i g -

n i d a d e s y r i q u e z a s q u e h i z o e n t r a r e n e l l a , f u é , d i g á -

m o s l o as í , e l f u n d a d o r d e la c a s a B o t g h e s e , c u y a n o -

b l e z a e m p i e z a e n é l . C o n o c i d a es la m a g n i f i c e n c i a d e los 

p a l a c i o s q u e p o s e e , t a n t o e n R o m a , c o m o e n F r a s c a t i ; 

t o d o s los q u a l e s h a n s i d o c o n s t r u i d o s p o r e s t e p o n t í f i c e . 

T u v o c o m p l a c e n c i a e n l e v a n t a r e n t o d o s l o s b a r r i o s d e 

la c i u d a d s o b e r b i o s m o n u m e n t o s q u e p a s a s e n s u n o m b r e 

4 1» p o s t e r i d a d ^ A c a b ó e l p a l a c i o d e l Q u i t i n a ! s o b r e l a 

c o l i n a , l l a m a d a M o n t e C a b a l l o , y p o r l o s e d i f i c i o s q u e 

a ñ a d i ó á é l , p o r los o r n a t o s c o n q u e l o h e r m o s e ó , h i z o 

e s t e p a l a c i o d i g n o de s e r e n a d e l a n t e h a b i t a c i ó n d e los 

p a p a s , y m a n s i ó n p r e f e r i b l e á la d e l V a t i c a n o , a n t i g u a 

m o r a d a d e l o s p o n t í f i c e s , p o r l o s a l u d a b l e d e l a y r e , y 

l o v e n t a j o s o de s u s i t u a c i ó n . E s t e g u s t o de m a g n i f i c e n -

c i a h a h e c h o e l r e y n a d o d e P a u l o V , c é l e b r e e n ia his-

t o r i a de l a s b e l l a s a r t e s , l a s q u a l e s f o m e n t ó c o n s u s b e -

n e f i c i o s . L o s a r t i s t a s , c u y o m é r i t o s u p o a p r e c i a r , y a 

q u i e n r e c o m p e n s ó a b u n d a n t e m e n t e , l o h a n m i r a d o c o -

m o u n o d e s u s m a s g e n e r o s o s p r o t e c t o r e s . A s í q u e se les 

v i ó c o r r e r a p r e s u r a d o s á a y u d a r sus i d e a s , y á p r o d u c i r 

á p o r f í a u n o s d e o t r o s u n a m u l t i t u d d e o b r a s m a e s t r a s , 

q u e e s c i t a n l a a d m i r a c i ó n d e l o s a f i c i o n a d o s y d e l o s 

e x t r a n g e r o s . 

E l p o n t i f i c a d o d e P a u l o V . se s e ñ a l ó p o r d o s s u c e s o s 

i m p o r t a n t e s á la r e l i g i ó n . E l p r i m e r o q u e c o r r e s p o n d e a l 

a n o 1 6 1 7 e s 1a l l e g a d a d e u n d i p u t a d o e n v i a d o á R o m » 
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p o r e l o b i s p o d e B a b i l o n i a , c a b e z a ó p a t r i a r c a d e los S i g l o 

n e s t o r i a n o s d e P e r s i a y d e las I n d i a s , c u y o t í t u l o d i s - X V U . 

t i n t i v o , c o m o y a lo h e m o s a d v e r t i d o , e s e l d e católico 

de Persia ó de Babilonia. E s t e d i p u t a d o , q u e t e n i a e l t í -

t u l o de a r c e d i a n o d e l a C a m a r a p a t r i a r c a l , e r a c a b e z a 

d e t o d o s l o s m o n g e s c a l d e o s d e l r i t o s i r i a c o . T r a í a l a 

c o m i s i o n d e firmar en n o m b r e d e los q u e l o e n v i a b a n u n a 

p r o f e s i ó n d e f e , q u e e l p a p a h a b i a h e c h o p r o p o n e r a l c a -

t ó l i c o y á l o s o b i s p o s d e s u c o m u n i o n . E l c a t ó l i c o y los 

p r e l a d o s q u e le e s t a b a n s u j e t o s , la h a b i a n e x a m i n a d o y 

h e c h o e n e l l a a l g u n a s a l t e r a c i o n e s ; p e r o h a b i a n m a n d a -

d o á su e n v i a d o q u e se s u j e t a s e á t o d o l o q u e e l p a p a 

q u i s i e s e , l o q u e h i z o s i n d i f i c u l t a d , c o n a r r e g l o á s u s 

i n s t r u c c i o n e s . P e d r o S t r o z z a , s e c r e t a r i o d e P a u l o V , h a 

p u b l i c a d o l a s a c t a s d e e s t a r e u n i ó n . E l s e g u n d o s u c e s o 

d e q u e q u e r e m o s h a b l a r , e s c o n c o r t a d i f e r e n c i a d e l m i s -

m o t i e m p o . E m b a x a d o r e s e n v i a d o s p o r d i v e r s o s p r í n c i p e s 

6 r e y e c i l l o s d e l J a p ó n , v i n i e r o n á R o m a a c o m p a ñ a d o s d e 

a l g u n o s m i s i o n e r o s á h a c e r h o m e n a g e a l p a p a , y r e c o -

n o c e r e n é l l a c a b e z a de l a r e l i g i ó n q u e sus s e ñ o r e s h a -

b i a n a b r a z a d o . P a u l o V . los r e c i b i ó c o n m u c h a m a g n i f i -

c e n c i a , y m a n i f e s t ó c o n e s t a o c a s i o n e l g u s t o q u e t e n i a 

e n l a s c o s a s de l u c i m i e n t o . E s t o s e x t r a n g e r o s p i d i t r o n a l 

p o n t í f i c e n u e v o s o b r e r o s p a r a t r a b a j a r e n l a p r o p a g a c i ó n 

d e l a f e e n c o m p a ñ í a d e los q u e y a h a b i a n p e n e t r a d o e n 

sus t i e r r a s : l o q u e e r a u n a p r u e b a c l a r a d e l o s p r o g r e s o s 

q u e h a b i a e m p e z a d o á h a c e r e n e l l a s , y de la b u e n a 

d i s p o s i c i ó n e n q u e se h a l l a b a n e s t o s p u e b l o s d i s t a n t e s . 

S e m e j a n t e e m b a x a d a h a b i a y a r e c i b i d o e l m i s m o p o n t í f i c e 

e l a ñ o 1 6 0 8 de p a r t e d e l rey d e C o n g o , r e c i e n c o n v e r -

t i d o al c h r i s t i a n i s m o p o r e l z e l o d e m u c h o s m i s i o n e r o s 

p o r t u g u e s e s . P a u l o V". m u r i ó e l a ñ o 1 6 2 1 á l o s d i e z y 

s e i s d e s u p o n t i f i c a d o . 

A l e x a n d r o L u d o v i s i o , d e u n a d e l a s c a s a s m a s i l u s t r e s 

d e B o l o n i a , f u é e n s a l z a d o á l a s i l l a p o n t i f i c i a e l d i a 9 

d e f e b r e r o d e r ó s i . H a b i a p a s a d o p o r t o d o s l o s e m p l e o s 

i n f e r i o r e s , e n d o n d e h a b i a d a d o á c o n o c e r sus a l c a n c e s 

y c a p a c i d a d ; y s e f o r m ó t a n t o m e j o r e s p e r a n z a d e s u g o -

b i e r n o , q u a n t o se h a b i a a d e l a n t a d o l e n t a m e n t e y por g r a -

d o s a l p u e s t o s u p r e m o , a l q u e h a b i a l l e v a d o l a e x p e r i e n -

c i a a d q u i r i d a e n los e m p l e o s s u b a l t e r n o s . T o m ó e l n o m -

b r e d e G r e g o r i o X V . S u e l e c c i ó n c a u s ó u n a g r a n d e a l e -
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S i g l o gr ía en R o m a , en donde se c o n o c í a n s u s b u e n a s p r e n -
X V I I . das , y sobre t o d o su l i b e r a l i d a d con los pobres . M a n t u -

v o la a b u n d a n c i a en la c i u d a d , h a c i e n d o traer t r i g o á 
sus expensas , q u e var ias personas e s c o g i d a s y d i g n a s de 
su c o n f i a n z a v e n d í a n a l p u e b l o á p r e c i o m o d e r a d o , y d i s -
t r i b u í a n de v a l d e á los necesi tados. El p r i m e r a ñ o de su 
p o n t i f i c a d o e x p i d i ó u n a bula , por la q u a l e s t a b l e c i ó n u e -
v a forma para la c e l e b r a c i ó n de ios c ó n c l a v e s y e l e c c i ó n 
de los papas. Hasta e n t o n c e s los c a r d e n a l e s habian d a d o 
sus votos p ú b l i c a m e n t e , lo q u e o p r i m í a la l i b e r t a d , y 
h a c i a mas a t r e v i d a s las parcia l idades . G r e g o r i o X V . q u i s o 
q u e en a d e l a n t e se votase por e s c r u t i n i o s e c r e t o , para 
q u e c a d a u n o pudiese s e g u i r s i n t e m o r sus i d e a s y su 
c o n c i e n c i a . F u n d ó la c o n g r e g a c i ó n de P r o p a g a n d a para 
conocer d e todos los asuntos c o n c e r n i e n t e s á las m i s i o -
nes e x t r a n g e r a s , y á la p r e d i c a c i ó n d e l E v a n g e l i o en 
las t ierras infieles. E l emperador F e r n a n d o II. estaba en 
g u e r r a c o n los protestantes de A l e m a n i a , y e l rey de 
P o l o n i a S e g i s m u n d o III , c o n los t u r c o s . G r e g o r i o X V . 
socorr ió a b u n d a n t e m e n t e á estos d o s p r i n c i p e s , y les su-
ministró s u m a s q u a n t i o s a s para sostener e l peso de s u s 

empresas. E n este p o n t i f i c a d o se pasó á R o m a u n a p a r t e 
de la r ica b i b l i o t e c a de los e lectores p a l a t i n o s , c o n lo 
q u e se a u m e n t ó el inmenso tesoro de l i t e r a t u r a q u e h a -
bían r e c o g i d o los papas en el V a t i c a n o . G r e g o r i o X V . 
m u r i ó en el mes de j u l i o de 1 6 2 3 , sin h a b e r o c u p a d o la 
si l la p o n t i f i c i a mas que dos años y c i n c o meses. D e é l t e -
nemos una c o l e c c i o n de las dec is iones mas i m p o r t a n t e s 
d e l t r i b u n a l de la R o t a : c o l e c c i o n que d e s p u e s se ha a u -
m e n t a d o m u c h o , y q u e es de u n uso f r e q ü e n t e en 
R o m a . 

S i n e m b a r g o de los p r u d e n t e s r e g l a m e n t o s q u e h a -
bia hecho este pontí f ice para c o n t e n e r los e n r e d o s y p a r -
c i a l i d a d e s e n el c ó n c l a v e , el que s i g u i ó á su muerte , e s -
t u v o m u y r e v u e l t o i pero e l c a r d e n a l M a f e o B a r b e r i n i 
j u n t ó a l c a b o la p l u r a l i 4 a d de los votos , y f u é c o l o c a -
d o en la s a n t a sede e l d í a 6 de a g o s t o d e l a ñ o 1 6 3 3 con 
e l nombre de U r b a n o V I I I . H a b i a dado muestras de m u -
c h a p r u d e n c i a , y de a l c a n c e s super iores para el m a n e j o 
de los n e g o c i o s desde e l p u n t o en q u e entró á ser p r e -
l a d o , que f u é á los d i e z y nueve años hasta su e x a l t a -
c i ó n a l p o n t i f i c a d o . N u n c a habia d e x a d o un e m p l e o s_ino 
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para entrar e n otro mas t rabajoso ó de m a y o r importan- S i g l o 
c í a , y los desempeñaba tan b i e n , que s i e n ^ r e l e g r a n - X V i l . 
g e a b a n n u e v o s honores . E s n m a h a las le tras y los d o c t o s , 
c o n q u i e n g u s t a b a pasar todos los ratos q u e podia hurtar 
á los negocios . L u e g o que l l e g ó á ser p a p a , le p a r e c i ó 
q u e debia sacarlos de la o b s c u r i d a d , q u a n d o la f a l t a d e 
p r o t e c c i ó n ó la cobardía , taír p r o p i a d e l mérito , los t e -
n í a n t o d a v í a en e l la . T r a b a j a b a por sus a d e l a n t a m i e n t o s , 
y a n i m a b a sus trabajos con sus c o n s e j o s y benef ic ios . B i e n 
c o n o c i d o es su t a l e n t o para la poesía por la m a g n í f i c a c o -
l e c c i o n de las p i e z a s que f u e r o n f r u t o de su ó c i o ; 
c o l e c c i o n g e n e r a l m e n t e est imada por l o s l i t e r a t o s , q u e 
saben aprec iar las bel lezas de la poesía la t ina . S u s h i m -
nos y odas s o n , á j u i c i o de un c r í t i c o c é l e b r e de nuestro 
s i g l o , d i g n a s de compararse c o n l o mejor q u e se ha h e -
c h o en esta l ínea despues de la restaurac ión d e las l e -
tras ; pero el mayor e l o g i o t o d a v í a es , q u e U r b a n o VIII-
n o t u v o que a v e r g o n z a r s e de dos e n t r e t e n i m i e n t o s p o é t i -
cos de M a f e o Barber ini . Q i U n t o mas a p r e c i o hacia de 
los i n g e n i o s , mas despreciaba á los autores l i c e n c i o s o s , 
q u e abusan d e l t a l e n t o que D i o s les ha d a d o , p r o c u r a n -
d o hacer a m a b l e e l v ic io , y p i n t á n d o l o c o n co lores e n -
g a ñ o s o s . 

Habiéndose e x t i n g u i d o el a ñ o 1 6 2 6 , por m u e r t e d e l 
d u q u e F r a n c i s c o M a r í a , la casa de la R o v e r e , que p o -
se ía el d u c a d o de U r b í n o , el c o n d a d o de M o n t e - F e l t r a , 
el de G u b i o , y otros muchos señoríos e n e l es tado ec le-
siást ico desde e l t i e m p o de J u l i o 11 , los r e u n i ó U r b a -
n o V I I I . al d o m i n i o de la santa sede , de d o n d e h a b i a n 
s ido d e s m e m b r a d o s ; siendo d i g n o de a l a b a n z a el n o h a -
ber hecho entrar n i n g u n o en su f a m i l i a . C o n t o d o , p o -
cos papas h a y , que h a y a n mani fes tado mas a f e c t o á sus 
par ientes que él , ni hecho mas por e n r i q u e c e r l o s . Si n o 
los hizo soberanos , se v a l i ó de todos los o tros medios q u e 
e s t a b a n en su arb i t r io para hacer los poderosos , y p e r p e -
tuar de este modo el lustre que su e x a l t a c i ó n a l p o n t i -
ficado c o m u n i c a b a á su casa. Edif icó para e l los un p a l a -
c i o m a g n í f i c o al lado del Q u i V i n a l , c o n j a r d i n e s d i l a t a -
d o s y en extremo hermosos. C o m p r ó l e s t ierras de m u c h o 
p r o d u c t o , e n t r e otras la de Palest ina , q u e poseen t o d a -
v ía con e l t í t u l o de principado. R e s t a b l e c i ó en f a v o r d e 
u n o de estos sobrinos el Importante e m p l e o de p r e f e c t o 
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S i g l o de R o m a , c o n t o d a la a u t o r i d a d á él a n e x a a n t i g u a m e n -

X V I I . te . E l p o d e r , e l v a l i m i e n t o y las r i q u e z a s q u e la casa de 
los B a r b e r i n i s se g r a n g e ó e n un r e y n a d o de ve inte y 
u n a ñ o s , f u e r o n l a p r i n c i p a l c a u s a de las d iscordias y 

t p e r s e c u c i ó n q u e e x p e r i m e n t a r o n en e l p o n t i f i c a d o de I n o -
c e n c i o X , s u c e s o r d e U r b a n o V I H . 

L a g u e r r a q u e se h a b i a e n c e n d i d o desde e l año 1 Í 2 3 
e n t r e F r a n c i a y E s p a ñ a c o n m o t i v o de la V a l t e l i n a , va l le 
del país de los g r i s o n e s , se c o n c l u y ó el de 1626 por m e -
d i a c i ó n de U r b a n o V I I I . E l a r c h i d u q u e L e o p o l d o , a y u d a -
d o de ias t ropas e s p a ñ o l a s , se h a b i a a p o d e r a d o de este 
v a l l e , q u e f r a n q u e a u n paso f á c i l de A l e m a n i a á I ta l ia . 
G r e g o r i o X V . h a b i a t r a b a j a d o en sosegar esta d i s p u t a á 
i n s t a n c i a d e F e l i p e III . y F e l i p e I V . Habíase h e c h o e l a j u s -
te de poner la V a l t e l i n a , o b j e t o de la d isputa , en s e -
questro e n poder d e l p a p a , hasta q u e se hubiese l o g r a d o 
c o n c l u i r un a j u s t e c o n v e n i e n t e á todos los interesados; 
p e r o n o o b s t a n t e e s t e c o n v e n i o , habian e n t r a d o los f r a n -
ceses e n e l país d i s p u t a d o , y apoderádose de él . S i n e m -
b a r g o , la n e g o c i a c i ó n c o m e n z a d a por e l antecesor de 
U r b a n o V I I I . n o e s t a b a d e s h e c h a . E s t e pontí f ice la v o l v i ó 
á tomar con u n a a n s i a s i n c è r a de restablecer la p a z e n t r e 
las dos p o t e n c i a s q u e l a c o r t e de R o m a t e n i a mas Ínteres 
en c o n t e n t a r . T r a b a j a n d o e n a justar ía , pensaba también 
U r b a n o en a p a r t a r l a g u e r r a de las f ronteras de I t a l i a , c u -
y o s o s i e g o p o d i a p e r t u r b a r . L a V a l t e l i n a se r e s t i t u y ó á los 
g r i s o n e s , á q u i e n p e r t e n e c í a este país ántes q u e los españo-
l e s se a p o d e r a s e n d e é l . 

H a b i e n d o m u e r t o U r b a n o V I I I . á fines d e j u l i o de 1 6 4 4 
á los s e t e n t a y s e i s a ñ o s d e su e d a d , y v e i n t e y uno de su 
p o n t i f i c a d o , j u n t o e l c ó n c l a v e para n o m b r a r s u c e s o r , estu-
v o a g i t a d o c o n p a r c i a l i d a d e s fuertes y r u i d o s a s , que hic ie-
ron temer u n a l a r g a v a c a n t e e n la s a n t a sede. S i n e m b a r -
g o , los d i v e r s o s p a r t i d o s se c o n c i l l a r o n q u a n d o ménos se 
e s p e r a b a ; y el 1 5 d e s e p t i e m b r e fué e l e c t o el cardenal J u a n 
B a u t i s t a P a m p h i l i , r o m a n o , de f a m i l i a noble y a n t i g u a . 
U r b a n o V I I I . lo h a b í a e n s a l z a d o a l c a r d e n a l a t o , y los so-
brinos de este p a p a f a v o r e c i e r o n su e lecc ión c o n la e s p e -
r a n z a de q u e s i e n d o h e c h u r a d e su t i o , g u a r d a r í a c o n e l los 
c i e r t o m i r a m i e n t o , q u e n o p o d í a n esperar de parte de otro; 
p e r o las resul tas l e s e n s e ñ a r o n q u a n t o se habia e n g a ñ a d o 
su pol í t ica e n e s t a s c o n j e t u r a s . E l n u e v o papa tomó e l 
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n o m b r e de I n o c e n c i o X . T u v o f u e r t e s d i s p u t a s con R a i n u - S i g l o 
c i ó F a r n e s i o , s e g u n d o d e este n o m b r e , d u q u e de Parma X V I I . 
y de Plasencia , en p u n t o del d u c a d o de C a s t r o . Estas 
d isputas habian c o m e n z a d o desde e l t i e m p o de U r b a -
n o VIII . y de O d o a r d o , h e r m a n o y predecesor de R a i -
n i i c i o ; pero por m e d i a c i ó n de la F r a n c i a se habia a j u s -
t a d o la paz e n t r e el d u q u e y e l papa a l g u n o s meses a n -
tes de Ja muerte de este ú l t i m o ; mas e l ases inato de 
Chr is tóbal G i a r d a , n o m b r a d o por I n o c e n c i o X . pata e l 
obispado de C a s t r o , c o n t r a la v o l u n t a d del d u q u e R a i -
n u c i o , proporc ionó o c a s i o n á este pontí f ice para d e c l a -
rarle la g u e r r a . Esta se l l e v ó con t a n t o e s f u e r z o , sin 
e m b a r g o de haber a b r a z a d o muchos príncipes la defensa 
del d u q u e , y dádole s o c o r r o s , q u e se le t o m a r o n sus 
m e j o r e s p l a z a s , una de ollas C a s t r o . E l papa la h i z o 
arrasar e n t e r a m e n t e , s in q u e quedare de e l la el m e n o r 
v e s t i g i o . A m e n a z a d o R a i n u c i o de perder sus e s t a d o s , se 
r i n d i ó a l v e n c e d o r , y c o n s i n t i ó que el d u c a d o , de q u e 
y a no era d u e ñ o , se reuniese a l d o m i n i o de la santa s e -
de , á c u y o p r e c i o alcan?.ó la paz . 

L o s Barber inis , que habian c o n t a d o c o n e l a g r a d e -
c i m i e n t o y a f e c t o de I n o c e n c i o X . n o tardaron en e x -
per imentar , que entre los pr ínc ipes la d i f e r e n c i a de los 
intereses es la r e g l a ord inar ia de los pareceres y de la c o n -
d u c t a . E l l a r g o p o n t i f i c a d o de U r b a n o habia h e c h o pa-
sar á esta f a m i l i a , a d e m a s de inmensas r iquezas , los m e -
j o r e s c a r g o s y los empleos mas l u c r a t i v o s de la c o r t e ro-
m a n a ; pero los par ientes d e Inocencio X . t a n t o ioas a p r e -
s u r a d o s en a p r o v e c h a r s e del r e y n a d o de este papa para 
ensalzarse y e n r i q u e c e r s e , q u a n t o t e n i a se tenta y dos años 
q u a n d o s u b i ó a l t r o n o pontif icio- , n o podían esperar s a -
t is facer su a m b i c i ó n y c o d i c i a en t a n t o que los B a r b e r i -
n is estuviesen en posesron de los empleos á que estaban 
a n e x a s las rentas y el v a l i m i e n t o . Esta f u é la verdadera 
causa de la tempestad q u e se l e v a n t ó contra e l los . L o pri-
mero q u e se h i z o , fué a v e r i g u a r au c o n d u c t a , y pedir les 
c u e n t a de los caudales de la C á m a r a apostó l ica q u e h a -
bian m a n e j a d o por t a n t o t iempo. E l cardenal A n t o n i o t e -
nia mas que temer que n a d i e , p o r q u e . e r a c a m a r l e n g o , y 
en c a l i d a d de ta l t e n i a la administrac ión del e r a r i o ; y as í 
t u v o por c o n v e n i e n t e retirarse á F r a n c i a con sus s o b r i -
nos. E l cardenal M a z a r i n i , q u e g o b e r n a b a el r e v n o . des-

Tom. VI. s 
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S i g l o c o m e n t o c o a I n o c e n c i o X . , y s a t i s f e c h o de tener un m e -
X V I I d i o de mort i f icar ;« , a s e g u r ó la protecc ión d e l rey á e s -

tos i lustres retraídos. A p o y a d o s con todo el v a l i m i e n t o 
d e l primer ministro , f u e r o n r e c i b i d o s en la c o r t e d e 
F r a n c i a con mucha d i s t i n c i ó n , y se portaron tan b i e n , 
q u e el cardenal A n t o n i o l o g r ó suces ivamente el a r z o b i s -
p a d o de Reiras , y e l empleo de l i m o s o e r o m a y o r . 

S i n e m b a r g o , I n o c e n c i o X . i n s t i g a d o de sus e n e m i -
g o s , los despojó de. todos los empleos q u e poseian , y los 
conf ir ió á sus hechuras . N o c o n t e n t o c o n esto , p u b l i c ó 
una bula , por la qual p r o h i b í a á todos los c a r d e n a l e s s a -
lir. de¿ es tado ecles iást ico s in su permiso , d e c l a r a n d o , 
que los que después de haber m a r c h a d o de este m o d o , n o 
v o l v i e s e n en el término de seis meses , ser ian pr ivados 
de sus empleos y b e n e f i c i o s , y q u e si a ú n insistían en su 
desobedienc ia p a s a d o este t é r m i n o p e r d e r í a n los h o n o -
res dei c a r d e n a l a t o > s in podérse los restituir o tro q u e e l 
papa. Esta b u l a , p a l p a b l e m e n t e d i c t a d a por el r e s e n t i -
miento , t'uc dec larada n u l a y a b u s i v a por u n d e c r e t o 
del par lamento de París. A l mismo t i e m p o se p r o h i b i ó 
pasar n i n g ú n d i n e r o á R o m a para las expedrc iones de la 
c a n c e l a r í a , y a u n s e l l e g ó a a m e n a z a r a l papa , y q u e se 
tomaría el c o n d a d o de A v i f i o n . E s t a e n t e r e z a d e la c o r -
te de F r a n c i a o b U g ó á I n o c e n c i o X . á tantear ios m e d i o s 
de ajustarse. C o n s i n t i ó en q u e v o l v i e s e n l o s Uarber inis , 
y los r e s t a b l e c i ó en sus bienes y empleos , t e n i e n d o la 
precaución de d e c l a r a r q u e los v o l v í a á su g r a c i a , por 
a t e n c i ó n al rey c h r i s t i a n í s i m o , q u e los habia h o n r a d o 
con su protecc ión. E l papa , a t e n t o á n o desperdic iar 
nada q u e pudiese r e d u n d a r e n e l a c r e c e n t a m i e n t o de 
su f a m i l i a , se a p r o v e c h ó de esta ocasion para casar una 
de sus sobrinas c o n M a f e o B a r b e r i n i , pr íncipe de P a -
lestr ina. 

E l imper io q u e O l i m p i a M a l d a c h i n i , cuñada de I n o -
c e n c i o X . , habia a d q u i r i d o sobre el c o r a z o n de este p o n -
tíf ice , es u n a m a n c h a para su memoria , de q u e es i m -
posible l a v a r l o ; n o porque se h a y a n de creer las v o c e s 
q u e esparció entonces la m a l i g n i d a d . S u s costumbres h a -
b í a n s ido s iempre p u r a s ; y n o es su edad en la q u e la 
pasión de q u e se t u v o la osadía de a c u s a r l o , se e n c i e n -
d e en un c o r a z o n q u e n o ha c o n t r a í d o el h a b i t o d e l v i -
c i o j p e r o en esta edad es qualquiera d é b i l , y se d e x a 

Q E N E R A L , 1 3 9 ... 
f á c i l m e n t e d o m i n a r por a q u e l l o s á q u i e n se lia e n t r e g a - Sigfr» 
d o ó por g u s t o , ó por e s t i m a c i ó n . I n o c e n c i o X . l l e v ó X V I I . 
tan a l c a b o esta debi l idad respecto de O l i m p i a , q u e n o 
parec ía i n j u s t i c i a hacer lo responsable de t o d o e l daño q u e 

* u n a muger astuta , imperante y c o d i c i o s a era c a p a z d e 
hacer en su nombre. Disponia de t o d o a r b i t r a r i a m e n t e , y 
nada se p o d i a - c o n s e g u i r s ino por m e d i o de e l l a . T o d a s 
las grac ias , t o d o s los empleos se d i s t r i b u í a n á su a r b i t r i o ; 
y c o m o n o q u e r í a ménos enr iquecerse , q u e d o m i n a r , v e n -
día m u y cara su p r o t e c c i ó n á los que se v a l í a n de su c r é -
d i t o para ensa lzarse á las d i g n i d a d e s , y abrirse e l c a m i -
n o d e los honores. E l papa p o d i a i g n o r a t l o ; y el abuso q u e 
haría d e l imperto que l e h a b i a deseado t o m a r , era el f u n -
d a m e n t o de los pasquines mordaces q u e se p u b l i c a b a n en 
R o m a . I n o c e n c i o X . parece q u e a b a n d o n ó a l fin la i n d i f e -
r e n c i a q u e habia mani fes tado en este p u n t o j y para q u i -
t a r la causa de las sátiras q u e se e n d e r e z a b a n contra é l , 
apartó de s í á su c u ñ a d a ; p e r o h a b i e n d o e n t r a d o la dis-
c o r d i a en su f a m i l i a , porque cada u n o q u e r í a apoderarse 
d e s u c o r a z o n , e l pobre a n c i a n o , f a t i g a d o de ver los 
e f e c t o s q u e t o d o s los d i a s producía en lo inter ior del p a -
l a c i o la e n v i d i a y la opos ic ion , l l a m ó o t r a v e z á su l a d o 
á O l i m p i a , q u e lo g o b e r n ó mas a b s o l u t a m e n t e q u e n u n -
c a . Este y u g o l o l l e v ó hasta su muerte , q u e a c a e c i ó en 
la n o c h e del ó a l 7 de e n e r o de 1 6 5 5 , á los o c h e n t a y u n 
años de su e d a d , y once de p o n t i f i c a d o . 

L o s escr i tores c o n t e m p o r á n e o s han p i n t a d o á este p o n -
tíf ice c o n co lores muy d i s t i n t o s , s e g ú n las o b l i g a c i o n e s 
que. tenían á los partidos que e s t a b a n interesados en h o n -
rar ó e n v i l e c e r s u memoria . L a s pasiones q u e g u i a b a n e n -
róñeos su p i n c e l , es tán e x t i n g u i d a s el d i a d e h o y ; y la 
v e r d a d , desembarazada de las nubes que la c u b r í a n , p u e -
d e .mostrarse como es en si. Es v e r d a d q u e I n o c e n t i o X . 
t u v o sus d e f e c t o s ; ¿ pero q u i é n careep de e l los ? C o m e t i ó 
• f a l t a s ; j p e r o q u é soberano está e x é n t o de cometer las ? S e 
a b u s ó de su c o n f i a o z a ; ¿pero q u é pr íncipe no h a s ido e n -
g a ñ a d o por los que a n d a n á su l a d o ? Pero n o se p u e d e 
n e g a r q u e t u v o muchas de las grandes prendas q u e p u e -
d e n hacer á un hombre d i g n o de m a n d a r á los demás , y 
casi todas las v i r t u d e s que d e b e n resplandecer en la c a -
beza de la I g l e s i a . T e n i a ¡mucho t a l e n t o , p r u d e n c i a y 
d iscernimiento : tesón en las ocasione? en q u e l e p a r c -

S a 
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S i g l o c í a n e c e s a r i o ; p e r o s a b i a c e d e r e n t o d o s l o s c a s o s en q u e 

X V Ü . la d e m a s i a d a r i g i d e z h u b i e r a h e c h o m a l o g r a r los n e g o -

c i o s . E r a s o b r i o , p a r c o , e n e m i g o d e l l u s o , e v i i a n d o los 

g a s t o s s u p é r f l u o s , y n o c e d i e n d o á r a d i e e n m a g n i f i c e n -

c i a e n los q u e e r a n p r e c i s o s . S u e c o n o m í a , y e l ó r d e n q u e 

h a c i a g u a r d a r en s a c a s a , l e d i e r o n l u g a r d e j u n t a r una 

c a n t i d a d d e s e t e c i e n t o s m i l e s c u d o s r o m a n o s , s i n e m b a r -

g o de h a b e r c o n s t r u i d o d o s p a l a c i o s s o b e r b i o s . S u p i e . 

d a d , q u e l o h a b i a h e c h o r e c o m e n d a b l e e n t o d o s l o s t i e m . 

pos d e au v i d a , r e s p l a n d e c i ó p a r t i c u l a r m e n t e á la h o r a 

de su m u e r t e . D e s d e e l p u n t o en q u e s e l e d i ó á e n t e n -

d e r q u e su fin e s t a b a c e r c a n o , n o q u i s o o i r h a b l a r mas 

q u e de D i o s . M i r ó e l ú l t i m o i n s t a n t e c o n a q u e l l a q u i e t u d , 

s)ue e s e l f r u t o d e la b u e n a c o n c i e n c i a , y d e l t e s t i m o n i o 

q u e s e d a e l l a á sí m i s m a . 

S i e n e l c ó n c l a v e e n q u e s e e l i g i ó á I n o c e n c i o X . se 

h a b i a n v i s t o l a s c a v a l a s y f a c c i o n e s m o v e r t o d o s l o s m u e -

l l e s d e l a p o l í t i c a , s u c e d i ó t o d a v í a p e o r e n e l q u e s i g u i ó 

á la m u e r t e d e e s t e p o n t í f i c e . A d e m a s de la f a c c i ó n de E s -

p a ñ a y d e F r a n c i a , h a b i a a ú n l a d e los B a r b e r i n i s , la de 

l o s P a n filis , M é d í c i s ; y a d e m a s la d e l o s D o m i n i c o s , J e -

s u í t a s , I n d i f e r e n t e s & c . T o d o s e s t o s p a r t i d o s , ans iosos 

d e d n r á l a I g l e s i a u n p a p a q u e l e s d e b i e s e su e l e c c i ó n , 

s e o b s e r v a b a n u n o s á. o t r o s s i n c e s a r , y s e b u r l a b a n s u -

c e s i v a m e n t e . T o d o s l o s d i a s s e h a c í a n d o s e s c r u t i n i o s , y 

s i e m p r e f a l t a b a n a l g u n o s v o t o s p a r a q u e l a e l e c c i ó n f u e -

s e c o m p l e t a , p o r q u e e l s u g e t o e n q u i e n p a r e c í a q u e se 

fixaban , e r a p r e c i s a m e n t e a q u e l q u e n o q u e r í a n . P o r t i l -

t i m o e l d í a 7 d e a b r i l d e 1 6 5 5 e l c a r d e n a l F a b í o C h i g i , 

a q u i e n l a F r a n c i a e n los p r i n c i p i o s h a b i a i n t e n t a d o d a r 

l a e x c l u s i v a , y q u e h a b i a f a v o r e c i d o d e s p u é s , t u v o e l 

n ú m e r o s u f i c i e n t e d e v o t o s , y s e d e c l a r ó s u e l e c c i ó n . T o -

m o e l n o m b r e d e A l e x a n d r o V I I . S u v i d a c x e m p l a r , la 

a u s t e r i d a d d e sus c o s t u m b r e s , y la a v e r s i ó n q u e s i e m p r e 

h a b í a m a n i f e s t a d o a l f a u s t o , d a b a n e s p e r a n z a s de q u e g o -

b e r n a r í a á sus v a s a l l o s c o n b l a n d u r a , y á l a I g l e s i a c o n 

p r u d e n c i a . L o s p r i n c i p i o s d e s u p o n t i f i c a d o n o d e s m i n t i e -

r o n ia i d e a v e n t a j o s a q u e s e t e n . a d e é l . D e c l a r ó , que 

n o q u e n a a l t e r a r n a d a e n s u m é t o d o d e v i d a : p r o h i b i ó i 

•sus p a r i e n t e s , q u e le p i d i e s e n n i n g u n a c o s a p a r a su e n -

g r a n d e c i m i e n t o y su f o r t u n a . E n u n a p a l a b r a , m a n i f e s t ó 

l a r e s o i u c i o n d e p o r t a r s e c o m o p a s t o r , m a s b i e n q u e n o 
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c o m o p r í n c i p e , y de e v i t a r c o n c u i d a d o t o d o s los l a z o s S i g l o 

d e l a l t o p u e s t o á q u e l e h a b i a h e c h o s u b i r l a p r o v i d e n - X V I I . 

c í a ; p e r o p o c o á p o c o se f u é a p a r t a n d o d e l o s p r i n c i p i o s 

q u e h a b a s e g u i d o b a s t a e n t o n c e s . M e s a , b a s ü l a , m u e -

b l e s , f a m i l i a , t o d o l o q u e t o c a b a a su p e r s o n a y s e r v i -

d u m b r e c e s ó de ser s i m p l e y m o d e s t o . M u y p r e s t o , p o r 

fin , usó d e m a s m a g n i f i c e n c i a y o s t e n t a c i ó n e n su p o r t e , 

q u e n i n g u n o d e sus a n t e c e s o r e s . L l a m ó á sus p a r i e n t e s 

á R o m a : l e s d i ó los p r i m e A s e m p l e o s , l e s e d i f i c ó pala-

c i o s , y n o o m i t i ó n i n g ú n m e d i o p a r a e n r i q u e c e r l o s ; d e 

s u e r t e , q u e v i n o á ser e s c l a v o d e l n e p o t i s m o , c o n t r a e l 

q u a l se habia d e c l a r a d o t a n a c é r r i m a m e n t e . 

A i m i t a c i ó n d e los o t r o s p a p a s , q u e h a b i a n h e r m o s e a -

d o á R o m a c o n lo5 m a s b e l l o s e d i f i c i o s , h i z o a d o r n a r A l e -

x a n d r o V i l . m u c h o s d e los a n t i g u o s , y l e v a n t ó o t r o s n u e -

v o s , q u e n o c e d i a n á l o s p r i m e r o s n i en la e s t r u c t u r a , n i 

e n l a r i q u e z a d e i o s a d o r n o s . D i ó u n p l a n para p o n e r á 

c o r d e l l a s c a l l e s , d e s e a n d o q u e h u b i e s e e n e l l . i s u n a p e r -

f e c t a r e g u l a r i d a d , y q u e las c a s a s q u e l a s f o r m a b a n , p r e -

s e n t a s e n á l a v i s t a u n a p u n t u a l s i m e t r í a . P o r ú l t i m o , e x -

t e n d í a á t a n t o e s t e g u s t o por e l o r n a t o , q u e h u b i e r a p o -

d i d o d e c i r c o m o A u g u s t o , q u e h a b i e n d o h a l l a d o l a c i u -

d a d t o d a d e l a d r i l l o , la d e x a b a t o d a de m á r m o l . E n t r e 

l o s e d i f i c i o s q u e d e b e n á é l s u c o n s t r u c c i ó n , e l c o l e g i o 

d e la S a p i e n c i a e s e l m a s v a s t o y m a s m a g n i f i c o : m o n u -

m e n t o d i g n o d e u n g r a n p r i n c i p e , as i p o r su o b j e t o , c o -

m o p o r s u e x t e n s i ó n , y p o r los r i c o s t r o z o s d e a r q u i t e c -

t u r a q u e l o c o m p o n e n . A l e x a n d r o j u n t ó á é l n u m e r o s a y 

e x q u i s i t a b i b l i o t e c a , q u e es u n a p r u e b a d e s u p a s i ó n á 

l a s l e t r a s , las q u a l e s h a b i a c u l t i v a d o c o n a p r o v e c h a m i e n -

t o . L a c o l e c c i o n d e p o e s í a s q u e c o m p u s o s i e n d o j o v e n , m a -

n i f i e s t a n m u y b a s t a n t e , q u e si h u b i e s e s e g u i d o e s t a c a r r e -

r a h a b r í a p o d i d o g a n a r ta p a l m a e n t r e l o s s u g e t o s d e s u 

t i e m p o , q u e m a s se d i e r o n á c o n o c e r p o r s u i n g e n i o 

p o é t i c o . 

E n t o d o e l d i s c u r s o d e s u . p o n t i f i c a d o n o t u v o A l e x a n -

d r o V I I . a s u n t o m a s d i f i c u l t o s o , ni m a s d e s a g r a d a b l e q u e 

su c o n t i e n d a c o n L u i s X I V . E s t e j ó v e n r e y ,. q o e e m p e -

z a b a á l l e n a r l a E u r o p a c o n s u n o m b r e , d i s g u s t a d o d e l 

p a p a , h a b i a e l e g i d o al d u q u e d e C r e q q i p a r a e n v i a r l o á 

R o m a e n c a l i d a d d e e m b a x a d o r . E s t e e r a e l s e ñ o r d e g e -

n i o m a s a l t i v o q u e h a b i a e n l a c o r t e d e F r a n c i a . , y p o r 
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S i g l o eso solo lo habia pre fer ido el rey á q u a n t o s a n h e l a b a n $ 
X V II. tener la honra de s e r v i r l o . L u i s l e e n c a r g ó , q u e n o u s a -

se de n i n g ú n m i r a m i e n t o c o n n a d i e , ni a u n c o n e l p a p a , 
y que tratase á sus par ientes , ministros , y t o d o s los que 
a n d u v i e s e n á su l a d o con la m a y o r a l t i v e z . N a d i e era mai 
á propósito q u e e l d u q u e para desempeñar b i e n esta c o -
m i s i ó n . Presentóse en R o t n a con u n a m a g n i f i c e n c i a d i g n a 
de su a m o , y se c o n d u x o con los g r a n d e s d é l a c o r r e p o n -
t i f ic ia , sobre t o d o con los h u m a n o s ó s o b r i n o s de A l e -
x a n d r o , con un o r g u l l o á q u e n o estaban acostumbrados» 
S u c o n d u c t a y modales les desagradaron m u y p r o n t o ; y 
así pensaron en el modo de mort i f i car lo t a m b i é n . E l papa 
tenia á s u s u e l d o una tropa de q u a t r o c i e n t o s c o r s o s , can-
t o para su g u a r d i a , c o m o para la seguridad d e R o m a . E s -
ta so ldadesca , e x c i t a d a por a l g u n o de la c o r t e , i n s u l t ó 4 
tres g e n t i l e s h o m b r e s de la c o m i t i v a del e m b a x a d o r , q u e 
se pusieron en defensa , y se r e t i r a r o n heridos. L o s corsos 
no pararon a h í t s i n o q u e a c u d i e r o n a r m a d o s , g u i a d o s de 
sus of ic ia les , y ct-rcaron la casa d e l e m b a l a d o r , c o m o 
para dar le asalto. E l d u q u e s a l i ó a l b a l c ó n para c o n t e n e r 
á los a m o t i n a d o s ; p e r o sin respetar su c a r á c t e r h i c i e r o n 
f u e g o sobre é L T a m b i é n t i raron á la e m b a x a t r í z , que se 
p a s e a b a , en c o c h e , y m a t a r o n a i p a g e , q u e l l e v a b a la 
m a n o en la puertec i lLa. J a m a s habia ido a c o m p a ñ a d o de 
c i r c u n s t a n c i a s mas injuriosas n i n g ú n insul to h e c h o á m i -
nistro de un s o b e r a n o . E l monarca f r a n c é s , j u s t a m e n t e 
i r r i t a d o , h i z o p r e n d e r a l n u n c i o ¿ e l p a p a , y l o d e s p a -

c h ó de sus estados e s c o l t a d o por m o s q u e t e r o s , q u e lo c o n -
d u j e r o n hasta l a s f r o n t e r a s de S a b o y a . A l e x a n d r o p r o -
testó , p e r o sin f r u t o , q u e no tenia parte en e l suceso, 
de que se q u e j a b a L u i s , hasta amenazar de ir e n perdona 
á'.tomar v e n g a n z a hasta las mural las de R o m a . E n t r e t a n -
t o se t o m ó e l c o n d a d o de A v i f i o n , y se d ió ó r d e n 4 las 
t ropas de ponerse en marcha hac ia I ta l ia . H a b i e n d o i n -
t e n t a d o el papa i n ú t i l m e n t e hacer tomar p a r t i d o en su 
p e n d e n c i a á los p r í n c i p e s c a t ó l i c o s , entabló a j u s t e . L u í s 
i e i m p u s o las c o n d i c i o n e s mas v e r g o n z o s a s , y f u é p r e c i -
so admit i r las . E s t a s f u é r o n , q u e el c a r d e n i i C h i g l , so-
b r i n o del papa , v i n i e s e á F r a n c i a á dar sa t i s facc ión a l 
rey i q u e 1). M a r i o , h e r m a n o d e l pontí f ice , de q u i e n se 
sospechaba haber i n t e r v e n i d o en el a t e n t a d o de los c o r -
sos , saliese d e . R o m a , y n o entrase otra, v e z en esta c a -
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pí ta l hasta despues de la v u e l t a d e l l e g a d o : q u e q u a n d o Siglo" 
el d u q u e de tírequi v o l v i e s e á e x e r c e r su minister io , X V l l . 
D . A g u s t í n C h i g i , o t ro sobrino d e A l e x a A d r o , saliese á 
r e c i b i r l o , y d a r l e sat isfacción ; q u e la princesa P a r n a s i o 
h ic iese lo misino c o n 1a embaxatr íz 1 ;• que'Ja g u a r d i a c o r -
sa fuese e c h a d a de Rom3 y de t o d o el es tada e c l e s i á s t i -
c o ; q u e su q u a r t e l fuese d e m o l i d o , y en su l a g a r s e l e -
vantase una pirámide con una inscr ipc ión q u e c o n t u v i e s e 
e l decreto y causa de su dest ierro. T o d o e s t o se e x e c u t ó 
c o n f o r m e a l t ratado d e paz que! se habia a j u a t a i d o e n Pisa 
e l d i a 22 de f e b r e r o de 1664. 

A l e x a n d r o V I I . m u r i ó á 22 d e m a y o de t 6 6 7 , de e d a d 
de sesenta y o c h o años , a l entrar en los t rece de su p o n -
t i f icado. D e él n o se de:>e form ir i d e a por lo q u e d i c e e l 
cardenal de R e t z e n sus memorias. Y a se sabe q u e este p r e -
l a d o estaba por l o r e g u l a r d is t ra ído , y q u e si t u v o u n 
i n g e n i o e x t r a o r d i n a r i o , y escr ib ió c o n un e s t i l o l l e n o de 
f u e g o , sus a f e c t o s , no m à i o * f o g o s o s q u e su i m a g i n a -
c i ó n , g u i a r o n casi s iempre su j u i c i o y su p l u m a . H a b í a 
c o n t r i b u i d o m u c h o á la e l e c c i ó n de A l e x a n d r o , q u i e n le 
habia mani fes tado su r e c o n o c i m i e n t o , d i c i é n d o l e en l a 
ceremonia de la adorac ion : Ecce opus mantium laarum. 
E l p r e l a d o francés j u z g ó poder prometerse q u a l q u i e r c o -
sa de q u i e n t a n d e s c u b i e r t a m e n t e c o n f e s a b a su o b l i g a -
c i ó n ; pero se envainó en sus e s p e r a n z a s , y aun t u v o m u -
c h o s m o t i v o s de d i s g u s t o ; lo q u e bastó para q u e el p o n -
tíf ice pareciese o tro a su v is ta de lo que habia s i d o en 
los pr inc ipios . S i n e m b a r g o ¿ p o d i a i g n o r a r u n s u g e t o 
c o m o el c a r d e n a l de R e t z que los g r a n d e s l a t a v e z se p i -
c a n de a g r a d e c i d o s , q u e la. memoria do los s e r v i c i o s q u e 
s e l e s han hecho i n f l u y e m u y ' p o c o en s u - c o n d u c í a , y 
q u e las c i rcunstancias , las razones - polít icas , m u c h o mas 
que los a f e a o s del c o r a z ó n , son la regla dé su pasión 
ó de su indi ferencia ? S e a c o m o fuese , no debe c a u s a r n o s 
admirac ión , si R e t z , mal serv ido , ó aun a b a n d o n a d o d e 
A l e x a n d r o , l o representa c o m o u n e n t e n d i m i e n t o l i m i -
t a d o , f r i v o l o , ¡ i n c a p a n d o d iscurr i r y de e x e c u t a r g r a n -
des Cosas ; si lo r id icul iza en mu< hos p u n t o s , y e n t r e 
otros en detenerse en objetos tenues , y pasar m u c h o t i e m -
po en exáminar los ; s iendo a s í , q u e los n e g o c i o s mas i m -
portantes I03 a b a n d o n a b a á los s u b a l t e r n o s ; si le r e p r e -
hende de apl icarse á las m e n u d e n c i a s , y de n o h a b e r j a -



XV II. mas mirado las cosas con g r a n d e z a , c o m o corresponde í 
un pr íncipe q u e t iene t a l e n t o de ta l . A s i m i s m o es n e c e -
sar io n o fiarse de un c r e c i d o n ú m e r o de o t r o s escritores, 
c u y a s preocupaciones n o e r a n menos f u e r t e s , n i ios mo-
t ivos m i n o s sospechosos d e p a r c i a l i d a d . 

S i es c i e r t o q u e A l e j a n d r o V I I . n o correspondió c a -
b a l m e n t e á la g r a n d e idea q u e se tenia d e él ántes de 
su e l e c c i ó n para el trono p o n t i f i c i o , n o lo es ménos que 
t u y o muchas buenas p r e n d a s , g r a n d e z a d e a l m a , p e n e , 
tracion , t i n o , g e n e r o s i d a d , m u c h o z e l o por los interese» 
de la r e l i g i ó n , y por la e x t i r p a c i ó n de las heregias . S i 
c o n s u m i ó sumas q u a n t i o s a s e n edi f ic ios , t e n i a por excusa 
el e x e m p l o de sus antecesores , q u e se hablan hecho m e m o -
rables con m o n u m e n t o s de esta espec ie , y q u e no h a -
b í a n g a s t a d o ménos d i n e r o para hermosear á R o m a . Si 
hubiera d e x a d o de s e g u i r sus h u e l l a s . s e l e hubiera a c u -
s a d o de haber c a r e c i d o de g u s t o por las a r t e s , y d e x á -
dolas d e c a e r y perecer por Calta de premio. Por otra par-
t e , estos gastos de p u r o l u c i m i e n t o , q u e por lo r e g u l a t 
traen c o n v e n i e n c i a á los s o b e r a n o s , n o fueron e l ú u i c o 
o b j e t o í q u e A l e x a n d r o V I I . a p l i c ó las rentas de la san— 
ta sede. N a d i e i g n o r a c o n q u a n t a l i b e r a l i d a d f r a n q u e ó 
sus c a u d a l e i i la repúbl ica d e V e n e c i a , para a y u d a r l a á 
sostener la g u e r r a de C a n d í a contra los turcos . T a m b i é n 
se sabe , q u e n o c o n s i s t i ó e n é l q u e todos los p r í n c i p e s 
chr is t ianos n o hic iesen una l i g a , d e la q u e h u b i e r a s i -
d o c a u d i l l o , para r e c h a z a r l o s i n f i e l e s , ó i m p o s i b i l i t a r -
los de emprender nada c o n t r a la q u i e t u d de la E u r o p a . 
Por úl t imo , los censores q u e lian j u z g a d o á este papa con 
tanta sever idad , h u b i e r a n d e b i d o a d v e r t i r í lo ménos, 
que los que n o han d e x a d o pasar sus menores d e f e c t o ! , 
n o han p o d i d o echar le e n c a r a , n i aun en su m o c e d a d , 
n i n g u n a de a q u e l l a s flaquezas v e r g o n z o s a s , de que los 
hombre« c o n d e c o r a d o s c o n las mas altas d i g n i d a d e s de' 
la Iglesia no e s t a n s i e m p r e e x é n t o s . S u s cos tumbres , mucho 
t i e m p o a u s t é r a s , f u e r o n s iempre irreprehensibles i y lue-
g o que tomó un g é n e r o d e v i d a , q u e le pareció s i « d u -
d a mas correspondiente a l d e c o r o de su clase , n o f a l l í 
j a m a s á las r e g l a s de la p i e d a d , n i a l buen e x e m p l o que 
debe dar el pr imer pastor i toda la Ig les ia . 

Despues de la m u e r t e d e A l e x a n d r o V I I . n o e s t u c o 
m u c h o n e t n p o v a c í a la s i l la a p o s t ó l i c a , en la qual p u -
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sieron á 20 de j u n i o a l cardenal J u l i o R o s p í g l i o s i , que S i g l o 
habia nac ido en P i s t o y a , c i u d a d de T o s c a n a , e l ú l t i m o X V I I . 
af io d e l s i g l o X V I . T o m ó el n o m b r e de C l e m e n t e I X . A u n -
q u e su famil ia no fuese o b s c u r a , y q u e su m é r i t o p e r -
sonal pudiese abr ir le paso á los h o n o r e s , los p r i m e r o s q u e 
d i ó para e l l o s los debió al d i s c e r n i m i e n t o de U r b a n o V I I I . 
H a b í a s e d a d o á estimar por su p r u d e n c i a , m o d e r a c i ó n y 
probidad en todos los empleos q u e habia e x e r c i d o . T e n i a 
m u c h a l i teratura , y u n t a l e n t o d e c l a r a d o para la poes ía . 
Q u a n d o o c u p a c i o n e s mas serias sucedieron á e s t o s e n t r e -
t e n i m i e n t o s , n o por eso d e x ó de conservar u n g u s t o , q u e 
h a b i a s ido sus d e l i c i a s e n el t i e m p o q u e podia e n t r e g a r s e 
i él c o n t o d a l iber tad . L o s erudi tos y l i t e r a t o s q u e h a -
d a n b u e n uso de sus t a l e n t o s , t u v i e r o n s iempre d e r e c h o 
i su est imación y benef ic ios . S u g e n i o era a f a b l e , h a l a -
g ü e ñ o , y á propós i to para g a n a r los c o r a z o n e s . 

D e s d e el primer a ñ o de su pont i f icado t r a b a j ó C l e -
mente IX. c o m o c a b e z a y padre c o m ú n de l o s p r i n c i p e s 
c h r i s t i a n o s , en conc lu ir las d e s a v e n e n c i a s que t e n í a n des* 
u n i d a s á F r a n c i a y E s p a ñ a . Persuadió á L u i s X I V . , c u -
y a s g r a n d e s prendas y hazañas a d m i r a b a , q u e c o n v e n i a í 
su piedad , como también 4 su g l o r i a , poner l ími tes á s u s 
c o n q u i s t a s , y ser e l paci f icador de la E u r o p a , mas b i e n 
q u e n o e l terror de e l l a . L u i s , por a f e c t o á é l , l o a d m i -
t i ó por m e d i a d o r , y en f u e r z a de d i l i g e n c i a s s u y a s se fir-
m ó la paz e n A q u i s g r a n á 2 de m a y o de 1 6 6 8 . En e l a r -
t í c u l o I X . d iremos q u é hizo el a ñ o s i g u i e n t e para f a c i l i -
t a r á la F r a n c i a otra p a z t o d a v í a mas a p r e c i a b l e , q u e se 
l l a m ó de su n o m b r e . E n t ó n c e s re fer i remos las c i r c u n s -
t a n c i a s q u e p r e c e d i e r o n á este f e l i z s u c e s o , y las qt ie lo 
s i g u i e r o n . A l l í daremos á conocer mejor a q u e l r a s g o de 
f r a n q u e z a y s implicidad n o b l e , que d i s t i n g u i ó á C l e m e n -
t e I X . e n t r e t o d o s los pontíf ices r o m a n o s del s i g l o X V I I . 
A este a r t í c u l o remitimos á los l e c t o r e s , para e x c u s a r r e -
p e t i c i o n e s . 

C l e m e n t e IX. h izo g r a n d e s es fuerzos para p r o c u r a r 
socorros á los venec ianos contra los t u r c a s , q u e c o n t i -
n u a b a n el s i t io de C a n d í a . D e s e a b a que t o d o s los p r í n c i -
p e s chr is t ianos hiciesen p a z ' e n t r e s í , y desistiesen d e las 
pretens iones q u e armaban á unos contra otros , á fin de 
u n i r sus f u e r z a s para a b a t i r el o r g u l l o d e los o t o m a n o s , y 
o p o n e r u n a barreta á sus progresos. N e g o c i a b a c o n e f i c a -
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S i g ' o cia por medio de s u s ministros en todas las c o r t e s de la 
X V I I . E u r o p a , y n o cesaba d e representar q u e la empresa d é l o s 

turcrfs contra C a n d i a . n o era una g u e r r a p a r t i c u l a r , c u y o , 
peso hubiese de l l e v a r sola V©necia-., y e x p o n e r s e á ios 
r i e s g o s , s ino que e r a n e g o c i o d e t o d a Ja c h r i s i » a n d a d , y 
q u e no habia n a c i ó n q u e n o tuv iese ínteres en d e s t r u i r al 
e n e m i g o c o m ú n . P a r a d a r e x e m p l o f r a n q u e ó l í b e t e l a . e n t e 
á la r e p ú b l i c a t o d o . l o q u e e l es tado a c t u a l de su e r a r i o le 
permit ió c e r c e n a r d e l o n e c e s a r i o ,para sus p r o p i o s v a s a -
l l o s ; . p e r o t o d o l o q u e h i z o para saiv.ar á C a n d í a f u é I n ú t i l , 
y esta c i u d a d j q u e y a n o era mas q u e un montón d e r u i -
nas , se r indió por final e s f u e r z o d e los m u s u l m a n e s . C l e -
mente IX. s int ió t a n t o el ver t r i u n f a r á los i n f i e l e s por la 
i n d i f e r e n c i a de los p r i n c i p e s c h r i s t i a n o s , q u e m u r i ó de 
pesadumbre en e l m e s d e d i c i e m b r e de 16Ó9. Q u a n d o la 
Ig les ia perdió e s t e b u e n p a p a , n o habia l l e g a d o t o d a v í a á 
l a mitad d e l t e r c e r a ñ o de su p o n t i f i c a d o . C l e m e n t e I X . 
a m a b a á la F r a n c i a ; y s¡ hubiese v i v i d o , su p r u d e n c i a y 
a g a s a j o d a b a n l u g a r d e e s p e r a r , q u e habría a c a b a d o de 
soregar las i n q u i e t u d e s q u e a g i t a b a n á este r e y n o p o r un 
e f e c t o f u n e s t o , y d e m a s i a d o f r e q ü e m e de las d i s p u t a s 
t e o l ó g i c a s q u e se h a b i a n susc i tado en él . 

L a santa sede e s t u v o v a c a n t e c e r c a d e c i n c o meses, 
y e l cardenal E m i l i o A i t i e r i , q u e f u é e l e g i d o para o c u -
parla , n o d t b i ó la p r e f e r e n c i a sobre t o d o s sus c o m p e t i r 
d o r e s , s i n o á su m u c h a eddd. T e n i a o c h e n t a a ñ o s ; tomó 
el n o m b r e de C l e m e n t e X . por a g r a d e c i m i e n t o á s u pre-
decesor , que le h a b i a v e s t i d o l a púrpura antes d e morir. 
S u f a m i l i a , una de l a s mas i l u s t r e s - d e Roma , c o m p e t í a 
c o n la de los m i s m o s C o l o n a s en n o b l e z a y a n ' i g ü e d a d i 
E r a el ú l t i m o de e l l a ; y para r e v i v i r l a , casó sus sobr i -
nas con la de P a n u z z i , á la q u e l l e v a r o n el n o m b r e j 
armas de A i t i e r i . A d o p t ó á todos los de esta casa por s o -
b r i n o s , y les c o n f i r i ó l o s primeros empleos . S u p o n t i f i c a -
d o , q u e n o o b s t a n t e su v e j e z , fué de seis años y quatro 
m e s e s , parece n o h a b e r s e a l a r g a d o hasta este t é r m i n o mas 
que para d a r l e t i e m p o de enr iquecer su n u e v a f a m i l i a , 
porque no h i z o o t r a c o s a q u e esto d i g n a de a t e n c i ó n . In-
c a p a z de a p l i c a c i ó n , a b a n d o n ó los cuidados del g o b i e r n o 
a l c a r d e n a l A i t i e r i P a n u z z i , su s o b r i n o a d o p t i v o , que 
d isponía de t o d o e n s u n o m b r e , de m o d o q u e se d e c í a 
q u e habia en R o m a d o s papas , u n o d e h e c h o , y o tro de 
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d e r e c h o . E l ú n i c o e l o g i o que ha m e r e c i d o C l e m e n t e X . S i g l o 
es haber sabido g u a r d a r una c a b a l n e u t r a l i d a d e n t r e Es- X V I I . 
paña y F r a n c i a , y haberse m a n e j a d o tan diestramente 
c o n estas dos potencias rivales , q u e ni u n a ni o t i a p u d o 
quejarse de é l . Este papa m u r i ó en el mes de j u l i o de 
1 6 7 6 á los ochenta y s iete años-de edad , y en el siere dé 

su r e y n a d o . 

B e n e d i c t o O d e x c h a l c h i , c a r d e n a l c r e a d o por I n o c e n -
c i o X - , fué p u e s t o por sucesor de C l e m e n t e X . á 21 de 
sept iembre de 1 6 7 6 . H a b i a nac ido en C o m o > c i u d a d d e l 
M i l a n e s a d o , de una familia q u e se habia hecho poderosa 
c o n el c o m e r c i o . Era tenido por u n sugfcto de g r a n d e 
v i r t u d , e n e m i g o de los desórdenes y de la c o r r u p c i ó n , q u e 
r e y n a b a n demasiado á cara d e s c u b i e r t a en R o m a , y sobre 
t o d o m u y d e c l a r a d o c o n t r a el n e p o t i s m o , c u y o s abusos 
conocía^ Era de u n g e n i o c o n s t a n t e y s e v e r o ; pero s u 
a u s t e r i d a d n o le habla i m p e d i d o poner c o m o á los d e í n a l 
cortesanos de I n o c e n c i o X . todos los medios de ganar e ) 
c a r i ñ o de la famosa Oly 'mpia. U n o de e s t o s m e d i o s era 
hacerse p e r d i d i z o a l j u e g o , m o d o i n d i r e c t o de l i sonjear 
á la codic iosa cuñada del pontí f ice , y d e g a n a r su e s -
t i m a c i ó n con el o r o , sin que le pudiese causar v e r -
g ü e n z a . O d e x c h a l c h i , q u e era r ico , p o d í a hacer á m e -
n u d o semejantes sacrif icios ; y este ardid le sal ió mejor 
q u e á n a d i e : sin e m b a r g o de e s t o , su v i d a f u é «siempre 
e x e m p l a r , sus cos tumbres l ibres de toda s o s p e c h a , y e n 
e l t i e m p o q u e f u é e l e g i d o , t o d o s l o tenian por el s u -
g e t o mas d i g n o que hubiese en el sacro c o l e g i o . 

E l n u e v o papa tomó el nombre de I n o c e n c i o X I . , y 
apenas se sentó en el trono p o n t i f i c i o , q u a n d o emprendió 
c o r r e g i r los abusos , empezando por los q u e e x p o n í a n 
mas la corte de R o m a á la sátira de los hereges y m a l * 
c r e y e n t e s . Para impedir á su f a m i l i a que i n t e n t a s e , e n s a l -
zarse y enriquecerse , como habían h e c h o los parientes de 
los úl t imos pontífices , prohibió al c a r d e n a l L i v l o O d e x -
c h a l c h i , su s o b r i n o , residir en p a l a c i o , mezclarse en nin-
g ú n a s u n t o , sin t e n e r e n c a r g o especial para e l la , , , y 
pretender n i n g u n o s honores que lo d i s t i n g u i e s e n de sub 
compañeros . N o ha f a l t a d o q u i e n d i g a q u e habia resuelto 
abol i r el nepot ismo , que c o n t a b a entre los mayores ma> 
l e s de la Iglesia , y e x t e n d i d o una bula para este e f e c t o ; 
pero que h a l i ó obstáculos invencibles de parte de los car-

T a 



S i g l o d e n a l e s , q u e a s p i r a b a n a l p o n t i f i c a d o , y q u e t u v o que de-
X y i l . sistir de este p i a d o s o i n t e n t o . 

M e j o r é x i t o t u v o I n o c e n c i o X I . en las d i l igenc ias que 
h i z o para restablecer los n e g o c i o s de l a cámara a p o s t ó -
l i c a , q u e e s t a b a n e n e x t r e m o desordenados . Puso en ellos 
t a n t o o r d e n y e c o n o m í a , q u e á la hora de su muerte 
d e x ó c a n t i d a d e s i n m e n s a s , n o obstante haber hallado el 
e r a r i o a p u r a d o q u a n d o tomó las r iendas del gobierno. 
N o t r a b a j ó c o n m e n o s f r u t o en procurar la paz geneta l , 
á que v o l v i ó la E u r o p a por e l tratado de N i m e g a . E n -
v i ó á esta c i u d a d , e n d o n d e se t e n í a n las conferenc ias , 
u n n u n c i o a p o s t ó l i c o para unirse c o n los ministros de 
las o t r a s p o t e n c i a s . E s t e n u R c i o f u é r e c i b i d o c o n todos 
los honores d e b i d o s á su c a r s e t e r , sin e m h a r g o de que 
los p r o t e s t a n t e s h a b í a n rehusado la mediación del papa. 
L o s c a t ó l i c o s la a c e p t a r o n , y n o f u é el q u e t u v o ménos 
p a r t e en e l fe l i z a j u s t e d e este g r a n n e g o c i o , q u e se c o n -
c l u y ó el a ñ o 1 6 7 « . 

T u r b a r o n e l p o n l i f i c a d o de I n o c e n c i o X I . tres d i s p u -
tas m u y v i v a s q u e t u v o con la F r a n c i a : L a primera t o -
c a n t e al d e r e c h o d e l r e y sobre los benef ic ios ó r e g a l í a . 
L a s e g u n d a en p u n t o de las f ranquic ias de que g o z a b a n 
los e m b a l a d o r e s e n R o m a . Y la tercera con m o t i v o de 
los q u a t r o f a m o s o s a r t í c u l o s arreg lados en la j u n t a g e n e -
ral d e l c l e r o e l a ñ o 1 6 8 3 . Dexaretnos para el a u i c u l o X. 
t o d o lo q u e pasó e n la primera de estas d i s p u t a s , y h a -
b laremos de la tercera en el a r t í c u l o X V . E n q u a n t o á la 
s e g u n d a n o podemos m é n o s de e x p o n e r l a a q u í , c i ñ é n -
d o n o s á lo p r e c i s o . L a s franquic ias de q u e ios ministros 
de los pr inc ipes c h r i s t i a n o s g n z a n en R o m a , n o se r e d u -
c e n c o m o en o t r a s p a r t e s a l rec into d e l p a l a c i o q u e h a -
b i t a n , s ino q u e se e x t i e n d e n á t o d o el barr io en q u e t ie-
nen su res idencia , y a u n comprehenden las p l a z a s y c a -
l l e s q u e c o m p o n e n p a r t e d e l mismo barrio. L o s minis-
t r o s o r d i n a r i o s d e j u s t i c i a y de policía no p u e d e n hacer 
e n él n i n g u n a d e las f u n c i o n e s de su m i n i s t e r i o , ni aun 
les es p e r m i t i d o p a r e c e r . M u c h a s veces habían intentado 
l o s papas a b o l i r e s t o s p r i v i l e g i o s , ó á l o ménos mode-
rarlos , para lo q u a i habían p u b l i c a d o b u l a s , y dispuesto 
r e g l a m e n t o s , p e r o s iempre había s ido sin f r u t o . E l m o t i -
v o n o era s o l a m e n t e q u e las f ranquic ias f a v o r e c í a n los 
f r a u d e s por la i n t r o d u c c i ó n de g é n e r o s y prov is iones s u -
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j e t a s á derechos de a d u a n a ó de e n t r a d a ; lo q u e d i s m i - S i g l o 
u u í a su r e n t a , s ino que c o n s i d e r a b a n sobre t o d o que las X V I I . 
f ranquic ias hacían que quedasen s in c a s t i g o una m u l t i -
tud de reos l lenos de d e l i t o s , q u e se b u r l a b a n de las l e y e s 
y de los m a g i s t r a d o s , porque t e n í a n la s e g u r i d a d de e n -
contrar asi lo en el b a r r i o d e q u a l q u i e r e m b a l a d o r . »Este 
ú l t i m o i n c o n v e n i e n t e de las f r a n q u i c i a s era m a n i f i e s t a -
mente c o n t r a r i o á la s e g u r i d a d p ú b l i c a , p r i n c i p a l m e n t e 
e n una c i u d a d , c o m o la c a p i t a l d e l m u n d o c h t i s t i a n o , 
a d o n d e cada d í a l l e g a n e x t r a n g e r o s d e todas las partes 
del m u n d o . 

U11 a b u s o de esta n a t u r a l e z a , c u y o s e j e m p l a r e s se 
r e p e t í a n f reqüeutemente , 00 p o d í a d e x á r d e ' hacer i m -
pres ión en el ánimo de u n pontí f ice tan zetoso del b u e n 
o r d e n como I n o c e n c i o X I . H i z o p r o p o n e r a m u c h o s sobe-
r a n o s que renunciasen el d e r e c h o d e f ranquic ia para los 
m i n i s t r o s que t e n í a n cerca de la ¿anta sede. La r e y n a 
C h r i s t i n a de S u e c i a , re t i rada e n R o m a , a c c e d i ó á l o s 
deseos del papa. L o s otros s o b e r a n o s d i x e r o a , <$ue e s t a -
b a n prontos á hacer lo q u e el s a n t o padre p e d i a , s i e m p r e 
q u e el rey de F r a n c i a v i n i e s e e n e l l o , y les d iese e x e m -
plo. M i e n t r a s esto pasaba , l l e g ó á morir e l mariscal d u -
q u e de E s t r e é s , e m b a x a d o r de L u i s X I V . en R o m a . E l 
p a p a hizo r o g a r á este pr incipe q u e c o n s i n t i e s e en la a b o -
l i c i ó n del d e r e c h o de f r a n q u i c i a que h a b i a resue l to s u -
p r i m i r , ó «i n o , se a b s t u v i e s e de e n v i a r n u e v o m i n i s t r o 
e n l u g a r del q u e habia m u e r t o . L u i s , q u e estaba d i s g u s -
t a d o c o n el papa , y que q u e r í a m o r t i f i c a r l o , respondió 
c o n e n t e r e z a a l n u n c i o , q u e los r e y e s de F r a n c i a h a b í a n 
n a c i d o para servir de m o d e l o á los d e m á s s o b e r a n o s , y 
n o para i m i t a r l o s : q u e c o n t i n u a r í a en mantener un m i -
nis tro c e r c a de la santa sede , a q u i e n c o n s e r v a r í a e n e l 
g o c e d e todas las prerogar ívas de su c lase , q u e se d e -
bían mirar c o m o derechos de la misma c o r o n a . E n c o n -
s e q ü e n c í a de esta respuesta f u é e n v i a d o á R o m a e l mar-
q u é s de L a v a r d i n c o n ó r d e n de haberse con el pontí f ice 
con otra tanta arroganc ia c o m o este mani festase . E i n u e -
v o e m b a x a d o r l l e g ó c o n una c o m i t i v a t a n n u m e r o s a , q u e 
parec ía un exérci to pequeño. L o s g u a r d a s se presentaron 
para registrar e l e q u i p a g e que iba en m a c h o s c u b i e r t o s 
c o n las armas de F r a n c i a . L a g e n t e d e l marqués respon-
d i ó , q u e t e n í a n ó r d e n de cortar las n a r i c e s y las orejas í 
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S i g l o q u a l q u i e r a q u e o s a s e a c e r c a r s e , y c o n t i n u a r o n s u c a m i n o . 

X V I I . V i e n d o e l p a p a c o n i n d i g n a c i ó n q u e l a F r a n c i a lo 

d e s a f i a b a , n e g ó l a a u d i e n c i a í s u m i n i s t r o , d i c i e n d o , q u e 

n o l o m i r a b a c o m o á e m b a x a d o r , s i n o c o m o á u n e s c o -

m u l g a d o ; y e s t o e r a , p o r q u e I n o c e n c i o X I . á n t e s d e l l e -

g a r L a v a r d i n , h a b i a e x p e d i d o u n a b u l a , p o r la q u a l re-

n o v a b a l a s d e S i x t o V . y d e los o t r o s p a p a s e n p u n t o de 

l a s f r a n q u i c i a s ; a b o l i d o p a r a s i e m p r e e s t e d e r e c h o , y 

d e c l a r a d o e x c o m u l g a d o s á t o d o s los q u e I n t e n t a s e n s o s -

t e n e r ó f a v o r e c e r e s t a e x e n c i ó n . L a v a r d i n n o h i z o n i ; i -

g u n c a s o d e e s t a e x c o m u n i ó n : f r e q ü e n t ó l a s i g l e s i a s , y 

a s i s t i ó á l o s o f i c i o s : d i v i n o s m a s q u e . l o b t i b i e r a h e c h o en 

o t r o t i e m p o . . E l d i a d e n o c h e - b u e n a o y ó e l o f i c i o e n l a 

i g l e s i a n a c i o n a l d e s a n L u i s , y c o m u l g ó e n e l l a . E l papa, 

s i e m p r e m a s i n f l e x i b l e , p o r q u e e s t a b a m a s i r r i t a d o , m a n -

d ó a l c a r d e n a l v i c a r i o , q u e p u s i e s e e n t r e d i c h o á e s t a 

i g l e s i a y á . t o d e eL c l e r o q u e l a s e r v i a ; p e r o e n F r a n c i a 

r e c i b i ó e l p a r l a m e n t o d e P a r í s a l p r o c u r a d o r g e n e r a l , q u » 

a p e l a b a - a l C o n c i l i o v e n i d e r o d e l o s d e c r e t o s d a d o s p o r este 

p r e l a d o . T o m ó s e A v i ñ o n y t o d o e l c o n d a d o ; s e p u s i e r o a 

g u a r d i a s d e v i s t a a l n u n c i o R a n u c c i o ; y a u n se h a b l ó 

d e r o m p e r t o d a c o r r e s p o n d e n c i a c o n R o m a , y c r e a r u n 

p a t r i a r c a p a r a t o d o s los a s u n t o s e s p i r i t u a l e s d e l r e y n o . 

E l n ; g o c i o d é l a r e g a l í a , y e l d e l o s q u a t r o a r t í c u l o s 

d e l a j u n t a d e 1 6 8 2 , q u e se s e g u í a n a l m i s m o t i e m p o 

c o n m u c h o c a l o r , a u m e n t a b a n t o d a v í a m a s e l d i s g u s t o 

r e c í p r o c o d e a m b a s c o r t e s . L u i s , p e r s u a d i d o q u e s e t r a -

t a b a d e la h o n r a y d e r e c h o s d e su c o r o n a , n o q u e r i a c e -

d e r . I n o c e n c i o por su p a r t e , q u e e r a p o r n a t u r a l e z a 

f u e r t e , y q u e m i r a b a e s t e a s u n t o c o m o c a u s a d e D i o s , es-

t a b a r e s u e l t o á n o d o b l a r s e , q u a l e s q u i e r a q u e p u d i e s e n ser 

l a s r e s u l t a s . 

E n e s t e i n f e l i z e s t a d o s e h a l l a b a n l a s c o s a s , q u a n d o 

e n f e r m ó I n o c e n c i o X I . , y m u r i ó e n e l m e s d e a g o s t o de 

1 Ó 8 9 á los t r e c e a ñ o s d e p o n t i f i c a d o . S u d e s i n t e r é s , su 

c o n s t a n c i a , q u e s e l l a m ó g r a n d e z a d e a l m a , s u z e l o 

c o n t r a los a b u s o s y v i c i o s , s u a m o r p o r e l b i e n p ú b l i c o , 

y su p i e d a d , q u e s i e m p r e f u é u n a m i s m a , le h a n g r a n -

g e a d o j u s t o s e l o g i o s ; y e l p u e b l o , q u e l o m i r a b a c o m o 

á u n s a n t o , d i s p u t ó e n t r e si s u s r e l i q u i a s . E l c a r d e n a l 

O n o b o n i , v e n e c i a n o , s u s u c e s o r , c o n e l n o m b r e d e 

A l e x a n d r o V I H . , t e n í a m u c h a p r u d e n c i a y m o d e r a c i ó n . 

G E N E R A L . I J I 

E r a t o d a v í a u n o d e a q u e l l o s s u g e t o s de m é r i t o q u e U r - S i g l o 

b a ñ o V I H . h a b i a c o l o c a d o en los e m p l e o ? ;.. y asi se e s p e - X Y U 

r ó q u e c o n . s u b i b í l i d a d ' , de J a .qual ihaJwa d a d o . p r u e b a s , , 

r e m e d i a r í a laá l u r b a c i ó n é s d b i n j g l é s i a i v «tue. b a h i « n t o — 

rnidu l a m o c u e r p o p í a ! . l a i n f l e í i b i ü d a d d e su ¡ ( n t e c e s o t ; 

C o n e s t a e s p e r a n z a la F r a t i c i a , i q u i e n h a b í a s i d o d e 

m u c h a c o m p l a c e n c i a -su 1 e l e c c i ó n - , i o c o n t e m p l ó , y le 

r e s t i t u y ó a A v i ñ o n ; pero; é l se a p r o v e c h ó d é l o s f a v o r e s 

q u e s e le h i c i e r o n s i n c o n c e d e r n a d a ; d e t n o d i t , q u e a l 

t i e m p o d e s u i m i e r l e e s t a b a n l a s c o s a s d e l ' m i s m o m o d o 

q u e l a s h a b í a h a i l a d o . q u a n d o 4 n i c ó - á o c u p a r la s a n t a s e -

d e , y a u n p u s o n u e v o o b s t á c u l o á ia r e c o n c i l i a c i ó n d e l a 

c o r t e d e R o m a c o n la d e F r a n c i a , p u b l i c a n d o a l g u n o s 

d i a s á n t e s d e m o r i r u n a b u l a q u e h a b i a h e c h o e x t e n d e r 

h a c í a m a s d e s e i s m e s e s , c o n d e n a n d o l o s q u a t r o a r t í c u -

l o s d e la c é l e b r e j u n t a d e 1 6 8 2 . A l e x a n d r o V I I I . a c a b ó 

s u s d i a s á l o s d i L - z y s e i s m e s e s d e p o n t i f i c a d o , , y o c h e n t a 

y u n a ñ o s de. e d a d e n 31 d e e n e r o d e 1 6 9 1 . A u n q u e s u 

r e y n a d o f u é t a n c o r t e , s u s p a r i e n t e s , .á q u i e n t e n i a u n a 

p a s i ó n e x t r e m a d a , s u p i e r o n a p r o v e c h a r s e t a n b i e n d e 

e l l a , q u e los a h o r r o s d e I n o c e n c i o X l . s e d i s i p a r o n d e t o d o 

p u n t o , y e l e r a r i o v o l v i ó i c a e r e n e l . m i s m o d e s ó r d e n e n 

q u e e s t a b a a n t e r i o r m e n t e . 

E n e l c ó n c l a v e q u e s e t u v o d e r e s u l t a s d e la m u e r t e 

d e A l e x a n d r o V 1 I L , d e s p u e s d e l a r g o s d e b a t e s , y m u c h o s 

e n r e d o s , se e l i g i ó a l c a r d e n a l A n t o n i o P i g n a t e l l i , q u e 

t o m ó e l n o m b r e d e I n o c e n c i o X I I . E r a n a t u r a l d e Ñ á p o -

l e s , d e T a m i l i a m u y i l u s t r e y m u y a n t i g u a . H a b i e n d o v e -

n i d o á R o m a m u y j ó v é n , h a b i a p r i n c i p i a d o su c a r r e r a e n 

e l p o n t i f i c a d o de U r b a n o V I H . , y e n t r a d o e n e l s a c r o c o -

l e g i o e n e l d e I n o c e n c i o X I . , c u y o n o m b r e t o m ó p o r 

r e c o n o c i m i e n t o . A d m i r a b a l a s p r e n d a s a p r e c i a b l e s de e s t e 

p a p a , y se p r o p u s o s e g u i r sus h u e l l a s . A p l i c ó s e s e r i a m e n -

t e c o m o é l á d e s t r u i r l o s a b u s o s , á r e f o r m a r l a s c o s -

t u m b r e s , y á r e s t a b l e c e r p o r m e d i o d e u n a p r u d e n t e e c o -

n o m í a l o s n e g o c i o s d e l a c á m a r a a p o s t ó l i c a . M a s . f e l i z q u e 

' é l , l o g r ó p r o s c r i b i r e l n e p o t i s m o , o r i g e n de t a n t o s d e s -

ó r d e n e s y e s c á n d a l o s . L a b u l a q u e e s p i d i ó s o b r e e s t o es 

de 2 8 de j u n i o d e 1 6 9 2 . F i r m ó l a t o d o e l s a c r o c o l e g i o , 

y m a n d a b a a t o d o s los c a r d e n a l e s p r e s e n t e s y v e n i d e r o s , 

r e n o v a r l a e n c a d a c ó n c l a v e , y á t o d o p a p a r e c i e n e l e c t o 

j u r a r s u o b s e r v a n c i a . E n e l a r t i c u l o X V . d i r e m o s c o m o l a s 
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S i g l o d i f e r e n c i a s q u e s u b s i s t í a n h a c i a t a n t o t i e m p o e n t r e la 

X V I I . s e d e a p o s t ó l i c a y la F r a n c i a , se c o n c l u y e r o n al fin e n 

t i e m p o d e e s t e p o n t í f i c e . S u v i d a h a b i a s i d o s i e m p r e e x e m . 

p i a r ; p e r o l u e g o q u e f u é e n s a l z a d o á l a c á t e d r a d e s a n Pe . 

d r o , m u y l e j o s d e q u e l o e l e v a d o d e s u p u e s t o le h i -

c i e s e c r e e r q u e p o d í a i m i t a r l a p o m p a y m a g n i f i c e n c i a d e 

l o s s o b e r a n o s , p e n s ó q u e q u a n t o m a s e x p u e s t o e s t a b a á 

l a v i s t a d e l m u n d o , t a n t o m a s d e b i a d a r l e e x e m p l o c o n 

c o s t u m b r e s s e n c i l l a s y. c b r i s t i a n a s A r r e g l ó e l g a s t o d e s u 

m e s a c o n t a l m e d i a n í a , q u e m u c h o s p a r t i c u l a r e s n o h a -

b í a n q u e r i d o r e d u c i r s e á e l l a . S u p r i m i ó t o d o s los e m p l e o » 

q u e n o s e r v í a n m a s q u e p a r a e l f a u s t o y la o s t e n t a c i ó n , 

y q u e e r a n m u y g r a v o s o s p o r l a s r e n t a s y h o n o r e s a n e -

x o s á e l l o s . A l e j ó á sus p a r i e n t e s d e l o s g r a n d e s c a r g o s 

q u e l e s h u b i e r a n d a d o d e m a s i a d a a u t o r i d a d , y j a m a s les 

c o n f i ó e l m a n e j o d e los c a u d a l e s p ú b l i c o s . S u m a y o r 

g a s t o e r a c o n los p o b r e s , á q u i e n l l a m a b a s u s s o b r i n o s . 

N o l e s e s c a s e a b a n a d a , y a c u d i a c o n a b u n d a n c i a á t o d a i 

s u s n e c e s i d a d e s . G e m i a m u y á m e n u d o a l p e n s a r e n l a s 

g u e r r a s q u e l a s p o t e n c i a s c h r i s t i a n a s se h a c í a n u n a s ¿ 

o t r a s c a s i s i e m p r e p o r e n v i d i a y p o r a m b i c i ó n , m a s b i e n 

q u e p o r c a u s a d e Í n t e r e s r a c i o n a l , e n t r e t a n t o q u e los 

i n f i e l e s s e a p r o v e c h a b a n d e e s t a s d e s u n i o n e s para e x r 

t e n d e r sus c o n q u i s t a s , ó r e p a r a r s u s p é r d i d a s . E s t e p o n -

t í f i c e , i q u i e n los p r o t e s t a n t e s n o h a n p o d i d o m é n o s d e 

e l o g i a r , m u r i ó e n e l mes d e s e p t i e m b r e d e l a f i o 1 7 0 0 , es-

t a n d o l l e n a R o m a d e u n p r o d i g i o s o n ú m e r o d e p e r e g r i -

n o s q u e e l j u b i l e o d e l a ñ o s a n t o h a b i a a c a r r e a d o d e t o -

d a s p a r t e s e l m u n d o c a t ó l i c o . T e n i a o c h e n t a y s e i s año» 

d e e d a d , y h a b i a e m p e z a d o e l d i e a d e s u p o n t i f i c a d o . 

I n o c e n c i o X I I . t u v o por s u c e s o r a l c a r d e n a l J u a n F r a n -

c i s c o A l b a n i , q u e t o m ó e l n o m b r e d e C l e m e n t e X I . , y q u e 

o c u p ó l a s i l l a a p o s t ó l i c a h a s t a e l a ñ o 1 7 a ) . E s t e p o n -

t í f i c e , u n o d e l o s m a s v i r t u o s o s y m a s d o c t o s q u e han 

g o b e r n a d o la I g l e s i a e n e s t o s ú l t i m o s t i e m p o s , f u é e l e -

g i d o por v o t o s u n á n i m e s 1 p r u e b a b a s t a n t e m a n i f i e s t a - d e 

l a o p i n i o n q u e t o d o s s u s c o m p a ñ e r o s e n e l c a r d e n a l a t o 

t e n í a n d e s u m é r i t o . E l o q ü e n t e en s u l e n g u a n a t u r a l f 

e n la d e l o s a n t i g u o s r o m a n o s , i g u a l m e n t e v e r s a d o en 

l a s l e t r a s d i v i n a s y h u m a n a s , t a n p r á c t i c o en e l c o n o -

c i m i e n t o d e los h o m b r e s , c o m o d e los n e g o c i o s , a c r e d i t ó 

l a e l e c c i ó n d e l o s q u e l e h a b i a n c o l o c a d o e n e l t r o n o 
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d e l a r e l i g i ó n . S u p o n t i f i c a d o p e r t e n e c e t o d o e n t e r o al b i g l . 

s i g l o X V U l . , p o r l o q u a l n o h a b l a r e m o s p a l a b r a d e los A.y I I . 

s u c e s o s q u e a c a e c i e r o n e n é l , s i e n d o e l t é r m i n o d e n u e s -

t r o t r a b a j o e l fin d e l d i e z y s i e t e . 

D e l i n e a n d o e n e s t e a r t í c u l o e l c a r a c t e r d e los d o c e 

p a p a s q u e h a n o c u p a d o la s i l i a a p o s t ó l i c a d e s d e C l e -

m e n t e V l l l . h a s t a C l e m e n t e X I . , n o h e m o s h a b l a d o d e 

m u c h o s n e g o c i o s p r i n c i p i a d o s ó c o n c l u i d o s e n e l p o n t i f i -

c a d o d e u n o s y o t r o s , p o r q u e h a l l a r á n s u l u g a r n a t u r a l 

e n a l g u n o s d e l o s a r t í c u l o s s i g u i e n t e s . E m p e z a r l o s e n 

u n a é p o c a p a r a v o l v e r á t o m a r l o s e n o t r a , h u b i e r a s i d o 

s e p a r a r u n o s o b j e t o s q u e d e b e n e s t a r j u n t o s , y n o f o r -

m a r m a s q u e u n c u e r p o . E l ó r d e n d e l a s c o s a s , y l a 

c l a r i d a d d e la n a r r a c i ó n p i d e n q u e s e r e ú n a n t o d a s l a s 

c i r c u n s t a n c i a s q u e t i e n e n c o n e x i o n c o n u n m i s m o a s u n t o , 

q u e e s e l p l a n q u e h e m o s s e g u i d o h a s t a a h o r a . 

A R T Í C U L O I V . 

Ena.io de la religión en Alemania y en los reymt 

del Norte. 

E L p r o t e s t a n t i s m o h a b í a h e c h o d e s d e s u o r i g e n t a n -

t o s e s f u e r z o s , p r i m e r o p a r a i n t r o d u c i r s e y e x t e n d e r s e , 

d e s p u e s p a r a a f i r m a r s e , y r e c h a z a r l a s o p o s i c i o n e s ; p o r 

ú l t i m o , p a r a a d q u i r i r u n e s t a d o fixo, y u n a c o n s i s t e n c i a 

firme y s ó l i d a , q u e p o d i a g o z a r e n v i r t u d d e los t r a t a -

d o s , d e l o s p r i v i l e g i o s a l c a n z a d o s por la f u e r z a , y c o n -

c e d i d o s p o r la p o l í t i c a ; p e r o e s c o s a m u y d i f í c i l q u e 1« 

p a z r e y n e m u c h o t i e m p o e n u n p a í s , c u y o s m o r a d o r e s 

e s t á n d e s u n i d o s por l a d i f e r e n c i a d e la d o c t r i n a q u e p r o -

f e s a n , y d e l c u l t o q u e o b s e r v a n . A d e m a s d e las i n q u i e -

t u d e s y r e n c o r e s q u e n a c e n d e e s t a s d o s c a u s a s , s e o b s e r -

v a n d e m u y c e r c a l o s d i v e r s o s p a r t i d o s , y s o n t a n z e -

I o s o s , u n o s por c o n s e r v a r l o q u e l e s ha c o s t a d o t r a b a j o s 

i n m e n s o s , y o t r o s por r e c o b r a r l o q u e h a n c e d i d o c o n -

t r a su v o l u n t a d , q u e n u n c a d e x a n d e s o b r e v e n i r m u y 

p r o n t o n u e v o s m o t i v o s d e q u e j a s y d e r o m p i m i e n t o . S o -

l a m e n t e p o d i a m a n t e n e r e l e q u i l i b r i o u n a e n t e r a i g u a l -

d a d d e p o d e r , y d e m e d i o s e n u n o y o t r o p a r t i d o ; p e r » 

a u n q u e los p r o t e s t a n t e s h u b i e s e n c o n s e g u i d o p o n e r s e á 

c u b i e r t o b a x o d e l a p r o t e c c i ó n d e l a s l e v e s , y c o m p o n e r 
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S i g l o d i f e r e n c i a s q u e s u b s i s t í a n h a c i a l a n t o t i e m p o e n t r e la 

X V I I . s e d e a p o s t ó l i c a y la F r a n c i a , se c o n c l u y e r o n al fin e n 

t i e m p o d e e s t e p o n t í f i c e . S u v i d a h a b i a s i d o s i e m p r e e x e m . 

p i a r ; p e r o l u e g o q u e f u é e n s a l z a d o á l a c á t e d r a d e s a n Pe . 

d r o , m u y l e j o s d e q u e l o e l e v a d o d e s u p u e s t o le h i -

c i e s e c r e e r q u e p o d í a i m i t a r l a p o m p a y m a g n i f i c e n c i a d e 

l o s s o b e r a n o s , p e n s ó q u e q u a n t o m a s e x p u e s t o e s t a b a á 

l a v i s t a d e l m u n d o , t a n t o m a s d e b i a d a r l e e x e m p l o c o n 

c o s t u m b r e s s e n c i l l a s y. c b r i s t i a n a s A r r e g l ó e l g a s t o d e s u 

m e s a c o n t a l m e d i a n í a , q u e m u c h o s p a r t i c u l a r e s n o h a -

b í a n q u e r i d o r e d u c i r s e á e l l a . S u p r i m i ó t o d o s los e m p l e o » 

q u e n o s e r v í a n m a s q u e p a r a e l f a u s t o y la o s t e n t a c i ó n , 

y q u e e r a n m u y g r a v o s o s p o r l a s r e n t a s y h o n o r e s a n e -

x o s á e l l o s . A l e j ó á sus p a r i e n t e s d e l o s g r a n d e s c a r g o » 

q u e l e s h u b i e r a n d a d o d e m a s i a d a a u t o r i d a d , y j a m a s les 

c o n f i ó e l m a n e j o d e los c a u d a l e s p ú b l i c o s . S u m a y o r 

g a s t o e r a c o n los p o b r e s , á q u i e n l l a m a b a s u s s o b r i n o s . 

N o l e s e s c a s e a b a n a d a , y a c u d i a c o n a b u n d a n c i a á t o d a » 

s u s n e c e s i d a d e s . G e m i a m u y á m e n u d o a l p e n s a r e n l a s 

g u e r r a s q u e l a s p o t e n c i a s c h r i s t i a n a s se h a c í a n u n a s ¿ 

o t r a s c a s i s i e m p r e p o r e n v i d i a y p o r a m b i c i ó n , m a s b i e n 

q u e p o r c a u s a d e Í n t e r e s r a c i o n a l , e n t r e t a n t o q u e lo» 

i n f i e l e s s e a p r o v e c h a b a n d e e s t a s d e s u n i o n e s para e x r 

t e n d e r sus c o n q u i s t a s , ó r e p a r a r s u s p é r d i d a s . E s t e p o n -

t í f i c e , i q u i e n los p r o t e s t a n t e s n o h a n p o d i d o m é n o s d e 

e l o g i a r , m u r i ó e n e l mes d e s e p t i e m b r e d e l a f i o 1 7 0 0 , es-

t a n d o l l e n a R o m a d e u n p r o d i g i o s o n ú m e r o d e p e r e g r i -

n o s q u e e l j u b i l e o d e l a ñ o s a n t o h a b i a a c a r r e a d o d e t o -

d a s p a r t e s e l m u n d o c a t ó l i c o . T e n i a o c h e n t a y s e i s año» 

d e e d a d , y h a b i a e m p e z a d o e l d i e a d e s u p o n t i f i c a d o . 

I n o c e n c i o X I I . t u v o por s u c e s o r a l c a r d e n a l J u a n F r a n -

c i s c o A l b a n i , q u e t o m ó e l n o m b r e d e C l e m e n t e X I . , y q u e 

o c u p ó l a s i l l a a p o s t ó l i c a h a s t a e l a ñ o 1 7 a ) . E s t e p o n -

t í f i c e , u n o d e l o s m a s v i r t u o s o s y m a s d o c t o s q u e han 

g o b e r n a d o la I g l e s i a e n e s t o s ú l t i m o s t i e m p o » , f u é e l e -

g i d o por v o t o s u n á n i m e s 1 p r u e b a b a s t a n t e m a n i f i e s t a - d e 

l a o p i n i o n q u e t o d o s s u s c o m p a ñ e r o s e n e l c a r d e n a l a t o 

t e n í a n d e s u m é r i t o . E l o q ü e n t e en s u l e n g u a n a t u r a l f 

e n la d e l o s a n t i g u o s r o m a n o s , i g u a l m e n t e v e r s a d o en 

l a s l e t r a s d i v i n a s y h u m a n a s , t a n p r á c t i c o en e l c o n o -

c i m i e n t o d e los h o m b r e s , c o m o d e los n e g o c i o s , a c r e d i t ó 

l a e l e c c i ó n d e l o s q u e l e h a b i a n c o l o c a d o e n e l t r o n o 
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d e l a r e l i g i ó n . S u p o n t i f i c a d o p e r t e n e c e t o d o e n t e r o al b i g l . 

s i g l o X V U l . , p o r l o q u a l n o h a b l a r e m o s p a l a b r a d e los A.y I I . 

s u c e s o s q u e a c a e c i e r o n e n é l , s i e n d o e l t é r m i n o d e n u e s -

t r o t r a b a j o e l fin d e l d i e z y s i e t e . 

D e l i n e a n d o e n e s t e a r t í c u l o e l c a r a c t e r d e los d o c e 

p a p a s q u e h a n o c u p a d o la s i l i a a p o s t ó l i c a d e s d e C l e -

m e n t e V l l l . h a s t a C l e m e n t e X I . , n o h e m o s h a b l a d o d e 

m u c h o s n e g o c i o s p r i n c i p i a d o s ó c o n c l u i d o s e n e l p o n t i f i -

c a d o d e u n o s y o t r o s , p o r q u e h a l l a r á n s u l u g a r n a t u r a l 

e n a l g u n o s d e l o s a r t í c u l o s s i g u i e n t e s . E m p e z a r l o s e n 

u n a é p o c a p a r a v o l v e r á t o m a r l o s e n o t r a , h u b i e r a s i d o 

s e p a r a r u n o s o b j e t o s q u e d e b e n e s t a r j u n t o s , y n o f o r -

m a r m a s q u e u n c u e r p o . E l ó r d e n d e l a s c o s a s , y l a 

c l a r i d a d d e la n a r r a c i ó n p i d e n q u e s e r e ú n a n t o d a s l a s 

c i r c u n s t a n c i a s q u e t i e n e n c o n e x i o n c o n u n m i s m o a s u n t o , 

q u e e s e l p l a n q u e h e m o s s e g u i d o h a s t a a h o r a . 

A R T Í C U L O I V . 

Ena.io de la religión en Alemania y en los reymt 

del Norte. 

E L p r o t e s t a n t i s m o h a b í a h e c h o d e s d e s u o r i g e n t a n -

t o s e s f u e r z o s , p r i m e r o p a r a i n t r o d u c i r s e y e x t e n d e r s e , 

d e s p u e s p a r a a f i r m a r s e , y r e c h a z a r l a s o p o s i c i o n e s ; p o r 

ú l t i m o , p a r a a d q u i r i r u n e s t a d o fixo, y u n a c o n s i s t e n c i a 

firme y s ó l i d a , q u e p o d i a g o z a r e n v i r t u d d e los t r a t a -

d o s , d e l o s p r i v i l e g i o s a l c a n z a d o s por la f u e r z a , y c o n -

c e d i d o s p o r la p o l í t i c a ; p e r o e s c o s a m u y d i f í c i l q u e 1« 

p a z r e y n e m u c h o t i e m p o e n u n p a í s , c u y o s m o r a d o r e s 

e s t á n d e s u n i d o s por l a d i f e r e n c i a d e la d o c t r i n a q u e p r o -

f e s a n , y d e l c u l t o q u e o b s e r v a n . A d e m a s d e las i n q u i e -

t u d e s y r e n c o r e s q u e n a c e n d e e s t a s d o s c a u s a s , s e o b s e r -

v a n d e m u y c e r c a l o s d i v e r s o s p a r t i d o s , y s o n t a n z e -

I o s o s , u n o s por c o n s e r v a r l o q u e l e s ha c o s t a d o t r a b a j o s 

i n m e n s o s , y o t r o s por r e c o b r a r l o q u e h a n c e d i d o c o n -

t r a su v o l u n t a d , q u e n u n c a d e x a n d e s o b r e v e n i r m u y 

p r o n t o n u e v o s m o t i v o s d e q u e j a s y d e r o m p i m i e n t o . S o -

l a m e n t e p o d i a m a n t e n e r e l e q u i l i b r i o u n a e n t e r a i g u a l -

d a d d e p o d e r , y d e m e d i o s e n u n o y o t r o p a r t i d o ; p e r » 

a u n q u e los p r o t e s t a n t e s h u b i e s e n c o n s e g u i d o p o n e r s e á 

c u b i e r t o b a x o d e l a p r o t e c c i ó n d e l a s l e v e s , y c o m p o n e r 
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S i g l o p a r t e del c u e r p o g e t m - í n i c o , la f u e r z a y la a u t o r i d a d 

X \ 11. a p e s a r d e s u g r a n d e n ú m e r o , e s t a b a n d e p a i t e de sus 

c o n t r a r i o s . L a c a b e z a d e l i m p e r i o , q u e l o e r a a l m i s m o 

t i e m p o de u n a c a s a p o d e r o s a , y o c u p a d a s i n c e s a r e n 

s u ac r e t e s a m i e n t o , t e n i a un Í n t e r e s c o n t i n u o e n e s -

t r e c h a d o s , d e b i l i t a r l o s y m o l e s t a r l o s e n e l e j e r c i c i o de 

s u s p r i v i l e g i o s , m i r a d o s s i e m p r e c o m o u s u r p a c i o n e s , r a r a 

p r o p o r c i o n a r e l I n s t a n t e d e d e s p o j a r l o s d e e l l o s de t o d o 

p u n t o ; a d e m a s d e q u e e s t a b a n p o c o a c o r d e s e n t r e s i . 

L o s l u t e r a n o s , p a d r e s y f u n d a d o r e s d e l p r o t e s t a n t i s m o , 

t e m a n d o g m a s , y u n a d i s c i p l i n a q u e n o c o n v e n í a n e n 

m u c h o s p u n t o s e s e n c i a l e s c o n l a d i s c i p l i n a y d o g m a s de 

l o s c a l v i n i s t a s ; e s t o s p o r s u p a r t e , q u e f o r m a b a n la se-

g u n d a r a m a d e l a f a m i l i a p r o t e s t a n t e , t e n i a u n a c r e e n -

c i a y p o l í t i c a m u y d i s t i n t a s de l a s q u e l a s i g l e s i a s l u t e -

r a n a s se m o s t r a b a n z e l o s a s de c o n s e r v a n . T a m p o c o se i g -

n o r a q u e los d i s c í p u l o s d e L u t e t o h a b í a n r e c h a z a d o l e L 

d e s i por m u c h o t i e m p o á los d e C a l trino y á l o s o tros 

s a c r a m é n t a n o s , c o m o n o v a d o r e s ; y q u e si a l c a b o h a -

b í a n c o n s e n t i d o e n t r a t a r l o s c o m o á h e r m a n o s , esta 

u n i ó n , e f e c t o d e s o l a ¡ a p o l í t i c a , n o d e s t r u y e n d o la 

d i f e r e n c i a de o p i n i o n e s , n o d e s t r u í a t a m p o c o l a d i v e r -

s i d a d d e m á x i m a s y d e i n t e r e s e s q u e h a c í a n p o r l o r e -

g u l a r a e s t a s d o s c l a s e s d e p r o t e s t a n t e s d e A l e m a n i a tan 

o p u e s t a s u n a á o t r a , c o m o l o e r a n a m b a s a l g r e m i o c a -

d e " " " d c l i m p e t ¡ ° t r e s « a n i o n e s , tres 

c u e r p o s r e l i g i o s o s , q u e se m i r a b a n c o n e n v i d i a , y que 

b u s c a b a n t o d o s l o s m e d i o s d e a l c a n z a r l a s u p e r i o r i d a d 

u n o o b r e o t r o . L o s c a t ó l i c o s c o m p o n í a n l a p r i m e r a , que 

e r a la m a s n u m e r o s a c o m o m a s a n t i g u a . N o p o d í a o l -

v d a r q u e m u c h o t i e m p o h a b i a s i d o s o l a s i n n i n g u n a 

^ u a l , y q u e l a s o t r a s n o b S 

n e s v / , r S ' " c / ; r , m r d i ü d e 1 0 5 m a s v i o l e m o s v a y v e -

e s a l u n i d a s » " e n r ' l a f i a s - E s , a s . p a r e c í a n 

c o i s r e l a v a s y - q u e t Ü " e f t C ' ° i 0 « l a b a n « todas l a s 

c o s a s r e l a t i v a s a s u í n t e r e s c o m ú n , y á s u s e p u r i d a d 
m u t u a t e n i a n c o n t r a sí n o s o l o s u ' n o v e d a d , y f ^ rne-

c i e r o o r T L o b a b ' a n T t U d o ^ d m i r í / « en e l 
c u e r p o p o l í t i c o s i n o t a m b i é n t o d a l a s a n g r e c o n q u e 

Í ^ l \ C r ° ' t a d ü l O S f U , ' d a m e m o s d ' - g r a n d e z a a c -
' y 3 i , m ' s m o s a n d e z . , q u e n ü 8 s e c o l „ í o n ¡ i 

G E N E R A L . J F F 

s i n o d e u s u r p a c i o n e s h e c h a s á f u e r z a d e a r m a s y d e S i g l o 

d e s p o j o s t o m a d o s á u n o s d u e ñ o s q u e t o d a v í a l o s r e c i a - X V I I . 

m a b a n . E l l a s m i s m a s n o p o d i a n d e x a r d e c o n o c e r q u e 

s u o r i g e n e s t a b a m a r c a d o c o n u n a m a n c h a q u e n o se 

p o d i a b o r r a r , q u e h a b í a n t e n i d o su a c r e c e n t a m i e n t o e n 

m e d i o de l o s a l b o r o t o s , q u e n o p o s e í a n o t r a c o s a q u e 

l o q u e h a b í a n h u r t a d o v i o l e n t a m e n t e , y q u e si h a b i a n 

c o n s e g u i d o q u e se l e s t o l e r a s e , e r a h a c i é n d o s e t e m i b l e s . 

D e a q u í h a b í a n d e s u p o n e r e n e l c o r a z o n d e los c a t ó -

l i c o s u n v i v o r e s e n t i m i e n t o d e sus p é r d i d a s , y u n d e s e o 

v e h e m e n t e d e c a s t i g a r , y a u n d e e s t r e l l a r , s i se p u d i e s e , 

á los q u e h a b i a n i n v a d i d o sus b i e n e s , s u s d e r e c h o s , y s u 

a u t o r i d a d . 

D e estas o b s e r v a c i o n e s s e i n f i e r e , q u e l a s v a r i a s p o r -

c i o n e s d e l c u e r p o g e r m á n i c o , d i v i d i d a s p o r l a r e l i g i ó n , ' 

y por los i n t e r e s e s q u e r e s u l t a b a n d e s u s i t u a c i ó n r e s p e c -

t i v a , e s t a b a n e n la r e a l i d a d e n u n e s t a d o de g u e r r a 

u n o s r e s p e c t o de o t r o s , a u n q u a n d o e n l o e x t e r i o r p a -

r e c í a q u e v i v i a n e n t r e sí e n la m a s p r o f u n d a s e g u r i d a d . 

N o s e n e c e s i t a b a m a s q u e e l c o n c u r s o d e c i e r t a s c i r -

c u n s t a n c i a s , ó a i g u n s u c e s o q u e p u d i e s e p o n e r en c u i -

d a d o , p a r a d e c l a r a r u n a s d i s p o s i c i o n e s d e q u e n o s e 

r e c a t a b a n , y para e n c e n d e r e n e l i m p e r i o u n a l í a m a m a s 

v i o l e n t a q u i z á q u e a q u e l l a s c u y o s e s t r a g o s n o se h a b i a n 

r e p a r a d o t o d a v í a . S i n e m b a r g o , l a r e l i g i ó n t u v o p o : a 

p a r t e e n los s u c e s o s q u e a c a e c i e r o n e n los ú l t i m o s a ñ o s 

d e l e m p e r a d o r R o d u l f o I I . , q u e c o r r e s p o n d e n á e s t e s i g l o : 

s o l o l o s p r í n c i p e s p r o t e s t a n t e s se a p r o v e c h a r o n d e s u d e -

b i l i d a d y d e su i n d o l e n c i a p a r a a f i r m a r s e e n la i n d e p e n -

d e n c i a , q u e h a b i a s i d o e n los m a s e l m o t i v o real d e s u 

m u d a n z a i y e l a r c h i d u q u e M a t í a s s u h e r m a n o , q u e le 

s u c e d i ó m u y e n b r e v e , l e o b l i g ó p o r m e d i o d e sus a r t i -

ficios , á c e d e r l e c o n s e c u t i v a m e n t e l a s d o s c o r o n a s d e 

H u n g r í a y d e B o h e m i a . E s t e p r o c e d e r d e M a t í a s , q u e 

n o s e p u e d e d i s c u l p a r d e v i o l e n c i a y d e i n j u s t i c i a , l l e n ó 

d e a m a r g u r a los ú l t i m o s d i a s d e R o d u l f o ; y a s í m u r i ó d e 

p e s a d u m b r e e n e l m e s de e n e r o d e 1 6 1 3 , n o h a b i e n d o s i -

d o m u y g l o r i o s o su r e y n a d o . 

A l g u n o s a ñ o s á n t e s de la m u e r t e d e R o d u l f o u n s u -

c e s o p a r t i c u l a r h a b i a d a d o á c o n o c e r q u á l e s e r a n l a s 

d i s p o s i c i o n e s r e c í p r o c a s d e c a t ó l i c o s y p r o t e s t a n t e s , y 

s e p u d o c o n j e t u r a r q u e n o t a r d a r í a e n h a c e r s e e n t r e 
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S i g l o e ios un r o m p i m i e n t o r u i d o s o , l a o u d a d d e D o r t S v e r f 

X V 11. e n t o n es i m p e r i a l , h a í v a a b r a z a d o la r e f o r m a . ¿ . , . v.m_ 

b a r g o , l o s c a t ó l i c o s h a D Í a o c o n s e r v a d o e n e l l a la a n a d i a 

d e s a n i a C r u z , y se l e s p e r m . i i a e x e r c e r su r e . i g í o n 

c o n ta l q u e n o s a l i e s e n d e los l i m i t e s s e ñ a l a d o s . - E l 

a b a d i n t e n t ó h a c e r u n a p r o c e s i ó n p o r l a c i u d a d , sin 

e m b a r g o d e l a p r o h i b i c i ó n d e l m a g i s t r a d o . E s t e , p r e t e n -

d i e n d o q u e su a u t o r i d a d e r a d e s p r e c i a d a , y p e r t u r b a d o 

e l ó r d e n p ú b l i c o , e x c i t ó a l p o p u l a c h o c o n t r a e l c l e r o 

q u e i b a e n e l a c o m p a ñ a m i e n t o , y l o s c a t ó l i c o s que 

a s i s t i a n t a m b i é n . E m p e z ó s e p o r i n j u r i a s , y se a c a b ó en 

g o l p e s . E l a b a d d i ó sus q u e j a s a l e m p e r a d o r , y t s t e 

p r i n c i p e c o m i s i o n ó a l d u q u e d e B a v i e r a p a r a ex í im riar 

l o s h e c h o s . H a b i e n d o r e c i b i d o l o s i n f o r m e s , p u b l i c ó 

c o n t r a l a c i u d a d d e D o n a w e r t e l b a n d o d e l i m p e r i o , y 

• c o m i s i o n ó t a m b i é n a l d u q u e d e B a v i e r a p a r a la e x e c u -

c i o n . E s t e p r i n c i p e c u m p l i ó c o n r i g o r l a s ó r d e n e s que 

h a b i a r e c i b i d o , se a p o d e r ó d e l a c i u d a d , y se l a a p r o -

p i ó p a r a r e s a r c i r s e d e l o s g a s t o s q u e h a b i a t e n i d o en 

e s t a e x p e d i c i ó n . D e s d e e n t o n c e s q u e d ó D o n a w e r t u n i d a 

c o n e l d o m i n i o d e la c a s a d e B a v i e r a , y h a f o r m a d o parte 

d e l c i r c u l a d e e s t e n o m b r e : a n t e s p e r t e n e c í a a l c i r c u l o 

. d e S u a v i a . A l g u n o s a u t o r e s h a n m i r a d o e s t e s u c e s o co-

m o la p r i m e r a c h i s p a d e l a g u e r r a d e t r e i n t a a ñ o s , que 

s e e n c e n d i ó m u y p o c o d e s p u é s , y q u e d e s o l ó t o d a la 

A l e m a n i a . 

L a p r i m e r a h o g u e r a de e s t a g u e r r a , u n a d e las 

m a s s a n g r i e n t a s y m a s r e ñ i d a s d e q u e s e h a y a h e c h o 

m e n c i ó n e n l a s h i s t o r i a s m o d e r n a s , s e f o r m ó e n l a B o h e -

m i a . H a b i a m u c h o t i e m p o q u e r e y n a b a e n e s t e pa is un 

p m i d p i o d e f e r m e n t a c i ó n , q u e o b r a b a f u e r t e m e n t e en 

l o s á n i m o s , y q u e h a b i a c a u s a d o e f e c t o s e n e x t r e m o d e -

p l o r a b l e s . S e a q u e e l p u e b l o d e e s t a s c o m a r c a s f u e s e m a s 

c a p a z d e a q u e l f a n a t i s m o f e r v o r o s o y f e r o z , q u e o i i g i n a 

l a s g u e r r a s d e r e l i g i ó n , sea q u e u n a s p a s i o n e s e x t r a -

ñ a s , y b a s t a n t e s para p r o d u c i r los m a s v i o l e n t o s v a y -

v e n e s , t u v i e s e n e l a r t e d e c u b r i r s e , c o m o en o t r a s 

p a r t e s c o n e l p t e t e x t o s i e m p r e tan e n g a ñ o s o d e d e f e n -

d e r l o s i n t e r e s e s d e l c i e l o , y d e a p o y a r l o s a l i a r e s ; l o 

c i e r t o e s q u e e n n i n g u n a p a r t e h a b i a l l e g a d o a t a m o 

el f u r o r d e e s t o s c o m b a t e s . Y a s e h a r á m e m o r i a d e q u e en 

t i e m p o d e i o s h u s s i t a s , l o s b o h e m o s , e n c a r n i z a d o s e n 
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d e s t r u i r s e e n t r e s í , h a b í a n h e c h o c o r r e r r í o s de s a n g r e , S i g l o 

p u e s n o se m o s t r a r o n m e n o s f u r i o s o s , ni m e n o s s e d i e n - X V I I . 

t o s d e e s t r a g o s e n e s t a n u e v a g u e r r a . H a n a c u s a d o á l o s 

c a t ó l i c o s d e h a b e r d a d o l u g a r i e l l a , y ta l v e z n o s i n 

a l g ú n f u i d a m e m o . A p o y a d o s e n l a a u t o r i d a d s u p r e m a 

e n t i e m p o d e M a t í a s , c o m e n z a r o n por i n q u i e t a r á los 

p r o t e s t a n t e s e n e l e x e r c i c i o d e s u c u l t o ; y c o m o e l 

z e l o i m p r u d e n t e n o se c o n t e n t a j a m a s c o n e l p r i m e r 

I m p e t u , se l l e g ó á d e s t r u i r a l g u n o s d e s u s t e m p l o s . I r -

r i t a d o s , y n o r e s p i r a n d o m a s q u e v e n g a n z a , e n l u g a r d e 

r e c l a m a r s u s p r i v i l e g i o s p o r m e d i o s j u r í d i c o s , t o m a r o n 

l a s a r m a s ; y u n a v e z d a d o e s t e p r i m e r p a s o , n i l a s d e s -

g r a c i a s , n i l o s r e v e s e s m a s f u n e s t o s f u e r o n c a p a c e s d e 

r e d u c i r l o s á p e n s a r e n la p a z . T o d o s l o s e s t a d o s p r o -

t e s t a n t e s d e A l e m a n i a t o m a r o n p a r t e e n su d i s p u t a . T o -

d o s l o s e s t a d o s c a t ó l i c o s , u n i d o s c o n la c a b e z a d e l i m -

p e r i o , f o r m a r o n u n a . l i g a c o n t r a e l l o s ; y a m b o s p a r t i -

d o s p e l e a r o n c o n s u c e s o s d i v e r s o s , é i g u a l e n c a r n i z a -

m i e n t o . E s t a g u e r r a , q u e s u m e r g i ó a l i m p e r i o e n u n 

a b i s m o d e d e s d i c h a s , se h a l l a m a d o l a g u e r r a d e t r e i n t a 

a ñ o s , p o r q u e h a b i e n d o e m p e z a d o e l d e 1 6 1 9 , n o se c o n -

c l u y ó d e t o d o p u n t o h a s t a e l d e . 6 4 8 . 

E n e l a ñ o 1 9 d e e s t e s i g l o , p u e s , e s d o n d e se h a 

d e e m p e z a r la l a r g a s é r i e d e c a l a m i d a d e s , d e q u e f u e r o n 

l a v e r d a d e r a c a u s a e l f a l s o z e l o y lá a m b i c i ó n , y l a r e l i -

g i o n e l p r e t e x t o . L a B o h e m i a se r e b e l ó c o n t r a F e r n a n -

d o 11. s u l e g í t i m o s o b e r a n o . L o s e s t a d o s q u e s e c o n g r e -

g a r o n para n o m b r a r r e y , e l i g i e r o n á F e d e r i c o V . , c o n -

de P a l a t i n o d e l R h i n , e l e c t o r y c a b e z a d e la l i g a p r o -

t e s t a n t e . S u e x a l t a t i o n , q u e d u r ó p o c o , f u é la c a u s a d e 

sus d e s g r a c i a s ; y su c a l d a , q u e s e s i g u i ó m u y e n b r e -

v e , a c a i r e ó l a de su c a s a . F e r n a n d o , q u e s i e m p r e h i z o 

la g u e r r a d e s J c su g a b i n e t e , s e m e j a n t e e n e s t o a l i n -

m o r t a l C a r l o s V . rey d e I - r a n c i a , a l q u a l n i c o n m u c h o 

se p a r e c í a e n l o d e m á s , t u v o d i e s t r o s g e n e r a l e s , q u e . 

p e l e a r o n , y v e n c i e r o n p o r é l . l i l l y , u n o de los g r a n d e s 

c a p i t a n e s d e e s t e s i g l o , a l f r e n t e d e l a s t r o p a s i m p e -

r i a l e s y b á v a r a s , d e s t r u y ó e l e x é r c i t o d e F e d e r i c o , q u e 

n o h a c í a m a s q u e u n a ñ o q u e t e n i a e l t i t u l o de r e y . E s t e 

p r i n c i p e d e s g r a c i a d o , m a l s o c o r r i d o por s u s p a r i e n t e s y 

a l i a d o s , t u v o q u e r e f u g i a r s e e n H o l a n d a , e n d o n d e v i -

v i ó e n h u m i l l a c i ó n y t r i s t e z a . E l a ñ o s . g u i e u t e l ó a i 

/ 



I Y S HISTORIA E C L E S I Á S T I C A 

S i g l o f u é c i t a d o á c o m p a r e c e r , b o r r a d o d e i n ú m e r o de l o i 

X V I I . p r i n c i p e s q u e c o m p o n e n e l c u e r p o g e r m á n i c o , y d e s p o -

j a d o d e s u s e s t a d o s , q u e p a s a r o n á la c a s a d e B a v i e r a , 

c u y a c a b e z a e r a e n t ó n e e s e l d u q u e M a x i m i l i a n o , p r i n -

c i p e a m b i c i o s o , m i l i t a r d i e s t r o , p o l í t i c o a s t u t o , q u e s e 

a p r o v e c h ó c a s i s o l o d e l a s t u r b a c i o n e s d e l i m p e r i o , y 

q u e s e h i z o p a g a r á m u y b u e n p r e c i o l o s s e r v i c i o s q u e 

h i z o al e m p e r a d o r . 

V i c t o r i o s o F e r n a n d o , y n o v i e n d o i n i n g u n o en e l 

i m p e r i o q u e p u d i e s e r e s i s t i r l e , t u v o p o r f a v o r a b l e e l 

t i e m p o p a r a e x e c u t a r e l p l a n d e d o m i n a c i ó n q u e h a b í a 

f o r m a d o , y q u e d e s d e C á r l o s V . e r a la m i r a á q u e s e d i -

r i g í a su c a s a . P a r a c o n s e g u i r l o e r a d e m u c h a i m p o r t a n c i a 

d e b i l i t a r la l i g a p r o t e s t a n t e , d á n d o l e n u e v o s g o l p e s , y 

g a n a r m a s y m a s á los c a t ó l i c o s , c e d i é n d o l e s u n a p a r t e 

d e los b i e n e s q u e v e í a n c o n s e n t i m i e n t o e n m a n o s d e sus 

e n e m i g o s . E s t e f u é e l m o t i v o d e l f a m o s o e d i c t o q u e p u -

b l i c ó e n e l m e s d e m a r z o d e 1 ( 1 3 9 . e m p e r a d o r d i s -

p o n í a p o r e s t a l e y g e n e r a l l a r e s t i t u c i ó n d e t o d a s las 

a b a d í a s , y d e m á s b i e n e s e c l e s i á s t i c o s d e q u e se h a b i a n 

a p o d e r a d o l u s p r o t e s t a n t e s d e s p u é s d e la p a z d e P a s s a w 

d e l a ñ o 1 5 5 2 , y p e r m i t i a á l o s p r i n c i p e s c a t ó l i c o s o b l i -

g a r á l o s q u e n o e r a n d e su r e l i g i ó n á s a l i r d e s u s e s t a d o s . 

E l e d i c t o a ñ a d í a , q u e q u a l q t i i e r a q u e s e o p u s i e s e á e l l o , 

ó i m p i d i e s e su e x e c u c i o n , s e r í a c i t a d o á c o m p a r e c e r . F u e -

se m i e d o , ó n o p o d e r m3s , la m a y o r p a r t e d e los e s t a d o s 

se s o m e t i e r o n ; p e r o e r a i m p o s i b l e q u e s e m e j a n t e l e y p u -

d i e s e e x e c u t a r s e s i n d a r m o t i v o á u n a i n f i n i d a d d e d i s -

p u t a s . C o n e f e c t o , m o v í a n s e p o r t o d a s p a r t e s , y s i e m p r e 

se d e c i d í a n e n f a v o r d e los c a t ó l i c o s . S i F e r n a n d o h u b i e r a 

p a r a d o a q u í , t a l v e z n o h a b r í a r e s u l t a d o o t r a c o s a q u e 

q u e j a s i n ú t i l e s ; p e r o d e s p o s e y ó s e a l d u q u e d e M e c k e l -

b u r g , c u y o s e s t a d o s d i ó á V V a l s t e i n , u n o d e sus g e n e r a -

l e s . P u s o e n la s i l l a d e M a g d e b u r g u n p r i n c i p e d e su 

c a s a , s i n e m b a r g o d e t e n e r e s t e o b i s p a d o u n c o a d j u t o r 

d e la c a s a d e S a x o n i a ; c a r g ó i m p u e s t o s a r b i t r a r i o s s o b r e 

l a s c i u d a d e s y d i s t r i t o s , é h i z o a d e m a s m u c h o s a c t o s d e 

a u t o r i d a d q u e t i r a b a n al d e s p o t i s m o . L o s m i s m o s c a t ó l i -

c o s se q u e j a r o n d e o p r e s i ó n , y d e t r a s t o r n a r s e l a s l e y e s 

y l i b e r t a d g e r m á n i c a , d e d o n d e r e s u l t ó q u e F e r n a n d o , 

m i r a d o y a por l o s p r o t e s t a n t e s c o m o e n e m i g o d e c l a r a d o 

d e s u c o m u n i ó n , t u v o t a m b i é n c o n t r a sí los p r i n c i p e s 
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y e s t a d o s q u e s e g u i a n e l a n t i g u o c u l t o , á q u i e n s u s i d e a s S i g l o 

y e m p r e s a s c a u s a b a n l a m a y o r z o z o b r a . X V I I . 

A l m i s m o t i e m p o s e i b a c r i a n d o e n e l c e n t r o d e l 

N o r t e u n h é r o e , q u e h a b í a d e l l e n a r m u y e n b r e v e l a 

E u r o p a c o n la f a m a d e su n o m b r e , y la A l e m a n i a c o n 

l o s f u n e s t o s e f e c t o s d e s u v a l o r . E s t e e r a G u s t a v o A d o l -

f o , r e y d e S u e c í a , q u e d e s d e e l p r i n c i p i o d e s u c a r r e r a 

a n u n c i a b a l a s h e r ó y e a s a c c i o n e s , y l o s s u c e s o s m e m o r a -

b l e s d e q u e n o t a r d a r í a en ser e l a u t o r . S u s p r i m e r a s 

h a z a ñ a s c o n t r a los d i n a m a r q u e s e s , p o l a c o s y r u s o s l o 

h i c i e r o n d u e ñ o d e m u c h a s p r o v i n c i a s , y l o d i e r o n á c o -

n o c e r á l o s e n e m i g o s d e la c a s a d e A u s t r i a , c o m o i n s -

t r u m e n t o d e q u e h a b i a n d e s e r v i r s e p a r a h u m i l l a r l a . E l 

c a r d e n a l d e K i c h e l i e u , c u y a p o l í t i c a n o t e n i a e x t e r i o r -

m e n t e o t r o fin , q u e e s t e a b a t i m i e n t o , n o d e x ó p e r d e r 

t a n b u e n a o c a s i o n de h a c e r e f e c t i v o s sus p r o y e c t o s . H i z o 

u n a j u s t e c o n e l h é r o e d e l N o r t e , y m u y p r o n t o t u v o 

l a s a t i s f a c c i ó n d e v e r c u m p l i d a s sus i d e a s p o r m e d i o d e 

u n a s v i c t o r i a s q u e p a r e c í a n m i l a g r o s a s . E l r e y d e S u e c i a 

e m p e z ó l a s h o s t i l i d a d e s e l a ñ o 1 6 3 0 . L a l i g a p r o t e s t a n t e , 

q u e e n l o s p r i n c i p i o s h a b í a t i t u b e a d o e n e l e g i r l o p o r 

c a b e z a , 110 t a r d ó e n u n i r s e c o n é l , l o q u e le p r o p o r -

c i o n ó e n t r e g a r s e á su g e n i o , é i n t e n t a r m a y o r e s e m -

p r e s a s q u e l a s q u e s e h a b i a p r o p u e s t o , v o l v i e n d o s u s 

a r m a s c o n t r a e l e m p e r a d o r . N o t e n i a m a s q u e q u i n c e 

m i l h o m b r e s á sus ó r d e n e s a l e n t r a r e n c a m p a ñ a ; p e r o 

m u y p r o n t o t u v o q u a r e n t a m i l d i s p u e s t o s á s e g u i r l o e n 

m e d i o d e l o s r i e s g o s q u e s u e x e m p l o l e s e n s e ñ a b a i 

d e s p r e c i a r . R e c o r r i ó l a A l e m a n i a c o n q u i s t a n d o , s i n q u e 

T i l l y y W a l s t e i n , c a p i t a n e s d i g n o s d e p a r a n g o n a r s e 

c o n é l , p u d i e s e n r e t a r d a r s u m a r c h a , ó s o r p r e h e n -

d e r s u v i g i l a n c i a . N o n e c e s i t ó m a s d e t r e s a ñ o s p a r a 

a p o d e r a r s e d e t o d o e l pa ís q u e se e s t i e n d e d e s d e l a s 

o r i l l a s d e l m a r B á l t i c o hasta l a s d e l R h i n . L a p o t e n c i a 

a u s t r í a c a e s t a b a a m e n a z a d a d e u n a r u i n a i n e v i t a b l e ; 

p e r o G u s t a v o f u é d e t e n i d o d e r e p e n t e e n l a c a r r e r a d e 

s u s t r i u n f o s . I b a á a ñ a d i r n u e v o s l a u r e l e s á a q u e l l o s c o n 

q u e t a n t a s v e c e s se h a b i a c o r o n a d o , q u a n d o f u é m u e r t o 

e n e l l l a n o d e L u t z e n , c e r c a d e L e i | SÍ<k , e n e l s e n o 

d e la v i c t o r i a . S u g e n i o p a r e c e q u e l e s o b r e v i v i ó , y 

q u e d ó en m e d i o de su e x é r c i t o p a r a g u i a r á l o s x e f e s , 

y a n i m a r á los s o l d a d o s . L o s g e n e r a l e s B e r n a r d o , d u q u e 
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S i g l o d e S a x o n i a , V e i m a r , B a n n i e r , L o r s t e n s o n , W t a n g e l , 

X V 11. d i g n o s d i s c í p u l o s d e tan g r a n m a e s t r o , c o r , t i n u ; r o n s u s 

c o n q u i s t a s ; y e l c h a n c i l l e r O x e s t i e r á la c a b e z a d e l g o -

b i e r n o se p o r t ó c o n t a n t a p r u d e n c i a , q u e la ta i ta d e 

G u s t a v o n o a l t e r ó n a d a e n l o s n e g o c i o s d e A l e m a n i a . 

F e r n a n d o 111. h a b i a s u c e d i d o á su p a d r e e l a ñ o 1 6 3 7 , 

y s i d o t e s t i g o c o m o é l d e l a g l o r i a q u e l o s s u e c o s c o n -

t i n u a b a n e n a d q u i r i r á l a s ó r d e n e s d e los e x c e l e n t e s c a -

p i t a n e s q u e l o s m a n d a b a n . O p ú s o l e s d i e s t r o s g e n e r a l e s , 

c o m o los M e r e i s , l o s P i c o i o m i n i s , y e l a r c h i d u q u e L e o -

p o l d o , s u h i j o , q u e d e t u v i e r o n s u s p r o g r e s o s por l a s 

v i c t o r i a s q u e l e s g a n a r o n ; p e r o q u e n o p u d i e r o n c o n 

e s t o , ni d e t e r m i n a r l o s á d e x a r l a s a r m a s , ni d e s p o j a r l o s 

d e sus c o n q u i s t a s . L a g u e r r a n o se h a c í a , p u e s , c o n m é -

n o s v i g o r q u e e n t i e m p o d e G u s t a v o i y si a l g u n a v e z 

p a r e c í a q u e s e e n t i b i a b a s u f u e g o , e r a m a s b i e n p o r 

c a n s a n c i o y d e b i l i d a d , t a n t o d e u n o s c o m o d e o t r o s , q u e 

n o por d e s e o d e d e x a r á su e n e m i g o . P o r ú l t i m o , e s t a d e . 

b í l l d a d , j u n t a c o n l a d e s u n i ó n q u e e l í n t e r e s p a r t i c u l a r 

h a b l a s e m b r a d o e n t r e l o s m i e m b r o s d e l a l i g a p r o t e s -

t a n t e ^ f u é la s a l v a c i ó n d e l i m p e r i o . N e g o c i á b a s e e n 

W e s t f f c a l i a d e s d e e l a ñ o 1 6 4 4 p a r a r e s t i t u i r la p a z á l a 

E u r o p a , e n t r e t a n t o q u e n o se c e s a b a d e p e l e a r . L o s 

s u c e s o s d e l a g u e r r a , q u e v a r í a n p o r l o c o m ú n , s i e n d o 

y a p r ó s p e r o s , y a a d v e r s o s , n o c a u s a b a n m e n o s e m b a -

r a z o i l o s n e g o c i a d o r e s , q u e l a m u i t i t u d y d i v e r s i d a d 

d e los i n t e r e s e s q u e t e n í a n q u e c o n c i l i a r . P o r ú l t i m o , 

d e s p u e s d e t r a b a j o s y d i s c u s i o n e s p r o l i x a s , s e c o n v i n o , 

e n u n p l a n g e n e r a l d e p a c i f i c a c i ó n q u e fixase p a r a s i e m -

p r e los d e r e c h o s d e t o d a s l a s p a r t e s c o n t r a t a n t e s , l a 

c o n s t i t u c i ó n d e l c u e r p o g e r m á n i c o , l a s l e y e s d e l i m p e -

r i o , l o s p r i v i l e g i o s d e l a s t r e s r e l i g i o n e s r e c i b i d a s e n 

A l e m a n i a & c . Y a u n q u e los s u e c o s h a b í a n t a m b i é n d e s -

t r u i d o á los i m p e r i a l e s e n S o m m e r h a u s e n e n F r a n c o n i a 

e l d i a 1 7 de a b r i l d e 1 6 4 8 , e l t r a t a d o , q u e p o n í a fin 

á t r e i n t a a ñ o s d e e s t r a g o s y d e d e s o l a c i ó n , s e firmo s o -

l e m n e m e n t e á 2 4 d e o c t u b r e d e l m i s m o a ñ o . E s t e t r a t a d o 

e s la m a y o r o b r a q u e s e h a h e c h o e n e s t a l í n e a . I g u a l -

m e n t e a p r e c i a b l e á t o d a s l a s p o t e n c i a s , e s e l f u n d a -

m e n t o d e l d e r e c h o p ú b l i c o d e l a s n a c i o n e s , y h a s e r -

v i d o d e basa á t o d o s l o s a j u s t e s q u e d e s p u e s s e h a n a r r e -

g l a d o e n t r e l o s s o b e r a n o s . 
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E l l u t e r i n i s m o se h a b í a h e c h o la r e l i g i ó n n a c i o n a l S i g l o 

e n S u e c i a d e s d o q u e h a b i e n d o r e c i b i d o G u s t a v o V a y la X V I I . 

c o n i e s i o n d e A u s b u r g , y a p o d e r a d o s e de los b i e n « d e l 

c l e r o , B a b i a a t r a í d o al s . n a d o á s u s i d e a s , y e s t e t r i b u -

n a l s u p r e m u h a b í a a u t o r i z a d o l a m u d a n z a d e c u l t o c o n 

u n a l e y s o l e m n e é i r r e v o c a b l e e l a ñ o 1 5 4 4 - L o m i s m o 

s u c e d í a e n D i n a m a r c a d e s d e q u e F e d e r i c o 1. e l a ñ o 15 2 6 , 

y C h r l s t í a n o 111. e i d e 1 5 3 7 h a b í a n a b o l i d o l a r e l i g i ó n 

c a t ó l i c a e n s u s e s t a d o s . S i n e m b a r g o , t o d a v i a q u e d a -

b a n , e n u n o y o t r o r e y n o u i v n ú m e r o b a s t a n t e c r e c i d o 

d e p e r s o n a s fieles a l a n t i g u o c u l t o , q u e l o e x e r c i a n e n 

s e c c e i o , y q u e m i r a b a n s u d e s t r u c c i ó n c o m o l a m a y o r 

d e s g r a c i a q u e p o d í a h a b e r e x p e r i m e n t a d o su p a t r i a ; p e r o 

e s t o s c a t ó l i c o s t e n í a n c o n t r a sí e l c u e r p o de l a n a c i ó n , 

y e s t a b a n r e d u c i d o s á p e d i r por e l r e s t a b l e c i m i e n t o d e 

l a r e l i g i ó n de sus p a d r e s , s i n e s p e r a r n o o b s t a n t e t i e m -

pos m a s f e l i c e s , h a b i é n d o s e c o n v e r t i r l o e n c i s m a t o d a s 

l a s c l a s e s d e l e s t a d o , y t e n i e n d o los m a s r a z o n e s d e 

Í n t e r e s p a r a p e r p e t u a r l o ; r a z o n e s q u e - c a s i s i e m p r e s o n 

m a s f u e r t e s q u e l a v o z d e l a c o n c i e n c i a , y q u e c a s i 

s i e m p r e c o n s i g u e n s o f o c a r í a . A l g u n o s m i s i o n e r o s , n o 

o b s t a n t e los r i e s g o s á q u e s e e x p o n i a n , se d e d i c a b a n 

á l a i n s t r u c c i ó n de e s t o s c a t ó l i c o s , y los m a n t e n í a n e n 

s u s p i a d o s a s d i s p o s i c i o n e s ; p e r o s u s t r a b a j o s , c u b i e r t o s 

c o n g r a n c u i d a d o c o n e l v e l o d e la p r u d e n c i a y d e l 

m i s t e r i o , p a r a n o d a r s o s p e c h a a l g o b i e r n o , n o s e r v í a n 

m a s q u e p a r a m a n t e n e r las e n d e b l e s r e l i q u i a s d e l c a t o -

l i c i s m o , q u e n o h a b í a c e d i d o á la v i o l e n c i a d e l a t e m p e s -

t a d . S i n e m b a r g o , l a S u e c i a p a r e c í a p e n s a r m a s á f a v o r 

d e l a c o m u n i ó n r o m a n a e n e l r e y n a d o d e J u a n I I I - , s e -

g u n d o h i j o d e G u s t a v o V a s a , q u e s e h a b í a c a s a d o c o n 

C a t a l i n a , h i j a d e S e g i s m u n d o A u g u s t o , rey d e P o l o n i a . 

E s t a p r i n c e s a , q u e e r a c a t ó l i c a , y z e l o s a p o r s u r e l i -

g i ó n , s e v a l i ó d e t o d o e l d o m i n i o q u e su t a l e n t o y 

v i r t u d le h a b í a n d a d o s o b r e s u e s p o s o , p a r a p e r s u a d i r l o 

á r e s t a b l e c e r e l c u i t o a n t i g u o . J u a n s e i n c l i n ó á l a s 

i d e a s d e la rey 11a , d e m o d o q u e h a b i a a l g u n a s e s p e -

r a n z a s ; p e r o t o d o s sus e s f u e r z o s f u e r o n i n ú t i l e s . L a s 

r e s u l t a s d e e s t a n u e v a r e s o l u c i ó n q u e h a b r í a o c a s i o n a d o 

l a r e s t i t u c i ó n de los b i e n e s u s u r p a d o s ai c l e r o , e s p a n -

t a r o n á los s u e c o s , s o b r e l o d o á l o s g r a n d e s , q u e s e 

h a b í a n e n r i q u e c i d o por e s t e m e d i o ; d e s u e r t e , q u e m a s 

T o m . V l . X 



S i g l o b ien el ¡o leres que u o la persuas ión los d e t u v o en el 
X \ U . c isma. Habiendo muerto la r e y u a C a t a l i n a , perdió j u n -

tamente con e l la e l c a t o l i c i s m o su p t i n t l p a l a p o y o ; y 
c o m o J u a n d e i a í o n a d o t o n l o s o b s t á c u l o s , c o n t i a i o se-
g u n d o m a t r i m o n i o , no pensó m a s en l a i d e a que su 
primera m u g e r le h a b i a s u g e r i d o . 

E n t r e los misioneros q u e se d e d i c a r o n al servicio 
de los c a t ó l i c o s en los e s t a d o s d e A l e m a n i a y del N o r -
te , d o n d e dominaba e l p r o t e s t a n t i s m o , n o h a y otro 
de m é r i t o mas c o n o c i d o , d e v i r t u d mas h e r ó y e a , ni 
de trabajos mas f e c u n d o s q u e e l i lustre N i c o l á s Stenon, 
o b i s p o de T i l i ó p o l i s . N a c i ó en C o p e n h a g u e , capi ta l de 
D i n a m a r c a , el a f i o 1 6 3 8 . C r i ó s e l e en la h e r e g l a de L u -
t e r o , por la desgrac ia de s u n a c i m i e n t o . S u s primeros 
e s t u d i o s q u e t u v o e n su p a t r i a f u e r o n de los mas b r i -
l lantes . C o n c l u i d o s , pasó á l e y d e n , d o n d e residió a l -
g ú n t iempo. L a m e d i c i n a era el pr inc ipa l o b j e t o de su 
a p l i c a c i ó n , á q u e se a n a d i a la física y todas las demás 
c i e n c i a s naturales. T a m p o c o h a b i a omit ido la teología; 
pero los maestros c o n q u i e n la h a b l a e s t u d i a d o , im-
b u i d o s c o m o él en los e r r o r e s mamados con la leche, 
n o le p u d i e r o n d a r s i n o l e c c i o n e s q u e l o confirmasen 
e n sus preocupac iones . H a b i e n d o c o r r i d o las mas c é -
l e b r e s univers idades de A l e m a n i a para c o n f e r e n c i a r con 
los sábios , y a d q u i r i r c o n su t r a t o n u e v o s c o n o c i m i e n -
tos , v i n o á P a r í s , d o n d e p o r c o n f o r m i d a d de g u s t o s tra-
b ó amistad con los s u g e t o s q u e pasaban por hábiles en 
las c iencias q u e é l c u l t i v a b a . E n t ó n e e s f u é q u a n d o tuvo 
o c a s i o n de conocer a l l l u s t r l s i m o Bossuet . L a s c o n v e r -
sac iones q u e t u v o c o n este h o m b r e célebre empezaron á 
desvanecer las p r e o c u p a c i o n e s e n q u e se habia criado 
c o n t r a la Iglesia r o m a n a ; p e r o los estudios profanos lo 
o c u p a b a n de tal m o d o , q u e n o pensó en apl icar por 
e n t o n c e s a otros o b j e t o s m a s serios toda l a a t e n c i ó n que 
m e r e c í a n . 

S t e n o n , l l e v a d o s i e m p r e d e l deseo de saber ó de 
per f ic ionar l o que ya s a b i a , pasó á I ta l ia . A l l í fué pre-
sentado a l g r a n d u q u e d e T o s c a n a F e r n a n d o H . prin-
c i p e m u y instru ido , a m i g o de las l e n a s , y protector 
de los s a b i o s , c o m o t o d o s los d e s u rasa q u i e n co-
n o c i ó el mérito de S t e n o n , y g u s t ó de su c a r a c t e r ; y 
para t ixario e n su c o r t e l e d ió e l t í t u l o de médico s u y o , 
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con a n a p e n s i ó n c r e c i d a , y u j n t o mas se t r a t ó al d o c t o S i g l o 
d inamarqués , mas se estimó q u e los benef ic ios del g an XVII» 
d u q u e le h u b i e s e n hecho hal lar en F l o r e n c i a u n a n u e v a 
patr ia . C o s m e 1 1 1 . , q u e s u c e d i ó d e s p u e s á F e r n a n d o II . , 
su padre , lo e l i g i ó para c u i d a r de la e d u c a c i ó n de J u a n 
G a s t ó n su h i j o , pr íncipe n iño , q u e d a b a e n t o n c e s g r a n -
d e s esperanzas , p e r o q u e con el t i e m p o n o c o r r e s p o n -
dió á los e x c e l e n t e s pr incipios en q u e se habia cr iado . 
S t e n o n estaba t o d o o c u p a d o en este penoso y h o n o r í f i -
co empleo , q u a n d o lo l l a m ó á D i n a m a r c a e l rey C h r i s -
t i a n o V . para que o c u p a s e la cátedra de profesor de a n a -
t o m í a en la u n i v e r s i d a d de C o p e n h a g u e . C o m o y a h a -
b i a a b j u r a d o la h e r e g l a de L u t e r o e l af io 1 6 6 9 , se l e 
p r o m e t i ó q u e hal laría en su patr ia t o d a la l ibertad q u e 
p o d i a desear en punto de r e l i g i ó n , pero n o se le g u a r -
d ó la palabra , antes por l o c o n t r a r i o , sus p r i n c i p i o s 
re l ig iosos , y su p u n t u a l i d a d en seguir los , l e o c a s i o n a -
r o n g r a n d e s desazones , lo q u e le h i z o tomar la r e s o l u -
c i ó n de v o l v e r á F l o r e n c i a , d o n d e se le rec ib ió t o d a v í a 
c o n mas a n h e l o y g e n e r o s i d a d q u e la primera v e z , y se 
le v o l v i e r o n los mismos empleos y p r o v e c h o s de q u e había 
g o z a d o . 

P e r o D i o s que d e s t i n a b a este buen hombre para m a -
y o r e s cosas , le inspiró la idea d e r e n u n c i a r las e s p e -
r a n z a s del s i g l o , y las c i e n c i a s p r o f a n a s , para a b r a z a r e l 
es tado ec les iást ico. L u e g o q u e h i z o este á n i m o , se e n t r e -
g ó t o d o a l estudio de la r e l i g i ó n , c u y o c o n o c i m i e n t o 
a d q u i r i ó p a r t i c u l a r m e n t e en la s a g r a d a Escritura , y e n 
las o b r a s de ios s a n t o s padres , q u e son las f u e n t e s mas 
puras de e l la . R e c i b i ó las órdenes s a g r a d a s y e l s a c e r -
d o c i o , despues de haberse dispuesto para e l l o con t o -
d o s los e x e r c í c i o s propios para atraer sobre sí la g r a c i a 
d e l c i e l o . N o t i c i o s o Inocencio X I . d e l raro t a l e n t o , y 
e m i n e n t e s prendas de este v i r t u o s o s a c e r d o t e , le consa-
g r ó o b i s p o de T i t i ó p o l i s en G r e c i a , para qute con el c a -
r a c t e r episcopal pudiese s e r v i r mejor á la Ig les ia . J u a n 
F e d e r i c o de B r u n s w i c k , d u q u e de H a n n o v e r , q u e habia 
a b j u r a d o e l luteranismo e l a ñ o 1 6 ? t , l lamó á su l a d o 
á S t e n o n , y lo p id ió a l papa , para q u e lo afirmase en la 
f e c a t ó l i c a , y lo g u i a s e por los c a m i n o s de la p iedad. 
H a b i e n d o recibido e l n u e v o p r e l a d o las órdenes del s u -
m o pontí f ice , r e l a t i v a s á esto , c o n e l t i tulo d e v i c a r i o 

X z 
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S i g l o a p o s t ó l i c o e n t e d i a i o s p a i s e s d t l M o t t e , p u s o t o d o s u 

X V 1 1 . c o n a t o i n c o r r e s p o n d e r a l a s ideas q u e D i o s l l e v a b a c o n 

é l . P r e s e n t ó s e e n la c o r t e d e l d u q u e c o m o u n e n v i a d o 

¿ l e í c i e l o ; y e n e s t a é p t K a e s . d o n d e e m p e z a r o n s u s t r a -

b a j o s a p o s t ó l i c o s . A n i m a d o d e l m i s m o e s p í r i t u q u e los 

. p r e d i c a d o r e s d e l E v a n g e l i o , n o t e n i a o t r o Í n t e r e s , ni 

o t r o a n h e l o , q u e la g l o r i a de D i o s . I n s t r u i r á l o s c a t ó -

l i c o s , d e s e n g a ñ a r á l o » h e r e g e s , y p r o c u r a r s u r e u n i o n 

c o n la I g l e s i a , esa e r a t o d a su o c u p a c i o n . S u v i d a , q u a n -

d o e l e x e r c i c i o d e s u m i n i s t e r i o n o l o l l a m a b a a f u e r a , 

e i a s e n c i l l a , r e t i r a d a y p e n i t e n t e . D i o s l o p u s o p o r m e -

d i o para r e d u c i r á la c o m u n i ó n r o m a n a u n c r e c i d o n ú -

m e r o d e p e r s o n a s , e n t r e l a s q u a l e s l a s h u b o d e s u p e r i o r 

g e r a r q u i a , q u e h i c i e r o n i n f i n i t o b i e n c o n su e x e m p l o , y 

c o n la p r o t e c c i ó n q u e f r a n q u e a r o n á l o s o b r e r o s e v a n -

g é l i c o s . 

L a m u e r t e d e l d u q u e J u a n F e d e r i c o , a c a e c i d a e l año 

1 6 7 9 , m u d ó d e r e p e n t e e l e s t a d o d e l a s c o s a s . E l p i a -

d o s o o b i s p o d e T i t i ó p o l i s t u v o q u e a b a n d o n a r u n r e -

b a ñ o , q u e p o r s u d i l i g e n c i a se m u l t i p l i c a b a t o d o s los 

d í a s , y al q u a l a m a b a t i e r n a m e n t e ; p e r o s u z e l o no 

e s t u v o p o r m u c h o t i e m p o O c i o s o . F e r n a n d o d e F u t s -

t e m b e r g , o b i s p o d e M u n s t e r , v i c a r i o d e la s a n t a sede 

c o m o é l e n t o d o s l o s p a i s e s d e l N o r t e , l o p i d i ó a l papa 

p a r a q u e le a y u d a s e . E n e s t a n u e v a c a r r e r a h a l l ó S t c -

n o n mil m o d o s d e s a t i s f a c e r la s e d i n s a c i a b l e q u e t e n i a 

d e a p a r t a r l a s a l m a s d e l v i c i o y d e l e r r o r . C a u s a b a ad-

m i r a c i ó n su p a c i e n c i a , q u e d e n a d a s e d e s a z o n a b a , su 

s e r e n i d a d , . q u e . j a m a s se a l t e r a b a e n m e d i o d e l a s c o n -

t r a d i c c u m e s y t r a b a j o s d e l á n i m o y d e l c u e r p o , s u c a r i -

d a d c o m p a s i v a , q u e l e h a c i a d e s p o j a r s e d e t o d o : , para 

a l i v i a r á los p o b r e s , s u z e l o i n f a t i g a b l e , q u e n o c o n o -

c i a o t r o d e s c a n s o , q u e v a r i a r d e o c u p a c i o n e s y d e t r a -

b a j o s . V i s i t a b a l a d i ó c e s i s à p i e , á p e s a r d e l o d i f í c i l 

d e los c a m i n o s , p o r l o r e g u l a r i n t r a n s i t a b l e s , y de l o 

r i g u r o s o d e l o s i n v i e r n o s , c o t r t e n d o l o q u e e n c o n t r a b a , 

a l o x á n d o s e e n c h o z a s , e n d o n d e c a r e c i a d e c o d o , p r e -

d i c a n d o e n c a d a p u e b l o , o y e n d o á t o d o s s u s q u e j a s , h a -

c i e n d o i g u a l a c o g i m i e n t o , a p e q u e ñ o s q u e a g r a n d e s , y 

. d a n d o á t o d o s c o n s e j o s l l e n o s de p r u d e n c i a y de b o n d a d . 

E s t e g é n e r o d e v i d a l o l l e v ó h a s t a l a m u e r t e d e F u r s -

. t u m b e r g , q u e a c a e c i ó e l a ñ o t ó í a . E n t ó n c e s s e r e t i r ó i 
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H a m b u r g o S t e n o n , e n d o n d e le p a r e c i ó q u e p o d r i a e x c r - S i g l o 

c e r s u m i n i s t e r i o c o n f r u t o . A q u í p e r m a n e c i ó p o c o t l e m - X V 1 1 . 

p o h a b i e n d o s i d o c o n v i d a d o p o r e l d u q u e y d u q u e s a 

d e M c c k e l b u r g q u e h a b í a n a b r a z a d o l a r e l i g i ó n c a t ó l i c a , 

á p a s a r al l a d o de e l l o s . C o n e f e c t o f u é , e n la c r e e n c i a 

d e q u e D i o s t e n i a i n t e n c i ó n d e v a l e r s e d e é l p a r a f a c i l i -

t a r la c o n v e r s i ó n d e l o s h e r e g e s d e e s t e d i s t r i t o , q u e 

q u e r i a n s e g u i r e l e x e m p l o d e s u s p r í n c i p e s . E s t a b l e c i ó 

e n S c h e w e r i n , c a p i t a l d e l d u c a d o , u n a c a s a , e n d o n d e 

r e c o g i ó a l g u n o s z e l o s o s c o o p e r a r i o s , q u e se u n i e r o n c o n 

é l , p a r a t r a b a j a r b a x o d e sus ó r d e n e s e n l a i n s t r u c c i ó n 

d e los q u e por n a t u r a l e z a , ó p o r s e d u c c i ó n e s t a b a n s u -

m e r g i d o s e n la h e r e g í a . D e s d e a l l í é l y s u s c o m p a ñ e r o s 

s e e s p a r c í a n por l o s p a í s e s i n m e d i a t o s , d e s e m p e ñ a n d o 

c o n u n v a l o r y z e l o á q u e n o a l c a n z a n i n g ú n e l o g i o t o -

d a s l a s f u n c i o n e s d e l a p o s t o l a d o . 

S i n e m b a r g o d e q u e S t e n o n se h a l l a b a t o d a v í a e n 

a q u e l l a e d a d e n q u e los m a s d e los h o m b r e s se j u z g a n 

d i s t a n t e s d e l t é r m i n o d e l a v i d a , c o n t o d o , s e n t í a q u e 

l a s f u e r z a s se le i b a n d i s m i n u y e n d o . S u s t r a b a j o s c o n -

t i n u o s , su v i d a m o r t i f i c a d a , s u s p e n i t e n c i a s e x c e s i v a s 

l e h a b i a n a p r e s u r a d o e l t i e m p o d e las e n f e r m e d a d e s . P a -

d e c í a h a c í a m u c h o s a ñ o s un c ó l i c o , c u y o s a c o m e t i m i e n -

t o s f r e q i i e n t e s , y e a e x t r e m o v i o l e n t o s , le h a c i a n s u -

f r i r d o l o r e s i n e x p l i c a b l e s . S i n e m b a r g o , n o m o d e r a b a 

e n n a d a s u s a u s t e r i d a d e s , a y u n a n d o t o d o s l o s d i a s , n o 

c o m i e n d o c a r n e , n o b e b i e n d o v i n o , ni d a n d o m a s q u e 

p o c a s h o r a s a l s u e ñ o , s e n t a d o e n u n a s i l l a , ó e c h a d o 

s o b r e p a j a , y c u b i e r t o c o n u n a c a p a v i e j a , q u e le s e r v i a 

d e v e s t i d o por e l d i a . E n e l m e s d e n o v i e m b r e d e 1 6 8 6 

s i n t i ó l o s a c o m e t i m i e n t o s de s u e n f e r m e d a d tnas f u e r t e s 

'que por l o r e g u l a r . E n los p r i m e r o s n o v a r i ó n a d a s u 

m o d o d e v i d a ; p e r o h a b i e n d o c r e c i d o l o s d o l o r e s , y h é -

c h o s e - m a s g r a v e e l p e l i g r o , c o n s i n t i ó e n p o n e r s e e n c a -

m a . L o s r e m e d i o s n o p r o d u x e t o n n i n g ú n e f e c t o , y m u y 

e n b r e v e l l e g ó á c r e e r q u e se a c e r c a b a i a ú l t i m a h o r a . 

D i s p ú s o s e para e i l a c o m o - r e g u l a r m e n t e l o h a c e n l a s a i m a s 

p u r a s y r e l i g i o s a s , con. p u n t u a l i d a d , c o n f e r v o r , . c o n 

-un j u s t o t e m o r de los j u i c i o s d e D i o s , p e r o s i n t u r b a -

c i ó n y s i n e s p a n t o . D e este m o d o m u r i ó á i o s q u a t t o d i a s 

d-. e n f e r m e d a d e l d í a 35 d e n o v i e m b r e , d e e d a d t a n s o l o 

d ¿ q u á r e n t a y o c h o a ñ o s , e n o p i n i ó n d e s a n t o . A n t e s de 



S i g l o morir h a b i a escr i to a l gran d u q u e de T o s c a n a , C o s -

X V » . me 111 . , su b i e n h e c h o r , d á n d o l e grac ias d e iodos los fa-
vores q u e habia r e c i b i d o de é l , y r e c o m e n d a n d o a esie 
pr incipe ires personas q u e le eran par t icu larmente a fec tas , 
y á q u i e n su p o b r e z a n o l e permitía d e x a r n a d a . E í g r a n 
d u q u e h i z o e m p e ñ o d e corresponder á s u c o n f i a n z a , y 
l e c o n t i n u ó su p r o t e c c i ó n en las persona., de los tjue le 
habia r e c o m e n d a d o . A s i m i s m o hizo trasladar su c u e r p o á 
F l o r e n c i a , y c o l o c a r l o en e l s e p u l c r o de los principes 
d e s u c a s a , m a u i f e n a u d o con esto su c a t i n o y r e s p e t o a la 
memoria de este v i r t u o s o prelado. 

B i e n pudiéramos h a o e r reservada lo que a c a b a m o s de 
d e c i r para el a r t i c u l o e n q u e hablemos de las personas 
de este S ' g l o i lus t res en sant idad ; pero hemos c r e i d o , 
q u e las c i r c u n s t a n c i a s en q u e nos hemos i n t r o d u c i d o con 
m o t i v o d e u n o de los misioneros mas cé iebres de la A l e -
mania y del N o r t e , e s t a r í a n mejor en este l u g a r , en que 
e x p o n e m o s el es tado d e la r e l i g i ó n en las t ierras que f u e -
r o n el teatro de sus t r a b a j o s . 

Y a hemos v i s t o , q u e desde el t i e m p o d e C a r l o s V . , y 
de F e r n a n d o I . , su sucesor en el i m p e r i o , se habían p r o -
p u e s t o v a r i o s p r o y e c t o s de r e c o n c i l i a c i ó n e n t r e c a t ó l i c o s 
y protestantes sobre l o s p u n t o s de d o c t r i n a en q u e a n -
d a b a n discordes . L a s d i e t a s también se habian o c u p a d o 
mas de u n a v e z en este g r a n d e s i g n i o . E n la de R a t i s -
b o n a e l a ñ o 1 5 4 1 se h a b i a n e s t a b l e c i d o conferenc ias amis-
t o s a s e n t r e tres d o c t o r e s c a t ó l i c o s , y otros t a n t o s t e ó -
l o g o s re formados , e s c o g i d o s lodos entre los mas hábiles 
y mas a c r e d i t a d o s de a inbas c o m u n i o n e s . T r a t á b a s e enton-
ces de e x a m i n a r u n e s c r i t o compuesto por u n o de los t e ó -
l o g o s c a t ó l i c o s , e n e l qual se reducían á ve inte y dos 
a r t í c u l o s p r i n c i p a l e s t o d a s las qüest iones a g i t a d a s entre 
la Iglesia r o m a n a y los l u t e r a n o s . T o d o s estos art ículos se 
e x a m i n a r o n inuy por m e n o r en estas c o n f e r e n c i a s : unos 
se es tablec ieron , y o t r o s q u e d a r o n indecisos. Dispúsose 
e n la d i e t a , q u e los pr imeros serian para ambos p a r t i -
dos puntos de d o c t r i n a , en q u e se ha l laban c o n f o r m e s , 
y q u e n o se d i s p u t a r í a n mas , y q u e en q u a n t o á los 
s e g u n d o s se a t e n d r í a n ¿ lo q u e decretase el C o n c i l i o G e -
n e r a l . E s t e es t o d o el f r u t o que se sacó de esta t e n t a -
t i v a . Las mismas m i r a s habian concurr ido á la r e c o p i l a -
Clon d e l famoso d e c r e t o , c o n o c i d o con e l n o m b r e de Inle-
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r im , q u e n o era o t r a c o s a , c o m o y a l o hemos d i c h o S i g l o 
en la historia del s i g l o X V I . , q u e un f o r m u l a r l o de fe X V I I . 
y de disc ipl ina , hecho á vista de los d i p u t a d o s q u e c o m -
p o n í a n la d i e t a de 1548 , por t e ó l o g o s de a m b a s c o m u -
n i o n e s , y a u t o r i z a d o con autor idad p ú b l i c a , para s e r v i r 
de r e g l a hasta la dec is ión def ini t iva d e l C o n c i l i o de T r e n -
to. Este p r o y e c t o de r e c o n c i l i a c i ó n tan d e s e a d o , y tan di-
ficultoso se e m p r e n d i ó de n u e v o muchas v e c e s b a s o el 
p a t r o c i n i o de los príncipes q u e g o b e r n a r o n el imper io , 
desde los t iempos de q u e h a b l a m o s , y s iempre con tan 
p o c o fruto. E l espír i tu de sofistería , las aparentes s u t i -
l e z a s , resul tas de e l la , y la fuerza de las preocupac iones , 
q u e por lo c o m ú n p r o d u c e n desconf ianza y o b s t i n a c i ó n , 
o p u s i e r o n constantemente los mismos obstáculos á todos 
los medios que suces ivamente se pusieron para lograr la 
r e c o n c i l i a c i ó n . 

S i n e m b a r g o , los q u e a m a b a n s e n c i l l a m e n t e la p a z , 
y q u e se l a m e n t a b a n de los e fec tos d e p l o r a b l e s del c isma, 
n o se a c o b a r d a b a n . M a s de un s i g l o habia pasado desde 
el p r i n c i p i o de las disputas . E l primer f e r v o r de los á n i -
mos , q u e s in d u d a los habia l l e v a d o m u c h o mas a l l á de 
l o q u e hubieran q u e r i d o , y a habia t e n i d o t i e m p o de s e -
renarse . L a s pasiones exá l tadas habian de haberse r e d u c i -
d o y a á los l ími tes q u e su ímpetu les habia h e c h o d e s -
c o n o c e r q u a n d o n o eran capaces de n i n g ú n f r e n o . U n a 
e x p e r i e n c i a tunesta debia haber e n s e ñ a d o á los hombres 
q u a n t o s males nacen de resul ta u n o s de otros , q u a n d o 
una parte del c u e r p o re l ig ioso rompe c o n e s f u e r z o los 
v í n c u l o s que tenían unidos hasta e n t ó n c e s t o d o s ¡os 
m i e m b r o s ; y u n a inf inidad de sucesos , c u y a memoria se 
c o n s e r v a b a t o d a v í a r e c i e n t e , habia c o n f i r m a d o la m a x i m a 
tan sábia y tan verdadera , que j a m a s hay c a u s a l e g i t i -
m a para romper los v ínculos de la u n i d a d . E n este es tado 
de cosas habia l u g a r de esperar mas q u e n u n c a , q u e s i 
v a r o n e s prudentes y c i r c u n s p e c t o s , desasidos de t o d a p a -
s ión y de todo ínteres personal , t e ó l o g o s versados e n e l 
e s t u d i o de la a n t i g ü e d a d sagrada , a c o s t u m b r a d o s a m a -
nejar la controvers ia con á n i m o pac i f i cador y m o d e r a d o , 
v o l v í a n á entab lar las n e g o c i a c i o n e s tantas veces p r i n c i -
p i a d a s , y otras -antas rompidas , podría resultar de esto 
a l fin un t ratado de unión só.ida y d u r a b . t entre dos c o -
m u n í o n e - , que por i .ucho t iempo no h a b í a n formado mas 
q u e una , y un c u e i p o . 
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S i g l o E l e m p e r a d o r L e o p o l d o , h e v a d o d e las m i s m a s i d e a s 

X V 1 L q u e sus a n t e c e s o r e s , n o d e s e a b a c o n m e n o s a n s i a e s t a 

c o n c o r d i a p a r a b i e n d e l e s t a d o y d e la r e l i g i ó n . L a s d i e -

t a s s e o c u p a r o n d e n u e v o e n es to ; C h r i s t o b a l R o c h a s 

d e E s p i n o l a , o b i s p o d e N e u s t a d i , c i u d a d d e la A u s t r i a 

b a x a , q u e h a b i a s i d o c o n f e s o r d e la e m p e r a t r i z A l a r i a 

T e r e s a d e A u s t r i a , p r i m e r a m u g e r d e L e o p o l d o , p r e l a d o 

m u y i n s t r u i d o , y m u y z e l o s o por la r e u n i ó n , d a b a c o n 

l o s m i n i s t r o s l u t e r a n o s p a s o s q u e se d i r i g í a n a e s t e f i n . 

E n a l g u n o s h a l l ó d i s p o s i c i o n e s p a c í f i c a s , q u e le a n i m a -

r o n p a r a c o n t i n u a r . L e o p o l d o , s a t i s f e c h o d e l b u e n é x i -

t o d e l o q u e h a b i a y a h e c h o e n e s t e n e g o c i o , y s a b i e n d o 

q u e c o n c u r r í a n e n é l t o d a s l a s q u a l i d a d e s a p e t e c i b l e s p a -

r a c o n c l u i r l o f e l i z m e n t e , á m é n o s q u e n o se e n c o n t r a s e n 

o b s t á c u l o s i n v e n c i b l e s , l e h i z o d a r e l a ñ o 1 6 9 1 u n r e s -

c r i p t o , q u e l o a u t o r i z a b a para t r a t a r s o b r e e s t e p u n t o 

c o n t o d o s l o s p r í n c i p e s , e s t a d o s y p a i s e s , d e s a n d o á s u 

p r u d e n c i a l a e l e c c i ó n d e l p l a n q u e j u z g a s e p o r m a s c o n -

v e n i e n t e e n l a s c i r c u n s t a n c i a s , y m a s á p r o p ó s i t o p a r a 

p r o d u c i r e l e f e c t o q u e s e d e s e a b a . E n t r e t o d o s l o s m é -

t o d o s d e q u e l o s c o n t r o v e r s i s t a s h a b í a n u s a d o h a s t a e n -

t ó n c e s s i n f r u t o n i n g u n o , q u i z á p o r s o l a la r a z ó n d e 

q u e e r a n d e m a s i a d o d o c t o s , e l p r e l a d o r e c o n c i l i a d o r p r e -

firió el q u e B o s s u e t , o b i s p o d e M e a u x , h a b i a s e g u i d o e n 

l a e x c e l e n t e o b r a d e la e x p o s i c i ó n d e la d o c t r i n a c a t ó -

l i c a , p u b l i c a d a e l a ñ o 1671. C o n e f e c t o , e s t e m é t o d o 

e s s e n c i l l o , c l a r o , n o s u j e t o á d i f i c u l t a d e s , ni c a v i l a -

c i o n e s , p u e s c o n s i s t e e n e x p o n e r s i n a p a r a t o , y en t é r -

m i n o s q u e t o d o s p u e d a n c o m p r e h e n d e r l o q u e l a I g l e s i a 

c a t ó l i c a c r e e y e n s e ñ a s o b r e c a d a p u n t o de d o c t r i n a . 

L o s p r í n c i p e s d e B r u n s w k k e n t r a r o n c o n t a n t o f e r -

v o r c o m o s i n c e r i d a d e n las i d e a s d e l o b i s p o d e N e u s -

t a d t , y e l i g i e r o n p a r a q u e l o a c o m p a ñ a s e en e l t r a b a j o 

d e l a g r a n d e o b r a d e la r e u n i o n , á M o l a n o , u n o d e los 

s u g e t o s m a s d o c t o s y m a s m o d e r a d o s que h a b i a e n t r e 

l o s t e ó l o g o s d e l a c o n f e s i o n d e A u s b u r g . H a b i a s i d o 

c a t e d r á t i c o e n la u n i v e r s i d a d d e H e r m s t a t , y a d q u i r i d o 

a l l í un c r é d i t o , q u e le h a b i a g r a n g e a d o h o n o r e s y f o r -

t u n a . E n t o n c e s e r a a b a d d e L o c k u m , r i c a a b a d í a d e l 

p a í s d e H a n n o v e r , e n d o n d e s e i b a n c r i a n d o , c o m o e n 

u n a e s p e c i e d e s e m i n a r i o , los j ó v e n e s q u e se d e s t i n a -

b a n p a r a e l e x e r c i c i o d e m i n i s t r o s . N a d i e e r a m a s á 
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p r o p ó s i t o q u e é l p a r a m a n e j a r e l i m p o r t a n t e a s u n t o de S i g l o 

q u e se t r a t a b a . A d e m a s d e s u s v a s t a s l u c e s y de su c a - X V I I . 

b a l j u i c i o , e s t a b a h a b i t u a d o a l t r a b a j o , a m a b a s e n c i -

l l a m e n t e l a p a z , y t e n i a u n a i m p a r c i a l i d a d , t a n t o m a s 

a p r e c i a b l e , q u a n t o e r a m a s r a r a e n t r e l o s d e l p a r t i d o . 

E l p r e l a d o n e g o c i a d o r t u v o m u c h a s c o n v e r s a c i o n e s c o n 

é l , y se o c u p a r o n j u n t o s p o r m u c h o s m e s e s e n b u s c a r 

l o s m e d i o s d e a p a r t a r t o d o s l o s o b s t á c u l o s , q u e h a b i a « 

h e c h o d e s g r a c i a r e n t o n c e s l o s v a r i o s p r o y e c t o s d e r e u n i ó n 

q u e s e h a b í a n p r o p u e s t o . L o e s e n c i a l e r a s a b e r , q u é r u t n -

i b o s e h a b i a d e t o m a r , q u e f u e s e e l m a s c o r t o y m a s 

s e g u r o p a r a c o n s e g u i r e l f in , e v i t a n d o t o d a s l a s q i i e s -

t i o n e s , c u y o e x a m e n n o p o d i a c o n t r i b u i r m a s q u e í l e -

v a n t a r n u e v a s n u b e s , y h a c e r p e r d e r d e v i s t a e l o b j e t o 

p r i n c i p a l ; p e r o s o b r e es to n o e s t a b a n d e a c u e r d o los d o s 

t e ó l o g o s e n c a r g a d a s d e la n e g o c i a c i ó n . N e u s t a d t q u e r í a , 

q u e s e g ú n e l m é t o d o d e B o s s u e t , s e e m p e z a s e por e s -

t a b l e c e r la d o c t r i n a , y d e t e r m i n a r c l a r a m e n t e s o b r e c a -

d a p u n t o c o n t r o v e r t i d o , l o q u e se d e b i a c r e e r , y l o q u e 

d e s e c h a r . M o l a n o , p o r e l c o n t r a r i o , p r e t e n d í a . q u e c o n 

p r e f e r e n c i a í t o d o e r a p r e c i s o r e u n i r s e , d e s a n d o á u n 

l a d o l a s d i f e r e n c i a s q u e h a b i a e n t r e l a s d o s c o m u n i o n e s 

s o b r e e l d o g m a y s o b r e l a d i s c i p l i n a , d e s p u e s de l o q u a l 

se p a s a r í a á d e t e r m i n a r l o s p u n t o s d e d o c t r i n a , e n q u e 

l e p a r e c í a q u e n o h a b r i a m u c h o t r a b a j o p a r a c o n v e n i r s e ; 

y p a r a q u e a p r o b a s e n s u p l a n , e s c r i b i ó u n t r a t a d o , q u e 

i n t i t u l ó : Regula , e n e l q u a l h a c i a e l e n s a y o d e l m é t o -

d o q u e h a b í a p r o p u e s t o . N e u s t a d t , e n c a r g a d o d e ia c a u -

s a de la I g l e s i a , y d e s c o n f i a n d o de s u s p r o p i o s a l c a n -

c e s e n u n a e m p r e s a de t a n t a i m p o r t a n c i a , q u i s o t e n e r 

e l d i c t a m e n d e B o s s u e t , r e p u t a d o c o n r a z ó n p o r e l t e ó -

l o g o m a s p r o f u n d o q u e s e h u b i e s e c o n o c i d o e n e l m u n -

d o Christiane) d e s d e e l t i e m p o de l o s p a d r e s , c o n q u i e n 

p o d í a e n t r a r e n c o m p a r a c i ó n , por e l c o n o c i m i e n t o c a b a l 

q u e t e m a d e t o d o U> p e r t e n e c i e n t e á i a f e y á la m o r a l . 

H i z o q u e l l e g a s e á sus m a n o s e l e s c r i t o d e M o l a n o , y 

l e o p ú s o l o ? p r i n c i p i o s q u e s e p r o p o n í a s e g u i r e n e s t e 

g r a n n e g o c i o . B o s s u e t h i z o l o s e l o g i o s m e r e c i d o s a l z e . 

l o « i n t e n c i o n e s d e l p r e l a d o a l o m a n : a p r o b ó e l p i a n á 

q u e se h a b i a a d h e r i d o , c o m o e l ú n i c o q u e se p u d i e s e 

p r a c t i c a r ; y e n q u a n t o a l p r o y e c t o d e c l a r a d o e n e l e s -

e n t o d e M o l a n o h a c i a p a l p a b l e s u i n s u f i c i e n c i a , y a u n 

Tom. VI. y 



S i g l o lo arr iesgado de é l . Bossuet a ñ a d í a , q u e el rey e n t e -
X V I I . rado de lo que h a b i a h e c h o hasta e n t o n c e s aprobaba su 

d e s i g n i o , y q u e este g r a n p r í n c i p e favorecer ía su e x e -
c u c i o n . 

N e u s t a d t n o h a b i a c o n s u l t a d o en los p r i n c i p i o s a l obis-
p o de M e a u x m a s q u e para a u t o r i z a r s e c o n un v o t o c a -
p a z de dar el m a y o r peso al t r a b a j o qne habia empren-
d i d o , y á los principios q u e l o d i r i g í a n ; pero á poco 
t i e m p o el prelado f r a n c é s , y a t a n c é l e b r e en la Iglesia 
por ¡as v i c t o r i a s q u e habia g a n a d o á los t e ó l o g o s mas há-
bi les de la reforma , se v i ó al f rente de una negociación 
que se trataba léjos de é l , y en la q u a l no habia inter-
v e n i d o s ino p o r v ia de consul ta . L a princesa L u i s a H o -
landi l la , hi ja del d e s g r a c i a d o F e d e r i c o , c o n d e Paiatino 
del R h i n , abadesa de M a m b u i s s o n , c e r c a de Pontoisse, 
era hermana de la d u q u e s a de H a n n o v e r , y deseaba c ie-
g a m e n t e la c o n v e r s i ó n de esta pr incesa y la del duque 
E r n e s t o A u g u s t o su esposo. T u v o p o r f a v o r a b l e s las c ir-
c u n s t a n c i a s para d e s e n g a ñ a r á u n o y á otro de los erro-
res en que v i v í a n por c a u s a de su n a c i m i e n t o . Deseó, 
p u e s , q u e se n e g o c i a s e e n d e r e c h u r a con Bossuet , y que 
los escr i tos que ocurr iesen r e l a t i v o s á la reconci l iac ión se 
comunicasen con este p r e l a d o . E n este n u e v o es tado de 
cosas e l i g i ó la c o r t e de H a n n o v e r á L e i b n i t z , docto de 
primera clase , y l i terato c a s i u n i v e r s a l , para mantener 
correspondencia con B o s s u e t , y desde este p u n t o tomó 
la n e g o c i a c i ó n un g i r o e n t e r a m e n t e d i s t i n t o d e l que h a -
bia l l e v a d o hasta e n t ó n c e s . 

Y a hemos d icho q u e M o l a n o p r o p o n í a la r e u n i ó n de 
los catól icos y de los p r o t e s t a n t e s ántes de entrar en la 
d i s c u s i ó n de los puntos sobre q u e estaban d e s u n i d o s , c o -
m o un medio seguro de a l lanar las dif icultades ; esto es, 
que ántes de pasar á e x á m i n a r la doctr ina , los luteranos 
por una parte r e c o n o c e r í a n al papa como el primero de 
los obispos en orden y en d i g n i d a d , que se someterían al 
órd n g e r á r q u i c o , y q u e mirar ian á los catól icos como 
hermanos s u y o s 3 q u e p o r la otra la Iglesia romana r e -
cibir ía á los protestantes en el n ú m e r o de sus h i j o s , que 
110 les pediría n i n g u n a r e t r a c t a c i ó n , y que sin a t e n d e r á 
las decis iones del C o n c i l i o d e T r e n t o se c o n g r e g a r í a otro 
S í n o d o g e n e r a l , en q u e los pastores de a m b a s c o m u n i o -
nes tendrían v o t o d e l i b e r a t i v o , y en q u e las disputas que 
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se habian susc i tado sobre el d o g m a se d e c i d i r í a n def iní- S i g l o 
t i v a m e n t e . Bossuet demostró que este s i s t e m a de r e c o n - X V I I . 
c i l i a c i o n n o podía admit irse s in e x p o n e r l a causa de la 
Ig les ia , y trastornar todos los pr incipios ; q u e prescindir 
de los decretos pronunciados por el C o n c i l i o de T r e n t o 
sobre los puntos doctr ína les era derr ibar u n a de las dos 
c o l u m n a s de la f e , la a u t o r i d a d de la Ig les ia y su i n f a -
l ib i l idad ; que n o era l í c i t o c a p i t u l a r sobre un o b j e t o de 
esta importancia ; y q u e e s t o sería a b o n a r todos los f a l -
sos pr incipios sobre que habia l e v a n t a d o su edi f ic io la r e -
forma. Pero este prelado tan p u n t u a l m e n t e ins tru ido en 
los d e r e c h o s y máximas de la I g l e s i a , a b r i a u n c a m i n o 
mas fác i l y mas conforme c o n lo que y a se h a b i a p r a c -
t i c a d o e n semejantes ocas iones , que era disputar a m i s t o -
samente y c o n ideas de p a z todos los a r t í c u l o s de d o c t r i -
n a sobre q u e a n d a b a n discordes , ac larar las di f icul tades, 
qui tar las e q u i v o c a c i o n e s con q u e se les h a b i a o f u s c a d o , 
c o m o lo habia y a h e c h o M o l a n o con f r u t o respecto de 
muchas , sin pretender por eso j u z g a r de n u e v o lo que h a -
b i a d e c i d i d o la Iglesia , y t o d a v í a ménos hacer crit ica de 
sus decis iones j y que despues de e s t o se j u n t a r í a n ios 
protestantes para recibir el C o n c i l i o de T r e n t o en lo t o -
c a n t e á l a fe , y hacerlo e c u m é n i c o r e s p e c t o de ellos , c o -
m o lo era respecto de los cató l icos . E n q u a n t o á los p u n -
tos de d isc ip l ina , como la c o m u n i o n b a s o de las dos e s -
pecies , y a l g u n o s otros , o frecía Bossuet de parte de la 
Ig les ia toda aquel la condescendencia que una madre c a -
r iñosa puede tener con unos hijos á q u i e n a m a , y q u e 
se v u e l v e n á ella despues de haberla d e x a d o . 

L u e g o que L e i b n i t z entró en la n e g o c i a c i ó n j m u d ó de 
o b j e t o la disputa. Este sabio , mas filósofo q u e t e ó l o g o , 
y mas sutil que instruido en el fondo de las qüestiones, 
p r e o c u p a d o ademas en favor de la t o l e r a n c i a de las r e l i -
g i o n e s de que era gran part idar io , insist ió ú n i c a m e n t e 
en d isputar á la Ig les ia el p r i v i l e g i o de la i n f a l i b i l i d a d . 
E n esto obraba c o n s i g u i e n t e con su principio?, porque si 
la Iglesia es in fa l ib le en sus j u i c i o s sobre el d o g m a , las 
doctr inas que r e p r u e b a no pueden tolerarse después dq 
su d e c i s i ó n . A m o n t o n ó mil o b j e c i o n e s unas sobre otras, 
sin pesarlas , sin preveer sus conseqüencias , y aun s in 
considerar si iban d o c t a m e n t e contra el fin á q u e se a s -
p i r a b a . E n v a u o r e f u t a b a Bossuet v i c t o r i o s a m e n t e , todas 

Y a 
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S i g l o e s t a s d i f i c u l t a d e s : e n v a n o l e h a c í a v e r q u e se s a l í a c o n -

X V I I . t i n u a m e n t e d e la q ü e s t i o n , q u e s i e m p r e v o l v í a á u n a m i s -

ma c o s a , c o m o si l a s o b j e c i o n e s q u e h a b i a p u e s t o n o se 

h u b i e r a n r e s u e l t o ; q u e i m p u g n a n d o e l p r i a c i p i o d e la i n -

f a l i b i l i d a d d e la I g l e s i a r e s p e c t o d e los o b j e t o s d e la f e . 

r e c a í a e n t o d o s los i n c o n v e n i e n t e s d e l e s p í r i t u p a r t i c u l a r , 

o r i g e n d e t o d o s l o s e x t r a v í o s d e l e n t e n d i m i e n t o h u m a n o 

en m a t e r i a de r e l i g i ó n ; y q u e p o r ú l t i m o , d e s t r u y e n d o 

e s t e p r i n c i p i o , d e r r i b a b a c o n u n a m a n o l o q u e q u e r í a l e -

v a n t a r c o n l a o t r a , p u e s t o q u e e l n u e v o C o n c i l i o q u e p r o -

p o n í a j u n t a r p a r a d e c i d i r t o d o s los p u n t o s c o n t e s t a d o s , 

n o t e n d r í a m a s a u t o r i d a d q u e los o t r o s si n o e r a i n f a l i -

b l e . E s t a s r a z o n e s , e n las q u e B o s s u e t c a r g a b a t o d a la 

f u e r z a d e s u i n g e n i o y d e su e l o q ü e n c i a , p a r e c e q u e n o 

h a c i a n i m p r e s i ó n e n e l á n i m o d e L e i b n i t z , d e s u e r t e que 

d e s u p a r t e s i e m p r e v o l v í a á l a s m i s m a s s u t i l e z a s y á Jas 

m i s m a s r e p e t i c i o n e s . A s í q u e d e s p u e s d e h a b e r e s c r i t o y 
d i s p u t a d o m u c h o , s e h a l l r f q u e t o d a v í a n o se h a b i a d a d o 

u n p a s o t a n s o l o h á c i a l a r e u n i ó n , c o m o se v e p o r ios 

p a p e l e s r e l a t i v o s á este n e g o c i o , q u e se h a n r e c o g i d o c o n 

c u i d a d o e n e l p r i m e r t o m o d e l a s o b r a s p ó s t u m a s d e B o s -

s u e t , p a r a q u e s i r v a n e n o t r o t i e m p o , si e s q u e D i o s p o -

n e a l g ú n d í a e n e l c o r a z o n de n u e s t r o s h e r m a n o s d e s c a r -

r i a d o s u n d e s e o e f i c a z d e d e x a r e l c i s m a , y d e r o m p e r 

la v e n d a q u e les o c u l t a la v e r d a d . T o d o c a t ó l i c o d e b e ha-

c e r p r o m e s a s f e r v o r o s a s para q u e l l e g u e n q u a n t o a n t e s 

e s t o s f e l i c e s i n s t a n t e s ; p o r q u e n a d i e e s d i g n o d e d i s f r u -

tar d e los p r o v e c h o s q u e se g o z a n e n e l s e n o d e la I g l e -

s ia , si m i r a c o n i n d i f e r e n c i a l a c e g u e d a d y o b s t i n a c i ó n 

d e p l o r a b l e d e l o s q u e e l e r r o r h a s e d u c i d o . 

A R T Í C U L O V . 

Estado de la religión en Inglaterra , Escocia 

y Holanda. 

L a s l e y e s s e v e r a s de l a r e y n a I s a b e l c o n t r a los c a -

t ó l i c o s . y e l r i g o r i n f l e x i b l e c o n q u e s e h a b i a n p u e s t o e n 

e x e c u c i o n , t r a x e r o n la I g l e s i a d e I n g l a t e r r a al e s t a d o 

m a s d e p l o r a b l e á fines d e l s i g l o X V I . A t o d o s l o s o b i s p o s 

q u e n o h a b i a n q u e r i d o r e c o n o c e r la s u p e r i o r i d a d , y a d -

m i t i r l a l i t u r g i a n u e v a , se l e s d e s t e r r ó ó e n c a r c e l ó . M u -
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c h o s h a b l a n m u e r t o en l a s p r i s i o n e s , y los o t r o s h a b i a n S i g l o 

a c a b a d o sus d i a s e n los l u g a r e s e n d o n d e h a b i a n b u s c a - X V I I . 

d o a s i l o . S o l o u n o q u e d a b a t o d a v í a , q u e e r a T o m a s 

G o l d w e l , o b i s p o d e san A a s a p h e n e l p r i n c i p a d o d e G a -

l e s , r e t i r a d o á R o m a , y d e e d a d m u y a v a n z a d a . E l c l e -

r o c a t ó l i c o , c o m p u e s t o d e s a c e r d o t e s n a c i o n a l e s y d e m i -

s i o n e r o s e x t r a n g e r o s , c a r e c í a d e c a b e z a s y e n e l e s t a d o 

e n q u e se h a l l a b a n e n t ó n c e s l o s n e g o c i o s d é l a r e l i g i ó n , 

e s t a f a l t a d e u n a c a b e z a q u e f u e s e c a p a z p o r s u a u t o r i . 

d a d d e d i r i g i r los m i n i s t r o s i n f e r i o r e s , y d e d a r s o l u c i o n 

á las d i f i c u l t a d e s q u e f r e q ü e n t e m e n t e o c u r r e n e n e l j i x e r -

c i c i o d e l m i n i s t e r i o e s p i r i t u a l , e s t a b a s u j e t a á g r a n d e s 

i n c o n v e n i e n t e s . E c l e s i á s t i c o s y l e g o s l o c o n o c í a n i g u a l -

m e n t e , y por t a n t o se u n i e r o n p a r a h a c e r s o b r e e s t o s u s 

r e p r e s e n t a c i o n e s á C l e m e n t e V I H . E s t e p o n t í f i c e , c o m p a -

d e c i d o d e sus q u e j a s , y p e r s u a d i d o c o m o e l l o s d e q u e 

l a I g l e s i a d e I n g l a t e r r a se i r i a d e b i l i t a n d o c a d a v e z m a s 

s i e m p r e q u e e s t u v i e s e p r i v a d a d e l o s b i e n e s q u e t r a e c o n -

s i g o e l m i n i s t e r i o e p i s c o p a l , p e r s u a d i ó al o b i s p o d e 

san A a s a p h á v o l v e r á s u p a t r i a . E s t e p r e l a d o , r e c i b i d a s 

l a s ó r d e n e s d e l p a p a , se p u s o e n c a m i n o ; p e r o n o h a -

b i é n d o l e p e r m i t i d o sus e n f e r m e d a d e s c o n t i n u a r , v o l v i ó 

á R o m a , e n d o n d e m u r i ó d e a l l í d p o c o t i e m p o , p e r -

d i e n d o en é l l a I g l e s i a d e I n g l a t e r r a el ú l t i m o d e l o s 

o b i s p o s q u e h a b i a n s o b r e v i v i d o á la r e v o l u c i ó n . 

E n e s t e r e y n o ha^ia m i s i o n e r o s q u e p a r a d o m i n a r c o n 

m a s i m p e r i o , y h a c e r s e d u e ñ o s d e t o d o e n e l ó r d e n e s -

p i r i t u a l n o q u e r í a n q u e el p a p a e n v i a s e á é l o b i s p o s . 

P e r s u a d i e r o n á C l e m e n t e V I I I . q u e p a r a g o b e r n a r la I g l e -

s ia e n el e s t a d o a c t u a l d e c o s a s , b a s t a b a d a r a l c l e r o 

c a t ó l i c o u n a c a b e z a t o m a d a d e l s e g u n d o -órden , y q u e 

para t e n e r l a en c o n t » n u a d e p e n d e n c i a d e la s a n t a s e d e , 

b a s t a b a c o n c e d e r l e e l t í t u l o d e A r c i p r e s t e . E s t e p r o y e c -

t o se e x e c u t ó ; p e r o á e x c e p c i ó n d e los q u e l o h a b i a n 

p r o p u e s t o , r o d o s los e c l e s i á s t i c o s y l o s m a s de los l e g o s 

q u e d a r o n d e s c o n t e n t o s , c o n é l . Q u e j á r o n s e a l t a m e n t e d e 

q u e u n a Ig les ia t a n a n t i g u a c o m o la d e I n g l a t e r r a , t a n 

r e c o m e n d a b l e p o r los g r a n d e s h o m b r e s q u e hab^a p r o d u -

c i d o , y q u e m e r e c í a a t e n c i ó n t o d a v í a m a s p a r t i c u l a r e n 

e l e s t a d o d e p r u e b a y de p e r s e c u c i ó n e n q u e se h a l l a b a , 

se pus iese e n el p ie de u n a s i m p l e m i s i ó n ; p e r o l o s q u e 

h a b i a n m a n e j a d o e s t e n e g o c i o c o n f o r m e á sus i d e a s p a r -
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S i g l o e s t a s d i f i c u l t a d e s : e n v a n o l e h a c í a v e r q u e se s a l i a c o n -

X V I I . t i n u a m e n t e d e la q ü e s t i o n , q u e s i e m p r e v o l v í a á u n a m i s -

ma c o s a , c o m o si l a s o b j e c i o n e s q u e h a b i a p u e s t o n o se 

h u b i e r a n r e s u e l t o ; q u e i m p u g n a n d o e l p r i n c i p i o d e la i n -

f a l i b i l i d a d d e la I g l e s i a r e s p e c t o d e los o b j e t o s d e la f e . 

r e c a í a e n t o d o s los i n c o n v e n i e n t e s d e l e s p í r i t u p a r t i c u l a r , 

o r i g e n d e t o d o s l o s e x t r a v í o s d e l e n t e n d i m i e n t o h u m a n o 

en m a t e r i a de r e l i g i ó n ; y q u e p o r ú l t i m o , d e s t r u y e n d o 

e s t e p r i n c i p i o , d e r r i b a b a c o n u n a m a n o l o q u e q u e r í a l e -

v a n t a r c o n l a o t r a , p u e s t o q u e e l n u e v o C o n c i l i o q u e p r o -

p o n í a j u n t a r p a r a d e c i d i r t o d o s los p u n t o s c o n t e s t a d o s , 

n o t e n d r í a m a s a u t o r i d a d q u e los o t r o s si n o e r a i n f a l i -

b l e . E s t a s r a z o n e s , e n las q u e B o s s u e t c a r g a b a t o d a la 

f u e r z a d e s u i n g e n i o y d e su e l o q ü e n c í a , p a r e c e q u e n o 

h a c í a n i m p r e s i ó n e n e l á n i m o d e L e i b n i t z , d e s u e r t e que 

d e s u p a r t e s i e m p r e v o l v í a á l a s m i s m a s s u t i l e z a s y á Jas 

m i s m a s r e p e t i c i o n e s . A s í q u e d e s p u e s d e h a b e r e s c r i t o y 

d i s p u t a d o m u c h o , s e h a l l r f q u e t o d a v í a n o se h a b i a d a d o 

u n p a s o t a n s o l o h á c i a l a r e u n i ó n , c o m o se v e p o r ios 

p a p e l e s r e l a t i v o s á este n e g o c i o , q u e se h a n r e c o g i d o c o n 

c u i d a d o e n e l p r i m e r t o m o d e l a s o b r a s p ó s t u m a s d e B o s -

s u e t , p a r a q u e s i r v a n e n o t r o t i e m p o , si e s q u e D i o s p o -

n e a l g ú n d í a e n e l c o r a z o n de n u e s t r o s h e r m a n o s d e s c a r -

r i a d o s u n d e s e o e f i c a z d e d e x a r e l c i s m a , y d e r o m p e r 

la v e n d a q u e les o c u l t a la v e r d a d . T o d o c a t ó l i c o d e b e ha-

c e r p r o m e s a s f e r v o r o s a s para q u e l l e g u e n q u a n t o a n t e s 

e s t o s f e l i c e s i n s t a n t e s ; p o r q u e n a d i e e s d i g n o d e d i s f r u -

tar d e los p r o v e c h o s q u e se g o z a n e n e l s e n o d e la I g l e -

s ia , si m i r a c o n i n d i f e r e n c i a l a c e g u e d a d y o b s t i n a c i ó n 

d e p l o r a b l e d e l o s q u e e l e r r o r h a s e d u c i d o . 

A R T Í C U L O V . 

Estado de la religión en Inglaterra , Escocia 

y Holanda. 

L a s l e y e s s e v e r a s de l a r e y n a I s a b e l c o n t r a los c a -

t ó l i c o s . y e l r i g o r i n f l e x i b l e c o n q u e s e h a b i a n p u e s t o e n 

e x e c u c i o n , t r a x e r o n la I g l e s i a d e I n g l a t e r r a al e s t a d o 

m a s d e p l o r a b l e á fines d e l s i g l o X V I . A t o d o s l o s o b i s p o s 

q u e n o h a b i a n q u e r i d o r e c o n o c e r la s u p e r i o r i d a d , y a d -

m i t i r l a l i t u r g i a n u e v a , se l e s d e s t e r r ó ó e n c a r c e l ó . M u -
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c h o s h a b i a n m u e r t o en l a s p r i s i o n e s , y los o t r o s h a b i a n S i g l o 

a c a b a d o sus d í a s e n los l u g a r e s e n d o n d e h a b i a n b u s c a - X V I I . 

d o a s i l o . S o l o u n o q u e d a b a t o d a v í a , q u e e r a T o m a s 

G o l d w e l , o b i s p o d e san A a s a p h e n e l p r i n c i p a d o d e G a -

l e s , r e t i r a d o á R o m a , y d e e d a d m u y a v a n z a d a . E l c l e -

r o c a t ó l i c o , c o m p u e s t o d e s a c e r d o t e s n a c i o n a l e s y d e m i -

s i o n e r o s e x t r a n g e r o s , c a r e c i a d e c a b e z a s y e n e l e s t a d o 

e n q u e se h a l l a b a n e n t ó n c e s l o s n e g o c i o s d é l a r e l i g i ó n , 

e s t a f a l t a d e u n a c a b e z a q u e f u e s e c a p a z p o r s u a u t o r í . 

d a d d e d i r i g i r los m i n i s t r o s i n f e r i o r e s , y d e d a r s o l u c i o n 

á las d i f i c u l t a d e s q u e f r e q ü e n t e m e n t e o c u r r e n e n e l j i x e r -

c i c í o d e l m i n i s t e r i o e s p i r i t u a l , e s t a b a s u j e t a á g r a n d e s 

i n c o n v e n i e n t e s . E c l e s i á s t i c o s y l e g o s l o c o n o c í a n i g u a l -

m e n t e , y por t a n t o se u n i e r o n p a r a h a c e r s o b r e e s t o s u s 

r e p r e s e n t a c i o n e s á C l e m e n t e V I H . E s t e p o n t í f i c e , c o m p a -

d e c i d o d e sus q u e j a s , y p e r s u a d i d o c o m o e l l o s d e q u e 

l a I g l e s i a d e I n g l a t e r r a se Ir ía d e b i l i t a n d o c a d a v e z m a s 

s i e m p r e q u e e s t u v i e s e p r i v a d a d e l o s b i e n e s q u e t r a e c o n -

s i g o e l m i n i s t e r i o e p i s c o p a l , p e r s u a d i ó al o b i s p o d e 

san A a s a p h á v o l v e r á s u p a t r i a . E s t e p r e l a d o , r e c i b i d a s 

l a s ó r d e n e s d e l p a p a , se p u s o e n c a m i n o ; p e r o n o h a -

b i é n d o l e p e r m i t i d o sus e n f e r m e d a d e s c o n t i n u a r , v o l v i ó 

á R o m a , e n d o n d e m u r i ó d e a l l í d p o c o t i e m p o , p e r -

d i e n d o en é l l a I g l e s i a d e I n g l a t e r r a el ú l t i m o d e l o s 

o b i s p o s q u e h a b i a n s o b r e v i v i d o á la r e v o l u c i ó n . 

E n e s t e r e y n o ha^ia m i s i o n e r o s q u e p a r a d o m i n a r c o n 

m a s i m p e r i o , y h a c e r s e d u e ñ o s d e t o d o e n e l ó r d e n e s -

p i r i t u a l n o q u e r í a n q u e el p a p a e n v i a s e á é l o b i s p o s . 

P e r s u a d i e r o n á C l e m e n t e V I I I . q u e p a r a g o b e r n a r la I g l e -

s ia e n el e s t a d o a c t u a l d e c o s a s , b a s t a b a d a r a l c l e r o 

c a t ó l i c o u n a c a b e z a t o m a d a d e l s e g u n d o -órden , y q u e 

para t e n e r l a en c o n t » n u a d e p e n d e n c i a d e la s a n t a s e d e , 

b a s t a b a c o n c e d e r l e e l t í t u l o d e A r c i p r e s t e . E s t e p r o y e c -

t o se e x e c u t ó ; p e r o á e x c e p c i ó n d e los q u e l o h a b i a n 

p r o p u e s t o , t o d o s los e c l e s i á s t i c o s y l o s m a s de los l e g o s 

q u e d a r o n d e s c o n t e n t o s , c o n é l . Q u e j á r o n s e a l t a m e n t e d e 

q u e u n a Ig les ia t a n a n t i g u a c o m o la d e I n g l a t e r r a , t a n 

r e c o m e n d a b l e p o r los g r a n d e s h o m b r e s q u e hab^a p r o d u -

c i d o , y q u e m e r e c í a a t e n c i ó n t o d a v í a m a s p a r t i c u l a r e n 

e l e s t a d o d e p r u e b a y de p e r s e c u c i ó n e n q u e se h a l l a b a , 

se pus iese e n el p ie de u n a s i m p l e m i s i ó n ; p e r o l o s q u e 

h a b i a n m a n e j a d o e s t e n e g o c i o c o n f o r m e á sus i d e a s p a r -
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S i g l o t iculares impidieron q u e l a s q u e j a s q u e e x c i t a b a l l e g a s e n 

X V I I . a l sumo pont í f ice . 

As í se ha l laban las c o s a s q u a n d o J a c o b o S t u a r d o , r e y 
de Escocia , f u é l lamado e l a ñ o 1603 a l t r o n o de I n g l a -
terra por el d e r e c h o de s u n a c i m i e n t o , y p o r e l t e s t a -
m e n t o de Isabel , q u e h a b i a h e c h o morir á su madre en 
u n cadalso. E s t e p r i n c i p é , c r iado en e l e s t u d i o y e n el 
g u s t o de las letras por e l c é l e b r e B t t c h a n a n , t e n i a a l -
g u n a s de las t ravesuras d e i n g e n i o de E n r i c o V I I I . , d e 
q u i e n era h e r m a n a su a b u e l a M a r g a r i t a de I n g l a t e r r a . 
Preciábase c o m o él de ser e r u d i t o , y t a m b i é n t e ó l o g o ; 
y asimismo c o m o é l e x t e n d í a c o n demasiado e x c e s o la 
¡ d e a q u e se habia f o r m a d o d e la p r e r o g a t i v a real , d e l a 
q u e estaba tan l l e n o , q u e t o m a b a el t í t u l o de sacra m a -
gestad , y n o cesaba de r e p e t i r en q u a l q u i e r a o c a s i o n , q u e 
l a c o r o n a la tenia tan s o l o de D i o s . S i n e m b a r g o c o n t a -
ba tan poco con los d e r e c h o s de su n a c i m i e n t o , y t e -
m í a t a n t o q u e la n a c i ó n i n g l e s a n o diese e n d i s p u t á r -
s e l o s , q u e se h i t o p r o c l a m a r á t o d a prisa , en v i r t u d 
d e l t e s t a m e n t o de Isabel , l u e g o q u e espiró esta r e y n a . 
N a c i d o de madre c a t ó l i c a , é i n c l i n a d o á la t o l e r a n c i a , 
se pensó que sería f a v o r a b l e á los que se habian c o n s e r -
v a d o fieles a l c u l t o a n t i g u o . C o n esta esperanza l e p r e -
sentaron los c a t ó l i c o s u n m e m o r i a l i n m e d i a t a m e n t e d e s -
pues de su c o r o n a c i ó n , s u p l i c á n d o l e les concediese su 
protecc ión. L o s p u r i t a n o s , e s t o e s , los c a l v i n i s t a s r í g i -
d o s h ic ieron lo mismo ; p e r o no respondió de m o d o mas 
sat is factor io á unos q u e á o tros . Estos ú l t i m o s , que d o r 
minaban en E s c o c i a , e m p e z a b a n á formar en I n g l a t e r r a 
un part ido q u e n o t a r d ó e n hacerse t e m i b l e . P e d í a n a l 
rey no so lamente la t o l e r a n c i a y l ibertad de ce lebrar sus 
j u n t a s , s ino también la r e f o r m a de muchos abusos q u e 
les desagradaban : as í l l a m a b a n a l g u n a s ceremonias d e l 
c u l t o a n g l i c a n o , q u e les p a r e c í a n demasiado s e m e j a n t e s 
a l de la Iglesia r o m a n a , c i e r t o s p a s a g e s d e la l i t u r g i a 
q u e n o eran conformes c o n su doctr ina , y sobre t o d o la 
f a c u l t a d y los honores q u e se habian c o n s e r v a d o á la d l g -

^ nídad e p i s c o p a l , y a a l g u n a s otras eclesiást icas que c o m -
ponían la g e r a r q u í a en la c o n s t i t u c i ó n ac tua l de l a ' I g l e -
sia a n g l l c a n a . Los c a t ó l i c o s eran mas moderados. A u n q u e 
deseasen con ansia la e x t i n c i ó n del cisma , y q u e v o l v i e -
se la n a c i o n a l c u i t o de s u s p a d r e s , se c o n t e n t a b a n COR 
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pedir que no se les ob l igase á nada que fuese c o n t r a r í o á S i g l o 
su c o n c i e n c i a , y que se hiciese cesar la persecución q u e XV 11. 
despues de tantos años hacía correr la s a n g r e de sus her-
manos b a x o la mano de los verdugos . 

Parece que en una nación q u e se g l o r í a de conocer 
mejor que n i n g u n a o t r a l o s derechos de la humanidad , y 
que l l eva tan a l c a b o sus ideas sobre la l ibertad c i v i l , 
debieran haber s ido recibidas f a v o r a b l e m e n t e unas s ú p l i -
cas tan prudentes por el pr íncipe y cabezas de la a d m i -
nistración. El rey , por su g e n i o y por sus pr incipios no 
e s t a b a d i s t a n t e d e va lerse dé los medios d e l a g r a d o ; pe-
r o l o s q u e lo g o b e r n a b a n n o pensaban c o m o é l . L l e g a -
ron á d o m i n a r l o t a n t o , q u e c o n s i g u i e r o n q u e adoptase 
sus máximas. R e s o l v i ó s e , p u e s , en el C o n s e j o que se c o n -
t inuase en perseguir con r igor á todos los que n o se c o n -
formasen c o n los ritos y ceremonias de la r e l i g i ó n n a -
c i o n a l , p r i n c i p a l m e n t e á los c a t ó l i c o s , porque e r a n ios 
mas opuestos á el la . L a c o n j u r a c i ó n de la p ó l v o r a , que 
se descubr ió el a ñ o í ó o ; , no c o n t r i b u y ó poco á af irmar 
a l rey y a l minister io en esta reso luc ión. 

U n o s pocos p a r t i c u l a r e s , pero de a l t o n a c i m i e n t o , i m -
p e l i d o s de m o t i v o s personales en que intervenía a l g o la 
r e l i g i ó n , pues eran c a t ó l i c o } , formaron el horr ib le pro-
y e c t o de hacer perecer de una v e z al rey , la famil ia real , 
los ministros y los d i p u t a d o s de las dos cámaras del p a r -
l a m e n t o el d i a de la primera sesión , seña lada para e l 
d i a 5 de n o v i e m b r e de 1605. Las c a b e z a s de esta h o r r o -
rosa c o n j u r a c i ó n eran d o s señores de la mas a n t i g u a n o -
bleza , Perey , de la casa de N o r t h u m b e r l a n d , y C a t e s -
b y , de una famil ia i g u a l m e n t e i l u s t r e . Habian a l q u i l a d o 
una casa i n m e d i a t a al p a l a c i o , en d o n d e el par lamento 
ce lebraba sus juntas . En esta casa habia una c u e v a que 
seguía por d e b a x o de la sala en d o n d e e l r e y habia de 
echar su a r e n g a á los d i p u t a d o s de la nac ión a l t i e m p o 
de abrirse las sesiones. A e l l a habian l l e v a d o treinta y 
seis barri les de p ó l v o r a , m u c h o c a r b ó n de t ierra , y otras 
materias combust ibles . Perey tenia un a m i g o en el p a r -
lamento , que habia de ser e n v u e l t o c o n los o tros b a x o 
las ruinas del e d i f i c i o , por el e f e - t o s ú b i t o y t e m i b l e 
de la explosion. Q u i s o s a l v a r l o , y c o n este fin le e s c r i -
b i ó una carta , d i r i g i d a por m a n o e x t r a ñ a , p e r s u a d i é n -
d o l e á q u e no asistiese al par lamento e l d i a que se abr ie-



S i g l o se . E s i a carta , c o n c e b i d a e n t é r m i n o s o b s c u r o s y m i s . 

X V I I . teriosos , se e n t r e g ó á u n o de los m i n i s t r o s , y se e x a m i -
n ó en el C o n s e j o . El t i e m p o u r g i a , p o r q u e a l dia s i g u i e n -
te habia de t e n e r e l p a r l a m e n t o su pr imera sesión ; y 

así se mandó regis trar i o d o s los p a r a g e s q u e habia c e r -
ca de la sala. E n c o n t r ó s e la c u e v a de q u e hemos habla-
d o , c o n los tre inta y seis barri les d e p ó l v o r a y t o d o lo 
r e s t a n t e , y a d e m a s un h o m b r e con mechas prevenidas y 
u n c a b a l l o para escapar. L u e g o q u e las cabezas de la 
c o n j u r a c i ó n supieron que h a b i a n s ido d e s c u b i e r t o s , e c h a -
r o n a huir : pers iguióseles , y se d e f e n d i e r o n c o m o h o m -
bres q u e estaban d e t e r m i n a d o s á perecer . M u c h o s fueron 
muertos , á los o tros se les c o g i ó , y p a d e c i e r o n e l c a s . 
t i g o de los traidores. D o s m i s i o n e r o s f u e r o n c o m p r e h e n -
d i d o s en el número de los reos : á u n o »e le acusaba de 
haber a p r o b a d o el p r o y e c t o d e la c o n j u r a c i ó n , y á otro 
de h a b e r l o s a b i d o , y n o h a b e r l o d e s c u b i e r t o . L o s pro-
testantes n o d e x a i o n de d i v u l g a r q u e t o d o s los catól icos 
habian i n t e r v e n i d o en la c o n s p i r a c i ó n , y q u e los misio-
ñeros habian sido los a g e n t e s s e c r e t o s : i m p u t a c i o n e s d e s -
ment idas por las pesquisas q u e se h i c i e r o n por todas p a r -
tes , y con las q u a l e s n o se p u d i e r o n d e s c u b r i r mas que 
una d o c e n a de c u l p a d o s por la c o n f e s i o n del rey mismo, 
q u e en sus r a z o n a m i e n t o s a l p a r l a m e n t o n o a t r i b u y e e s -
ta e x é c r a b i e empresa mas q u e á la furia de ocio <¡ nueve 
desesperados , q u e son sus propias v o c e s ; y por ú l t i m o 
por el corto número de los q u e f u e r o n c a s t i g a d o s , c o m -
parado con el de los c a t ó l i c o s , q u e por confes ion de t o -
d o s c o m p o n í a n aun e n t o n c e s la q u i n t a p a r t e de la n a -
c i ó n . E n q u a n i o á los m i s i o n e r o s y á la ó r d e n c é l e b r e 
de q u e eran m i e m b r o s , han s ido j u s t i f i c a d o s por un es-
c r i t o r que nunca los ha a d u l a d o , el f a m o s o D o c t o r A n -
t o n i o A r n a l d o . S e a de e s t o l o que q u i e r a , los que q u e -
r í a n indisponer a l r e y c o n t r a los c a t ó l i c o s se aprovecha-
r o n de un suceso t a n f a v o r a b l e á sus intenc iones . T a m b i é n 
ha habido q u i e n d i g a q u e e s t a h o r r i b l e trama f u é dir i -
g i d a por u n o de los m i n i s t r o s a p o y a d o de a l g u n o s c o r -
tesanos para hacer á los de la c o m u n i ó n romana odiosos 
a l príncipe q u e n o j e m o v i a á perseguir los con tanto 
c a l o r c o m o deseaban. 

Si la c o n j e t u r a es c i e r t a , los autores de esta horr i -
ble escena t u v i e r o n l u g a r d e g l o r i a r s e t a n t o de la j n -
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v e n c i ó n c o m o del é x i t o de e l la . L o s e d i c t o s q u e se h a - S i g l u 
b í a n y a e x p e d i d o contra los c a t ó l i c o s , por r i g u r o s o s q u e X V I I . 
f u e s e n , no l l e n a b a n t o d a v í a las ¡deas de los q u e n o se 
c o n t e n t a b a n s ino c o n su e n t e r a d e s t r u c c i ó n . Q u e r í a n t e -
ner un medio s e g u r o d e c o n o c e r l o s , y u n p r e t e x t o p l a u -
s ib le para hacer los mirar c o m o malos c i u d a d a n o s , e n e -
migos p ú b l i c o s del pr íncipe y del estado. E l famoso j u -
ramento de fidelidad n o t e n i a o t r o fin. Este era una f ó r -
m u l a t o c a n t e á la soberanía temporal y á la i n d e p e n -
d e n c i a del rey , por la q u a l se d e c l a r a b a q u e l o s papas 
n o t i e n e n f a c u l t a d para d e p o n e r á los pr inc ipes , n i p r i -
v a r l o s de su» estados ; que los r e y e s e x c o m u l g a d o s por 
los pontíf ices romanos n o pierden n i n g u n o de sus d e r e -
c h o s leg í t imos ; q u e n o es p e r m i t i d o á n i n g u n o c o n s p i -
r a r contra su v i d a , y q u e la d o c t r i n a q u e enseña l o 
c o n t r a r í o d e b e detestarse c o m o impía y herét ica . El i n s -
t r u m e n t o q u e c o n t i e n e esta f ó r m u l a n o habia de la j u -
r isdicción e s p i r i t u a l , ni de la super ior idad q u e se a t r i -
b u í a n tes reyes d e I n g l a t e r r a en e l ó r d e n de la r e l i g i ó n 
desde E n r i c o V I H , n i tampoco de la l i t u r g i a a n g l i c a n a ; 
y también el r e y d e c l a r ó p o s i t i v a m e n t e , q u e h a c i e n d o á 
todos sus vasa l los q u e firmasen esta fórmula y el j u r a -
m e n t o q u e c o n t e n i a , e r a su i n t e n c i ó n solamente p e d i r -
les u n a o b e d i e n c i a c i v i l , s in tocar e n lo q u e c o n v i e n e 
a l c u l t o y á la fe. V i e n d o los mas de los c a t ó l i c o s d e l 
m i s m o m o d o la n u e v a l e y , n o t u v i e r o n n i n g u n a d i f i c u l -
t a d en sujetarse á e l l a . N o d e s c u b r í a n en ella mas q u e 
la expresión de los a f e c t o s q u e t o d o vasa l lo fiel t iene g r a -
b a d o s e n el corazón , y q u e se g l o r í a profesar á c a r a d e s -
c u b i e r t a , p u e s t o q u e la inismu r e l i g i ó n los prescribe y 
a u t o r i z a . 

N o se pensaba así e n R o m a : el p a p a P a u l o V . prohi-
b i ó por dos breves á los c a t ó l i c o s de I n g l a t e r r a prestar 
el j u r a m e n t o que se les pedia. As í q u e los ánimos a n d u -
v i e r o n discordes ; unos n o se c r e y e r o n o b l i g a d o s á v a -
r iar en nada su c o n d u c t a , y cedieron á la vo luntad de 
la c o r t e , para lo qual tenían en su a b o n o e l voto de las 
m a s cé lebres u n i v e r s i d a d e s , y de los teólogos mas versa-
d o s en estas materias : otros , mas t ímidos , y g u i a d o s de 
p e r s o n a s , para q u i e n t o d o lo q u e d i m a n a b a de la a u t o r i -
dad pontif ic ia era sagrado , tomaron por regla la prohi-
b i c i ó n del papa , c u y a s órdenes e r a n su norte . Esta d i -

rom. VI. Z 



S i g l > v is ión de o p i n i o n e s t u v o resultas muy funestas , no solo 
X V l I . porque p e r j u d i c a b a á la c o n c o r d i a y á la u n i f o r m i d a d de 

principios , q u e e r a n tan necesarios á los c a t ó l i c o s para 
gobernarse con p r u d e n c i a en u n t i e m p o en q u e todos sus 
pasns e r a n s o s p e c h o s o s ; s ino también porque esto era dar 
á sus c o n t r a r i o s e l pretexto q u e b u s c a b a n de emplear 
c o n t r a e l los t o d a la sever idad de las l e y e s , c o m o con 
e f e c t o n o t a r d a r o n en e x p e r i m e n t a r l o . H i r i é r o n s e las mas 
r igurosas p e s q u i s a s para d e s c u b r i r los ec les iást icos y re l i -
g i o s o s q u e exérc iart en secreto las f u n c i o n e s de su m i -
nis ter io c o n t r a e l tenor de los ed ic tos y las reiteradas 
prohib ic iones d e l gobierno. N i n g u n o de los que se c o -
g í a n podía e v i t a r estar en prisiones , y a u n muchos f u e -
ron muertos . C u é n t a n s e mas de treinta , t a n t o sacerdo-
tes seculares , c o m o misioneros de var ias órdenes . unos 
i n g l e s e s , y o t r o s e x t r a n g e r o s , q u e espiraron en los tor-
m e n t o s , c o m o t r a n s g r e s o r e s de las leyes del pais en pun-
to de r e l i g i ó n . A s í lé jos de sostener el c a t o l i c i s m o en I n -
g laterra con los escrúpulos q u e se habian s u g e r i d o á un 
c r e c i d o n u m e r o d e c a t ó l i c o s por lo respect ivo al juramen-

- to de fidelidad , n o se c o n s i g u i ó otra c o s a que exc i tar 
n u e v a s t u r b u l e n c i a s , y a c u m u l a r sospechas y desconf ian-
z a á una I g l e s i a af l ig ida , c u y o s miembros n o p o d i a n es-
t a r m u y u n i d o s . 

E l rey , q u e aspiraba á o c u p a r l u g a r e n t r e los e s c r i -
tores , tomó la pluma para demostrar lo j u s t o de una 
l e y , c u y a e x e c u c i o n pro»uraban sus ministros y el par-
l a m e n t o por u n o s medios que no h u b i e r a a p r o b a d o si 
hubiese s e g u i d o s u i n c l i n a c i ó n . Puso a l m o d o de los eru-
ditos de a q u e l t i e m p o m u c h o conato y g r a n d e aparato 
de c i e n c i a en s u obra. U s ó de poco miramiento c o n los 
c a t ó l i c o s en g e n e r a l , y c o n la Iglesia romana y el papa 
«n part icular . P a u l o V . , q u e se hab'a d e c l a r a d o contra 
el j u r a m e n t o , n o quiso que el escrito del m o n a r c a i n -
g l e s q u e d a s e s in respuesta , porque esto e r a dexar por 
él la v i c t o r i a . P a r a i m p u g n a r l o se v a l i ó d e las plumas 
mas d o c t a s q u e t e n i a á su d i s p o s i c i ó n , ó á lo ménos las 
mas dadas á l o q u e él l lamaba en este p u n t o los intere-
ses de ia santa sede , y la honra de la d i g n i d a d ponti-
ficia. V i é r o n s e , p u e s , salir á luz en varias comarcas de 
Europa obras , e n que las máximas que d e b í a n su or igen 
a l g e n i o s u p e r i o r de G r e g o r i o V i l . , se e x t e n d í a n hasta 
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d o n d e podían l l e g a r , y en que los d e r e c h o s mas s a g r a - S i g l a 
dos de los soberanos eran c o m b a t i d o s c o n todos los f a l - X V I I . 
sos r a c i o c i n i o s , q u e en otros t i e m p o s se h a b i a n t e n i d o 
por otros tanto? pr incipios i n c o n t e s t a b l e s . E s t a g u e r r a 
polémica , c u y o f u e g o se había e n c e n d i d o e n I n g l a t e r r a , 
pasó de esta is la al c o n t i n e n t e , d o n d e c a u s ó m u c h a a g i -
tac ión. En otra parte verémos , q u é es lo q u e se h i z o en 
F r a n c i a para c o r t a r ó p r e v e n i r los malos e fec tos q u e p o -
día causar . 

H a b i e n d o muerto J a c o b o I. e l a ñ o 1 6 2 5 , mal o b e d e -
c i d o en su r e y n o , y poco e s t i m a d o en la E u r o p a , t u v o 
por sucesor á su h i j o C á r l o s I , c u y o r e y n a d o a b u n d ó 
en sucesos tan extraños , y e l fin f u é tan d e p l o r a b l e . Este 
pr íncipe t e n i a muchas buenas p r e n d a s ; pero le f a l t a r o n 
las que mas necesi taba en la d i f í c i l c o y u n t u r a en q u e 
l e c o g i ó : á s a b e r , la prudencia y la c o n s t a n c i a . S i e m -
p r e f u é , ó m u y i n t r é p i d o , ó m u y t í m i d o . Este g e n i o d e s - ' 
i g u a l , esta mezc la de a u d a c i a y de c o b a r d í a , f u é e l 
p r i n c i p i o de todos sus y e r r o s , y l a causa de sus d e s -
d i c h a s . Z e l o s o por e l c u l t o a n g l i c a n o , quiso h a c e r l o r e -
c i b i r en E s c o c í a , en d o n d e la s e c t a de los p r e s b i t e r i a -
nos , e n e m i g a de ia d i g n i d a d e p i s c o p a l , r e h u s a b a s u j e -
tarse á él . L a uni formidad en las c e r e m o n i a s r e l i g i o s a s 
le parec ía una cosa i m p o r t a n t e en qua.lquier p^fs f y 
sobre t o d o e n su isla , en d o n d e la d ivers idad de c u l -
tos , y lo e n c o n t r a d o de- las o p i n i o n e s habian o c a s i o n a d o 
por un s i g l o tantas c o n m o c i o n e s p o p u l a r e s , y costado la 
v i d a á tantos c iudadanos . L a m á x i m a era c i e r t a , y b e -
bida en las fuentes de la mas s a n a politic^.5 ,pero C a r -
los , en la ap l icac ión que i n t e n t a b a hacer d e p i l a , e s -
c o g í a mal , t a n t o las c i r c u n s t a n c i a s , como J ^ nacj.on. 
E l rey su padre , t r a y e n d o c'cw,nimiamente á ia memoria, 
e n sus a r e n g a s las p r e r o g a t i v a s d e l t r o n o , y la f u e r z a 
irresist ible d e l poder a b s o l u t o , h a b i a e x c i t a d o a l p a r l a -
m e n t o á exáminar la naturaleza d e estas p r e r o g a t i v a s j 
de este poder , con a r r e g l o á las l e ^ é s y usos coqsagrat i 
dos por el t iempo. Las resultas de ¿Vie e x a m e n , en q u e 
¿se habia e n t r a d o , con p r e o c u p a c i o n e s contrar ias á ía$ 
ideas del m o n a r c a , no f u é f a v o r a b l e á sus principios. 
L a s a v e r i g u a c i o n e s de esta n a t u r a l e z a en un pueblo in-
q u i e t o , que t iene parte en el g o b i e r n o , y que á su p e -
•sar. l l e v a e l y u g o de la a u t o r i d a d , n o son á propósito 



J 8 o HISTORIA ECLESIASTICA 
S i ^ l o mas q u e para h a c e r l o m a s sospechoso , mas I n q u i e t o , mas 

X V I I . z e k j s o de sus d e r e c h o s y de su l ibertad , mas pronto p a -
r a e x t e n d e r l o s , d e s t r u y e n d o Jps a n t i g u o s l ímites con vay-
n e n e s , q u e lo t r a s t o r n a n y c o n f u n d e n t o d o . Esta d ispo-
s i c i ó n de los á n i m o s h a c í a tan d i f e r e n t e s los t iempos de 
J a o o b o I . y los de C a r l o s , que n o e r a e n éste , ni pru-
d e n c i a , n i buena p o l i t i c a el hablar y obrar c o m o hahia 
h e c h o s u padre . J a c o b o I. q u a n d o o c u p ó e i trono l í a -
l iaba u n p a r l a m e n t o a c o s t u m b r a d o en q u a t r o reynados 
c o n s e c u t i v o s , y p a r t i c u l a r m e n t e en el de Isabel á respe-
tar la v o l u n t a d y a u n los capr ichos de los s o b e r a n o s ; pe-
r o al t i e m p o de la e x á l t a c l o n de C á r l o s habian mudado 
m u c h o de s e m b l a n t e las cosas. E n un r e y n a d o de veinte 
y dos a ñ o s , b a x o d e u n pr íncipe , q u e reducía la cien-
c i a d e l g o b i e r n o i la h a b i l i d a d de hacer a r e n g a s , habia 
r e c o b r a d o el s e n a d o de la nac ión a q u e l l a supet ior idad de 
p o d e r , a q u e l e s p í r i t u de f u e r z a y de v i g o r que tanto 
t i e m p o habia e s t a d o d e parte de la c o r t e , y que la p u -
s i l a n i m i d a d de J a c o b o h a b i a d e x a d o p e r d e r . A s í q u e en-
tre los i n g l e s e s t o d o c o n s p i r a b a á la i n d e p e n d e n c i a q u a n -
d o C á r l o s 1. se c i ñ ó la c o r o n a ; y ya se sabe que la pro-
pensión de q u a i q u i e r p u e b l o á la i n d e p e n d e n c i a , q u a n -
d o es e x c e s i v a , y q u a n d o la f a v o r e c e n las c i rcunstancias , 
g u i a r á p i d a m e n t e á la i n d o c i l i d a d y á la r e b e l l ó n . 

En Escocia g r a n d e s y p u e b l o e s t a b a n t o d a v í a ménta 
d ispuestos á la s u j e c i ó n q u e en I n g l a t e r r a . T e n i a n las mis-
mas ideas en f a v o r de la l ibertad , el m i s m o Ínteres en 
c o n t r a d e c i r en t o d o la autor idad real ; el mismo a t r a c -
t i v o por la i n d e p e n d e n c i a , y mas v i o l e n t o y mas i m p e -
t u o s o t o d a v í a , p o r q u e l o s p r i n c i p i o s de la s e c t a d o m i -
n a n t e , q u e era la d e los presbiter ianos , habian causa-
d o en t o d o s los á n i m o s u n f e r m e n t o de r e b e l i ó n , q u e no 
esperaba para m a n i f e s t a r s e mas que a l g ú n instante f a v o -
r a b l e , q u e t u v o C á r l o s la imprudencia de proporcionar-
les. E n v i ó la l i t u r g i a a n g l i c a n a á los escoceses con ó r -
d e n á toda la n a c i ó n de recibir la , y a l c l e r o de no s e -
g u i r otra en todos l o s actos de la r e l i g i ó n . L e y ó s e y p r o -
m u l g ó s e e n m e d i o d e m u r m u l l o s y quejas sediciosas en el 

\ mes de j u l i o de 1 6 3 7 ; p e r o q u a n d o se v i ó al deán de la 
c a t e d r a l de E d i m b u r g o salir en sobrepel l iz á empezar el 
o f i c i o c o n a r r e g l o á la n u e v a l i t u r g i a , e n t r ó el pueblo 
«n cólera , y m u y e n b r e v e es tuvo a l b o r o t a d a toda la c m -
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d a d . T o m í r o n s e las a r m a s , y e l f u e g o de la g u e r r a c i - S i g l o 
v i l se c o m u n i c ó r á p i d a m e n t e ; de s u e r t e , q u e e l m i m s - X V I I . 
ter io t u v o q u e tomar sus medidas para reprimir a los re-
beldes. Era menester d i n e r o , y e l par lamento lo rehuso; 
, á n o h i b e r s i d o por un s u b s i d i o q u e c o n c e d i ó e l c l e -
ro de I n g a t e r r a , n o habr ia p o d i d o e l rey ponerse en m a r -
c h a c o n t r i el los. S a l i e r o n v e n c e d o r e s , y ,sm e m b a r g o p i -
dieron la paz , q u e era d e m a s i a d o necesaria á C a r l o s pa-
ra q u e la n e g a s e ; p e r o este sos iego d u r ó muy p o c o . N u e -
v a tempestad se iba f o r m a n d o en I n g l a t e r r a , la q u e r o m -
pió pronto por m e d i o de e fec tos tan terr ib les , q u e h u -
bo m o t i v o pata esperar todas las a t r o c i d a d e s q u e un p u e -
b l o s in f r e n o , y g o b e r n a d o p o t f u r i o s o s , es c a p a z d e c o -
m e t e r . . . . 

Y a había e x p e r i m e n t a d o C i r i o s q u i n t a a u d a c i a i n s -
p iraba su c o b a r d í a á los e n e m i g o s de la a u t o r i d a d real. A 
los primeros años de s u r e y a a d o e l d u q u e de l i u c k i n g -
h a m , ministro y f a v o r i t o de su padre , y q u e c o n s e r v a b a 
con é l estos das t í t u l o s , habia s ido ases inado en .su p a -
l a c i o , y casi á su v i s t a , sin q u e hubiese p e n s a d o en c a s -
t i g a r al a u t o r de s e m e j a n t e a t e n t a d o . A s e s i n a t o mas a t r o z 
f u é t o d a v í a el d e l c o n d e d e S t r a f f o t d , o t r o m i n i s t r o de 
e s t a d o , c u y o d e l i t o t o d o e r a su fidelidad a l r e y , á q u i e n 
s e r v i a c o m o hombre l l e n o de z e l o y de i n t e g r i d a d . E n t r e -
g a d o a l v e r d u g o por u n b i l í del p a r l a m e n t o . , t u v o á n t e s 
de morir el dolor de saber q u e C á r l o s , o l v i d a n d o lo q u e 
d e b i a á sí mismo , habia t e n i d o la d e b i l i d a d de firmar el 
decreto de su muerte . A s í es c o m o este p r í n c i p e a n i m a -
ba á los rebe ldes á emprender y a treverse á q u a i q u i e r 
cosa . Bastaba serle a f e c t o , para hacerse reo á los o jos 
d e l par lamento , en el q u e los pares c a r e c í a n de c r é d i t o , 
y los c o m u n e s , q u e casi todos e r a n p u r i t a n o s , e x e r c i a n 
u n a t i ranía manifiesta. Por ú l t i m o , las cosas l l e g a r o n á 
términos de q u e n o hal lándose y a seguro e l t f y en L o n -
dres , t u v o que e s c a p a r , y a b a n d o n a r su c a p i t a l á los 
sediciosos. U n o s y o tros t o m a r o n las armas , a l z á r o n s e 
t ropas , y se probó af irmar ó destruir la fidelidad de las 
p r o v i n c i a s ; y el a ñ o 1642 se h a l l ó d i v i d i d a toda la In-
g laterra en dos b a n d o s , u n o de r e a l i s t a s , y o tro de 
par lamentar ios . 

N o nos empeñaremos en c o n t a r t o d o s los sucesos de 
esta g u e r r a , c u y a s m e n u d e n c i a s n o s o n del I n t e n t o de 
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S i g l o nuestra obra . S a b i d a cosa es , q u e d e s p u e s d e haber g a -

X V I I . nado muchas v i c t o r i a s , y mostrado t a n t o v a l o r , como 
antes Cobardía , o f r e c i ó C a r l o s i n ú t i l m e n t e la paz á sus 
vasa l los rebeldes ; y que v e n c i d o a l fin p o r la i m p r u d e n -
c i a del c o n d e R o b e r t o su s o b r i n o , á q u i e n n o se a t r e v i ó 
á contradec i r , porque le d e b í a sus pr imeras v i c t o r i a s , fué 
r e d u c i d o á una mitad su e x é r c i t o en M o n t o n m o o r , y del 
t o d o des tru ido en N a z e b y . D e s d e esta ú l t i m a j o r n a d a n o 
cesaron de a c a e c e r l e í es te pr íncipe n u e v a s desgrac ias : 
v e n d i d o por los escoceses , á q u i e n s e h a b i a entregado, 
fiado en su honra y h u m a n i d a d ; e n t r e g a d o á sus e n e m i -
g o s ; l l e v a d o de c á r c e l en c á r c e l ; e s c a p á n d o s e á pesar 
de la v i g i l a n c i a de los soldados q u e l o g u a r d a b a n como 
á un reo ; r e d u c i d o á esconderse en l o espeso de los bos-
q u e s y en las c h o z a s a b a n d o n a d a s , r e f u g i a d o en la isla 
de W i g h t , en d o n d e esperaba e n c o n t r a r a s i l o y p r o p o r -
c i ó n para pasar al c o n t i n e n t e ; v e n d i d o de n u e v o por el 
g o b e r n a d o r d e esta i s l a , l l e v a d o á L o n d r e s , i n t e r r o g a d o 
por comis ionados , á q u i e n los rebe ldes h a b í a n e n c a r g a -
d o de instruir el proceso , c o m o si se t ratase de un p a r -
t i c u l a r a c u s a d o de los mayores d e l i t o s , j u z g a d o al fin, 
y c o n d e n a d o á muerte . E s t e p r í n c i p e , c u y a s desgracias 
e n t e r n e c e n t o d a v í a á los q u e leen su d e p l o r a b l e historia, 
acabó s u s d i a s en un c a d a h a l s o ; y para q u e no fa l tase i 
su c a s t i g o n i n g u n a c i rcunstanc ia , c a p a z de a u m e n t a r 
su horror , los fur iosos q u e l o sacr i f i caron , e s c o g i e r o n la 
plaza de W h i t h e a l para hacer la c x e c u c i o n , á fin de que 
viese a l morir el p a l a c i o que h a b i a h a b i t a d o c o m o r e y . 
K n t o d o el d i s c u r s o de esta horr ib le t r a g e d i a mani festó 
C i r i o s una g r a n d e z a d e a lma y u n a c o n s t a n c i a n o b l e , 
q u e debieran haber d e r r i b a d o á sus pies á los parric idas, 
q u e se h a c í a n j u e c e s de su c o n d u c t a , y árbi tros de su 
v i d a . Hasta el ú l t i m o i n s t a n t e m a n t u v o la d i g n i d a d de 
este carácter . Puesto en e l c a d a h a l s o , n i el v e r su p a l a -
c i o , ni los instrumentos de su m u e r t e , ni la presencia 
del v e r d u g o , ni la de un g e n t í o i n m e n s o , l e causaron 
n i n g u n a t u r b a c i o h . d e s u e r t e , q u e se p u e d e d e c i r , que 
si habia r e y n a d o c o m o p r í n c i p e c o b a r d e y poco hábi l , 
habia muerto c o m o h é r o e . 

Despues do este p a r r i c i d i o , e l mas e x é c r a b l e de t o -
dos los que se hab-an c o m e t i d o hasta e n t ó n c e s contra la 
sagrada magestad de ios soberanos , la I n g l a t e r r a , man-
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chada con la s a n g r e de su rey , fué un teatro de c o n f u S i g l o 
s ion y de horror. L a d i g n i d a d real se a b o l i ó por un a c - X V I I . 
l o so lemne. U n parlamento , c o m p u e s t o de a l m a s v i les , 
y de t o d o punto e n t r e g a d a s a l m a l v a d o q u e g o b e r n a b a 
todas estas maniobras , d e c l a r ó q u e en a d e l a n t e se g o -
bernaría la Inglaterra á m o d o de r e p ú b l i c a , y q u e el p o -
der supremo residiría en e l s o n a d o , compuesto de l o s d i -
putados de la n a c i ó n ; y por una c o n t r a d i c c i ó n de las mas 
c h o c a n t e s , se e m p e z ó la e x e c u c i o n de este n u e v o pian 
por exc lu ir de este c o l e g i o n a c i o n a l á la n o b l e z a , s i e n -
d o as í que á él se h a b i a de c o n f i a r t o d a la a u t o r i d a d y 
g o b i e r n o ; p e r o esta c o n t r a d i c c i ó n aparente no l o era en 
el p lan de a q u e l p o r q u i e n t o d o se manejaba en este 
t i e m p o de anarquía , que era O l i v e r i o C r o m w e l , h o m b r e 
e l mas e x t r a o r d i n a r i o q u e se ha v is to en el m u n d o des-
de M a h o m a , c o n q u i e n se p u d o comparar por su ambi-
c i ó n desmesurada , su va lor t ranqui o , a u d a c i a i n t r é p i -
da , p r o f u n d a h i p o c r e s í a , e x a l t a c i ó n r á p i d a , pol í t ica s a n -
g u i n a r i a , prosperidad constante , y t o n o de h o m b r e i n s -
p i r a d o , q u e supo tomar á t iempo para sujetar , c o n t e -
ner é i n t i m i d a r a los que e m p l e ó en la e x e c u c i o n de sus 
des ignios . Habia e m p e z a d o por los empleos i n f e r i o r e s del 
e x é r c i t o , y sin dar á entender q u e aspiraba á la f o r t u n a , 
se abrió un c a m i n o para ella t a n t o mas s e g u r o , q u a n t o 
mas o c u l t o . N o se sospechó d e sus ideas a m b i c i o s a s hasta 
que se v i e r o n cumpl idas . Arrastrado de las c i r c u n s t a n c i a s , 
se hubiera d icho q u e las f o m e n t a b a ; t a n hábi l era para 
sacar v e n t a j a de todos los sucesos. Kste era u n o de a q u e -
l los m a l v a d o s , c u y a a lma , super ior á los temores y r e -
mordimientos , c o m e t e á sangre f t ia todos los d e l i t o s , c o n -
serva u n a q u i e t u d ina l terable en medio de los horrores 
que lo rodean , y está s iempre dispuesta para n u e v o s a t e n -
tados , q u a n d o son necesarios para a s e g u r a r e l b u e n é x i -
to de los primeros. Kste a s t u t o t a i m a d o puso e n m o v i -
miento todos los art i f ic ios que habian de e n s a l z a r l o a l 
supremo p o d e r , sin q u e los mas i i u r t s a l c a n z a s e n sus 
ideas . Él d i c t o el d e c r e t o de la m u e r t e de su rey á m a -
nos d e l v e r d u g o . Propuso el p l a n de la n u e v a reconci-
l iac ión ; persuadió a l e x é r c i t o á e n t r e g a r la p l e n i t u d del 
poder á los p l e b e y o s , q u e c o m p o n í a n la C á m a r a de los 
C o m u n e s ; s u g i r i ó á este senado m o n s t i u o s o , q u e entre-
gase también á la disposición d e l e x é r c i t o e l p o d e r q u e 



S i g l o h a b i a r e c i b i d o de é l ; por ú l t i m o , dispuso á este mismo 
X V I I . e x é r c i t o , á q u i e n n o m a n d a b a , á q u e l o e l ig iese por 

c a b e z a del e s t a d o , y á q u e le r o g a s e tomar las riendas 
d e l g o b i e r n o en los t res reyno» b a x o el n o m b r e de pro-
t e c t o r . 

S i paramos la c o n s i d e r a c i ó n en estos e x t r a ñ o s s u c e -
sos , n o se p u e d e c o m p r e h e n d e r c ó m o la E u r o p a haya 
v i s t o p a c i f i c a m e n t e á los v a s a l l o s de C á r l o s I . tramar su 
p e r d i c i ó n , p r o s c r i b i r su v i d a , y arrastrar lo a l supl ic io; 
s in q u e n i n g ú n m o n a r c a se h a y a a r m a d o para de fender , 
l o , ó tomar v e n g a n z a , porque esta era c a u s a c o m ú n de 
los r e y e s ; p e r o t o d a v í a es mas e x t r a ñ o , q u e C r o m w e l 
s e n t a d o p a c i f i c a m e n t e e n las r u i n a s del t r o n o , haya g o -
z a d o c i n c o a ñ o s e n t e r o s de su usurpac ión , t e m i d o afue-
ra , a b s o l u t o d e n t r o , a r r e g l a n d o á su a r b i t r i o los d e s t i -
nos de su n a c i ó n y los de los o tros pueblos , buscado por 
a l i a d o de los m a y o r e s p r i n c i p e s , r e c i b i e n d o e m b a l a d o -
res , y t r a t a n d o de i g u a l á i g u a l c o n e l l o s , entretanto 
q u e por a g r a d a r l e era e c h a d o de F r a n c i a , en d o n d e h a -
bia e n c o n t r a d o a s i l o e l h i j o de su rey , e l h e r e d e r o l e g i -
t i m o de la c o r o n a , q u e ho l laba con los p i e s ; p e r o par» 
enseñar á los q u e se d e x a n des lumhrar c o n la prosperi-
dad de los m a l v a d o s , q u é los m a s a f o r t u n a d o s en sui 
empresas l l e v a n e n e l f o n d o de su c o r a z o n el j u e z /el 
v e r d u g o , n o o l v i d a r e m o s a d v e r t i r a q u í , que C r o m w e l , 
en el a u g e de sus g r a n d e z a s , era el h o m b r e mas Infe l iz 
q u e hubiese en el m u n d o . Q u a n d o mas a p a r e n t a b a quie-
tud y s e r e n i d a d , e n t o n c e s la t u r b a c i ó n y e l sobresal to 
e s t a b a n a p o d e r a d o s de su a l m a . H a b i a b u r l a d o todos los 
p a r t i d o s , e n g a ñ a d o y o f e n d i d o á todas las s e c t a s ; con 
q u e era i g u a l m e n t e o d i o s o á u n o s y á otro». S i n amigo», 
sin s e r v i d o r e s fieles ( p o r q u e ambiciosos y t i ranos no lo» 

( t i e n e n ) n o se a t r e v í a á fiarse de nadie , a u n de aquel los 
c u y a f o r t u n a e s t a b a l i g a d a c o n la s u y a , n i tampoco de 
sus m smos h i jos . Si se sostenia , era por los medio» de 
q u e se había v a l i S o para ensalzarse ; á saber la picar-
d h y el terror . T e m b l a n d o de d i a y de n o t h é perder la 
v i d a , y n o v i e n d o mas q u e unos asesinos en todos lo» 
q u e a n d a b a n á su r e d e d o r , mudaba de q u a r t o todas las 
n o c h e s , y n a d i e sabia en q u á l d e p a l a c i o d o r m í a . N i 
los r e m o r d i m i e n t o s , n i la i m a g e n de sus de l i tos era lo 
q u e l e c a u s a b a esta Inquie tud , s ino la idea que formaba 
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de lo» demás h o m b r e s , y los d e s i g n i o s q u e suponía en S i g l o 
e l los , j u z g á n d o l o s por sí. Persuadíase q u e t o d o s eran c o n - X V U . 
t r a él , porque é l habia s ido contra todos. V i v i ó y r e y n ó 
en m e d i o de sus zozobras ; y lo que acaba de c a r a c t e r i z a r 
á es te u s u r p a d o r , c u b i e r t o con la s a n g r e de su r e y , es , 
q u e a l morir n o m b r ó á su h i jo R i c a r d o p a r a g o b e r n a r 
la Inglaterra c o n e l mismo t í t u l o y c o n el mismo p o -
der que é l , así c o m o u n pr íncipe l e g i t i m o para la so-
beranía a l heredero de la c o r o n a . 

D i f i c i l sería decir quál f u é la r e l i g i ó n d e C r o m w e l , " 
y a u n a s e g u r a r s i t u v o a l g u n a . L a q u e é l a p a r e n t ó n o 
era , s e g ú n sus ideas , mas q u e el m e d i o d e a d q u i r i r 
e s t i m a c i ó n y c r é d i t o , y de este m o d o abrirse un c a m i n o 
mas seguro , n o para la fortuna , porque n u n c a a p e t e c i ó 
r i q u e z a s , s i n o para la autor idad , ó por mejor d e c i r , 
para la d o m i n a c i ó n , q u e era su Ídolo. Si e n t r e todas 
las sectas que d e s p e d a z a b a n entonces el s e n o de su p a -
tr ia , e l i g i ó la de los p r e s b i t e r i a n o s , es porque era mas 
opuesta al poder real , mas v e h e m e n t e , y mas f a n á t i c a . 
E l ínteres de su ambic ión pedia q u e se a l iase e s t r e c h a -
mente c o n aquel los que por sus pr incipios , por su o d i o 
á la d i g n i d a d real , y por su n ú m e r o y a u d a c i a , p o d í a n 
serv ir le mejor en sus ¡ d e a s , y l l e v a r l o hasta d o n d e él 
q u e r i a l l egar , si los primeros pasos sal ían b ien . P o r e l 
mismo m o t i v o se a g r e g ó a l part ido de ios i n d e p e n d i e n -
tes , q u e se habia formado en el c o r a z o n de la secta 
presbi ter iana . Q u a n d o por el e n l a c e de las c i r c u n s t a n -
c i a s h u b o pasado á sus manos el p o d e r supremo , se d e -
c l a r ó contra a q u e l l a misma secta q u e habia s ido el i n s -
t r u m e n t o de su e x a l t a c i ó n ; la p e r s i g u i ó , y n o perdió 
p u n t o de abat ir la y de per judicar la ; y es q u e e n t o n c e s 
la miró c o m o contrar ia s u y a , por la misma r a z ó n q u e 
l o habia s ido de los r e y e s : con q u e C r o m w e l n o f u é 
p r o p i a m e n t e de n i n g u n a secta . E n q u a n t o es posible 
penetrar el secreto de esta alma p r o f u n d a m e n t e d i s i m u -
l a d a , l l e g ó su indi ferencia hasta p e n s a r , q u e la re l i -
g i ó n n o era u n o b j e t o de u n t a importancia , q u e me-
reciese la pena de exámínarse y e l e g i r s e ; y a s í , por la 
misma natura leza de su indi ferencia f u é el mas i r r e l i -
g i o s o y mas i m p i o de los hombres. E l papel de p r o f e t a 
y de inspirado , que representó mas de una v e z , es una 
p r u e b a de su poco respeto á la d i v i n i d a d . L o s que h a n 
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S i g l o p r e t e n d i d o que era d e i s t a , han r e f l e x i o n a d o m u y poc* 
X V U . l o que e s c r i b í a n . U n d e í s t a que fingiese inspira , iones 

c o m o C r o m w e l , y que c o n un pie en el sepulcro p r o -
f e t i z a s e s u pronta c u r a c i ó n , a l mismo t i e m p o que el 
m é d i c o l e d i x e s e , que n o l e q u e d a b a ni una hora de 
v i d a , Í s e r i a acaso otra cosa q u e u n e m b u s t e r o y un 
m a l v a d o a u n para los mismos de ís tas? Ei d e í s m o , pues, 
n o p u e d e honrarse p o n i e n d o en la lista de sus héroes 
e l n o m b r e de C r o m w e l ; porque si se probara q u e habia 
a d o p t a d o este sistema , se a t r ibuir ía á sus pr incipios 
e l a t r e v i m i e n t o q u e t u v o e n c o m e t e r t o d o s los delitos 
precisos para su e n s a l z a m i e n t o , y la monstruosa quietud 
q u e m a n i f e s t ó despues de haberlos c o m e t i d o . 

E l h i j o d e l d e s g r a c i a d o C á r l o s I andaba errante y 
t u g i t i v o , s in e n c o n t r a r u n solo pr incipe q u e se a t r e -
v i e s e ó q u i s i e s e d e f e n d e r sus intereses , e n t r e t a n t o que 
e l h o m i c i d a de su padre reynaba pac i f i camente en sus 
r e y n o s , y h a b i t a b a su p a l a c i o en L o n d r e s . U n a revolu-
c i ó n r e p e n t i n a l o puso e n e l t r o n o e l a ñ o í ó ó o . Este 
p r í n c i p e , q u e tomó el n o m b r e d e C á r l o s II. , tenia to-
d a s las p r e n d a s del e n t e n d i m i e n t o y d e l c o r a z o n , que 
hacen a m a b l e á u n h o m b r e en e l es tado de simple par-
t i c u l a r , y las d e s g r a c i a s de su padre lo h a c í a n todavía 
mas d i g n o de a t e n c i ó n ; p e r o estas mismas p r e n d a s , que 
l o h u b i e r a n h e c h o f e l i z e n otros t iempos y en otros l u -
g a r e s , t u r b a r o n su q u i e t u d . L a propensión a l g a s t o y 
a los p l a c e r e s , poco c o r r e s p o n d i e n t e s á las c i r c u n s t a n -
c i a s en q u e se hal laba , le acarrearon contradicc iones 
y p e s a d u m b r e s , q u e h u b i e r a e x c u s a d o t e n i e n d o mas re-
serva y e c o n o m í a . S i n o f u é a f e c t o por pr incipios á l a 
r e l i g i ó n n a c i o n a l , q u i s o á l o menos parecer lo . C o n este 
tin se a p l i c o c o n t o d o s u poder á establecer la u n i f o r -
m i d a d d e l c u l t o , y la o b s e r v a n c i a de los ritos e s i a b l e -
c i d o s p o r la l i t u r g i a a n g l i c a n a ¡ empresa , que habia 
c a u s a d o t a n t o s a lborotos e n los dos úl t imos reynados, 
y q u e f u e a p l a u d i d a y f a v o r e c i d a en ésie : bien es v e r -
dad , q u e para los m a y o r e s negocios t o d o depende de 
las c i r c u n s t a n c i a s y de l a disposic ión de ios ánimos . L o s 
p r e s b i t e r i a n o s ó p u r i t a n o s , e n e m i g o s del ó r d e n e p i s c o -
pa , rehusaron sujetarse á este n u e v o r e g i a m e n t o . D o s 
m i l ministros de esta sec ia quisieron mas b ien d e x a r 
sus b e n e f i c i o s , q u e n o a d o p t a r la l i t u r g i a a n g l i c a n a . P e r o 
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C a r l o s II. a u n q u e a p o y a s e la r e l i g i ó n d o m i n a n t e , n o S i g l o 
q u e r í a autor izar el f a n a t i s m o , ni e n c e n d e r el f u e g o de X V I I . 
la g u e r r a c i v i l , y de la persecuc ión. Para prevenir es 
tas desgrac ias f u é por lo que c o n c e d i ó la l ibertad de 
c o n c i e n c i a á todos sus vasa l los , por u n a d e c l a r a -
c l o n del mes d e m a r z o d e 1 6 7 2 . P e r o los presbi ter ia-
nos , q u e dominaban en la c á m a r a de los c o m u n e s , se 
d e c l a r a r o n contra esta l ey , p o r q u e era f a v o r a b l e á los 
cató l icos . Q u e j á r o n s e t o t a l m e n t e , é h i c i e r o n tainas d i -
l i g e n c i a s , que temiendo e l rey las resultas de este p r i n -
c i p i o de fermentac ión , r e v o c ó su d e c l a r a c i ó n para e v i t a r 
mayores m a l e s ; pero la secta inquiera é i m p e r i o s a , c u -
y o a l b o r o t o le parec ía haber sosegado con su c o n d e s -
c e n d e n c i a , no paró a h í . E l par lamento , arrastrado por 
l o s ánimos t u r b u l e n t o s y sediciosos , q u e se habian h e -
c h o superiores , t a n t o en la cámara de los p a r e s , c o m o 
en ta de los c o m u n e s , pasó e l famoso a c u e r d o del Test, 
m a n d a n d o , q u e qualquiera q u e t u v i e s e a l g ú n e m p l e o , 
c a r g o ó benef ic io , tuv iese que prestar los j u r a m e n t o s d e 
alivio y supremacía ; rec ib i r los sacramentos en su i g l e s i a 
parroquia l , y renunciar por escr i to la c r e e n c i a de la 
presenc ia real en la E u c a r i s t í a . Este a c u e r d o no l l e v a b a 
o t r o fin que desv iar á los c a t ó l i c o s de t o d o s los e m -
p l e o s , y a n i q u i l a r l o s c o n el t i e m p o ; p e r o era preciso 
q u e sus e n e m i g o s f u e s e n m u y i m p l a c a b l e s para darles 
semejantes g o l p e s en un r e y n a d o paci f ico. Sin e m b a r g o , 
e l deísmo , ó por mejor d e c i r , la indi ferencia en p u n -
to d e r e l i g i ó n , tenia grandes progresos en I n g l a t e r r a . 
E l e x e m p l o de C á r l o s II. , sus c o n v e r s a c i o n e s d e s c o m e -
d i d a s , el poco respeto q u e mostraba á las cosas mas s a -
g r a d a s , el desprecio que i g u a l m e n t e a f e c t a b a de todas 
las r e l i g i o n e s y de todas las s e c t a s , y mas q u e t o d o 
e s t o su v i d a l icenciosa , d ió osadía á la i r r e l i g i ó n para 
mani festarse sin temor. Sin e m b a r g o , a m a b a á los c a -
t ó l i c o s , porque estaban mas sujetos á la a u t o r i d a d r e a l , 
y e r a n mas a fectos á su famil ia y á su p e r s o n a , y a u n 
se a s e g u r a que murió en su c o m u n i ó n . ¡ B i e n a v e n t u r a d o 
si su convers ión f u é sincera , y s i r i n d i e n d o h o m e n a g e 
á la v e r d a d en los úl t imos instantes de su v i d a , detes tó 
sin fingimiento los e x t r a v í o s de su c o r a z o n ! 

C á r l o s II. a c a b ó sus dias el a ñ o 1 «85 s in d e x a r h i -
j o s l e g í t i m o s , por l o qual era l l a m a d o a l t r o n o el d u -

A a a 
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S i g l o que de Y o r c k su h e r m a n o . Los e n e m i g o s del c a t o l i c i s -
X V I I . m o » y l ° s o i r o s s e d i c i o s o s , que se c u b r í a n con el velo 

de la r e l i g i ó n , h a b í a n p r o b a d o varias v e c e s á apartarlo 
de é l s in omitir los medi »s mas odiosos . En e l afio 1Ó71 
había a b j u r a d o e l c i s m a y la h c r e g i a , y desde el de 
1 6 7 8 se h a b i a i d e a d o la historia de u n a c o n j u r a c i ó n qui-
mér ica de que se le hac ia c a b e z a . A u n q u e esta luese 
u n a patraña g r o s e r a , mal c o n c e r t a d a , y que no se p r o -
d u x e s e n p r u e b a s , n i t e s t i g o s , habia c o s t a d o la vida á 
m u c h o s c a t ó l i c o s de la m a y o r gerarquía , c o n especia l i -
dad á M i l o r S t a fiord , u n o de los mayores señores de I n -
g l a t e r r a , y á O l i v e r i o P l u n k e t , arzobispo de A r m a i b en 
I r l a n d a , p r e l a d o r e c o m e n d a b l e por su v i d a exemplar y 
sus trabajos a p o s t ó l i c o s . E l d u q u e de Y o r c k , á quien 
se q u e r í a hacer odiosa la nac ión , se apartó por consejo 
d e l rey su h e r m a n o , c o n p r e t e x t o de v i a j a r por Europa. 
S i n e m b a r g o , l u e g o q u e m u r i ó C a r l o s I I . , f u é proc la-
m a d o este pr íncipe sin opos ic ion pero apenas estuvo 
en e l t r o n o , q u a n d o por u n z e l o i n t e m p e s t i v o en favor 
de la re l ig ión que habia a b r a z a d o , atraxo sobre s í una 
tempestad , de la q u e f u é v íc t ima , y que a r r u i n ó para 
s iempre en I n g l a t e r r a a q u e l l a r e l i g i ó n que quería res-
tablecer en su a n t i g u o esplendor . N o c o n t e n t o c o n p r o -
fesar la y o b s e r v a r l a en lo inter ior de su palac io , no 
d i s i m u l ó e l des ignio q u e habia formado de res t i tu ir á los 
c a t ó l i c o s todas las ig les ias q u e habian perdido desde los 
t i e m p o s de E n r i c o V I I I . E l p a l a c i o estaba l l e n o d e r e l i -
g i o s o s q u e n o t e n í a n r e p a r o en confesar lo que eran. 
E n la capi l la d e l rey se c o n s a g r a r o n q u a t r o obispos. 
E n v i ó u n e m b a x a d o r á R o m a , y p id ió al papa un n u n -
c i o q u e v iniese á L o n d r e s , y residiese p ú b l i c a m e n t e con 
este caracter a l l a d o del monarca. Inocenc io X I . , que go-
b e r n a b a entonces -la Iglesia , no aprobaba este proceder 
de J a c o b o l l . A c o n s e j ó l e q u e moderase su z e l o , y apro-
b a n d o sus buenas i n t e n c i o n e s , deseaba este a d v e r t i d o pon-
t í f i c e que consultase antes las reg las de la prudencia para 
n o t e n e r c o n t r a s í su n a c i ó n y a preocupada , y acabar 
de perder el c a t o l i c i s m o , perec iendo él al mismo tiempo. 

L o s recelos d e l pontíf ice n o tardaron en verif icarse. 
T o d a s las sectas se sobresaltaron. El favor c o n c e d i d o 
d e m a s i a d o pronto , y bastante f rancamente á los c a t ó l i -
cos , h a c í a n decir á todos los q u e t e n í a n ínteres en 
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trastornar las ideas del rey en-este p u n t o , que e l papismo S i g l o 
iba á tec ib ir y q u e d e n t r o de poco sería e s c l a v a de R o - X V l I . 
ma la Inglaterra , como en otro t i e m p o . Estas c o n v e r s a -
c i o n e s las f o m e n t a b a n los emisarios deí pr íncipe de Oran-
g e G u i i l c l m o de Nassau , s t a t h u d e r de Holanda , y e r n o 
de J a c o b o I I . , que t rabajaba d i s i m u l a d a m e n t e por d e s t r o -
nar á su s u e g r o . S u s manejos t u v i e r o n t i é x i t o q u e e s p e -
r a b a , y habiéndose hecho g e n e r a l el d i s g u s t o , e x e c u t ó 
sin d i f i cu l tad la i n v a s i ó n que habia m e d i t a d o , q u a n d o se 
p r e s e n t ó en las costas de I n g l a t e r r a ei af io r6*¿8 c o n c i n -
c u e n t a n a v i o s de g u e r r a , y quatroc ientas embarcac iones 
d e transporté. M u y en b r e v e se h i z o señor de Lóndres^ 
p e r o esto no era bastante para c o n t e n t a r su a m b i c i ó n . 
Q u e r i a ser rey , y a u n q u e una parte de la n a c i ó n p a r e -
c iese estar por é l , tenia m u c h o s obstáculos q u e v e n c e r 
á n t e s de lograr sus deseos. E r a preciso que el t r o n o se 
hubiera dado por v a c a n t e , y q u e despues la n a c i ó n , c o n -
v e n c i d a de q u e habia v u e l t o á sus derechos , exáminase 
l o q u e c o n v e n i a hacer en la c i r c u n s t a n c i a presente para 
d isponer de la corona , y a c u d i r á las u r g e n c i a s d e l 
estado. 

F o r m ó s e una j u n t a n a c i o n a l , c o n e l nombre de 
Convención , porque s e g ú n las leyes n o p u e d e h a b e r p a r -
l a m e n t o no h a b i e n d o r e y . D e s p u e s de grandes debates 
se d e c i d i ó q u e el trono estaba vacante por la a b d i c a -
c i ó n v o l u n t a r i a , y la ret irada de J a c o b o I I . , q u e se h a -
b i a r e f u g i a d o en F r a n c i a : que la n a c i ó n inglesa t e n i a 
a c c i ó n para a r r e g l a r la forma d e l g o b i e r n o , y q u e e n 
conseqi iencia de este d e r e c h o daba la corona á G u i l l e l -
m o 111. y á la princesa su esposa , h i ja d e J a c o b o II. P e r o 
c o m o estas disposiciones n o bastaban t o d a v í a para sat is-
f a c e r e l ó d i o q u e se habia t o m a d o c o n t r a los c a t ó l i c o s , 
.y para sosegar e l temor de ver los otra v e z en a u g e , s í 
J a c o b o II. c o n s e g u í a restablecer sus n e g o c i o s , se d e c r e t ó 
q u e n i n g ú n pr íncipe que profesase la r e l i g i ó n r o m a n a 
.pudiese subir a l t r o n o de I n g l a t e r r a , n i casarse c o n 
.persona de la misma re l ig ión. J a c o b o II. , r e f u g i a d o e n 
<Francia , a c o g i d o y socorr ido por L u i s X I V . con a q u e l l a 
m a g n i f i c e n c i a y noble g e n e r o s i d a d que c a r a c t e r i z a b a n á 
este g r a n príncipe , h izo a l g u n o s es fuerzos para recobrar 
las tres coronas q u e habia perdido por su imprudencia y 
p r e c i p i t a c i ó n . C o m o ia I n a n d a , eu q u e d o m i n a b a n l o s 
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S i g l o c a t ó l i c o s , se l e habia m a n t e n i d o fiel , desembarcó a l l í 

X V ' l l . c o n c i n c o mil hombres de buenas t ropas q u e le habia 
d a d o L u i s . E s t e p e q u e ñ o e x é r c i t o r e f o r z a d o con un n ú -
m e r o bastante c r e c i d o de ir landeses que se le juntaron, 
h a b r i a p o d i d o c o n t r i b u i r al res tab lec imiento de sus nego-
c i o s , si c o m e t i e n d o n u e v a f a l t a , n o hubiese arr iesgado la 
s u e r t e de una b a t a l l a . L o s dos e x é r c i t o s p e l e a r o n en las 
o r i l l a s del B o y n e el 1 1 de j u l i o de 1 Ó 9 0 , la v ictoria se 
d e c l a r ó por el p r í n c i p e de O r a n g e , á q u i e n derr ibó una 
b a i a de c a ñ ó n , y pasó por m u e r t o ; y de este modo se 
c o n c l u y ó esta g r a n d i s p u t a . J a c o b o II. t u v o q u e volverse 
á F r a n c i a , y e n c e r r a r s e en e l cast i l lo de san G e r m á n en 
L a y e , q u e L u i s X I V . l e habia dado para a l b e r g u e . A l l í 
v i v i ó hasta el a ñ o 1 7 0 1 , ú n i c a m e n t e o c u p a d o en su 
s a l v a c i ó n , y s in s e n t i r a l parecer e l h a b e r perdido su 
g r a n d e z a p a s a d a . S u c a i d a acarreó ! a de la r e l i g i ó n c a -
t ó l i c a en I n g l a t e r r a ; y hasta a h o r a por tentat ivas que 
se h a y a n h e c h o , ha q u e d a d o su posteridad e x c l u i d a de 
u n t r o n o , q u e l e habria c o n s e r v a d o si hubiese s e g u i d o los 
p r u d e n t e s c o n s e j o s de I n o c e n c i o XI . 

L l e v a d o s del ó r d e n de los sucesos q u e n o c o n v e n i a 
i n t e r r u m p i r , n o hemos p o d i d o c o n t i n u a r lo que habíamos 
e m p e z a d o á c o n t a r t o c a n t e á las d i f i c u l t a d e s que se habian 
s u s c i t a d o e n I n g l a t e r r a en p u n t o d e l g o b i e r n o espir i tual 
d e los c a t ó l i c o s . A h o r a es preciso v o l v e r a t r á s , y tomar 
d e n u e v o las cosas e n la é p o c a en que quedamos. H a -
b i e n d o muerto hác ia e l a ñ o 1 6 1 2 el arc ipreste B l a c k -
v e l l , á c u y o c a r g o estaban todos los n e g o c i o s ec les iás-
t i c o s b a x o la a u t o r i d a d del papa , t u v o dos sucesores 
q u e v i v i e r o n p o c o . E n t o n c e s el c lero c o n o c i e n d o mas que 
n u n c a q u á n p e r j u d i c i a l era á esta Iglesia af l ig ida tan 
l a r g a p r i v a c i ó n d e l minis ter io episcopal , rep i t ió sus i n s -
t a n c i a s c o n la s a n t a sede para que l e concediese obispos. 
T o d o s los l e g o s mas pr incipales pensaban l o mismo que 
e l c l e r o , y h a c í a n las mismas súpl icas . E n estas c i r -
c u n s t a n c i a s , u n d o c t o r l lamado K e l l i s o n , d i s t i n g u i d o por 
su saber y s u p i e d a d , d i rec tor entonces del c o l e g i o de 
l o s i n g l e s e s e n D o u a i , p u b l i c ó una obra , c u y o objeto 
era hacer p a t e n t e la necesidad del ministerio episcopal 
e n el g o b i e r n o d e las ig les ias . Despues de haber fundado 
esta verdad en r a z o n e s sacadas de la c o n s t i t u c i ó n de la 
I g l e s i a , de la forma esencial de su g o b i e r n o , y de la p r á o 
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t ica u n i v e r s a l de todos los s i g l o s , c o n s i d e r a e l estado ac- S i g l o 
t u a l , y las urgencias d e l g r e m i o c a t ó l i c o en Inglaterra , X V I I . 
v p r u e b a , q u e si permanece mas t i e m p o sin c a b e z a s ; esto 
es , s in o b i s p o s , no tardará esta m o n a r q u í a e n causar su 
r u i n a t o t a l . 

S e a q u e G r e g o r i o X V . hubiese v i s t o este escrito , y 
l e hubiese chocado , ó que c o n o c i e s e e l p e r j u i c i o que 
p o d i a hacer á la r e l i g i ó n c a t ó l i c a una e q u i v o c a c i ó n t a n 
p o c o e x e m p l a r entre los ministros q u e t r a b a j a b a n e n esta 
mis ión , resolvió e n v i a r u n obispo. S u e l e c c i ó n r e c a y ó 
en B i s h o p , doctor de S o r b o n a , m u y a c r e d i t a d o en R o -
m a , en d o n d e habia res idido a l g ú n t i e m p o c o m o d i p u t a -
d o del c l e r o d e I n g l a t e r r a . C o n s a g r ó s e el a ñ o 1 6 2 3 c o n 
e l t i t u l o de obispo de C a l c e d o n i a , y f a c u l t a d e s de o r -
d i n a r i o para g o b e r n a r la Ig les ia en c a l i d a d de d e l e g a d o 
de la santa sede. H a b i e n d o m u e r t o este p r e l a d o p o c o 
t i e m p o despues de su c o n s a g r a c i ó n , nombró U r b a n o V I I I . 
para s u c e d e r l e e l año 1 6 2 5 á R i c a r d o S m i t h , u n o de los 
t e ó l o g o s mas doctos , y de los ec les iás t icos mas v i r t u o -
sos q u e h a b í a e n t o n c e s en e l c l e r o r o m a n o de I n g l a -
t e r r a . C o n s a g r ó s e c o m o su antecesor con e l t í t u l o de 
C a l c e d o n i a , con las mismas f a c u l t a d e s y caracter de v i -
c a r i o apostó l ico . I n m e d i a t a m e n t e que este p r e l a d o e n t r ó 
á e x e r c e r las f u n c i o n e s de su minister io , e m p r e n d i ó s u -
j e t a r todos los ec les iást icos e m p l e a d o s b a x o sus órdenes 
á unas mismas r e g l a s de d i s c i p l i n a , y á un mismo p l a n 
de g o b i e r n o . M a n d ó sobre t o d o la e x e c u c i o n de un d e -
c r e t o de Pió V . , q u e p r o h i b e á los r e g u l a r e s oir las c o n -
fes iones s in ser aprobados por su o b i s p o . E s t a s ó r d e n e s 
e x c i t a r o n la a n t i g u a disputa. L o s r e g u l a r e s se q u e j a r o n 
de q u e se conspiraba contra sus p r i v i l e g i o s ; q u e se 
p o n i a n trabas á su z e l o , y que se p e r j u d i c a b a al b i e n 
q u e hacían , sujetándolos á unas f o r m a l i d a d e s molestas, 
m e z c l a n d o con estas quejas la aspereza y la a m a r g u r a . 
U n c r e c i d o n ú m e r o de l e g o s de t o d o s e s t a d o s , a p o y a d o s 
p o r los regulares , se pus ieron de su parte , y se s u b l e -
v a r o n contra el prelado , y las cosas l l e g a r o n á ta les 
términos , que u n o s y o tros se ret i raron de su o b e d i e n -
c i a . V i e n d o S m i t h e n v i l e c i d a su a u t o r i d a d por los q u e 
debieran hacerla respetar , y no p u d i e n d o y a ser útil á 
la Iglesia de Inglaterra en medio de estas discordias , se 
r e t i r ó á F r a n c i a , en d o n d e m u r i ó el a ñ o 1 Ó 5 5 . 



i q i HISTORIA ECLESIÁSTICA 

S i g l o Y a se d e x a c o n o t c r t«,da la v e n t a j a q u e las sectas 
X V I I . e n e m i g a s d e l c a t o l i c i s m o sacaban de estas f u n e s t a s des-

u n i o n e s . E r a m u c h o g u s t o , y un t r i u n f o para el las el 
v e r á los ec les iás t icos de la c o m u n i o n r o m a n a tan poco 
c o n c o r d e s e n t r e s í sobre un p u n t o i a n i m p o r t a n t e como 
las r e g l a s d e la pol ic ía y de la s u b o r d i n a c i ó n . Los r e -
g u l a r e s para just i f icar su c o n d u c t a , y d e f e n d e r lo que 
e l los l l a m a b a n sus p r i v i l e g i o s , e s p a r c i e r o n u n crecido 
n ú m e r o de escritos , la m a y o r pai te mal d i g e r i d o s , y 
f u n d a d o s e n pr incipios a b s o l u t a m e n t e fa lsos . A t r i b u y é -
ronse á los J e s u í t a s , q u e h a b í a n m a n i f e s t a d o mas calor 
q u e los o tros en esta d isputa : los p r i n c i p i o s f u n d a m e n -
t a l e s de la g e r a r q u í a , los d e r e c h o s s a g r a d o s de la d i g -
n i d a d e p i s c o p a l , y las m á x i m a s mas respetab les del g o -
b i e r n o esp ir i tua l se c o m b a t í a n en e l los d e m a s i a d o á las 
c laras , y c o n bastante a u d a c i a para que e l c lero de 
F r a n c i a y d e la S o r b o n a g u a r d a s e n s i l e n c i o . L a doctrina 
de estos e s c r i t o s , y las propos ic iones p e r j u d i c i a l e s que 
los autores h a b i a n v e r t i d o e n e l los f u e r o n c o n d e n a d a s 
con las c a l i f i c a c i o n e s q u e m e r e c í a n ; p e r o c o n v e n í a j u n -
tar las r a z o n e s con las c e n s u r a s en un a s u n t o como el 
de los o b i s p o s , y de t o d o e l orden g e r á r q u i c o . L a de-
f e n s a de tan b u e n a c a u s a h i z o p u b l i c a r m u c h o s escritos, 
en d o n d e s e t r a t a á f o n d o la m a t e r i a . E n t r e los que 
parec ieron t r a b a j a d o s c o n mas c u i d a d o , se c o n o c e toda-
v í a e l v o l u m i n o s o l ibro i n t i t u l a d o Petrur Aurrfiur & c . 
O b r a d e l c é l e b r e a b a d de san C y r a n , y d e l a b a d de 
B a r c o s , su s o b r i n o , de la q u e se h i c i e r o n entonces 
g r a n d e s e l ó g i o s , y q u e d e b i ó parte d e su a c e p t a c i ó n , 
c o m o todas las p r o d u c c i o n e s de este g é n e r o , á l a s circuns-
t a n c i a s en q u e s a l i ó á l u z . 

L a I g l e s i a c a t ó l i c a de I n g l a t e r r a se h a l l a b a en e l 
es tado en q u e a c a b a m o s de representarla q u a n d o se c i -
fió la corona J a c o b o II. L u e g o q u e este p r í n c i p e aquietó 
los a l b o r o t o s q u e se susci taron en los primeros años de 
su rey nado , p id ió a l papa obispos para g o b e r n a r las 
i g l e s i a s de su r c y n o ; p e r o los quería o r d e n a d o s con 
t í t u l o s rea les , q u e les diesen el caracter , l as f a c u l t a -
d e s , y la p e r m a n e n c i a de los ordinarios , y n o vicarios 
a p o s t ó l i c o s , meros d e l e g a d o s del papa , a m o v i b l e s á su 
a r b i t r i o , c o n f o r m e se dan á los cuerpos c h r i s t i a n o s que 
se han f o r m a d o en t ierras de infieles. L o s q u e e l monarca 
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Ing lés h a b í a e n c a r g a d o de s o l i c i t a r en su nombre con S i g l o 
e l sumo pontí f ice , t e n i a n órdenes precisas de n o a f l o x a r X V I I * 
en un art ículo de esta importancia ; pero e x p e r i m e n t a -
ron tantas d i f i c u l t a d e s , que mas quisieron a d m i t i r l o 
q u e se Ies o f r e c í a , q u e no dexar de c o n s e g u i r a l g o . E l 
papa n o m b r ó , p u e s , q u a t r o v i c a r i o s apostól icos ¿ p r e -
sentac ión del rey , tres d e l c lero secular ; á s a b e r , L e y -
b u m , G i f f a r d y Smith , d o c t o r e s de S o r b o n a , y el quarw 
to l l a m a d o E l l i s , de la ó r d e n d e san B e n i t o , q u e f u e r o n 
c o n s a g r a d o s en la capi l la real e l a ñ o 1 6 8 6 . Estos'qua>J 
tro prelados d i v i d i e r o n la Iglesia d e I n g l a t e r r a en quatrd 
d i s t r i t o s , q u e g o b e r n a r o n separadamente c o m o otras t a n -
tas d ióces is g r a n d e s . L a n a t u r a l e z a y la e x t e n s i ó n de s u 
autor idad se determinó c o n m u c h o escrúpulo por e l s u -
m o pontí f ice para prevenir las n u e v a s d isputas q u e p o d í a n 
suscitarse por parte de los regulares . Jafcobo I I . , q u e h a -
b i a consent ido en este a r r e g l o , s o s t u v o á los o b i s p o s 
mientras e s t u v o e n el t r o n o , y t o d o permanec ió en q u i e -
tud hasta la r e v o l u c i ó n q u e le h i z o perder la c o r o n e . E n -
t o n c e s los regulares repit ieron sus p r e t e n s i o n e s , y p r o -
baron otra v e z substraerse de la a u t o r i d a d de los v i c a r i o s 
apostó l icos , armandose c o n los p r i v i l e g i o s y e x é n c i o n e s 
q u e habian a l c a n z a d o de la santa s e d e ; p e r o los papas, 
a tentos á mantener el ó r d e n q u e habian e s t a b l e c i d o e n 
esta I g l e s i a , han repr imido s iempre los ánimos i n q u i e t o s , 
y poco d ó c i l e s , que han i n t e n t a d o p e r t u r b a r l o , y c o n f o r -
me han i d o m u r i e n d o los v i c a r i o s a p o s t ó l i c o s , han n o m -
brado otros. Por este plan se g o b i e r n a a ú n el día d e 
h o y la Ig les ia catól ica de I n g l a t e r r a . 

E n el s i g l o a n t e r i o r vimos nacer , y desvanecerse Ja. 
r e v o l u c i ó n q u e d e s t r u y ó e l c a t o l i c i s m o en H o l a n d a . E l 
c a l v i n i s m o , l e v a n t a d o sobre las r u i n a s del c u l t o a n t i -
g u o , l l e g ó á ser la r e l i g i ó n d o m i n a n t e en todos los 
estados de esta repúbl ica , tan e n d e b l e y l a n pobre e n ' 
sus p r i n c i p i o s , y q u e en ménos de m e d i o s i g l o l l e g ó a l 
mas a l t o g r a d o de poder y d e o p u l e n c i a ; Pero el c a l v i -
nismo , as í Como las demás s e c t a s , m a s ó ménos n u m e - 1 

r o s a s , que habian sa l ido en d iversos t iempos de lo i n -
ter ior d é l a r e f o r m a , estaba aún a n i m a d o de a q u e l e s -
p í r i tu de i n q u i e t u d y de rebel ión q u e habia s u b l e v a d o 
á L u t e r o y á sus primeros disc ípulos c o n t r a la Iglesia c a -
tó l i ca . Este espíritu producía á m e n u d o e n t r e los t e ó l o -

Tom.Vl. Bi> 



S i g l o g o s c a l v i n i s t a s d i p u t a s t a n t o mas v e h e m e n t e s , quántó 

X V 1 1 . habiendo s a c u d i d o el y u g o de la a u t o r i d a d , y no ad-
m i t i e n d o mas que la palabra de Dios c o n t e n i d a en la 
E s c r i t u r a por r e g l a de !? f e , no habia ?egun MIS p r i n -
c i p i o s n i n g ú n m e d i o de d i s c e r n i r con c e r t i d u m b r e de 
q u é p a n e estaba la verdad. L o s di g m a s de la prtde&ii-
n a c i ó n y de la g r a c i a , la natura leza de la jus t .c ia , los 
e fec tos de la m u e r t e , y de la sa t i s facc ión d i Jesu-chr is to , 
el m o d o c ó m o sus mér'uos se a p l i c a n á las a l m a s por la 
f e , la necesidad de las buenas oi rás , las fuerzas a c -
t u a l e s del l ibre a l b e d r í o d e s p u e s de la váida del hom-
b r e , y la parte q u e t i e n e b a x o e l imper io de la gracia en 
los méritos de los q u e pract ican lo b u e n o , y se salvan: 
estos eran los o b j e t o s sobre q u e c o m u n m e n t e se d ispu-
t a b a con m u c h o c a l o r en las escuelas ca lv in is tas á p r i n -
c i p i o s de este s i g l o . 

C a l v i n o habia sentado por basa de su s istema teo lóg i -
c o c ier to n ú m e r o de p r i n c i p i o s f u n d a m e n t a l e s , que los 
d o c t o r e s de su c o m u n i o n n o a d m i t í a n con la misma e x -
tensión , n i con e l mismo r i g o r . E s preciso traer lo á la 
memoria para e n t e n d e r io q u e vamos á d e c i r ; y s e g ú n los 
h a e x p l i c a d o e n su i n s t i t u c i ó n , obra f a m o s a , c u y o ex-
tracto hemos d a d o en el a r t í c u l o X Y 1 1 I . del s i g l o X I V . , 
es en esta f o r m a : H a y una predest inac ión a b s o l u t a , inevi-
t a b l e para la s a l v a c i ó n y c o n d e n a c i ó n ; la grac ia es o b l i -
g a n t e , é irresist ible ; el l i b r e a l b e d r í o ha perdido todas 
sus fuerzas por el p e c a d o , y la v o l u n t a d h u m a n a en el 
es tado a c t u a l es p u r a m e n t e pasiva baxo la a c c i ó n de la 
g r a c i a ; J e s u - c h r i s t o n o m u r i ó mas que por los esco-
g idos t los m a n d a m i e n t o s de D i o s son imposibles por su 
n a t u r a l e z a , n o se hacen posibles s ino por la g r a c i a , y 
esta g r a c i a , q u e los h a c e posibles , n o se da mas que 
á los escogidos * la j u s t i c i a en las almas no es otra cosa 
q u e la just ic ia de J e s u - c h r i s t o mismo , q u e se les i m p u -
t a por la f e , de d o n d e se s i g u e que las buenas obras 
s o n inúti les . L a j u s t i c i a , u n a v e z r e c i b i d a , n o se p i e r -
de j a m a s : t o d o fiel debe creer s in t i tubear que ha e n -
t r a d o en e l c a m i n o de la just ic ia por la fe , y la firme 
persuasión que t i e n e de e l l o , es para él una s e g u r i d a d in-
f a l i b l e de su s a l v a c i ó n . 

E n t r e los t e ó l o g o s ca lv in is tas habia a l g u n o s tan a d -
her idos á la doctr ina de su m a e s t r o , que n o quer ían s u -
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fr ir q u e se suavizase , ni modif icase en n i n g ú n p u n t o S i g l o 
e l r igor de los pr incipios que a c a b a n de e x p o n e r s e . D e - X V I I . 
f e n d i a n que n o se p o d i a añadir á e l los , n i q u i t a r s in 
t rastornar t o d o e l sistema de la r e l i g i ó n , s in incurrir 
e n h e r e g í a , y merecer ser c o n j u s t i c i a separado de la 
c o m u n i o n del g r e m i o chr is t iano. O t r o s pensaban de d i s -
t i n t o m o d o : los principios de C a l v i n o les parec ían d u -
r o s , incompat ib les con la j u s t i c i a y la b o n d a d de D i o s , 
á propósito para desanimar á los b u e n o s , y poner á los 
hombres e n desesperac ión. Estos ú l t i m o s t e n i a n por c a u -
d i l l o u n profesor en t e o l o g í a , de L e y d e n , l l a m a d o J a -
c o b o A r m i n i o , s u g e t o de gran saber , y de una sut i leza 
de e n t e n d i m i e n t o q u e l o hac ía f o r m i d a b l e á todos sus 
c o n t r a r i o s . F r a n c i s c o G o m a r , c o m p a ñ e r o s u y o en la m i s -
ma a c a d e m i a , se h i z o su c o m p e t i d o r . A m b o s tenian i g u a l 
a m b i c i ó n de representar a l g ú n papel en su s e c t a , y de 
l l e g a r á ser c é l e b r e s ; pero para c o n s e g u i r l o t o m a r o n 
r u m b o s diversos. G o m a r , c a l v i n i s t a r í g i d o , t ra taba 
d e impíos y de hereges á A r m i n i o y á todos los q u e 
corno él expl icaban los principios de su maestro c o m ú n , 
en u n s e n t i d o mas s u a v e , y ménos espantoso. D e s p r e -
c i a b a t o d a interpretación , toda d o c t r i n a m i t i g a d a q u e 
mirase á persuadir q u e C a l v i n o habia dado en exceso , y 
e s c o g i d o mal los mater ia les de que habia compuesto su 
sistema. A r m i n i o por lo contrar io pretendía , q u e era 
preciso rehacer este sistema , combinar de dist into modo 
sus p r i n c i p i o s , reformarlo en a l g u n a s de sus p a r t e s , y 
suprimir t o d o lo q u e n o c o n c u e r d a con ias ideas q u e l a 
s a g r a d a E s c r i t u r a nos da de la sabiduría inf in i ta de D i o s , 
de su just ic ia , y de su bondad. N o cesaba de repetir l o 
m i s m o en sus l e c c i o n e s , en Jas teses p ú b l i c a s que hac ía 
d e f e n d e r , y en sus c o n v e r s a c i o n e s part icu lares . E n c o n -
seqüencia de este m o d o de p e n s a r , que era el de otros 
muchos , pedia q u e se reformase el catec ismo flamenco, 
y la confesion de fe T de que usaban las ig les ias p r o -
testantes de los Paises Baxos ; pero u n s ínodo c e l e b r a -
d o en R o t e r d a m e l a ñ o 1 6 0 $ desprec ió esta p r o p o s i -
c i o n . Asimismo se int imó i todos los ministros q u e h i -
c iesen uso del catec ismo y de la profesion de f e , s in 
m u d a r nada , n i añadir n i n g u n a e x p l i c a c i ó n c a p a z de 
a l terar y de modif icar el texto . A r m i n i o y sus p a r c i a -
les , c u y o n ú m e r o iba c r e c i e n d o c a d a dia mas , i n s i s t i e -
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S i g l o ron en su d e m a n d a ; y c o m o la d i s p u t a s e encendía 
X V I I . basta hacer temer q u e t u v i e s e resultas f u n e s t a s , se d e t e r -

minó c q n g r e g a r un s ínodo nacional para c o n t e n e r sus 
p r o g r e s a s , y i i x a r la, doctr ina sobre loa p u n t o s ^ u e traían 
d e s u n i d o s á los d o s part idos. A r m i n i o m u r i ó e l a f io . 1609. 
S u s disc ípulos , para q u i e n su ' m e m o r i a n o era ménos 
preciosa q u e su d o c t r i n a , p r o s i g u i e r o n s u s demandas 
c o n t a n t o e s f u e r z o , c o m o si e s t u v i e s e t o d a v í a en medio 
de e l los para animar los . . E n t r e g a r o n á los magístrí^dos 
u n a r e p r e s e n t a c i ó n , en la q u a l e x p o n í a n s u s opiniones, 
y proponían las a l t e r a c i o n e s q u e habia q u e h a c e r , según 
e l l o s , en los l ibros d o c t r i n a l e s , y e n los . a c t o s s i m b ó l i -
cos de q u e se h a c í a u s o en las i g l e s i a s c a l v i n i s t a s ; y 
de a h í se les d ió e l n o m b r e de Representantes. L o s g o -
maristas sus c o n t r a r i o s , presentaron t a m b i é n un memo-
ria l , en q u e e x p u s i e r o n los m o t i v o s q u e t e n i a n de re-
c h a z a r toda m u d a n z a en la doctr ina , y t o d a modi f ica-
c i ó n en las f ó r m u l a s e m p l e a d a s hasta e n t o n c e s para e x -
pl icar la . A estos se les d i ó e l nombre de C o n t r a - r e -
p r e s e n t a n t e s . 

M i é n t r a s las d i s p u t a s teó log icas e s t u v i e r o n e n c e r r a -
das en la o b s c u r i d a d de las escuelas , se p u e d e n mirar 
c o n indi ferencia , y c o n t a r l a s e n t r e a q u e l l a s qüestiones 
mas sut i les que i m p o r t a n t e s , q u e e n t r e t i e n e n la o c i o s i -
dad de Jos doctos . P e r o q u a n d o pasan de l o i n t e r i o r de 
las escuelas i los ptílpitos , q u a n d o se esparcen por f u e -
ra , q u a n d o d i v i d e n en b a n d o s ei - es tado , q u a n d o las 
g e n t e s de todas c lases y estados toman en e l las un v i -
v o ínteres , y cada u n o se cree o b l i g a d o á d e c l a r a r s e por 
u n o ú otro part ido ; e n t o n c e s n o tardan en d e g e n e r a r 
e n disensiones c i v i l e s . L o s magistrados del g o b i e r n o h o -
landés ve ían c o n i n q u i e t u d que la d isputa de a r m i n i a -
n o s y gomaristas no d e s a r i a de producir g r a n d e s t u r -
b a c i o n e s c-n la r e p ú b l i c a , si á toda prisa n o se toma-
b a n las mas o p o r t u n a s medidas para p r e v e n i r sus r e -
s u l t a s . C o n este fin h i c i e r o n publ icar un d e c r e t o , por 
e l qual se int imaba á t o d o s los ministros e n s e ñ a s e n , q u e 
e l pr incipio y a c r e c e n t a m i e n t o de la f e v i e n e n de la 
g r a c i a de J e s u - c h r i s t o ; q u e D i o s no ha c r i a d o á nadie 
para c o n d e n a r l o ¡ q u e á n i n g u n o i m p o n e la necesidad 
de pecar ; y que t i e n e v o l u n t a d d e s a l v a r á todos los 
líeles. Por ú l t i m o , se les p r o h i b í a m o v e r q ü e s t i o n e s 
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o 5 s c u r a s y d i f í c i l e s , q u e i n q u i e t a b a n y d i v i d í a n los árfi- S i g l o 
mos. Este e d i c t o n o era para sat is facer a m b o s partidos', -XVII . 
L o s a r m i n i a n o s lo a p l a u d i e r o n , p o r q u e . f a v o r e t í á sus 
o p i n i o n e s , y l e s p r o p o r c i o n a b a ' " m e d i o ¡dé' a n i n e r i t a ^ V l 
n ú m e r o d e ' s u s d isc ípulos , q u e "ya era m u y c r e c i d a , 
p a r t i c u l a r m e n t e «Jti Amsteirdam , U t r c t h t , y o t r a s ciadá 1-
d e s g r a n d e s ; p e r o los gomaris tas se q u e j a r o n amargad-
m e n t e de u n a p r o v i d e n c i a , q u e parec ía dec id ir la q i ies-
t i o n en f a v o r de sus c o n t r a r i o s . L o s p u l p i t o s r e s o n a b a n 
c o n . sus v o c e s é i n v e c t i v a s . -Repet ían c o n t i n u a m e n t e q u e 
la -religión e s t a b a a n i q u i l a d a , y q u e - l a r e f o r m a , a q u e -
l l a obra d e p r u d e n c i a , de z e l o , de ins trucc ión , c o n ¿ 

m o v i d a hasta sus f u n d a m e n t o s , t o c a b a en e l p u n t o d é 
su r u i n a . El p u e b l o a l t e r a d o con estos r a z o n a m i e n t o s , 
se d e x ó a p o d e r a r de la pasión de los q u e lo e x c i t a b a n 
con m o t i v o s t a n propios pata i r r i t a r l o contra los p r e -
t e n d i d o s d e s t r u i d o r e s - d e ' s u í é l i g i o ñ ; pasó de las v o c e s 
y de las i n j u r i a s á la obra , ' y todb arti inciaba s e d i c i ó n . 

L a c o n m o c i o n j a tan v i o l e n t a l o l l e g ó á ser t o d a -
v ía mas , quan'do la pol í t ica y la a m b i c i ó n se m e z c l a r o n 
en estas d isputas , para emplear las en e l c u m p l i m i e n t o 
de sus designios . E l principe M a u r i c i o de Nassau , g o -
bernador y c a p i t á n g e n e r a l de lás P r o v i n c i a s U n i d a s , 
fomentaba en su c o r á z o n el p r o y e c t o d e es tab lecer u n a 
d i c t a t u r a perpetua en la r e p ú b l i c a h o l a n d e s a , y d e h a -
c e r esta d i g n i d a d heredi tar ia en s u famil ia , d e s p u e s 
de h a b e r l a t e n i d o él . B a r n e v e l t , pr imer m i n i s t r o , y por 
este e m p l e o el s u g e t o mas respetable del e s t a d o , c r e í a 
haber p e n e t r a d o que éste era el o b j e t o de su a m b i c i ó n , 
y el fin d e sus d i l i g e n c i a s . Este pr imer m a g i s t r a d o l o 
o b s e r v a b a i n c e s a n t e m e n t e , para i m p e d i r q u e e m p r e n -
rVese a l g u n a cosa contra la l ibertad p ú b l i c a , y los i n -
tereses de la p a t r i a ; con lo que h u b o bastante para h a -
cerse e n e m i g o s . E l pr imer ministro se habia d e c l a r a d o 
por los arminianos , c o n que M a u r i c i o por ó d i o ó poc 
deseo de v e n g a n z a se puso de parte de los gomar is tas . 
L o s magistrados , q u e estaban s u b o r d i n a d o s a l pr imer 
ministro , hab lan l e v a n t a d o de órden s u y a t ropas para 
reprimir á los sediciosos , y mantener la q u i e t u d p ú -
b l i c a . M a u r i c i o pretendía , q u e esto era conspirar c o n -
tra los derechos de su empleo , é in jur iar su persona. 
T o d a la n o b l e z a , t o d o s los mi l i tares que d e p e n d í a n de 



I g ? H I S T p R I A ECLESIÁSTICA 
S i g l o é l , h ic ieron enardec ida inente q u a m o les pidió. A n d u v o 

X V l i . c o r r i e n d o las c i u d a d e s a l f r e n t e de las i ropas que tenia 
á su m i n d o , a n u l a n d o la l e v a hecha por los m a g i s -
trados , e c h a n d o los ministros a r m i i r a n o s de sus i g l e -
sias , d e p o n i e n d o los m a g i s t r a d o s q u e les e r a n f a v o r a -
b l e s , y h a c i e n d o e n c a r c e l a r á q u a n t o s se resistían á su 
v o l u n t a d . 

E s - a s v io lencias n o e r a n t o d a v í a suf ic ientes para sa-
t i s f a c e r las ideas d e M a u r i c i o . H a b í a resue l to perder á 
B a r n e v e l t ; y para l o g r a r l o c o n mas s e g u r i d a d , era pre-
c i s o h a c e r l o o d i o s o , y s u b l e v a r contra é l e l f a n a t i s m o ; y 
casi se puede a s e g u r a r que éste f u é u n o de los motivos 
s e c r e t o s del pr íncipe d e O r a n g e para c o n v o c a r e l sinodo 
de D o r d r e c h t . E m p e z ó s e í 1 3 de n o v i e m b r e de 1 6 1 8 , 
y en é l h u b o c i e n t o y c i n c u e n t a s e s i o n e s , en las qua-
l e s se v e n t i l a r o n los o b j e t o s c o n t e s t a d o s con m u c h a f u e r -
z a y c a l o r , por una y o t r a p a r t e . P o r ú l t i m o , á 9 de 
m a y o de 1 6 1 9 se p r o n u n c i ó la s e n t e n c i a d e f i n i t i v a , con 
a r r e g l o a l d i c t a m e n del c é l e b r e D u - M o u l i n , q u e habia 
e n v i a d o su voto por e s c r i t o , lo mismo q u e todos ios 
m i n i s t r o s f r a n c e s e s , á q u i e n L u i s XIII . n o permit ió asistir 
e n persona i este c o n g r e s o . L a o p i n i o n de los gomarístas 
s e a u t o r i z ó con este d e c r e t o , y la de los a r m i n i a n o s quedó 
c o n la n o t a de herética é i m p i a . L o s pastores del part ido de 
A r m i n i o , dec larados por incapaces de t o d o empleo ecle-
s iást ico , y depuestos de sus empleos , f u e r o n separados 
d e la c o m u n i o n , c o m o ministros de error , y c o r r u p t o -
res de la fe. E l s inodo h i z o ademas n o v e n t a y tres c á -
n o n e s , y se d i s o l v i ó e l d i a 9 de m a y o . L o s estados g e -
n e r a l e s confirmaron t o d o lo q u e se habia e s t a b l e c i d o en 
esta j u n t a , y m a n d a r o n se executase ; lo que se hizo 
c u m p l i r en todas partes c o n u o a sever idad de que hay 
p o c o s exemplares . A u n q u e se hubiese promet ido s o l e m -
n e m e n t e á los a r m i n i a n o s q u e si se habian d e s a z o n a d o con 
la def in ic ión del s ínodo , les quedaría la l ibertad de 
r e c u r r i r a l C o n c i l i o E c u m é n i c o , no se q u i s o admitir 
su a p e l a c i ó n , y no s o l o se les trató c o m o h e r e g e s , s ino 
t a m b i é n c o m o rebeldes. D e s d e e l dia 1 3 de m a y o ; esto 
e s , q u a t r o despues de d isue l to el s í n o d o , Barneve l t , 
a c u s a d o por sus e n e m i g o s de haber p r o y e c t a d o e n t r e -
g a r las P r o v i n c i a s U n i d a s a l rey d e España , habia per-
d i d o la c a b e z a en un c a d a h a l s o , s in que ni su edad avan-
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z a d a de se tenta y dos a ñ o s , ni los importantes s e r v i - S i g l o 
c io> que h a b i a he. ho 4 la p a t r i a e n u n d i l a t a d o y X V I I . 
g l o r i o s o g o b u t n o , oí las l o l i c í t u d e s d , l rey d e F r a n -
c i a , que lo honraba t o n su e s t i m a c i ó n , hubiesen p o -
d i d o s a l v a r l e la v i d a . L o s otros parc ia les de A r m i n i o 
f u e r o n desposeídos de sus empleos , puestos en p r i s i o -
n e s , y desterrados ; y a u n a i g u n o s c a s t i g a d o s de muerte . 
P o r ú l t i m o , se e x e c u t a r o n c o n e l l o s mas r i g o r e s que 
quantos han usado j a m a s c o n t r a los sectar ios a q u e l l o s 
p r i n c i p e s c a t ó l i c o s , que se les a n t o j a á los protestantes , 
y á los escr i tores q u e los h a n c o p i a d o , l l a m a r p e r s e g u i -
dores. P e r o desde que los intereses de los q u e los p e r -
s e g u í a n e n t ó n c e s se han m u d a d o , y m i t i g á d o s e e l e s -
p í r i t u de d isputa , han l o g r a d o la t o l e r a n c i a , así c o m o 
t o d a s tas d e m á s sectas , de q u i e n se p u e d e d e c i r q u e s o n 
la patria c o m ú n las P r o v i n c i a s U n i d a s . 

L a histor ia del a r m i n i a n i s m o , y del s ínodo de D o r -
drecht n o s presenta una ocasion m u y n a t u r a l de hacer 
a l g u n a s reHexiones h a r t o importantes p a t a q u e no nos 
sea l í c i t o e l omit i r las I. ¿ P o r q u é se trató de n o v e d a d e s 
de A r m i n i o y sus d i s c í p u l o s , q u e p r e t e n d í a n correg ir y 
moderar la d o c t r i n a de C a l v i n o , e n l o q u e s e g ú n e l l o s 
era demasiado d u r o , y d i f í c i l d e c o n c i l i a r con los a t r i b u -
tos de D i o s ? ¿ N o t e n i a n acaso t a n t o d e r e c h o c o m o C a l -
v i n o , y sus r íg idos s e q u a c e s , p a i a proponer sus o p i -
niones , y hacerlas d o g m a s ? ¿ N o e i a t a m b i é n s u n o r t e 
l a palabra de D i o s ? ¿ N o c i t a b a n textos e n f a v o r de s u 
sent i r? ¿ Y si estos textos eran o b s c u r o s , no les e r a 
l í c i t o interpretar los á su modo , c o m o lo habian h e c h o 
los c a u d i l l o s de ta r e f o r m a ? 11. ¿ S i los protestantes h a -
bian rehusado sujetarse á la autor idad d e l C o n c i l i o d e 
T r e n t o , porque los prelados de q u e se c o m p o n í a esta 
j u n t a e r a n á un mismo t i e m p o partes y j u e c e s , en q u é 
p r i n c i p i o se f u n d a b a e l s inodo de D o r d r e c h t para p r e -
tender q u e los a t m i n i a n o s subscribiesen a su dec is ión, 
s i e n d o así , que ie ponían las m i s n u s o b j e c i o n e s , q u e 
los primeros reformadores habian puesto contra e l C o n -
c i l i o de T r e n t o ? ¿ Y si los ministros c o n g r e g a d o s en D o r -
drecht tenian razón para responderles , q u e los arr íanos , 
l o s n e s i o r i a n o s , y los otros hereges de los primeros s i -
g l o s habian s ido justamente c o n d e n a d o s por unos C o n -
c i l i o s , c u y o s miembros eran sus d e n u n c i a d o r e s , sus 



S i g l o c o n t r a r i o s ' , porque d e s e c h a b a n la a u t o r i d a d del C o n c i -
. X V I I . d e T r e n t o , con p r e t e x t o de q u e sus contrar ios los 

h a b i a n j u z g a d o en é l? I l l . ' S i era c i e r t o , q u e la disputa 
q u e s e h a b i a m o v i d o e n t r e los t e ó l o g o s de las iglesias 
de H o l a n d a , t o c a n t e á la p r e d e s t i n a c i ó n y á la gracia^ 

-no p o d i a d e c i d i r s e s ino por un s í n o d o , se s e g u í a , que 
l a p a l a b r a de Dios n o es la ú n i c a r e g l a de la f e , y que 
e n las q t i e s t i o n e s , c ú y o o b j e t o es e l d o g m a , á la Iglesia^ 
c o m o á t r i b u n a l i n f a l i b l e , y s u p r e m o , per tenece dec i -
d i r , p o r s e n t e n c i a i r r e v o c a b l e , lo q u e se debe creer, 
y lo q u e se debe c o n d e n a r . I V . Q u a n d o después de la 
d e c i s i ó n d e l s ínodo se f o r z a b a á los pastores y á los fie-
les á s u b s c r i b i r á él-, q u a n d o se d e s p o j a b a de sus e m -
pleos- á los q u e r e h u s a b a n acceder á e l l o , q u a n d o se 
l e s t r a t a b a d e h é r e g e s , y de e x c o m u l g a d o s , se tenia por 
c i e r t o , q u e la Iglesia t iene d e r e c h o á pedir á sus hijos 
una s u m i s i ó n , n o s o l a m e n t e e x t e r i o r , s i n o interior y 
s i n c e r a á sus d e c r e t o s , y á c a s t i g a r á los inobedientes; 
en esto s e s e g u í a n las huel las de la Ig les ia r o m a n a ; con 
q u e se r e c o n o c í a , que los autores d e la r e f o r m a habian 
h e c h o a g r a v i o en acusar á la Ig les ia romana de o p r e -
sión , y d e t i r a n í a , p o r q u e querían- q u e sus sentencias" 
s i r v i e s e n d e r e g l a en mater ia de d ' o c t r l n l , que á nadie 
fuese p e r m i t i d o despreciar su a u t o r i d a d , y q u e e x c l u í a 
de su g r e m i o á todos los q u e perseveraban en el error 
d e s p u é s d e s u def in ic ión . V . Por ú l t i m o , los ministros 
que C o m p o n í a n e l s í n o d o de D o r d r e c h t f u n d a b a n la a u -
t o r i d a d qt íe se »tr ibuían , e n las ' promesas q u e Jesu-
c r i s t o h i z o á la Ig les ia , a s e g u r á n d o l e que estaba con 
e l la hasta la c o n s u m a c i ó n ' d o los s i g l o s ; de d o n d e con-
c l u í a n , q u e es tando c o n g r e g a d o s en n o m b r e de J e s u -
chr is to p o r Ínteres de la v e r d a d , se debia creer que J e s u -
c h r i s t o e s t a b a en medio de e l l o s , y q u e su 'espíritu ha-
b l a r í a p o r su boca. ¿ N o es cosa m u y extraña que la 
I g l e s i a p r o t e s t a n t e haya usado del mismo l e n g u a g e , y 
t e n i d o la misma c o n d u c t a q u e la Iglesia r o m a n a , despues 
de haber a t r i b u i d o á d e l i t o en e l la esta c o n d u c t a y este 
l e n g u a g e ? 

S i g l o 

A R T I C U L O V I . X V I I . 

Estado del calvinismo en Francia desde la muerte de 
fique IV. basta la revocación del edicto 

de Nantes. 

I V f i é n t r a s q u e E n r i q u e I V . o c u p ó el t r o n o v i v í e r o a 
en paz los ca lv in is tas de F r a n c i a , y g o z a r o n sin z o z o b r a 
de las v e n t a j a s que se les habian c o n c e d i d o por el e d i c t o 
de N a n t e s . Este e d i c t o , que fixaba su estado en el r e y n o , 
les era demasiado f a v o r a b l e para q u e dexasen d e t e n e r 
la sagacidad é ínteres de n o e m p r e n d e r nada q u e p u d i e -
se inducir a l gobierno á l imitar los p r i v i l e g i o s q u e ha--
bian adquir ido , ó á p r i v a r l o s de el los. E n r i q u e los a m a -
ba , habia nac ido y habia v i v i d o en m e d i o de el los. D e -
bía á su af ición y á sus s e r v i c i o s u n a parte de su g l o r i a ; 
y la conquis ta de su r e y n o , f r u t o de sus v ictor ias y de 
su pac iencia , era al mismo t i e m p o el de su va lor y el 
de su fidelidad ; jifero este pr íncipe n o d e x a b a de conocer 
su g e n i o i n q u i e t o y m o v e d i z o , su i n c l i n a c i ó n á la i n d e -
pendencia , y el hábito q u e t e n i a n de a b u s a r s iempre de 
las leyes v e n t a j o s a s , q u e las c i r c u n s t a n c i a s l e s h u b i e r a n 
proporc ionado. E s t a b a á la mira de e l los para i m p e d i r q u e 
saliesen de los l ímites q u e l e s había* señalado , y en l o s 
q u a l e s n o quería que lo o b l i g a s e n á hacerlos entrar o t r a 
v e z , así c o m o un padre está á la mira de sus hijos para 
prevenir las fa l tas , que tendr ia q u e c a s t i g a r . E n r i q u e , 
m e z c l a n d o diestramente la b l a n d u r a c o n la e n t e r e z a , q u e 
es el punto de la perfección en el g r a n d e arte del g o b i e r -
n o , sabia c o n t e n e r todos los part idos. U n a a d m i n i s t r a c i ó n 
justa y v igorosa es de parte d e l s o b e r a n o e l v e r d a d e r o 
p r i n c i p i o de la fe l i c idad p ú b l i c a , porque c o m p r e h e n d í e n -
d o i g u a l m e n t e á todas las c lases del e s t a d o , las c o n t r a -
pesa una con o t r a , y c o n este e q u i l i b r i o mant iene la 
s u b o r d i n a c i ó n , la q u i e t u d y la armonía . Enr ique había 
e n c o r t r a d o este precioso secreto , y la F r a n c i a sosegada 
y próspera despues de ¡antas c a l a m i d a d e s . c o g i a sus f e -
l i c e s truros. 

P e r o l u e g o que este p r í n c i p e , el m a y o r de los r e y e s , 
y el mejor de los hombres , á q u i e n la m u e r t e habia res-
p e t a d o t a n t a s veces e n medio de los c o m b a t e s , se r indió 
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S i g l o c o n t r a r i o s ' , porque d e s e c h a b a n la a u t o r i d a d del C o n c i -
. X V I I . J¡° d e T r e n t o , con p r e t e x t o de q u e sus contrar ios los 

h a b i a n j u a g a d o en é l? I l l . ' S i era c i e r t o , q u e la disputa 
q u e s e h a b i a m o v i d o e n t r e los t e ó l o g o s de las iglesias 
de H o l a n d a , t o c a n t e á la p r e d e s t i n a c i ó n y á la gracia^ 

-no p o d i a d e c i d i r s e s ino por un s í n o d o , se s e g u í a , que 
l a p a l a b r a de Dios n o es la ú n i c a r e g l a de la f e , y que 
e n las q t i e s t i o n e s , c ú y o o b j e t o es e l d o g m a , á la Iglesia^ 
c o m o á t r i b u n a l ir i faí iblé , y s u p r e m o , per tenece dec i -
d i r , p o r s e n t e n c i a i r r e v o c a b l e , lo q u e se debe creer, 
y lo q u e se debe c o n d e n a r . I V . Q u a n d o después de la 
d e c i s i ó n d e l s ínodo se f o r z a b a á los pastores y á los fie-
les á s u b s c r i b i r á él-, q u a n d o se d e s p o j a b a de sus e m -
pleos- á los q u e r e h u s a b a n acceder á e l l o , q u a n d o se 
i e s t r a t a b a d e h é r e g e s , y de e x c o m u l g a d o s , se tenia por 
c i e r t o , q u e la Iglesia t iene d e r e c h o á pedir á sus hijos 
una s u m i s i ó n , n o s o l a m e n t e e x t e r i o r , s i n o interior y 
s i n c e r a á sus d e c r e t o s , y á c a s t i g a r á los inobedientes; 
en esto s e s e g u i a n las huel las de la Ig les ia r o m a n a ; con 
q u e se r e c o n o c í a , que los autores d e la r e f o r m a habian 
h e c h o a g r a v i o en acusar á la Ig les ia romana de o p r e -
sión , y d e t i r a n í a , p o r q u e querían- q u e sus sentencias" 
s i r v i e s e n d e r e g l a en mater ia de d'potrlná , que á nadie 
fuese p e r m i t i d o despreciar su a u t o r i d a d , y q u e e x c l u í a 
de su g r e m i o á todos los q u e perseveraban en el error 
d e s p u é s d e s u def in ic ión . V. Por ú l t i m o , los ministros 
que C o m p o n í a n e l s í n o d o de D o r d r e c h t f u n d a b a n la a u -
t o r i d a d qt íe se »tr ibuían , e n las ' promesas q u e Jesu-
c r i s t o h i z o á la Ig les ia , a s e g u r á n d o l e que estaba con 
e l la hasta la c o n s u m a c i ó n 'da los s i g l o s ; de d o n d e con-
c l u í a n , q u e es tando c o n g r e g a d o s en n o m b r e de J e s u -
chr is to p o r Ínteres de la v e r d a d , se debia creer que J e s u -
c h r i s t o e s t a b a en medio de e l l o s , y q u e su 'espíritu ha-
b l a r í a p o r su boca. ¿ N o es cosa m u y extraña que la 
I g l e s i a p r o t e s t a n t e haya usado del mismo l e n g u a g e , y 
t e n i d o la misma c o n d u c t a q u e la Iglesia r o m a n a , despues 
de haber a t r i b u i d o á d e l i t o en e l la esta c o n d u c t a y este 
l e n g u a g e ? 

S i g l o 

A R T I C U L O V I . X V I I . 

Estado del calvinismo en Francia desde la muerte de 
fique IV. basta la revocación del edicto 

de Nantes. 

I V f i é n t r a s q u e E n r i q u e I V . o c u p ó el t r o n o v i v í e r o a 
en paz los ca lv in is tas de F r a n c i a , y g o z a r o n sin z o z o b r a 
de las v e n t a j a s que se les habian c o n c e d i d o por el e d i c t o 
de N a n t e s . Este e d i c t o , que fixaba su estado en el r e y n o , 
ies era demasiado f a v o r a b l e para q u e dexasen d e t e n e r 
la sagacidad é Ínteres de n o e m p r e n d e r nada q u e p u d i e -
se inducir a l gobierno á l imitar los p r i v i l e g i o s q u e h a -
bían adquir ido , ó á p r i v a r l o s de el los. E n r i q u e los a m a -
ba , habia nac ido y habia v i v i d o en m e d i o de el los. D e -
bía á su af ición y á sus s e r v i c i o s u n a parte de su g l o r i a ; 
y la conquis ta de su r e y n o , f r u t o de sus v ictor ias y de 
su pac iencia , era al mismo t i e m p o el de su va lor y el 
de su fidelidad ; jifero este pr íncipe n o d e x a b a de conocer 
su g e n i o i n q u i e t o y m o v e d i z o , su i n c l i n a c i ó n á la i n d e -
pendencia , y el hábito q u e t e n i a n de a b u s a r s iempre de 
las leyes v e n t a j o s a s , q u e las c i r c u n s t a n c i a s l e s h u b i e r a n 
proporc ionado. E s t a b a á la mira de e l los para i m p e d i r q u e 
saliesen de los l ímites q u e l e s h a b í a - s e ñ a l a d o , y en l o s 
q u a l e s n o quería que lo o b l i g a s e n á hacerlos entrar o t r a 
v e z , así c o m o un padre está á la mira de sus hijos para 
prevenir las fa l tas , que tendr ia q u e c a s t i g a r . E n r i q u e , 
m e z c l a n d o diestramente la b l a n d u r a c o n la e n t e r e z a , q u e 
es el punto de la perfección en el g r a n d e arte del g o b i e r -
n o , sabia c o n t e n e r todos los part idos. U n a a d m i n i s t r a c i ó n 
justa y v igorosa es de parte d e l s o b e r a n o e l v e r d a d e r o 
p r i n c i p i o de la fe l i c idad p ú b l i c a , porque c o m p r e h e n d í e n -
d o i g u a l m e n t e á todas las c lases del e s t a d o , las c o n t r a -
pesa una con o t r a , y c o n este e q u i l i b r i o mant iene la 
s u b o r d i n a c i ó n , la q u i e t u d y la armonía . Enr ique había 
encontrado este precioso secreto , y la F r a n c i a sosegada 
y próspera despues de tantas c a l a m i d a d e s . c o g i a sus f e -
l i c e s frutos. 

P e r o l u e g o que este p r í n c i p e , el m a y o r de los r e y e s , 
y el mejor de los hombres , á q u i e n la m u e r t e había res-
p e t a d o t a n t a s veces e n medio de los c o m b a t e s , se r indió 

Tom. VI. c c 
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S i g l o á los g o l p e s d e l f a n a t i s m o , t o d o v o l v i ó á p a r a r e n d e s -

X V I I . ó r d e n y c o n f u s i o n . ; U n s u c e s o t a n f u n e s t o p o d í a acaso 

p r o d u c i r o t r a c o s a q u e a l b o r o t o s , c o n m c l o n e s v i ó l e n l a s , 

p a r c i a l i d a d e s , m a n e j o s d i s i m u l a d o s ó « m u í r n o s o s , y la 

d e s t r u c c i ó n de t o d a s las b a r r c r a s q u e se h a b i a n o p u e s t o á 

l o s m a l o s d e s i g n i o s d e l o s á n i m o s t u r b u l e n t o s , de los 

g r a n d e s a m b i c i o s o s , y d e los c i u d a d a n o s m a l i n t e n c i o -

n a d o s ? E n los p r i n c i p i o s f u i g e n e r a l la c o n s t e r n a c i ó n , 

y t o d o s s i n t i e r o n y se l a m e n t a r o n de l a p é r d i d a que se 

a c a b a b a d e t e n e r , m é n o s los q u e e r a n a u t o r e s de e l la ; 

p e r o m u y e n b r e v e , e n m e d i o d e l l u t o y d e la a f l icc ión 

s e f o r m a r o n y a g i t a r o n p a r t i d o s c o n e l fin d e s a c a r p r o -

v e c h o d e l a s c i r c u n s t a n c i a s . L o s c o r t e s a n o s d i e r o n e s e m -

p l o , c o m o e s r e g u l a r , e n estas o c a s i o n e s . S i e n d o m a y o -

r e s sus i n t e r e s e s , y m a s v i v a s sus p a s i o n e s , d e b í a esperarse, 

q u e l a s c o m p e t e n c i a s y l a s d i s c o r d i a s h a b i a n de e m p e -

z a r p o r e l l o s T o d o s q u e r í a n h a c e r s e n e c e s a r i o s o t e m i -

b l e s , h a c e r s e t e m e r p a r a h a c e r s e e s t i m a r , t e n e r parte 

e n las g r a c i a s y e n l a s l i b e r a l i d a d e s q u e l a t u t o r a n o es-

c a s e a b a , p a r a c o m p r a r p a r c i a l e s , y s o b r e t o d o e n los 

n e g o c i o s y e n l a a u t o r i d a d ; p e r o e s t o s m o v i m i e n t o s de 

l a a m b i c i ó n y d e l a c o d i c i a , q u e e x c i t a r o n t a n t o s albo-

r o t o s e n e l r e y n o , h a s t a e l m i n i s t e r i o de H i c b e l i e u , no 

p e r t e n e c e n i n u e s t r o a s u n t o , y n o h u b i é r a m o s hecho 

m e n c i ó n d e e l l o s , sí l o s m a n e j o s d e l a c o r t e , l a s ma-

r a ñ a s d e l o s g r a n d e s , s u s q u e j a s , sus d i s g u s t o s , y e l 

a p r i e t o e n q u e p u s i e r o n a l m i n i s t e r i o , n o h u b i e s e n e x -

c i t a d o á los c a l v i n i s t a s á a l b o r o t a r s e e n l a s p r o v i n c i a s 

e n d o n d e e s t a b a n e n m a y o r n ú m e r o , y m u y e n b r e v e á 

t o m a r l a s a r m a s . 

P a r a su g o b i e r n o t e n í a n s u g e t o s p o d e r o s o s y d iestros 

c o m o e l p r i n c i p e d e C o n d e , q u e s i n t e n e r l e s m u c h o c a -

r i ñ o , se h a b i a l i g a d o c o n e l l o s , p o r q u e e r a n á propós i to 

p a r a s e r v i r á s u O d i o c o n t r a e l m a r i s c a l d e A n c r e , y á 

s u r e s e n t i m i e n t o c o n t r a l a g o b e r n a d o r a , q u e n o o b r a b a 

s i n o por i n f l u x o d e e s t e d e s p r e c i a b l e e x t r a n g e r o . E l m a -

r i s c a l d e B o v í l l o n , e s p í r i t u s e d i c i o s o y l i g e r o , a f e c t o á 

los p r o t e s t a n t e s p o r s u s p r i n c i p i o s , y t a n t o m a s ze loso 

d e sus i n t e r e s e s , q u a n t o n o h a b i e n d o p o d i d o l o g r a r sus 

¡ d e a s p o r p a r t e d e la c o r t e , e l d e s e o d e la v e n g a n z a h a -

c í a m a s f e r v o r o s o s u z e l o . E l d u q u e d e R o l l a n , e l señor 

m a s r i c o d e l r e y n o , y e l m a s s i n c è r a m e n t e d e v o t o a su 

G E N E R A L . 2 0 3 

p a r t i d o : por ú l t i m o , l a T r e s n o u i l l e , S o u b i s e , C h a t i - S i g l o 

l l o n , y o t r o s m u c h o s d e l a s c a s a s m a s i l u s t r e s , c o n q u i e n X V I I -

s e h a b i a u n i d o u n a n o b l e z a i n n u m e r a b l e y v a l e r o s a . L o s 

• p r e t e n d i d o s r e f o r m a d o s , s o s t e n i d o s p o r p e r s o n a s d e t a n 

-a l ta g e r a r q u í a , y d e c a p a c i d a d t a n g e n e r a l m e n t e c o n o -

c i d a , p e n s a r o n e n a p r o v e c h a r s e d e l a m a l a i n t e l i g e n c i a 

q u e h a b i a e n t ó n c e s e n t r e la c o r t e y los g r a n d e s . J u n t á -

r o n s e e n S a u m u r e l a ñ o d e 1 6 1 5 c o n b e n e p l á c i t o d e l a 

r e y n a p a t a d e l i b e r a r s o b r e l o s n e g o c i o s , g e n e r a l e s d e s u 

c o m u a i o n , y s o b r e e l m o d o d e p o r t a r s e e n e l e s t a d o p r e -

s e n t e d e l a s c o s a s . E s t a j u n t a f u é m u y s o s e g a d a , p o r q u e 

e l m a r i s c a l de B o v í l l o n q u e r í a l l e v a r s e b i e n c o n la t u t o -

r a y e l m i n i s t e r i o , q u e le h a b i a n h e c h o m a g n í f i c a s p r o -

m e s a s , y q u e p a r a c o n s e g u i r s u e x e c u c i o n , t r a b a j a b a n 

e n v o l v e r los á n i m o s d e u n m o d o c o n f o r m e á s u s i d e a s . 

P r o p o n í a s e m a n e j a r l a s d e l i b e r a c i o n e s d e m o d o q u e f u e -

s e n a g r a d a b l e s á la c o r t e , s i n ser c o n t r a r i a s á los i n t e -

r e s e s e s e n c i a l e s d e s u p a r t i d o . P a r a c o n s e g u i r l o c o n t a b a 

c o n la s u t i l e z a d e s u i n g e n i o , c o n l o s m e d i o s q u e le p r o -

p o r c i o n a b a á t i e m p o e n los c a s o s á r d u o s , y c o n e l v a -

l i m i e n t o q u e t e n i a c o n los d e s u p a r t i d o , s i n o l v i d a r e l 

a g r a d e c i m i e n t o d e l a c o r t e d e s p u e s q u e l o h u b i e s e l o -

g r a d o ; p e r o sus e s p e r a n z a s q u e d a r o n b u r l a d a s e n u n o y 

o t r o p u n t o . E n l a j u n t a - h a b i a s u g e t o s p e r s p i c a c e s , q u e 

p e n e t r a r o n s u s i n t e n c i o n e s , y q u e d e s t r u y e r o n el e f e c t o 

d e l a s m e d i d a s q u e h a b i a t o m a d o ; y c o m o n o h a b í a s a -

l i d o b i e n , n o le r e m u n e r ó l a c o r t e t o d o s l o s t r a b a j o s q u e 

s e h a b i a t o m a d o para s e r v i r l a . 

L a s r e s o l u c i o n e s d e l a j u n t a f u é r o n , p u e s , d e t o d o 

p u n t o d i f e r e n t e s d e l a s q u e l a c o r t e se h a b i a e s f o r z a d o 

p a r a s u g e r i r l a por m e d i o d e l m a r i s c a l d e B o v í l l o n . D e -

c r e t ó q u e se h i c i e s e n r e p r e s e n t a c i o n e s a l r e y s o b r e l a 

i n f r a c c i ó n d e l e d i c t o d e N a n t e s , q u e j á n d o s e los r e f o r m a -

d o s d e q u e s e h a b i a c o n s p i r a d o c o n t r a é l m u c h a s v e c e s , 

p i d i e n d o su p l e n a y e r n e r a e x e c u c i o n ; c o m o t a m b i é n e l 

g o c e p a c í f i c o de t u d o s l o s p r i v i l e g i o s c o n c e d i d o s á los 

p r o t e s t a n t e s p o r e s t a l e y . A e s t a s ú p l i c a se a ñ a d i e r o n 

o t r a s m u c h a s ; u n a s q u e m i r a b a n á a u m e n r a r l a s p r e r o -

g a t i v a s y l i b e r t a d d e la r e l i g i ó n p r o t e s t a n t e ; o t r a s , q u e 

t e n i a n por fin h a c e r r e c a e r e n e l e s t a d o l o s g a s t o s á q u e 

e s t a b a n o b l i g a d o s l o s d e e s t a r e l i g i ó n para la m a n u t e n -

c i ó n y a b a s t e c i m i e n t o de l a s p l a z a s de s e g u r i d a d q u e h a -

C c a 
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S i g l o b i a n l o g r a d o . T o d a s a n u n c i a b a n por p a r t e s u y a u n a i n -

X V I I . « e n c i o n p r e m e d i t a d a de v a l e r s e , e n q u a n t o p u d i e s e n , de 

l o s a p u r o s e n q u e p o n i a n á l a t u l o r a ; y d e l a s o t r a s t u r -

b a c i o n e s , q u e son l a s r e s u l t a s r e g u l a r e s d e u n a menor 

e d a d . E l m i n i s t e r i o n o s e a l u c i n ó c o n l a s p r o t e s t a s de 

z e l o y d e fidelidad c o n q u e e l c o n g r e s o a c o m p a ñ ó sus r e -

p r e s e n t a c i o n e s . D e s p r e c i ó s u s s ú p l i c a s , q u e c o n t e n i a n 

v e i n t e y c i n c o a r t í c u l o s , c o m o e x ó r b i t a n t e s , i m p o r t u n o s 

e n l a s c i r c u n s t a n c i a s a c t u a l e s , d e s t i t u i d a s d e t o d o f u n -

d a m e n t o r a c i o n a l , y c o n t r a r í a s a l b i e n d e l es tado. S e -

g ú n la d i s p o s i c i ó n e n q u e s e h a l l a b a n los á n i m o s , n o se 

n e c e s i t a b a m a s para i n d i s p o n e r l o s y h a c e r l o s r e b e l a r . T o -

d o e s t o q u e a c a b a m o s d e r e f e r i r h a b i a p a s a d o e l a ñ o de 

1 6 1 1 , y d e s d e e l s i g u i e n t e los c a l v i n i s t a r , a n i m a d o s y 

a p o y a d o s p o r los o t r o s m a l c o n t e n t o s , e m p e z a r o n á a l b o -

r o t a r s e e n san J u a n d e A n g e l y , e n l a R o c h e l a , y en 

a l g u n o s o tros p a r a g e s . E s c i e r t o , q u e e s t a s n o e r a n t o -

d a v í a m a s q u e u n a s c o n m o c i o n e s p a s a g e r a s , q u e se a p a -

c i g u a b a n c o n c o n v e n i o s y p r o m e s a s ; p e r o n o e r a d i f í -

c i l d e c o n o c e r q u e e s t a a g i t a c i ó n , e s t o s t u m u l t o s eran 

p r e l u d i o d e u n a t e m p e s t a d , q u e n o t a r d a r í a e n romper. 

Ki rey p u b l i c ó e l a ñ o 1 6 2 0 u n e d i c t o , por e l qusl 

•se r e u n í a B e a r n e c o n l a c o r o n a , y s e r e s t i t u í a n á sus 

a n t i g u o s d u e ñ o s t o d o s l o s b i e n e s e c l e s i á s t i c o s de esta p r o -

v i n c i a , u s u r p a d o s por los c a l v i n i s t a s d e s d e los t iempos 

d e J u a n a d e A l b r i t . , r e y n a d e N a v a r r a . L a p r e s e n c i a del 

r e y , q u e h a b l a p a s a d o á B e a r n e , f a c i l i t ó l a e x e c u c i o u 

d e e s t e e d i c t o ; p e r o n o i m p i d i ó l a s h a b l i l l a s y d i s g u s t o de 

•los c a l t i n i s u s . D é l a s q u e j a s y a m e n a z a s s e p a s ó i n m e -

d i a t a m e n t e á l o s e f e c t o s . J u n t á r o n s e , t o m á r o n s e l a s armas, 

l e v a n t ó s e l a b a n d e r a d e l a r e b e l i ó n , y l a g u e r r a c i v i l 

se d e c l a r ó e n l a s p r o v i n c i a s m e r i d i o n a l e s , en d o n d e los 

r e f o r m a d o s t e n i a n s u s p r i n c i p a l e s e s t a b l e c i m i e n t o s . Sus 

. p r i n c i p i o s , l a f o r m a d e g o b i e r n o e s t a b l e c i d a e n sus i g l e -

«ias , y s u i n c l i n a c i ó n n a t u r a l l o s a r r a s t r a b a n h a c i a la i n -

d e p e n d e n c i a . H a c i a m u c h o ¡ t i e m p o q u e h a b i a n i d e a d o e l 

p l a n d e u n a r e p ú b l i c a f e d e r a t i v a , q u e s e p r o p o n í a n e x i g i r 

e n F r a n c i a á i m i t a c i ó n d e los p r o t e s t a n t e s d e A l e m a n i a , y l a s 

c i r c u n s t a n c i a s p r e s e n t e s l e s p a r e c i e r o n f a v o r a b l e s para la 

« x e c u c i o n d e e s t e p r o y e c t o . P o r c o n s i g u i e n t e d i v i d i e r o n 

«1 r e y n o e n o c h o c i r c u i o s , c a d a u n o de los q u a l e s tenia 

s u s t r o p a s , su g e n e r a l p a r t i c u l a r , sus m i n i s t r o s p ú b l i -

t a O 

C E S E R A I . J o y 

e o s d e j u s t i c i a y d e h a c i e n d a , s u a d m i n i s t r a c i ó n e c o n ó - S i g l o 

m i c a , y s u p o l i c í a , s u m i n j s t r a n d o i u n c o n t i n g e n t e d e - X V U . 

t e r m i n a d o d e t r o p a s , y d i n e r o p a r a m a n t e n e r la c a u s a 

c o m ú n . E r a n e c e s a r i o r e u n i r i o d o s e s t o s c u e r p o s , y l o s 

. c a u d i l l o s q u e e l l q s m i s m o s se h a b i a n t o m a d o b a x o d e l 

m a n d o d e u n m i s m o g e n e r a l , .que d i r i g i e s e s u ? m o v i m i e n -

t o s y o p e r a c i o n e s . T r e s s e ñ o r e s i g u a l m e n t e p o d e r o s o s e n 

s u p a r t i d o p o d í a n a s p i r a r á e s t e p r i m e r p u e s t o ; L e s d i -

g u i e r e s , B o v i l l o n y R o b a n ' p e r o e j p r i m e r o se h a b i a 

a c e r c a d o á la c o r t e , q u e le h a b i a p r o m e t i d o la e s p a d a 

d e c o n d e s t a b l e , y n o e s p e r a b a m a s q u e . v e r - c u m p l i d a e s -

ta p r o m e s a p a r a m u d a r d e r e l i g i ó n : e l s e g u n d o s e h a -

b i a h e c h o s o s p e c h o s o á t o d o s los c a l v i n i s t a s z e l o s ó s , y 

p r i n c i p a l m e n t e á ios m i n i s t r o s por q u i e n se g o b e r n a b a e l 

p u e b l o d e s d e e l c o n g r e s o (ie, S a u m u r , e n . d o n d e h a b í a 

h e c h o e l p a p e l d e u n hoir .bre , q u e no' o b r a s i n o c o n e l 

fin d e s u i n t e r é s p r o p i o ¡ e l tercer-o por e l c o n t r a r io , e r a 

s u p e r i o r á l a s e s p e r a n z a s p o r . l a g r a n d e z a d e su f o r t u n a 

y s u p e r i o r á la s e d u c c i ó n p o r s u á n i m o a l t i v o , a n s i o s o 

d e la. d o m i n a c i ó n , e n e m i g o d e t o d o y u g o , i n c a p a z d e 

a r t i f i c i o , y m a s i n c a p a z t o d a v í a d e c e d e r á l a v o l u n t a d 

-<je los q u e g o b e r o i b a n . E l i g i ó , s e l e , p u e s , p a r a m a n d a r 

t o d a s l a s t r o p a s d e l a n u e v a r e p ú b l i c a c o n e l t í t u l o d e 

g e n e r a l í s i m o ; y e s t e s e ñ o r , m é n o s p o r a m b i c i ó n q u e p o r 

g e n i o , a d m i t i ó sin r e p a r o u n t t t u l o ,. q u e l e l i s o n j e a b a 

m a s q u e q u a n t o s d e b i a á su n a c i m i e n t o . 

L a r e b e l i ó n se c o m u n i c ó m u y p r o n t o á t o d a s las p r o -

v i n c i a s d e d o n d e e s t a b a n e n a u g e los p r o t e s t a n t e s , y 

L u i s X l l l . se v i o o b l i g a d o , c o m o s u p a d r e , á t o m a r l a s 

a r m a s p a r a s u j e t a r á sus p r o p i o s v a s a l l o s . E s t e p r í n c i p e 

t e n i a a q u e l v a l o r , q u e h a c e s u f r i b l e s l a s f a t i g a s d e ia 

g u e r r a , y q u e e n s e ñ a á n o t e m e r los p e l i g r o s d e e l l a . 

S i n o t u v o a q u e l l a s u b l i m i d a d d e i n g e n i o , a q u e l l a e n -

t e r e z a q u e m a n . f i e s t a n u n a a l m a l l e n a d e v i g o r y d e f o r -

t a l e z a , si l o d o m i n a r o n e n q u a n t o v i v i ó f a v o r i t o s p o c o 

d e s u d e v o c i o n , y u n m i n i s t r o d e q u i e n e n v i d i ó e l t a -

l e n t o y l a d i c h a ; se p u e d e p o r l o m é n o s a s e g u r a r , q u e 

a l f r e n t e d e l o s e j é r c i t o s s e r e c o n o c i ó e n é l a l h i j o de 

E n r i q u e I V . L a i n t r e p i d e z , q u e d e n a d a s e e s p a n t a , e l 

v a l o r a c t i v o y s o s e g a d o a u n m i s m o t i e m p o , q u e es e l 

d e los g r a n d e s c a p i t a n e s , d i o p r u e b a s d e e l l o e n l o d e 

l a is la d e R j e s , e n d o n d e S o u b i s e s e h a b i a . f o r t i f i c a d o 



S i g l o c o n un c u e r p o d e buenas i r o p a s , en el s i t io de R o y a n , 

X V I I . en el d e M o n t a l b a n , a u n q u e no s a l i ó b ien , y e n iodos 
los d e m á s e n c u e n t r o s arr iesgados d e e s í a g u e r r a , c u y o 
suceso h u b i e r a s i d o c o m p l e t o , si la destreza de sus g e -
nerales hubiese a y u d a d o á su v a l o r , - pero en t a n t o que 
tina mitad de la F r a n c i a pe leaba c o n la otra , y que el 
f u e g o de la s e d i c i ó n parecia no estar para ext inguirse , 
los c a u d i l l o s de los c a l v i n i s t a s , ocupados c o n sus i n t e -
reses part icu lares , t r a b a j a b a n e n h a c e r l a p s z ' , en l o q u e 
todos, g a n a r o n a l g u n a cosa : la F o r c é y C t t a t i l l o n l o -
g r a r o n el bastón de m a r i s c a l e s , . L e s d i g u i e r e s la espada 
de c o n d e s t a b l e , los o tros sumas quant iosas , pensiones 
c o n s i d e r a b l e s ; y e l mismo R o h a n , que pasaba por el s u -
g e t o mas d e s i n t e r e s a d o , l o g r ó e l d u c a d o de V a l o i s en 
p r e m i o de su sumis ión. E l a j u s t e se c o n c l u y ó en Privas, 
c i u d a d p e q u e ñ a d e l V i v a r a i s , el áño 1622. E l ed ic to de 
N a n t e s s e c o n f i r m ó en todas sus d ispos ic iones ; y los 
p r o t e s t a n t e s , m a n t e n i d o s e n todos sus p r i v i l e g i o s , d e -
x a r o n las armas , p e r o sin des is t i r de su p r o y e c t o de re-
públ ica , y c o n s e r v a n d o siempre e n el c o r a z o n , con el 
f o m e n t o de la r e b e l i ó n , el ansia d e hacer e f e c t i v a esta 
q u i m e r a , s i e m p r e q u e l o s t i e m p o s se v o l v i e s e n mas fa-
v o r a b l e s . - - < 1» . 

L u e g o q u e q u i s i e r o n e m p e z a r de n u e v o la- g o e r r a , no 
les fa l taron pretextos . L a i n o b s e r v a n c i a del e d i c t o de 
N a n t e s , y d e l T r a t a d o de P r i v a s les suminis traron a l -
g u n o s , porque era imposible q u e todos los a r t í c u l o s se 
observasen en t o d o s los parages en d o n d e habia protes-
tantes , con ta l p u n t u a l i d a d , q u e no hubiese a l g u n o i]tte 
pudiese q u e j a r s e c o n j u s t i c i a ; pero el g o b i e r n o no es-
taba y a en a q u e l es tado de a c o q u i n a t n i e n t o ré i n c e r t i d u m -
bre , q u e habla i n f u n d i d o tanta a u d a c i a en los malos 
c i u d a d a n o s d u r a n t e la m e n o r e d a d d e L u i s XIII . Un iré-
g e n i o v a s t o y poderoso , q u e r e s t i t u y ó muy pronto i la 
F r a n c i a la super ior idad de q u e habia g o z a d o en los f e -
l ices d i a s de E n r i q u e I V . a c a b a b a de tomar las riendas del 
g o b i e r n o . Este era el inmorta l R i c h e l i e u , q u e habla a l -
c a n z a d o la p ú r p u r a y el minister io , i pesar d e las t r a -
mas que se h a b - a n formado para desviar lo . Y a se expe-
r imentaba en F r a n c i a q u i n t o puede un hambre s o l o i n -
fluir en e l bien p ú b l i c o , q u a n d o ha r e c i b i d o d e l c i e l o 
todas las 'prendas necesarias para g o b e r n a r u n g r a n d e ira-

perio. D e x a m o s d i c h o , que e l prudente M o t n a i , a m i g o S i g l o 
de E n r i q u e I V , e l s u g e t o mas aprec íab le y mas respeta- X V 1 L 
d o que habia en todo, el part ido c a l v i n i s t a , habia escti-
to á L u i s X U I . , d i suadiéndole de tomar las armas c o n -
tra los reformados , y d i a i é n d o l e , q u e hacer g u e r r a á sus 
vasal los era mostrar Ji .quena ; q u e l a autor idad con tste 
en la obediencia pacifica del p u e b l o , y que se e s t a b l e -
c e con la prudencia y j u s t i c i a d e l q u e g o b i e r n a . R i i h e -
l ieu , no menos prudente s ino también mas hábi l y m a -
y o r maestro en pol í t ica que no é i , sabia q u e q u a n d o los 
vasa l los se a t r e v e n á a m e n a z a r á su señor , é i n q u i e t a r 
e l es tado , la m a y o r cobardía seria no oponerse á sus 
ideas , y q u e en tales casos , para establecer e s t a o b e -
dienc ia del p u e b l o , q u e es el f t u i o de la p r u d e n c i a y 
de la j u s t i c i a , que da á conocer la inf luencia de la a u -
tor idad en todas las partes de un r e y n o d i la tado , es p r e -
ciso reprimir, fuer temente la r e b e l i ó n , y r e d u c i r á l o s 
rebeldes á 110 poder dañar . 

D e s d e que e l c a l v i n i s m o se h a b i a a t r a y g a d o en F r a n -
c i a , era la R o c h e l a su b a l u a r t e , e l c e n t r o de sus f u e r -
z a s , y el l u g a r desde d o n d e se esparc ía á l o l é j o s el f u e -
g o de las d i s e i n ' o n e s y de los a l b o r o t o s que a g i t a b a n 
a l r e y n o . Esta c i u d a d , rica por el c o m e r c i o , y f u e r t e 
por su s i t u a c i ó n , se bur laba hac ía m u c h o t i e m p o del 
poder de sus señores . Q u a n t o s - hombres e n f u r e c i d o s y 
sediciosos se. ha l laban e n t r e los p r o t e s t a n t e s , otros t a n -
tos se habían r e c o g i d o a l l í . T e n i a n entre sí j u n t a s , en 
d o n d e no se oía otra cosa q u e discursos v i o l e n t o s , ni se 
tomaban o t r a s resoluciones que las d i c t a d a s por e l odio 
al c a t o l i c i s m o , pasión i g u a l m e n t e ,vjva y p r o f u n d a de 
todos los .corazones- L o s magistrados pensaban y o b r a -
b a n c o m o los ministros.; y el p u e b l o , á q u i e n e n a r d e -
cía;]. con sus dec lamaciones , estaba poseído d e l mismo 
furor . Por e l t ratado de P r i v a s se h a b i a e s t a b l e c i d o , q u e 
se demolerla el f u e r t e L u i s , ed i f icado c e r c a de la R o -
c h e l a para tener sujeta esta c i u d a d ; pero este a r t í c u l o 
del t ratado n o se habia puesto en e x e c u c i o n , y este f u e r -
te que amenazaba á la s e g u r i d a d d e los moradores , s u b -
sistía siempre : o b j e t o de i n q u i e t u d y de sobresal to , q u e 
este p u e b l o , e x c i t a d o por los sedic iosos , n o podía m i -
rar s in conmoverse . Este f u é e l p r e t e x t o del a l b o r o t o . 
V o l v i ó s e a l p r o y e c t o de es tab lecer en F r a n c i a una r e -



s i g l o p ú b l i c a protestante , c u y a c a p i t a l habia de ser la Roche-
X V I I . l a . E l plan a n t i g u o f u é la basa del que se del ineó en l a i 

j u n t a s ce lebradas á este fin. H i c i é r o n s e en él a l g u n a s va-
r iac iones para a c o m o d a r s e á las c i r c u n s t a n c i a s , y poner 
por o b r a las n u e v a s ideas quo se h a b i a n f o r m a d o sobre 
u n a empresa , que habla de t e n e r las m a y o r e s resultas-
y c o m o si e l suceso no fuese d u d o s o , se e m p e z a r o n ne-
g o c i a c i o n e s c o n el e x t r a n g e r o , á fin de adquir i r para la 
n u e v a repúbl ica a l i a d o s poderosos q u e armasen en su f a -
v o r , y que v iniesen e n su s o c o r r o q u a n d o fuese c o m -
b a t í Ja. 

De-pues de haber c o n c e r t a d o de este m o d o sus me-
didas con tanta p r u d e n c i a y m a d u r e * , q u a n t a cabe en 
un c o n s e j o d e sediciosos , t o m a r o n las armas los refor-
mados ; pero í pesar de haber t r a b a j a d o en adquirir el 
a p o y o de la Inglaterra , d e la España y de la Holanda; 
d o haber so l ic i tado el de los d u q u e s de Lorena y de S a -
boya , de haber sido b i e n a d m i t i d a s s u j pretensiones con 
los deroas e n e m i g o s d e la F r a n c i a ; c o n t o d o , quedaron 
bur ladas sus esperanzas . L a s t ropas del r e y t e n i a n casi 
por todas partes la v e n t a j a ; y si a l g u n a v e z eran a f o r -
t u n a d a s las armas de los rebe ldes , esta misma prospe-
ridad no servia mas q u e para d e b i l i t a r l o s , y las pérdi-
das q u e tenian al mismo t i e m p o , n o e r a n medios que 
pudiesen c o n d u c i r l o s a l l o g r o de sus d e s i g n i o s . El' i n -
g e n i o de R i c h e l i e u i n f l u í a en todas las empresas d i r i g i -
das por sus órdenes ; y t o d o s a q u e l l o s de quien se v a -
lia . p a r e c e q u e d i s p u t a b a n e n t r e s í q u i é n habia de a y u -
dar a sus ideas con mas i c i o y a c t i v i d a d . S a b í a s e , oue 
n o perdonaba nada , y se temía t o d a v í a mas el desagra-
dar le , que se deseaba e l merecer su favor ; y esta idea 
c o m u n i c a b a a los o f i c i a l e s d e t o d o s grados un a r d o r , una 
v i g i l a n c i a , q u e n o s iempre i n s p i r a n e l c u m p l i m i e n t o de 
la o b l i g a c i ó n ni e l h o n o r ; p e r o este m i n i s t r o e s t a b a e n -
tónces e x p u e s t o al ó d i o , y í las tramas de los cortesa-
nos. S u poder r e c í e n n a c i d o p a r e c í a q u e se trastornaba 
a l g u n a s veces . T o d o s los g r a n d e s e r a n sus enemigos, 
porque u n o de los p r o y e c t o s de su pol í t ica e r a a b a t i r -
los ; y para mantenerse c o n t r a e l los n o h a b i a logrado 
tomar a u n sobre el c o r a z o n del r e y aquel imperio con 

q u e lo d o m i n ó despues. A s í q u e neces i taba de la paz 
para s i mismo , y ss a p r o v e c h ó de la pr imera ocas íoa 
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q u e se presentó para d á i s e l a á los ca lv in is tas . Por e n - S i g l o 
tónces .le bai laba haberles mostrado l o q u e era , y lo X V 1 L 
q u e podían esperar de él , q u a n d o emprendiese de- veras 
e l . reducir los . E l a juste q u e h i z o c o n e l los i 5 de f e b r e -
r o da 1 ó ¿ 6 m a n t e n í a l a s cosas , respecto de sus p r i v i - 1 
l e g i o s y de su r e l i g i ó n , en e l sér en q u e estaban i n -
tes de tomar las armas. S o l a m e n t e se pactó , q u e d e s -
t r u i r í a n el f u e r t e T o d o n q u e h i b l a n l e v a n t a d o en la 
isla de R h é , de. q u e estaban en p o s e s i ó n , y q u e se les 
c o n s e r v ó . • i : _ 

N a b ien habia p a s a d o u n a ñ o d e s p u e s d e l a j u s t e de la 
ú l t i m a p a z , q u a n d o los c a l v i n i s t a s , s iempre i n q u i e t o s , 
s iempre encapr ichados c o n sus Ideas republ icanas , h a -
b i a n ya p r o p o r c i o n a d o n u e v o s a g r a v i o s contra s i , y por 
consis t i ente n u e v o s motivos de v o l v e r á e m p e z a r la g u e r -
ra . E l cardenal se hal laba y a l ibre d e los recelos , que l e ' 
h a b i a n o b l i g a d o á i n t e r r u m p i r l a s operac iones . E l - c a s t i -
g o del c o n d e d e C h a l a i s , sacr iñcado-á s u v e n g a n z a y á 
su s e g u r i d a d , habia i n t i m i d a d o á sus. e n e m i g o s . S u s n e -
g o c i a c i o n e s en las c o r t e s e x t r a n g e r a s lo t r a n q u i l i z a b a n 
respecto de las e m p r e s a j q u e se pudieran acometer por 
f u e r a . D e todas las p o t e n c i a s v e c i n a s , l a I n g l a t e r r a e r a 
la única q u e se hal laba en disposic ión de d a r socorro á 
los . r e b e l d e s ; pero-sea por el c o n o c i m i e n t o q u e t e n i a d o 
l a ve le idad d e C a r l o s 1. y de Buciü J g ^ a m , su m i n i s t r o , 
ó porque tuv iese y a seguros los medios para desv iar l o s 
e fec tos de su mala v o l u n t a d , n o parece q u e le s o b r e -
s a l t a b a n los preparat ivos q u e hacían contra la F r a n c i a . 
Por Mnt'o , i o d o - e s t a b a dispuesto para la e j e c u c i ó n d e l 
g r a n p r o y e c t o q u e habia formado R i c h e l i e u - d e a b a t i r - o l -
c a l v nisinn , y de qui tar ie la R o c h e l a , su p r i n c i p a l f o r - • 
taleza , c e n t r o del fanatismo , y a s d o d e todos los s e -
dic osos. 

L o s de la R o c h e l a por su p a r t e se preparaban para 
hacer la mas v igorosa defensa , d isponiéndose de antema-
n o á sostener t o d o e l Guegó de la g u e r r a , porque no 
d l t d i i a n q u e había de venir sobre e l los . (Tenian tropas , , 
a r t i l l e r í a , m u n l c i o n e s . d e t o d a e s p e c i e , y u n a marina 
mas respetable q u e la del mismo r e y . M u c h o c o n t a b a n 
c o n el socorro de la I n g l a t e r r a ; pero t o d a v í a mas c o n 
su propio val ' 1 r , s i se puede dar ta l n o m s r e á la i n t r e -
p i d e z furiosa de un p u e b l o a l b o r o t a d o c o n t r a su l e g í t W 

To». VI. D d 



S i g l o n o s o b e r a n o , y r e s u e l l o í sufr ir lo t o d o ántes que ren-
X V I I . dirse al y u g o d e u n a autor idad , q u e m i r a b a n c o m o e n e -

m i g a s u y a y de s u r e l i g i ó n . Pero R i c h e l i e u conocia que 
n u n c a l l e g a r l a e l caso de s u j e t a r á los protestantes , y 
de borrarles la e s p e r a n z a de formar u n a r e p ú b l i c a i n d e -
p e n d i e n t e en el c e n t r o del r e y n o , mientras la Rochela 
hiciese f r e n t e a l p o d e r de su sef ior. N o le f u i muy di-
fícil persuadir a l r e y qué para r e d u c i r l a se h a b í a n de e m -
plear á u n mismo t i e m p o f u e r z a , industr ia y constancia. 
E l sit io se e m p e z ó el d í a 10 de a g o s t o de 1 6 2 7 , J se 
c o n t i h u ó COB t o d a la a c t i v i d a d que la presencia del mo-
narca y de su m i n i s t r o p o d i a n i n f u n d i r en unas tiopas 
q u e pe leaban á s u vista. L a a r m a d a de los ingleses habia 
sa l ido ya m a n d a d a por e l d u q u e d e B u c k i n g h a m . K l fin 
d e este g e n e r a l e r a tomar l a isla de R h é , en d o n d e T h o i -
r a s , despues m a r i s c a l de F r a n c i a , estaba al frente de 
un c u e r p o de t r o p a s e s c o g i d a s ; verdad es , q u e los re-
beldes o c u p a b a n a l l í u n p u e s t o de importanc ia . L o s in-
g l e s e s h i c i e r o n s u desembarco sin m u c h a d i f i cu l tad ; pe-
r o T h o i r a s se m a n e j ó c o n t a n t o v a l o r y destreza , y lo 
a y u d a r o n t a n b i e n los q u e estallan á sus órdenes , que 
d e s v a n e c i ó la e m p r e s a , y t u v o B u c k i n g h a m q u e v o l v e r -
se á e m b a r c a r , s i n haber h e c h o nada de lo que se pro— 
p o n í a , l i s t a t e n t a t i v a , p o c o gloriosa para el general i n -
g l e s y para su n a c i ó n , costó mas de o c h o mil hombres, 
s in c o m p r e h e n d e r una p a r l e de la art i l ler ía , de las mu-
n i c i o n e s y del b a g a g e , q u e J u é preciso a b a n d o n a r en la 
c o n f u s i ó n de u n a r e t i r a d a p r e c i p i t a d a -

P e r o a l r e t i r a r s e d ió p a l a b r a ú los de la R o c h e l a de 
v o l v e r m u y p r o n t o c o n mayores fuerzas . E s c ier to , que 
e s t a n d o l ibre la e n t r a d a de la c i u d a d por la parte del 
m a r , la h a b r í a n s a l v a d o los i n g l e s e s , si hubieran q u e r i -
do. E l c a r d e n a l , q u e sin haber a p r e n d i d o e l ar te de la 
g u e r r a suplía á t o d o c o n su I n g e n i o , se o - u p é en buscar 
l o s medios de q u i t a r este recurso á los s i t iados . L a his-
toria de A l e x a n d r o l e suministró un e x e m p l a r , de q u e 

x e s o l v i ó hacer Uso. D e l g e n i o de R i c h e l i e u era repetir, 
para c o n q u i s t a r la R o c h e l a , l o q u e e l v e n c e d o r del Asia 
h a b i a e m p r e n d i d o con buen éx i to para su je tar la a n t i g u a 
T i r o . E n la g u e r r a a n t e c e d e n t e un i n g e n i e r o i t a l i a n o , l l a -
m a d o P o m p e y o T a r g o n l , habia d i s c u r r i d o hacer una es-
t a c a d a p r o l o n g a d a e n e l m a r , par» b l o q u e a r la ciudad. 
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por aquel l a d o , ó á lo m i n o s para estrechar e l paso ; de S i g l o 
m o d o , que c o n art i l ler ía se pudiese impedir á los navios X V I I . 
q u e traxesen socorros el arrimarse. Esta idea n o t u v o l u -
g a r , porque se a justó la pax ; p e r o e l c a r d e n a l , p r e n -
d a d o de una idea , q u e era g r a n d e , a t r e v i d a , y por t a n -
t o d i g n a de a g r a d a r l e , c o m p r e h e n d i ó , que éste era e l 
ú n i c o m e d i o de ver i f icar sus des ignios , y que de n o , se 
ver ía o b l i g a d o , tarde ó t e m p r a n o , á a b a n d o n a r una e m -
presa , de q u e dependia su g l o r i a , y q u i z á la f o r t u n a 
del estado. T o m a d a la r e s o l u c i ó n de construir un d i q u e 
para cerrar la e n t r a d a d e l p u e r t o , se e n c a r g a r o n de d i -
r i g i r esta g r a n d e o b r a dos i n g e n i e r o s franceses , L u i s 
M e t e s c a u , y J u a n T i r i o t . T r a b a j ó s e e n e l l a s in c e s a r 
por mas de c i n c o meses , y h u b o que v e n c e r obstáculos 
de todas especies , v i e n t o s , g o l p e s de mar , la d e s i g u a l -
dad del f o n d o , la t e m p o r a d a de las l l u v i a s y de las t e m -
pestades ; p e r o a l fin con la a b u n d a n c i a de obreros , c o n 
e l m o v i m i e n t o c o n t i n u o de las m á q u i n a s , la c a p a c i d a d de 
los d o s i n g e n i e r o s , q u e h a l l a b a n recursos en su arte p a -
ra remediar todos los i n c o n v e n i e n t e s , y sobre t o d o , c o n 
la pac iencia del cardenal , c o n los e l ó g i o s q u e hac ía ¿ 
t i e m p o , y e l d i n e r o , q u e n o escaseaba , se a c a b ó de t o -
do p u n t o este famoso d i q u e e n e l mes de m a y o d e 1Ó279 
s iendo de setec ientas quarenta toesas d e l a r g o , y una a n -
c h u r a proporc ionada , y c o n e s t o á prueba de c a n o n y 
d e las olas. Baterías c o l o c a d a s de d i s t a n c i a en d i s t a n c i a , 
y un c r e c i d o n ú m e r o de b u q u e s c a r g a d o s de art i l ler ía , i m -
p e d í a n e l acercarse. As í , q u a n d o los ingleses se a d e l a n -
t a r o n para a t a c a r l o , se les rec ib ió con u n f u e g o t a n v i o -
l e n t o , q u e se ret i raron otra v e z s in h a b e r h e c h o n a d a , 
a b a n d o n a n d o á los de la R o c h e l a á sí mismos , y desespe-
rando de poder l ibrarlos d e la suerte q u e les a m e n a z a b a . 

S i n e m b a r g o , la c i u d a d , a c o s a d a por todas partes , 
y no esperando y a socorro , e x p e r i m e n t a b a todos los h o r -
rores d e l hambre ; pero e l f a n a t i s m o , la mas v i o l e n t a y 
mas feroz de todas las pasiones , hace á los hombres c a -
paces de sufr ir lo t o d o . E n ménos de u n s i g l o han d a d o 
p r u e b a de esta triste v e r d a d d o s c i u d a d e s famosas ; P a -
rís e n t iempo de la L i g a , y la R o c h e l a en la época p r e -
sente : ¡ y en el mas p a c í f i c o , mas h u m a n o d e todos los 
pueblos se han de encontrar hechos de esta n a t u r a l e z a ! 
N o se d e b e estudiar la histor ia , s in considerar con a t e n -

D d a 



S i g l o d o n p a r t i c u l a r e s t e l i n a g e d e a c o n t e c i m i e n t o s . ¿ Q u é c©-

X V J i . s a m a s pr<>p¡3 p a r a c o n v e n c e r n o s d e q u e d e t o d o s los azotes 

d e la h u m a n i d a d e i f a n a t í s t r o es e l m a s t e m í b l * I y p o r c m s i -

. g u j e o r e a q u e l , c u y a r a í z n o s e p u e d e e x t i r p a r tan p r o o -

. to? O b s e r v a c i ó n h e c h a y a m a s d e t i n a v e z ; p e r o que 

p o r m a s q u e se r e p i t a , n u n c a s e n b a s t a n t e para q u e q u e -

d e g r a b a d a en los c o r a z o n e s . A p r i n c i p i o d e l s i t i o , c e -

l e b r a n d o l o s p r i n c i p a l e s m o r a d o r e s d e .a R o c h e l a u n a de 

a q u e l l a s j u n t a s t u m u l t u o s a s , e n q u e s o l o e l furor y el 

e s p í r i t u d e s e d i c i ó n t e n i a n d e r e c h o para h a c e r s e escuchar, 

• G u i t ó n , c o r r e g i d o r d e la c i u d a d , y e l m a s f u r i o s o de 

l o s r e b e l d e s , t o m ó u n p u ñ a l , y j u r ó c l a v a r l o en e l co-

ra z o n d e l p r i m e r o q u e h a b l a s e d e r e n d i r s e , añadiendo: 

si s o y y o , q u e se m e a t r a v i e s e e l p e c h o ; y e l puñal se 

p u s o s o b r e l a m e s a , q u e e s t a b a e n m e d i o d e la sala c o -

m o u n t e s t i m o n i o d e l j u r a m e n t o q u e a c a b a b a de hacer 

G u i t ó n , y q u e t o d o s l o s o t r o s h a b i a n c o n f i r m a d o c o n su 

a p r o b a c i ó n . S i n e m b a r g o , á p e s a r d e e s t e horr ib le ju-

r a m e n t o , y e l a f e c t o t o d a v í a m a s h o r r i b l e q u e l o habit 

d i c t a d o , f u é p r e c i s o p e n s a r e n c a p i t u l a r . L o s víveres 

f a l t a b a n h a c í a m u c h o t i e m p o ; y a n o s e - p o d í a esperar 

q u e v i n i e s e n s o c o r r o s d e I n g l a t e r r a , n i d e otra parte; 

l a c i u d a d e s t a b a e s t r e c h a d a por t o d o s l a d o s : l a miseria 

-era g r a n d e ; los v e c i n o s m o r í a n t o d o s l o s d i a s á c e n t e -

n a r e s ; los q u e s o b r e v i v í a n , n o a l c a n z a b a n y a para se-

p u l t a r los m u e r t o s ; y f a m i l i a s e n t e r a s , p a d r e , madre, 

- h i j o s , c r i a d o s , c o n s u m i d o s d e l h a m b r e , t e n i a n sus casas 

- p o r s e p u l c r o s . L a r e s i s t e n c i a h u b i e r a s i d o i n ú t i l , y aun 

l a d e s e s p e r a c i ó n n o p r e s e n t a b a m a s r e c u r s o s ; á ménos 

d e p e g a r f u e g o a la d u d a d , y d e s e p u l t a r b a x o de sus 

r u i n a s lo. r e s t a n t e d e l o s c i u d a d a n o s . N o - f a l t a r o n f a n á t i -

c o s b a s t a n t e r e s u e l t o s q u e p r o p u s i e r o n e s t e m e d i o de e x i -

m i r s e d e l y u g o d e l a o b e d i e n c i a , q u e n o se podia y a 

e v i t a r , p e r o e l m a y o r n ú m e r o , ó m a s j u i c i o s o , ó mas 

t í m i d o , q u i s o m a s b i e n a c o g e r s e á l a c l e m e n c i a del r e y . 

L a c a p i t u l a c i ó n l a firmaron á 2 8 d e o c t u b r e M a r i l l a c y 

H a í l i e r , m a r i s c a l e s d e c a m p o , n o t e n i e n d o por c o n v e -

n i e n t e e l rey n i su m i n i s t r o t r a t a r d i r e c t a m e n t e c o n unos 

v a s a l l o s r e b e l d e s . L a R o c h e l a p e r d i ó s u s f o r t i f i c a c i o n e s , 

s u s p r i v i l e g i o s , y n o c o n s e r v ó m a s q u e la l i b e r t d de 

c o n c i e n c i a . L a r e l i g i ó n c a t ó l i c a se r e s t a b l e c i ó ; y habien-

t e - h e c h o e l r e y su e n t r a d a e n la c i u d a d á i d e novienv-
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b r e , a s i s t i ó e n l a i g l e s i a c a t e d r a l á l o s o f i c i o s d i v i n o s . S i g l o 

A s í f u é c o m o se c o n c l u y ó e s t e s i t i o m e m o r a b l e , q u e e n X V Í L 

l a a n t i g ü e d a d h u b i e r a s e r v i d o d e é p o c a á U n a c i ó n q u e 

se h u b i e s e s e ñ a l a d o - c o n u n a c o n q u i s t a ts® i m p o r t a n t e . 

D e b í a s e a l i n g e n i o d e l c a r d e n a l d e R i c h e l i e u ; p e r o c o -

m o p o l í t i c o a s t u t o c e d i ó t o d a la g l o r i a á su m o n a r c a . 

L a c a i d a d e la R o c h e l a a n u n c i a b a la d e t o d o e l p a r -

t i d o c a l v i n i s t a ; p e r o l o s c a u d i l l o s d e e s t e p a r t i d o v a 7 

c i l a n t e se v a l i e r o n p a r a r e t a r d a r l a d e q u a n t a a i t i v i d a d , 

v a l o r y r e c u r s o s t e n i a n . E l d u q u e d e R o h a n h a b i a h e -

c h o y a sus d i l i g e n c i a s p a r a i n d u c i r a l rey d e E s p a ñ a á 

i n t e r e s a r s e en la c a u s a d e l o s r e f o r m a d o s de F r a n c i a ; p e -

r o s i n c o n s e g u i r o t r a c o s a q u e p r o m e s a s . E l m i n i s t e r i o 

e s p a ñ o l , as í c o m o las o t r a s p o t e n c i a s e n v i d i o s a s d e l a 

F r a n c i a , e s t a b a a l e r t a d e l s i t i o d e la R o c h e l a , y e s p e r a -

b a e l fin p a r a d e c l a r a r s e . S i e l r e y h u b i e r a q u e d a d o v e n -

c i d o , se h a b r í a d e c l a r a d o la E s p a ñ a á c a r a d e s c u b i e r t a 

e n f a v o r de los r e b e l d e s ; p e r o r e n d i d a l a R o c h e l a , j u z -

g ó a q u e l l a c o r t e q u e d e b í a c o n t e n t a r s e c o n a y u d a r b a x o 

d e m a n o á los c a l v i n i s t a s , q u e p a r e c i a e s t a b a n d e t e r m i -

n a d o s á n o c e d e r , para m a n t e n e r e l f u e g o d e la s e d i c i ó n 

e n e l c o r a z o n del r e y n o . D e e s t e m o d o , p o r u n a d e a q u e -

l l a s c o n t r a d i c c i o n e s q u e n a c e n d e l a v a r i e d a d d e los i n -

t e r e s e s p o l í t i c o s , y d e q u e h a y « , v a r i o s e x e m p l a r e s e n la 

h i s t o r i a de l a s n a c i o n e s , se v i ó á u n m i s m o t i e m p o á l o s 

p r o t e s t a n t e s de F r a n c i a a p o y a d o s p o r l a E s p a ñ a c a t ó l i -

c a , y a b a n d o n a d o s por l a H o l a n d a p i o t e s t a n t e , e n t r e t a n -

to q u e Ir.s d e A l e m a n i a e r a n p r o t e g i d o s p o r e l m o n a r c a 

fr=n~es , h i j o p r i m o g é n i t o d e l a I g l e s i a , y p o r su m i n i s -

t r o c a r d e n a l ; d e l mis ino m o d o q u e s e h a b i a v i s t o e n e l 

s i g l o a n t e r i o r á F r a n c i s c o 1 . , a l i a d o d e S o l i m á n 1 L , s u l -

t á n d e los t u r c o s , c o n t r a C a r l o s V . , c a b e z a d e la r e p i f -

b i i e a c h r i s t i a n a e n E u r o p a , c a s t i g a r c o n e l f u e g o 4 . l o s 

h e r e g e s e n si¿ r e y n o , y d a r s«>corro á los d e l n o r t e p a r a 

h a c e r la g u e r r a á sil c o m p e t i d o r . L a r a z ó n e s , p a r q u e 

e n l a s d e s a v e n e n c i a s d e los r e y e s , y s e g ú n l o s p r i n c i -

p i o s d e la p o l í t i c a , los i n t e r e s e s h u m a n o s o c u p a n s i e m -

p r e e l p r i m e r l u g a r , y l a r e l i g i ó n n o i n t e r v i e n e en e l l o s 

s i n o s u b s i d i a r i a m e n t e , c o m o u n m e d i o p a r a f a c i l i t a r l a 

e x e e u c i o n d e sus p r o y e c t o s , ó t r a s t o r n a r los d e l a s p o r 

t e n c i a s e n e m i g a s . 

E l a j u s t e h e c h o e n t r e l a c o r t e d e E s p a ñ a y l o s calr-



S i g l o v i n i s t a s f r a n c e s e s a l e n t ó e l v a l o r d e e s t o s ú l t i m o s , y los 

X V I I . p u s o e n e s t a d o d e r e s i s t i r t o d a v í a a l g ú n t i e m p o c o n t r a 

l a s a r m a s de s u s o b e r a n o ; p e r o e s t e s o c o r r o l o m a s q u e 

p o d í a h a c e r « r a , r e t a r d i r su d e r r o t a ó s u s u j e c i ó n . T o -

d o s los d í a s t e n í a n n u e v a s p é r d i d a s , y l a s t r o p a s d e l 

r e y les t o m a b a n s u c e s i v a m e n t e l a s p l a z a s q u e h a b í a n o c u -

p a d o h a s t a e n t o n c e s e n e l a l t o y b a x o L a n g u e d o c , e a 

e l V i v a r e s y e l D e l f i n a d o , L o s e s f u e r z o s q u e h a c i a n p a r a 

c o n s e r v a r l a s , a p u r a b a n s u s f u e r z a s , y su p o c o a d e l a n -

t a m i e n t o d e s a n i m a b a á l a n o b l e z a , q u e p o r o t r a p a r t e 

e m p e z a b a á c o n o c e r , q u e s u u n i ó n c o n u n o s v a s a l l o s r e -

b e l d e s e r a i n d i g n a d e s í , y q u e s o s t e n í a m a l s u a n t i g u a 

g l o r i a , t o m a n d o las a r m a s c o n t r a su r e y . P o r o t r o l a d o , 

e l d e s t r o z o q u e l o s r e a l i s t a s n o d e x a b a n j a m a s d e h a -

c e r , la e s c a s e z de v í v e r e s q u e e s t o o c a s i o n a b a , y l o s c a s -

t i g o s s e v e r o s q u e d e q u a n d o e n q u a n d o se i m p o n í a n á las 

g u a r n i c i o n e s y m o r a d o r e s d e l a s p l a z a s q u e s e h a b í a n 

d e f e n d i d o c o n m a s o b s t i n a c i ó n , a c o b a r d a b a n á l o s otros, 

y l o s d i s p o n í a n á r e n d i r s e , p a r a e v i t a r s e m e j a n t e t r a t a -

m i e n t o . K l r e y h a b i a h e c h o l a g u e r r a e n I t a l i a d e un 

m o d o g l o r i o s o p a r a s í , y ú t i l para sus a l i a d o s , y la paz 

q u e a c a b a b a d e a j u s t a r , l e p r o p o r c i o n a b a r e u n i r t o d a s sus 

f u e r z a s c o ntra l o s c a l v i n i s t a s p a r a a c a b a r d e r e d u c i r l o s . 

S u s t r o p a s , m a n d a d a s p p r los m a s d i e s t r o s g e n e r a l e s de 

a q u e l t i e m p o , n o t a r d a r o n e n s u j e t a r l a s m a s de l a s c i u -

d a d e s , d e q u e e r a n t o d a v í a d u e ñ o s los r e b e l d e s . U n a s 

c a p i t u l a b a n d e s p u e s d e u n a d é b i l r e s i s t e n c i a , y o t r a s 

p a g a b a n b a s t a n t e c a r a l a q u e h a b i a n h e c h o ; q u a n d o se 

v e í a n f o r z a d a s á a b r i r s u s p u e r t a s . P r i v a s l o e x p e r i m e n t ó 

t r i s t e m e n t e . L o s m a r i s c a l e s de B a s s o m p i c r r e y de S c h o m -

b e r g la t e n í a n s i t i a d a a c a u d i l l a d o s por e l r e y . L o s v e -

c i n o s se e s c a p a r o n p o r l a n o c h e , y s e r e f u g i a r o n en l o s 

m o n t e s , e n d o n d e l o s m a s f u e r o n m u e r t o s p o r los sol -

d a d o s , q u e los p e r s i g u i e r o n l u e g o q u e se a d v i r t i ó su f u -

g a . L a c i u d a d f u é s a q u e a d a y q u e m a d a , y e l f u e r t e á 

d o n d e se h a b i a r e t i r a d o la g u a r n i c i ó n , t o m a d o por a s a l -

t o , c a s i t o d o l o q u e h a b i a d e n t r o se q u e m ó ; y de los 

q u e e l f u e g o h a b i a p e r d o n a d o , q u i n i e n t o s f u é r o n a h o r -

c a d o s , y l o s d e m á s e n n ú m e r o de d o s c i e n t o s e n v i a d o s 

2 g a l e r a s . 

T a n t a s p é r d i d a s c o n s e c u t i v a s , t a n t a s d e s g r a c i a s , c u -

y o peso c a í a p r i n c i p a l m e n t e s o b r e e l p u e b l o , h a c i a n d e -
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s e a r e l fin d e l a g u e r r a . E l d u q u e d e R o h a n , c a b e z a d e S i g l o 

p a r t i d o , q u e c o n o c í a m e j o r q u e n a d i e la n e c e s i d a d , c o n - X \ 1 1 . 

g r e g ó t o d o s los r e p r e s e n t a n t e s d e l a s c o m u n i d a d e s e n 

A u d u c e , c i u d a d p e q u e ñ a de l a d i ó c e s i s d e A l a i s . H í z o -

l e s p r e s e n t e la i m p o s i b i l i d a d e n q u e e s t a b a n d e r e s i s t i r 

m a s t i e m p o c o n t r a t o d a s las f u e r z a s d e l r e y , q u e los e x ^ 

t e r m i n a r í a n d e t o d o p u n t o si n o se d a b a n p r i s a á i m p l o -

r a r s u c l e m e n c i a , y á r e d u c i r s e á s u d e b e r . A u n q u e h u -

b o e n e l c o n g r e s o u n n ú m e r o b a s t a n t e c r e c i d o d e f a n á -

t i c o s , q u e p o c o t o c a d o s d e l a s c a l a m i d a d e s d e q u e e r a 

c a u s a l a g u e r r a , n o r e s p i r a b a n s i n o i n d e p e n d e n c i a y 

r e b e l i ó n , e l m e n o s c a b o d e l p a r t i d o c a l v i n i s t a , l a p r i -

v a c i ó n d e t o d o r e c u r s o , e l r e c e l o d e s u c e s o s t o d a v í a m a s 

f u n e s t o s , e l v i g o r d e l g o b i e r n o , l o s a l c a n c e s d e l m i n i s -

t r o , s u c a r á c t e r i n f l e x i b l e , y o t r a s c o n s i d e r a c i o n e s s a -

c a d a s d e l e s t a d o p r e s e n t e d e los a s u n t o s g e n e r a l e s y d e 

l o s i n t e r e s e s p e r s o n a l e s , i n c l i n a r o n t o d o s l o s p e n s a m i e n -

t o s h á c i a l a p a z . A s í q u e n o s e p e n s ó maa* q u e e n l o s 

m e d i o s q u e c o n v e n i a u s a r p a r a a l c a n z a r l a , c o n c o n d i -

c i o n e s q u e n o f u e s e n d e m a s i a d o d u r a s . E l fixar estas c o n -

d i c i o n e s d i ó m o t i v o á a l g u n a s d i f i c u l t a d e s . E l a r t i c u l o 

q u e c a u s a b a m a y o r p e n a ¿ l o s c a l v i n i s t a s , e r a la d e m o -

l i c i ó n de l a s f o r t i f i c a c i o n e s q u e h a b i a n c o n s t r u i d o p a r a 

l a d e f e n s a de sus p l a z a s d e s e g u r i d a d ' ; p e r o e l r e y l o 

p e d i a , y f u é p r e c i s o c o n s e n t i r e n e l l o . P o r l o d e m á s , 

l a s cosas se v o l v i e r o n á p o n e r e n e l m i s m o p i e e n q u e 

e s t a b a n á n t e s d e l a g u e r r a . E n q u a n t o a l e x e r c i c i o de l a 

r e l i g i ó n , y á l o s o t r o s p r i v i l e g i o s de q u e g o z a b a n l o s 

r e f o r m a d o s e n e l r e y n o , e n v i r t u d d e l e d i c t o d e N a n t e s , 

n o p e r d i e r o n m a s q u e a q u e l l o s d e q u e p o d i a n a b u s a r . E l 

d i a 2 7 d e j u n i o d e 1 6 2 9 es l a é p o c a d e e s t e ú l t i m o t r a -

t a d o d e p a z a j u s t a d o c o n l o s c a l v i n i s t a s , q u e p u s o fin 

á l a s g u e r r a s c i v i l e s d e r e l i g i ó n , q u e d e s o l a b a n e l r e y -

n o h a c í a c e r c a d e un s i g l o . L a v i g i l a n c i a y l a e n t e r e z a 

d e l m i n i s t r o h i c i e r o n r e y n a r m u y e n b r e v e e l o r d e n y l a 

q u i e t u d e n t o d a s las p r o v i n c i a s . E l c a l v i n i s m o - , d e r r i -

ba J o y e n f l a q u e c i d o , se h i z o s e m e j a n t e á u n l e ó n , q u e 

d e s p u e s d e h a b e r s i d o t e r r o r de l a s s e l v a s y l l a n o s , c a í d o 

y p a s a d o d e t i r o s h a c e e s f u e r z o s i n ú t i l e s p a r a r e c o b r a r 

s u a n t i g u o v a l o r , y n o p u e d e e c h a r m a s q u e u n o s d é b i l e s 

s u s p i r o s e n v e z d e a q u e l l o s e s p a n t o s o s r u g i d o s q u e h a c i a o 

t e m b l a r á l o s d e m á s a n i m a l e s . . 
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S i g l o • L u i s X I I I . Habia t e n i d o la g l o r í a d e d e s a r m a r e l f a -

X V i L n u i s n o , y d e s u j e t a r los p r o t e s t a n t e s d e l r e y n o al y u -

g o d e la o b e d i e n c i a , c o n o sus d e : n a s v a s a l l o s . L a d e 

r e s t a b l e c e r la u n i l a d d e l c u l t o , y d e p r o h i b i r á l a n a -

c i ó n q u e v i v í a b a x o d e s ú s l e y e s e l c x e ' r c i c i o d e q u a l -

q u i e r a o t r a r e l i g : o n q u e l a s u y a , e s t a b a r e s e r v a d a á 

L u i s X I V . E n los p r i m e r o s a ñ o s d e e s t e p r í n c i p e , c u y o 

r e y n a d o ha s i d o u n o d e l o s m a s f e l i c e s y m a s g l o r i o s o s 

de la m o n a r q u í a f r a n c e s a , as i c o m o ha s i í lo u n o d e los 

m a s l a r g o s , n o t u v o p a r t o e l c a l v i n i s m o en los a l b o r o t o s 

q u e a g i t a r o n e l r e y n o ; y e s que l o s r e f o r m a d o s , c o n t e -

n i d o s e n s u d e b e r por e l v i g o r d e l g o b i e r n o , h a b i a n t e -

n i d o t i e m p o d e v o l v e r á l o s a f e c t o s d e p a t r i o t i s m o , g r a -

b a l o s e n e l c o r a z o n d e t o d o s l o s f r a n c e s e s , y q u e los 

e n r e d o s d e lós s e d i c i o s o s , s u s i n t e r e s e s , sus m o t i v o s n o 

r e n t a n n i n g u n a r e l a c i ó n c o n l a r e l i g i ó n . L u e g o q u e se 

s e r e n a r o n las borrascas , d e l a m e n o r e d a d , q u e e l j ó v e n 

m o n a r c a t o m ó l a s r i e n d a s d e l e s t a d o , y a n u n c i ó á la 

E u r o p a q u a u t o se p o d i a A p e r a r d e s u s h e r ó y e a s p r e n d a s , 

y d e s u i n g e n i o i n c l i n a d o á l o g r a n d e , la a d m i r a c i ó n y 

e l t e m o r , d o s f r e n o s p o d e r o s o s , o b r a r o n c o n t a n t a f u e r -

2 1 q u e la p a z i n t e r i o r d e l r e y n o n o se t u r b ó y a mas 

c o n p r e t e x t o d e r e l i g i ó n ; p e r o e n m e d i o d e es«a C3lma 

t o m a b a L u i s t o d a s l o s m e d i o s q u e su p r u d e n c i a y su 

p o d e r l e p e r m i t í a n e m p l e a r p a r a e x t i r p a r u n a s e c t a que 

h a b i a s i d o c a u s a d e t a n t a s c a l a m i d a d e s , y h e c h o á la p a -

t r i a u n a s l l a g a s ta.» p r o f u n d a s en los rey n a d o s c o n s e c u -

t i v o s d e los s i e t e ú l t i m o s r e y e s . D e t o d o se h i z o u < o , d e 

a j r a J o y d e rigor , d e e x h o r t a c i o n e s p a c í f i c a s , d e obras , 

m e t ó d i c a s , i n s t r u c t i v a s , d e f u e r z a m i l i t a r , d e r e c o m -

p e n s a s para IJJS q u e a b j u r a b a n e l e r r o r , d e e x c l u s i ó n d e 

l o s c a r g o s y e m p l e o s h o n o r í f i c o s á l o s q u e n o q u e r í a n 

a b j u r a r l o , d e c a * a s d e s t i n a d a s p a r a i n s t r u c c i ó n de l a 

j u v e i t u d e n q u e l a s p r e o c u p a c i o n e s n o h a b i a n e c h a d o 

t o d a v í a r a i c e s b a s t a n t e p r o f u n d a s p a r a res-st írse c o n f u e r -

z a á la «verdad ; d e p e g o n a s d o c t a s y c a r i t a t i v a s que a n -

d a b l m d e p r o v i n c i a e n p r o v i n c i a , t e n i e n d o c o n f e r e n c i a s 

p ú b l i c a s s o b r é l i s m a t e r i a s d i s p u t a d a s , y d i s t r i b u y e n d o , 

l a s l i m o s n a s , c u y o r e p a r t i m i e n t o l e s h a b i a c o n f i a d o e l -

s o b e r a n o ; por ú l t i m o , d e t r o p a s e n v i a d a s a l g u n a s v e c e s 

á l a « partps d e ! r e y n o . , e n d o n d e p a r e c í a n m a s terco* y 

m a s i n d ó c i l e s l o s s e c t a r i o s , . n o p a r a . , ñ # m f t i M , s i n o p a j a 

G E N E R A L . 2 1 ? 
a t e m o r i z a r l o s . C o n e s t o s d i v e r s o s m e d i o s se r e u n i e r o n a S i g l o 

l a I g l e s i a u n c r e c i d o n ú m e r o d e c a l v i n i s t a s : ¡ d i c h o s o s X V I I . 

l o s q u e l o h i c i e r o n c o n s i n c e r i d a d ! p e r o l a c o n v e r s i ó n 

d e los q u e se g u i a r o n m a s b i e n p o r fines d e p o l í t i c a y 

d e í n t e r e s , q u e por e f e c t o d e u n a c o n v i c c i ó n i n t e r i o r y 

v e r d a d e r a , t u v o á l o m é n o s la v e n t a j a d e d i s m i n u i r l a s 

f u e r z a s d e la h e r e g í a , y a q u e n o c o r r e s p o n d i e s e p o r e n -

t e r o á l a s p i a d o s a s i n t e n c i o n e s d e l s o b e r a n o . 

H a b i e n d o p r o d u c i d o e s t o s m e d i o s e l e f e c t o q u e s e e s -

p e r a b a , y y e n d o á m é n o s t o d o s l o s d i a s e l n ú m e r o d e 

i o s p r o t e s t a n t e s , a u n e n l a s p r o v i n c i a s d o n d e e n o t r a 

t i e m p o n o h a b i a o t r o s m o r a d o r e s q u e e l l o s , j u z g ó e l g o -

b i e r n o q u e p o d i a e x c u s a r s e d e c i e r t a s c o n t e m p l a c i o n e s 

q u e les h a b i a n p a r e c i d o n e c e s a r i a s e n los p r i n c i p i o s . Q u i -

t á r o n s e l e s a l g u n o s d e sus p r i v i l e g i o s : e n c e r r ó s e á l o s o t r o s 

e n l i r n t e s m a s e s t r e c h o « : se l e s o b l i g ó á a s i s t i r á l a s p l á -

t i c a s d e sus p a r r o q u i a s , y á e n s e ñ a r á sus h i j o s e l c a t e -

c i s m o : c e r c e n ó s e e l n ú m e r o d e . l o s t e m p l o s , y s e m a n -

d a r o n d e r r i b a r m u c h o s ; d e r o g á r o n s e p o r m e d i o d e n u e -

v a s d e c l a r a c i o n e s v a r i a s d i s p o s i c i o n e s d e l e d i c l b d e N a n -

t e s , ó c o n i n t e r p r e t a c i o n e s c o n t r a r i a s se l i m i t a r o n d e t a l 

m o d o , q u e n o e r a n y a c a s i d e n i n g ú n u s o . T o d o s e s t o s 

a c t o s d e a u t o r i d a d q u e se s u c e d í a n c o n p o c o i n t e r v a l o , 

a n u n c i a b a n e l ú l t i m o g o l p e q u e h a b i a d e a c a b a r d e a n i -

q u i l a r e l c a l v i n i s m o e n F r a n c i a . E l c h a n c i l l e r M i g u e l l e 

T e l l ' e r , m a g i s t r a d o , d e u n a i n t e g r i d a d g e n e r a l m e n t e 

a c r e d i t a d a , d e u n a p i e d a d s ó l i d a , é i g u a l m e n t e es t ima-

d o de e x t r a n g e r o s q u e de n a c i o n a l e s , h a b i a t e n i d o o r -

d e n d e e x t e n d e r u n e d i c t o , r e v o c a n d o e l d e N a n t e s . L a 

i n t e n c i ó n d e l r e y e r a q u e e s t e e d i c t o n o se p u b l i c a s e 

h a s t a e l mes de e n e r o d e i<586 , á fin d e t e n e r t i e m p o p a -

r a p r e v e n i r s e c o n t r a q u a l q u i e r i n t e n t o n a d e los c a l v i n i s -

t a s , y a p a r a d e s v i a r e l g o l p e , y a para e v i t a r l o h u y e n -

d o . P e r o e l z e i o i m p a c i e n t e del c h a n c i l l e r c o n su a v a n -

z a d a e d a d , y c o n sus a c h a q u e s q u e l e a m e n a z a b a n c o n 

m u y c o r t a v i d a , le h i z o p r e t e n d e r q u e a d e l a n t a s e e l r e y 

e l t é r m i n o q u e h a b i a fixado para l a p u b l i c a c i ó n de e s t a 

l e y . L u i s c o n s i n t i ó e n e l l o f y e l n u e v o e d i c t o se re— 

g l s t r ó e n e l p a r l a m e n t o á 3 2 d e o c t u b r e d e 1 6 8 5 . L a r e -

l i g i ó n l l a m a d a r e f o r m a d a se c o n d e n a b a e n t o d a s l a s p r o -

v i n c i a s d e F i a n c i a , se s u p r i m í a n l o s t e m p l o s , s e p r o h i -

b í a n l a s p l á t i c a s y o t r o s e j e r c i c i o s d e e s t a r e l i g i ó n ; e n 

Ton. VI. üe 
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S i g l o una palabra , se a n u l a b a en todas sus d isposic iones el 

X V I I . e d i c t o de N a n t e s . M a n d á b a s e á los ministros q u e rehu-
sasen a b r a z a r la r e l i g i ó n c a t ó l i c a , s a l i r d e l r e y n o ; y con 
e f e c t o s a l i e r o n mas dtr seisc ientos. P r o h i b í a s e á los d e -
mas c a l v i n i s t a s con las penas mas s e v e r a s a b a n d o n a r los 
l u g a r e s de s u residencia o r d i n a r i a , y hacer qualquíer 
a c t o de v e n t a , donac ion & c . q u e m a n i f e s t a s e i n t e n c i ó n 
de pasarse á país e x t r a n g e r o . P r o h i b i c i o n e s i g u a l m e n t e 
s e v e r a s se h a b í a n i n t i m a d o á la g e n t e d e mar y otras , pa-
ra que n o f a c i l i t a s e n su f u g a ; y se h a b í a n puesto g u a r -
das v i g i l a n t e s en los puertos de H a b r e s , .y d e m á s lugares 
f a v o r a b l e s para-e l embarco , á fin d e e s t o r b a r t o d o t r a n s -
porte de h o m b r e s y de e f e c t o s & c . S i n e m b a r g o de es-
tas p r e c a u c i o n e s y de estas ó r d e n e s , l o s c a l v i n i s t a s que 
q u i s i e r o n mejor e x p a t r i a r s e q u e n o d e x a r su r e l i g i ó n , ó 
v i v i r s in p r a c t i c a r l a , ha l laron m e d i o de escapar con sus 
m u g e r e s , h i jos , y el d i n e r o q u e p u d i e r o n j u n t a r . Estas 
e r a n g e n t e s de c o m e r c i o , a r t e s a n o s , o f i c i a l e s de todas 
especies e m p l e a d o s en las fábr icas . A l g u n o s escritores han 
e x a g e r a d o e l n ú m e r o de estos d e s e r t o r e s ; p e r o los que 
p a r e c e n m e j o r e n t e r a d o s y mas p u n t u a l e s r e g u l a n en ocho-
c i e n t a s mil a l m a s la p é r d i d a de h a b i t a n t e s q u e con este 
m o t i v o p a d e c i ó el r e y n o . L l e v a r o n á l o s e x t r a n g e r o s con 
su t a l e n t o y su Industria las artes y f a b r i c a s de F r a n c i a , 
y l o q u e es t o d a v í a mas a p r e c i a b l e , a q u e l g u s t o francés 
q u e e n v i d i a b a n las d e m á s n a c i o n e s , y q u e no p o d i a n imi-
tar . L a I n g l a t e r r a , Holanda , Prusia , y los d e m á s países 
p r o t e s t a n t e s se apresuraron á recoger á estos út i les f u g i -
t i v o s , y á proporc ionar les e s t a b l e c i m i e n t o s y medios de 
e n r i q u e c e r s e con e l tráf ico y e l t r a b a j o . S u posteridad se 
ha m u l t i p l i c a d o en e l los ; pero en m e d i o d e las ventajas 
que ha e n c o n t r a d o , suspiran t o d a v í a por la patr ia de sus 
padres , y t o d o su a n h e l o se e n c a m i n a hacia esta fe l i z 
t ierra , d e la que contra su v o l u n t a d se v e n apartados . 

E l p r o y e c t o que .se a c a b a b a de poner e n e x e c u c l o n 
á i n s t a n c i a s de un c h a n c i l l e r q u e n o carec ía , ni d e l u -
c e s , n i d e e x p e r i e n c i a , se habia p r o p u e s t o en t i e m p o 
de C o l b e r t . Este g r a n d e ho.nbre no ménos piadoso , ni 
ménos z e l o s o por la r e l i g i ó n q u e le T e l l i e r , pero de i n -
g e n i o mas v a s t o , mas i n s t r u i d o en las m e n u d e n c i a s de 
la a d m i n i s t r a c i ó n , y que conocía m e j o r el ar te de hacer 
c o n c u r r i r todos ios c i u d a d a n o s á la prosperidad públ ica , 
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d i r i g i é n d o l o s hac ia este fin c o n el e a p ' . e o o p o r t u n o de sus S i g l « 
t a l e n t o s , este ho.nbre g r a n d e , paes, n o q u i s o j a m a s c o n - X V I I . 
s e n t i r en él . Preve ía sus c o n s e q u e n c i a s , y este promotor 
de las fábricas y de las artes sabía q u á n necesarios eran 
l o s brazos , q u e m u y e n breve f a l t a r í a n para sostener u n o s 
establec imientos en q u e consist ía la r iqueza de la 1 ' r a n -
cia y que a t r a í a n á e l la e l o r o de las n a c i o n e s v e c i n a s . 
D e s p u e s d c su muerte se i m p u g n a r o n sus p r i n c i p i o s , se 
c a l u m n i ó su administrac ión , y mientras q u e se d i s f r u t a -
ba de sus benef ic ios s in c o n o c e r e l o r i g e n de e l l o s , se 
pensaba e d destruir su o b r a , y esto porque los q u e des-
p u é s de é l t u v i e r o n e l d o m i n i o en el c o n s e j o de L u i s X I V . 
c o m o n o t e n í a n n i s u s - i d e a s p r o f u n d a s , ni los recursos 
de su v a s t o i n g e n i o , i g n o r a n d o e l ar te d e emplear los 
h o m b r e s , y no c o n o c i e n d o c o m o él t o d o el inter ior d e l 
r e y n o , i g n o r a b a n asimismo la ut i l idad q u e s a b i a sacar d e l 
c a r á c t e r y de la industr ia , propias de l o s h a b i t a n t e s de 
cada prov inc ia . N o r e p a r a b a n en los protestantes , s ino 
con re lac ión á los d o g m a s y a l c u l t o , que en a l g ú n m o -
d o s e p a r a b a n esta porc ion de lof c i u d a d a n o s d e lo r e s -
t a n t e de la nac ión. N o v e í a n en e l los mas q u e u n o s N a -
C o n f o r m i s t a s que h a b í a n p e l e a d o m u c h o t i e m p o c o n t r a 
sus soberanos por opin iones de q u e j a m a s se p o d i a n s e -
parar , q u e por un e s p í r i t u de i n q u i e t u d n a t u r a l á t o -
das las sectas , habían por m u c h o t i e m p o d e s p e d a z a d o e l 
c o r a z o n de la patria , y q u e podian exc i tar en e l la n u e -
v o s a l b o r o t o s s i las c i r c u n s t a n c i a s se v o l v í a n favorables . 
D e a q u í c o n c l u y e r o n que era preciso q u a n t o ántes r e d u -
c i r los á l a u n i f o r m i d a d por el terror de las l e y e s , ó p o -
n e r l o s en la precis ión de desterrarse e l los mismos para ir 
á buscar en o t r a parte una l ibertad de q u e n o podian g o -
z a r en ia t ierra n a t i v a . 

Para hacer aprobar este p r o y e c t o á L u i s X I V . se le 
traxo á la memoria de un m o d o patét ico toda la histor ia 
del c a l v i n i s m o , desde su i n t r o d u c c i ó n en F r a n c i a hasta 
l a toma de la R o c h e l a . Represecuáronse le v i v a m e n t e t o -
d o s los daños que esta secta en otro t i e m p o tan c r e c i d a 
y poderosa habia c a u s a d o en e l r e y n o , q u á n t a s a n g r e h a -
bía hecho v e r t e r , e l a p r i e t o en q u e habia puesto á l o s 
r e y e s sus p r e d e c e s o r e s , y p r i n c i p a l m e n t e á L u i s X l l l . s u 
p a d r e , á quieu habia costado t a n t o t r a b a j o r e d u c i r l a , s in 
e m b a r g o d e l i n g e n i o de R í c h e l i e u . P i n t á r o n s e l e los c a l -

E e a 



n o HISTORIA ECLESIASTICA 
S i g l o v i n i s t a s c o m o hombres i n q u i e t o s , poco d ó c i l e s , que no 
X V I I . respiraban mas q u e la i n d e p e n d e n c i a , q u e nada lenian de 

franceses en el c o r a z ó n , y q u e n o d e x a r i a n de volver á 
l o m a r las a r m a s , y d e j u n t a r s e c o n los e n e m i g o s del e s -
t a d o , si e x p e r i m e n t a b a F r a n c i a a l g ú n r e v e s q u e pudiese 
resuci tar sus esperanzas . R e p r e s e n t ó s e l e q u e los p r i v i l e -
g i o s d e q u e estaban e n posesión , n o se h a b i a n logrado 
s i n o por m e d i o de la f u e r z a , y c o n c e d i d o ' p o r razones de 
necesidad ; q u e esto era e f e c t o de la v i o l e n c i a y de la 
r e b e l i ó n ; q u e u n o s e d i c t o s a r r a n c a d o s por semejantes m e -
dios son unos m o v i m i e n t o s v e r g o n z o s o s a l p o d e r d e la s o -
b e r a n í a , y q u e m a n t e n e r l o s es fomentar el espíritu de la 
i n d e p e n d e n c i a : e x á g e r á b a n s e los menores movimientos 
q u e se hacían en las p r o v i n c i a s en d o n d e e r a n mas los c a l -
vinistas : c u l p á b a s e de e l los á todos los re formados del 
r e y n o , y la fa l ta d e a l g u n o s part icu lares a lcanzaba á 
todos los q u e p e n s a b a n del mismo m o d o en p u n t o de r e -
l i g i ó n ; por ú l t i m o , la a c t i v i d a d de los protestantes en el 
c o m e r c i o , su i n d u s t r i a en las a r t e s út i les , los progresos 
q u e habian h e c h o e n e l las , las r iquezas q u e habian s a -
c a d o de estas minas a b u n d a n t e s ; esto es , las razones mas 
f u e r t e s que habia para c o n t e m p l a r , y c o n s e r v a r l o s en el 
e s t a d o , f u e r o n para l o s q u e e l rey c o n s u l t ó sobre este ne-
g o c i o otros t a n t o s m o t i v o s para a b r e v i a r su ruina , y de 
q u e eran i n t e l i g e n t e s , l a b o r i o s o s , á propósito para las 
empresas d e l c o m e r c i o , a l q u a l habian v u e l t o sus miras 
y su habi l idad , de q u e su t r a b a j o y a p l i c a c i ó n los habia 
c o n d u c i d o á la o p u l e n c i a ; se infirió q u e podian l legar á 
ser per judic ia les . P a r a a l c a n z a r del monarca lo que se d e J 

s e i b a , se le c o g i ó por las dos partes q u e mas le podian 
p icar , e l a m o r á la g l o r i a , y los « l o s de la autoridad : la 
g l o r i a se le mostró e n el t í t u l o de protector de la re l ig ión 
que iba á m e r e c e r , d a n d o el ú l t i m o g o l p e á la h e r e g í a , 
y e n q u a n t o á la a u t o r i d a d se le persuadió , q u e e l medio 
mas s e g u r o de a f i rmarla en lo interior era abat ir para 
s iempre una secta q u e h a b i a l u c h a d o t a n t o t iempo c o n -
tra el p o d e r s d p r e m o . 

Sea de e s t o lo q u e q u i e r a , apenas se p u b l i c ó el edicto 
que r e v o c a b a e l de M a n t é s , q u a n d o un d i l u v i o de escri-
tores , entre los q u a l e s los habia de c r é d i t o en la r e p ú -
bl ica de las letras , se a p r o v e c h a r o n á porfia de esta o c a -
sion para hacer n u e v o s e l o g i o » de L u i s X I V . Oradores, 

« E N E R A ! . 

p o e t a s , h i s t o r i a d o r e s , t o d o s hasta B o s s u e t , D e s p r e a u x y S i g l o 
Pei isson h a b l a n de esto c o m o de u n o de los mas beroycos X V I I . 
rasgos de su r e y n a d o , y aún la a c a d e m i a francesa tan 
a t e n t a á ce lebrar todas las a c c i o n e s d e su a u g u s t o p r o -
t e c t o r , premió solemnemente e l a ñ o 1 6 8 7 una o d a i m -
presa en su c o l e c c i o n , muchos versos de la qual hacen 
u n a a lus ión m u y c lara á este a c o n t e c i m i e n t o ; pero el d i a 
de h o y n o se miran y a las cosas b a x o del mismo a s p e c t o , 
sea que la exper ienc ia h a y a s u m i n i s t r a d o ideas mas sanas 
á la p o l í t i c a , ó que se h a y a n a p u r a d o mejor los p r i n c i -
p ios de la tolerancia c i v i l . D a lást ima , échase menos e s -
t a mul t i tud de hombres laboriosos , de art í f ices h á b i l e s , 
q u e l l e v a r o n á sus v e c i n o s , á los r i v a l e s de F r a n c i a u n 
g o b i e r n o de que estaban en posesión , y unos t a l e n t o s 
q u e e m p l e a b a n con v e n t a j a en f a v o r de la patr ia ; créese 
p o r ú l t i m o , que si el c o n s e j o de L u i s X I V . hubiese c a l -
c u l a d o y r e f l e x i o n a d o mas este n e g o c i o , n o h u b i e r a r e -
d u c i d o tan c r e c i d o n ú m e r o d e c i u d a d a n o s út i les á la d u -
ra necesidad de expatr iarse c o n t a n g r a n per juic io d e l 
es tado en su c o m e r c i o , r iquezas y p o b l a c i ó n . A ñ á d e s e , 
q u e el d u q u e de S a b o y a , q u e á e x e m p l o del rey c r i s t i a -
n í s i m o habia e c h a d o de sus estados el a ñ o 1686 á los m o -
radores de los v a l l e s de L u c i r n a , s a n M a r t i n , la P e r u -
sa & c . inf ic ionados con los errores de C a l v i n o , a d v i r t i e n -
d o el p e r j u i c i o que se habia h e c h o á sí mismo c o n este 
e x c e s o de r i g o r , n o tardó m u c h o t i e m p o en favorecer su 
v u e l t a , y en rest i tuir les t o d o s los p r i v i l e g i o s de que h a -
b i a n g o z a d o hasta e n t ó n c e s . 

Por lo que mira á nosotros sin d e c i d i r entre dos o p i -
niones , cada una de las quales t i e n e su l a d o f a v o r a b l e , 
y sin a t r e v e r n o s á d e c i r si se ven mejor las cosas al p r e -
sente q u e se ve ian en el s i g l o p a s a d o , nos d e t e n d r e m o s 
e n sola esta ref lexión sobre este o b j e t o . Q u a n t o mas n u -
merosas y per judic ia les f u e r o n las e m i g r a c i o n e s de ios 
protestantes f ranceses ocas ionadas por la r e v o c a c i ó n d e l 
e d i c t o de Mantés , t a n t o mas ancha , p r o f u n d a y d i f í c i l de 
curar f u é la l laga q u e h ic ieron e n el es tado c o n la d i m i -
nución de su c o m e r c i o , y la t r a n s l a c i ó n de sus fábr icas 
á los paises extrangeros , y t a n t o mas por ú l t i m o se s u -
birá , asi el número de las fábricas ricas y laboriosas q u e 
a b a n d o n a r o n e l r e y n o , c o m o la suma de los capi ta les 
q u e se l l e v a r o n c o n s i g o , tanto e n d i n e r o c o m o en e f e c -



S i g l o i o s ; y o l r o t a n t o m a s se d e b e c r e e r , q u e q u a l q u i e r e s -

X V I I . l a d o s e p r e p a r a i m a l e s i n f i n i t o s , d e s a n d o c r e c e r y t o -

m a r c u e r p o e n s u s e n o q u a l q u i e r a s e c t a q u e sea , y q u e 

e l e s p í r i t u d e p a r t i d o q u a n d o l a s o p i n i o n e s t e o l ó g i c a s Son 

p r i n c i p i o y f o m e n t o d e é l , es u n o r i g e n c o n t i n u o de 

t u r b a c i o n e s y d e d e s g r a c i a s p a r a e l e s t a d o . P o r t a n t o , 

l o s q u e m i r a n l a r e v o c a c i ó n d e l e d i c t o d e N a n t e s c o m o 

u n a d e l a s m a y o r e s f a l t a s q u e j a m a s s e h a n c o m e t i d o e n 

b u e n a p o l í t i c a , y s u s r e s u l t a s c o m o u n a p é r d i d a q u e n o 

s e p u e d e a p r e c i a r , y d e q u e se r e s i e n t e t o d a v í a e l r e y -

n o , d e b e n c r e e r m a s q u e n a d i e e s t a i m p o r t a n t e v e r d a d ; 

p o r q u e si e s c i e r t o q u e e l a c t o d e i n t o l e r a n c i a p e r s u a -

d i d o á L u i s X I V . c o n t r a l o s p r o t e s t a n t e s d e l r e y n o , h a 

s i d o p a r a la F r a n c i a t a n g r a n m a l , s e h a d e c o n f e s a r 

q u e l a h e r e g í a q u e f u é s u p r i m e r a c a u s a , l o es t o -

d a v í a m a y o r . 

A R T Í C U L O V I I . 

Disputas sobre la gracia y la libertad, originadas por el l i -

bro de Molina. 

D e s d e e l s i g l o d e P e l a g i o , y a u n s u b i e n d o m a s a r r i -

b a d e s d e e l d e O r í g e n e s , s i g l o d e l u z y d e f u e r z a , l a s 

m a t e r i a s d e la p r e d e s t i n a c i ó n y d e l a g r a c i a h a b í a n s i d o 

o b j e t o d e U c u r i o s i d a d , y m o t i v o d e i n d a g a c i o n e s y 

d i s p u t a s e n l a s e s c u e l a s . S e i n t e n t a b a s a b e r si D i o s p r e -

d e s t i n a l o s h o m b r e s p a r a l a g l o r í a d e l c i e l o , ó p a r a las 

p e n a s d e l i n f i e r n o d e u n m o d o a b s o l u t o , s i n c o n s i d e r a r 

l a s o b r a s b u e n a s d e l o s u n o s , ni l a s m a l a s d e los o t r o s , 

p r e s c i n d i e n d o t a m b i é n a b s o l u t a m e n t e en u n a s y o t r a s d e 

l o s m o t i v o s d e l d e c r e t o e t e r n o q u e r e g l a i n f a l i b l e m e n t e 

e l d e s t i n o d e l o s j u s t o s y e l d e los i m p í o s . S e p r o c u r a b a 

c o n o c e r d e q u é m o d o y p o r q u é v í a o b r a l a g r a c i a s o b r e 

l a v o l u n t a d d e l h o m b r e p a r a o b l i g a r l e á c u m p l i r c o n lo 

b u e n o , e v i t a r l o m a l o , e x e r c i t a r s e e n la v i r t u d , h u i r 

e l v i c i o , m e r e c e r e l c i e l o , y s a l i r d e l c a m i n o d e l o s 

e x t r a v í o s y d e l a c o r r u p c i ó n , q u e c o n d u c e n á l a m a n s i ó n 

d e los r e p r o b o s . S e r a c i o c i n a b a s o b r e la n a t u r a l e z a d e l 

l i b r e a l b e d r í o , s o b r e l a c a n t i d a d d e f u e r z a s q u e ha p e r -

d i d o p o r la c a l d a d e l p r i m e r h o m b r e , s o b r e l a s q u e a ú n 

le q u e d a n , s o b r e l a p a r t e q u e t i e n e e n l a p r á c t i c a d e l a s 

o b r a s m e r i t o r i a s , y e l ^ u m p U m i e n t o d e l o s p r e c e p t o s S i g l o 

d i v i n o s , s o b r e e l m o d o c o n q u e o b r a q u a n d o e s t a to- X \ 11. 

c a d o , f a v o r e c i d o , y a p l i c a d o a l b i e n p a r l a g ' « . a - s o -

b r e la f u e r z a a c t i v a y p o d e r o s a q u e l a g t a c a a ñ a d e a 

s u s f u e r z a s n a t u r a l e s , s o b r e l a u n i ó n d e a q u e l l a c o n 

e s t a s ; y s o b r e l o q u e v i e n e d e D i o s , y l o q u e p e r t e n e c e 

á l a v o l u n t a d del h o m b i e e n l a g r a n d e o b r a de la s a n -

t i f i c a c i ó n d e l a s a l m a s . S « h a b í a n h e c h o v a n o s e s f u e r z o s 

d e i m a g i n a c i ó n para s o n d e a r l o s a r c a n o s d e l l o d o p o a c -

r o s o é i n v e n t a d o d i f e r e n t e s s i s t e m a s p a r a e i p . i c a r u n 

m i s t e r i o i m p e n e t r a b l e á t o d a s l a s l u c e s d e l e n t e n d i m i e n t o 

h u m a n o , u n m i s t e r i o q u e t i e n e D i o s o c u l t o p a r a q u e n o -

s o t r o s e s t e m o s e n u n a d e p e n d e n c i a c o n t i n u a , a la v i s t a 

d e q u i e n t i e n e e n s u m a n o l a s ¡ l a v e s d e la v i d a y d e l a 

m u e r t e , q u e e s p e r e m o s s i e m p r e e n é l , h a c i e n d o q u a n t o 

d e p e n d e de n o s o t r o s , y q u e v i v i e n d o e n u n a t o t a l u e s -

c o n f i a n z a d e n o s o t r o s m i s m o s , o b r e m o s n u e s t r a s a l v a c i ó n 

c o n t e m o r y c o n t e m b l o r . 

T e m e r i d a d e r a s i n d u d a e l e m p e ñ a r s e e n c o n s e g u i r a 

f u e r z a de d i s c u r s o s u n c o n o c i m i e n t o q u e n o s e s t á n e g a -

d o e n los c a m i n o s d e la s a b i d u r í a y b o n d a d q u e d e b e m o s 

a d o r a r : e r a i n t r o d u c i r s e en los d e r e c h o s d e D i o s , y e l e -

v a r s e c o n t r a é l , p a r a r o b a r l e e l s e c r e t o d e s u s d e s i g -

n i o s , c o m o si t u v i e s e a l g u n a I n c o m o d i d a d e n o c u l t a r l o s 

á l o s h o m b r e s : a ú n m a s , e s t e f u é e l d e l i t o d e l p r i m e r 

h o m b r e , q u e n o c o n t e n t o c o n l a s l u c e s c o n q u e e l C r i a -

d o r h a b i a a d o r n a d o su a l m a , q u i s o i g u a l a r s e á é l e n e l 

c o n o c i m i e n t o d e l b i e n y d e l m a l : e s t e e l d e t o d o s l o s 

h e r e g e s y d e t o d o s l o s i n c r é d u l o s , q u e d i s g u s t a d o s d é l o 

q u e n o s e n s e ñ a l a r e v e l a c i ó n , se m o r t i f i c a r o n y c a n s a r o n 

p o r s a l i r d e l c i r c u l o e s t r e c h o q u e e n c o n t o r n o d e n o s o -

t r o s t r a z ó la m a n o d e D i o s , y p o r s a b e r d e é l m a s d e l o 

q u e h a q u e r i d o m a n i f e s t a r n o s : c u r i o s i d a d s a c r i l e g a , q u e 

o r d i n a r i a m e n t e e n c u e n t r a su c a s t i g o e n l o s e s f u e r z o s 

m i s m o s q u e h a c e p o r l l e g a r á l o q u e d e s e a . S i e m p r e q u e 

e l h o m b r e q u e r i e n d o e x t e n d e r l a e s f e r a d e s u c i e n c i a 

o r g u l l o s a , p o n e t e m e r a r i a m e n t e s u s m i r a s s o b r e la m a -

g e s t a d d i v i n a , d e s l u m h r a d o y a b a t i d o p o r l a g l o r i a q u e 

c i r c u n d a al g r a n d e S é r ( á D i o s ) l i j o s d e a p r e n d e r l o q u e 

i g n o r a , n o l l e g a á s a b e t l o q u e u n a fe h u m i l d e y d ó c i l 

l e h a b i a e n s e ñ a d o . E l e s c o l l o i n e v i t a b l e , c o n t r a e l q u a l 

e l d i s c u r s o d é b i l y v a c i l a n t e d e l o s h e r e g e s h a p e r e c i d o 
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o b j e t o d e l a c u r i o s i d a d , y m o t i v o d e i n d a g a c i o n e s y 

d i s p u t a s e n l a s e s c u e l a s . S e i n t e n t a b a s a b e r si D i o s p r e -

d e s t i n a l o s h o m b r e s p a r a l a g l o r í a d e l c i e l o , ó p a r a las 

p e n a s d e l i n f i e r n o d e u n m o d o a b s o l u t o , s i n c o n s i d e r a r 

l a s o b r a s b u e n a s d e l o s u n o s , ni l a s m a l a s d e los o t r o s , 

p r e s c i n d i e n d o t a m b i é n a b s o l u t a m e n t e en u n a s y o t r a s d e 

l o s m o t i v o s d e l d e c r e t o e t e r n o q u e r e g l a i n f a l i b l e m e n t e 

e l d e s t i n o d e l o s j u s t o s y e l d e los i m p í o s . S e p r o c u r a b a 

c o n o c e r d e q u é m o d o y p o r q u é v i a o b r a l a g r a c i a s o b r e 

l a v o l u n t a d d e l h o m b r e p a r a o b l i g a r l e á c u m p l i r c o n lo 

b u e n o , e v i t a r l o m a l o , e x e r c i t a r s e e n la v i r t u d , h u i r 

e l v i c i o , m e r e c e r e l c i e l o , y s a l i r d e l c a m i n o d e l o s 

e x t r a v í o s y d e l a c o r r u p c i ó n , q u e c o n d u c e n á l a m a n s i ó n 

d e los r e p r o b o s . S e r a c i o c i n a b a s o b r e la n a t u r a l e z a d e l 

l i b r e a l b e d r í o , s o b r e l a c a n t i d a d d e f u e r z a s q u e ha p e r -

d i d o p o r la c a l d a d e l p r i m e r h o m b r e , s o b r e l a s q u e a ú n 

le q u e d a n , s o b r e l a p a r t e q u e t i e n e e n l a p r á c t i c a d e l a s 

o b r a s m e r i t o r i a s , y e l ^ u m p U m i e n t o d e l o s p r e c e p t o s S i g l o 

d i v i n o s , s o b r e e l m o d o c o n q u e o b r a q u a n d o e s t a to- X \ 11. 

c a d o , f a v o r e c i d o , y a p l i c a d o a l b i e n p a r l a 6 « c . a , s o -

b r e la f u e r z a a c t i v a y p o d e r o s a q u e l a g r a c a a ñ a d e a 

s u s f u e r z a s n a t u r a l e s , s o b r e l a u n i ó n d e a q u e l l a c o n 

e s t a s ; y s o b r e l o q u e v i e n e d e D i o s , y l o q u e p e r t e n e c e 

á l a v o l u n t a d del h o m b r e e n l a g r a n d e o b r a de la s a n -

t i f i c a c i ó n d e l a s a l m a s . S « h a b l a n h e c h o v a n o s e s f u e r z o s 

d e i m a g i n a c i ó n para s o n d e a r l o s a r c a n o s d e l l o d o p o a e -

r o s o é i n v e n t a d o d i f e r e n t e s s i s t e m a s p a r a e i p . i c a r u n 

m i s t e r i o i m p e n e t r a b l e á t o d a s l a s l u c e s d e l e n t e n d i m i e n t o 

h u m a n o , u n m i s t e r i o q u e t i e n e D i o s o c u l t o p a r a q u e n o -

s o t r o s e s t e m o s e n u n a d e p e n d e n c i a c o n t i n u a , a la v i s t a 

d e q u i e n t i e n e e n s u m a n o l a s ¡ l a v e s d e la v i d a y d e l a 

m u e r t e , q u e e s p e r e m o s s i e m p r e e n é l , h a c i e n d o q u a n t o 

d e p e n d e de n o s o t r o s , y q u e v i v i e n d o e n u n a t o t a l u e s -

c o n f i a n z a d e n o s o t r o s m i s m o s , o b r e m o s n u e s t r a s a l v a c i ó n 

c o n t e m o r y c o n t e m b l o r . 

T e m e r i d a d e r a s i n d u d a e l e m p e ñ a r s e e n c o n s e g u i r 1 

f u e r z a de d i s c u r s o s u n c o n o c i m i e n t o q u e n o s e s t á n e g a -

d o e n los c a m i n o s d e la s a b i d u r í a y b o n d a d q u e d e b e m o s 

a d o r a r : e r a i n t r o d u c i r s e en los d e r e c h o s d e D i o s , y e l e -

v a r s e c o n t r a é l , p a r a r o b a r l e e l s e c r e t o d e s u s d e s i g -

n i o s , c o m o si t u v i e s e a l g u n a i n c o m o d i d a d e n o c u l t a r l o s 

á l o s h o m b r e s : a ú n m a s , e s t e f u é e l d e l i t o d e l p r i m e r 

h o m b r e , q u e n o c o n t e n t o c o n l a s l u c e s c o n q u e e l C r i a -

d o r h a b i a a d o r n a d o su a l m a , q u i s o i g u a l a r s e á é l e n e l 

c o n o c i m i e n t o d e l b i e n y d e l m a l : e s t e e l d e t o d o s l o s 

h e r e g e s y d e t o d o s l o s i n c r é d u l o s , q u e d i s g u s t a d o s d é l o 

q u e n o s e n s e ñ a l a r e v e l a c i ó n , se m o r t i f i c a r o n y c a n s a r o n 

p o r s a l i r d e l c i r c u l o e s t r e c h o q u e e n c o n t o r n o d e n o s o -

t r o s t r a z ó la m a n o d e D i o s , y p o r s a b e r d e é l m a s d e l o 

q u e h a q u e r i d o m a n i f e s t a r n o s : c u r i o s i d a d s a c r i l e g a , q u e 

o r d i n a r i a m e n t e e n c u e n t r a su c a s t i g o e n l o s e s f u e r z o s 

m i s m o s q u e h a c e p o r l l e g a r á l o q u e d e s e a . S i e m p r e q u e 

e l h o m b r e q u e r i e n d o e « t e u d e r l a e s f e r a d e s u c i e n c i a 

o r g u l l o s a , p o n e t e m e r a r i a m e n t e s u s m i r a s s o b r e la m a -

g o s t a d d i v i n a , d e s l u m h r a d o y a b a t i d o p o r l a g l o r i a q u e 

c i r c u n d a al g r a n d e S é r ( á D i o s ) l i j o s d e a p r e n d e r l o q u e 

i g n o r a , n o l l e g a á saber l o q u e u n a fe h u m i l d e y d ó c i l 

l e h a b i a e n s e ñ a d o . E l e s c o l l o i n e v i t a b l e , c o n t r a e l q u a l 

e l d i s c u r s o d é b i l y v a c i l a n t e d e l o s h e r e g e s h a p e r e c i d o 



1 1 4 HISTORIA ECLESIÁSTICA 
S i g l o á pessr de su osadía , fuéron los extravíos mas monstruo-

X V I I . sos y los errores mas chocantes de ellos. L a historia que 
escribimos no es en parte otra cosa que la de los erro-
res del entendimiento humano e n materia d e religión: 
y lo que es muy d i g n o de observación , es que en este 
c ú m u l o de sistemas dados á l u z d e s ig lo en siglo para 
expl icar los mister ios , para hacer intel igible el modut 
de ellos , para conci l iar la fe con la razón , no hay de 
ei los uno siquiera que no v a y a á parar e n obscuridades 
impenetrables , y que no a ñ i d a , si así se puede decir, 
nuevos misterios á los que la fe nos propone. 

Sí los sistemas imaginados con la mira de acercar 
nuestros dogmas á las nociones comunes , y poner las 
verdades de la fe á la vista de todos los entendimientos, 
fuéron el manantial d e todas las heregías que desolaron 
la Iglesia desde sus principios hasta nuestros días ; los 
sistemas inventados por los teólogos, por humildes y res-
petables que fuesen , ¿ no tuvieron también sus inconve-
nientes y sus p e l i g r o s , si los hemos de j u z g a r por las 
turbaciones que han o r i g i n a d o , por las dudas que han 
causado , por la ventaja que los incrédulos pretendieron, 
y aun pretenden sacar de ellos ? L o s que t ienen por o b -
j e t o las qiiestiones profundas y abstractas de la predes-
tinación , de la gracia , y de. la l ibertad , pasaron del s e -
no d e las escuelas al resto del mundo sábío por un sin 
número de escritos públicos. Después de haberse emplea-
do en ellos los doctores , entregados los especulativos al 
estudio y á la meditación en la obscuridad de los c laus-
tros , y en e l s i lencio del g a b i n e t e , pasaron por su pu-
bl icidad y por su enlace con otras qiiestiones puramente 
filosóficas ; por materias interesantes de examen y discu-
sión ¿ l o s simples l i t e r a t o s , i la g e n t e c o m ú n , á todos 
los que leen y raciocinan mas bien por vanidad de pa-
recer instruidos , que por e l deseo laudable d e serlo r e a l -
mente. Las disputas tan v ivas y tan largas que tuvieron, 
agitaron á las u n i v e r s i d a d e s , atraxeron la a tención d e 
la santa sede , y ocasionaron entre las órdenes famosas 
t u r b a c i o n e s , en que se fa l tó no pocas veces á las regla» 
de la moderación y de la c a r i d a d , d a n d o lugar á i m p u -
taciones odiosas , y á reciprocas preocupaciones, con que 
se han fortif icado en adelante con tanto ardor de los e n -
t e n d i m i e n t o s , que no bastó e l curso de los afios pata 
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quietarlo. N o se echan de ver en nada de esto los pro Sigl 
• t e s o s de la fe , de la piedad , y de la sociedad chris 
t i a n a ; pero se ve muy claramente la pérdida que tuyie -
ron e n e l lo . Parece, pues , que se hubieran remediado 
estos inconvenientes , y se hubiera hecho u n grande ser-
v i c i o á la rel igión , si e n lugar de arrojarse i este mar 
d e dificultades , de discursos y d i s p u t a s , que nada acla-
raron hasta ahora , ni aclararán jamas , se hubieran ate-
nido á la decisión de la I g l e s i a , explicada con tanta pun-
tualidad y pureza en los ocho cánones famosos del s e g u n -
do C o n c i l i o de O r a n g e , celebrado en 5 2 9 : y si para e v i -
tar discusiones siempre ofensivas de la paz , se hubiera 
puesto entredicho i los directores de las escuelas , y á los 
que acuden á ellas , á qualquiera sistema que se dirigiese 
i procurarnos luces que no hay en la Iglesia gobernada 
por e l Espíritu Santo , y que bebe sus definiciones en las 
fuentes mas cristalinas. Estas reflexiones parece que están 
tanto mejor fundadas , quanto en las materias difíciles 
de que se t r a t a , no se han separado del error las opinio-
nes permitidas , sino por coloridos del icados , y casi i m -
perceptibles. D e lo qual se s igue que los defensores de 
u n sistema acusan abiertamente de hereges á ios part i -
darios del sistema opuesto; y que si en el curso de la dis-
puta interviene un ju ic io de la Ig les ia , aquellos c u y a opi-
níon queda c o n d e n a d a , la sostienen todavía despues de la 
decisión como una opiníon d e e s c u e l a , y es un manantial 
perpetuo de confusion y discordias , que tornean siempre 
e n perjuicio de la r e l i g i ó n , como se ha visto muchas v e -
ces por la experiencia. 

Habiéndose hecho acreedores d e la atención de los 
teólogos las qüestiones de la predestinación y de la g r a -
cia por las nuevas heregías , mas d e lo que lo habían sido 
desde el t iempo de Pelagio y d e sus d i s c í p u l o s , pasaron 
muchos siglos sin que los entendimientos se hubiesen d e -
j a d o l levar de estos o b j e t o s : y no se halla durante este 
l a r g o transcurso de a ñ o s , sino las disputas que se susci-
taron hácia la mitad del s iglo IX. con mot ivo de las 
opiniones atribuidas al monge Gotescalco , las quales se 
terminaron presto, y no tuvieron conseqüencÍ3S, ya por-
que su autor no fué verdaderamente culpado de los e r r o -
res de que la imprudencia de sus discursos había dado 
• o t i v o para a c u s a r l e , ya porque no tnvo las calidade» 

T,m. VL El 



S i g l o necesarias para ser c a b e z a de part ido , ó p o r q u e n o es— 
X V I I . taban e n t o n c e s l o s e n t c n d . m i e n t o s e n una de las d i s p o -

s i c i o n e s , q u e hacen a b r a z a r c o n c a l o r c ier tos o b j e t o s , c u -
y a a t e n c i ó n e s m o l e s t a r en otras c i rcunstancias . . P e r o 
despues que los n u e v o s re formadores c o m e n z a r o n á e s -
parcir sus o p i n i o n e s , despues que l a n e r o y sus d i s c í p u l o s 
es tablec ieron c o m o u n o de los f u n d a m e n t o s de su c o c -
t r ina , q u e la l i b e r t a d del hombre q u e d o e n t e r a m e n t e 
destruida por su p e c a d o , de tal m o d o que está i n v e n -
c i b l e m e n t e d e t e r m i n a d o a l mal por la c o r r u p c i ó n de su 
n a t u r a l e z a ; en fin, d e s p u e s q u e C a l v l n o j u n t ó y c o m b i n ó 
todos los preceptos dispersos e n d i f e r e n t e s partes de ios 
c s c i i t o s publ icados p o r los d o c t o r e s de la r e f o r m a , q u e 
l e habían p r e c e d i d o , para formar de e l los u n c u e r p o de 
d o c t r i n a m e t ó d i c a , y s e g u i d a ; y d e s p u e s q u e este h e r e -
siarca h u b o d e s p o j a d o al h o m b r e de t o d a l ibertad respec-
t o del b ien , en l a i n t e l i g e n c i a de q u e e l q u e l lega á la 
b i e n a v e n t u r a n z a , y e l q u e se p r e c i p i t a en las penas e ter-
nas , obran i g u a l m e n t e o b l i g a d o s por una f u e r z a i n d e -
pendiente de s u v o l u n t a d , e l p r i m e r o para salvarse , y 
e l s e g u n d o para p e r d e r s e ; e n t o n c e s los t e ó l o g o s horrori-
zados de las c o n s e q ü e n c i a s q u e r e s u l t a b a n de estos princi-
p ios , v o l v i e r o n s u s ojos y su a p l i c a c i ó n hacia las qües-
t i o n e s , c u y o e x a m e n era necesar io para combat ir á los 
novatores , y d e f e n d e r las v e r d a d e s q u e t i raban á a n i q u i -
lar ó a d u l t e r a r . D e s d e e n t ó n c e s f u e r o n estos principios el 
o b j e t o principal d e l o s estudios de los doctores catól icos, 
y las escuelas s in d e s p r e c i a r los d e m á s objetos de la t e o -
l o g í a , n o t o m a r o n c o n o c i m i e n t o de mater ia mas importan-
t e , ni mas d i g n a d e a tenc ión en aquel las c i rcunstancias , 
q u e la de la p r e d e s t i n a c i ó n , de la g r a c i a , y d e la l ibertad. 

l is tas g r a n d e s qüest íones h a b i a n sido tratadas por 
dos c é l e b r e s d o c t o r e s en sus e s c r i t o s , p o r san A g u s t í n 
en e l s i g l o V . , y por santo T o m a s en e l XIII . Esto» 
eran las g u i a s y l o s maestros de los q u e en defensa de 
la fe , é i l u s t r a c i ó n de las v e r d a d e s combat idas por la 
hereg ia , se e m p e ñ a b a n en la d iscusión de los mismos 
objetos , y eran l o s mas seguros y mas respetables que 
se podian haber e s c o g i d o para e l lo . S . A g u s t í n había 
s e g u i d o la m a n e r a de los padres a n t i g u o s q u e trataban 
c a d a qí iest íon s e p a r a d a m e n t e , d e l m o d o q u e los a u t o -
res de la n o v e d a d l e s d a b a n la o c a s i o n , y q u e desenvol- ' 

• i a n h o r a u n a verdad , hora otra , sin atarearse á unir S i g l o 
e n i r e si los principios , ni señalar el e n c a d e n a m i e n t o y X V I I . 
p r o g r e s i ó n de e l los . H a b i e n d o v e n i d o después santo T o -
m a s en el t i e m p o en q u e todos los escr i tores de t e o l o -
gí-i se d i r i g í a n por e l método escolástico , adoptó e l 
m o d o y p r o c e d i m i e n t o de las escuelas . Este ó r d e n t e n i a 
la v e n t a j a de ser c l a r o , f á c i l , y propio para d e s e n r e -
d a r los sofismas y discursos v ic iosos : y ademas no h a -
b iendo t o m a d o s a n t o T o r n a s , que tenia u n e n t e n d i m i e n t o 
a j u s t a d o , c o n s i g u i e n t e y c laro , nada mas del m é t o d o 
escolást ico que lo ú t i l , se a c o m o d a r o n á él t o d o s los 
t e ó l o g o s . L l e g ó á ser en a l g ú n m o d o su doctr ina la r e -
g l a c o m ú n , y solo se e m p l e a b a n en ac larar la con l e c -
c i o n e s de p a l a b r a , c o n e x p l i c a c i o n e s y comentarios . H a -
bia t ratado todas las qüestíones de la t e o l o g í a e s p e c u -
l a t i v a y moral en u n a g r a n d e obra , c o n o c i d a por el 
t í t u l o de Suma , del qual se s i rv ieron á su e x e m p l o otros 
m u c h o s t e ó l o g o s . L o s comentadores l e s i g u i e r o n paso á 
paso e n t o d a la e x t e n s i ó n de esta vasta c a r r e r a ; p e r o 
en e l t i e m p o de q u e hablamos , se han a p l i c a d o ma» 
e n part icular á los lugares en q u e él se habia propuesto 
las qüest íones que atraían entónces la a t e n c i ó n de t o d a 
l a I g l e s i a . 

Estas mater ias que por la natura leza de sus c i r c u n s -
tanc ias se h i c i e r o n mas interesantes q u e n u n c a , f u e r o n 
v e n t i l a d a s m u y á la l a r g a e n el C o n c i l i o de T r e n t o . L o s 
p r e l a d o s q u e c o m p o n í a n esta augusta a s a m b l e a , s i g u i e n -
d o las huel las de los C o n c i l i o s a n t i g u o s , se l i m i t a r o n 
c o m o e l los á d e t e r m i n a r el d o g m a , y á proponer le c o n 
c l a r i d a d en sus d e f i n i c i o n e s : y s in entrar e n las d i f e -
r e n t e s o p i n i o n e s de escuela , proscribieron los errores , 
y presentaron las v e r d a d e s de fe á q u e e r a n contrar ios , 
en términos a justados de una s igni f icac ión g e n e r a l m e n t e 
r e c i b i d a , y sin e q u i v o c a c i ó n . E n q u a n t o á las o p i n i o n e s 
p u r a m e n t e t e o l ó g i c a s , y á los sistemas i m a g i n a d o s para 
e x p l i c a r el moius; q u e e s d e c i r , lo esencial q u e h a y 
incomprehensible en el d o g m a , y en q u e consiste p r o -
p i a m e n t e el misterio ; las miras de la prudencia y de la 
paz q u e los animaba , los o b l i g a r o n á tomar el part ido 
d e pasarlo por a l t o , porque y a b a b i a n c u m p l i d o en esta 
p a r t e en la condenac ión de los errores que a c a b a b a de 
¡ « v e n t a r , ó sea r e n o v a r u n a r a z ó n descarr iada por e l 
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S ; g i o t s p u i t u d e p r e s u n c i ó n q u e le h a b i a h e c h o p r e f e r i r sus 

X V i í . p r o j i a s l u c e s de e i l a á l a t r a d i c i ó n c o n s t a n t e d e t o d o s 

l o s s i g l o s . P o r o t t a p a r t e e l C o n c i l i o t e m i ó t a l v e z o c a -

s i o n a r n u e v a s t u r b u l e n c i a s , s i c e n s u r a b a l a s o p i n i o n e s 

*0!>ter.idas por ó r d e n e s n u m e r o s a s y p u j a n t e s , é n t r e las 

q u a l e s n o h u b i e r a n f a l t a d o a l g u n o s d e f e n s o r e s , p o r ser 

h o m b r e s e x e r c i t a d o s e n l a s d i s p u t a s , s u t i l e s , i n q u i e t o s , 

q u e d e s d e e l r e t i r o d e s u s o l e d a d i n t r o d u x e s e n en e l 

p ú b l i c o v o l ú m e n e s s o b r e v o l ú m e n e s para c o n v e n c e r a l 

m u n d o , d e q u e e l l o s e r a n e l ú n i c o a p o y o d e la v e r d a d , 

y q u e é s t a n o t e n i a m a s p e l i g r o s o s e n e m i g o s q u e sus 

c o n t r a r i o s . 

L a s e s c u e l a s s o s t e n i d a s e n t o d a l a l i b e r t a d d e q u e 

h a b i a n g o z a d o h a s t a e n t o n c e s , c o n t i n u a r o n e n proponer 

y s o s t e n e r sus o p i n i o n e s c o n t o d o e l a p a r a t o y c o n t o d o s 

l o s r e c u r s o s d e l a e r u d i c i ó n y de l a s u t i l e z a . L a d e s a n t o 

T o m a s e r a i a d e m a s n o m b r e . L o s s u g e t o s d i s t i n g u i d o s 

p o r s u c i e n c i a y p i e d a d , q u e h a b i a p r o d u c i d o s i n i n t e r -

r u p c i ó n d e s d e e l s i g l o X i l l . , los q u e p o s e í a e n t ó n c e s , l a 

r e p u t a c i ó n q u e se h a b i a n a d q u i r i d o por s u s t a l e n t o s , y 

p o r l o s s e r v i c i o s q u e h a c í a n c o n t i n u a m e n t e á l a I g l e s i a , 

l o s p u e s t o s i m p o r t a n t e s q u e o c u p a b a n e n l a s u n i v e r s i d a -

d e s c é l e b r e s , e n l a s c o n g r e g a c i o n e s e c l e s i á s t i c a s , en 

F o r t u g a l , en E s p a ñ a , e n I t a l i a , y s o b r e t o d o e n R e m a , 

l e s g a n a r o n u n a r e p u t a c i ó n y u n c r é d i t o s o b r e s a l i e n t e 

e n l a s o p i n i o n e s d e e s t a e s c u e l a . P e r o h a c i a e l fin d e l 

s i g l o X V I . se le I n q u i e t ó e n l a p o s e s i o n e n q u e estaba 

de o c u p a r e l p r i m e r l u g a r e n t r e l o s t e ó l o g o s . U n a o r d e n 

c é l e b r e d e s d e s u s p r i n c i p i o s , d e l o s q u a l e s n o estaba 

a ú n m u y d i s t a n t e , se l e v a n t ó e n la I g l e s i a , y s e g u i a á 

p a s o l a r g o en l a c a r r e t a de l a s c i e n c i a s , a b r a z a n d o t o -

d a s l a s m a t e r i a s , y e n t r á n d o s e por t o d o s los c a m i n o s 

q u e v a n á p a r a r e n l a c e l e b r i d a d . S u fin e r a ec l ipsar l a s 

ó r d e n e s a n t e r i o r e s á e l l a , c o n s e r v a d a s m u c h o t i e m p o h a -

b i a e n u n a e s t i m a c i ó n f u n d a d a e n los t í t u l o s m a s r e s -

p e t a b l e s . C o m o la e d u c a c i ó n d e la j u v e n t u d e r a u n o 

d e l o s o b j e t o s d e e s t e i n s t i t u t o , a b r i ó c o l e g i o s en t o d a s 

l a s c i u d a d e s m a s c o n s i d e r a b l e s d e la E u r o p a . P o r l e 

m i s i n o o b s e r v a n d o en e l l o s l o s I n g e n i o s q u e c o m e n z a -

b a n , y se i b a n d e s c u b r i e n d o y a u m e n t a n d o á s u v i s t a , 

r e c l u t a b a n á t o d o s l o s j ó v e n e s q u e p o r s u d i s p o s i c i ó n n a -

t u r a l , y p r o g r e s o s e n l o s e s t u d i o s d a b a n m u e s t r a s d e q u e 

«n m a y o r e d a d se l e s p o d r i a c o n t a r e n t r e l o s s á b i o s f a - S i g l . 

m o s o s de su t i e m p o . E n e f e c t o , e r a d i f í c i l q u e e n t r e X V I I , 

t a n t o s n o h u b i e s e a l g u n o s t a l e n t o s n a c i d o s d i c h o s a m e n t e 

p a r a l a s c i e n c i a s , q u e c o n l o s a u x i l i o s y l a e m u l a c i ó n 

d e x a s e n d e l l e g a r al p r i m e r l u g a r q u a l q u i e r a q u e f u e s e 

l a e s p e c i e d e t r a b a j o á q u e se d e d i c a s e n . 

E n t r e t o d a s l a s p a r t e s d e l a c i e n c i a e c l e s i á s t i c a l a 

t e o l o g í a d o g m á t i c a y m o r a l e r a n l a s q u e p r o d u c í a n e n -

t ó n c e s e l m a y o r n ú m e r o d e e s c r i t o r e s . L a ó r d e n d e q u e 

h a b l a m o s y a h a b i a p r o d u c i d o a l g u n o s ; y a u n q u e n o d e -

j a b a n d e t e n e r m é r i t o y r e p u t a c i ó n , n i n g u n o de e l i o s 

a d q u i r i ó d e p r o n t o t a n t a f a m a c o m o M o l i n a , q u e n a c i ó 

e n C u e n c a e n C a s t i l l a l a N u e v a a ñ o d e 1 5 3 5 d e u n a f a -

m i l i a n o b l e . E n la e d a d d e d i e z y o c h o a ñ o s d e s p u e s d e 

h a b e r c o n c l u i d o s u s p r i m e r o s e s t u d i o s e n C o i m b r a , a b r a -

z ó e l e s t a d o r e l i g i o s o , y e n t r ó e n l a ó r d e n q u e s a n 

I g n a c i o d e L o y o i a a c a b a b a d e f u n d a r . E n s e ñ ó l a t e o l o -

g í a p o r e s p a c i o d e v e i n t e a ñ o s e n la u n i v e r s i d a d d e 

E b o r a e n P o r t u g a l , y m u r i ó e n M a d r i d e l a ñ o p r i m e r o 

d e l s i g l o X V I I . , d e e d a d d e s e s e n t a y c i n c o a ñ o s . D u -

r a n t e e l l a r g o e s p a c i o de t i e m p o q u e c u m p l i ó c o n e l 

e m p l e o d e p r o f e s o r , j u n t ó l o s m a t e r i a l e s d e l s i s t e m a q u e 

h i z o t a n t o r u i d o e n la I g l e s i a , y e c h ó l o s c i m i e n t o s d e 

é l e n u n c o m e n t a r i o q u e e s c r i b i ó s o b r e l a p r i m e r a p a r t e 

d e s a n t o T o m a s ; p e r o e s t o s o l a m e n t e e r a u n e n s a y o e n 

q u e l o s p r i n c i p i o s q u e e r a n p r o p i o s d e é l , n o le p a r e -

c í a n a c l a r a d o s c o n t o d a l a e x t e n s i ó n q u e p e d i a l a i m -

p o r t a n c i a de la m a t e r i a . C o m p u s o , p u e s , d e i n t e n t o u n 

t r a t a d o para p u b l i c a r e n t i e m p o m a s o p o r t u n o l o q u e 

n o h a b í a h e c h o m a s q u e a n u n c i a r r á p i d a m e n t e c o m e n -

t a n d o á s a n t o T o m a s , y le i n t i t u l o Concordia liberi ar-

biirii cwn gialia > a v e n e n c i a d e l l i b r e a l b e d r i o c o n l a 

g r a c i j . P o r so lo e s t e t í t u l o s e c o n o c e e l d e s i g n i o d e s u 

a u t o r : vamo.» a v e r e n e s t a o b r a u n t e ó l o g o s u t i l , q u e 

a t o r m e n t a s u i m a g i n a c i ó n por c o n c i l i a r la a c c i ó n d e l a 

g r a c i a s o b r e los c o r a z o n e s ( q u e e s la d e l m i s m o D i o s ) , 

c o n los d e t e c h o s de ia l i b e r t a d h u m a n a , y q u e se p r o -

p o n e e n s e ñ a r c o n n u e v a s i d e a s á l o s h o m b r e s e l m o d o 

d e o b l i g a r l o s D i o s á q u e r e i y o b r a r l o b u e n o , e l de s a l -

v a r s e c o a e l s o c o r r o de l a g r a c i a , y e l d e p e r d e r s e ¿ 

pesar de e s i o s a u x i l i e s : u n t e ó l o g o , q u e d e s p u e s d e 

e s t o s p r i n c i p i o s e m p r e n d e h a c e r d e s a p a r e c e r t o d a s l a s d i f i -



S i g l o cui tades , toda? las nubes de q u e están r o d e a d a s estas 
X V I I . qüestíones s u b l i m e s . T a l era el fin de .Molina , y e s t e fin 

bastaba para hacer s o s p e c h o s a su o b r a , s u p o n i e n d o q u e 
¡sus i n t e n c i o n e s f u e s e n p u r a s , c o m o se puede c r e e r q u e 
•lo eran r e a l m e n t e . S u s istema le parecía tan c l a r o , tan 
v e r d a d e r o , t a n b i e n d i s c u r r i d o , tan bien p r o b a d o , y 
estaba tan c o n v e n c i d o de su ut i l idad , que n o t u v o re-
p a r o de d e c i r en s u p r e f a c i o , que si en l o a n t i g u o se 
h u b i e r a c o n o c i d o s u m o d o de e x p l i c a r el m i s t e r i o d e la 
predest inac ión , la n a t u r a l e z a y e fec tos de la g r a c i a , j a -
m a s se h u b i e r a s u s c i t a d o la h c t e g i a p e l a g i a n a , n i los 
p r e d e s t i n a c i a n o s a n t i g u o s y modernos _ h u b i e r a n i d o i 
b u s c a r armas en l o s escr i tos de san A g u s t í n , para d e . 
f e n d e r sus errores á la sombra de u n n o m b r e tan r e s -
p e t a d o . Este l e n g u a g e n o es nada propio para inspirar 
la c o n f i a n z a ; á n t e s b i e n siembra u n a d e s c o n f i a n z a b ien 
señalada c o n t r a e l e s c r i t o r q u e lo u s a , y contra su o b r a ; 
y en e l p u n t o d e d o c t r i n a t o d o l o q u e está marcado 
c o n e l c u f i o de la n o v e d a d , t o d o l o que la a n t i g ü e d a d 
chr is t iana no c o n o c i ó , n o d e b e t e n e r buena a c o g i d a . 

T a l fué la s u e r t e d e l t r a t a d o de M o l i n a , porque a u n -
q u e se p u b l i c ó b a x o l a protecc ión d e l cardenal A l b e r t o de 
A u s t r i a , h e r m a n o d e l emperador R o d u l f o , v i r e y é i n -
quis idor g e n e r a l de P o r t u g a l , n o p u d o estorbar q u e esta 
obra n o fuese c o m b a t i d a v i v a m e n t e d e s p u e s q u e se ha 
v i s t o en 1 5 8 8 . A u n á n t e s q u e se publ icase se d e c l a r a -
ron contra e l l a los D o m i n i c o s , é h ic ieron t o d o l o p o s i -
ble para d e t e n e r la impres ión y p u b l i c a c i ó n . E l m o t i v o 
de este p r o c e d i m i e n t o era porque este l ibro s e g ú n ellos 
n o se d i r i g í a á o t r o fin , q u e a l d e just i f icar las propo-
siciones a tr ibuidas a l P. P r u d e n c i o de M o n t e m a y o r , p r o -
fesor de S a l a m a n c a , y de la misma compañía q u e M o l i n a . 
E n d i c t á m e n de l o s d i s c í p u l o s de s a n t o T o m a s estas pro-
posic iones t r a s t o r n a b a n la doctr ina de su maestro , y r e -
n o v a b a n la de P e l a g i o . B a f i e z D o m i n i c o , u n o de los m a -
yores t e ó l o g o s d e s u ó r d e n , y de los que mas habían 
c o m e n t a d o al D o c t o r A n g é l i c o , habia r e d u c i d o las o p i -
niones de M o n t e m a y o r á d i e z y seis proposic iones e x - , 
t ractadas de sus t e s e s , y las había d e n u n c i a d o á la I n -
quis ic ión de V a l l a d o l i d , y de este t r ibunal había d ima-
nado en 1 ? 51 un d e c r e t o q u e prohibía su enseñanza . M o -
l i n a , supuesto q u e n o h a b i a t o m a d o la p luma s i n o para 

j u s t i f i c a r la d o c t r i n a d e l profesor de Sa lamanca . c o n t r a - S i g l e 
v e n í a á este d e c r e t o ; y e n país en que la Inquis ic ión te- X V I I . 
n í a t a n t o imper io , era una presunción nada f a v o r a b l e 
a l escritor y á su obra. 1 - -

L o s q u e t a n t o habian t r a b a j a d o ántes que se p u b l i -
case , f u n d a d o s ú n i c a m e n t e en las i n t e n c i o n e s q u e a t r i -
b u í a n al a u t o r , n o a f loxaron q u a n d o la Impresión los 
puso e n es tado de mostrar ; que sus sospechas n o h a -
b í a n s ido v a n a s . L a s e x i m i n a r o n y a p r e v e n i d o s , y ntj 
d e x a r o n de ha l lar en el las t o d o lo q u e buscaban. E n 
e f e c t o , n o h a y cosa mas opuesta a l s istema de los t o -
mistas r e d u c i d o , y puesto en órden por B a ñ e z , q u e e l 
sistema de M o l i n a . Para d e m o s t r a r l o basta poner en p a -
r a l e l o los puntos f u n d a m e n t a l e s de a m b o s s i s temas: I . E n 
e l sistema de los tomistas la predest inac ión n o es o t r a 
Cosa q u e u n d e c r e t o , por :el qual D i o s a n t e r i o r m e n t e á 
los méritos y deméritos hace e l e c c i ó n de unos para l a 
b i e n a v e n t u r a n z a eterna , d e x a n d o á los o tros en la masa 
de la perdic ión , en q u e t o d o s los h o m b r e s están e n -
v u e l t o s desde el p e c a d o de A d á n . II. L a g r a c i a obra 
por s i misma ', y a p n q u e en nada o p r i m e á la l i b e r t a d , 
n o d e b e su e f e c t o s ino á su propia f u e r z a . III. L a v o -
l u n t a d h u m a n a está i n c l i n a d a a l b ien , y d e t e r m i n a d a 
i o b r a r l o p o r u n a a c c i ó n d i r e c t a , p r e v e n i e n t e , i n f a l i -
b l e del poder d i v i n o , á la qual se d i ó el n o m b r e d e 
predest inac ión fisica , por e x p l i c a r c l a r a m e n t e la n a t u r a -
leza y e fec tos de e l la . E n e l sistema de M o l i n a : I . L a 
predest inac ión es un acto por e l q u a l D i o s despues d e 
haber previs to e l b ien ó el m a l , q u e los hombres h a n 
de obrar por el b u e n ó mal uso de su l ibertad a y u d a d a 
y fort i f icada por la grac ia , e s c o g i ó á los unos para l a 
f e l i c i d a d d e l c i e l o , d e x a n d o á los o tros c o n s u m a r s u 
p e r d i c i ó n , é ir á g u s t o s u y o por e l c a m i n o de la c o r -
r u p c i ó n . II . Dios c o n c e d e á todos los h o m b r e s socorros 
Suficientes para s a l v a r s e ; pero n o prepara socorros e x -
traordinar ios , s ino á los q u é ' p i r é v e e q u e han de h a c é t 
buen u s o de el los. L a c i e n c i a por la qual D i o s c o n o c e 
estas cosas , se l lama c i e n c i a m e d i a ó c i e n c i a de los 
c o n t i n g e n t e s . Las1 determinac iones d e las c r i a t u r a s i n -
t e l i g e n t e s y l ibres , q u e son- e l o b j e t o de esta c i e n c i a , 
n o suceden porque D i o s ' l a s prevee , s ino q u e D i o s las 
p r e v e o , porque son 'efectos d e l ' W e n que é l h a e s t a b l e -



S i g l o c i d o . III. L a grac ia p i e v i e n e a la v o l u n t a d , la m u e v e , y 
X V I I . la exci ia á obrar el b ien sobrenatura l ; pero no produce 

su e fec to s ino por la f u e r z a d e l l ibre aibedrí . . q u e «ipera 
por e l l a , y con e l la . A u n q u e los dos sistemas de qu« a u u t 
«e t r a t a , i n c l u y e n t o d a v í a otros mu hos principi, s , los 
e l e m e n t o s á q u e se p u e d e n reducir , s<«n los ya re fer i -
d o s , y de ellos resulta q u e el uno c o n c e d e al l ibre a l -
b e d r í o lo que e l o t r o le n i e g a ; que el u n o ha*e d e -
pender la s a l v a c i ó n de la predestinación y de la g r a c i a , 
y el o tro sujeta e l d e s t i n o e t e r n o del hombre á la gra« ia 
p r e v e n i e n t e , q u e m u e v e la vo luntad , y a l l ibre a lbedrío, 
q u e le c o m u n i c a su e f e c t o : y en ambos sistemas que 
D i o s c o n c u r r e á operar la s a l v a c i ó n de los que l legan 
á la fe l i c idad e t e r n a , pero de un modo d i f e r e n t e , en 
e l uno d e t e r m i n a n d o á la v o l u n t a d por la eficacia de la, 
g r a c i a , y en el o t r o d a n d o a l l ibre a lbedr ío una fuerza 
* u e no tiene de s í mismo , y q u e usa ó no usa de ella s e -
g ú n Je p lace . 

L o s que c o m b a t í a n la d o c t r i n a de M o l i n a , la ataca-
b a n c o n tanta mas c o n f i a n z a , q u a n t o habian hallad® 
Contrarios aun en la misma c o m p a ñ í a . E n r i q u e E n r i -
q u e z q u e e n s e ñ ó m u c h o s a ñ o s t e o l o g í a en Sa lamanca con 
e s t i m a c i ó n , h i z o dos c e n s u r a s m u y r igurosas contra el 
l i b r o de su compañero , en las quales ni a u n las calif ica-
c iones mas duras l e p e r d o n a . S e m e j a n t e e s e m p l o no p o -
d í a disponer á los D o m i n i c o s á tratarle con mas d u l z u r a . 
B i e n p r o n t o se s u p o en R o m a e l e n c o n o que causaba en 
E s p a ñ a la c o m p e t e n c i a d e los t e ó l o g o s defensores de los 
d o s sistemas , y para ata jar las malas conseqüencias a v o -
c ó á la santa sede el n e g o c i o el papa C l e m e n t e V i l i . , c u -
y a importancia c o n o c i ó n o so lamente porque se trataba 
d e las materias mas d e l i c a d a s de toda la t e o l o g í a , sino 
t a m b i é n porque en esta causa los part idos opuestos eran 
d o s órdenes , c u y o honor t i raba á conservar sin la d e c i -
s i ó n de opin iones . En conseqüenc la de esto estableció en 
«1 mes de n o v i e m b r e de 1 5 9 7 u n a congrega«ion de d i e z 
t e ó l o g o s para e x á m i n a r t o d o s los escritos producidos por 
u n a y o t r a p a r t e , pres id idos por el cardenal L u i s M a d r u -
c i o , asociado por P o m p e y o A r r i g o n i o , L o s consultores c o -
m e n z a r o n sus j u n t a s e n t de enero de 1 5 9 B , y las con-
t i n u a r o n hasta 1 3 de m a y o con t o d o e l z e l o y apl icación 
f u e l e . debía esperar d e e l l o » , las quales fueron en 

todas once. E n la ú l t ima se declaró c o n a c u e r d o casi una- Sig' .o 
nime de los c o n s u l t o r e s , q u e la d o c t r i n a de M o l i n a tocan- X V I I . 
te ¿ la predest inación y 4 la grac ia e r a contrar ia n o sola-
mente á la de san A g u s t í n , á la de s a n t o T o m a s y de otros 
santos doctores que escribieron a c e r c a de estas materias, 
s ino también á la santa Escritura y a los decretos de los 
C o n c i l i o s , y conforme con las o p i n i o n e s de C a s i a n o y de 
F a u s t o de R i e z . D e lo qual c o n c l u y e r o n , que era menes-
ter prohibir el l ibro de la C o n c o r d i a , hasta q u e fuese r e -
t o c a d o por personas i lustradas , y p u r g a d o de las o p i n i o -
nes pel igrosas q u e e l los habian s e ñ a l a d o en él . 

P e r o no quer iendo C l e m e n t e V I H . hacer cosa a l g u n a 
c o n precipitación , ordenó que los c o n s u l t o r e s c o n t i n u a -
sen sus j u n t a s todos los v iernes para r e v e r su t r a b a j o , y 
pesar con n u e v o c u i d a d o todas las o b j e c i o n e s propuestas 
contra la doctr ina de M o l i n a por sus a d v e r s a r i o s , y todos 
los medios a l e g a d o s por sus d e f e n s o r e s . Este n u e v o e x a -
men c o m e n z ó en 2 a de sept iembre de 1 5 9 » , y duró hasta 
12 de m a r z o del a ñ o s i g u i e n t e . L o s consul tores n o m u -
d a r o n nada de l o a c o r d a d o , y el f r u t o de esta revis ión 
f u é una censura r a c i o c i n a d a de las o p i n i o n e s expuestas 
en e l l ibro de la C o n c o r d i a , y se a p r o b ó por todos los 
consul tores , á e x c e p c i ó n de u n o s o l o . M a s los defensore» 
de M o l i n a pretendieron q u e se h a b i a n interpretado mal 
las o p i n i o n e s , y que á m u c h a s de s u s aserciones se les 
h a b i a dado un sent ido que n o t e n í a n , y estaba d e t e r m i -
n a d o por los textos de su l i b r o , en q u e nada habia que n o 
fuese e x á c t o y o r t o d o x o . Y así p i d i e r o n al papa que se 
les permit iese entrar en c o n f e r e n c i a c o n sus c o n t r a r i o s , y 
d isputar contradic tor iamente los p u n t o s en q u e estaban 
desavenidos . C l e m e n t e VIII . c o n s i n t i ó en e l l o , y se c o n -
t i n u a r o n hasta a o de abri l de 1600 las c o n f e r e n c i a s , h a -
b i e n d o c o m e n z a d o en 22 de febrero d e 1 599. Las presidié 
e l cardenal M a d r u c i o , y asistieron á e l las c o m o m e d i a -
dores los cardenales Berner i de A s c o l i , D o m i n i c o , y B e -
l a r m i n o , J e s u í t a , en c u y a presencia se tornó á ver de nue-
v o t o d o lo q u e se habia hecho hasta entónces . L o s p a r t i -
dos produxeron sus respect ivas defensas , y se les d ió 
m a y o r c lar idad , en la q u e se e m p l e a r o n por ambas partes 
la sut i leza , el calor , l as d i s t i n c i o n e s d i s c u r r i d a s , las 
interpretac iones sagaces , y en u n a palabra , todas las 
í n u r a s de la d ia léc t ica , todos los secretos , todos los a r -
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S i g l o didcs del g r a n d e arte de la disputa. E n cada conferencia 

X V I I . empezaba d e n u e v o el c o m b a l e , y los dos part idos que 
entraban en la l i z a se va l ian con i g u a l h a b i l i d a d de 
todas las armas que podían asegurar su v i c t o r i a . 

E l j u i c i o que debía seguirse á estas c o n f e r e n c i a s se 
suspendió para mas adelante , porque los defensores de 
M o l i n a representaron al papa , que t e n í a n que producir 
n u e v a s memorias , y que si su S a n t i d a d ordenase que se 
comunicasen en otras c o n f e r e n c i a s , s e r v i r í a n acaso para 
abrir a l g ú n c a m i n o de conci l larse los dos partidos. Esta 
proposic ión pareció bien á C l e m e n t e V U 1 . , que deseaba 
s incéramente q u e se pudiese hal lar a l g ú n m e d i o de a v e -
nir á los contendedores , y entraba e n todas las proposi-
c iones q u e le parecían c o n d u c e n t e s á este fin. V o l v i e r o n , 
pues , á las conferencias y á las d isputas , t a n t o de v i v a 
v o ? , c o m o por e s c r i t o , y ya era la q u a r t a v e z que se r e -
pet ían unos mismos o b j e t o s , despues de la qual se t u -
v i e r o n sin e m b a r g o tre inta y s iete j u n t a s desde 25 de ene-
r o hasta 31 de j u l i o de 1 6 0 1 . Pero ios defensores de M o l i -
n a tenian por c o n v e n i e n t e procurar n u e v o s recursos , o b -
t e n e r n u e v o s exámenes , presentar el s istema de su c o -
h e r m a n o baxo d i ferentes a s p e c t o s , modi f icar y explicar 
sus a s e r c i o n e s , a l e g a r a u t o r i d a d e s respetables , ¿ í tar los 
p a d r e s , y aun á san A g u s t í n : y con t o d o no se mejoraba 
á su favor la d i s c u s i ó n , porque la p l u r a l i d a d de votos es-
taba siempre firme contra el los. 

Q u a n t o mas se iba a l a r g a n d o este n e g o c i o , tanto 
mas dif íc i l se hacía de terminar por l o s n u e v o s i n c i d e n -
tes q u e los part idarios d e l m o l i n i s m o p r o c u r a b a n oponer 
para retardar su c o n d e n a c i ó n . Pero C l e m e n t e V I H . , que 
deseaba terminar estas l a r g a s contestac iones por u n j u i -
c i o solemne , tomó el part ido de m a n d a r , q u e se alegase 
en su presencia para conocér por sí mismo el fondo de la 
q ü e s t i o n , y el mérito de las pruebas d a d a s en la acusac ión 
y en la defensa. S e g a s t a r o n e n este n u e v o examen a l 
p i e . d e tres años , y h u b o sesenta y o c h o j u n t a s desde a o 
de m a r z o de 1602 hasta 22 de e n e r o de 1Ó05. Proponía 
el mismo papa a l fin de cada j u n t a las qüestiones que se 
habían de tratar en la s i g u i e n t e , y se comunicaban á los 
consultores y t e ó l o g o s de los dos p a r t i d o s , los qualcs da-
b a n sus respuestas por e s c r i t o , y s e ' l e í a n en las juntas . 
D e s p u e s d isputaban los teólogos d e f e n d i e n d o sus o p i n i o -

a e s , y c o m b a t i e n d o con sus contrar ios , y a c a b a d o esto, b i g t o 
se ret iraban las partes , y los consul tores daban su d>cti- A V U . 
raen a c e r c a de la qüest ion q u e a c a b a b a de vent i larse , 
s i g u i e n d o puntualmente el mismo o r d e n en todas las jun-
t a s . A u n q u e estas qüest iones eran m u y e s p i n o s a s , y e l 
m é t o d o c o n que se procedía en el las pedia m u c h o t raba-
i o , el papa se d e d i c a b a á e l las con una a p l i c a c i ó n y un 
e s p í r i t u , que mani festaba b ien el deseo que tenia de a c a -
bar las en breve p u b l i c a n d o su dec is ión. Pero su m u e r t e 
que f u é en 3 de m a r z o de í ó o j suspendió por a l g ú n t i e m -
p o un n e g o c i o , c u y o fin n o podía di latarse mas. 

L e ó n X I . , por haber terminado la carrera de su v i d a 
v e i n t e y siete d í a s d e s p u e s de su e l e c c i ó n , tampoco t u v o 
t i e m p o de tomar c o n o c i m i e n t o de las c o n t e s t a c i o n e s q u e 
l e habia denado indecisas C l e m e n t e V I H . , y P a u l o V . , su-
cesor de L e ó n , es tuvo a l g ú n t i e m p o s in descubrir sus 
i n t e n c i o n e s sobre este punto . P e r o h a b i é n d o l e represen-
tado m u c h o s c a r d e n a l e s , q u e si se mostraba indi ferente 
en materias tan g r a v e s , los hereges se a p r o v e c h a r í a n de 
la ocasion de ca lumniar la Iglesia , y desacreditar le i él 
mismo también c o m o poco sensible á los intereses de la 
f e , v o l v i ó a tomar el n e g o c i o en el es tado en q u e q u e -
d ó por la muerte de C l e m e n t e , y h u b o t o d a v í a d i e z y 
seis j u n t a s en presencia d e l n u e v o pontí f ice desde e l 1 4 
de sept iembre de 1605 hasta i de m a r z o d e 1 6 0 6 , en las 
q u a l e s se trató de las qüest iones e n la forma establec ida 
por C l e m e n t e V I H . , y se h i c i e r o n los mayores esfuerzos 

S o r una y otra parte para dec id ir ó ba lancear la v i c t o r i a . 
. pesar de la d u r a c i ó n y v i v a c i d a d del c o m b a t e , los d i s -

p u t a n t e s no se r e n d í a n , antes b ien f e c u n d o s en sut i lezas 
y en d i s c u r s o s , buscaban s in cesar n u e v o s medir s de e v i -
tar los g o l p e s que les d a b a n los contrar ios , y de v o l v e r 
contra e l los los a r g u m e n t o s q u e les parec ian los mas 
«pretantc-s. Pero a l c a b o la disputa habia de l l egar á 
su t é r m i n o , y despues d e casi n u e v e años que d u r a b a , 
d e b í a n ser decididas las qüestiones q u e habían s ido e l 
o b j e t o de e l l a , ó c o n v e n i r en q u e j a m a s lo serian. 

D e s p u e s de la sesión de 1 de m a r z o , que fué la ú l t i -
ma á que asist ieron los c o n s u l t o r e s , y en que los c o n -
t e n d e d o r e s t u v i e r o n el permiso de h a b l a r , c o n g r e g ó e l 
p a p a á los cardenales que habían s ido de las j u n t a s para 
del iberar c o n e l l o s , si sería í propósito terminar el n e -
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S i g l o g o c i o p o r u n j u i c i o a p o s t ó l i c o , y q u é forma c o n v e n d r í a 

X V I I . d a r l e . T o d o s , m e n o s d o s , f u e r o n d e p a r e c e r q u e e l p a p a 

d e b i a d a r u n a c o n s t i i u t i o n d o g m á t i c a , q u e fixase para 

s i e m p r e la d o c t r i n a d e l a s e s c u e l a s , y la e n s e ñ a n z a d e 

l a I g l e s i a a c e r c a d e l a p r e d e s t i n a c i ó n , d e la g r a c i a , y 

d e l l i b r e a l b e d r í o , s i n c o n t e m p o r i z a r c o n los a u t o r e s y 

d e f e n s o r e s d e l a s o p i n i o n e s c o n t r a r i a s al s e n t i r d e san 

A g u s t í n , d e s a n t o T o m a s , y d e los t e ó l o g o s q u e ' s e -

g u í a n l a s p i s a d a s d e e s t o s o r á c u l o s d e la I g l e s i a . K n s u 

c o n s e q ü e n c i a e l p a p a d i ó ó r d e n á los c o n s u l t o r e s q u e 

h a b i a n s e g u i d o e s t a c o n t r o v e r s i a e n sus d i f e r e n t e s t i e m -

p o s , a s í e n e l p o n t i f i c a d o d e C l e m e n t e V l l l . , c o m o e n 

e l s u y o , p a r a q u e f o r m a s e n c a d a u n o s e p a r a d a m e n t e , 

y s i n c o m u n i c a c i ó n e n t r e s í , la c e n s u r a d e l a s p r o p o -

s i c i o n e s q u e l e s h u b i e s e n p a r e c i d o c o n d e n a d a s , á fin d e 

q u e f u e s e n la basa d é l a c o n s t i t u c i ó n q u e s e p r o p o n í a 

p u b l i c a r . D e s p u e s q u e c o n c l u y e r o n s u c o m i s i ó n , j u n t ó 

d e n u e v o á los c a r d e n a l e s d e l a c o n g r e g a c i ó n , y les 

p r e g u n t ó , s i c r e í a n q u e s e r í a c o n v e n i e n t e as í para l a 

c o n s e r v a c i ó n d e la s a n t a d o c t r i n a , c o m o para l a p a z de 

i a I g l e s i a e l l l e g a r á u n j u i c i o d e f i n i t i v o , a d v i r t i é n d o -

l e s q u e l a s p a r t e s i n t e r e s a d a s e r a n d o s ó r d e n e s c é l e b r e s , 

q u e e s t a b a n m u y a d h e r i d a s á s u s o p i n i o n e s ; y q u e si 

a u c e d i e s e q u e e l u n o d e l o s d o s p a r t i d o s q u e f u e s e c o n -

d e n a d o se n e g a s e á o b e d e c e r , p o d r í a n r e s u l t a r d e a h í 

m a y o r e s t u r b a c i o n e s q u e l a s q u e s e p e n s a b a n r e m e d i a r . 

R a z o n e s e r a n e s t a s q u e m e r e c í a n s i n d u d a la m a y o r aten-

c i o n , y p a r e c í a q u e e l p a p a se h a l l a b a m u y e m b a r a z a d o 

c o n e l l a s . N a d a m a s s e s a b e d e l o q u e pasó e n esta 

j u n t a . U n o s d i c e n q u e d e l e s n u e v e c a r d e n a l e s q u e l a 

c o m p o n í a n , l o s c i n c o e s t u v i e r o n por l a d e f i n i c i ó n d o c -

t r i n a l , y l o s o t r o s q u a t r o p o r la s u s p e n s i ó n del juic io 1 . 

S e a l o q u e f u e r e , P a u l o V . m a n d ó v e n i r á los g e n e r a l e s 

d e l a s d o s ó r d e n e s , y l e s e n v i ó un d e c r e t o , c u y o c o n t e n i -

d o e r a , q u e l o s c o n s u l t o r e s y los d i s p u t a n t e s p o d í a n r e t i -

r a r s e ; q u e é l p u b l i c a r l a s u d e c i s i ó n q u a n d o l o t u v i e s e 

p o r c o n v e n i e n t e ; q u e e n t r e t a n t o s e p r o h i b í a á l a s partes 

e l d e s a c r e d i t a r s e ó c e n s u r a r s e r e c i p r o c a m e n t e , » a t a n d o d e 

p a l a b r a s ó por e s c r i t o l a s q i i e s t i o n e s q u e s e h a b i a n exámi-

n a d o e n l a s j u n t a s , y q u e los s u p e r i o r e s v e l a s e n s o b r e e l 

c u m p l i m i e n t o i n v i o l a b l e d e e s t e d e c r e t o , y c a s t i g a s e n se-

v e r a m e n t e á lo» q u e o s a s e n c o n t r a v e n i r á é l . 
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T a l f u é e l s u c e s o d e estas f a m o s a s c o n t r o v e r s i a s e n S i g l o 

q u e h a b i a n e n t e n d i d o d o s p a p a s , m u c h o s c a r d e n a l e s , y X V I I , 

u n g r a n d e n ú m e r o de t e ó l o g o s d u r a n t e u n t a n l a r g o e s -

p a c i o d e t i e m p o . L a s j u n t a s d o n d e se v e n t i l a r o n , s e 

l l a m a r o n c o n g r e g a c i o n e s de auxilia , p o r q u e e n e l l a s s e 

t r a t a b a d e los s o c o r r o s q u e U i o s c o n c e d e a l o s h o m b r e s 

p a r a c o n d u c i r l o s á su s a . v a c í o n . D e s d e q u e s e a b r i O l a 

l i z a se v i e r o n e n t r a r e n e l l a d e l a s d o s O r d e n e s r i v a l e s l o s 

t e ó l o g o s m a s h a b u e s y m a s e x e r c i t a d o s e n d i s p u t a r , c o -

m o l o e r a n de p a r t e d e los D o m i n i c o s u n D i e g o A l v a r e z ; 

u n T o m a s de t e m o s , y de l o s p a r t i d a r i o s d e M o l i n a u n 

V a l e n c i a , u n A r r u b a l , u n B a s t i d a , u n S e r l a s y u n P é r e z , 

t o d o s c o n o c i d o s por s u t a l e n t o , y m u y v e r s a d o s e n l a s 

m a t e r i a s q u e h a c í a n e l o b j e t o d e la c o n t e s t a c i ó n . A n i m a -

d o s c o n l a e s p e r a n z a d e l a v i c t o r i a , y e l d e s e o d e q u e 

b r i l l a s e s u s a b i d u r í a e n u n a o c a s i ó n tari n o t a b l e , a p u r a -

r o n t o d o s i o s r e c u r s o s d e s n e n t e n d i m i e n t o y d e s u e r u -

d i c i ó n t c o l o g i c a , p a r a c o r r e s p o n d e r á l o q u e e s p e r a b a n 

d e e l l o s l o s p a p a s , l o s c a r d e n a l e s , l o s c o n s u l t o r e s y l a s 

ó r d . n e s , c u y o s m i e m b r o s e r a n : y a s í s e p u e d e d e c i r q u e 

n o s e r í a p o s i b l e r e u n i r m a s l u c e s $ y q u e s i d e s p u e s d e 

t a n t a s c o n i e t e n c l a s , d e t a n t a s d i s p u t a s , y d e e s c r i t o s 

r e s p e c t i v o s , q u e d ó a u n a l g u n a o b s c u r i d a d e s p a r c i d a s o -

b r e e s t a s m a t e r i a s , e s p o r q u e n o e s t á c o n c e d i d o á l o a 

h o m b r e s e l d i s i p a r l a d e l t o d o . 

L a c o r t e de E s p a ñ a , q u e e s t a b a m u y i n t e r e s a d a e n l a s 

c o n t e s t a c i o n e s r e f e i i d a s , e m p e ñ ó v i v a m e n t e á P a u l o V . á 

q u e p u b l i c a s e su d e c i s i ó n , y c o n i g u a l e m p e ñ o l o s o l i c i -

t a b a n - los D o m i n i c o s , fiados e n q u e l e s s e r í a f a v o r a b l e ; 

p e r o e l p a p a p e r s e v e r ó e n la r e s o l u c i ó n q u e h a b i a t o -

m a d o , ó d e n o p r o n u n c i a r n a d a d e f i n i t i v a m e n t e , ó d e 

a g u a r d a r o t r a s c i r c u n s t a n c i a s p a r a s u e x e c u c í o n . S e h a n 

p r e t e n d i d o h a l l a r e n ia p o l í t i c a d e P a u l o V - , y e n a l -

g u u o s a c o n t e c i m i e n t o s de s u p o n t i f i c a d o ' los m o t i v o s d e 

l a c o n d u c t a q u e t u v o e n t o n c e s * p e r o m a s e q u i t a t i v o 

s e r í a b u s c a r l o s e n su p r u d e n c i a . E r i e f e c t o , es m e n e s t e r 

o b s e r v a r q u e e n l a s c o n g r e g a c i o n e s de-aubiUit e l s i s t e m a 

d e los d e c r e t o s p r e d e t e r m i n a n t e s f u é a t a c a d o y c o m b a t i d o 

i g u a l m e n t e l ú e e l d e la c i e n c i a m e d i a P a u l o V ' v é í a c o n -

t r a e l u n o y c o n t r a e l o t r o r a z o n e s p o d e r o s a s , y a u t o r i -

d a d e s r e s p e t a b l e s . C o n d e n a r e l u n o d e e l l o s h u b i e r a s i d o 

t a n t o c o m o a p r o b a r e l o t r o , y e r i g i r l e e'h « f i i g t t s - a l 



H I S T O R I A E C L E S I A S T I C A 
S i g l o t i e m p o q u e l o s t e ó l o g o s m a s i l u s t r a d o s c o n v e n i a n e n que 

X V I I . a m b o s á d o s p o d í a n d i r i g i r á c o n s e q ü e n c i a s p e l i g r o s a s . E s -

t e e r a e n p a r t i c u l a r e l j u i c i o q u e h a c í a e l c a r d e n a l B e -

l a r m i n o , u n o d e l o s h o m b r e s m a s r e c o m e n d a b l e s por s u 

c i e n c i a y su p i e d a d , q u e h a b i a n v i v i d o e n s u t i e m p o ; e l 

q u a l p o r h a b e r s i d o t e s t i g o d e t o d o l o q u e h a b i a pasado 

e n e s t e n e g o c i o , n o i g n o r a b a r a i o n a l g u n a de l a s que 

se h a b i a n a l e g a d o p o r a m b a s p a r t e s . D e s e c h a b a i g u a l -

m e n t e l a s d o s o p i n i o n e s , c o m o s e v e e n su t r a t a d o de l a 

G r a c i a y d e l l i b r e a l b e d r í o , lib. i. cap. 1 2 . L a u n a , p o r q u e 

l e p a r e c í a c o n t r a r i a á l a E s c r i t u r a y a l a d o c t r i n a de 

s a n A g u s t i n , o r á c u l o d e l a I g l e s i a e n e s t a s m a t e r i a s ; y 

l a o t r a , p o r q u e l a m i r a b a m u y r ' ó x i m a a l o s e r r o r e s c o n -

d e n a d o s de l o s l u t e r a n o s y c a l v i n i s t a s : a q u e l l a , p o r q u e 

s e g ú n e l m o d o d e c o n c e b i r s u s p r i n c i p i o s , d e s t r u í a por 

u n l a d o l a e f i c a c i a d e l a g r a c i a , y p o r o t r o l o g r a t u i t o 

d e la p r e d e s t i n a c i ó n : é s t a , p o r q u e p a r e c i a q u e a n o n a d a b a 

l a g r a c i a s u f i c i e n t e y e l l i b r e a l b e d r í o . C o n e s t a s r e f l e -

x i o n e s se v e q u e n o e s n e c e s a r i o r e c u r r i r á l a s m i r a s de 

l a p o l í t i c a p a r a e x p l i c a r l a c o n d u c t a d e P a u l o V . , q u i e n 

e n l a s c i r c u n s t a n c i a s q u e se h a l l a b a , y e n l a s d i s p o s i c i o -

n e s e n q u e e s t a b a n l o s á n i m o s , a u n t e n i a m a s r a z o n e s 

q u e C e l e s t i n o 1 . e n e l s i g l o V . , p a r a p e r s u a d i r s e q u e las 

d ü e s t i o n e s d e q u e s e t r a t a b a e r a n d e l n ú m e r o d e l a s que 

n o es m e n e s t e r e m p e ñ a r s e , e n d e f i n i r , a u n q u e 110 c o n -

v i e n e d e s e s t i m a r l a s . 

E s t a s f u e r o n s i n d u d a l a s c o n s i d e r a c i o n e s q u e d e -

t e r m i n a r o n a l s o b e r a n o p o n t í f i c e á d e x a r l a c o n t e s t a c i ó n 

i n d e c i s a . S u i n t e n c i ó n f u é t a m b i é n d e q u e e s t a s q ü e s t i o -

n e s n o s a l i e s e n d e l r e c i n t o d e l a s e s c u e l a s , y p o r e s o d í ó 

e n 1 d e d i c i e m b r e d e 1 6 1 1 u n d e c r e t o , p o r el q u a l p r o -

h i b e i m p r i m i r s o b r e e s t a m a t e r i a q u a l q u í e r a c o s a , a u n 

c o n e l p r e t e x t o d e c o m e n t a r á s a n t o T o m a s , d e c r e t o t a n 

s a b i o , q u e U r b a n o V i l i , l e r e n o v ó en 1 6 2 ; , I n o c e n c i o X . 

e n 1 6 2 4 , é I n o c e n c i o X I . e n 1 6 9 4 . S i ios fines m i s m o s d e 

p r u d e n c i a y de p a z q u e a n i m a r o n á e s t o s p o n t í f i c e s , h u -

b i e r a n d i r i g i d o t a m b i é n á l o s t e ó l o g o s e n s u s e s t u d i o s y 

e n s u s e s c r i t o s , j q u á n t a s i n q u i e t u d e s n o a h o r r a r í a n á la 

I g l e s i a ? S o l o D i o s , d i c e s a n A g u s t í n , s o l o D i o s o p e r a 

l a b u e n a v o l u n t a d e n e l c o r a z o n d e l o s h o m b r e s , y la 

e x e c u t a p o r v i a s s e c r e t a s , m a r a v i l l o s a s é i n e f a b l e s : e i 

m e n e s t e r , p u e s , a d o r a r l a s , s i n h a c e r i n ú t i l e s e s f u e r z o ! 

p a r a c o m p r e h e n d e r l a s y e x p l i c a r l a s , q u e es la c o n c l u s i ó n S i g t o 

q u e se s i g u e n a t u r a l m e n t e d e t o d o l o q u e se a c a b a de i V I I . 

l e e r . Y o d i s c u r r o q u e t o d o . h o m b r e j u i c i o s o q u e s o l a m e n t e 

ae i n t e r e s a p o r la v e r d a d , a c c e d e r á g u s t o s o á e s t a r e f l e x i ó n . 

A R T Í C U L O V I I L 

Contestaciones acerca de lo contenidi en el libro ie'jansento. 

Obispo de Jpres. 

E s m e n e s t e r s u b i r h a s t a c a s i l a m i t a d d e l s i g l o X V I . 

p a r a t o m a r l a h i s t o r i a de e s t a s m o l e s t a s c o n t e s t a c i o n e s 

d e s d e s u o r i g e n . M i g u e l d e B a í , m a s c o n o c i d o por e l 

n o m b r e d e B a i o , h i j o d e p a d r e s h u m i l d e s e n M e l i n , t e r -

r i t o r i o d e A t h en la p r o v i n c i a de H e n a o , n a c i ó e n 1 5 1 3 , 

y f u é u n h o m b r e d e g r a n d e c o n o c i m i e n t o e n l a s c i e n c i a s 

e c l e s i á s t i c a s , y e l p r i m e r a u t o r d e l a s o p i n i o n e s q u e c a u -

s a r o n t a n t a s i n q u i e t u d e s e n l a I g l e s i a b é l g i c a , y e n l a d e 

F r a n c i a . D e b i ó s u a d e l a n t a m i e n t o á s u m é r i t o ; p e r o l a 

c e l e b r i d a d d e q u e h a g o z a d o e n s u t i e m p o , y l a s i m -

p u g n a c i o n e s por l a s q u a l e s la l o g r ó , l a d e b i ó á l a s o p i -

n i o n e s p a r t i c u l a r e s c o n q u e l l e n ó sus e s c r i t o s . D e s p u é s 

d e h a b e r c o r r i d o c o n d i s t i n c i ó n t o d o s l o s g r a d o s a c a -

d é m i c o s en la u n i v e r s i d a d d e L o v a i n a , f e c u n d a e n t o n c e s 

e n t e ó l o g o s d e u n a e r u d i c i ó n p r o f u n d a , y d e u n a g r a n -

d e p i e d a d , l l e g ó a l d o c t o r a d o e n 1 5 5 0 , d e s d e c u y o 

t i e m p o e s t a b a su r e p u t a c i ó n t a n b i e n e s t a b l e c i d a , q u e a l 

a ñ o s i g u i e n t e f u é n o m b r a d o por e l e m p e r a d o r C á r l o s V . 

p a r a u n a p l a z a d e p r o f e s o r r e a l d e E s c r i t u r a s a n t a , v a -

c a n t e p o r m u e t t e d e u n o d e i o s t e ó l o g o s d e L o v a i n a , y 

d i p u t a d o para e l C o n c i l i o d e T r e m o . Q u a n d o B a i o e x p l i -

c a b a ia E s c r i t u r a , y a c l a r a b a l o s d o g m a s f u n d a d o s e n 

e l l a , n o s e g u í a e l r u m b o o r d i n a r i o . N o - se d e d i c a b a á 

e x p o n e r los d i v e r s o s s e n t i d o s d e l t e x t o s a g r a d o , n i á 

r e s o l v e r las d i f i c u l t a d e s q u e n a c e n d e l a d i f e r e n c i a q u e 

s e h a i i a e n m u c h o s p a s a g e s e n t r e l a s v e r s i o n e s a s í . a n t i -

g u a s c o m o m o d e r n a s , y la l e n g u a o r i g i n a l d e los l i b r o s 

s a n t o s , n i á e x á m i n a r ios p u n t o s d i v e r s o s d e c r í t i c a á 

q u e d a n l u g a r e s t a s d i f e r e n c i a s . - S u fin p r i n c i p a l f u é e s -

t a b l e c e r por m e d i o d e l o s e s c r i t o s r e v e l a d o s las o p i n i o -

n e s q u e le e r a n p r o p i a s s o b r e u n g r a n n ú m e r o d e o b j e -

t a s , y p a r t i c u l a r m e n t e s o b r e l a p r e d e s t i n a c i ó n , s o b r e la-

g r a c i a , y s o b r e l a l i b e r t a d . 



H I S T O R I A E C L E S I A S T I C A 
S i g l o t i e m p o q u e l o s t e ó l o g o s m a s i l u s t r a d o s c o n v e n i a n e n que 

X V I I . a m b o s á d o s p o d í a n d i r i g i r á c o n s e q ü e n e i a s p e l i g r o s a s . E s -

t e e r a e n p a r t i c u l a r e l j u i c i o q u e h a c í a e l c a r d e n a l B e -

l a r m i n o , u n o d e l o s h o m b r e s m a s r e c o m e n d a b l e s por s u 

c i e n c i a y su p i e d a d , q u e h a b i a n v i v i d o e n s u t i e m p o ; e l 

q u a l p o r h a b e r s i d o t e s t i g o d e t o d o l o q u e h a b i a pasado 

e n e s t e n e g o c i o , n o i g n o i a b a r a i o n a l g u n a de l a s que 

se h a b i a n a l e g a d o p o r a m b a s p a n e s . D e s e c h a b a i g u a l -

m e n t e l a s d o s o p i n i o n e s , c o m o s e v e e n su t r a t a d o de l a 

G r a c i a y d e l l i b r e a l b e d r í o , lib. i . cap. 1 2 . L a u n a , p o r q u e 

l e p a r e c í a c o n t r a r i a á l a E s c r i t u r a y a l a d o c t r i n a de 

s a n A g u s t i n , o r á c u l o d e l a I g l e s i a e n e s t a s m a t e r i a s ; y 

l a o t r a , p o r q u e l a m i r a b a m u y r ' ú x i m a a l o s e r r o r e s c o n -

d e n a d o s de l o s l u t e r a n o s y c a l v i n i s t a s : a q u e l l a , p o r q u e 

s e g ú n e l m o d o d e c o n c e b i r s u s p r i n c i p i o s , d e s t r u í a por 

u n l a d o l a e f i c a c i a d e l a g r a c i a , y p o r o t r o l o g r a t u i t o 

d e la p r e d e s t i n a c i ó n : é s t a , p o r q u e p a r e c í a q u e a n o n a d a b a 

l a g r a c i a s u f i c i e n t e y e l l i b r e a l b e d r í o . C o n e s t a s r e f l e -

x i o n e s se v e q u e n o e s n e c e s a r i o r e c u r r i r á l a s m i r a s de 

l a p o l í t i c a p a r a e x p l i c a r l a c o n d u c t a d e P a u l o V . , q u i e n 

e n l a s c i r c u n s t a n c i a s q u e se h a l l a b a , y e n l a s d i s p o s i c i o -

n e s e n q u e e s t a b a n l o s á n i m o s , a u n t e n i a m a s r a z o n e s 

q u e C e l e s t i n o 1 . e n e l s i g l o V . , p 3 r a p e r s u a d i r s e q u e las 

q i i e s t i o n e s d e q u e s e t r a t a b a e r a n d e l n ú m e r o d e l a s que 

n o es m e n e s t e r e m p e ñ a r s e , e n d e f i n i r , a u n q u e n o c o n -

t i e n e d e s e s t i m a r l a s . 

E s t a s f u e r o n s i n d u d a l a s c o n s i d e r a c i o n e s q u e d e -

t e r m i n a r o n a l s o b e r a n o p o n t í f i c e á d e x a r l a c o n t e s t a c i ó n 

i n d e c i s a . S u i n t e n c i ó n f u é t a m b i é n d e q u e e s t a s q i i e s t i o -

n e s n o s a l i e s e n d e l r e c i n t o d e l a s e s c u e l a s , y p o r e s o d i ó 

e n i d e d i c i e m b r e d e 1 6 1 1 u n d e c r e t o , p o r el q u a l p r o -

h i b e i m p r i m i r s o b r e e s t a m a t e r i a q u a l q u i e r a c o s a , a u n 

c o n e l p r e t e x t o d e c o m e n t a r á s a n t o T o m a s , d e c r e t o t a n 

s á b í o , q u e U r b a n o V i l i , l e r e n o v ó en 1 6 2 5 , I n o c e n c i o X . 

e n 1 6 2 4 , é I n o c e n c i o X I . e n 1 6 9 4 . S i los fines m i s m o s d e 

p r u d e n c i a y de p a z q u e a n i m a r o n á e s t o s p o n t í f i c e s , h u -

b i e r a n d i r i g i d o t a m b i é n á l o s t e ó l o g o s e n s u s e s t u d i o s y 

e n s u s e s c r i t o s , j q u á n t a s i n q u i e t u d e s n o a h o r r a r í a n á la 

I g l e s i a ? S o l o D i o s , d i c e s a n A g u s t í n , s o l o D i o s o p e r a 

l a b u e n a v o l u n t a d e n e l c o r a z o n d e l o s h o m b r e s , y la 

e x e c u t a p o r v i a s s e c r e t a s , m a r a v i l l o s a s é i n e f a b l e s : e i 

m e n e s t e r t p u e s , a d o r a r l a s , s i n h a c e r i n ú t i l e s e s f u e r z o ! 

g e n e r a l . S J 9 

p a r a c o m p r e h e n d e r l a s y e x p l i c a r l a s , q u e es la c o n c l u s i ó n S i g f c 

q u e se s i g u e n a t u r a l m e n t e d e t o d o l o q u e se a c a b a de X V I I . 

l e e r . Y o d i s c u r r o q u e t o d o . h o m b r e j u i c i o s o q u e s o l a m e n t e 

ae i n t e r e s a p o r la v e r d a d , a c c e d e t á g u s t o s o á e s t a r e f l e x i ó n . 

A R T Í C U L O V I I L 

Contestaciones acerca de lo contenidi en el libro decántenlo. 

Obispo de Jpres. 

E s m e n e s t e r s u b i r h a s t a c a s i l a m i t a d d e l s i g l o X V I . 

p a r a t o m a r l a h i s t o r i a de e s t a s m o l e s t a s c o n t e s t a c i o n e s 

d e s d e s u o r i g e n . M i g u e l d e B a í , m a s c o n o c i d o por e l 

n o m b r e d e B a i o , h i j o d e p a d r e s h u m i l d e s e n M e l i n , t e r -

r i t o r i o d e A t h en la p r o v i n c i a de H e n a o , n a c i ó e n 1 5 1 3 , 

y f u é u n h o m b r e d e g r a n d e c o n o c i m i e n t o e n l a s c i e n c i a s 

e c l e s i á s t i c a s , y e l p r i m e r a u t o r d e l a s o p i n i o n e s q u e c a u -

s a r o n t a n t a s i n q u i e t u d e s e n l a I g l e s i a b é l g i c a , y e n l a d e 

F r a n c i a . D e b i ó s u a d e l a n t a m i e n t o á s u m é r i t o ; p e r o l a 

c e l e b r i d a d d e q u e h a g o z a d o e n s u t i e m p o , y l a s i m -

p u g n a c i o n e s por l a s q u a l e s la l o g r ó , l a d e b i ó á l a s o p i -

n i o n e s p a r t i c u l a r e s c o n q u e l l e n ó sus e s c r i t o s . D e s p u é s 

d e h a b e r c o r r i d o c o n d i s t i n c i ó n t o d o s l o s g r a d o s a c a -

d é m i c o s en la u n i v e r s i d a d d e L o v a i n a , f e c u n d a e n t o n c e s 

e n t e ó l o g o s d e u n a e r u d i c i ó n p r o f u n d a , y d e u n a g r a n -

d e p i e d a d , l l e g ó a l d o c t o r a d o e n 1 5 5 0 , d e s d e c u y o 

t i e m p o e s t a b a su r e p u t a c i ó n t a n b i e n e s t a b l e c i d a , q u e a l 

a ñ o s i g u i e n t e f u é n o m b r a d o por e l e m p e r a d o r C á r l o s V . 

p a r a u n a p l a z a d e p r o f e s o r r e a l d e E s c r i t u r a s a n t a , v a -

c a n t e p o r m u e t t e d e u n o d e i o s t e ó l o g o s d e L o v a i n a , y 

d i p u t a d o para e l C o n c i l i o d e T r e m o . Q u a n d o B a i o e x p l i -

c a b a ia E s c r i t u r a , y a c l a r a b a l o s d o g m a s f u n d a d o s e n 

e l l a , n o s e g u í a e l r u m b o o r d i n a r i o . N o - se d e d i c a b a á 

e x p o n e r los d i v e r s o s s e n t i d o s d e l t e x t o s a g r a d o , n i ¿ 

r e s o l v e r las d i f i c u l t a d e s q u e n a c e n d e l a d i f e r e n c i a q u e 

s e hal ' .a e n m u c h o s p a s a g e s e n t r e l a s v e r s i o n e s a s í . a n t i -

g u a s c o m o m o d e r n a s , y la l e n g u a o r i g i n a l d e los l i b r o s 

s a n t o s , n i á e x á m i n a r los p u n t o s d i v e r s o s d e c r í t i c a á 

q u e d a n l u g a r e s t a s d i f e r e n c i a s . - S u fin p r i n c i p a l f u é e s -

t a b l e c e r por m e d i o d e l o s e s c r i t o s r e v e l a d o s las o p i n i o -

n e s q u e le e r a n p r o p i a s s o b r e u n g r a n n ú m e r o d e o b j e -

t a s , y p a r t i c u l a r m e n t e s o b r e l a p r e d e s t i n a c i ó n , s o b r e la-

g r a c i a , y s o b r e l a l i b e r t a d . 



S i g l o Y a d e x a m o s a d v e r t i d o , q u e los errores de los p r o . 

X V i L testantes habian d e t e r m i n a d o los t e ó l o g o s á v o l v e r sus 
estudios y su a p l i c a t i o n hácia estas materias espinosas. 
L o s autores de la reforma d e s p r e c i a n d o la t r a d i c i ó n , y 
a t r i b u y é n d o l o t o d o á la Escr i tura c o m o á única regla 
d e la f e , n o e x c l u í a n a b s o l u t a m e n t e de su teología el 
t e s t i m o n i o de los a n t i g u o s padres de la I g l e s i a , y sobre 
l o d o de los q u e v i v i e r o n en los q u a t r o ó c i n c o siglos 
pr imeros , no porque def i r iesen á s u a u t o r i d a d , n i mi-
rasen sus escritos c o m o canales por d o n d e se habia trans-
m i t i d o la f e desde los pr imeros t iempos , s in v a c í o n i i n -
t e r r u p c i ó n hasta los ú l t i m o s ; - s i n o s o l a m e n t e para mos-
t r a r , q u a n t o les era posible , q u e su d o c t r i n a n o era del 
t o d o n u e v a , y q u e n o habian d e x a d o a b s o l u t a m e n t e los 
«xemplós de la a n t i g ü e d a d . E n t r e los a n t i g u o s padres 
a p a r e n t a b a n t e n e r e l m a y o r respeto á san A g u s t í n , ci-
t á n d o l e muchas veces , y a c u m u l a n d o pasages de sus es-
c r i t o s , p i r a hacer v e r q u e este doctor tan r e s p e t a d o , y 
tan d i g n b de s e r l o , h a b i a pensado corno el los. C r e y ó 
B a i o q u e ' para c o m b a t i r á los protestantes con mas s u -
per ior idad d e la q u e se habia t e n i d o hasta entonces, 
e r a menester apl icarse á c o n o c e r por la E s c r i t u r a , y por 
l o s escritos de s a n A g u s t í n el v e t d a d e r o sistema de la 
n a t u r a l e z a h u m a n a con re lac ión á las cosas espirituales 
en los d i ferentes e s t a d o s por d o n d e habia pasado. L e 
p a r e c í a que este t r a b a j o a c l a r a r í a sobremanera las c o n -
troversias q u e se habian s u s c i t a d o entre los protestantes 
y los c a t ó l i c o s c o n e b m o t i v o de los pr incipios que L u -
t e r o y C a l v i n o h a b i a n enseñado t o c a n t e á 1a natura leza 
de l a g r a c i a , y á las f u e r z a s a c t u a l e s d e l l ibre a l b e d r í o ; 
y q u e serla m u y f á c i l r e f u t a r el e r r o r , q u a n d o se h u -
b i e s e n l l e g a d o á fixar de un m o d o e v i d e n t e é incontesta-
b l e sobre la Escr i tura y san A g u s t í n los puntos f u n d a -
m e n t a l e s de la d o c t r i n a e v a n g é l i c a sobre estas material 
interesantes . 

C o n este d e s i g n i o j u n t ó B a i o por u n a parte todos 
los t e x t o s de la E s c r i t u r a en que se habla de la o m n i p o -
tenc ia de D i o s , q u e o p e r a t o d o lo que quiere , sin que 
nada se le resista , y t i e n e en su m a n o los c o r a z o n e s , y 
l o regla todo á s u v o l u n t a d , t a n t o en el órden moral c o -
m o en e l físico: y p o r o t r a todos ios q u e s u p o n e n en el 
hombre e l p o d e r o b r a r ó no o b r a r , e l e l e g i r entre la v i -

da y la m u e r t e , vo lverse á Dios q u a n d o se apartó de é l , S i g l o 
ó perseverar en los caminos del e x t r a v í o por d o n d e q u i e - XV'IE. 
re ir. H i z o l o mismo respect ivamente con las obras de san 
A g u s t í n , las quaics con este m o t i v o e s t u d i ó con una apli-
c a c i ó n muy part icular , seña lando en e l las t o d o s los pa-
sages en que el santo d o c t o r , r e f u t a n d o los errores de 
P e l a g i o y sus discípulos , insiste sobre el poder i n f i n i t o 
de Dios , sobre la grac ios idad de sus dones , sobre la 
l i b e r t a d de su e l e c c i ó n , sobre la necesidad y ef icacia de 
la g r a c i a , sobre los d a ñ o s q u e h i z o e l p e c a d o á la v o -
l u n t a d d e l hombre , sobre la d i m i n u c i ó n de sus f u e r z a s , 
sobre la necesidad que t iene de ser p r e v e n i d o , a y u d a d o , 
y a p l i c a d o a l b ien por medio de la g r a c i a , sobre la n a -
tura leza y efectos de la c o n c u p i s c e n c i a & c . , y todos aque-
l los en que el mismo padre enseña q u e el hombre p c c a 
l i b r e m e n t e , que su o b l i g a c i ó n es l l e g a r a l fin sobre-
natura l para que f u é c r i a d o , q u e h a b i é n d o l e cr iado Dios 
s in é l , no le salvará sin é l ; y q u e q u a n d o se p ierde, 
s iempre se pierde por su culpa & c . Mas este estudio s o l o 
le s i r v i ó para a u m e n t a r su e m b a r a z o . ¿ P u e s cómo habia 
d e c o m p o n e r á u n t i e m p o unas v e r d a d e s que parec ían 
o p u e s t a s las unas á las otras ; la o m n i p o t e n c i a de D i o s , 
la d is t inc ión q u e hace de los h o m b r e s , sin mas m o t i v ó 
q u e el querer 1 ; aquel la necesidad del socorro d i v i n o park 
e x c i t a r y determinar la v o l u n t a d del hombre á operar lo 
b u e n o ; a q u e l l a ef icacia de la grac ia , q u e n o cesa jamas 
de p r o d u c i r su e fec to ; el d o m i n i o de la c o n c u p i s c e n c i a , 
que arrastra la v o l u n t a d h u m a n a hácia el m a l , y q u e h a -
c e v ic iosas todas las acc iones q u e inf ic iona con su v e n é -
n o ? ¿ C ó m o las habla de c o n c i l i a r con la fuerza de la v o -
l u n t a d h u m a n a , que se muestra e n e m i g a de q u a l q u i e r a 
f u e r z a , y de toda precis ión? ¿ E s t e poder de determinarse 
por el c o n o c i m i e n t o y por la luz del e n t e n d i m i e n t o ; esta 
l i b e r t a d de e l e g i r , ya los o b j e t o s , y a los medios de p r o -
curarse la posesíon , q u e es u n a de las mas g r a n d e s prc-
r o g a t i v a s de l a cr iatura i n t e l i g e n t e ; este s e n t i m i e n t o í n -
t imo q u e enseña al hombre , q u e q u a n d o hace una cosa 
es d u e ñ o de hacer l o c o n t r a r i o ; este c o n c u r s o , esta u n i o n 
del socorro d i v i n o , y de la v o l u n t a d , c r i a d a para q u e ésta 
produzca a c c i o n e s meritorias d e l c i e l o ? T o d a s esiüs v e r -
d a d e s se h a l l a n j u n t a s en la E s c r i t u r a y en san A g u s r i n . 
T o d a s estas verdades están i g u a l m e n t e f u n d a d a s sobre l a 
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2 4 . 2 HISTORIA ECLESIÁSTICA 
S i g l o palabra de D i o s , y sobre la a u t o r i d a d de u n p a d r e , c u -
X V I I . y a S opin iones y d o c t r i n a ha c o n s a g r a d o la I g l e s i a ; pero 

estas mismas v e r d a d e s t r a e n á la i m a g i n a c i ó n i d e a s que 
parecen o p u e s t a s , y q u e se d e s t r u y e n unas á o t r a s , no 
obstante que son todas i n d u b i t a b l e s , porque e l mismo 
D i o s es q u i e n las ha r e v e l a d o á los hombres , y por su 
palabra y por la v o z de su Iglesia las a p r e n d e m o s noso-
tros. Hay , pues , en e l l a s un v i n c u l o q u e las u n e , y 
un pr incipio c o m ú n que las c o n c i l i a . P u e s el h a l l a r este 
pr incipio era el problema q u e B a i o i n t e n t a b a resolver. 
H a b i a o b s e r v a d o q u a n d o le ía las obras de san A g u s t í n , 
que este padre d e s p u e s d e haber p r o b a d o la ex is tenc ia , 
ó por mejor d e c i r , la c e r t i d u m b r e del p e c a d o o r i g i n a l , 
y despues de h a b e r d e s c r i t o los e f e c t o s de él para d e -
mostrar c o n t r a los p e l a g i a n o s q u e la n a t u r a l e z a humana 
f u é corrompida y a d u l t e r a d a , y q u e su estado presente no 
es ni p u e d e ser e l en q u e D i o s la c r i ó , v u e l v e á d e -
x a i s e caer m u c h a s veces s o b r e este p u n t o de d o c t r i n a , y 
que halla en ella la s o l u c i o n d e todas las d i f i c u l t a d e s que 
proponian los sectarios de P e l a g i o ; de a h í c o n c l u y ó Baio 
q u e la m u t a c i ó n o p e r a d a e n las f a c u l t a d e s del a l m a h u -
mana por el p e c a d o de A d á n f a c i l i t a b a la s o l u c i o n de to-
das las d i f i cu l tades q u e h a b i a n e m b a r a z a d o á los teólogos 
en los combates que t e n i a n q u e dar á los n u e v o s hercges. 

O c u p a d o de este p e n s a m i e n t o , c r e y ó B a i o q u e para 
ac larar en toda su e x t e n s i ó n e l p r i n c i p i o de san A g u s -
t ín , y sacar de él mas v e n t a j a q u e este padre h a b i a p o -
d i d o sacar por si mismo , n o era m e n e s t e r mas q u e notar 
b ien los caractéres p r o p i o s y las d i ferenc ias q u e d i s t i n -
g u e n los d iversos e s t a d o s por los q u a l e s ha p a s a d o la 
natura leza h u m a n a . E s t e f u é e l o b j e t o de su a p l i c a c i ó n , 
y de di ferentes o p ú s c u l o s q u e sal ieron de su p l u m a , en 
los q u a l e s , y e n las l e c c i o n e s p ú b l i c a s que d a b a á los 
. teólogos j ó v e n e s , y en las teses q u e les hacía de fender , 
enseñó q u e el es tado de just ic ia y de inocenc ia en q u e 
D i o s cr ió a l h o m b r e , es el es tado natura l de la cr iatura 
i n t e l i g e n t e : q u e la s a b i d u r í a , la j u s t i c i a y la bondad de 
D i o s e x i g í a n q u e cr iase a l h o m b r e c o n las grac ias y las 
p e r f e c c i o n e s de este e s t a d o : que n o ha p o d i d o criarle 
en o t r o , porque estas p e r f e c c i o n e s y estas grac ias perte-
necen á la c o n s t i t u c i ó n d e l h o m b r e , y Son propiedades 
esencia lmente u n i d a s á s u n a t u r a l e z a : q u e p e r d i e n d o e l 
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h o m b r e la inocenc ia por su p e c a d o , perdió e l imper io S i g l o 
q u e t e n i a sobre sus s e n t i d o s , de manera que todas sus X V I I . 
a c c i o n e s , hechas sin Ja g r a c i a , s o n otros tantos pecados: 
q u e no tiene fuerzas s ino para obrar m a l , y que lo hace 
por n a t u r a l e z a : q u e á pesar de esto no ha cesado de ser 
l i b r e , porque e n obrar mal s i g u e su propensión y s u 
i n c l i n a c i ó n n a t u r a l : q u e en e l es tado ac tua l de la n a t u -
raleza h u m a n a no hay o t r a l ibertad que é s t a ; esto es , 
u n a l ibertad q u e consiste s o l a m e n t e on n o ser forzado 
por una causa e x t r a ñ a : q u e la concupiscenc ia , los mo-
vimientos indel iberados , los q u e se e x p é r i m e n t a n en la 
c o n t i n u a c i ó n d e los largos h á b i t o s , la fa l ta de fe en los 
inf ie les que n o han o i d o hablar de J e s u - c h r i s t o & c . , s o n 
otros t a n t o s pecados f o r m a l e s , y propiamente d i c h o s : en 
fin , q u e la g r a c i a sant i f icante es la única g r a c i a , y 
q u e toda a c c i ó n n o producida por e l la es d i g n a del 
i n f i e r n o . 

T a l es e l fondo de la doctr ina que B a i o enseñó en 
la u n i v e r s i d a d d e L o v a i n a , y á este m o d o p u b l i c ó un 
c r e c i d o n ú m e r o de t ra tadi tos para e x p l i c a r l a y d e f e n d e r -
l a . J u a n Hessels , su d i s c í p u l o y a m i g o , s e g u í a las m i s -
mas opin iones , y procuraba a y u d a r l e á extenderlas . A l 
pr incipio t u v i e r o n pocos disc ípulos , porque estas m a t e -
r i a s son abstractas , y es menester tener una c ier ta t r a -
v e s u r a de i n g e n i o , una c i e r t a penetrac ión de i d e a s , q u e 
n o son c o n c e d i d a s á todos , para emplearse en e l las c o n 
g u s t o . Pero las opin iones de estos dos hábiles maestros 
f u e r o n poco á poco g u s t a n d o á u n g r a n n ú m e r o de p e r -
sonas , y m u c h o s t e ó l o g o s las adoptaron ; b ien que .otros 
las c o m b a t i e r o n c o n fuerza , de suerte q u e en la u n i -
vers idad de L o v a i n a se formaron dos partidos c o n s i d e -
r a b l e s por los ta lentos de los q u e se habian metido en 
e l las , y aun mas por e l c a l o r con que a t a c a b a n ó d e f e n -
d í a n á B a i o . P e r o las opin iones de este t e ó l o g o habian 
hecho y a tantos p r o g r e s o s , que los doctores de L o v a i n a , 
q u e habian estado de d i p u t a d o s en T r e n t o , h a b i e n d o 
v u e l t o á su patria despues d e la suspensión del C o n c i -
l i o en 1 5 5 2 , y v i e n d o q u á n t o s part idar ios tenian estas 
opin iones , preguntaron suspirando : ¿ Q u é d i a b l o había 
i n t r o d u c i d o estas n o v e d a d e s en su escuela d u r a n t e su 
a u s e n c i a ? Para detener su c u r s o , y oponer á B a i o , í 
Hessels y á sus defensores una autor idad r e s p e t a b l e , e n -
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SigI o v i a r o n á la facul tad de t e o l o g í a de P a r í s los q u e habian 
X V H . d e c l a r a d o contra su d o c t r i n a d i e z y o c h o proposiciones 

e x t r a c t a d a s de los escritos y de las teses de B a i o para 
t e n e r el j u i c i o doctr inal de esta c o m p a ñ í a t a n célebre. 
L a f a c u l t a d respondió á los deseos de los q u e le c o n -
s u l t a b a n , y despues de u n a m a d u r a d e l i b e r a c i ó n , some-
t i ó á la censura los a r t í c u l o s q u e l e habian defer ido . 

l ista primera nota , impresa e n la d o c t r i n a de B a i o y 
d e J u a n h e s s e l s , n o los i n t i m i d ó , n i a u n les s irv ió de 
o b s t á c u l o para que d e x a s e n de ir c o m o d i p u t a d o s al C o n -
c i l i o de T i e n t o en c a l i d a d de t e ó l o g o s d e l rey de E s p a -
ñ a , q u a n d o el papa Pío I V . resolv ió c o n t i n u a r l e . F u e r o n 
á é l , y a u n q u e las d i s e n s i o n e s q u e sus o p i n i o n e s habian 
e x c i t a d o en la u n i v e r s i d a d de L o v a i n a n o se i g n o r a b a n , 
f u e r o n recibidos con las d e m o s t r a c i o n e s mas lisonjeras 
de e s t i m a c i ó n . A su v u e l t a d e s p u e s de la conclusión del 
C o n c i l i o en 1 5 6 4 , v o l v i e r o n á d o g m a t i z a r ; Hessels en 
sus l e c c i o n e s , en una c á t e d r a real de t e o l o g í a , y Baio 
e n los escr i tos q u e p u b i i c ó para sostener las opiniones 
de los d o s , y dar les m a y o r c u r s o . D e s p e r t a r o n las quejas 
a n t e r i o r e s , y a u n se h i c i e r o n mas v i v a s porque se temió 
ver r e n a c e r el error baxo u n a n u e v a forma , á pesar de 
t o d o s los a n a t e m a s c o n q u e la Ig les ia a c a b a b a de c o n -
d e n a r l e . L o s F r a n c i s c o s e r a n los q u e mani fes taban mas 
z e l o en este a s u n t o : s e g u í a n las o p i n i o n e s de Escoto, 
c a b e z a de su escuela , y estas o p i n i o n e s eran diame-
t r a l m e n t e opuestas á las de B a i o sobre las fuerzas que 
q u e d a n t o d a v í a a l l ibre a l b e d r í o d e s p u e s de la d e g r a d a -
c i ó n y d e b i l i t a c i ó n de la n a t u r a l e z a h u m a n a . Delataron 
a la santa sede setenta y seis propos ic iones sacadas de 
las obras de B a i o y de sus d i s c í p u l o s ; las quales mandó 
e x a m i n a r P í o V . , sucesor de P í o I V . , con t o d o e l cuidado 
y toda ia m a d u r e z q u e p e d í a n la r e p u t a c i ó n de los q u e 
las sostenian , y la d i f i c u l t a d de las materias que eran el 
o b j e t o de el las . Despues de esto e l pontíf ice las c o n d e n ó 
p o r una bula de 1 de o c t u b r e de 1 5 6 7 , c o m o respectiva-
mente herét icas , e r r ó n e a s , sospechosas , escandalosas y 
o fens ivas de los o idos p i a d o s o s ; que es d e c i r , sin aplí- , 
car a cada una de las propos ic iones tomadas separada-
mente las ca l i f icaciones q u e les c o n v i e n e n . En atención 
a .a persona y estima del mét i to de B a i o , n o se l e n o m -
bro en esta bula ; pero e l c a r d e n a l de G i a n v e l l e , mi-

nis tro de la duquesa de Parma , y g o b e r n a d o r de ios s 
Países B a x o s , fué e n c a r g a d o de noti f icarla á la u n í - X 
vers idad de L o v a i n a , y hacer q u e la subscr ib iesen t o -
dos los doctores de la f a c u l t a d de t e o l o g í a , y e n par-
t i c u l a r B a i o , lo q u e se e x e c u t ó c o n f o r m e á las i n t e n c i o -
nes del s o b e r a n o pont í f ice . C l a r o está q u e en pedir la 
sumisión de todos los doctores de L o v a i n a , su i n t e n -
c i ó n era pr incipalmente de obtener la de B a i o , a u t o r 
y d e f e n s o r de las proposic iones condenadas . 

N o obstante , se susc i taron dudas sobre la a u t o r i d a d 
de la sentencia q u e el papa habia p r o n u n c i a d o , y se puso 
e n q ü e s t i o n : P r i m e r o , s i la censura de las se tenta y seis 
proposic iones habia de ser mirada c o m o l e g i t i m a y s u f i -
c i e n t e m e n t e ref lexionada. S e g u n d a : S i la bula de esta 
censura era s u b r e p t i c i a ; esto es , a l c a n z a d a por los a r -
t i f ic ios é i m p o r t u n i d a d e s de ios que sostenían la doctr ina 
o p u e s t a á la q u e habia proscr i to la santa sede. P í o V . des-
h i z o por s í mismo estas d u d a s injuriosas á su p e r s o n a , 
i g u a l m e n t e que á la a u t o r i d a d pont i f ic ia , por u n breve 
q u e d i r i g i ó á B a i o , en que l e dec lara q u e á su decreto 
habla precedido e l mas m a d u r o e x á m e n : q u e s i n o l e 
hubiera d a d o aún , seria menester d a r l o : q u e le c o n f i r -
maba en todas sus partes , y q u e los c o m p r e h e n d í d o s e n 
este decreto n o t e n í a n otro p a r t i d o que tomar s ino e l 
de la sumisión. Esta d e c l a r a c i ó n n o podía estar mas p u r a 
ni mas p u n t u a l , y s in e m b a r g o B a i o ba lanceó t o d a v í a 
a l g ú n t i e m p o en dar el a u t o que se l e pedia , e l q u a l 
se reducía á q u e sometiéndose á la b u l a de P i ó V . , c o n -
denase y abjurase las proposiciones c o n t e n i d a s e n e l d e -
creto"1, conforme á l a . c e n s u r a y á las i n t e n c i o n e s del s o -
b e r a n o pontíf ice. Pero a l c a b o , cons iderando q u e la t e -
n a c i d a d podria acarrearle m u y m a l a s c o n s e q ü e n e i a s , se 
r i n d i ó y sometió h u m i l d e m e n t e á recibir la absoluc ión de 
las censuras en q u e temió q u e i n c u r r i r i a , sosteniendo d e 
n u e v o , c o m o l o habia h e c h o , l as proposic iones c o n d e -
n a d a s en el decreto apostó l ico . 

Raras veces se a b a n d o n a n , s in v o l v e r á e l las , l as 
o p i n i o n e s que se miran c o n i o e l f r u t o . de las m e d i t a -
c iones y de los e s t u d i o s , en par t i cu lar qufindo se ha l l e -
g a d o á creer que son v e r d a d e r a s , y se han exper imentado 
f u e r t e s c o n t r a d i c c i o n e s : de l o q u a l es una p i u e b a la 
c o n d u c t a de B a i o , q u e o l v i d ó b i e n p i u n t u sus r e t r a c t a -
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S i g l o c i o n e s , sus p r o m e s a s , y los a c t o s de sumisión que h a b i a 

X V 11. firmado ; p u e s v o l v i ó á t o m a r de n u e v o la de fensa de 
las proposic iones a b j u r a d a s e n la subscr ipc ión a l decreto 
d o Pío V . , a u n q u e n o s in c a s t i g o . L o s obispos de F l a n -
d e s j u n t o s en un C o n c i l i o e n M a l i n a s , n o t i c i o s o s de las 
n u e r a s i n q u i e t u d e s q u e c o n este m o t i v o se susc i taban 
en la u n i v e r s i d a d de L o v a i n a , t o m a r o n medidas para 
a t a j a r sus conseqüenc ias . E l m e d i o mas b r e v e era propo-
ner u n a a c e p t a c i ó n de la b u l a de P i ó V . mas solemne 
que la primera , p o r q u e se h a b i a d e subscr ibir por todos 
lus doctores , y p r o p o n e r á t o d o s los profesores y á todo» 
los c a n d i d a t o s , c o m o la r e g l a q u e habian de s e g u i r en 
sus lecc iones , s u s e s t u d i o s , sus teses , sin permiso de 
poderse separar de e l la . D e s p u e s de m u y largas c o n t e s -
tac iones , se a c o r d ó e l a c t o c o n u n á n i m e consent imien-
t o , y se firmó s in e x c e p c i ó n d e B a i o , de c u y a s incer i -
dad y Sumisión se d u d ó t a n p o c o , q u e suces ivamente le 
n o m b r a r o n c a n c i l l e r d e la u n i v e r s i d a d de L o v a i n a , c o n -
s e r v a d o r de sus p r i v i l e g i o s , y d e á n d e la catedral de 
san P e d r o ; sin e m b a r g o , s u c o n d u c t a desmint ió t o d a -
v í a sus promesas y s u b s c r i p c i o n e s , r e n o v a n d o sus a n t i -
g u a s d u d a s c o n t r a e l d e c r e t o de P i ó V . , y a n u n c i a n d o 
q u e G r e g o r i o X l l l . , s u c e s o r d e este p o n t í f i c e , n o t a r d a -
ría en r e v o c a r l e , c u y o s d i s c u r s o s eran p r o p i o s para t o r -
nar i e n c e n d e r el f u e g o d e l a d isputa . D e s d e q u e t i 
n u e v o papa se i n f o r m ó d e e s t o , se d ió prisa á detener 
su c u r s o , t e m i e n d o q u e s u s i l e n c i o a l e n t a s e á l o s q u e 
s o l o t i raban v i s i b l e m e n t e á substraerse d e los j u i c i o s de 
l a santa si l la , i pesar de t a n t o s a c t o s s o l e m n e s , por 
lo« q u a l e s se habian s o m e t i d o á el la . E n vista de l o qual , 
G r e g o r i o X l i í . p u b l i c ó e n 5 9 de e n e r o d e . 1 5 7 9 « n a n u e " 
v a b u l a q u e conf i rmaba la d e P i ó V . , la declaraba a u -
t é n t i c a , y ordenaba su e x e c u c i o n . E n v i ó este n u e v o d e -
c r e t o á L o v a i n a p o r F r a n c i s c o de T o l e d o , que fué d e s -
pues c a r d e n a l , y h a b i e n d o s ido r e c i b i d o p o r una a s a m -
blea g e n e r a l de todas las c l a s e s que componían la u n i -
v e r s i d a d , B a i o d e c l a r ó e n e l l a con l i m p i e z a , que entre 
las proposic iones s e ñ a l a d a s e n a m b a s bulas , habia m u -
chas q u e habia e n s e ñ a d o d e v i v a v o z y por escr i to , 
a ñ a d i e n d o q u e las r e t r a c t a b a y c o n d e n a b a del mismo mo-
d o q u e la santa si l la las h a b i a c o n d e n a d o . N o c o n t e n t o 
c o n esta confes ion p ú b l i c a , e n t r e g ó a l d e l e g a d o del p a p * 

u n a c t o mas c i r c u n s t a n c i a d o , en q u e exponía con los S i g l o 
términos ménos e q u í v o c o s su sumisión á los decretos X V 1 1 . 
apostó l icos , y la s inceridad de sus i n t e n c i o n e s en q u a n t o 
á las gerenta y seis proposiciones c o n d e n a d a s por los p a -
pas . Este a c t o es de 24 de marzo d e 1580. T o l e d o l e 
l l e v ó á Roma para entregar le á G r e g o r i o X l l l . con el p r o -
c e s o verbal de todo lo que habia p a s a d o en L o v a i n a r e -
l a t i v o á la p u b l i c a c i ó n y aceptac ión de la n u e v a bula . 

D e s p u e s de dos j u i c i o s e m a n a d o s de la silla a p o s t ó -
l i ca , y todas las medidas que se habian t o m a d o para a s e -
g u r a r su e x e c u c i o n , se debia esperar q u e la u n i f o r m i d a d 
d e la e n s e ñ a n z a y doctr ina se habia restablec ido para 
s iempre en la Ig les ia B é l g i c a . N a d a ménos , porque á ios 
i n g e n i o s o b s t i n a d o s y f e c u n d o s en sut i lezas n u n c a f a l -
t a n m e d i o s especiosos para m a n t e n e r sus o p i n i o n e s , por 
mas c o n d e n a d a s q u e h a y a n s ido , y a dándoles una f o r m a 
n u e v a , y a d e b i l i t a n d o con o b j e c i o n e s de todas m a n e r a s 
la autor idad de los d e c r e t o s q u e las han proscri to . B a i o , 
a q u e l q u e habia d a d o tantas muestras de sumisión , f u é 
e l pr imero en r e n o v a r las d isputas q u e h a b i a n causado 
y a tantas t u r b u l e n c i a s , h i z o sostener en el mes de n o -
v i e m b r e de 1 580 teses', en q u e m u c h a s propos ic iones c e n -
suradas por la santa s i l la , v o l v í a n á dexarse ver unas 
e n los p r o p i o s t é r m i n o s , y otras c o n a l g ú n d is f raz . E s -
t e a t e n t a d o , q u e se d i r i g í a á r e n o v a r c o n t e s t a c i o n e s 
que se miraban c o m o f e l i z m e n t e a c a b a d a s , a l a r m ó á la 
u n i v e r s i d a d de L o v a i n a y á toda la c lerec ía d e las i g l e -
s ias de F l a n d e s . La corte de E s p a ñ a t o m ó parte en sus 
i n q u i e t u d e s , y so l i c i tó del papa q u e tomase todus lo» 
m e d i o s q u e j u z g a s e c o n v e n i e n t e s para poner fin á u n a s 
disputas q u e en su c o n t i n u a c i ó n ser ían i n t e r m i n a b l e s , y 
á r e p r i m i r los atentados q u e u n o s espír i tus sedic ioso» 
osaban hacer contra las const i tuc iones apostól icas . G r e -
g o r i o X I I I . para satisfacer á los deseos d e l rey d e E s -
paña e n v i ó un n u e v o d e l e g a d o á L o v a i n a ' , , e n c a r g a d o de 
t r a b a j a r en e l restablec imiento del buen ó r d e n y de l a 
p a z en la Iglesia B é l g i c a , l l a m a d o J u a n H o r o o b o n o , o b i s -
p o d e Berse i l . E s i e prelado á su l l e g a d a t r a t ó d e l o b -
j e t o d e su misión con el arzobispo d e M a l i n a s , el q u a l 
c o m o veía las cosas de mas cerca , conocía mejor que n a -
die e l g r a n d o r d e l m a l , y la natura leza del remedio q u e 
• r a menester pata curar le . C o n v i n i e i o n en q u e n o h a -



HISTORIA ECLESIASTICA 
S i g l o bia otro que el de hacer formar u n cuerpo d e doctrina, 

•XVII . en que las opiniones opuestas á las opiniones condena-
das se expusiesen con c l a r i d a d , á fin de quitar á Baio 
y á sus discípulos todas las s u t i l e z a s , todos los efugios 
d e que se val ian para libertar de la censura las propo-
siciones que se obstinaban en defender , explicándolas 
e n un sentido favorable . J u a n Lens , t e ó l o g o , de un 
ingenio p e n e t r a n t e , y de una grande capacidad , fué á 

-quien se dió e l c a r g o de este trabajo , al qual se puso 
sin pérdida de t i e m p o : y quando le hubo a c a b a d o , le 
mandó el obispo d e Berseil presentarlo á la universidad, 
la qual le adoptó con unánime consent imiento para guiar 
á los profesores e n la enseñanza pública , y á los estu-
diantes en los e x e r c i c i o s , por los quales se disponen á 
recibir los grados académicos. T a m b i é n fué recibido ea 
la universidad de D u a i , y se c r e y ó que estando por es-
te medio reunidos los espíritus en las mismas opiniones 
y en el mismo l e n g u a g e , se habia l legado por fin al 
término de las contestaciones que habia originado' la 
doctrina de B a i o , el qual murió e n el mes de septiem-
bre en 1 5 8 9 , de edad de setenta y siete a ñ o s ; de los 
quales había pasado quarenta en la ag i tac ión de dispu-
tas teológicas. Él las amaba sin d u d a , puesto que las 
r e n o v ó muchas veces sin ser movido á e l lo por cauia 
a lguna exterior , y las mantuvo hasta su muerte , á pe-
sar de todo lo que habian hecho las dos potestades uni -
das para impedirlas. 

A q u í se ofrece una.observación , que no debemos omi-
tir , y es que la mas fuerte objecion de los partidarios 
de Baio contra la bula de Pió V . está tomada de dos 
maneras distintas de leer e l texto mas esencial de esta 
bula . " P r i m e r a , c o n d i n a m o s estas proposiciones en el 
» r i g o r y propio sentido de los términos de los que las 
»»han enseñado, aunque hay algunas que en alguna m a -
»»nera se puedan s o s t e n e r , que es decir , e n un sentido 
»»distantes á la s ignif icación propia de los términos y 
»»de la intención de los que se han servido de ellas. S e -
»»gunda manera , condenamos estas proposiciones , a u n -
»»que haya a lgunas que en a l g u n a manera puedan d e -
»»fenderse en rigor y e n sentido propio de los términos 
»»de los que las han a v a n z a d o . ' ' Bien se v e que estos 
dos modos de leer presentan dos sentidos muy diferen-* 

tes en u n mismo texto. S e g ú n el p r i m e r o , el sentido e s - S i g l o 
tá c laro , seguido , consiguiente , razonable y conforme X V U , 
á la intención que ciertamente tenia y deb 'a tener e l 
papa publ icando esta bula. S e g ú n el segundo , e l sent i-
do está o b s c u r o , mal a j u s t a d o , inconsiguiente , absur-
do y contrario ai fin que evidentemente se ha propues-
t o y debió proponerse el pontífice que habla en el decre-
to , en e l qual resulta la diversidad de la puntuación 
del texto lat ino. ¿ U n a vírgula ó coma colocada ántes 
ó despues , en la frase de que se t r a t a , basta para a l -
terar la lección que acabamos de referir , sobre lo qual 
no es creíble quántas sutilezas se han imaginado para 
persuadir , que la* segunda manera de leer es la v e r d a -
dera , la única que debe admitirse , y la que da á c o -
nocer e l pensamiento del pontíf ice? ¿ N o es muy e x t r a -
ño que teólogos hábiles que en la expl icación de la es-
cr i tura tenían diariamente textos difíciles que aclarar y 
concil iar , parezca que ignorasen en esta ocasion la p r i -
mera regla de la cr í t ica , ó no h a y a n querido hacer uso 
de e l l a ? ¿ Q u e los sabios se pongan á fixar la v e r d a d e -
ra lección de un texto sacado de qualquier autor a n t i -
g u o que se lee diferentemente en muchos manuscritos , no 
antepondrán la que presenta una idea clara , y un r a -
zonamiento seguido , que se une con el resto de la obra 
se conforma con el objeto del escritor , y no desecharán 
la que le obl igar ía á decir un absurdo que rompería t o -
do el contexto de sus discursos , y no se podría tolerar 
á ménos que no hubiese querido contradecirse á sí mis-
mo de su propia voluntad ? A todo responde esta re f le -
x ión î no hay hombre de ju ic io que no conozca la f u e r -
za de e l l a , l a s q u e se podrían añadir no convencer ían 
á los que no se rinden á e l la , s igamos el huo de los 
hechos. 

Baio no habia combinado sus principios para formar 
de ellos u 11 sistema seguido y metódico , porque sus o p i -
niones estaban esparcidas por diversas partes s n órden y 
sin enlace en los diferentes opúsculos en que habia t r a -
tado s-paradamente las materias conforme se iba intro- • 
d u c i c n d o en el curso de las disputas , dedicándose unas 
veces a un objeto , y otras á otro. J a c o b o Janson , uno 
de sus discípulos , q u e fué maestro de Corne l io Jartsenio, 
famoso obispo de I p r e s , conoció que las opiniones , c u -
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S i g l o y a defensa habia t o m a d o , tendr ian mas f u e r z a , harían 
X V I I - u n a impresión mas s e g u r a y mas p r o f u n d a en los ánimos, 

s i es tuviesen r e u n i d a s e n una obra misma , en que los 
p r i n c i p i o s e n c a d e n a d o s u n o s con o t r o s presentasen un 
c u e r p o de d o c t r i n a u n i d o y r a c i o c i n a d o en rodas sus par-
tes , y r e d u c i d o á s i s tema , e l qual pensamiento era á la 

« verdad p r o p o r c i o n a d o ; porque el ó r d e n s istemático es 
el mas p r o p i o para d e s e n r e d a r las d o c t r i n a s abstractas, 
y d i f íc i les de c o m p r o h e n d e r . Por otra parte e^te órden da 
m u c h a c lar idad á los o b j e t o s , porque su mér i to principal 
consiste en acercar lo q u e debe esrar u n i d o , y separar lo 
que 110 se debe c o n f u n d i r : t iene ademas la part iculari-
dad de preparar f a v o r a b l e m e n t e á los i n t e l i g e n t e s , de 
a g r a d a r á los r e f l e x i v o s , y de captar á los q u e n o lo son. 
E l profesor de L o v a y n a , que t o d o esto c o n o c í a , lo que 
c o n mas ardor deseaba era procurar para las opiniones 
de su m a e s t r o , que e r a n también las s u y a s , la ventaja 
de producirse con e x t e r i o r i d a d e s q u e n o podían dexar de 
ser bien r e c i b i d a s , y a d e l a n t a r sus progresos. Hallándo-
se muy e m b a r a z a d o para tomar por su c u e n t a una em-
presa , q u e sin hablar d e l t a l e n t o y c o n o c i m i e n t o s , pedía 
m u c h o t r a b a j o , y por c o n s i g u i e n t e m u c h a e l e c c i ó n , pu-
s o los o jos en C o r n e l i o J a n s e n i o . u n o de sus alumnos, 
j u z g á n d o l e mas c a p a z q u e otro n i n g u n o para desempeñar 
b ien esta l a r g a y penosa t a r e a . En e f e c t o , este teólogo 
t e n i a t o d o lo que se n e c e s i t a b a para el a c i e r t o ; enten-
d i m i e n t o sut i l y p e n e t r a n t e , t a l e n t o para a b r a z a r un 
a s u n t o g r a n d e , para c o n o c e r todas sus r e l a c i o n e s , para 
d i s t i n g u i r d iestramente todas las p a r t e s , para ponerlas 
c a d a una en su l u g a r ; c o n o c i m i e n t o por menor de las 
o p i n i o n e s q u e i m p o r t a b a establecer , y de las q u e era ne-
c e s a r i o c o m b a t i r ; h á b i t o en meditar estos objetos , a h o n -
darlos y p r o f u n d i z a r l o s , y considerarlos en sus pr inci-
pios y en sus r o n s e q ü c n c i a s mas remotas; ap l icac ión c o n s -
tante , i n f a t i g a b l e , c o n q u e sabia a l lanar ó superar todas 
tas d i f i cu l tades ; c l a r i d a d en las i d e a s , faci l idad en el 
e s t i l o , en una p a l a b r a , todas las c a l i d a d e s reunidas y 
necesarias para e l buen é x i t o del t r a b a j o inmenso que se 
imponía . Pero antes de considerarle c o m o escritor , será 
c o n v e n i e n t e dar á c o n o c e r su nac imiento , su persona, 
y los principales a c o n t e c i m i e n t o s de su v i d a . 

N a c i ó en la a ldea de A c c o y en 1585 cerca de L e e r -

dam en H o l a n d a , de padres c a t ó l i c o s , de u n estado me- S i g í * 
d i a n o , y poco a c o m o d a d o s de bienes de fortuna. S u p a - X V I I « 
d r e se l l a m a b a J u a n Hotte , y por acomodarse al uso de 
s u t i e m p o , s e g ú n dicen u n o s , t o m ó e l nombre de J a n -
senio , en flamenco J a u s e n , que s i g n i f i c a h i jo de J u a n ; 
l o qual , s e g ú n otros , f u é por honrar á S a n t i a g o J a n s o n 
ó J a n s e n i o su maestro. A u n q u e su padre n o f u é r i c o , 
l e dest inó a l estado e c l e s i á s t i c o , y un sacerdote de L e e r -
dam le enseñó los primeros e lementos d e l lat in , y d e s -
pues l e e n v i a r o n á U t r e c h , e n d o n d e estudió las h u m a -
nidades. D e a l l í pasó á L o v a y n a para c o n t i n u a r sus e s -
t u d i o s acompañado de u n j ó v e n de L e e r d a m m u y r i c o , 
que se había hecho a m i g o s u y o í n t i m o , y le socorría en 
sus necesidades. T e n i a un e n t e n d i m i e n t o a j u s t a d o y m e -
t ó d i c o , mucho ardor para el t r a b a j o , y g r a n d e s d i s p o -
s ic iones para las c iencias . S a n t i a g o J a n s o n , profesor e n 
e l c o l e g i o de A d r i a n o , c u y a s lecciones s e g u í a , y le d i s -
t i n g u i ó en el c r e c i d o n ú m e r o de sus d isc ípulos c o m o á 
u n s u g e t o de esperanza , se af icionó á é l de un m o d o 
p a r i i e u l a r , y se t o m ó el c u i d a d o de d i r i g i r sus e s t u d i o s , 
base-» c u y a d i r e c c i ó n hizo J a n s e n i o g r a n d e s progresos e n 
la filosofía y t e o l o g í a ; y habiéndose m e n o s c a b a d o su sa-
l u d c o n la mucha a p l i c a c i ó n , q u a n d o l l e g ó a l g r a d o 
d e maestro en artes l e aconse jaron q u e se ausentase por 
a l g ú n t i e m p o de L o v a y n a para mudar de a y res. L l e ^ ó á 
P a r í s , en donde el abate de Berger de H a u d a n a , tan c o -
i n c i d o por e l n o m b r e de san Giran , q u e le habia t r a t a d a 
en L o v a y n a , le c o l o c ó en casa de u n consejero en c a l i d a d 
de preceptor. D e s p u e s de haber pasado a l g ú n t i e m p o en este 
e m p l e o , f u é l lamado á B a y o n a por Beltr-tn de KschauX, q u e 
era obispo de a l l í , y le d ió el c a r g o principal de un c o l e -
g i o q u e acababa de fundar en aquel la c i u d a d , d o n d e s e 
m a n c u v o c i n c o ó seis años , despues de los quales se 
v o l v i ó á L o v a y n a , en d o n d e recibió e l b o n e t e de d o c -
tor en 1 6 1 9 . L a univers idad le d i p u t ó por dos v e r e s pa-
ra E s p a ñ a , á fin de d e f e n d e r sus intereses contra las 
pretensiones de los j e s u í t a s , y su c o m i s i o n t u v o t o d a 
la fe l i c idad q u e se p.>dia esperar d e e l la . F e l i p e t i l . rey 
de E s p a ñ a , que le c o n o c i ó con este m o t i v o , h izo m u -
c h a esriuiac o n de fil , dándole pruebas honrosas en e l 
n o m b r a m i e n t o de un c a r g o de profesor de Escr i tura s a n -
t a en la u n i v e r s i d a d de L o v a y n a , a ñ o de 1 6 3 0 , y e l 



S i g l o o b i s p a d o d e I p r e s e n 1 6 3 5 , d e c u y a d i g n i d a d n o gor.6 

X V I I ' m u c h o t i e m p o , h a b i e n d o m u e r t o d e la p e s i e e n e i m e s 

d e m a y o d e 1 6 3 8 , q u a n d o s o l o t e n i a c i n c u e n t a y q u a -

t t o a ñ o s de e d a d , d e s p u é s d e u n a v i d a s i e m p r e r e t i r a -

d a , l a b o r i o s a , y d e d i c a d a al e s t u d i o . C o m p u s o m u c h o s 

c o m e n t a r i o s s o b r e d i f e r e n t e s p a r t e s d e l a E s c r i t u r a san-* 

ta d u r a n t e e l t i e m p o q u e l a e x p l i c a b a p ú b l i c a m e n t e : son 

e s t i m a d o s por e l o r d e n y c l a r i d a d q u e r e y n a n e n e l l o s , 

a u n q u e e l c é l e b r e R i c a r d o S i m o n l o s h a l l a f a l t o s de cr i -

t i c a , y p o r l o m i s m o n o m u y p r o p i o s p a r a a c l a r a r las 

d i f i c u l t a d e s d e l t e x t o s a g r a d o . 

L a o b r a «tas f a m o s a d e e s t e p r e l a d o , y la q u e mas le 

d a á c o n o c e r , e s s u Augustinus , t r a t a d o s i s t e m á t i c o y 

p r o f u n d o , e n e l q u a l se h a p r o p u e s t o p o n e r e n t o d a su 

c l a r i d a d , y e s t a b l e c e r c o n p r u e b a s i n c o n t e s t a b l e s la d o c -

t r i n a d e san A g u s t í n s o b r e l a p r e d e s t i n a c i ó n , sobre la 

g r a c i a y s o b r e la l i b e r t a d . L a s o b r a s d e e s t e g r a n d e d o c -

t o r e r a n m u c h o t i e m p o h a b i a e l o b j e t o p r i n c i p a l d e sus 

e s t u d i o s , y e l c e n t r ó á q u e d i r i g í a t o d o s los d e m á s : h a -

b i a l e í d o d i e z v e c e s t o d o s l o s e s c r i t o s d e l s a n t o , y t r e i n -

ta los t r a t a d o s h e c h o s c o n t r a los p e i a g i a n o s y s e m i p e l a -

g i a n o s . C o n e s t a a p l i c a c i ó n c o n s t a n t e e n m e d i t a r ,y en 

c o m p a r a r t o d o l o q u e e l s a n t o o b i s p o d e I p o n a ha&ia p u -

b l i c a d o para d e f e n s a d e l a g r a c i a , c r e í a q u e e s t a b a tan 

p e n e t r a d o d e s u d o c t r i n a , y q u e c o n o c i a t a n p e r f e c t a -

m e n t e e l f o n d o d e sus o p i n i o n e s , q u e p o d í a s i n p r e s u n -

c i ó n d a r á su o b r a e l n o m b r e m i s m o d e s a n A g u s t í n , c o -

m o s i é s t a f u e r a la o r i g i n a l . J a n s e n i o h a b i a t r a b a j a d o 

v e i n t e a ñ o s e n j u n t a r l o s m a t e r i a l e s d e e s t e t r a t a d o , y 

p o n e r l e e n ó r d e n , y a u n s e p u e d e d e c i r , q u e é s t a había 

s i d o la o c u p a c i o n d e t o d a su v i d a , p u e s t o q u e h a b i a t r a -

z a d o e l p l a n d e s d e q u e e s t u d i a b a l a t e o l o g í a b a x o la 

d i r e c c i ó n d e S a n t i a g o J a n s o n , s i n h a b e r l o p e r d i d o j a -

m a s de v i s t a , y e s t a b a e n e s t a d o d e p u b l i c a r s e al t i e m -

p o d e su m u e r t e . E s t e m a n u s c r i t o le c o n f i ó á su c a p e -

l l á n R e y n a l d o L a m e u s , e n c a r g á n d o l e q u e l o m a n d a s e 

i m p r i m i r d e a c u e r d o c o n L i b e r t F o r i n o n e ! y E n r i q u e C a -

l e ñ o s u s a m i g o s y a i b a c e a s . H a b i a f o r m a d o el p r o y e c t o 

d e u n a e p í s t o l a d e d i c a t o r i a al p a p a U r b a n o V I I I . , en la 

q u e s o m e t í a su d o c t r i n a al j u i c i o d e l a s a n t a s e d e . L o 

m i s m o d e c i a e n su t e s t a m e n t o , b i e n q u e a ñ a d i e n d o que 

n o se p o d í a m u d a r n a d a d e su o b r a s i n d e s t r u i r e l t o d o , 

G E N E R A L . 

y r o m p e r t o d o e l c o n t e x t o d e l s i s t e m a q u e e n e l l a d e s - S i g l o 

e n v u e l v e . H a b i e n d o m u e r t o c o n e s t o s s e n t i m i e n t o s de s u - X V I I . 

m i s i ó n y d e r e s p e t o p a r a c o n l a s i l l a a p o s t ó l i c a , s e . d e . r 

b e c r e e r q u e si h u b i é r a s o b r e v i v i d o á l a p u b l i c a c i ó n d e 

s u l i b r o , le h u b i e r a s u j e t a d o t o d o é l , e l pr ime 10 á las 

d e c i s i o n e s d e los s o b e r a n o s p o n t í f i c e s q u e l o h a n c o n d e -

n a d o d e s p u e s . E s t e p e n s a m i e n t o n o s p a r e c e t a n t o m e j o r 

f u n d a d o , q u a n t o e n l a u n i v e r s i d a d d e L.o va y n a , e n c u -

y o s e n o se h a b i a c r i a d o , sC h a d i s t i n g u i d o s i e m p r e p o r 

s u v e n e r a c i ó n y o b e d i e n c i a á l a s a n t a s e d e . 

- - L o s t e s t a m e n t a r i o s d e J a n s e n i o c r e y e r o n , q u e s e g ú n 

l a c o n f i a n z a q u e les h a b i a m a n i f e s t a d o a l m o r i r , d e b i a n 

p a r a su m e m o r i a p r o c u r a r s i n d i l a c i ó n l a p u b l i c a c i ó n d e 

s u g r a n d e o b r a ; y as í e n c a r g a r o n á u n l i b r e r o d e A m -

b c r e s q u e l a i m p r i m i e s e , y t o m a r o n c o n , é l t o d a s l a s p r e -

c a u c i o n e s q u e j u z g a r o n c o a v e n i e n t e s ptira q u e s e h i c i e s e 

l a i m p r e s i ó n e n s e c r e t o ; p e r o á pesar d e sus m e d i d a s s e 

t r a s l u c i ó a l g u n a c o s a , y los q u e se i n t e r e s a b a n e n q u e 

e s t e l i b r o n o s a l i e s e á l u z , n o d e x a r o n p i e d r a p o r m o -

v e r para q u e se p r o h i b i e s e , ó á l o m é n o s s e r e t a r d a s e l a 

i m p r e s i ó n . H e m o s a d v e r t i d o q u e e l l i b r o d e M o l i n a h a -

b i a e x p e r i m e n t a d o u n a c o n t r a d i c c i ó n c o m o ésta , q u a n -

d o e s t a b a n d i s p o n i é n d o l e p a t a s u p u b l i c a c i ó n . L a s c r í -

t i c a s y q u e < e l l a s q u e se l e v a n t a r o n c o n t r a el Agustino 

d e l o b i s p o de I p r e s f u e r o n t a n v i v a s c o m o l a s d e l g r a -

t a d o de la concordia. E s t e e s o t r o r a s g o d e s e m e j a n z a e n -

t r e e s t a s d o s o b r a s , q u e e n e l f o n d o d e l a s cosas se p a -

r e c e n t a n p o c o . P e r o e n m e d i o d e e s t o s a r t i f i c i o s e l ze lo . 

y a c t i v i d a d d e l i m p r e s o r s ó H f n ¡ i d o p o r e l f a v o r de l o s 

q u e le e m p l e a b a n , n o a f l o x a r o n , y a l c a b o el Agustino 

s e p u b l i c ó e n 1 6 4 0 , y á esc-a p u b l i c a c i ó n s i g u i e r o n b i e n 

p r o n t o o t r a s d o s e d i c i o n e s en F r a n c i a , l a u n a e n 1 6 4 1 , 

y l a o t r a e n 1 6 4 3 . A p e n a s los s a b i o s s e h a l l a r o n e n e s -

t a d o d e c o n o c e r y a p r e c i a r l a d o c t r i n a e x p u e s t a en: e s t a 

o b r a q u a n d o s e p r e s e n t ó la o c a s i ó n d e - n u e v a s i n q u i e -

t u d e s en. l a u n i v e r s i d a d d e . - L o v a y a a . S e s a b í a a u n a n t e s 

q u e se h u b i e s e p u b l i c a d u . - f i o n q u « m i r a s , s e h a b i a e m p r e n -

d i d o y s o b r e q u é p l a n se h a b i a e x e c u t a d o : s e s a b í a q u e 

«1 a u t o r h a b i a t r a b a j a d o por c o n s e j o de S a n t i a g o J a n s o n 

g r a n p a r t i d a r i o d e B a i o ; e l fin d e l u n o y d e l o t r o e r a e l 

d e c o n s a g r a r las o p i n i o n e s d e - e s t e t e ó l o g o b a x o e l u o m - ¡ 

bre y l a a u t o r i d a d i n f i n i t a m e n t e r e s p e t a b l e s de sa& A g u s -



S i g l o t i n . Y a e s t a b a n d e s d e e n t o n c e s m u y p r e o c u p a d o s m u c h o s 

X V I I . c o n t r a e l l i b r o d e l o b i s p o d e I p r e s , y lo e s t u v i e r o n t o -

d a v í a m a s p o r e l e x á m e n q u e se h a h e c h o d e é l , s i n d u -

d a r q u e l a i n t e n c i ó n d e l e s c r i t o r h a b i a s i d o e l e v a r la 

d o c t r i n a d e l B a i a n i s m o , r e d u c i d a á s i s t e m a , y a p o y a d a 

c o n t o d o e l a p a r a t o de e r u d i c i ó n , s o b r e l a s r u i n a s d e t o -

d a s l a s o t r a s o p i n i o n e s a d m i t i d a s e n l a s e s c u e l a s , y t o -

l e r a d a s p o r l a I g l e s i a . P e r o e s t a d o c t r i n a h a b i a s i d o y a 

c o n d e n a d a p o r d o s d e c r e t o s d e l a s a n t a s e d e , q u e eran 

a r m a s b i e n p o d e r o s a s e n l a s m a n o s d e l o s q u e a t a c a b a n 

a l n u e v o A g u s t i n o , y á su e n t e n d e r e r a n u n a c o n d e -

n a c i ó n a n t i c i p a d a d e l o s p r i n c i p i o s q u e h a l l a b a n en 

é l . Y a u n h a b i a o t r a p r e o c u p a c i ó n t a n c a p a z de p r e v e -

n i r l o s á n i m o s c o n t r a e s t a o b r a , y e r a o t r o t a n t o mas 

f u e r t e , q u a n t o e l a u t o r por s í m i s m o f o r t i f i c a b a c o n el la 

á sus c o n t r a r i o ? . Y en e f e c t o n o p u e d e ser n i m i a Ja a t e n -

c i ó n á e s t a a d v e r t e n c i a e n u n l i b r o p r e l i m i n a r , c o m -

p u e s t o d e m u c h o s c a p í t u l o s , q u e s i r v e d e i n t r o d u c c i ó n , 

á l a p a r t e d o g m á t i c a d e s u t r a t a d o , e n d o n d e a v a n z a 

d o s cosas , c u y a i m p o r t a n c i a e s d e a d m i r a r q u e n o la 

h a y a n p e r c i b i d o . P r i m e r a , q u e los p a d r e s y d o c t o r e s que 

p r e c e d i e r o n á s a n A g u s t í n , s o b r e t o d o d e s p u e s de O r í -

g e n e s , e n t e n d i e r o n y e x p l i c a r o n m a l l a s v e r d a d e s , q u e 

s o n e l o b j e t o d e s u o b r a ; y q u e e l m i s m o s a n A g u s t í n 

a r r a s t r a d o p o r s u a u t o r i d a d h a b i a t e n i d o l a r g o t i e m p o 

f a l s o s p r i n c i p i o s s o b r e e s t a s m a t e r i a s c u b i e r t a s e n t o n c e s 

c o n u n v e l o d e n s o , y q u e n o s e d e s e n g a ñ ó , i l u s t r ó , ni 

se p u s o c a p a z d e i n s t r u i r á su s i g l o ni á los v e n i d e r o s , 

s i n o p o r u n a r e v e l a c i ó n e x p r e s a . S e g u n d a , q u e hac ía 

q u i n i e n t o s a ñ o s q u e h a b i a n c a í d o e s t a s m i s m a s v e r d a d e s 

e n l a o b s c u r i d a d y e n e l o l v i d o : q u e t o d o s los pastores , 

t o d o s l o s t e ó l o g o s de su t i e m p o h a b í a n p e r d i d o sus c a -

m i n o s , p o r l o q u a l e l fin q u e s e h a b i a p r o p u e s t o e r a s a -

c a r l o s d e l a s p r o f u n d a s t ¡ n i e b l a s , v o l v e r l o s á p o n e r e n 

su h o n o r , y r e s t a b l e c e r s u c o n o c i m i e n t o e n la I g e s i a : 

q u e n o las h a b i a a p r e n d i d o d e n i n g ú n d o c t o r m o d e r n o , 

d e n i n g ú n o b i s p o c o n t e m p o r á n e o , s u p u e s t o q u e t o d o s 

e s t a b a n e n i g u a l i g n o r a n c i a e n e s t e p a r t i c u l a r , s i n o d e l 

m i s m o s a n A g u s t í n , h a b i é n d o l a s b e b i d o e n los e s c r i t o s 

d e e s t e e x c e l e n t e m a e s t r o , m a n a n t i a l ú n i c o d o n d e se h a -

b i a n c o n s e r v a d o s i n a l t e r a c i ó n . L o s t e ó l o g o s q u e s e l e -

v a n t a r o n c o n t r a la d o c t r i n a d e l o b i s p o d e l p r e s e n st» 

t i e m p o y e n e l n u e s t r o , c o n c l u y e r o n d e e s t a c o n f e s i o n : S i g l o 

l o p r i m e r o , q u e e s t a d o c t r i n a á l o m é n o s d e b i a ser m u y X V I I . 

- s o s p e c h o s a , p o r q u e ni e r a l a a n t i g u a , n i i a de la I g l e s i a 

e n t o n c e s e x i s t e n t e : y l o s e g u n d o , q u e n o t e n i a l a s s e ñ a l e s 

p o r d o n d e s e h a b i a n d i s c e r n i d o s i e m p r e e n l a i g l e s i a l a s 

v e r d a d e s p e r t e n e c i e n t e s a l d e p o s i t o de l a fe , e s t o e s , 1a 

a n t i g ü e d a d , l a u n i f o r m i d a d , e l c o n s e n t i m i e n t o u n á n i m e 

d e t o d o s l o s t i e m p o s y de t o d o s los l u g a r e s , q u e s o n las 

i n f a l i b l e s y n e c e s a r i a s d e 1a t r a d i c i ó n a p o s t ó l i c a . L o t e r -

c e r o , q u e s i e m p r e q u e se h a n l e v a n t a d o n u e v o s d o c t o r e s 

e n l a I g l e s i a , se j u z g ó d e s u f e por la c o n f o r m i d a d ú 

o p o s i c i o n de sus o p i n i o n e s y d e s u l e n g u a g e , c o n e l l e n -

g u a g e y o p i n i o n e s d e l a a n t i g ü e d a d : l o q u a r t o y ú l t i -

m o , q u e e n m a t e r i a d e r e l i g i ó n e l a n u n c i a r la d o c t r i -

n a q u e s e p r o p o n e c o m o u n d e s c u b r i m i e n t o n u e v o , y 

u n n u e v o c o n o c i m i e n t o q u e n o t e n i a n l o s t i e m p o s a n -

t e r i o r e s , u n s e c r e t o d e s c o n o c i d o á t o d o s l o s q u e h a b i a n 

e s t u d i a d o , p r e d i c a d o y e n s e ñ a d o e n t a n t o s s i g l o s , y 

q u e s o l o p u d o p e n e t r a r y c o n s e g u i r c o n s u s e s f u e r z o s 

u n i n g e n i o f a v o r e c i d o d e l c i e l o , e r a c o n d e n a r s e á s í 

m i s m o . 

Lr«s c o n t r a r i o s á ia d o c t r i n a e s t a b l e c i d a e n e l Agus-

tino d e l o b i s p o d e l p r e s n o se a t u v i e r o n á e s t a s o b s e r -

v a c i o n e s p r e l i m i n a r e s : e s c r i b i e r o n c o n t r a e l l a , h i c i e r o n 

e x t r a c t o s m a s ó m é n o s l a r g o s d e i a o b r a , c o m b a t i e r o n 

l o s p r i n c i p i o s , y p r e t e n d i e r o n h a l l a r e n e l l o s e r r o r e s y a 

c o n d e n a d o s por a n a t e m a de la s a n t a s e d e . U r b a n o V 1 1 1 . 

q u e e n t ó n c e s ia o c u p a b a , v i e n d o las t u r b a c i o n e s q u e e s -

t a s n u e v a s c o n t e s t a c i o n e s e x c i t a b a n e n t r e l o s t e ó l o g o s , 

y q u e r i e n d o p r e v e n i r sus c o n s e q i i e n c i a s , m a n d ó e x a m i -

nar por t e ó l o g o s c a p a c e s y d e s i n t e r e s a d o s l a o b r a q u e 

l a s o c a s i o n a b a , y a t e n d i e n d o á l a s r a z o n e s q u e l e d i e -

r o n , p r o h i b i ó s u l e c t u r a e n 1 6 4 2 c o m o r e n o v a d o r a d e 

a l g u n a s p r o p o s i c i o n e s c o n d e n a d a s p o r l o s p a p a s P í o V . 

y G r e g o r i o X l l l . E s t e d e c r e t o e r a s o l a m e n t e p r o v i s i o -

nal , y a u n q u e e s t a b a d i c t a d o p o r la p r u d e n c i a , n o a p a -

g ó e l c a l o r de la d i s p u t a , p o r q u e l o s e s p í r i t u s e s t a b a n 

m u y p r e v e n i d o s y m u y a l e n t a d o s p a r a p o d e r e n t r a r e n 

l a s s á b i a s i n t e n c i o n e s . d e l p o n t í f i c e ; y as í se c o n t i n u ó 

por u n a y otra p a r t e c-1 a t a q u e y la d e f e n s a c o n u n a v i -

v a c - d a d q u e d a b a b i e n á e n t e n d e r , q u e e s t e c o m b a t e n o 

s e a c a b a r í a t a n p r o n t o . L o s P a í s e s B a x o s h a b i a n s i d o 
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S i g l o e l p r i m e r t e a t r o de e s t a s c o n t e s t a c i o n e s , y e l f u e g o que 

X V I I . se h 3 b i a e n c e n d i d o e n e l l o s n o t a r d ó e n p a s a r á la F r a n -

c i a , e n d o n d e e l n u e v o Agustino h a l l ó e n e m i g o s y d e -

f e n s o r e s i g u a l m e n t e d i s p u e s t o s á n o p e r d o n a r c o s a a l -

g u n a ; l o s p r i m e r o s e n p r o s c r i b i r l e c o m o u n l i b r o l leno 

d e e r r o r e s ; los s e g u n d o s e n c o n t a r l e en e l c o r t o núme-

r o d e o b r a s d o g m á t i c a s q u e m e r e c e n l a a p r o b a c i ó n u n i -

v e r s a l . 

A n t e s d e r e f e r i r l a h i s t o r i a d e e s t a n u e v a d i s p u t a que 

h a l l e n a d o d e t u r b u l e n c i a s e l E s t a d o y la I g l e s i a en t o -

d o e l c u r s o d e e s t e s i g l o , e s m e n e s t e r p o n e r á la vista 

d e l l e c t o r u n a b r e v e a n á l i s i s d e l a o b r a d e J a n s e n i o . E s -

t á d i v i d i d a e n t r e s p a r t e s : la p r i m e r a c o n t i e n e o c h o l i -

b r o s d e s t i n a d o s i e x p o n e r los e r r o r e s d e l o s p e l a g i a n o s 

y s e m i p e l a g i a n o s : l a s e g u n d a e m p i e z a p V e l d iscurso 

p r e l i m i n a r d e q u e y a h e m o s h a b l a d o , y c o n t i e n e u n l i -

b r o s o b r e «1 e s t a d o d e l a n a t u r a l e z a i n o c e n t e , q u a t r o 

s o b r e e l e s t a d o d e l a n a t u r a l e z a c a l d a p o r e l p e c a d o , y 

t r e s s o b r e eL e s t a d o d i l a p u r a n a t u r a l e z a : l a t e r c e r a p a r -

t e c o n t i e n e d i e z l i b r o s s o b r e l a g r a c i a d e l S a l v a d o r , y 

a l fin d e t o d a la o b r a u n b r e v e t r a t a d o e n q u e e l a u t o r 

h a p u e s t o e n p a r a l e l o l o s e r r o r e s s o s t e n i d o s p o r los p r e s -

b í t e r o s d e M a r s e l l a , c o n l a s o p i n i o n e s d e M o l i n a y de 

a l g u n o s o t r o s t e ó l o g o s m o d e r n o s . E l f u n d a m e n t o d e t o -

d o e l s i s t e m a e x p l i c a d o m u y á l a l a r g a e n e s t a s t r e s par-

t e s y e n d i f e r e n t e s c a p í t u l o s q u e l a s c o m p o n e n , es que 

h a y d o s s u e r t e s d e g r a c i a r e l a t i v a s á l o s d o s e s t a d o s de 

l a n a t u r a l e z a h u m a n a . E n e l e s t a d o d e i n o c e n c i a habia 

u n a g r a c i a q u e a y u d a b a s o l a m e n t e á la v o l u n t a d s i n 

d e t e r m i n a r l a á h a c e r l o b u e n o ; p o r q u e e n e s t e e s t a d o 

l a v o l u n t a d t i e n e e n s í m i s m a y e n s u s f u e r z a s n a t u r a -

l e s . todo l o n e c e s a r i o p a n o b r a r , y q u e . e l l i s e d e t e r -

m i n a b a p o r s u m o v i m i e n t o p r o p i o . : P e r o e n e l e s t a d o d e 

l a n a t u r a l e z a d e g r a d a d a y c o r r o m p i d a p o r e l p e c a d o , q u e 

e s e l e s t a d o a c t u a l , d e s p o j a d o e l h o m b r e de todas l a s 

v e n t a j a s d e q u e g o z a b a a n t e s d e s u c a i d a , t i e n e p a r a 

o b r a r b i e n n e c e s i d a d d e u n a g r a c i a q u e l e h a g a o b r a r 

n e c e s a r i a m e n t e , d á n d o l e á c a d a a c c i ó n m e r i t o r i a a q u e -

l l a f u e r z a , s i n la q u a l q u e d a r í a en u n a I m p o s i b i l i d a d a b -

s o l u t a d e c u m p l i r la l e y d e D i o s . E s t a g r a c i a s i e m p r e es 

e f i c a z , y n o h a y o t r a a l g u n a , y s u e f i c a c i a c o n s i s t e e n 

u n d e l e y t e v i c t o r i o s o q u e a r r a s t r a e l c o n s e n t i m i e n t o de 
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l a v o l u n t a d , y d e t e r m i u a a l h o m b r e i n v e n c i b l e m e n t e á o p e r a r S i g I * 

l o b u e n o , c o m o e s t á d e t e r m i n a d o á o b r a r l o m a l o por la X V I L 

c o n c u p i s c e n c i a q u e d o m i n a e n é l , s i e m p r e q u e e s t á a b a n -

d o n a d o á s í m i s m o . L a g r a c i a y la c o n c u p i s c e n c i a a r r a s -

t r a n n e c e s a r i a m e n t e á l a v o l u n t a d , la u n a a l b i e n , y l a 

o t r a a l m a l , s e g ú n q u e la u n a e s m a s f u e r t e , y la o t r a 

m a s d é b i l . A l m o d o d e d o s b a l a n z a s q u e s u b e n ó b a x a n 

á p r o p o t e í o n d e s u p e s o r e l a t i v o , y b a x o l a a c c i ó n d e 

e s t o s d o s pesos la v o l u n t a d e s t á e n u n e s t a d o d e i n -

a c c i ó n , c o m o la b a l a n z a , c u y o s m o v i m i e n t o s d e p e n d e n 

ú n i c a m e n t e d e l o q u e s e p o n e e n sus d o s p l a t o s . E l d e -

c r e t o , p o r e l q u a l D i o s e l i g i ó á l o s q u e l l e g a n á l a b i e n -

a v e n t u r a n z a e t e r n a , s i e n d o t a n a b s o i u t o e n s u s e f e c t o s 

c o m o g r a t u i t o e n su c a u s a , s e s i g u e q u e D i o s n o q u i e r e 

l a s a i v a c i o n d e t o d o s i o s h o m b r e s , y q u e J e s u - c h r i s t o n o 

h a m u e r t o s i n o p o r los e s c o g i d o s , . y q u e c o m o n o h a y 

o t r a g r a c i a q u e la g r a c i a e f i c a z , y D i o s á n a d i e la d e -

b e , e s c i e r t o e l d e c i r q u e los m a n d a m i e n t o s s o n i m p o s i -

b l e s á los q u e n o la t i e n e n , y a u n á l o s j u s t o s e n c i e r -

tas c i r c u n s t a n c i a s . 

E n q u a n t o á l a l i b e r t a d , s u e s e n c i a n o c o n s i s t e en l a 

I n d i f e r e n c i a d e o b r a r ó d e x a r d e o b r a r , de h a c e r u n a c o -

sa ó d e h a c e r o t r a ; c o n s i s t e s í s o l a m e n t e e n n o e s t a r 

c o n s t r e ñ i d a ó p r e c i s a d a . D e e s t e m o d o l a f a c u l t a d d e 

q u e r e r c o n s t i t u y e la l i b e r t a d , y e s d e q u e u n a a c c i ó n es 

v o l u n t a r i a , es l i b r e , a u n q u e d e t e r m i n a d a por u n a n e -

c e s i d a d i n v e n c i b l e . T a l e s s o n los p u n t o s f u n . l a m e n t a i e s 

d e l f a m o s o s i s t e m a , c u y o s m a t e r i a l e s h a b í a p r e v e n i d o 

B a i o , y e l o b i s p o de I p r e s p r o p o n í a , c o m o p u r a d o c -

t r i n a d e san A g u s t í n . , 

D e s d e q u e e a F r a n c i a se t u v o n o t i c i a d e é l , le a t a -

c a r o n y d e f e n d i e r o n v i v a m e n t e . L o s i n g e n i o s d i v i d i d o s s e 

a c a l o r a r o n hasta e l p u n t o en q u e s e v i e r o n h a c e r dos 

p a r t i d o s q u e t e n i a n s u s c a b e z a s c o n o c i d a s , s u s i n t e r e s e s 

o p u e s t o s , y su d i f e r e n t e m o d o d e c o m b a t i r . A i a f r e n t e 

d e ios q u e s e h a b í a n d e c l a r a d o por l a d o c t r i n a c o n t e n i -

d a e n el_ n u e v o A g u t i n o e s t a b a e l c é l e b r e A n t o n i o A r -

r o l d o , d u c t o r d e l a S o r b o n a , h o m b r e d e u n e n t e n d i ó 

m i e n t o v a s t o , d e u n a i m a g i n a c i ó n f e c u n d a , y d e u n a 

e r u d i c i ó n c a s i u n i v e r s a l . T o d a su v i d a f u é e l m a s z e -

l o s o d e f e n s o r del o b i s p o d e I p r e s y d e sus o p i n i o n e s , y 

h a f t a l a e d a d m a s a v a n z a d a n o d e x ó l a p l u m a q u e h a b í a 
lOK.Vl. K l ¡ 



S i g l o t o m a d o u n o d e l o s p r i m e r o s p i r a s o s t e n e r l a d o c t r i n a de 

X V I I . e s t e p r e l a d o , á q u i e n m i r a b a c o m o e l m a s fiel i n t é r p r e t e 

del d o c t o r d e l a g r a c i a . T e n i a s o b r e s u s c o n t r a r i o s e l ta-

l e n t o de e s c r i b i r c o n m u c h a e l o q i i e n c i a e n s u l e n g u a m a -

t e r n a , e l q u a l e r a a u n e n t o n c e s m u y r a r o e n t r e los s á -

feos , y s o b r e t o d o e n t r e l o s t e ó l o g o s . Y p o r e s o t u v o l i 

v e n t a j a d e a t r a e r á su p a r t i d o u n g r a n n u m e r o d e p e r -

s o n a s d e t o d j s e s t a d o s as í e n la c i u d a d c o m o e n la c o r -

t e , l a s q u a l e s i g n o r a b a n l a s q i i e s t i o n e s s o b r e q u e se d i s -

p u t a b a , h a s t a q u e sus o b r a s les p u s i e r o n e n e s t a d o de 

r a c i o c i n a r s o b r e e l l a s , y e n t ó n c e s s e l e y e r o n c o n ansia. 

L o s s á b i o s ' q u e n n e r a n t e ó l o g o s , l a g e n t e c o m ú n , y 

s o b r e t o d o l a s m u g e r e s , a l a b a b a n e n t o d a s p a r t e s u n es-

c r i t o r , q u e se t o m a b a la m o l e s t i a d e p r o p o r c i o n a r a su 

i n t e l i g e n c i a a q u e l l a s m a t e r i a s s u b l i m e s q u e s e h a b i a n p r o -

c u r a d o e n c e r r a r e n el r e c i n t o de l a s e s c u e l a s , y q u e p a -

r e c í a q u e s o l o s é h a b i a n h e c h o p a r a c x e r c i t a r l a s a g a c i -

d a d d e los d o c t o r e s d e p t o f e s í o n . E l r e c o n o c i m i e n t o y 

la e s t i m a c i ó n d i s p o n í a n este g r a n d e n ú m e r o de lectores 

á p e n s a r c o m o é l , q u e l e s h a b i a a b i e r t o e l s a n t u a r i o de 

l a t e o l o g í a , c u y a e n t r a d a h a b i a e s t a d o t a n l a r g o t iem-

p o p r o h i b i d a á l o s p r o f a n o s . O t r o s s á b i o s se j u n t a r o n á 

é l , p r o f u n d o s e n e l e s t u d i o de los p a d r e s , h á b i l e s en 

l a d i a l é t i c a , v e r s a d o s e n e l a r t e d e e s c r i b i r , n o mé-

n o s r e c o m e n d a b l e s p o r ia r e g u l a r i d a d d e sus c o s t u m -

b r e s , q u e p o r sus t a l e n t o s d i f e r e n t e s , s i n m a s enlace 

q u e e l d e l a c o n f o r m i d a d d e o p i n i o n e s s o b r e l a s m a t e -

r ias q u e s e a g i t a b a n e n t ó n c e s ; f o r m a r o n u n c u e r p o de 

e s c r i t o r e s , a l q u a l se d i ó u n n o m b r e c o m ú n p a r a d i s t i n -

g u i r l o s d e o t r o s l i t e r a t o s q u e e n a q u e l t i e m p o eran ia 

g l o r i a d e l a F r a n c i a . L o s s e ñ o r e s d e P o r t - R o y a l ( a s í l o i 

l l a m a r o n , p o r q u e la m a y o r p a r t e d e e l l o s se h a b i a n re-

t i r a d o á l a s o l e d a d d e e s t e n o m b r e , e n d o n d e c o m p u -

s i e r o n la m a y o r p a r l e d e l a s o b r a s p o l é m i c a s y l i t e r a r i a s 

q u e l o s h a n h e c h o c é l e b r e s ) m e t i d o s e n la c a u s a , por 

l a q u a l A m o l d o s e h a b i a d e c l a r a d o , m a n i f e s t a r o n en su 

d e f e n s a t o d o e l i n g e n i o y s a b i d u r í a q u e e l t r a b a j o y na 

t u r a l e z a l e s h a b i a d a d o . S i n o h u b i e r a s i d o por e l l o s y 

p o r sus e s c r i t o s , la d i s p u t a n o f u e r a t a n v i v a n i t a n 

i n t e r e s a n t e , e l p ú b l i c o n o se h u b i e r a m e t i d o e n e l l a , y 

t o d o e s t e l a r g o c o m b a t e h u b i e r a q u e d a d o e m p e z a d o y 

a c a b a d o c o m o o t r o s m u c h o s d e la m i s m a e s p e c i e e n l a 

o b s c u r i d a d d e l a s e s c u e l a s d o n d e h a b i a c o m e n z a d o . S i g l 

A e s t e t i e m p o e n la S o r b o n a s e p u s i e r o n e n a r m a , X V 

q u a n d o v i e t o n á un m i e m b r o d e e s t e i l u s t r e c u e r p o t o m a r 

a b i e r t a m e n t e l a d e f e n s a d e l n u e v o Aglutino. E l s i n d i c o 

d e la f a c u l t a d r e p r e s e n t ó e n u n a j u n t a d e l o s d o c t o r e s c u 

i d e j u l i o d e 1 6 4 0 , q u e s e e s p a r c í a n o p i n i o n e s p e l i g r o -

sas e n t r e l o s b a c h i l l e r e s ; y para d e t e n e r l o s p r o g r e s o s , 

p r o p u s o q u e se e x a m i n a s e n s i e t e p r o p o s i c i o n e s , á l a s q u a -

l e s e s t á n r e d u c i d a s b a x o la f o r m a d e a s e r c i s i n e s t e o l ó g i -

c a s e s t a s o p i n i o n e s . L a s c i n c o p r i m e r a s p e r t e n e c í a n á l a 

d o c t r i n a d e l a g r a c i a , y s o n l a s q u e h a n h e c h o t a n t o 

r u i d o e n l o s u c e s i v o , l a s o t r a s d o s c i r c u l a b a n s o b r e l a 

p e n i t e n c i a , y se d e x a r o n a p a r t e c o m o e x t r a ñ a s a l o b j e t o 

p r i n c i p a l . S e n o m b r a r o n c o m i s a r i o s , s e h i z o l a c e n s u r a ; 

p e r o h a b i e n d o r e c l a m a d o s e s e n t a d o c t o r e s , y a c u d i d o a l 

p a r l a m e n t o p o r a p e l a c i ó n c o m o d e a b u s o , e s t e t r i b u n a l 

p r o h i b i ó el q u e s e p r e s e n t a s e e l p r o y e c t o d e c e n s u r a , y 

s e d i s p u t a s e s o b r e l a s p r o p o s i c i o n e s q u e e r a n e l o b j e t o d e 

e l l a , h a s i a q u e l a c o r t e o r d e n a s e o t r a cosa . E l d e c r e t o 

e s d e 5 d e o c t u b r e d e 1 6 4 9 . S i la c o s a h u b i e r a q u e d a d o 

e n a q u e l e s t a d o , ¿ q u a n t o s m o v i m i e n t o s , q u á n t o s a r t i f i -

c i o s , q u á n t a s i m p u t a c i o n e s o d i o s a s , y a u n i n j u s t i c i a s , 

n o s e h u b i e r a n e x c u s a d o e n t r e ios d o s p a r t i d o s ? P e r o 

l a i n q u i e t u d , la p a s i ó n d e d o g m a t i z a r , e l d e s e o d e h a -

c e r p r e v a l e c e r sus o p i n i o n e s , d e h u m i l l a r á sus c o n t r a -

r i o s , y v e n c e r l o s , n o d i e r o n l u g a r , ni á los u n o s , ni á los 

o t r o s d e e n t r a r en los m e d i o s d e m o d e r a c i ó n y d e p a z , 

q u e l a s a b i d u r í a d e l o s m a g i s t r a d o s les a b r í a n . N o p u -

d i e r o n e l l o s a q u i e t a r s e , ni a u n d e x a r e n r e p o s o á sus 

c o n t r a r i o s , y p a r e c í a q u e e s t a b a n r e s u e l t o s por a m b a s 

p a r t e s .a l l e v a r e s t e n e g o c i o t a n a d e l a n t e c o m o p u d i e s e 

l l e v a r s e . 

N o h a b i e n d o t e n i d o e l s u c e s o q u e se e s p e r a b a e n la 

S o r b o n a e l p r o c e d i m i e n t o h e c h o , l o s e n e m i g o s d e l n u e v o 

Agustino se. d i r i g i e r o n d i r e c t a m e n t e á R o m a h á c i a e l 

a ñ o d e 1 6 5 0 , y e s c r i b i ó la c a r t a q u e . s e b a b i a p r o y e c t a d o 

c o n e s t e m o t i v o al p a p a I n o c e n c i o X . / l l a b e f t , o b i s p o d e 

C a b r e s , la q u a l c o n t e n í a e n s u b s t a n c i a , q u e por. h a b e r 

e x c i t a d o g r a n d e s t u r b a c i o n e s e n la I g l e s i a d e F r a n c i a l a 

d o c t r i n a e n s e ñ a d a e n e l l i b i o de J a n s e n i o , s u p l i c a b a n . ! 

s u S a n t i d a d i o s o b i . - p o s , q u e se e x p r e s a s e d e u n m o d o 

cla.ro y d e c i s i v o a c e r c a d e las p r o p o s i c i o n e s e x t i a c t a d a s d e 



S i g l o e s t e l i b r o , y e s p e r a b a n q u e la d e c i s i ó n d e la santa s e d e 

X V I I . s e r i a u n m e d i o c i e r t o d e t e r m i n a r e s t a s c o n t e s t a c i o n e s , 

a t e n d i e n d o p r i n c i p a l m e n t e á q u e e l a u t o r e s t a n d o para mo-

r i r h a b í a s o m e t i d o s u o b r a y su d o c t r i n a al j u i c i o de la 

s i l l a a p o s t ó l i c a . F i r m a r o n e s t a c a r t a o c h e n t a y o c h o o b i s -

pos , d e s p u e s de h a b e r i n s e r t a d o e n e l l a l a s c i n c o p r i m e -

ras p r o p o s i c i o n e s d e l a t a d a s á l a f a c u l t a d d e P a r i s , y se 

p r e s e n t ó c o m o u n e x t r a c t o f ie l d e l n u e v o Agustino , a s e -

g u r a n d o q u e i n c l u í a n t o d a l a d o c t r ¡ n a r e d u c i d a á sus 

p r i n c i p i o s e s e n c i a l e s , y v e r d a d e s e l e m e n t a l e s . O n c e pre-

l a d o s q u e n o h a b í a n a s e n t i d o á l a s o p i n i o n e s d e sus c o -

h e r m a n o s , e s c r i b i e r o n s e p a r a d a m e n t e a l p a p a , s u p l i c á n -

d o l e q u e n o e n t r a s e e n e s t e n e g o c i o , ó á l o m e n o s per-

m i t i e s e q u e se d i s p u t a s e c o n t r a d i c t o r i a m e n t e s e g ú n el 

m é t o d o q u e se h a b i a s e g u i d o e n las c o n g r e g a c i o n e s de 

Auxiliis. P e r o h a b i e n d o c o n o c i d o I n o c e n c i o X . por la e x -

p e r i e n c i a de l o p a s a d o , q u e e s t e m é t o d o e s t a b a s u j e t o á 

g r a n d e s i n c o n v e n i e n t e s , y q u e m a s b i e n s e r v i a para em-

b r o l l a r l a s q ü e s t i o n e s , r e s p o n d i ó , q u e n o se t ra taba de 

u n p r o c e d o e n q u e h u b i e s e p a r t e s , y q u e e s p e r a b a d a r la 

p a z á la I g l e s i a por o t r o m e d i o d i s t i n t o q u e e l de las dis-

p u t a s , a l a s q u a l e s e s d i f í c i l p o n e r l í m i t e s . 

N o o b s t a n t e , l o s d o s p a r t i d o s e n v i a r o n á R o m a d i -

p u t a d o s p a r a t r a t a r e n s u n o m b r e , as í c e r c a del papa, 

c o m o d e los c a r d e n a l e s y c o n s u l t o r e s , á q u i e n e s su S a n -

t i d a d c o n f i a s e e l e x á m e n d e l a s p r o p o s i c i o n e s d e n u n c i a -

d a s , y d e l J ibro d e d o n d e se p r e t e n d í a q u e se h a b i a n 

s a c a d o . F u e r o n e l e g i d o s s u g e t o s m u y i n t e l i g e n t e s , m u y 

i l u s t r a d o s , y v e r s a d o s e n estas m a t e r i a s , tan l l e n o s de 

z e l o c o m o d e c a p a c i d a d ; e n u n a p a l a b r a , t a l e s qXiales 

d e b í a n ser p a r a c u m p l i r c o n u n a c o m i s i o n t a n d e l i c a d a , 

á g u s t o , y s e g ú n l a s m i r a s d e l o s q u e los d i s p u t a b a n . 

L o s q u e e s t a b a n e n c a r g a d o s d e los i n t e r e s e s de los p r e -

l a d o s y d e l o s t e ó l o g o s u n i d o s para la d e f e n s a de los q u e 

e l l o s l l a m a b a n d o c t r i n a d e san A g u s t í n , i n s i s t i e r o n m u -

c h a s v e c e s á fin de o b t e n e r e l p e r m i s o d e d i s p u t a r en 

p r e s e n c i a d e l p a p a y d e los c a r d e n a l e s c o n t r a sus c o n -

t r a r i o s . P e r o I n o c e n c i o X . l o n e g ó s i e m p r e , f u n d a d o e n 

l a s r a z o n e s q u e m a s a r r i b a d e x a m o s d i c h a s . S i n e m b a r -

g o , p a r a q u e n o t u v i e s e n d e q u e q u e j a r s e , l e s p e r m i t i ó 

q u e p r e s e n t a s e n t o d a s l a s m e m o r i a s y t o d o s los e s c r i t o s 

q u e c r e y e s e n n e c e s a r i o s p a r a i n s t r u i r á los c o n s u l t o r e s , y 

p o n e r l o s en e s t a d o d e e v i t a r l a s e q u i v o c a c i o n e s as í e n S i g l o 

e l f o n d o de l a q ü e s t i o n , c o m o e n l o s t é r m i n o s e n q u e ^ V I I . 

c a d a u n a d e l a s p r o p o s i c i o n e s s e s t a b a c o n c e b i d a . L o s 

c o n s u l t o r e s e r a n o n c e , s a c a d o s d e d i f e r e n t e s ó r d e n e s r e -

l i g i o s a s , y e l e g i d o s e n t r e los t e ó l o g o s m a s s á b i o s q u e 

h a b i a en R o m a ; y á c a d a u n o de e l l o s se l e d i ó u n e x e m -

p l a r d e l Agustinas , p o r q u e t e n í a n o r d e n d e e x a m i n a r l a s 

p r o p o s i c i o n e s n o s o l a m e n t e e n s í m i s m a s , s i n o t a m b i é n 

c o n r e l a c i ó n a l l i b r o , d e d o n d e se a s e g u r a b a q u e se h a -

b i a n e x t r a c t a d o , y d e c a l i f i c a r l a s e n e l s e n t i d o d e l a u -

t o r . L o s c a r d e n a l e s c o m i s a r i o s , y l o s t e ó l o g o s c o n s u l -

t o r e s c u m p l i e r o n c o n t o d o , h a c i e n d o l o q u e e s t a b a d e s u 

p a r t e para c o r r e s p o n d e r á l a s i n t e n c i o n e s d e I n o c e n -

c i o X . E l e x a m e n d u r ó m a s d e d o s a ñ o s , d u r a n t e los 

q u a l e s h u b o m a s d e c i n c u e n t a j u n t a s : se l e y e r o n t o d a s 

l a s m e m o r i a s p r e s e n t a d a s por los d e f e n s o r e s d e l o b i s p o 

d e I p r e s : se p e s a r o n m a d u r a m e n t e t o i a s s u s r a z o n e s , y 

s e v e r i f i c a r o n t o d o 3 l o s t e x t o s q u e s e a l e g a b a n p a r a l a 

d e f e n s a d e s u m a e s t r o y d e s u d o c t r i n a . E l p a p a , á p e -

s a r d e s u a v a n z a d a e d a d , a s i s t i ó á l a s d i e z ú l t i m a s j u n -

t a s , q u e d u r a r o n c a d a u n a q u a t r o h o r a s , y en e l l a s h i -

c i e r o n por su o r d e n ios c o n s u l t o r e s la r e l a c i ó n d e s u 

t r a b a j o . 

D e t o d o l o q u e s e a c a b a de l e e r s e s i g u e , q u e si h u -

b o e n a l g ú n t i e m p o e n la I g l e s i a u n n e g o c i o d e e s t a 

n a t u r a l e z a tratad*» c o n p r u d e n c i a y c o n m a d u r e z , é s t e 

e s u n o . L o s d o s p a r t i d o s t u v i e r o n t o d o e l t i e m p o y t o -

d a l a l i b e r t a d q u e p o d í a n : d e s e a r p a r a e x p o n e r sus m e -

d i o s , p o n e r s u s o p i n i o n e s y r a z o n e s e n la m a y o r c l a r i -

d a d , p r e s e n t a r l o s b a x o los a s p e c t o s f a v o r a b l e s , fixar c l a -

r a m e n t e e l s e n t i d o q u e d a b a n á l a s p r o p o s i c i o n e s s o m e -

t i d a s al e x á m e n , y s e p a r a r las q u e c r e í a n ó fa lsas ó e x -

t r a ñ a s , ó m a l e x p l i c a d a s . E s d e a d m i r a r , q u e d u r a n t e 

t o d o e l c u r s o d e e s t a l a r g a d i s c u s i ó n los d e f e n s o r e s d e l 

o b i s p o d e I p r e s n o s e q u e j a r o n j a m a s d e q u e se l e s i m -

p u t a s e á e l l o s n i á s o m a e s t r o u n a d o c t r i n a q u e n o f u e s e 

l a d e e l l o s y la d e é l , l o q u e c i e r t a m e n t e n o h u b i e r a n 

d e x a d o d e h a c e r , s i h u b i e s e n t e n i d o f u n d a m e n t o p a r a 

e l l o . N i n g u n a c o s a s e m e j a n t e s e v i ó e n n i n g u n o d e s u s 

e s c r i t o s , ni a u n e n e l q u e se i n t i t u l ó : de ¡a distinción 

del sentido de las cinco proposiciones , q u e p r e s e n t a r o n á 

I n o c e n c i o X . d e s p u e s de h a b e r h a b l a d o e n s u p r e s e n c i a 



S ¡ g ! o m u c h a s h o r a s s e g u i d a s e n la ú l t i m a j u n t a . A l c o n t r a r i o , 

X V I I . e n t o d o se v i ó q u e c o n f e s a b a n las c i n c o p r o p o s i c i o n e s e n 

e l s e n t i d o p r o p i o y n a t u r a l d e l o s t é r m i n o s , y r e c o n o -

c í a n e n e l las la d o c t r i n a d e l o b i s p o d e I p r e s p o r d o c t r i -

n a e s t a b l e c i d a y p r o b a d a e n la o b r a q u e é l h a b i a p u b l i -

c a d o y b e b i d o e n las d e s a n A g u s t í n . E s t a e r a la r - : l a c i o n , 

b a x o l a q u a l la p r e s e n t a b a n e n s u s e x p l i c a c i o n e s y a p o -

l o g í a s , b a x o la q u a l la d e f e n d í a n c o n el z e l o q u e i n s p i -

r a b a e l a m o r d e la v e r d a d » y b a x o Ja q u e s e e s f o r z a b a n á 

d e t e n e r los g o l p e s q u e h a b í a n e m p r e n d i d o d a r l e : s o b r e 

l o q u a l h e a q u í la r e f l e x i ó n q u e se h a h e c h o c o n el t i e m -

p o , y se h a r e p e t i d o m u c h a s v e c e s d e s p u e s . U n s o b e r a n o 

p o n t í f i c e , m u c h o s c a r d e n a l e s y u n n ú m e r o c o n s i d e r a b l e 

d e t e ó l o g o s c a p a c e s , t o d o s l o s q u a l e s no t e n í a n o t r o í n -

t e r e s e n e s t e n e g o c i o q u e e l d e la v e r d a d , h a b i e n d o e x d -

m i n a d o c o n c u i d a d o las c i n c o p r o p o s i c i o n e s , e l l i ^ r o d e l 

o b i s p o d e I p r e s , y l o s e s c r i t o s j u s t i f i c a t i v o s d e sus d e f e n -

s o r e s á su v i » t a ; ¿ s e p u e d e s u p o n e r q u e n o h a y a n t o m a -

d o b i e n e l s e n t i d o d e e s t e a u t o r q u e e s c r i b i ó c o n m é t o d o 

y c l a r i d a d , q u e á c a d a m o m e n t o r e c u e r d a s u s p r i n c i p i o s , 

q u e e n e l c u r s o d e la d i s c u s i ó n h a s i d o d e f e n d i d o p o r h o m -

b r e s s a b i o s , p a r a l o s q u a i e s t o d o l o m3S p r o f u n d o y mas 

a b s t r a c t o q u e h a y e n l a s q v i e s t i o n e s d e q u e se t r a t a , n a -

d a t e n i a d e i m p e n e t r a b l e ? 

D e s p u e s d e u n e x á m e n t a n l a r g o y t a n e x a c t o I n o c e n -

c i o X . p r o n u n c i ó d i s t i n t a m e n t e s o b r e c a d a u n a d e l a s c i n * 

c o p r o p o s i c i o n e s . L a b u l a q u e i n c l u y e su d e f i n i c i ó n e s t á 

d a t a d a e n 3 1 d e m a y o d e 1 6 5 3 . L a p r i m e r a p r o p o s i c i o n , 

q u e es : algunos mandamientos de Dios sen imposibles á ¡os 

justos, que desean y se esfuerzan á guardarlos según las 

fuerzas que tienen , y no tienen la gracia , por la (pial se 

les hagan posibles , e s t á c o n d e n a d a c o m o t e m e r a r i a , i m -

p í a , b l a s f e m a » a n a t e m a t i z a d a y h e r é t i c a . L a s e g u n d a , en 

el esta lo de ¡a naturaleza corrompida no te resiste jamas á 

la gracia , c o m o h e r é t i c a . L a t e r c e r a , para merecer y des-

merecer en el estado de la naturaleza corrompida , no es me-

nester una libertad exána de la necesidad de obrar , sino 

que basta tener una libertad exénta de violencia , c o m o h e -

r é t i c a . L a q u a r t a , fas semipelagianos admitían una gracia 

interior y preveniente para cada acción en particular, aun 

para el principio de ¡a fe , y eran hereges en pretender que 

esta gracia era de ¡al naturaleza que la voluntad del hom-

bre puede resistirla ú obedecerla, c o m o f a l s a y h e r é t i c a . L a S i j l o 

q u i n t a y ú l t i m a , es un error de los semipelagianos decir que X V U» 

Jesu-christo ha muerto , ó que ha derramado su sangre por 

todos los hombres sin excepción, c o m o f a l s a , t e m e r a r i a y 

e s c a n d a l o s a , y entendida en el sentido de que Jesu-christo 

ha muerto por la salvación de los predestinados solamente, 

c o m o í m p i a , b l a s f e m a , i n j u r i o s a á D i o s , d e r o g a t o r i a d e 

su b o n d a d , y h e r é t i c a . P o r u n a . p r e c a u c i ó n m u y p r u d e n t e 

e l p a p a a ñ a d e , q u e c o n d e n a r e s t a s c i n c o p r o p o s i c i o n e s n o 

se e n t i e n d a a p r o b a r l a s o t r a s q u e p o d í a n e s t a r e s p a r c i d a s 

e n la o b r a d e d o n d e s e h a n e x t r a c t a d o e s t a s . 

L a b u l a d e I n o c e n c i o X . l l e g ó á F r a n c i a e n el m e s d e 

j u n i o a c o m p a ñ a d a d e d o s b r e v e s , u n o p a r a L u i s X I V . , y 

e l o t r o p a r a l o s o b i s p o s d e l r e y n o , t o d o lo q u a l p r e s e n t ó 

e l n u n c i o a l r e y d e p a r t e d e l p a p a , y d e s d e el d i a s i -

g u i e n t e se p u b l i c ó u n a d e c l a r a c i ó n d i r i g i d a á t o d o s l o s 

p r e l a d o s e n q u e d i c e L u i s X I V . , q u e h a b i e n d o t o m a d o 

c o n o c i m i e n t o d e l a n u e v a c o n s t i t u c i ó n , y n o h a b i e n d o 

h a l l a d o e n e l la c o s a q u e f u e s e c o n t r a r i a á la l i b e r t a d d e 

l a I g l e s i a G a l i c a n a , n i á las l e y e s , m á x i m a s n i u s o s d e l 

r e y n o , m a n d a q u e se p u b l i q u e y o b s e r v e e n t o d o s i o s p a í -

s e s d e su d o m i n i o . L o s o b i s p o s q u e e s t a b a n e n P a r í s e n 

n ú m e r o d e t r e i n t a , s e j u n t a r o n e x t r a o r d i n a r i a m e n t e e n 

c a s a d e l c a r d e n a l M a z a r i n o , p r i m e r m i n i s t r o , p s r a p r o -

c e d e r á la a c e p t a c i ó n s o l e m n e d e la b u l a . E n t r e e s t o s p r e -

l a d o s h a b i a a l g u n o s d é l o s q u e h a b í a n e s c r i t o a l p a p a e n 

f a v o r d e l a s c i n c o p r o p o s i c i o n e s , y a l g u n o s d e l o s t e ó l o -

g o s q u e las d e f e n d í a n ; p e r o s in e m b a r g o t o d o s s in e x -

c e p c i ó n s u b s c r i b i e r o n a l j u i c i o a p o s i ó i í c o ; y p a r a p r o c u -

r a r su e x e c u c í o n , d e s p a c h a r o n u n a c a r t a c i r c u l a r d i r i g i -

d a á t o d o s l o s o b i s p o s d e F r a n c i a , e n lo q u a l Jes d a b a n 

p a r t e d e lo q u e h a b i a p a s a d o e n la j u n t a , y Jos e x h o r -

t a b a n á c o n f o r m a r s e c o n las d e l i b e r a c i o n e s q u e és ta h a b i a 

t o m a d o . N o h u b o u n o s o l o s i q a i e r a q u e n o se o b l i g a s e á 

s e g u i r e s t e e x e m p l o , y l a a s a m b l e a e s c r i b i ó t a m b i é n a l 

p a p a , d á n d o l e p a r t e d e l m o d o c o n q u e su d e c r e t o , h a b í a 

s i d o r e c i b i d o , y g r a c i a s p o r h a b e r e x t e n d i d o su v i g i l a n -

c i a p a s t o r a l á la I g l e s i a d e F r a n c i a . C o m p a r a b a n e n e s -

t a c a r t a e l d e c r e t o d e I n o c e n c i o X . c o n el q u e I n o c e n -

c i o l . h a b i a d a d o c o n t r a l o s e r r o r e s d e P e l a g i o s o b r e .'a 

d e l a t a c i o n d e l o s o b i s p o s d e A f r i c a , y se s e r v í a n d e l a s 

e x p r e s i o n e s mas e n é r g i c a s h a b l a n d o d e la a u t o r i d a d q u e 
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S i g l o la s a n t a s i l l a r e c i b i ó de J e s u - c h i i s t o p a r a j u z g a r de l a s 

X V I I . n u e v a s d o c t r i n a s , y de l r e s p e t o q u e se d e b e á sus d e c i -

s i o n e s . T o d a s l a s u n i v e r s i d a d e s y t o d a s l a s ó r d e n e s r e l i -

g i o s a s se s o m e t i e r o n i g u a l m e n t e á la d e f i n i c i ó n del so • 

b e r a n o p o n t í f i c e , de s u e r t e , q u e se p u e d e d e c i r que n o 

h a y b u l a q u e h a y a s i d o a c e p t a d a c o n m a s s o l e m n i d a d y 

u n i f o r m i d a d . 

S i n e m b a r g o , los q u e h a b í a n t o m a d o c o n t a n t o z e l o 

l a d e f e n s a d e l o b i s p o de Ipres y de s u l i b r o , p u b l i c a r o n 

m u c h o s e s c r i t o s , c u y o fin e r a p r o b a r q u e l a s c i n c o p r o -

p o s i c i o n e s h a b i a n s i d o j u s t a m e n t e c o n d e n a d a s por e l d e -

c r e t o d e I n o c e n c i o X . en s u s e n t i d o p r o p i o y l i t e r a l , e l 

q u a l v e r d a d e r a m e n t e e s c o n d e n a b l e ; p e r o q u e e l papa n o 

h a b i a p r e t e n d i d o c e n s u r a r l a s s e g ú n e l s e n t i d o que t i e -

n e n c o n f o r m e á l o s p r i n c i p i o s e s t a b l e c i d o s en e l Augusti-

ñus. E s t o e r a r e n o v a r l a s c o n t e s t a c i o n e s b a x o u n a f o r m a 

d i f e r e n t e , y v o l v e r á p o n e r l a s c o s a s e n e l m i s m o estado 

e n q u e e s t a b a n a n t e s de l a d e c i s i ó n . C o n s i d e r a n d o los 

o b i s p o s q u e e s t a b a n e n P a r í s , q u e e s t a n u e v a m a n e r a de 

p r e s e n t a r la q ü e s t i o n e r a p r o p i a p a r a p e r p e t u a r l a s d i s e n -

s i o n e s q u e s e h a b i a n e s f o r z a d o á a p a c i g u a r , j u z g a r o n á 

p r o p ó s i t o e l j u n t a r s e p a r a i n d a g a r los m e d i o s d e a t r a e r los 

e s p í r i t u s á l a u n i f o r m i d a d . E x á m i n a r o n t o d a s l a s i n t e r -

p r e t a c i o n e s q u e se h a b i a n d a d o h a s t a e n t o n c e s á las p r o -

p o s i c i o n e s c o n d e n a d a s , y v e r i f i c a r o n t o d o s los t e x t o s d e l 

Agustino, c i t a d o s p o r los u n o s para m o s t r a r q u e eran en 

e f e c t o c o n d e n a b l e s e n e l s e n t i d o d e l a u t o r , y por l o s 

o t r o s para j u s t i f i c a r l o s . F o r m a r o n u n a e x p o s i c i ó n c i r c u n s -

t a n c i a d a d e t o d o s u t r a b a j o , y la e n v i a r o n al p a p a c o n 

u n a c a r t a f e c h a e n 38 de m a r z o d e 1 6 5 4 . E n e l l a le d e -

c í a n e n t r e o t r a s c o s a s , q u e u n c o r t o n ú m e r o d e personas 

m u y a d i c t a s á l a s o p i n i o n e s p r o s c r i t a s por la santa s e d e , 

m i n o r a b a n v e r g o n z o s a m e n t e e l d e c r e t o a p o s t ó l i c o q u e l a s 

h a b í a c o n d e n a d o , y l e r e d u c í a n á n a d a , c o m o si h u b i e -

r a p r o n u n c i a d o s o b r e c o n t r o v e r s i a s i n v e n t a d a s por d i -

v e r s i ó n y s i n r e a l i d a d : q u e por e s t e a r t i f i c i o se h a b i a 

a b i e r t o u n c a m p o l i b r e p a r a e t e r n i z a r l a s m i s m a s d i s p u -

t a s : q u e s e m e j a n t e c o n d u c t a s o l o t i r a b a á t u r b a r mas y 

m a s e l r e p o s o d e l a I g l e s i a , y á f a v o r e c e r la i n d o c i l i d a d 

d e los q u e t o d o l o p o n í a n por obra , á fin de c o n s e r v a r 

e l mis ino m o d o d e p e n s a r d e s p u e s de l a s e n t e n c i a q u e l a » 

c o n d e n a b a : q u e e n e s t e n u e v o e s t a d o d e c o s a s e l m a l s e 
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h a c í a m a y o r d e l o q u e h a b i a s i d o e n s u o t í g e n , y q u e S i g l o 

p a r a r e m e d i a r l o p r o n t a m e n t e e l c l e r o d e F r a n c i a , d e s - X V I I . 

p u e s d e u n a m a d u r a d e l i b e r a c i ó n , h a b i a d e c l a r a d o e n u n a 

c a r t a c i r c u l a r , q u e l a s c i n c o p r o p o s i c i o n e s e s t á n v e r d a d e r a -

m e n t e e x t r a c t a d a s d e l l i b r o d e l o b i s p o de I p r e s : q u e c o n -

t i e n e n l a s u b s t a n c i a d e e s t a o b r a : q u e e x p r e s a n fielmente l a 

d o c t r i n a d e e l l a : q u e s u S a n t i d a d l a s h a c o n d e n a d o d e u n 

m o d o p u n t u a l , s e g ú n e l s e n t i d o q u e t i e n e n e n e s t e a u -

t o r ; y q u e e s t e s e n t i d o es e l q u e p r e s e n t a n l o s t é r m i n o s 

e n s u s i g n i f i c a c i ó n p r o p i a y l i t e r a l . E l p a p a r e s p o n d i ó á 

e s t a c a r t a p o r u n b r e v e d e 2 9 d e s e p t i e m b r e d e l m i s m o 

a ñ o , d e s p u e s d e h a b e r a l a b a d o á l o s o b i s p o s s u z e l o y 

v i g i l a n c i a e n h a c e r e x e c u t a r l a c o n s t i t u c i ó n a p o s t ó l i c a 

c o n f o r m e á l a s miras é i n t e n c i o n e s d e l a s a n t a s e d e , q u e 

d e c l a r a b a e x p r e s a m e n t e , q u e e n l a s c i n c o p r o p o s i c i o n e s , 

q u e e r a n e l o b j e t o d e s u d e c r e t o , h a b i a c o n d e n a d o l a d o c -

t r i n a c o n t e n i d a e n el Agustino d e l o b i s p o d e I p r e s . A s í 

q u e e l p a p a y e l c l e r o d e F r a n c i a t e n í a n u n o s m i s m o s 

p r i n c i p i o s y u n m i s m o l e n g u a g e a c e r c a d e e s t e o b j e t o , 

y sus d e c l a r a c i o n e s e r a n t a n p u r a s y t a n p o c o e q u í v o c a s 

q u e n o s e p u e d e a d m i r a r d e m a s i a d o q u e n o h a y a n d i s i -

p a d o t o d a s l a s d u d a s , p r e v e n i d o t o d a s l a s d i f i c u l t a d e s , y 

r e u n i d o t o d o s los á n i m o s . P e r o ¡ q u é r e c u r s o s n o encuen— 

I r á n e n si m i s m o s p a r a m a n t e n e r s e c o n t r a l a s d e c i s i o n e s 

m a s c l a r a s l o s h o m b r e s d e u n a p r o f u n d a s a b i d u r í a y d e 

u n a d i a l é c t i c a s u t i l , q u e se h a n e x e r c i t a d o t o d a s u v i d a 

e n e l a r t e de l a d i s p u t a , y se h a n r e s u e l t o á n o r e n u n -

c i a r á sus o p i n i o n e s 1 S e i m a g i n a r o n n u e v a s d i f i c u l t a d e s 

s e a p o y a r o n s o b r e n u e v o s d i s c u r s o s , d i e r o n un c o n t o r n o 

m a s e s p e c i o s o á l a s r e f l e x i o n e s a n t e r i o r e s , l a s r e n o v a r o n 

p r e s e n t á n d o l a s c o n l u c e s m a s r e l u m b r a n t e s . L a s q ü e s t i o -

n e s s i m p l e s e n s u s p r i n c i p i o s s e c o m p l i c a n y s e e n r e d a n : 

s e b u s c a n t a m b i é n s a l i d a s p o r d o n d e e s c a p a r s e ; a p r e t a -

d o s p o r u n l a d o , se s a l v a n por o t r o ; p o c o i m p o r t a e i l u -

g a r q u e se o c u p a c o m o se s e p a d e f e n d e r s e e n é l , ó q u e 

s e e n c u e n t r e o t r o e n q u e p o d e r a t r i n c h e r a r s e , h a b i e n d o 

s i d o e c h a d o d e a q u e l en q u e se h a n s o s t e n i d o l o s p r i m e -

r o s a t a q u e s . 

A u n q u e las d e l i b e r a c i o n e s d e l c l e r o y e l b r e v e de I n o -
c e n c i o X . p a r e c i e s e q u e i b a n á p r e v e n i r t o d a s l a s d i f i c u l -
t a d e s q u e se p u d i e s e n o r i g i n a r , la c a l m a q u e d e b í a ser e l 
t r u t o d e e l l a s , es ta>a t o d a v í a m u y d i s t a n t e . L o s p a r t i -
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S i g l o d a r i o s d e l o b i s p o d e I p r e s l e v a n t a r o n u n a n u e v a t r i n c h e -

X V i L ta , e n la q u a l e s p e r a b a n q u e s e r í a i m p o s i b l e f o r j a r l o s , y 

es la f a m o s a d i s t i n c i ó n d e l d e r e c h o y d e l h e c h o . La d o c -

t r i n a e x p r e s a d a en l a s c i n c o p r o p o s i c i o n e s e s e l o b j e t o 

p r o p i o y d i r e c t o d e l d e c r e t o a p o s t ó l i c o : la I g l e s i a ha r e -

c i b i d o d e D i o s l a a u t o r i d a d de p r o n u n c i a r i n f a l i b l e m e n t e 

s o b r e e s t a d o c t r i n a , y t o d o s l o s fieles d e b e n s o m e t e r s e á 

su j u i c i o ; p e r o la a t r i b u c i ó n d e e s t a d o c t r i n a al o b i s p o 

de Ipres e s u n h e c h o p a r t i c u l a r , u n h e c h o r e c i e n t e no r e -

v e l a d o , c u y a c e r t i d u m b r e e s t á f u n d a d a s o b r e e l t e s t i i i o -

n i o d e h o m b r e s , y p o r c o n s i g u i e n t e u n h e c h o q u e la I g l e -

s ia n o p u e d e d e f i n i r c o n i n f a l i b i l i d a d ; u n h e c h o , por e l 

q u a l e l l a n o t i e n e d e r e c h o de e x i g i r u n a c r e e n c i a i n t e -

r i o r , q u e i e s t e r e s p e c t o s e s a t i s f a c e á l o q u e le es d e -

b i d o , r e d u c i é n d o s e a l s i l e n c i o s i n a t a c a r su d e c i s i ó n ni 

c o n t r a d e c i r l a . N o r e f e r i r e m o s t o d a s l a s r a z o n e s q u e se 

h a n a c u m u l a d o ; p a r a r e f u t a r e s t a d i s t i n c i ó n s e ha d e -

m o s t r a d o c o n e v i d e n c i a q u a n t o p u e d e n d e m o s t r a r s e estas 

m a t e r i a s ; q u e e l a d m i t i r e s t e p r i n c i p i o s e r l a t r a s t o r n a r to-

d . s l a s s e n t e n c i a « d o g m á t i c a s p r o n u n c i a d a s por l o s C o n c i l i o s 
y por l o s p a p a s d e s d e l o s p r i m e r o s e r r o r e s q u e se h a n sus-

c i t a d o e n e l m u n d o c h r i s t i a n o , p o r q u e t o d o s l o s errores 

a n a t e m a t i z a d o s p o r la I g l e s i a t u v i e r o n h e c h o s d e l a misma 

n a t u r a l e z a q u e la d e l q u e s e t r a t a b a e n la c o n t e s t a c i ó n 

p r e s e n t e . A u n se a d e l a n t a r o n m a s , y p r o b a r o n q u e si las 

d e c i s i o n e s d e l a I g l e s i a q u e c a e n s o b r e h e c h o s s e m e j a n t e s , 

q u e e s d e c i r , s o b r e h e c h o s i n s e p a r a b l e m e n t e u n i d o s c o n el 

d o g m a , y e n v u e l t o s c o n é l e n u n m i s m o j u i c i o n o s o n i n f a -

l i b l e s , p o d r i a e r r a r i g u a l m e n t e a p r o b a n d o la d o c t r i n a d e los 

e s c r i t o r e s o r t o d o x ó s , p o r e x e m p l o d e san A g u s t i n , i g u a l m e n -

te q u e c o n d e n a n d o la d e los a u t o r e s h e r é t i c o s , p o r e x e m -

p l o , la d e W i c l e f , d e L u t e r o & c . ; y d e a h í se s e g u i r l a 

q u e t o d o s e r l a i n c i e r t o e n la r e l i g i ó n : q u e n u n c a se a c a -

b a r í a n l a s c o n t r o v e r s i a s , n i s e h a l l a r i a m e d i o d e t e r m i -

n a r l a s ; y q u e la f e n o q u e d a r i a m a s s e g u r a d e s p u e s 

q u e la I g l e s i a h u b i e s e s e n t e n c i a d o , q u e á n t e s d e su d e -

finición. 

E n t r e t a n t o q u e h a b i a m a s v i v a s d i s p u t a s q u e n u n c a 

a c e r c a d e e s t e n u e v o i n c i d e n t e , se t e n i a e n P a r í s u n a 

j u n t a g e n e r a l d e l c l e r o , d e l o s p r e l a d o s , y d e l o s d i p u -

t a d o s d e s e g u n d a c l a s e q u e l a c o m p o n í a n , d e t o d o s los 

o b i s p o s q u e s e h a l l a b a n e n t ó n c e s e n la c a p i t a l c o n v i d a d o s 

á e l l a , y e r a n e n l o d o s t r e i n t a y s i e t e . S u p r i n c i p a l o c u - S i g l o 

p a c i ó n f u é e x á m i n a r y r e v e r t o d o l o q u e s e h a b i a h e c h o X V I I . 

e n l a s j u n t a s a n t e r i o r e s c o n e l m o t i v o de l a s c o n t e s t a -

c i o n e s p r e s e n t e s . A c a b a d o e s t e t r a b a j o , c o n f i r m a r o n y r e -

n o v a r o n u n á n i m e m e n t e l a s d e l i b e r a c i o n e s q u e s e h a b í a n 

t o m a d o por e l c l e r o s o b r e e s t a m a t e r i a e n los a ñ o s d e 

1 6 5 3 , 1 6 5 4 y 1 6 5 5 ( e r a a q u e l a ñ o e l de 1 6 5 6 ) , y r e -

s o l v i e r o n e s c r i b i r a l p a p a p a r a d a r l e c u e n t a d e su c o n -

d u c t a , é i n f o r m a r l e d e l n u e v o m e d i o d e q u e s e s e r v i a n 

los d e f e n s o r e s d e la d o c t r i n a a t r i b u i d a a l o b i s p o d e I p r e s , 

p o r e v i t a r l a e x c o m u n i ó n c o n q u e l e h a b i a h e r i d o . I n o -

c e n c i o X . h a b i a m u e r t o , y l e h a b i a s u c e d i d o A l e x a n -

d r o V I I . , e l q u a l , por h a b e r s i d o u n o d e l o s c o m i s i o n a -

d o s e n e s t e g r a n d e n e g o c i o , e s t a b a m e j o r i n s t r u i d o q u e 

n a d i e e n t o d o l o q u e h a b i a p a s a d o e n R o m a d e s d e el p r i n -

c i p i o , y s a b í a m a s b i e n los fines q u e h a b i a n d i r i g i d o á 

s u p r e d e c e s o r e n e l j u i c i o c o n q u e l o h a b i a t e r m i n a d o . 

S u r e s p u e s t a al c l e r o d e F r a n c i a f u é u n a n u e v a b u l a c o n 

f e c h a d e 1 6 de o c t u b r e d e 1 6 5 6 , e n q u e se p r o p u s o a t e s -

t i g u a r m a s y m a s e l j u i c i o d e l a s a n t a s e d e , y d e s t r u i r 

l a s f a l s a s , i n t e r p r e t a c i o n e s q u e p r o c u r a b a n d a r l e e s c r i t o -

r e s m u y a d i c t o s á s u s a n t i g u a s o p i n i o n e s . 

A l e x a n d r o V I I . o b s e r v ó d e s d e l u e g o , q u e l o s d o g m a s 

a n t e r i o r m e n t e d e f i n i d o s por l o s d e c r e t o s a p o s t ó l i c o s n o 

n e c e s i t a n u n a n u e v a d e c i s i ó n p e r o q u e h a y p e r s o n a s 

q u e n o t e m e n p o n e r l o s e n d u d a , n i t a m p o c o d e b i l i t a r l o s 

y e n e r v a r l o s c o n i n t e r p r e t a c i o n e s c a p c i o s a s ; y q u e p u -

d i e n d o e s t e m a l y a m u y g r a n d e l l e g a r á ser t o d a v í a m a -

y o r e s p a r c i é n d o s e , c r e e q u e n o d e b e d i l a t a r m a s t i e m p o 

e l r e m e d i o e f i c a z d e é l por m e d i o d e l a a u t o r i d a d a p o s -

t ó l i c a de q u e e s d e p o s i t a r i o . D e s p u e s d e e s t e p r e á m b u l o 

s i g u e la c o n s t i t u c i ó n d e I n o c e n c i o X . d e 3 1 d e m a y o d e 

1 5 5 3 r e f e r i d a t o d a á l a l a r g a , y l u e g o d e c l a r a e l p a p a , 

c o m o t e s t i g o q u e h a b i a s i d o d e t o d o l o q u e h a b i a p a s a d o 

e n el . ( l e g o c i o d e l a s c i n c o p r o p o s i c i o n e s b a x o e l p o n t i f i -

c a d o d e s u p i e d e c e s o r : p r i m e r o , q u e e s t e n e g o c i o s e h a - " ' 

b i a t r a t a d o e n t i e m p o c o n u n a c o n s i d e r a c i ó n y u n a m a -

d u r e z t a l , q u e n o se p u e d e d e s e a r m a s : s e g u n d o , q u e l a s 

c i n c o p r o p o s i c i o n e s e s t á n s a c a d a s d e l l i b r o d e C o r n e l í o 

J a n s e n i o , o b i s p o de¡ I p r e s , i n t i t u l a d o : Auguninut: t e r -

c e r o , q u e h a n s i d o c o n d e n a d a s por I n o c e n c i o X . e n a t e n -

c i ó n a l s e n t i d o q u e t i e n e n e n a q u e l a u t o r . Y a ñ a d e d e s -
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S i g l o p u e s , q u e l a s c o n d e n a d e n u e v o c o m o t a l e s , a p l i c a ndoles 

X V I I . la m i s m a c e n s u r a c o n q u e c a d a u n a d e e l l a s e s t á s e ñ a l a -

da : y c o n c l u y e c o n d e n a n d o t o d a s l a s o b r a s y a i m p r e s a s , 

y a m a n u s c r i t a s q u e se h a n h e c h o 6 p u d i e r e n h a c e r s e en 

a d e l a n t e en. d e f e n s a d e l Augusiinus y d e l a s p r o p o s i c i o -

n e s c e n s u r a d a s . E l p a p a e n e s t e d e c r e t o s e ñ a l a á los que 

r e h u s a b a n s o m e t e r s e á l a d e c i s i ó n d e I n o c e n c i o X . c o n 

e x p r e s i o n e s m u y e n é r g i c a s y m u y l i s o n j e r a s p a r a e l l o s . 

L a a s a m b l e a d e l c l e r o , c o m e n z a d a e n 1 5 5 6 , d u r a b a 

t o d a v í a q u a n d o e s t a n u e v a c o n s t i t u c i ó n l l e g ó á F r a n c i a , 

y se e n t r e g ó e n 1 4 de m a r z o d e 1 6 5 7 . T r e s d i a s d e s p u e s 

los p r e l a d o s l l e n o s d e s a t i s f a c c i ó n v i e n d o q u e la c a b e z a 

d e la l g l s s i a s e e x p l i c a b a en e s t a b u l a , c o m o e l l o s mis-

m o s se h a b í a n e x p l i c a d o en. s u s d e l i b e r a c i o n e s ; la r e v i e -

r o n c o n u n a p e r f e c t a u n a n i m i d a d , y o r d e n a r o n q u e se 

p u b l i c a s e e n t o d a s l a s d i ó c e s i s , y se le d i e s e c u m p l i m i e n -

t o c o n f o r m e á l a d e c l a r a c i ó n q u e e l r e y h i z o e x p e d i r con 

los m i s m o s fines. M a s e s t a u n i ó n d e l a s d o s p o t e s t a d e s , que 

e n los t i e m p o s a n t i g u o s h a b í a s i d o s u f i c i e n t e para d e s -

t r u i r y d i s i p a r l a s m a y o r e s h e r e g í a s , n o b a s t ó e n t ó n c e s 

p a r a a t r a e r á a l g u n o s p a r t i c u l a r e s á la o b e d i e n c i a q u e 

d e b i a n á !a a u t o r i d a d e s p i r i t u a l s i e n d o c h r i s t i a n o s , y 

e s t a n d o s u j e t o s á l a s l e y e s d e l p r í n c i p e . U n a r e s i s t e n c i a , 

q u e t o d o s l o s m e d i o s e m p l e a d o s hasta e n t ó n c e s n o p u d i e -

r o n v e n c e r , h i z o c r e e r a l c l e r o d e F r a n c i a q u e e r a m e -

n e s t e r h a c e r u n f o r m u l a r i o , o b l i g a n d o á t o d o s los e c l e -

s i á s t i c o s á s u b s c r i b i r l e p a r a h a c e r p a t e n t e s u s u m i s i ó n á 

l o s d e c r e t o s a p o s t ó l i c o s y a l j u i c i o d e l c u e r p o e p i s c o p a l . 

F o r m ó s e e l p r o y e c t o e n e s t a a s a m b l e a ; p e r o p o r c i r c u n s -

t a n c i a s p a r t i c u l a r e s d i f i r i e r o n l a e x e c u c i o n h a s t a la j u n -

ta d e 1661. A u n q u e e s t e n e g o c i o e s u n a c a d e n a y u n a 

d e p e n d e n c i a d e l q u e a c a b a m o s d e r e f e r i r l a s p r i n c i p a l e s 

c i r c u n s t a n c i a s , h e m o s t e n i d o p o r c o n v e n i e n t e h a c e r u n 

a r t í c u l o s e p a r a d o d e su o b j e t o , p o r a l i v i a r i a a t e n c i ó n 

d e l o s q u e n o e s t á n a c o s t u m b r a d o s á la d i s c u s i ó n d e m a -

t e r i a s t a n e s p i n o s a s . 

G E N E R A L . 2 6 9 
S i g l o 

A R T Í C U L O I X . X V I I . 

Sobre el punto d¿l formulario hasta la paz de 

Clemente IX. 

"Y^a d e x a m o s d i c h o q u e e l c l e r o de F r a n c i a e n j u n t a 

d e 1 6 5 6 h a b i a c o n c e b i d o e l p r o y e c t o d e u n f o r m u l a r i o d e 

f e d e s t i n a d o á p r o c u r a r e l p l e n o y e n t e r o c u m p l i m í e n i o 

d e los d e c r e t o s a p o s t ó l i c o s , por los q u a l e s I n o c e n c i o X . 

y A l e x a n d r o - V I I . h a b i a n c o n d e n a d o la d o c t r i n a d e l a s 

c i n c o p r o p o s i c i o n e s . E s t e p r o y e c t o le h a b i a f o r m a d o e l 

s e ñ o r d e M a r c a , a r z o b i s p o . d e T o l o s a , p r e l a d o d e u n t a -

l e n t o g r a n d e y d e u n a v a s t a e r u d i c i ó n . P e r o l a s e p a r a -

c i ó n d e esta j u n t a q u e se a c a b ó á n t t s d e l o q u e h a b i a n 

e s p e r a d o los o b i s p o s q u e la c o m p o n í a n ; y o t r a s r a z o n e s 

n o e s p e r a d a s e n e s t e o b j e t o , n o l e s d i e r o n l u g a r para c u m -

p l i r u n d e s i g n i o q u e m i r a b a n c o m o n e c e s a r i o e n l a s c i r -

c u n s t a n c i a s , e n q u e e s t a b a n e n t ó n c e s las c o s a s d e la I g l e -

s i a . E l c l e r o v o l v i ó á t o m a r e s t e d e s i g n i o a l a ñ o s i g u i e n -

t e , y e l r e y á r u e g o s s u y o s a c o r d ó u n a d e c l a r a c i ó n q u e 

o r d e n a b a la s i g n a t u r a d e l f o r m u l a r i o h e c h o p o r l o s o b i s -

p o s ; p e r o q u a n d o e s t a l e y f u é p r e s e n t a d a a l p a r l a m e n t o 

d e P a r í s e x p e r i m e n t ó t a n t a o p o s i c i o n d e p a r t e d e l o s m a -

g i s t r a d o s , q u e L u i s . X I V . s e vió- p r e c i s a d o á ir e n p e r s o n a 

á h a c e r l a r e g i s t r a r por u n a d e l a s a c t a s d e l p o d e r a b s o -

l u t o q u e q u i t a n t o d o s l o s o b s t á c u l o s . H a b i é n d o s e v e r i f i » 

c a d o d e e s t a m a n e r a la d e c l a r a c i ó n , se e n v i ó c o n e l f o r -

m u l a r i o d e l c l e r o á t o d a s l a s d i ó c e s i s . L o s o b i s p o s h a b i a n 

a ñ a d i d o á e l l a u n a c a r t a c i r c u l a r , e n q u e e x p l i c a b a n l o s 

m o t i v o s q u é los h a b i a n i n c l i n a d o á t o m a r e s t e m e u í o p a -

ra e s t a b l e c e r e n t o d a s p a r t e s la u n i f o r m i d a d d e o p i n i o -

n e s y d e c o n d u c t a s c o n r e l a c i ó n á l a s ú l t i m a s c o n s t i t u » 

c i o n e s , y t r a s t o r n a r e l n u e v o s i s t e m a q u e s e h a b i a f o r -

m a d o s o b r e la e s p e c i e d e s u m i s i ó n q u e l e s e r a d e b i d a . P e -

r o e l c u m p l i m i e n t o 110 c o r r e s p o n d i ó á l a s m i r a s d e l a j u n -

ta., y a s e a p o r q u e l o s o b i s p o s a u s e n t e s n o c r e y e s e n q u e 

s u s c o h e r m a n o s r e u n i d o s e n la c a p i t a l e s t u v i e s e n s u f i -

c i e n t e m e n t e a u t o r i z a d o s p o r t o d o s l o s d e m á s para e s t a -

b l e c e r u n r e g l a m e n t o de la n a t u r a l e z a de éste ; y a sea 

p o r q u e t e m i e s e n e x c i t a r n u e v a s t u r b a c i o n e s , a l a r m a r l a s 

c o n c i e n c i a s , d a r p r i n c i p i o á m a s o p o s i c i o n e s d e l a s q u e 



S i g l o p u e s , q u e l a s c o n d e n a d e n u e v o c o m o t a l e s , a p l i c a ndoles 

X V I I . la m i s m a c e n s u r a c o n q u e c a d a u n a d e e l l a s e s t á s e ñ a l a -

da : y c o n c l u y e c o n d e n a n d o t o d a s l a s o b r a s y a i m p r e s a s , 

y a m a n u s c r i t a s q u e se h a n h e c h o 6 p u d i e r e n h a c e r s e en 

a d e l a n t e e n d e f e n s a d e l Augustinus y d e l a s p r o p o s i c i o -

n e s c e n s u r a d a s . E l p a p a e n e s t e d e c r e t o s e ñ a l a á los que 

r e h u s a b a n s o m e t e r s e á l a d e c i s i ó n d e I n o c e n c i o X . c o n 

e x p r e s i o n e s m u y e n é r g i c a s y m u y l i s o n j e r a s p a r a e l l o s . 

L a a s a m b l e a d e l c l e r o , c o m e n z a d a e n 1 5 5 6 , d u r a b a 

t o d a v í a q u a n d o e s t a n u e v a c o n s t i t u c i ó n l l e g ó á F r a n c i a , 

y se e n t r e g ó e n 1 4 de m a r z o d e 1 6 5 7 . T r e s d i a s d e s p u e s 

los p r e l a d o s l l e n o s d e s a t i s f a c c i ó n v i e n d o q u e la c a b e z a 

d e la l g l s s i a s e e x p l i c a b a en e s t a b u l a , c o m o e l l o s mis-

m o s se h a b í a n e x p l i c a d o e n s u s d e l i b e r a c i o n e s ; la r e v i e -

r o n c o n u n a p e r f e c t a u n a n i m i d a d , y o r d e n a r o n q u e se 

p u b l i c a s e e n t o d a s l a s d i ó c e s i s , y se le d i e s e c u m p l i m i e n -

t o c o n f o r m e á l a d e c l a r a c i ó n q u e e l r e y h i z o e x p e d i r con 

los m i s m o s fines. M a s e s t a u n i ó n d e l a s d o s p o t e s t a d e s , que 

e n los t i e m p o s a n t i g u o s h a b í a s i d o s u f i c i e n t e para d e s -

t r u i r y d i s i p a r l a s m a y o r e s heregía-s , n o b a s t ó e n t ó n c e s 

p a r a a t r a e r á a l g u n o s p a r t i c u l a r e s á la o b e d i e n c i a q u e 

d e b í a n á la a u t o r i d a d e s p i r i t u a l s i e n d o c h r i s t i a n o s , y 

e s t a n d o s u j e t o s á l a s l e y e s d e l p r í n c i p e . U n a r e s i s t e n c i a , 

q u e t o d o s l o s m e d i o s e m p l e a d o s hasta e n t ó n c e s n o p u d i e -

r o n v e n c e r , h i z o c r e e r a l c l e r o d e F r a n c i a q u e e r a m e -

n e s t e r h a c e r u n f o r m u l a r i o , o b l i g a n d o á t o d o s los e c l e -

s i á s t i c o s á s u b s c r i b i r l e p a r a h a c e r p a t e n t e s u s u m i s i ó n á 

l o s d e c r e t o s a p o s t ó l i c o s y a l j u i c i o d e l c u e r p o e p i s c o p a l . 

F o r m ó s e e l p r o y e c t o e n e s t a a s a m b l e a ; p e r o p o r c i r c u n s -

t a n c i a s p a r t i c u l a r e s d i f i r i e r o n l a e x e c u c i o n h a s t a la j u n -

ta d e 1661. A u n q u e e s t e n e g o c i o e s u n a c a d e n a y u n a 

d e p e n d e n c i a d e l q u e a c a b a m o s d e r e f e r i r l a s p r i n c i p a l e s 

c i r c u n s t a n c i a s , h e m o s t e n i d o p o r c o n v e n i e n t e h a c e r u n 

a r t í c u l o s e p a r a d o d e su o b j e t o , p o r a l i v i a r i a a t e n c i ó n 

d e l o s q u e n o e s t á n a c o s t u m b r a d o s á la d i s c u s i ó n d e m a -

t e r i a s t a n e s p i n o s a s . 

S i g l o 

A R T Í C U L O I X . X V I I . 

Sobre el punto del formulario hasta la paz de 

Clemente IX. 

"Y^a d e x a m o s d i c h o q u e e l c l e r o de F r a n c i a e n j u n t a 

d e 1 6 5 6 h a b i a c o n c e b i d o e l p r o y e c t o d e u n f o r m u l a r i o d e 

f e d e s t i n a d o á p r o c u r a r e l p l e n o y e n t e r o c u m p l i m i e n t o 

d e los d e c r e t o s a p o s t ó l i c o s , por los q u a l e s I n o c e n c i o X . 

y A l e x a n d r o - V I I . h a b i a n c o n d e n a d o la d o c t r i n a d e l a s 

c i n c o p r o p o s i c i o n e s . E s t e p r o y e c t o le h a b i a f o r m a d o e l 

s e ñ o r d e M a r c a , a r z o b i s p o . d e T o l o s a , p r e l a d o d e u n t a -

l e n t o g r a n d e y d e u n a v a s t a e r u d i c i ó n . P e r o l a s e p a r a -

c i ó n d e esta j u n t a q u e se a c a b ó á n t t s d e l o q u e h a b i a n 

e s p e r a d o los o b i s p o s q u e la c o m p o n í a n ; y o t r a s r a z o n e s 

n o e s p e r a d a s e n e s t e o b j e t o , n o l e s d i e r o n l u g a r para c u m -

p l i r u n d e s i g n i o q u e m i r a b a n c o m o n e c e s a r i o e n l a s c i r -

c u n s t a n c i a s , e n q u e e s t a b a n e n t ó n c e s las c o s a s d e la I g l e -

s i a . E l c l e r o v o l v i ó á t o m a r e s t e d e s i g n i o a l a ñ o s i g u i e n -

t e , y e l r e y á r u e g o s s u y o s a c o r d ó u n a d e c l a r a c i ó n q u e 

o r d e n a b a la s i g n a t u r a d e l f o r m u l a r i o h e c h o p o r l o s o b i s -

p o s ; p e r o q u a n d o e s t a l e y f u é p r e s e n t a d a a l p a r l a m e n t o 

d e P a r í s e x p e r i m e n t ó t a n t a o p o s i c í o n d e p a r t e d e l o s m a -

g i s t r a d o s , q u e L u i s . X I V . s e v i ó - p r e c i s a d o á ir e n p e r s o n a 

á h a c e r l a r e g i s t r a r por u n a d e l a s a c t a s d e l p o d e r a b s o -

l u t o q u e q u i t a n t o d o s l o s o b s t á c u l o s . H a b i é n d o s e v e r i f i -

c a d o d e e s t a m a n e r a la d e c l a r a c i ó n , se e n v i ó c o n e l f o r -

m u l a r i o d e l c l e r o á t o d a s l a s d i ó c e s i s . L o s o b i s p o s h a b i a n 

a ñ a d i d o á e l l a u n a c a r t a c i r c u l a r , e n q u e e x p l i c a b a n l o s 

m o t i v o s q u é los h a b i a n i n c l i n a d o á t o m a r e s t e m e u í o p a -

ra e s t a b l e c e r e n t o d a s p a r t e s la u n i f o r m i d a d d e o p i n i o -

n e s y d e c o n d u c t a s c o n r e l a c i ó n á l a s ú l t i m a s c o n s t i t u » 

c i o n e s , y t r a s t o r n a r e l n u e v o s i s t e m a q u e s e h a b i a f o r -

m a d o s o b r e la e s p e c i e d e s u m i s i ó n q u e I e s e r a d e b i d a . P e -

r o e l c u m p l i m i e n t o 110 c o r r e s p o n d i ó á l a s m i r a s d e l a j u n -

t a , y a s e a p o r q u e l o s o b i s p o s a u s e n t e s n o c r e y e s e n q u e 

s u s c o h e r m a n o s r e u n i d o s e n la c a p i t a l e s t u v i e s e n s u f i -

c i e n t e m e n t e a u t o r i z a d o s p o r t o d o s l o s d e m á s para e s t a -

b l e c e r u n r e g l a m e n t o de la n a t u r a l e z a de éste ; y a sea 

p o r q u e t e m i e s e n e x c i t a r n u e v a s t u r b a c i o n e s , a l a r m a r l a s 

c o n c i e n c i a s , d a r p r i n c i p i o á m a s o p o s i c i o n e s d e l a s q u e 



S i g l o y a h a b l a h a b i d o , y c a u s a r por l o m i s i n o m a y o r mal que 

X V I I . e l q u e se q u e r í a r e m e d i a r . Y así l a s c o s a s q u e d a r o n en e l 

m i s m o e s t a d o c a s i h i s t a fin d e l a ñ o d e 1 6 6 0 , t i e m p o en 

q u e l a a s a m b l e a g e n e r a l q u e se t e n i a e n t ó n c e s , c r e y ó 

q u e d e b i a v o l v e r á p o n e r e n d e l i b e r a c i ó n e l n e g o c i o i m -

p o r t a n t e d e l f o r m u l a r i o , q u e e s t a b a c o m o s u s p e n s o d e s -

d e e l a ñ o de 1 6 5 7 . 

D o c e c o m i s a r i o s n o m b r a d o s p o r l a a s a m b l e a en 17 de 

d i c i e m b r e d e 1660 p a r a c x á i n i n a r los m e d i o s d e o b l i g a r 

á r e n d i r l a o b e d i e n c i a q u e e s d e b i d a á l a s c o n s t i t u c i o n e s 

a p o s t ó l i c a s , e m p l e a r o n seis s e s i o n e s e n e s t e e x á m e n , y 

d i e r o n c u e n t a d e e l l a s e l r o d e e n e r o s i g u i e n t e . Estaban 

c o n v e n c i d o s p o r l a r e v i s i ó n d e t o d o l o q u e se habia h e -

c h o h a s t a e n t ó n c e s en e s t a c a u s a , y p o r l a d i s c u s i ó n de 

l o s e s c r i t o s p r i n c i p a l e s p u b l i c a d o s p o r l o s q u e se d e c i a n 

d i s c í p u l o s de s a n A g u s t í n , y d e f e n s o r e s d e l a s v e r d a -

d e s d e l a g r a c i a ; d e q u e e n l a s c i r c u n s t a n c i a s presentes 

l a s u b s c r i p c i ó n d e u n a f ó r m u l a d e fe e r a la ú n i c a v i a que 

p o d i a c o n d u c i r a l fin á q u e s e d i r i g í a : q u e e s t e m e d i o 

n o e r a n u e v o , p o r q u e se h a b i a p u e s t o e n u s o mas de 

u n a v e z p o r l a I g l e s i a , c o n f e l i c i d a d e n c o y u n t u r a s s e -

m e j a n t e s á las- e n q u e s e h a l l a b a n : y q u e la f ó r m u l a p r o -

p u e s t a e n e l n e g o c i o e n q u e e s t a b a n e m p l e a d o s , no d e -

b i a i n q u i e t a r á n a d i e , p o r n o c o n t e n e r c o s a a l g u n a mas 

q u e l o q u e e s t a b a c l a r a m e n t e d e f i n i d o e n l o s d e c r e t o s d e 

I n o c e n c i o X . y d e A l e x a n d r o V i l . , y r e c i b i d o s c o n u n a 

p e r f e c t a c o n f o r m i d a d p o r t o d a s l a s I g l e s i a s , y p a r t i c u -

l a r m e n t e p o r l a s de 1 F r a n c i a . L o s C o m i s a r i o s e x p u s i e r o n 

m u y á la l a r g a t o d a s l a s r a z o n e s e n q u e h a b i a n f u n d a d o 

e s t e a c u e r d o , y a ñ a d i e r o n q u e e l r e y d e s e a b a q u e n o se 

s e p a r a s e n h a s t a h a b e r p u e s t o l a ú l t i m a m a n o á e s t e n e -

g o c i o . E n e f e c t o L u i s X I V . h a b i a m a n i f e s t a d o sus i n -

t e n c i o n e s t o c a n t e á e s t o d e l m o d o m a s p u n t u a l , p o r q u e 

l a e x p e r i e n c i a d e l o p a s a d o le O b l i g a b a á t e m e r e l o r i g e n 

d e u n a n u e v a s e c t a , y l o s m a l e s i n f i n i t o s q u e e l e s p í r i t u 

d e p a r t i d o c a u s a s i e m p r e al e s t a d o q u a n d o se le ha d a d o 

t i e m p o d e a u m e n t a r s e y d e r e f o r z a r s e . 

R e s o l v i ó s e , p u e s , q u e l a f ó r m u l a d e f e h e c h a por e l 

c l e r o se e n v i a s e á t o d a s l a s d i ó c e s i s d e l r e y n o , para q u e 

d i l i g e n c i a d a p o r l o s o b i s p o s ' , f u e s e firmada p ó r t o d o s los 

c u e r p o s e c l e s i á s t i c o s , s e c u l a r e s y r e g u l a r e s , y pór t o d o s 

l o s p a r t i c u l a r e s q u e a s p i r a s e n á l a s ó r d e n e s s a g r a d a s , ¿ 
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l o s g r a d o s a c a d é m i c o s , y á la p o s e s i o n d e b e n e f i c i o s , y Sis 

s u t e n o r e s c o m o se s i g u e : To N. me someto sinceramente XV 

á ¡a constitución del papa Inocencio X. de 31 de mayo de 

IÓ53, szgun su verdadero sentido que se ha determinado 

por la constitución de N. S. P. Alexandro VIL en 16 de oc-

tubre de 1656. Reconozco que estoy obligado en conciencia 

á obelecer estas constituciones , y condeno de coraznn y de 

palabra la doctrina de las cinco proposiciones de Coruelio 

Junsenio contenidas en su libro intitulado : A u g u s i i n u s , 

que los dos papas y los obispos han condenado , la qual doc-

trina no es la de san Agustín , que Jansenio ha explicado 

mal contra el verdadero sentido de este santo doctor. E l 

r e y a u t o r i z ó por u n d e c r e t o d e l c o n s e j o la d e l i b e r a c i ó n 

d e l a j u n t a , y a ñ a d i ó á é l S . M . u n a c a r t a p a r a t o d o s 

l o s o b i s p o s , á fin d e q u e l a s firmas se h i c i e s e n t o d a s p a -

sar e n l a m i s m a l o r u i a y e n e l m i s m o e c p í r i t u . A l p u n t o 

q u e e s t a r e s o l u c i ó n l o m a d a de a c u e r d o e n t r e la c o r t e y 

e l c l e r o , f>e h i z o p ú b l i c a . los i n t e r e s a d o s en d e s p r e c i a r 

e l f o r m u l a r i o , y e n i m p e d i r s u e s t a b l e c i m i e n t o , n o p e r -

d o n a r o n d i l i g e n c i a a l g u n a p a r a h a c e r i n ú t i l e l d e s i g n i o 

d e l a a s a m b l e a . M u c h o s o b i s p o s q u e e s r a b a n e n s u s d i ó -

c e s i s , y q u e por c o n s i g u i e n t e n o h a b í a n t e n i d o p a r t e e n 

l a s d e l i b e r a c i o n e s , p r e t e n d i e r o n q u e sus c o m p a ñ e r o s n o 

h a b i a n t e n i d o d e r e c h o p a r a d e t e r m i n a r s o b r e u n o b j e t o 

p e r t e n e c i e n t e á l a f e , s i n e s t a r e s p e c i a l m e n t e a u t o r i z a -

d o s e n e l l o p o r los a u s e n t e s ; c u y a p r e t e n s i ó n i b a m a l 

f u n d a d a , p o r q u e l a s m e m o r i a s d e l c l e r o j u s t i f i c a n q u e 

d e s p u e s d e su e s t a b l e c i m i e n t o h a n h e c h o l a s j u n t a s u n 

g r a n n ú m e r o d e r e g l a m e n t o s c o n c e r n i e n t e s á l a fe y á 

l a s c o s t u m b r e s . N o o b s t a n t e , s i e n d o l a s o p o s i c i o n e s c o n -

t r a r i a s á l a u n i f o r m i d a d q u e s e p r o p o n í a e s t a b l e c e r , e m -

p e ñ a r o n á l a c o r t e y a l c l e r o á n o s e g u i r e s t e n e g o c i o 

c o n t o d o e l v i g o r q u e s e h a b i a r e s u e l t o a p l i c a r l e . Y a s í 

p o r c o n s i d e r a c i o n e s s a b i a s , y m a n e j o s d i c t a d o s p o r l a 

p r u d e n c i a , d e t e r m i n a r o n e l r e y y la j u n t a s o b r e s e e r t o -

d a v í a d u r a n t e a l g ú n t i e m p o á l a s u b s c r i p c i ó n d e l f o r -

m u l a r i o , e s p e r a n d o q u e c o n l a d i l a c i ó n se v o l v e r í a á 

a t r a e r los c o n t r a r i o s por l a d u l z u r a , y q u e e l m e d i o d e 

l a s c o n f e r e n c i a s a l l a n a r í a n l a s d i f i c u l t a d e s d e los q u e n o 

c o n o c í a n b i e n l a s r a z o n e s d e l a c o n d u c t a q u e e l c l e r o h a -

b í a t e n i d o en e s t e n e g o c i o . 

E n t r e l o s q u e se o p o n í a n m a s v i v a m e n t e á l a s firmas 



S i g l o d e l f o r m u l a r l o h e c h o p o r e l c l e r o , n i n g u n o h i z o m a y o r 

X V I I . r e s i s t e n c i a q u e l a s r e l i g i o s a s d e l o s d o s m o n a s t e r i o s de 

P o r t - R o y a l , d o n d e s e o b s e r v a b a la r e g l a d e s a n B e r n a r -

d o c o n g r a n d e e d i f i c a c i ó n . E n t r e e l l a s h a b i a m u c h a s mon-

j a s d e u n m é r i t o s o b r e s a l i e n t e ; y si a l g o reprehens ib le 

t e n i a n , e r a e l e s t a r m a s i n s t r u i d a s e n l a s c o n t e s t a c i o n e s 

p r e s e n t e s , d e l o q u e c o n v e n i a á su p r o f e s l o n y á su sexft , 

p o r l o s d i r e c t o r e s q u e l a s h a b i a n e d u c a d o en l a s o p i n i o -

n e s q u e e l l o s m i s m o s t e n i a n ; p u e s s a b i a n t o d o l o q u e se 

h a b i a d i c h o en f a v o r d e l Aglutino y d e l a s c i n c o p r o p o -

s i c i o n e s d e s d e e l o r i g e n d e l a d i s p u t a . E s t e e r a u n o de 

l o s p r i n c i p a l e s o b j e t o s d e s ú s l e c t u r a s , d e s ú s p a s a t i e m -

pos , y d e l a s c o n f e r e n c i a s q u e t e n i a n c o n e l l a s los que 

e s t a b a n e n c a r g a d o s d e c o n d u c i r l a s p o r e l c a m i n o de la 

p e r f e c c i ó n . N o h a b l a b a n s i n o d e l a s v e r d a d e s de l a g r a -

c i a , d e l o s m a l e s a c t u a l e s d e la I g l e s i a , y d e la o b s c u -

r i d a d e n q u e h a b i a c a l d o l a fe e n a q u e l l o s ú l t i m o s t i e m -

pos , y d e l o q u e D i o s q u e r í a d e t o d o s los q u e a m a b a n la 

r e l i g i ó n , p a r a o p o n e r s e a l p r o g r e s o de l a s e d u c c i ó n , y 

a l t o r r e n t e d e l o s e r r o r e s q u e se s u b s t i t u í a n i la d o c t r i n a 

a n t i g u a , e r r o r e s y s e d u c c i ó n t a n t o m a s p e l i g r o s o s s e g ú n 

e l l a s , q u a n t o l a s c a b e z a s m i s m a s d e l a I g l e s i a y los p a s -

t o r e s p r i n c i p a l e s e m p l e a b a n su a u t o r i d a d e n e s t a b l e c e r -

l o s . C i t a b a n á c a d a p a s o á san A g u s t í n y á los o tros p a -

d r e s , c o m o si h u b i e r a n h e c h o u n e s t u d i o p r o f u n d o en 

e l l o s , a u n q u e n o los h u b i e r a n c o n o c i d o s i n o p o r l a s obras 

d e los q u e l a s e n s e ñ a b a n . O c u p a d a s s o l a m e n t e e n estos 

o b j e t o s , á l o s q u a l e s r e f e r í a n t o d o s sus p e n s a m i e n t o s , se 

a c a l o r ó su i m a g i n a c i ó n h a s t a e l p u n t o d e p e r s u a d i r s e que 

e r a n n e c e s a r i a s p a r a d e f e n d e r la v e r d a d p e r s e g u i d a , y 

p o n e r s e e n l u g a r de l o s a n t i g u o s c o n f e s o r e s d e la fe de 

q u e D i o s se h a o i a s e r v i d o para e l c u m p l i m i e n t o d e sus 

d e s i g n i o s ; y r e s i s t i é n d o s e á l o s p a p a s y á l o s o b i s p o s c r e í a n 

q u e s e r v í a n á la I g l e s i a , y q u e é s t a t e n i a n e c e s i d a d de 

s u a p o y o . S u s m a e s t r o s l a s e n t r e t e n í a n c o n estas ideas , 

s i n o l v i d a r c o s a a l g u n a p a r a f o r t i f i c a r s u s p r e o c u p a c i o -

n e s , y c e r r a r la e n t r a d a d e su e s p í r i t u á t o d a s l a s r a z o - * 

n e s q u e se e n c a m i n a b a n á q u i t á r s e l a s . L o s v i c a r i o s m a y o -

r e s d e l c a r d e n a l d e R e t z , y los d o s a r z o b i s p o s q u e s u c e -

d i e r o n á e s t e p r e l a d o e n l a s i l l a d e P a r í s , e m p l e a r o n i n -

ú t i l m e n t e t o d o s ios m e d i o s d e a u t o r i d a d , d e p e r s u a s i ó n , 

d e d u l z u r a , y a u n d e n e g o c i a c i ó n , p a r a c o n s e g u i r d e e l la» 
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q u e s e s o m e t i e s e n p u r a y s e n c i l l a m e n t e á l o s d e c r e t o s S i g l o 

- d e l o s s o b e r a n o s p o n t í f i c e s , y a l j u i c i o d e los o b i s p o s . X V I I . 

T o d a s Jas v e c e s q u e s e h a p r o b a d o a t r a e r l a s á e s t e fin, p r o -

p o n í a n e x p l i c a c i o n e s , p r e á m b u l o s c o n c e b i d o s c o n m u -

c h a a r t e , y l o m a s s i n g u l a r e s , q u e e s t a s m o n j a s t e ó -

l o g a s r a c i o c i n a n d o s o b r e e l s e n t i d o d e l a s c i n c o p r o -

p o s i c i o n e s , s o b r e l a a t r i b u c i ó n q u e se h a c í a d e e l l a s a l 

o b i s p o d e Ipres , s o b r e l a d i s t i n c i ó n d e d e r e c h o y d e 

h e c h o , y en u n a p a l a b r a , s o b r e l o s p u n t o s m a s d i f í c i -

l e s , a c a b a b a n s i e m p r e c o n d e c i r , q u e l a s f o r z a b a n á e n -

t r a r e n q ü e s t i o n e s s u p e r i o r e s á sus l u c e s , y se e x c u s a b a n 

d e h a c e r l o q u e se l e s p e d i a , a l e g a n d o la i g n o r a n c i a u n i -

d a á s u s e x o y á s u p r o f e s i o n . S i e s t u v i e r a n b i e n c o n v e n -

c i d a s d e e s t e ú l t i m o p u u t o , s e h u b i e r a n r e p u t a d o e n l a 

c l a s e d e s i m p l e s , c u y a c i e n c i a c o n s i s t e t o d a e n la d o c i -

l i d a d ; pero- c o m p r e h e n d i e r o n q u e la fe d e la I g l e s i a e s 

l a t e o l o g í a d e los i g n o r a n t e s , y t r a n q u i l i z a d a s b a x o l a 

c o n d u c t a de Jos s u p e r i o r e s l e g í t i m o s , á q u i e n e s D i o s h a 

e n c a r g a d o e l s a g r a d o d e p ó s i t o , n o h u b i e r a n s o ñ a d o e n 

t o m a r p r e c a u c i o n e s c o n t r a e l l o s , p a t a la c o n s e r v a c i ó n d e 

l o q u e e l l a s n o m b r a b a n l a v e r d a d . 

E l c o m b a t e d e las r e l i g i o s a s d e P o r t - R o y a l c o n t r a 

la a u t o r i d a d d e sus s u p e r i o r e s , e t a u n n u e v o e s p e c -

t á c u l o e n q u e s e i n t e r e s a r o n t o d o s . U n o s a d m i r a b a n e l 

v a l o r y l a firmeza d e e s t a s m o n j a s , y l a s c o l m a b a n d e 

e l o g i o s , q u e m e r e c í a n s i n d u d a por sus v i r t u d e s ; p e r o 

l a o b s t i n a d a r e s i s t e n c i a q u e t e s t i f i c a b a n e n e s t a o c a s i ó n , 

n o p o d í a p a s a r p o r v i r t u d s i n o á los o j o s d e los q u e e s t a -

b a n e n l o s m i s m o s p r i n c i p i o s : o t r o s n o v e í a n c o s a l o a -

b l e ni e d i f i c a n t e en s u p r o c e d e r ; y h a c i e n d o j u s t i c i a á 

s u p i e d a d , les d e s e a b a n m a s s i m p l i c i d a d , y n o p o d í a n 

a p r o b a r q u e s e s u b i e s e n á d o c t o r a s , q u e p u s i e s e n c o n -

d i c i o n e s á s u o b e d i e n c i a , y o b l i g a s e n á los q u e D i o s l e s 

h a b l a d a d o por g u i a s á c o n f o r m a r s e c o n e l l a s s o b r e los 

t é r m i n o s d e q u e e l l a s d e b í a n s e r v i r s e para e x p r e s a r s u 

s u m i s i ó n á los d e c r e t o s e m a n a d o s d e l a s a n t a s e d e e n 

m a t e r i a de f e , y c o n f i r m a d o s p o r la a c e p t a c i ó n d e l o s 

p a s t o r e s p r i n c i p a l e s . A s i p e n s a b a n l a s g e n t e s d e r a z ó n ; 

e s t o es , los q u e j u z g a b a n d e l a s c o s a s sin p r e o c u p a c i ó n , 

q u e n o c o n o c í a n s i n o las r e g l a s c o m u n e s , p o r las q u a -

l e s se h a n c o n d u c i d o s i e m p r e los fieles s i m p l e s en i g u a -

l e s c i r c u n s t a n c i a s , y q u e n o ¿ o d i a n d e x a r d e h a l l a r e x -

Tom.ri. Mm 



274- HISTORIA ECLESIÁSTICA 

S i g l o t r a ñ c z a que unas m o n j a s d e d i c a d a s por su estado á la 
X V I I . obediencia , al s i l e n c i o , y á la h u m i l d a d , diesen e j e m -

p l o de r e v o l u c i ó n , m e z c l a s e n su v o z con la de los d o c -
tores , y se c r e y e s e n m a s i lustradas q u e los papas y los 
obispos , se d i c e q u e en las v is i tas q u e les hicieron los 
arzobispos de P a r í s , y e n ias c o n f e r e n c i a s que tuvieron 
con e l las para d is ipar sus d u d a s , y responder á sus d i -
ficultades , e m b a r a z a r o n a l g u n a s veces á estos prelados y 
á los t e ó l o g o s que les a c o m p a ñ a b a n ; pero este suceso 
solo t iene por t e s t i g o s á los d e f e n s o r e s y amigos de ellas, 
y a»i se p u e d e d u d a r de é l ; pero s u p o n i e n d o que haya 
s ido c i e r t o ; ¿sería e x t r a ñ o que unas monjas de una ima-
g i n a c i ó n v i v a , de m u c h í s i m o espíritu , imbuidas de lo 
q u e habian b e b i d o en los l ibros de sus m a e s t r o s , ins-
truidas por hombres q u e n o e r a n tnénos sut i les que sá-
btos ; que unas m u g e r e s c u y o s pensamientos casi lodos 
estaban reunidos en u n solo o b j e t o , hubiesen tenido 
a l g ú n t i e m p o a q u e l l o s Tasgos improvisos , q u e los hom-
bres mas hábiles n o s a b e n repeler a l punto por una im-
presión de sorpresa , contra la qual no hay prevención? 
S e a lo que fuere de e s t o , ni la pr ivac ión de los sacra-
mentos f ni la d ispers ión de a l g u n a s de el las , ni la 
i n t r o d u c c i ó n de u n a superiora forastera , ni otros medios 
de r igor q u e se pus ieron contra estas re l ig iosas tan es-
t imables por o t r a p a r t e , n a d a bastó para atraerlas. Per-
suadidas á que sufr ian por u n a causa jus ta , y que su 
resistencia era u n tes t imonio h e c h o á la verdad , cuyo 
f r u t o recoger ía en a l g ú n t iempo la Ig les ia , persevera-
ron en su opos ic ion hasta la p a z de C l e m e n t e IX. E n lo 
demás, si su c o n d u c t a , y la impresión q u e h i z o en muchas 
personas f u e r o n u n n u e v o obstáculo para la reunión de 
los ánimos , esto ménos . fué fa l ta de e l l a s , q u e de sus di-
rectores , q u i e n e s por ins inuaciones de q u e les era dif i-
c i l á el las separarse , formaron en su c o r a z o n una disposi-
c i ó n que s i g u i e r o n c i e g a m e n t e con respecto á ellos , c o -
m o una inspirac ión del c í e l o . 

N o o b s t a n t e , L u i s X I V . n o perdía de v is ta la resolu-
c i ó n que había t o m a d o de establecer en todas las par-
tes d e l r e y n o la s i g n a t u r a del f o r m u l a r i o de un modo 
uni forme ; á c u y o fin e x p i d i ó u n d e c r e t o del consejo en 
1 6 6 2 , y en 2664 una d e c l a r a c i ó n , que mandó registrar 
é l mismo en e l p a r l a m e n t o , e n la qual n o se puede e * -
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pl icar con mas f u e n a en u n a l e y de esta n a t u r a l i z a SigJ 
que la en q u e está e x p l i c a d a . L o s m o t i v o s q u e a lega XV 
son la i n u t i l i d a d de los med ios puestos hasta entónces 
para v e n c e r la resistencia d e los que se o p o n í a n $ la 
d ivers idad de c o n d u c t a y de l e n g u a g e que los d e f e n s o -
res del o b i s p o de lpres t u v i e r o n , s e g ú n la d ivers idad de 
c i r c u n s t a n c i a s y de intereses , sosteniendo desde I r e g o Ja 
doctr ina de las c i n c o p r o p o s i c i o n e s como o r t o d o x á , y 
pretendiendo despues q u e estas propos ic iones n o se h a -
l l a b a n en parte a l g u n a , y q u e se habián f o r m a d o v o l u n -
tar iamente ; e l temor de v e r que iba á levantarse un 
c isma en la I g l e s i a , y á r e n a c e r en el r e y n o los d e s ó r d e -
nes que por mas de u n s i g l o habia c a u s a d o en él e l e s -
p í r i tu de part ido : las penas p r o n u n c i a d a s contra los que 
se negasen t o d a v í a á s o m e t e r s e , corresponden á la impor-
t a n c i a de estos mot ivos . Estas eran la impetra de los be-
nef ic ios por a q u e l l o s en quienes se han p r o v i s t o , la i n a d -
misión á los grados a c a d é m i c o s para a q u e l l o s q u e los p r e -
t e n d a n , y la pr ivac ión de t o d o e n c a r g o y empleo en las 
casas r e g u l a r e s de los re l ig iosos . Pero lejos de ca lmar 
los espíritus esta d e c l a r a c i ó n , e x c i t ó n u e v a s q u e j a s , y 
f u é causa de salir una m u l t i t u d de l ibe los sin m o d e r a c i ó n 
a l g u n a . A c o m e t í a n en e l los e l f o r m u l a r i o del c l e r o e n 
su substancia , en su o b j e t o , en sus e f e c t o s , y en la a u -
tor idad de donde habia d i m a n a d o . S e d e c í a que en R o m a 
e l papa , los cardenales , y los t e ó l o g o s mas i lustrados, 
desaprobaban la empresa de l o s obispos de F r a n c i a : l l a -
m a b a n persecución y t iranía á la o b l i g a c i ó n impuesta á 
t o d o s los eclesiást icos de firmar la n u e v a fórmula , y se 
a t r i b u í a el p r o y e c t o y la e x e c u c i o n á los art i f ic ios de una 
sociedad poderosa que quería servirse de el las para p e r -
der á los q u e aborrec ía , y de q u i e n los p i s p o s y el r e y 
mismo eran solamente los instrumentos . 

L o q u e parecía que autor izaba á los autores de estos 
e s c r i t o s , y daba peso á sus ref lexiones e s , q u e muchos 
obispos reputados por c ient í f icos y v irtuosos , q u e se h a -
bían dec larado contra la s i g n a t u r a riel f o r m u l a r i o , perse-
v e r a b a n en su opos ic ion. D e los motivos de su c o n d u c t a 
y a hemos hecho m e n c i ó n ; esto e s , q u e la infa l ib i l idad de 
la Iglesia n o se e x t i e n d e i los hechos n o r e v e l a d o s : q u e 
las j u n t a s del c lero no t ienen autor idad suf ic iente para 
establecer una ley de esta n a t u r a l e z a , y mandar su e x e -

M m : 



j 7 6 h i s t o r i a e c l e s i á s t i c a 
S i g l o cucion : y que e l papa reprobaba el ze lo de los obispos de 

X V I I . F r a n c i a . E n quanto i esie ú l t imo punto se apoyaban en 
el si lencio que A l e j a n d r o V I I . guardaba constantement» 
tocante al formulario , despues de ocho ó nueve años de 
disputas sobre 41 en Franc ia , sin embargo de haber te-
nido mas de una vez ocasion de hablar de él en sus bre-
ves. Pero estos p r e l a d o s , y los que seguían su exemplo 
n o consideraban que este si lencio del papa e-taba fun-
dado sobre una de las máximas recioidas en R o m a , y 
conocidas de todo el m u n d o , concernientes á la autori-
d a d de la santa s e d e , y á la de los obispos . máximas en 
per ju ic io de las quales esta corte no hace jamas la me-
nor insinuación : y que el probar expresamente la fór-
mula de fe propuesta por las juntas del clero hubiera sido 
e l desmentirlos. La prueba de que el si lencio de A l e j a n -
dro VII . no tenia otro motivo , es el breve fulminante, 
escrito por este papa en i de agosto de ¡ 6 á i á los vica-
rios principales de París , que babian publicado un man-
damiento para la signatura del formular io , en el qual au 
t o m a b a n la famosa distinción de derecho y de hecho: és-
ta es la retractación que ex ig ió de e l los , y que ellos hi-
c ieron tan pronto : estos s o n , en fin , los elogios con que 
colmaba á los obispos de Franc ia en otro breve de ¡9 
de j u l i o de 1664 por el ze lo y los medios que tomaban 
para que se diese á las constituciones apostólicas la obe-
diencia que se les debia. 

Luis X I V . cansado de tantas contradicciones , y des-
contento de encontrar mas dificultad en hacerse obede-
cer de a lgunos de sus vasal los , que de vencer á sus mas 
formidables enemigos , tomó por fin la resolución de di-
rigirse á la cabeza de la Iglesia para pedirle un formula-
r io , contra e L q u a l no se pudiesen hacer las objeciones 
que se hacían contra el del clero. El papa se rindió á los 
deseos de este m o n a r c a , y expidió en 1 5 de febrero de 
l ó t f j una bula , que contenia la fórmula s iguiente : To 
jV. me someto á la constitución apostólica de Inocencio X., 
soberano pontífice , de jt de mayo de 1Ó53 , y i la de 
Ahxandro VII. su sucesor , de 16 de septiembre de 1656, 
y desprecio y condeno sinceramente las cinco proposiciones 
extractadas del libro de Carnelio Jansenio , intitulado Au-
gustinus , en el propio sentido del mismo autor , como 
la silla apostólica las ha condenado en las mismas consti-
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tuciones. Asi lo juro: asi Dios sea en m¡ ayuda , y los S i g l o 
santos Evangelios.' Se ve que esta fórmula , poco diferen- X V 1 L 
te en los términos de la que el clero de Francia había 
h e c h o , es enteramente la misma en el fondo. El rey hizo 
en abri l del mismo año de 1065 para la publicación de 
esta bula una declaración conforme á la que Ii3bia hecho 
el año anterior para autorizar el formulario del c lcro . E n 
ella exponia las mismas razones , 6 imponía las mismas 
penas contra los que se negasen á obedecerla : esta d e -
claración se registró en el parlamento como la a n t e c e -
dente en el trono real d e just ic ia . E n e l la se mandaba 
que el formulario del papa se enviase á los* obispos del 
r e y n o , para que la firmasen todos los eclesiásticos s e c u -
lares y regulares de sus d ióces is , sin e x p l i c a c i ó n , res-
tr icción , modificación , ni cosa a lguna que pudiese d i s -
minuir su fuerza á las bulas de Inocencio X. , y de A l e -
j a n d r o V i l . , á las deliberaciones del c lero de F r a n c i a , y 
á las órdenes consignadas de S. M . , así en la presente 
declaración , como en las que se habían publ icado hasta 
entónces. El parlamento no reclamó contra la d e c l a r a -
c i ó n , ni puso modificación a lguna á la b u l a , como l o 
hubiera hecho sin duda este tribunal tan ilustrado y v i -
g i lante , -s i hubiera tenido a lguna razón para elio. 

Si al punto que los obispos recibieron la bula y la , 
declaración , se hubieran dedicado todos á dar las ó r d e -
nes para la publicación del n u e v o decreto , y la s i g n a -
tura del formulario , á c u y o fin se dirigía , hubiera h a -
bido respecto de esto la mas perfecta unanimidad entre 
los prelados del reyno ; pero los obispos de A l e t , de 
Pamiers , de A n g e r s , de B e a u v a i s , se dist inguieron de 
sus cohermanos estableciendo en sus mandámientos l a 
distinción de derecho y hecho de un modo mas expreso y 
c ircunstanciado de lo que habia sido jamas en parte a lgu-
na. El señor de A l e t , l lamado Esteban P a v i l l o n , habia 
dado el exemplo á los otros t r e s , y e l los se habian c o n -
tentado con adoptar su mandamiento. Hasta entonces este 
prelado, aunque muy unido con los señores de Port-Royal , 
se habia mostrado muy distante de los principios que ser-
vían de basa á esta obra. Para convencerse de e l l o , basta 
poner la atención en la respuesta que dió á A m o l d o e n 
1 667. Este doctor habia formado un caso de conciencia 
acerca de la decisión contenida en l a bula de A l e x a n -



S i g l o d r u V i l . d e i f i de s e f t i e m b r e d e 1 6 5 6 , y s o b r e la s i g n a . 

X V II. t u r a q u e s e i n t e n t a b a CXtgir d e l f o r m u l a r i o p r o p u e s t o por 

e l c l e r o , y le h a b i a r e m i t i d o a l o b i s p o de A l e t para que 

i e d i e s e s u p a r e c e r . E s t e p r e l a d o r e s p o n d i ó á l a consul ta 

p o r u n e s c r i t o m u y e r u d i t o , y m u y b i e n r a c i o c i n a d o , en 

d o n d e en p o c a s p a l a b r a s , p e r o c o n m u c h a e x a c t i t u d , to-

ca las r a z o n e s p r i n c i p a l e s d e los q u e se h a b í a n d e c l a r a d o 

p o r la s u b s c r i p c i ó n . E s t e e s c r i t o es t a n i m p o r t a n t e , que 

' n o s h e m o s c r e í d o o b l i g a d o s á r e f e r i r l e a q u í , s i n hacer mu-

t a c i o n a l g u n a , m a s q u e a b r e v i a r l o d i f u s o . 

" D e s p u e s d e h a b e r n o s p u e s t o e n la p r e s e n c i a d e Dios 

»»con un t o t a l d e s i n t e r e s , y h a b e r l e s u p l i c a d o c o n s u m i -

s i ó n d e e s p í r i t u l a g r a c i a y la l u z n e c e s a r i a para p o -

» d e r d a r n u e s t r o p a r e c e r s o b r e u n a s u n t o tan i m p o r -

» » t a n t e , s e g ú n se n o s h a p e d i d o ; y d e s p u e s d e haber l e i -

»»do los d i f e r e n t e s e s c r i t o s q u e s e n o s h a n e n v i a d o acerca 

»»de e s t a m a t e r i a : c o n s i d e r a d o s t o d o s , s o m o s d e sentir , 

»»que a q u e l l o s á q u i e n se p r o p u s i e s e firmar l a n u e v a cons-

»»t i tuc ion , n o s o l a m e n t e l o p u e d e n h a c e r e n c o n c i e n c i a ; 

»»pero l o d e b e n , s i n e m b a r g o d e q u e h a s t a e l presente 

» » h a y a n e s t a d o p e r s u a d i d o s á l o c o n t r a r i o d e l o q u e el la 

» » c o n t i e n e , y q u e e s t á n o b l i g a d o s á s o m e t e r s e á la d e c l a -

»»ración d e l p a p a , p o r q u e e n l a s c o s a s c o n t e s t a d a s e n -

»»tre l o s c a t ó l i c o s , c o m o l o es l a q ü e s t i o n p r e s e n t e , d e -

» b e m o s s e g u i r l a s l u c e s y d e c i s i o n e s d e l s o b e r a n o p o n t í -

» f i c e , á q u i e n , q u a n d o la I g l e s i a n o h a b l a e n c u e r p o , 

»»pertenece p r o n u n c i a r y s u j e t a r los e s p í r i t u s á l o que él 

» » j u z g a , s i e n d o c i e r t o q u e s u a u t o r i d a d d e b e p r e v a l e c e r 

»»á t o d a s n u e s t r a s o p i n i o n e s p a r t i c u l a r e s , y a u n q u e se 

»»conoce la g r a n d e d i f e r e n c i a q u e h a y d e p r o n u n c i a r sobre 

»»una q ü e s t i o n de h e c h o , ó s o b r e u i u q ü e s t i o n d e d e r e -

»»cho , y q u e p a r e c e q u e la c o n s t i t u c i ó n d e l p a p a c a e s o -

»»bre la u n a y s o b r e la o t r a ; se p u e d e d e c i r n o o b s t a n t e , 

»»que e s t a q ü e s t i o n de h e c h o e s t á de ta l m a n e r a u n i d a á 

» l a q ü e s t i o n d e d e r e c h o , q u e p a r e c e c o s a p e l i g r o s a en 

» e s t e e n c u e n t r o h a c e r la s e p a r a c i ó n d e e l l o s . D e s u e r t e , 

?»que e n e l n e g o c i o p r e s e n t e , t r a t á n d o s e d e s a b e r si las 

»»cinco p r o p o s i c i o n e s e s t á n s a c a d a s del l i b r o d e J a n s e n i o ; 

»»es d e c i r , si se h a n c o n c e b i d o en e s t e a u t o r , ó n o en 

»»los m i s m o s t é r m i n o s , á l o m é n o s en t é r m i n o s e q u í v a -

» » l e n t e s , y si e l s e n t i d o á e s t e m i s m o a u t o r e s e l s e n t i d o 

»»de san A g u s t í n . , q u e son d o s c o s a s , p a r a c u y o c o n o c í -
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»»miento l i a y n e c e s i d a d de ra i o c i n i o , y s o b r e l a s q u a - S i 

»»les h a b i e n d o h a b i d o d i v e r s i d a d d e - o p i n i o n e s e n t r e los X \ 

» » c a t ó l i c o s , h a y r a z ó n d e c r e e r q u e la c o s a n o está t a n 

»»clara q u e n o d e x e a l g u n a d u d a ; j u z g a m o s q u e es j u s t o 

»»someterse á la d e c i s i ó n d e l p a p a , y q u e d e s p u e s d e u n a 

» » d e c l a r a c i ó n t a n s o l e m n e y t 3 n p r e c i s a c o m o la q u e e s t á 

» » c o n t e n i d a e n l a b u l a , por la q u a l a s e g u r a q u e su p r e -

»»decesor y é l e x a m i n a r o n e s t e n e g o c i o c o n l a m a y o r d i -

» » l i g e n c i a q u e s e p u e d e d e s e a r ( e a diligcntia, qua major 

i>desidcrar¡ non posset ) p a r e c e q u e n o se p u e d e d e c i r , 

»»que h a y a s i d o s o r p r c h e n d i d o , y h a y a p a r i e n c i a , q u e si 

»>se r e s i s t i e r e á s u j u i c i o , n o s o l a m e n t e s e 4e - o f e n d e r í a , 

» m a s t a m b i é n se l e d a r i a m o t i v o d e a p a r t a r de la c o -

»»tnuniun d e la I g l e s i a á los q u e se n e g a r e n á s o m e t e r s e á 

»»él. E n q u a n t o a l f o r m u l a r i o q u e se d i c e n o c o n t e n e r 

»»en s u b s t a n c i a s i n o l o q u e se d i x o e n la b u l 3 , p a r e c e q u e 

»»también se d e b e r e c i b i r y s i g n a r , q u a n d o f u e r e pTesen-

» t a d o ; y n o d e b e h a b e r d i f i c u l t a d , p o r q u e la r a z ó n p o r 

»»la q u a l se s o m e t e , e s u n a r a z ó n d e c o n c i e n c i a , y se c r e e 

»»que d e b e h a b e r o b e d i e n c i a á la c a b e z a d e l a I g l e s i a . T a l 

»»es e l p a r e c e r q u e h e m o s p e s a d o d e l a n t e d e D i o s , y e l 

»»dictámen q u e c r e e m o s d e b e r d a r s o b r e e s t e n e g o c i o , y 

»»hemos e x p r e s a d o c o n l a m a y o r s e n c i l l e z q u e n o s h a s i d o 

» » p o s i b l e . " 

A s í se e x p l i c a b a e l o b i s p o d e A l e t en 166*7 ; y s u 

e s c r i t o , p o r b r e v e q u e sea , c o n t i e n e e n s u b s t a n c i a t o d o 

l o q u e se d e c í a e n t o n c e s , y t o d o l o m a s s ó l i d o y c o n -

c l u y e n t e q u e se d i x o d e s p u e s t o c a n t e á la s i g n a t u r a d e l 

f o r m u l a r i o , a l q u a l p o d e m o s a ñ a d i r t o d a v í a , q u e los r a -

z o n a m i e n t o s d e e s t e p r e l a d o tan r e c o m e n d a b l e p o r sus 

l u c e s y s u p i e d a d , h a b í a n a d q u i r i d o u n a n u e v a f u t r 7 a 

d e s p u e s q u e el p a p a m i s m o s e h a b i a d e t e r m i n a d o á p r o p o -

n e r e l f o r m u l a r i o , y á e x i g i r l a s u b s c r i p c i ó n de é l ; p o r -

q u e las d u d a s q u e a ú n p o d i a n s u b s i s t i r , e s t a b a n d e s -

t r u i d a s e n t e r a m e n t e p o r su d e c r e t o . P e r o A l e t h a b i a m u -

d a d o d e d i s p o s i c i ó n y l e n g u a g e e n 1 6 6 5 , c o m o se ha 

v i s t o p o r su m a n d a m i e n t o , d e c u y a e x t r a ñ a m u t a c i ó n d i ó 

e n su t i e m p o m u c h a s r a z o n e s . N o n o s m e t e r e m o s e n e x -

p l o r a r q u á l e s f u e r o n l a s v e r d a d e r a s : n o s basta Haber m a -

n i f e s t a d o sus p r o p i a s p a l a b r a s , s u m o d o d e p e n s a r , q u a n -

d o c o n s i d e r a b a l a s c o s a s s i n p r e v e u c i o n , y p o r s u s p r o p i a s 

l u c e s . 



J ? 0 HISTORIA ECLESIÁSTICA 

S i g l o E l e x e m p l o de A l e t , y de los tres o b i s p o s que le 
X V I I . habían s e g u i d o , impres ionó f u e r t e m e n t e á u n grande 

n ú m e r o d e ' p e r s o n a s . L o s escr i tos que a p a r e c i e r o n enton-
c e s , h e c h o s por hombres e l o q ü e n i e s y p r o f u n d o s , como 
l o s A t n o l d o s , los Pascales , y los N i c o l á s , a s e g u r a b a n 
mas y tijas e n sus o p i n i o n e s á los que t o m a b a n por regla 
de su c o n d u c t a la de los q u a t r o obispos ; s in e m b a r g o , 
t o d o s estos escritos d e s p o j a d o s de los r a s g o s d e la erudi-
c i ó n y ch is te de q u e e s t a b a n a d o r n a d o s , se reducían á 
a q u e l l a ú n i c a máxima i n v e n t a d a por A m o l d o , y expl i -
cada de m i l modos d i ferentes por los e s c r i t o r e s q u e pen-
s a b a n c o m o 6 1 , que n o h a y o b l i g a c i ó n d e someterse á 
l o q u e el p a p a p r o n u n c i a sobre un h e c h o , q u a n d o pateca 
e v i d e n t e m e n t e lo c o n t r a r i o , y c a d a u n o q u e t i e n e a lgún 
d i s c e r n i m i e n t o de l o q u e pasa e n su p e n s a m i e n t o , es el 
p r i m e r o , 6 mas bien e l ú n i c o j u e z e n t t e los h o m b r e s , de 
l o q u e le p a r e c e e v i d e n t e . T o d o el m u n d o , p u e s , ve has-
t a d ó n d e p o d r í a l l e g a r esta máxima e n m a t e r i a de reli-
g i ó n , p a r t i c u l a r m e n t e sí se h u b i e r a a d m i t i d o . N o sola-
mente a b r i r í a la puerta á t o d o s los errores y á todos los 
c i s m a s , s i n o q u e p r i v a r í a á la Ig les ia del ú n i c o medio que 
t iene de t e r m i n a r por la v í a de la a u t o r i d a d , las dife-
rencias q u e se l e v a n t a n en su s e n o : haria i n ú t i l e s todás 
las s e n t e n c i a s que se p r o n u n c i a r o n aun por l o s Concil ios 
g e n e r a l e s , y trastornarla t a m b i é n e n t e r a m e n t e la reve-
l a c i ó n y t o d a s las verdades q u e c o n t i e n e , p o r q u e todos 
los q u e están poseídos d e l error ó d e l a Incredul idad, 
si se m a n t i e n e n en e l l o s , es porque creen q u e la eviden-
c i a está p o r e l los . 

L u e g o q u e L u i s X I V . t u v o not ic ia de l o s mandamien-
tos p u b l i c a d o s por los q u a t r o o b i s p o s , y d e su contenido, 
los a n u l ó por un decreto d e l c o n s e j o , c o m o contrarios á 
su d e c l a r a c i ó n , y á las i n t e n c i o n e s de su S a n t i d a d . El 
d i s g u s t o d e l rey n o podia ser m a y o r , c o m o lo ha mani-
f e s t a d o en el modo con que se e x p l i c ó , h a s i a decir que 
se uniría c o n el papa para hacer el proceso á los quatro 
p r e l a d o s , 6¡ l u e g o n o reparaban por una re tractac ión pú-
bl ica la i n j u r i a que habían hecho á la santa sede. A l e -
x a n d r o V I I . n o estaba menos i r r i tado q u e e l r e y : puso 
los ed ic tos en e l n ú m e r o de los l ibros p r o h i b i d o s , y 
por las disposiciones q u e mostró , se p u d o j u z g a r , que ni 
aun á los mismos autores hubiera perdonado , s i h u b i c n 
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- t e n i d o la l ibertad de perseguir los . Estos prelados tenian S i g l o 
todos los motivos de temer q u e esto sucediese b ien presto X V U . 

s i n o c o n j u r a b a n la tempestad q u e se f o r m a b a contra el los. 
P e r o n o los i n t i m i d ó el p e l i g r o á q u e se e x p o n i a n en 

. rehusar c o n c e d e r a l r e y y a l p a p a la sa t i s facc ión q u e u n o 
y o t r o pedían. P o r q u e e l o b i s p o de A l e t d l ó á los o tros 
e x e m p l o de la firmeza , c o m o les habia dado e l d e l p r o -
ceder , q u e les era c o m ú n . R e s i s t i ó constantemente á t o -
das las so l ic i tac iones que se l e han h e c h o para i n c l i n a r -
les á reformar su m a n d a m i e n t o en e l a r t i c u l o e n q u e el 
rey y e l papa se d a b a n por tan g r a v e m e n t e o f e n d i d o s . 
Y q u a n d o se le a r g ü í a con la opos ic ion de é l m i s m o , a s i -
mismo , c o m p a r a n d o la c o n d u c t a q u e tenia e n t o n c e s , c o n 
l o que habia escr i to en 1ÓÓ7 , se c o n t e n t a b a con r e s -
ponder q u e h a b i a es tudiado la mater ia mas á fondo d e s -
pués de a q u e l t i e m p o , y h a b i a r e c o n o c i d o la falsedad de 
la o p i n i o n en que estaba al" pr inc ipio . 

E l rey se i rr i taba c a d a v e z mas por la resistencia de 
los q u a t r o o b i s p o s , y poco a c o s t u m b r a d o á e n c o n t r a r 
obstáculos en sus des ignios , part icularmente en aquel los 
q u e d e b i a n oponerse ménos á e l los , v i e n d o q u e los m e -
dios d e , c o n c i l i a c i ó n eran inút i les , resolv ió pasar á los 
d e l r i g o r , y escribió a l p a p a , y le s u p l i c ó que nombrase 
comisarios para hacer el proceso á los p r e l a d o s d e s o b e d l e n . 
tes . A l e x a n d r o V I L entró sin molestia en los fines del 
m o n a r c a , n o m b r a n d o n u e v e obispos para instruir el p r o -
c e s o s e g ú n las formas establecidas en las l e y e s c a n ó n i c a s 
y e n los usos del r e y n o . E n la d ispos ic ión en q u e estaban 
las dos c o r t e s , b ien se p u e d e discurrir q u e s i e l papa h u -
biera v i v i d o , las cosas hubieran l l e g a d o tan a d e l a n t e c o -
m o podian l legar , peto h a b i e n d o muerto A i e x a n d r o V I L 
e l j a de mayo de 16Ó7 , y h a b i é n d o l e s u c e d i d o en a o d e 
j u n i o s i g u i e n t e el cardenal J u l i o R o s p l g l í o s í , que t o m ó 
e l n o m b r e ' d e C l e m e n t e I X . , se c o n c i b i e r o n esperanzas del 
res tab lec imiento de la paz en la Iglesia de F r a n c i a , b a s o 
e l g o b i e r n o de este n u e v o p o n t í f i c e , que era-de un c a r á c -
ter d t u l c e , y l leno de m o d e r a c i ó n . 

A esta idea que se tenia de é l , asi e n F r a n c i a c o m o 
en Roma , se d e b e e l haberse d e t e r m i n a d o d i e z y n u e v e 
prelados á escribirle en favor de sus q u a t r o cohermanos 
q u e se n e g a b a n á firmar puta y senc i l lamente e l f o i m u , 
lar ío de A l e x a n d r o V I L , y 4 h a c e r l o firmar también i l o s 

Tom.Vl. N n 



S i g l o ec les iást icos de sus diócesis . P e r o este paso no t u v o el 
X V I I . suceso q u e se prometían de é l , porque con el fin de 

disculpar a l o b i s p o de A l e t , y á los o íros tres obispos 
q u e es iaban u n i d o s con él , procuraban just i f icar el sis-
tema q u e servia de >1313 á los mandamientos de que se. 
q u e j a b a n la corte de R o m a y la de F r a n c i a . Escribieron 
a l rey o t t a c a r t a , que c o n t e n i a en términos diferenies 
las mismas cosas que habían escrito a l papa. En fin, es-
tos q u a t r o obispos escr ib ieron otra de su parte a todos 
los prelados del r e y n o para persuadirlos á u n l i s e con ellos 
e n una c a u s a , q u e s e g ú n e l los d e c i a n , era la de todo el 
e p i s c o p a d o : todas est3s c a r t a s desagradaron al rey. La que 
era c i r c u l a r , y se d i r i g í a á formar una asoc iac ión entre 
todos los miembros del c u e r p o episcopal contra los desig-
nios de S . M . , f u é suprimida por u n decreto del consejo, 
con prohibic iones expresas á los a r z o b i s p o s y obispos de 
aceptar la : y la q u e se habia remit ido a l rey mismo, lo 
f u é por d e c r e t o del par lamento , en f u e r z a de lo que ex-
puso D i o n i s i o T a l ó n , h i j o del c é l e b r e H o m e r T a l ó n , y 
su sucesor en e l c a r g o de a b o g a d o g e n e r a l . Este repre-
sentó c o m o cabalas pel igrosas los m o v i m i e n t o s que habían 
t e n i d o los aurores de esta c a r t a para empeñar é muchos 
d e sus cohermanos en firmarla , y la carta como un es-
c r i t o q u e c o n t e n i a máximas capaces de turbar la paz de 
la Iglesia , y debi l i tar la autor idad de las declaraciones 
y de las bulas registradas en e l p a r l a m e n t o tocante á 1» 
d o c t r i n a del o b i s p o de lpres . 

Sin e m b a r g o , n o se perdió la esperanza de l legar al 
res tab lec imiento de la p a z , o b l i g a n d o á los q u a t t o obis-
pos á sat is facer a l papa , y á C l e m e n t e I X . á contentarse 
c o n un p r o y e c t o de reconci l iac ión , q u e excusase al obis-
p o de A l e t y á los otros t res prelados la v e r g ü e n z a de uní 
re tractac ión públ ica . Este p r o y e c t o se c o m u n i c ó á Barge-
l l i n i , a r z o b i s p o de A t e n a s , n u n c i o de su Sant idad , por 
C o u d r i n , arzobispo de Sens , y por L i o n n e , secretario 
de e s t a d o en e l departamento de n e g o c i o s extrangeros. 
E l c o n t e n i d o e r a , q u e los q u a t r o obispos n o habían de 
r e t r a c t a r sus mandamientos , s i n o j u n t a r sus s ínodos, y 
q u e a l pie del proceso v e r b a l de la j u n t a q u e se formase, 
c o n t e n i e n d o e l f o r m u l a r i o de Á l e x a n d r o V i l . , sin expli-
c a c i ó n ni restricción , habian de firmar estos prelados pu-
t a y s e n c i l l a m e n t e , y hacer firmar d e l mismo modo á to-

dos sus eclesiásticos. S e c o n v i n o después en q u e los q ú a - S i g l o 
tro obispos escribiesen a l papa u n a c a r t a e n f o m u n , por X V I I . 
la qual asegurasen á su S a n t i d a d la per fecta sumisión á 
los decretos de la sania sede , y la s incer idad c o n que 
los habian subscr i to . H a b i e n d o j u z g a d o e l n u n c i o , que 
C l e m e n t e I X . n o tendr ía d i f i cu l tad en admit ir estas c o n -
dic iones , se e n c a r g ó de p r o p o n e r l a s , y de hacerlas a c e p -
tar . E l m o d e l o de la c a r t a q u e A l e t y sus tres c o h e r -
m a n o s debian escribir a l papa , se f o r m a l i z ó y r u b r i c ó 
para q u e quedase en manos d e l n u n c i o hasta la v u e l t a 
del correo que enviase á R o m a - A u n q u e L i o n n e d ió c u e n -
ta a l rey de este n e g o c i o , y S . M . c o n s i n t i ó en q u e se 
t ratase s e g ú n el p lan propuesto á monseñor n u n c i o , y 
de q u e había promet ido e l buen é x i t o , d e c l a r a n d o que 
q u e d a r l a c o n t e n t o l u e g o q u e el papa lo estuviese ; se 
c o n v i n o q u e t o d o esto se manejase c o n e l m a y o r s e c r e t o , 
para e v i t a r q u e la n e g o c i a c i ó n , así e n F r a n c i a c o m o en 
R o m a , n o se impidiese por a l g u n o s espír i tus revoltosos 
y m a l i g n o s , que g u s t a n d e la t u r b a c i ó n , c u y o m a n e j o 
h a b í a muchas razones para temer. 

C l e m e n t e IX. entró en el p lan c o n l o s sent imientos 
de u n b u e n padre , c u y o c o r a z o n se c o n s u e l a q u a n d o ve 
q u e sus hijos v u e l v e n á su d e b e r , y a u t o r i z ó á su minis -
t r o para tratar c o n f o r m e á las c o n d i c i o n e s expresadas e n 
el p r o y e c t o que se le habia e n v i a d o . L o s mediadores de 
este n e g o c i o e r a n personas de un caracter m u y r e s p e t a -
b l e , y de una proOjdad m u y s e g u r a , pata q u e pudiese 
h a b e r la menor sospecha sobre la s i n c e r i d a d de los q u a -
t r o obispos , y sobre la fidelidad e n e x e c u t a r todos los 
a r i í c u l o s del p r o y e c t o . F u é su v o l u n t a d q u e Destrees , 
o b i s p o de L a o n , y despues c a r d e n a l , fuese tino de los 
m e d i a d o r e s , y le d ió poder para asociarse á los o t í o s dos, 
q u e fueron G o n d i n o , a r z o b i s p o de S e n s , q u e iba oía e m -
p e z a d o la n e g o c i a c i ó n , y Bia lard , o b i s p o de C h a l o n s , 
sobre e l M a r n e , prelado de u n a e m i n e n t e v i r t u d . E s -
t a n d o Las cosas en este es tado , se acordó .el m o d o de 
c o n c e b i r e l proceso v e r b a l , a l pie d e l q u a l habían d e 
subscr ibir los q u a t r o obispos e l f o r m u l a r i o , y hacer le 
s u b s c r i b i r ; despues de lo qual se remit ió a l ipapa fir-
m a d o por estos prelados en 1 4 de sept iembre d e 1 6 6 8 : 
la c a i t a , c u y o modelo habia q u e d a d o en m a n o de B a r -
g e l l i a i , se l e remit ió firmada de los obispos i 1 4 de 
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X V I I . v e r b a l e s , ¡ ¿ d e las firmas , c o m o de u a negi c í o c o n c l u i -
d o , porque debia e s t a r l o q u a n d o l l e g a s e l a cai ta á 
R o m a . 

E n e f e c t o , t u v i e r o n sus s ínodos por e l mes de sep-
t iembre ; p e r o n o s i g u i e r o n l i t e r a l m e n t e c o m o se habían 
o b l i g a d o , y c o m o los n e g o c i a d o r e s lo habían prometido 
a l papa en su nombre , el m o d e l o del proceso verbal que 
l e s habia e n v i a d o t o d o f o r m a d o . Hic ieron en él una ad¡. 
c i o n m u y esenc ia l , q u e v i e n e en substancia i ser la s i-
g u i e n t e : " O s dec laramos , d e c í a n ellos á sus ec les lást i -
" c o s , que en q u a n t o al h e c h o contenido en el último 
" f o r m u l a r i o ( é s t e era el de A l e x a n d r o V I L ) , estáis o b l i . 
" g a d o s por esta s ignatura so lamente á una sumisión de 
" r e s p e t o y de d isc ip l ina , que consiste en n o levantaros 
" c o n t r a la dec is ión q u e se ba hecho en e l , y en per-
" m a u e c e r en e l s i l e n c i o , por conservar el Orden que debe 
" r e g l a r en esta m a t e t i a , la c o n d u c t a de ¡os inferiores 
" r e s p e c t o de los superiores e c l e s i á s t i c o s . " Por estas pa-
labras se ve q u e res tablec ían en sus procesos verbales 
l o q u e t a n t o había d e s a g r a d a d o a l papa y a l rey en' 
sus mandamientos . P e r o esto n o se supo hasta mas a d e -
l a n t e , porque g u a r d a r o n ia m i n u t a de los procesos ver-
bales con m u c h o secreto , y se c o n t e n t a r o n c o n darla á 
l e e r , sin dar c o p i a de el la. 

Persuadido C l e m e n t e IX. á q u e todas las condic iones 
d e l p r o y e c t o de a j u s t e que h a b i a a p r o b a d o b a x o la m e -
d i a c i ó n de los n e g o c i a d o r e s se habían s e g u i d o p u n t o por 
p u n t o , d e s p a c h a a l rey un b r e v e c o n l e c h a de 28 de 
sept iembre de este mismo a ñ o de 1668, en e l qual le 
a s e g u r a la a l e g r í a q u e ha t e n i d o a l saber q u e los quatro 
obispos se hablan somet ido á la subscr ipción pura y s i m -
p l e del f o r m u l a r i o ; y a ñ a d e , que estaba mas b ien d i s -
p u e s t o a inc l inarse por sumisión á usar con e l los de c l e -
m e n c i a , q u e á dexarse l l evar por su desobedienc ia á tra-
tar los con r igor. H a b i e n d o recibido el rey este breve , 
h i z o e x p e d i r en su c o n s e j o de es tado u n d e c r e t o , en 
q u e d e c l a r a b a , que e l gapa estaba p lenamente s a t i s f e -
c h o de l a , . o b e d i e n c i a q u e los obispos d e A l e t , d e P a -
m i e r s , de A n g e r s y de B e a u v a i s habian rendido á las cons-

-tituciones de Inocencio X . y de A l e x a n d r o V I I . , y que de 
•esta m a n e r a quedaba la p a z d ichosamente res tablec ida 

en la I g l e s i a de F r a n c i a . L o s prelados mediadores c o n - S i g l o 
d u x e r o n á A m o l d o á casa del n u n c i o , q u i e n le r e c i b i ó X V 1 L 
con bondad , y despues le presentaron t a m b i é n z l r e y , 
q u e deseó ver á este c é l e b r e doctor , y le e x h o r t ó á q u e 
v o l v i e s e su pluma y su t a l e n t o contra los e n e m i g o s de la 
I g l e s i a . L a s rel igiosas de P o r t - R o y a l , y todos ios q u e 
e s t a b a n uhidos con e l l a s , part ic iparon del buen suceso 
d e la paz . P e r e f i c s é , a r z o b i s p o de París , las restablec ió 
en e l uso de los sacramentos , en el d e r e c h o de rec ib i r 
n o v i c i a s y pensionistas. N o obstante , los dos monaste-
r ios de la c i u d a d y del c a m p o , q u e n o habian formado 
m a s q u e una sola , y una misma c o m u n i d a d , q u ¿ B a r o n 
separados. E n q u a n t o a l rég imen y á las rentas , la de 
P a r í s se g o b e r n ó por u n a abadesa perpetua , c o n n o m -
b r a m i e n t o r e a l , y la d e l monaster io del c a m p o c o n t i n u ó 
e n ser e l e c t i v a y t r i e n a l , y en este es tado se m a n t u v o 
h a s t a su supresión en 1 7 0 9 . 

A u n q u e los obispos de A l e t , de P a m i e r s , de A n g e r s 
y d e B e a u v a i s habian t o m a d o g r a n d e s p r e c a u c i o n e s para 
q u e los proceses verbales no se c o m u n i c a s e n á n a d i e ; h a -
b i e n d o o í d o su lectura los ec les iást icos d e las q u a t r o 
dióces is , n o era posible q u e pasase m u c h o t i e m p o s in 
p e r c i b i r quál era su tenor . Y así se supo en Paris q u e 
h a b i a n insertado la d i s t i n c i ó n de d e r e c h o y de h e c h o , de-
c l a r a n d o expresamente á sus e c l e s i á s t i c o s , q u e en q u a n t o 
a l h e c h o solo estaban o b l i g a d o s a l s i lenc io respetoso. S ú -
p o l o el n u n c i o , p e r o n o t u v o este av iso hasta d e s p u e s 
d e haber preseniado a l rey ei breve por el qual C l e m e n -
te I X . l e mani festaba su sat i s facc ión por la fe l i z c o n c l u -
s ión de este n e g o c i o , ni hasta despues d e l decreto d e l 
c o n s e j o , q u e a n u n c i a b a e l res tab lec imiento de la p a z : i n -
f o r m a d o el papa de las sospechas que se habían o r i g i n a d o 
t o c a n t e á la s inceridad de los q u a t r o obispos , p id ió u n a 
a t e s t a c i ó n de cada u n o de estos prelados , e n la q u a l 
test i f icasen que su c o n d u c t a habia sido c o n f o r m e e n t o d o 
a l p lan con q u e se habia n e g o c i a d o e n F r a n c i a y en R o -
m a , y f u e r o n remit idas al n u n c i o , y e n v i a d a s a l papa 
las q u a t r o atestaciones c o n c e b i d a s en unos mismos t é r -
minos : e n e l las cert i f icaban ios q u a t r o p r e l a d o s , q u e 
h a b i a n firmado y hecho firmar s inceramente el f o r m u l a r i o 
c o n t e n i d o en la const i tuc ión de A l e x a n d r o V I I . y C l e -
m e n t e I X . : e x c i t a d o con los n u e v o s av isos q u e rec ib ió d e 
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S i g l o F r a n c i a , q u i s o t o d a v í a a s e g u r a r s e e n e l p r o c e d e r d e l o s 

X V I I . q u a t r o o b i s p o s p o r e l t e s t i m o n i o d e l o b i s p o d e C h a l o n s , 

« o b r e e l M a r n e , u n o de l o s m e d i a d o r e s , c u y a g r a n 

p i e d a d c o n o c í a . E s t e p r e l a d o d i ó u n a d e c l a r a c i ó n , p o r 

l a q u a l a s e g u r a b a , q u e los q u a t r o o b i s p o s se h a b i a n p o r -

t a d o c o n la f e m a s p o s i b l e , y q u e h a b í a n c o n d e n a d o y 

h e c h o c o n d e n a r l a s c i n c o p r o p o s i c i o n e s c o n t o d a s u e r t e 

d e s i n c e r i d a d s i n e x c e p c i ó n ni r e s t r i c c i ó n a l g u n a e n 

t o d o s los s e n t i d o s en q u e l a I g l e s i a l a s h a b i a c o n d e n a d o . 

E s t a d e c l a r a c i ó n d e s t r u í a e l e q u í v o c o d e los t é r m i n o s d e 

q u e se h a b i a n s e r v i d o los q u a t r o o b i s p o s e n sus a t e s t a * 

c i ó n o s , d i c i e n d o q u e h a b i a n firmado c o n s i n c e r i d a d . 

A s í l o j u z g ó C l e m e n t e I X . , de s u e r t e , q u e h a b i é n -

d o s e d i s i p a d o t o d a s sus i n q u i e t u d e s , n o d i f i r i ó m a s e l 

d a r s u s c u m p l i d a s g r a c i a s á los q u a t r o o b i s p o s , y u n 

t e s t i m o n i o a u t é n t i c o d e s u b e n e v o l e n c i a , e n e l b r e v e 

q u e les e s c r i b i ó e n 1 9 d e e n e r o de 1 6 6 9 . E n é l d i c e , 

q u e e s t a n d o f u e r t e m e n t e a d i c t o á l a s c o n s t i t u c i o n e s d e 

I n o c e n c i o X . y d e A l e x a n d r o V I L , n o h u b i e r a a d m i t i d o 

j a m a s e n el a s u n t o e x c e p c i ó n ni r e s t r i c c i ó n a l g u n a : h a b l a 

d e l a v e r d a d e r a y e n t e r a o b e d i e n c i a c o n q u e h a n firmado 

e l f o r m u l a r i o l o s q u a t r o p r e l a d o s ; a ñ a d e , q u e e l l o s m i s -

m o s c o n d e n a r o n l a s c i n c o p r o p o s i c i o n e s s i n e x c e p c i ó n 

n i r e s t r i c c i ó n a l g u n a - , y e n t o d o s los s e n t i d o s e n q u e 

f u e r o n c o n d e n a d a s p o r la s i l l a a p o s t ó l i c a : r e p i t e l a s m i s -

m a s c o s a s , y c a s i e n los m i s m o s t é r m i n o s e n e l b r e v e d e 

l a m i s m a f e c h a d i r i g i d o á los o b i s p o s m e d i a d o r e s . D e l o 

q u a l s e d e b e c o n c l u i r , q u e e s t e p o n t í f i c e j a m a s h u b i e r a 

c o n s e n t i d o e n l a c o m p o s i c i o n , si h u b i e r a e s t a d o s e g u r o 

d e q u e los q u a t r o o b i s p o s h a b i a n u s a d o d e r e s e r v a y m o -

d i f i c a c i ó n e n e l m o d o d e s u b s c r i b i r e l f o r m u l a r i o : y q u e 

s o l o se d e t e r m i n ó á r e s t a b l e c e r l o s e n la g r a c i a d e l a s i l l a 

p o n t i f i c i a por l o s t e s t i m o n i o s p o s i t i v o s q u e se le d i e r o n d e 

s u r e c t i t u d , y p u n t u a l i d a d e n c u m p l i r t o d a s l a s c o n d i -

c i o n e s d e l p r o y e c t o q u e é l h a b i a a c e p t a d o . L a i n q u i e t u d 

d e los e s p í r i t u s n o c a l m ó c o n t o d a s las a c t a s d e la a u t o -

r i d a d p o n t i f i c a l y r e a l , d e q u e h i c i m o s m e n c i ó n h a s t a 

a q u í , p o r q u e se s i r v i e r o n a ú n d e la c o n d e s c e n d e n c i a d e 

C l e m e n t e I X . para r e n o v a r y p e r p e t u a r l a s t u r b a c i o n e s , y 

se p r e t e n d i ó q u e e s t e p a p a h a b i a a p r o b a d o l a d i s t i n c i ó n 

d e d e r e c h o y d e h e c h o , y q u e c o n r e s p e c t o i e s t o se h a -

b i a c o n t e n t a d o c o n e l s i l e n c i o r e s p e t o s o . P e r o e s t a s u -
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p o s i c i ó n e s t á c o n t a n t a c l a r i d a d d e s m e n t i d a en t o d a la S i g l o 

c o n t i n u a c i ó n d e los h e c h o s , y en el t e n o r de los b r e v e s X V I I . 

c u y a s u b s t a n c i a h e m o s r e f e r i d o , q u e n o p u e d e c a u s a r 

m u c h a a d m i r a c i ó n al p r e s e n t e , de q u e e n e l t i e m p o e n 

q u e estos h e c h o s e r a n r e c i e n t e s , ó e l en q u e a u n v i v í a n 

l a s p e r s o n a s q u e h a b i a n t e n i d o p a r t e e n e l l o s , y e n q u e 

a n d a b a n e n m a n o s d e t o d o e l m u n d o l o s e s c r i t o s q u e 

a t e s t i g u a b a n l a v e r d a d , h u b i e s e h a b i d o e s c r i t o r e s h a r t o 

o s a d o s p a r a d e s m e n t i r p ú b l i c a m e n t e t o d o s e s t o s t e s t i m o -

n i o s , y l e c t o r e s a s á z p r e v e n i d o s en f a v o r d e e l l o s p a r a 

c r e e r l o s ; t e m e r i d a d por u n a p a r t e , y c r e d u l i d a d p o r o t r a , 

q u e h u b i e r a n q u e d a d o e n e l e s t a d o de p u r a s q u i m e r a s s i 

s u s e f e c t o s n o s e h u b i e r a n e x t e n d i d o h a s t a n u e s t r o s d i a s . 

U n a y o t r a s i r v e n p a r a n u e s t r o d e s e n g a ñ o p o n i é n d o n o s á 

l a v i s t a l o s e x t r a v í o s e n q u e v i e n e n á p a r a r l o s h o m b r e s 

m a s s á b i o s , q u a n d o e l c a p r i c h o y l a s p r e o c u p a c i o n e s s e 

a p o d e r a n d e la r a z ó n . 

E l s i s t e m a , p u e s , d e l s i l e n c i o r e s p e t o s o f u é e l ú l t i -

m o a s i l o e n d o n d e se a t r i n c h e r a r o n los q u e n o q u e r í a n 

r e n u n c i a r á l a s o p o s i c i o n e s q u e l a s a n t a s e d e h a b i a c o n -

d e n a d o , ni p a s a r p o r r e b e l d e s á l a s d o s p o t e s t a d e s u n i -

d a s e n u n m i s m o d e s i g n i o . C r e y e r o n s a c a r a l g u n a v e n t a j a 

d e u n d e c r e t o d e I n o c e n c i o X I I . d e 2 8 . d e e n e r o d e 1 6 9 4 , 

p o r e l q u a l p r o h i b í a e s t e p a p a e l h a c e r a d i c i ó n a l g u n a 

a l f o r m u l a r i o d e A l e x a n d r o V l í . , y d a r l e o t r o s e n t i d o 

q u a l q u i e r a q u e e l q u e p r e s e n t a n por s i m i s m o s l o s t é r -

m i n o s a l e n t e n d i m i e n t o ; c o m o si p o r e s t a p r o h i b i c i ó n 

h u b i e r a q u e r i d o I n o c e n c i o X I I . d e b i l i t a r l o q u e s u s p r e d e -

c e s o r e s h a b i a n d e f i n i d o , s i e n d o a l c o n t r a r i o s u s i n t e n -

c i o n e s , b i e n d i f e r e n t e s d e l a s q u e se le a t r i b u í a n , c o m o 

l o m a n i f e s t ó s i n e q u i v o c a c i ó n e n los d o s b r e v e s q u e d i r i -

g i ó á l o s o b i s p o s d e F l a n d e s , e l u n o d e 6 d e f e b r e r o 

d e 1 6 9 4 , y e l o t r o d e 2 4 d e n o v i e m b r e d e 1 6 9 6 . D e c í a 

e n e l p r i m e r o q u e e s t a b a m u y a d h e r i d o á l a s c o n s t i t u -

c i o n e s d e I n o c e n c i o X . y d e A l e x a n d r o V i l . , s u s p r e d e c e -

s o r e s : y q u e e s t a s c o n s t i t u c i o n e s s u b s i s t í a n e n t o d o s u v i -

g o r , y q u e l o s q u e s u b s c r i b i e s e n e l f o r m u l a r i o , l o d e b í a n 

h a c e r s i n c é r a m e n t e s i n d i s t i n c i ó n , s i n r e s t r i c c i ó n , y s i n 

i n t e r p r e t a c i ó n . E n e l s e g u n d o se e x a l t a c o n t r a la t e m e -

r i d a d de los q u e h a n o s a d o a s e g u r a r , q u e é i h a b i a t e -

n i d o i n t e n c i ó n d e a l t e r a r ó d e r e f o r m a r l o s d e c r e t o s 

a p o s t ó l i c o s , y e n p a r t i c u l a r e l q u e c o n t i e n e e l f o r m u l a -
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S i g l o r io , y q u e o r d e n a su s u b s c r i p c i ó n : d e c l a r a a s i m i s m o , 

X V I I . q u e n o p e r m i t i r á j a m a s q u e s e l e a ñ a d a ó q u i i e l a m e -

n o r c o s a q u e l o s p u e d a q u i t a r su f u e r z a ó m o d i f i c a r l o s , 

y q u e q u i e r e , c o m o s i e m p r e h a q u e r i d o , q u e e s t o s d e -

c r e t o s se p o n g a n e n su p u n t u a l y d e b i d a e x e c u c i o n . I n o -

c e n c i o X I I . s e g u í a e n e s t o los pasos d e A l e x a n d r o V I H . , 

s u p r e d e c e s o r i n m e d i a t o , e l q u a l p o r u n d e c r e t o d e 7 

d e d i c i e m b r e d e 1 6 9 0 h a b i a c o n d e n a d o c o m o t e m e r a r i a s , 

e s c a n d a l o s a s , m a l s o n a n t e s , e r r ó n e a s , c i s m á t i c a s , y h e -

r é t i c a s , t r e i n t a y u n a p r o p o s i c i o n e s s a c a d a s d e d i v e r s o s 

e s c r i t o s , d e los q u a l e s l o s u n o s r e n o v a b a n l a d o c t r i n a d e l 

o b i s p o d e I p r e s , y los o t r o s a r g ü í a n c o n t r a l a s c o n s t i t u c i o -

n e s q u e c o n d e n a b a n e s t a d o c t r i n a . 

C o m o e l s i s t e m a d e l s i l e n c i o r e s p e t o s o i b a h a c i e n d o 

c a d a d i a n u e v o s p r o g r e s o s , p o r q u e p a r e c i a q u e d a b a la 

s u m i s i ó n d e b i d a a l j u i c i o d e la I g l e s i a , y e l a m o r á l a 

p a z : y c o m o los p r i n c i p i o s d e e s t e s i s t e m a s e h a b í a n a c l a -

r a d o e n e l f a m o s o c a s o d e c o n c i e n c i a p r o p u e s t o - e n 1 7 0 1 , 

y firmado p o r q u a r e n t a d o c t o r e s de la f a c u l t a d d e P a r í s ; 

C l e m e n t e X I . l o p r o s c r i b i ó p o r u n a b u l a d e 1 6 d e j u l i o d e 

1 7 0 ? , l a q u a l h a b i a s o l i c i t a d o L u i s X I V . p a r a t e r m i n a r 

e n t e r a m e n t e l a s c o n t e s t a c i o n e s , y f o r z a r e n s u s ú l t i m o s 

a t r i n c h e r a m i e n t o s á los q u e se o b s t i n a b a n e n p e r p e t u a r -

l a s . P o r e s t e n u e v o d e c r e t o d e c l a r a C l e m e n t e X I . q u e n o 

s e d a s a t i s f a c c i ó n á l a s c o n s t i t u c i o n e s a p o s t ó l i c a s d e I n o -

c e n c i o X . y d e A l e x a n d r o V I I . c o n e l s i l e n c i o r e s p e t o s o , 

s i n o q u e t o d a v í a e s m e n e s t e r u n a c r e e n c i a i n t e r i o r , s i n -

c e r a y a b s o l u t a de t o d o s los o b j e t o s d e f i n i d o s e n e s t a s 

c o n s t i t u c i o n e s ; en u n a p a l a b r a , ta l c o m o l a I g l e s i a l a 

h a e x i g i d o s i e m p r e e n sus j u i c i o s . L a n u e v a b u l a f u é 

r e c i b i d a p o r l a a s a m b l e a d e l c l e r o q u e se t e n i a e n t o n c e s , 

i g u a l m e n t e q u e lo h a b i a n s i d o por l a s a s a m b l e a s p r e -

c e d e n t e s l o s d e c r e t o s q u e e s t a b a r e n o v a n d o . E l r e y d i ó 

p a r a s u p u b l i c a c i ó n e l d e s p a c h o q u e p r e s e n t ó a l p a r l a -

m e n t o e n 4 d e s e p t i e m b r e d e l m i s m o a ñ o , y s e r e g i s -

t r ó á i n s t a n c i a d e P o r t a i l , a b o g a d o g e n e r a l . E s t e m a -

g i s t r a d o e n s u d i s c u r s o , q u e e r a m u y e l o q ü e n t e , i n -

s i s t i ó f u e r t e m e n t e s o b r e l a n e c e s i d a d d e s a c a r á l o s p a r -

t i d a r i o s d e l a s o p i n i o n e s q u e la I g l e s i a p u s o e n e l n ú -

m e r o d é l o s e r r o r e s , y q u i t a r l e s t o d a s l a s s u t i l e z a s e n 

q u e e l l o s se e n v o l v í a n , y d e r o m p e r e l v e l o f a l s o d e l 

s i l e n c i o p r e t e n d i d o r e s p e t o s o , b a x o e l q u a l se o c u l t a b a 

u n a c e r t í s i m a d e s o b e d i e n c i a . 

* N o l l e v a m o s m a s a d e l a n t e la h i s t o r i a d e estas e n f a - S i g l o 

d o s a s c o n t e s t a c i o n e s q u e s e h a n r e p r o d u c i d o e n n u e s t r o X V 1 L 

t i e m p o b a x o u n a f o r m a n u e v a , y q u e á p e s a r d e los 

p r o g r e s o s d e la r a z ó n y d e l a s s a b i a s m e d i d a s q u e e l 

g o b i e r n o ha t o m a d o p a r a a n i q u i l a r l a s , n o e s t á n a ú n t o -

t a l m e n t e d i s i p a d a s ; y si h u b i é r a m o s p o d i d o s u p r i m i r l a 

n a r r a c i ó n de e l l a s s i n f a l t a r á la e x a c t i t u d y fidelidad d e 

u n e s c r i t o r i m p a r c i a l , y s i n d e x a r en e l q u a d r o d e l s i -

g l o X V I I . u n v a c í o q u e nos c a u s a s e j u s t a s m u r m u r a c i o -

n e s , l o h u b i é r a m o s h e c h o c o n g u s t o . H e m o s c o n o c i d o 

m a s d e u n a v e z e n l a c o n t i n u a c i ó n de e s t a o b r a , q u á n 

p e n o s ó es p a r a un e s c r i t o r t e n e r q u e p o n e r t a n t a s v e c e s 

á l a v i s t a de sus l e c t o r e s la p i n t u r a d e l o s e x t r a v í o s d e l 

e n t e n d i m i e n t o h u m a n o en m a t e r i a de r e l i g i ó n , e x t r a v í o s 

q u e son á un t i e m p o e l f r u t o de s u o r g u l l o , y l a p r u e -

b a d e s u fiaqueza. P e r o e s t e c o n o c i m i e n t o n o n o s h a 

h ; c h o t a n v i v a i m p r e s i ó n c o m o e l r e d u c i r los tres a r -

t í c u l o s , e n q u e n o s h e m o s v i s t o o b l i g a d o s á r e p e t i r t o -

d o s los e s f u e r z o s q u e se h a n t a n t e a d o p a r a d e s p e d a z a r 

e l v e l o q u e o c u l t a l o s m e d i o s c o n q u e D i o s c o n d u c e á 

los h o m b r e s á su fin s o b r e n a t u r a l , y e l m o d o d e o p e r a r 

s o b r e s u s v o l u n t a d e s . S i por un e n l a c e n e c e s a r i o d e n u e s -

t r o p l a n , y a u n por m e j o r d e c i r , por e l e n c a d e n a m i e n -

t o d e l o s o b j e t o s , n o h e m o s p o d i d o e v i t a r l a u n i ó n d e 

a l g u n a p a r t e de n u e s t r a o b r a c o n e l p o r m e n o r d e e s t a s 

l a r g a s y d e s g r a c i a d a s d i s p u t a s , n u e s t r a i n t e n c i ó n n o ha 

s i d o e l r e n o v a r l a s ; a l c o n t r a r i o , n o h e m o s t e n i d o o t r o 

d e s i g n i o , q u e e l de m o s t r a r s u s i n c o n v e n i e n t e s y r i e s g o s . 

¡ D i c h o s o s n o s o t r o s , s i e l m o d o c o n q u e h e m o s r e p r e -

s e n t a d o las c o s a s s i n a p a r t a r n o s d e l a m o d e r a c i ó n y d e 

l a s i n c e r i d a d , á c u y a s l e y e s a t e n d e r e m o s s i e m p r e , p u -

d i e r a c o n t r i b u i r á r e t r a e r l o s h o m b r e s d e e s t e e s p í r i t u 

c o n t e n c i o s o , q u e h a h e c h o t a n t o m a l á la s o c i e d a d ! N o s 

a t r e v e m o s á d e c i r , q u e n o t e n d r í a m o s o t r o m a y o r g u s t o 

e n t o d o e l c u r s o de n u e s t r o t r a b a j o , q u e e l d e h a c e r 

v e r á n u e s t r o s l e c t o r e s por los e x e m p l o s q u e c a d a s i g l o 

n o s h a d a d o , q u e ¡as rrf ias t e o l ó g i c a s , á q u e se a t r i -

b u y e u n a p a r t e d e l a s d e s g r a c i a s q u e h a n d e s o l a d o á l a 

E u r o p a por m a s d e t r e s c i e n t o s a ñ o s , n o h a n s i d o t a n 

f u n e s t a s c o m o p o r l a s p a s i o n e s d e los q u e l a s h a n o r i g i -

n a d o ó las h a n m a n t e n i d o . L a s d i s p u t a s e n m a t e r i a d e 

r e l i g i ó n n a d a e n s e ñ a n á los h o m b r e s , y s o n m u y p e r -

Tom. VI. O o 
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S i g l o j u d i c i a l e s á su q u i e t u d : e s t o n o s e n s e ñ a n t o d o s l ó s s i -

X V I I . g l o s . E s m e n e s t e r c r e e r , y n o d i s p u t a r : e n e s t o v i e n e n 

á p a r a r t o d a s las d i s c u s i o n e s c u y o o b j e t o f u e r o n los d o g -

m a s d e la f e . C r e e r e m o s h a b e r t r a b a j a d o c o n f r u t o , si 

h e m o s p o d i d o g r a b a r e s t a s d o s v e r d a d e s ú t i l e s e n los 

á n i m o s y e n los c o r a z o n e s . 

A R T Í C U L O X. 

Controversias de la regalía. 

E l n e g o c i o d e la r e g a l í a e s u n o d e l o s m a s i m p o r -

t a n t e s , en q u e se h a n e m p l e a d o l o s i n g e n i o s e n e l s i -

g l o X V I I . , y a s e a m i r á n d o l e e n sí m i s m o ; e í t o e s , en 

s u s o b j e t o s y en s u s c o n s e q í i e n c i a s , j a sea c o n s i d e r a n d o 

l a s c i r c u n s t a n c i a s q u e l e a c o m p a ñ a r o n , y e l m o d o de 

h a b e r s e t e r m i n a d o . P a r a i n t e l i g e n c i a d e esta m a t e r i a nos 

v e m o s p r e c i s a d o s á t o m a r l a s c o s a s d e s d e l e j o s , y á subir 

h a s t a los t i e m p o s m a s r e m o t o s . P e r o es m e n e s t e r fixar des-

d e l u e g o e l s e n t i d o q u e s e a p l i c a á e s t a p a l a b r a regalía, 

y d a r á c o n o c e r l o q u e se e n t i e n d e h o y p o r e s t e t é r m i n o , 

c u y a s i g n i f i c a c i ó n n o h a s i d o u n a m i s m a e n t o d o s los 

p a i s e s , ni e n t o d o s l e s t i e m p o s . L a r e g a l í a , . s e g ú n la 

a c e p c i ó n q u e e s t a p a l a b r a ha r e c i b i d o en F r a n c i a m a -

c h o s s i g l o s h a c e , es e l d e r e c h o q u e t i e n e e l rey d e g o -

z a r de la r e n t a d e t o d o s l o s o b i s p a d o s d e sus e s t a d o s , y 

d e n o m b r a r para t o d o s l o s b e n e f i c i o s q u e d e p e n d e n dfc 

e l l o s , á e x c e p c i ó n d e l o s c u r a t o s , d e s d e e l d i a e n q u e 

c a d a s i l l a q u e d a v a c a n t e , h a s t a e l e n q u e l o s n u e v o s 

o b i s p o s h a y a n h e c h o j u r a m e n t o d e fidelidad , y se h a y a 

m a n d a d o r e g i s t r a r e n la c o n t a d u r í a m a y o r d e c u e n t a s 

d e P a r í s . T a l es la i d e a q u e los e s c r i t o r e s m a s e x á c t o s 

q u e h a n t r a t a d o d e e s t a m a t e r i a n o s d a n d e l a r e g a l í a . 

E n e l l a s e v e de u n a v e z l a n a t u r a l e z a d e e s t e d e r e -

c h o , y los o b j e t o s q u e a b r a z a , y e l t i e m p o d e s t i n a d o á 

s u e x e r c i c i o , y finalmente la é p o c a e n q u e este e x e r c i c i o 

c o m i e n z a , y e l e n q u e a c a b a . 

Q u a n t o al o r i g e n y á l o s f u n d a m e n t o s de la r e g a l í a es-

t a n m u y d i v i d i d o s s o b r e e s t e p u n t o los a u t o r e s q u e h a n 

e s c r i t o de e l l o s . L o s u n o s q u i e r e n q u e e s t e d e r e c h o e s -

t u v i e s e e s t a b l e c i d o d e s d e los p r i m e r o s t i e m p o s de la m o -

n a r q u í a , y q u e C l o d o v e o , f u n d a d o r d e l i m p e r i o f r a n -

G E N E R A L . 2 9 1 

c é s , h a y a g o z a d o d e é l d e s d e e l m o m e n t o e n q u e se S i g l o 

a s e g u r ó s o b r e e l t r o n o por su c o n v e r s i ó n a l c h r i s t i a n i s - X V U . 

m u , y por sus v i c t o r i a s . E n t r e l o s p a r t i d a r i o s d e e s t a 

o p i n i ó n h a y a l g u n o s q u e m i r a n e l d e r e c h o d e r e g a l í a 

c o m o u n d e r e c h o i n h e r e n t e á l a c o r o n a ; y p o r e s o d i c e n 

e l l o s q u e C l o d o v e o l o e x e r c i ó l u e g o q u e se h i z o u n e s -

t a d o d e l a s G a u l a s p o r sus c o n q u i s t a s ; h a y o t r o s q u e 

n o v e n e n este m i s m o d e r e c h o s i n o u n a c o n c e s i o n h e -

c h a á C l o d o v e o por l o s o b i s p o s e n r e c o n o c i m i e n t o d e 

I3 p r o t e c c i ó n q u e este p r í n c i p e c o n c e d í a á l a s i g l e s i a s , y 

d e l z e l o q u e t e s t i f i c a b a n por la p u r e z a d e la f e , en u n 

t i e m p o e n q u e t o d o s l o s p r í n c i p e s c h r i s t i a n o s de l a E u -

r o p a p r o f e s a b a n e l a r r i a n n m o . U n o s y o t r o s se a p o y a n 

e n e l p r i m e r C o n c i l i o de O r l e a n s , c e l e b r a d o e n 5 0 7 ó 

5 1 1 , e n e l q u a l c r e e n h a l l a r s e la r e g a l í a c l a r a m e n t e e x -

p r e s a d a c o m o u n d e r e c h o q u e s u b s i s t í a d e s d e e n t o n c e s , 

y d e q u e u s a b a e l m o n a r c a f r a n c é s s i n c o n t r a d i c c i ó n . 

E l c a n o n d e e s t e C o n c i l i o q u e e l l o s c i t a n para p r u e b a 

d e s u o p i n i o n , es e l q u i n t o en la e d i c i ó n del P a d r e 

S i r m o n d . P e r o á los o j o s de los q u e p e s a n en é l t o d o s 

l o s t é r m i n o s s i n p r e v e n c i ó n , n a d a o f r e c e q u e p u e d a 

a p l i c a r s e á l a r e g a l í a ta l c o m o e x i s t e e n n u e s t r o t i e m p o . 

L o s p a d r e s d e l C o n c i l i o de O r l e a n s , e n e s t e c á n o n t a n -

t a s v e c e s c i t a d o , n o t i e n e n o t r o fin q u e e l d e p r e s c r i b i r 

e l uso q u e se d e b e h a c e r d e l o s b i e n e s q u e l a s i g l e s i a s 

t i e n e n d e la p i a d o s a l i b e r a l i d a d d e l r e y . ¿ Y q u á l es e s t e 

u s o ? E l g a s t o en los e d i f i c i o s ó i g l e s i a s , e l m a n t e n i -

m i e n t o de l o s c l é r i g o s y d e los p o b r e s , y e l r e s c a t e d e 

l o $ c a p t i v o s . E n t o d o e s t o n o h a y , c o m o se v e , u n a 

p a i a b r a q u e sea r e l a t i v a á l a r e g a l í a . E s t e es el j u i c i o 

q,ue h a f o r m a d o d e é l e l c é l e b r e E s t e b a n P a s q u i e r e n sus 

o b s e r v a c i o n e s d e la F r a n c i a , o b r a - c u r i o s a y e r u d i t a , q u e 

j a m a s se c o n s u l t a s i n sacar d e e l l a n u e v a s l u c e s s o b r e 

l o s j u n t o s m a s i m p o r t a n t e s y m a s o b s c u r o s d e l a h i s t o r i a 

d e a q u e l r e y n o . 

E n t r e i o s q u e h a n e s c r i t o d e la r e g a l í a , m u c h o s d a n 

p o r r á z o n y p r i n c i p i o de e s t e d e r e c h o p r e c i o s o la q „ a -

Jidad d e f u n d a d o r e s y b i e n h e c h o r e s d e l a s p r i n c i p a l e s 

i g l e s i a s d e l r e y n o , c a l i d a d q u e n o se p u e d e n e g a r á 

l o s r e y e s d e F r a n c i a , y se h a l l a e s t a b l e c i d a e n m o n u -

m e n t o s m u y a n t i g u o s y n u m e r o s o s para d i s p u t á r s e l o s : 

o t r u s le f u n d a n s o b r e l o s t í t u l o s de a b o g a d o s , d e d e -

O 0 2 
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S i g l o j u d i c i a l e s á su q u i e t u d : e s t o n o s e n s e ñ a n t o d o s l ó s s i -

X V I I . g l o s . E s m e n e s t e r c r e e r , y n o d i s p u t a r : e n e s t o v i e n e n 

á p a r a r t o d a s las d i s c u s i o n e s c u y o o b j e t o f u e r o n los d o g -

m a s d e la f e . C r e e r e m o s h a b e r t r a b a j a d o c o n f r o t o , si 

h e m o s p o d i d o g r a b a r e s t a s d o s v e r d a d e s ú t i l e s e n los 

á n i m o s y e n los c o r a z o n e s . 

A R T Í C U L O X. 

Controversias de la regalía. 

E l n e g o c i o d e la r e g a l í a e s u n o d e l o s m a s i m p o r -

t a n t e s , en q u e se h a n e m p l e a d o l o s i n g e n i o s e n e l s i -

g l o X V I I . , y a s e a m i r á n d o l e e n sí m i s m o ; e í t o e s , en 

s u s o b j e t o s y en s u s c o n s e q í i e n c i a s , j a sea c o n s i d e r a n d o 

l a s c i r c u n s t a n c i a s q u e l e a c o m p a ñ a r o n , y e l m o d o de 

h a b e r s e t e r m i n a d o . P a r a i n t e l i g e n c i a d e esta m a t e r i a nos 

v e m o s p r e c i s a d o s á t o m a r l a s c o s a s d e s d e l e j o s , y á subir 

h a s t a los t i e m p o s m a s r e m o t o s . P e r o es m e n e s t e r fixar des-

d e l u e g o e l s e n t i d o q u e s e a p l i c a á e s t a p a l a b r a regalía, 

y d a r á c o n o c e r l o q u e se e n t i e n d e h o y p o r e s t e t é r m i n o , 

c u y a s i g n i f i c a c i ó n n o h a s i d o u n a m i s m a e n t o d o s los 

p a í s e s , ni e n t o d o s l e s t i e m p o s . L a r e g a l í a , . s e g ú n la 

a c e p c i ó n q u e e s t a p a l a b r a ha r e c i b i d o en F r a n c i a m a -

c h o s s i g l o s h a c e , es e l d e r e c h o q u e t i e n e e l rey d e g o -

z a r de la r e n t a d e t o d o s l o s o b i s p a d o s d e sus e s t a d o s , y 

d e n o m b r a r para t o d o s l o s b e n e f i c i o s q u e d e p e n d e n dfc 

e l l o s , á e x c e p c i ó n d e l o s c u r a t o s , d e s d e e l d i a e n q u e 

c a d a s i l l a q u e d a v a c a n t e , h a s t a e l e n q u e l o s n u e v o s 

o b i s p o s h a y a n h e c h o j u r a m e n t o d e fidelidad , y se h a y a 

m a n d a d o r e g i s t r a r e n la c o n t a d u r í a m a y o r d e c u e n t a s 

d e P a r í s . T a l es la i d e a q u e los e s c r i t o r e s m a s e x á c t o s 

q u e h a n t r a t a d o d e e s t a m a t e r i a n o s d a n d e l a r e g a l í a . 

E n e l l a s e v e de u n a v e z l a n a t u r a l e z a d e e s t e d e r e -

c h o , y ¡os o b j e t o s q u e a b r a z a , y e l t i e m p o d e s t i n a d o á 

s u e x e r c i c i o , y finalmente la é p o c a e n q u e este e x e r c i c i o 

c o m i e n z a , y e l e n q u e a c a b a . 

Q u a n t o al o r i g e n y á l o s f u n d a m e n t o s de la r e g a l í a es-

t a n m u y d i v i d i d o s s o b r e e s t e p u n t o los a u t o r e s q u e h a n 

e s c r i t o de e l l o s . L o s u n o s q u i e r e n q u e e s t e d e r e c h o e s -

t u v i e s e e s t a b l e c i d o d e s d e los p r i m e r o s t i e m p o s de la m o -

n a r q u í a , y q u e C l o d o v e o , f u n d a d o r d e l i m p e r i o f r a n -
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c é s , h a y a g o z a d o d e é l d e s d e e l m o m e n t o e n q u e se S i g l o 

a s e g u r ó s o b r e e l t r o n o por su c o n v e r s i ó n a l c h r i s t i a n i s - X V U . 

m u , y por sus v i c t o r i a s . E n t r e l o s p a r t i d a r i o s d e e s t a 

o p i n i ó n h a y a l g u n o s q u e m i r a n e l d e r e c h o d e r e g a l í a 

c o m o u n d e r e c h o i n h e r e n t e á l a c o r o n a ; y p o r e s o d i c e n 

e l l o s q u e C l o d o v e o l o e x e r c i ó l u e g o q u e se h i z o u n e s -

t a d o d e l a s G a u l a s p o r sus c o n q u i s t a s ; h a y o t r o s q u e 

n o v e n e n este m i s m o d e r e c h o s i n o u n a c o n c e s i o n h e -

c h a á C l o d o v e o por l o s o b i s p o s e n r e c o n o c i m i e n t o d e 

I3 p r o t e c c i ó n q u e este p r í n c i p e c o n c e d í a á l a s i g l e s i a s , y 

d e l z e l o q u e t e s t i f i c a b a n por la p u r e z a d e la f e , en u n 

t i e m p o e n q u e t o d o s l o s p r í n c i p e s c h r i s t i a n o s de l a E u -

r o p a p r o f e s a b a n e l a r r i a n n m o . U n o s y o t r o s se a p o y a n 

e n e l p r i m e r C o n c i l i o de O r l e a n s , c e l e b r a d o e n 5 0 7 ó 

5 1 1 , e n e l q u a l c r e e n h a l l a r s e la r e g a l í a c l a r a m e n t e e x -

p r e s a d » c o m o u n d e r e c h o q u e s u b s i s t í a d e s d e e n t o n c e s , 

y d e q u e u s a b a e l m o n a r c a f r a n c é s s i n c o n t r a d i c c i ó n . 

E l c a n o n d e e s t e C o n c i l i o q u e e l l o s c i t a n para p r u e b a 

d e s u o p í n i o n , es e l q u i n t o en la e d i c i ó n del P a d r e 

S i r m o n d . P e r o á los o j o s de los q u e p e s a n en é l t o d o s 

l o s t é r m i n o s s i n p r e v e n c i ó n , n a d a o f r e c e q u e p u e d a 

a p l i c a r s e á l a r e g a l í a ta l c o m o e x i s t e e n n u e s t r o t i e m p o . 

L o s p a d r e s d e l C o n c i l i o de O r l e a n s , e n e s t e c á n o n t a n -

t a s v e c e s c i t a d o , n o t i e n e n o t r o fin q u e e l d e p r e s c r i b i r 

e l uso q u e se d e b e h a c e r d e l o s b i e n e s q u e l a s i g l e s i a s 

t i e n e n d e la p i a d o s a l i b e r a l i d a d d e l r e y . ¿ Y q u á l es e s t e 

u s o ? E l g a s t o en los e d i f i c i o s ó i g l e s i a s , e l m a n t e n i -

m i e n t o de l o s c l é r i g o s y d e los p o b r e s , y e l r e s c a t e d e 

l o $ c a p t i v o s . E n t o d o e s t o n o h a y , c o m o se v e , u n a 

p a i a b r a q u e sea r e l a t i v a á l a r e g a l í a . E s t e es el j u i c i o 

q u e h a f o r m a d o d e é l e l c é l e b r e E s t e b a n P a s q u i e r e n sus 

o b s e r v a c i o n e s d e la F r a n c i a , o b r a - c u r i o s a y e r u d i t a , q u e 

j a m a s se c o n s u l t a s i n sacar d e e l l a n u e v a s l u c e s s o b r e 

l o s p u n t o s m a s i m p o r t a n t e s y m a s o b s c u r o s d e l a h i s t o r i a 

d e a q u e l r e y n o . 

E n t r e i o s q u e h a n e s c r i t o d e ¡a r e g a l í a , m u c h o s d a n 

p o r r a z ó n y p r i n c i p i o de e s t e d e r e c h o p r e c i o s o la q „ a -

l i d a d d e f u n d a d o r e s y b i e n h e c h o r e s d e l a s p r i n c i p a l e s 

i g l e s i a s d e l r e y n o , c a l i d a d q u e n o se p u e d e n e g a r á 

l o s r e y e s d e F r a n c i a , y se h a l l a e s t a b l e c i d a e n m o n u -

m e n t o s m u y a n t i g u o s y n u m e r o s o s para d í s p u t á i s e l o s : 

o t r u s le f u n d a n s o b r e l o s t í t u l o s de a b o g a d o s , d e d e -

O 0 2 



5 9 1 HISTORIA ECLESIÁSTICA 
S i g l o fensores y de p r o t e c t o r e s ; t í t u l o s q u e pertenecen i n -

X V I I . c o n t e s t a b l e m e n t e i t o d o s los s o b e r a n o s con r e l a c i ó n á las 
ig les ias d e sus estados : otros también les señalan por 
f u n d a m e n t o las leyes y los usos del d e t e c h o feudal : en 
fin , a l g u n o s refieren el o r i g e n de este d e r e c h o a l papa 
A d r i a n o I. , que murió en 795 , y s e g ú n e l l o s , le c o n c e -
d i ó al e m p e r a d o r C a r l o - M 3 g n o , de q u i e n pasó á todos 
los sucesores d e este p r í n c i p e en el t r o n o de F r a n c i a . 
P e r o n i n g u n a de estas opin iones corresponde á la ¡dea 
q u e los publ ic i s tas f ranceses c o n c i b i e r o n del d e r e c h o de 
r e g a l í a . Ks también e v i d e n t e q u e se enf laquece y rebasa 
inf in i tamente esta bel la p r e r o g a t l v a de los reyes de 
F r a n c i a , no d á n d o l e o tro o r i g e n q u e qual idades y t í t u -
los que los o tros m o n a r c a s d e l m u n d o c h r i s t i a n o tienen 
c o m u n e s á t o d o s , y aun mas , s u p o n i e n d o q u e deben 
el g o c e de el las á la concesion de un papa , ó al es-
t a b l e c i m i e n t o de un d e r e c h o f e u d a l . N o s parece , pues, 
q u e sin adoptar y sin e x c l u i r n i n g u n a d e las opiniones 
propuestas sobre este objeto , se p u e d e n reunir todas, 
y d e c i r que los r e y e s de F r a n c i a t ienen el d e r e c h o de 
rega l ía en v i r t u d de todos los t í tulos p o s i b l e s , y sobre 
t o d o por la d i g n i d a d de su corona , y de la eminencia 
q u e o c u p a n e n t r e los soberanos. T a m b i é n p u e d e ser 
q u e se pudiese e x p l i c a r mejor este p u n t o , c o m o le ha 
e x p l i c a d o Pirison , c é l e b r e j u r i s c o n s u l t o f rancés del s i-
g l o pasado , y a u t o r de un e x c e l e n t e t r a t a d o de la rega-
l í a , el qual c o m p a r a este d e r e c h o a l N i l o , c u y o curso, 
d i c e , es t a n t o mas n o b l e , q u a n t o su p r i n c i p i o se i g -
n o r a , y nadie hasta h o y le h á p o d i d o descubr ir . D e este 
m o d o e l o r i g e n de la regal ía se pierde e n la o b s c u r i -
d a d de los t iempos , y la imposibi l idad e n que estamos 
d e señalar su v e r d a d e r a época , es p u n t u a l m e n t e la q u e 
d e b e hacérnosla mas respetable ; porque es de un p r i n -
c i p i o en que las cosas de esta n a t u t a l e z a , y la o b s c u -
r idad del o r i g e n son la prueba de una posesion tan a n t i -
g u a y p e r m a n e n t e , q u e por sí sola forma un t í t u l o s u p e -
r ior á todos los otros. 

A u n q u e las injurias del t i e m p o , q u e lo destruye todo, 
y los efectos de la i g n o r a n c i a q u e ha r c y n a d o t a n t o tiem-
p o en E u r o p a , no nos permiten establecer una cadena 
de tradic ión s iempre seguida de haber e x e r c i t a d o lo» 
r e y e s e l d e r e c h o de regal ia en sus e s t a d o s , sin r e c l a -

m a c l o n y sin obstáculo de parte de los que tenían el S i g l o 
m a y o r ínteres en oponerse á é l : y a u n q u e sea c ier to X V I I . 
q u e los monumentos q u e n o s restan n o nos c o n d u c e n 
m a s al lá del s i g l o X l l . , se p u e d e n o obstante a s e g u -
rar , que d e s p u e s de esta época los h a y en g r a n n u -
m e r o y revestidos de caractéres m u y a u t é n t i c o s para no 
d e x a r d u d a a l g u n a en este asunto ; a d e m a s de las actas 
e m a n a d a s d i r e c t a m e n t e de la a u t o r i d a d d e los r e y e s , 
c o m o las de L u i s e l J ó v e n , en . 6 6 1 : de l -e l ipe A u g u s -
to , en 1 1 9 0 : de san L u i s , e n 1 2 4 8 , y 1 269 : de l - e -
l i p e el H e r m o s o , en 1 3 0 a , y e n 1 303 : de F e l i p e de 
V a l o i s , en 1 3 3 2 y 34 = de C á r l o s V i l . , en 1 4 4 7 1 S * ! 

de L u i s X I . , en 1 4 6 3 y 6 4 : de C á r l o s V I I I . , en 1 4 9 8 : 
de L u i s X l l . , e n 1 4 9 9 : de E n r i q u e 111 . , en i S 8 o : de E n -
r i q u e I V . , en 1Ó08 y 9 : y de L u i s X I I I . , en 1Ó29 y 4 a 
& c . podemos c i t a r muchas bulas de di ferentes papas que 
n o son ménos f a v o r a b l e s á la rega l ía , que las o r d e n a n -
z a s mismas de los soberanos. P e r o c o m o nuestro o b j e t o 
n o es tratar á f o n d o esta m a t e r i a , nos basta a d v e n i r 
q u e la a u t o r i d a d de las a c t a s mas a u t é n t i c a s se r e ú n e 
a q u i á la posesion mas c o n s t a n t e para dis ipar t o d a s las 
n u b e s («) . 

(a) Por muchos que sean los títulos en que fundan los 
reyes de Francia su regalía , no serán ni mas auténticos, ni 
mas gloriosos que los que autoriían la regalía de los reyes 
de España. Esta v o z entre nosotros tiene una acepción m u -
cho mas extensa , y comprehende no solo todos los dere-
chos inherentes á la soberanía , sino también los que cor-
responden á nuestros reyes , como protectores de la Iglesia, y 
principes católicos ; cuya regalía se llama de protección, 
y les da facultad para velar sobre la observancia de los c á -
nones , contener el abuso de la jurisdicción eclesiástica, y 
repeler la fuerza de sus individuos. E l uso de esta regalía es 
tan antiguo como la monarquía misma despues de católica, 
segun acreditan ios Concilios de la nación , y los exemplos 
del rey Gur,demaro , de D. Alonso el V I . , de D . A l o n -
«0 el V I I I . , de D. Juan el II. 8tc. recogidos con mas e x -
tensión por Fr. Prudencio de Saodoval en su Crónica del e m -
perador D . Alonso V I I . Varios jurisconsultos españoles de 
primera nota la han defendido sabiamente en sus obras; pero 
con particularidad los señores Sa lcedo, Salgado y Hamos del 
Manzano , y entre los modernos los señores Florida-blanca, 
y Campomanes , que han ilustrado estas materias con una 
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o T o d o esto c o n o c í a n los sabios , los magistrados y 
. el c l e r o , q u a n d o el n e g o c i o de q u e se t r a t a en este 

a r t í c u l o l l e g ó á d i v u l g a r s e por la res is tenc ia de dos 
o b i s p o s , y por el favor q u e ha l laron en el papa I n o -
c e n c i o X I . , por lo qual no t u v o la c o n t e s t a c i ó n por o b -
j e t o e l d e r e c h o de rega l ía cons iderada en sí misma. S e 
habia e s t a b l e c i d o sobre f u n d a m e n t o s m u y a n t i g u o s y 
m u y s ó l i d o s para poder .deshancar le : n o se d isputó so-
b r e el f u n d a m e n t o d e l d e r e c h o , s ino sobre la extensión 
q u e el r e y le habia d a d o por su e d i c t o de 1 6 7 3 , e l 
qual e f e c t i v a m e n t e e x t e n d í a la r e g a l í a á t o d a s las iglesias 

energía y erudición superior á toda alabanza. Pero contra-
yéndonos al derecho de presentación y de vacantes , de 
que habla Ducreux , decimos , que éste en España se ha-
l la comprehendido en el real patronato universal , que per-
tenece a sus reyes , no solo por el derecho común y natu-
ral , y por las razones de construcción , fundación y dota-
ción en que escriba el de otros soberanos, sino también 
muy particularmente por el titulo de conquista , y los i n -
mensos dispendios y fatigas que les costó la restauración de 
la monarquía y de la religión christíana. E l exercicio de 
este derecho está consagrado por las leyes antiguas del r e y -
no , señaladamente por una de D. Alonso el Sabio ; c o m -
probado por la historia nacional , y sostenido por los mas 
doctos jurisconsultos y canonistas "españoles. Sin embargo, 
se atrevieron las reservas de la corte romana á turbarlo; y 
aunque con freq Gentes reclamaciones y quejas de la nación, 
sufrió ésta no pocos perjuicios , hasta que á impulsos del be-
néfico y prudente rey Fernando el V I . se celebro en el s i-
glo X V I I I . el Concordato entre España y la corte romana, 
por el qual se subsanaron aquellos perjuicios , y se resta-
bleció el real patronato en su vigor , como diremos con 
mas extensión en la historia de aquel siglo. Ni hay que 
decir que el Concordato mismo debilita el patronato , pues 
supuesto e s t e , no era aquel necesario ; porque se ha de 
suponer que por el Concordato no se concodío nada nuevo 
ni gracioso al rey , SÍHO que se aclaró lo que le percerecia, 
y se hizo de aquel modo por evitar un rompimiento desagra-
dable entre las dos corees , y conservar la buena armonía que 
les c o n v i e n e ; y asi el Concordato es el testimonio mas s o -
lemne del patronato universal que tienen ios reyes de E s -
paña en sus dominios , del qual son efectos los espolios, 
las vacantes , las colecturías & c . , que todo está baxo de 
su real-inspección y autoridad. • 
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del r e y n o , á e x c e p c i ó n de las que podian just i f icar q u e Si 
h a b í a n a d q u i r i d o la exención de él por t í tulo oneroso. X 
L a simple posesion , por a n t i g u a que fuese , n o se p u -
d o mirar c o m o un t i t u l o l e g i t i m o , porque s iendo la 
r e g a l í a una de las p r e r o g a i i v a s de la corona , n o admit ia 
prescripción. E i t e e d i c t o era el f r u t o de una l a r g a y 
madura del iberac ión ; porque desde e l 12 de abri l de 
1 6 5 1 se habia p u b l i c a d o un d e c r e t o del c o n s e j o de e s t a -
d o , en que se decía , que d e n t r o de seis meses , que se 
d a b a n por término perentorio , presentasen ios a r z o b i s -
pos y obispos de las p r o v i n c i a s q u e pretendían estar e x é n -
tos de la rega l ía , l o s t í t u l o s , por los q u a l e s pensaban 
es tab lecer su e x é n c i o n , y que j u n t a s e n á e l los todos los 
instrumentos y escritos de q u e quis iesen hacer uso en 
a b o n o de su causa . E l p l a z o d e seis meses a c o r d a d o 
por este d e c r e t o , se p r o r o g ó por d i ferentes instancias 
hasta el a ñ o de 1 6 7 3 . En este l a r g o espacio de t iempo 
la tnayor parte de los prelados y de los cabi ldos q u e 
r e c l a m a b a n la e x é n c i o n en f a v o r d e sus ig les ias , p r o -
d u x e r o n los t í t u l o s y poderes de toda especie que p u -
d i e r o n j u n t a r , para o b l i g a r a l c o n s e j o á mantenerlos en 
la l ibertad de que g o z a b a n . E l n e g o c i o se habia v e n t i -
l a d o por c o m i s a r i o s , á q u i e n el rey habia h e c h o e n t r e -
g a r todas las p iezas que las p a n e s habian presentado. 
P e r o e n t r e t a n t o q u e se estaba a g u a r d a n d o la dec is ión, 
y parec ía q u e no se d i l a t a b a tan l a r g o t i e m p o , s ino 
p o r m o t i v o s de prudencia ó de equidad ; el p a r l a m e n -
t o d e París j u z g a b a en favor de los realistas todos los 
n e g o c i o s part iculares que se habian l l e v a d o á su t r i b u -
n a l . Esta c o n d u c t a anunciaba que el rey habia r e s u c i t o 
t e r m i n a r la qüest ion de d e r e c h o en f a v o r s u y o , d a n d o 
á la rega l ía toda la e x t e n s i ó n que podía tener , s in 
e x c e p t u a r i g l e s i a a l g u n a del r e y n o de esta s e r v i d u m b r e . 
A l c a b o se manifestaron las i n t e n c i o n e s del m o n a r c a 
en 1 6 7 3 de un m o d o c o n f u r m e á las m á x i m a s del p a r -
l a m e n t o : a l pr incipio por un decreto del c o n s e j o , en 
que se dec lararon todas las ig les ias de F r a n c i a i g u a l -
m e n t e sometidas á la rega l ía , sin respeto a l g u n o á la 
posesion contraria en q u e a l g u n a s de el las habian e s -
tado , ya ántes , y a despues de su reunión á la corona: 
y despues por el ed ic to que hemos c i t a d o , en q u e e l 
r e y se expl ica acerca de la natura leza y extensión de 
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Siglo la regalía en términos propios para hacer cesar toda 
X V I I . pretensión y todo privi legio que se dirigiese i restringir 

esie derecho imprescriptible del trono. 
Las iglesias que pretendían estar exéntas de la re-

gal la , porque en e f e c t o gozaban de esta exéncion ha-
bía muchos siglos , eran la del D e l f i n a d o , la de la P r o -
venza , y la del L a n g ü e d o c , las quales se fundaban en 
a lgunos decretos emanados de las cortes soberanas es-
tablecidas en estas provincias , y también en el gran 
consejo , por todos los quales se habían mantenido en 
un estado que lisonjeaban conservar. Pero la autoridad 
mas respetable que a legaban en s u . f a v o r , era la del 
segundo Conci l io general de León , tenido en 1 2 7 4 , c u -
y o canon X I I . prohibe en términos claros , y baxo ¡as 
penas mas graves á todas las personas de qualquiera e s -
tado y condicion que sean , abrogarse nuevos derechos 
sobre las iglesias v a c a n t e s , sobre los monasterios y otros 
lugares de piedad , baxo qualquiera pretexto , de apro-
piarse sus fondos ó sus rentas : y condena baxo e x c o -
m u n i ó n , así á los que se hagan reos de semejante u s u r -
pación , como á los que dieren mot ivo de executarla; 
pero al mismo t iempo mantienen su derecho á los que 
y a en virtud de t í tulo de fundación , ya por una a n t i -
g u a costumbre están en posesion de exercer la regal ía 
sobre a lgunas iglesias miéntras que esien vacantes , y 
se contenta solamente con recomendar el uso prudente 
y desinteresado de e. ia. Los prelados de ¡as provincias 
e n que hasta entonces había tenido lugar la e x f n e i o n , 
concluían dos cosas de este decreto de un C o n c i l l o en 
q u e se habían hallado muchos obispos franceses , y los 
embaxadores de Fe l ipe el A t r e v i d o : la primera , que en 
conseqüencia de este decreto á que se j u z g a b a que el 
rey habla subscrito por sus representantes , e l derecho 
d e regalía no había podido extenderse mas allá de los 
limites en que estaba encerrado en el año de 1 2 7 4 : la 
segunda , que los pastores de las iglesias que no esta-
ban sujetos al derecho de regalía al t iempo en que el 
C o n c i l i o de León se celebró , y que habían conservado 
despues e l estado de libertad de que g o z a b a n hasta e n -
tónces , no podian someterse á é l sin incurrir en la e x -
comunión pronunciada contra los que invalidasen un c a -
non tan solemne. 

Pero los defensores del edicto de 1 6 7 3 destruían este S i g l o 
r a z o n a m i e n t o , observando que el cánon del C o n c i l i o de X V I I . 
L e ó n que les servia de b a s a , no t iene de manera a l g u -
na referencia á la regalía tal como los reyes de F r a n -
cia l a exercen sobre las iglesias de su reyno : que este 
decreto no se d ir ige sino á reprimir la codicia d e a l g u -
nos señores que usurpaban los bienes de las iglesias s i -
tuadas en sus tierras, quando l legaban á vacar , baxo el 
pretexto de que eran los conservadores , los abogados j 
defensores de ellas : que este cánon jamas se había a p l i -
c a d o á los soberanos , y aun ménos á los reyes de F r a n -
cia que á otros : que á ruegos d e los reyes de F r a n c i a 
y de Inglaterra se había formado el cánon para detener 
los robos de a lgunos señores poderosos que se a p r o v e -
c h a b a n de la muerte de los obispos y de los abades para 
enriquecerse á costa de las iglesias y monasterios: que 
durante las disputas de a l g u n o s de los reyes de F r a n c i a 
con los papas , y sobre todo durante la de Fe l ipe el H e r -
moso con Bonifacio V I H . , en que se venti laba la rega-
lía , y en que las cosas l legaron tan adelante de parte 
d e este pontífice ; jamas se l iabi^ v a l i d o la corte de R o -
m a de este cánon , lo que no hubiera dexado de hacer si 
se le hubiera ofrecido que podía sacar ventajas de él : 
e n fin , que si este cánon se hubiera hecho contra l o a 
soberanos , y particularmente contra los reyes de F r a n -
cia , estarían comprehendidos e n el señaladamente , s e -
g ú n el estilo q u e entónces estaba en uso , y que lo e s -
t u v o aun mucho tiempo despues e n los decretos de los1 

C o n c i l i o s .y de los papas. 

A estas consideraciones se debe sin duda , ó mas bien 
para dar á' L u i s X I V . una prueba bril lante de su r e c o n ó -
cimientq , - e l haberse sometido los prelados del D e l f i n a -
do , d e la Provenza y del Langüedoc á las disposiciones 
contenidas en la Orden de 1 6 7 3 , y de haberse r e g i s t r a -
do en la cámara de cuentas d e París su jurameato .de fi-
del idad conforme á esta l e y ; por l o que a lcanzaron eL 
desembargo de la regalía que se había j u z g a d o franca en*, 
sus diócesis , miéntras que no cumpliesen con esta, for- i 
n u l i d a d . Solo dos obispos de Langüedoc Se -depararon de. 
sus cohermanos , creyendo que nó debían imitar una 
conducta que culpaban altamente de lisonja y de c o b a r -
d í a , los quales e r a n : Esteban P a v í l l o n , obispo de A l e t . 

Tom.Vl, P p 
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S i g l o y F r a n c i s c o C a u l e t , o b i s p o d e P a i n i e r s , p r e l a d o s r e c o -

X V I I . m e n d a b l e s p o r s u p i e d a d , p o r s u r e g u l a r i d a d d e c o s t u m -

b r e s , y s u e x a c t i t u d e n c u m p l i r c o n t o d a s l a s f u n c i o n e s 

p a s t o r a l e s . U n o y o t r o e r a n y a m u y c o n o c i d o s p o r la r e -

s i s t e n c i a q u e b a b i a n h e c h o e n e l n e g o c i o d e l f o r m u l a -

r i o , c o m o s e h a v i s t o e n e l a r t í c u l o p r e c e d e n t e , y s e g ú n 

m a n i f e s t a r o n u n m i s m o c a r á c t e r d e a d h e s i ó n i n v e n c i b l e 

á s u o p i n i o n , y de i n f l e s i b í l í d a d e n e l d e l a r e g a l í a , e l 

q u a l , si n o f u e r a p o r e l l o s , n o e n c o n t r á r a o b s t á c u l o s , 

n i e x c i t á r a t u r b a c i ó n a l g u n a . R e h u s a r o n o b s t i n a d a m e n t e 

i o b e d e c e r la ó r d e n d e 1 6 7 5 , s i n e m b a r g o d e q u e los 

d e m á s o b i s p o s t a n i n t e r e s a d o s c o m o e l l o s e n s u s d e r e -

c h o s , c r e y e r o n q u e n o d e b í a n o p o n e r u n a r e s i s t e n c i a c o n -

d e n a d a p o r la p r u d e n c i a á l a s i n t e n c i o n e s d e u n p r í n c i -

pe q u e i n d e m n i z a b a c u m p l i d a m e n t e l a s i g l e s i a s c o n s u 

p r o t e c c i ó n y s u z e l o d e la p e q u e ñ a v e n t a j a d e q u e los 

p r i v a b a por la e x t e n s i ó n q u e se h a b í a d a d o á l a r e g a l í a . 

N o s e l i m i t a r o n e s t o s d o s p r e l a d o s á u n a s i m p l e n e g a t i -

v a d e s o m e t e r s e , t a m b i é n se c o m p r o m e t i e r o n e n l a g l o -

r i a d e a c o m p a ñ a r s u o p o s i c i o n á l a s ó r d e n e s d e l s o b e r a -

n o , c o n t o d o l o q u e p o d i a h a c e r l e m a s r u i d o s o ; p u e s 

n o c o n t e n t o s c o n n o a d m i t i r á l o s e c l e s i á s t i c o s p r o v i s t o s 

p o r l a r e g a l í a , y á m i r a r l o s c o m o i n t r u s o s , e l u n o d e 

e l l o s , q u e f u é e l o b i s p o d e P a m i e r s , l o s e x c o m u l g ó p o r 

o r d e n a n z a s d e 8 d e j u l i o d e 1 6 7 9 , q u e f u é b i e n p r o n t o 

s e g u i d o de o t r o m a s c i r c u n s t a n c i a d o , e n q u e n o g u a r -

d a b a m i r a m i e n t o a l g u n o , n i á l o s m a g i s t r a d o s á q u i e n 

se h a b i a c o n f i a d o l a e x e c u c i o n d e l a r e g a l í a , y d e l o s 

d e c r e t o s q u e l a m a n t e n í a n , n i á i o s q u e e l r e y h a b i a . 

n o m b r a d o , n i a l p r í n c i p e m i s m o . 

E n t r e t a n t o q u e p a s a b a t o d o e s t o e n F r a n c i a , y q u e 

l a c o r t e se d i s p o n í a á s o s t e n e r s u m o d o . d e o b r a r , e l p a -

p a I n o c e n c i o X I . , c u y a p r o t e c c i ó n h a b í a n i n v o c a d o s i n 

d u d a l o s d o s p r e l a d o s , s e d e c l a r a b a a b i e r t a m e n t e p o t 

e l l o s . E r a c o s a b a s t a n t e 1 e x t r a ñ a v e r a l s u c e s o r d e I n o -

« e n c í o X . y d e A l e j a n d r o V I I . t o m a r c o n v a l o r l a d e f e n -

s a d e d o s o b i s p o s q u e h a b i a n p e r s e v e r a d o t a n l a r g o t i e m -

p o e n n o s o m e t e r s e á l a s c o n s t i t u c i o n e s a p o s t ó l i c a s e n 

e l n e g o c i o d e l a s c i n c o p r o p o s i c i o n e s , y á q u i e n e s e l 

ú l t i m o d e , e s t o s p o n t í f i c e s habia ' r e s u e l t o h a c e r e l p r o c e s o 

s e g ú n l a s formas c a n ó n i c a s p a r a c a s t i g a r l e s s u d e s o b e -

d i e n c i a . X t a m b i é n s e t u v i s t o a l g u n a e o s » a u n m a s e x -
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t r a f i a e n e l c u r s o de e s t a c o n t i e n d a ; y f u é , q u e los e s - b t g l o 

c r ú o r e s q u e se h a b i a n d e s a t a d o c o n m u y p o c a m o d e r a - X V " . 

c i o n c o n t r a A l e x a n d r o V i l . y A l e x a n d r o X . , q u e h a b í a n 

u l t r a j a d o l a p e r s o n a y l a c o n d u c t a d e e s t o s p a p a s e n u n 

t a n g r a n d e n ú m e r o d e l i b e l o s , a t r i b u y é n d o l e s m i r a s d e 

í n t e r e s , d e c o m p l a c e n c i a y ó d i o p e r s o n a l e s , s i n s a b e r 

l o s v e r d a d e r o s m o t i v o s , p o t l o s q u a l e s s e h a b í a n c o n -

d u c i d o e s t o s d o s p o n t í f i c e s : q u e e s t o s m i s m o s e s c r i t o r e s 

t a n a r d i e n t e s y t a n p o c o r e s p e t o s o s p a r a c o n l a s c a b e -

z a s de l a I g l e s i a , q u a n d o l a s i l l a p o n t i f i c i a h a b í a p r o -

n u n c i a d o s o b r e e r r o r e s q u e i n t e n t a b a n s u b s t r a e r d e l a n a -

t e m a . c o l m a r o n d e e l o g i o s á I n o c e n c i o X I . p o r q u e t o -

m a b a l a d e f e n s a de d o s o b i s p o s f r a n c e s e s q u e s e o b s t i -

n a b a n c o n t r a su s o b e r a n o e n u n n e g o c i o d e p u r a d i s c i -

p l i n a , á q u e l o s d e m á s o b i s p o s h a b i a n c r e í d o q u e d e b í a n 

c e d e r p o r m o t i v o s d e p a z y d e l b i e n p ú b l i c o . D e s d e m u -

c h o t i e m p o , s i l o s h e m o s d e c r e e r , n o h u b o p o n t í f i c e a l -

g u n o t a n d i g n o d e s e n t a r s e e n l a s i l l a a p o s t ó l i c a , t a n 

c a p a z d e g o b e r n a r l a I g l e s i a , t a n b i e n i n s t r u i d o e n l a s 

r e g l a s s a n t a s , y t a n z e l o s o d e g u a r d a r l a s . E n fin , p o r 

ú l t i m o r a s g o d e l e l o g i o s e a s e g u r a b a e n u n c ú m u l o d e 

e s c r i t o s q u e e s t e p a p a n o t a r d a r í a e n r e p a r a r l o s g o l p e s 

q u e s u s p r e d e c e s o r e s h a b í a n d a d o á l a s v e r d a d e s m a s 

p r e c i o s a s . 

L o s d o s p r e l a d o s ú n i c o s q u e s e o p o n í a n í l a s i n t e n -

c i o n e s d e l a c o r t e , y á l o s p r i n c i p i o s a d o p t a d o s p o r l o s 

p a r l a m e n t o s s o b r e l a n a t u r a l e z a y p r o p i e d a d e s d e l a r e -

g a l í a , t o d a v í a e r a n m a s a l a b a d o s e n l o s e s c r i t o s q u e s a -

l i e r o n e n t ó n c e s d e l a s m i s m a s p l u m a s . S e l e s p r o d i g a b a n 

l o s t í t u l o s m a s l i s o n j e r o s q u e se h a b i a n d a d o e n o t r o 

t i e m p o á l o s A t a n a s í o s , á l o s C h r y s ó n o m o s , y á l o s T o -

m a s e s d e C a n t o r b e r í . E s t o s e r a n l o s i n t r é p i d o s d e f e n s o -

r e s d e l a I g l e s i a , los o b i s p o s d i g n o s d e s i g l o s m a s f e l i -

c e s , q u e a r r o j a b a n á los p í e s t o d o s ios i n t e r e s e s h u m a n o s 

p o r n o s e g u i r o t r a q u e l a l e y d e s u o b l i g a c i ó n : h o m b r e s 

e n fin s u p e r i o r e s á l a s e s p e r a n z a s y á l o s t e m o r e s d e l a 

t i e r r a , q u e p o r u n a g e n e r o s i d a d rara e n a q u e l l o s t i e m p o s 

d e s g r a c i a d o s q u e r í a n m a s « p o n e r s e á p e r d e r l o t o d o , q u e 

á a b a n d o n a r los d e r e c h o s s a g r a d o s d e q u e e r a n l o s d e -

p o s i t a r i o s y c o n s e r v a d o r e s . P a r t i c i p a b a n d e l a s m i s m a s a l a -

b a n z a s los e c l e s i á s t i c o s e m p j ñ a d o s e n l a m i s m a c a u s a : se 

c a n o u i z a b a s u r e s i s t e n c i a c o n l o s b e l l o s n o m b r e s d e fir-

P p z 



S i g l o meza v e r d a d e r a m e n t e sacerdotal y d e v a l o r h e r ó y c o , p a -
X V U . s a n d o hasta l lamarlos confesores y santos . E l i e n g u a g e 

q u e se usó q u a n d o las i m a g i n a c i o n e s e s t a b a n en su m a -
y o r h e r v o r , y e l calor d e l d i scurso estaba e x c i t a d o t a m -
bién por resentimientos v i v o s é intereses poderosos , e s -
t e f u é e l q u e se ha v is to e n todos t iempos. Q u a n t a s v e -
ces se han mezc lado las pasiones v i o l e n t a s con las g r a n -
d e s d i s p u t a s , iy el o b j e t o d e estas q u e j a s h a s ido de la 
ca l idad d e unirse con las ideas d e l z e l o y p i e d a d , otras 
tantas han p r o d u c i d o i g u a l e s e fec tos ; pero q u e en n u e s -
t r o t iempo se h a y a n r e p e t i d o las mismas cosas e n obras 
históricas , compuestas en medio de la c a l m a , y d e s t i n a -
das á instruir á los hombres acerca d e la v e r d a d de unos 
h e c h o s de que n o pudieron ser tes t igos , nada p r u e b a m e -
j o r el imperio de las p r e o c u p a c i o n e s , y la v i o l e n c i a de su 
i n f l u x o sobre los c o r a z o n e s . 

P r e v e n i d o I n o c e n c i o X I . con las c a r t a s patét icas y 
respetosas que h a b l a n e n v i a d o á R o m a los dos prelados 
exci tados por las representa, i o n e s d é l o s a m i g o s que t e -
n í a n en aquel la c o r t e , y por o t r a p a t t e descontentos con 
la c o r t e de F r a n c i a por e l n e g o c i o de las i n m u n i d a d e s 
de q u e hemos h a b l a d o en otra p a r t e , escr ib ió c o n s e c u -
t i v a m e n t e tres breves á l . u i s X I V . para o b l i g a r l e á d e s i s -
t ir de lo que habia hecho t o c a n t e á la r e g a l í a . E l p r i -
mero era una simple e x h o r t a c i ó n , en q u e el s a n t o padre 
empleaba las razones que cre ía m a s propias para hacer 
impresión en el ánimo de un monarca , c u y a g r a n d e z a de 
alma y piedad c o n o c í a . E n el s e g u n d o puso mas f u e r z a 
y mas v i g o r . N o t a n t o r o g a b a y representaba , q u i n t o 

• m a n d a b a . P e r o no h a b i e n d o p r o d u c i d o ni u n o ni o tro e l 
e l e c t o que se habia p r o p u e s t o , t o m ó en e l tercer b r e v e 
un t o n o muy d u r o y m u y Imperioso , hasta j u n t a r las 
a m e n a z a s con las a m o n e s t a c i o n e s , c o n m i n a n d o c o n la « x -
c o m u n i b n q u e d o s papas h a b l a n f u l m i n a d o en o t r o t i e m -
po contra las c a b e z a s de los m a y o r e s monarcas. L o s o b i s -
pos de F r a n c i a se j u n t a r o n en san G e r m á n en L a y e r e -
sentidos de v e r al p r i m o g é n i t o de la Ig les ia t ratado c o n 
tan poco d e c o r o por u n o b j e t o de s i m p l e pol ic ía y m a -
nifestaron su s e n t i m i e n t o á este pr incipe , a s e g u r á n d o l e 

>?"e <1 el papa intentase a l g u n a - c o s a contra sns d e r e c h o s 
y contra su j ,erson» , S . M. p o d i e c o n t a r q u e se u n i r í a n 
para d e f e n d e r l e ; y a l mismo t i e m p o e s c r i b i e r o n á I n o -
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c e n c i o X I . una c a r t a m u y e n é r g i c a , en que sin fa l tar a l S i g l o 
respeto d e b i d o á la c a b e z a d e la I g l e s i a , l e representa- X V U . 
b a n c o n u n a g e n e r o s a l ibertad las funestas c o n s e q i i e n -
c i a s q u e podia tener su p r o c e d i m i e n t o ; los respetos q u e 
m e r e c í a L u i s X I V . , p r í n c i p e t a n g r a n d e , t a n poderoso 
y t a n respetado en la E u r o p a , que habia h e c h o tan b u e -
n a s cosas para la e x t i r p a c i ó n de la -heteg ía , y por Ja 
g l o r i a de la r e l i g i ó n , y las razones q u e h a b í a n d e t e r m i -
n a d o a l c l e r o d e F r a n c i a á ceder e n a l g o de sus d e r e c h o s 
p o r el m a y o r b ien de la I g l e s i a . Y á fin de d a r mas peso 
á sus expresiones , a c o r d a b a n a l pont í f i ce el exemplo d e 
m u c h o s papas q u e e n casos p o c o mas ó m é n o s s e m e j a n -
tes , d e s p u e s de b a b e r a m e n a z a d o y a t e r r a d o c o m o é l , se 
a q u i e t a r o n por fin, c o n s i d e r a n d o e l p e l i g r o q u e en e l l o 
h a b i a para la Ig les ia y para e l l o s m i s m o s , si l l e g a s e n á 
e x e c u t a r sus a m e n a z a s . 

E s t a c a r t a l l ena de p r u d e n c i a y d e e loq i íenc ia n o h i -
z o impresión a l g u n a en e l á n i m o de I n o c e n c i o X I . E s t e 
pont í f i ce , r e c o m e n d a b l e por u n g r a n n ú m e r o de b e l l a s 

• q u a i i d a d e s , era de u n c a r a c t e r a l g o d u r o é in f lex ib le , e n 
q u i e n la resoluc ión p r o d u c e t o d o s los e f e c t o s d e una t e -
n a c i d a d que apénas se d e x a v e n c e r de las mejores r a z o -

- nes : era u n o de los h o m b r e s de b i e n q u e se d e x a n l l e -
v a r fuer temente de sus i d e a s , y q u e m e z c l a n d o s iempre 
l o s bienes del c i e l o c o n sus propias m i r a s , piensan q u e 
t r a b a j a n por la g l o r i a de D i o s , sin d e x a r de seguir el im-
pulso de su honor . B i e n léjos de d e x a r e l t o n o d e s u p e -
r ior idad q u e habia t o m a d o , h i z o I n o c e n c i o X I . n u e v a s 
a c t a s d e autor idad , por las q u a l e s c r e í a s in d u d a i n t i -
m i d a r a l rey y á los obispes p o r e l temor d e u n r o m p i -
m i e n t o , q u e a l parecer d e b i a aterrar le mas á s u S a n t i -
dad q u e á ellos. L o s que le e x c i t a b a n í h a c e r t o d o l o q u e 
se» le ha v i s t o a b a l a n z a r s e g o l p e sobre g o l p e , se a p r o -
v e c h a b a n de los a f e c t o s p o c o f a v o r a b l e s q u e habia t e n i -
d o respecto de la F r a n c i a , o c a s i o n a d o s por la e n t e r e z a 
con que L u i s X I V . sosienia las p r e r o g a t i v a s de su c o r o -
n a en el n e g o c i o de las i n m u n i d a d e s y a refer idas . D e l 
c o n o c i m i e n t o q u e t e n í a n de estas disposi iones del p o n -
t í f i ce se serv ían para i rr i tar le mas y mas C011 c o n s e j o s 
v i o l e m o s , i-o.i p i n t u r a ! c o n t r a h e c h a s , y re lac iones f a l -
sas ó e x á g q r a d a s de do que p a s a b a e n F r a n c i a . A e l l o s 
l o s movía e l a u m e n t a r las d e s a v e n e n c i a s r e c í p r o c a s d e 



S i g l o las dos c o r t e s , de hacer q u e la u n a ó la o t r a , ó acaso 
X V I I . las dos j u n t a s , l l e g a s e n a l es tado d e l r o m p i m i e n t o i n -

e v i t a b l e e n t r e s i , y de q u e por e l m i s m o h e c h o se o r i -
g i n a s e n n u e v a s i n q u i e t u d e s , de las q u a l e s esperaban s a -
c a r t o d a su v e n t a j a ; y l a d e s g r a c i a de I n o c e n c i o X I . que 
n o p e n e t r a b a sus i n t e n c i o n e s , s i e n d o así q u e las suyas 
en el f o n d o e r a n rectas , s e g u í a de m u y b u e n a g a n a es-
tas molestas impresiones. 

P a v i l l o n m u r i ó en 1 6 7 7 , y C a u l e t en 1 6 8 0 : las t e m -
pora l idades d e este ú l t i m o se habian o c u p a d o , y n o bas-
tó esta e x p e r i e n c i a s i n o para o b s t i n a r l e mas e n su o p o -
s i c i o n , p e r s u a d i é n d o s e á q u e lo q u e sufr ia e r a una p r u e -
b a de l a b o n d a d de su c a u s a . D e s p u e s de su muerte se 
puso e n posesion del g o b i e r n o esp ir i tua l de esta ig les ia 
e l c a b i l d o de P a m i e r s . c o m p u e s t o t o d o de r e g u l a r e s , y 
n o m b r ó p o r v i c a r i o s g e n e r a l e s á d o s d e sus miembros 

para exereer , d u r a n t e l a v a c a n t e de la s i l la , t o d a la a u -
t o r i d a d q u e p o d í a c o n f i a r l e s . P e r o h a b i e n d o s ido preso 
u n o de e l l o s de orden d e l . rey , y c o n d u c i d o á l a Bast i l la , 
p i d i ó e l o tro a l c a b i l d o , q u e l e d iese c ó l e g a s , y le d i ó 
d o s , u n o d e los q u a l e s era e l padre C e r c l o , f a m o s o en 
los escr i tos d e l t i e m p o , por la c o n d u c t a q u e t u v o e n t o -
d o el c u r s o d e este n e g o c i o , m o v i e n d o y a t i z a n d o s i e m -
p r e e l f u e g o d e la d i v i s i ó n e n e l p r o f u n d o d e las t i n i e -
blas en d o n d e se o c u l t a b a ; p e r o b ien p r o n t o se v i ó o b l i -
g a d o á tomar l a f u g a y ocu l tarse por e v i t a r la suerte d e 
los q u e l e habían p r e c e d i d o . E l ¡arzobispo de T o l o s a , c o -
m o m e t r o p o l i t a n o de 'Pamiers , c r e y ó que en e l es tado d e 
c o n f u s i ó n y t u r b a c i ó n e n que se h a l l a b a esta i g l e s i a , era 
de su o b l i g a c i ó n y v i g i l a n c i a nombrar of ic ia les q u e la 
g o b e r n a s e n , a t e n d i e n d o á q u e e l n o m b r a m i e n t o y l a i n s -
ta lac ión c a n ó n i c a de un o b i s p o v o l v e r í a n á a r r e g l a r las 
cosas. N o m b r ó , p u e s , u n v i c a r i o ger .e ia l y u n promotor; 
p e r o el p a p a , s i g u i e n d o s iempre sus pr imeras ideas , y 
n o p e r d i e n d o de v is ta las i n s i n u a c i o n e s de los q u e se i n -
teresaban en enredar lo t o d o , c o n f i r m ó los v i c a r i o s g e n e -
rales es tablec idos por el c a b i l d o , y p r i v ó d e toda a u t o -
r idad al que habia s u b s t i t u i d o por e l l o s el m e t r o p o l i t a n o . 
Los breves q u e escribía á este fin a l c a b i l d o de P a m i e r s , 

-al padre C e r c l o y arzobispo de T o l o s a , t i e n e n un mismo 
e s t i l o , y se f u n d a n sobre los mismos pr incipios de q u e 
y a hemos h a b l a d o . C a u s a molest ia a l leer los h o y , e l c o n -

cebir c o m o e n u n s i g l o tan i lustrado c o m o e l X V I ! . , un S i g l o 
p a p a r a n virtuoso y tan l i e n o de l u c e s c o m o I n o c e n c i o X I . X V I I . 
en un n e g o c i o de la n a t u r a l e z a del q u e se trata , h a y a 
p o d i d o escribir cosas , q u e acaso se h u b i e r a n e x p r e s a d o 
c o n ménos f u e r z a y calor , a u n q u e se t ratase de los I n -
tereses mas est imados y sagrados de la I g l e s i a . E n e f e c t o , 
u n lector q u e no estuviese instruido e n e l v e r d a d e r o o b -
j e t o q u e e x c i t a b a e l z e l o del poutíf ice , y q u e h ic iese j u i -
c i o por los escritos de que h a b l a m o s , v e n d r í a á creer q u e 
e l n e g o c i o de la rega l ía era e l mas i m p o r t a n t e q u e se 
babia e x c i t a d o m u c h o t i e m p o habia e n la I g l e s i a ; y q u e 
e l d e c r e t o de 1 6 7 3 ponia l a f e y la r e l i g i ó n en r i e s g o d e 
perecer en F r a n c i a , si esta l e y se e x e c u t a s e en la d i ó -
cesis d e A l e t y de Pamiers , c o m o e n las otras del r e y n o . 

E l padre C e r c l o a n i m a d o c o n la p r o t e c c i ó n q u e h a b i a 
b a i l a d o e n R o m a , y c o n los breves del s o b e r a n o p o n t í -
fice , q u e e r a n á u n t i e m p o la p r u e b a y e l f r u t o , se c o n -
s i d e r a b a c o m o e l ú n i c o v i c a r i o g e n e r a l , esto es , e l ú n i -
c o super ior l e g í t i m o de l a diócesis de P a m i e r s . E n v a n e -
c i d o mas q u e n u n c a con su a u t o r i d a d desde que e l p a p a 
e n a l g ú n m o d o l e h a b i a c o n s a g r a d o , i b a m u l t i p l i c a n d o 
c a d a d í a los autos desde l o inter ior de su ret iro . U n a s 
v e c e s prescribía r e g l a s de c o n d u c t a á los ec les iást icos y ' 
a l p u e b l o , e x h o r t á n d o l o s á la p a c i e n c i a y i la firmeza, 
c o m o si h u b i e r a n estado e n u n t i e m p o de p e r s e c u c i ó n : 
otras d e r o g a b a las órdenes d e l v i c a r i o g e n e r a l q u e e l a r -
zobispo de T o l o s a h a b l a n o m b r a d o c o n órdenes c o n t r a -
r i a s : y á pesar de la v i g i l a n c i a de l o s e n c a r g a d o s por l a 
c o r t e p a r a mantener el b u e n ó r d e n e n l a c i u d a d , h a l l a -
b a personas bastante a t r e v i d a s para fixarlas en las p u e r -
tas de la c a t e d r a l , y en las demás partes d ó n d e t o d o e l 
m u n d o las pudiese leer. E s t e c o m b a t e entre dos s u p e r i o -
res ec les iást icos de una misma diócesis , empleados el u n o 
en destruir lo que el o tro hac ía , t r a í a á la memoria de 
u n m o d o m u y seguro , a u n q u e en u n quadro r e d u c i d o , 
los desgrac iados tiempos e n q u e muchos pontíf ices d i s -
putándose l a silla a p o s t ó l i c a , disparaban el u n o c o n t r a e l 
o t r o a n a t e m a s e imprecac iones ,. y e s c a n d a l i z a b a n a l m u n -
d o c h r i s t í a n o , que se e s f o i z a b a á someterse á sus l e y e s . 
U n c o n f l i c t o t a n públ ico y tan patente de j u r i s d i c c i ó n n o 
p o d i a dexar de producir las mas tr istes conseqi iencias: 
los. eclesiásticos y los re l ig iosos , e m p l e a d o s en s u o i i n i s -



S i g l o ter io i , tas r e l i g i o s a s en sus mas o c u l t o s r e t i r o s , los l e g o s 
X V I I . de q u a l q u i e r a e s t a d o y profes ión , en u n a p a l a b r a , l o s 

c u e r p o s y los p a r t i c u l a r e s , se d e c l a r a b a n por e l uno ó 
p o r e l o t r o v i c a r i o g e n e r a l ; y c o m o s u c e d e r e g u l a r m e n t e 
en estas suertes d e c i r c u n s t a n c i a s , los e n l a c e s , l as p r e -
o c u p a c i o n e s , y e l interés d e c i d í a n d e l p a r t i d o q u e cada 
u n o a b r a z a b a . E l cisma habia s a c a d o la c a b e z a , y a u n -
q u e el t e a t r o por d o n d e se e x t e n d í a su a c t i v i d a d no f u é 
g r a n d e , se m a n i f e s t a b a p o r los e fec tos que se Je han v i s -
to p r o d u c i r en n a c i o n e s cuteras á q u i e n a c e r t ó á c o m u -
nicar su f u r o r ; mas en fin , la c o r t e cansada de una 
resistencia t a n l a r g a , q u i s o i m p e d i r q u e estas funestas 
d i v i s i o n e s n o pasasen mas a d e l a n t e , c a s t i g a n d o c o n s e -
v e r i d a d a l padre C e r d o , q u e desde lo i n t e r i o r de su r e -
t i ro f o m e n t a b a las t u r b u l e n c i a s , y era el a u t o r p r i n c i -
p a l de e l las . S e d i ó ó r d e n a l p a r l a m e n t o de T o l o s a para 
hacerle e l proceso s e g ú n e l r i g o r de las l e y e s ; y h a b i é n -
dose h e c h o c o n s t a r por u n a ins trucc ión j u r í d i c a los he-
c h o s d e q u e l e c u l p a b a n , f u é c o n d e n a d o c o m o p e r t u r -
b a d o r de la q u i e t u d p ú b l i c a , y reo de lesa magestad , f u é 
arrastrado por l a s c a l l e s , y d e s p u e s d e g o l l a d o , l o q u a l 
se e x e c u t ó e n su es tatua e l i S de a b r i l d e 1 6 Í 1 . D e s p u e s 
q u e e l n e g o c i o d e la r e g a l í a se había e m p e z a d o , se a g r e -
g ó á é l un n u e v o i n c i d e n t e , de q u e se a g a r r a r o n c o n 
f e r v o r los e n e m i g o s de la paz , para separar mas y m a s 
l a s cortes de F r a n c i a y de R o m a t a n a c a l o r a d a s y a la u n a 
contra la otra . E l i n c i d e n t e e s , l)uc h a b i e n d o f u n d a d o 
M a d a m a la d u q u e s a de O r l e a n s , princesa d e L o r e n a , y 
s e g u n d a muger de J u a n Baut is ta G a s t ó n , t i o de L u i s X I V . 
u n monaster io a ñ o 1Ó43 en C h a r o n n e , en los arrabales de 
san A n t o n i o , para re l ig iosas de la c o n g r e g a c i ó n de n u e s -
tra S e ñ o r a , inst i tu ida por e l b i e n a v e n t u r a d o F u r r i e r de 
M a t i n c o u t , que murió e r f . o p i n i o n . d e s a n t i d a d e n 9 de • 
d i c i e m b r e de 1 6 4 0 : la - fundadora habia o b t e n i d o q u e la 
primera superíora fuese p e r p e t u a , y h a b i e n d o muerto és-
ta , el rey la reemplazó con otra , sacada del órden d e 
san B e n i t o , y m u r i ó t a m b i é n ántes . de haberse r e c i b i d o 
las bulas . L o s n e g o c i o s de la casa estaban m u y d e s o r -
d e n a d o s , y H a r í a ! , arzobispo de París , q u e c o n o c í a e l 
mal estado de e l los , j u z g a n d o , q u e no había e n t r e las r e -
l i g i o s a s d e q u e se componía la c o m u n i d a d n i n g u n a c a -
pa» de remediar los efectos de una adminis t rac ión p o c o 

e c o n ó m i c a , propuso a l r e y por superiora del monasterio S i g i » 
á Sor M a r í a A n g e l a de M a i t r e de G r a n - C h a m p , del ó r - X V U . 
d e n de s a n Bernardo. E l rey lo a p r o b ó , y f u é puesba 
e n poseslon esta n u e v a superiora e n v i r t u d de una c o -
mis ión del prelado q u e la habia e l e g i d o para o c u p a r e s -
t e empleo . D e s c o n t e n t a s las re l ig iosas de verse g o b e r n a -
das por una e x t r a ñ a , se quejaron d e l p e r j u i c i o que se 
h a b i a hecho á sus c o n s t i t u c i o n e s , de c u y o s puntos e l ma» 
esenc ia l era , que despues de la m u e r t e d e l a primera su-
per iora habia de e l e g i r la c o m u n i d a d otra de las s u y a s 
á p lura l idad d e votos ; y q u e el g o b i e r n o de esta n u e r a 
superiora , y de todas las que le sucediesen fuese t r i e n a l . 
H a b i a en la casa q u a t t o monjas de L o r e n a , q u e ia f u n -
d a d o r a habia hecho ir para trabajar e n este e s t a b l e c i m i e n -
to ; á las q u a l e s por ser mas a lborotadoras q u e |las o t r a s , 
y por fomentar 1a rebel ión , mandó e l arzobispo de P a r í s , 
q u e quería restablecer la paz y el buen ó r d e n en la c o -
m u n i d a d , q u e se ret irasen á su país , órden t a n t o mas 
j u s t a , q u a n t o por e l menoscabo en q u e s e - h a l l a b a lo 
t e m p o r a l de este monaster io , a p i ñ a s se hal laba en e s t a -
d o d e proveer á la subsistencia de las re l ig iosas que h a -
b í a n profesado en él . 

N o o b s t a n t e , todas estas monjas e x c i t a d a s sin d u d a 
p o r enredadores , que se e n c u e n t r a n m u c h o s en un g r a n -
de r e y n o , á pesar de 13 p r u d e n c i a y v i g o r del g o b i e r n o , 
b a i l a r o n m e d i o de escribir al papa I n o c e n c i o X I . , y de 
Implorar su protecc ión , r e c l a m a n d o la c x e c u c i o n de sus 
estatutos , y la l ibertad d e las e l e c c i o n e s concedidas e n 
e l los . E l papa sin mas f u n d a m e n t o q u e ia d e c l a r a c i ó n q u e 
e l las l e hacían , sin e x i m e n d e sus q u e j a s , s in tomarse 
la molest ia de veri f icar los hechos por medios menos s o s -
pechosos , y sin c o n o c i m i e n t o de los m o t i v o s de la c o n -
d u c t a que se había t e n i d o a este fin, d i r i g i ó á estas m o n -
jas un breve , en que ¡as t o m a b a baxo s u p r o t e c c i ó n , a n u -
l a n d o t o d o l o que se habia h e c h o de parte de l a corte y 
del arzobispo de P a i í s , y les o r d e n a b a q u e se j u n t a s e » 
para e l e g i r u n a superiora c o n f o r m e á sus c o n s t i t u c i o n e s . 
A u t o r i z a d a s las re l ig iosas de C h a r o n n e con un escrito q u e 
presentaba á sus o jos un caracter t a n r e s p e t a b l e , p r o c e -
dieron á la e l e c c i ó n que e l papa les ordenaba h a c e r , y 
c a y ó la plural idad de votos en S o r Á n g e l a L e e v e q u e , una 
de las profesas de la casa. P e r o ins tru ido e l r e y de lo 
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S i g l o q u e h a b i a p a s a d o , p r o h i b i ó p o r u n d e c r e t o d e l C o n s e j o 

X V I I . e j e c u t a r l a p r e t e n d i d a e l e c c i ó n d e S o r A n g e l a L e e v e q u e , 

y m a n d ó r e m i t i r a l p r o c u r a d o r g e n e r a l u n a c o p i a d e l 

b r e v e , p a r a a c u d i r al P a r l a m e n t o c o n t r a u n a e m p r e s a , 

q u e s o l o s e r v i a p a r a r e t a r d a r c o n n u e v o s o b s t á c u l o s e l 

r e s t a b l e c i m i e n t o t a n d e s e a d o d e la u n i ó n y c o n c o r d i a 

e n t r e l a F r a n c i a y la c o r t e d e R o m a . E l s e ñ o r D i c n i s i o 

T a l ó n , d i g n o h e r e d e r o d e l p u e s t o y t a l e n t o d e l c é l e b r e 

O m e r T a l ó n su p a d r e , h i z o e n e s t a o c a s i o n u n d i s c u r s o 

m u y e l o q ü e n t e , e n q u e p o n d e r ó t o d a s l a s i r r e g u l a r i d a -

d e s d e l b r e v e c o n m u c h a f u e r z a y d i g n i d a d , s i n fa l tar 

a l r e s p e t o ni á las a t e n c i o n e s d e b i d a s á I n o c e n c i o X I . en 

r a z ó n d e s u c a l i d a d d e c a b e z a v i s i b l e d e l a I g l e s i a , y 

d e s u m é r i t o p e r s o n a l . P o r e l d e c r e t o q u e s e s i g u i ó á 

c o n s e q ü e n c i a d e l o q u e e x p u s o e s t e m a g i s t r a d o , se p r o -

h i b i ó á l a s r e l i g i o s a s d e C h a r o n n e y á o t r a s q u a l e s q u i e -

r a p e r s o n a s la o b e d i e n c i a a l b r e v e y s u e x e c u c i o n , a n u -

l a n d o t o d o l o q u e se h a b i a h e c h o e n s u c o n s e q ü e n c i a ; 

"y e l P a r l a m e n t o a ñ a d i ó la ó r d e n d e s u p l i c a r a l r e y se 

» s i r v i e s e c o n s u a u t o r i d a d a p l i c a r l o s r e m e d i o s n e c e s a -

r i o s p a r a i m p e d i r l a s c o n s e q ü e n c i a s d e u n a t e n t a d o t a n 

« p e r j u d i c i a l á l o s d e r e c h o s d e l a c o r o n a , á la j u r i s d i c -

» c i o n d e l o s o r d i n a r i o s , y á l a l i b e r t a d d e sus v a s a l l o s . " 

E s t e d e c r e t o e s p e d i d o e n 2 4 d e s e p t i e m b r e d e 1 6 8 0 d e -

s a z o n ó a l p a p a h a s t a e l e x t r e m o . C o n s i d e r ó l o , ó p o r m e -

j o r d e c i r , h l z o s e l e c o n s i d e r a r c o m o u n i n s u l t o h e c h o á 
s u p e r s o n a , y u n a t e n t a d o c o n t r a s u a u t o r i d a d . Y a s í , 

m a s i r r i t a d o q u e n u n c a d e s p a c h ó e n 1 8 d e d i c i e m b r e s i -

g u i e n t e u n n u e v o b r e v e , e n f o r m a d e b u l a , p o r e l q u a l 

p r o h i b i a b a x o la p e n a d e e x c o m u n i ó n tpso fasto incurren-

da p o r s o l o e l h e c h o d e g u a r d a r e x e m p l a r e s d e l d e c r e -

t o , y o r d e n a b a q u e se r e m i t i e s e n á l o s o r d i n a r i o s ó i 
l o s i n q u i s i d o r e s para q u e l o s q u e m a s e n . D e s d e e l p u n t o 

e n q u e s e v i ó e s t a b u l a e n F r a n c i a f u é s u p r i m i d a 

p o r d e c r e t o d e l P a r l a m e n t o e n 2 4 d e e n e r o d e 1 6 8 1 . 

E n t r e t a n t o q u e h a b í a e s t o s a t a q u e s c o n a u t o s q u e l i -
j o s de d a r fin á l a s d i s c o r d i a s , a f i a d i a n m a s i n q u i e t u d á 
los e s p í r i t u s , s e v e í a n d e q u a n d o e n q u a n d o d i f e r e n t e » 

e s c r i t o s e n p r o y e n c o n t r a l a s p r e t e n s i o n e s d e l a s d o s 

c o t t t s , y t o d a s estas p r o d u c c i o n e s , l a m a y o r p a r t e a n ó -

n i m a s y s i n a u t u t i d a d , s o l o s e r v í a n p a r a a u m e n t a r l a 

d i v i s i ó n , y p o n e r n u e v a s o b s c u r i d a d e s e n l a s q f i e s t i o n e a 
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q u e e r a n s u o b j e t o . C a n s a d o e l r e y d e e s t o s l a r g o s S i g l o 

d e b a t e s , r e s o l v i ó e n fin t o m a r m e d i d a s e f i c a c e s p a r a fi- X V I I . 

x a r d e u n m o d o i r r e v o c a b l e l o s p r i n c i p i o s q u e d e b í a n ser 

r e c i b i d o s y s e g u i d o s e n e l r e y n o s o b r e los p u n t o s c o n -

t e s t a d o s . C o n e s t a m i r a o r d e n ó á l o s o b i s p o s q u e se h a -

l l a b a n e n l a c o r t e y e n la c a p i t a l , q u e s e j u n t a s e n e n c a -

s a d e l a r z o b i s p o d e P a r í s , á fin d e e x a m i n a r u n a m e m o -

r i a q u e s e l e s h a b i a r e m i t i d o , y a c e r c a d e la q u a l q u e -

r í a S . M . q u e d i e s e n su p a r e c e r . E s t a m e m o r i a r e d u c í a 

t o d o e l n e g o c i o de l a r e g a l í a á s e i s p r o p o s i c i o n e s p a r a 

h a c e r l a d e u n a m a s f á c i l d i s c u s i ó n . F o r m ó s e l a j u n t a e n 

u n a d e l a s s a l a s d e l p a l a c i o a r z o b i s p a l e n 1 9 d e m a r z o 

d e 1 6 8 1 . E n e s t a p r i m e r a s e s i ó n s e n o m b r a r o n , s e i s c o -

m i s a r i o s , l o s t r e s a r z o b i s p o s , y l o s o t r o s t r e s o b i s p o s p a -

r a e x a m i n a r d e s p a c i o l o s d i v e r s o s a r t í c u l o s d e la m e m o -

r í a , y h a c e r d e e l l o s r e l a c i ó n á l a j u n t a . L o s c o m i s a r i o s 

a d e l a n t a r o n e l t r a b a j o c o n t a n t o z e l o y a c t i v i d a d , q u e 

s e v i e r o n e n e s t a d o d e d a r c u e n t a de é l e n r d e m a y o 

s i g u i e n t e , y l l e v ó l a v o z e l s e ñ o r T e l l i e r , a r z o b i s p o d e 

R e i m s , c a b e z a d e l a c o m i s i o n . L a n a r r a c i ó n q u e h í ' . o d e 

t o d o l o q u e h a b i a p a s a d o e n e l n e g o c i o d e la r e g a l i a 

d e s d e e l p r i n c i p i o d e l a s t u r b a c i o n e s q u e h a b i a o c a s i o n a -

d o , h a s t a e l p u n t o e n q u e e n t o n c e s se h a l l a b a , e s u n a 

o b r a m a e s t r a d e e l o q i i e n c i a , d e r a z o n a m i e n t o y d e e r u -

d i c i ó n . S e n t i m o s r e a l m e n t e q u e l a n a t u r a l e z a d e e s t a o b r a 

n o d é l u g a r á p o d e r l a r e f e r i r p o r e n t e r o , y n o s c o n t e n -

t a m o s c o n d e c i r , q u e los h e c h o s e s t á n e x p u e s t o s e n e l l a 

c o n u n a c l a r i d a d a d m i r a b l e ; q u e l a s p r u e b a s e s t á n d e -

d u c i d a s c o n u n a f u e r z a y u n a c o p i a d e r a z ó n , q u e n o 

d e x a n a d a q u e d e s e a r ; q u e l a s a u t o r i d a d e s e s t á n e l e g i -

d a s c o n d i s c e r n i m i e n t o , y a p l i c a d a s c o n p u n t u a l i d a d ; q u e 

l o s d e r e c h o s d e l r e y y los d e l o s o b i s p o s e s t á n d e f e n d i -

d o s , y l a s m á x i m a s d e l r e y n o a s e g u r a d a s p o r u n a c a -

d e n a d e r e f l e x i o n e s y de e x e m p l o s , q u e e s p a r c e n s o b r e 

l o s p u n t o s m a s d i f í c i l e s d e e s t a i m p o r t a n t e d i s c u s i ó n u n a 

l u z , á la q u a l e s i m p o s i b l e n e g a r s e ; q u e t o d o e s t o e s t á 

a p o y a d o e n l a o p i n i o n de l o s a u t o r e s m a s r e s p e t a b l e s , e n 

l o s m o n u m e n t o s m a s a u t é n t i c o s y m a s p r e c i o s o s , y a u n 

e n l a s d e c i s i o n e s y a p r o b a c i o n e s d e l o s s o b e r a n o s p o n t í -

fices ; e n fin , q u e c o m b a t i e n d o l o s p r i n c i p i o s d e I n o c e n -

c i o X I . , é i n d i c a n d o l o q u e s e h a l l a b a r e p r e h e n s i b l e e n 

l a f o r m a y t e n e r d e s u s b r e v e s , n o e t a p o s i b l e l l e v a r 
Q q » 
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l o m a s a d e l a n t e l o s m i r a m i e n t o s h a c i a s u p e r s o n a , e l r e s -

l i . p e t o á s u c a r á c t e r s a g r a d o y á s u a u t o r i d a d , ni l a d e -

l i c a d e z a y p r e c a u c i o n e s t o c a n t e á la p u r e z a d e s u s m o t i -

v o s , a u n en las a c c i o n e s q u e p a r e c í a n m é n o s c a p a c e s d e 

i n t e r p r e t a c i ó n f a v o r a b l e , y l o s e l o g i o s q u e se d e b í a n j u s -

t a m e n t e á s u : e m i n e n t e s q u a l i d a d e s . E l a r z o b i s p o d e R e i m s 

t e r m i n ó s u n a r r a c i ó n d i c i e n d o , q u e e l d i c t á m e n u l t e r i o r 

de l o s c o m i s a r i o s e r a , q u e e n e s t a o c a s i o n n o h a b í a o t r o 

p a r t i d o q u e t o m a r , q u e e l d e s u p l i c a r a l r e y q u e l e p l u -

g u i e s e j u n t a r u n c o n c i l i o n a c i o n a l , ó á l o m e n o s c o n -

v o c a r u n a j u n t a g e n e r a l d e t o d o e l c l e r o d e l r e y n o , e n 

q u e la I g l e s i a de F r a n c i a r e p r e s e n t a d a p o r s u s d i p u t a d o s 

p u d i e s e c r i m i n a r m a s á f o n d o l a s m a t e r i a s , t o m a r r e s o -

l u c i o n e s c a p a c e s d e t e r m i n a r e s t e g r a n d e n e g o c i o , é im-

p r i m i r l e s e l c a r a c t e r d e a u t o r i d a d q u e e r a n e c e s a r i o para 

r e u n i r t o d o s l o s á n i m o s en u n o s m i s m o s p r i n c i p i o s y e n 

u n a m i s m a d o c t r i n a A d o p t ó s e e s t e d i c t á m e n u n á n i m e -

m e n t e p o r t o d o s l o s p r e l a d o s , l o s q u a l e s firmaron e l 

p r o c e s o v e r b a l e n n ú m e r o d e q u a r e n t a y u n o , c o m p t e -

h e n d i e n d o e n e l l o s n u e v e a b a t e s n o m b r a d o s p a r a d i f e r e n -

t e s o b i s p a d o s q u e n o e s t a b a n c o n s a g r a d o s , p o r q u e e l p a -

p a p o r u n a c o n t i n u a c i ó n d e s u s p r o c e d e r e s s e n e g a b a fir-

m e m e n t e á c o n c e d e r l e s l a s b u l a s . 

L a r e s o l u c i ó n t o m a d a p o r l o s p r e l a d o s , c u y a s i n t e n -

c i o n e s a c a b a m o s d e d a r á c o n o c e r , d e s u p l i c a r a l r e y l a 

c o n v o c a c i o n de u n c o n c i l i o n a c i o n a l , ó d e u n a j u n t a g e -

n e r a l e n q u e los d i p u t a d o s t u v i e s e n u n p o d e r e s p e c i a l d e 

e s t a t u i r d e f i n i t i v a m e n t e s o b r e la r e g a l í a y d e m á s o b j e t o s 

q u e s e h a l l a b a n u n i d o s c o n e l l a , s e e x á m i n ó e n e l c o n -

s e j o d e L u i s X I V . L o s q u e l o c o m p o n í a n h a l l a r o n a l g u -

n o s i n c o n v e n i e n t e s e n la j u n t a d e u n c o n c i l i o n a c i o n a l ; 

p e r o se c o n f i r m a r o n c o n e l p r o y e c t o d e u n a j u n t a g e n e -

r a l s ? g u n l a f o r m a o r d i n a r i a , y s e d e c i d i ó q u e fuese c o n -

r o c a d a p a r a el 9 d e n o v i e m b r e d e l a ñ o d e 1 6 8 1 , e n c u -

y o d i a s e h i z o l a a b e r t u r a . E l s e ñ o r B ó s s u e t , c u y o n o m -

bre s o l o b a s t a para su e l o g i o , p r o n u n c i ó e n e l l a e l d i s -

c u r s o q u e se a c o s t u m b r a h a c e r e n e s t a s o c a s i o n e s . E s t e 

o r a d o r s u b l i m e se e s c e d i ó á s í m i s m o m a n i f e s t a n d o t o d a s 

l a s r i q u e z a s d e su ( a l e n t ó , y t o d a l a m a g e s t a d d e s u s 

i d e a s n o b l e s y p r o f u n d a s e n a q u e l l a s e s p r e s i o n e s f u e r t e s 

y p e n e t r a n t e s q u e s o l o á é l l e s o n p r o p i a s . A u n h o y d i a , 

q u a n d o e s t e a d m i r a b l e d i s c u r s o e s t á p r i v a d o d e l p t i p c í -
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p i ó d e v i d a q u e l e c o m u n i c a b a la a c c i ó n p a t é t i c a y a n i . S i g l o 

m a d a d e l o r a d o r , n o s e p u e d e l e e r s i n s e n t i r s e a b r a s a - X V I I . 

d o d e a m o r y d e r e s p e t o á l a I g l e s i a , d e z e l o p o r s u s 

i n t e r e s e s , d e r e c o n o c i m i e n t o i D i o s q u e l e c o n s e r v a s u 

f r e s c u r a y s u b e l l e z a , a l c a b o d e d i e z y o c h o s i g l o s e n 

q u e n o d e x a d e s c u b r i r e n s u f r e n t e a r r u g 3 a l g u n a de l a 

v e j e z , y q u e n o s h a c e h a l l a r e n e l s e n o d e e s t a t i e r n a 

m a d r e l a v e r d a d , la c a r i d a d , l a p a z , y l a e s p e r a n z a d e 

l o s ú n i c o s b i e n e s c a p a c e s d e h a c e r n o s f e l i c e s . S e v e q u e 

e l fin d e e s t e d i s c u r s o e r a i n s p i r a r e l h o r r o r d e l c i s m a , 

y p o n e r e n l a m a y o r c l a r i d a d t o d a s l a s v e n t a j a s d e l a 

u n i d a d , y t o d o s los m o t i v o s q u e o b l i g a n á c o n s e r v a r l a , 

c o m o u n b i e n , c u y a p é r d i d a n o s e p u e d e r e p a r a r e n e l 

m u n d o . P e t o a l m i s m o t i e m p o e s t á l l e n o d e r a s g o s , q u e 

p a r e c i e n d o d a d o s p o r a c a s o , e s t a b a n s i n e m b a r g o d e s t i -

n a d o s e n los fines d e l o r a d o r p a t a p r e p a r a r l o s á n i m o s i 

l a s d e l i b e r a c i o n e s i m p o r t a n t e s q u e l a j u n t a i b a á t o m a r . 

E n e f e c t o , l o s p r e l a d o s , d e a c u e r d o c o n l a c o r t e , s e 

e m p l e a r o n e n d o s o b j e t o s i g u a l m e n t e i n t e r e s a n t e s á l a 

I g l e s i a y a l E s t a d o e n l a s c i r c u n s t a n c i a s a c t u a l e s . E l p r i -

m e r o , e r a t e r m i n a r e l n e g o c i o d e la r e g a l í a d e m a n e r a , 

q u e n o h u b i e s e q u e v o l v e r j a m a s á é l , y q u e p o n i e n d o 

fin á las c o n t e s t a c i o n e s q u e s e h a b i a n s u s c i t a d o c o n e s t e 

m o t i v o , se p r e v i n i e s e n p a r a s i e m p r e l a s q u e e n a d e l a n t e 

p u d i e s e n s u s c i t a r s e . E l s e g u n d o , e r a finar l a d o c t r i n a d e 

l a I g l e s i a d e F r a n c i a e n l a n a t u r a l e z a y l í m i t e s d e la a u -

t o r i d a d e s p i r i t u a l , c o n u n c o r t o n ú m e r o d e p r o p o s i c i o -

n e s e x p r e s a d a s c o n t a n t a e x á c t i t u d y c l a r i d a d , q u e e n 

l o s u c e s i v o l a s d o s p o t e s t a d e s n o e s t u v i e s e n e x p u e s t a s á 

c h o c a r m a s u n a c o n o t r a , c o m o l o h a b i a n e s t a d o t a n t a s 

v e c e s e n l o p a s a d o , y q u e n a d a f u e s e c a p a z e n a d e l a n t e 

d e a l t e r a r la u n i ó n q u e d e b i a r e y n a r e n t r e e l l a s p a r a 

b i e n d e la s o c i e d a d r e l i g i o s a y c i v i l . P a r a c u m p l i r e l 

p r i m e r o b j e t o firmaron los p r e l a d o s e n 3 d e f e b r e r o d e 

1 6 8 2 u n a c u e r d o , p o r e i q u a l c o n s e n t í a n e n l a e x t e n -

s i ó n d e l a r e g a l í a , y e n s o m e t e r s e a los d e c r e t o s d e l r e y 

q u e se h a b i a n p u b l i c a d o y r e g i s t r a d o e n l a s c o r t e s p r i n -

c i p a l e s d e l r e y n o , p a r a m a n t e n e r y a s e g u r a r e n e s t a m a -

t e r i a los d e r e c h o s de la c o r o n a , y s e ñ a l a d a m e n t e a l d e 

3 4 d e e n e r o d e l m i s m o a ñ o d e 1 6 8 2 , e n q u e e l r e y r e -

f o r m a b a e n a l g u n o s p u n t o s e l d e 1 Ó 7 3 , y a ñ a d í a o t r o s 

« u e s e h a b i a n a l l í o m i t i d o . E l m a s e s e n c i a l d e e s t o s a r -
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S i g l o t i c u l o s , j e l m a s i n t e r e s a n t e p a t a l a m a n u t e n c i ó n d e l a 

X V I I - a u t o r i d a d e s p i r i t u a l , d i c e , q u e n i n g u n o p o d r á s e r p r o -

v e í d o e n n i n g u n a i g l e s i a c a t e d r a l n i c o l e g i a l d e d e a n a -

t o s , a r c e d i a n a t o s , m a g i s t r a l í a s , p e n i t e n c i a r í a s , n i d e 

o t r o s b e n e f i c i o s , c u y o s t i t u l a r e s t i e n e n d e r e c h o d e e x e r -

c e r a l g u n a j u r i s d i c c i ó n ó f u n c i ó n e s p i r i t u a l , s i n o t ie-

n e l a e d a d , l o s g r a d o s , y d e m á s r e q u i s i t o s s e ñ a l a d o s e n 

l o s s a g r a d o s c á n o n e s y o r d e n a n z a s d e l r e y n o : y q u e t o -

d o s l o s q u e f u e r e n n o m b r a d o s por e l r e y e n v i r t u d d e 

Ja r e g a l í a e n e s t a s e s p e c i e s d e b e n e f i c i o s , s e p r e s e n t e n í 
i o s v i c a r i o s g e n e r a l e s e s t a b l e c i d o s p o r l o s c a b i l d o s , ai 

l a s i g l e s i a s e s t á n a ú n v a c a n t e s , ó á l o s o b i s p o s , si n o 

l o e s t á n , á fin d e o b t e n e r d e e l l o s l a m i s i ó n c a n ó n i c a a n -

t e s d e p o d e r e x e t c e r f u n c i ó n a l g u n a d e l a s a d h e r i d a s i 
s u s t í t u l o s . L o s p r e l a d o s d e l a j u n t a t e s t i f i c a r o n p ú b l i c a -

m e n t e q u e c o n s i d e r a b a n e s t e e d i c t o c o m o u n n u e v o e f e c -

t o d e l a s l i b e r a l i d a d e s d e l r e y , y d e l a p r o t e c c i ó n p o -

d e r o s a c o n q u e a m p a r a b a c o n t i n u a m e n t e á l a r e l i g i ó n y 

á sus m i n i s t r o s ; y e x p u s i e r o n e l m i s m o s e n t i r e n u n a 

c a r t a m u y p r u d e n t e y m u y c i r c u n s t a n c i a d a q u e e s c r i b i e -

r o n a l p a p a , e n l a q u a l , d e s p u e s d e h a b e r l e d e c l a r a d o 

l o s m o t i v o s q u e h a b i a n d i r i g i d o s u c o n d u c t a , l e s u p l i -

c a b a n q u e l o s a d o p t a s e , c o n s i d e r a n d o e l m a y o r b i e n d e 

s u s i g l e s i a s , q u e h a b i a e x i g i d o d e e l l o s a l g u n o s s a c r i -

ficios , y q u e d i e s e s u b e n d i c i ó n á l o q u e l l a m a b a n u n » 

o b r a d e p a z y d e c a r i d a d . L u e g o v e r e m o s q u e I n o -

c e n c i o X I . e s t a b a m u y d i s t a n t e d e p e n s a r c o m o e l l o s . 

E n q u a n t o a l s e g u n d o o b j e t o s o b r e q u e s e h a b i a h e -

c h o l a p r o p o s i c i ó n d e d e t e r m i n a r l o e n l a j u n t a , t o d a v í a 

o f r e c í a d i f i c u l t a d e s m a y o r e s ; y s e p r e v e í a q u e l a s m á x i -

m a s q u e se i b a n á c o n s a g r a r p o r u n a d e c l a r a c i ó n e x a c t a 

y a u t é n t i c a , d e s a g r a d a r í a n i g u a l m e n t e á u n p o n t í f i c e q u e 

h a b i a m a n i f e s t a d o h a s t a e n t o n c e s e l h u m o r m a s firme , y 

e l c a r á c t e r m a s i n c a p a z d e r e t r a t a r l o q u e y a h a b i a j u z -

g a d o r a z o n a b l e . P e r o t o d o se h a b i a c o n c e r t a d o e n t r e l a 

c o r t e y los p r e l a d o s ; se h a b i a t o m a d o l a d e t e r m i n a c i ó n , 

y r e g l a d o la f o r m a d e la d e c l a r a c i ó n p r o y e c t a d a , y e l 

m o d o d e c o n c e b i r l a , y a u n p u e d e ser q u e se h a y a m i -

r a d o e l p o n t i f i c a d o d e I n o c e n c i o X I . c o m o u n a c o y u n -

t u r a p r o p i a para e x e c u t a r e s t e d e s i g n i o , p o r q u e s u c a -

r á c t e r m a l a v e n i d o l e h a b i a h e c h o l l e v a r l a s c o s a s t a n 

a d e l a n t e , q u e p a r e c í a q u e s u c o n s t a n c i a j u s t i f i c a r í a e n 
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l o s u c e s i v o t o d o l o q u e s e p u d i e s e e x e c u t a r e n F r a n c i a S i g l o 

c o n t r a s u s i n t e n t o s , y por o t r a p a r t e e r a v i e j o , y se d i s - X V I I . 

c u r r i a q u e q u a n d o se d i e s e e l g o l p e f u e r t e q u e se m e -

d i t a b a , s e v e r í a n l o s s u c e s o r e s o b l i g a d o s á e n t r a r t a r d e 

ó t e m p r a n o e n u n a j u s t e , y c e r r a r los o j o s s o b r e l o q u e 

n o p o d r í a n i m p e d i r . D e s p u e s d e t o d a s e s t a s c o n s i d e r a c i o -

n e s se d e t e r m i n ó la j u n t a d e c o m ú n a c u e r d o á p u b l i c a r 

l a f a m o s a d e c l a r a c i ó n q u e h a b i a r e c o p i l a d o s o b r e e l p o -

d e r e c l e s i á s t i c o . C o n t i e n e q u a t r o p r o p o s i c i o n e s p r e c e d i -

d a s d e u n c o r t o p r e f a c i o , e n q u e d i c e n l o s o b i s p o s q u e 

l a s h a n f o r m a d o p a r a t a p a r l a b o c a á d o s e s p e c i e s d e 

e n e m i g o s d e la I g l e s i a : u n o s q u e p o r e l e v a r e l p o d e r p o n -

t i f i c i o se e s f u e r z a n á a r r u i n a r l o s d e c r e t o s d e l a I g l e s i a 

G a l i c a n a y s u a n t i g u a l i b e r t a d , y á d e s q u i c i a r l o s f u n -

d a m e n t o s r e s p e t a d o s e n t o d o s l o s s i g l o s , y a p o y a d o s e n 

l o s s a g r a d o s c á n o n e s y t r a d i c i ó n d e l o s p a d r e s , y o t r o s 

q u e so c o l o r d e d e f e n d e r e s t o s m i s m o s d e c r e t o s , y d e 

m o s t r a r z e l o por l a c o n s e r v a c i ó n d e e s t a m i s m a l i b e r t a d * 

o f e n d e n l a p r i m a c í a d e s a n P e d r o y d e l o s p o n t í f i c e s r o -

m a n o s s u s s u c e s o r e s , y d i s m i n u y e n la m a g e s t a d d e l a 

s i l l a a p o s t ó l i c a , t a n r e s p e t a b l e á t o d a s l a s n a c i o n e s . L a 

p r i m e r a d e l a s q u a t r o p r o p o s i c i o n e s c o n t i e n e , q u e e l p a -

p a n o t i e n e a u t o r i d a d a l g u n a s o b r e e l g o b i e r n o t e m p o -

r a l d e l o s r e y e s : l a s e g u n d a , q u e los C o n c i l i o s E c u m é -

n i c o s r e p r e s e n t a n l a I g l e s i a e n t e r a , y s o n s u p e r i o r e s a l 

p a p a s e g ú n l o q u e s e h a r e c o n o c i d o e n l a s s e s i o n e s I V . y 

V . d e l C o n c i l i o d e C o n s t a n z a : l a t e r c e r a , q u e e l u s o d e l 

p o d e r a p o s t ó l i c o d e b e e s t a r r e g l a d o s e g ú n l o s c á n o n e s : 

l a q u a r t a , q u e e n m a t e r i a d e f e a l p a p a p e r t e n e c e p r i n -

c i p a l m e n t e d e c i d i r , y q u e s u s j u i c i o s o b l i g a n á t o d o s l o s 

fieles , p e r o q u e a d m i t e n r e f o r m a a n t e s d e l c o n s e n t i m i e n -

t o de la I g l e s i a . E s t a s s o n , d i c e n l o s p r e l a d o s d e l a j u n -

t a a l t e r m i n a r s u d e c l a r a c i ó n , l a s m á x i m a s q u e h e m o s 

r e c i b i d o d e n u e s t r o s p a d r e s , y q u e h e m o s r e s u e l t o d e s -

p a c h a r á t o d o s los o b i s p o s q u e g o b i e r n a n l a s d i f e r e n t e s 

p o r c i o n e s d e l a I g l e s i a G a l i c a n a , p a r a q u e t e n g a m o s t o -

d o s u n a m i s m a d o c t r i n a , u n m i s m o m o d o d e p e n s a r , y 

u n m i s m o m o d o d e h a b l a r . 

L a d e c l a r a c i ó n d e l c l e r o s e c o n f i r m ó p o r u n d e c r e t o 

d e l r e y , d e s p a c h a d o e n s a n G e r m á n d e L a y e p o r e l m e s 

d e m a r z o d e 1 6 8 2 - , y r e g i s t r a d a e n e l p a r l a m e n t o e n 2 3 

d e l m i s m o m e s , e l q u a l o r d e n a , q u e l o s q u a t r o a r t í c u l o s 
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S i g l o s e a n c o n s i g n a d o s e n l o s r e g i s t r o s d e t o d a s l a s u n i v e r s i -

X V I I . d a d e s , e n s e ñ a d o s e n . l a s f a c u l t a d e s de t e o l o g í a y d e d e -

r e c h o , s u b s c r i t o s p o r t o d o s l o s d o c t o r e s y l i c e n c i a d o s ; y 

d e f e n d i d o s p o r t o d o s los p r e t e n d i e n t e s q u e a s p i r e n á l o s 

g r a d o s a c a d é m i c o s : l o q u e s e e x e c u t ó , n o s o l a m e n t e en 

P a r í s , s i n o e n t o d a s l a s d e m á s c i u d a d e s d e l r e y n o . E s t a s 

m i s m a s ó r d e n e s se r e i t e r a r o n d e s p u e s m u c h a s v e c e s q u a n -

d o p a r e c i ó q u e l o e x i g í a n l a s c i r c u n s t a n c i a s , y ios p a r -

l a m e n t o s p e n s a r o n s e r i a m e n t e e n p r o c u r a r q u e s e e x e c u -

t a s e n . P e r o a l m i s m o t i e m p o q u e l a s e s c u e l a s m a s c é l e -

b r e s d e l r e y n o m a n i f e s t a b a n e l m a y o r z e l o e n d e f e n d e r la 

d o c t r i n a c o n s a g r a d a p o r la d e c l a r a c i ó n d e l c l e r o , f u é 

a t a c a d a v i v a m e n t e por los t e ó l o g o s i m b u i d o s d e o p i n i o -

n e s u l t r a m o n t a n a s . S e d e x a r o n , p u e s , v e r e n e s t a o c a -

s i ó n m u c h o s e s c r i t o s m a s ó m é n o s d i f u s o s , q u e s e e s f o r -

z a b a n á d e b i l i t a r los f u n d a m e n t o s s o b r e q u e e s t á e s t a b l e -

c i d a e s t a d o c t r i n a . P e r o B o s s u e t f u é e n c a r g a d o p o r e i r e y 

d e m o s t r a r c o n p r u e b a s , s a c a d a s d e los m o n u m e n t o s m a s 

v e n e r a b l e s d e l a a n t i g ü e d a d e c l e s i á s t i c a , y d e l a p r á c t i -

c a d e los s i g l o s m a s i l u s t r a d o s , q u á n s ó l i d o s s o n e s t o s 

f u n d a m e n t o s . L o q u a l s e e x e c u t ó e n la e r u d i t a o b r a , q u e 

i n t i t u l a : Ucfcma de la declaración del clero de Francia: 

o b r a l l e n a d e l u z , d e e r u d i c i ó n , d e s a b i d u r í a y d e m o -

d e r a c i ó n , e n q u e e s t e g r a n d e h o m b r e a p u r a l a m a t e r i a , 

y l a p o n e e n u n a c l a r i d a d e n q u e j a m a s s e h a b i a p u e s t o 

í n t e s d e é l . 

N o s e r í a f á c i l e x p l i c a r , q u á n t o s e i r r i t ó I n o c e n c i o XI. 

q u a n d o s u p o l o q u e se h a b i a h e c h o e n F r a n c i a , y v i ó l a 

d e c l a r a c i ó n d e l q l e r o . F u á t a l l a i m p r e s i ó n q u e le h i z o , 

q u e m o s t r ó m a s i n d i g n a c i ó n q u e s e n t i m i e n t o , a u n q u e f u é 

i n f i n i t o l o q u e s i n t i ó t o d o l o q u e l e p a r e c í a d i m i n u c i ó n 

d e s u a u t o r i d a d ; y as í s e r e s o l v i ó á n e g a r l a s b u l a s í 

t o d o s l o s d e s e g u n d o ó r d e n , q u e h a b i e n d o c o n c u r t i d o c o -

m o d i p u t a d o s á l a s d e l i b e r a c i o n e s d e la j u n t a , h a b l a n s i -

d o n o m b r a d o s o b i s p o s d u r a n t e e l l a , ó d e s p u e s , y p e r s e -

v e r ó h a s t a l a m u e r t e e n e s t a r e s o l u c i ó n . N o o b s t a n t e , 

L u i s X I V - , q u e c o n o c i a l a c a l i d a d d e l h u m o r d e l p a p a 

I n o c e n c i o X I . , t e m i ó q u e e s t e p o n t í f i c e , a r r a s t r a d o d e 

s u z e l o , y t o d a v í a m a s d e s u n a t u r a l , n o a d e l a n t a s e l a s 

c o s a s m a s a l l á d e l o q u e l o h a b i a h e c h o h a s t a a q u e l p u n -

t o . P o r e s o d e t e r m i n ó q u e s u p r o c u r a d o r g e n e r a l e n e l 

p a r l a m e n t o d e P a r í s a p e l a s e e n s u n o m b r e d e t o d o l o q u e 
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ei p a p a h u b i e s e p o d i d o ó p u d i e s e h a c e r e n a d e l a n t e e n S i g l o 

p e r j u i c i o d e s u r e y n o y de sus v a s a l l o s , p r o t e s t a n d o , s i n X Y l L 

e m b a r g o , e n n o m b r e d e S . M . , q u e s u i n t e n c i ó n e r a q u e -

d a r s i e m p r e i n v i o l a b l e m e n t e a d h e r i d o á l a s a n t a s e d e , c o -

m o á c e n t r o d e l a u n i d a d c a t ó l i c a , y de c o n s e r v a r s u 

a u t o r i d a d l e g i t i m a , sus d e r e c h o s y p r e e m i n e n c i a s , c o m o 

l o h a b i a n h e c h o e n t o d o s t i e m p o s los r e y e s d e F r a n c i a . 

E s t a a c t a d e a p e l a c i ó n e s de 2 7 de s e p t i e m b r e d e 1 6 S 8 . 

L a s cosas q u e d a r o n e n este e s t a d o t o d o e l t i e m p o r e s -

t a n t e d e l p o n t i f i c a d o de I n o c e n c i o X I . , q u e a c a b ó s u c a r -

r e r a e n 12 d e a g o s t o d e 1 6 8 9 . A l e x a n d r o V I H . , s u s u -

c e s o r , se d e c l a r ó m é n o s o c u p a d o c o n t r a l a F r a n c i a , y 

s e e s p e r ó q u e d a r i a l a m a n o á u n a j u s t e e n q u e e l r e y 

p u d i e s e q u e d a r s a t i s f e c h o . C o n e s t a e s p e r a n z a L u i s X I V . 

a f i o x ó e n e l n e g o c i o d e i n m u n i d a d q u e h a b i a a u m e n t a d o 

l a i n d i s p o s i c i ó n r e c i p r o c a de las d o s c o r t e s , y c e s ó t a m -

b i é n d e p r o s e g u i r e n e l l o , á fin d e f a c i l i t a r m a s la c o n -

c i l i a c i ó n p o r la c e s a c i ó n d e u n o b s t á c u l o q n e l a h u b i e r a 

p o d i d o r e t a r d a r toda,vía m a s t i e m p o , sí n o l o h u b i e r a 

q u i t a d o . E l n u e v o p a p a s a c ó t o d a l a v e n t a j a q u e p u d o 

d e l a c o n d e s c e n d e n c i a d e l r e y ; p e r o n o c o n c e d i ó b u l a 

a l g u n a . E l ú l t i m o a c t o d e s u v i d a p r u e b a b i e n , q u e s i 

h u b i e r a v i v i d o h u b i e r a m a n t e n i d o y a u n a c a s o a g r a v a d o 

t o d o l o q u e s u p r e d e c e s o r h a b i a h e c h o c o n t r a Ja F r a n -

c i a . E s t a ú l t i m a a c t a es u n a b u l a , p o r l a q u a l c o n d e n a 

la d e c l a r a c i ó n d e la j u n t a de 1 6 8 2 , y e s t a b a e n los ú l -

t i m o s q u a n d o l a firmó , y m u r i ó a l d i a s i g u i e n t e , q u e e r a 

e l p r i m e r o d e f e b r e r o d e 1 6 9 1 . I n o c e n c i o X I I . , q u e s u -

b i ó á la s i l l a a p o s t ó l i c a , a m a b a á l a F r a n c i a , y h a c i a 

m a s j u s t i c i a á l a s g r a n d e s p r e n d a s d e L u i s X I V . , q u e i o s 

d o s p o n t í f i c e s q u e le h a b i a n p r e c e d i d o . L e p l a c í a p a r t i -

c u l a r m e n t e e l q u e se h u b i e s e a f l o x a d o en e l n e g o c i o d e 

l a s i n m u n i d a d e s , y e l h a b e r c e d i d o á l a s a n t a s i l la l a 

c i u d a d y c o n d a d o d e A v i ñ o n , d e q u e se h a b i a a p o d e r a -

d o e s t e p r í n c i p e e n e l p o n t i f i c a d o d e I n o c e n c i o X I . P e r o 

a u n q u e s e i n c l i n a b a á l a p a z s u c a r a c t e r , y d e s e a b a s i n -

c é r a m e n t e e l fin d e l a s t u r b u l e n c i a s , q u e r í a q u e l o q u e 

l l a m a b a n en R o m a i n j u i i a h e c h a á la s a n t a s e d e p o r l a 

d e c l a r a c i ó n y los q u a t r o a r t í c u l o s d e l a j u n t a d e 1 6 8 2 , 

s e r e s a r c i e s e á n t e s d e c o n c e d e r l a s b u l a s á los q u e h a -

b i a n s i d o n o m b r a d o s o b i s p o s p o r e i rey , d e s p u e s d e e s t e 

t i e m p o en q u e a q u e l p u n W c a u s a b a u n a g r a n d e d i f i c u l -

Tom. VI. R r 



S i g l o t a d . ¿ Y q u é m e d i o , en fin , s e h a b i a d e t o m a r d e s a t i s -

X V I I . f a c e r a l p a p a d e l m o d o q u e p a r e c i a q u e p e d i a la s a t i s f a c -

c i ó n , s i n d e s t r u i r ó a l t e r a r l o q u e se h a b i a e s t a b l e c i d o 

p o r e l c l e r o d e F r a n c i a , c o n f i r m a d o p o r u n d e c r e t o d e l 

r e y , c o n s u m a d o por e l r e g i s t r o d e t o d o s l o s t r i b u n a l e s , 

a d m i t i d o y s u b s c r i t o e n t o d a s l a s u n i v e r s i d a d e s ; y en u n a 

p a l a b r a , r e c o n o c i d o e n F r a n c i a c o m o o t r a s t a n t a s v e r -

d a d e s d e q u e n o se p u e d e d e s i s t i r s i n f a l t a r í l o s i n t e -

reses m a s s a g r a d o s del r e y y de la n a c i ó n ? P e r o los c a r -

d e n a l e s d e E s t r e e s y de G e n s o n , e n c a r g a d o s p o r e l r e y 

d e t r a b a j a r e n e l a j u s t e , f u e r o n m u y d i e s t r o s p a r a q u i -

t a r e s t e o b s t á c u l o s i n t o c a r á l o q u e h a b i a h e c h o , y e l 

p a p a t u v o la p r u d e n c i a d e a p r o b a r e l m e d i o q u e le p r o -

p u s i e r o n , y era , q u e los e c l e s i á s t i c o s n o m b r a d o s para los 

o b i s p a d o s d e s d e i 6 8 s , y q u e h a b i a n c o n t r i b u i d o c o m o 

d i p u t a d o s d e s e g u n d o ó r d e n á l o q u e h a b i a p a s a d o en la 

j u n t a d e l c l e r o de e s t e a ñ o , e s c r i b i r í a n á I n o c e n c i o X I I . 

u n a c a r t a d e ' s u m i s i o n , e n q u e le e x p r e s a s e n e l s e n t i -

m i e n t o y d o l o r q u e t e n í a n d e h a b e t t e n i d o p a r t e en u n a 

c o s a q u e h a b i a d e s a g r a d a d o á s u S a n t i d a d . E s t a d i s p o s i -

c i ó n , a c o r d a d a e n t r e e l p a p a y los d o s c a r d e n a l e s m e d i a -

d o r e s , s e e x e c u t ó p u n t u a l m e n t e p o r t o d o s los q u e d e -

b í a n r e c o g e r e l f r u t o d e e l l a . E s c r i b i e r o n a l p a p a c a d a 

u n o e n p a r t i c u l a r u n a m i s m a c a r t a , q u e n o t u v i e r o n 

mas q u e c o p i a r y firmar , p o r q u e t o d o s e h a b i a r e g l a d o ; 

hasta e n l o s t é r m i n o s en q u e d e b i a e s t a r c o n c e b i d a . E l 

p a p a se m o s t r ó s a t i s f e c h o , y s e e x p i d i e r o n l a s b u l a s , y 

de e s t e m o d o l a s d i f e r e n c i a s q u e s e h a b i a n s u s c i t a d o e n -

tre la c o r t e d e R o m a y l a d e F r a n c i a se t e r m i n a r o n f e -

l i z m e n t e p o r u n e x p e d i e n t e e n q u e n o s e c o m p r o m e t í a n , 

ni e l p a p a , ni e l r e y , n i e l c l e r o , y e n q u e h a l l a b a n 

su v e n t a j a t o d a s las p a r t e s i n t e r e s a d a s . S e m i r ó e n R o -

ma la c a r t a d e l o s o b i s p o s n o m b r a d o s c o m o u n a r e t r a c t a -

c i ó n d e l o q u e se h a b i a h e t h o en ¡682 c o n t r a l a s m i r a s y 

l a s p r e t e n s i o n e s d e l p a p a ; p e r o e n F r a n c i a n o s e c o n s i -

d e r ó d e e s t e m o d o , s i n o c o m o u n p r o c e d e r d e a l g u n o » 

p a r t i c u l a r e s q u e t e n i a n r a z o n e s p r o p i a s , y u n i n t e r é s p e r -

s o n a l d e t o m a r e s t e m e d i o p a r a o b t e n e r l o q u e s e le n e -

g a b a . L o c i e r t o es , q u e e n q u a n t o á l a r e g a l í a q u e d a r o n 

l a s c o s a s e n e l p ie e n q u e s e h a b i a n p u e s t o por e l e d i c -

t o d e 1 6 7 3 , é i n t e r p r e t a d o y m o d i f i c a d o por e l d e 1681, 

s i n q u e d e s p u é s s e h u b i e s e h e « h o l a m e n o r m u d a n z a s o -
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b r e e s t e o b j e t o : y q u e r e s p e c t o d e lo» q u a t r o a r t í c u l o s n o S i g l o 

h a e s c r i t o j a m a s e n c u e r p o e l c l e r o d e F r a n c i a , n i e n s e - X V I I . 

fiado c o s a a l g u n a q u e p u d i e s e p a s a r p o r d e s a p r o b a c i ó n , 

d e s u e r t e , q u e l a s m á x i m a s c o n s a g r a d a s p o r l a d e c l a -

r a c i ó n de 1682 s e h a n s e g u i d o s i e m p r e e n e l r e y n o c o n 

a p l a u s o d e t o d a s l a s ó r d e n e s q u e l a c o m p o n e n . 

A R T Í C U L O X I . 

Historia dei Quietismo , su origen , sus progresos, 

y de su condenación. 

D e s d e l o s p r i m e r o s t i e m p o s d e l c h r i s t i a n i s m o se d e s -

c u b r i e r o n e n la I g l e s i a d e v o t o s f a l s o s , q u e f o r m á n d o s e 

u n a ¡ d e a q u i m é r i c a d e l a p e r f e c c i ó n , y d e s d e ñ á n d o s e d e 

l a d o c t r i n a d e los v a r o n e s a p o s t ó l i c o s , t a n s i m p l e s e n sus 

m á x i m a s c o m o e n s u s c o s t u m b r e s y e n s u c o n d u c t a , s e 

a b r i e r o n n u e v o s c a m i n o s p a r a l l e g a r m a s s e g u r a m e n t e á 
D i o s , y e s t r e c h a r s e m a s i n t i m a m e n t e c o n é l . T a l e s f u e -

r o n l o s G n ó s t i c o s , l o s C a r p o c r a t i a n o s , l o s V a l e n t i n i a -

n o s , l o s M o n t a ñ i s t a s , y o t r o s m u c h o s , c u y o s e r r o r e s , d e -

l i r i o s y r i d i c u l e c e s e x t r a v a g a n t e s n o s h a n d a d o á c o n o -

c e r ios e s c r i t o r e s e c l e s i á s t i c o s d e a q u e l l o s t i e m p o s r e m o -

t o s , b a x o e l e s p e c i o s o e x t e r i o r d e u n a v i d a m a s s a n t a y 

d e u n a v i r t u d m a s s u b l i m e q u e los d e m á s c h r i s t i a n o s d e 

l o s s i g l o s f e l i c e s , q u e l i m i t a n d o s u a m b i c i ó n á s e g u i r l a s 

p i s a d a s y e s p í r i t u d e J e s u - c h r i s t o , m i r a b a n c o m o u n c a -

m i n o d e e x t r a v í o t o d o l o q u e n o e s c o n f o r m e á l a s m á x i -

m a s d e l E v a n g e l i o , y se a b a n d o n a r o n á l a s a c c i o n e s m a s 

i n f a m e s . P a r e c e q u e y a d e s d e e l t i e m p o d e l o s A p ó s t o l e s 

h a b i a e s t o s p r e t e n d i d o s p e r f e c t o s e n t r e l o s c h r i s t i a n o s , 

y q u e p a r a r e d u c i r l o s a l a s v í a s c o m u n e s , e x h o r t a b a 

san P a b l o á los fieles d e R o m a á q u e n o a s p i r a s e n á l a s 

c o s a s e l e v a d a s , á n o s e g u i r l a v a n a f a n t a s m a d e u n a f a l -

s a s a b i d u r í a , á n t e s b i e n s i g u i e s e n e n la p r á c t i c a d e l a 

v i r t u d las r e g l a s d e l a p r u d e n c i a y m o d e t a c i o n . 

H e m o s h a b l a d o d e los H e s i c a s t a s del s i g l o I V . y d e l 

X I . , h e r e g e s d e a q u e l t i e m p o , á q u i e n e s los a u t o r e s g r i e -

g o s n o s p i n t a n c o m o h o m b r e s e n c a l a b r i n a d o s d e u n a f a l -

s a e s p i r i t u a l i d a d , n o m é n o s e x t r a v a g a n t e s e n s u s p r i n c i -

p i o s y e n s u s e s c r i t o s , q u e e n su c o n d u c t a , y m u y s e -

m e j a n t e s p o r e s t o s d o s p u n t o s á los Q u í e t i s t a s m o d e r n o s . 

R r 2 



S i g l o t a d . ¿ Y q u é m e d i o , en fin , s e h a b i a d e t o m a r d e s a t i s -

X V I I . f a c e r a l p a p a d e l m o d o q u e p a r e c i a q u e p e d i a la s a t i s f a c -
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t a r e s t e o b s t á c u l o s i n t o c a r á l o q u e h a b i a h e c h o , y e l 
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o b i s p a d o s d e s d e i 6 8 s , y q u e h a b i a n c o n t r i b u i d o c o m o 

d i p u t a d o s d e s e g u n d o ó r d e n á l o q u e h a b i a p a s a d o en la 
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m i e n t o y d o l o r q u e t e n í a n d e h a b e t t e n i d o p a r t e en u n a 

c o s a q u e h a b i a d e s a g r a d a d o á s u S a n t i d a d . E s t a d i s p o s i -

c i ó n , a c o r d a d a e n t r e e l p a p a y los d o s c a r d e n a l e s m e d i a -

d o r e s , s e e x e c u t ó p u n t u a l m e n t e p o r t o d o s los q u e d e -

b í a n r e c o g e r e l f r u t o d e e l l a . E s c r i b i e r o n a l p a p a c a d a 

u n o e n p a r t i c u l a r u n a m i s m a c a r t a , q u e n o t u v i e r o n 

mas q u e c o p i a r y firmar , p o r q u e t o d o s e h a b i a r e g l a d o ; 

hasta e n l o s t é r m i n o s en q u e d e b i a e s t a r c o n c e b i d a . E l 

p a p a se m o s t r ó s a t i s f e c h o , y s e e x p i d i e r o n l a s b u l a s , y 

de e s t e m o d o l a s d i f e r e n c i a s q u e s e h a b i a n s u s c i t a d o e n -

tre la c o r t e d e R o m a y l a d e F r a n c i a se t e r m i n a r o n f e -

l i z m e n t e p o r u n e x p e d i e n t e e n q u e n o s e c o m p r o m e t í a n , 

ni e l p a p a , ni e l r e y , n i e l c l e r o , y e n q u e h a l l a b a n 

su v e n t a j a t o d a s las p a r t e s i n t e r e s a d a s . S e m i r ó e n R o -

ma la c a r t a d e l o s o b i s p o s n o m b r a d o s c o m o u n a r e t r a c t a -

c i ó n d e l o q u e se h a b i a h e t h o en ¡682 c o n t r a l a s m i r a s y 

l a s p r e t e n s i o n e s d e l p a p a ; p e r o e n F r a n c i a n o s e c o n s i -

d e r ó d e e s t e m o d o , s i n o c o m o u n p r o c e d e r d e a l g u n o » 

p a r t i c u l a r e s q u e t e n i a n r a z o n e s p r o p i a s , y u n i n t e r é s p e r -

s o n a l d e t o m a r e s t e m e d i o p a r a o b t e n e r l o q u e s e le n e -

g a b a . L o c i e r t o es , q u e e n q u a n t o á l a r e g a l í a q u e d a r o n 

l a s c o s a s e n e l p ie e n q u e s e h a b i a n p u e s t o por e l e d i c -

t o d e 1 6 7 3 , é i n t e r p r e t a d o y m o d i f i c a d o por e l d e 1681, 

s i n q u e d e s p u é s s e h u b i e s e h e « h o l a m e n o r m u d a n z a s o -
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h a e s c r i t o j a m a s e n c u e r p o e l c l e r o d e F r a n c i a , n i e n s e - X V I I . 

fiado c o s a a l g u n a q u e p u d i e s e p a s a r p o r d e s a p r o b a c i ó n , 

d e s u e r t e , q u e l a s m á x i m a s c o n s a g r a d a s p o r l a d e c l a -

r a c i ó n de 1682 s e h a n s e g u i d o s i e m p r e e n e l r e y n o c o n 

a p l a u s o d e t o d a s l a s ó r d e n e s q u e l a c o m p o n e n . 

A R T Í C U L O X I . 

Historia dei Quietismo , su origen , sus progresos, 

y de su condenación. 

D e s d e l o s p r i m e r o s t i e m p o s d e l c h r i s t i a n i s m o se d e s -

c u b r i e r o n e n la I g l e s i a d e v o t o s f a l s o s , q u e f o r m á n d o s e 

u n a ¡ d e a q u i m é r i c a d e l a p e r f e c c i ó n , y d e s d e ñ á n d o s e d e 

l a d o c t r i n a d e los v a r o n e s a p o s t ó l i c o s , t a n s i m p l e s e n sus 

m á x i m a s c o m o e n s u s c o s t u m b r e s y e n s u c o n d u c t a , s e 

a b r i e r o n n u e v o s c a m i n o s p a r a l l e g a r m a s s e g u r a m e n t e á 
D i o s , y e s t r e c h a r s e m a s i n t i m a m e n t e c o n é l . T a l e s f u e -

r o n l o s G n ó s t i c o s , l o s C a r p o c r a t i a n o s , l o s V a l e n t i n i a -

n o s , l o s M o n t a ñ i s t a s , y o t r o s m u c h o s , c u y o s e r r o r e s , d e -

l i r i o s y r i d i c u l e c e s e x t r a v a g a n t e s n o s h a n d a d o á c o n o -

c e r ios e s c r i t o r e s e c l e s i á s t i c o s d e a q u e l l o s t i e m p o s r e m o -

t o s , b a x o e l e s p e c i o s o e x t e r i o r d e u n a v i d a m a s s a n t a y 

d e u n a v i r t u d m a s s u b l i m e q u e los d e m á s c h r i s t i a n o s d e 

l o s s i g l o s f e l i c e s , q u e l i m i t a n d o s u a m b i c i ó n á s e g u i r l a s 

p i s a d a s y e s p í r i t u d e J e s u - c h r i s t o , m i r a b a n c o m o u n c a -

m i n o d e e x t r a v í o t o d o l o q u e n o e s c o n f o r m e á l a s m á x i -

m a s d e l E v a n g e l i o , y se a b a n d o n a r o n á l a s a c c i o n e s m a s 

i n f a m e s . P a r e c e q u e y a d e s d e e l t i e m p o d e l o s A p ó s t o l e s 

h a b i a e s t o s p r e t e n d i d o s p e r f e c t o s e n t r e l o s c h r i s t i a n o s , 

y q u e p a r a r e d u c i r l o s a l a s v í a s c o m u n e s , e x h o r t a b a 

san P a b l o á los fieles d e R o m a á q u e n o a s p i r a s e n á l a s 

c o s a s e l e v a d a s , á n o s e g u i r l a v a n a f a n t a s m a d e u n a f a l -

s a s a b i d u r í a , á n t e s b i e n s i g u i e s e n e n la p r á c t i c a d e l a 

v i r t u d las r e g l a s d e l a p r u d e n c i a y m o d e t a c i o n . 

H e m o s h a b l a d o d e los H e s i c a s t a s del s i g l o I V . y d e l 

X I . , h e r e g e s d e a q u e l t i e m p o , á q u i e n e s los a u t o r e s g r i e -

g o s n o s p i n t a n c o m o h o m b r e s e n c a l a b r i n a d o s d e u n a f a l -

s a e s p i r i t u a l i d a d , n o m é n o s e x t r a v a g a n t e s e n s u s p r i n c i -

p i o s y e n s u s e s c r i t o s , q u e e n su c o n d u c t a , y m u y s e -

m e j a n t e s p o r e s t o s d o s p u n t o s á los Q u í e t i s t a s m o d e r n o s . 
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H I S T O R I A ECLESIÁSTICA 

S i g l o H e m o s d a d o t a m b i é n á c o n o c e r los d e l s i g l o X I V . , q u e 

X V I I . t o d a v í a l l e v a r o n m a s a d e l a n t e la l o c u r a y c a p r i c h o . l a 

m a y o r p a r t e e r a n m o n g e s y s o l i t a r i o s , q u e h a b i a n h e -

c h o d e l e n t u s i a s m o u n a e s p e c i e d e a r t e q u e e n s e ñ a b a n , 

>y e n q u e e l n ú m e r o p r o d i g i o s o d e los d i s c í p u l o s que se 

l e s h a b i a n a l l e g a d o h a c í a p r o g r e s o s m a s ó m é n o s c o n s i -

d e r a b l e s , a l p a s o q u e t e n i a n m a s 6 m é n o s c a l o r en la 

i m a g i n a c i ó n , y flexibilida-d e n l o s ó r g a n o s . E s t o s f a n á t i c o s 

a d q u i r i e r o n s e q u a c e s e n t o d o s los e s t a d o s , desde l o s p r í n -

c i p e s , loa m i n i s t r o s , y l o s g r a n d e s d e la c o t t e , hasta 

l o s a r t e s a n o s , l o s s o l d a d o s , y e l p u e b l o b a x o . N o h u b o 

j a m a s e p i d e m i a d e e s t a e s p e c i e q u e se h u b i e s e e x t e n d i d o 

c o n t a n t a r a p i d e z . L l e n a r o n á C o n s t a n t i n o p l a d e c o n f u -

s i ó n y t a m b i é n de h o m i c i d i o s , p o r q u e se v o l v i e r o n f u r i o -

s o s y s a n g u i n a r i o s : c o r r í a n p o r l a s c a l l e s d a n d o g r a n -

des g r i t o s , y h a c i e n d o g e s t o s h o r r i b l e s : se a r r o j a b a n s o -

b r e t o d o s los q u e n o p a r t i c i p a b a n de s u d e l i r i o , y los 

e x t e r m i n a b a n q u a n d o los s o b r e p u j a b a n e n f u e r z a s . Y lo 

q u e p r u e b a q u á n f o r m i d a b l e e s la l o c u r a d e l f a n a t i s m o , 

q u á n s e m e j a n t e á la r a b i a „ s i n o es m a s c r u e l ; e s t a s h o r -

r o r o s a s e s c e n a s d e s o l a b a n l a c i u d a d i m p e r i a l , a l t i empo 

q u e los t u r c o s , d u e ñ o s d e t o d o e l p a í s d e la c i r c u n f e -

r e n c i a , r o m p í a n s u s m u r o s p o r t o d a s p a r t e s , y q u e M a -

h o m e t II. e s t a b a p r o n t o á q u i t a r á los p r í n c i p e s g r i e g o s 

e s t a s ú l t i m a s r e l i q u i a s d e s u a n t i g u o p o d e r . 

A l m i s m o t i e m p o p o c o m a s ó m é n o s se d e s c u b r i e r o n 

e n e l o c c i d e n t e , y s e s e ñ a l a r o n por los m i s m o s d e s ó r d e -

n e s , u n o s s e c t a r i o s a n i m a d o s d e l m i s m o e s p í r i t u , c o n e l 

n o m b r e d e b e g n a r d o s , q u e e l l o s se d i e r o n á sí m i s m o s 

p a r a d i s t i n g u i r s e d e o t r a s c o m p a ñ í a s , c u y o fin e r a d i r i -

g i r s e ellos- á la p e r f e c c i ó n d e l c h r i s t i a n i s m o , y a n u n c i a r 

q u e h a b i a n l l e g a d o á e l l a . N o - t e n i a n c a b e z a s , a u n q u e 

v i v í a n e n t r e si c o n la u n i o n m a s e s t r e c h a , y h a c í a n p r o -

f e s i ó n d e a m a r s e los u n o s á l o s o t r o s c o n e l m a s t i e r n o 

a m o r . L a s n u e v a s ó r d e n e s r e l i g i o s a s q u e se h a b i a n e s t a ^ 

l l e c i d o e n e l s i g l o X H I . , t e n i a n por o b j e t o m o s t r a r c o n 

e x e m p l ó s v i v o s y m u l t i p l i c a d o s , q u e < l o s . c a t ó l i c o s e n m e -

d i o d é l a c o r r u p c i ó n d e qu£-se:: l e s a c u s a b a , e r a n c a p a -

c e s de los m a y o r e s s a c r i f i c i o s ; q u e p o d r á n v i v i r r e n u n -

c i a n d o t o d o s los b i e n e s t e m p o r a l e s en l a p o b r e z a , en la 

m o r t i f i c a c i ó n de l o s s e n t i d o s , y e n l o s e x e r c i c i o s m a s 

c o n t r a r i o s ¿ l o s g u s t o s y á l a s i n c l i n a c i o n e s - d e l a n a t u -
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r a l e z a d e s r e g l a d a . C o n e s t o , p u e s , t i r a b a n á o p o n e r v i r - S i g l o 

t u d e 9 s ó l i d a s y m o d e s t a s á la h i p o c r e s í a f a n á t i c a y o r - X V I I . 

g u l l o s a d e los b a l d e n s e s , de l o s a l b i g e n s e s , y o t r o s s e c -

t a r i o s d e s u t i e m p o : q u e s a n t o D o m i n g o , san F r a n c i s c o 

d e A s í s y sus ¡ m i r a d o r e s a b r a z a r o n u n m o d o d e v i v i r q u e 

l o s d i i t i n g u i ó á e l l o s y á s u s d i s c í p u l o s d e l a s a n t i g u a s 

ó r d e n e s q u e s u b s i s t í a n e n la " I g l e s i a ; y q u e é s t a e d i f i c a -

d a por los e x e m p l ó s d e e s t o s n u e v o s r e l i g i o s o s , s e r v i d a 

y d e f e n d i d a por su z e l o , h a b i a c o n s a g r a d o s u i n s t i t u c i ó n 

p o n i e n d o e n e l l a e l s e l l o d e s u a p r o b a c i ó n . V i v í a n b a x o 

u n a r e g l a u n i f o r m e , y e l c a p r i c h o y la v o l u n t a d p r o p i a 

n o e r a n sus g u i a s : l a o b e d i e n c i a e r a u n f r e n o q u e l o s 

c o n t e n i a , y p r e v e n i a ó r e p r i m í a l o s e x t r a v í o s : y la fi-

d e l i d a d e n p r a c t i c a r p ú b l i c a m e n t e l o s u n o s á v i s t a d e l o s 

o t r o s l o q u e l a r e g l a p r e s c r i b i a á t o d o s , e r a u n p u r i t o 

fixo, u n t é r m i n o c o m ú n , d e l q u a l n o s e l e s p e r m i t í a p a -

s a r . P o r o t r a p a r t e t e n i a n s u p e r i o r e s y s e f e s r e v e s t i d o s d e 

d i f e r e n t e s g r a d o s d e a u t o r i d a d p a r a g o b e r n a r l o s , i n s t r u i r -

l o s , f o r m a r sus t a l e n t o s , d i s c e r n i r s u s i n c l i n a c i o n e s , d i -

r i g i r sus p a s o s e n l a s s e n d a s de l a p e r f e c c i ó n , y t o r -

n a r l o s á su d e b e r si s e e x t r a v i a b a n d e e l l a . A s í q u e e n 

e s t a s c o m p a ñ í a s r e s p e t a b l e s e l e s p í r i t u d e l ó r d e n l o p r e -

s i d i a t o d o , t o d o l o r e g l a b a , y v e l a b a s o b r e t o d o e l c u e r -

p o y- s o b r e t o d o s l o s m i e m b r o s , s i n p e r m i t i r q u e se m e z -

c l a s e c o s a a l g u n a i m p u r a ni e x t r a ñ a á l a s l e y e s q u e h a -

b i a n e s t a b l e c i d o , n i á los p r i n c i p i o s d e l a m o r a l e v a n -

g é l i c a , q u e e r a n e l f u n d a m e n t o d e e l l a . 

P e r o n o h a b i a l o m i s m o e n o t r a s a s o c i a c i o n e s f o r m a -

d a s c a s u a l m e n t e por e l e s p í r i t u de s i n g u l a r i d a d , c o n e l 

q u a l n o t a r d ó e n u n i r s e e l e s p í r i t u d e l i b e r t i n a g e c o n 

t o d o l o i m p u r o y m o n s t r u o s o q u e h a y e n é l . S i n r e g l a , 

s i n p r i n c i p i o , s i n o b j e t o r a z o n a b l e , y s i n fin ú t i l n o p o -

d í a n m é n o s d e p a r a r e n la c o n f u s i o n y d e s a r e g l o . E n 

x v a n o se p r o p o n í a n e x c e d e r e n la p e r f e c c i ó n á l a s s o c i e -

d a d e s a p r o b a d a s en l a I g l e s i a , y h a c e r o s t e n t a c i ó n á l a 

v i s t a d e l m u n d o d e l a i m a g e n d e u n a v i r t u d m a s d e s -

i n t e r e s a d a , m a s d e s p r e n d i d a d e l o s a f e c t o s h u m a n o s , y 

m a s e n e m i g a d e t o d o lo q u e g a n a la e s t i m a c i ó n d e l o s 

h o m b r e s i y as í n o t a r d a r o n e n d e s c u b r i r s e y d e s e n m a s -

c a r a r s e . N o e r a m e n e s t e r s e g u i r l o s m u c h o t i e m p o p a r a 

d e s c u b r i r b a x o e s t o s a p a r e n t e s e x t e r i o r e s l a c o r r u p c i ó n 

m a s p r o f u n d a , y la torpeza, q u e n o n o s a t r e v e m o s á p U -
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S i g l o tar c o n sus v e r d a d e r o s c o l o r e s , ni n o m b r a r c o n e l n o m -

X V I I . bre q u e l e s c o n v i e n e . L o s b e j n a i d o s e r a n d e l n ú m e r o d e 

a q u e l l o s q u e la h i s t o r i a n o s p r e s e n t a c o n l i n e a m e n t o s n o 

f o r m a d o s para a g r a d a r á l a s a l m a s h o n e s t a s y s ó l i d a m e n -

te v i r t u o s a s . L a d o c t r i n a q u e se a p r o p i a b a n c o n s i s t í a en 

e l ú n i c o p u n t o s i g u i e n t e . E l c h r i s t i a n o , d e c í a n e l l o s , es 

l l a m a d o á la p e r f e c c i ó n : páVa c o n d u c i r l e á e l l a h a v e n i -

d o J e s u c h r i s t o a l m u n d o , h a v i v i d o e n t r e los h o m b r e s , 

l e s ha d e x a d o sus p r e c e p t o s y sus e x e m p l o s , y l o s ha e x -

h o r t a d o t a n p o d e r o s a m e n t e á s e g u i r sus p a s o s ; as í q u e 

J e s u - c h r í s t o es e l m o d e l o d e l c h r i s t i a n o , d e b e i m i t a r l e , 

c o p i a r l e e n t o d o , v i v i r c o m o J e s u - c h r í s t o h a v i v i d o , y 

h a c e r l o q u e h a h e c h o . P e r o l a p e r f e c c i ó n d e J e s u - c h r i s -

t o c o m o h o m b r e , a ñ a d e n e l l o s , t i e n e s u t é r m i n o : l a d e l 

c h r i s t i a n o t a m b i é n le t i e n e , y d e é l n o p u e d e p a s a r . Q u a n -

d o se ha l l e g a d o á e s t e t é r m i n o , s e p o s e e l a p e r f e c c i ó n 

d e l c h r i s t i a n í s m o e n su g r a d o m a s a l t o : n o se d e b e e s p e -

r a r m a s a u m e n t o e n m é r i t o n i e n v i r t u d : e s t á e s t a b l e c i d o 

p a r a s i e m p r e e n e l e s t a d o e n q u e e s t á n l a s a l m a s s a n t a s 

e n e l c i e l o ¿ t i e n e c o m o e l l a s e l c o m p l e m e n t o , l a e s t a -

b i l i d a d , l a i n v a r i a b i l i d a d d e l a p e r f e c c i ó n y de l o s d o -

n e s q u e s o n sus e f e c t o s . A u n s e p u e d e n e x p e r i m e n t a r l a s 

n e c e s i d a d e s d e l a n a t u r a l e z a , c o m o c o n s e q ü e n c i a s n e c e -

sar ias d e l a c o n s t i t u c i ó n d e l o s c u e r p o s ; p e r o s a t i s f a c i é n -

d o l a s n o s e c o m e t e p e c a d o , y l a s a c c i o n e s c o r p o r a l e s de 

q u a l q u i e r a e s p e c i e q u e s e a n , n o m a n c h a n e l a l m a , c o n 

t a l q u e e s t é e n c e r r a d a e s t r e c h a m e n t e en los l í m i t e s d e la 

n e c e s i d a d , y q u e l o s a c t o s á q u e la s o l i c i t a la n a t u r a l e -

z a , n o e s t e n p r o r e i j i d o s n i s e g u i d o s d e n i n g u n o a c c e s o -

r i o q u e m i r e á o t r o fin. 

T a l e r a la d o c t r i n a d e los b e g n u d o s a c e r c a d e la n a -

t u r a l e z a d e la p e r f e c c i ó n y d e sus e f e c t o s , d e l a q u a l 

c o n c l u í a n , q u e los a y u n o s , l a o r a c i o n y los s a c r a m e n t o s 

& c . s o n p a r a l o s i m p e r f e c t o s ; p e r o q u e e s t á n d i s p e n s a d a s 

d e e l l o s l a s a l m a s q u e h a n l l e g a d o á l a p e r f e c c i ó n : q u e 

p o s e y e n d o t o d a s l a s v i r t u d e s e n g r a d o s u p r e m o , n o t i e -

n e n o t r o s m é r i t o s q u e a d q u i r i r : q u e n o e s t á n o b l i g a d a s á 

l a o b s e r v a c i ó n de los p r e c e p t o s de l a I g l e s i a , ni á los e x e r -

c i c i o s o r d i n a r i o s d e l a p i e d a d c h r i s t i a n a : q u e e s t a n d o e s -

t a b l e c i d o s e n u n e s t a d o d e s a n t i d a d s ó l i d a é i n v a r i a b l e , 

y n o t e n i e n d o m a s p r o g r e s o s q u e h a c e r , se d e g r a d a r í a n , 

si r e c u r r i e s e n c o m o los d e m á s á la m e d i a c i ó n d e J e s u -
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c h r i s t o , si i m p l o r a s e n e l s o c o r r o d e su g r a c i a , si se o c u - S i g l o 

p a s e n e n m e d i t a r s u s l e c c i o n e s , su v i d a , sus s u f r i m i e n - X V I I . 

t o s ; y e n fin, q u e por u n a c o n s e q ü e n c í a d e l e s t a d o f e l i z 

á q u e e s t á n e l e v a d o s , n o t e n i e n d o q u e t e m e r m a s e l f u e -

g o d e l a s p a s i o n e s , la t u r b a c i ó n de l o s s e n t i d o s , n i l a s 

s u c i e d a d e s d e l a c a r n e , p u e d e n a b a n d o n a r s e á l a s i n c l i -

n a c i o n e s y á los i n s t i t u t o s n a t u r a l e s , c o m o si su a l m a e s -

t u v i e r a d e s d e e n t o n c e s s e p a r a d a d e l c u e r p o . B i e n s e d e x a 

v e r á d o n d e v a á p a r a r t o d o e s t o . E n e f e c t o , e n l a p r á c -

t i c a l o s b e g n a r d o s l l e v a b a n l a s c o n s e q ü e n c i a s d e s u a b o -

m i n a b l e d o c t r i n a t a n a d e l a n t e c o m o p o d í a n l l e v a r l a s . N o s 

h e m o s e x t e n d i d o a l g o a c e r c a d e e s t o s h e r e g e s , p o r d a r á 

c o n o c e r la s e m e j a n z a q u e s e h a l l a e n t r e e l l o s y l o s Q u i e -

t i s t a s m o d e r n o s . S u s e r r o r e s f u e r o n c o n d e n a d o s c o n l o s 

d e o t r o s m u c h o s s e c t a r i o s p o r e l C o n c i l i o g e n e r a l d e V i e -

na e n 1 2 1 2 . 

L a f a l s a e s p i r i t u a l i d a d , q u e es u n e x c e s o y u n a b u s o 

d e l a v e r d a d e r a , c a s i n u n c a d e x ó d e t e n e r s e g u i d o r e s 

o c u l t o s ó p ú b l i c o s ; y f u e r o n m a s c o m u n e s e n los ú l t i m o s 

s i g l o s , d e s d e q u e h a b i e n d o d e x a d o e l t r a b a j o d e m a n o s 

los r e l i g i o s o s , p a r t i c u l a r m e n t e l o s d e l a s n u e v a s ó r d e n e s , 

se h a b i a n d a d o á l a c o n t e m p l a c i ó n y á l a o r a c i o n m e n t a l . 

E n e s t e e x e r c i c i o , p o r p i a d o s o y s a l u d a b l e q u e sea , s e 

h a l l a e x p u e s t a e l a l m a á i l u s i o n e s m u y p e l i g r o s o s , y p o r 

d e s g r a c i a m u y c o m u n e s . Q u a n d o n o . t i e n e o t r a s g u i a s q u e 

sus p r o p i o s p e n s a m i e n t o s , h a y p e l i g r o e n t o m a r m u c h a s 

v e c e s l o s e x t r a v í o s d e l a i m a g i n a c i ó n por l u c e s c e l e s t i a -

l e s , s u s f a n t a s í a s por r e a l i d a d e s , y l a t u r b a c i ó n d e l a s 

p o t e n c i a s i n t e r i o r e s , c a u s a d a s d e l c e l e b r o , p o r i m p r e s i o -

n e s i n m e d i a t a s d e l E s p í r i t u D i v i n o . E s v e r d a d q u e p a r a 

c o n d u c i r l a s a l m a s por e s t e c a m i n o l l e n o d e e s c o l l o s , s e 

h a n i n v e n t a d o m é t o d o s , y p r e s c r i t o r e g l a s , p o r c u y o m e -

d i o se ha c r e í d o a s e g u r a r d e l o s p e l i g r o s y d e l a s c a l d a s 

á los q u e los s i g u e n , d á n d o l e s m á x i m a s g e n e r a l e s p a r a 

c o n d u c i r s e , f u n d a m e n t o s p a r a s o s t e n e r s e , y s e ñ a l á n d o l e s 

c i e r t o s p u n t o s fixos d e s t i n a d o s á v o l v e r l o s a l c a m i n o v e r -

d a d e r o q u a n d o s e d e s c a r r í a n . P e r o a d e m a s de q u e e s t o s 

m é t o d o s s i r v e n s o l o para los p r i n c i p i a n t e s , y de q u e n o 

se d i g n a n d e s e r v i r s e d e e l l o s q u a n d o s e h a l l a n c o n b a s -

t a n t e s p r o g r e s o s para p r o s e g u i r l i b r e m e n t e y s i n p e n a , y 

a u n m u q u a n d o h a n l l e g i d o á la c o n t e m p l a c i ó n s u b l i -

me ; e s t o s m é t o d o s m i s m o s q u e r e d u c e n la o r a c i o n á a r t e , 
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S i g l o q u e h a c e n d e e l l a u n a c i e n c i a p e n o s a y u n n o v i c i a d o l a r -

X V I I . g o 1 t i e n e n stis i n c o n v e n i e n t e s , e n t r e o t r o s e l d e p e r s u a -

d i r á l o s fieles á p o n e r l o s e n p r á c t i c a , a d h e r i r s e á e l los 

e s c r u p u l o s a m e n t e , c r e y e n d o q u e por e s t o s o l o se h ic ieron 

m u y p e r f e c t o s y m u y a g r a d a b l e s á D i o s , d e x a n d o de h a -

c e r l o q u e d e b e n á s u e s t a d o , ¿ sus o b l i g a c i o n e s , a l p r ó -

x i m o y á sí m i s m o . L o c i e r t o es q u e e n los s i g l o s fe l i ces 

d e l a I g l e s i a , e n a q u e l l o s t i e m p o s d i c h o s o s , q u e f u e r o n 

l o s t i e m p o s d e l a f o r t a l e z a y d e l a l u z , los s a n t o s 

q u e m a s h o n o r h i c i e r o n a l c h r i s t i a n i s m o , y los s o l i t a r i o s 

m a s p e r f e c t o s n o c o n o c í a n n i l a s r e g l a s n i e l l e n g u a g e 

d e la m í s t i c a m o d e r n a . C a n t a b a n ó r e c i t a b a n s a l m o s : m e -

d i t a b a n l a s s a n t a s E s c r i t u r a s , y p a r t i c u l a r m e n t e e i E v a n -

g e l i o : l l e n á b a n s e d e l a s m á x i m a s s a l u d a b l e s y d e l a s l e c -

c i o n e s d i v i n a s q u e h a l l a b a n e n e l l a s p a r a e i uso y a r r e -

g l o d e s u c o n d u c t a , p a r a d o m a r s u s p a s i o n e s , para afir-

m a r s e e n la p r á c t i c a d e l a s v i r t u d e s c h r i s t i a n a s , p a r a san-

t i f i c a r s u e s p í r i t u c o n l a v e r d a d , s u c o r a z o n c o n la c a -

r i d a d , y sus s e n t i d o s c o n l a m o r t i f i c a c i ó n : s e d e t e n í a n 

e n los p a s a g e s q u e l e s . h a c í a n m a s v i v a s y m a s p r o f u n -

d a s i m p r e s i o n e s : p a s a b a n d e s p u e s á o t r a s r e f l e x i o n e s s i n 

c a n s a r s e en p e n e t r a r s u s d i s c u r s o s , n i a p u r a r s e e n h a c e r 

l a a n a l í s i s d e sus e f e c t o s . D e e s t e m o d o l a o r a c i o n d e 

Éstas a l m a s t a n p u r a s , y t a n d e s p r e n d i d a s d e l a t i e r r a , 

n o s e d i f e r e n c i a b a de l a d e l o s d e m á s c h r i s t i a n o s m e t i -

d o s e n l o s d i f e r e n t e s e s t a d o s d e l a s o c i e d a d , s i n o e n t e -

n e r m a s p e r s e v e r a n c i a y f e r v o r . E s , p u e s , u n a r a z ó n 

m u y g r a n d e c o n t r a l a n u e v a m í s t i c a e l h a b e r s ido d e s -

c o n o c i d a d e la m a s s a n a y r e s p e t a b l e a n t i g ü e d a d e l h a -

b e r i n t r o d u c i d o i d e a s , m á x i m a s , y UQ l e n g u a g e de q u e 

n o se h a l l a v e s t i g i o a l g u n o e n I O Í e s c r i t o s d e l o s p a d r e s 

y d e l o s a s c é t i c o s m a s c é l e b r e s , y a u n t o d a v í a m a s e l 

h a b e r s i d o p a r a u n c r e c i d o n ú m e r o d e a l m a s e n g a ñ a d a s 

u n m a n a n t i a l d e i l u s i o n e s y d e e x t r a v í o s . 

N o p o r e s o se d e b e c o n c l u i r d e estas o b s e r v a c i o n e s , 

q u e q u a t q u i e r a m í s t i c a es f a l s a ó p e l i g r o s a , y q u e n o h a y 

u n a e s p i r i t u a l i d a d s ó l i d a , p u r a é i n f i n i t a m e n t e s a l u d a -

b l e , c u y o s c a m i n o s n o e s t e n p a t e n t e s á t o d o e l m u n d o ; 

p o r q u e l a s a l m a s q u e s e c o n s a g r a n á u n a v i d a t o d a i n -

t e r i o r , y o c u l t a t o d a e n D i o s por e l h á b i t o q u e c o n t r a e n 

d e p o n e r u n a b a r r e r a e n t r e e l l a s y l a s cosas e x t e r i o r e s , 

d e r e c o n c e n t r a r s e e u sí m i s m a s , de a p l i c a r s e f u e r t e m e n t e 
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á los o b j e t o s p u r a m e n t e i n t e l e c t u a l e s " ; se s u b s t r a e n q u a n - S i g l o 

t o e s p o s i b l e a l i m p e r i o d e l o s s e n t i d o s . E n e l f e r v o r X V I I . 

d e s u s m e d i t a c i o n e s , y s u c o m u n i c a c i ó n c o n D i o s r e c i b e n 

l u c e s tan v i v a s , y e x p e r i m e n t a n e f e c t o s t a n e x t r a o r d i -

n a r i o s , q u e n o s e p u e d e n a t r i b u i r s i n o á u n a o p e r a c i o n " 

s e c r e t a é i n e f a b l e d e l E s p í r i t u S a n t o s o b r e e l l a s . L o s e s -

t a d o s á q u e se h a n e l e v a d o , y l a s m o c i o n e s q u e p a s a n p o r 

e l l a s e n e s t o s m o m e n t o s p r e c i o s o s , t i e n e n a l g u n a c o s a 

t a n a l t a , y t a n d i f í c i l d e e x p l i c a r p o r l a s r e g l a s c o m u n e s , 

q u e es m e n e s t e r r e c o n o c e r n e c e s a r i a m e n t e e n e l l a l a i n -

fluencia d e u n a c a u s a d i v i n a y s o b r e h u m a n a q u e l a s 

p r o d u c e . E s t e es e l j u i c i o q u e ha h e c h o l a I g l e s i a d e e l l a , 

p o n i e n d o e n e l n ú m e r o d e los s a n t o s las B r í g i d a s , l a s 

C a t a l i n a s d e S e n a , l a s M a g d a l e n a s d e P a z z i s , l a s T e -

resas , los J u a n e s d e la C r u z , y los F r a n c i s c o s de S a l e s . 

M a s o b s e r v a m o s q u e l a I g l e s i a d i r i g i d a s i e m p r e p o r e l 

E s p í r i t u d e S a b i d u r í a q u e la a l u m b r a y l a c o n d u c e , a l 

c o r o n a r las v i r t u d e s d e e s t o s p i a d o s o s c o n t e m p l a t i v o s , n o 

d a á sus h i j o s por m o d e l o s los d o n e s e x t r a o r d i n a r i o s q u e 

h a n r e c i b i d o , ni e l g é n e r o de o r a c i o n q u e h a n p r a c t i c a -

d o ; s i n o e n la fidelidad, en e l f e r v o r c o n q u e e s t a b a n 

a n i m a d o s , e s p e c i a l m e n t e e n la p u r e z a de i n t e n c i ó n , e n 

l a s e n c i l l e z d e l c o r a z o n , y e n la h u m i l d a d c o n q u e 

c u m p l i e r o n c o n l a s o b l i g a c i o n e s o r d i n a r i a s d e Ja p i e d a d 

c h r i s t i a n a , y c o n l a de s u v o c a G i o n p a r t i c u l a r . E s t a s a l -

m a s p r i v i l e g i a d a s c o n f e s a r o n e l l a s m i s m a s , y n o c o n f u n -

d i e r o n j a m a s los f a v o r e s e s p e c i a l e s q u e r e c i b í a n del c í e i o 

c o n la v e r d a d e r a s a n t i d a d . L o s t i e m p o s e n q u e D i o s se 

m o s t r a b a m a s l i b e r a l c o n e l l a s , f u e r o n s i e m p r e a q u e l l o s 

e n q u e d e s c o n f i a b a n m a s de sí m i s m a s , y e s t a b a n m a s 

p r e v e n i d a s c o n t r a las s e d u c c i o n e s d e l a m o r p r o p i o y d e 

l a s o b e r b i a . Y as í se h a n v i s t o r e s e r v a r s e o t r o t a n t o m a s 

e n r e v e l a r las c o s a s q u e se o p e i a b a n e n e l l a s , q u a n t o 

e s t a s cosas e r a n m a s a d m i r a b l e s , y n o l a s h a n r e v e l a d o 

j a m a s s i n o c o n r e p u g n a n c i a , y p o r o b e d i e n c i a í l o s 

m a n d a t o s d e los q u e l a s c o n d u c i a n , y ú n i c a m e n t e por 

g l o r i f i c a r i D i o s q u e se l a s h a c í a c o n o c e r . 

L o q u e o c a s i o n a la m a y o r d i f i c u l t a d e n e s t a m a t e r i a 

es , q u e para « ¡ p r e s a r l o s mís t icos l o s s e c r e t o s d e l a v i d a 

i n t e r i o r t i e n e n u n l e n g u a g e q u e Ies e s p r o p i o , y q u e 

l o s v e r d a d e r o s y f a l s o s e s p i r i t u a l e s u s a n i g u a l m e n t e . d e 

e s t e l e n g u a g e . E n los e s c r i t o s d e G e r s o n , de R u s b r o c , 

Tom.Vl. S . 



S i g l o de T a u l e r o , y a u n mas en los de santa Teresa , de san 
X V I I . J u a n de la C r u z , del V e n e r a b l e A v i l a , y también en los 

de san F r a n c i s c o de S a l e s , se h a l l a n expresiones animo-
sas y p a r t i c u l a r e s , que t o m a d a s á la letra y en rigor ofre-
c e n un sentido , á que la sana t e o l o g í a halla muchas res-
tr icc iones que poner para hacerlas e x a c t a s , y reducirlas á 
la p u n t u a l i d a d d e l l e n g u a g e ordinar io de la fe. Las ideas 
y los a fectos q u e corresponden á estas expresiones , los 
fines y los deseos q u e el las representan , parecen toda-
v ía mas extraños á los q u e n o saben apreciar las según su 
j u s t o va ler . Q u a n d o se abren las obras de todos los mís-
t icos a n t i g u o s y modernos , s in d is t inc ión de los que la 
Ig les ia v e n e r a , y de los q u e desprecia , se hallarán en 
e l l o s poco mas ó menos unas mismas cosas. Un reposo 
en D i o s , que e x c l u y e o t r o pensamiento qualquicra , y 
s u s p e n d e todas las acc iones del a lma ; un amor de Dios 
tan generoso y d e s i n t e r e s a d o , que lo renuncia t o d o , y no 
está tocado del d e s e o de las recompensas , ni del temor 
de los c a s t i g o s ; una v is ta de Dios tan firme y tan apa-
c i b l e , que o b l i g a á n o ver o tro qualquiera o b j e t o , y po-
ne el a lma en un estado poco d i f e r e n t e de aquel de 
q u e se g o z a en e l c i e l o ; u n a u n i ó n tan estrecha con 
D i o s , q u e le pone c o m o presente , de un modo sensible, 
c u y a presencia embarga todas ias potencias del alma ; un 
a b a n d o n o a b s o l u t o en D i o s , en q u e no se conocen ya 
l o s bienes ni los m a l e s , y en que se renuncia t o d o , asi 
para el estado presente , c o m o para la v i d a f u t u r a , y en 
que se v ienen á perder todas las ideas y todos los deseos 
re la t ivos á su propia sa lvación & c . : t o d o esto es un l i -
g e r o bosquejo de lo q u e se lee á cada p á g i n a en todos los 
l i b r o s en que se h a l l a n los misterios de la alta espir i tua-
l i d a d , n o diremos e x p l i c a d o s , s ino e x p r e s a d o s , porque 
los místicos no e x p l i c a n . n a d a : p intan , y sus colores son 
tan v i v o s , su t o q u e tan e l e v a d o , su p ince l tan val iente y 
tan aca lorado , que el entusiasmo de los poetas mas in-
flamados n o i g u a l a á a q u e l de que parece están penetra-
dos. Y si t o d o esto se ha l la i g u a l m e n t e en las obras de 
los verdaderos y falsos c o n t e m p l a t i v o s , ¿ c ó m o se han de 
d i s t i n g u i r baxo unas mismas expresiones , con u n mis-
m o l e n g u a g e , y un mismo fondo de d o c t r i n a , aquellos 
que pueden seguirse c o m o g u i a s s e g u r a s , de los q u e nos 
l l e v a n á un c a m i n o de error y de i l u s i ó n ? A la sombra de 
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esta semejanza han e n g a ñ a d o por a l g ú n t iempo los pre- Sigro-
tendidos espir i tuales del s i g l o X V I I . , y en los anter iores , X V I I . 
y han a d q u i r i d o e n el mundo la e s t i m a c i ó n q u e n o m e -
r e c í a n ; pero los t r iunfos d e l error s o n pasageros . L a I g l e -
s i a , deposi tar ía de la v e r d a d , d isc ierne a l c a b o á los d o c -
tores que la enseñan e n toda s u p u r e z a , d e los que la a l -
teran ó la corrompen por una m e z c l a art i f ic iosa d e d o c -
tr inas extrañas , por e n g a ñ o s o q u e sea á primera vista el 
e x t e r i o r con q u e estos p r o c u r a n disfrazarse : y entónce» 
arranca c o n su mano y despedaza el v e l o de la i m p o s t u -
ra , y su j u i c i o fixa para s iempre los espíritus sobre los 
pr incipios q u e se d e b e n a d m i t i r , y los q u e se d e b e n des-
preciar : y esto es lo q u e se ha v is to s in i n t e r r u p c i ó n de 
e d a d en edad en la historia de todas las h e r e g í a s de que 
hemos h a b l a d o , y esto es t a m b i é n lo q u e se ha v is to en 
el s i g l o X V I I . en el n e g o c i o del q u i e t i s m o . 

A eso del a ñ o de 1 5 7 5 se descubr ió en España una 
secta de falsos e s p i r i t u a l e s , á quien d a b a n el nombre de 
a l u m b r a d o s , los q u a l e s h i c i e r o n m u c h o r u i d o e n C ó r -
d o b a y sus c e r c a n í a s , en d o n d e d o g m a t i z a b a n con u n 
a t r e v i m i e n t o que no es c o m ú n en los países de i n q u i -
s ic ión , c u y a v i g i l a n c i a n o bastó para impedir les el t r a -
b a j a r sin temer de hacer prosélitos. No o b s t a n t e , fueron 
presos los xefes , y los inquis idores , á quien parec ia 
q u e insultaban , los h i c i e r o n perecer en los supl ic ios , 
c o n lo q u e se dispersó la s e c t a , y se c r e y ó e n t e r a m e n t e 
destruida . Pero habiéndose v u e l t o á ver en S e v i l l a estos 
entusiastas en e l s i g l o s iguiente , hácia e l a ñ o de 1 6 2 5 , 
y ten iendo por xefes á J u a n de V i l l a l p a n d o , sacerdote , 
natura l de la is la de T e n e r i f e , una de las C a n a r i a s , y 
u n a C a r m e l i t a , nombrada C a t a l i n a de Jesús , r e n o v a r o n 
los errores de los begnardos , a ñ a d i é n d o l e s otros n u e v o s . 
S e halla un extracto en e l ed ic to del perdón que h i z o 
publ icar el T r i b u n a l de la Inquis ic ión con e l fin de a traer 
á estos mismos hereges con la promesa d e l perdón á los 
que se c o n v i r t i e s e n . For las proposiciones erróneas q u e 
se les a t r i b u y e n en este e x t r a c t o , se ve q u e enseñaban 
entre otras cosas , que la oracion mental es de p r e c e p -
to d i v i n o , y que con e l la so¿a se c u m p l e toda la l e y , 
de suerte q u e no hay mas necesidad d e buenas obras 
n i sacramentos : que los siervos de D i o s n o d e b e n t r a -
b a j a r , porque e l trabajo impide la oracion : que los 
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J 3 4 HISTORIA ECLESIÁSTICA 

S i g l o a y u n o s y la a b s t i n e n c i a s o n i n c o m p a t i b l e s con la o r a -
X V I I - e ion , p o i q u e ella por s í misma enf laquece con el e j e r -

c i c i o del espiritu las f u e r z a s d e l c u e r p o : y que por c o n -
s i g u i e n t e es menester q u e los espir i tua les esten robustos 
para estar en mejor e s t a d o de v a c a r a la o r a c i o n : y que 
ella es un estado de , e r f e c c i o n en que se ve claramente 
á D i o s c o m o en e l c i e l o : y q u e las almas que l legaron 
á este es tado , n o p u e d e n y a d e c a e r de él : que todo 
les está p e r m i t i d o á los p e r f e c t o s : y q u e no hay cosa i m -
p u r a pata e l l o s : y q u e las a c c i o n e s prohibidas á los d e -
mas , les son meritorias q u a n d o se e n t r e g a n á ei las. 

A l mismo t iempo , p o c o m a s ó m e n o s , se descubrió 
en F r a n c i a u n a secta n a c i e n t e de fanát icos , bastante 
semejantes p o r su d o c t r i n a y por sus costumbres á los 
a l u m b r a d o s de E s p a ñ a , de q u i e n e s probablemente t e -
n i a n su o r i g e n . A p a r e c i e r o n e n Picardia , provinc ia c e r -
c a n a á los Paises Baxos españoles , en d o n d e habian e n -
t r a d o los a lumbrados . L a c a b e z a de estos era un cura 
de san G r e g o r i o d e R o y a , l l a m a d o Pedro G u e r i n , del 
qual tomaron e l nombre de g u e r i n e t o s , por el q u a l fue-
r o n conocidos. E n t r e otras e x t r a v a g a n c i a s publ icaban 
q u e ántes de e l los se habia i g n o r a d o e n la Ig les ia el 
v e r d a d e r o s e n t i d o dei s í m b o l o de los apóstoles , y el 
v e r d a d e r o m o d o de poner e n práct ica el E v a n g e l i o : que 
t o d o s los p a d r e s , todos los d o c t o r e s , y los apóstoles 
mismos n o habian s a b i d o e n q u é consiste la devocíoit 
sól ida , y la per fecc ión del christianistr.o : que D i o s h a -
bia enseñado á u n o de e l los , l l a m a d o el H e r m a n o A n -
t o n i o , u n a práct ica fác i l ó m e d i o , por el qual se podía 
l l e g a r en poco t iempo a l mismo g r a d o de per fecc ión y d e 
g l o r i a q u e la santa V i r g e n : y añadían q u e ántes que p a -
sasen d i e z años , su d o c t r i n a sería rec ibida u n i v e r s a l -
mente en el m u n d o , y q u e e n t ó n c e s no habria mas n e -
ces idad de o b i s p o s , de presbíteros , de r e l i g i o s o s , ni de 
sacri f ic io , ni sacramentos. P e r o e l los se e n g a ñ a r o n m u -
c h o , porque su predicc ión n o se c u m p l i ó , y bastó un 
s o l o a ñ o para d e s t r u i r l o s ; pues descubiertos en 1 6 3 4 , y a 
n o ex is t ían en el de 1635: , en fuerza de las ó r d e n e s r i -
gurosas que L u i s X I I I . d ió c o n t r a e l l o s , y de la v i g i l a n c i a 
c o n q u e se e x e c u t a r o n . 

Estas di ferentes part idas d e v is ionarios eran los p r e -
cursores de los quiet istas m o d e r n o s , c u y o s error*» f u e -

ron t a n p ú b l i c o s en R o m a y en F r a n c i a á fines d e l s i - S i g l o 
g l o X V I L F u é su patriarca M i g u e l de M o l i n o s , q u e na- X Y l l . 
c i ó en la d ióces is de Z a r a g o z a en 1 6 3 7 y q u a n d o l l e g o 
al sacerdocio se d e d i c ó á la d irecc ión de las a l m a s , y 
n o tardó en adquir i r una grande r e p u t a c i ó n por e l t a -
l e n t o que se l e r e c o n o c i ó para esta p a n e del s a n t o minis -
terio. S u v i d a ret irada , su exterior m o r t i f i c a d o , su z e l o 
que parec ía p u r o y sin i n t e r é s , u n tono d e v o t o y c a r i -
ñ o s o , un l e n g u a g e d u l c e é i n s i n u a n t e , q u e n o respiraba 
s ino p i e d a d , le a t r a x e r o n la c o n f i a n z a de t o d o s los q u e 
se sent ían i n c l i n a d o s á D i o s , y d e s e a b a n hacer p r o g r e -
sos en el c a m i n o de la s a l v a c i ó n . S i hemos de hacer 
j u i c i o de M o l i n o s por todas las q u a l i d a d e s que se o b -
servaban e n él , nadie dudaba que n o fuese un hombre 
de b i e n , y una g u i a muy ¡lustrada en la c o n d u c t a de las 
a lmas. . 

Y a era m u y célebre en España , q u a n d o pasó a R o m a 
c o n el fin de establecerse al l í . N o se sabe justamente 
el m o t i v o q u e le m o v i ó á dexar su p a t r i a , e n donde n o 
se ve q u e hubiese probado d i s g u s t o a l g u n o de aquel los 
q u e o b l i g a n á los hombres á m u d a r de m a n s i ó n . P u e d e 
ser q u e no tuv iese otra razón para es tab lecer su d o m i c i -
lio en la c a p i t a l d e l m u n d o chr is t íano , q u e el deseo de 
g a n a r mas br i l lante r e p u t a c i ó n , d e x á n d o s e v e r e n u n 
t e a t r o mas v a s t o , y de adquir i r m a y o r n u m e r o de d i s -
c í p u l o s , especia lmente entre las personas de d i s t i n c i ó n , 
p o r c u y a s opin iones y d ic támenes se g o b i e r n a casi s i e m -
pre la m u l t i t u d . S e sabe que este g é n e r o de a m b i c i ó n 
es o r d i n a r i a m e n t e la pasión d o m i n a n t e de los q u e p r o -
p o n e n doctr inas n u e v a s y s i n g u l a r e s : si ésta f u é la de 
M o l i n o s , es la señal de la semejanza que t u v o con t o -
das las cabezas de p a r t i d o que le habian precedido. L a s 
mismas qual idades que le habian h e c h o t a n r e c o m e n d a -
ble en España , le d ieron bien pronto en R o m a la misma 
c e l e b r i d a d . Iban á manadas á ponerse baxo su d i r e c c i ó n : 
deseaban oír le hablar de las cosas de D i o s , y se v o l -
v í a n l lenos de est imación por su v i r t u d , d e a d m i r a -
ción de sus l u c e s , y a lentados á un d e s e o mas v i v o de 
entrar b a x o su c o n d u c t a en el c a m i n o de la p e r f e c c i ó n . 
E n poco t i e m p o t u v o por a m i g o s y protectores una parte 
de las personas ¡lustres por su n a c i m i e n t o y por sus d i g -
nidades , de las q u e habia e n R o m a . Habieudo l l e g a d o 



S i g l o M o l i n o s á este a l t o g r a d o de c o n s i d e r a c i ó n , no se c o n -
X V I I . tentó c o n ins inuar su d o c t r i n a p o t la v i a de ios consejo« 

y e x h o r t a c i o n e s , al c o n t r a r i o , para dar la u n curso mas 
p r o n t o y mas f á c i l , la i n c l u y ó en una o b r a escrita en 
e s p a ñ o l , c o n e l t i t u l o de G u i a E s p i r i t u a l , y a l punto 
q u e se p u b l i c ó este l ibro , f u é r e c i b i d o con g r a n d e s e l ó -
g i o s por la r e p u t a c i ó n de que y a g o z a b a el a u t o r . Lo« 
a m i g o s de M o l i n o s , los p a r t i d a r i o s , los que estaban ba-
x o su d i r e c c i ó n , y a u n los que s in t e n e r l e por maes-
t r o en las cosas e s p i r i t u a l e s , se v a n a g l o r i a b a n de pia-
dosos , la l e y e r o n c o n f e r v o r , y t u v i e r o n por mérito el 
repetir l o q u e o ían q u e se d e c i a en é l . S i se les ha de 
creer , j a m a s se habia escr i to de un m o d o mas - e l e v a d o 
ni mas p r o f u n d o acerca de la espir i tua l idad. L a G u i a 
E s p i r i t u a l b ien presto f u é t r a d u c i d a en i t a l i a n o y en la-
t ín , para q u e se e x t e n d i e s e mas su u s o : y lo que d i s p u -
s o al p ú b l i c o á recibir la con mas c o n f i a n z a t o d a v í a , fué 
e l haberse presentado corroborada con la aprobación de 
c i n c o d o c t o r e s c o n t a d o s en R o m a por los mas hábiles 
t e ó l o g o s , y de e l los los quatro eran ca l i f i cadores de la 
I n q u i s i c i ó n . T o d o s estos censores , c u y o test imonio no 
p o d í a ser s o s p e c h o s o , se e x p l i c a b a n del modo mas f a -
v o r a b l e por el l i b r o , y mas honroso para el a u t o r : asi 
q u e e l mérito d é l o s que a p r u e b a n u n a o b r a , y el j u i -
c i o f a v o r a b l e q u e dan de ella , n o son s iempre fiadores 
seguros de la d o c t r i n a q u e en e l la se enseña. Y quando 
la Ig les ia d e s c u b r e errores en e l l a , q u a n d o p r o h i b e su 
lectura , q u a n d o c o n d e n a las proposiciones que l l e v a n el 
v e n e n o , n o es b u e n raciocinio el oponer á su dec is ión 
a p r o b a c i o n e s d a d a s por hombres sábios , ántes de h a b e r -
se c o n o c i d o las malas i n t e n c i o n e s de los escr i tores , y su 
pe l igrosa d o c t r i n a . 

P o r el f e l i z suceso d e la G u i a E s p i r i t u a l , n o se d e x a -
ron e n g a n a r a q u e l l o s q u e estaban en mejor es tado de 
aprec iar esta o b r a q u e el c o m ú n de los l e c t o r e s : por-
q u e el r u i d o q u e hac ia este l ibro en e l m u n d o y los 
pasages c h o c a n t e s q u e se c i t a b a n de é l , para probar 
q u e era un l i b r o e x c e l e n t e , e x c i t a r o n á muchos teólo-
g o s á e x á m i n a r l e escrupulosamente , y á penetrar e l s e n -
t ido de las expres iones s i n g u l a r e s de que está l leno. En 
este e x á m e n hal laron máximas m u y perniciosas , r e g l a s 
de c o n d u c t a q u e se d i r i g í a n i poner las a l m a s en la 

i l u s i ó n , y pr incipios de espir i tual idad t o t a l m e n t e opues- S i g l o 
tos á la moral d e l E v a n g e l i o y á la práct ica de los santos. X V I I . 
A conseqi iencia de este e x i m e n , y de las quejas que. 
c o m e n z a r o n á levantarse por todas partes contra la d o c - , 
t r i n a de M o l i n o s , su l i b r o de la G u i a E s p i r i t u a l , y d e -
mas escritos s u y o s fueron delatados á la I n q u i s i c i ó n , c u -
y o T r i b u n a l recto los e x á m i n ó j u r í d i c a m e n t e con a q u e l 
p u l s o q u e es c o n o c i d o , r e d u c i e n d o su doctr ina á sesenta 
y o c h o p r o p o s i c i o n e s , y r e c o n o c i e n d o q u e baxo un l e n -
g u a g e piadoso en la apar iencia , enseñaba M o l i n o s u n 
g é n e r o de espiritualidad c a p a z de p r e c i p i t a r las almas en 
los e x t r a v í o s mas deplorables y mas monstruosos : y s e 
j u z g ó el p e l i g r o t a n t o m a y o r , q u a n t o estas a l m a s s e d u -
c idas por una g u i a fa lsa , c a m i n a b a n á su pérdida c o n 
mas seguridad , c r e y e n d o que e tan a g r a d a b l e s á D i o s , 
y q u e se e l e v a b a n i la per fecc ión mas s u b l i m e . D e l e x á -
m e n de la doctr ina enseñada por M o l i n o s , se pasó á la 
de sus cos tumbres , y en el las se descubr ió p o r u n a p a r t e 
e l fanat ismo mas e x t r a v a g a n t e , y por o t r a los mas v e r -
g o n z o s o s desórdenes. A c a b a d o este p r o c e s o , f u e r o n con-
denados al f u e g o todos sus escritos , y las sesenta y o c h o 
proposic iones q u e se extractaron de e l los f u e r o n . d e c l a -
radas por h e r é t i c a s , escandalosas , b l a s f e m a s , f a i s a s , per-
nic iosas , y contrar ias á la doctr ina de la Iglesia , y á la 
p u r e z a de la r e l i g i ó n chr is t iana . D e s p u e s se .obl igó a l 
a u t o r á hacer u n a a b j u r a c i ó n públ ica de sus errores en 
la i g l e s i a de D o m i n i c o s , l lamada la M i n e r v a , en p r e -
sencia de los c a r d e n a l e s y del p u e b l o j u n t o , y á este fin 
se l e v a n t ó un cadahalso , y se c o l o c ó en é l i M o l i n o s 
e n h á b i t o de p e n i t e n t e , a c o m p a ñ a d o de todos los o f i c i a -
les de la jus t ic ia . U n o s d i c e n q u e se r e t r a c t ó de b u e n a 
f e , y q u e d ió señales c iertas de p e n i t e n c i a , otros a s e -
g u r a n que en l o interior de su corazon j a m a s r e n u n c i ó 
á sus opin iones , ni las c o n d e n ó e x t e r i o r m e n t e , s ino 
por e v i t a r u n c a s t i g o mas r i g u r o s o . S e a lo q u e f u e t e 
de e s t o , despues de la c e r e m o n i a de la a b j u r a c i ó n , q u e 
se procuró hacer muy públ ica por desengañar á los que 
h a b i a seducido este v i s ionar io , v o l v i e r o n á c o n d u c i r l e á 
la prisión hasta el fin de sus dias , q u e se a l a r g a r o n t o d a -
v ía hasta d i e z a ñ o s , a l fin de los q u a l e s murió en el mes 
d e d ic iembre de 1 6 9 6 . E l decreto de la Inquis ic ión de 
R o m a , que condena los errores d e M o l i n o s , es de 3 



S i g l o de sept iembre de 1 6 8 7 , y se ha c o n f i r m a d o por u n a b u l a 
X V H . de I n o c e n c i o X I . d e 19 de n o v i e m b r e del m i s m o a ñ o , y 

e n é l se h a l l a n las sesenta y o c h o p r o p o s i c i o n e s sacadas 
de los escritos de este n o v a t o r . 

L a d o c t r i n a de M o l i n o s se reduce á d o s p u n t o s , q u e 
son el f u n d a m e n t o de e l la , y en que consiste todo el 
p e l i g r o . E n el primero dice : H a y u n e s t a d o de p e r f e c -
c i ó n en q u e el a lma está t a n u n i d a á Dios , q u e se a b i s -
m a , y c o m o que se a n i q u i l a en la c o n t e m p l a c i ó n del S é r 
d i v i n o , sin tener «ccion a l g u n a , s in hacer n i n g u n a re-
flexión : y este es el estado á que todos l o s e s p i r i t u a -
l e s d e b e n esforzarse á l l e g a r , y á esto l l a m a la o r a c i o n 
de q u i e t u d . En el s e g u n d o : E l a lma h a b i e n d o l l e g a d o 
á este estado de per fecc ión ó de q u i e t u d , está de ta l 
m o d o l i b r e , y tan i n d e p e n d i e n t e de los sent idos y de 
sus ó r g a n o s , que y a n o c u r a de lo q u e pasa en e l c u e r p o 
con q u i e n está unida d u r a n t e su mansión e n la t ierra; 
de suerte , q u e todas las acc iones c o r p o r a l e s le son ex-
trañas , y no p u e d e n manchar la n i s e p a r a r l a de Dios . 
C o n estos pr incipios e r i g i d o s en reg las d e c o n d u c t a , y 
c u b i e r t o s de un especioso exter ior de la mas f e r v i e n t e 
d e v o c i o n , ¿ e n qué horrorosa c o r r u p c i ó n n o ir la á parar 
e l hombre arrastrado a l mal por una i n c l i n a c i ó n tan n a -
t u r a l y t a n fuerte ? 

C o n d e n a d o s en R o m a ios l ibros de M o l i n o s , fueron 
l l e v a d o s á F r a n c i a , y p o c o f a l t ó para que en e l la hic iesen 
u n a heregía q u e h u b i e r a sido t a n t o mas pe l igrosa , q u a n -
t o la n u e v a espir i tual idad tenia á su f a v o r en la c o r t e 
y en la c a p i t a l personas q u e por su c l a s e , su c r é d i t o , su 
t a l e n t o . , su mér i to y otras qual idades , podían a d q u i -
r i r le en pocos a ñ o s un n ú m e r o infinito de part idar ios . 
Pero por f o r t u n a estas personas tenian un c o r a z o n r e c t o , 
unas intenc iones puras , y a q u e l l a d o c i l i d a d de í n d o l e 
que cede á la v o z de l a Iglesia tan p r o n t o c o m o se d e -
xa oir. N o hablaremos aqui de todas las obras mas ó 
ménos c o n o c i d a s que se han publ icado c o m o á porfia s o -
b r e las materias espir i tuales , n i de todos ios autores c u -
y a pluma las produxo , porque u n o y o t r o está a l pre-
sente en u n mismo o l v i d o . S i se c o n s e r v a n t o d a v í a h o y 
ios escritos q u e entonces corr ieron con la m a y o r e s t i -
mación , no se les mira s ino c o m o monumentos h i s t ó -
r icos , y test imonios q u e se consul tan para hacer n o t o -

r ios los hechos q u e n o han perdido t o d o su v a l o r , por- S i g l o 
q u e s i rven para la historia del espíritu h u m a n o . X V I I . 

E n este g r a n d e n ú m e r o de obras de e s p i r i t u a l i d a d , 
q u e todos tenian la cur ios idad de conocer en el t iempo 
en q u e la m a y o r parte de los ánimos se habian h e c h o 

de a q u e l partido , los q u e hicieron mas vnpres íon f u e -
r o n c o m p u e s t o s por una muger cé lebre por las g r a c i a s 
de su est i lo , por las a g i t a c i o n e s de su vida , por e l 
Ínteres q u e inspiró á las personas mas ilustres de s u 
t i e m p o , y por las desgrac ias q u e fueron el f r u t o de la 
r e p u t a c i ó n bri l lante q u e se habia a d q u i r i d o e n e i n u m e -
roso concurso de todos los mas grandes y mas est imados 
que habia en la c o r t e d e L u i s X I V . Esta era M a d a m a 
G u y o n , q u e habia nac ido en M o n t a r g i s de padres n o -
bles y d i s t i n g u i d o s en su provinc ia , por el mes de a b r i l 
de 1 6 4 8 , y se l lamaba J u a n a M a j í a B o u v í e r de la M o t a . 
H a b í a n l a casado m u y j o v e n con G u y o n , b i j o del q u e 
p r o y e c t ó e l canal de B r i a r e , g e n t i l h o m b r e , q u e t e n i a 
u n a est imación g e n e r a l , y poseía muchos bienes- D e s -
pues de q u a t r o años de m a t r i m o n i o quedó v i u d a en ia 
edad de v e i n t e y dos a ñ o s , con tres n i ñ o s , los dos v a -
r o n e s , y una hembra. S i e n d o j o v e n , r i c a , h e r m o s a , y 
d e un trato d u l c e , y j u n t a n d o á estas partes todos los 
adornos e x t e r i o r e s , todas las q u a l i d a d e s del a n i m o y del 
c o r a z o n q u e se p u e d e n desear en una persona de su c lase, 
h u b i e r a p o d i d o pensar en formar n u e v o e n l a i e ; pero se 
n e g ó constantemente á todas las c o n v e n i e n c i a s que se le 
presentaron , por consagrarse únicamente á ia edu* a c i ó n 
d e sus h i jos , y á los exerc ic ios de piedad a que estaba 
f u e r t e m e n t e incl inada a l g u n o s años habia. 

A poco t iempo despues de la m u e r t e de su m a r i d o 
h i z o un v i a g e á París para s u s c o s a s : y durante su m a n -
sión en esta c i u d a d t u v o ocasion de conocer al S e ñ o r 
J u a n de A r a n t o n de A l e x , o b i s p o de G i n e b r a , y q u a r t o 
sucesor de san F r a n c i s c o de Sales , c u y o z e l o y . lemas 
v i r t u d e s imi taba . Este prelado persuadió á M a d a m a G u -
y o n á que se retirase en su diócesis para trabajar--con 

-otras señoras piadosas en la instrucción de las n u e v a s 
cató l icas en el país de G e s . Kl o b i s p o habia c o m b a t i d o 
e l c a l v i n i s m o con tanta fe l ic idad , q u e h i z o demoler 
v e i n t e y t res t e m p l o s , y por eso fué el apósto l de este 
c a n t ó n como san F r a n c i s c o d e Sa les lo había -sido de 
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S i g l o C h a b l a i s . A n t e s d e p a s a r á G e x M a d a m a G u y o n se habia 

X V I I . d e s h e c h o de t o d o s s u s b i e n e s en f a v o r d e sus h i j o s , reser-

v a n d o p a r a sí u n a r e n t a m o d e r a d a . Q u a n d o se e s t a b l e -

c i ó e n ia c o m u n i d a d , f o r m a d a p o r e i señor o b i s p o de 

G i n e b r a , s e l e p r o p u s o q u e t o m a s e e l g o b i e r n o d e el la 

c o n e l t í t u l o , d e s u p e r i o r a , y r e n u n c i a s e á la c a s a la 

p o c a r e n t a q u e le q u e d a b a ; p e r o t e m i ó l i g a r s e c o n m u -

c h a e s t r e c h e z , y q u e s e a d q u i r i r í a q ü e s t i o n e s a c c e d i e n d o 

á estas d o s p r o p o s i c i o n e s , y por o t r a p a r t e n o e t a n de 

su g u s t o l a s r e g l a s d e la n u e v a c o m u n i d a d . S a l i ó , pues , 

d e e l l a , y s e r e t i r ó á l a s U r s o i i n a s d e T o l ó n , á q u i e n e s 

e d i f i c ó c o n e l a m o r al r e t i r o , y c o n l a o r a c i ó n . A l c a b o 

d e a l g ú n t i e m p o d e x ó t a m b i é n e s t a casa para ir á la de 

u n a d e sus a m i g a s e n G r e n o b l e , y d e s p u e s á Bercei l l , 

a d o n d e l a h a b í a c o n v i d a d o m u c h a s v e c e s q u e fuese e l 

o b i s p o d e a l l í J u a n A g u s t í n R i p a , q o e hacia u n a p a r -

t i c u l a r e s t i m a c i ó n d e e l l a . F u é a c o m p a ñ a d a ca*i s iem-

p r e e n s u s d i f e r e n t e s j o r n a d a s p o r e l P a d r e L a c o m b e , 

B a r n a b i u , c o n q u i e n h a b i a e s t a d o u n i d a m u y e s t r e -

c h a m e n t e d u r a n t e e l t i e m p o q u e h a b i a e s t a d o e n t r e las 

n u e v a s c a t ó l i c a s de G e x , d e q u i e n e r a e l d i r e c t o r . M a -

d a m a G u y o n se h a b i a p u e s t o b a x o l a d i r e c c i ó n de este 

r e l i g i o s o , q u e j u n t a b a á l a s l u c e s s u p e r i o r e s e n las c i e n -

c i a s h u m a n a s u n c o n o c i m i e n t o p r o f u n d o de la c i e n c i a 

d e l o s s a n t o s . E l a y r e d e B e r c e i l l , q u e es. e s p e s o , y 

c a r g a d o d e v a p o r e s , n o c o n v e n i a a l t e m p e r a m e n t o de 

M a d a m a G u y o n , q u e e r a v i v o , y l l e n o de f u e g o , por 

l o q u a l l a a c o n s e j a r o n l o s m é d i c o s q u e se v o l v i e s e a 

F r a n c i a . P a r t i ó , p u e s , p a r a irse á P a r í s en 1 6 8 7 , l l e v a n -

d o c o n s i g o la e s t i m a c i ó n d e l o b i s p o y de t o d a s l a s p e r -

s o n a s r e s p e t a b l e s q u e l a h a b í a n c o n o c i d o . 

D u r a n t e e l t i e m p o d e l o s se is a ñ o s q u e h a b i a p a -

s a d o e n l a s d i v e r s a s p a r t e s q u e h e m o s r e f e r i d o , c o m p u s o 

m u c h o s e s c r i t o s e n q u e e x p r e s ó sus i d e a s y s u s e n t i r 

a c e r c a d e l o s d i f e r e n t e s e s t a d o s d e l a v i d a e s p i r i t u a l , 

c o n a q u e l l a s e x p r e s i o n e s v i v a s q u e s a l e n d e l c o r a z o n , y 

p a r e c e n p o c o m e d i d a s q u a n d o s e e x a m i n a n á s a n g r e f r í a , 

y se p e s a n c o n r i g o r t e o l ó g i c o . E s t a s o b r a s q u e n o e s t a -

b a n h e c h a s p a r a e l p ú b l i c o , f u e r o n c o m u n i c a d a s á m u -

c h a s p e r s o n a s , y se h i c i e r o n d e e l l a s m u c h a s c o p i a s , q u e 

a n d u v i e r o n d e m a n o e n m a n o . D o s d e e l las se i m p r i -

m i e r o n , i a u n a en G r e n o b l e e n 1 6 8 5 c o n e s t e t í t u l o : M%-

I'I' V. 

do breve y fácil para hacer oración. L a o t r a e n L e ó n en S i g l o 

1 6 8 8 , q u e e s : El Cántico délos Cánticos , interpretado X V i í » 

según el sentido místico, á q u e p r e c e d e o t r o e s c r i t o i n -

t i t u l a d o : La representación délos caminos interiores. E l 

P a d r e L a c o m b e h a b i a p u b l i c a d o t a m b i é n e n 1 6 8 6 u n a 

o b r a s o b r e l o s m i s m o s a s u n t o s , i n t i t u l a d a : Análisis de 

la oración mental. E s p r o b a b l e q u e estas o b r a s , d e q u e 

n o s e d a b a n p o r s a t i s f e c h o s l o s i n g e n i o s r í g i d o s , q u e 

e n t o d o q u i e r e n la e x a c t i t u d , h u b i e s e n c o m e n z a d o á 

e x t e n d e r g r a n d e s p r e o c « p a c i o n e s c o n t r a M a d a m a G u y o n . 

L o c i e r t o e s , q u e q u a n d o e s t a b a e n v i a g e p a r a i r á P a -

r í s , s e h a b í a n e s c r i t o c o n t r a e l l a c a r t a s l l e n a s d e l a s 

a c u s á c í o n e s m a s g r a v e s ; d e s u e r t e , q u e c a s i a l t i e m p o 

d e s u a r r i b o l a a r r e s t a r o n , y l a c o n d u x e r o n al m o n a s -

t e r i o d e l a V i s i t a c i ó n d e la c a l l e d e san A n t o n i o , e n 

d o n d e por e s p a c i o d e o c h o m e s e s q u e e s t u v o a l l í , l a e x á -

m i n ó m u c h a « v e c e s e l a r z o b i s p o d e P a r í s H a r l a i por s í 

m i s m o y p o r m e d i o d e s u v i c a r i o a c e r c a d e sus e s c r i -

t o s , sus v i a g e s , sus c o n e x i o n e s y s u c o n d u c t a , y j a m a s 

d e s c u b r i ó e s t e p r e l a d o e n e l l a s i n o m u c h o c a n d o r é i n o -

c e n c i a c o n m u c h a d e v o c i ó n . H a b i e n d o d a d o l a s d e p o s i -

c i o n e s m a s f a v o r a b l e s á s u f a v o r la s u p e r i o r a y las r e -

l i g i o s a s e n a m o r a d a s d e su d u l z u r a , y e d i f i c a d a s c o n sus 

d i s c u r s o s y e x e m p l o s , se i n t e r e s ó c o n e l r e y M a d a m a d e 

M a i n t e n o n , y l a m a n d ó p o n e r e n l i b e r t a d . D e e s t e m o d o 

l a s c a l u m n i a s c o n q u e h a b í a n p r o c u r a d o d e n i g r a r l a , y 

s u d e t e n c i ó n e n e l c o n v e n t o d e l a V i s i t a c i ó n le a t r a -

j e r o n l a p r o t e c c i ó n d e l a p e r s o n a m a s p o d e r o s a y m a s 

r e s p e t a d a q u e h a b i a e n el r e y n o d e s p u e s del r e y . 

M u c h o t i e m p o h a b i a q u e M a d a m a G u y o n c o n o c í a á 

M a d a m a l a d u q u e s a de B e t u n e , s e ñ o r a de u n t a l e n t o fi-

n o y d e u n a d e v o c i o n s ó l i d a , á q u i e n o b s e q u i a b a n 

q u a n t a s p e r s o n a s h a b i a e n t o n c e s e n l a c o r t e y e n la c i u -

d a d r e c o m e n d a b l e s e n l o s d o s s e x d s p o r l a s m i s m a s q u a -

l i d a d e s . E n t o n c e « M a d a m a G u y o n s e e s t r e c h ó m u c h í s i -

m o c o n e l d u q u e d e C h e v r e u s e , c o n e l d e B é a u v í l i i e r s , 

y s o b r e t o d o c o n e l s e ñ o r a b a t e d e F e n e l o n , p r e c e p t o r 

e n t ó n c e s d e l d u q u e d e B o r g o ñ a , n i e t o de L u i s X I V . , y 

d e s p u e s a r z o b i s p o d e C a m b r a y . A d m i t i d a en esta c o m -

p a ñ í a e s c o g i d a , l a m i r a r o n y e s c u c h a r o n s i e m p r e c o n 

g u s t o y c o n p l a c e r , d i g a m o s t a m b i é n c o n e d i f i c a c i ó n , 

y b i e n p r e s t o i n s p i r ó , a u n q u e s i n p r e t e n d e r l o , á t o d o s 

T t a 



HISTORIA ECLESIÁSTICA 
S i g l o ios que la c o m p o n í a n , a q u e l l a e s t i m a c i ó n , a q u e l l a i n -

X V I I . c l i n a c i o n y a q u e l l a pasión t i e r n a , de q u e n a d i e podia 
l ibertarse , q u a n d o se c o m u n i c a b a con e l l a . P e t o una 
c ier ta s e m e j a n z a de espír i tu , de c a t a c t e r y d e j u i c i o , 
d i ó m o t i v o á q u e entre e l la y el sefior F e n e l o n se o r i -
g i n a s e una amis tad muy estrecha , y una u n i ó n ínt ima, 
q u e f u e r o n e l p r i n c i p i o de sus d e s g r a c i a s , y de que e s -
tas d e s g r a c i a s c o m u n e s se a f ianzasen mas. F e n e l o n , 
a q u e l h o m b r e de una a l m a t a n nuble , t a n h o n e s t a , de 
un c o r a z o n t a n r e c t o y j u s t o , c u y o n o m b r e solo re-
c u e r d a todas las prendas d e l e n t e n d i m i e n t o , unidas á 
t o d o s los e n c a n t o s de la v i r t u d , ap laudía las ¡deas gran-
d e s y nobles q u e M a d a m a G u y o n habia f o r m a d o de Dios , 
y a p l a u d í a a u n mas los t iernos y g e n e r o s o s a lectos de 
su a m o r para c o n el Ser i n f i n i t a m e n t e a m a b l e . A p r o -
baba q u e n o l e amase s ino por él m i s m o , q u e no c o n -
siderase en e l s i n o sus pet fecc iones , y q u e desterrase 
q u a l q u i e r a mira de i n t e t e s , que pudiese a l t e r a r ia pu-
reza de un a m o r tan s a n t o : aprobaba q u e en la c o n -
t e m p l a c i ó n s e o lv idase á s i misma , y se perdiese de 
vista para emplearse en D i o s s o l a m e n t e : q u e este gran-
de o b j e t o fuese para e l la t o d a s las cosas , y l lenase todas 
las p o t e n c i a s d e su a l m a : a p r o b a b a , e n fin, q u e su 
amor h u b i e s e l l e g a d o á punto de n o tener necesidad de 
pensar en las r e c o m p e n s a s , ni apoyarse en la esperanza 
de los b e n e f i c i o s para s o s t e n e r s e ; esto es d e c i r , q u e a l a -
b a b a , q u e admiraba e n su amiga las v i r t u d e s subl imes , 
y las a f e c c i o n e s purif icadas que h a l l a b a en sí mismo. 

E n t r e t a n t o i b a esparciéndose una v o z sorda de q u e 
l o s errores de M o l i n o s h a b i a n penetrado en F r a n c i a , q u e 
h a c í a n c a d a d í a progresos considerables , q u e y a un 
g r a n n ú m e r o de personas estaban in fes tados c o n e l l o s , y 
q u e sí n o se ponía remedio al mal e n su pr inc ipio , 
b i e n pronto se vería descubrirse en lo i n t e r i o r d e l r e y n o 
una secta n u e v a de quiet ístas , q u e sería a c a s o imposible 
ext irpar . S e pintaban los partidarios de esta heregia t o n 
los co lores mas horrorosos : se les atr ibuía una d o c t r i n a 
detestable , y una corrupc ión de costumbres tan horr ib le , 
q u e l l e g a b a á ser mas torpe que las a b o m i n a c i o n e s v i -
t u p e r a d a s en las sectas mas impuras : y para a u m e n t a r 
l a a larma a n a d i a n , que la corte estaba l lena d e e l la . 
L o s q u e h a d a n correr este rumor e x t r a ñ o t e n i a n e l 
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m a y o r ínteres en desacreditar le , para q u e recayese s o - S i g l o 
b r e otros la a tenc ión del g o b i e r n o , de los o o i s p o s , de X V I I . 
los t e ó l o g o s , y del públ ico , de q u i e n e s e l l o s e r a n e l 
o b j e t o m u c h o . t i e m p o hacia. T i r a b a n á distraer , e x c i t a n -
d o con esto la v i g i l a n c i a de los pastores , o f r e c i e n d o a . 
su z e l o una o c a s i o n n u e v a de e x e r c i t a i s e , y para c o n -
seguir lo , gr i taban mas a i t o q u e otros c o n t r a e! q u i e t i s -
m o y sus perniciosos sequaces. L u i s X I V . que había roto 
sus v í n c u l o s a n t i g u o s , y q u e era mas re l ig ioso de lo q u e 
habia s ido j a m a s , q u e d ó sobresal tado de io q u e oía d e -
c i r . M a d a m a de M a i n t e n o n , a q u e l l a m u g e r asombrosa, 
q u e despues de haber pasado por las pruebas mas d u r a s 
de necesidad y de h u m i l l a c i ó n , habia l l e g a d o á una e l e -
v a c i ó n tal , q u e n o le fa l taba s ino el nombre de r e y n a , 
t u v o parte en las inquietudes del rey. E n los mismos 
a f e c t o s entraron muchos p r e l a d o s , y. Bossuet , o b i s p o de 
M e a u x , á q u i e n sus cohermanos miraban , con r a z ó n , 
c o m o a l t e ó l o g o mas sábío que hubiese e n la I g l e s i a , 
a p l a u d i ó mas que los otros el z e l o q u e e l rey mostraba 
contra la hereg ia o c u l t a , de que h a b l a b a n todos de un 
m o d o que h a c í a n temer las conseqüenc ias que podia t e -
ner. E r a para este p r e l a d o , tan c é l e b r e y a por tantas 
obras inmortales , una n u e v a ocasion ésra de marulvstar 
su p r o f u n d a sabiduría , y añadir á l a g l o r i a de los l a u -
reles q u e habia r e c o g i d o c o m b a t i e n d o contra los p r o t e s -
tantes , la de destruir e l q u i e i i s m o proscrito en R o m a , 
q u e se reproducía en F r a n c i a b a s o u n a forma mas s e -
d u c t o r a , y por c o n s i g u i e n t e mas pel igrosa . 

N o pudieron inquietar e l á n i m o d e l rey , de M a d a -
ma de M a i n t e n o n , de ios obispos , y de otras m u c h í -
simas personas , sin hacer sospechosa á M a d a m a G u y o n , 
c u y a s dos obras impresas a n d a b a n en manos de t o d o s . 
V i e n d o sus amigos la tempestad q u e se formaba contra 
e l la , y temiendo que se extendiese a l señor F e n e l o n , 
q u i e n por ser admirado de m u c h o s , era e n v i d i a d o d e 
a l g u n o s , dispusieron en su favor una memoria que q u e -
r í a n presentar al rey ; p e r o e l l a n o a p r o b ó este paso por 
n o comprometer á los que mas est imaba ; y a s i , mas 
q u i s o ponerse b a x o la c o n d u c t a d e l señor B o s s u e t , c o n -
fiarle t o d o s sus e s c r i t o s , y retirarse baxo su inspecc ión 
e n u n a c o m u n i d a d de su c i u d a d episcopal , á fin de 
q u e p u d i e s e conocerla por s í mismo , y pedir a l rey c o -
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S i g l o m i s a r i o s p a r a e x a m i n a r sus o b r a s . N o h a b i a c o s a mas 

X V I I . c o n f o r m e a l ó r d e n q u e e s t a c o n d u c t a , ni m a s p r o p i a 

p a r a c o n v e n c e r i l a s p e r s o n a s s i n p r e o c u p a c i ó n q u e M a -

d a m a G u y o n : n o e s t a b a a d i c t a á sus ¡ d e a s , ni era p r e -

s u n t u o s a , ni o b s t i n a d a , c o m o se d e c í a , ni b u s c a b a mas 

q u e l a v e r d a d , y q u e e r a u n a l m a s i m p l e y d ó c i l , que en 

l a s c o s a s d e f e c o n o c í a e l p r e c i o y l a n e c e s i d a d d e la 

s u m i s i ó n . 

E l s e ñ o r B o s s u e t l l e v ó á s u d i ó c e s i s t o d o l o que 

M a d a m a G u y o n le h a b i a r e m i t i d o : y e n e l e s p a c i o de 

t r e s meses e x á m í n ó e s t o s d i f e r e n t e s e s c r i t o s c o n t o d o e l 

c u i d a d o q u e p o d i a : h i z o e x t r a c t o s d e e l l o s , y a g r e g ó 

s u s o b s e r v a c i o n e s e n l o s p a s a g e s q u e n o l e p a r e c í a n b a s -

t a n t e c l a r o s , ni b a s t a n t e c o r r e c t o s . Y e n t r e t a n t o q u e s e -

g u í a d e c e r c a á M a d a m a G u y o n , l a q u a l s e habia e n ^ 

c e r r a d o v o l u n t a r i a m e n t e e n e l c o n v e n t o d e m o n j a s de la 

V i s i t a c i ó n de M e a u x , la v i s i t a b a m u c h a s v e c e s , la es-

c r i b í a y r e c i b í a sus c a r t a s : e n u n a p a l a b r a , h a c i a t o d o 

Jo q u e su z e l o y p r u d e n c i a l e s u g e r í a n , por c o n o c e r á 

f o n d o los p e n s a m i e n t o s d e e s t a s e ñ o r a , y su p r á c t i c a 

c o n r e l a c i ó n á la v i d a i n t e r i o r , e n q u e s e h a b i a e x e r -

c í t a d o t o d a su v i d a . E n t o d o e l j i e m p o q u e d u r ó este 

e x a m e n n o c e s ó M a d a m a G u y o n d e d a r a l s e ñ o r Bossuet 

e n sus c o n v e r s a c i o n e s y e n sus c a r t a s t e s t i m o n i o s d e c o n -

fianza, d e m o d e s t i a , y d e d o c i l i d a d , t r e s cosas q u e eran 

u n a p r u e b a e v i d e n t e d e l a r e c t i t u d d e s u c o r a z o n , y del 

d e s e o s i n c e r o q u e t e n i a d e s e r ¡ l u s t r a d a p o r a q u e l l o s á 

q u i e n e s e l l a m i r a b a c o m o m a e s t r o s s u y o s e n ó r d e n á la f e . 

L a d e t e r m i n a c i ó n q u e h a b i a t o m a d o p i d i e n d o c o m i -

s a r i o s , h a b i a s i d o d e ! g u s t o d e l r e y y d e M a d a m a d e 

M a i n t e n o n , y y a S . M . h a b i a n o m b r a d o á B o s s u e t , á 

N o á i l l e s , o b i s p o d e C h a l o n s s o b r e e l M a m e , y d e s p u e s 

a r z o b i s p o d e P a r í s , y c a r d e n a l , y a l s e ñ o r T r o u s o n , d i -

r e c t o r d e l s e m i n a r i o d e san S u l p i c i o , c o n q u i e n e s p r o -

c u r ó M a i n t e n o n d e j u n t a r al s e ñ o r F e n e l o n . T o d o e l 

i n u n d o a p r o b ó e s t a e l e c c i ó n , p o r q u e e r a p ú b l i c o l o v e r -

s a d o q u e e s t a b a F e n e l o n e n l a l e c t u r a d e l o s a n t i g u o s 

m í s t i c o s , y p o r o t r a p a r t e p a r e c í a j u s t o q u e h u b i e s e en 

l a c o m i s i o n a l g u n o q u e s e i n t e r e s a s e p o r M a d a m a G u -

y o n . E s t o s s e ñ o r e s t u v i e r o n sus c o n f e r e n c i a s e n Iss i , 

c e r c a d e P a r í s , a d o n d e se h a b i a r e t i r a d o T r o u s o n p o r 

s u m u c h a e d a d y e n f e r m e d a d e s . D e s d e l a s p r i m e r a s s e -

s i o n e s c o n f e s ó B o s s u e t q u e t e n i a p o c o c o n o c i m i e n t o de S i g l o 

l a s o b r a s m í s t i c a s , por h a b e r s i d o s i e m p r e e l o b j e t o de X V H . 

sus e s t u d i o s e l d e los p a d r e s y t e ó l o g o s q u e h a o i a n e s -

c r i t o s o b r e los d o g m a s y la c o n t r o v e r s i a , y s u p l i c ó á 

F e n e l o n , q u e l a s h a b í a l e í d o y a n a l i z a d o t o d a s , q u e c o -

m u n i c a s e sus e x t r a c t o s á los c o m i s a r i o s j y h a b i e n d o -

s e e x e c u t a d o a s í , se e n t r e g a r a n e n t e r a m e n t e a l t r a b a j o , 

d e q u e s e h a b í a n e n c a r g a d o . S e e x a m i n a r o n s u c e s i v a -

m e n t e , y c o n u n a m a d u r e z s u m a t o d o s l o s p u n t o s s o -

b r e q u e p a r e c i ó n e c e s a r i o ins is t i r p a r a a c l a r a r l a m a t e -

r i a , d i s c e r n i r l a v e r d a d e r a e s p i r i t u a l i d a d d e l a f a « s a , y 

d a r r e g l a s s e g u r a s q u e p u d i e s e n d i r i g i r p o r e l c a m i n o 

r e c t o á l a s a l i r a s en e l e x e r c i c i o d e la v i a c o n t e m p l a -

t i v a , p o r e n m e d i o d e i o s e s c o l l o s y l a s i l u s i o n e s q u e 

l a s c e r c a n : se e x a m i n a r o n e n s e g u i d a l u s e s c r i t o s d e 

M a d a m a G u y o n , y l a s m e m o r i a s q u e h s b i a h c c h o p a r a 

p o n e r e n c l a r o l o s l u g a r e s q u e h a b i a n d i s g u s t a d o á l o s 

c o m i s a r i o s y j u s t i f i c a r s u d o c t r i n a : se c o m p a r a r o n s u s 

e x p r e s i o n e s y s u s m o d o s d e e x p l i c a r s e c o n a q u e l l o s d e 

q u e se h a b i a n s e r v i d o los a u t o r e s a p r o b a d o s , l o s d o c -

t o r e s c a t ó l i c o s , y los s a n t o s c a n o n i z a d o s q u e h a b i a n e s -

c r i t o s o b r e los m i s m o s a s u n t o s . L a s r e s u l t a s d e e s t e e x á -

m e n y d e e s t a c o m p a r a c i ó n f u e r o n , q u e a u n q u e M a d a -

m a G u y o n n o s e h a b i a e x p l i c a d o e n t o d o c o n e» r i g o r 

y e x á c t i t u d d e los t e ó l o g o s e s c o l á s t i c o s , y q u e h a b í a e m -

p l e a d o m a n e r a s d e h a b l a r e x t r a o r d i n a i í a s , e x c e s i v a s , y 

p o c o p u n t u a l e s , si se t o m a b a n á ia l e t r a ; n o por e s o h a -

b í a d i c h o c o s a q u e n o se h a l l a s e e n t o d o s Jos e i c r t t o r e s 

m í s t i c o s m a s a u t o r i z a d o s en l a I g l e s i a : q u e n o e r a r e -

p r e h e n s i b l e e n su fe n i e n sus c o s t u m b r e s , y s o b r e t o -

d o , q u e e í t a b a l i b r e d e l a s a b o m i n a c i o n e s d e q u e h a -

b í a n s i d o a c u s a d o s M o l i n o s y s u s d i s c í p u l o s i p e r o q u e 

s i n e m b a r g o p a r a m a y o r s e g u r i d a d , e r a m e n e s t e r s u p r i m i r 

s u s e s c r i t o s , y p r o h i b i r su l e c t u r a . 

L o s c o m i s a r i o s , y p r i n c i p a l m e n t e e l s e ñ o r B o s s u e t , 

d i s c u r r i e r o n q u e es to t o d a v í a n o b a s t a b a , y q u e e r a n e -

c e s a r i o r e d u c i r t o d o l o q u e c o n c i e r n e á i a v i a c o n t e m -

p l a t i v a á a l g u n o s a r t í c u l o s c o n c e b i d o s de u n m o d o c l a r o 

y p u n t u a l c o n t r a q u a i q u i e r a e q u i v o c o , e n los qup.les s e 

p u d i e s e v e r l o q u e h a y c i e r t o y u n i v e r s a i m e n t e r e c o n o -

c i d o c o m o v e r d a d e r o p o r ios s a n t o s d o c t o r e s y los t e ó l o -

g o s c a t ó l i c o s , y este f u é e l ú l t i m o o b j e t o de ¿a c o m i s i o n . 
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S i g l o A s i l o c u m p l i e r o n f o r m a n d o t r e i n t a y q u a t r o a r t í c u l o s , 

X V I I . q u e s o n c o m o e l c o m p e n d i o d e tod<» l o q u e l o s a u -

t o r e s m a s j u i c i o s o s , y d e m a y o r a u t o r i d a d e n s e ñ a r o n e n 

e s t a m a t e r i a , y l o q u e c o n t i e n e n e n s u b s t a n c i a e s : " Q u e 

»»todo c h r i s t i a n o en q u a i q u i e r a e s t a d o e s t á o b l i g a d o á 

»»conservar e l e x e r c i c i o d e l a s v i r t u d e s t e o l o g a l e s , y de 

» p r a c t i c a r sus a c t o s , d e t e n e r l a f e e x p l í c i t a de t o d a s 

»»las v e r d a d e s esp=c ' i f icadas en e l s í m b o l o ; de q u e r e r , de 

» » d e s e a r , y p e d i r á D i o s la s a l v a c i ó n e t e r n a , la r e m i s i ó n 

»»de los p e c a d o s , la g r a c i a d e n o v o l v e r l o s á c o m e t e r , la 

» » p e r s e v e r a n c i a e n e l b i e n , e l a u m e n t o de l a s v i r t u d e s , y 

»»fuerza c o n t r a l a s t e n t a c i o n e s ; q u e n o se p e r m i t e a l 

» c h r i s t i a n o e l e s t a r i n d i f e r e n t e s o b r e la s a l v a c i ó n y so-

»»bre l a s c o s a s q u e á e l l a se r e f i e r e n ; q u e los a c t o s de 

»»que se h a b l a n o d e r o g a n l a m a s a i t a p e r f e c c i ó n ; que 

»»para e x e r c i t a r s e e n e l l a n o es n e c e s a r i o e s p e t a r una 

» i n s p i r a c i ó n p a r t i c u l a r y a c t u a l , b a s t a n d o para e s t o l a 

»»fe c o n e l s o c o r r o d e l a g r a c i a ; q u e e n la v i a c o n -

» » t e m p l a t i v a y e n l a o r a c i o n m a s e l e v a d a t o d o s estos 

»»actos e s t á n c o m p r e h e n d i d o s e n la c a r i d a d , n o p o r q u e 

» é s t a i n u t i l i c e á l a s o t r a s v i r t u d e s , y las h a g a s u p é r f l u a s , 

» s i n o p o r q u e e l l a l a s a n i m a y l a s p e r f e c c i o n a ; q u e las 

»»ref lex iones d e c a d a u n o s o b r e sí m i s m o , s o b r e l o s a c -

»»tos q u e p r o d u c e , s o b r e l o d e m á s q u e h a r e c i b i d o , y 

» s o b r e e l u s o q u e h a c e d e e l l o s , los p r a c t i c a r o n los 

» a p ó s t o l e s , l a s a l m a s m a s p e r f e c t a s , y los m a y o r e s s a n -

»»tos , y q u e t o d o s d e b e n p r a c t i c a r l o s á e x e m p l o de e l l o s ; 

»»que l i s m o r t i f i c a c i o n e s y los e x e r c i c i o s e x t e r i o r e s de p e -

» n i t e n c i a c o n v i e n e n á t o d o s los fieles en q u a i q u i e r a g r a -

*»do q u e s e h a l l e n , y q u e m u c h a s v e c e s s o n t a m b i é n 

» » n e c e s a r i a s ; q u e l a o r a c i o n c o n t i n u a n o c o n s i s t e e n u n 

» » s o l o ' y p e r s e v e r a n t e a c t o s i n i n t e r r u p c i ó n , s i n o e n u n a 

» d i « p o s i c i o n h a b i t u a l d e l c o r a r o n y de la v o l u n t a d d e n o 

»»hacer c o s a q u e d e s a g r a d é á D i o s , y d e h a c e r t o d o l o 

- » q u e le a g r a d e ; q u e n o h a y o t r a s t r a d i c i o n e s a u t é n t i -

» » c a s , y d e u n a a u t o r i d a d c i e r t a e n e l ó r d e n d e la f e , 

»»sino l a s q u e e s t á n e n t o d o s t i e m p o s r e c i b i d a s en la 

» I g l e s i a j q u e la o r a c i o n de la p r e s e n c i a s i m p l e d e D i o s , 

»»del r e p o s o en D i o s , y las o t r a s o r a c i o n e s e x t r a o r d i -

»»narias , a u n l a s p a s i v a s , a p r o b a d a s por l o s m a e s t r o s d e 

»»la v i d a e s p i r i t u a l , n o p u e d e n ser d e s p r e c i a d a s , p o r q u e 

»»son b u e n a s e n s í m i s m a s , y p r a c t i c a d a s por m u c h o s 

»»santos , p e r o q u e s i n e s t a s o r a c i o n e s s u b l i m e s se p u e d e Sigl® 

»»l legar á u n g r a d o m u y a l t o d e s a n t i d a d ; q u e n o se X V I I . 

» d e b e n e x c l u i r d e la c o n t e m p l a c i ó n , ni l a s v e r d a d e s c o -

» m u ñ e s de la f e , ni los a t r i b u t o s d e D i o s , ni los m i s -

»»terios d e J e s u - c h r i s t o ; q u e n o d e b e a d h e r i r s e e l e s -

» t a d o d e p e r f e c c i ó n á ta l g r a d o d e o r a c i o n m a s b i e n q u e 

>»á o t r o ; q u e e s e s e n c i a l á la p e r f e c c i ó n e n la v i d a p r e -

»»sente e l p o d e r i r e n a u m e n t o s i e m p r e : y e n fin, q u e 

»»los c a m i n o s e x t r a o r d i n a r i o s s o n m u y r a r o s , y q u e c o -

»»mo p u e d e e x t r a v i a r s e , y a s e a e n g a ñ á n d o s e u n o á s í 

»»mismo , y a sea d e x á n d o s e e n g a ñ a r por o t r o s , e s t á n 

»»siempre s u j e t o s al e x á m e n d e los s u p e r i o r e s e c l e s i á s t i c o s . " 

P a r a f o r m a r los t r e i n t a y q u a t r o a r t í c u l o s de q u e a c a -

b a m o s d e h a b l a r , t u v i e r o n á n t e s los c o m i s a r i o s m u c h o s 

d e b a t e s , y p a r a c o n v e n i r s e m u c h a d i f i c u l t a d ; as í s o b r e 

e l f o n d o de l a s c o s a s , c o m o s o b r e e l m o d o d e e x p l i -

c a r l a s . C a d a u n o d e e l l o s t e n i a s o b r e l o s p u n t o s q u e s e 

p r o p o n í a n d e t e r m i n a r , p r i n c i p i o s q u e le e r a n p r o p i o s , y 

q u e n o s e p u d i e r o n c o n c i l i a r h a s t a d e s p u e s d e l a r g a s d i s -

c u s i o n e s ; á t a n t o l l e g a n e s t a s m a t e r i a s , q u e s o n s u m a -

m e n t e a b s t r a c t a s y d i f í c i l e s d e s u j e t a r a l l e n g u a g e c o -

m ú n : h a b i a o c h o m e s e s q u e d u r a b a e l t r a b a j o d e l o s 

c o m i s a r i o s , y t o d o s l o s q u e s e i n t e r e s a b a n e n e s t e n e -

g o c i o p o r d i f e r e n t e s m o t i v o s , e s p e r a b a n e l é x i t o c o n 

i m p a c i e n c i a . E n fin , se firmaron l o s a r t í c u l o s en i o d e 

m a r z o d e 1 6 9 5 : a l s e ñ o r F e n e l o n le h a b i a n n o m b r a d o 

p a r a e l a r z o b i s p a d o d e C a m b r a y en e l m e s de f e b r e r o 

p r e c e d e n t e , y B o s s u e t , q u e le m i r a b a c o m o d i s c í p u l o 

s u y o , q u i s o c o n s a g r a r l e p a r a h a c e r c o n o c e r a l p ú b l i c o 

l a p a r t e q u e h a b i a t e n i d o e n su e l e v a c i ó n , y la u n i ó n 

s i n c é r a q u e r e y n a b a e n t r e e l l o s ; b i e n q u e l a s o p i n i o n e s 

d e l u n o n o f u e s e n s i e m p r e l a s d e l o t r o . 

Q u a n d o los t r e i n t a y q u a t r o a r t í c u l o s d e d o c t r i n a for-

m a d o s en Issi se p r e s e n t a r o n á M a d a m a G u y o n p o r B o s -

s u e t , esta s e ñ o r a , q u e s e c o n s e r v a b a e n e l c o n v e n t o 

d e l a V i s i t a c i ó n d e M e a u x , los firmó s i n p o n e r o b j e c i ó n 

a l g u n a en s u ^ e f e n s a , y a u n l l e g ó t a n a d e l a n t e s u d o -

c i l i d a d , q u e se s u j e t ó á l a s ó r d e n e s d e los o b i s p o s d e 

C h a l o n s y d e M e a u x , e n l a s q u e s e i n c l u í a la c e n s u r a 

d e s u s l i b r o s . B o s s u e t se t o m ó l a m o l e s t i a d e i r l e d i c -

t a n d o p a l a b r a por p a l a b r a e l a c t o d e s u m i s i ó n q u e le 

p i d i ó , y t o d o l o q u e s e le p e r m i t i ó a ñ a d i r f u é d e c l a -

ro»». VI. V v 
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S i g l o rar q u e n o h a b i a t e n i d o j a m a s i n t e n c i ó n d e a v a n z a r á 

X V I L c o s a a l g u n a q u e . f u e s e c o n t r a r i a a l e s p í r i t u de la Ig les ia 

c a t ó l i c a , h a c i e n d o p r o f e s i o n q u e s i e m p r e h a b i a e s t a d o 

s o m e t i d a á e l l a , y n o h a b i a c e s a d o j a m a s d e estar lo . 

N o h a b i e n d o h a l l a d o e n e l l a B o s s u e t s i n o d i s p o s i c i o n e s 

l o a b l e s , le d i ó e l i d e j u l i o u n a a t e s t a c i ó n , por la 

q u a l d e c l a r a b a q u e e s t a b a s a t i s f e c h o d e s u c o n d u c t a , y 

l a c o n t i n u a b a e n e l u s o d e l o s s a c r a m e n t o s e n q u e la 

h a b i a h a l l a d o ; q u e n o e s t a b a i m p l i c a d a e n m a n e r a a l -

g u n a e n l a s a b o m i n a c i o n e s d e M o l i n o s , ni h a b i a c o n -

s e n t i d o e n c o m p r e h e n d e r l a en l a m e n c i ó n q u e h a b i a h e -

c h o e n s u c a r t a p a s t o r a l a c e r c a d e l q u i e t i s m o . L a s u p e -

r i o r a y r e l i g i o s a s d e la V i s i t a c i ó n d e M e a u x le e n t r e g a -

r o n t a m b i é n u n c e r t i f i c a d o , e n q u e r e c o n o c í a n que esta 

f e ñ o v a , d u r a n t e e l t i e m p o q u e h a b i a e s t a d o e n e s t a casa, 

n o l e s h a b i a d a d o m o t i v o a l g u n o d e i n q u i e t u d , antes 

b i e n d e m u c h a e d i f i c a c i ó n : q u e h a b i a n n o t a d o e n toda 

su c o r f d u c t a y c o n v e r s a c i o n e s m u c h a s e n c i l l e z , h u m i l d a d , 

m o r t i f i c a c i ó n , d u l z u r a y p a c i e n c i a , y q u e s i e m p r e habia 

m o s t r a d o m u c h a e s t i m a c i ó n de t o d o l o c o n c e r n i e n t e á la 

f e , y p a r t i c u l a r m e n t e u n a t i e r n a d e v o c i ó n a l m i s t e r i o de 

l a e n c a r n a c i ó n y á la s a n t a i n f a n c i a d e J e s u chr is to . 

A s e g u r a d a M a d a m a G u y o n c o n e s t o s d o s i m p o r t a n t e s e s -

c r i t o s , v o l v i ó á P a r í s c o n á n i m o d e p a s a r a l l í u n a vida 

r e t i r a d a , s i n a d v e r t i r q u e p o d i a t o d a v í a ser a l t e r a d a la 

r e s t a n t e c o n n u e v a s p e r s e c u c i o n e s . 

E n e f e c t o , d e s p u e s d e la f e l i z c o n c l u s i ó n d e l a s c o n -

f e r e n c i a s d e I s s i , y l a s u m i s i ó n de la q u e Jas h a b i a o c a -

s i o n a d o , p a r e c í a q u e l a c a l m a d e b i a h a b e r s e r e s t a b l e c í -

d o en t o d a s p a r t e s ; p e r o f a l t a b a q u e los p a r t i d a r i o s y 

c o n t r a r í o s d e l a m o r d e s i n t e r e s a d o e s t u v i e s e n i g u a l m e n t e 

c o n t e n t o s c o n l o q u e s e h a b i a h e c h o hasta e n t ó n c e s , para 

p o n e r á c u b i e r t o p o r u n l a d o e l d o g m a c a t ó l i c o , y por 

o t r o l a d o c t r i n a d e l o s a u t o r e s e s p i r i t u a l e s . E l o b i s p o 

d e M e a u x , q u e e s t a b a i n s t r u i d o e n l a d e los m í s t i c o s , y 

su l e n g u a g e , p o r m e d i o d e l t r a b a j o q u e e l a r z o b i s p o de 

C a m b r a y h a b i a h e c h o s o b r e l a s o b r a s d e e s t o s e s c r i t o r e s , 

se p r o p u s o e s c r i b i r s o b r e e s t a m a t e r i a , y t r a t a r l a en t o -

d a su e x t e n s i ó n : e n t r e l a s p r e n d a s d e t o d a s e s p e c i e s que 

e s t e h o m b r e r e u n i a , h a y u n a q u e pose ía e n e l g r a d o m a s 

a l t o , por l a q u a l n o s p a r e c e q u e s e le d e b e d i s t i n g u i r 

d e t o d o s l o s e s c r i t o r e s c é l e b r e s q u e h a b i a n v i v i d o a n t e s 

C E N E R A L . 339* 

d e é l i y es e l t a l e n t o r a r o y p r e c i o s o d e m a n e j a r l a t e o - S i g l o 

l o g i a c o n t a n t o a r t e , q u e s i n p e r d e r n a d a d e s u e l e v a X V I I . 

c i o a l o s o b j e t o s d e e s t a c i e n c i a , s e d e x a n e n t e n d e r d e 

t o d o s los h o m b r e s , y los t r a t a d o s m a s s á b i o s o f r e c e n 

u n a l e c t u r a a l i c i e n t e á los fieles d e t o d a s c l a s e s , t a -

l e n t o q u e n o p u e d e c o r r e s p o n d e r s i n o á u n t a l e n t o s u -

p e r i o r , y á u n e n t e n d i m i e n t o p r o f u n d o , c l a r o y m e t ó d i -

c o , j u n t a m e n t e c o n e l q u a l se a l l a n a n t o d a s l a s d i f i c u l -

t a d e s , y se f a c i l i t a n l o s a s u n t o s m a s i n g r a t o s y m a s r e -

b e l d e s . Y á e s t o s e a t r i b u y e e l q u e l a s o b r a s p o l é m i c a s 

d e e s t e s á b i o p r e l a d o c o n t r a l o s p r o t e s t a n t e s y d e m á s 

e n e m i g o s d e la I g l e s i a a t r a í a n c o n t a n t o f r u t o á los t e ó -

l o g o s m a s h á b i l e s , c o m o al r e s t o de los d e m á s h o m b r e s . 

L a o b r a q u e B o s s u e t m e d i t a b a h a b i a de ser u n t r a -

t a d o c o m p l e t o d e t e o l o g í a m í s t i c a , e n e l q u a l p r o p o n í a 

c o n s i d e r a r e s t a v a s t a m a t e r i a e n t o d a s s u s r e l a c i o n e s , d e 

m a n e r a , q u e s i s e h u b i e r a a c a b a d o s u t r a b a j o , s u p l i r í a 

p o r t o d o l o q u e se h a d i c h o y e s c r i t o e n t o d o s t i e m p o s 

a c e r c a d e e s t a m a t e r i a . Y a h a b i a t r a z a d o e l p l a n d e é l , 

y l e d i v i d í a e n c i n c o p a r t e s ; e n l a p r i m e r a su fin e r a 

e x p o n e r l o s e r r o r e s d e los n u e v o s m í s t i c o s , y m o s t r a r 

e n q u é h a b i a s i d o c e n s u r a d a s u d o c t r i n a ; e n l a s e g u n d a 

p e n s a b a e s t a b l e c e r l o s p r i n c i p i o s d e l a v e r d a d e r a o r a c i o n ; 

e l o b j e t o d e l a t e r c e r a e r a a p r e c i a r la n a t u r a l e z a y e l 

m é r i t o d e l a s o r a c i o n e s e x t r a o r d i n a r i a s c o n q u e D i o s f a -

v o r e c e a l g u n a s v e c e s á sus s i e r v o s , s e g ú n l a s r e g i a s d e 

la f e , y e l s e n t i r d e los t e s t i g o s d e la t r a d i c i ó n ; e l d e -

s i g n i o d e l a q u a r t a e r a t r a t a r á f o n d o l a s p r u e b a s p o r 

d o n d e D i o s h a c e p a s a r á c i e r t a s a l m a s p r i v i l e g i a d a s , y 

e l m o d o c o n q u e estas d e b e n c o n d u c i r s e e n u n e s t a d » 

q u e está l l e n o d e e s c o l l o s $ e n fin, h u b i e r a e x p l i c a d o 

e n l a q u i n t a e l s e n t i r d e l o s s a n t o s d o c t o r e s s o b r e t o d o s 

l o s p u n t o s a c l a r a d o s en las o t r a s p a r t e s , y h u b i e r a d e -

t e r m i n a d o e l v e r d a d e r o s e n t i d o de l a s e x p r e s i o n e » h i p e r -

b ó l i c a s d e q u e u s a n los a u t o r e s e s p i r i t u a l e s , y d e q u e 

a b u s a n l o s n u e v o s m í s t i c o s . D e l a s c i n c o p a r t e s d e e s t a 

g r a n d e o o r a s o l o t e n e m o s la p r i m e r a , q u e e s e l l i b r o 

e x c e l e n t e , c o n o c i d o por e l t í t u l o d e Instrucción sobre los 

estados de ¡a oracion , d i v i d i d o e n d i e z p a r t e s , en e l q u a l 

se h a l l a a q u e l l a p r o f u n d i d a d de p e n s a m i e n t o s , a q u e l l a 

a b u n d a n c i a d e d o c t r i n a , a q u e l l a f u e r z a d e r a c i o c i n i o y 

d e e s t i l o q u e c a r a c t e r i z a n t o d o l o q u e ha c o m p u e s t o e s t e 

s á b i o p r e l a d o . V v 2 
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S i g l o E n t r e t a n t o q u e B o s s u e t p r e p a r a b a e s t e i m p o r t a n t e t r a -

X V l i . t a d o , y c o n s a g r a b a á é l t o d o s l o s m o m e n t o s q u e le p e r -

m i t í a n l a s d e m á s o c u p a c i o n e s , t r a b a j a b a F e n e l o n por s u 

p a r t e e n u n a o b r a q u e t e n i a u n o b j e t o n o m é n o s ú t i l . 

E r a su d e s i g n i o h a c e r v e r q u e l a d o c t r i n a d e a q u e l l o s q u e 

s e h a b í a p r e t e n d i d o c o n f u n d i r c o n la d e los d i s c í p u l o s d e 

M o l i n o s , n o t e n i a n a d a d e n u e v o , n a d a q u e a l t e r a s e 

n i p u d i e s e p o n e r e n r i e s g o ¿a fe , c o m o h a b í a n i n t e r n a d o 

p e r s u a d i r l o á m u c h a s p e r s o n a s p i a d o s a s q u e n o e s t a b a n 

v e r s a d a s e n e s t a s e s p e c i e s de m a t e r i a s . E l o b i s p o d e 

IVleaux q u e r í a d e s c u b r i r a los fieles l o s p e l i g r o s d e ia n u e -

v a m í s i i r a , s o m e t i e n d o la d o c t r i n a d e sus p a r t i d a r i o s a l 

r i g o r de los p r i n c i p i o s d e la t e o l o g í a m a s *xác«a , y . e l 

o b i s p o de C a m h r a y se d i s p o n í a ¿ j u s t i f i c a r á los e s p i r i t u a -

l e s , c o n t r a q u i e n e s se g r i t a b a e n t o n c e s , l a s i m p u t a -

c i o n e s o d i o s a s c o n q u e a l g u n o s se c o m p l a c í a n d e c a r g a r -

l o s ; y m o s t r a r c o m o l o h a b í a h e c h o e n las c o n f e r e n c i a s 

d e l s s i , q u e l a s e x p r e s i o n e s d é l o s c o n t e m p l a t i v o s d e t o -

d o s los s i g l o s n o e r a n m a s m e s u r a d a s q u e ias de los e s -

c r i t o s t 'e M a d a m a G u y o n , y d e a l g u n o s o t r o s , q u e l e s cau-

s a b a n e s c á n d a l o ; q u e n o e r a n e c e s a r i o t o r r a r en r i g o r n i 

estas n i a q u e l l a s , y q u e p o r m a s q u e s e r e b a t i e s e n , q u e -

d a r í a t o d a v í a e n e l . a s p a t a p o d e r r e s p o n d e r : q u e t o d o s 

i o s « a m o s n o s h a n e n s e ñ a d o e n s u s l e c c i o n e s y e x e m p l o s , 

q u e si es m e n e s t e r a m a r á D i o s , c o m o b i e n h e c h o r , n o i o 

e s m é n o s e l a m a r l e c o m o i n f i n i t a m e n t e p e r f e c t o ; e l a m a r -

l e por s i m i s m o , a m a r t o d a s l a s c o s a s p o r é l , y á n u e s t r o 

sér c o m o i m á g e n s u y a , d e s e a r n o s e l b i e n p o r q u e s o m o s 

d e D i o s , y h a l l a r á su g l o r i a e n n u e s t r a s a n t i f i c a c i ó n , e n -

n o b l e c e r d e e s t e m o d o á l a e s p e r a n z a c o n la c a r i d a d , y 

d e s e a r n u e s t r a f e l i c i d a d e t e r n a c o m o u n e s t a d o q u e d e b e 

e x t e n d e r , p u r i f i c a r y c o n s u m a r e n n o s o t r o s l a c a r i d a d . 

U n o y o t r o d e s i g n i o e r a b u e n o , y p o d i a n los d o s p r e l a d o s 

c o n su t r a b a j o ser i g u a l m e n t e ú t i l e s á l a I g l e s i a . 

Q u a n d o e l s e ñ o r B o s s u e t h u b o a c a b a d o la p r i m e r a 

p a r t e d e s u o b r a , q u e e s l a q u e t e n e m o s , la e n v i ó á 

F e n e l o n para q u e la a p r o b a s e , e s p e r a n d o q u e c o n s e g u i -

r í a su a p r o b a c i ó n , y q u e c o n e l l a d e s m e n t i r í a las o p i -

n i o n e s , por l a s q u a l e s e r a p a t e n t e á t o d o s l o q u e se h a b i a 

d e c l a r a d o e n l a s c o n f e r e n c i a s d e l s s i , y de q u e por e s t e 

m e d i o l e i m p o n d r í a u n a s u e r t e d e e m p e ñ o e n n o e s c r i b i r 

s o b r e e l m i s m o a s u n t o . E n e f e c t o , si e l a r z o b i s p o d e 

\ 
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C a m b r a y se h u b i e r a p r e s t a d o a l p r o c e d e r q u e su c o h e r - S i g l o 

m a n o e s p e r a b a d e é l , c o n f e s a r í a s e v e n c i d o , y r e n d i n a X V I I . 

l a s a r m a s , s i n p o d e r v o l v e r á t o m a r l a s c o n h o n o r , y t o d a 

l a g i o r i a de e s t a l a r g a d i s p u t a q u e d a r í a p o r e l de M e a u x . 

M a s q u a n d o F c n e i o n t u v o e x a m i n a d o e l m a n u s c r i t o d e 

los e s t a d o s d e la o r a c i ó n , se s i o t i o m u y d i s t a n t e d e 

a p r o b a r l e ; p o r q u e v i ó e n é l c o n S e n t i m i e n t o q u e B o s s u e t 

h a c í a q u a n t o p o d i a para r e a l i z a r la s u p o s i c i ó n de u n a 

n u e v a h e r e g í a i n t r o d u c i d a e n F r a n c i a , q u e n o se d i s t i n -

g u í a d e l a q u e R o m a h a b í a c o n d e n a d o e n i o s e s c r i t o s d e 

M o l i n o s ; q u e c o n e s t e fin r e f e r i a m u c h o s p a s a g e s s a -

c a d o s de los l i b r o s d e M a d a m a G u y o n , á l o s q u a l e s d a b a 

e l s e n t i d o m a s e s p a n t o s o , a u n q u e é l m i s m o h a b i a j u s t i f i -

c a d o la fe d e e s t a s e ñ o r a p o r u n c e r t i f i c a d o a u t é n t i c o : y 

e n fin, q u e e s t e p r e l a d o a s e g u r a b a s i n r e s t r i c c i ó n , q u e e n 

e i p r e s e n t e n e g o c i o n o se t r a t a b a d e a l g u n a s c o n s e q ü e n -

c i a s d i s t a n t e s , q u e se d e s a p r o b a b a n , a u n q u a n d o se a b r a -

z a b a n á los p r i n c i p i o s , ni d e a l g u n o s m o d o s d e h a b l a c 

e x a g e r a d o s , q u e n o se p u e d e n r e d u c i r á l a e x á c t i t u d , s i -

n o d e u n s i s t e m a u n i d o e n t o d a s sus p a r t e s , c u y o d e -

s i g n i o e v i d e n t e e r a e s t a b l e c e r u n a i n d i f e r e n c i a b r u t a l 

p o r l a s a l v a c i ó n y por la c o n d e n a c i ó n , por e l v i c i o y l a 

v i r t u d , u n o l v i d o de D i o s y d e t o d o s los m i s t e r i o s , u n a 

i n n a c c i o n e s t ú p i d a , y u n a q u i e t u d i m p i a . M é n o s a f l i g i -

d o por sí m i s m o q u e por s u s a m i g o s , d e la d e s c r i p c i ó n 

q u e se h a c í a d e e l i o s , r e s o l v i ó F e n e l o n tornar á su o b r a , 

y p o n e r l a en e s t a d o d e p u b l i c a r s e p a r a m o s t r a r al p ú b l i c o 

q u á n d i f e r e n t e e r a su d o c t r i n a d e l a q u e se l e s a t r i b u í a 

e n l a i n s t r u c c i ó n s o b r e l o s e s t a d o s de 1a o r a c i o n . 

P o r o t r a p a r t e e l d e s i g n i o del a r z o b i s p o de C a m b r a y 

n o e r a o t r o q u e e l de h a c e r u n a e x p l i c a c i ó n y u n a d e -

c l a r a c i ó n d e los t r e i n t a y q u a t r o a r t í c u l o s f o r m a d o s e n l s -

s i , r e f i r i e n d o b a x o c a d a u n o l a s o p i n i o n e s d e los a u t o -

r e s e s p i r i t u a l e s , y sus p r o p i a s p a l a b r a s ; t r a b a j o q u e h a c í a 

a l g ú n t i e m p o q u e e s t a b a b o s q u e j a d o , p o r q u e d o s d e los 

c o m i s a r i o s , N o a i l l e s y T r o u s o n l o h a b i a n v i s t o , y n a d a 

h a b í a n h a l l a d o q u e r e p l i c a r ; p e r o h a b i é n d o l e r e p a s a J o e l 

a u t o r para p o n e r l e e n e s t a d o d e p u b l i c a r s e , n o l e b a i l ó 

s u f i c i ^ i t e , y f o r m ó un n u e v o p l a n q u e n o s e d e s v i a b a 

m u c h o d e l p r i m e r o , en q u e se h a b i a c o n s e r v a d o la i d e a 

p r i n c i p a l ; p e r o c o n m a s e x t e n s i ó n y e n l a c e e n e l ó r d e n de 

l a s m a t e r i a s , y e n l a s c i r c u n s t a n c i a s . E n e s t e n u e v o p r o -



S i g l o y e c t o r e d u c i a F e n e l o n t o d a l a d o c t r i n a d e los m í s t i c o s á u n 

X V I I . c i e r r o n ú m e r o d e p r o p o s i c i o n e s g e n e r a l e s , y e n c a d a u n a 

d e e l l a s c o n s i d e r a d a s a p a r t e r e f e r i a l a s a u t o r i d a d e s d e 

l o s e s c r i t o r e s e s p i r i t u a l e s a n t i g u o s y m o d e r n o s , l a s q u e 

s e r v í a n d e p r u e b a y d e c o m e n t a r i o a la p r o p o s i c i o n , a l 

p i e d é l a q u a l e s t a b a n c o l o c a d a s , y e r a n c o m o e l t e x t o d e 

e l l a s . E s t a n d o as í r e c o p i l a d a e s t a o b r a ia e n s e ñ ó á f J o a i -

l i e s , á q u i e n l e p a r e c i ó m u y l a r g a y m u y c a r g a d a d e p a -

s a g e s , y l e a c o n s e j ó á q u e l a a c o r t a s e m a s , c u y o c o n s e j o 

s i g u i ó e l o b i s p o d e C a m b r a y ; p e r o a l a b r e v i a r y c e r -

c e n a r l a s a u t o r i d a d e s e c h ó á p e r d e r s u o b r a , d e s p o j á n -

d o l a d e l o q u e h a c i a t o d a s u f u e r z a , p o r q u e e n la f o r m a 

q u e é l la h a b i a d a d o a n t e s d e c e r c e n a r l a l l e v a b a e n sí l a 

d e f e n s a . E r a é s t e u n c u e r p o d e d o c t r i n a , c o m p u e s t o d e 

l o s m i s m o s t e x t o s d e los a u t o r e s m í s t i c o s , y n o se p o -

d í a c o m b a t i r s i n a t r e v e r s e a l m i s m o t i e m p o á los s a n t o s 

d e t o d o s t i e m p o s , q u e e r a n sus fiadores; p e r o e n e l 

e s t a d o e n q u e l o h a p u e s t o , y s e g ú n l o t e n e m o s h o y , 

e s u n t e x i d o d e p r o p o s i c i o n e s s e c a s y a i s l a d a s , s i n a p o y o 

d e t e s t i m o n i o a l g u n o , c u y a s r e l a c i o n e s e s d i f i c í l c o m -

p r e h e n d e r , y 110 m e n o s d i f í c i l s e g u i r e l e n c a d e n a m i e n t o . 

S e a l o q u e f u e r e , la o b r a se c o m u n i c ó e n s u n u e v o 

e s t a d o á N o a i i l e s , q u e l a t u v o tres s e m a n a s e n s u p o -

d e r , y la e x a m i n ó c o n m u c h o c u i d a d o a c o m p a ñ a d o d e d o s 

g r a n d e s t e ó l o g o s , B e a u f o r t y P i r o t m u y a m i g o d e B o s s u e t . 

Q u a n d o se d e v o l v i ó e l m a n u s c r i t o a l a r z o b i s p o d e C a m -

b r a y , su i l u s t r e c o h e r m a n o le n o t ó a l g u n o s l u g a r e s , q u e 

á j u i c i o d e los d o s t e ó l o g o s se n e c e s i t a b a n r e t o c a r ; y s i n 

d e t e n c i ó n e n s u m i s m a p r e s e n c i a m u d ó e l d e C a m b r a y 

t o d o l o q u e se le h a b i a s e ñ a l a d o , c u y a c o n d e s c e n d e n c i a 

y d o c i l i d a d n o p o d i a ser m a y o r . N o o b s t a n t e , N o a i l l e s 

p r e t e n d i ó a l g o m a s , y e r a q u e F e n e l o n n o h a b i a d e p u -

b l i c a r su o b r a a n t e s d e la d e B o s s u e t : as í s e l o o f r e c i ó , 

y p a r t i e n d o para s u d i ó c e s i s , d e x ó s u m a n u s c r i t o á s u s 

a m i g o s p a r a d i r i g i r ia i m p r e s i ó n , y l e s e n c a r g ó s o b r e t o -

d o , q u e f u e s e n fieles e n g u a r d a r la p a l a b r a q u e é l h a b i a 

d a d o ; s i n o s e g u a r d ó c o m o é l l o d e s e a b a , e s i o p r o v i n o 

d e u n c i e r t o c o n j u n t o d e c i r c u n s t a n c i a s , q u e s e r l a l a r g o 

r e f e r i r a q u í , por l a s q u a i e s s u s a m i g o s s e c r e y e t p n a u -

t o r i z a d o s para a d e l a n t a r e l t é r m i n o q u e les h a b í a p r e s -

c r i t o , y as i l a o b r a del a r z o b i s p o d e C a m b r a y s e p u b l i c ó 

c o n e l t i t u l o d e Explicación de las máximas de los sanios, 

á n t e s d e la d e l s e ñ o r B o s s u e t , d e q u e y a h e m o s h a b l a d o . S i g l o 

A p e n a s l o s a m i g o s de F e n e l o n h a b i a n e s p a r c i d o a l g u - X V I I . 

n o s e x e m p l a r e s d e s u o b r a , q u a n d o s e l e v a n t o p o r t u d a s 1 1 

p a r t e s u n r u m o r a s o m b r o s o c o n t r a e s t e p r e l a d o , q u e u o l 

d e b í a t e n e r e n e i n i o o s ni r i v a l e s , p o r q u e w,n<t>íi 'a t i , v a l 

n i e n e m i g o d e n a d i e . E n u n i n s t a n t e s e d e s c u b r i e r o n 

u n a m u l t i t u d d e a d v e r s a r i o s , d a n d o t o d o s á u n t i e m p o 

m u c h o s g r i t o s c o n t r a e l q u i e t i s m o y l a i m p i e d a d : d e j á -

r o n s e l l e v a r c o n t t a e l l i b r o y c o n t i a e l a u t o r , r e p i t i e t o n 

p o r t o d a s p a r t e s q u e y a n o h a b i a d u d a a l g u n a d e q u e l o s 

e r r o r e s d e . M o l i n o s n o h u b i e s e n h e c h o e n F r a n c i a p r o -

g r e s o s i n f i n i t o s , ni d e q u e h u b i e s e e n e l r e y n o m u c h o s 

s e q u a c e s d e e s t e h e r e g e , s u p u e s t o q u e u n a r z o b i s p o f r a n -

c é s o s a b a d e c l a r a r s e c a b e z a d e e l l o s ; se a l a r m a r o n l a s 

a l m a s p i a d o s a s , y s i t i c é r a m e n t e a d h e r i d a s á la fe , se e x -

c i t ó l a m a l i g n i d a d d e l a g e n t e c o m ú n , p i n t a n d o á F e -

n e l o n y sus a m i g o s c o m o v i s i o n a r i o s ; s u b l e v a r o n á l o s 

t e ó l o g o s , p e r s u a d i é n d o l o s á q u e la d o c t r i n a d e la I g l e s i a 

e s t a b a c o m b a t i d a e n t o d o s sus p u n t o s . L o s p r e l a d o s m a s 

a c r e d i t a d o s e n la c o r t e h a b l a b a n c o m o los d e i n a s , p o r 

c o m p l a c e r á a q u e l l o s á c u y o f a v o r a s p i r a b a n . L o s c o r t e -

s a n o s q u e t e n i a n e n v i d i a a l d u q u e de B e a u v i l ü e r s , a l 

d e C h e v r e u s e , y á l o s d e m á s s e ñ o r e s , c o n o c i d o s por s u 

a m i s t a d c o n e l a r z o b i s p o de C a m b r a y , tt-mian ser e n v u e l -

t o s e n l a d e s g r a c i a d e su a m i g o : t o d o c o n c u r r i ó j u n t o á 

a u m e n t a r la b o r r a s c a q u e s e f o r m a b a c o n t r a e>te p r e l a d o * 

l a p i e d a d , l a c i e n c i a , la p o l í t i c a , la e n v i d i a , la a m b i c i ó n , 

l a i g n o r a n c i a , y a u n l a m i s m a i n c r e d u l i d a d . 

E l s e ñ o r B o s s u e t s e p u s o á la c a b e z a de sus e n e m i g o s , 

y su z e l o , c u y a p u r e z a n o d e b í a ser s o s p e c h o s a , f o m e n -

t a b a , s i n s a b e r l o . é l , , l a s p a s i o n e s d e q u e n o p a r t i c i p a b a s u 

c o r a z o n . T e m i a p o r l a f e , y a u n q u e e s t o s t e m o r e s e r a n 

m u y g r a n d e s , a u n q u e le e m p e ñ a b a n e n a l g u n a s a c c i o n e s 

q u e h u b i e r a s i d o a c a s o m e j o r n o c x e c u t a r i a s , t o d o n o s 

o b l i g a á c r e e r q u e su i n t e n c i ó n e r a r e c i a , y q u e e n l a 

r e a l i d a d v e í a l a s c o s a s d e l m o d o q u e é i l a s ha r e p r e s e n t a -

d o . F e n e l o n le r e p r e h e n d i ó e n u n e s c r i t o p ú b l i c o e l h a b e r 

i d o á p o n e r s e á l o s p i e s d e l r e y , . d e r r e t i d o e n l á g r i m a s , 

y p i d i e n d o p e r d ó n á S . M . d e n o h a b e r l e r e v e l a d o a n t e s e l 

f a n a t i s m o de su c o h e r m a n o . I . a ú n i c a r a z ó n d e c r e e r 

v e r d a d e r o e s t e h e c h o e s , q u e B o s s u e t n o lo ha n e g a d o ; 

p e r o q u a n t o m a s i m p r e s i ó n h a c i a e s t e p r o c e d e r d e p a i t e 
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S i g l o de u n h o m b r e c o m o é l , t a n t o m a s s e d e b e c o n c l u i r q u e 

X V I I . e s t a b a í n t i m a m e n t e p e r s u a d i d o á q u e c o n la n u e v a e s p i -

r i t u a l i d a d se a r r i e s g a b a la f e . E l o b i s p o de C h a r t r e s , P a -

b l o G o d e t de M a r a i s , p a r t i c i p ó d e l a s i n q u i e t u d e s y d e l 

z e l o d e l de M e a u x : éste e r a u n p r e l a d o m u y i l u s t r a d o y 

m u y p i a d o s o , d e q u i e n M a d a m a de M a i n t e n o n h a b i a h e -

c h o c o n f i a n z a , y p o r c o n s i g u i e n t e s u v o t o e r a d e m u c h o 

p e s o e n t o d o s l o s n e g o c i o s i m p o r t a n t e s á la r e l i g i ó n ; as í 

q u e los c o n t r a r i o s d e l a r z o b i s p o d e C a m b r a y n a d a h a -

b í a n o l v i d a d o para a t r a e r l e á s u p a r t i d o . N o a i l i e s , a m i g o 

d e B o s s u e t y d e F e n e l o n , p e r o a ú n m a s a m i g o d e la p a z 

y d e la v e r d a d , s e n t i a v e r la d i v i s i ó n q u e se h a c í a e n t r e 

los p r e l a d o s d e u n a r e p u t a c i ó n t a n g r a n d e , y e l t r i u n f o 

q u e sus d i s p u t a s i b a n p r e p a r a n d o á los e n e m i g o s d e la 

I g l e s i a : y a s í t r a b a j ó q u a n t o p u d o e n a m i s t a r l o s , m a n -

t e n i é n d o s e n e u t r a l m i é n t r a s t u v o a l g u n a e s p e r a n z a d e 

U n i r l o s ; p e r o q u a n d o s e f r u s t r a r o n sus c u i d a d o s , y la 

i m p o r t a n c i a d e l a v e r d a d le o b l i g ó á d e c l a r a r s e c o n t r a e l 

a r z o b i s p o d e C a m b r a y , s e o b s e r v ó en t o d a s u c o n d u c t a 

q u e s u c o r a z ó n e s t a b a por é l . 

E l á n i m o d e l r e y y d e M a d a m a d e M a i n t e n o n n o p o -

d í a n e s t a r m a s f u e r t e m e n t e p r e o c u p a d o s c o n t r a e l a r z o -

b i s p o d e C a m b r a y : e l r e y s o b r e t o d o m a n i f e s t a b a t a n t o 

d e s p r e c i o c o m o c ó l e r a t o d a s l a s v e c e s q u e s e h a b l a b a e n 

su p r e s e n c i a d e e s t o , p o r q u e h a b i a f o r m a d o u n a i d e a hor-

r i b l e d e l q u i e t i s m o , y e x p l i c a b a su i n d i g n a c i ó n e n los 

t é r m i n o s m a s e n é r g i c o s , q u a n d o s e a c o r d a b a q u e h a b i a 

c o n f i a d o l a e d u c a c i ó n d e s u n i e t o , d e s t i n a d o al t r o n o des-

p u e s de é l , á u n x e f e de h e r e g e s , á u n h o m b r e t a n s o s -

p e c h o s o e n s u s c o s t u m b r e s c o m o e n s u f e : q u e c o n e s t o s 

o d i o s o s c o l o r e s s e Je p i n t a b a a l p r e c e p t o r d e l d u q u e d e 

B o r g o f i a . E s t a n d o L u i s X I V . c o n e s t a s d i s p o s i c i o n e s , y 

h a c i é n d o l a s v e r e n t o d a o c a s i o n , b i e n se p u e d e d i s c u r r i r 

q u e F e n e l o n n o f u é m e n o s a b o r r e c i d o d e l o s c o r t e s a n o s . 

T u v o ó r d e n d e r e t i r a r s e á s u d i ó c e s i s , y t o d o s sus p a r i e n -

t e s y a m i g o s q u e d a r o n e n v u e l t o s e n s u d e s g r a c i a . S u a u -

g u s t o a l u m n o s e m a n t u v o s i e m p r e t i e r n a m e n t e u n i d o c o n 

é l , m u d á n d o s e la d i f e r e n c i a d e m a e s t r o y d e d i s c í p u l o e n 

d o s a m i g o s t a l e s , q u e se han v i s t o p o c o s e n e l m u n d o t a n 

e s t r e c h a d o s e l u n o c o n e l o t r o c o n l o s n u d o s m a s a p r e t a -

d o s é i n v i o l a b l e s , q u e estas d o s a l m a s h e r m o s a s n o e r a n 

m a s q u e u n a COQ u n a s m i s m a s i d e a s , c o n u n o s m i s m o s 
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p r i n c i p i o s y u n o s m i s m o s a f e c t o s ; p e r o e s t e p r í n c i p e , CÜ- Siglo» 

y a m e m o r i a es a ú n t a n a m a d a de la n a c i ó n , n o p o d i a X V I L 

h a c e r n a d a p o r s u a m i g o . R e d u c i d o á l l o r a r l e e n s e c r e t o , 

a g u a r d a b a c o n p a c i e n c i a e l t i e m p o e n q u e e s p e r a b a m o s -

t r a r á t o d o e l m u n d o l a e s t i m a c i ó n y c o n f i a n z a q u e h a -

c í a d e u n s á b i o , q u e le h a b i a e n s e ñ a d o á r e y n a r por l a 

j u s t i c i a y la b e n e f i c e n c i a . 

F e n e l o n n o h a b i a t e n i d o o t r o fin q u e en e x p o n e r fiel-

m e n t e l a . d o c t r i n a de l o s m í s t i c o s , s i g u i e n d o l o s e s c r i t o -

r e s m a s r e s p e t a d o s , y creÍ3 q u e h a b i a c u m p l i d o c o n e s t e 

d e s i g n i o e n su l i b r o ; B o s s u e t al c o n t r a r í o , d i s c u r r í a q u e 

e s t e p r e l a d o , q u e r i e n d o e x p l i c a r l a s m á x i m a s d e l o s s a n -

tos a c e r c a d e la v i d a i n t e r i o r , s e h a b i a e x p l i c a d o d e u n 

m o d o q u e f a v o r e c í a l a s i l u s i o n e s y l o s e x t r a v í o s d e los 

f a l s o s c o n t e m p l a t i v o s ; y as í se e n s a n g r e n t a r o n l a s p l u -

m a s d e e s t o s d o s g r a n d e s h o m b r e s t a n t o , q u e se a t r a x e -

í o n l a a t e n c i ó n d e t o d a l a F r a n c i a p o r e l Í n t e r e s q u e l a 

c o r t e t o m a b a e n e l l o . S o s t u v i e r o n e n e s t e c o m b a t e l o s 

d o s c o n t r a r i o s e l c a r a c t e r q u e s e l e s c o n o c í a , p o r q u e 

B o s s u e t m a n i f e s t ó u n 7.elo l l e n o d e v i g o r y d e firmeza, 

q u e n o c o n o c e los m i r a m i e n t o s d e l a a m i s t a d , ni t e m e 

j a m a s s e r m u y r í g i d o , q u a n d o s e t r a t a d e l a i m p o r t a n -

c i a d e l a v e r d a d : e n l o s e s c r i t o s q u e p u b l i c ó d u r a n t e e l 

c u r s o d e e s t a d i s p u t a , h a y u n a l ó g i c a a p r e t a n t e , y u n a 

e l e v a c i ó n d e e l o q ü e n c i a c o r r e s p o n d i e n t e a l a s u n t o ; p e -

r o F e n e l o n a t a c a d o e n s u s p r i n c i p i o s t e o l ó g i c o s y e n s u 

m o r a l , se d e f e n d i ó c o n a r m a s d e t e m p l e m a s f u e r t e , p e -

r o n o m é n o s t e m i b l e s p o r la d e s t r e z a c o n q u e s a b i a s e r -

v i r s e d e e l l a s . T o d o l o q u e h a e s c r i t o e n f a v o r d e l a m o r 

p u r o y d e s i n t e r e s a d o , r e s p i r a d e s p r e n d i m i e n t o y c a r i d a d . 

A p e s a r d e la s e q u e d a d d e l a m a t e r i a s e a d m i r a n e n e l l o s 

a q u e l l a a m e n i d a d , a q u e l l a s g r a c i a s c h o c a n t e s q u e h a -

c e n e s t i m a d o a l e s c r i t o r , a q u e l e s t i l o a r m o n i o s o , f á c i l 

y a b u n d a n t e q u e l o h e r m o s e a t o d o , y a q u e l m o d o d e 

p e r s u a d i r á q u e h a y m é n o s r e s i s t e n c i a , q u e á l o s m a s 

f u e r t e s d i s c u r s o s . P e r o t o d a s e s t a s o b r a s p u b l i c a d a s p o r 

u n a y o t r a parre , l é j o s d e c o n c i l i a r los a f e c t o s , y d e 

u n i r l o s á n i m o s , s o l o s i r v i e r o n , c o m o s u c e d e , para l e -

v a n t a r o t r o s n u b l a d o s , y f o r t i f i c a r l a s d i f i c u l t a d e s q u e 

l o s d o s a n t a g o n i s t a s s e o p o n í a n r e c í p r o c a m e n t e . 

E n este e s t a d o d e l a s c o s a s c r e y ó F e n e l o n q u e n o h a -

b í a o t r o c a m i n o q u e t o m a r , q u e e l , d e s u j e t a r á l a s i l l a 
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S i g l o a p o s t ó l i c a e l j u i c i o de u n a c o n t e s t a c i ó n q u e h a b i a s i d o 

X V I I . y a m u y p e r j u d i c i a l á la I g l e s i a c o n l a d i v i s i ó n e n e l 

e p i s c o p a d o , y q u e podía s e r l o a ú n m a s e n s u s f u n e s t a s 

c o n s e q ü e n c i a s ; y asi p i d i ó a l rey e l p e r m i s o d e d i r i g i r -

se al p a p a , c o n l a p r o m e s a d e c o n f o r m a r s e a b s o l u t a m e n -

t e y s i n r e s e r v a á su d e c i s i ó n . E l rey n o p o d i a n e g a r s e 

á u n a s ú p l i c a t a n r a z o n a b l e y t a n c o n f o r m e a l b u e n o r -

d e n ; p e r o s e l e n e g ó l a l i b e r t a d d e p a s a r á R o m a p a r a 

d e f e n d e r s e á sí m i s m o . E n v i ó d o s e c l e s i á s t i c o s d e s u c o n -

f i a n z a , q u e p r p s e n r a r o n á l o s p i e s d e l s o b e r a n o » p o n t í f i c e 

e l h o i n e n a g e d e su r e s p e t o , y l a s e g u r i d a d d e s u p e r f e c -

ta d o c i l i d a d . B o s s u e t h i z o l o m i s m o p o r s u p a r t e , y u n o 

d e los e n v i a d o s f u é su s o b r i n o e l a b a t e B o s s u e t , o b i s p o 

d e s p u e s d e T r o y e s . L o s d o s p r e l a d o s l e s p a s a r o n t o d o s los 

e s c r i t o s q u e c r e y e r o n n e c e s a r i o s p a r a i n f o r m a r d e e s t e 

g r a n d e n e g o c i o . 

C o n o c i e n d o e l papa t o d a la i m p o r t a n c i a y t o d a l a 

d i f i c u l t a d d e l a s q ü e s t i o n e s , s o b r e l a s q u a l c s h a b i a d e 

p r o n u n c i a r , c o n f i ó e l e x á m e n p r e p a r a t o r i o á d i e z t e ó l o -

g o s , c u y a s l u c e s y e q u i d a d c o n o c í a , l o s q u a l e s t r a b a j a -

r o n c a s i o c h o m e s e s e n l a d i s c u s i ó n d e d i f e r e n t e s o b j e -

t o s q u e a b r a z a b a e l l i b r o d e l a s m á x i m a s . D e s p u e s d e e s -

t e l a r g o t r a b a j o se h a l l a r o n d i v i d i d o s e n s u s o p i n i o n e s ; 

d e m a n e r a , q u e c i n c o f u e r o n d e d i c t á m e n q u e e l l i b r o 

se c e n s u r a s e , y los o tros c i n c o , q u e su d o c t r i n a e r a o r -

t o d o x á : y a u n e n t r e l o s p r i m e r o s h a b i a d i v e r s i d a d d e 

o p i n i o n e s , p o r q u e u n o s a d m i t í a n p r o p o s i c i o n e s q u e o t r o s 

r e h u s a b a n . V i e n d o el p a p a c a d a v e z m a s por e s t a m i s m a 

d i v i s i ó n q u á n d e l i c a d a e t a e n si m i s m a la* m a t e r i a d e q u e 

se t r a t a b a , y p o r su e n l a c e c o n o t r a s q ü e s t i o n e s n o m e -

n o s e s p i n o s a s , n o m b r ó u n a c o n g r e g a c i ó n d e c a r d e n a l e s 

p a r a r e v e r t o d o l o que los c o n s u l t o r e s h a b i a n h e c h o e n 

e i p r i m e r e x á m e n . Esta c o n g r e g a c i ó n t u v o v e i n t e y u n a 

c o n f e r e n c i a s , y n a d a d e c i d i ó ; p o r l o q u a l f o r m ó e l p a p a 

o t r a c o m p u e s t a d é l o s c a r d e n a l e s m a s i l u s t r a d o s d e l s a -

c r o c o l e g i o : é s t a se j u n t ó c i n c u e n t a y d o s v e c e s p a r a v e n -

t i l a r y p o n e r e n ó r d e n l a s p r o p o s i c i o n e s c e n s u r a b l e s : y 

q u a n d o se c o n c l u y ó e s t e t i e m p o , se t u v i e r o n t o d a v í a m a s 

de t r e i n t a c o n f e r e n c i a s para r e g l a r l a f o r m a d e l a c e n s u -

ra , e n t o d o l o q u a l g a s t a r o n d i e z y o c h o m e s e s . T a n t a 

d i l a c i ó n d e s a g r a d a b a a la c o r t e d e F r a n c i a , q u e s o l i c i -

t a b a c o n v i v e z a l a c o n c l u s i ó n d e e s t e n e g o c i o : a c u s a b a n . 

á F e n e l o n d e l a t r a s o d e e l , a t r i b u y é n d o l o á sus a t t í f i - S i g l o 

c i o s y m a n e j o , a u n q u e s u c a r a c t e r y sus p r i n c i p i o s l e h a - i \ 1U 

c i a n e l h o m b r e m é n o s p r o p i o d e t o d o s p a r a h a c e r u n p a -

p e l s e m e j a n t e : n o q u e r í a n e n t r a r e n q u e e s t a l e n t i t u d d e 

l o s t e ó l o g o s d e R o m a p r o c e d í a d e la n a t u r a l e z a m i s m a de 

l a s q ü e s t i o n e s s u j e t a s á s u e x á m e n , y d e l a s r a z o n e s q u e 

e l a r z o b i s p o d e C a m b r a y p r o d u c í a en l o s e s c r i t o s a p o l o g é -

t i c o s q u e p r o c u r a b a p r e s e n t a r á los c o n s u l t o r e s para l a 

d e f e n s a d e s u l i b r o . E n fin, se p r o n u n c i ó l a s e n t e n c i a tan 

e s p e r a d a por I n o c e n c i o X U . e l t i d e m a r z o d e 1 6 9 9 p o r 

u n d e c r e t o e n f o r m a de b r e v e , c u y a c l á u s u l a , mola pro-

prio , e s t a n c o n t r a r i a i l a s m á x i m a s d e l r e y n o , c o m o 

o t r a s e x p r e s i o n e s q u e b a s t a n e n F r a n c i a p a r a n o a c e p t a r 

l o s r e s c r i p t o s d e R o m a . E n é l c o n d e n a e l p a p a v e i n t e y 

t r e s p r o p o s i c i o n e s e x t r a c t a d a s d e l l i b r o d e l a s m á x i m a s , y 

d e c l a r a , q u e as í e n e l s e n t i d o p r o p i o d e l o s t é r m i n o s , c o -

m o r e s p e c t o d e l a u n i ó n d e e l l o s c o n l o s p r i n c i p i o s e s t a -

b l e c i d o s e n e l l i b r o , s o n t e m e r a r i a s , e s c a n d a l o s a s , m a l -

s o n a n t e s , piarum aurium ofensiva! , p e l i g r o s a s e n la p r á c -

t i c a , y r e s p e c t i v a m e n t e e r r ó n e a s . L o s e s c r i t o s j u s t i f i c a -

t i v o s d e l a u t o r n o f u e r o n c o m p r e h e n d i d o s e n l a c e n s u r a , 

y a u n q u e se h i c i e r o n a l g u n a s i n s t a n c i a s p a r a e m p e ñ a r 

a l p a p a e n c o m p r e h e n d e r l o s , n o q u i s o j a m a s c o n s e n t i r 

e n e l l o . 

L u e g o q u e l l e g ó á F r a n c i a l a d e c i s i ó n d e la s i l l a p o n -

t i f i c i a , e l a r z o b i s p o d e C a m b r a y a b a n d o n ó p a r a s i e m p r e 

t o d o s los p e n s a m i e n t o s d e d e f e n d e r s u s o p i n i o n e s , y t o -

m ó e l p a r t i d o d e s o m e t e r s e s i n e x c e p c i ó n . S e h a b i a o b l i -

g a d o á e l l o q u a n d o i n v o c ó e l o r á c u l o d e la s i l l a a p o s t ó -

l i c a , y c u m p l i ó este e m p e ñ o c o n u n a v i v e z a d i g ia d e 

s e r v i r d e e x e m p l o e n t o d o s l o s s i g l o s , y p o r e s o f u é m a s 

g l o r i o s a para é l l a r e n d i c i ó n de l o q u e h u b i e r a p o d i d o ser 

s u v i c t o r i a . D i ó u n e d i c t o m u y b r e v e , p e r o m u y e n é r -

g i c o p a r a l a a c e p t a c i ó n d e l b r e v e , y la c o n d e n a c i ó n d e 

su l i b r o : e s b r e v e , p o r q u e a l l í n o s e t r a t a b a d e e x p l i c a r 

sus p e n s a m i e n t o s , s i n o d e h a c e r c o n s t a r su d o c i l i d a d á 

l a v o z d e l p r i m e r pastor : y es e n é r g i c a , p o r q u e e n u n 

a c t o d e esta n a t u r a l e i a d e b e e x p r e s a r s e en l o s t é r m i n o » 

m a s c l a r o s y mas e i p r e s i v o s c o n su p u e b l o ; y son c o m o 

se s i g u e . " E n fin N . S. P. ha c o n d e n a d o el l i b r o i n t i t u -

l a d o : Explicación de Us máximas de los santos con v e i n -

» t e y t r e s p r o p o s i c i o n e s q u e se h a n e x t r a c t a d o d e é l c o n 
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S i g l o « u n b r e v e d e i s d e m a r z o . N o s a d h e r i m o s á e s t e b r e v e 

X V I I . « m u y a m a d o s h e r m a n o s , a s í e n q u a n r o a l t e s t o d e l l i b r o ' 

« c o m o en las v e i n t e y t r e s p r o p o s i c i o n e s , s i e m p r e y a b -

« s o l u t a m e n t e , y s i n s o m b r a d e r e s t r i c c i ó n : " y p o c a s 

l i n e a s d e s p u e s d i c e : « O s e x h o r t a m o s d e t o d o n u e s t r o c o -

« r a z o n á u n a s u m i s i ó n s i n c e r a y á u n a d o c i l i d a d s i n r e -

« s e r v a , t e m i e n d o d e q u e se a l t e r e i n s e n s i b l e m e n t e l a 

» s i m p l i c i d a d d e la o b e d i e n c i a d e b i d a á : l a s a n t a s e d e , 

« c u y o e x e m p l o q u e r e m o s d a r o s m e d i a n t e l a g r a c i a - d b 

» i i i o s hasta e l ú l t i m o ^ s u s p i r o d e n u e s t r a v i d a : " y a c a -

b a c o n estas a d m i r a b l e s p a l a b r a s : " N o q u i e r a D i o s q u e 

« s e h a b l e j a m a s d a mi s i n o p a r a a c o r d a r s e , q u e u n p a s -

» t o r ha c r e í d o q u e d e b i a ser m a s d ó c i l q u e l a ú l t i m a o v e -

» j a d e l r e b a ñ o , y q u e n o ha p u e s t o l í m i t e a l g u n o á s u 

« s u m i s i ó n . ' * 

E l r e y m a n d ó e x p e d i r ó r d e n e s á los a r z o b i s p o s d e l 

r e y n o , d e c o n v o c a r -á l o s p r e l a d o s d e sus p r o v i n c i a s p a -

ra la a c e p t a c i ó n del b r e v e d e I n o c e n c i o X I I . , c o n l o q u e 

s e p u s i e r o n e n m o v i m i e n t o t o d o s l o s o b i s p o s , y se d i ó 

n e c e s a r i a m e n t e á los. fieles u n a i d e a m u y h o r r o r o s a d e l a 

d o c t r i n a e n s e ñ a d a e n e l l i b r o d e l a s m á x i m a s . E l a r z o b i s -

p o d e C a m b r a y t u v o s u s í n o d o c o m o l o s d e m á s m e t r o -

' p o l i t a n o s , c o n t a n t a l i b e r t a d d e e s p í r i t u , c o m o si n o s e 

t r a t a s e d e la p r o s c r i p c i ó n d e s u p r o p i a o b r a ; p e r o p a d e -

c i ó e n e s t a j u n t a d e p a r t e d e u n o d e sus s u f r a g á n e o s o b -

s e r v a c i o n e s m a s m o r t i f i c a n t e s q u e e i o b j e t o m i s m o d e e l l a 

s u f r i é n d o l o s m a s i n j u s t o s b a l d o n e s c o n a q u e l l a d u l z u r a 

y a q u e l l a c o n s t a n c i a d e á n i m o , d e q u e n o s e a p a r t ó j a -

m a s e n l a m a y o r d e s u s d e s g r a c i a s , y s e c o n t e n t ó c o n 

c a l m a r l a s i n q u i e t u d e s d e s u c o h e r m a n o , r e i t e r á n d o l a s 

p r o t e s t a s q u e h a b i a h e c h o y a al j u i c i o d e la s a n t a s e d e 

de u n a s u m i s - o n a b s o l u t a y s i n r e s e r v a , y e x p l i c ó e s t a 

d i s p o s i c i ó n e n 4os t é r m i n o s m é n o s e q u í v o c o s , y m u y p r o -

p i o s para d e s v a n e c e ! q u a l q u i e r a s o s p e c h a , y s o n : « O s 

« d e c l a r o / d i c e , en p r e s e n c i a d e t o d o s los o b i s p o s de s u 

» p r o v i n c i a . , os d e c l a r o c o n t o d a l a f r a n q u e z a d e m i c o -

« r a z o n , q u e h e r e n u n c i a d o c o n t o d a m i a l m a á t o d o 

« p e n s a m i e n t o d e e x p l i c a r mi l i b r o , p r e f i r i e n d o á m i s c o r -

« t a s l u c e s h a u t o r i d a d , d e la s a n t a s e d e : s o y i n c a p a z d e 

« v o l v e r j a m a s c o n t r a su j u i c i o . b a x o e l p r e t e x t o d e s e n t i -

« d o d o b l e para e l u d i r i n d i r e c t a m e n t e mi c o n d e n a c i ó n : s i 

» s u S a n t i d a d t i e n e p o r d e f e c t u o s a ui i s u m i s i ó n , e s t o y 

« p r o n t o á h a c e r l a d e l m o d o q u e l a s a n t a s i l l a t u v i e r e p o r S i g l o 

» c o n v e n i e n t e . " X V I I , 

S i h u b o e n a l g ú n t i e m p o a u t o r c o n d e n a d o p o r la I g l e -

s i a , q u e s e h a y a s o m e t i d o p l e n a y a b s o l u t a m e n t e a l d e -

c r e t o d e s u s e n t e n c i a , éste f u é e l a r z o b i s p o d e C a m b r a y , 

p u e s t o q u e s u s u m i s i ó n e x c l u í a t o d a e x c e p c i ó n y t o d a r é -

p l i c a . Y s i n e m b a r g o s e s u s c i t a r o n d u d a s s o b r e i a s i n c e -

r i d a d d e su s i t u a c i ó n , h a c i e n d o s o s p e c h o s a s u c o n d u c t a 

d e ser e f e c t o d e l a d i s i m u l a c i ó n y d e l a p o l í t i c a , é i n -

t e n t a r o n p e r s u a d i r l o á l o s q u e e s t a b a n e d i f i c a d o s c o n e l l a , 

d i c i e n d o , q u e s o l o s e a c o m o d a b a á l a s c i r c u n s t a n c i a s d e l 

t i e m p o , . p r e v i e n d o o t r o m a s f a v o r a b l e , e n q u e s a b r í a m u y 

b i e n r e l e v a r s e d e s u d e s g r a c i a : d u d a s t a n f a l s a s c o -

m o i n j u r i o s a s á u n p r e l a d o , q u e e r a e l o b j e t o d e e i l a s , 

p o r q u e l o s , q u e p r o c u r a b a n a c r e d i t a r l a s , n o c o n o c í a n b i e n 

s u a l m a y su c o r a z o n . j a m a s s e p u s o á p e n s a r n i a u n p o r 

e n c i m a e n u n t i e m p o f u t u r o m a s f e l i z e n q u e p u d i e s e v o l -

v e r á p o n e r e n d i s p u t a l o q u e m i r a b a c o m o d e c i d i d o i r r e -

v o c a b l e m e n t e : j a m a s h a v a r i a d o d e p e n s a m i e n t o c o n es-

t e m o t i v o , a u n q u e l a s d i s p o s i c i o n e s d e l a c o r t e se l e h a -

b í a n h e c h o m é n o s c o n t r a r i a s a l g u n o s a ñ o s d e s p u e s : e n 

t o d o s t i e m p o s e s t u v i e r o n p e r f e c t a m e n t e a c o r d e s s u c o r a -

z o n y s u s p a l a b r a s . P a r a c o n v e n c e r s e d e e s t o basta r e f e -

r i r l o q u e ha d i c h o m u c h a s v e c e s e l a u t o r a p r e c í a b l e q u e 

e s c r i b i ó s u v i d a : é s t a n o e s u n a d e c l a r a c i ó n h e c h a p a r a 

e l p ú b l i c o , n i so p u e d e r e c e l a r q u e h a y a s i d o d i c t a d a p o c 

l a n e c e s i d a d i e s s i u n a c o n v e r s i ó n l i b r e y s i n c é r a d e u u 

a m i g o q u e h a b l a á s u a m i g o e n a q u e l p u n t o e n q u e e l 

a l m a se m u e s t r a ta l c o m o e l l a e s : " M i s u m i s i ó n , d i c e , 

» n o e r a u n p r o c e d e r d e p o l í t i c a , ni u n s i l e n c i o r e s p e t o -

" s o , s i n o u n a c t o i n t e r i o r d e o b e d i e n c i a h e c h o á D i o s 

» s o l o , q u e h a b l a b a e n la c a b e z a d e l a I g l e s i a . S i g u i e n d o 

» l o s p r i n c i p i o s d e los c a t ó l i c o s , h e m i r a d o e l j u i c i o d e 

» l a s a n t a sedo y de los o b i s p o s c o m o u n a e x p r e s i ó n y u n 

» e c o de U v o l u n t a d s u p r e m a : n o me he d e t e n i d o e n l a s 

» p a s i o n e s , p r e o c u p a c i o n e s , n i d i s p u t a s q u e p r e c e d i e r o n 

» á mi c o n d e n a c i ó n « c o n o c í q u e m e h a b l a b a D i o s c o m o 

» á J o b , desde e n m e d i o de e s t e t o r b e l l i n o , y q u e m e d e -

» c t a i ií¿u¡cn es el <¡ut mezcla sentencias con discursos in• 

»considerados 3 Ta le respondí desde el projunio de mi co-

Hrazón.: pues halflé indiscretamente , solo me resta taparme 

» ú baca 4 ^y callar. D e s d e e n i ó n c t s d e n l o s v a n o s s u b -



3 f O HISTORIA ECLESIÁSTICA 

S i g l o « t e r f u g i o s de la quest ion de h e c h o y de d e r e c h o , y a c e p -
X V I I . " t é mi c o n d e n a c i ó n en t o j a su c x t e ision , s in h a b é r d e -

w b i d o ni q u e r i d o p o r t a r m e de o t r a m a n e r a . " 

E n las t e n t a t i v a s de hacer sospechosa la d o c i l i d a d de 
F e n e l o n , se d e s c u b r í a t o d o lo que é l p u d i e r a d e c i r á 
e x e m p t o de otros m u c h o s , para d e b i l i t a r la a u t o r i d a d d e l 
d e c r e t o q u e c o n d e n a b a la d o c t r i n a de su l ibro , y sin d u -
da se deseaba q u e l o d i x e s e . j Q u i n t o s pretextos d e c i a n , 
á l o menos e s p e c i o s o s , y de q u é modo e n g a ñ o s o n o les 
h u b i e r a d a d o va lor u n escr i tor c o m o é l ? N o p u d i e r a a l e -
g a r la n o v e d a d y la di f icul tad de las qüest iones de q u e 
se t ra taba , q u e e r a n abstractas y suti les , y no se h a b i a n 
t r a t a d o j a m a s i f o n d o , n i e x a m i n a d o c o n c lar idad p o r 
t e ó l o g o a l g u n o de n o m b r e ? j N o podría a c u d i r á l a d i s -
t i n c i ó n de sent idos , y poner en p a r a l e l o sus p r o p o s i c i o -
n e s c o n las d e los autores mas r e s p e t a b l e s ? j N o p o d r í a 
e n fin e x c l a m a r sobre la forma d e l decreto que c o n d e n a 
v e i n t e y t res proposic iones sacadas de su l ibro b a x o d i -
versas c a l i f i c a c i o n e s , sin q u e se pueda d i s t i n g u i r en e s t a 
censura i n d e t e r m i n a d a q u é ca l i f i cac ión c o n v i e n e á c a d a 
u n a ? T o d o esto han d icho a l g u n o s , y el a r z o b i s p o d e 
C a m b r a y p o d r í a dec ir lo c o m o e l l o s , y d i c i é n d o l o c o m o 
e l l o s , c o m b a t i r c o n t r a su c o n d e n a , e t e r n i z a r la d i s p u -
t a , y perseverar en sus o p i n i o n e s con desprecio d e la 
a u t o r i d a d l e g i t i m a q u e las habia c o n d e n a d o ; p e r o s e r í a 
a g e n o de u n a a lma tan recta , y de u n c o r a z o n tan s i n -
c é r o e l r e c u r s o desprec iable de los e f u g i o s y de la d o -
b l e z . E n los pr incipios de los c a t ó l i c o s , s i rv iéndonos d e 
las e x p r e s i o n e s de este v i r tuoso prelado , el j u i c i o de la 
Ig les ia es e l e c o de la v o l u n t a d suprema. T o d o c h r i s t i a -
no , en q u a l q u i e r a g r a d u a c i ó n que se hal le , debe s a c r i -
ficarle sus l u c e s y su sensibi l idad. F e n e l o n h i z o a m b a s 
cosas s in r e s t r i c c i ó n , y j a m a s mostró sobre esto n i s e n -
t i m i e n t o d e haber hecho m u c h o , n i temor de n o h a b e r 
h e c h o l o bastante . 

L a e n v i d i a que pers iguió s iempre a l mérito , n o p e r -
d o n ó t a m p o c o á Bossuet su adversar io . A c u s a r o n á F e n e -
lon de art i f ic ioso y de falso , acusaron á aquel d e e n v i -
dioso , ambic ioso y v e n g a t i v o ; y en muchos papeles q u e 
corr ieron entónces se impr imió q u e este prelado n o v e í a 
s in d i s g u s t o la reputac ión n a c i e n t e de F e n e l o n , el c r é -
di to de q u e g o z a b a en la c o r t e , la habi l idad preciosa q u e 

t e n i a de g a n a r los c o r a z o n e s , y sobre todo la t ierna ¡ n - S i g l o 
c l i n a c i ó n q u e l e mostraba un p r i n c i p e , que por el ó t d e n X V 1 1 . 
natura l n o habla d e tardar m u c h o tiempo en subir a l t r o -
n o de F r a n c i a . S e s u p o n i a , que habiendo s o l i c i t a d o e l 
arzobispado de París despues de la muerte del señor H a r -
lay , habia aspirado a l de C a m b r a y , para l o qual había 
sido prefer ido su r iva l mas d ichoso , a u n q u e con t í t u l o s 
ménos sólidos. A f i i d i e r o n , que no habia p o d i d o perdonar 
al autor de las máximas de los s a n t o s , el n o haber le q u e -
rido dar su a p r o b a c i ó n á la ins trucc ión sobre los es tados 
de la o r a c i o n , y que habia m i r a d o esta n e g a c i ó n c o m o 
u n a i n j u r i a : por todos estos m o t i v o s c r e y ó la m a l i g n i -
dad e x p l i c a r la v e r d a d e r a c a u s a del c a l o r e x t r a o r d i n a r i o 
con que el obispo de M e a u x habia procedido contra su 
hermano. Pero estas i m p u t a c i o n e s s o n m u y odiosas pata 
t e n e r el menor f u n d a m e n t o ; solo h a y una p r e o c u p a c i ó n 
c i e g a q u e pudo dar m o t i v o a l o r i g e n de el las en el t i e m -
p o en que los espíritus n o h a b i a n v u e l t o t o d a v í a de s u 
pr imeta e f e r v e s c e n c i a , y so lamente u n d e s e o d e t e r m i n a -
do de abat ir el mér i to q u e las podría h o y a d o p t a r . B o s s u e t 
era m u y g r a n d e y m u y re l ig ioso para, haber t e n i d o los fi-
nes baxos , y aun podemos d e c i r c r i m i n a l e s , q u e sus e n e -
m i g o s le han a t r i b u i d o . S i ahora mismo q u e ias pasiones 
tan v i v a s e n t ó n c e s , están c a l m a d a s , q u e m i r a m o s las c o -
sas á sangre fr ia , ha l lamos q u e se ha s e r v i d o a l g u n a s v e -
ces de expresiones d u r a s , y acaso a m a r g a s , en los e s c r i -
tos q u e p u b l i c ó , entre t a n t o q u e e l c a l o r d e la d i s p u t a 
habia s u b i d o a l g r a d o m a s a l t o de c a l o r ; s i n o s í rr i ta 
l e e r , q u e M a d a m a G u y o n se proponía la s e d u c c i ó n de t o -
d o el m u n d o , y que esta Pr isc i la habia e n c o n t r a d o c o n 
su M o n t a n o («) ; no a t r i b u y a m o s estas e x p r e s i o n e s de 
z e l o , s ino a l e x t r e m a d o horror que t u v o s iempre á t o d a 
especie de n o v e d a d en el órden de la f e , y a c o r d é m o -
nos que los padres usaron de expresiones t o d a v í a mas f u e r -
tes q u a n d o c o m b a t í a n los errores de su s i g l o . Este z e l o 
y este a m o r de la verdad , de q u e el obispo de M e a u x e s -
taba animado , l e d i c t ó la respuesta q u e d i ó á L u i s X I V . 

(a) D e este visionario , cabeza de los Montañistas , fueron 
discípulas Priscila y Maximila , y tan apasionadas á su doctr i -
na , que se fingían profetisas para apoyar sus errores y de-
lirios. 



S i g l o d e s p u é s d e h a b e r j u z g a d o e l p a p a e n t r e é l y s u a d v e r s a -

X V I I . r i o . ¿ Qué bar ¡ais vos , l e d i c e e s t e p r i n c i p e , si yo hubie-

ra protegido al arzobispo de Cambra y ? Señor , r e s p o n d i ó 

e s t e p r é l a d o , hubiera gritado veinte veces mas alto i quan-

th se defiende la verdad , tarde o temprano segura está la 

victoria. 

G u a r d é m o n o s , p u e s , d e c a l u m n i a r á d o s g r a n d e s h o m -

b r e s , q u e h a n c o n t r i b u i d o m a s q u e n a d i e á l a g l o r i a d e l 

s i g l o m a s f e l i z , d e q u e se h a y a h e c h o m e n c i ó n e n l a h i s -

t o r i a d e l a n a c i ó n f r a n c e s a , y p u e d e ser q u e e n l o s a n a -

l e s d e l m u n d o e n t e r o . S e a m o s i g u a l m e n t e e q u i t a t i v o s , a s í 

c o n F e n e l o n , a q u e l p r e l a d o t a n e s t i m a d o d e t o d o s l o s 

q u e le c o n o c i e r o n , c u y o c o r a z o n n o t u v o o t r a p a s i ó n , 

n i o t r o a f e c t o q u e e l d e l a m o r d e D i o s y e l de l a v i r t u d , 

c o m o c o n B o s s u e t , a q u e l o b i s p o q u e c o m b a t i ó t o d a su v ida, 

c o n t r a ios e n e m i g o s d e l a r e l i g i ó n , q u e s a l i ó v i c t o r i o s o d e 

t o j o s sus c o m b a t e s , y q u e n o t u v o o t r o í n t e r e s q u e e l d e 

l a I g l e s i a y de la v e r d a d . N o v e a m o s e n e s t o s e s c r i t o r e s c é -

l e b r e s dos c o m p e t i d o r e s , q u e t i r a n á t r i u n f a r e l u n o d e l o t r o 

p o r e i d e s e o d e a c r e c e n t a r s u p r o p i a g l o r i a , s í n o á dos s a b i o s , 

á d o s h o m b r e s d e b i e n i g u a l m e n t e a d h e r i d o s á l a a n t i -

g u a t r a d i c i ó n , d e l o s q u a l e s e l u n o e m p l e a t o d o s l o s 

e n c a n t o s d e u n a e l o q t i e n c i a d u l c e y p e r s u a s i v a p a r a 

m o s t r a r q u e s u d o c t r i n a n o e s u n e r r o r , y e l o t r o t o -

d a la e l e v a c i ó n d e u n i n g e n i o f u e r t e y v i g o r o s o p a r a 

d e s h a c e r l a s n u b e s q u e r o d e a n l a v e r d a d . C o m e t e r í a -

m o s d o b l e i n j u s t i c i a , si p o r fines q u e c o n d e n a r í a n u n o 

y o t r o , n o s a t r e v i é s e m o s á e l e v a r ó a b a t i r á é s ' e á c o s -

t a d e a q u é l . A n t e s b i e n a d m i r é m o s l o s c o n u n a p e r f e c -

t a i m p a r c i a l i d a d e n lo q u e t i e n e n d e g r a n d e s , y s o -

b r e t o d o i m i t é m o s l o s e n l o q u e t i e n e n d e i m i t a b l e s p a -

r a n o s o t r o s , á B o s s u e t e n s u z e l o c o n s t a n t e y g e n e r o -

so por la p u r e z a d e l a fe , y á F e n e l o n e n su h u m i l -

d e s u m i s i ó n á los j u i c i o s d e la I g l e s i a ( a ) . 

(a ) N o debemos dexar en s i lencio una nueva secta q u o 
omite Ducreux , bien conocida en este siglo por sus e x t r a v a -
gancias y r a r e z a s , y es la de los Qua-Keres ó Temblantes, 
asi l lamados por la material inteligencia del t e x t o de san P e -
dro , d e que obremos nuestra salud con temor y temblor, 
que t n v o principio en Inglaterra en e l año de 1 p o r J o r -
g e F o x , natural del lugar de Dretou en la provincia de Leí— 
cester. E s t e fanático , que se imaginaba enviado de D i o s 

G E N E R A L . 

A R T Í C U L O X I I . X V I I . 

Personas ilustres par sus virtudes: nuevas congregaciones? 

nuevas reformas : diferentes establecimientos 

de piedad. 

R e u n i m o s b a x o u n m i s m o t í t u l o e s t o s d i f e r e n t e s o b -

j e t o s , á c a u s a de l a r e l a c i ó n q u e t i e n e n e n t r e s í , y p o r -

q u e s e p a r á n d o l o s , n o s v e r í a m o s e x p u e s t o s , ó á o m i t i r m u -

c h a s c o s a s i m p o r t a n t e s e n la n o t i c i a d e p e r s o n a s d e u n o 

y o t r o s e x d , á q u i e n e s h i c i e r o n c é l e b r e s s u s v i r t u d e s , ó 

b i e n á c a e r e n r e p e t i c i o n e s y l a r g a s d i l a c i o n e s d e s a g r a -

d a b l e s y p e s a d a s : d o s f a l t a s q u e se n o s c e n s u r a r í a n j u s -

t a m e n t e , y d e b e m o s e v i t a r c o n i g u a l c u i d a d o e n t o d a s 

l a s p a r t e s de e s t a o b r a . 

para la reforma del género humano , e m p e z ó á esparcir en 
X/óndres sus sueños con t í t u l o de revelaciones , en que dice 
que ninguno debe servir á otro , ni usar de urbanidades ó 
cortesías en saludarse , ó quitarse e l sombrero , y q a e t o -
dos tienen l u z suficiente para exponer la Escritura sagrada, 
a u n q u e seaa mugeres. Pero sin embargo de sus e x t r a v a g a n -
c i a s , t u v o muchos sequaces en Inglaterra , Holanda y e a 
A m é r i c a . 

T a m p o c o d e b e m o s omitir el sistema impío y absurdo del 
Á t h e i s m o , que en el año de 1 6 7 0 publicó B e n i t o Espinosa , 
natural de Amsterdam , y J u d i o de profes ion , en su Tract'a-
tus Tbeologico-Políticas, y despues apareció con mas e x -
tensión en su Opera portbuma. Sostiene Espinosa , que D i o s 
ño es otra cosa que e l universo , q a e raciocina en los h o m -
bres , que siente en los animales , que vegeta en las plantas, 
que e s t á inanimado en la tierra , y que no hay s ino una 
substancia diversamente modificada é infinita en t o d o s s u s 
sentidos , que D i o s obra necesariamente , y que de c o n s i -
guiente la existencia de los seres es necesaria y e t e r n a y 
desecha toda religión y toda revelación ; c u y o s errores , aijnque 
m i q u o s y opuestos á la misma naturaleza racional , se extendie-
ron , y no Faltaron hombres perversos y abominables que los 
abrazasen. 

Isaac Pereyra , natural de Burdeos , f u é atitor de la heregía 
de los Preadamitas , en que pretende probar dos creaciones de 
hombres 1 pero no tuvo m u c h o séqui to , y el mismo Pereyra ab-
juró sus errores ea 1 6 5 7 . echándose á los pies del pontí f ice 
A l e x a n d r o V I I . 

Tom. VI. Y y 



S i g l o d e s p u é s d e h a b e r j u z g a d o e l p a p a e n t r e é l y s u a d v e r s a -

X V I I . r i o . ¿ Qué bar ¡ais vos , l e d i c e e s t e p r í n c i p e , si yo hubie-

ra protegido al arzobispo de Cambra y ? Señor , r e s p o n d i ó 

e s t e p r é l a d o , hubiera gritado veinte veces mas alto: quan-

do se defiende la verdad , tarde o temprano segura está la 

victoria. 

G u a r d é m o n o s , p u e s , d e c a l u m n i a r á d o s g r a n d e s h o m -

b r e s , q u e h a n c o n t r i b u i d o m a s q u e n a d i e á l a g l o r i a d e l 

s i g l o m a s f e l i z , d e q u e se h a y a h e c h o m e n c i ó n * e n l a h i s -

t o r i a d e l a n a c i ó n f r a n c e s a , y p u e d e ser q u e e n l o s a n a -

l e s d e l m u n d o e n t e r o . S e a m o s i g u a l m e n t e e q u i t a t i v o s , a s í 

c o n F e n e l o n , a q u e l p r e l a d o t a n e s t i m a d o d e t o d o s l o s 

q u e le c o n o c i e r o n , c u y o c o r a z o n n o t u v o o t r a p a s i ó n , 

n i o t r o a f e c t o q u e e l d e l a m o r d e D i o s y e l de l a v i r t u d , 

c o m o c o n B o s s u e t , a q u e l o b i s p o q u e c o m b a t i ó t o d a su v ida, 

c o n t r a ios e n e m i g o s d e l a r e l i g i ó n , q u e s a l i ó v i c t o r i o s o d e 

t o j o s sus c o m b a t e s , y q u e n o t u v o o t r o í n t e r e s q u e e l d e 

l a I g l e s i a y de la v e r d a d . N o v e a m o s e n e s t o s e s c r i t o r e s c é -

l e b r e s dos c o m p e t i d o r e s , q u e t i r a n d t r i u n f a r e l u n o d e l o t r o 

p o r e i d e s e o d e a c r e c e n t a r s u p r o p i a g l o r i a , s i n o á dos s a b i o s , 

á d o s h o m b r e s d e b i e n i g u a l m e n t e a d h e r i d o s á l a a n t i -

g u a t r a d i c i ó n , d e l o s q u a l é s e l u n o e m p l e a t o d o s l o s 

e n c a n t o s d e u n a e l o q t i e n c i a d u l c e y p e r s u a s i v a p a r a 

m o s t r a r q u e s u d o c t r i n a n o e s u n e r r o r , y e l o t r o t o -

d a la e l e v a c i ó n d e u n i n g e n i o f u e r t e y v i g o r o s o p a r a 

d e s h a c e r l a s n u b e s q u e r o d e a n l a v e r d a d . C o m e t e r í a -

m o s d o b l e i n j u s t i c i a , si p o r fines q u e c o n d e n a r í a n u n o 

y o t r o , n o s a t r e v i é s e m o s á e l e v a r ó a b a t i r á é s ' e á c o s -

t a d e a q u é l . A n t e s b i e n a d m i r é m o s l o s c o n u n a p e r f e c -

t a i m p a r c i a l i d a d e n lo q u e t i e n e n d e g r a n d e s , y s o -

b r e t o d o i m i t é m o s l o s e n l o q u e t i e n e n d e i m i t a b l e s p a -

r a n o s o t r o s , á B o s s u e t e n s u z e l o c o n s t a n t e y g e n e r o -

so por la p u r e z a d e l a fe , y á F e n e l o n e n su h u m i l -

d e s u m i s i ó n á los j u i c i o s d e la I g l e s i a ( a ) . 

(a ) N o debemos dexar en s i lencio una nueva secta q u e 
omite Ducreux , bien conocida en este siglo por sus e x t r a v a -
gancias y r a r e z a s , y es la de los Qua-Keres ó Temblantes, 
asi l lamados por la material inteligencia del t e x t o de san P e -
dro , d e que obremos nuestra salud con temor y temblor, 
que t n v o principio en Inglaterra en e l año de 1 p o r J o r -
g e F o x , natural del lugar de Dretou en la provincia de Leí— 
cester. E s t e fanático , que se imaginaba enviado de D i o s 

G E N E R A L . 

A R T Í C U L O X I I . 

S i g l o 

X V I I . 

Personas ilustres par sus virtudes: nuevas congregaciones? 

nuevas reformas : diferentes establecimientos 

de piedad. 

R e u n i m o s b a x o u n m i s m o t í t u l o e s t o s d i f e r e n t e s o b -

j e t o s , á c a u s a de l a r e l a c i ó n q u e t i e n e n e n t r e s í , y p o r -

q u e s e p a r á n d o l o s , n o s v e r i a m o s e x p u e s t o s , ó á o m i t i r m u -

c h a s c o s a s i m p o r t a n t e s e n la n o t i c i a d e p e r s o n a s d e u n o 

y o t r o s e x d , á q u i e n e s h i c i e r o n c é l e b r e s s u s v i r t u d e s , ó 

b i e n á c a e r e n r e p e t i c i o n e s y l a r g a s d i l a c i o n e s d e s a g r a -

d a b l e s y p e s a d a s : d o s f a l t a s q u e se n o s c e n s u r a r í a n j u s -

t a m e n t e , y d e b e m o s e v i t a r c o n i g u a l c u i d a d o e n t o d a s 

l a s p a r t e s de e s t a o b r a . 

para la reforma del género humano , e m p e z ó á esparcir en 
X/óndres sus sueños con t í t u l o de revelaciones , en que dice 
que ninguno debe servir á otro , ni usar de urbanidades ó 
cortesías en saludarse , ó quitarse e l sombrero , y q a e t o -
dos tienen l u z suficiente para exponer la Escritura sagrada, 
a u n q u e seaa mugeres. Pero sin embargo de sus e x t r a v a g a n -
c i a s , t u v o muchos sequaces en Inglaterra , Holanda y e a 
A m é r i c a -

T a m p o c o d e b e m o s omitir el sistema impío y absurdo del 
Á t h e i s m o , que en el año de 1 6 7 0 publicó B e n i t o Espinosa , 
natural de Amsterdam , y J u d i o de profes ion , en su Tracta-
tus Tbeologieo-Políticas, y despues apareció con mas e x -
tensión en su Opera postbuma. Sostiene Espinosa , que D i o s 
ño es otra cosa que e l universo , q a e raciocina en los h o m -
bres , que siente en los animales , que vegeta en las plantas, 
que e s t á inanimado en la tierra , y que no hay s ino una 
substancia diversamente modificada é infinita e a t o d o s s u s 
sentidos , que D i o s obra necesariamente , y que de c o n s i -
guiente la existencia de los seres es necesaria y e t e r n a y 
desecha toda religión y toda revelación ; c u y o s errores , aijnque 
m i q u o s y opuestos á la misma naturaleza racional , se extendie-
ron , y no Faltaron hombres perversos y abominables que los 
ibrazasen. 

Isaac Pereyra , natural de Burdeos , f u é autor de la heregía 
de los Preadamitas , en que pretende probar dos creaciones de 
hombres 1 pero no tuvo m u c h o séqui to , y el mismo Pereyra ab-
juró sus errores ea 1 6 5 7 . echándose á los pies del pontí f ice 
A l e x a n d r o V I I . 

Tom. VI. Y j 



S i g l o S e han v is to en el s i g l o X V I I . muchos obispos , que 
X V I I . por su ze lo , su car idad , sus t r a b a j o s , y su vida e d i f i -

cante , t raían á la memoria los t i e m p o s dichosos en que 
las v i r t u d e s apostól icas e r a n t a n c o m u n e s en l a Ig les ia . 
U n o de los mas i lustres es sin c o n t r a d i c c i ó n san F r a n -
c isco de S a l e s , obispo y pr íncipe de G i n e b r a . L o mismo 
es nombrar á este s a n t o prelado , q u e despertar en el 
a lma la idea de todas las v i r t u d e s que p u e d e n hacer á 
u n o d i g n o del puesto e m i n e n t e q u e ocupa en el o r d e n s a -
cerdotal , y de todas las q u a l i d a d e s amables q u e p u e d e n 
hermosear la v i r t u d . N a c i ó e n e l c a s t i l l o de Sa les , en la 
d ióces is de G i n e b r a , en 21 de a g o s t o de 1 5 6 7 . S u f a m i l i a 
era una de las mas a n t i g u a s y mas nobles de S a b o y a , y 
a u n se p u e d e d e d r , que q u a l q u i e r a q u e haya s ido la g l o -
r ia d e su casa en subir hasta los t iempos mas remotos , y 
en producir hombres d i s t i n g u i d o s , n i n g u n o la ha i l u s -
t r a d o mas que este g r a n d e o b i s p o . T o d a g l o r i a h u m a n a se 
ecl ipsa á v is ta del resplandor q u e esparce la sant idad, 
a u n q u e e l la no pretende bri l lar á v is ta de los hombres . 
E n c o n t r ó en la casa paterna e x e m p l o s de piedad , en q u e 
se formó , y que le h ic ieron c o n t r a e r á t i e m p o el h á b i t o 
f e l i z de las v i r t u d e s con que se d i s t i n g u i ó en adelante . E l 
c o n d e de Sa les su padre , q u e se l l a m a b a F r a n c i s c o c o m o 
é l , y la condesa su madre F r a n c i s c a de S i o n a s , e r a n mas 
recomendables por sus buenas obras , q u e por la n o b l e z a 
de su s a n g r e . H a c í a n copiosas l i m o s n a s , par t i cu larmente 
á los pobres c a t ó l i c o s d e s p o j a d o s y perseguidos por los 
C a l v i n i s t a s , q u e e r a n m u y numerosos y poderosos en es-
tos C a n t o n e s despues q u e G i n e b r a habia a b j u r a d o la r e l i -
g i ó n romana. E l j ó v e n F r a n c i s c o de Sales descubr ió d e s -
de la mas t ierna infanc ia los mismos a fectos , m a n i f e s t a n -
d o para c o n < todos los necesitados un 2mor tan t i e r -
n o , y una compasion tan generosa , q u e hasta s u pan l e s 
daba , q u a n d o no podía a l i v i a r l o s d e otra manera. H i z o 
sus primeros estudios en el c o l e g i o d e A n n e c í , y desde 
a l l í le e n v i a r o n á P a r í s , en d o n d e t u v o por maestros á 
G e n e b r a r d o y M a l d o n a d o , los mas cé lebres hombres de 
a q u e l t i e m p o , y á otros que n o e r a n ménos hábi les . L a s 
f e l i c e s disposiciones que t e n i a para las c i e n c i a s , j u n t a -
mente con su inc l inac ión a l t r a b a j o y á la v i d a ret irada 
que hacía , o b l i g a r o n á d e c i r á todos los q u e le c o n o c i e -
ron desde etitónces , que l l e g a r í a t iempo en que i g u a l a s e 

á los hombres del mérito mas s ingular e n q u a l q u i e r a c a r r e - Sigl® 
ra que quis iese entrar . X V I I . 

D e s p u e s de u n a mansión de seis a ñ o s en P a r í s , le 
l lamó su padre para e n v i a r l e á es tudiar el d e r e c h o en 
P a d u a , que era entónces la mejor escuela de toda I ta l ia 
para la j u r i s p r u d e n c i a c i v i l y c a n ó n i c a . I b a n á e l la de 
todas partes , y ademas de la c e l e b r i d a d que merecía esta 
a c a d e m i a , el j ó v e n conde de Sa les t u v o también la v e n -
taja de tomar en e l la las lecc iones del f a m o s o P a n c í r o l a , 
q u e f u é en Ital ia de t a n t o mérito c o m o C u j a c i o y e l D u -
m a u l i n e r a n en F r a n c i a . L a mul t i tud de e s t u d i a n t e s que 
se j u n t a b a n en P a d u a habian hecho d e esta c i u d a d u n a 
morada s u m a m e n t e pel igrosa para las costumbres . V i ó s e 
san F r a n c i s c o de Sa les combat ido a l l í en las s u y a s d e 
todas maneras con exemplos contag iosos , con l a z o s a r -
mados y con a c c i o n e s a t r e v i d a s ; p e r o con la v i g i l a n c i a 
de sí mismo , Con la firmeza contra las c h a n z o n e t a s , con 
las ins inuaciones de sus c o n d i s c í p u l o s , y s u a p l i c a c i ó n 
á la o r a c i ó n , en q u e hal laba toda su f u e r z a , resist ió á 
t o d o l o q u e los j ó v e n e s l iber t inos p u e d e n i m a g i n a r para 
seducir ó i n t i m i d a r la i n o c e n c i a que los o f e n d e , y es la 
c o n d e n a c i ó n de sus d e s a r e g l o s . D e s p u e s q u e r e c i b i ó e l 
b o n e t e de doctor v i a j ó por las c i u d a d e s mas c é l e b r e s de 
I ta l ia ; así para v is i tar los lugares de d e v o c i o n , c o m o p a -
ra formarse mas y mas con la s o c i e d a d de los sábios. D e 
v u e l t a á su patr ia e x e r c i ó a l g ú n t i e m p o la profesion d e 
a b o g a d o en C h a m b e r í , y á pocos años despues p r o v e y ó 
en é l u n c a r g o de senador F i l i b e r t o M a n u e l , d u q u e d e 
S a b o y a , u n o de los mas i lustres pr ínc ipes de u n a casa 
tan f e c u n d a en hombres grandes , c u y a e l e c c i ó n f u é a p l a u -
dida g e n e r a l m e n t e . E n e fec to , era hacer un presente á 
l a S a b o y a el poner en el n ú m e r o de sus primeros m a g i s -
trados á un hombre q u e j u n t a b a e l a m o r mas p u r o de su 
o b l i g a c i ó n á un c o n o c i m i e n t o de las l e y e s , q u e se h a -
b i a de extender t o d a v í a y per fecc ionar c o n e l e x e r c í c i o 
y la exper iencia . 

Pero Dios t e n i a otros des ignios con san F r a n c i s c o d e 
S a l e s , y él mismo puso despues de a l g ú n t iempo sus m i -
ras en u n a carrera totalmente di ferente de la que-su p r í n -
c i p e l e abr ia . Y así dec laró á sus padres , q u e r e n u n c i a -
ba t o d a s las esperanzas del s i g l o por consagrarse ai s e r -
v ic io de D i o s y de la r e l i g i ó n en e l es tado ec les iás t ico . 



S i g l o D e s p u é s de las pruebas o r d i n a r i a s fué e l e v a d o a l s a c e r -
X V I I . d o c i o , y a u n q u e era ya muy v i r tuoso , operó la grac ia 

d e la o r d e n a c i ó n en su a lma y c o r a z ó n u n a m u d a n z a , de 
q u e se asombrarbn los ménos perspicaces , porque ?e dexó 
v e r c o m o otro hombre e n t e r a m e n t e n u e v o . S u desinteres 
se transformó en una c a r i d a d sin l ímites , y s u deseo de 
t r a b a j a r en la s a l v a c i ó n de las a l m a s en u n z e l o ardiente 
q u e nada veía , por penoso y a r r i e s g a d o q u e f u e s e , que n o 
pudiese emprender . E r a preboste d e la c a t e d r a l de A n n e -
c í q u a n d o e l d u q u e de S a b o y a se puso e n posesión d e 
C h a b l a i s , que era una p r o v i n c i a toda c a l v i n i s t a : el p r í n -
c i p e busco ec les iást icos ze losos y p r u d e n t e s que se e n c a r -
gasen de instruir á los moradores de este p a í s , y d e v o l -
v e r l o s á la re l 'g-on c a t ó l i c a . A u n q u e la empresa era e n 
e x t r e m o d i f í c i l , por los obstáculos que presentaba de t o -
das espec ies , F r a n . i s c o d e Sa les se o f r e c i ó á esta misión 
s in asustarse de los p e l i g r o s á q u e se e x p o n í a , n i desis-
t ir por las s o l i c i t a c i o n e s de sus padres que t e m í a n la p é r -
dida de su v i d a . N o es c r e i b l e las fat igas y c o n t r a d i c c i o -
nes que t u v o que sufr i r : c a m i n a b a s iempre á pie por p a -
r a g e s q u e s o l a m e n t e el z e l o podía hacer accesibles , y 
q u a n d o e n c o n t r a b a aldeas y l u g a r e j o s , se metia en e l l o s , 
n o para descansar y tomar a l i m e n t o , s ino para exhortar 
i los q u e quer ían o í r l e , responder á sus di f icul tades y 
p r e g u n t a s , y entrar hasta en las c h o z a s á buscar los q u e 
h u í a n de él . E x t e n u a d o a l fin del d i a por el c a n s a n c i o 
y la necesidad , apénas hal laba un p e d a z o de pan n e g r o 
para a q u i e t a r la hambre , y a b r i g o para pasar en él l a 
n o c h e . AI dia s i g u i e n t e v o l v í a á c o m e n z a r con el mismo 
v a l o r , sin perder nada de su d u l z u r a , n i tampoco de s u 
a l e g r í a . L o s ministros ca lv in is tas l e v a n t a b a n contra é l á 
t o d o s los que les importaba conservar en su dependencia} 
y no c o n t e n t o s con o b l i g a r l e s á q u e le neg isen las c o -
sas de su m a y o r necesidad , conspiraron mas de una v e z 
y de muchas maneras contra su v i d a . P e r o Dios , q u e 
p r o t e g í a a l santo misionero , le d i ó la prudencia y c o n s -
tancia q u e necesitaba para e v i t a r todos los lazos que e l 
f u r o r de la heregía le armaba casi todos los d as . Estas 
a s t u c i a s y estos medios c r i m i n a l e s empleados por los m i -
n i s t r o s , j u n t a m e n t e con la p r e o c u p a r o n d é l o s pueblos , 
hicieron bastante inúti l en sus principios la misión de 
C h a b l a i s ; p e r o F r a u c i s c o de Sales n o se d e s a l e n t ó , y c s -

p e r ó que a l c a b o D i o s b e n d e c i r l a sus t r a b a j o s , y no le S i g l o 
e n g a ñ ó su esperanza ; porque h a b i é n d o s e dis ipado poco á X V U« 
p o c o las preocupac iones con su pac iencia , su car idad , su 

•desinteres , su h u m o r s iempre i g u a l , y c o n l a s d e m a s v i r -
t u d e s , se abrieron por fin los c o r a z o n e s á la c o n f i a n z a : 
y la verdad , r e c h a z a d a t a n t o t iempo por la fuerza dé las 
preocupac iones , r i n d i ó los espíritus mas rebeldes , y e l 
p iadoso misionero r e c o g i ó e n t o n c e s c o n s o l a d o e l f r u t o 
de sus trabajos . C a d a d i a f u é s e ñ a l a d o c o n n u e v a s c o n -
v e r s i o n e s , á pesar de los es fuerzos de los ministros ; y e l 
error fué perdiendo poco á poco á todos sus sequaces. U n a s 
v e c e s a b j u r a b a n fami l ias enteras el c a l v i n i s m o , y o t r a s 
v e l v i a n á entrar en e l seno de la Iglesia a ldeas y l u g a -
re jos c o n todos sus h a b i t a n t e s , t a n t o q u e a l c a b o de q u a -
tro años restableció la r e l i g i ó n c a t ó l i c a en la capi ta l d e 
C h a b l a i s , y en toda la p r o v i n c i a . E n la d u r a c i ó n de e s -
ta l a r g a misión pasó F r a n c i s c o de Sa les por mas r iesgos, 
y se e x p u s o mas veces á la m u e r t e q u e los g u e r r e r o s m a s 
intrépidos en m e d i o de s i t ios y c o m b a t e s , porque el v e r -
d a d e r o z e l o n o inspira ménos i n t r e p i d e z , q u e l a q u e se 
l l a m a b r a v e z a en los héroes p r o f a n o s . 

U n ministro e v a n g é l i c o , q u e por e s p a c i o d e q u a t r o a ñ o s 
d e trabajos c o n t i n u o s desde 1 5 9 4 hasta 1 5 9 8 h a b i a c o n -
v e r t i d o la p o b l a c i o n de una g r a n d e p r o v i n c i a a l a n t i g u o 
c u l t o , bien merecía subir a l pr imer p u e s t o d e l ó r d e n 
sacerdota l . S i e n d o C l a u d i o de G r a n i e r o b i s p o de G i n e b r a , 
d e una edad a v a n z a d a y muy enferma , p id ió á F r a n c i s -
c o de Sa les por s u c o a d j u t o r s in c o m u n i c a r l e su p e n s a -
m i e n t o . E l d u q u e de S a b o y a e n t r ó g u s t o s o en las miras 
de este prelado , porque a s e g u r a b a n á la d ióces is de G i -
n e b r a u n p a s t o r , que buscaban para entregarse á él o t r a s 
i g l e s i a s mas ricas , y de u n g o b i e r o o ménos penoso. P e -
r o quando el preboste de A n n e c í l l e g ó á c o n o c e r lo q u e 
h a b í a n dispuesto de é l , h izo ver q u á n distante se h a l l a -
ba de pensar en la d i g n i d a d del e p i s c o p a d o ; y as i e m p l e ó 
t o d o s los medios q u e p u d o i m a g i n a r , todas las súpl icas , 
lágr imas y razones , a fin de q u e se m u d a s e de p r o y e c -
t o . Pero todo fué en v a n o , y c o n o c i ó , c o m o l o p u d i e r a 
d e c i r , que el ú n i c o partido q u e le quedaba que tomar era 
e l de someterse á lo que D i o s parec ía q u e c«2seaba de é l . 
N o se consolo con su e levac ión hasta q u e pensó que e n 
la n u e v a catrera e a que i b a á e n u a t b a i l a r í a e c a s i o m » 



S i g l o m u l t i p l i c a d a s de s e r v i r á la i g l e s i a , y de v o l v e r á e s t r e -
X V U . c h a r el d o m i n i o de la h e r e g i a . A s í que e l ep iscopado , q u e 

para tantos es el f r u t o d e l manejo y el t é r m i n o de l a a m -
b i c i ó n , f u é para él u n m o t i v o de v i v o s temores , y e l 
p r i n c i p i o de sus mayores trabajos . 

Y a era c o a d j u t o r de G i n e b r a q u a n d o pasó á P a r í s á 
n e g o c i o s d e la r e l i g i ó n , e n d o n d e todas las personas mas 
d i s t i n g u i d a s en el s a c e r d o c i o y en e l es tado se a p r e s u -
raron á dar le muestras de su est imación. E n r i q u e I V . 

q u e s a b i a q u á n út i les s o n los b u e n o s obispos á la s o -
c i e d a d c iv i l t r a b a j a n d o por la g l o r i a de la r e l i g i ó n , h i z o 
q u a n t o p u d o para atraérse le y a u n q u e por una p a r t e 
la? flaquezas m u y p ú b l i c a s , y por la o t r a una s a n t i d a d 
y a reconocida , h i c i e r o n u n a g r a n d i ferenc ia e n t r e e l m o -
n a r c a francés y el c o a d j u t o r de G i n e b r a ; s in e m b a r g o 
t e n ' a n a l mismo t i e m p o s e m e j a n z a s f u n d a d a s en b e l l a s 
q u a l i d a d e s , q u e se n o t a b a n en el u n o y en el o tro : u n a 
m i s a i a d u l z u r a , u n a misma f r a n q u e z a , una misma n o -
bleza de p e n s a m i e n t o s , y u n mismo fondo de b e n e f i c e n -
c i a y de h u m a n i d a d , de s u e r t e , que de todos los p r í n -
c i p e s c a t ó l i c o s de a q u e l t i e m p o E n r i q u e era acaso e l ú n i -
c o que se h a l l ó en es tado de aprec iar d i g n a m e n t e e l 
mér i to de F r a n c i s c o de S a l e s . O f r e c i ó l e el pr imer o b i s -
p a d o q u e vacase en F r a n c i a , ó á l o ménos una p e n s i ó n 
de mil escndos para a y u d a r l e á sostener su d i g n i d a d , p o r -
q u e s i h i a q u e la renta de la si l la de G i n e b r a no e r a m u y 
cons iderable . A l pr imer o b j e t o respondió este h o m b r e s a n -
to , que h a b i é n d o l e d a d o D i o s por esposa la i g l e s i a d e 
G i n e b r a contra sus deseos y esperanza , n o a d m i t i r í a j a -
m a s otra ; y a l s e g u n d o , q u e se hal laba bien con ser p o -
b r e , y que mayores r e n t a s l e embarazarían. E l rey a d -
miró su desinteres , y n o p u d o d e x a r de d e c i r en p r e s e n -
cia de toda la c o r t e , q u e - j a m a s había c o n c e d i d o g r a c i a 
en que se l e hubiesen d a d o las gracias mejor que por l a 
n o aceptac ión del c o a d j u t o r de G i n e b r a . 

Q u a n d o el s a n t o p r e l a d o v o l v i ó á A n n e c í , h a l l ó á 
C l a u d i o de G r a n i e r muerto a l g u n o s dias hacía , y t o m ó 
e l g o b i e r n o de su ig les ia con 1« resolución de c u m p l i r 
por sí mismo todos los c a r g o s del ministerio pastoral. S u 
pr imer c u i d a d o f u é el de r e g l a r e l ó r d e n de su p a l a c i o , 
d o n d e h i z o q u e se notase la s e n c i l l e z , la modestia y la 
f r u g a l i d a d , i g u a l m e n t e en los muebles , en la mesa , y 
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en la e l e c c i ó n y c o n d u c t a de los domésticos. D e s p u e s los S i g l o 
dos pr incipales objetos de su z e l o fueron la reforma de X V 1 L 
su c lerec ía , y la instrucción de su p u e b l o , por l o q u a l 
t r a b a j ó t o d a su v i d a , persuadido que en e s t o n u n c a f a l -
t a que hacer , y q u e un pastor , c u y a v i g i l a n c i a a f i o x a , 
b i e n pronto ve destruir l o q u e creía mas s ó l i d a m e n t e e s -
t a b l e c i d o . Para la v is i ta de su diócesis f o r m ó un p l a n 
que s iempre s i g u i ó con e x á c t i t u d , y era t a l , q u e se p u e -
de decir , q u e en todo su episcopado n u n c a i n t e r r u m p i ó 
esta i m p o r t a n t e y penosa o b l i g a c i ó n . N o h a b í a p a r a g e s 
tan inaccesibles en las montañas n i e n los v a l l e s a d o n d e 
n o penetrase : y sus visitas n o se c e ñ í a n á u n s imple c e -
remonia l , c u y o t o t a l f r u t o es h a c e r sensible por a l g u n o s 
m o m e n t o s la presencia del pastor p r i n c i p a l , y e l fausto 
q u e le acompaña. H a c í a las mas m e n u d a s a v e r i g u a c i o n e s 
sobre el estado de cada p a r r o q u i a así en lo esp ir i tua l c o -
m o en lo temporal : p r e d i c a b a en todas p a r t e s , s i g u i e n -
do la extensión y necesidades del p u e b l o : enseñaba e l 
catec ismo á los n i ñ o s : oía las c o n f e s i o n e s : tenia c o n f e -
r e n c i a s p ú b l i c a s para responder á las d i f i cu l tades de los 
h e r e g e s , y dis ipar las d u d a s q u e a ú n tenían los n u e v a -
mente c o n v e r t i d o s : d a b a a u d i e n c i a á p e q u e ñ o s y á g r a n -
des sin n e g a r s e á n a d i e , y sin dar á e n t e n d e r q u e t e -
n i a a l g ú n otro n e g o c i o q u e e l en q u e se o c u p a b a á c a d a 
m o m e n t o : en u n a palabra , este b u e n pastor era t o -
d o p a r a t o d o s por g a n a r á t o d o el m u n d o para D i o s . 

L a r e p u t a c i ó n del santo o b i s p o n o c a b i a en los e s -
tados del d u q u e d e S a b o y a : t a m b i é n era c o n o c i d a y r e s -
petada en la m a y o r parte de los rey nos c a t ó l i c o s , p a r t i -
c u l a r m e n t e en F r a n c i a y en I t a l i a , y de todas partes le 
consul taban a c e r c a de los n e g o c i o s de la r e l i g i ó n ; i b a n 
de los países mas distantes á pedir le d i c t á m e n , y se h a n 
v i s t o muchas veces g r a n d e s pecadores con la ú n i c a i d e a 
que tenían de él por lo q u e habían o i d o d e c i r , h a c i e n d o 
largos v i a g e s para confesarse c o n él . L e había d a d o D i o s 
e l t a l e n t o de insinuarse en los c o r a z o n e s , de moverlos y 
a b l a n d a r l o s , y habia pocos tan duros y tan rebeldes q u e 
se le resistiesen. S u dulzura arrebataba , t o d a s sus p a l a -
bras iban acompañadas de un e n c a n t o , á que n o h a b i a 
resistencia , penetraban hasta el interior de ias a l m a s , 
y se podria d e c i r que la car idad de Jesu c h r i s t o sa l ta 
por su boca. Q u a n d o hablaba en p ú b l i c o c í a el c a r a u e r 



S i g l o d i s t i n t i v o de su e l o q ü e n c i a u n a u n c i ó n t o d a d i v i n a , y 
X V I I . u n a persuasión d u l c e y v i c t o r i o s a , c o n c u y a s preciosas 

c a l i d a d e s de orador c h r i s t i a n o se d a á c o n o c e r t o d a v í a á 
t o d o s los que leen sus escri tos. Q u a n d o enseñaba en s e -
c r e t o , se hac ía conocer t o d a v í a mejor a q u e l don p r e c i o -
s o q u e poseía de g a n a r l a c o n f i a n z a , r o m p i e n d o todos 
los v e l o s de una c o n c i e n c i a c u l p a d a ó m u y t ímida. N o 
bastaba ponerse b a x o su c o n d u c t a , n o habiéndose h e -
c h o la resoluc ión de c o n v e r t i r s e de veras , y dedicarse 
para siempre á la v i r tud. S u c e d i ó á a l g u n a s personas el 
d i r i g i r s e á é l s in otro fin q u e el de p r o b a r s i era c i e r -
to l o que o ían d e c i r , y haber v u e l t o asombradas de 
las m u d a n z a s q u e en e l las h a b i a n sus discursos p r o -
d u c i d o . 

S i n e m b a r g o , -á pesar de su e x t r e m a d a d u l z u r a , y s u 
t i e r n a compasion de las a l m a s d e s c a r r i a d a s , n o era u n a 
g u i a f á c i l , ni un director c ó m o d o . C o n o c í a m u y bien las 
Verdaderas r e g l a s de la c o n v e r s i ó n , y sabia i g u a l m e n t e 
q u á n i m p o r t a n t e s son y s a g r a d a s , para n o desviarse de 
e l l a s . En l o que ú n i c a m e n t e consist ía la d u l z u r a del s a n -
t o o b i s p o , y su c o n d e s c e n d e n c i a con las almas d é b i l e s , era 
a l e n t a r á los pecadores e n la c o n f c s i o n de sus f a l t a s , t r a -
tar los c o n bondad , compadecerse de sus p e n a s , i m p e d i r 
que la v e r g ü e n z a de parecer tales y quales s o n , n o les 
tapase la b o c a , consolar los con la e s p e r a n z a d e l p e r d ó n , 
apartar las espinas que h a c e n t a n di f íc i les los primeros 
pasos , q u i t a r á la penitencia e l horror que causa á los 
p r i n c i p i a n t e s , y a y u d a r en fin al hombre n u e v o á f o r * 
marse p o r todos los medios q u e una t ierna c a r i d a d p u e -
d e poner en u s o ; pero jamas dispensó á nadie lo esenc ia l 
d e la penitencia , s e g ú n el espír i tu y m á x i m a s de la I g l e -
s ia . Por los escritos que tenemos s u y o s , y p r i n c i p a l m e n t e 
por las cartas q u e escribió á personas de todos los e s t a -
d o s q u e se habian somet ido á su d i r e c c i ó n , se ve q u á n 
a d h e r i d o estaba á las reg las a n t i g u a s , y q u á n t o se a l e -
j a b a su d u l z u r a de la r e l a x a c i o n . 

H i z o el santo obispo t o d a v í a un v i a g e á París en 1 6 1 8 , 
a c o m p a ñ a n d o a l cardenal de S a b o y a , q u e iba á n e g o c i a r 
e l casamiento d e l pr íncipe d e P iamonte con C h r i s t i n a 
princesa d e F r a n c i a , hija s e g u n d a de E n r i q u e I V . L l e g ó 
á la corte de L u i s X I I I . , y en ella t u v o el a p r e c i o que 
en la del r e y d i f u n t o , pues t o d o el m u n d o q u e r í a c o n o » 

cer le y o i r l e , y recibir de su boca a q u e l l o s consejos pru- S i g l o 
d e n t e s y aque l las máximas p i a d o s a s , q u e e r a n el f r u t o X V Ü . 
d e su e x p e r i e n c i a . H i z o u n g r a n n ú m e r o de c o n v e r s i o n e s , 
y a del error á la v e r d a d , ya d e l v i c i o á la v i r t u d . Se in-
t e n t ó de n u e v o fixarle en F r a n c i a , pero se n e g ó como la 
v e z primera , pref ir iendo su i g l e s i a p o b r e y trabajosa í 
las s i l las mas ricas y mas b r i l l a n t e s . A u n q u e n o era de 
una e d a d a v a n z a d a , y a padecia m u c h a s e n f e r m e d a d e s q u e 
l e a n u n c i a b a n u n a m u e r t e c e r c a n a , y e r a n el e f e c t o de 
sus l a r g a s fat igas y de su v i d a bastantemente ap l i cada 
sin dexar por eso n i n g u n a de sus o c u p a c i o n e s o r d i n a r i a s , 
p u e s todos los dias e m p l e a b a de m o d o , q u e no le q u e -
d a b a un instante para pensar en los c u i d a d o s que e x i -
g í a su salud ; y así h a b i e n d o l l e g a d o á L e ó n á fines de 
1622 , m u r i ó a l l í de u n i n s u l t o de a p o p l e x í a en 28 d e 
d ic iembre , despues de haber p r e d i c a d o la v íspera de N a -
v i d a d , y c e l e b r a d o la Misa e l d i a de su m u e r t e , de edad 
de c i n c u e n t a y c i n c o años , m u y c o r t a s in d u d a para su 
p u e b l o y para toda la Ig les ia , pero tan c u m p l i d a de b u e -
nas obras , q u e c o m p e t í a con las v i d a s mas l a r g a s ; y f u é 
c a n o n i z a d o en 16Ó8 por e l papa A l e x a n d r o V I I . N o h e -
m o s d icho nada del e s t a b l e c i m i e n t o de la santa o r d e n d e 
la V i s i t a c i ó n , que le costó t a n t o c u i d a d o , y est imó t a n -
to , porque vamos á hablar de e l l a ; d a n d o á c o n o c e r la 
q u e D i o s l e d i ó por cooperadora en esta g r a n d e e m -
presa. 

J u a n a F r a n c i s c a F r e m i o t nació en D i x o n en 23 de 
e n e r o de 1 572 , y era h i ja de B e n i g n o F r e m i o t , entonces 
a b o g a d o g e n e r a l , y despues presidente en M o r t i e r , en e l 
par la mentó de B o r g o ñ a . S u f a m i l i a , r e c o m e n d a b l e por una 
a n t i g u a n o b l e z a , y f e c u n d a en personas de m é r i t o , s a -
có mas g l o r i a para s í en haberla d a d o á l u z , que la q u e 
había r e c i b i d o de todos los t í tulos honrosos que poseía . 
S u madre M a r g a r i t a de Berbis i , de una de las mas ¿ l u s -
tres casas de la p r o v i n c i a , era m u y piadosa , y A n d r é s 
d e F r e m i o t su h e r m a n o , que f u é a r z o b i s p o de B u r g e s , 
edi f icó la i g l e s i a con rodas las qual idades de un p r e l a d o 
v i r t u o s o , y ' M a r g a r i t a su hermana mayor , q u e casó c o n 
el barón de E f r e n , de la casa de N e u c h e s e , una de las 
m e j o r e s de P o i t o u , se d ió á est imar de t o d o s los q u e 
la conocieron por la regular idad de su c o n d u c t a y por 
sus buenas obras. S u padre h a b í a renunciado e l c a r g o d e 
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S i g l o pr imer presidente que E n r i q u e I V . le ofrecia , porque h u -
X V I L biera sido necesar io q u i t á r s e l o a l que l e poseia para r e -

vestirse de él . D e este m o d o v i ó J u a n a F r a n c i s c a a l r e -
d e d o r de si , q u a n d o iba c r e c i e n d o , e x e m p l o s de s a b i -
d u r í a , de m o d e r a c i ó n y de car idad , q u e le i n s p i r a r o n á 
t i e m p o el g u s t o de la v i r t u d . R e c i b i ó una e d u c a c i ó n c h r í s -
t iana en casa de sus p a d r e s , y en e l la f o r m ó su e s p í r i t u 
y su corazon c o n i n s t r u c c i o n e s sólidas. N o se le han p r o -
c u r a d o a q u e l l a s 'prendas a g r a d a b l e s á que e n e l d i a se 
da t a n t o m é r i t o , y de n a d a s i rven en las c o y u n t u r a s p e -
l i g r o s a s de la v i d a ; pero t u v i e r o n g r a n c u i d a d o de g r a -
bar e n su a lma a q u e l l o s p r i n c i p i o s de m o r a l , y a q u e l l a s 
r e g l a s de c o n d u c i r s e , e n q u e una muger ap l i cada á s u s 
o b l i g a c i o n e s , y zelosa de c u m p l i r b ien con el las , halla 
tan freqüentes ocas iones d e ponerlas en práct ica en el 
c u r s o de las ocasiones q u e l e importan. Casóse de edad 
de v e i n t e af ios con e l b a r ó n de C h a n t a l , pr incipal de ia 
i lus tre casa de R a b u t i n , y de este m a t r i m o n i o t u v i e r o n 
q u a t r o h i jos , el u n o v a r ó n , y las tres hembras. A los 
o c h o a ñ o s de m a t r i m o n i o p e r d i ó á su esposo por un a c -
c i d e n t e q u e h i z o en su a l m a u n a p r o f u n d a impresión , y 
l e s irv ió de m u c h o para v o l v e r todos sus pensamientos 
h á c i a Dios : y f u é que lo m a t ó en la c a z a u n o de sus p a -
rientes , q u e e n g a ñ a d o p o r el co lor de su v e s t i d o , le t u -
v o por una c i e r v a s a l v a g e . 

M a d a m a de C h a n t a l , d e x á n d o s e l l evar en e x t r e m o d e l 
sent imiento de esta p é r d i d a , resolv ió apartarse del m u n -
d o , s e g ú n se lo permit ían las c i rcunstancias de su e s t a -
d o de v i u d e z , en q u e h i z o v o t o de pasar los d í a s q u e la 
q u e d a b a n ; y para e x e c u t a r mas f á c i l m e n t e este d e s i g n i o , 
se ret iró a l c a s t i l l o de su s u e g r o , en donde repart ió t o -
d o su t i e m p o e n t r e los c u i d a d o s q u e d e b i a á sus h i j o s , y 
e n t r e las obras de c a r i d a d q u e t a n t o habían a t r a í d o d e s -
de su t ierna j u v e n t u d á e s t a piadosa v i u d a , q u e se m i r a -
ba c o m o especia lmente e n c a r g a d a por la p r o v i d e n c i a d e 
t o d o s los pobres q u e a c u d í a n con c lamores á su s o c o r r o . 
L e parec ía que n o había c u m p l i d o c o n e l los despues d e 
h a b e r l o s p r o v e í d o en sus neces idades temporales c o n l a s 
l imosnas : c o m p a d e c i d a a u n mas de sus neces idades e s -
p i r i t u a l e s , a c u d í a a l r e m e d i o de el las c o n instrucc iones y 
b u e n o s c o n s e j o s , q u e no e r a n los menores benef ic ios d e 
su caridad. T e n i a en el c a s t i l l o u n q u a r t o par t i cu lar e n 
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d o n d e acomodaba todos los d i a s á pobres enfermos al- S i g l é 
t e r n a t i v a m e n t e u n o despues de otro , sin quedar d e s - X Y I L 
o c u p a d o el q u a r t o jamas. U n dia rec ib ía á u n hombre 
t o d o l l e n o de úlceras , o t r o d í a una m u g e r c a r c o m i d a 
de un horroroso c á n c e r , y á otros muchos a c o m e t i d o s 
de d iversos males incurables , y m u y rara v e z d e x a b a 
á otros e l c u i d a d o de c u r a r l o s , de hacer les la c a m a , de 
disponerles el a l i m e n t o , y de v e l a r l o s . P r e c i s o era q u e 
tuv iese otras o b l i g a c i o n e s a b s o l u t a m e n t e indispensables 
que c u m p l i r , q u a n d o d e s c u i d a b a de éstas en a l g u n o de 
su c a s a . Estas pobres g e n t e s n o a c a b a b a n de admirarse 
de q u e u n a señora tar. d i s t i n g u i d a por su n a c i m i e n t o y 
d e l i c a d a se baxase hasta servir los en cosas q u e hombres 
c o m o e l los las hubieran r e h u s a d o , porque n o se e s p a n -
taba del horr ib le hedor que e x h a l a b a n los e n f e r m o s , n i 
de otras incomodidades q u e a l l í se s e g u í a n . E x h o r t á b a -
los á q u e hic iesen b u e n uso de la q u e padec ían , y á 
que se santi f icasen con las dos p r u e b a s d e l d o l o r y de 
la pobreza que Dios les e n v i a b a , u n i é n d o s e á J e s u - c h r i s t o 
q u e se ha h e c h o pobre y s u f r i d o por nuestro a m o r : les 
p r o c u r a b a todos los socorros espir i tua les , y q u a n d o e s -
t a b a n cerca de su fin n o los desamparaba , y despues de 
muertos los a m o r t a j a b a , sin e m b a r g o de t o d o lo q u e 
horror izan semejantes o b j e t o s á los sent idos . 

Habíase puesto la piadosa v iuda en 1 6 0 4 baxo la d i -
r e c c i ó n del s a n t o obispo de G i n e b r a , q u e estaba e n t o n -
ces p r e d i c a n d o la quaresma en D i x o n : 110 tardó el s i e r -
v o de Dios en c o n o c e r t o d o e l mérito de su p e n i t e n t e , 
ni en descubrir los des ignios g r a n d e s q u e D i o s tenía r e s -
pecto de e l ia . Apl icóse con t o d o e l a l c a n c e de sus l u c e s 
á ac larar y perfecc ionar los dones preciosos de la g r a -
cia en esta a lma que D i o s habia e l e g i d o para si. V i ó l a l l a -
mada á la mas e m i n e n t e sant idad : v i ó l a a l mismo t i e m -
po q u e debia por su minister io subir á ella , y desde e n -
t o n c e s se e n t a b l ó entre el s a n t o obispo y la v irtuosa v i u -
da una estrechez toda c e l e s t i a l , q u e d u r ó hasta la m u e r -
t e , y fué s iempre la de un padre e l mas t i e r n o , y de 
una hija la mas humilde y r e c o n o c i d a ; de lo q u a l se s i -
g u i ó en poco t iempo el d ichoso f r u t o del e s t a b l e c i m i e n -
to d e l s a n t o inst i tuto de la V i s i t a c i ó n . A u n q u e h a y a h a -
bido en la Iglesia un gran n t - m e r o d e casas r e l i g i o s a s , e n 
d o n d e las m u g e r e s ha l laban asi lo c o n t r a los p e l i g r o s del 



S i g l o m u n d o , n o las habia francas para las v i u d a s que han p a -
X V j f . sado del t i e m p o de la j u v e n t u d , ni para personas de una 

c o m p l e x i ó n d e l i c a d a , q u e n o pueden a g u a n t a r los e x e r -
c i c i o s de una v i d a austera . Y a habia m u c h o t i e m p o que e l 
o b i s p o de G i n e b r a habia h e c h o esta observac ión , y su z e -
l o por la sa lvación de las a l m a s h a b i a p u e s t o en su c o -
r a z o n e l d e s e o de es tab lecer una c o n g r e g a c i ó n del m o d o 
q u e é l la concebia para estos g é n e r o s de personas. Y c r e -
y e n d o q u e M a d a m a de C h a n t a l era propia para a y u d a r l e 
á la e x e c u c i o n de este piadoso d e s i g n i o , l e d ió parte de 
su p e n s a m i e n t o , y t u v o e l c o n s u e l o d e ver que se a c o m o -
d a b a con toda la plenitud de un Corazon , q u e solo q u i e -
re a g r a d a r á Dios , s iendo ó i i l a l p r ó x i m o . M a d a m a d e 
C h a n t a l n o t u v o otro pensamiento ni o t r o deseo que e l 
de c o n c u r r i r con el s a n t o p r e l a d o , que era su g u i a . a l 
e s t a b l e c i m i e n t o d e l n u e v o inst i tuto . N o se puede expl icar el 
s e n t i m i e n t o que le costó d e s d e l u e g o romper los lazos que 1a 
a t a b a n á su famil ia ; pero su va lor y la firmeza de su c o -
r a z ó n la o b l i g a r o n á superar t o d o s los obstáculos . M a r c h ó 
á A n n e c í en t ó t o , y el 6 de j u n i o d e l mismo al io entró 
e n la casa que la h a b l a n preparado con dos señori tas v i r -
tuosas , á quienes D i o s habia inspirado la misma i n t e n -
c i ó n . L u e g o que tomaron el v e l o todas t r e s , les d i ó el 
s a n t o o b i s p o la regla q u e habia h e c h o para e l las : r e g l a 
l l ena de sabidur ía y d u i z u r a , que s p r e s c r i b e pocas auste-
r i d a d e s , pero que se d i r i g e por medios seguros á m o r t i -
ficar los s e n t i d o s , á destruir las pasiones en su o r i g e n , á 
a p a r t a r e l c o r a z o n de los objetos sensibles , á formar el 
h o m b r e inter ior , y á v o l v e r todos los pensamientos y t o -
dos los a f e c t o s del a lma á Dios . A l fin del a ñ o M a d a m a 
de C h a n t a l y sus dos c o m p a ñ e r a s h ic ieron sus v o t o s , y 
el papa P a u l o V . aprobó las const i tuc iones del n u e v o i n s -
t i t u t o en t ó i 8 , e r i g i é n d o l e en orden r e l i g i o s a , y c o n -
c e d i é n d o l e ' todos los p r i v i l e g i o s de las d e m á s c o n g r e g a -
c iones . 

Estos fueron los pr incipios de la ó r d e n c é l e b r e q u e 
f u n d a r o n san F r a n c i s c o de Sa les y santa J u a n a F r a n c i s c a 
d e C h a n t a l ; el qual desde su o r i g e n n o ha cesado de e s -
p a r c i r el buen o l o r de J e s u - c h r i s t o en la I g l e s i a , y c o n -
serva aún despues de s i g l o y m e d i o e l espír i tu de p i e d a d , 
d e s e n c i l l e z , de car idad y de oracion en su primer f e r -
v o r , e n e l q u e se han sant i f icado por e l s i l e n c i o , la n e -

g a c i o n y r e n u n c i a c i ó n de sí mismas una i n f i n i d a d de a l - S i g l o 
mas p u r a s ; y a u n q u e débi l en los pr imeros t i e m p o s , c o - X V U . 
m o hemos d icho , porque estaba r e d u c i d o á t res p e r s o n a s , 
s e e x t e n d i ó con rapidez . L a santa v i u d a c o n t ó ántes de 
a c a b a r sus d i a s o c h e n t a y s iete monasterios , c u y o s c i -
mientos habia e c h a d o e l la : p r u e b a b ien sensible de la 
b e n d i c i ó n part icular q u e D i o s se c o m p l a c í a de e c h a r s o -
bre e s t a piadosa empresa. M a d a m a de C h a n t a l m u r i ó en 
M o u l i n s a ñ o de 1 6 4 1 en i j de d i c i e m b r e , de edad d e 
sesenta y n u e v e años , en un v i a g e q u e iba h a c i e n d o p a -
ra v is i tar las casas de su o r d e n . S u c u e r p o f u é t r a n s p o r -
t a d o á A n n e c í , en d o n d e descansa. Beat i f i có la B e n e d i c -
to X I V . en 1 7 5 1 , y C l e m e n t e X I V . la c a n o n i z ó en 1 7 7 0 . 

A u n q u e la i g l e s i a n o ha p r o n u n c i a d o t o d a v í a j u i c i o 
n i n g u n o solemne sobte la sant idad del c a r d e n a l P e d r o 
de Bérula , no p u e d e d e x a r de c o n v e n i r s e en el mérito de 
ser c o n t a d o en e l n ú m e r o de los hombres i l u s t r e s , q u e 
por la piedad han sido la g l o r i a del s i g l o X V I I . N a c i ó e n 
París por el mes de febrero e n 1 5 7 ; , y fué h i jo de C l a u -
d i o de B f r u l a , c o n s e j e r o d e l p a r l a m e n t o , y d e L u i s a S e -
g u i e r , tia del c a n c i l l e r de este n o m b r e . Y a e í a s a c e r d o t e 
q u a n d o por su e m i n e n t e v ir tud a d q u i r i ó una g r a n d e r e -
p u t a c i ó n , y determinó asociarse c o n a l g u n o s e c l e s i á s t i -
cos sábios y v i r tuosos para t r a b a j a r j u n t o s en la reforma 
del espíritu s a c e r d o t a l . D e b i ó en p a r t e esta g r a n d e d e t e r -
m i n a c i ó n á san F r a n c i s c o de Sa les y a l v e n e r a b l e C é s a r 
d e B u s , maestro de d o c t r i n a c h r i s t í a n a , de q u i e n hemos 
h a b l a d o en el s i g l o X V I . , con los q u a l e s dos g r a n d e s s i e r -
v o s de D i o s estaba i n t i m a m e n t e e s t r e c h a d o . L o s pr imeros 
c o m p a ñ e r o s que t u v o , en n ú m e r o de c i n c o , e r a n casi t o -
d o s doctores en t e o l o g í a en la f a c u l t a d de París . A n i m a -
dos de u n mismo espíritu , y proponiéndose por fin t r a -
b a j a r en adquir i r la per fecc ión d e l s a c e r d o c i o , con las 
v i r t u d e s q u e e x i g e , y las f u n c i o n e s q u e manda , se j u n -
t a r o n en comunidad estos piadosos eclesiást icos por el mes 
d e noviembre d e 1 6 1 1 en una casa d e l arrabal de S a n t i a -
g o , q u e habian a l q u i l a d o para este fin. 

Este ha sido el or igen de la cé lebre c o n g r e g a c i ó n d e l 
o r a t o r i o de F r a n c i a , c u y o út i l es tab lec imiento f a v o r e c i ó 
c o n t o d o su poder la r e y n a M a r í a de M é d i c í s , m - d r 
de L u i s X I I I . , y le d ió una ex is tenc ia l e g a l con patente 
q u e l e c o n c e d i ó en n o m b r e del pr incipe s u h i j o , y se 



S i g l o r e g i s t r ó en el par lamento en t ó t s . E n r i q u e de G o n d i 
X V I I . o b i s p o d e París , prelado d e una g r a n d e p i e d a d , q u e d a -

ba la m a n o con un z e l o v e r d a d e r a m e n t e episcopal á todas 
las e m p r e s a s de que podía s a c a r a l g u n a v e n t a j a la r e -
l i g l o n , y que las a n i m a b a con sus l i b e r a l i d a d e s , se d e -
c l a r ó a b i e r t a m e n t e por ésta , de q u i e n esperaba las mas 
f e l i c e s c o n s e q i i e n c i a s , á c u y o fin se u n i ó c o n la r e y n a 
M a d r e p a r a sol ic i tar e n R o m a la a p r o b a c i ó n de la santa 
s e d e . P a u l o V . a u t o r i z ó la n u e v a a s o c i a c i ó n que B é r u l a 
habia f o r m a d o en F r a n c i a c o n una b u l a d e t o de m a y o 
d e 1 6 1 3 , y el t i t u l o de c o n g r e g a c i ó n d e l orator io de 
n u e s t r o S e ñ o r J e s u - c h r i s i o por e l m o d e l o de la de R o m a , 
q u e h a b i a f u n d a d o en el s i g l o X V I . e l s a n t o sacerdote F e -
l ipe de N e t í . L o s q u e la c o m p o n e n n o están l i g a d o s por 
n i n g ú n v o t o $ pero a u n q u e l i b r e s , toda su vida están u n i -
dos e n t r e si con el v í n c u l o de la c a r i d a d , y el d e s e o de 
t r a b a j a r e n la g l o r i a de la r e l i g i ó n á proporcion del t a -
l e n t o de c a d a u n o . A b r a z a n e l g o b i e r n o de los s e m i n a -
r ios y d e los c o l e g i o s , la p r e d i c a c i ó n , la d i r e c c i ó n de las 
a l m a s , y demás func iones del s a n t o m i n i s t e r i o , y t o d o 
l o q u e t i e n e re lac ión con e l s e r v i c i o de la Iglesia y d e l 
p r ó j i m o : honran con u n c u l t o p a r t i c u l a r los misterios de 
J e s u - c h r i s t o en su E n c a r n a c i ó n , en su n i ñ e z , en sus t r a -
bajos , y e n todos los estados de su v i d a inter ior y p ú b l i -
ca , c u y a d e v o c i o u era la pr inc ipa l de su piadoso f u n d a -
dor . Es p ú b l i c o q u i n t o s sabios ha p r o d u c i d o en todas e s -
p e c i e s e s t a ¡lustre c o n g r e g a c i ó n . N o se habían v i s t o a ú n 
c u e r p o s e c l e s i i s t i c o s , en d o n d e la semil la de la s a b i d u r í a 
y de la e m u l a c i ó n h u b i e j p r o d u c i d o de un modo m a s 
p r o n t o y mas f e l i z ; porque un g t a n n ú m e r o de e s c r i t o -
res l a b o r i o s o s formados en esta escuela , c u y a s obras son 
c o n o c i d a s de todo el m u n d o , c u l t i v a r o n c o n e l mas b r i -
l l a n t e s u c e s o la t e o l o g í a , el c o n o c i m i e n t o de las l e n g u a s 
d o c t a s , d e la Escritura santa y de los padres, la cr í t ica s a -
g r a d a y profana , la e loqi iencia del p ú l p i t o , la filosofia, 
la c i e n c i a de la historia y sus m o n u m e n t o s , las bel las 
letras ; y en una palabra , todo el a n c h u r o s o c a m p o de las 
d i v i n a s y humanas. 

B é r u l a era por s í mismo un h o m b r e m u y i n s t r u i d o , 
par t icu larmente en la histor ia e c l e s i á s t i c a , que habia s i -
d o el pr inc ipa l o b j e t o de sus estudios , y t e n i a también 
m u c h o t a l e n t o para el m a n e j o de l o s . n e g o c i o s . L a c o r t e 

de F r a n c i a se ha g l o r i a d o en muchas ocasiones de h a - S i g l o 
berle e m p l e a d o . e n n e g o c i a c i n^s de l icadas . E l reconci- X V I I . 
l i ó á la r e y n a M a d r e con el r e y su h i j o : él sol ic i tó y 
o b t u v o del papa las dispensas necesarias para e l casamien-
to de E n r i q u e t a de F r a n c i a , hermana de L u i s X I I I . , con 
el d e s g r a c i a d o pr incipe de G a l e s , q u e despues fué rey 
de I n g l a t e r r a con el n o m b r e de C á r l o s 1 . ; y él a c o m p a ñ ó 
esta princesa á L o n d r e s , y á este fin l e destinó el r e y 
su h e r m a n o , para que la i lustrase c o n sus luces . E s t e 
pr íncipe le c o n s u l t a b a m u c h a s veces , y se asegura , q u e 
p o r sus consejo«; t u v o m u c h a parte en e l s i t io de la R o -
c h e l a , c u y o fe l i z suceso d i ó un g o l p e mortal al c a l v i -
nismo , y este f u é el m o t i v o de recompensar sus s e r v i -
c i o s L u i s X I I l . con la púrpura q u e sol ic i tó y le c o n c e -
d i ó U r b a n o V I I I . P e r o el s a n t o sacerdote no g o z ó l a r g o 
t i e m p o de este h o n o r , porque m u r i ó estando d i c i e n d o 
M i s a el 2 d e o c t u b r e de 1 6 2 9 , dos años despues de h a -
b e r r e c i b i d o el c a p e l o , en la edad de c i n c u e n t a y c i n -
c o años. 

D i o s se c o m p l a c e a l g u n a s v c e s de sacar de un e s t a -
d o obscuro á los hombres q u e dest ina para cosas g r a n -
des , de lo qual es u n a p r u e b a san V i c e n t e de P a u l , F u n -
dador de la c o n g r e g a c i ó n de c l é r i g o s misioneros. N a c i ó 
en P o u i ó Poi , a ldea de la d ióces is de A c q s , el 24 de 
a b r i l de 1 5 7 6 : sus padres G u i l l e r m o de Paul , y Be l t ran 
d e M o r a s , e r a n de un es tado m e d i a n o , y v iv ían á c o s -
ta de su t r a b a j o . E m p l e á r o n l e en su j u v e n t u d en g u a r d a r 
u n p e q u e ñ o r e b a ñ o , que era la mejor p a r t e de lo q u e 
poseían pero se c o n o c i e r o n en este m u c h a c h o fe l ices d is-
posic iones para e l estudio , Un espíritu v i v o , ideas su-
per iores á su edad y e s t a d o , m u c h a p e n e t r a c i ó n , y g r a n -
de inc l inac ión á la v i r tud. S u padre le puso á pupi lo con 
los re l ig iosos F r a n c i s c o s de A c q s , en d o n d e h i z o sus p r i -
meros estudios i de a l l í pasó á T o l o s a , d o n d e se g r a d u ó , 
y habiendo l l e g a d o a l sacerdocio , u n a señora v irtuosa 
que Je conocía , l e dexó al morir una c a n t i d a d de d inero 
q u e tenia e n Marse l la . C o n este recurso considerable p a -
ra él en la medianía de su f o r t u n a , pasó á esta c i u d a d 
á recoger su l e g i d o ; y despues de h a b e r l o rec ibido se 
embarcó para vo lverse por mar á L a n g u e d o c ; pero el 
bast imento en que iba fué apresado por los corsarios b e r -
beriscos , y c o n d u c i d o á T ú n e z , en d o n d e f u é esc lavo 



S i g l o s u c e s i v a m e n t e d e t t e s s e ñ o r e s , y e l ú l t i m o r e n e g a d o i 

X V I I . q u i e n c o n v i r t i ó , y t u v i e r o n l a d i c h a d e s a l v a r s e a m -

b o s e n u n e s q u i f e , y a b o r d a r á A g u a s * m u e r t a s e n 

1 0 0 7 . 

Á p o c o t i e m p o d e s p u e s p a s ó V i c e n t e d e P a u l i P a r í s , 

d o n d e s e p u s o b a s o l a d i r e c c i ó n d e B é r u l a , q u i e n le 

c o l o c ó e n c a s a d e M a n u e l d e G o n d í , c o n d e d e T o i g n i , 

g e n e r a l d e l a s g a l e r a s . E s t e s e ñ o r l e e n c a r g ó l a e d u c a -

c i ó n d e sus h i j o s , p e r s u a d i d o á q u e n o p o d í a c o n f i a r l o s i 

o t r o m a s c a p a z d e f o r m a r l o s á u n m i s m o t i e m p o e n l a s 

c i e n c i a s y e n la v i r t u d . L e r e s p e t a r o n y e s t i m a r o n e n e s t a 

c a s a m a s de l o q u e é l c r e i a m e r e c e r . L a c o n d e s a d e T o i g -

n i , q u e e r a u n a s e ñ o r a v i r t u o s a , m u c h o t i e m p o h a b i a q u a 

d e s e a b a e n F r a n c i a u n a s o c i e d a d d e e c l e s i á s t i c o s , c u y o 

o b j e t o f u e s e h a c e r m i s i o n e s e n l a s p a r r o q u i a s d e l c a m p o , 

e n q u e se a b a n d o n a n m u c h a s v e c e s l o s h a b i t a n t e s á l o s 

m a y o r e s d e s ó r d e n e s p o r f a l t a d e i n s t r u c c i ó n . H a b l ó m u -

c h a s v e c e s á F r a n c i s c o d e G o n d i s u c u ñ a d o , y a r z o b i s p o 

p r i m a d o d e P a r í s , d e l a s u n t o ; y e s t e p r e l a d o , q u e f a v o -

r e c i a t o d o s l o s e s t a b l e c i m i e n t o s , d e d o n d e p r e v e í a q u e l a 

I g l e s i a p o d í a s a c a r a l g ú n f r u t o , c o n o c i ó l a u t i l i d a d d e 

e s t e p r o y e c t o , y d e a c u e r d o c o n s u c u ñ a d a p u s o los o j o s 

e n V i c e n t e d e P a u l , p o r h a b e r l e s p a r e c i d o t a n t o m a s p r o -

p i o p a r a l l e v a r a d e l a n t e y p e r f e c c i o n a r e s t a e m p r e s a , q u a n -

t o y a h a b i a g o b e r n a d o d o s p a r r o q u i a s d e l c a m p o , y e n p o -

c o t i e m p o m u d a d o s u s c o s t u m b r e s c o n la v i g i l a n c i a d e s u 

z e l o y s u s e x h o r t a c i o n e s p a t é t i c a s . E n t r e g ó s e t o d o e n t e r o 

á la e i e c u c i o n d e e s t e b u e n d e s i g n i o , p o r q u e e n é l v e í a 

l a g l o r i a d e D i o s , y l a s a l v a c i ó n d e l a s a l m a s , q u e h a b i a n 

s i d o s i e m p r e los d o s g r a n d e s o b j e t o s e n q u e p u s o t o d a s s u s 

m i r a s . E l s e m i n a r i o d e s a n F e r m í n e n l a c a l l e d e s a n 

V í c t o r se l e d i ó e n t ó a á p a r a e s t a b l e c e r s e e n é l c o n a l g u -

n o s e c l e s i á s t i c o s q u e é l s e h a b i a a s o c i a d o , y e s t a c a s a f u é 

l a c u n a de l a n u e v a c o n g r e g a c i ó n , p o r q u e la d e san L á -

z a r o q u e d e s p u e s f u é l a p r i n c i p a l , n o se le c o n c e d i ó s i n o 

a l g u n o s a ñ o s d e s p u e s . H a b i é n d o s e a u m e n t a d o e n p o c o 

t i e m p o la s o c i e d a d f o r m a d a p o r V i c e n t e d e P a u l , U r b a -

n o V I I I . l a e r i g i ó e n c o n g r e g a c i ó n , y p e r m i t i ó a l p i a d o s o 

f u n d a d o r q u e f o r m a s e c o n s t i t u c i o n e s para e l g o b i e r n o d e 

t o d o e l c u e r p o , y d i r e c c i ó n d e los p a r t i c u l a r e s q u e e n t r e n 

e n e l l a . E s t a n u e v a s o c i e d a d s e e x t e n d i ó . r á p i d a m e n t e as í 

e n F r a n c i a c o m o en l o s p a í s e s e x t r a n g e r o s , y desde s u 

o r i g e n n o h a c e s a d o d e p r o d u c i r i n f i n i t o s b i e n e s a la S i g l o 

I g l e s i a . X V 1 L 

E l s a n t o f u n d a d o r v i ó l o s p r o g r e s o s d e su e s t a b l e c i -

m i e n t o , y la b e n d i c i ó n q u e e l c í e l o e s p a r c í a s o b r e Jos t r a -

b a j o s d e s u s d i s c í p u l o s . V i v i ó a l p í e d e o c h e n t a y c i n c o 

a ñ o s , y e n t o d o e l c u r s o d e e s t a l a r g a v i d a l a c o n s i d e r a -

c i ó n q u e s e h a b i a a d q u i r i d o f u é s i e m p r e l a m i s m a . N o s e 

h i z o c o s a ¡ i m p o r t a n t e e n la I g l e s i a , n i t a m p o c o e n e l e s -

t a d o , e n q u e é l n o h u b i e s e t e n i d o p a r t e . P o r e s p a c i o d e 

d i e z a ñ o s f u é u n o d e l o s p r i n c i p a l e s m i e m b r o s del c o n s e j o 

d e c o n c i e n c i a , b a x o la r e g e n c i a d e A n a d e A u s t r i a , m a -

d r e d e L u í s X I V . , y h o n r a d o y e s t i m a d o c o n l a c o n f i a n z a 

d e e s t e p r i n c i p e . T o d o s los h o m b r e s r e s p e t a b l e s d e s u 

t i e m p o e s t a b a n i n t i m a m e n t e e s t r e c h a d o s c o n é l , y n o e m -

p r e n d í a n c o s a a l g u n a i m p o r t a n t e q u e n o l e c o n s u l t a s e n ; 

y se p u e d e a s e g u r a r , q u e e n e l g r a n d e n ú m e r o d e e s t a -

b l e c i m i e n t o s ú t i l e s á l a r e l i g i ó n y h u m a n i d a d , q u e t u -

v i e r o n p r i n c i p i o e n e l s i g l o X V I I . , n o h a y u n o q u e n o le 

d e b a a l g u n a cosa . E s t o e s s u f i c i e n t e para r e s p o n d e r á los 

q u e por m o t i v o s q u e n o q u e r e m o s e x a m i n a r , s e h a n e s -

f o r z a d o á r e p r e s e n t a r l e c o m o d e u n t a l e n t o l i m i t a d o , y u n 

h o m b r e rnas d e v o t o q u e i l u s t r a d o , q u e p u s o e n su c o n -

d u c t a y m i r a s m a s z e l o q u e l u z . A q u e l á q u i e n l a s p e r s o -

n a s d e m a y o r e l e v a c i ó n y v i r t u d h a n h o n r a d o c o n s u 

e s t i m a c i ó n , á q u i e n h a n c o n s u l t a d o c o n u n a t o t a l c o n f i a n -

z a e n sus b u e n a s o b r a s , y e n los n e g o c i o s d e su c o n c i e n -

c í a , d e q u i e n r e c i b i e r o n s i e m p r e c o n s e j o s p r u d e n t e s y des-

i n t e r e s a d o s , y d e p o s i t a r o n e n su c o r a z o n los s e c r e t o s m a s 

i m p o r t a n t e s , n o p u d o d e x a r d e ser u n h o m b r e d e un e n -

t e n d i m i e n t o s ó l i d o , y d e u n a p r u d e n c i a c o n s u m a d a . T a l 

f u é V i c e n t e d e P a u l , y t o d a s l a s c i r c u n s t a n c i a s de s u v i -

d a le p r e s e n t a n c o n l o s c o l o t e s c o n q u e a q u í le p i n t a m o s . 

M u r i ó e l 1 7 d e s e p t i e m b r e d e 1 6 6 0 , y B e n e d i c t o XIII." 

l e p u s o en e l n ú m e r o d e los b i e n a v e n t u r a d o s e l 1 3 de 

a g o s t o d e 1 7 1 9 , y C l e m e n t e X I I . en e l d e los s a n t o s á 1 4 

d e j u n i o d e 1 7 3 7 . 

L a c o n g r e g a c i ó n de l a s m u g e r e s h o s o i t a l a r i a s n o m -

b r a d a s l a s H e r m a n a s G r i s a s ó P a r d a s , d e b e t a m H e n su o r í . 

g e n a s a n V i c e n t e d e P a u l . L u i s a d e M a r i l l a c , v i u d a d e l 
G r a V f e c r e | a r i o d e l d e s p a c h o d e la r e y n a M a r í a 

' V 1 4 d f ' s i f u é 'a d i g n a c o o p e r a d o r a q u e D i o s l e d i ó e n 

e s t e p i a d o s o e s t a b l e c i m i e n t o . E r a s o b r i n a d e M i g u e l d e 

Tom.VI. A a a 



3 7 0 HISTORIA ECLESIÁSTICA 
S i g l o M a r U l a c , g u a r d a - s e l l o s , y de L u i s de M a r i l l a c , mariscal 

X V I L de F r a n c i a , q u e fué sacrif icado á la v e n g a n z a d e l c a r d e -
nal de R i c h e l i e u en 1632. H a b i e n d o q u e d a d o v i u d a en la 
edad de t r e i n t a y quatro a ñ o s , y r i c a , se d e d i c ó tota lmen-
t e á las obras d e piedad. S. V i c e n t e de P a u l , q u e era su 
d i rec tor , h a b i a establec ido a l g u n a s soc iedades de señoras 
c a r i t a t i v a s , para a l iv io d e pobres y e n f e r m o s , y estas s e -
ñoras t e n i a n á su mando m u g e r e s de c lase i n f e r i o r q u e las 
a y u d a b a n en las obras penosas. S . V i c e n t e c o n c i b i ó la idea 
de reunir estas buenas mugeres en c o m u n i d a d , y de h a -
cer las instruir e n todo l o q u e p ide e l es tado de h o s p i t a -
l a r i a s , y les d ! ó por superiora á M a d a m a le G r a s . Esta vir-
tuosa v i u d a , c o n s i d e r a n d o e l gran b ien q u e r e s u l t a d a de 
u n e s t a b l e c i m i e n t o como éste , se e n c a r g ó v o l u n t a r i a de 
c o n c u r r i r á él c o n su c u i d a d o y beneficios. B e n d i x o D i o s 
esta út i l e m p r e s a de un modo tan visible , que en poco 
t i e m p o las m u g e r e s que a c a b a b a n de consagrarse a l s e r -
v i c i o de los p o b r e s , baxo las órdenes de M a d a m a le G r a s , 
l l e g a r o n á u n n ú m e r o bastante crec ido para poder e n c a r -
garse de d i f e r e n t e s hospitales en muchas c i u d a d e s del rey-
no. M a d a m a le G r a s las habia j u n t a d o desde el p r i n c i p i o 
c o n s i g o en u n a casa q u e habia c o m p r a d o para esto en 
la a l d e a de la C a p i l l a , j u n t o a l c a m i n o de París á san 
D i o n i s i o . E n 1 6 4 1 las transfir ió á o t r a casa mas c a p a z y 
mas c ó m o d a , q u e a d q u i r i ó en el arrabal , f rente de la de 
san L á z a r o , y de all í se e x t e n d i e r o n á casi todas las c i u -
dades d e l r e y n o , y hasta los paises e x t r a n g e r o s , en d o n d e 
m a n t i e n e n c o n su m o d e s t i a , su s e n c i l l e z , su d u l z u r a , y 
su ze lo por e l s e r v i c i o de los pobres , la est ima q u e han te-
n i d o desde q u e comenzaron á ser conocidas : n o h a c e n 
s ino dos v o t o s s i m p l e s , y los r e n u e v a n t o d o s los años. 
M a d a m a le G r a s murió en opinion de sant idad e n m a r z o 
de 1662 de e d a d de setenta y un años. 

S i no nos parec iera que a largábamos m u c h o este a r -
t i c u l o , h a b l a r í a m o s t o d a v í a de a l g u n o s otros e s t a b l e c i -
m i e n t o s i n s p i r a d o s por los a f e c t o s de una caridad g e n e -
r o s a , que han t e n i d o pr incipio en el s i g l o X V I I . T a l es e l 
de las nrugeres d e la providencia , f u n d a d o en 1 6 3 0 por 
M a d a m a de P a l l a i l l o u , por nombre M a r í a de L u m a g r e , 
c u y o o b j e t o es c o m o el de las U r s o l i n a s , la ins trucc ión 
de las j ó v e n e s : tal el de las monjas del B u e n Pas ior , 
f u n d a d o por M a d a m a de C o m b é M a r í a de C i z h a c i a e l 
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año de 1 6 8 8 , y dest inado para las que d e s p u e s de haber S i g l o 
t e n i d o una v i d a desreglada a b a n d o n a n el v ic io , y a b r a - X V I I . 
z a n la penitencia : ta l el de la hermandad de los zapate-
r o s , que debe su o r i g e n á E n r i q u e M i g u e l B u c h e ; y el de 
la hermandad de los s a s t r e s , q u e se formó por el mismo 
m o d e l o ; el de los c a l v a r i s t a s , q u e son b e n e d i c t i n o s r e -
formados , de una vida m u y a u s t e r a , f u n d a d o por el f a -
moso Pedro J o s e f d e T e m b l a y , C a p u c h i n o , f a v o r e c i d o por 
e l cardenal de R i c h e l i e u : la de los hospitales de los s a l i -
t r e r o s , de Bicetre , y de la Piedad i c u y o s pr incipios se 
debieron á la car idad de s a n V i c e n t e de P a u l y de M a d a -
ma le G r a s , y otros m u c h í s i m o s q u e omit imos por no s a -
l ir de los términos en que nos hemos e s t r e c h a d o hasta 
aquí . C o n c l u i r e m o s , p u e s , d a n d o una idea de las p r i n c i -
pales reformas que se emprendieron en este s i g l o , par-
t i c u l a r m e n t e en F r a n c i a , en donde parece que D i o s se 
ha s e r v i d o de resucitar en a l g u n a s órdenes re l ig iosas e l 
espír i tu de fervor y de p e n i t e n c i a de q u e habían es tado 
a n i m a d o s los santos fundadores . 

L a reforma de los C a n ó n i g o s R e g u l a r e s de santa G e -
n o v e v a fué u n a de las mas importantes para la i g l e s i a de 
F r a n c i a por el g r a n n ú m e r o de curatos a n e x o s á esta c o n . 
g r e g a c i o n . T u v o su pr incipio en la abadía de san V i c e n t e 
de S e n l i s , hac ia el a ñ o 1 6 1 9 , y f u é e l primer a u t o r de 
e l la e l P a d r e F a u r o , re l ig ioso de esta casa , q u e n a c i ó 
en 1 5 2 4 . F u é m u y p a t r o c i n a d o por el p iadoso cardenal de 
la R o c h e f o u c a u l t , á q u i e n L u i s X l l i . habia d a d o la a b a -
d í a de santa G e n o v e v a , con la i n t e n c i ó n de procurar la 
reforma de los re l ig iosos de e l la , que v i v í a n c o n una l i -
bertad inf in i tamente contraria á la sant idad de su es tado. 
E l p u e b l o de la c a p i t a l , y aun los ménos sensibles á los 
intereses de la piedad , ve ían c o n sent imiento q u e el c u e r -
p o de s a n t a G e n o v e v a , patrona de P a r í s , a q u e l depósi to 
t a n precioso y v e n e r a d o estuviese c o n f i a d o á hombres tan 
desreglados , que n o procuraban ocul tar el e s c á n d a l o d e 
sus costumbres. E l cardenal a b a d les p r o p u s o los r e g l a ? 
mentos que e l Padre F a u r o habia h e c h o para la casa d e 
S t n l i s , y en el g r a n número de re l ig iosos que c o m p o n í a n 
la c o m u n i d a d , n o e n c o n t r ó s ino c i n c o que se sometiesen 
l ibremente al n u e v o m o d o de v i v i r que les propuso. , t o -
dos los demás se opusieron á la recepción de los r e g l a » 
mentos que ellos l l a m a b a n novedad y op.resion ; y así el 
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S i g l o abad cardonal h i z o pasar de S e n l l s seis r e l i g i o s o s , q u e 
X V I I . unidos con los c i n c o , de q u e acabamos de hablar , f u e -

ron puestos en posesion de la abadía , y formaron la c o . 
m u n i d a d , esperando á que edif icados con ios buenos e x e m -
p l o s de e s t o s , viniesen i unirse l ibremente con e l los . H a -
b i e n d o renunciado a l mismo t iempo e l r e y á su derecho 
de nombramiento de esta abadía , y h e c h o d imis ión de 
e l l a el cardenal de R o c h e f o u c a u l t , acordaron que e n 
l o s u c e s i v o habia de ser e l e c t i v o el a b a d por tres años, 
y g o b e r n a r la c o n g r e g a c i ó n en ca l idad de g e n e r a l . E l 
P a p a U r b a n o V I H . conf i rmó todas estas d isposic iones en 
1 6 j 4 , y la mayor parte de las casas dispersas por las p r o -
v i n c i a s aceptaron suces ivamente la reforma , de suerte , 
q u e de todas las c o n g r e g a c i o n e s di ferentes de c a n ó n i g o s 
R e g u l a r e s conoc idos en la Iglesia , la de santa G e n o v e v a 
es la mas numerosa y e x t e n d i d a . 

L a órden de san B e n i t o habia sido muchos s i g l o s p a -
ra la Iglesia de F r a n c i a un manant ia l de luces y de e d i -
ficación , b ien que no se m a n t u v o s iempre en su primer 
f e r v o r , y habia c a í d o p o c o á p o c o en un es tado de r e l a -
j a c i ó n , que la hac ia desconocida a aquel los que sabían 
p o r los monumentos de la historia lo que habia sido en 
o t r o t iempo. Las m u d a n z a s extraordinar ias q u e se habian 
h e c h o en este c u e r p o ilustre , s e g ú n se habia ¡do a l e j a n -
d o de su pr incipio , tenían muchas causas , y las mas a c -
t i v a s sin d u d a eran las d e s g r a c i a s de los t iempos , y la 
suerte inherente á todos los establec imientos humanos. S e 
sentía m u c h o ver reynar la l ibertad en los mismos l u -
g a r e s , en d o n d e la p u n t u a l o b s e r v a c i ó n de las reg las y 
de la disc ipl ina habian h e c h o t a n t o t i e m p o florecer todas 
las v ir tudes christ ianas y rel igiosas. Pero los superiores n o 
m é n o s desreglados en su parte q u e los simples re l ig iosos , 
y á la verdad mas c u l p a d o s , no tenían ni los fines puros 
y desinteresados , ni tampoco la autor idad q u e n e c e s i t a -
b a n para trabajar e n una r e f o r m a , a u n q u a n d o la habian 
deseado. L a s tentat ivas q u e habian h e c h o de q u a n d o en 
q u a n d o para establecerla en a l g u n o s monaster ios , habian 
s ido i n f r u c t í f e r a s , ó porque el mal se había a u m e n t a d o é 
i n v e t e r a d o t a n t o , q u e se desesperaba de poder remediar-
l o , ó porque el n ú m e r o y la natura leza de las d i f i c u l t a -
des que habia que superar , pedian q u e e l reformador e s -
t u v i e s e dotado de una prudencia e x t r a o r d i n a r i a , y de un 

v a l o r á toda prueba , q u a l i d a d e s q u e se hal lan pocas v e - S i g l o 
ees unidas en un c ier to g r a d o en los hombres mas zelosos X V I I . 
p o r e l b i e n , y por o t r a parte mas capaces de hacer lo . 

Hal láronse por fin c o n esplendor en la persona de 
D . Des ider io de la C o r t e , el qual c o n su prudencia y 
perseverancia l l e g ó a l fin de hacer r e v i v i r entre los b e n e -
d i c t i n o s d e L o r e n a y F r a n c i a e l espír i tu de su s a n t o f u n -
d a d o r . E s t e r e l i g i o s o , c u y o n o m b r e merece u n l u g a r d is-
t i n g u i d o en la clase de los hombres mas ¡ lustres del s i -
g l o X V I I . , n a c i ó en 1 5 5 0 de una f a m i l i a n o b l e y est ima-
d a en M o n c e v i l l e en las c e r c a n í a s de B e r d u m . E n t r ó en 
e l órden de san B e n i t o , y profesó en la a b a d i a de san 
B a n n e do B e r d u m . S u s super iores le e n v i a r o n á es tudiar 
filosofía y t e o l o g í a á la u n i v e r s i d a d de P u e n t e - a m u s o n , 
en d o n d e estudió las l e n g u a s d o c t a s , y rec ib ió el b o n e t e 
de doctor . D e v u e l t a á san B a n n e v i v i ó a l l i re t i rado, 
e v i t a n d o con c u i d a d o todo lo que le parecía c o n t r a r i o a l 
espír i tu de su profesion , y pract icando ia r e g l a , q u a n t o 
l e era posible , e n e l estado e n que se h a l l a b a 1a c a s a , 
respecto de la disc ipl ina y del buen ó r d e n . S u c o n d u c t a 
era u n a censura d e las cos tumbres poco edi f icantes de los 
d e m á s r e l i g i o s o s , q u e en l u g a r de i m i t a r su e s e m p l o , 
l e echaban en cara a q u e l l o en q u e se apartaba de el los. 
N o obstante , ó porque él g a n ó á a l g u n o s , ó porque e l 
p r í n c i p e E n r í c o de Lorena , o b i s p o d e Berdum , y c o m o 
ta l abad de san B a n n e , q u e entraba en sus i d e a s , h u -
biese usado de su a u t o r i d a d , fué e lec to prior de este 
monaster io . D . Des ider io revest ido de este e m p l e o , se e n -
t r e g ó animosamente á la santa empresa q u e meditaba mu-
c h o t i e m p o habia , y propuso el p r o y e c t o de reforma q u e 
habia h e c h o c o n f o r m e á la r e g l a de san B e n i t o á toda su 
c o m u n i d a d j u n t a . Pero del n ú m e r o de los re l ig iosos q u e 
la c o m p o n í a n , so lamente q u a t r o se s int ieron con f u e r z a 
para a b r a z a r el n u e v o modo de v i d a ; pero bien pronto 
se j u n t a r o n á e l los o tros m u c h o s , de suerte , q u e en poco 
t i e m p o m u d ó e n t e r a m e n t e de semblante la casa de san 
B a n n e , y v o l v i e r o n á su v i g o r e l r e c o g i m i e n t o , el s i l e n -
c i o , la o r a c i ó n , los santos o f i c i o s , el t r a b a j o de m a n o s , y 
t o d o s los piadosos e x e r c i c i o s de la vida monáMita , m u y 
d e c a í d o s antes de la reforma. E l monaster io de M o y e n -
moust ier en los Bosges , que estaba d e d i c a d o á san H ¡ -
d u l f o , se u n i ó c o n el de san B a n n e , y los dos j u n t o s 



S i g l o d i e r o n su nombre á la n u e v a c o n g r e g a c i ó n , e r i g i d a por 
X V I I . e l papa C l e m e n t e V I I I . c u 1 6 0 4 por el m o d e l o de la de 

M o n t e - c a s i n o . 
A l g u n o s afios despues pidieron l a reforma m u c h o s 

monaster ios de F r a n c i a . E l rey L u i s X I I I . , q u e la d e -
seaba m u c h o t i e m p o habia , la p r o t e g i ó c o n t o d o su p o -
der. D . D e s i d e r i o e n v i ó re l ig iosos de san B a n n e , f o r m a -
d o ; a su v is ta , y e n t e r a d o s de sus m i r a s , á r e f o r m a r las 
casas que q u e r í a n v o l v e r á entrar en la r e g u l a r i d a d . L a s 
fe l ices disposiciones de ésta se c o m u n i c a r o n á otras m u -
c h a s , que fueron bien presto en n ú m e r o suf ic iente para 
dar l u g a r i la e r e c c i ó n d e una n u e v a c o n g r e g a c i ó n , c o n 
ei n o m b r e de san M a u r o , q u e es la mas e x t e n d i d a en 
F r a n c i a , pues se c o m p o n e de c i e n t o y o c h e n t a m o n a s -
terios e n t r e a b a d í a s y pr ioratos . E l papa G r e g o r i o X V . ia 
conf irmó en 1 6 2 1 , q u e era el af io pr imero de su p o n c -
h e a d o , y d o s antes de la muerte del piadoso r e f o r m a d o r . 
A l l í se r e f o r m ó el g u s t o de los estudios a l mismo t i e m p o 
q u e el espír i tu de f e r v o r : y por una noble e m u l a c i ó n 
se r e n o v a r o n los t iempos d ichosos en q u e la m a y o r p a r t e 
de las casas del o r d e n de san B e n i t o e r a n e l asi lo de l a 
sabidur ía y de la p iedad. P o c o s c u e r p o s r e l i g i o s o s , a u n 
en los s i g l o s dorados , p r o d u x e r o n m a y o r n ú m e r o de s a -
bios , d i s t i n g u i d o s por u n a erudic ión vasta y só l ida . C a s i 
todos han v u e l t o su a p l i c a c i ó n hac ia las c i e n c i a s e c l e s i á s -
t i c a s , y sus trabajos en las di ferentes partes de la l i t e r a -
tura s a g r a d a han p r o d u c i d o u n a mul t i tud de obras ú t i -
les , q u e otros no h u b i e r a n e m p r e n d i d o , ó q u e h u b i e r a n 
a b a n d o n a d o , por las d i f i cu l tades que h u b o q u e v e n c e r p a -
ra ponerlas en e x e c u c i o n . 

L a o r d e n de s a n t o D o m i n g o , m u c h o s s i g l o s p o s t e -
rior á la de san B e n i t o , t a m b i é n se habia r e l a x a d o , y en 
t o d o Iba á menos , en la d i s c i p l i n a , e n las o b s e r v a n c i a s 
c l a u s t r a l e s , los e s t u d i o s , ¡a v i g i l a n c i a de 1. s superiores , y 
e n la s u b o r d i n a c i ó n d e los i n f e r i o r e s ; p e r o D i o s c r i ó ' a l 
P a d r e Sebast ian M i c a e l i s para restablecer el espíritu de la 
r e g u l a r i d a d a n t i g u a en esta órden c é l e b r e , q u e ha h e -
c h o tan g r a n d e s serv ic ios i la Ig les ia . N a c i ó en 1 5 4 3 en 
san Z a c a r í a s , a í d e g ü e l a d e la P r o v e n í a , s i tuada ai pie de 
ta famosa montaña , nombrada el s a n t o Balsamo. E m r ó 
m u y j ó v e n en la ó r d e n de santo D o m i n g o , y p r o f e s ó en 
el c o n v e n t o de Marse l la . A p é n a s sabía los primeros e l e -

m e m o s de la l e n g u a lat ina q u a n d o f u é r e c i b i d o ; pero Si 
habia nac ido con tan buenas disposiciones para las c i e n - X 
c ías , que en p o c o t iempo h i z o progresos rápidos en las 
letras h u m a n a s y d i v i n a s , y mucho mayores en la v i r tud. 
Q u a n d o l l e g ó a l sacerdocio se presentó con d is t inc ión e n , 
la o r a t o r i a s a g r a d a , y l e e l e v ó su mér i to á los primeros 
empleos de su órden. Despues de haber c u m p l i d o con 
e l d e p r o v i n c i a l por e l t i e m p o o t d i n a r i o , le d i e r o n e l 
g o b i e r n o del c o n v e n t o de C l e r m o n t , e n L o d e v e , para 
c o m e n z a r a l l í la e x e c u c i o n d e l p r o y e c t o de reforma en 
q u e pensaba muchos a ñ o s habla , y e n é l es tab lec ió u n a 
r e g u l a r i d a d tan g r a n d e , q u e en poco se d i s t i n g u í a n ios 
c o n v e n t u a l e s de esta casa de los pr imeros c o m p a ñ e r o s de 
santo D o m i n g o , y á estos s iguieron bien p r o n t o los de 
T o l o s a , de Beciers , de A l b i , de M o n i a l b a n , y de C a s -
tres , y un c r e c i d o n ú m e r o de otros de diversas p r o v i n -
cias. E n 1 6 0 7 f u é presentado el Padre M i c a e l i s a E n r i -
que I V . , q u i e n l e h o n r ó con su est imación , p r o t e g i e n d o 
su z e l o , y le nombró para el pr iorato real de san M a x i -
m i n o en P r o v e n z a , para q u e hiciese en él la reforma c o -
m o en las otras casas q u e y a la h a b l a n r e c i b i d o . A sus 
r u e g o s el papa P a u l o V . por un breve de a o de s e p t i e m -
bre de 1608 e l i g i ó los c o n v e n t o s re formados en una 
c o n g r e g a c i ó n p a r t i c u l a r , b a x o el g o b i e r n o de un v i c a -
r io g e n e r a l . E l Padre M i c a e l i s f u é e l primero q u e t u v o 
este e m p l e o , y le e x e r c i ó por ocho años con una p r u -
d e n c i a y una d u l z u r a , q u e le merecieron la c o n f i a n z a y 
el respeto de todos sus infer iores . H i z o d e i a c i o n en 1 6 4 6 , 
y f u é e lec to prior del c o n v e n t o de 1a A n u n c i a c i ó n , f u n d a -
d o en París a l g u n o s años antes e n la c a l l e d e san Honora-
to , b a x o la protecc ión y á expensas del cardenal Pedro 
d e G o n d i , o b i s p o de París. M u r i ó en o p i n i o n de s a n t i -
dad en el mes de m a y o ' ' d e 1 6 1 8 . S u reforma c o m p r e -
hende un gran n ú m e r o d e c o n v e n t o s dispersos por e l 
L a n g ü e d o c , la G u y e n a , la P i o v e n z a , el D e l ñ u a d o , e l 
V e l a i , la Bretaña , la N o r m a n d i a , la P i c a r d í a , la L o -
r e n a , y o t r o s , comprehendíendo t a m b i é n en e i la e l c o n -
v e n t o de san S i x t o en R o m a : y en todas partes ve en su 
seno re l ig iosos q u e honran su es tado con v i r t u d e s só l i -
das y modestas , q u e practican ret i rados del m u n d o , y sir-
v e n ú t i l m e n t e á ia Iglesia con sus t r a b a j o s , asi en las f u n -
c i o n e s exter iores del s a n t o m i n i s t e r i o , c o m o en e l s i l e n c i o 
del retiro. 



S i g l o D e t o d a s las re formas q u e se han e m p r e n d i d o d u r a n -
X V I I . te este s i g l o , la mas c é l e b r e es la de la T r a p a , hecha 

c o n exemplos de penitencia y de f e r v o r , t a n t o mas edi f i . 
c a n t e s , q u a n t o se han d e j a d o ver en un t i e m p o , en que 
e l l u x o y la molicie los hacian mas contrar ios á las ¡deas 
á la inc l inac ión y á las costumbres de la nac ión f r a n -
cesa . L a abadía de n u e s t r a señora de la T r a p a , en la 
d ióces is d e S e e z , f u é f u n d a d a en 1 1 4 0 por R o t r o u , c o n -
d e de P e r c h e , y p o c o t i e m p o despues habitada p o r re l ig io-
sos del órden del C i s t e r , y a l t i e m p o de la reforma era 
baxo el rég imen d e este órden , u n a d e las mas e x t e n -
d i d a s y poderosas q u e había en la Iglesia. H a b í a c a í d o , 
c o m o otras m u c h í s i m a s , en una re laxac íon t a l , q u e Ix 
v i d a de los que la h a b i t a b a n nada part ic ipaba de la regla 
q u e h3bian hecho voto de observar . U n hombre q u e g o -
z a b a de todas las v e n t a j a s q u e pueden proporcionar e l 
n a c i m i e n t o , la f o r t u n a , el m é r i t o , las prendas del e n t e n -
d i m i e n t o , y las qual idades de hacerse a m a b l e , á los que 
n o t i e n e n otro 6n q u e el de entregarse al m u n d o , r e a -
n i m ó en e l la el espír i tu de san B e r n a r d o , y de sus p r i -
meros compañeros , q u e habían hecho en el s i g l o X I I . de 
l a so ledad de C l a r a v a l una h a b i t a c i ó n d i g n a de ánge les . 

H a b l a m o s de D . A r m a n d o J u a n B o u t í l l í e r de R a n e é , 
q u e nació en París e n 9 de e n e r o de 1 6 2 6 , y f u é h i j o 
de D i o n i s i o B o u t i l l í e r , señor de R a n e é , Barón de B c r e t , 
secretar io del despacho de la r e y n a de M e d i c í s , y c o n -
sejero d e e s t a d o , y de M a r g a r i t a J ó l i de F l é u r i . F u é c a -
n ó n i g o de nuestra señora de París desde la edad de 
d i e z a ñ o s , y prove ído suces ivamente de un g r a n n ú m e -
r o de beneficios por e l c r é d i t o de C h a b i g n i su t io , s e -
cre tar io de estado , y s u p e r i n t e n d e n t e d e la real h a -
c i e n d a . Mostró en su j u v e n t u d buenas disposiciones para 
las c i e n c i a s , é h i z o todos sus estudios con una d i s t i n c i ó n , 
q u e l e d a b a n á conocer c o m o u n s u g e t o p r o p i o para des-
e m p e ñ a r los mayores p u e s t o s , y honrarlos. Q u a n d o le 
g r a d u a r o n de doctor en 1 6 5 4 se dró á conocer entre los 
hombres c o n t o d o el esplendor que dan de s í e l n a c i -
m i e n t o , las riquezas y el f a v o r , par t i cu larmente q u a n d o 
se sostienen por el t a l e n t o y por las prendas amables . Acó-
g i d o , y buscado por todas p a r t e s , d o t a d o de un corazón 
s e n s i b l e , y de una inc l inac ión a c t i v a á los p l a c e r e s , se en-
tregó í las pasiones q u e en a l g ú n m o d o se presentan e l las 
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i las personas de su caracter y de su c lase. S e e n r e d ó S i g l o 

s u c e s i v a m e n t e en muchas de aquel las a m i s t a d e s , q u e el X V I I . 
m u n d o dis imula , porque son contrar ias á la moral del 
E v a n g e l i o , y a u n mas á la sant idad d e l e s t a d o en q u e se 
h a b í a m e t i d o . 

En m e d i o de esta vida de pasat iempo y d is ipac iones 
c o n t i n u a s , e l abad d e R a n e é e x p e r i m e n t a b a inquietudes 
y r e m o r d i m i e n t o s , que le q u i t a b a n el reposo. A l g u n o s a c -
c i d e n t e s en que corr ió r i e s g o su vida , y de q u e no se p u d o 
l i b r a r s ino por una protecc ión sensib le de D i o s para c o n 
é l , d i e r o n á las ref lexiones q u e hac ía de q u a n d o c-n q u a n -
do sobre e l es tado de su c o n c i e n c i a mas fuerza y a c t i v i -
dad de la que l e habían dado j a m a s . C o n estas i m p r e -
siones de la grac ia , que cada d i a l e es t rechaban m3S, y 
c o n las a g i t a c i o n e s de su corazon , q u e n o podía a q u i e -
tar , porque al mismo t iempo que se a v e r g o n z a b a de sus 
l a z o s , t emia r o m p e r l o s ; c o n s u l t ó á muchos prelados r e -
c o m e n d a b l e s por sus luces , a c e r c a de l o q u e debía hacer 
para asegurar su s a l v a c i ó n , y reparar los desórdenes d e 
su v i d a pasada. La m a y o r parte le aconsejaron que a b r a -
zase el estado m o n á s t i c o ; pero este era un part ido á 
q u e t e n i a una r e p u g n a n c i a insuperable . M a s t u r b a d o , y 
mas incierto que nunca , se r e t i r ó á su tierra de Berer, 
resue l to á d e x a r el m u n d o , y hacer en aquel la soledad 
una vida semejante á la de los re l ig iosos , en q u a n t o pu-
diese ; p e r o n o era a q u e l l o lo que Dios quería de él . 
L o c o n o c i ó , en fin , y habiéndose armado de v a l o r , d o -
l ó t o d o s sus beneficios , sin reservar mas que la a b a d i a 
de la T r a p a , en donde se propuso acabar sus dias con 
e x e r c i c i o s de penitencias . V e n d i ó su tierra de Beret en 
c ien mil escudos , y los d o n ó a l hospital de Dios de P a -
rís , despues de lo qual se fué á tomar e l h á b i t o r e l i g i o . 
s o , y c o m e n z a r su n o v i c i a d o en la abadía de l ' e r s e i g n e , 
casa de la estrecha observancia del C i s t e r , en la d i ó c e -
sis de M a n s . A l l í profesó el ó de j u n i o de 6 6 4 de edad 
de c a s , treinta y siete años , y se v o l v i ó á la T r a p a para 
sepultarse en la obscuridad de este p r o f u n d o ret iro Ha-
b i e n d o o b t e n i d o del rey la Ucencia de t e n e r esta abadía 
en regla , y establecer en e i la la reforma , éste fué e l 
u m e o o b j e t o de sus cuidados. N o nos meteremos en e l 
pormenor de los obstáculos que e x p e r i m e n t ó en la ( K J 

c u n o n d e este buen d e s i g n i o ; solo diremos , q u e - t u v o 

lom.Vl. B b b 



5 7 8 HISTORIA ECLESIÁSTICA 
S i g l o q u e v e n c e r todas las d i f i c u l t a d e s que p u e d e n r e u n i r s e para 

X V I L detener u n a empresa d e esta n a t u r a l e z a . T o d o se v o l v i ó 
contra é l , sus propios r e l i g i o s o s , a c o s t u m b r a d o s á l a 
soltura , y á la fa l la d e d i s c i p l i n a , y los de la o b s e r v a n -
cia c o m ú n del C i s t e r , á quienes la palabra reforma s o l a -
mente era insoportable , y los super iores mayores de su 
ó r d e n , y R o m a y los t r i b u n a l e s ; p e r o su v a l o r , su p r u -
d e n c i a , y sobre t o d o s u s exemplos t r iunfaron de los o b s -
t á c u l o s q u e le habían susc i tado ; y a u n q u e por su n a t u -
raleza la obra que medi taba no p u d o tener toda la e x t e n -
s ión que hubiera q u e r i d o dar le , encerrada en los t é r m i -
n o s mas estrechos , l l e g ó acaso á ser mas sól ida y mas 
d u r a b l e . 

L a reforma que el p i a d o s o abad es tab lec ió en su casa 
es u n a o b s e r v a c i ó n l i t e r a l y r igurosa d e la regla de san 
B e n i t o . E l g é n e r o de v i d a q u e a b r a z ó el a b a d de la T r a -
pa , y despues de él u n s innúmero de r e l i g i o s o s , c r i a -
dos también en la d e l i c a d e z a y l a a b u n d a n c i a , y q u e 
se ha c o n t i n u a d o hasta nuestros dias en esta s a m a c a s a , 
s in señales de r e l a x a c i o n , es un s i l e n c i o p r o f u n d o y 
c o n t i n u o , a y u n o s f r e q ü e n t e s , u n a a b s t i n e n c i a de por 
v i d a , o f i c i o s c a n t a d o s con p a u s a , y r e c o g i m i e n t o de d í a 
y de noche , u n a o b e d i e n c i a que n o conoce la v o l u n t a d 
propia en las cosas c h i c a s y g r a n d e s , una p r i v a c i ó n a b -
soluta y u n i v e r s a l de t o d o lo q u e n o es l o mas n e c e s a r i o , 
u n t r a b a j o p e n o s o , c u y o descanso ú n i c o es pasar de u n 
e x e r c i c i o á o t r o , y p o r abreviar , una p e n i t e n c i a q u e 
morti f ica i g u a l m e n t e todos los sentidos d e l c u e r p o , y 
las potencias d e l a l m a . Es un m i l a g r o c o n t i n u o , por e l 
qual se d lr ia q u e D i o s se c o m p l a c e en manifestar c a d a 
d i a por n u e v o s e x e m p l o s e l poder de su g r a c i a , y l o s 
e f e c t o s de su m i s e r i c o r d i a , y lo mismo d e c i m o s de la 
abadía de S i e t e f u e n t e s , en d o n d e se e s t a b l e c i ó la m i s -
ma reforma el a ñ o de 16Ó3. L o s santos moradores d e e s -
tas dos soledades har ían cre íb les todos los prodig ios de 
la a n t i g u a T e b a i d a , s i los monumentos q u e nos ha t r a n s -
m i t i d o de e l los la historia fuesen d u d o s o s , ó sospechosos 
de e x a g e r a c i ó n : B a i l e ha d i c h o , q u e la v i d a p i a d o s a de 
Pascal era mas c a p a z d e desarmar á los i m p í o s , q u e v e i n -
t e sermones contra la impiedad. S i este pensamiento es 
c ier to , ¿ q u é prueba mas f u e r t e en f a v o r de la r e l i g i ó n 
que la vida toda a n g é l i c a de estos admirables sol i tar ios , 
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que c o m p o n e n mas h a d e un s i g l o dos co munidades tan S i g l 
numerosas? prueba t a n t o mas propia para hacer i m p r e - X V * 
s ion á los despreciadores de la piedad , qua n t o casi todos 
estos g r a n d e s peni tentes n o han d e x a d o el mundo s ino 
d e s p u e s de haberle c o n o c i d o , y muchos han poseído e n 
él , ya r iquezas cons iderables , y a puestos d i s t i n g u i d o s . 
A l l í v i v e n en u n a mort i f i cac ión t a n perfecta , y en un 
d e s a p e g o t a n g e n e r a l , q u e se han v is to mas de una v e z 
pasar juntos q u i n c e y v e i n t e a ñ o s en los mismos e x e r -
c ic ios , a m i g o s , par ientes , y aun hermanos , y l l egar á 
la s e p u l t u r a sin ser r e c o n o c i d o s . U n a r e l i g i o n q u e p r o -
duce y m u l t i p l i c a sin i n t e r r u p c i ó n semejantes e x e m p l o s , 
es c ier tamente u n a r e l i g i o n s a n t a , una r e l i g i o n s u p e -
r ior á todas las ¡deas , y á t o d o s los esfuerzos de la filoso-
fía h u m a n a , y es la obra de a q u e l c u y a única g r a c i a t iene 
e l poder de ensalzar la natura leza f r á g i l del h o m b r e á un 
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p i e d a d s ó l i d a , y e s t á n m a r c a d o s c o n e l c u ñ o d e la m a s 

s a n a m o r a l . 

H a b i e n d o c a í d o e l p i a d o s o a b a d d e l a T r a p a a ñ o d e 

1 6 9 3 e n un e s t a d o d e e n f e r m e d a d , q u e n o l e p e r m i t í a 

s e g u i r c o n e l c u m p l i m i e n t o d e l a s o b l i g a c i o n e s de s u 

c a r g o , h i z o s u d i m i s i ó n , y la p r o p u e s t a q u e a p r o b ó e l 

r e y d e un e x c e l e n t e r e l i g i o s o de l a c a s a p a r a su s u c e s o r ; 
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s u d i m i s i ó n , d e la q u a l s e a r r e p i n t i ó b i e n p r o n t o , y e l 

r e y q u e la h a b i a a c e p t a d o , q u i s o q u e s e v e r i f i c a s e . Y a s í 

h a b i e n d o p r o p u e s t o e l a n t i g u o a b a d tres s u g e t o s , e l i g i ó 

L u i s X I V - á D . S a n t i a g o d e l a C o r t e , q u i e n por s u p r u -
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q u e é l h a b i a h e c h o , p a s ó d e e s t a v i d a á r e c i b i r l a r e c o m -
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l a e d a d de s e t e n t a y c i n c o a ñ o s , t e n d i d o s o b r e la c e n i z a , 

s e g ú n e l u s o d e s u casa , e n b r a z o s de sus d i s c í p u l o s , 

c o r o n a n d o c o n u n fin d i g n o d e s u v i d a l o s e x e m p i o s d e 

p e n i t e n c i a y de h u m i l d a d , q u e n o h a b í a c e s a d o d e d a r l e s 

d e s d e q u e h a b i a i d o á b u s c a r á D i o s e n l a s o l e d a d { a ) . 

(o) L a reforma de los Mercenarios Descalzos , que omite 
Ducreus , tuvo su origen en la corte de nuestros reyes 

A R T Í C U L O X I I I . X V I I . 

Estado de las ciencias y de las letras en el siglo XVII., 

considerado con relación al estudio y á la defensa de la 

religión. 
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s e h a n h e c h o e n é l d e t o d a s e s p e c i e s , e s m e n e s t e r d i -
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n o c i m i e n t o s h u m a n o s , q u e a v a n z a n a p a s o l a r g o h á c i a 

l a p e r f e c c i ó n , á p r o p o r c i ó n q u e sus s e m i l l a s , f o m e n t a d a s . 

catól icos . Diéronla principio en el día 8 de m a y o de 1603 qtia-
t r o religiosos d e herOyca y calif icada virtud , baxo la d i -
rección y asistencia del maestro general de la observancia K r a y 
A l o n s o de M o n i o y , y auxil iados de la E x c m a . Señora D o f i a 
B e a t r i z Ramírez de Mendoza , condesa de Castelar . C u y a 
reforma tiene por patronos generales , y fundadores d e muchus 
casas á los E x c m o s . señores duques de Medina-Sidonia . 

L a orden de los Caballeros .de la Sangre de Jesu-chr ís to 
fué instituida en el año de 1608 por V i c e n t e G o n z a g a , quarto 
duque de M á n t u a , y segundo d u q u e de M o i : t e - f e r r a t o , en. 
honor de algunas gotas de la Sangre de nuestro Señor J e s u -
chrísto , que se guardan y reverencian en M á n t u a : c u y a S a n -
g r e se tiene por t radic ión, que fué traída allí por san Longinos. 

' L a orden de los Caballeros de Jesus M a r i a fué instituida 
por P a u l o V . en 1 6 1 5 . 

Y en este mismo año de 1 6 1 g se i n s t i t u y ó , c o m o r e -
fiere Graveson , la orden de los Pobres de la M a d r e de D i o s 
de la Escuela Pía , l lamados E s c o l a p i o s , por e l b i e n a v e n -
turado Josef de Calasanz , natural de A r a g o n , en el p o n -
t i f icado de Paulo V . , con eJ fin d e instruir graciosamente 
á los pobres en la piedad y letras j y en e l pontificado de 
G r e g o r i o X V . f u é colocada entre las congregaciones de C l é -
rigos Reglares 

A s i m i s m o f u é instituida en este siglo la congregación 
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fué instituida en el año de 1608 por V i c e n t e G o n z a g a , quarto 
duque de M á n t u a , y segundo d u q u e de M o i : t e - f e r r a t o , en. 
honor de algunas gotas 4e la Sangre de nuestro Señor J e s u -
christo , que se guardan y reverencian en M á n t o a : c u y a S a n -
g r e se tiene por t radic ión, que fué traída alli por san Longinos. 

' L a orden de los Caballeros de Jesus M a r i a fué instituida 
por P a u l o V . en 1 6 1 5 . 

Y en este mismo año de 1 6 1 g se i n s t i t u y ó , c o m o r e -
fiere Graveson , la orden de los Pobres de la M a d r e de D i o s 
de la Escuela Pía , l lamados E s c o l a p i o s , por e l b i e n a v e n -
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t i f icado de Paulo V . , con el fin d e instruir graciosamente 
á los pobres en la piedad y letras j y en e l pontificado de 
G r e g o r i o X V . f u é colocada entre las congregaciones de C l é -
rigos Reglares 

A s i m i s m o f u é instituida en este siglo la congregación 



HISTORIA ECLESIÁSTICA 
S i g l o por e l concurso de las mas favorables circunstancias se 

X V I I . desenvuelven y extienden de todas maneras. Esta es l a 
¿poca mas bril lante d e la l iteratura sagrada y profana 
n o solamente en F r a n c i a , s ino también en todas las n a -
ciones cultas de E u r o p a . 

A l principio de este s ig lo todas las partes de la l i -
teratura estaban todavía en el estado deplorable en que 
habian c a i d o las c iencias durante una cont inuación de 
años tan larga. Subsist ían aún en toda su fuerza Infi-
nitas ideas falsas , quiméricas ideas , y preocupaciones 
absurdas , que no habian perdido nada de su dominio en 
los talentos mas despejados. S e miraban c o m o principios 
tanto mas incontestables , quanto teniendo en su f a v o r 
el voto de la ant igüedad , y por dec ir lo a s i , el se l lo d e 
la veneración pública , se creía que no se permitiría s u s -
citar la menor duda contra ellas. Las verdades que se h a -
bían descubierto á fuerza de trabajo y de reflexiones , y 
aquel las que no se habian perdido absolutamente en un 
espacio tan largo de b a r b a r i e , ofuscadas y encerradas e n 

de los Bethlemítas por el venerable Pedro de san Joseph B e -
taneur , natural de Villaflor , en la isla de Tenerife , donde 
nació en 11 de marzo de 1626. Dió principió á esta c o n -
gregación en Guatemala por los años de 1653 , y la aprobó 
y confirmó el pontífice Inocencio XI . en 1687 , y despues la 
amplió y corroboró en 17x1 Clemente XI . És orden de hos-
pitalidad y convalecencia , con el cargo de enseñar á la j u -
ventud las primeras letras. Guarda la regla de nuestro Padre 
san Agustin , y ya cuenta veinte y cinco conventos en las 
dos Amérícas. 

Y en el abril de 1693 fué instituida en Francia la o r -
den de los Caballeros de san Luis por el Gran Luís X I V . : 
es orden real y militar , y no se recibe en ella sino oficiales 
de guerra , despues de muchos años de serv ido, y á quienes 
el valor y la virtud hagan acreedores á tan grande distinción. 

Florecieron asimismo en este siglo santa Rosa de santa 
María , natural de Lima , 6 quien colocó eñ los altares 
Clemente X. , y fué la primera santa que dió la América 
Meridional. 

Y el Venerable D. Francisco de Aguiar y Seixas , natu-
ral de la ciudad de Bétanzos , en Galicia , de una de las 
primerás y mas antiguas familias , colegial del mayor de 
Cuenca en la universidad de Salamanca , canónigo magistral 
de Astorga , penitenciario de Santiago , presentado para el 
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las espesas nubes de los ant iguos e r r o r e s , eran de poca S i g l o 
uti l idad. Se ignoraba e l precio de e l l a s , porque no las X V I I . 
conocían , ni las enseñaban , ni usaban ; y quando se 
recurría á e l l a s , las aplicaban tan m a l , que muchas v e c e s 
las hacían servir al tr iunfo de aquellos mismos errores, 
que hubieran debido combatir y destruir. L o s ant iguos 
usos , y los métodos acreditados retardaban los progresos 
del entendimiento humano , y A pesar de los esfuerzos 
que ésie hacía , desde que las artes y las letras desterra-
das de Con stant inopia por la tiranía de los musulmanes, 
habian vue l to al Occ idente ; las ciencias de raciocinio, 
igualmente que las de observación , aun estaban en el 
estado de debilidad y de infancia , de l qual costaba u n 
trabajo infinito sacarlas. 

L a s universidades , santuarios ant iguos de sabiduría, 
er3n los lugares en donde la razón habia hecho menos 
tentat ivas para sacudir e l y u g o de la i g n o r a n c i a : C o n -
servaban el mismo l e n g u a g e , el mismo método , la 

obispado de Mechoacan , y promovido al arzobispado de M é -
j i c o en el año de 168 x ; fué el modelo de prelados , et 
padre de los pobres , devoto , edificativo , y el mas vigi-
lante en la reforma de costumbres: fué el móvil de la fun-
dación del colegio de niñas de san Miguel de Pe!en , y 
á su solicitud se hizo la del colegio seminario tridentino, edi-
fico la casa para recoger mugeres locas , que llaman allí i :e 
Sayagos, fué liberal , é insigne bienhechor de la casa de M i -
sericordia para depósito de mugeres casadas ; puso la primera 
piedra para el magnífico templo de Guadalupe: fué tan zeloso 
del bien de su rebaño , que visitó toda su grande diócesis 
á costa de imponderable fariga , ganando muchas almas al 
gremio de la Iglesia ; y despues de haber conservado toda su 
vida una pureza angélica , la mayor humildad , y una po-
breza suma , que hasta la pobre cama en que dormía no 
era suya , á exemplo de santo Tomas de Villanueva murió 
con sentimiento general de sus ovejas en el año de 1698. 
Se trata de la causa de su beatificación , pues aun en vida 
mereció los mayores elogios de la silla apostólica , y del 
cardenal Aguirre , en el catálogo de los arzobispos de l é x i -
co. Y finalmente, los que deseen noticias mas circ'iiristar.cla-
das d é l a s eminentes prendas y virtudes de éste célebre" pre-
lado , podrán ver la histoiia de su vida , que escribió V i -
llagrá , y se reimprimió en Valencia en un tomo en octa-
vo , en el año de 1730. 



S i g l o misma o b s c u r i d a d . N o q u e r í a n s a l i r . d e l c a m i n o por 
X V I I . d o n d e habian ido los que habian s ido sus maestros : lo 

q u e esios habian d i c h o pasaba por s a g r a d o : su a u t o r i -
dad , q u a n d o se c i taba b ien ó m a l , se miraba como 
pruebas . S e h u b i e r a c r e í d o q u e t o d o se embrol lar ía y 
perdería , si se hiciera la m e n o r m u t a c i ó n en las f o r -
mas c o n q u e presentaban las c i e n c i a s á los d isc ípulos , 
la costumbre y el uso , l ey suprema de las escuelas . D e 
este m o d o los discípulos s e g n i a n s e r v i l m e n t e los pasos 
de los q u e estaban e n c a r g a d o s de la e n s e ñ a n z a ; y h a b i e n . 
d o l l e g a d o d e s p u e s á ser m a e s t r o s , enseñaban á sus d is-
c í p u l o s á caminar c o m o e l los p o r la s e n d a obscura q u e 
los habla l l e v a d o á una s u e r t e d e c e l e b r i d a d . En el uso 
de las fórmulas recibidas por el hábito que se contraía 
en apl icar las á t o d o , consis t ía e l pasar por sábio qualquie-
ra , q u a n d o estaba c a p a z de c o l o c a r s e g ú n las r e g l a s 
d e l a r t e los términos c o n s a g r a d o s : y q u a n d o por la 
destreza a d q u i r i d a de m a n e j a r estas suertes de armas 
se habla tenido el ac ier to de g a n a r muchas v ictor ias en 
la d i s p u t a , entónces se c o n s e g u í a la c e l e b r i d a d . 

F r a n c i s c o I . , q u e n o d e b i ó e i g l o r i o s o t í tulo de p a -
dre de las letras á la l i s o n j a de los cortesanos , s ino al 
r e c o n o c i m i e n t o de a l g u n o s sáblos , q u e c o l m ó de b e n e -
ficios en sacar las c i e n c i a s y las artes de la o b s c u r i d a d , 
l e s a b r i ó una carrera mas b r i l l a n t e . A c e r c ó l o s a l t r o n o 
l u e g o que se sentó en él , an imó sus trabajos , rccom— 
pensó m a g n í f i c a m e n t e sus p r o d u c c i o n e s , derramó sobre 
los que c u l t i v a b a n las le tras favores , y el aprecio que 
l a i n j u s t i c i a ó la i n d i f e r e n c i a de sus predecesores les h a -
bían n e g a d o : y ze loso por qui tar á la Ital ia la g l o r i a de 
e x c e d e r e n la erudic ión y prendas del g u s t o , c o m o en 
la pol í t ica , h i z o q u a n t o dependía de éi para que los l i -
teratos y los art istas hal lasen en F r a n c i a una n u e v a p a -
t r i a . Este pr íncipe i lustrado y l i b e r a l , que n o t u v o mas 
i m p e r f e c c i o n e s que las de la g a l a n t e r í a , imprimió en 
los c o r a z o n e s t o d o el m o v i m i e n t o , y les d i ó todo el 
v u e l o de q u e eran capaces en su t iempo. Si no fuera 
por las desgracias de su r e y n a d o , e l progreso de los 
conocimientos hubiera s i d o . m a s r á p i d o , y las rel iquias 
del a n t i g u o or ín de la barbar ie se hubieran a c a b a d o a n -
t e s , a pesar de su t e n a c i d a d , y e l t i e m p o del g u s t o hubie-
ra tardado ménos en d e j a r s e ver. 

D e s p u e s se s i g u i e r o n t iempos a ú n mas deplorables S i g l o 
q u e los en que él habia v i v i d o ; porque las c a l a m i d a d e s X V U . 
p ú b l i c a s se a u m e n t a r o n e n los t i e m p o s de u n o s reyes 
débi les , y de u n g o b i e r n o tempestuoso . E l f a n a t i s m o d e 
los p u e b l o s , y la a m b i c i ó n de l o s g r a n d e s , tan s e -
d i e n t o s de s a n g r e unos c o m o o t r o s , l l e v a r o n l o s males á 
su c ú m u l o . E l g e n i o de la n a c i ó n f r a n c e s a se d e s f i g u r ó , 
y s u c a r a c t e r d u l c e y h u m a n o se t r o c ó de repente en 
f e r o c i d a d . N o se v i e r o n por t o d a s p a n e s s i n o s o l d a d o s , 
n i se c o n o c i e r o n s ino las armas de la c r u e l d a d , de l a 
v e n g a n z a , el h ierro , e l f u e g o , las t o r t u r a s , las h o r -
cas y las h o g u e r a s . E n m e d i o de estos desastres las c i e n -
c i a s út i les , y las p o t e n c i a s d e l a lma q u e d a b a n sin c u l -
t i v o , y s o l o se apreciaba el ar te de la d isputa ; porque 
l o s hombres e n t r e t a n t o se d e s t r u í a n por e l e m p e ñ o de 
sus opin iones , y q u e r í a n tener t a m b i é n la g l o r í a de d e -
fender ías con las armas d e l d i s c u r s o . A r g u m e n t a b a n , y 
se sacri f icaban a l mismo t i e m p o por unos mismos m o -
t i v o s , con un furor mismo , y con u n a misma s inrazón. 
L o s d e m á s pueblos de E u r o p a , a g i t a d o s de c o n v u l s i o n e s 
n o ménos v io lentas , y e n t r e g a d a s a l d e l i r i o s a n g u i n a r i o 
d e l f a n a t i s m o , n o c u l t i v a b a n tampoco o t r a c i e n c i a q u e 
la d e los a r g u m e n t o s y la c o n t r o v e r s i a . 

N o obstante , penetraron la n u b e de estos t i e m p o s 
a t r o c e s a l g u n a s chispas de t a l e n t o s , y a n u n c i a r o n d e 
l e j o s la aurora de 4os dias f e l i c e s q u e d e b í a n s a l i r del 
c e n t r o mismo de las t in ieb las y de la c o n f u s i ó n . R a b e -
l a i s , M o n t a g ñ e , y los d e m á s de la sátira menipea , á 
q u i e n e s consideramos a q u í como hombres de l e t r a s , s i n 
e l c u i d a d o de aprobar los e x t r a v í o s en q u e han d a d o , 
p r e s a g i a b a n á la F r a n c i a el es tado que tendr ía entre l o s 
s á b i o s , q u a n d o los espíritus de part ido , cansados de Jas 
d iscordias c i v i l e s , d e l p i l l a g e y de la d e s t r u c c i ó n , se 
v o l v i e s e n del l a d o de las l e t r a s , y trabajasen en p e r -
f e c c i o n a r la razón , y extender la esfera de los c o n o c i -
mientos , j u n t a n d o el e s t u d i o de los h e c h o s a l de los 
p r i n c i p i o s . A s í en la estación de las escarchas b a x o u n 
c i e l o c a r g a d o de vapores se descubre a l g u n a s veces p o r 
e n t r e los c e l a g e s de las nubes la l u z del s o l . que a u n -
q u e débi l y obscurecida , l u e g o es sin e m b a r g o una s e -
ñ a l preciosa de dias mas despejados y s e r e n o s , q u e d e n t r o 
d e poco d e b e n aparecer . Pero á pesar de l o s mejores p r e -
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S i g l o sagios s u c e d e t a m b i é n muchas veces , que las t i n i e b l a s 
X V I I . y la tempestad , c u y o fin se esperaba v e r , d u r a n t o d a -

vía mucho, t i e m p o , y es menester e x p e r i m e n t a r n u e v o s 
turb iones , y l u c h a r a l g u n o s d í a s contra la f o r t u n a e n e -
m i g a , ántes q u e v u e l v a la p r i m a v e r a . N o podemos r e -
presentar mejor q u e con esta i m a g e n el es tada en q u e 
se ha l laban las ar tes y las le tras en la r e v o l u c i ó n q u e las 
consideramos. E s t o s resplandores pasageros , estos r a y o s 
de una l u z q u e br i l la por a l g u n o s m o m e n t o s , y se e c l i p s a 
a l punto , son eá emblema d e l c o r t o n u m e r o de escritores 
apreciadles q u e h u b o e n t o n c e s , y eran los presagios f a -
vorables de un t i e m p o que habia d e v e n i r , y el a n u n c i o 
de una e s t a c i ó n mas br i l lante y mas f e c u n d a ; p e r o a ú n 
era menester que pasasen m u c h o s años ántes de r e c o g e r 
l o s f r u t o s que promet ía . 

E n t r e t a n t o se e s t u d i a b a n c o n ardor las obras p r i n -
c i p a l e s de ia a n t i g ü e d a d , se cavaba de d í a y de n o c h e 
en estas minas f e c u n d a s , y se iba c o n o c i e n d o el v a l o r 
de las r iquezas que e n c i e r r a n . L a s l e n g u a s de A u p a s y 
de R o m a , que hechas mas famil iares , y la p u r e z a d e l 
l e n g u a g e noble y armonioso de los Horneros , de los D e -
móstenes , de l o s C i c e r o n e s y de los V i r g i l i o s , se s u b s t i -
t u y e r o n á la g e r i g o n z a bárbara q u e h a b i a n usado los e s -
cr i tores de los ú l t i m o s s i g l o s , y se pusieron en es tado de 
c o n o c e r la e l e g a n c i a q u e depende de la e l e c c i ó n de las 
expres iones , del orden de las frases , de las g r a c i a s yí 
d e la hermosura del e s t i l o , y aun se a t r e v i e r o n á e n s a -
y a r s e en los mismos g é n e r o s , y servirse de los mismos 
id iomas. Pero estas i m i t a c i o n e s débi les y s e r v i l e s se l i -
m i t a b a n casi á lo t é g n i c o y á las formas gramaticales« 
A t a d o s l o s t a l e n t o s c o n estos estorbos , n o p o d í a n tomar 
v u e l o : los i m i t a d o r e s , a q u e l rebaño de e s c l a v o s , c o m o 
los l l a m a b a H o r a c i o , n o se a trev ían á hablar s e g ú n sus 
modelos . T o d o s los o r a d o r e s c o m p o n í a n sus discursos d e 
per iodos de C i c e r ó n , de los quales separaban l o s m i e m -
bros para r e u n i r l o s , q u e s in ser a b s o l u t a m e n t e e l m i s m o 
en e l t o d o , tenia s in e m b a r g o el mismo n ú m e r o y l a 
misma cadencia . L o s poetas formaban sus versos de los 
hemist iquios de V i r g i l i o , d i f e r e n t e m e n t e c o m b i n a d o s , y 
los historiadores l l evaban el mismo m é t o d o , hora s i -
g u i e s e n las pisadas de T i t o L i v i o , hora prefiriesén el e s -
t i lo nervioso y conciso de Sa lust io ó de T á c i t o . S i t e n i a n 

a l g u n o s pensamientos f u e r t e s y o r i g i n a l e s , si se les o f r e - S i g i 
c ía en el calor de la c o m p o s i c í o n a l g ú n d i c h o a g u d o y XV 
s u b l i m e , l o e n e r v a b a n , l o e n f l a q u e c í a n , 6 lo d e x a b a n 
pasar s i n o ha l laban en sus autores las expres iones y 
l as frases de q u e n e c e s i t a b a n para poner lo t a l , qual lo h a -
bian c o n c e b i d o . 

P e r o un mér i to que n o se p u e d e d isputar á los sábios 
q u e v i v i e r o n en los t iempos de que v a m o s h a b l a n d o , es 
e l de la e r u d i c i ó n . Labor iosos y l l e n o s de a t d o r , l e y e r o n 
c o n u n t r a b a j o c o n t i n u o t o d o l o q u e los a n t i g u o s de 
t iempos d i ferentes h a b i a n escrito en c a d a g é n e r o , 6 en 
c a d a mater ia : ios penetraron , é h ic ieron de e l los e x -
tractos y c o m p i l a c i o n e s numerosas , á q u e j u n t a r o n ob^ 
servac iones y c o m e n t a r i o s , r e c o g i e n d o con c u i d a d o t o -
das las r iquezas esparcidas en a b u n d a n c i a por los m o n u -
mentos de toda espec ie , q u e pasaban s u c e s i v a m e n t e por 
su v is ta , c o l o c á n d o l a s e n c iertas c l a s e s , s e g ú n el o r d e n 
q u e c a d a uno^se t r a z a b a , para ha l lar las q u a n d o fuese 
menester . L o s erudi tos j u n t a b a n t a m b i é n mater ia les p r e -
ciosos , p e r o restaba e l g u s t o de saberlos u s a r ; mas el 
g u s t o no se habia d e s c u b i e r t o a ú n , y pasó t o d a v í a t i e m -
po bastante cons iderable ántes de ponerse e n es tado de 
saber quán necesar io es el c o n o c i m i e n t o de sus reg las y 
preceptos ¿ y el uso q u e se ha de hacer d e el los. E x -
traer , copiar y a n o t a r e n las c o l e c c i o n e s inmensas lo 
q u e pensaron los a n t i g u o s , y lo q u e d í x e r o n , e s t o es 
mas fác i l q u e pensar y decir tan b ien c o m o e l los , s i -
g u i e n d o su propia i n c l i n a c i ó n . U n oficial puede ta l iar 
b ien las piedras que e n t r a n en la c o m p o s i c i o n de un s o -
b e r b i o edi f ic io , p u e d e también c o l o c a r l a s por el ó r d e n 
con q u e d e b e n estar para chocar á Ja vista , y causar a d -
miración ; pero sin e l a r q u i t e c t o hábi l q u e l e d i r i g e , 
obrar ía por acaso , y no producir ía mas q u e una masa 
i n f o r m e y grosera. E l art ista a n i m a d o de su i n c l i n a c i ó n , 
y c o n d u c i d o por e l g u s t o , es la i n t e l i g e n c i a q u e l o d i -
r i g e t o d o : e l l a sola c o n o c e , ella sola ha t razado el c o n -
j u n t o de la o b r a , y el a j u s t e de las partes que la c o m p o n e n . 

T a l era el estado de la l i t e r a t u n en los primaros años 
del s i g l o X V I I . P e r o baxo el minister io del inmortal R i -
chel ieu c o m e n z ó á ponerse por obra la fclí^ r e v o l u c i ó n 
q u e se iba preparando m u c h o t iempo habia en F r a n c i a y 
e n toda la E u r o p a . L a i n f l u e n c i a de este poderoso t a l e n -
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HISTORIA ECLESIÁSTICA 
S i g l o to debia a l lanar lo l o d o , y obrar en todas partes ; pero 

® a s p a r t i c u l a r m e n t e en las sometidas inmediatamente á 
su a c t i v i d a d . I»io l e c o n s i d e r a m o s aquí c o m o polít ico 
m o v i e n d o á su v o l u n t a d todas las naciones , inndando y 
m o d i n c a n d o sus intereses , s e g ú n sus miras , y h a c i é n d o -
las c o n c u r t i r á la e x e c u c i o n de sus d e s i g n i o s , sea q u e 
e s t u v i e s e n de a c u e r d o con é l , sea que se entregasen á 
p r o y e c t o s contrar ios ; si le miramos c o m o protector de 
las letras, y c o m o a m i g o de los s a b i o s , a b r i é n d o l e s su p a -
lac io , c o n c e d i é n d o l e s favores , y pasando c o n e l los los 
m o m e n t o s q u e podía h u r t a r á los n e g o c i o s . E l f u é el p r i -
mero q u e c o m p r e h e n d i ó q u e l o q u e habia r e t a r d a d o el c o -
n o c i m i e n t o de los progresos de las letras en F r a n c i a era 
la imperfecc ión de la l e n g u a , y que para ponerla en e s -
tado de l l e g a r á ser r i c a , a b u n d a n t e , flexible y p r o p i a 
para expresar lo t o d o , sería menester c o m e n z a r por h a -
cer la e x a c t a , r e g u l a r y a j u s t a d a . C o n esta ¡dea formó la' 
a c a d e m i a francesa , c u y o primer o b j e t o era el de r e c t i f i -
c a r y de pur i f icar la l e n g u a n a c i o n a l , prescr ib iéndole un 
m é t o d o s e g u i d o , y un o r d e n r e l a t i v o al de los p e n s a -
mientos , y sometiéndola á las r e g l a s c o m b i n a d a s de la 
g r a m a t i c a y de la a n a l o g í a . Y así la primera de las s o c i e -
d a d e s s a b í a s q u e h u b o en F r a n c i a le debe su ex is tenc ia 
y f u e la escuela famosa q u e desde su pr incipio e s t u v o 
s iempre compuesta de todos los o r a d o r e s y poetas s u b l i -
mes , de todos ios escritores c é l e b r e s , de todos los e r u -
d i t o s ingeniosos q u e h u b o en la n a c i ó n , y por d e c i r l o 
r o d o de una v e z , de todos los i n g e n i o s r e c o m e n d a b l e s 
por la d e l i c a d e z a y s e g u r i d a d de su g u s t o . E n t r e t a n t o 
que B a l z a c , c u y a s fa l tas n o queremos j u s t i f i c a r , t r a b a -
j a b a en per fecc ionar la prosa , dándole n ú m e r o y m a -
gestad ; M a l h e r b e , mas d ichoso en sus p r o d u c c i o n e s , p o r -
q u e tenia mas t a l e n t o , a c e r t a b a á poner sus versos c o r -
rientes , a jus tados y armoniosos. M a n e j a d a la l e n r u a por 
estos e s c r i t o r e s , y f a c i l i t a d a y o b e d i e n t e c o n su pluma 
n o terdó en p e r f e c c i o n a r s e : bien pronto l o mas difícil-
esto es , l o mas g r a n d e y d e l i c a d o se r indió á sus e x p r e -
siones c o n términos p r o p i o s , y un est i lo c o n v e n i e n t e á 
cada o b j e t o ; de e l la sal ió la e l o q ü e n c i a del p u l p i t o y 
la del foro , la j u r i s p r u d e n c i a y la historia , la filosofía 
y la m o r a l , la t e o l o g í a y la controvers ia , la i r a g e d í a 
y e l a p ó l o g o , la comedia y el g é n e r o n a r r a t i v o , la oda 
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y el epigrama , la crít ica y las c i e n c i a s subl imes . S u c e - S i g l o 
s i v a m e n t e se la ha v is to t o m a r , b a x o las leyes de la i n - X V I I . 
c l l n a c i o n y del g u s t o , todas las formas y todos los tonos , 
s in q u e se la pueda acusar de tosca y estér i l . S e d e x ó 
v e r osada y subl ime en C o r n e i l l e , s e n c i l l a en F o n t a i n e , 
f a m i l i a r y n a t u r a l s in baxe?a en M o l i e r e , mas sèria y 
pur i f i cada , y n o obstante l l e n a de f u e r z a en D e s p r e a u x ; 
d u l c e , e l e g a n t e y armoniosa en R a c i n e ; c a p a z de pintar 
las pasiones y las r i d i c u l e c e s , las v i r t u d e s y los v ic ios en 
B r u y e r e y R o c h e f o u c a u l t ; noble y e n é r g i c a en B o s s u e t ; 
t i c a , p a t é t i c a , t ierna y h a l a g ü e ñ a e n F e n e l o n . 

Entramos en la tercera d i v i s i ó n de este s i g l o , é p o c a 
b r i l l a n t e y g loriosa para la l i t e r a t u r a francesa , en q u e 
l o s escritores de esta nac ión i g u a l a r o n á ios a n t i g u o s e n 
casi todos los g é n e r o s , y aun e x c e d i e r o n en a l g u n o s . 
C o m i e n z a en el r e y n a d o d e L u i s X I V . , y le abraza, t o d o 
e n t e r o , s in e x c e p t u a r los primeros a ñ o s , que fueron tiem-
po? de facc ión , ni los ú l t i m o s , q u e lo fueron de d e s -
g r a c i a s y de in for tunios . Podemos d e c i r de este p r í n c i p e 
l o q u e de C a r i o M a g n o , q u e imprimió con la e l e v a c i ó n 
de su a lma y de sus pensamientos un caracter de g r a n -
d e z a á todo lo que rodeaba . S u s p r o y e c t o s , sus e m p r e -
sas , sus recreaciones , y hasta sus flaquezas , t o d o f u é 
grani te , c o m o su t a l e n t o y su catacter . L a inf luencia 
q u e t u v o sobre la n a c i ó n en g e n e r a l , y sobre t o d a s 
las partes de este v a s t o c u e r p o , se e x i e n d i ó á lo l e jos , 
y se c o m u n i c ó á t o d o s los otros p u e b l o s de un c a b o a l 
o t r o de la Europa. Esta s e m e j a n z a e n t r e dos monarcas 
i g u a l m e n t e c é l e b r e s , que r e y n a t o n en una misma n a -
c i ó n , t a n d is tantes el u n o del o t r o , es t a n señalada y 
t a n c ier ta , que se puede a s e g u r a r , d e s p u e s de haber 
c o n o c i d o á estos dos príncipes , q u e L u i s X I V . h u b i e r a 
s ido en el s i g l o V I I I . lo q u e f u é C á r l o M a g n o ; y q u e 
C a r i o M a g n o en e l s é p t i m o se hubiera mostrado con el 
mismo exter ior que L u i s X I V . , y h u b i e r a h e c h o las m i s -
mas acc iones . A m b o s fueron conquis tadores , t e m i d o s en 
la Europa , leg is ladores , y admirados en las otras p a r -
tes d e l m u n d o . Los soberanos de C o n s t a n t i n o p l a y de 
B a g d a d dieron a l f u n d a d o r del imper io germánico" s e -
ñales públ icas de su est imación y v e n e r a c i ó n . L o s r e -
y e s de Persia y de Siam rindieron e l mismo h o m e n a g e á 
L u i s , que h i z o mas que fundar e l n u e v o imperio e a 

• ' ! 



3 9 ° HTSTORTA ECLESIASTICA 
S i g l o crear en el s u y o la m a r i n a , e l c o m e r c i o , las m a n u -

X V I I . facturas y las a r t e s , y en hacer bri l lar los ta lentos con 
l o s honores y benef ic ios q u e derramó en e l l o s , y con 
los es fuerzos de roda especie q u e hizo poner en uso. 
E s t e pr íncipe descoso de g l o r i a , t u v o en pocos años la 
de dar á su nación la preponderacion del i n g e n i o s o -
bre rodos los otros p u e b l o s , a l mismo t i e m p o q u e a d -
q u i r í a la del poder con la fe l i c idad de sus armas y e l 
v i g o r de su g o b i e r n o . L o s establec imientos de L u i s en 
f a v o r de las Ierras y de las c iencias fueron mas d u r a -
M e s que los d e C a r l o s ; y solo se nota e n t r e ellos la 
d i f e r e n c i a e n los e f e c t o s del amor á las le tras , y de la 
p r o t e c c i ó n g e n e r o s a c o n que las honraron. Pero esta d i -
f e r e n c i a c o n s i s t e en la de los t iempos en que estos dos 
g r a n d e s pr ínc ipes v i v i e r o n , y en la disposic ión en q u e 
se h a l l a b a n los ánimos q u a n J o l i n o y o t r o c o m e n z a r o n á 
x e y n a r . E l O c c i d e n t e estaba s e p u l t a d o en las t in ieb las 
d e Ja i g n o r a n c i a y de la barbarie q u a n d o C á r l o s se puso 
á t raer a él todas las c i e n c i a s por e s t a b l e c i m i e n t o s , c u y o 
p l a n habia formado é l so lamente ; a l c o n t r a r í o , q u a n d o 
L u i s tomó las r iendas del estado en F r a n c i a ya habia 
m a s de s i g l o y m e d i o que toda la E u r o p a estudiaba las 
e x c e l e n t e s p r o d u c c i o n e s de los a n t i g u o s , y y a R i c h e -
l i e u h a b i a e s t a b l e c i d o en nombre de su a m o un t r i b u -
n a l de l i t e r a t u r a , de d o n d e sal ieron bien p r o n t o oráculos 
y m o d e l o s de g u s t o , los q u a l e s á pesar de las p r e o c u -
p a c i o n e s nac ionales l l e g a r o n á ser la r e g l a de todos los 
p u e b l o s i lustrados. 

Hasta a q u í hemos d e l i n e a d o rápidamente la historia 
d e las c i e n c i a s y de las letras en este s i g l o , solo para 
c o n s i d e r a r l a s despues c o n re lac ión al e s t u d i o y á la d e -
f e n s a de la r e l i g i ó n . Este es el o b j e t o principal de este 
a r t í c u l o , c o m o lo a n u n c i a el t í t u l o , y vamos á c u m -
p l i r á este fin lo que se debe esperar de nosotros. 

D e s p u e s del r e n a c i m i e n t o de las letras en O c c i d e n t e , 
la e m u l a c i ó n q u e se habia e n c e n d i d o entre los sábios de 
t o d a s las c o m u n i d a d e s chr is t ianas , las e x c i t a b a á beber 
c o n i g u a l ansia en las fuentes de la c i e n c i a e c l e s i á s t i -
ca ; pero estos manant ia les no podian estar abier tos s i -
n o por el estudio de las l enguas a n t i g u a s , . h á c i a c u y o 
o b j e t o se v o l v i e r o n los ánimos con a c t i v i d a d . C o m o la 
l e n g u a santa reúne todos los t í t u l o s q u e p u e d e n y d e -
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ben asegurar le la pre ferenc ia ; q u e es d e c i r , la a n t i - S i g l o 
g ü e d a d , la d i g n i d a d , la u t i l i d a d , c o m p r e h e n d i e r o n que X V U . 
s in ella en v a n o se l i sonjear ían de c o n o c e r e) verdadero 
s e n t i d o de los .escr i tos r e v e l a d o s , y por c o n s i g u i e n t e 
los d o g m a s q u e e n c i e r r a n : y c o m o en e l a b u s o de l a 
E s c r i t u r a , y en la interpretac ión e n - f a v o r de los térmi-
n o s de q u e ella se s i r v e , consis te el dar los h c r é g e s 
de a q u e l l o s t iempos á sus o p i n i o n e s un a y r e de a u t o -
r idad q u e se l e a t r i b u y e , se c o n o c i ó q u á n i m p o r t a n t e 
sería qui tar les este medio d e s e d u c c i ó n . S e dedicaron 
m u c h o s sábios e c l e s i á s t i c o s a l e s t u d i o del h e b r e o , s in 
q u e l o s acobardasen las d i f i cu l tades de que está s e m -
b r a d o este estudio , e n u n t i e m p o en q u e fa l taban los 
socorros que se han m u l t i p l i c a d o despues. E l c o n o c i -
m i e n t o del idioma c o n d u x o a la i n t e l i g e n c i a del t e x t o , 
y con esta l lave se entró mas a d e n t r o q u e se había h e -
c h o j a m a s en el s a n t u a r i o de la E s c r i t u r a , a l e j a n d o por 
c o n f r o n t a c i o n e s y o b s e r v a c i o n e s , c u y o menor mérito era 
e l de la s a g a c i d a d , t o d o lo que h a b i a c a u s a d o e m b a -
razos á los intérpretes de l o s s i g l o s precedentes . S e 
fixó el sent ido de los pasages obscuros ó d u d o s o s : se 
i lustraron las d i f i cu l tades de la c r o n o l o g í a : se c o n c i -
l l a r o n las c o n t r a d i c c i o n e s aparentes , y se l l e g ó t a m -
b i é n á una suf ic iente d ispos ic ión para d e s c u b r i r las f a l -
tas q u e se .habian i n t r o d u c i d o en el t e x t o , y para e v i -
t a r l a s c o n c o r r e c c i o n e s s ó l i d a m e n t e f u n d a d a s . Las leyes , 
l as cos tumbres , los usos , las artes de necesidad ó de 
g u s t o , los vest idos , las armas , los pesos , Jas m e d i -
d a s , l as h a b i t a c i o n e s , e l m a n t e n i m i e n t o ; y en una p a -
labra , t o d o Jo que t iene re lac ión «1 p u e b l o h e b r e o , y 
t o d o lo que puede servir á la i n t e r p r e t a c i ó n de los l ibros 
d i v i n o s , que los ebr is t ianos rec ib ieron de él } t o d o f u é 
e s c u d r i ñ a d o , y t o d o se e x a m i n ó por hombres iaboriosos, 
sin haber q u e d a d o p u n t o a l g u n o de i m p o r t a n c i a , en o u e 
la cr í t ica no pusiese sus o jos , y n o esparciese Ja l u z . 
E l j u d i o - o b s t i n a d o , e l h e r e g e h i n c h a d o .con su v a n a 
sabiduría , y el i n c r é d u l o que r e c l a m a n s in cesar la e v i -
d e n c i a , y «e n i e g a n siempre á e l la , perdieron sus v e n -
t a j a s , s iendo combatidos c o n sus propias armas ; y si no 
h a n t e n i d o la buena fe de confesarse v e n c i d o s , á l o 

m e n o s n o pudieron v a n a g l o r i a r s e , c o m o á n t e s , de v e n -
c e r á los catol icos en todas las qüest iones q u e n o se p u e -



3 9 1 HISTORIA ECLESIÁSTICA 
S i g l o d e n d e c i d i r s i n o por el e x á m e n del t e x t o o r i g i n a l , y 

X V I I . de los d i f e r e n t e s sentidos que p u e d e r e c i b i r . 
L o s escr i tos d e los padres son otro o b j e t o i g u a l -

mente i m p o r t a n t e de la cr í t ica s a g r a d a , y u n o s c a n a -
les cerrados de la t radic ión , ó que corren en v a n o p a r a 
los q u e n o p u e d e n entenderlos por f a l t a d e c o n o c i m i e n t o 
de la l e n g u a e n q u e escr ib ieron. L o s padres g r i e g o s , 
p r i n c i p a l m e n t e los que v i v i e r o n e n los pr imeros s i g l o s , 
y q u e por mas cercanos a l t i e m p o de los a p ó s t o l e s v i e -
ron nacer a l chr ist ianismo , y extenderse , n o p u e d e n 
ser es tudiados c o n e x c e s o , ni muy conoc idos . B e b i e r o n 
la d o c t r i n a e v a n g é l i c a , asi acerca del d o g m a , c o m o 
de l o moral e n su manant ia l mismo , porque sus m a e s -
tros eran d i s c í p u l o s de los q u e lo habían s ido de J e s u -
c h r i s t o , y sus sucesores no f u e r o n menos fieles e n c o n -
s e r v a r el d e p ó s i t o de la verdad , ni ménos r e l i g i o s o s 
en transmit ir la s in a l t e r a c i ó n á las edades s i g u i e n t e s ; d e 
s u e r t e , q u e e s t e depósi to ha l l e g a d o á nosotros en t o d a 
su i n t e g r i d a d . P a r a c o n o c e r , pues , c o n c e r t i d u m b r e 
esta fidelidad d e los depositarios , y esta i n t e g r i d a d d e l 
d e p ó s i t o , es m e n e s t e r hal larse en es tado de a p r e c i a r 
e l tes t imonio d e los q u e n o s a t e s t i g u a n l o uno y lo 
o t r o : es m e n e s t e r por c o n s i g u i e n t e hacer u n e s t u d i o 
p a r t i c u l a r de las obras e n que está c o n s i g n a d o este t e s -
t i m o n i o , c o m e n z a n d o por las mas a n t i g u a s , y d e s c e n -
d i e n d o hasta n u e s t r o t i e m p o , s e g ú n e l c u r s o de los 
s i g l o s : pero e s t e e s t u d i o t i e n e sus d i f i c u l t a d e s , y n o 
se puede p r o m e t e r en él progreso a l g u n o s in l l evar d e -
l a n t e de sí e l b l a n d ó n de la crit ica : y no s i e n d o asi, 
n o se podr ían d i s t i n g u i r los verdaderos escritos d e l o s 
padres , de los q u e f a l s a m e n t e les a t r i b u y e r o n ; y en l o s 
que sa l ieron i n c o n t e s t a b l e m e n t e de su pluma , n o se p o -
drían c o n o c e r t a m p o c o los lugares en que el t e x t o d e 
sus obras f u é corrompido por la i g n o t a n c i a ó la m a l i g -
n idad. D e a l l í se s e g u i r í a que estaríamos e x p u e - t o s 
c o n t i n u a m e n t e , ó á abrazar por l a . d o c t r i n a de los padres, 
y también por la de la Ig les ia opiniones que n o se a d o p -
t a r o n , ó á mirar como sospechosas de error las a s e r -
c i o n e s , c u y a c e r t i d u m b r e se esforzaron á derr ibar los 
e n e m i g o s d e la f e c o n la autor idad mal ap l i cada de a l -
g ú n escritor respetable de la a n t i g ü e d a d . 

P a r a e v i t a r ambos i n c o n v e n i e n t e s , y otros m u c h o s 
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q u e se o r i g i n a n de la i g n o r a n c i a , se dedicaron desde l ú e - S i 
g o á d iscernir las v e r d a d e r a s obras de los padres d e u n a X \ 
m u l t i t u d de escritos a p ó c r i f o s c o n d e c o r a d o s por la t e i n e -
xídad de los falsarios con los n o m b r e s mas cé lebres en l a 
I g l e s i a . Despues se puri f icó e l t e x t o de las o b r a s c ierta«, 
c o t e j á n d o l e c o n los mas a n t i g u o s m a n u s c r i t o s , y mas a u -
tént icos : se exp l i caron los pasages o b s c u r o s por a q u e l l o s 
e n q u e los autores se h a b i a n expresado con mas c l a r i d a d , 
y se in terpretó l o que no parec ía bastante e x á c t o e n a l -
g u n o s pasages de q u e a b u s a b a n los n o v a t o r e s por la d o c -
t r ina c o n s t a n t e y u n i f o r m e d e los escr i tores ec les iást icos 
d e l Thismo t i e m p o . P e r o esto n o era t o d a v í a e n t o n c e s s i -
n o los prel iminares d e un t r a b a j o mas e x t e n s o y mas ú t i l , 
porque todas las o b s e r v a c i o n e s q u e se habian h e c h o , y t o -
dos los mater ia les q u e se habian j u n t a d o , s irv ieron p a r a 
preparar adic iones mas ámplias y mas correctas que t o d a s 
l a s precedentes . E n t r e ' t o d a s Las órdenes r e l i g i o s a s l a 
c o n g r e g a c i ó n de san M a u r o 6e d i s t i n g u i ó por e l z e l o c o n 
q u e se a p o d e r ó , por d e c i r l o a s í , de esta tarea l a b o r i o s a , 
p o r e l ardor i n f a t i g a b l e de sábios formados en su s e n o , 
q u e se e n c a r g a r o n de c u m p l i r l a . A u n q u a n d o este c u e r p o 
i l u s t r e n o h u b i e r a hecho otro s e r v i c i o á la Iglesia , s e -
r ía d i g n o de ser e t e r n a m e n t e a m a d o d e las le tras y d e 
l a r e l i g i ó n . 

D e s p u e s d e l e s t u d i o de los padres g r i e g o s y l a t i n o s , 
e l de los C o n c i l i o s es u n o de los o b j e t o s mas d i g n o s d e 
fixar la a t e n c i ó n de los q u e a b r a z a n e n el p lan de sus 
t r a b a j o s l i terar ios todos los ramos d e la c i e n c i a e c l e s i á s -
t i c a . E n la historia de los d o g m a s y errores se ha l la la 
d e las cos tumbres y disc ipl ina , y en las actas de estas 
j u n t a s mas ó ménos numerosas , mas ó ménos a u t o r i z a d a s 
e n la I g l e s i a , están señalados los usos d e c a d a s i g l o , los 
v i c i o s y los a b u s o s q u e han r e y n a d o en d i f e r e n t e s t iempos 
y en d i ferentes naciones , as í en o r i e n t e c o m o en o c c i -
d e n t e , y el estado de f e r v o r ó re laxac ion , y e l de las 
l u c e s ó t in ieb las q u e c a r a c t e r i z a las diversas é p o c a s d e l 
christ ianismo , y las mutaciones suces ivas que se han i n -
t r o d u c i d o en la policía e x t e r i o r de u n a sociedad , c u y o 
espíritu y máximas f u e r o n s iempre las mismas. L e y e n d o 
los reg lamentos q u e el las h a n h e c h o , se c o n o c e n m e j o r 
q u e por todos los d e m á s m o n u m e n t o s de la h i s t o r i a , as í 
l o s males . c u y o s progresos se e s f o r z a b a n los pastores á 
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3 9 + HISTORIA ECLESIÁSTICA 
S i g l o detener ( c o m o ios remedios con q u e su sabidur ía t r a b a -

X V 1 L j a b a en combat ir los . A u n q u e en el g r a n d e n ú m e r o de l e -
yes c a n ó n i c a s , q u e fueron e l f r u t o de su v i g i l a n c i a y d e 
su z e l o , y a no están muchas h o y d i a en u s o , esta n o es 
r a z ó n para d e x a r e l estudio d e e l las ; al contrar io , nos 
í s inf ini tamente út i l en estos ú l t i m o s t iempos el aprender 
q u á l f u é la l e g i s l a c i ó n de la Iglesia en los s iglos de f u e r -
z a y de l u z ; porque a u n q u e su c o n d u c t a se muda s e g ú n 
las n e c e s i d a d e s , ó la flaqueza de sus h i j o s , sus deseos y 
sus a fectos n o se t t u e c a n , y la condescendencia que t i e -
n e con nosotros , nos o b l i g a á est imarla mas. 

H e m o s h a b l a d o de d i f e r e n t e s c o l e c c i o n e s de c á n o n e s 
q u e se h ic ieron ántes del s i g l o X V I . Estas compi lac iones 
n o t a b l e s por el t i e m p o en q u e aparecieron , y á pesar de 
su i m p e r f e c c i ó n , prec iosas también por muchas c o n s i d e -
r a c i o n e s , 110 e r a n ya suf ic ientes d e s p u e s q u e los sabio* 
habian c o n t r a í d o ' e l b u e n h á b i t o ' d e beber en las f u e n t e s . 
P r e t e n d i e r o n t e n e r á la vista las a c t a s mismas de los C o n -
c i l i o s genera les y part icu lares en t o d a su extensión : y 
para j u n t a r l a s , y formar de e l las c o l e c c i o n e s completas , 
h i c i e r o n a v e r i g u a c i o n e s inmensas en las ig les ias , en los 
monaster ios y en las b ib l iotecas : escudr iñaron todos los 
depósi tos : c o n s u l t a r o n con mas a t e n c i ó n q u e n u n c a t o -
d o s los escr i tores a n t i g u o s y modernos q u e hablaron d e 
C o n c i l i o s , con la e s p e r a n z a de ha l lar en ellos las señales 
y notas q u e podian c o n d u c i r para n u e v o s d e s c u b r i m i e n -
tos : no p e r d o n a r o n á f a t i g a s ni á gastos para r e c u p t r a c 
las actas q u e n o había , y completar las q u e n o h a b i a n 
l l e g a d o á nosotros s ino e n parte , y c o n a l g u n a s , que e r a 
necesar io l lenar . L a d a t a d e a l g u n o s s ínodos era i n c i e r -
t a , y e l l u g a r en d o n d e se ce lebraron poco c o n o c i d o : m u -
c h o s h a c e n a l u s i ó n e n sus r e g l a m e n t o s á usos de q u e n o 
h a b i a q u e d a d o h u e l l a , y otros se s i rven de expres iones , 
c u y o s e n t i d o p a r e c e e q u í v o c o . T r a b a j ó s e , pues , en d e -
terminar l a é p o c a d e las pr imeras , y el l u g a r de su c e -
l e b r a c i ó n , y en ac larar los usos de q u e hacen mención los 
s e g u n d o s , f i x a n d o la v e r d a d e r a s igni f icac ión de los t é r -
minos poco usados q u e se han e m p l e a d o en e l los . T o d o s 
estos o b j e t o s se e x a m i n a r o n con sáblas d i s e r t a c i o n e s ; de 
m o d o q u e , a u n q u e q u e d e n aún a l g u n o s puntos cubiertos 
de obscuridad en la a n t i g ü e d a d eclesiást ica , tenemos 
t o d a v í a l u g a r de esperar q u e c o n e l t i e m p o y e l t r a b a j ó 

ios q u e se o c u p a r e n en e l l o s despues d e nosotros l l e g a r á n S i g U 
á q u i t a r l a . j -

L a histor ia de la Ig les ia , q u e n o importa nada m e -
nos á l o s simples fieles, q u e á los s a b i o s d e p r o f e s i ó n , 
o f r e c e u n d i la tado c a m p o a la c u r i o s i d a d de u n o s y d e 
otros porque a b r a z a lodos los t i e m p o s y t o d o s los p u e -
blos. S e c o m p o n e de muchas épocas ; unas b r i l l a n t e s . g l o -
riosas , y gustosas de recorrer ; otras tenebrosas y d o l o -
r o s a s , c u y a memoria para h o n o r d e los chr is t ianos se 
querr ía b o r r a r . Para c o n o c e r todas las m e n u d e n c i a s d e 
e l l a es necesario c o n s u l t a r , carear y c o t e j a r u n a i n f i n i -
dad de m o n u m e n t o s esparcidos por todas p a r t e s , y d e s -
pojar una mul t i tud casi i n n u m e r a b l e de escritos , en q u e 
n o se percibe r e l a c i ó n a l g u n a de los unos con los o t r o s , 
y q u e sin e m b a r g o dan la m a y o r l u z i los hechos e x a -
m i n a r todos los anales de todos los p u e b l o s , y Foner en 
p a r a l e l o todos los h is tor iadores de t o d a s las sociedades: 
t r a b a j o inmenso , que e x i g e de pat te de l o s que se e n -
t r e g a n á él tanta pac iencia c o m o s a g a c i d a d . L o s h o m b r e s 
n o p u e d e n cada u n o de por s í a c a b a r u n a carrera t a n 
l a r g a y tan penosa ; p e r o d i ferentes sabios , c o n d u c i d o s 
c a d a u n o por su i n c l i n a c i ó n p a r t i c u l a r , la d i v i d i e r o n e n 
a l g ú n m o d o e n t r e s í : u n o s se a p l i c a r o n á u n o b j e t o , y 
o t r o s á o t r o : los unos c o n s a g r a r o n sus v i g i l i a s en j u n t a s 
los materiales , y los o tros e m p l e a r o n sus t a l e n t o s en p o -
nerlos por obra : y de este m o d o reunidos sus t r a b a j o s , 
h i c i e r o n br i l lar todas las h is tor ias g e n e r a l e s y part icu la-
res , de q u e se e n r i q u e c i ó e l p ú b l i c o en e l s i g l o p a s a d o , 
y e n este en q u e v i v i m o s . 

D e todas las porciones de la c i e n c i a ec les iást ica la 
t e o l o g í a , a u n q u e mas c o n s t a n t e m e n t e c u l t i v a d a , era l a 
q u e tenia mas neces idad de r e f o r m a , par t icu larmente e n 
e l modo de tratar las qüestiones q u e d i s p u t a b a , y t a m -
bién es la que ha tenido mas út i les m u d a n z a s en la r e -
n o v a c i ó n de sus estudios , en e l m é t o d o , a r g u m e n t o s y 
l e n g u a g e , pues todo mudó de semblante , y se m e j o r ó ; 
y hasta los progresos 4 u e h ic ieron las d e m a s . c i c n c i a s se 
h a * c o n v e r t i d o en p r o v e c h o s u y o . L a E s c r i t u r a mejor 
interpretada , la doctr ina de los padres mas p t o f u n d . z a -
d a , los cánones mejor e n t e n d i d o s , los hechos históricos 
m a s b ien c o n s t a d o s , y la « n s v ñ a n z i de la Iglesia m e -
j o r establecida en su prosecución y uni formidad , le s i r -

D d d a 
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S i g l o v i e r o n d e m a n a n t i a l e s a b u n d a n t e s , d e p r u e b a s i g u a l - ' 

X V I I . m e n t e f u e r t e s y l u m i n o s a s , a s i e n d e f e n d e r l o s d o g m a s , 

c o m o e n r e f u t a r los e r r o r e s . Q u a n d o s e l e e n l o s g r a n d e s 

c u e r p o s d e t e o l o g í a p u b l i c a d o s d e s d e l a é p o c a e n q u e 

se t r a t a , y s e c o m p a r a n c o n los q u e t e n í a n l a m a y o r 

reputación , a u n c i e n t o y c i n c u e n t a a f i o s á n t e s , c o n d i -

ficultad s e p u e d e c r e e r , s i as í l o p o d e m o s d e c i r , q u e s e a 

é s t a la m i s m a c i e n c i a c o m p u e s t a d e l o s m i s m o s o b j e t o s , 

y l u n d a d a s o b r e l o s m i s m o s p r i n c i p i o s . Q u a n d o s e p o -

n e n l o s o j o s p a r t i c u l a r m e n t e e n l a s o b r a s d e A m o l d o , d e 

B o s s u e t , d e los N i c o l á s , y d e o t r o s m u c h o s , ¡ q u é c o n o -

c i m i e n t o d e v e r d a d e s o r i g í n a l e s d e l a d o c t r i n a e v a n g é l i -

ca ! ¡ q u é f u e r z a e n l o s d i s c u r s o s ! ¡ q u é o r d e n e n e l e n -

c a d e n a m i e n t o d e las p r u e b a s ! ¡ q u é a r t e e n f a c i l i t a r l a s , 

y p o n e r l a s e n t o d a s u c l a r i d a d ! ¡ c ó m o e s t o s g r a n d e s t e ó -

l o g o s s a b e n hacer p e r c e p t i b l e s las v e r d a d e s , los p r i n c i -

p i o s f e c u n d o s , l a s c o n s e q ü e n c i a s d i r e c t a s é i n c o n t e s t a -

b l e s ! ¡ q u e h á b i l e s son e n d e m o s t r a r u n p u n t o d o g m á -

t i c o , en d e s e n r e d a r t o d o s l o s s o f i s m a s d e l e r r o r , en p e r -

s e g u i r l e h a s t a sus ú l t i m o s a t r i n c h e r a m i e n t o s , e n q u i t a r -

l e t o d o s s u s r e c u r s o s , y a t e r r a r l e c o n s u s p r o p i a s a r -

m a s ! L a m i s m a d i a l é c t i c a se h a l l a , l a s m i s m a s r i q u e z a s 

l a m i s m a e n e r g í a , y la m i s m a c l a r i d a d en l a s o b r a s d e 

m o r a l , e n d o n d e la q i i e s r i o n q u e s e t r a t a d e i l u s t r a r s e 

p r e s e n t a d e s d e l u e g o s i n e m b a r a z o y s i n o b s c u r i d a d y 

l o s p r i n c i p i o s q u e s i r v e n p a r a d e c i d i r l a s i g u e n d e s p u e s 

f u n d a d o s c-n sus p r u e b a s : d e s p u e s de l o q u a l p a r e c e q u e 

l a a p l i c a c i ó n se a c o m o d a p o r s í m i s m a á t o d o s l o s c a s o s 

q u e es p o s i b l e s u p o n e r : y l a l u z q u e r e s a l t a d e e l l a e s 

t a n p u r a , q u e d i s i p a s i n e s f u e r z o t o d a s l a s o b j e c i o n e s 

q u e l a i n d o c i l i d a d d e l á n i m o y l a p e r v e r s i d a d d e l c o r a -

i o n s o n c a p a c e s d e a m o n t o n a r . 

E n l a e l o q ü e n c i a d e l p u l p i t o c o n s i s t í a p r i n c i p a l m e n t e 

e l d a r s e a c o n o c e r los e f e c t o s d e la b a r b á r i e y d e l m a l 

g u s t o . A p e n a s se p u e d e s u f r i r h o y la l e c t u r a de l o s s e r -

m o n e s p r e d i c a d o s d e l a n t e de l o s m a s n u m e r o s o s a u d i t o -

r i o s de l a c o r t e y d e la c i u d a d pór l o s o r a d o r e s c h r i s t i a -

n o s , q u e p a s a b a n p o r l o s m a s e l o q ü e n t e s á p r i n c i p i o d e 

e s t e s i g l o . E s u n m o n t o n i n f o r m e d e d i s c u r s o s , d e l o s 

q u a l e s l o s m é n o s m a l o s s o n a q u e l l o s q u e n o t i e n e n o t r a 

f a l t a q u e l a d e n o p r o b a r n«.da , d e c i t a c i o n e s e m a n a s 

a l a s u n t o , d e c o m p a r a c i o n e s f a l s a s , de p e n s a m i e n t o s t t í -

v i a l e s ó h i p e r b ó l i c o s , d e r e t a z o s d i s p a r a t a d o s y s i n c o r S i g l o 

n e x i o n , e s c r i t o t o d o c o n e l m a s b a x o y v i c i o s o e s t i l o . X y i J , 

L o s p a d r e s S e n a u l t , L e - J e u n e y L i n g e n d e s f u e r o n l o s 

p r i m e r o s ' q u e c o n o c i e r o n l a s r e g l a s d e l d e c o r o , e l p r e c i o 

d e l ó r d e n , y l a n e c e s i d a d d e u s a r u n l e n g u a g e n o b l e 

q u a n d o s e t r a t a b a d e l o s g r a n d e s o b j e t o s d e l d o g m a y 

d e la m o r a l e n e l m i n i s t e r i o e v a n g é l i c o ; e l l o s f u e r o n 

l o s q u e p u s i e r o n m a s m é t o d o j f g n l a c e e n la d i s t r i b u c i ó n 

d e sus d i s c u r s o s , m a s e l e c c i ó n y p u n t u a l i d a d e n s u s p r u e -

b a s , y m a s e x á c t i t u d y d i g n i d a d e n e l m o d o d e e x - , 

p l i c a rse. 

D e s p u e s d e e s t o s se p e r f e c c i o n ó la a r t e o r a t o r i a , d e 

m o d o , q u e e l p u l p i t o t u v o en p o c o t i e m p o D e m ó s t e n e s , 

y C i c e r o n e s , h a c i é n d o s e a d m i r a r u n o s o r a d o r e s , q u e l a 

G r e c i a y R o m a h u b i e r a n c o n t a d o e n t r e s u s m e j o r e s i n -

g e n i o s , y b r i l l a n d o e n s u s d i s c u r s o s t o d a l a n o b l e z a , , 

t o d a l a e l e v a c i ó n , m o c i o n y p e r s u a s i ó n d e la e l o q ü e n -

c i a . B o s s u e t m a g e s t u o s o y p r o f u n d o a s o m b r ó á l o s c o r a -

z o n e s c o n l a e l e v a c i ó n d e s u s p e n s a m i e n t o s y c o n l a s 

e x p r e s i o n e s a r d i e n t e s , q u e d i s p a r a d a s c o m o p o r c a s u a l i -

d a d p r o d u c í a n u n e f e c t o m a s s e g u r o q u e s i s e h u b i e r a n 

p r e p a r a d o d e a n t e m a n o ; F l e c h i e r m a s e x á c t o y m a s d e -

l i c a d o a d o r n ó l a s c o n t o d a s l a s g r a c i a s d e l . d e c i r . M a s q u i -

s o i n t r o d u c i r l a d u l c e m e n t e e n l a s a l m a s , q u e o b l i g a r l a s 1 

á r e n d i r s e , a g o v i á n d o l a s c o n e l p e s o d e s u s r a z o n e s . B o u r -

d a l ó u e , t a n t o , ó a c a s o m a s t e ó l o g o q u e o r a d o r , e l e v a d o 

e n sus i d e a s , n e r v i o s o e n s u s d i s c u r s o s , a p r e t a n t e e n 

s u s i n d u c c i o n e s , r i c o e n sus d e s c r i p c i o n e s , y m a s o c u -

p a d o e n l a s c o s a s q u e e n e l m o d o d e d e c i r l a s , s e d e -

d i c ó p r i n c i p a l m e n t e á c o n v e n c e r l a r a z ó n , y á d e s t r u i r 

l o s v a n o s p r e t e x t o s q u e o p o n e la p a s i ó n á l a s o b l i g a c i o -

n e s , c u y o y u g o q u i s i e r a s a c u d i r para p o n e r s e e n l i b e r -

t a d . C h e m i n á í s , c u y o t a l e n t o n o l l e g ó á s a z ó n , m a s f á -

c i l e n la c o m p o s i c i o n , m a s p a t é t i c o y m a s i n g e n i o s o e n 

l a p i n t u r a d e l a s v i r t u d e s y ! ' d e l o s v i c i o s , b u s c ó l a i n -

c l i n a c i ó n d e l c o r a z o m , y la h a l l ó . O m i t i m o s o t r o s m u -

c h í s i m o s q u e se p r e s e n t a r o n en la m i s m a c a r r e r a c o n e s -

p l e n d o r ; de l o s q u a l e s m u c h o s f u e r o n e l e v a d o s á d i g n i -

d a d e s d e la I g l e s i a por u n p r i n c i p e j u s t o a p r e c i a d o r d e l 

m é r i t o . 

E s t a g r a n d e r e v o l u c i ó n , q u e m u d ó e l e s t a d o d e l a s 

c i e n c i a s y d e l a s a r t e s e n t o d a s l a s n a c i o n e s d e í a E u r o -
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S i g l o pa , e s l a é p o c a m a s i m p o r t a n t e e n l a h i s t o r i a d e l e n t e n . 

X V I I . d i m i e n t o h u m a n o , y s e d e b e p r i n c i p a l m e n t e a l i n m o r -

t a l D e s c a r t e s , r e s t a u r a d o r d e l a v e r d a d e r a filosofia , y 

d e t o d o s l o s ' c o n o c i m i e n t o s q u e d e p e n d e n de e l l a , a l t r a -

b a j ó t o d a s u v i d a e n d e s e n g a ñ a r á los h o m b r e s d e s u s 

a n t i g u o s e r r o r e s , e n a b r i r l e s e l c a m i n o q u e c o n d u c e í l a 

v e r d a d , a u n e n l o s g é n e r o s m a s d i s t a n t e s d e l o q u e f u é 

e l p r i n c i p a l o b j e t o d e sus m e d i t a c i o n e s , y e n l i b e r t a r Ja 

r a z ó n d e l a s t r a b a s q ü e e l i m p e r i o d e l a o p i n i o n y d e l a 

c o s t u m b r e l e h a b í a n - p u e s t o . É l i n v e n t ó e l . a r t e d e l r a -

c i o c i n i o p a r a l o s m o d e r n o s , c o m o S ó c r a t e s l o h a b í a h e -

c h o p a r a los a n t i g u o s . P o r "la f u e r z a d e s u t a l e n t o se e l e -

v ó s o b r e t o d a s l a s p r e o c u p a c i o n e s , q u e s o l o m e r e c í a n r e s -

p e t o p o r su a n t i g ü e d a d , y t r a s t o r n ó d e u n g o l p e e l e d i -

ficio d e t a n t o s s i g l o S y c u y o s m u r o s l a m u l t i t u d d e s a b i o s 

e n g a ñ a d o s h a b l a f o r t i f i c a d o d e t a l m a n e r a , q u e s e c r e í a n 

i n v e n c i b l e s ; y e s t a b l e c i ó s o b r e 6us r u i n a s u n e d i f i c i o en-

t e r a m e n t e n u e v o , q u e d e s p u e s d e é l n o h a h e c h o m a s 

q u e e x t e n d e r s e y h e r m o s e a r s e : s u m o d o d e filosofar l l e -

g ó á ser e l d e t o d o s l o s b u e n o s i n g e n i o s , y s u m é t o d o 

e l ú n i c o q u e p u e d e g u i a r s e g u r a m e n t e ¿ l o s v e r d a d e r o s 

filósofos e n b u s c a d e la v e r d a d , y s e a p l i c ó a l t e r n a t i v a -

m e n t e c o n i g u a l f e l i c i d a d á t o d o s los o b j e t o s d e l o s c o -

n o c i m i e n t o s h u m a n o s . C o n é l se h a n h e c h o m a s p r o g r e -

s o s e n m é n o s d e c i n c u e n t a a ñ o s e n l a s a r t e s y e n l a s c i e n -

c i a s , q u e l o s q u e s e h a b í a n h e c h o a n t e s d e é l e n e l e s -

p a c i o d e m u c h o s c e n t e n a r e s ( a ) . 

D e s p u e s d e é l f u é q u a n d o s e t r a z ó e l p l a n d e l a s 

o b r a s c o n ó r d e n y c l a r i d a d , q u a n d o se s a b e d e s c e n d e r y 

s u b i r p o r u n a m i s m a c a d e n a d e los p r i n c i p i o s á l a s c o n -

s e q ü e n c i a s , y d e l a s c o n s e q ü e n c i a s á los p r i n c i p i o s , q u a n -

d o s e p i e n s a c o n a r r e g l o , q u a n d o s e e s c r i b e c o n e x a c -

t i t u d , y q u a n d o e n t e o l o g í a , e n la m o r a l , e n j u r i s p r u -

d e n c i a , e n h i s t o r i a , e n l i t e r a t u r a i g u a l m e n t e q u e en fi-

l o s o f i a , n o s e - d í c e s i n o l o - q u e e s m e n e s t e r , y c o m o e s 

n e c e s a r i o . E ¡ t e g r a n d e h o m b r e n a c i ó e n l a H a y a , p e -

(a) Y a tenemos dicho en el s iglo anterior que esto y moche 
m a s se d e b i ó ántes de Descartes al incomparable español Luis 
V i v e s , c o m o se puede ver ea sus obras , y especialmente en la 
de Corrupiir VitdpHnts. • 
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q u e f i a c i u d a d d e la T u r e n a , e n 1 5 9 Ó , y m u r i ó e n E s t o - S i g l o 

k o l m o e n 1 6 j o , d e e d a d d e c i n c u e n t a y q u a u o a ñ o s [ J ) . X V U . 

A R T Í C U L O X1V¿ 

Escritores eclesiásticos. 

D e l o q u e h e m o s d i c h o e n e l a r t í c u l o p r e c e d e n t e s e 

i n f i e r e , q u e e l n ú m e r o d e a u t o r e s e c l e s i á s t i c o s . q u e h a n 

i l u s t r a d o e s t e s i g l o es c a s i i n m e n s o , p u e s n o h a y m a -

t e r i a r e l a t i v a á l a r e l i g i ó n q u e n o s e h a y a t r a t a d o d e 

n u e v o d e s d e e l r e n a c i m i e n t o d e l a s l e t r a s c o n p r i n c i p i o s 

m a s c l a r o s y m a s f u n d a m e n t a l e s ; y a s í e l p r o p o n e r n o s 

d a r á c o n o c e r t o d o s los q u e e s c r i b i e r o n e n l o s d i f e r e n t e s 

r a m o s p a r a b i e n de l a I g l e s i a , sea p o r las c i r c u n s t a n c i a s 

m a s n o t a b l e s d e s u v i d a , sea p o r l a a n á l i s i s d e l a s o b r a s 

q u e n o s h a n d e x a d o , s e r í a e m p r e n d e r u n a o b r a n u e v a , 

6 s e r í a m a s b i e n n e c e s a r i o d a r á e s t e a r t í c u l o l a f o r m a 

d e u n a n o m e n c l a t u r a seca y m o l e s t a , q u e n o c o m p r e h e n -

d e r i a s i n o n o m b r e s y f e c h a s . E n t r e e s t o s d o s i n c o n v e -

(a) E n este a r t í c u l o , en que trata D u c r e u x del estado d e 
las letras , seriamos ingratos á nuestra patria si uo hiciésemos 
memoria de algunos insignes españoles que dieron hor.or al s i -
g l o X V I I . , así por su piedad , c o m o por su grande ingenio y 
amena literatura en todo género de letras ; c o m o un D . D i e g o 
de Saavedra y F a x a r d o , cuyas célebres é ingeniosas obras son 
m u y estimadas , y por su esti lo noble , enérgico y conciso dan 
m u c h o lustre á Ja Jengua castellana : un I^ipe de V e g a , l l a m a -
d o el poeta por antonomasia , hombre i n s i g n e , y de una f e -
cundidad tan p o r t e n t o s a , que admiró á la E u r o p a con sus in-
numerables escritos , y acaso no tuvo igual en las demás n a -
ciones. U n Cervantes, escritor, sábio y j u i c i o s o , y á c u y a p r e -
ciosa pluma debe la nación Ja reforma de tantos abusos , y e l 
idioma los mayores adelantamientos. U n D . N i c o l á s A n t o n i o , 
autor de la célebre biblioteca española , que dió tanto lustre 
4 los literatos españoles , y adquir ió tanta est imación y a p l a u -
so entre los sabios extrangeros. , y del famoso tratado de Exilio. 
U n D . A n t o n i o de Solis , no so lo célebre historiador y p o e t a , 
sino que por su energía , naturalidad y hérmosUra del esti lo d e -
b e pasar por un , m o d e l o ' d e e í o q ü e n c i a , y por el Demóstenes-
de la léngua' castellana. U n Lupere io , ^ Bartholomé de A r g e n -
s o l a : un Alonso de T i n e o , un Q u e v e d o , un Calderón , P e l l í -
cer y o t r o s , que omitimos por DO eacQdex del método que te-
nemos propuesto. 
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S i g l o pa , e s l a é p o c a m a s i m p o r t a n t e e n l a h i s t o r i a d e l e n t e n . 

X V I I . d i m i e n t o h u m a n o , y s e d e b e p r i n c i p a l m e n t e a l i n m o r -

t a l D e s c a r t e s , r e s t a u r a d o r d e l a v e r d a d e r a filosofia , jr 

d e t o d o s l o s ' c o n o c i m i e n t o s q u e d e p e n d e n de e l l a , a l t r a -

b a j ó t o d a s u v i d a e n d e s e n g a ñ a r á los h o m b r e s d e s u s 

a n t i g u o s e r r o r e s , e n a b r i r l e s e l c a m i n o q u e c o n d u c e í l a 

v e r d a d , a u n e n l o s g é n e r o s m a s d i s t a n t e s d e l o q u e f u é 

e l p r i n c i p a l o b j e t o d e sus m e d i t a c i o n e s , y e n l i b e r t a r Ja 

r a z ó n d e l a s t r a b a s q ü e e l i m p e r i o d e l a o p i n i o n y d e l a 

c o s t u m b r e l e h a b í a n - p u e s t o . É l i n v e n t ó e l . a r t e d e l r a -

c i o c i n i o p a r a l o s m o d e r n o s , c o m o S ó c r a t e s l o h a b í a h e -

c h o p a r a los a n t i g u o s . P o r "la f u e r z a d e s u t a l e n t o se e l e -

v ó s o b r e t o d a s l a s p r e o c u p a c i o n e s , q u e s o l o m e r e c í a n r e s -

p e t o p o r su a n t i g ü e d a d , y t r a s t o r n ó d e u n g o l p e e l e d i -

ficio d e t a n t o s s i g l o S y c u y o s m u r o s l a m u l t i t u d d e s a b i o s 

e n g a ñ a d o s h a b l a f o r t i f i c a d o d e t a l m a n e r a , q u e s e c r e í a n 

i n v e n c i b l e s ; y e s t a b l e c i ó s o b r e 6us r u i n a s u n e d i f i c i o en-

t e r a m e n t e n u e v o , q u e d e s p u e s d e é l n o h a h e c h o m a s 

q u e e x t e n d e r s e y h e r m o s e a r s e : s u m o d o d e filosofar l l e -

g ó á ser e l d e t o d o s l o s b u e n o s i n g e n i o s , y s u m é t o d o 

e l ú n i c o q u e p u e d e g u i a r s e g u r a m e n t e ¿ l o s v e r d a d e r o s 

filósofos e n b u s c a d e la v e r d a d , y s e a p l i c ó a l t e r n a t i v a -

m e n t e c o n i g u a l f e l i c i d a d á t o d o s ios o b j e t o s d e l o s c o -

n o c i m i e n t o s h u m a n o s . C o n é l se h a n h e c h o m a s p r o g r e -

s o s e n m é n o s d e c i n c u e n t a a ñ o s e n l a s a r t e s y e n l a s c i e n -

c i a s , q u e l o s q u e s e h a b i a n h e c h o a n t e s d e é l e n e l e s -

p a c i o d e m u c h o s c e n t e n a r e s ( a ) . 

D e s p u e s d e é l f u é q u a n d o s e t r a z ó e l p l a n d e l a s 

o b r a s c o n ó r d e n y c l a r i d a d , q u a n d o se s a b e d e s c e n d e r y 

s u b i r p o r u n a m i s m a c a d e n a d e los p r i n c i p i o s á l a s c o n -

s e q i i e n c i a s , y d e l a s c o n s e q i i e n c i a s á los p r i n c i p i o s , q u a n -

d o s e p i e n s a c o n a r r e g l o , q u a n d o s e e s c r i b e c o n e x a c -

t i t u d , y q u a n d o e n t e o l o g í a , e n la m o r a l , e n j u r i s p r u -

d e n c i a , e n h i s t o r i a , e n l i t e r a t u r a i g u a l m e n t e q u e en fi-

l o s o f i a , n o s e - d i c e s i n o l o q u e e s m e n e s t e r , y c o m o e s 

n e c e s a r i o . E = t e g r a n d e h o m b r e n a c i ó e n l a H a y a , p e -

(a) Y a tenemos dicho en el s iglo anterior que esto y m u c h . 
m a s se d e b i ó ántes de Descartes al incomparable español Luis 
V i v e s , c o m o se puede ver ea sus obras , y especialmente en la 
de Corrupiir VitdpHntt. • - -
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q u e f i a c i u d a d d e la T u r e n a , e n 1 5 9 Ó , y m u r i ó e n E s t o - S i g l o 

k o l t n o e n 1 6 5 ° > d e e d a d d e c i n c u e n t a y q u a t i o a ñ o s [ i ) . X V U . 

A R T Í C U L O XIY¿ 

Escritores eclesiásticos. 

D e l o q u e h e m o s d i c h o e n e l a r t í c u l o p r e c e d e n t e s e 

i n f i e r e , q u e e l n ú m e r o d e a u t o r e s e c l e s i á s t i c o s . q u e h a n 

i l u s t r a d o e s t e s i g l o es c a s i i n m e n s o , p u e s n o h a y m a -

t e r i a r e l a t i v a á l a r e l i g i ó n q u e n o s e h a y a t r a t a d o d e 

n u e v o d e s d e e l r e n a c i m i e n t o d e l^s l e t r a s c o n p r i n c i p i o s 

m a s c l a r o s y m a s f u n d a m e n t a l e s ; y a s í e l p r o p o n e r n o s 

d a r á c o n o c e r t o d o s los q u e e s c r i b i e r o n e n l o s d i f e r e n t e s 

r a m o s p a r a b i e n de l a I g l e s i a , sea p o r las c i r c u n s t a n c i a s 

m a s n o t a b l e s d e s u v i d a , sea p o r l a a n á l i s i s d e l a s o b r a s 

q u e n o s h a n d e x a d o , s e r í a e m p r e n d e r u n a o b r a n u e v a , 

6 s e r í a m a s b i e n n e c e s a r i o d a r á e s t e a r t í c u l o l a f o r m a 

d e u n a n o m e n c l a t u r a seca y m o l e s t a , q u e n o c o m p r e h e n -

d e r i a s i n o n o m b r e s y f e c h a s . E n t r e e s t o s d o s i n c o n v e -

(a) E n este a r t í c u l o , en que trata D u c r e u x del estado d e 
las letras , seriamos ingratos á nuestra patria si uo hiciésemos 
memoria de algunos insignes españoles que dieron hor.or al s i -
g l o X V I I . , así por su piedad , c o m o por su grande ingenio y 
amena literatura en todo género de letras ; c o m o un D . D i e g o 
de Saavedra y F a x a r d o , cuyas célebres é ingeniosas obras son 
m u y estimadas , y por su esti lo noble , enérgico y conciso dan 
m u c h o lustre á la lengua castellana : un L o p e de V e g a , l l a m a -
d o el poeta por antonomasia , hombre i n s i g n e , y de una f e -
cundidad tan p o r t e n t o s a , que admiró á la E u r o p a con sus in-
numerables escritos , y acaso no tuvo igual en las demás n a -
ciones. U n Cervantes, escritor, sábio y j u i c i o s o , y á c u y a p r e -
ciosa pluma debe la nación Ja reforma de tantos abusos , y e l 
idioma los mayores adelantamientos. U n D . N i c o l á s A n t o n i o , 
autor de la célebre biblioteca española , que dió tanto lustre 
á los literatos españoles , y adquir ió tanta est imación y a p l a u -
so entre los sabios extrangeros. , y del famoso tratado de Exilio. 
U n D . A n t o n i o de Solis , no so lo célebre historiador y p o e t a , 
sino que por su energía , naturalidad y hermosura del esti lo d e -
b e pasar por un , m o d e l o ' d e e l o c u e n c i a , y por el Demóstenes-
de la léngua'castel lana. U n Lupere io , ^ Bartholomé de A r g e n -
s o l a : un Alonso de T i n e o , un Q u e v e d o , un Calderón , P e l l i -
cer y o t r o s , que omitimos por n o e*CQdex del método que tr-
a e m o s propuesto. 



S i g l o n ientes t o m a r e m o s , c o m o y a lo hemos hecho , e l m e d i o 
X V I I . propuesto en e l p l a n de nuestra o b r a : y será e l de e l e -

g i r entre los sabios de este s i g l o q u e han c o n s a g r a d o s u 
t a l e n t o á la g loria ' de la r e l i g i ó n , a q u e l l o s que se h a n 
d i s t i n g u i d o mas par su m é r i t o eminente y t r a b a j o s mas 
t i t i l e s ; y a u n q u e hasta e l fin del s i g l o X V I I . n o c o r r e s -
pondiese e s t o , nos a n t i c i p a r e m o s , y entraremos a l g o e n 
el X V I 1 L , porque m u r i e r o n en los primeros a ñ o s de é l . 
m u c h o s escritores Ilustres q u e v i v i e r o n en el o t r o . 

E n t r e los t e ó l o g o s c é l e b r e s q u e florecieron a l p r i n c i -
p i o d i g e s t í s i g l o X V I I . ) h a l l a m o s de los primeros á G u i -
HelniJ E s t í o , q u e n a c i ó e n G o r c u m , c i u d a d de la H o -
l a n d a m e r i d i o n a l , en 1 5 4 1 , de una famil ia n o b l e y a n -
t i g u a , é h i z o s u s pr imeros estudios en U t r e k , y e s t u d i ó 
despues filosofía y teología e n L o v a i n a , en d o n d e tomó el 
v e r d a d e r o g a s t o de la h i s t o r i a eclesiást ica , y se i m b u y ó 
d e los b u e n o s pr incipios á q u e e s t u v o s iempre a d h e r i d o 
i n v i o l a b l e m e n t e , y e x p l i c ó c o n la m a y o r c l a r i d a d en sus" 
obras. Q e s p u e s q u e se g r a d u ó de d o c t o r , le l l a m a r o n poc 
s u mérito á D u a y , en d o n d e f u é profesor de t e o l o g í a , y 
d i r e c t o r d e i s e m i n a r i o , y en estos dos empleos se p o r t ó 
con tanta p r u d e n c i a c o m o c a p a c i d a d . O b t u v o la d i g n i -
dad de preboste d o la i g l e s i a de san Pedro , á q u e se 
a g r e g ó la de c a n c i l l e r de la u n i v e r s i d a d , y á su c u i d a d o -
s o e x e m p l o se debe e l h a b e r l l e g a d o esta escuela á s e r 
m u y floreciente por la e m u l a c i ó n , a m o r al t r a b a j o , y 
l a est imación de los c o n o c i m i e n t o s sól idos que e x c i t ó e n 
e l l a . T e n i a u n a v i d a re t i rada y l a b o r i o s a , q u e ha p r o -
d u c i d o las obras q u e nos q u e d a r o n de é l : tres p a r t i c u -
l a r m e n t e fueron justamente est imadas l u e g o que se p u -
b l i c a r o n ; y son la pr imara u a c o m e n t a r i o e x c e l e n t e de 
las epístolas de san P a b l o , y d e i a m a y o r parte de las 
C a t ó l i c a s ; la s e g u n d a u n a c o l e c c í o n de observac iones y 
notas sábias sobre los l u g a r e s mas di f íc i les de E s c r i t u r a 
sauta i y la tercera u n l a r g o c o m e n t a r i o sobre los q u a -
tro l ibros d e l M a e s t r o de las S e n t e n c i a ? f e l qual a b r a z a 
toda la t e o l o g í a . E n c a d a u n » d e ; estas tres obras p e r -
fectas en su g é n e r o se n o t a . u a t a l e n t o u n i v e r s a l m e n t e 
s á b i o , c o n s i g u i e n t e , y a m i g o de la verdad , que lia p e -
mitrado el apunto , y se ha h e c h o d u e ñ o de é l . S o l a m e n -
t e c o n estos l ibros , sin otros d e las mismas materias , se 
p u e d e pasar q u a l q u i e r a , y a u n se p u e d e 4 e c i r s in pes-

j u i c i o de los demás s á b i o s de este s i g l o , q u e E s t í o es S i g l o 
e l c o m e n t a d o r mas j u i c i o s o , y el t e ó l o g o mas e x á c t o . X V l l . 
M u r i ó en D u a y por e l mes de s e p t i e m b r e e n 1 6 1 3 , d e 
e d a d de se tenta y dos años. 

L a f a m i l i a de J a c o b o D a v y de P e r r o n era de N o r -
mandia , y una de las mas d i s t i n g u i d a s de esta p r o v i n -
cia , d e la qual habiéndose ret i rado al C a n t ó n de B e r n a 
e n la S u i z a , por causa de l a r e l i g i ó n , n a c i ó J a c o b o D a -
v y en n o v i e m b r e de 1 5 3 6 , y f u é e d u c a d o e n e l c a l v i -
nismo. S u p a d r e , q u e era s á b i o , l e d i r i g i ó e n sus p r i -
meros estudios , y e n pòco t i e m p o Perron , q u e t e n i a m u -
c h a disposic ión y v i v e z a para las c i e n c i a s , se puso en e s -
t a d o de c o n t i n u a r por s í mismo y sin d i rec tor p o r e l c a -
m i n o en que había e n t r a d o . A p r e n d i ó sin maestro e l g r i e -
g o y el hebreo , y e s t u d i ó los a n t i g u o s , p a r t i c u l a r m e n t e -
los p o e t a s , á q u i e n t e n i a muchís ima i n c l i n a c i ó n , p e r o 
solo f u é pasagera , y la d e x ó para ap l i carse á o b j e t o s 
mas serios. Pasó á F r a n c i a es tando a d h e r i d o t o d a v í a á 
los errores de C a l v i n o ; y F e l i p e D e s p o r t e s , á q u i e n se 
d i ó á conocer , le presentó á E n r i q u e III . , q u e mostró 
la m u c h a est imación que se merecía por la b o n d a d de su 
í n d o l e , de su t a l e n t o , y por la extensión de sus c o n o -
c imientos . S i n d u d a fueron las d e m o s t r a c i o n e s d e b o n d a d 
q u e le h i z o este pr íncipe , la c a u s a de q u e pensase en e n -
trar e n e l g r e m i o de la I g l e s i a , temiendo q u e su r e l i -
g i ó n s irv iese de obstáculo á su f o r t u n a . Y por t a n t o se 
a s e g u r a , q u e habiéndose e n t r e g a d o á la l e c t u r a de los 
santos p a d r e s , part icularmente á la de san A g u s t í n , y 
h a l l a d o e n e l l o s la re futac ión de la d o c t r i n a q u e h a b í a 
m a m a d o c o n la l e c h e , se d e t e r m i n ó por su p r o p i o c o n -
v e n c i m i e n t o á d e x a r el error, q u e a b j u r ó , y a b r a z ó e l e s -
t a d o ec les iást ico. E n e l q u a l se c o n s a g r ó p r i n c i p a l m e n t e 
á la i n s t r u c c i ó n y convers ión d e los c a l v i n i s t a s á la u n i -
dad c a t ó l i c a , á la iqual r e d u x o u n c r e c i d o n ú m e r o c o n 
lá f u e r z a de sus d i s c u r s o s , y destreza en saber a p r o v e -
charse de las pruebas q u e sacaba de los t e s t i g o s d e la 
t radic ión. U n a de sus c o n v e r s i o n e s fué la del sábio E n -
rique E s p o n d a n o , obispo de Pamíers , y a u t o r de u n 
c o m p e n d i o m u y b u e n o de los anales de Barón io. Era por 
n a t u r a l e z a e l o q u e n t e , y con la v i v e z a de su i m a g i n a c i ó n 
d a b a á t o d o l o q u e decia un a y r e m a g e s t u o s o , un v i g o r 
y una d i g n i d a d , c u y a impresión se c o m u n i c a b a f á c i l -

Tom. VI. fiee 



X V I I . m e n t e , y r e n d í a l a s a l m a s . E n r i q u e I V . le h o n r ó c o n s u 

e s t i m a c i ó n , y le d e b i ó e n g r a n p a r t e l a r e c o n c i l i a c i ó n 

c o n la s a n t a s e d e , p o r q u e n o t e n i a m é n o s t a l e n t o p a r a 

l a n e g o c i a c i ó n q u e p a r a l a c o n t r o v e r s i a , d e l o q u a l d i ó 

p r u e b a s e n e l m a n e j o d e m u c h o s n e g o c i o s i m p o r t a n t e s y 

d e l i c a d o s q u e se le e n c a r g a r o n , e s p e c i a l m e n t e e n R o m a . 

C l e m e n t e V I I I . le d i ó e l c a p e l o e n e l a ñ o d e 1 6 0 4 q u a n -

d o e r a o b i s p o d e E v r e u x , d e d o n d e f u é t r a s l a d a d o a l 

a r z o b i s p a d o d e S e n s . A s i s t i ó á l a s f a m o s a s c o n g r e g a c i o -

. n e s de Auxiliif e n t i e m p o d e P a u l o V . , c e r c a d e l q u a l 

h a b i a s i d o e n v i a d o p a r a t r a t a r c o n e l c a r d e n a l d e J o y e u -

s e de u n a j u s t e e n t r e e l p a p a y l a r e p ú b l i c a d e V e n e c i a : 

se d i c e , q u e c o n e s t e m o t i v o a c o n s e j ó al p a p a q u e n o 

d e c i d i e s e l a s q ü e s t i o n e s d i f í c i l e s q u e s e h a b i a n a g i t a d o a l l í 

p o r u n a s e n t e n c i a , c u y a s c o n s e q i i e n c i a s t e m í a q u e l l e -

g a s e n á ser t a n c o n t r a r i a s á l a q u i e t u d d e l a I g l e s i a , c o -

m o la m i s m a c o n t e s t a c i ó n c o n q u e e s t a b a n d i v i d i d o s l o s 

á n i m o s . 

S e l e h a r e p r o c h a d o a l c a r d e n a l d e P e r r o n e l h a b e r 

s i d o m u y a d i c t o á l a s o p i n i o n e s q u e se h a b í a n a c r e d i t a -

d o d u r a n t e la l i g a , e l h a b e r t r a t a d o c o m o p r o b l e m á t i -

c a s l a s m á x i m a s q u e la I g l e s i a d e F r a n c i a m i r ó s i e m p r e 

c o m o los v e r d a d e r o s f u n d a m e n t o s d e su d e r e c h o p ú b l i c o 

y d e s u l i b e r t a d ; y d e h a b e r o l v i d a d o d e s p u e s d e l a m u e r -

t e d e E n r i q u e I V . l o q u e d e b i a á l a m e m o r i a de e s t e 

p r i n c i p e g r a n d e , q u e le h a b i a c o l m a d o de b e n e f i c i o s . M u -

r i ó e n P a r í s e n 1 6 1 8 , h a b i e n d o t e n i d o p a r t e e n t o d o s l o s 

n e g o c i o s i m p o r t a n t e s de su t i e m p o , y h e c h o u n g r a n d e 

p a p e l , t a n t o e n e l e s t a d o c o m o e n la I g l e s i a , por s u m é -

r i t o y o p i n i o n . S u s o b r a s se r e c o g i e r o n e n t r e s v o l ú m e -

n e s e n f o l i o , d e l a s q u a l e s d o s s o n l a s d e m a y o r c o n s i -

d e r a c i ó n ; p r i m e r a , u n t r a t a d o d e la E u c a r i s t í a c o n t r a e l 

l i b r o d e D u p l e s i s - M o r n a i , y e s l a o b r a m a s s á b i a y m a s 

c o m p l e t a q u e s e h a b i a e s c r i t o h a s t a e n t o n c e s ; l a s e g u n -

d a t e s u n a r e f u t a c i ó n d e l r e y d e I n g l a t e r r a J a c o b o 1« 

q u e a b a n d o n a b a l a s o b l i g a c i o n e s d e su r c y n a d o p a r a m e -

d i r s e c o n l o s t e ó l o g o s ; e n l a q u a l d e m u e s t r a e l J í b i o 

c a r d e n a l q u e n o p u e d e d a r s e e l t í t u l o d e r e y c a t ó l i c o á 

u n p r í n c i p e , q u e r o m p i ó l o s l a z o s d e la u n i d a d , a u n 

q n a n d o h u b i e r a r e s p e t a d o l a i n t e g r i d a d d e l d o g m a : q u e 

l a I g l e s i a f u é s i e m p r e u n a s o c i e d a d v i s i b l e , ú n i c a y e m i -

n e n t e p o t s u f e , s u l u z , s u g e r a r q u í a , y s e p a r a d a d e t o -
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d a s l a s s e c t a s q u e a l t e r a r o n l a s t r a d i c i o n e s a p o s t ó l i c a s : y S i g l o 

q u e p a r a estar e n e l c a m i n o d e l a s a l v a c i ó n es m e n e s t e r X V I I . 

v i v i r e n su g r e m i o , p o r q u e e s e l o r i g e n d e l a v i d a , y l a 

d e p o s i t a r i a d e l a s v e r d a d e s r e v e l a d a s . H a b l a r e m o s de l a 

c o n d u c t a q u e e l c a r d e n a l d e P e r r o n t u v o r e s p e c t o d e E d -

m o n d o R i c h e r o e n l a n o t i c i a q u e d a r e m o s l u e g o d e e s t e 

ú l t i m o . 

L a c o n g r e g a c i ó n d e l o r a t o r i o d e s a n F e l i p e d e N e r i a c a -

b a b a d e e s t a b l e c e r s e en R o m a q u a n d o C é s a r B a r o n i o , q u e 

n a c i ó e n 1 5 3 8 , c i u d a d d e la c a m p a ñ a d e N á p o l e s , s e p u -

so b a s o l a c o n d u c t a d e l s a n t o f u n d a d o r : s u p a d r e , d e u n 

n a c i m i e n t o d i s t i n g u i d o , p u s o m u c h o c u i d a d o e n s u e d u -

c a c i ó n , y e l h i j o c o r r e s p o n d i ó c o n s u s p r e n d a s n a t u r a l e s 

y u n a g r a n d e a p l i c a c i ó n a l e s t u d i o : e n t r ó e n l a c o n g r e -

g a c i ó n d e l o r a t o r i o , y f u é u n o d e l o s p r i n c i p a l e s o r n a -

m e n t o s d e e l l a , a u n m a s por s u e m i n e n t e p i e d a d , q u e p o r 

s u v a s t a e r u d i c i ó n . L l e g ó á ser g e n e r a l d e e s t a c o m p a ñ í a 

n a c i e n t e p o r d i m i s i ó n v o l u n t a r i a d e s a n F e l i p e d e N e r i , y 

c o n f e s o r d e l p a p a C l e m e n t e V i l i . , q u i e n le c r e ó c a r d e n a l 

e n 1 5 9 6 , y d e s p u e s le h i z o b i b l i o t e c a r i o d e l V a t i c a n o : e m -

p l e o c o n v e n i e n t e á su g u s t o y á s u s o c u p a c i o n e s . E n e l 

c ó n c l a v e d o n d e f u é e l e c t o L e o n X I . p a r a s u c e d e r á C l e -

m e n t e V I H . , t u v o B a r o n i o m a s d e t r e i n t a v o t o s , y n o 

se p u e d e d u d a r q u e h u b i e r a s i d o e l e v a d o á l a s i l l a p o n -

t i f i c i a , si l a c o r t e d e E s p a ñ a n o le h u b i e r a d a d o l a e x -

c l u s i v a por su t r a t a d o s o b r e l a m o n a r q u í a d e S i c i l i a . C o n -

s a g r ó t o d a s u v i d a e n t e r a á i o s t r a b a j o s l i t e r a r i o s , s i n 

a m b i c i ó n y s i n e n t r e m e t i m i e n t o e n l o s n e g o c i o s d e la p o -

J í t í c a , y m u r i ó e n 1 6 0 7 , d e e d a d d e s e s e n t a y n u e v e a ñ o s , 

e s t i m a d o d e t o d o s l o s s a b i o s , y de t o d o s l o s h o m b r e s d e 

- b i e n . D e s d e la e d a d d e t r e i n t a se p u s o á e s c r i b i r l o s a n a -

J e s e c l e s i á s t i c o s , y t r a b a j ó e n e l l o s s i n i n t e r r u p c i ó n h a s -

t a e l ñ n d e sus d i a s : e s t a e s u n a o b r a i n m e n s a , y p o r 

s o l o s u p r o y e c t o c a p a z d e d a r r e p u t a c i ó n d e s a b i d u r í a , 

p u e s a b r a z a e n s u e x e c u c i o n t o d a s l a s é p o c a s , t o d o s l o s 

m o n u m e n t o s h i s t ó r i c o s y r e l i g i o s o s , t o d o s los h e c h o s g e -

n e r a l e s y p a s t o r a l e s , t o d o s l o s n e g o c i o s d e l a r e l i g i ó n , 

t o d a s l a s r e v o l u c i o n e s i m p o r t a n t e s j en u n a p a l a b r a , t o -

d a l a m a s a y t o d a s l a s c i r c u n s t a n c i a s d e l o s s u c e s o s d e s -

d e e l p r i n c i p i o d e la I g l e s i a h a s t a e l t i e m p o e n q u e e l a u -

t o r e s c r i b í a : s o l o B a r o n i o e n e l c u r s o d e u n a v i d a , q u e 

n o se h a p r o l o n g a d o m a s a l l á ' d e l t é r m i n o o r d i n a r i o , c u m -

E e e 1 
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S i g l o p l i ó c o n e s t a t a r e a d e u n a e x t e n s i ó n t a n a s o m b r o s a , q u é 

X V I I . h u b i e r a o c u p a d o la v i d a d e m u c h o s h o m b r e s l a b o r i o s o s ( a ) . 

E m p i e z a c o n e l c h r i s t i a n i s m o e n s u n a c i m i e n t o , y s i g u e 

c o n sus p r o g r e s o s de e d a d e n e d a d , c o n s u s d e s t i n o s p r ó s -

p e r o s , ó d e m é n o s l u c i m i e n t o h a s t a l o s a ñ o s ú l t i m o s d e l 

s i g l o X I I . S i n d u d a c o m e t i ó m u c h a s f a l t a s , q u e e r a n i n -

e v i t a b l e s e n u n a c a r r e r a t a n l a r g a y e n u n a v a r i e d a d t a n 

g r a n d e d e o b j e t o s ; p e r o si a l g u n a c o s a p u e d e c a u s a r a d -

m i r a c i ó n es d e q u e n o h a y a c o m e t i d o m a s , y p o r q u e f u é 

e l p r i m e r o q u e a b r i ó y r o m p i ó e l c a m i n o v i v i e n d o e n u n 

t i e m p o e n q u e c o m e n z a b a á n a c e r l a c r í t i c a ; y a s í s e r í a 

c o n t r a j u s t i c i a y c o n t r a l a r a z ó n e l c e n s u r a r l e h o y d e s -

p u é s d e los d e s c u b r i m i e n t o s y d e l a s l u c e s c o n q u e n o s 

h 3 n e n r i q u e c i d o c a s i d o s s i g l o s h a c e u n a m u l t i t u d d e s a -

b i o s . L o s a n a l e s d e B a r o n i o s e c o m p e n d i a r o n , c r i t i c a r o n , 

r e f o r m a r o n y c o n t i n u a r o n p o r d i f e r e n t e s p l u m a s : e l c o m -

p e n d i o de E o r i q u e E s p o n d a n o , l a c o n t i n u a c i o n d e O d e r i c o 

R a y n a l d o , l a s c o r r e c c i o n e s d e l p a d r e P a g i y del c a r d e n a l 

N o r i s son l o s m e j o r e s e s c r i t o s á q u e d i e r o n m o t i v o l o s a n a -

l e s : p a r e c e q u e e n v e z d e r e i m p r i m i r e s t a g r a n d e o b r a d e l 

m o d o q u e h a s a l i d o d e l a s m a n o s d e s u a u t o r , e s t o e s , c o n 

t o d a s sus i m p e r f e c c i o n e s y e q u i v o c a c i o n e s , c o m o s e h a 

h e c h o m u c h a s v e c e s ; se h a r i a m a y o r b e n e f i c i o á l a r e l i -

g i ó n y à l a s l e t r a s , r e f i r i é n d o l a d e s d e e l p r i n c i p i o a l fin-, 

s i g u i e n d o l a s o b s e r v a c i o n e s d e l o s q u e h a n n o t a d o l a s f a l -

tas . E s t e t r a b a j o s e r l a d i f í c i l , y a c a r r e a r í a g a s t o s c o n s i -

d e r a b l e s ; p e r o d e é l r e s u l t a r í a e l m a y o r c u e r p o d e l a 

h i s t o r i a e c l e s i á s t i c a , y e l m a s c o m p l e t o de q u a n t o s s e 

h a n p u b l i c a d o h a s t a a h o r a ; C a u s a a d m i r a c i ó n q u e e n t a n -

t o n ú m e r o d e p o n t í f i c e s ' i l u S t r e s q u e o c ü p a r o n l a s i l l a a p o s » 

t ó l i c a e n e l ú l t i m o s i g l o y e n é s t é , n i n g u n o h a y a f o r m a -

d o e l p l a n , y f a v o r e c i d o l a e j e c u c i ó n d e e s t a g r a n d e e r n -

ia) E l P . Fr . T o m a s Maluenda , D o m i n i c a n o , natural de 

X á t i v a , y cé lebre t e ó l o g o , pasando á I ta l ia á instancias d e 

este cardenal , le a y u d ó eo la obra de sus anales. T u v o mucha 

parte en la corrección del M i s a l y Breviario r o m a n o , y en la 

de la Biblioteca de los S S . P P . , de Manganino de la V i g n e , por 

encargo de la sagrada Congregación del I n d i c e , y escribió mu-

chas obras que merecieron grande aceptac ión. Ensayo apologé-

tico de ¡a literat. esp. traduc. por Doña Josefa Amar. tom. 4. 

1 C E S C U I . 

p r é s á ; p u e d e s e r q u e e s t é r e s e r v a d a p a t a e l q u e a c t u a l - S i g l o 

m e n t e r e t r a t a á v i s t a d e l u n i v e r s o t o d a s l a s e m i n e n t e s X V 1 U 

q u a l i d a d e s , y t o d a s l a s v i r t u d e s d e s u s a n t e c e s o r e s . 

L a c o n t r o v e r s i a , r a m o d e t e o l o g í a , q u e v i e n e á s e r 

u n a e s p e c i e d e m e d i o e n t r e la p o s i t i v a y l a e s c o l á s t i c a , f u é 

n e c e s a r i a para l a d e f e n s a d e l a I g l e s i a , q u a n d o l o s p r o -

t e s t a n t e s l a c o m b a t i e r o n e n sus d o g m a s p r i n c i p a l e s , e n 

s u g e r a r q u í a y e n s u c u l t o . E n t r e l o s e s c r i t o r e s q u e s e 

d i s t i n g u i e r o n e n l o s s i g l o s X V I . y X V I I . p o r e s t e g é n e r o , 

h u b o p o . o s q u e h a y a n l l e g a d o e n l a r e p u t a c i ó n a l c a r d e -

n a l B e l a r m i n o . N a c i ó e n M o n t e p u l c i a n o , c i u d a d p e q u e -

ñ a d e T o s c a n a , a ñ o 1 5 4 5 , y e r a s o b r i n o d e M a r c e l o I I . 

p o r s u m a d r e , h e r m a n a d e e s t e p o n t í f i c e : e n t r ó e n l a C o n t * 

p i ñ í a de l o s J e s u í t a s d e e d a d d e d i e z y o c h o a ñ o s , y p o r 

la b u e n a d i s p o s i c i ó n q u e l l e v ó á e l l a , h i z o t a n r á p i d o s 

p r o g r e s o s e n l a s c i e n c i a s , q u e le a p l i c a r o n l o s s u p e r i o r e s 

a l m i n i s t e r i o d e l a p r e d i c a c i ó n á n t e s q u e h u b i e s e l l e g a d o 

a l s a c e r d o c i o . E s t a b a e n t o n c e s e n los P a í s e s B a x o s , y e n -

s e n a b a la t e o l o g í a e n L o v a i n a , p r e d i c a n d o a l m i s m o t i e m -

p o c o n t a n t a e l o q ü e n c i a , q u e i b a n á o í r l e los p r o t e s t a n -

t e s á b a n d a d a s , e n la l e n g u a l a t i n a q u e h a b l a b a c o n m u -

c h a m a g e s t a d y f a c i l i d a d . L l a m á r o n l e i R o m a á e s o d e l 

a ñ o de 1 5 7 Ó , y e l p a p a G r e g o r i o X I I I . l e e n c a r g ó l a e n -

s e ñ a n z a d e l a c o n t r o v e r s i a c o n t r a l o s p r o t e s t a n t e s e n e l 

c o l e g i o q u e h a b i a f u n d a d o : B e l a r m i n o a u m e n t ó e n e s t e 

e m p l e o l a r e p u t a c i ó n d e q u e y a g o z a b a , e n t a l e s t é r m i -

n o s , q u e le m i r a b a n en R o m a c o m o e l t e ó l o g o m a s c a -

p a z q u e h u b o e n t o n c e s , r e s p e c t o d e l a p a r t e á q u e e s t a -

b a d e d i c a d o , y h a s t a ios p r o t e s t a n t e s t e n í a n h e c h o e s t e 

c o n c e p t o d e é l . N a d i e h a b i a p r o f u n d i z a d o á n t e s m e j o r 

t o d o s l o s v i c i o s de l a d o c t r i n a d e e l l o s , n i l o s h a b i a c o m -

b a t i d o c o n a r m a s m a s t e m i b l e s : p a s ó á F r a n c i a a c o m p a -

fiando a l c a r d e n a l E n r i q u e C a y e t a n o e n e l p o n t i f i c a d o d e 

S i x t o V . , y e n e l t i e m p o d e l o s m a y o r e s f u r o r e s d e l a l i -

g a ; y n o h a b i e n d o e s t a d o a l l í m a s q u e d i e z m e s e s , b a s t ó 

p a r a m e r e c e r s e la e s t i m a c i ó n d e q u a n t o s i e c o n o c i e r o n . 

C l e m e n t e V I I I . le h o n r ó c o n la p ú r p u r a e n 1 5 9 8 , y e n e l 

d e 1 S 0 1 le d ó e l a r z o b i s p a d o d e C á p u a , á d o n d e p a r t i ó 

d e R o m a e l n u e v o a r z o b i s p o , t a n r e l i g i o s o c o m o s a b i o , 

t r e s d i a s d e s p u e s d e s u c o n s a g r a c i ó n p a r a ir á r e s i d i r á 

s u i g l e s i a ; p e t o h a b i e n d o m u e r t o c o n s e c u t i v a m e n t e C l e -

m e n t e V U 1 . y L e o a X I . e n t í o s , s e v i d o b l i g a d » : á y o l -



S i g l o ver á la capi ta l del m u n d o c h r i s t i a n o p a r a asistir { los 
X V I I . c ó n c l a v e s q u e a l l í se t u v i e r o n u n o sobre o t r o . P a u l o V . 

q u e f u é e l e c t o en e l s e g u n d o , q u i s o r e t e n e r c e r c a de s í 
al c a r d e n a l B e l a r m i n o , porque c o n o c í a q u e sus consejos 
y p r o f u n d a sabidur ía le a p r o v e c h a r í a n i g u a l m e n t e en e l 
g o b i e r n o de la I g l e s i a . B e l a r m i n o se r i n d i ó a los deseos 
del pontí f ice con la c o n d í c i o n de q u e h a b í a de hacer d i -
m i s i ó n del a r z o b i s p a d o , n o p u d i e n d o c o n s e n t i r en c o n -
servar una Ig les ia de d o n d e se v e í a prec isado á a l e j a r s e , 
y a u n q u e t u v o mucha p r u d e n c i a y s e g u r i d a d , y su g u s . 
t o y t a l e n t o no eran para los n e g o c i o s , n o obstante se 
e n c a r g ó de todos los q u e c r e y ó p o d e r desempeñar , pero 
los manejó s e g ú n su c a r á c t e r y la c a l i d a d de su g e n i o ; 
esto e s , mas b ien c o m o t e ó l o g o y s á b i o , q u e como p o l í -
t i c o , s e g ú n se ha v i s t o p a r t i c u l a r m e n t e en la g r a n d e q ü e s -
f l o n de P a u l o V . c o n l a r e p ú b l i c a d e V e n e c i a . Escr ib ía 
B e l a r m i n o e n t r e t a n t o q u e l o s demás n e g o c i a b a n . M u r i ó 
p o c o t iempo despues de P a u l o V . , e n el mes de s e p t i e m -
b r e de t ó a t , d e se tenta y n u e v e años de edad. 

L a s obras polémicas de este t e ó l o g o c é l e b r e se I m p r i -
m i e r o n m u c h a s v e c e s : la e d i c i ó n de París , que se h i z o 
e n 160S en la i m p r a n t a d e los T r i a d e l f o s en q u a t r o v o l ú -
menes e n f o l i o , es la mas c o m p l e t a y mejor estampada: 
estos qt iatro v o l ú m e n e s , q u e c o n t i e n e n u n e n l a c e de c o n -
trovers ias g e n e r a l e s y part icu lares sobre todos los p u n -
tos en que están d i v i d i d o s c a t ó l i c o s y p r o t e s t a n t e s , s o n 
c o m o otros t a n t o s t r a t a d o s sobre c a d a o b j e t o , en los 
q u a l e s p r o f u n d i z a el a u t o r las qüest iones , s u b i e n d o á los 
p r i n c i p i o s , e l i m i n a n d o las pruebas y las o b j e c i o n e s , y 
a c l a r a n d o t o d o lo que está obscuro en las mater ias q u e 
a b r a z a n j u n t a m e n t e e l d o g m a , la d isc ip l ina , los sacra~ 
m e n t o s , el c u l t o , la policía , y la g e r a r q u í a de la I g l e -
sia ; qu iero d e c i r , t o d o lo g r a n d e , lo importante y l o 
p r o f u n d a de la d o c t r i n a c a t ó l i c a , t ratándose c a d a uno d e 
estos a r t í c u l o s con ta l o r d e n , con tanta c l a r i d a d , e r u -
d i c i o a y extensión , q u e n o h a y mas que pedir . E n F r a n -
cia n o quis ieran que el s á b i o c a r d e n a l hubiese tocado los 
p u n t o s , sobre los q u a l e s los t e ó l o g o s u l t r a m o n t a n o s t i e -
n e n pr incipios que n o c o n v i e n e n c o n las m á x i m a s y e l 
d e r e c h o p ú b l i c o ec les iás t ico de a q u e l r e y n o , á q u i e n n o 
a g r a d ó e l m o d o con q u e se e x p l i c a en los asuntos l i t i g i o -
s i s - j p r i n c i p a l m e n t e acerca del poder d e l p a p a e n q u a n t o 

á la autor idad real de los soberanos ; y por eso 110 t ienen S i g l o 
a l l í sus obras la reputac ión y a u t o r i d a d q u e tendrían , si X V I I . 
e l a u t o r no se hubiera d e x a d o l l evar t a n t o d e sus p r e -
o c u p a c i o n e s ; pero un lector s á b i o é imparcia l , d e x a n d o 
a p a r t e los lugares en q u e B e l a r m i n o se e x p l i c ó , s i g u i e n -
d o los pr incipios ó preocupac iones q u e r e y n a b a n en e l 
país d o n d e escribía , s iempre leerá con inf in i ta v e n t a j a 
las obras q u e este escritor h á b i l c o m p u s o acerca de los 
o b j e t o s q u e se usan u m v e r s a l m e n t e en la I g l e s i a , y n o 
se a t i e n e n á o p i n i o n e s a d o p t a d a s p o r a l g u n a s n a c i o n e s , 
y contestadas por o t r a s . 

S i la c e l e b r i d a d de u n e s c r i t o r d e p e n d e de la f a m a 
q u e t i e n e n sus escritos , de las c r í t i c a s m u l t i p l i c a d a s á 
q u e estos dan l u g a r , y de las o p o s i c i o n e s que le susc i tan , 
pocos sábíos h u b o con mas d e r e c h o á e l la q u e E d m c n d o 
R i c h e r , que n a c i ó en C h o u r c e , a l d e a de la diócesis d e 
L a n g r e s , en la C h a m p a ñ a , en 30 de s e p t i e m b r e de 1 5 6 0 , 
e l qual desde su mas t ierna edad mani festó u n a c u r i o s i -
d a d y un deseo de a p r e n d e r , q u e parec ía d a r señales de 
l a r e p u t a c i ó n q u e en a d e l a n t e había de a d q u i r i r ; p e r o 
sus padres , que eran pobres y de una m e d i a n a esfera , n o 
podían p r o p o r c i o n a r l e los medios de c o o p e r a r á este n o -
ble ardor por las c i e n c i a s , q u e se hac ia a u n mas v i v o 
por la imposibi l idad de sat is facer lo , para l o qual f u é á 
P a r í s en la edad de d i e z y o c h o a ñ o s , c o n la esperanza d e 
ha l lar a l l í socorros y recursos , y para procurarse los m e -
dios de subsistir se f u é á un c o l e g i o , y en é l v i v i ó de l o 
q u e g a n a b a con a l g u n o s c o r t o s s e r v i c i o s q u e hac ía á los 
maestros y á los estudiantes , e m p l e a n d o t o d o el t i e m p o 
q u e l e s o b r a b a en estudiar . P ú s o l e la v i v a c i d a d de su g e -
n i o y su a p l i c a c i ó n c o n t i n u a e n estado d e c o m e n z a r l a 
f i losofía a l fin de t res anos que sabía las h u m a n i d a d e s , 
porque s u t a l e n t o se iba a b r i e n d o cada v e z mas , s e g ú n 
i b a a d e l a n t a n d o en la carrera , de suerte , q u e se g r a -
d u ó de L i c e n c i a d o con la mayor d i s t i n c i ó n . E r a n e n i ó n -
ces los de la l i g a d u e ñ o s de P a r í s , y habian estos f u r i o -
sos s u b y u g a d o de tal modo t o d o s los c u e r p o s , que a p é -
nas se hal laba un hombre p r u d e n t e q u e no part ic ipase de 
sus f u r o r e s : Ric h e r , r o d e a d o de g e n t e s q u e c r e í a n s e r -
v i r á la r e l i g i ó n y ai estado en a t i z a r por todas partes 
e l f u e g o de la sedición que los abrasaba á e l los , n o p u d o 
l iber tarse de pensar y hablar c o m o e l l o s , y e l que habla 
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S i g l o d e s o s t e n e r c o n e l t i e m p o l o s d e r e c h o s s a g r a d o s d e l t r o -

X V I I . n o c o n r i e s g o d e s u q u i e t u d y a u n d e s u v i d a , f u é u n o 

d e l o s m a s a r d i e n t e s d e l a l i g a , h a s t a a t r e v e r s e á s a n t i -

ficar e n u n a tes is p ú b l i c a l a e x é c r a b l e a c c i ó n d e J a c o b o 

C l e m e n t e , q u e es l a m a y o r p r u e b a d e q u á n c o n t a g i o s o 

e r a á l o s m e j o r e s i n g e n i o s e l f a n a t i s m o q u e e n t ó n c e s r e y -

n a b a : m a s R i c h e r c o n s u s p r o p i a s r e f l e x i o n e s t o r n ó á s u s 

b u e n o s p r i n c i p i o s , y a u n q u e q u e d ó c a s i s o l o c o n t r a t o -

d o s , é s t e es e l m e j o r e l ò g i o q u e se p u e d e h a c e r d e é l . 

R e c i b i ó e l g r a d o d e d o c t o r e n 1 5 9 0 , y d e s d e e n t ó n -

c e s s e d e c l a r ó a b i e r t a m e n t e e n t o d a s l a s o c a s i o n e s c o n t r a 

l o s e n e m i g o s d e E n r i q u e I V . , y l l e g ó d e s p u e s á ser m a e s -

t r o g e n e r a l y p r i n c i p a l d e l c o l e g i o d e l c a r d e n a l e l m o n -

g e , e n c u y o e m p l e o d e d i c ó t o d o s u t a l e n t o y c a p a c i d a d 

p o r r e s t a b l e c e r e l b u e n o r d e n e n e s t a casa , c u y a d i s c i -

p l i n a y g o b i e r n o t e m p o r a l h a b í a n e x p e r i m e n t a d o l o s e f e c -

t o s d ¡ l a g u e r r a c i v i l . E s t a b a e n t ó n c e s e l q u a r t e l d e 

s a n V i c t o r , d o n d e e s t á s i t u a d o e s t e c o l e g i o , i n f e s t a d o c o n 

l a s a g u a s d e t e n i d a s q u e se j u n t a b a n c o n é l , y l e s d i ó 

u n a c o r r i e n t e l i b r e a l r io p o r u n í a l c a n t a r i l l a q u e m a n -

d ó a b r i r , y s u b s i s t é a i í n : t a m b i é n m a n d ó c o n s t r u i r d i -

q u e s d e m a m p o s t e r a p a r a i m p e d i r q u e l a s a g u a s d e l S e -

n a e n sus a v e n i d a s n o filtrasen por la t i e r r a , y s u m e r -

g i e s e n e l j a r d í n d e l c o l e g i o y t o d o s sus c o n t o r n o s , q u e 

h a n s i d o u n o s t r a b a j o s i n - n e n s o s y d i g n o s d e u n b u e n c i u -

d a d a n o , á los q u a l e s d e b e a q u e l q u a r t e l l a s a n i d a d d e 

q u e g o z a h o y , s i e n d o p o c a s l a s p e r s o n a s q u e t i e n e n n o -

t i c i a d e l a u t o r d e e l l o s , p o r q u e R i c h e r h a l l ó e n s u e c o -

n o m í a c o n q u e s u b v e n i r á u n o s g a s t o s , á q u e n o s e p o n ~ 

d r i a a c t u a l m e n t e u n s i m p l e p a r t i c u l a r . A l m i s m o t i e m p o 

c o m p u s o m u c h o s e s c r i t o s p a r a d i r i g i r á los m a e s t r o s e n l a 

e n s e ñ a n z a d e l a s c i e n c i a s , e m p e z a n d o por l a d e l a g r a -

m á t i c a , y á l o s e s t u d i a n t e s e n s u s e s t u d i o s : la m e j o r d e 

e s t a s o b r a s es la q u e s e i n t i t u l a : Obstetrix animarum , p o r -

q u e e s u n m é t o d o , en q u e s i n e m b a r g o de ser u n p l a n 

r a c i o c i n a d o de e s t u d i o s , p r o p i o p a r a f o r m a r e l e n t e n d i -

m i e n t o y e l j u i c i o , por c o n t e n e r i d e a s n u e v a s y r a r a s e n -

t o n c e s , y h o y m u y c o m u n e s ; n o p o r e s o d i s m i n u y e e l m é -

r i t o d e l a u t o r , p o r q u e n o e r a n e c e s a r i o t e n e r u n t a l e n -

t o m e d i a n o e n a q u e l t i e m p o p a r a c o n o c e r q u á n v i -

c i o s o e r a e l m é t o d o d e e s t u d i o s , y p r o p o n e r o t r o m e j o r . 

R i c h e r f u é n o m b r a d o s í n d i c o d e l a f a c i l i t a d d o t e o -

I o g t a e n 1 6 0 8 , é p o c a e n q u e c o m i e n z a n l o s t i e m p o s m a s Sigi® 

b r i l l a n t e s , y a l m i s m o t i e m p o los m a s f a t a l e s d e s u v i d a . X V I L 

E n r i q u e I V . , q u e c o n o c í a s u z e l o d e la d i s c i p l i n a , y l a 

f e l i c i d a d c o n q u e h a b í a t r a b a j a d o en r e s t a b l e c e r l a e n s u 

c o l e g i o , le e n c a r g ó q u e r e f o r m a s e l o s a b u s o s q u e se h a -

b í a n i n t r o d u c i d o d u r a n t e las t u r b a c i o n e s e n t o d o s l o s 

m i e m b r o s d e l a u n i v e r s i d a d . , p a r t i c u l a r m e n t e e n l a f a -

c u l t a d d e t e o l o g í a ; E n t r e t a n t o q u e vi v i o e s t e g r a n d e p r í n -

c i p e s o s t u v o v a l e r o s o y firme R i c h e r c o n s u a u t o r i d a d , 

y s u p e r ó t o d o s los o b s t á c u l o s q u e á c a d a p a s o l e e m b a r a -

z a b a n e n e s t a g r a n d e e m p r e s a ; p e r o d e s p u e s d e l a f u n e s -

ta m u e r t e d e l m e j o r de l o s r e y e s t o d o m u d ó , d e s e m b l a n -

t e , p o r q u e l a s i d e a s e n q u e se h a b i a m a n t e n i d o la m a -

y o r p a r t e d e l o s á n i m o s en. t i e m p o d e la l i g a , a d o r m e -

c i d a s y c o n t e n i d a s p o r e l t e m o r , se v o l v i e r o n á d e s c u -

br i r c o n u n a l i b e r t a d o p r e s i v a de t o d o s i o s b u e n o s c i u d a -

d a n o s . N o s e c o n t e n t a r o n c o n h a b l a r d e l m o d o q u e s e h a -

b i a h a b l a d o b a x o la t i r a n í a d e los d i e z y s e i s , s i n o t a m -

b i é n l l e v a r o n la t e m e r i d a d h a s t a c o n s a g r a r e n teses p ú -

b l i c a s e n e l m i s m o c e n t r o de la c a p i t a l p r o p o s i c i o n e s d i a -

m e t r a l m e n t e o p u e s t a s á l a d o c t r i n a d é l a I g l e s i a G a l i c a -

n a y d e l a S o r b o n a t o c a n t e á la a u t o r i d a d d e los C o n c i l i o s 

g e n e r a l e s , y á l a i n d e p e n d e n c i a de l o s s o b e r a n o s , y l o 

m a s n o t a b l e e r a q u e las teses d e q u e e s t a m o s h a b l a n d o , 

f u e r o n s o s t e n i d a s por r e l i g i o s o s v e s t i d o s d e l m i s m o h á -

b i t o q u e h a b i a l l e v a d o e l a s e s i n o de E n r i q u e I I I . R i c h e r 

s e l e v a n t ó c o n t r a u n a i n t e n t o n a t a n p e l i g r o s a c o n t o d o 

e l c a l o r d e su z e l o , y e n e s t a o c a si o n c o m p u s o e l f a -

m o s o t r a t a d o de l a p o t e s t a d e c l e s i á s t i c a y p o l í t i c a , d i r i -

g i d o s o l a m e n t e á la i n s t r u c c i ó n p a r t i c u l a r de N i c o l a s d e 

V e r d u n , p r i m e r p r e s i d e n t e d e l p a r l a m e n t o d e P a r í s , e l 

q u a l p o c o i n s t r u i d o e n e s t a s m a t e r i a s , h a b i a p e d i d o á 

R i c h e r u n e s c r i t o b r e v e y r a z o n a d o , e n q u e se h a l l a s e n 

U>\ p r i n c i p i o s v e r d a d e r o s . e x p u e s t o s c ? n c l a r i d a d , y d e 

u n m o d o p a r t i c u l a r q u e le s i r v i ó s e ,de r e g l a e n e l n e g o c i o 

q u e l o s e n e m i g o s d e la q u i e t u d p ú b l i c a a c a b a b a n d e m o -

tivar. E s t e t r a t a d o c o n t i e n e d i e z y o c h o a r t í c u l o s , q u e s e 

u n e n e s t r e c h a m e n t e e l u n o c o n e l o t r o por e l ó r d e n d e l a s 

i d e a s , de s u e r t e , q u e c a d a p r o p o s i c í o n l l a m a á l a q u e 

s i g u e d e s p u e s , y t o d a s j u n t a s f o r m a n u n a c o n t i n u a c i ó n 

d e a x i o m a s y c o r o l a r i o s , c u y a c a d e n a e s d i f í c i l d e r o m -

p e r . LQS p r i n c i p i o s f u n d a m e n t a l e s s o n : I , , q u e l a a u -

Tom.VL FFF 



S i g l o lorit lad de la Iglesia es puramente e s p i r i t u a l , y n o t iene 
X V J I . nada de c o a c t i v a : I I . , q u e ésta pertenece a l c u e r p o e n -

tero de la ig les ia , q u e la e x e r c e e x t e r i o r m e n t e por sus 
ministros : I I I . , q te la p leni tud de esta a u t o r i d a d reside 
en los C o n c i l i o s g e n e r a l e s q u e representan t o d a la I g l e -
sia , y q u e todos los grados de la g e r a r q u í a están i g u a l -
mente sometidos á e l los : 1 V . , q u e el g o b i e r n o de la I g l e -
s ia es a r i s ' o c r á t i c o , y n o monárquico : V . , q u e los p r i n -
c i p e s e n ca l idad de magistrados supremos t ienen derecho 
de in pecc ion y c o r r e c c i ó n sobre los ec les iást icos de s u s 
e s t a d o s , y q u e á e l los toca procurar la observancia de los 
cánones por los medios que su prudencia y su potestad 
b a i l e n en si mismas: V I . , q u e e l los t ienen d e r e c h o de v e -
lar sobre la pol ic ía e x t e r i o r de la Iglesia ; de a d m i t i r ó 
desechar los cánones de disc ipl ina , s e g ú n les p a r e z c a n 
c o n f o r m e s ó contrarios á las m á x i m a s rec ib idas en sus es-
t a d o s , y al h ú n de sus vasal los . L a m a y o r par le de estos 
pr incipios se han mirado s iempre c o m o incontestables e n 
la I lesia de F r a n c i a , sobre t o d o desde los C o n c i l i o s de 
C o n s t a n z a y de B a s i l . a q u e l o s han c o n s a g r a d o por sus 
d e c r e t o s ; pero R i c h e r es trechaba m u c h o l a j u r i s d i c c i ó n 
de los ministros de la Iglesia , y por otra parte n o dió á 
sus ideas toda la c l a r i d a d q u e podian a d m i t i r , pues q u e -
r i e n d o ser b r e v e , s e h i z o o b s c u r o , c o m o é l mismo lo ha 
c o n f e s a d o . S i r v i ó s e de expres iones de que n o debiera usar 
e n un escrito de esta n a t u r a l e z a , p o i q u e unas son m u y 
d u r a s , y otras m u y poco c o r r e c t a s , y n o d i s t i n g u i ó b ien 
l o s g r a d o s d i ferentes de autor idad q u e pertenecen á los 
m i n i s t r o s de la Iglesia , s e g ú n l a c l a s e que o c u p a n en la 
g e r a r q u í a : en fin, el r e c o n c e n t r a r e n los C o n c i l i o s g e n e -
rales todo el poder esp ir i tua l mas de l o q u e debia , c o m o 
si este p o d e r es tuv iera sin m o v i m i e n t o ni a c c i ó n en la 
I g l e s i a , q u a n d o el C o n c i l i o g e n e r a l n o está a c t u a l m e n t e 
c o n g r e g a d o , ó n o p u e d e e s t a r l o por obstáculos que n o 
p u e d e n q u i t a r los pastores. E s t a s son las fa l tas q u e u n a 
cr í t ica ju ic iosa a d v i e r t e en este t ratado famoso , y sin 
d u d a este ha s ido e l m o t i v o q u e d ió á a l g u n o s para i m -
p u g n a r l e . 

A p é n a s se a c a b ó d e p u b l i c a r , q u a n d o s e c o n v i n i e r o n ' 
mi l lares en su proscripción , n o h u b o j a m a s escr i to de e s -
ta especie que exci tase un l e v a n t a m i e n t o mas universa l n i 
mas tumultuoso. T o d o s los e n e m i g o s q u e R i c h e r se habia. 

adquir ido en la u n i v e r s i d a d , y pr inc ipalmente en la f a - S i g l o 
c u i t a d de t e o l o g í a , q u a n d o se puso á c o r r e g i r los a b u s o s X V 1 L 
de e l l a , se a p r o v e c h a r o n de la oeasion d e sat is facer su 
r e s e n t i m i e n t o , y e r a n t a n t o s , q u e parec ía i n e v i t a b l e la 
p é r d i d a del s i n d i c o . D á b a n l e p ú b l i c a m e n t e el n o m b r e de 
h e r e g e , d e g e f e de secta , y el de l l i cher ís tas á los pocos 
q u e pensaban c o m o é l ; no se hablaba ménos que d e s e -
p a r a r l e i g n o m i n i o s a m e n t e del s indicado , y e n v i a r l e á R o -
m a á que l e j u z g a s e la I n q u i s i c i ó n , y á la f r e n t e de e s -
tos adversar ios habia a l g u n o s miembros de un c u e r p o 
re l ig ioso m u y poderoso y t e m i b l e e n t o n c e s , los q u a l e s 
a m o t i n a r o n contra el s índico un m o n t o n de doctores q u e 
t e n i a n los mismos pr incipios que e l l o s , m u c h o s o b i s p o s , 
y e n t r e e l los los c a r d e n a l e s de Perron y de I3 R o c h e f o u -
c a u l t , y una porcion de monges de todas las órdenes q u e 
se a d m i t e n en la f a c u l t a d de t e o l o g í a . En fin se a c a l o r a -
ron los espír i tus hasta el p u n t o en que esta q u e r e l l a l l e -
g ó á ser e l n e g o c i o m a y o r de la Iglesia y d e l estado : la 
r e g e n t e , los ministros , e l par lamento , el c l e r o , la S o r -
bona , los nuncios del papa , los part idarios y los a d v e r -
sarios d e las máximas u l t r a m o n t a n a s , en una p a l a b r a , 
t o d o el m u n d o se o c u p ó en esto s e g ú n sus intereses y o p i -
n i o n e s , y se procuraba q u e el l ibro q u e había sido la 
c a u s a de t a n t a r c v o l u c i o a , pasase por la censura de la 
f a c u l t a d de t e o l o g í a ; p e r o e l par lamento i m p i d i ó á e s -
ta compañía el que s i g u i e s e e l impulso q u e los e n e m i g o s 
d e l s í n d i c o y de su d o c t r i n a l e habían d a d o . E l c a r d e n a l 
de Perron , a r z o b i s p o de S e n s , y P a u l o H u r a u i t del H o s -
pi ta l , arzobispo de A i x , lo a c e r t a r o n mejor en j u n t a r los 
prelados de su provinc ia , el uno en P a r í s á 9 de m a r -
z o , y e l o tro e n A i x á 2 4 de m a y o de 1Ó12 , y los h i -
c i e r o n firmar la censura q u e habían dado contra la o b r a 
de R i c h e r , al q u a l depuso del s i n d i c a d o en el mismo 
a ñ o la facul tad de t e o l o g í a , en v ir tud de las órdenes q u e 
para e l l o t u v o de la c o r t e , y desde entonces se e l i g i e r o n 
p o r d o s años los s índicos , q u e ántes .eran perpetuos. R i -
c h e r cesó de asistir á las j u n t a s de la facul tad , y e s t u v o 
m e t i d o en su c o l e g i o por e v i t a r q u e le c o g i e s e n y c o n -
d u x e s e n á R o m a , cosa que é l temía mas que la m u e r t e : 
c r e y ó aplacar la animosidad de sus e n e m i g o s , d a n d o en 
1 6 2 0 una dec larac ión , por la qual sometía su l ibro y su 
doctr ina a l j u i c i o de la santa sede , y protestando , q u e 

F f f a 
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S i g l o s u i n t e n c i ó n n o h a b i a s i d o c o m b a t i r l a p o t e s t a d l e g í t i m a 

X V I I . d e l s o b e r a n o p o n t í f i c e , ni p r o p o n e r c o s a a l g u n a q u e f u e -

se c o n t r a r i a á la f e d e l a I g l e s i a ; p e r o e l p a p a n o h a -

b i e n d o q u e d a d o s a t i s f e c h o c o n e s t a p r i m e r a d e c l a r a c i ó n , 

le d i ó R i c k e r o t r a , y e l c a r d e n a l de R i c h e l i e u le e x i g i ó 

la t e r c e r a q u e e l P . J o s e f le h i z o firmar : m a s al m i s m o 

t i e m p o q u e R i c h e r c o n v e n i a e n e s t a a c t a á i n s t a n c i a d e 

u n m i n i s t r o a b s o l u t o , á q u i e n n o se a t r e v í a á r e s i s t i r s e , 

l a a n i l l a b a p o r u n t e s t a m e n t o , e n q u e d e c l a r a b a , q u e p e r -

m a n e c e r í a i n v i o l a b l e m e n t e a d i c t o á l a s o p i n i o n e s q u e h a -

b i a e x p u e s t o e n su l i b r o . P a s ó l o s ú l t i m o s a ñ o s d e s u v i -

d a e n u n e s t a d o de s u f r i m i e n t o s h a b i t u a l e s , q u e l e l l e -

v a r o n á l a m u e r t e a c a e c i d a e n fin d e n o v i e m b r e de 1 6 3 0 , 

d e s e t e n t a y dos a ñ o s d e e d a d , y l e e n t e r r a r o n e n la i g l e -

s ia de S o r b o n a , d o n d e se c e l e b r a t o d o s l o s a ñ o s u n a M i -

sa p a r a d e s c a n s o d e s u a l m a . 

A d e m a s d e l t r a t a d o d e la p o t e s t a d e c l e s i á s t i c a y p o -

l í t i c a p u b l i c ó t a m b i é n E d m o n d o R i c h e r o t r a s o b r a s d i -

f e r e n t e s , d e l a s q u a l e s l a p r i n c i p a l e s u n a h i s t o r i a d e l o s 

C o n c i l i o s g e n e r a l e s , t r e s t o m o s e n q u a r t o , i m p r e s o s e n 

j (S8o : el fin d e e s t a o b r a l l e n a d e o b s e r v a c i o n e s , es p r o -

b a r p o r l a c o n t i n u a c i ó n de l o s h e c h o s y p o r l a p r á c t i c a 

c o n s t a n t e d e la I g l e s i a , d e s d e e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l 

c h r i s t i a n i s m o hasta e l C o n c i l i o d e Tremo , q u e e l g o -

b i e r n o d e l a I g l e s i a e s a r i s t o c r á t i c o : t a m b i é n c o m p u s o 

u n a a p o l o g í a de G e r s o n , la q u a l se l e e á l a f r e n t e d e l a 

e d i c i ó n q u e h a p u b l i c a d o de l a s o b r a s d e este c é l e b r e c a n -

c i l l e r d e l a u n i v e r s i d a d de P a r í s , y e n e l l a s i g u e los 

m i s m o s p r i n c i p i o s q u e e s t a b l e c i ó e n e l t r a t a d o d e l a p o -

t e s t a d e c l e s i á s t i c a y p o l í t i c a , p e r o l e s d a m a s e x t e n s i ó n , 

y l o s c o r r o b o r a c o n t o d o s los a r g u m e n t o s y t o d a s l a s a u -

t o r i d a d e s q u e p u d o j u n t a r e s t u d i a n d o m a s á f o n d o e s t a s 

m a t e r i a s . N o se l e p u e d e n e g a r á e s t e t e ó l o g o u n a v a s t a 

e r u d i c i ó n , u n c o n o c i m i e n t o g r a n d e d e la a n t i g ü e d a d e c l e -

s i á s t i c a , u n m o d o d e r a c i o c i n a r l l e n o d e f u e r z a , y m u -

c h o m a y o r c r í t i c a q u e l a q u e h a b . a c o m u n m e n t e e n s u 

t i e m p o ; p e r o t a m p o c o s e p u e d e d e x a r d e d e c i r , q u e h a 

t e n i d o u n e s p í r i t u m u y , ' t e r c o , u n a a d h e s i ó n i n f l e x i b l e á 

s u s i d e a s , n i q u e e n sus e s c r i t o s n o se h a d e s v i a d o a l g u -

n a v e z de l o s p r i n c i p i o s por la v e h e m e n c i a ó por l a i n -

e x á c t i t u d d e sus e x p r e s i o n e s . E l r u i d o q u e e s t e p e r s o n a -

g e h i z o et f e l m u n d o , y l a n a t u r a l e z a d e l a s c o s a s q u e f u o -

ron e l o b j e t a d e s u s o b r a s , n o s h a n o b l i g a d o á h a b l a r de S i g l o 

é l c o n m a s p r p l i x i d a d d e l o q u e h u b i é r a m o s h e c h o , s i M 1U 

l e c o n s i d e r á r a m o s s o l a m e n t e c o m o e s c r i t o r . 

E l c a r d e n a l J u a n B o n a m e r e c e a q u í l u g a r e n t r e l o s 

e s c r i t o r e s d e l s i g l o X V ' l l . : n a c i ó e n M o n d e r i , e n e i P i a -

m o n t e , p o r e l m e s d e o c t u b r e d e 1 6 0 5 , d e u n a f a m i l i a n o , 

b l e , q u e e r a u n a r a m a d e . l a c a s a l l u s t r e . d e B o n a d e L e s -

d i g u i e r e s e n e l D e l f i n a d o , y h a b i e n d o t e n i d o d e s d e s u 

j u v e n t u d u n a g r a n d e p r o p e n s i ó n á la s o l e d a d , e n t r ó ' et> 

l a o r d e n de l o s F u l e n s e s e n la e d a d d e q u i n c e a ñ o s , y 

l e e n v i a r o n á R o m a á s e g u i r sus e s t u d i o s . D e s p u e s d e c o n -

c l u i d o s , f u é p r o f e s o r d e filosofia y t e o l o g í a c o n m u c h a 

r e p u t a c i ó n , p e r o m u c h o m a s p r e c i o s a y s ó l i d a por s u e m i -

n e n t e v i r t u d : f u é e l e c t o g e n e r a l d e s u ó r d e n e n 1 6 5 1 y 
e n e l d e 5 5 , p e r o o b t u v o d e l p a p a A l e x a n d r o V i l . e l p e r -

m i s o d e r e n u n c i a r e s t e c a r g o , c u y a s o b l i g a c i o n e s n o s e 

a c o m o d a b a n a l g u s t o q u e t e n í a a l r e t i r o y á la o r a c i o n . 

E l p o n t í f i c e s e l o c o n c e d i ó c o n l a c o n d i c i ó n d e q u e s e 

h a o i a d e q u e d a r e n R o m a , y p a r a o b l i g a r l e m a s , l e d i ó 

d i f e r e n t e s e m p l e o s c o n f o r m e s á s u i n c l i n a c i ó n y ¿ a l e n t ó : 

C l e m e n t e I X . le h o n r ó t a m b i é n c o n s u c o n f i a n z a , y le 

c r e ó c a r d e n a l e n n o v i e m b r e d e 1 6 6 9 . M u e r t o e s t e p a p a , 

t o d o s c o n v e n í a n e n q u e n o h a b í a n a d i e e n e l s a c r o c o -

l e g i o m a s d i g n o d e o c u p a r la s i l l a p o n t i f i c i a q u e e l c a r -

d e n a l B o n a , y t o d o s l o s h o m b r e s d e b i e n d e s e a b a n q u e 

f u e s e e l e v a d o á e l l a , m e n o s é l s o l o q u e t e m i a e s t e h o -

n o r , y n o c e s a r o n s u s i n q u i e t u d e s h a s t a q u e v í ó l a 

e i e c c i o n d e l c a r d e n a l A l t i e r i , q u e t o m ó e l n o m b r e d e 

C l e m e n t e X . E n l o r e s t a n t e d e s u v i d a n o s e m e z c l ó e n 

l o s n e g o c i o s s i n o p o r o b l i g a c i ó n , y q u a n d o n o p u d o d i s -

p e n s a r l o , e m p l e a n d o t o d o e l t i e m p o q u e l e p e r m i t í a n , y 
d e q u e p o d í a d i s p o n e r , e n e l e s t u d i o y e j e r c i c i o s d e v i r -

t u d : s e . c o r r e s p o n d í a c o n t o d o s l o s s a b i o s d e E u r o p a , i o s 

q u a l e s h a c í a n h o n o r á s u s ' l u c e s y á - l a . e x a c t i t u d d e Su t a -

l e n t o . E s t e p i a d o s o y d o c t o c a r d e n a l m u r i ó - e n e l m e s d e 

o c t u b r e d e 1 6 7 4 , e n " la e d a d d e s e s e n t a y c i n c o a f i o s : 

l a s o b r a s q u e t e n e m o s d e é l , e s c r i t a s t o d a s e n l a t i n , y 
m u y e s t i m a d a s , son d i v e r s o s t r a t a d o s d e p i e d a d , t r a d u -

c i d o s l a . m a y o r p a r t e e n f r a n c é s , u n , t r a t a d o : d e s a l m o d i a » 

o t r o a c e r c a U e l a M r i u r q m i ' , , y u n a c o i C c c i o i t d e c í r t a s . 

B L g u j O ) d e bri ietiras; l l e g ó á í é r .tanl g e n e r a l e n esce 

t ^ O T , i y t ì M o i i t ó a a i d e ' . i o s . i n g e n i o s ; a d i u m ó t a t u a v i e 
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S i g l o v a c i d a d , q u e s e v i e r o n f a m i l i a s e n t e r a s d e s a b i o s , ett 

X V I I . q u i e n e s e s i a e m u l a c i ó n . y e s t e m i s m o g u s t o p a s a r o n d e p a -

d r e s á h i j o s c o m o u n a p a r r e d e s u p a t r i m o n i o . H e r m a n o s 

u n i d o s p o r e s t a b e l l a p a s i ó n i g u a l m e n t e q u e por e l v í n -

c u l o d e la s a n g r e , t r a b a j a b a n d e a c u e r d o p r o d u c c i o n e s 

d e d i v e r s o s g é n e r o s , y h a c i e n d o c o m u n e s sus o b s e r v a -

c i o n e s y l u c e s , e n r i q u e c i e r o n al p ú b l i c o c o n l o s f r u t o s 

p r e c i o s o s de u n a c o m p a ñ í a t a n r e s p e t a b l e : de e s t e n ú m e -

r o f u e r o n los s e ñ o r e s P e d r o y J a c o b o D u p u y , a q u e l d a -

d o á l u z e n i 5 7 8 , y m u e r t o e n 1 6 5 t , y e s t e n a c i d o e n 

1 5 8 0 , y m u e r t o e n 1 6 5 6 , á q u i e n e s , a d e m a s d e o t r a s 

o b r a s ú t i l e s , d e b e m o s l a s p r u e b a s d e l a l i b e r t a d d e l a 

I g l e s i a G a l i c a n a , q u e r e c o g i e r o n d e los a n t i g u o s m o n u -

m e n t o s , y de l o s h e c h o s m a s a u t é n t i c o s d e la h i s t o r i a , p a -

r a a p o y a r y c o m p l e t a r e l t r a t a d o q u e o t r o s d o s h e r m a n o s 

i g u a l m e n t e r e c o m e n d a b l e s por su s a b i d u r í a i n m e n s a » . h a -

b í a n p u b l i c a d o a n t e s d e e l l o s s o b r e l a s m i s m a s m a t e r i a s . 

L o s s e ñ o r e s S c é v o l a y L u i s d e s a n t a M a r t a , h e r m a n o s 

m e l l i z o s , q u e n a c i e r o n e n r 57 r , y m u r i e r o n , e l u n o e n 

, y e l o t r o e n 1 6 5 6 , a m b o s h i s t o r i a d o r e s d e F r a n -

c i a , y a u t o r e s d e u n a g r a n d e o b r a , i n t i t u l a d a : GaUio 

christiana, a u m e n t a d a c o n s i d e r a b l e m e n t e d e s p u e s d e e l l o s ; 

y los s e ñ o r e s E n r i q u e y A d r i a n o d e V a l o i s , e l p r i m e r o 

n a c i d o en 1 6 0 3 , y m u e r t o e n 1 6 7 6 ; y e l s e g u n d o n a c i -

d o e n 1 6 0 ? , y m u e r t o e n 1 6 9 2 , a m b o s h o n r a d o s c o m o 

l o s p r e c e d e n t e s c o n e l t i t u l o d e h i s t o r i a d o r e s de F r a n c i a , 

c u y o » f r u t o s f u e r o n e d i c i o n e s m u y c o r r e c t a s d e l a s h i s -

t o r i a s e c l e s i á s t i c a s d e E u s e b i o , d e S ó c r a t e s , d e S o z o t n e -

n o , d e T e o d o r e t o y d e E v a g r i o e l E s c o l á s t i c o e n g r i e g o 

y l a t í n , c o n n o t a s l l e n a s d e e r u d i c i ó n , y d e u n a e x c e -

l e n t e c r í t i c a , 

D e s p a e s d e l o s i l u s t r e s h e r m a n o s , d e q u i e n a c a b a m o s 

d e h a b l a r , n o p o d e m o s o l v i d a r á o t r o s q u e t i e n e n u n l u -

g a r d i s t i n g u i d o é n t r e l o s roas c é l e b r e s t e ó l o g o s c o n t r o -

v e r s i s t a s d e e s t e s i g l o , y s o n d o s s e ñ o r e s A d r i a n o y P e -

d r o de V a l e m b o u r g , n a t u r a l e s d e R o t e r d a m , é h i j o s d e 

p a d r e s c a t ó l i c o s , c o n t a d o s e n t r e los c i u d a d a n o s m a s c o n -

s i d e r a b l e s d e e s t a c i u d a d , q u e h i c i e r o n sus p r i m e r o s e s -

¿ u d i o s e n la p a t r i a , y p a s a r o n d e s p u e s á a c a b a r l o s e n 

F r a n c i a \ d e d o n d e p a s a d o s a l g u n o s a ñ o s v o l v i e r o n g r a -

d u a d o s e n d e r e c h o á H o l a n d a ¿ e n d o n d e se a p l i c a r o n á 

la c o n t r o v e r s i a . L a s - c o n f e r e n c i a s q u e a l l í t u v i e r o n s o b r e 

t o d o s l o s p u n t o s d e d o c t r i n a q u e s e p a r a n í los p r o t e s t a n - S i g l o 

t e s d e los c a t ó l i c o s , a p r o v e c h a r o n á u n c r e c i d o n ú m e r o X V 1 L 

d e p e r s o n a s m e t i d a s e n e l e r r o r y e l c i s m a : e l m é t o d o 

q u e s e g u í a n t r a t a n d o c a d a m a t e r i a e r a t a n c l a r o , y l o s 

a r g u m e n t o s q u e h a c í a n t a n c o n v i n c e n t e s , q u e l o s c o r a -

z o n e s p r u d e n t e s y j u i c i o s o s , e n q u i e n l a s p r e o c u p a c i o -

n e s n o e r a n m u y f u e r t e s , n o p o d í a n d e x a r d e r e n d i r s e á 

e l l o s . H a b i é n d o s e e x t e n d i d o su r e p u t a c i ó n p o r l o s Paísss 

B a x o s y sus c o n t o r n o s , f u e r o n l l a m a d o s A d r i a n o á C o l o -

n i a , y P e d r o á M o g u n c i a p a r a ser s u f r a g á n e o s d e l o s 

a r z o b i s p o s e l e c t o r e s d e e s t a s d o s c i u d a d e s , e l m a y o r c o n 

e l t í t u l o d e o b i s p o d e A n d r i n ó p o l í , y e l s e g u n d o c o n e l 

d e o b i s p o d e M i s i a : y h a b i e n d o v i v i d o t i e r n a m e n t e u n i r > 

d o s e l u n o c o n e l o t r o , y o c u p a d o s e n u n o s m i s m o s e s -

t u d i o s y t r a b a j o s , A d r i a n o m u r i ó e n C o l o n i a a ñ o d e i66g, 

y P e d r o e n l a m i s m a c i u d a d e n e l d e 1 6 7 5 . C o n s a g r a r o n 

s u s ú l t i m o s a ñ o s en r e t o c a r y r e c o g e r en c u e r p o d e o b r a 

s u s t r a t a d o s d e c o n t r o v e r s i a , q u e f o r m a n d o s v o l ú m e n e s 

e n f o l i o , y s e h a n p u b l i c a d o e n C o l o n i a ; a ñ o 1 6 7 0 . T o -

d o s l o s a r t í c u l o s de f e , t o d o s l o s o b j e t o s de¡ d i s c i p l i n a , 

s o b r e q u e s e h a n l e v a n t a d o d i s c u s i o n e s e n t r e los : t e ó l o -

g o s d e l a s I g l e s i a s p r o t e s t a n t e s y l a s d e l o s c a t ó l i p o s , e s -

t á n e n e l l o s e x p l i c a d o s c o n u n o r d e n , u n a p u r e z a y u n a 

e r u d i c i ó n , q u e s o n e l f r u t o d e l e n t e n d i m i e n t o c l a r o , d e l 

r a c i o c i n i o s ó l i d o , y d e l p r o f u n d o , e s t u d i o q u e t e n í a n l o s 

a u t o r e s . E l l o s m i s m o s h i c i e r o n u n e x c e l e n t e , c o m p e n d i o -

e n d o z a v o , c u y o m é r i t o e s g e n e r a l m e n t e c o n o c i d o , y> 

c o n t i e n e t o d o l o m a s e s e n c i a l y d e m a s - f ó c i l u s o . e n s u 

o b r a g r a n d e r á la l e c t u r a d e e s t e c o m p e n d i o se a t r i b u y e 

e n p a r t e la c o n v e r s i ó n d e l . L a n d g r a v e d e H e s s e , q u e v o l -

v i ó á e n t r a r e n e l g r e m i o d e la I g l e s i a , d e s p u é s d e h a b e r 

r e c o n o c i d o q u e e l c a m i n o por d o n d e h a b i a i d o h a s t a e n -

t ó n c e s e r a e l d e l a p e r d i c i ó n : d e é s t e y a h e m o s h a b l a d o 

e n o t r a p a r t e . 

H a b i é n d o s e v u e l t o á e n c e n d e r la a n t o r c h a d e l a s c i e n -

c i a s , t o d o s los c u e r p o s e c l e s i á s t i c o s , s e c u l a r e s y r e g u l a -

r e s e x p e r i m e n t a r o n la b e n i g n a i n f l u e n c i a d e s u l u z y d e 

s u c a l o r . D i s t i n g u i ó s e e l o r d e n e p i s c o p a l d e t o d o s los d e -

m a s , p a r t i c u l a r m e n t e e n F r a n c i a , por s u z e l o de l a r e -

n o v a c i ó n , y a l e n t a m í e n t o d e l o s b u e n o s e s t u d i o s : h a b i a 

m u c h o s p r e l a d o s m u y r e c o m e n d a b l e s e n s í m i s m o s por s u 

e r u d i c i ó n y t a l e n t o l i t e r a t i o , p o r e x e m p i o ; e n t r e o t r o s 



S i g l o m u c h o s q u e p u d i é r a m o s n o m b r a r c o n e l ò g i o , A m o l d o d e 

X V I I . P o n t a c , o b i s p o d e B a s a s , q u e e s c r i b i ó c o n t r a D u p l e s s i s -

M o r n a i , u n o de l o s h o m b r e a m a s c é l e b r e s d e la r e f o r -

m a ; G a b r i e l d e la A n b e s p i n a , o b i s p o d e O r l e a n s , q u e e l i . 

g i ó e l p t l m e r b p o r o b j e t o d e s u s o b s e r v a c i o n e s l a s p r á c -

t i c a s d e la a n t i g ü e d a d e a q-uanto á l a d i s c i p l i n a i C l a u -

d i o J o i j r -,- q i i i í n d e S p u e s d e h a b e r s i d o c t i r a d e P a r í s , a s - • 

c e n d l ó l u e g o í í e r o b i s p a d e san P a b l o d e L e o n , y d e s -

p u e s d e A g e n , d e q u i e n h k y tnudhos v o l ú m e n e s d e d i s -

c u r s o s m u y i n s t r u c t i v o s - ^ m u y s ó l i d o s ; J u l i o M a s c a r o n , 

e l e v a d o á la s i l l a d e T u l l e s , y t r a n s f e r i d o á l a d e A g e n , 

q u e s e p r e s e n t ó C o n e s p l e n d o r , h a s t a m e r e c e r s e r p u e s t o 

e n p i r a l e l o c o n F l a c h i e r y a u n c o n . B o s s u e t e n e l e s t i l o 

d e l a o r a t o r i a f ú n e S r e I s a a c H i b e r r a , o b i s p o d e V a -

b r e s , q u e se h a i l u s t r a d o c o n d i f e r e n t e s o b r a s t e o l ó g i -

c a s a c e r c a d e l a s d i s p u t a s q u e a g i t a b a n á l a I g l e s i a en s u 

t i e m p o , y c o n b u e n o s h i m n o s q u e s e h a n i n s e r t a d o e n 

e l b r e v i a r i o d e P a r í s ; F r a n c i s c o B o s q u e t , o b i s p o s u c e -

s i v a m e n t e d e L o d e v e y dte M o m p e l l e r , a u t o r d e u n a h i s -

t u r i a d e la I g l e s i a G a l i c a n a , y d e o t r a d e l o s p a p a s d e 

A v i f i ' M i : a m b a s e r u d i t a s , y l l e n a s d e o b s e r v a c i o n e s p r e -

c i o s a ' ; E s p r i t F v e c M e r ; o b i s p o d e N i t n e s , q u e s e r á c o n -

t a d o s i e m p r e e n t r e los m a y o r e s o r a d o r e s q u e f u e r o n e l 

o r n a m e n t o d e la I g l e s i a p o r s u e l o q ü e n c i a ; A n t o n i o G o -

d e a u i o b W p O ' d e V e n z a ; P e d i o d e A l a r e a , t r a n s f e r i d o 

d t l o b i s p a d o < l e t i o i i f e r a n s n a h í . a r a o b i s p a d o d e T o l o s a , y 

d e éstfc'a-l t t e P a r i s i ' . ( » c o t o - B e n i g n o B o s s u e t , o b i s p o d e 

O o n d i K n ' , t r a n s f e r i d . » á , M i n i < ( y - F r a n c i s c o d e F e n e l o n , 

a f z O b i s p ' 5 d e c á m b t í y ; e n - ló¿ ' q u a l e s tros c r e e m o s o b l i -

g a d o s á ' d e t e n S P r t o s a l g o . m a ¿ , ¿ o r q u e e n u n . s i g l o t a n 

f é c u n d o ; e n h o m b r e s de m é r i t o n o h u b o a c a s o n o m b r e s 

m a s c é l e b i e s q u e ' l o s d e es io6<|t ia trn p r e l a d o s . 

« A n t ' m r o G o i d a u ' - è r a d e s c e n d i e n t e d e - u n a d e l a s - m e -

j o r e s f a m i l i a s d e l a c i u d a d d e D r e u x , t a n - n o t a b l e p o r . 

l a ' f i i h ^ a b a t a l l a q u e a l l í s e d i ó e n 1 5 6 3 e n t i e m p o d e 

C i r i o s I X . e n t r e l o s f r a n c e s e s c a t ó l i c o s y l o s f r a n c e s e s : 

p r o t e s t a n t e s , e n q u e e s t o s q n e d a r ó n v e n c i d o s . S u p r i m e - . 

ra y ú n i c a pasior» f u é l a i n c l i n a c i ó n á l a s l e t r a s , y . d e s - , 

d e - l o s p r i n c i p i o s i m a n i f e s t ó t a l e n t o p a r a la poes ía f f a n -

e e s a , at q u a l d e b i ó e n p a r t e s u e l e v a c i ó n a l e p i s c o p a -

d o ; p o r q u e h a b i e n d o - p a r a f r a s e a d o • e n v e r s o e l c á n t i c o 

d e l o s t r e s n i ñ o s h e b r e o s q u e . N a b u c o d ò n o s o r m a n d ó e c h a r 

a l h o r n o , e l q u a l c o m i e n z a p o r la t a l f lbra B r n f u , . - . . re- P ' g l o 

p e t i d a e n c a d a v e r s í c u l o , l o p r e s e n t ó al c a r d e n a l de X \ i l . 

R i c h e l i e u , y le a g r a d ó t a n t o , q u e p o r u n a d e a q u e -

l l a s a l u s i o n e s q u e g u s t a b a h a c e r a l g u n a v e z , le d i x o : 

v o s m e h a b é i s d a d o t i Bcneditile , y y o o s d o y l a O t a s e , 

q u e e r a e l o b i s p a d o d e e s t e n e m b r e . D e s p u e s q u e M o n -

s e ñ o r d e C c d e a u f u é c o n s a g r a d o , s e r e t i r ó á su d i ó -

c e s i s , en d o n d e s e a p l i c ó á r e s t a b l e c e r la d i s c i p l i n a , y 

á c o r r e g i r l o s a b u s o s , para l o q u a l t u v o m u c h o s s í -

n o d o s , y p u b l i c ó o r d e n a n z a s , q u e t a n t o e r a n e l f r u t o 

d e s u g r i t n d e s a b i d u r í a , c o m o de s u z e l o . A s i s t í a á e l l o s 

c o n e s p l e n d o r , y s o s t e n í a c o n e m p e ñ o l o s d e r e c h o s d e l 

e p i s c o p a d o , y l a p u r e z a d e la m o r a l c h r i s t i a n a . C o m o 

s u d i ó c e s i s e r a c o r t a , los c u i d a d o s d e l g o b i e r n o , y l a s 

f u n c i o n e s p a s t o r a l e s le d e x a b a n b a s t a n t e t i e m p o p a i a e l 

e s t u d i o y c o m p o s i c í o n d e u n c r e c i d o n ú m e r o d e o b r a s 

q u e ha d a d o a l p ú b l i c o , d e l a s q u a l e s l a m a s i m p o r t a n t e , 

y la ú n i c a d e q u e h a b l a r e m o s a q u í e s l a h i s t o r i a de l a 

I g l e s i a h a s t a fin d e l s i g l o I X . , i m p r e s a e n d o s v o l ú m e -

n e s en f o l i o , y s e i s e n d o z a v o . E s t á e s c r i t a c o n m u c h a 

e l o q ü e n c i a , m a g e s t a d y c a l o r en e l e s t i l o , a u n q u e e s 

u n p o c o d i f u s o . C o m p r e h e n d e h e c h o s m u y ú t i l e s , y e n -

l a z a d o s a l m o d o d e l o s a n t i g u o s , q u e h a f . ' a l e i d o c o n 

c u i d a d o , y t o m a d o p o r m o d e l o ; p e r o p o r m u y a d h e r i d o á 

B a r o n i o , á q u i e n c o r r i g í ó e n a l g u n o s p u n t o s , ¡ a l t a m u -

c h a s v e c e s á la c r i t i c a , y c a e e n f a l t a s , q u e h u b i e r a { v i -

t a d o s i n d u d a , si h u b i e r a p o d i d o a p r o v e c h a r s e d e l a s 

n o t a s q u e d e s p u e s d e é l h a n p u b l i c a d o los s a b i o s : d e 

q u a l q u i e r a m o d o q u e sea , esta o b r a se lee t o d a v í a c o n 

a p r o v e c h a m i e n t o , y e r a la m e j o r q u e se h i z o e n e s t a 

m a t e r i a , á n i e s q u e e l j u i c i o s o a b a t e F l e u r i h u b i e s e e m -

p r e n d i d o s u H i s t o r i a E c l e s i á s t i c a . M o n s e ñ o r G o d e a u e s -

t a b a u n i d o c o n c a s i t o d o s los s á b i o s é i n g e n i o s f e l i c e s 

d e s u t i e m p o , y e r a del n ú m e r o d e los q u e se j u n t a b a n 

e n c a s a d e M . C o n t a r d o para p a s a r e l t i e m p o en c o s a s 

d e l i t e r a t u r a ; , y c o n s u l t a r s e l o s u n o s á l o s o t r o s s o b r e 

l a s o b r a s q u e c o m p o n í a n ; y b i e n s e s a b e q u e d e é s t a 

c o m p a ñ í a d e l i t e r a t o s se o r i g i n ó la a c a d e m i a f r a n c e s a . 

U n a d e l a s p r u e b a s d e su c o r a / o n d e s i n t e r e s a d o , y a d o r -

n a d o t a m b i é n d e o t r a s b u e n a s c a l i d a d e s , y q u e n o 

p u e d o o m i t i r , e s la s i g u i e n t e : C o m o l a s d i ó c e s i s d e 

G r a s e y d e V e n z a e r a n c o n f i n a n t e s , y d e c o r t a e x t e n -

Tom.fi. L e 



S i g l o s i o n ^ ^ u i i l e r i n o e l B l a n c o su p r e d e c e s o r h a b i a o b t e n i d o 

X V I I . d e C l e m e n t e V I I I . b u l a s d e u n i ó n de e s t o s d o s obi-vpados, 

c u y a r e m a e r a m u y m o d e r a d a e s t a n d o d e s u n i d o s . I n o -

c e n c i o X . c o n f i r m ó e s t a s b u l a s e n f a v o r de M o n s e ñ o r de 

G o d e a u ; p e r o v i e n d o é s t e q u e e l p u e b l o y e l c l e r o d e 

l a s d o s d i ó c e s i s s e o p o n í a n á e s t a u n i ó n , l a r e n u n c i ó , 

y se c o n t e n t ó c o n e l o b i s p a d o d e V e n z a , a u n q u e e r a 

l a m i t a d m é n o s r i c o . M u r i ó e s t e p i a d o s o y s á b i o p r e l a d o 

e n V e n z a a ñ o d e 1 6 7 2 d e e d a d d e sesenta y s i e t e a ñ o s . 

P e d r o d e M a r c a n a c i ó e n e l c a s t i l l o d e G a n t e , en 

B e a r n e , p o r e l m e s d e e n e r o e n 1 5 5 4 d e urfe f a m i l i a 

n o b l e y a n t i g u a d e e s t a p r o v i n c i a . D e s p u e s d e h a b e r es-

t u d i a d o l a s h u m a n i d a d e s en A u c h , y la filosofía en T o -

l o s a , se a p l i c ó p a r t i c u l a r m e n t e a l e s t u d i o d e la j u r i s -

p r u d e n c i a . E n 1 6 1 5 l e r e c i b i e r o n por m i e m b r o d e l c o n -

s e j o s u p r e m o d e B e a r n e : e n e l d e 1 6 2 1 f u é p r o v i s t o 

d e u n c a r g o d e p r e s i d e n t e d e l p a r l a m e n t o d e P a u ; y 

e n e l d e 1 6 3 9 l l e g ó a c o n s e j e r o d e e s t a d o . H a b i é n d o s e l e 

m u e r t o e n t o n c e s s u m u g e r , a b r a z ó e l e s t a d o e c l e s i á s t i -

c o s o l i c i t a d o p o r e l rey L u i s X I I I . , y e l c a r d e n a l d e R i -

c h e l i e u , c o n la p r o m e s a d e c o n s e r v a r t e su e m p l e o p a r a 

e l h i j o , y d a r l e á é l u n o b i s p a d o i n m e d i a t a m e n t e . E n 

e f e c t o , h a b i e n d o v a c a d o la s i l l a „ d e C o n f e r a n s e n 1 6 4 2 

p o r d i m i s i ó n d e l q u e l a p o s e í a , f u é n o m b r a d o M o n -

s e ñ o r d e M a r c a p a r a o c u p a r l a . P e r o h a b i e n d o d e s a g r a d a -

d o á l a c o r t e d e R o m a l o s p r i n c i p i o s q u e h a b í a e s t a b l e -

c i d o e n s u g r a n l i b r o i n t i t u l a d o de Concordia Saccrdotii 

et Impcrii , n o p u d o o b t e n e r l a s b u l a s hasta e l a ñ o d e 

1 6 4 7 ; y a u n f u é n e c e s a r i o q u e d i e s e u n a e x p l i c a c i ó n d e 

s u g r a n d e o b r a , q u e s e m i r ó d e la o t r a p a r t e d e l o s 

m o n t e s c o m o u n a r e t r a c t a c i ó n d e Jas o p i n i o n e s q u e d e s d e 

e l p r i n c i p i o h a b i a d e f e n d i d o . M a s d e u n a v e z l e h a n e c h a -

d o e n c a r a sus e n e m i g o s e s t e p r o c e d e r , y s e l e i m p u t a -

r o n á c o b a r d í a ó d o b l e z ; p e r o sea l o q u e f u e r e , este p r e -

l a d o , • á q u i e n n o s e l e p u e d e n e g a r la j u s t i c i a d e j u n t a r 

l a s c o s t u m b r e s i r r e p r e h e n s i b l e s á u n a v a s t a y p r o f u n d a 

e r u d i c i ó n , f u é t r a s l a d a d o al a r z o b i s p a d o d e T o l o s a e n 

1 6 5 2 ; y se is a ñ o s d e s p u e s e n t r ó e n e l c o n s e j o d e l r e y 

c o n t í t u l o d e m i n i s t r o d e e s t a d o , y l a c o r t e Je d i ó l a s 

c o m i s i o n e s m a s i m p o r t a n t e s y m a s d e l i c a d a s , q u e d e s -

e m p e ñ ó s i e m p r e c o n h o n o r y c o n i n t e l i g e n c i a . L u i s X I V . 

p a r a r e c o m p e n s a r s u m é r i t o y s e r v i c i o s l e n o m b r ó p a r a 

e l a r z o b i s p a d o d e P a r í s e n 1 6 6 2 p o r d i m i s i ó n d e l c a r - S i g l o 

d e n a l de R e t z ; p e r o n o p u d o g o z a r d e e s t a d i g n i d a d X V Ü . 

p o r h a b e r m u e r t o e n e l m e s d e j u n i o d e l m i s m o a ñ o , p o -

c o s d í a s d e s p u e s d e h a b e r r e c i b i d o l a s b u l a s . L a m a s 

i m p o r t a n t e de t o d a s l a s o b r a s q u e h a y s u y a s e s a q u e l l a 

c u y o t í t u l o h e m o s y a r e f e r i d o . E n e l l a d e s c u b r e e s t e 

s á b i o p r e l a d o u n g r a n d e c o n o c i m i e n t o d e l o s h e c h o s y 

d e l a a n t i g u a d i s c i p l i n a de la I g l e s i a , y s e m u e s t r a t a n 

v e r s a d o e n la c i e n c i a de l o s c á n o n e s y d o c t r i n a de l o s 

p a d r e s , c o m o e n l a s l e y e s c i v i l e s , q u e h a b í a n s i d o en t o -

d o s t i e m p o s e l o b j e t o p r i n c i p a l d e s u s e s t u d i o s . T r a t a 

l a s q ü e s t i o n e s e s p i n o s a s y d i f í c i l e s c o n t a n t a c i r c u n s p e c -

c i ó n , q u e c o n c e d e á la a u t o r i d a d p o n t i f i c i a t o d o l o q u e 

s e l e d e b e s i n p e r j u d i c a r l a l i b e r t a d d e l a I g l e s i a g a l i c a -

n a , ni a l a s m á x i m a s d e l r e y n o ; y s i n e m b a r g o a l g u n o s 

a u t o r e s Je a c u s a r o n de n o h a b e r s e e x p l i c a d o e n e s t e 

p u n t o c o n 1¿ e x á c t i t u d y s i n c e r i d a d q u e c o n v e n í a n á 

s u c a r a c t e r y á s u m u c h a s a b i d u r í a . P e r o r e d u c i e n d o e s t a 

a c u s a c i ó n á s u j u s t o v a l o r , n o s e d e b e o l v i d a r q u e d e 

s u z e l o p r i n c i p a l m e n t e , y d e su p e r s e v e r a n c i a en p r o t u -

r a r 1a c o n d e n a c i ó n d e ia d o c t r i n a d e l o b i s p o d e I p r e s , 

s a c a r o n i a r e p r e h e n s i ó n q u e l e h a c e n d e h a b e r s a c r i f i c a d o 

l a v e r d a d c o n o c i d a á la a m b i c i ó n y á l a p o l í t i c a . 

Y a h e m o s h a b l a d o a l g u n a s v e c e s de M o n s e ñ o r B o s -

s u e t i p e r o e s t e p r e i a d o f u é t a n s u p e r i o r á la m a y o r p a r -

t e d e los h o m b r e s mas c é l e b r e s d e su s i g l o , q u e n o po-/ 

d e m o s d e x a r d e e n t r a r por e s t e m o t i v o e n a l g u n a s c i r -

c u n s t a n c i a s m e n u d a s , q u e d e x a r i a n e n e s t e a r t i c u l o u n 

v a c í o n o t a b l e si n o se h a l l a s e n e n é l . N a c i ó , p u e s , e n 

D i j o n p o r e l m e s de s e p t i e m b r e de 1 6 2 7 , e n d o n d e h a -

b i a c e r c a d e u n s i g l o q u e s e h a b í a e s t a b l e c i d o su f a m i -

l i a , y s u s a b u e l o s h a b í a n d e s e m p e ñ a d o c o n h o n o r l o » 

p r i m e r o s e m p l e o s d e l p a r l a m e n t o d e B o r g o ñ a . S u n a d r e 

se v i o p r e c i s a d o á t o m a r e m p l e o en e l p a r l a m e n t o d e 

IV'letz , c r e a d o e n 1 6 3 3 , p o r q u e t e n i a m u c h o s p a r i e n t e s 

e n D i x o u , p a r a p o d e r ser r e c i b i d o p a r l a m e n t a r i o a l i í : 

y h a b i e n d o m u e r t o q u a n d o y a e r a t-1 d e c a n o , d e x ó d o s 

h i j o s i i a i n a d o s A n t o n i o , R e l a t o r é i n t e n d e n t e de S o i s -

s o n s , y J a c o b o B e n i g n o , q u e es e l o b j e t ó de e s t a no-> 

t i e i a . l i . z o sus p r i m e r o s e s t a d i o s en su p r o v i n c i a , y pasó1 

á P a r í s á h a c e r s u s c u r s o s d e filosofía y t e o l o g í a , e n l a s 

q u a l e s d e x o a t r a s á t o d o s sus c o n d i s c í p u l o s por l a p e n e -

G g g a 



S i g l o n a c i ó n y p u n t u a l i d a d de su i n g e n i o , pot su a p l i c a c i ó n 
X V I I . al t r a b a j o , y su inc l inac ión á las cosas s ó l i d a s , y a u n 

mas por su c o n d u c í a arreg lada. Desde e n l ó n c e s se l e 
miró c o m o s u g e t o de las mayores esperanzas , y se p r o -
nost icó la b r i l l a n t e re ¿ l i tación que en a d e l a n t e se a d -
q u i r i ó . H a b i e n d o r e c i b i d o el bonete de doctor en i í ; a , 
se ret iró á M e t z , en d o n d e era c a n ó n i g o , y despues f u é 
pr imer a r c e d i a n o y deán. 

En esta c i u d a d se ret iraba de las g e n t e s q u a n t o p o -

1 o r e n l t e 6 a " e lodo á su inc l inac ión al e s t u d i o , y 
d i v i d í a t o d o el t i e m p o de q u e podia d isponer e n t r e la 
E s c r i t u r a s a n t a y los padres , en c u y o s d o s m a n a n t i a l e s 
de la v e r d a d e r a t e o l o g í a , q u a n t o mas beb-a , t a n t o m a -
y o r e s r i q u e z a s hal laba que recoger . Á esta c o n s t a n t e a p l i -
c a c i ó n d e b i ó a q u e l f o n d o de doctr ina y aquel c o n o c i -
m i e n t o de la t r a d i c i ó n q u e adquir ió , y admira en todo 
l o q u e escr ib ió . D i ó s e desde entonces a la predicac ión y 
á la c o n t r o v e r s i a , dos func iones d e l s a n t o minis ter io , 
para las q u a l e s tenia el ta lento q u e se p e r f e c c i o n ó c o n 
c ! , e * e r c i c i o . , t a n t o , q u e en poco t i e m p o l l e g ó á ser e l 
o r a d o r mas c é l e b r e de su t iempo en la predicac ión , y 
e l c o n t r a r i o mas asombroso de los protestantes , así d e 
v I v a v o z , c o m o por escrito. Presentóse en París con e l 
m a y o r e s p l e n d o r , y en la c o r t e , p r e d i c a n d o por e s p a -
c i o de casi, d i e z años suces ivamente los a d v i e n t o y las 
q u a i e s m a s e n las ig les ias pr incipales , y arrastrando d e -
tras de sí en t o d a s ocasiones á los mas d i s t i n g u i d o s p o r 
su clase é i n t e l i g e n c i a , sin q u e se cansasen j a m a s de 
oir le , p o r q u e s u eloqi iencla era v a r o n i l , e n é r g i c a , y 
mantenida c o n e l x u g o mas puro de los l ibros d i v i n o s 
y santos d o c t o r e s : sus pensamientos g r a n d e s y p r o f u n -
d o s , su e s t i l o mas tiene de d e s c u i d a d o , q u e d e i n c o r -
r e c t o , p e r o a n i m a d o : c o n aquel las expres iones f u e r t e s , y 
aque l las d e s c r i p c i o n e s fogosas que salen del c o r a z ó n . N o 
s e g u í a en sus discursos el órden m e t ó d i c o ; p e r a iba á 
parar s iempre a l f o n d o del tema q u e trataba , c o n s i -
d e r á n d o l e b a x o todos los aspectos , y adhir iéndose mas 
á las cosas , q u e al m o d o de decirlas. T e n i a ia a c c i ó n 
üiagestuosa y v i v a , y l lena de magnif icencia , y h a b l a b a 
c o m o un h o m b r e l l e v a d o y fuer temente persuadido de las 
verdades q u e a n u n c i a ; y los afectos d e que es iaba p r e -
v e n i d a su a l m a se d e s c u b r í a n en el a , re de .su seta-

blatlte . en e l g e s t o , y en e l tono de la v o z ! és te era S j g j o 
su a r t e , á q u e correspondía su exter ior . X V Í U -

' Bossuet f u é nombrado para e l obispado de C o n d o m 
en el mes de sept iembre de 1 6 6 9 , y a l g ú n t i e m p o d e s -
pues l e e l i g i ó e l rey para preceptor d e l deU¡n , y a l a ñ o 
s i g u i e n t e h i z o dim.síon de sU obispado-, -creyendo q u e las-
f u n c i o n e s d e l n u e v o empleo n o le dar ían l u g a r d e c o n -
servar e l rebaño , impidiéndole la res idencia en su d i ó -
cesis. Bien p ú b l i c o es q u e la e d u c a c i ó n de su a u g u s t o 
a l u m n o f u é d i g n a del a l t o n a c i m i e n t o de este p r i n c i p e , 
y de sus g r a n d e s d e s t i n o s , para la qual f o r m ó Bossuet el 
p lan en los t é r m i n o s q u e se lee en u n a c a r t a m u y i n -
teresante y m u y c i r c u n s t a n c i a d a que escr ib ió a l p a p a I n o -
c e n c i o XI . para dar parte d e esto, a l pont í f ice . P r o p u s o a l 
rey t o d o s los q u e d e b í a n cooperar c o n él en e s t e - g l o - l 
r ioso y molesto empleo , y d i r i g i ó sus t r a b a j o s e n ó r d e n 
á los objetos part iculares de que se habian e n c a r g a d o 
c a d a uno : t rabajos q u e miraban todos á un m i s m o fin, 
y h a c í a n parte del plan g e n e r a l que a c a b a m o s do r e f e r i r . 
D e él resul taron las hermosas edic iones de l o s autores 
lat inos , q u e se emprendieron para uso del p r í n c i p e j o -
v e n , c u y a e x e c u c i o n no se conf ió s ino á los s a b i o s mas 
aptos para l lenar las ideas de este preceptor. S u s c u i -
dados lo a b r a z a b a n todo , y é l era q u i e n c o n d u c í a por 
la m a n o á su a u g u s t o a l u m n o por todos l o s c a m i n o s 
por d o n d e le l l e v a b a n , reservando pata si de un m o d o inas 
p a r t i c u l a r las lecc iones que se d ir ig ían á formar e l e s p í -
r i t u y el corazón del j o v e n príncipe respecto d e la r e l i -
g i ó n , y las o b l i g a c i o n e s del reynado. En este t i e m p o 
f u é q u a n d o .compuso el discurso sobre la histor ia u n i -
versa l , y la pol í t ica , sacada de la Escr i tura s a n t a : dos 
obras capaces por sí solas de inmortal izar á su a u t o r , p a r -
t icularmente la primera , para la q u a l , c o m o h a d i c h o 
u n o de los mas famosos escritores de nuestros d í a s , nq 
t u v o modelo en los a n t i g u o s , ni p r o b a b l e m e n t e l o t-cit-
d t á en los modernos.-

Habiéndose c o n c l u i d o la e d u c a c i ó n del s e ñ o r d e l f í n , 
y casándose este pr íncipe en 7 de marzo d e 1 6 8 0 c o n 
i a princesa Mar iana Vic tor ia de Baviera , e l r e y p o r r e -
t e n e r á Monseñor Bossuet en la corte le dió e l c a r g o de 
l imosnero m a y o r de esta princesa , y al a ñ o s i g u i e n t e 
e l . n o B i b r a m i e n t o . d e o b i s p o de "ileaux , e l , qut.1 a c e p t ó ' 



S i g l o porque es tando poco d i s t a n t e su dióces is , p o d i a c u r a -
X V l i . p l i t con las o b l i g a c i o n e s d e l episcopado , y las f u n c i o -

nes de l imosnero s in p e r j u i c i o de unas ni de otras. Sin 
e m b a r g o , 110 se p u e d e c o m p r e h e n d e r c ó m o haya podido 
este p r e l a d o dar c u m p l i m i e n t o á tantas c a r g a s sin f a l t a r 
á n i n g u n a , a b r a z a r c o m o l o h i z o todos l o s negocios 
importantes á la r e l i g i ó n , y ha l lar t i e m p o para c o m p o -
ner un n ú m e r o tan c r e c i d o de obras q u e escr ib ió sobre 
mater ias tan p r o f u n d a s y t a n v a r i a d a s , c u y a m a y o r p a r -
t e , así por la i m p o r t a n n a de su o b j e t o , c o m o por la 
e x t e n s i ó n y g r a d o d e p e r f e c c i ó n q u e les d i ó , pedian 
t o d o u n hombre s in mas c u i d a d o s . P e r o el fondo p r o -
d i g i o s o de c o n o c i m i e n t o s q u e habia a c u m u l a d o , el plan 
m e d i t a d o á que h a b i a r e d u c i d o las resultas de sus e s -
t u d i o s , el orden y la e c o n o m í a q u e observaba en la d i s -
t r ibuc ión de sus m o m e n t o s , y e l m é t o d o q u e s e g u i a en 
su t r a b a j o , l e p o n í a n en disposic ión de dar v a d o a todo. 
Q u a n d o se p r o p o n í a escr ib i r sobre a l g u n a m a t e r i a , e n 
p a r t i c u l a r sobre la t e o l o g í a y la c o n t r o v e r s i a , su m é t o d o 
era penetrar b ien d e s d e l u e g o su o b j e t o , reg is trar le e n 
todas sus r e l a c i o n e s , y s e g ú n t o d o s sus a s p e c t o s , t r a z a r 
despues e l p i a n g e n e r a l y la d i s t r i b u c i ó n de todas las 
p a r t e s , y notar el l u g a r q u e d e b í a n o c u p a r i o s d i f e r e n -
tes maier ia les q u e h a b i a j u n t a d o . D e s p u e s d e e s t o se 
p o n í a á escr ib i r a l paso q u e la f e c u n d i d a d de su e n t e n -
d i m i e n t o , y la c o p i a de sus i d e a s l e suministraban la 
rap idez de su p l u m a . E n t o n c e s se d e x a b a l l e v a r de a q u e l 
c a l o r de la i m a g i n a c i ó n , s in interrumpir s u t r a b a j o a u n 
en las horas o r d i n a r i a s de c o m e r : o b l i g a d o d e l hambre , 
m a n d a b a que l e l l e v a s e n a l g u n o s p l a t o s q u e le ponían 
sobre el b u f e t e ; de s u e r t e , q u e comia y trabajaba á u n 
t i e m p o , y as i c o m p u s o e s i e escritor todas las o b r a s , q u e 
pasarán su n o m b r e hasta la posteridad mas d is tante . L a s 
q u a i e s se r e c o g i e r o n en d o c e v o l ú m e n e s en q u a r t o ; p e r o 
d o esta c o l e c c i ó n i n c o m p l e t a , a u n q u e n o sin mér i to , 
se h ic ieron deferentes s u p l e m e n t o s , y sin duda se irán 
h a c i e n d o otros s e g ú n v a y a n descubr iéndose los m a n u s -
cr i tos que se escaparon á las i n d a g a c i o n e s de las p r i m e -
ras ed ic iones ; pues t o d o l o q u e es de m a n o de un a u -
tor de e>te mér i to es precioso. L a m a y o r parte d e estas 
obras es tan c o n o c i d a , q u e seria a l a r g a r sin f r u t o este 
a r t i c u l o hacer a q u í l a anál is is de el las . N o se p u e d e 

recomendar bastante la l e c t u r a a los q u e quieren c o n o c e r S i g l o 
i fondo la doctr ina d é l a Iglesia sobre t o d o s l o s pn otos i L V l l . 
q u e ha t ratado , porque es 1111 m a n a n t i a l i n a g o t a b í e - d a 
c i e n c i a y de l u z , y q u a n t o m a s se e s t u d i a n , mas r i q u e -
z a y b e l l e z a se descubre en el las . A c a b ó este g r a n d e 
h o m b r e en 12 de a b r i l de 1 7 0 4 u n a v i d a t o d a c o n s a -
g r a d a a l ' S e r v i c i o de la « l i g i o n i y áila. de fensa de l a v e r -
d a d en la edad d e setenta y s iete a f io t t .Nos parececque 
e n la a n t i g ü e d a d lie la- Ig les ia n o h u b o l e c t o r c é l e b r e 
con q u i e n podamos m e j o r c o m p a r a r l e q u e c o n s i n A g u s -
t ín . A m ó c o m o este padre , c u y o s e s c r i t o s estudió d e 
u n m o d o p a r t i c u l a r , la I g l e s i a y la v e r d a d mas que o t r a 
cosa a l g u n a d e l m u n d o : c o m o é l 110 t rabajó- d u r a n t e 
t o d a su l a r g a v i d a , n i c o n t r a t ó , n i r e s p i r ó s ino por e í .as ! 
c o m o él a p l i c ó - s u s v i g i l i a s , sus c o n o c i m i e n t o s , 1 Su ta^ 
l e n t o y su z e l o á la g l o r i a de la Iglesia y d e la v e r d a d j y 
á la c o n f u s i o n de sus e n e m i g o s : c o m o é l e s i u v o s i e m -
p r e t r a b a j a n d o sin descansar e n t r e t a n t o q u e la i g l e s i a y 
la v e r d a d t u v i e r o n a d v e r s a r i o s , c u y a s v i c t o r i a s se p u -
d i e r o n temer : y para ú l t i m o r a s g o d e s e m e j a n z a , sus 
obras , semejantes á las de san A g u s t í n , ' s e r á n en todos 
los t iempos u n arsenal en q u e l o s d e f e n s o r e s de la Iglesia 
y d e la v e r d a d h a l l a r á n armas v i c t o r i o s a s contra todos los 
q u e las a t a q u e n . 

Para representar a l inmorta l a r a o b i s p o de C a m b r a y , 
d e q u i e n hemos h a b l a d o y a c o n los c o l o r e s hermosos, 
v e r d a d e r o s y e x p r e s i v o s de q u e s iempre será d i g n o , y 
d a r á c o n o c e r la i d e a que tenemos h e c h a de él ; d iremos, 
q u e t e n i a una a lma e l e v a d a , l l ena de pensamientos n o -
bles y de a f e c t o s puros , una i m a g i n a c i ó n a l e g r e y f e c u n -
da , u n caracter l leno de s i n c e r i d a d y de c a n d o r ; e n 
u n a palabra , todas las prendas de un a l m a y u n c o r a z o n 
q u e p u e d e n adornar la v i r t u d , y hacer amable la p i e d a d . 
L l a m á b a s e F r a n c i s c o de S a l i g n a c de la M o t a F c n e l o n , y 
h a b í a n a c i d o en a g o s t o de 1 6 , r . C r i ó s e e n casa de sus 
padres hasta la e d a d d e d o c e a ñ o s , d a n d o p r u e b a s d e 
sus buenas i n c l i n a c i o n e s , y las mayores e s p e r a n z a s : de 
la casa paterna f u é á c o n t i n u a r en C a h o r s sus estudios, 
y despues á Paris. E l amor á las leir-.s , y la inc l inac ión 
á la v i r t u d , que habían n a c i d o c o n é l , y a l pasó de sus 
a ñ o s se iban descubr iendo , d i e r o n m o t i v o para que le 
m i r a s e n todos l o s q u e l e c o n o c i e r o n c o m o u n .hombre 



S i g l o d e s t i n a d o pana ser el ornamento de su s i g l o . C o m e n z ó á 

X V I L p t e d i c a r de e d a d , de d i e z y nueve años , y y a lo hac ía 
c ó n f e l i c i d a d ; pero e l marques de F e n e l o n su l i o , t e -
n i e n t e g e n e r a l de los e j é r c i t o s del rey , hombre v i r t u o -
s o , y de m u c h o c o n o c i m i e n t o , que le q u e r í a c o m o si f u e -
ra h i jo s u y o , l e aconsigó que se o c u l t a s e en el s i lenc io 

d e l r e t i r o , c o m o J c s u r c h r i s t o , A estudiar I» l e y . d e Dios 
a n t e s de m a n i f e s t a r s e i los h o m b r e s : a g r a d ó l e a l a b a t e 
d e E e o e l o n este c o n s e j o , y J o s i g u i ó , porque era c o n -
forme ; í . la i n c l i n a c i ó n q u e tuv.o s iempre 4 l a m e d i t a c i ó n 
y á la s o l e d a d . 

D e s p u e s de haberse preparado para recibir las .sagra-
das ó r d e n e s , y haber las reoibid» c o n la misma d i s p o s i -
c i o a c o n q u e se preparaban en los m q o r e s t iempos d e 
l a Iglesia , se e n t r e g ó tudo e n t e r o á las f u n c i o n e s d e l 
t n p i i s t c t í o e v a n g é l i c o . Móiisef ior de H i r i a í , a r z o b i s p o d e 
P a r í s , le h i z o superior d e los n u e v o s c a t ó l i c o s , y en es-
te empleo , d i ó a c o n o c e r e* t a l e n t o q u e t e n i a de a traer 
las a l m a s a D i o s con la grac ia de sus p a l a b r a s , y la d u l -
c e i o h u e n c i a d e . su p i e d a d ; C o n este, d o n prec ioso de 
i n s i n u a r s e en l o s c o r a z o n e s , y moverlos s e g ú n su q u e -
rer , se c r e y ó q u e serla propio para persuadir á los h e -
r e d e s , y c o n v e r t i r l o s : y as i le e s c o g i ó e l rey en i_6Sí 
para q u e f u e s e á hacer misiones á la S a l n t o n g e , y a l país 
d e A u n i s , con el fin de instruir á los c a l v i n i s t a s , y 
a t r a e r l o s a l g r e m i o de la Iglesia con la persuasión ; y n o 
se e n g a ñ ó en la o p i n i o n q u e habia formado de é l , p o r -
,que los f e l i c e s sucesos del piadoso y z e l o s o m i s i o n e r o 
f u e r o n el f r u t o de su ¡ t r a b a j o en muchís imas c o n v e r s i o n e s 

-que hizo . Iban d e todas partes los ca lv in is tas r¡ m o n t o -
nes por o i r i e , y los q u e no v o l v í a n c o n v e r t i d o s , á l o 
menos q u e d a b a n c o n m o v i d o s , y a b j u r a b a n m u c h o s e l 

.error t o d o s los dias e n sus manos , a c a b a n d o c o n su 
e g e m p l o lo q u e habia: c o m e n z a d o , c o n sus d i s c u r s o s , pues 

;mas debía e l x r i o n f d del error á , la impresión p a t é t i c a dfe 
sus v i r t u d e s , q u e á . l a f u e r z a de sus ,razones. 

Q u a n d o e l a b a t e d e F e n e l o n v o l v i ó á presentarse en 
la c o r t e , l o s buenos sucesos de su misión pusieron se-
g u n d a v e z á la v is ta de L u i s X I V . , y de M a d a m a d e M a i n -
t e n o ü las b u e n a s prendas que todos c o n o c í a n en ¡él. E r a 
m u y i n c l i n a d o a l señor Bossuet , á quien miraba c o m o 
maestro , .y . .éste era d i g u o de u a disc ípulo t a l , y asi 
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l e propuso al rey para preceptor de los tres p r í n c i p e s , S i g l o 
h i jos del señor delf ín , porque t e n i a todo lo q u e era X V I L 
menester para c u m p l i r c o n las o b l i g a c i o n e s de este puesto 
importante . El d u q u e de B o r g o ñ a , el m a y o r de los t res 
pr ínc ipes , era heredero p r e s u n t i v o de la corona , c u y o 
a l t o d e s t i n o n o perdió j a m a s de vista el a b a t e de F e n e -
l o n , por l o qual formó el c o r a z o n y e l á n i m o de este 
a u g u s t o infante para ser a l g ú n d i a la g l o r i a del t r o n o , 
la fe l i c idad d e la nación , y el h o n o r de la h u m a n i d a d . 
E l príncipe j ó v e n habia nac ido c o n un carácter v i o l e n t o , 
con pasiones a r d i e n t e s , y una avers ión casi i n s u p e r a b l e 
á todo lo que se l lama estudio y a p l i c a c i ó n del á n i m o ; 
p e r o su maestro hábi l hal ló recursos en las fa l tas mismas 
de su a l u m n o , en e l qual , como era s e n s i b l e , y a m i g o 
de dar g u s t o , a p r o v e c h ó - F e n e l o n estos d o s medios para 
destruir lo a r d i e n t e de su humor y su i n d o l e n c i a ; de 
m o d o , que sin estrecharle ni reprehenderle l l e g ó á c o n -
s e g u i r de é l el q u e fuese el hombre mas m o d e r a d o y 
mas ins tru ido . Q u a n d o l l e g ó la razón del d i s c í p u l o á su 
sazón , y se a d e l a n t ó á su t i e m p o ordinar io , q u a n d o c o -
noció lo que debía á su maestro , y t o d o l o q u e éste h a -
bte hecho para é l , se fixó e n t r e los dos u n a c o n f i a n z a , 
una inc l inac ión recíproca , y una amistad t i e r n a , y f u n -
d a d a en la v ir tud , q u e hubiera c o n t r i b u i d o sin d u d a á 
la fe l ic idad de la F r a n c i a , si el pr íncipe hubiera r e y n a -
do. H a b i e n d o l l e g a d o F e n e l o n á ser a r z o b i s p o de C a m -
bra)* en 1 6 9 5 , é incurr ido en la desgrac ia del r e y , s i n -
t ió lo el d u q u e de B o r g o ñ a mas q u e é l ' , y el p r e l a d o 
t o d o lo que habia perdido lo reputó por nada , q u a n d o 
le aseguraron que conservaba el c o r a z o n de un a m i g o 
c o m o éste. Y a hemos hablado en otra parte del m o t i v a de-
esta desgrac ia , y d icho que F e n e l o n acusado en su d o c -
t r i n a , y c o n d e n a d o en R o m a ' , se c o n d e n ó á si m i s m o , s in 
dar la menor disculpa de todo a q u e l l o q u e podía d u l c i -
ficar una humil lac ión tan g r a n d e / H a b i é n d o s e l e v u e l t o ¿I 
e n v i a r á su diócesis con ó i d c n de no sal ir de a l í , n o 
dió á entender j a m a s ni en su mudo ni en su c o n d u c t a 
que habia sido desterrado , antes bien se o c u p ó en las 
o b l i g a c i o n e s del episcopado con un z e l o , una p a z , y 
una i g u a l d a d de ánimo , que causó la a d m i r a c i ó n d e 
todos los que a n d a b a n cerca de é l . L a venerac ión q u e 
l e d a b a n f u é tan g e n e r a l y tan justamente m e r e c i d a , q u » 

Tom.n. Hbb 



S i g l o d u r a n t e l a g u e r r a d e s g r a c i a d a q u e s e h a b i a e n c e n d i d o 

X V I I . p o r la s u c e s i ó n d e la E s p a ñ a , h a b i e n d o e n t r a d o l o s i n -

g l e s e s e n e l C a m b r e s i s , p r e g u n i a b a n á l o s p a i s a n o s , 

q u á l e s e r a n los d o m i n i o s d e l a r z o b i s p o f r a n c é s p a r a l i -

b e r t a r l o s y s u b s t r a e r l o s d e l a c o d i c i a d e l s o l d a d o . D e este 

m o d o r e s p e t a b a n los e n e m i g o s de l a F r a n c i a e l m é r i t o 

d e u n h o m b r e g r a n d e , á q u i e n p e r s e g u í a n s u s c o m p a -

t r i o t a s . E s t e v i r t u o s o p r e l a d o t u v o e l s e n t i m i e n t o de so-

b r e v i v i r c e r c a d e tres a ñ o s á su a u g u s t o a l u m n o , c u y a 

p é r d i d a s i n t i ó por sí m i s m o , y por t o d a l a n a c i ó n , p o r -

q u e él s o l o c o n o c í a q u á n g r a n d e e r a , j u z g á n d o l a s e g ú n 

i o s p r i n c i p i o s d e j u s t i c i a , d e b o n d a d y d e r e l i g i ó n q u e 

h a b í a e s t a m p a d o e n e l a l m a d e e s t e p r i n c i p e ; p e r o se 

c o n s o l a b a s o l a m e n t e c o n la e s p e r a n z a d e u n i r s e b i e n 

p r o n t o c o n é l en l a o t r a v i d a . M u r i ó c o m o h a b i a v i v i -

d o c o n a f e c t o s d e la m a s v i v a f e y d e l a m a s t i e r n a 

p i e d a d , e n 7 de e n e r o d e 1 7 1 5 , d e e d a d d e s e s e n t a y 

q u a t r o a ñ o s . 

A l g u n o s a ñ o s há q u e s e e s t á o f r e c i e n d o u n a e d i c i ó n 

c o m p l e t a d e sus o b r a s : d e l a s q u e ha c o m p u e s t o p a r a 

l a i n s t r u c c i ó n d e l o s p r í n c i p e s c o n f i a d o s á s u c u i d a d o , 

t o d o e l m u n d o t i e n e n o t i c i a , y d e i a s q u e é l h a p u -

b l i c a d o p a r a d e f e n s a d e l l i b r o d e l a s m á x i m a s d e l o s 

s a n t o s y a h e m o s h a b l a d o e n o t r a p a r t e ; p e r o a d e m a s d e 

e s t a s d e x ó a l g u n a s o t r a s , u n a s s o b r e d i f e r e n t e s a s u n t o s 

d e l i t e r a t u r a y d e m o r a l , y o t r a s s o b r e l o s p r i n c i p i o s 

f u n d a m e n t a l e s d e la r e l i g i ó n . E s t a s ú l t i m a s l a s h i z o p a r a 

e l s e ñ o r d u q u e de O r l e a n s , q u i e n f u é d e s p u e s r e g e n t e 

d e l r e y n o , y l a s e m p r e n d i ó e l e l o q i i e n t e p r e l a d o p a r a 

r e s p o n d e r al d u q u e , c u y o t a l e n t o v a s t o y p e n e t r a n t e 

a b r a z a b a t o d a s l a s c i e n c i a s , y g u s t a b a d e a h o n d a r e n 

l a s q í i e s t i o n e s m a s a b s t r a c t a s a c e r c a d e l a s d i f i c u l t a d e s 

q u e le h a b i a c o m u n i c a d o s o b r e la e x i s t e n c i a d e D i o s , s o -

b r e la i n m o r t a l i d a d d e l a l m a , l a c e r t i d u m b r e de Ja l i -

b e r t a d , y s o b r e l a n e c e s i d a d d e l c u l t o e x t e r i o r & c . S e 

r e m o n t a e n estas o b r a s á l a s p r i m e r a s v e r d a d e s , q u e e s t a -

b l e c e e n a r g u m e n t o s d e m o s t r a t i v o s c o n q u e r e c í p r o c a -

m e n t e s e a y u d a n la m e t a f í s i c a y l a e l o q ü e n c i a ; la p r i -

m e r a e n p r o f u n d i z a r l o s o b j e t o s , d e s v i a r las d u d a s , y 

d a r l a s p r u e b a s ; y l a s e g u n d a e n e m p l e a r l o s m a t e r i a -

l e s , c o l o c a r l o s p o r e l m e j o r ó r d e n , y e s p a r c i r por t o d o 

e l l o a d o r n o s , c u y a r i q u e z a y g u s t o e n n a d a s o n c o n -

i1 a 

t r a r i o s I la g r a v e d a d d e l a s u n t o . M o n s e ñ o r d e F e n e k i n S i g l o 

d e x ó t a m b i é n a l g u n a s o b r a s s o b r e m a t e r i a s p u r a m e n t e X V I I . 

t e o l ó g i c a s , e n q u e c o m b a t e las o p i n i o n e s d e a l g u n o s 

q u e l e r e s p o n d i e r o n c o n s á t i r a s ; p e r o h a r t o b i e n v i n d i -

c a d o q u e d a e n la e s p e c i e de v e n e r a c i ó n q u e le d a n h o y 

t o d o s l o s q u e s a b e n e s t i m a r e l t a l e n t o y la v i r t u d . 

D e x a m o s d i c h o q u e en a l g u n a s ó r d e n e s r e l i g i o s a s s e 
v o l v i ó á r e c u p e r a r e l g u s t o d e l a s b e l l a s l e t r a s . L a dfe 

s a n t o D o m i n g o , q u e d e s d e s u e s t a b l e c i m i e n t o h a b i a p r o -

d u c i d o u n g r a n d e n ú m e r o d e t e ó l o g o s c é l e b r e s , t a m -

b i é n los t u v o e n e s t e s i g l o , q u e n o c e d i e r o n e n h a -

b i l i d a d á l o s q u e h a b i a n p r e c e d i d o . D e e s t e n ú m e r o f u e -

r o n i o s f a m o s o s p a d r e s T o m a s de L e m o s , y D i e g o A l v a -

r e z , q u e se p r e s e n t a r o n c o n l u c i m i e n t o e n l a s c o n g r e -

g a c i o n e s de Auxiliis , en l a s q u a l e s d i s p u t a b a n c o n g r a n 

z e l o , y u n a s u p e r i o r i d a d n o t a b l e c o n t r a la d o c t r i n a d e 

M o l i n a s o b r e l a g r a c i a . Á e s t o s . s i g u e n N i c o l a s C o e f e -

t a u , d e s p u e s o b i s p o d e M a r s e l l a , d e q u i e n t e n e m o s m u -

c h a s o b r a s d e c o n t r o v e r s i a c o n t r a J a c o b o I . , r e y de I n -

g l a t e r r a ; D u p l e s s i s M o r n a i , A n t o n i o d e D o m i n í s & c . 

q u e t u v i e r o n m u c h a r e p u t a c i ó n e n s u t i e m p o por s u 

H i s t o r i a R o m a n a : F r a n c i s c o C o m b e s i s , á q u i e n d e b e la 

r e p ú b l i c a d e l a s l e t r a s m u c h a s e d i c i o n e s d e los p a d r e s 

g r i e g o s , y e n p a r t e l a d e l a H i s t o r i a B i z a n t i n a ; J a c o b o 

G o a r , q u e d e x ó m u c h o s e s c r i t o s s o b r e l a d i s c i p l i n a y 

l i t u r g i a d e l a s i g l e s i a s o r i e n t a l e s , y l a e d i c i ó n d e l E u -

c o l o g l e ó R i t u a l de los g r i e g o s , c o n n o t a s e r u d i t a s m u y 

e s t i m a d a s ; V i c e n t e C o n t e n s o n , a u t o r d e u n a t e o l o g í a 

d o g m á t i c a y m o r a l , i n t i t u l a d a : Tbeologia mentis et cor-

áis , e n q u e s e d e d i c ó á d e s e n t r a ñ a r l o s p r i n c i p i o s d e 

s a n A g u s t í n y d e s a n t o T o m a s . 

E n t r e las ó r d e n e s r e l i g i o s a s q u e se d i e r o n a l c u l t i v o 

d e l a s c i e n c i a s , n i n g u n a s e d i s t i n g u i ó t a n t o por s u s t r a -

- b a j o s l i t e r a r i o s c o m o la d e los J e s u í t a s y B e n e d i c t i n o s . 

L o s p r i m e r o s n o t u v i e r o n e n m u c h o t i e m p o s i n o c o m e n -

t a d o r e s d e l a E s c r i t u r a , t e ó l o g o s e s c o l á s t i c o s , y c a s u i s -

t a s , q u e f u e r o n u n o s e s c r i t o r e s f e c u n d o s , m u l t i p l i c a d o -

r e s d e v o l ú m e n e s , s i n a u m e n t o d e la masa d e l a s l u c e s , 

d e l o s q u a l e s la m a y o r p a r t e se a c a r r e a r o n c e n s u r a s j u s t i -

s i m a m e n t e m e r e c i d a s por la l i b e r t a d de s u s o p i n i o n e s , p o r 

l a s c o n s e q i i e n c í a s p e l i g r o s a s de s u s m á x i m a s , la s i n g u -

l a r i d a d d e sus d e c i s i o n e s , y p o r la r e l a x a c i o n de su m o -

H b h a 



S i g l o ta l . Pero en a d e l a n t e los sabios de esta famosa C o m p a ñ í a 
X V I I . se apl icaron á o b j e t o s mas úti les , y no se p u e d e negar 

q u e n o dieron a l p ú b l i c o obras est imables en todas las 
especies de l i teratura sagrada. L a t e o l o g i a posi t iva , ia 
E s c r i t u r a santa y de los padres , la cr í t ica , la c r o n o l o -
g ía , la historia , ios c o n c i l i o s , l a d i s c i p l i n a , la c o n -
t r o v e r s i a , la e l o q ü e n c i a del p a l p i t o , la e s p i r i t u a l i d a d , 
la v i o g r a f i a ó v idas d e s a n t o s , la d ip lomát ica & c . t o d o 
l o escribieron ellos , y en todas estas partes f u e r o n f e -
l i c e s sus t r a b a j o s , y a u n los errores q u e se l e s han r e -
p r e h e n d i d o á a l g u n o s de e l los no pueden qui tar les la 

-g lor ia . T o d o e l m u n d o hace j u s t i c i a á la vasta e r u d i c i ó n , 
y s ó u d o mérito de F r o n t ó n del d u q u e , de P e t a v i o , de 
S i r m o n d o , d e L a b é , d e C o s a r i o , de B o t a n d o , d e l ' a -
p e b r o q u i o , de B u r d a l ú , de la R u é , de V a l o i s , y o tros 
n o m b r e s cé lebres , q u e s o b r e v i v i e r o n en t o d o s t iempos á 
la caída del c u e r p o i lustrado por e l l o s ; y d i c h o s o , s i 
después de haberse h a b l a d o tantas cosas b u e n a s , y tantas 
m a l a s de él ; en una mul t i tud de autores que lia p r o -
d u c i d o , un c r e c i d o n ú m e r o de e l los ¡ l e v a d o de las p r e -
o c u p a c i o n e s de su t i e m p o , de las p r e v e n c i o n e s de las n a -
c i o n e s , de la v a n i d a d de dist inguirse en pensar de o t r a 
manera q u e los d e m á s , y t o d a v í a mas del deseo de q u e 
prevalec iesen sus o p i n i o n e s , á fin de d o m i n a r mas a b -
so lutamente los c o r a z o n e s , n o se hubiesen o b s t i n a d o en 
sostener sistemas perniciosos y sediciosos , que a c a b a r o n 
de reunir c o n t r a e l l o s todas las p o t e s t a d e s , y c a u s a r o n 
su destrucc ión. 

L o s B e n e d i c t i n o s desde los primeros t i e m p o s de l a 
r e f o r m a a n u n c i a r o n e l d e s i g n i o que tenian de trabajar 
en la r e n o v a c i ó n de sus estudios , y lo e j e c u t a r o n l u e g o . 
L a s c iencias eclesiást icas eran las que c o n v e n í a n á su e s -
t a d o , y las que mejor se acomodaban á sus o b i i g a c i o n e s , 
y por esto se a p l i c a r o n á e l las con tanto a p r o v e c h a m i e n -
to c o m o ze lo y a r d o r . E l principal o b j e t o de sus i n v e s -
t i g a c i o n e s fué e l c o n o c i m i e n t o de la a n t i g ü e d a d , por e l 
q u a l se apl icaron á d is ipar las t inieblas con q u e es iaba 
cubier ta a ú n ; y c o n t i n u a n d o sus trabajos , s a c a r o n de 
ia obscuridad u n n ú m e r o inf ini to de m o n u m e n t o s p r e -
c iosos , y t í tulos a u t é n t i c o s , que n o eran conoc idos . Las 
c o l e c c i o n e s q u e formaron , c u y o valor y precio ha l l e g a -
d o a conocer ia E u r o p a s í b i a , s irv ieron para i lustrar una 

inf inidad de puntos importantes de la historia y de la s i g l o 
discipl ina. A l g u n o s de e s t o s l a b o r i o s o s , m o n g e s se e n i r e - X V U . 
g a r o n de un m o d o par t i cu lar a l e s t u d i o de los p a d r s s , y 
á la crít ica d e sus obras , f o r m a n d o e n t r e si unas p e q u e -
ñas c o m p a ñ í a s para a v i v a r y per fecc ionar m a s c ó n la r e -
u n i ó n de sus l u c e s y t r a b a j o s la e a e c u c i o n de las e m p r e -
sas c u y o p l a n habían c o n c e b i d o . A i s » d i c h o s « ( c o n v e n i o » 
•y i la e m u l a c i ó n , q u e n o póáta 1n6uwS1.de! p r o d u c i r , d e r 
b e la Iglesia las m a g n i f i c a s ed ic iones d.e i o s padres g r i e r 
g o s y l a t i n o s , d e q u e y a hemos h a b l a d o , p a r t i c u l a r m e n t e 
la de san A g u s t í n , la q u a l s o l a merece a f ianzar el r e c o -
n o c i m i e n t o de todos los s i g l o s v e n i d e r o s a los sábÍ03 
q u e la han d l r i g i d i » N o nos s e n a . p o s i b l e dar á c o n o c e r 
a q u í por not ic ias c i r c u n s t a u c i a d a s todos l o ? ; h o n o r e s i l u t -
.tres por s u c i e n c i a y sus. trabajos q u e h a p r o d u c i d o ear» 
c é l e b r e c o n g r e g a c i ó n : y a s í s e n t i m o s c o n verdad no p o -
der dedicarnos á estos pormenores i n t e r e s a n t e s , que nos 
dar ían o c a s i o n de poner á la vista de nuestros l e c t o r e s 
una larga sér ie de nombres c o n s a g r a d o s á la inmorta l idad 
en los f i s t o s . d e la r e l i g i ó n , i g u a . u i e n i e que en los de 
4a l i teratura ; los de t o d o s los sabios r e l i g i o s o s , c u y a des-
c r i p c i ó n sería n e c e s a r i o h a c e r s i e n d o tan recomendables» 
t a n t o por sus v i r t u d e s c o m o por su erudic ión y t a l e n t o s . 

L a c o n g r e g a c i ó n d e l O r a t o r i o , e s t a b l e c i d a en F r a n -
c i a por el cardenal de B e r u l a , c o m o y a d i j i m o s , i g u a l ó 
desde su o r i g e n la c e l e b r i d a d de las c o n g r e g a c i o n e s mas 
a n t i g u a s y d i s t i n g u i d a s , porque la m a y o r parte de los 
s u g e t o s q u e ia componían era-, oomo .se s a b e , ú c d o c ^ 
tores de la S o r b o n a , q u e l l e v a r o n c o n s i g o a. este c u e r p o 
e l g u s t o de las bel las letras , la e s t i m a c i ó n , d e las c i e n c i a s 
sól idas , y e l c o n o c i m i e n t o de los m a n a n t i a l e s e n q u e es 
necesar io beber para adquir i r las . Esta semil la de e m u l a -
c i ó n f u é p r o d u c i e n d o de d í a en d í a en .los q u e formaron 

-sucesivamente esta n u e v a suc iedad de piadosus y sabios 
ec les iást icos , de tal s u e r t e , q u e en p o c o t i e m p o se v i e -
ron hombres d i s t i n g u i d o s e n todos los ramos ule e r u d i -
c i ó n , sobre c a d a uno d e Jos q u a l e s n o podemos e x t e n -
d e r n o s ; pero no tememos a s e g u r a r q u e seria ditici l h a -
l lar en otra parte teólogos mas p r o f u n d o s y mas v e r s a -
dos en las materias que t r a t a f o n que un ¿ u a n M a t i n , y 
un D i o n i s i o T o m a s í n : historiadores mas i(it«ugal)ías e n 
sus a v e r i g u a c i o n e s , y mas habír ts .en usar de eí las q u e un 



S i g l o C a r l o s C o i n t e , y un J a c o b o L a r g o : ni filósofos m a s a m í -

X V I I . g o s de la v e r d a d , d e u n a m o r a l m a s ú t i l y m a s r e l i g i o s a 

q u e u n M a l e b r a n c h e . 

O t r a s o c i e d a d d e s á b i o s m a s c é l e b r e s a ú n , y c o n t i -

t u l o m a s j u s t o q u e t o d a s l a s q u e h e m o s r e f e r i d o hasta a h o -

ra , f u é c o n o c i d a e n e l s i g l o X V I I . , c o n e l n o m b r e d e l o s 

s e ñ o r e s d e P o r t r o y a l , y l o será e n a d e l a n t e d e l a p o s -

t e r i d a d m a s d i s t a n t e . Y a d e x a m o s r e f e r i d o q u e les d i o -

r o n e s t e m i m b r e , p o r q u e l a m a y o r p a r t e se r e t i r a r o n á 
l a s o l e d a d d e P u e r t o R e a l d e l o s c a m p o s , p a t a v a c a r m a s 

t r a n q u i l a m e n t e a l e s t u d i o y á la c o m p o s i c i o n d e s u s o b r a s . 

E s t o s s e ñ o r e s e r a n A m o l d o e l d o c t o r , A r n o l d o de A n -

d i l l í , su h e r m a n o , P a s c a l , e l M a e s t r o , L a n c e l o t , N i -

c o l á s , d e S a c i , T u r n e u x , S i n g l i n , y o t r o s . T a m b i é n h a b i a 

t i n T i l l e m o n , u n B a i l l e r & c . los q u a l e s s i n v i v i r e n e l 

m i s m o r e t i r o h a b i a n c o n t r a í d o l a u n i ó n m a s e s t r e c h a c o n 

l o s q u e l e h a b i t a b a n . E s t o s h o m b r e s f a m o s o s t r a e n á l a 

m e m o r i a t o d o q u a n t o c o m p o n e e l m é r i t o l i t e r a r i o , t o -

d a s l a s i d e a s d e c i e n c i a , d e e l o q ü e n c i a , d e j u i c i o y d e 

a p l i c a c i ó n a l t r a b a j o , h a b i e n d o e s c r i t o c o n m a s a c i e r t o 

q u e n i n g u n o d e sus c o n t e m p o r á n e o s s o b r e t o d a s las m a -

t e r i a s s a g r a d a s y p r o f a n a s , e n q u e a c o s t u m b r a á e x e r c i t a r -

s e el e n t e n d i m i e n t o : p u e s a b r a z a r o n l a g r a m á t i c a , la 

g e o m e t r í a , la l ó g i c a , l a m e t a f í s i c a , l a m o r a l , la c o n -

t r o v e r s i a , la t e o l o g í a , la c r í t i c a , l a l i t e r a t u r a a n t i g u a y 

m o d e r n a , hasta- e l a r t e d e t r a d u c i r , y e n fin , t o d a s l a s 

c i e n c i a s , y e n c a d a u n a p u b l i c a r o n o b r a s , q u e h i c i e r o n 

o l v i d a r á t o d o s los q u e se h a b í a n d a d o á c o n o c e r h a s t a 

e n t ó n c e s s o b r e las m i s m a s m a t e r i a s , y n o p u d i e r o n ser 

o b s c u r e c i d a s p o r los q u e e s c r i b i e r o n d e s p u e s . N o h a y c o -

s a m a s s ó l i d a , m a s p r o f u n d a , t r a b a j a d a c o n m a s c u i -

d a d o , m e j o r p e n s a d a , ni m e j o r e s c r i t a q u e l a s d i f e r e n -

t e s p r o d u c c i o n e s d e s u s p l u m a s . Q u a n d o se l e e n , e n 

e s p e c i a l ' las o b r a s q u e h a n p u b l i c a d o c o n t r a i o s p r o t e s -

t a n t e s y c o n t r a l o s c o r r a p t o r e s d e la m o r a l e v a n g é l i c a , 

-es p r e c i s a c o n f e s a r , q u e n o es p o s i b l e t r a t a r e s t a s q ü e s -

t i o n e s i m p o r t a n t e s c o n m a s e r u d i c i ó n , m a s e l o q ü e n c i a , 

m a s p e n e t r a c i ó n , n i p o n e r p r u e b a s m a s f u e r t e s , y m e j o r 

d e s e n t r a ñ a d a s , a r g u m e n t o s m a s c o n c l u y a n l e s ni m e j o r 

s e g u i d o s l o s u n o s d e los o t r o s , u n m é t o d o m a s . s e g u r o 

n i m a s c l a r o , ni e s t i l o m e j o r a p r o p i a d o a l a s u n t o . A d e -

m a s d e l o s p r i n c i p i o s - f u n d a m e n t a l e s d e l a s v e r d a d e s , q u e 

s o n su o b j e t o , s e saca a q u e l g u s t o d e l o b u e n o y u e S i g l a 

l o v e r d a d e r o , q u e . r a e r e c e d a ' . m a y o r e s t i m a c i ó n , p o r q u e s e X Y U . 

a p l i c a á t o d o e n la c o n d u c t a o r d i n a r i a d e l a v i d a , i g u a l -

m e n t e q u e e n l a s c o s a s q u e n a i e n p r o p i a m e n t e dv-1 c o -

r a z o n , ¡ Q u i n t o s s e r v i c i o s n o h u b i e t a n h e c h o á la r e l i -

g i ó n y á las l e t r a s u n o s h o ü ó r e s - t a n c a p a c e s y ta o U t o -

r i o s o s , si la c i r c u n s t a n c i a l í e l o s t i e m p o s , y e l e m p e ñ o 

d e l a s o p i n i o n e s q u e h a b l a n a d o p t a d o n o los h u b i e r a n , 

m e t i d o e n d i s p u t a s e n q u e m a l g a s t a r o n la m a y o r p a r t e 

d e sus v i g i l i a s , q u e d e b i e r a n i i a b e r e m p l e a d o d e u n m o -

d o i n f i n i t a m e n t e m a s ú t i l ! E s t a r e H e x i o n e s d e u n o d e 

l o s m a g i s t r a d o s m a s i l u s t r e s d e n u e s t r o s d í a s , r e f l e -

x i ó n j u i c i o s a - , y por d e s g r a c i a m u y Dien f u n d a d a . P i e g u e 

a l c i e l o q u e i g u a l e s a c o n t e c i m i e n t o s , á . l o s q u e d i e r o n 

m o t i v o , n o v u e l v a n á t u r b a r m a s l à I g l e s i a y l a s o -

c i e d a d ( a ) . 

(,i) E s digno de notar , que hablando D u c r e u x de los 
escritores eclesiásticos de este s i g l o , omita los ue nuestra 
nación , quando hubo tantos y tan sobresalientes , como f u e -
ron Francisco S u a r e z , J e s u í t a , que nació e:i « n m a d a en 1 5 4 8 . 
E s t u d i ó con reputación en A l c a l á , Salamanca y R o m a , y 
después se le l lamó á C o i m b r a para primer profesor de t e o -
logía , y murió en Lisboa en 1 6 1 7 . T e n i a una memoria p r o -
digiosa , t a t i t o , que quando se le citaba un pasage d e s ú s 
obras , se hallaba al momento en estado .de seguirlo y a c a -
barlo hasta el fin del capi tu lo ó lipro- T e n e m o s de é l veinte 
y quatro volúmenes en f o í i o , que se extienden á casi toda 
la teología y á la .moral , escritos cou Orden y propiedad. 
E l P . N o e l , Jesuíta , hizo un c o m p e n d i o de sus obras en 
dos volúmenes en f o l i o , que se Imprimió en Ginebra en 1 7 3 a ; 
y escribió su v ida el P. D e s c h a m p s , que se imprimió en 
Perplñan en 1 6 7 1 en quarto, b u e uno de los mayores t e ó l o -
gos de este siglo , y mereció los e logios de muchos sábios, 
y entre otros el de H u g o ü r o c c i o , que dice en una carta; 
Tanta subti/itatis Pbtlasopbum ac Tbeofogurn ut vtx , fí-tcm-
51.11» babeai patem, D. Mie. A o t . B l h l i o t . H i s p , N o v . toni. 3 . 
P¿g. 480. 

Gerónimo Bautista de Sel lan y Lanuza , pqr sobrenom-
bre e l Dominico de su s i g l o , y hermano del famoso J uan 
Bautista de Lanuza , justicia d e Aragón , nació en H i j a r , d i o r 
cesis de Zaragoza , en 1 5 5 3 . E n t r o en la religión de los D o -
minicos , y l lego á ser provincial de su orden , de.pues á 
Obispo de Barbastro en r ó i f i , y de A l b a r j a c í a c u 1612, 



Costumbres , uros y disciplina. 

u s c o s t u m b r e s al p r i n c i p i o d e l s i g l o X V I I . n o e r a n 

t a n d u r a s y t a n c r u e l e s c o m o l o h a b í a n s i d o m a s d e c i e n 

a ñ o s á n t e s e n F r a n c i a y e n t o d a l a E u r o p a 5 p e r o t o d a -

en donde murió dos aüos después . Fe l ipe I I I . le estimaba 
tanto por su v i r t u d , que c o l o c a d o en el trono , le c o n -
«ultó acerca d e los eclesiásticos y rel igiosos que j u g a b a dignos 
de l"s primeras dignidades de la Iglesia. Nos ka dexado las 
obras s i g u i e n t e s : r. Tratados evangélicos. 1. Homilías, en 
tres valómiims en filio : 3. Memorial contra los Jesuítas-, 
4. Una obra póstb^ma. Homilías sobre la solemnidad de* San-
tísimo Sacramento. 

. . . A f J S ¿ ' d e Barbosa , portugués , natural de Guimaraens , 
lu jo de Manuel , abogado del r e y de Portugal , quien le 
instruyo en e l derecho c i v i l y canónico. D i o l e Fe l ipe I V . 
en 164-! e l obispado de U r g e n t o e n ' I t a l i a , donde murió a l 
año siguiente ; las obras que de ¿I renemcis s o n : 1. Remis-
s<ones Doctorum super varia loen ConcilH Tridentini-. a. Pas-
toralis solliciludinis , ¡¡ve de affien et potestate Pmocti 
tripartita» deicriplionem: 3 . Ve Camnicis , et Dignitatibus, 
afosque inferioribus beneficiaras Catbedra/ium , et Ctllegia-
tarum gcclesiarum , eorumquf officio , tai in choro, quam 
in capitulo tractatum'i 4 . Juris Kcclesiastici Universi /ib. I I I : 
i-Vota decisiva et consultiva canónica: ri. Coltecranea Bulla-
rii , aliarumve Pontificum constituúonum , nec non pra-c-ipua-
rum decisionum , fu.r ab Apostólica Sede , ac Sacris Congre-
gationibus S. R. K. Cardinalium Romu? celebratis usque ad ««-
num t«J3 emanarant -. 7 . Repertorium Juris Civílis et Car.o-
ttici : 8. Collectanea Doctorum , lam veterum quam rtcentio-
rum in jus pontificium ur.iversum .'Je. y otras varias obras , 
como se pueden ver en D . N i c . A n t . Bibi ior . Hisp. N o v tonL t 
P S g . . 6 4 . 3 " 

.Tuon He Paln-ox y M e n d o z a , de la familia de los m a r -
queses de A r i i a de Aragón en donde nació en 1600. M a n i f e s -
tó talentos desde sus p r i n c i p i o s , habiendo estudiado con 
tanto aprovechamiento en Salamanca , que le escogió para 
el consejo de guerra Fe l ipe T V . , y despucs para el de Indias, 
de c u y o s empleos hizo luego renuncia por abrazar el estado 
e c l e s i á s t i c o ; y por sus méritos le nombró el rey -para el 
obispado de la Puelíla: de los A s g a l e s , con e l t i tu ló d s j u e a 

v í a n o e r a n p a c í f i c a s y h u m a n a s , c o m o l o f u e r o n a l g ú n S i g l o 

t i e m p o d e s p u e s . S e h a b í a n a c a b a d o l a s g u e r r a s c i v i l e s , X V I I . 

d e q u e h a b i a s i d o la c a u s a ó p r e t e x t o l a d i v e r s i d a d d e 

r e l i g i ó n , e l f a n a t i s m o r e f r e n a d o y a , n o d e s o l a b a l a s 

c i u d a d e s y los c a m p o s . P e r o d e s p u é s d e u n a s d i s p u r a s 

t a n l a r g a s , d e s p u é s d e t a n t o s d e s t r o z o s y d e t a n t a s a n -

g r e d e r r a m a d a p o r c o n c i u d a d a n o s y h e r m a n e « b a s t a n t e 

d e s n a t u r a l i z a d o s , p a r a t e n e r g l o r i a y t a m b i é n p l a c e r e n 

de tres v l r c y e s de las Indias , donde se apl icó seriamente 
á reprimir los excesos de los g r a n d e s , y los v ic ios de los 
pequeños í lo que le atraxo varias persecuciones y trabajos, 
hasta obligarle á pasar á E s p a ñ a á dar cuenta al r e y de su 
conducta , el qual q u e d ó tan satisfecho d e ella , q u e en 
1 6 5 3 l e ascendió al obispado de O s m a , en el qual c o n -

t i n u o con la misma caridad , y zelo de sus ovejas , como un 
padre e l mas tierno y compasivo , y en e s t e obispado murió 
c o n olor d e santidad año de , do e d a d d e cincuenta y 
n u e v e , habiendo compuesto ántes él m i s m o este epitafio: 
Hic jacet pulvis et cinis, que es un monumento de su h u -
mildad. L a Iglesia le debe muchas obras -que escribió c o n 
- u n c i ó n : 1. Discursos espirituales-, a. Varou' de deseosen 
que se declaran las tres vías ¿le la vida espiritual- purgati-
va , iluminativa , y unitiva: 3. Pastor dé Nochebuena 4 . Va-
rias Cartas Pastorales : 5. Historia Real y Sagrada , lu-z de 
Principes y Subditos : 6. Año espiritual: 7 . Trompeta de 
jfc'zequiél : 4. Carta Pastoral de la Paciencia en los trabajos, 
y amor á los enemigos : 9. Curta de santa Teresa de Jesús 
con notas : 10. Dictámenes de Curas : 11. Virtudes del Indio: 
11. Instrucción de! verdadero Cbriuiano Ve. y otras obras que 
s e pueden ver en D. N i c . A u r . Bibi iot H i s p . toiu. 3. pág. -751. 
C a r l o s I I I . pidió al papa la canonización del Venerable P a l a f o x , 
que aún está pendiente. 

Francisco M a c e d o , natural d e Coimbra , dexó la rel igión 
d e la Compañía para entrar en la de san Francisco. F u é uno 
de los mas acérrimos defensores del duque d*¡ Braganza^ e l e -
v a d o al trono de P o r t u g a l ; y en un viage que hizo B-KOIU» 
agrado tanto al papa A l e x a o d r o V I I . , que le nombro m a e s -
tro de controversias en el co leg io de Propaganda- , p r o f e -
sor de historia eclesiástica en el de la Sapiencia , y - c o n -
s u l t o r de la Inquisición. D e f e n d i ó en la iglesia de s a n ' S p u s -
t in por espacio de rres dias teses de omni scibili ; y des-
pués en Venecia en e l término de ocho dias otras c o n c l u -
siones sobre teología , escritura s a n t a , padres , f i losof ía , his-
x o n a , poesía S e . que desempeñó , y á iodos satisli¿o c o i » . 

lom.Vl. Jü 



S i g l o los c r í m e n e s de d e g o l l a r s e u n o s a o í r o s ; e r a i m p o s i b l e 

X V I I . q u e n o q u e d a s e e n los á n i m o s , e n los c o r a z o n e s , y hasta 

e n e l m o d o , u n f o n d o d e a t r o c i d a d y de r u s t i c i d a d , 

q u e s o l o e l t i e m p o p o d r i a d e s t r u i r . N o o b s t a n t e , en m e -

d i o d e l a s t u r b a c i o n e s , y á p e s a r d e l c a l o r d e l a s p a -

s i o n e s , q u e e r a n e l o r i g e n de t o d o e s t o , l a f r a n q u e z a 

a n t i g u a , t a n b i e n s i g n i f i c a d a c o n la p a l a b r a lealtad, c u -

y o u s o h a n h e c h o p e r d e r l a s c o s t u m b r e s n u e v a s , s e c o n -

pletameote. Fué hombre de gran t a l e n t o , y en uno de sus 
escritos d ice de si mismo , que habia pronunciado en públi-
c o cincuenta y tres panegíricos , sesenta discursos latinos, 
treinta y dos oraciones limebres , y que habia hecho qua-
rer.ra y ocho poemas é p i c o s , c iento y veinte y tres elegías," 
c iento y quince epitafios , doscientos" y d o c e epístolas d e d i -
c a t o r i a s , setecientas cartas f a m i l i a r e s , dos mil y seiscientos • 
poemas h e r o y c o s , c iento y d i « o d a s , tres mil epigramas, 
quatro comedias latinas , y escr i to y pronunciado c iento y 
cincuenta mil versos de repente. Y escribió las s iguientes 
o b r a s : i . sipaheosim sar.cti Francisci Xmerii epic. turnia 
a; Tbeses rbetoricu : 3 . Epftomt Oronológica desde el prin-
''l'P del tnunjo, ¿osla la venida de Cbrisen : ¡¡..Hismia de 
los nuevos Mártires del Japón: 5. Las vidas de san Juan 
de Muta y san Félix de ruláis , fundadores de la órjen de ' 
/a Santísima Trinidad, de sanio T.oribio Afogrovejo , arzo-
bispo de Lina , de santa Rosa de Lima , y otras . 6. De 
Clavibus Petri: 7 . Diatribam de adventu sanvti Jacobi in 
Hispaniam : 8. Scboias Tteologice positivte ad doc/tinam Ca-
tbolicorum , et \cfutatiwem bareticorum apettas'. 9. Ad-
versaria collecta ex ómnibus operibus sane: i yfugus/ini: r o .De 
Concites universaJibus et particularibus librum (¿c. y otras 
muchas obras que se pueden ver en D . N i c . A n t . Bibl . H i s p . 
N o v . tom. 3. pág. 44. 

F r . Juan Caramuél L o b i t o v v i t z nació en M a d r i d en 1 3 de 
m a y o de 1606 , fué monge Cisterciense , y despues abad de 
dos monasterios Benedictinos en los Países B a x o s , y ú l t i m a -
mente obispo titular de M i s i , hombre verdaderamente d i -
v i n o , c u y a universal y eminente erudición está inconcusa-
m e n t e acreditada con los innumerables volúmenes que d i o á 
l u z , y admira al mundo en todo género de letras , y se 
puetren ver en D . N i c . A n t . Bibl. H i s p . tom. 3. pág. 667. y s i -

guientes , ultima edic ión d e M a d r i d . A u n sos mismos ene-
m i g o s , como lo fué el autor del Anti-Caramuel , le c o n -
üesau ingenio como ocho \ esto es , en el supremo grado: 
•y un autor c i tado en el gran Dicc ionar io H i s : ¿ r i c o no dudó 

l i í ' . 1 v l 

s e r v a b a t o d a v í a en t o d o l o q u e e r a d i g n o de e s t i m a c i ó n . S i g l o 
A e s t a p r e c i o s a c a l i d a d , q u e p e r t e n e c e i g u a l m e n t e a l X V I I . 
c a r a c t e r q u e á l a c o n d u c t a , e s t a b a n s u b o r d i n a d a s l a s 
i n c l i n a c i o n e s m a s i m p e t u o s a s , e l ó d i o , la v e n g a n z a y 
l a a m b i c i ó n j E n r i q u e I V . e r a u n m o d e l o d e e l l a , y e n -
t r e s u s o b l i g a c i o n e s y v i r t u d e s l a c o l o c a b a n t o d o s l o a 
d e s u c o r t e , y t o d o s l o s q u e d e s e a b a n s u e s t i m a c i ó n y 
l a d e l p ú b l i c o . E s t e p r i n c i p i o s o l o p u e s t o e n a c c i ó n p o r 
m e d i o s b i e n e l e g i d o s , y '^dítigldos c o n p r u d e n c i a , h u -

o b - i p - * . f x l t ¿ b o d f""nn n » f s o i t v r u i ^ l K l 

asegurar , que si Dios dexase perecer las ciencias todas en 
todas las universidades del m u n d o ' , como Caramuel se c o n -
servase , él solo bastaría para restablecerlas en el ser que h o y 
tienen ; pero el mas sólido blasón de Caramuel e s haber 
convert ido con la fuerza y suti leza de sús argnmentos treinta 
y seis mil h e r e g e i á la religión católica. F c y j o o T e a t . cr ic , t o -
m o 4. tóL 420. 

E l P . Fr . D . Bernardo Onciveros , profesor d e teología 
en la universidad de O v i e d o , general de la religiou de san 
Benico , y despues obispo de Calahorra , escribió un célebre 
tratado int i tu lado Lacbryma: rnilítantis Ecclesiar , en el qual 
combatió nerviosamente la doctrina moral laxS contra la m u l -
t i t u d de casuistas d e su t i e m p o : obra útil , m u y est imada, 
y de gran méri to ; y de la que tomaron el P . C ó n c i n a , y 
otros que escribieron despues sobre el mismo asunto. M u r i ó 
en 1662. 

Josef Saenz de Aguirre nació en L o g r o ñ o en 1 6 3 0 , t o m ó 
e l hábito en san M i i l a n de la C o g u l l a , , fué uno d e i o s 
ornamentos del Orden de san Benito , catedrático, de E s c i i - , 
tura sanca en la univ í fs idad de. Salamanca , y despues. c e n -
sor y secretario del Tribunal de¿ S á u t o s p f í c í o . , y uítin.íamente 
honrado con la púrpura pór Iñocét jc io 'XI . en >686, y murió 
en Roma en 1699. Escribió la noticia d e los C o n c i l i o s de 
España en un tomitó en ocraVo , y despues la Ooleccion de 
los mismos en quatro volúmenes , también en fol io , m u y 
e s t i m a d a : asimismo díó á lux la teología de san A n s e l m o 
en tres volúmenes en f o l i o , y otras varias obras , que s e 
pyeden ver en la BiW. H i s p . tom. 3 . pag. 8 * 7 . de D. N ¡ c . A n t . 
O t r a s d i o á l u z posteriores H I a Bibliotecp .y á la muerte d o 
D . Nicolás , l lenas de erudición y de piedad. 

L o s P P . Salmanticenses , C o n n e l i t a s Desca lzos , también 
escribieron en este ^íglo una T e o l o g í a Moral en ocho v o l ú -
menes en fólio. Y se oftiicen otros varios escritores que f lore-
cieron e n este siglo por no permitirlo la estrechez de una 
aota. 

I Ü 2 



S i g l o biera s ido suf ic iente para resuci tar las v i r t u d e s s o c i a l e s , 
X V I I . en c u y a práct ica se h a b i a a d o s a d o por e l t u m u l t o de las 

armas , por la c e g u e d a d y . l o s transportes de un f r e n e s í 
que se había h e c h o d u e ñ o d e todos los h o m b r e s , s i n 
e x c e p c i ó n de los mas moderados y prudentes . L a b o n -
d a d , la h u m a n i d a d , la s e n c i l l e z noble , y las d e m á s 
v i r t u d e s q u e br i l laban en e l soberano. , i m i t a d a s por ios 
g r a n d e s , por los h o m b r e s c o l o c a d o s ,-, y por la n o b l e z a 
q u e s e r v i a en: l a c o r t e y e t ó l o s e x a c i t o s , se h a b i t a n 
c o m u n i c a d o , en fin , á todas las c lases , y l l e g a d o e n 
p o c o t i e m p o á esparcirse p o r toda la n a c i ó n . Esta v i d a 
laboriosa , q u e a c o m p a ñ a la g u e r r a , esta fiereza v a r o -
n i l , c u y o h á b i t o se c o n t r a e entre las armas y los p e l i -
g r o s , h u b i e r a n d e x a d o en l a s almas aquel la e n e r g í a en 
q u e pr inc ip ian las a c c i o n e s de va lor y m a g n a n i m i d a d , 
y pone fác i les todas las o b l i g a c i o n e s . Y de este m o d o 
la g u e r r a c i v i l , á pesar de todas las c a l a m i d a d e s q u e 
se habian o r i g i n a d o d e e l la , hubiera sido en parte c o n -
v e n i e n t e á las cos tumbres , y abr iéndose los c o r a z o n e s á 
a f e c t o s mas d u l c e s c o n el g u s t o de las v e n t a j a s d e la 
p a z , v o l v e r í a n en b r e v e á tomar su f u e r z a a n t e r i o r la 
c o n f i a n z a , la c o n c o r d i a , l a b e n e v o l e n c i a , y . t o d o s l o s 
v í n c u l o s de la s o c i e d a d . 

Pero e l f a n a t i s m o , q u e esraba e n c a d e n a d o , h a l l ó m o -
do de romper sus g r i l l o s , y a b a l a n z á n d o s e de r e p e n t e 
este monstruo mas f u r i o s o q u e n u n c a , c l a v ó el p u ñ a l 
en el corazón del m e j o r y mas g r a n d e de los r e y e s . Á 
este p u n t o se l e v a n t a r o n t o d a s las pasiones de su a d o r -
m e c i m i e n t o mas a r d i e n t e s y mas fogosas q u e se h a b i a n 
v is to a l g u n o s años á n t e s . C a d a u n o mani festó p r e t e n -
siones , intereses y d e s i g n i o s que t i raban á c o n l u n d i r l o , 
todo. L o s g r a n d e s , e l c l e r o , la n o b l e z a , los m i l i t a r e s , 
los part idarios de d i f e r e n t e r e l i g i ó n , t o d o s se e n t r e g a -
b a n á fines p a r t i c u l a r e s , t o d o s quer ían sacar v e n t a j a d e 
las c i r c u n s t a n c i a s en io q u e les eran f a v o r a b l e s , y t o d o s 
sin e m b a r g o de sus i n t e n c i o n e s contrar ias , c u y a e j e c u -
c i ó n n o podían l l e v a r a d e l a n t e , parecían a n i m a d o s d e ' 
u n mismo espír i tu , q u e era el de la i n d e p e n d e n c i a y 
de la anarquía . E l es tado de estas cosas , propio s o l a -
mente para despertar los e n c o n o s , l as r iva l idades , Jas 
d i s e n s i o n e s , las e n v i d i a s , los e n t r e m e t i m i e n t o s , y e n 
seguida todos ios cr ímenes de la a m b i c i ó n y de la c o d i -

c í a , d u í ó hasta e l minister io de R i c h e l i e u ; é s t o e s , des- S i g l o 
de e l año de 1 6 1 0 hasta e l de 1 6 2 4 , en c u y o l a r g o in X V 1 ¿ 
l e r v a l o , ¿ q u á n t a s escenas repetidas y a mil v e c e s n o se 

• i c p r o d u x e r o n unas a t r o c e s , y otras r i d i c u l a s ? A u n q u e 
e l c u e r p o de l a l i g a se habia d e s h e c h o h a c i a m u c h o s 
a ñ o s , q u e d a b a t o d a v í a o c u l t o u n n ú m e r o de c o m u n e -
ros en todos los estados , p a r t i c u l a r m e n t e e n e l c e n t r o 
de los c l á u s t r o s y de los c o l e g i o s , lugares c o n s a g r a d o s 
p o r sa d e s t i n o á las c i e n c i a s y á l a p i e d a d ; p e r o q u e s i r -
v e n muchísimas veces d e a s i l o á las p r e o c u p a c i o n e s , á la 
i g n o r a n c i a y a l fa lso z e l o . A l presente que r e y n a e l o r d e n 
en todas partes , y r e y n a n por él en todos los c u e r p o s 
l a s u b o r d i n a c i ó n y la fidelidad , c o n v e n c i d o s , c o m o l o 
e s t á n , de q u e las o b l i g a c i o n e s del c i u d a d a n o s o n las 
pr imeras de todas , a u n síguiertdo el espír i tu y las r e g l a s 
d e l christ ianismo ; costaría t r a b a j o e l creer lo q u e p a s a b a 
entónces en la obscur idad de sus ret iros : los d iscursos 
q u e a l l í se hacían , los p r o y e c t o s q u e en e l los se f o r m a -
b a n , los v o t o s pasmosos con q u e f a t i g a b a n e l c i c l ó -
las esperanzas horrorosas de q u e a l l í se e n t r e t e n í a n ; es te 
f u é , c o m o hemos observado , e l p r i n c i p i o de las t u r b u -
l e n c i a s q u e a g i t a r o n la u n i v e r s i d a d , la S o r b o n a , y la m a -
y o r parte de los cuerpos r e g u l a r e s d u r a n t e el f a m o s o s i n -
d i c a d o de R i c h e r . A s í c o m o en el ó r d e n físico en c e s a n -
d o las e n f e r m e d a d e s p o p u l a r e s d e destruir los paises d e 
la comarca , se manifiestan t o d a v í a de t i e m p o en t i e m p o , 
a u n q u e c o n s íntomas m u c h o tnénos e s p a n t o s o s , y n o d e s -
a p a r e c e n e n t e r a m e n t e hasta d e s p u e s de haber i n m o l a d o 
a l g u n a s v í c t i m a s ; asi v i e n e á s u c e d e r i o mismo en e l ór-
d e n moral q u a n d o e l f a n a t i s m o , e p i d e m i a mas p e l i g r o s a 
para las a l m a s , que todas las e p i d e m i a s q u e d e s t r u y e n 
el c u e r p o , ha e s e r c i d o su imper io sobre toda u n a n a c i ó n 
d u r a n t e u n l a r g o e s p a c i o de a ñ o s ; en a l g u n o s i n t e r v a -
los h a c e sus repentinas e x p l o s i o n e s , l as q u e c o n r a z ó n 
a t e m o r i z a n , porque son una p r u e b a m u y e v i d e n t e d e 
q u e su c a l o r c o n s e r v a t o d a v í a bastante a c t i v i d a d para 
causar n u e v o s estragos. > 

. Iba f e r m e n t a n d o poco á poco esta l e v a d u r a , y p o d r í a 
ser que n o tardase en e x c i t a r u n a c o n m o c i o n v i o l e n t a , 
c u y o s e fec tos esparciéndose á l o le jos, hubieran v u e l t o s in 
d u d a á poner el estado en un desorden i g u a l á a q u e l c u -
y a memoria estaba a ú n m u y p r e s e n t e , para n o t e n e r q u e 



S i g l o temer t o d o l o que podia presagiar q u e v o l v i e s e . P e r o R i -
X V I I . c h e l i e u habia t o m a d o las r iendas del g o b i e r n o , y a u n -

q u e desde e l primer t i e m p o de su a d m i n i s t r a c i ó n n o r e -
p r i m i ó los espíritus revoltosos con e l v i g o r c o n que los ' 
h u b i e r a reprimido d e s p u e s , supo á l o menos contener los 
y asegurarse d e e l los , c o n c e d i é n d o l e s a l g o para qui tar les 
d e e x i g i r mas. S e debe mirar c o m o u n o de los mejores 
rasgos de su polít ica el p r o y e c t o que h i z o de c o n t e n e r 
e l c u r s o d e las t u r b u l e n c i a s renacientes , d e s v i a n d o h á -
cia o tros o b j e t o s la a c t i v i d a d de la nac ión. S i en el 
p r i n c i p i o de su ministerio e n v i d i a d o hubiera i n t e n t a d o 
r e f r e n a r c o n la f u e r z a las r e v o l u c i o n e s que parecía que 
serian cons iderables , c o m p r o m e t e r í a c i e r t a m e n t e su a u -
t o r i d a d , y a u n p u e d e ser q u e el mal se hubiese p u e s t o 
en peor es tado c o n los medios q u e tomase para remediar-
lo . U n hombre de m e d i a n o t a l e n t o n o h u b i e r a h a l l a d o 
otro r e c u r s o , y p r o b a b l e m e n t e se le hubiera f rustrado; 
p e r o este m i n i s t r o c a m i n ó s iempre por el r u m b o que s o -
l a m e n t e su t a l e n t o era c a p a z de abrirse . E n l u g a r de 
a t a c a r por el f r e n t e las o p i n i o n e s q u e e l f a l s o z e l o d e 
los entusiastas , y la s u t i l e z a de los sofistas se e s f o r z a -
r í a n en sostener , formó g r a n d e s empresas para d e n t r o y 
f u e r a d e l r e y n o , y todos t o m a r o n parte en e i l a s : u n o s 
c o m o autores p r i n c i p a l e s ó subal ternos por el Ínteres, 
por la a m b i c i ó n , p o r el a m o r de la g l o r í a , y por o tros 
mil m o t i v o s : y o tros c o m o espectadores y j u e c e s de las 
resultas , c u y a s causas y e fec tos i g n o r a b a n casi todos. L a 
n o v e d a d y la i m p o r t a n c i a de los objetos l lamaron d e 
a q u e l l a d o la a t e n c i ó n d e los ánimos , y e l c a l o r de l a s 
disputas se f u é e n t i b i a n d o , porque los q u e t o d a v í a s e 
e m p l e a b a n en el las , e s t a b a n casi todos r e c o n c e n t r a d o s 
e n la obscur idad de las escuelas , y se m i r a r o n c o m o 
h o m b r e s d e s o c u p a d o s , y disputadores i n ú t i l e s , á los q u a -
les se d e b i a n a b a n d o n a r todas las especulac iones con q u e 
g u s t a b a n a l imentarse e n su oc ios idad. 

D u r a n t e la m i n o r i d a d de L u i s X I V . se v i e r o n otras 
escenas , que no era c o m o e n e l s i g l o a n t e r i o r , y a l 
p r i n c i p i o de éste el fanat ismo de secta el que las p r o d u -
c í a ; era s i e l d e s e o de d o m i n a r , de inf luir en las r e -
s o l u c i o n e s del c o n s e j o , de d i v i d i r la a u t o r i d a d , de po-
ner la m a n o sobre el t i m ó n d e l g o b i e r n o para g o b e r n a r -
l e i medida de sus intereses y pas iones: e r a , en fin, la P o . 
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l ír ica d e los q u e formaban d i ferentes p a r t i d o s , q u e n o lie- S i g l o 
v a b a otro fin q u e e l de hacerse remer , y a q u e no podia X V 1 1 . 
h a c e r s e poderosa , á fin de e l e v a r s e por e l e n r e d o y e l ar-
t i f i c io á los h o n o r e s , á la c o n s i d e r a c i ó n , y á las r i q u e -
z a s q u e d e b i e r a n merecer con serv ic ios . C o m o estos M o t i -
v o s n o e'ran m u y buenos para c o n f e s a d o s , f u é menester 
o c u l t a r l o s á los o jos del p u e b l o , c o m o l o h a c e n todos Irá 
f a c c i o s o s , rev is t iéndose d e l z e l o puro y d e s i n t e r e s a d o d e l 
b i e n p ú b l i c o . Este era e l v e r d a d e r o m e d i o de a d q u i r i r s e 
p a r t i d a r i o s , y hacerse importantes . N o o b s t a n t e , es tas r i -
v a l i d a d e s y pretens iones n o tardaron en l o m a r un aspec*-
t o s é r i o , y lo q u e no habia s ido desde l u e g o s ino z e l o s 
d e c o r t e s a n o s , d e g e n e t ó bien p r o n t o en g u e r r a c i v i l ; le-
v a n t a n d o e x é r c i t o s , a p o d e r á n d o s e de los p u e s t o s , presen-
t á n d o s e en c a m p a ñ a , p o n i e n d o s i t ios , y e n t r e g á n d o s e á 
los c o m b a t e s . E n t r a r o n e n estas q u e r e l l a s la c a p i t a l y las 
p r o v i n c i a s , porque c r e y e r o n q u e su ú n i c o o b j e t o era e l 
h o n o r de la n a c i ó n , y la fe l i c idad del p u e b l o ; pero a l 
m i s m o t i e m p o q u e se batía y derramaba m u c h a s a n g r e , se 
b a c lan c a n c i o n e s y sát iras que r i d i c u l i z a b a n y a u n p a r t i -
d o , y a o tro , y hasta las v i c t o r i a s y las derrotas d a b a n 
i g u a l m e n t e mater ia á las sát iras y á los e p i g r a m a s . As í 
q u e la n a c i ó n mostraba q u e habia por fin v u e l t o á su a n -
t i g u o c a r a c t e r , que esto n o eran , corno antes lo habian 
s i d o , f u r o r e s c i v i l e s y re l ig iosos los q u e le p o n i a n las a r -
m a s e n l a m a n o , y q u e en b r e v e v o l v e r í a á ser la q u e 
era por su n a t u r a l e z a el p u e b l o mas d u l c e , mas h u m a n o , 
y mas amable de todos. L a s c a b e z a s d e los d i ferentes p a r -
t i d o s , q u e l l a m a b a n censuradores y m a z a r i n e s , daban el 
e x e m p l o de esta d ispos ic ión del espír i tu c o n que las cosas 
m a s o p u e s t a s en sí mismas se v a n a v i n i e n d o , y respiran 
á un mismo t i e m p o la a l e g r í a , los p laceres , la g u e r r a y 
las bata l las . A c a s o n i n g u n o h a b i a , que n o estuviese e n a -
m o r a d o p u b l i c a m e n t e , y con n o t i c i a d e t o d o e l m u n d o , 
y que n o estuviese p r o n t o á m u d a r de bandera , s e g ú n la 
v o l u n t a d del o b j e t o q u e reynaba en su a l m a , porque las 
m u g e r e s h a c í a n su p a p e l , y a u n a l g u n a s el pr inc ipa l en 
esta g u e r r a , y sin duda consis t ió en e s o el que n o fuese 
a t r o z y l a r g a , c o m o la q u e se h a b i a m o t i v a d o por la d i f e -
r e n c i a d e r e l i g i ó n . 

D e s p u e s q u e los pr incipales autores d e estos d e s ó r d e -
nes c o n s i g u i e r o n lo que deseaban para s i m i s m o s , y para 
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X V Ü . tarse y m a q u i n a r por la r a z ó n , porque se a g i t a b a n y h a -
c í a n tramas m u c h o t iempo h a b í a ; n o s u s p i r a r o n d e s p u é s 
s i n o por v o l v e r á la p a z : ésta se c o n c l u y ó e n p o c o t i e m -
po c o n la r e u n i ó n d e todos los v o t o s á e s t e fin; y a v e r -
g o n z a d o s d e t o d o l o que h a b í a pasado e n e l c a l o r d e las 
pas iones , se p e r d o n a r o n las o f e n s a s que se h a b í a n h e c h o 
u n o s á o t r o s , y c a d a u n o á porfía se e s f o r z ó á o l v i d a r l a s 
p a r a l o v e n i d e r o . E s t o s mismos hombres , q u e p o c o s d ías 
á n t e s se t r a t a b a n c o m o e n e m i g o s , se u n i e r o n e n t o n c e s 
e n a m i s t a d , se b u s c a r o n para a s e g u r a r los u n o s á los otros 
los a f e c t o s d e u n c o r a z o n f r a n c o y g e n e r s o , se h i c i e r o n 
e l o g i o s por l a s buenas a c c i o n e s c o n q u e c a d a u n o de 
e l l a s se h a b í a n señalado e n su p a r t i d o , y s o l o r e p r e h e n -
d i e r o n el h a b e r e m p l e a d o tan mal su t a l e n t o y su v a l o r , 
d e b i e n d o e m p l e a r l o s o l a m e n t e e n d e f e n s a d e l p r í n c i p e y 
d e la p a t r i a . S e j u n t a r o n e n u n o s mismos c o r r o s , c o m i e -
ron j u m o s , se v i e r o n e n p ú b l i c o y e n p a r t i c u l a r s i n t e -
m o r y sin s o s p e c h a , y v i v i e r o n j u n t o s e n t o d a s p a r t e s 
c o n d u l c e f a m i l i a r i d a d , s i n traer j a m a s lo p a s a d o á l a m e -
m o r i a , s i n o p a r a dar á l a c o n v e r s a c i ó n d i c h o s g r a c i o s o s , 
y a n é c d o t a s in teresantes . E n fin , l l e g ó á ser e l t r a t o r e -
c í p r o c o entre los c i u d a d a n o s t a n f á c i l e n p o c o t i e m p o 
y tan e s t r e c h o c o m o si j a m a s los h u b i e r a n d i v i d i d o l a 
p o l í t i c a y l a d i s c o r d i a . 

( g u a n d o L u i s X I V . se p u s o a l f r e n t e d e s u s m i n i s t r o s , 
n o para g o b e r n a r por el los , s i n o para dar les e x e t n p l o d e 
t r a b a j o , y d e s p u e s que los ¡ lus tró c o n s u s l u c e s , c o n o -
c i ó l a n e c e s i d a d d e o c u p a r c o n t i n u a m e n t e u n a n a c i ó n 
v i v a y f o g o s a , c u y a a c t i v i d a d l l e g a b a á ser i n q u i e t a y 
t u r b u l e n t a al p u n t o q u e l a f a l t a b a c e b o . A y u d a d o por 
u n C o l b e r t , e l hombre mas g r a n d e y mas c a p a z d e s e r v i r 
á un p r í n c i p e ral , a b r i ó mil c a m i n o s á s u i n c l i n a c i ó n , y 
o f r e c i ó mil m e d i o s para e x e r c i t a r i a a c e r t a n d o e n d a r á 1» 
o c i o s i d a d tnisma y á l a i n d o l e n c i a o c u p a c i o n e s d e su g u s -
t o , q u e las h i c i e r o n út i les . L a g u e r r a y las n e g o c i a c i o -
n e s , l a s c i e n c i a s y las a r t e s , l a s m a n u f a c t u r a s y e l c o -
m e r c i o , los monumentos y t r a b a j o s p ú b l i c o s , la real h a -
c i e n d a y l a l eg is lac ión , los e s p e c t á c u l o s y l a s fiestas, 
t o d o se puso e n e j e r c i c i o para d a r á todos los c i u d a d a n o s 
l a o c a s i ó n d e manifestar los t a l e n t o s q u e t e n i a n , y h a -
l l a r e m p l e á n d o l o s una subsistencia a b u n d a n t e , y a u n a l -

g u n a s v e c e s u n a f o r t u n a y u n a g l o r i a s u p e r i o r á s u s e s p e - S i g l o 
r a n z a s . E l g e n i o de l p r í n c i p e y el d e l m i n i s t r o i n f l u y e r o n X V 1 L 
tan p o d e r o s a m e n t e e n t o d a la n a c i ó n , q u e t o m ó la f o r m a , 
y r e c i b i ó él i m p u l s o que estos d o s g r a n d e s h o m b r e s q u i -
s ieron darle , y se h i z o bien presto u n p u e b l o n u e v o , q u e 
n o t u v o n a d a d e c o m ú n c o n sus p a d r e s , s i n o a q u e l l a s 
q u a l i d a d e s i n h e r e n t e s , y a q u e l l a m e z c l a d e v i r t u d e s y 
v i c i o s q u e c o n s t i t u y e n el c a r a c t e r n a c i o n a l , y n o p u e -
d e n ser destru idas por el t i e m p o n i por n u e v a s i n s t i t u -
c i o n e s . V i é r o j i s e a l m i s m o t i e m p o c r e c i d o n ú m e r o d e h o m -
bres cé lebres , y ta lentos s u p e r i o r e s e n t o d o s género«. G e -
n e r a l e s d e mar y t i e r r a , i n g e n i e r o s para el a t a q u e y p a -
ra l a d e f e n s a , ministros y n e g o c i a n t e s , m a g i s t r a d o s y 
j u r i s c o n s u l t o s , sáb ios d e t o d a s las c lases , y ar t i s tas d e 
t o d a s las especies , o r a d o r e s , poetas , h i s t o r i a d o r e s , a n -
t i q u a r i o s , a s t r ó n o m o s , g e ó m e t r a s , f í s i c o s , q u í m i c o s , 
m e c á n i c o s , a n a t ó m i c o s , p i n t o r e s , g r a b a d o r e s , e s c u i t o -
r e s , a r q u i t e c t o s & c . E l n ú m e r o d e es tos h o m b r e s i l u s -
tres f u é tan g r a n d e , y su m é r i t o l l e g ó á u n g r a d o t a n 
a l t o , q u e n o se v i ó cosa q u e pudiese e x c i t a r la e m u l a -
c i ó n ni en A t e n a s , ni e n R o m a , a u n e n los t i e m p o s t a n 
famosos d e A l e x a n d r o y d e A u g u s t o . 

T o d o s estos h o m b r e s g r a n d e s i n f l u y e r o n s u c e s i v a m e n -
te c o n sus a c c i o n e s h e r ó y c a s , c o n sus v i c t o r i a s y t r o f e o s 
c o n s u s famosas e m p r e s a s , y c o n sus o b r a s n u e v a s é i n -

m o r t a l e s e n los ánimos y c o r a z o n e s , las i d e a s se e x t e n -
d i e r o n , el g u s t o se re f inó , y el j u i c i o se g u i ó por e l 
c o n o c i m i e n t o d e las r e g l a s y d e los p r i n c i p i o s . U n i d o s l o s 
c i u d a d a n o s entre s i c o n mil r e l a c i o n e s n u e v a s , se i l u s -
t r a r o n m u t u a m e n t e , y se f u é p e r f e c c i o n a n d o la s o c i e d a d , 
y c o n e l l a las c o s t u m b r e s , á p r o p o r c i o n q u e las l u c e s 
i b a n e x t e n d i é n d o s e , y era mas a c t i v a y mas f e c u n d a I» 
e m u l a c i ó n . El p u l i m e n t o de l l e n g u a g e y d e s u s e x p r e -
s iones pasaba d e l a corte y d e l a c a p i t a l á t o d a s las c i u -
d a d e s g r a n d e s : el g u s t o d e las r e c r e a c i o n e s h o n r a d a s , e l 
u s o d e l a s cosas q u e hacen mas c ó m o d a y m a s a g r a d a b l e 
l a v i d a , se i n t r o d u x e r o n e n todas partes : l a d e l i c a d e z a 
y la e l e c c i ó n , q u e a ñ a d e n n u e v a e s t i m a c i ó n á la a b u n -
d a n c i a , p e n e t r a r o n hasta e n l a s casas d e los s imples p a r -
t i c u l a r e s : e l c o m e r c i o y las artes i n v e n t a r o n n u e v o s m e -
dios d e mudar las necesidades e n p l a c e r e s . Hasta e n l a s ^ 
m e n o r e s c i u d a d e s se f u r m a i o n a s a m b l e a s , e n d o n d e s e 
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4 4 2 HISTORIA ECLESIASTICA 
S i g l o r e u n i a n ciertos d i a s y á c i e r t a s horas t o d a s las personas 

X V I I . d i s t i n g u i d a s que habia en e l l a s , s in mas m o t i v o q u e el 
de v e r s e y c o n t r i b u i r á la c o m p l a c e n c i a de los unos con 
los o t r o s . E l i n g e n i o , la polít ica , la d e c e n c i a y el g o z o 
e r a n el a t r a c t i v o d e estas suertes de a s a m b l e a s , y para 
presentarse en e l las con d is t inc ión, se hacía necesar io j u n -
tar el ar te de a g r a d a r á las prendas r e c o m e n d a b l e s . A s í 
q u e la práct ica de las v i r t u d e s socia les y de la b e n e v o -
l e n c i a m ù t u a , q u e es el manant ia l de e l las , se h i z o 
otro t a n t o mas fác i l q u a n t o se h a l l ó m e z c l a d a con las 
a c c i o n e s m3s o r d i n a r i a s d e la v i d a c i v i l , y q u a n t o el 
a m o r propio se interesó en e l c u m p l i m i e n t o de las o b l i -
g a c i o n e s prescritas por estas v i r t u d e s . 

T a l f u é el es tado de la sociedad en el s i g l o X V I I . , 
y ta les las cos tumbres g e n e r a l e s en los d i f e r e n t e s p e r í o -
dos q u e lo d i v i d i e r o n , c o n t a n d o d e s d e la t o t a l e x t i n -
c i ó n de la l i g a , d e s p u e s q u e E n r i q u e I V . se v i ó s e n t a -
d o paci f icamente sobre el t r o n o de sus padres basta la 
m u e r t e de L u i s X I V . E n e l quadro que a c a b a m o s de d e -
l i n e a r n o hemos e x t e n d i d o nuestras miras mas q u e á la 
F r a n c i a , lo u n o p o r q u e las r e v o l u c i o n e s q u e h u b o en 
e l c e n t r o de a q u e l r e y n o interesan mas , y l o o t r o p o r -
q u e los d e m á s es tados n o hubieran p r e s e n t a d o d i s t i n t o 
e s p e c t á c u l o , s ino c o n las ú n i c a s d i f e r e n c i a s q u e n a c e n 
d e l c a r a c t e r n a c i o n a l , de los d iversos intereses , y de l a 
forma part icular de cada g o b i e r n o . Y as í q u a n d o se p o -
nen I03 o jos en lo q u e pasaba en Ital ia , e n A l e m a n i a y 
en I n g l a t e r r a , y e n lo restante de la E u r o p a en la é p o -
ca de q u e se trata , se ven casi los mismos a c o n t e c i m i e n -
tos p r o d u c i d o s por causas semejantes c o n corta d i f e r e n -
c i a , loSj mismos p r i n c i p i o s de a g i t a c i ó n ó de c a l m a , los 
m i s m o s medios e m p l e a d o s c o n mas ó m é n o s a c t i v i d a d , 
mas ó m é n o s f e l i c i d a d por las mismas pas iones d i r e c t i -
v a s á las mismas resul tas ; en fin , las mismas miras en 
p e r f e c c i o n a r l a r a z ó n , las c iencias , l as ar tes , las l e -
y e s , las cos tumbres , la s o c i e d a d . Y a u n q u e todo esto 
está modi f i cado de m i l m a n e r a s por las m á x i m a s de la 
p o l í t i c a e s t a b l e c i d a s en las d i f y e n t e s n a c i o n e s ; el m o -
v i m i e n t o del e s p í r i t u y del c o r a z o n es fác i l de s e g u i r 
en sus progresos l e n t o s ó r á p i d o s , y la g r a d a c i ó n de Jas 
l u c e s y d e la pol í t ica es tan p e r c e p t i b l e á los o jos d e 
un espectador a t e n t o e n qualquiera l u g a r que se c o l c * 

q u e , c o m o la de los v ic ios y v i r t u d e s . Por otra parte S i g l o 
u n a v e r d a d g e n e r a l m e n t e c o n o c i d a que podemos r e c o r - X V I I ; 
d a r a q u í , sin que se nos a c u s e d e conceder m u c h o a l 
z e l o p a t r i ó t i c o , es que desde m u c h o t i e m p o ántes todos 
los p u e b l o s pol í t icos de la E u r o p a habían v u e l t o los o j o s 
á la F r a n c i a , c o p i a n d o sus u s o s , a d o p t a n d o sus g u s -
tos , i m i t a n d o sus cos tumbres , y hasta sus i r r e g u l a r i d a -
d e s . A s í q u e conocer á l o s f r a n c e s e s en su i n c l i n a c i ó n , 
en su p o l í t i c a , sus t a l e n t o s , sus v i r t u d e s y v i c i o s es s u -
ficiente para formarse una i d e a n o remota de otras n a -
c i o n e s . C o n estas o b s e r v a c i o n e s g e n e r a l e s v o l v a m o s í 
n u e s t r o a s u n t o , cons iderando las cos tumbres con respecto á 
l a r e l i g i ó n , q u e es e l o b j e t o de las a d v e r t e n c i a s s i g u i e n t e s . 

I . E n este s i g l o h u b o pocos C o n c i l i o s , c o m o se ve e n 
la l ista q u e damos de e l l o s , p u e s e s t á n reduc idos á t res 
e n el o r i e n t e , y á d i e z en e l o c c i d e n t e . Por lo q u e mira 
á las Ig les ias de o r i e n t e no es de a d m i r a r q u e n o p u d i e -
sen juntarse , s i a tendemos a l e s t a d o de opresion en q u e 
se sabe q u e estaban baxo el d o m i n i o de los M u s u l m a n e s . 
E n q u a n t o á las de o c c i d e n t e la c a u s a pr inc ipa l del c o r -
t o n ú m e r o de C o n c i l i o s q u e t u v i e r o n d e s p u e s del de T r e n -
t o , p r o v i e n e par t icu larmente del u s o que e n t o n c e s se 
h i z o mas f requente q u e n u n c a , d e l l evar á R o m a las 
q ü e s t i o n e s importantes de d o c t r i n a ; ó porque i n t e r e s a -
b a n a l d o g m a , ó porque t e n i a n r e l a c i ó n c o n la mora l , 
y d e defer ir la dec is ión al s o b e r a n o pontí f ice , c u y o j u i -
c i o a d q u i r í a e l c a r a c t e r de u n a l e y u n i v e r s a l é i r r e f o r -
m a b l e p o r la aceptac ión de los o b i s p o s . En q u a n t o á la 
I g l e s i a d e F r a n c i a en p a r t i c u l a r , l a s j u n t a s del c lero c o n -
v o c a d a s 6 permit idas por e l s o b e r a n o , h a b i e n d o ¡ l e g a d o 
á ser fíxas y regulares , t o d o s los n e g o c i o s de la r e l i g i ó n 
s e v e n t i l a b a n e n el las con c o r t a d i f e r e n c i a de la q u e p u -
d i e r a n v e n t i l a r s e en u n C o n c i l i o , y los j u i c i o s d o c t r i n a -
l e s q u e p r o n u n c i a b a n los p r e l a d o s despues de la discu -
Sion , se c o m u n i c a b a n á los d e m á s obispos d e l r e y n o , los 
q u e r e g u l a r m e n t e los a d o p t a b a n . Q u a n d o era necesar io 
t è n i a e l c l e r o con b e n e p l á c i t o d e l r e y asambleas e x t r a -
o r d i n a r i a s , c o m o se ha v i s t o p r a c t i c a r mas de un3 v e z e n 
este s i g l o para la aceptac ión de los decretos emanados d e 
la santa sede , t o c a n t e á la d o c t r i n a atr ibuida al Au-
gusfinur del o b i s p o de Ipres , y a l l i b r o de las máximas de 
l i n santos del sefior F e n e l o n . 
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S i g l o I I . N o se p u e d e n e g a r q u e la e s c a s e z d e l o s C o n c i l i o s 

X V I I . h a y a c o n t r i b u i d o m u c h o á l a r e l a x a c i o n d e l a s c o s t u m -

b r e s y á la r e l a x a c i o n de la d i s c i p l i n a . E s v e r d a d q u e los 

s a b i o s c o n i n v e s t i g a c i o n e s p e n o s a s i b a n á b e b e r e n los 

m a n a n t i a l e s a n t i g u o s l o s r e g l a m e n t o s q u e se h i c i e r o n d e 

s i g l o e n s i g l o p a r a m a n t e n e r l o s c á n o n e s ; a s í p u b l i c a r o n 

s o b r e e s t a m a t e r i a t r a t a d o s e x c e l e n t e s . P e r o e s t o s t r a b a -

j o s d e l z e l o y d e l a e r u d i c i ó n n o - d a b a n á l o s c á n o n e s a n -

t i g u o s u n a e x e c u c i o n q u e n o p o d í a n r e c i b i r s i n o de l a 

v i g i l a n c i a y d e l a a u t o r i d a d d e los p a s t o r e s . N o o b s t a n -

t e , c o n t r i b u y e r o n p a r a d a r á c o n o c e r e l e s p í r i t u de l a 

I g l e s i a , q u e s i e m p r e e s u n o , y m u c h o s o b i s p o s s e s i r v i e -

r o n c o n a p r o v e c h a m i e n t o d e e s t a s o b r a s p a r a c o r r e g i r los 

a b u s o s , y r e s t a b l e c e r l a r e g u l a r i d a d e n la c l e r e c í a de sus 

d i ó c e s i s . 

I I I . C o n e l e s p í r i t u g u e r r e r o de q u e e s t a b a n l l e n o s a l -

g u n o s p r e l a d o s , y c o n k v i d a toda, m u n d a n a q u e t e n í a n , 

e s c a n d a l i z a b a n á l o s p u e b l o s , y h a c í a n g e m i r a l o s q u e 

c o n o c í a n l a s o b l i g a c i o n e s d e l s a c e r d o c i o . S e v i e r o n á u n 

t i e m p o d o s c a r d e n a l e s f r a n c e s e s , a m b o s a r z o b i s p o s , a b a n -

d o n a r las f u n c i o n e s p a c í f i c a s y s a n t a s del m i n i s t e r i o e v a n -

g é l i c o p o r m a n d a r e x é r c l t o s . Y h a b i e n d o m u e r t o e l u n o 

de e l l o s e n u n e x e r c i c i o t a n p o c o c o n f o r m e á l a s o b l i g a -

c i o n e s d e s u e s t a d o , e l p a p a U r b a n o V I I I . p r o h i b i ó q u e 

se le h i c i e s e n e n R o m a l a s h o n r a s f ú n e b r e s q u e se a c o s -

t u m b r a n h a c e r c o n l o s m i e m b r o s d e l s a c r o c o l e g i o d e s -

p u e s de l a m u e r t e . P e r o l o e x t r a ñ o e s , q u e e l m o t i v o d e 

e s t a p r o h i b i c i ó n n o f u é e l h a b e r p a s a d o s u s d i a s e l p r e -

l a d o de q u e se t r a t a e n u n g é n e r o d e v i d a t a n c o n t r a r i a 

á los d e b e r e s d e s u v o c a c i o n , s i n o e l h a b e r t e n i d o e l m a n d o 

•de las t r o p a s e n la g u e r r a d e l a V a l t e l i n a c o n t r a las m i r a s y 

los i n t e r e s e s d e l a E s p a ñ a . E l c a r d e n a l d e R i c h e L i e u t a m b i é n 

s e p r e s e n t ó c o n e l t í t u l o de g e n e r a l a l f r e n t e d e los e x é r -

c í t o s , y c o m o t a l d i r i g i ó e l s i t i o f a m o s o d e la R o c h e l a 

h a s t a Ja r e n d i c i ó n d e e s t a c i u d a d ; p e r o e s t o f u é m é n o s 

c o m o g u e r r e r o q u e c o m o m i n i s t r o , p o r q u e c o n v e n í a á l a 

f e l i c i d a d d e esta, e m p r e s a g r a n d e q u e t o d a s l a s o p e r a d o - . 

n e s f u e s e n d i r i g i d a s p o r e l m i s m o g e n i o q u e h a b í a f o r m a -

d o e l p l a n , y q u e e r a e l ú n i c o q u e t e n i a e n s u m a n o l o s 

m e d i o s p r o p í o s p a r a a s e g u r a r la v i c t o r i a . P o r o t r a p a r t e s e 

t r a t a b a d e u n a g u e r r a d e r e l i g i ó n , y s e g ú n l a s i d e a s d e 

a q u e l t i e m p o e s t á s e s p e c i e s de g u e r r a en n a d a e r a n i a -

L Á..Í 

c o m p a t i b l e s c o n e l c a r a c t e r s a c e r d o t a l . Y s e g ú n e s t a o p i - S i g l o 

n i o r i e l c é l e b r e c a r d e n a l X i m e n e z h a b í a m a n d a d o e n e l X V l f * 

s i g l o a n t e r i o r l a s t r o p a s de E s p a ñ a e n e l s i t i o d e O r a n , 

p l a z a i m p o r t a n t e q u e i b a á q u i t a r á l o s m a h o m e t a n o s ; y 

l o s e x é r c i t o s q u e los p a p a s p o n i a n e n pie c o n t r a l o s e n e -

m i g o s c a l i f i c a d o s s i e m p r e p o r e n e m i g o s d e l a s a n t a s e -

de y de la I g l e s i a , t e n í a n c a r d e n a l e s q u e los m a n d a b a n . 

I V . L o q u e m a s c o n t r i b u y ó para r e d u c i r l o s e c l e s i á s -

t i c o s de p r i m e r a y s e g u n d a c l a s e á l a d e c e n c i a y á l a r e -

g u l a r i d a d , f u é e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l o s s e m i n a r i o s q u e 

e l C o n c i l i o d e T r e n t o h a b i a o r d e n a d o c o m o m e d i o n e c e -

s a r i o para f o r m a r e n l o v e n i d e r o m i n i s t r o s c a p a c e s d e t r a -

t a r d i g n a m e n t e l a s c o s a s s a n t a s , y h o n r a r e l e s t a d o c l e -

r i c a l c o n s u c i e n c i a y s u s c o s t u m b r e s . S a n C á r l o s B o r -

r o m e o r e p u t ó o b l i g a c i ó n s u y a e n t r a r e n e s t e p a r t i c u l a r 

e n las m i r a s d e l C o n c i l i o , y á p r o c u r a r la e x e c u c i o n a s í 

e n s u p r o p i a d i ó c e s i s , c o m o e n l a s q u e d e p e n d í a n d e s u 

m e t r ó p o l i : c u y o p u n t o y e n o t r o s m u c h o s i m i t ó en t o d o 

á i o s o b i s p o s z e l o s o s d e l a g l o r i a d e D i o s y d e l h o n o r d e 

l a I g l e s i a . V í é r o n s e e n t o d a s p a r t e s l e v a n t a r s e á c o s t a d e 

l o s p r e l a d o s y de s u c l e r o e s t a s c a s a s d e e n s e ñ a n z a , a d o n -

d e v a la j u v e n t u d e c l e s i á s t i c a á a p r e n d e r l o q u e d e b e s a -

b e r , e n s e ñ a r y p r a c t i c a r . H u b o m u c h a s c o n g r e g a c i o n e s 

n u e v a s q u e se d e d i c a r o n á e s t e t r a b a j o t a n m e r i t o r i o , c u -

y o s f e l i c e s e f e c t o s n o t a r d a r o n e n d e x a r s e c o n o c e r : d e 

e s t a e s p e c i e f u e r o n en los p r i m e r o s t i e m p o s d e s u i n s t i -

t u c i ó n ios p a d r e s d e l a d o c t r i n a , los d e l o r a t o r i o , y l o s 

d e la m i s i ó n : d e s p u e s se c o n s a g r a r o n ú n i c a m e n t e á e s t e 

o b j e t o o t r a s c o m p a ñ í a s e c l e s i á s t i c a s , p o r e x e m p l o , los s e -

ñ o r e s d e san S u l p i c i o , i o s d e s a n N i c o l á s d e l C h a r d o n e r , 

l o s B u d i s t a s , y o t r o s , c u y o z e l o i n f a t i g a b l e y e x e m p l o 

d e sus v i r t u d e s p r o d u x e r o n e n p o c o t i e m p o f r u t o s a d m i -

r a b l e s . L a e s p e r a n z a d e l o s p r e l a d o s q u e l e s c o n f i a r o n l a 

e d u c a c i ó n d e los j ó v e n e s d e s ú s d i ó c e s i s , c o n d e s t i n o a l 

e s t a d o c l e r i c a l n o se e n g a ñ ó ; a l c o n t r a r i o , t u v o b i e n 

p r o n t o e l c o n s u e l o de v e r s a l i r d e e s t o s p i a d o s o s a s i l o s 

m i n i s t r o s i l u s t r a d o s y v i r t u o s o s , q u e o c u p a r o n c o n e d i -

ficación y f e l i c i d a d d i f e r e n t e s e m p l e o s para q u e f u e r o n 

n o m b r a d o s . E i b ¡ e n q u e r e s o l t ó de e s t o s e f u é p e r p e t u a n -

d o h a s t a n u e s t r o t i e m p o , y n o p a r t i c i p a e l e s t a d o m e -

n o s v e n t a j a s q u e la I g l e s i a p u e s t<>do e l i h u n d o c o n v i e -

a e e n <¿ye s¿ h a y e n l o s p u e b l o s . , e s p e c i a l m e n t e e n l o s 



Sig lo de los campos , a l g u n a instrucción , a l g ú n c o n o c i m i e n t o 
X V I I . y a l g ú n amor á las o b l i g a c i o n e s , á la s u b o r d i n a c i ó n , á 

la buena fe , á las v ir tudes morales y chr is t lanas , t o d o 
se debe al z e l o , á la v i g i l a n c i a , y ¿ l a s l u c e s de los 
pastores q u e ios c o n d u c e n , porque en los seminarios y 
por los e j e r c i c i o s en q u e los o c u p a n en e l los , se f o r m a -
ron los pastores en el g r a n d e arte d e c o n d u c i r las a l m a s , 
y de g o b e r n a r las parroquias. S e t i e n e a d v e r t i d o c o n m u -
chís imo j u i c i o , q u e si los buenos e f e c t o s de la e d u c a c i ó n 
se conservan m u c h o mas t i e m p o e n t r e los ec les iást icos q u e 
e n t r e las demás c lases de c i u d a d a n o s , es porque estos 
v u e l v e n mas tarde á ser d u e ñ o s de su c o n d u c t a , y p o r -
q u e su ins trucc ión se a l a r g ó hasta la e d a d en que la 
r a z ó n entra en toda su f u e r z a , y en q u e el h o m b r e 
esta ya c a p a z de c o n d u c i r s e por sus propias l u c e s . 

V . E l e s t a b l e c i m i e n t o de los seminari- .s y el z e l o i l u s -
t r a d o de los q u e t u v i e r o n su d i r e c c i ó n p r o d u j e r o n e f e c -
tos tan prontos y tan m a r a v i l l o s o s , q u e q u e d a r o n d e s -
t r u i d o s en pocos a ñ o s los a b u s o s de t o d o s g é n e r o s q u e 
h a b i a i n t r o d u c i d o la desgrac ia d e los t iempos. V i é r o n s e 
florecer en las dos órdenes d e l c l e r o la c i e n c i a , la p i e -
d a d , la a p l i c a c i ó n a l e s t u d i o y í U o r a c i o n , la c a r i d a d , 
e l d e s i n t e r e s , la modestia , y todas las c a l i d a d e s del a l -
m a y del c o r a z o n q u e c o n v i e n e n á los m i n stros del a l t a r , 
í - u i s X I V . s iempre miró c o m o una d e sus pr imeras o b l i -
g a c i o n e s la de n o dar á las Iglesias s i n o p a s t o r e s , en q u i e n 
c o n c u r t i e s e n c o n la v i r t u d las l u c e s y el t a l e n t o . N o l e 
h u b i e r a n i n c l i n a d o a l g u n a s veces la a m b i c i ó n y la p o l i -
t i c a , e l favor y la i m p o r t u n i d a d á a l g u n o s n o m b r a m i e n -
tos q u e n o h u b i e r a hecho , s i c o n s u l t a r a s o l a m e n t e c o n 
su c o n c i e n c i a ; porque todas las veces q u e su e l e c c i ó n n o 
se d i r i g i ó por los cortesanos , a t e n d i ó á la v e n t a j a de la 
r e l i g i ó n y al honor d e l ep iscopado. Y as í n u n c a c o n t ó la 
I g l e s i a de F r a n c i a , t a n c é l e b r e en t o d o s t iempos por e l 
m é r i t o y la santidad de sus pastores , m a y o r n ú m e r o do 
p r e l a d o s s a b i o s , ze losos y v i r t u o s o s q u e e n el r e y n a d o 
d e este pr íncipe ; porque .ademas de i o s q u e d e j a m o s re-
fer idos , podríamos nombrar a q u í c o n j u s t o s e l ó g i o s otro« 
m u c h o s , c u y a memoria setá b e n d e c i d a s iempre en las 
d ióces is que g o b e r n a r o n , corno los G a u l t en M a r s e l l a , 
los V i a l a r t en C h a l o n s sobre el M a r n e , ios P a v i l l .n en 
A l e t , ios de E l b e n a en O r l e a n s , los d o s C o i b e r t ea A u -
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* f r r e , los S u a r c z e n V a i s o n , l o s C a m u s en G r e n o b l e , S i g l o 
los de M a l t r e en L o m b e z , los S o l m l n i h a c en C a h o r s , los X V I I . 
B a r i l l o n en L u z o n , y o tros . E l s e g u n d o ó r d e n t u v o t a m -
bién personas i lus t res en todas las qual idade-s q u e p u e -
d e n hacer út i l y f e c u n d o e l s a n t o m i n i s t e r i o en los q u e 
l o e x e r c e n . B i e n p ú b l i c o es e l z e l o d e l o s curas de P a -
rís y de R ú a n c o n t r a los c o r r u p t o r e s d e la moral e v a n -
g é l i c a , y n o se p u d i e r o n o l v i d a r a u n los n o m b r e s de u n 
B u r d o i s e , de u n O l l i e r , de u n B e r n a r d o , y otros m u -
c h o s sacerdotes s a n t o s q u e v i v i e r o n e n este s i g l o c o n la 
r e p u t a c i ó n de v i r t u d , c u y a i n f l u e n c i a se c o m u n i c ó h a s -
t a nosotros por la u t i l i d a d de los e s t a b l e c i m i e n t o s . d e 
q u e f u e r o n a u t o r e s . A l c a b o s'e p u e d e a s e g u r a r , q u e los 
o b i s p o s q u e a m a r o n e l b i e n , h a l l a r o n e n todas las d i ó -
ces is de F t a n c í a c o o p e r a d o r e s en e s t a d o d e cooperar i 
á sus miras , h o m b r e s v e r d a d e r a m e n t e a p o s t ó l i c o s , y e n -
t e r a m e n t e d e d i c a d o s a l s e r v i c i o d e l p r ó x i m o . 

V I . C o n las d e m á s v i r t u d e s d e l s a c e r d o c i o el z e l o d e 
l a s a l v a c i ó n d e las a l m a s se e n c e n d i ó e n e l c o r a z o n de 
u n g r a n d e n ú m e r o de e c l e s i á s t i c o s , t r a b a j a n d o los u n o s 
c o n un a r d o r q u e n o se p u e d e e l o g i a r s u f i c i e n t e m e n t e e n 
a b r i r los o jos de los q u e se h a l l a n m e t i d o s e n e l error y 
e n el c isma de p r e t e n d i d o s r e f o r m a d o s , p o r la d e s g r a c i a 
d e su n a c i m i e n t o ó por la s e d u c c i ó n ; y d á n d o s e los o tros 
i la i n s t r u c c i ó n d e los pobres h a b i t a d o r e s d e l c a m p o , e n 
q u i e n e s e l v i c i o es casi s iempre f r u t o d e su i g n o r a n c i a , y 
ú l t i m a m e n t e a b a n d o n a n d o otros mas a n i m o s o s su p a t r i a , 
a t r a v e s a n d o los m a r e s , y a r r a s t r a n d o t o d o s los p e l i g r o s 
p o r l l e v a r la l u z d e l E v a n g e l i o a l c e n t r o d e la A s i a y 
d e la A m é r i c a . V i é r o n s e e n t r e los u n o s y l o s o tros h o m -
b r e s d e la m a y o r e s l e t a y del mér i to m a s sobresal iente , 
á q u i e n e s su n o m b r e s o l a m e n t e , y t o d a v í a mas su t a -
l e n t o , fuera s u f i c i e n t e p a t a a b r i r l e s e l c a m i n o de los h o -
n o r e s y de la f o r t u n a . 

V I I . S i l as t a z o n e s de p r u d e n c i a , á las q u a l e s d e b e 
e s t a r s iempre s u b o r d i n a d o e l z e l o , n o p e r m i t í a n r e s t a b l e -
c e r los c á n o n e s a n t i g u o s e n su pr imer v i g o r , se t r a b a j a -
b a á lo menos en hacer r e v i v i r el e s p í r i t u q u e los h a b i a 
d i c t a d o , y la r e g u l a r i d a d de cos tumbres q u e habían s i -
d o su f r u t o . S e p u b l i c ó un g r a n n ú m e r o d e obras a c e r c a 
d e la d isc ip l ina en g e n e r a l , y e n p a r t i c u l a r acerca de 
l a s o b l i g a c i o n e s de l a v i d a c l e r i c a l . E s t a b l e c i e r o n m u c h o s 
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S i g l o obispos en sus diócesis c o n f e r e n c i a s , en que se h a l l a b a n 

x y i l . los eclesiást icos de cada distrito , y en q u e bast í la d i -
recc ión de uno de e l l o s , q u e ordinar iamente era e l m a s 
h á b i l y el mas e x e m p l a r , se e x a m i n a b a n a l g u n o s p u n t o s 
d e doctr ina pertenecientes a l d o g m a ó á la moral . E l r e -
s u l t a d o de estas conferencias se o r d e n a b a por u n o ó m a s 
teólogos versados en las materias que a l l í se h a b í a n t r a -
t a d o , y la impresión e s p a r c i ó con g r a n d e fe l ic dad e l f r u -
to de estas ins t i tuc iones , q u e n o t e n i a n a l p r i n c i p i o o t r o 
o b j e t o q u e el a p r o v e c h a m i e n t o de u n s o l o país . 

V I H . L a i g n o r a n c i a había hecho a l p u e b l o s u p e r s t i -
c ioso . y las superst ic iones .de l p u e b l o m a n t e n i d a s y f o r -
t i f icadas por el espíritu de i n t e r é s , v i c i o de q u e los m i -
nistros del s a n t u a r i o no están e x l n t o s , d a b a n á los h e -
r e g e s p r e t e x t o de c a l u m n i a r á la I g l e s i a . Este era el a s u n -
t o ordinar io d e sus dec lamaciones , y n o c o n o c i a n l a i n -
j u s t i c i a q u e se hace en a t r i b u i r á u n a sociedad t a n n u -
merosa c o m o la C o m u n l o n romana o p i n i o n e s y p r á c t i c a s 
p o p u l a r e s , q u e e n e l fondo no p e r t e n e c e n a l d o g m a n i 
á la m o r a l , n i por o t r a parte las apruef-a esta s o c i e d a d . 
S e a lo que f u e r e , se apl icaron en este s i g l o mas q u e n u n -
ca á a p u r a r y r e g l a r l a devoc ion del p u e b l o , i n s t r u y é n -
d o l o en t o d o lo q u e debía saber t o c a n t e a l o b j e t o y f o r -
m a del c u l t o e x t e r i o r , separando c o n p r u d e n c i a t o d o s los 
usos s u p e r s t i c i o s o s , y d a n d o á las c e r e m o n i a s s a n t a s la 
s e n c i l l e z m a j e s t u o s a q u e les c o n v i e n e . 

I X . L a s falsas o p i n i o n e s q u e se h a b í a n a c r e d i t a d o en 
t i e m p o de la l i g a habian echado p r o f u n d a s r a i c e s e n los 
á n i m o s , y los q u e habian q u e d a d o r e n d i d o s á e l las s o l o 
e s p e r a b a n m o m e n t o s f a v o r a b l e s para hacer las r e v i v i r , y 
c r e y e r o n q u e la ocasion q u e esperaban se les habia p r e -
sentado en la minoridad de L u i s XIII . Y a hemos h a b l a d o 
d e las tentat ivas q u e los e n e m i g o s del bien p ú b l i c o h i -
c i e r o n entónces para a u t o r i z a r y sembrar m á x i m a s q u e 
^deberían cobrar t a n t o mas h o r r o r , q u a n t o t e n i a a ú n á 
l a v is ta el quadro de las desgrac ias q u e h a b i a n c a u s a d o . 
N o podemos disimular q u e muchos miembros del c l e r o se 
resentían aún de las funestas impresiones que h a b i a n h e -
c h o sobre e l los en su j u v e n t u d . A ú n e s t a b a n c e r c a n o s los 
t i e m p o s de la turbación , en q u e estas opin iones , tan 
justamente condenadas d e s p u c s , f o r m a b a n en a l g ú n m o -
d o e l espíritu g e n e r a l d e l s i g l o . D e s p u é s de u n a n o c h e tan 
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l a r g a y p r o f u n d a solo e l t i e m p o p o d í a v o l v e r á t raer la S i g l o 

, l u z poco á poco , para q u e p e n e t r a n d o sus r a y o s en las X V I I . 
a l m a s , tuv iesen la f u e r z a de e x t e r m i n a r l a s p r e o c u p a c i o -
nes. Pero la e x p e r i e n c i a , la r e f l e x i ó n , las b u e n a s obras , 
e l concurso de las c o m p a ñ í a s sabias , la m e j o r e d u c a c i ó n , 
d i r i g i d a por maestros instruidos en los v e r d a d e r o s p r i n -
cipios , e l v a l o r de a l g u n o s escritores b a s t a n t e g e n e r o s a s 
para a treverse á tomar la de fensa de las . v e r d a d e s q u e 
•otros t i raban á o b s c u r e c e r ; t o d o e s t o j u n t o c o n e l c o n . 
c u r s o de las c i rcunstancias mas v e n t a j o s a s , p a r t i c u l a r -
m e n t e con el v i g o r de un g o b i e r n o s a b i o y firme , Operó 
e n los ánimos la fe l i z r e v o l u c i ó n q u e habia d e r e p o n e r 
c a d a cosa en su ó r d e n natura l . P a r a d a r u n a ¡ d e a c a b a l 
d e esta m u d a n z a , puede recordarse lo q u e s u c e d i ó e n la 

-cámara del c l e í o en l o s estados g e n e r a l e s d e 161 i , y 
-compararlo con lo q u e h i c i e r o n d e s p u e s los p r e l a d o s q u e 
c o m p o n í a n l a s asambleas de 1S81 y 1 6 8 3 . E s t e p a r a l e l o 

-dará á c o n o c e r mas q u e t o d o lo q u e p o d r í a m o s d e c i r la 
d i f e r e n c i a q u e el t i e m p o y los p r o g r e s o s d é l a s l u c e s h a -
c e n en las o p i n i o n e s y en la c o n d u c t a d e los h o m b r e s , 

si . X . D e s p u e s que se e n t a b l ó la c o s t u m b r e de b e b e r la 
• instrucción en los m a n a n t i a l e s p u r o s de la a n t i g ü e d a d , se 
descubr ió f á c i l m e n t e e l v i c i o de las d o c t r i n a s n u e v a s y 
p e l i g r o s a s q u e iban s a c a n d o la c a r a , y c o n d e n a d o s c o h 

c e n s u r a s l l e n a s de f u e r z a y de c l a r i d a d , v o l v i e r o n á s e -
pul tarse en las t i n i e b l a s , y los a u t o r e s t e m e r a r i o s q u e 
Jas habian a v e n t u r a d o , n o h a l l a r o n o t r o e f u g i o q u e e l 
d e u n a re tractac ión a u t é n t i c a y s i n c e r a , para »substraerse 
de la i n d i g n a c i ó n p ú b l i c a , y de la j u s t a s e v e r i d a d d e 
los t r ibunales . V i ó no obstante l a E u r o p a c o n a d m i r a -
c i ó n la t e r q u e d a d de a l g u n o s e s c r i t o r e s en r e p r o d u c i r , 
b a x o formas n u e v a s , máximas d e t e s t a b l e s , q u e t o d a s l a s 
sociedades y todas las naciones se i n t e r e s a r o n i g u a l m e n -
t e en reprimir y proscribir . N o p o d e m o s c a l l a r q u e c a s i 
t o d o s estos escritores perniciosos e r a n m i e m b r o s d e u n 
misino c u e r p o , e l qual , o r g u l l o s o e n t ó n c e s c o n s u p o -
der y su c r é d i t o , empleó t o d o s los a r t i f i c i o s d e l a p o -
l í t i c a , y todas las sut i lezas de u n a d i a l é c t i c a f a l s a y e n -
g a ñ o s a para modif icar las r e t r a c t a c i o n e s que e s t a b a p r e -
c isado á dar d i s p u t a n d o sobre l o s t é r m i n o s , y t e m i e n d o 
s iempre d e c i r demasiado sobre la m a t e r i a , c o m o si l as 
aserc iones d s q u e se t t a u b a fíleser> p r o b l e m a s , e n q u e 
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S i g l o les fuese l i c i t o sostener i n d i f e r e n t e m e n t e e l n o y el c o n -
X V I I . t ra . Pero la v i g i l a n c i a de los m a g i s t r a d o s por un lado, 

y por o t r o e l z e l o d e los pastores y d e la Sorhona i m p i l 
d i e r o n q u e e l v e n e n o infestase las a l m a s , a r r o j a n d o á las 
l l a m a s las obras d o n d e e s t a b a encerrado , y al oprobrio 
los n o m b r e s c i e r t a m e n t e muy famosos de los a u t o r e s , c u -
y a p l u m a le habia d e s t i l a d o . 

X I . L a c l . s e numerosa de los casuis tas modernos n o 
f u é la d e los escritores mas castos y mas r e s e r v a d o s , por-
q u e la m a y o r p u t e a v a n z a r o n propos ic iones de una mo-
r a l tan corrompida y tan f a v o r a b l e á las p a s i o n e s , que 
h u b i e r a h o r r o r i z a d o i los sabios d e l paganismo , á S ó -
c r a t e s , i P l a t ó n , á S é n e c a , á E p í t e t o , á M a r c o A u r e -
l i o , y a u n pocos e p i c ú r e o s honrados h u b i e r a n t e n i d o c a -
ra p i r a adoptar las . ¿ 1 i n g e n i o s o a u t o r de las cartas p r o -
v i n c i a l e s h a c e just ic ia en esto , r i d i c u l i z a n d o a s í ias d e -
c i s i o n e s escandalosas c o m o í los autores descarados q u e 
110 temian publ icar las . Pero esto n o era bastante para v e n -
g a r el h o n o r del c h r i s t i a n i s m o y e l de la t e o l o g í a , e r a n 
necesar ios a n a t e m a s p ú b l i c o s y so lemnes ; y as i se r e u n i e -
r o n los s o b e r a n o s p o n t í f i c e s , l a s a s a m b l e a s d e l c l e t o de 
F r a n c i a , la m a y o r p a r t e de los o b i s p o s , la S o t b o n a , y 
o t r a s m u c h a s f a c u l t a d e s cé lebres , para ensefiar a l m u n d o 
c h r i s t i a n o q u á n contrar ias son estas o p i n i o n e s sediciosas 
á la moral e v a n g é l i c a , y á la doctr ina de la Ig les ia . L o s 
t r i b u n a l e s seculares también se c r e y e r o n o b l i g a d o s á c o n -
d e n a r l a s en Jo c o n t r a r í o á las buenas costumbres y á la 
c o n s e r v a c i ó n de los pr incipios d e o r d e n y de j u s t i c i a en 
^ u e descansa t o d o e l s i s tema de la sociedad. , 

X I I . P a t a la g l o r i a de la r e l i g i ó n y c o n s u e l o de los 
h o m b r e s de b ien , l o s exemplos de v i r t u d q u e dieron a l 
m u n d o las n u e v a s c o n g r e g a c i o n e s y n u e v a s reformas e s -
t a b l e c i d a s e n el c u r s o d e este s i g l o , j u n t a s c o n la v i d a 
edi f i cante de tantas personas v ir tuosas de a m b o s sexó?, 
a q u i e n d e b e m o s t o d o s estos es tab lec imientos de q u e h e -
m o s h a b l a d o , f o r m a r o n una oposic ión, c u n o i i d a á las m á . 
atimas d é l a moral r e l a x a d a , q u e era u n a especie de r e -
f u t a c i ó n mas sensib le y mas a p r o p i a d a a l g e i i i o del p u e -
b l o . y por c o n s i g u i e n t e mas ef icaz q u e todos los escritos 
d e los t e ó l o g o s , y t o d a s las censuras de los pastores. S i 
se nos d i x e r « q u e estas comunidades, y e s t a s r e f o r m a s , 
a u n q u e i n f i n i t a m e n t e r e s p e t a b l e s , e y a i r t i fdavia m u y d i s -
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tantes en su m a y o r r e g u l a r i d a d de lo q u e f u e r o n los p r í - S i g l o 
m e r o s d i s c í p u l o s de C o l u m b a n o , de B e n i t o y d e l i e r n a r - XV II. 
d o en el t i e m p o en q u e c a d a m o n a s t e r i o v i v í a b a x o la 
d i r e c c i ó n de u n a b a d , s u j e t o p o r s í mismo c o m o todo» 
sus in fer iores á la v i g i l a n c i a y i l a c o r r e c c i ó n de los o b i s -
pos , c o n v e n d r e m o s e n esta j u s t a a d v e r t e n c i a . Pero a l 
m i s m o t i e m p o o b s e r v a r e m o s en c o n t r a p o s i c i ó n con u n o 
de los mas s a b i o s y j u i c i o s o s escritores d e l s i g l o pasado 
N í c o l e , q u e sí la d i s c i p l i n a y el g o b i e r n o de las c o n -
g r e g a c i o n e s t i e n e n i n c o n v e n i e n t e s , la a u t o r i d a d de l o s 
a b a d e s t iene t a m b i é n l o s s u y o s ; q u e las n u e v a s i n s t i t u -
c iones se d e b e n c o n s i d e r a r c o n r e l a c i ó n á lo que h a b í a n 
l l e g a d o las a n t i g u a s e n los t i e m p o s en que se e s t a b l e c i e -
r o n aquel las ; q u e t a m p o c o es menester j u z g a r de las 
n u e v a s reformas , c o m p a r á n d o l a s con el es tado de f e r v o r 
q u e a d m i r a b a s e t e c i e n t o s ú o c h o c i e n t o s años h a c e en las 
ó r d e n e s q u e las a b r a z a r o n , s i n o c o m p a r á n d o l a s con e l 
es tado de r e l a x a c i o n e n q u e h a b i a n c a l d o los m o n a s t e -
r ios q u a n d o en e l los se i n t r o d u x o la reforma ; y en fin, 
q u e f u é un g t a n d e m o t i v o d e g o z o para la Ig les ia el h a -
b e r v i s t o en un m i s m o s i g l o t a n t a s Casas h a b i t a d a s p o r 
m o n g e s escandalosos , y mas d e s r e g l a d o s q u e los s o l d a -
dos , t rocadas en o t r a s t a n t a s c o m u n i d a d e s d e r e l i g i o s o s 
ed i f i cantes , y mas a p a r t a d o s d e l m u n d o por la r e g u l a -
r i d a d de c o s t u m b r e s , q u e por las barreras del c l á u s t r o . 
Q u i e r a D i o s q u e e s t a r e n o v a c i ó n del e s t a d o re l ig ioso, 
i g u a l m e n t e que t o d o s l o s o tros b i e n e s e x e c u t a d o s en e l 
s i g l o X V I I . no d e g e n e r e n en e l X V I 1 1 . 

X l l l . A l a m e m o r i a s e v i e n e q u e los p r i v i l e g i o s exce* 
s i v o s q u e las ó r d e n e s m e n d i c a n t e s o b t u v i e r o n desde su 
p r i n c i p i o de los p a p a s , y de q u e usaban en p e r j u i c i o de 
los pastores o r d i n a r i o s , l e v a n t a r o n q u e j a s j u s t a s contra 
e l l o s de parte de los o b i s p o s y de los c u t a s . C o n las pre-
tensiones q u e h i c i e r o n sobre este f u n d a m e n t o n o se d i -
r i g í a n á ménos q u e ¿ una e n t e r a i n d e p e n d e n c i a , y con 
l a s empresas que de e s t o se s e g u i a n , i n v e r t í a n e l orden 
e s t a b l e c i d o en la Ig les ia en t o d o s los t iempos. R e n o v ó s e 
l a q u e r e l l a en los p r i m e r o s a ñ o s de este l i g i o , y se a v i -
v ó mas que n u n c a e n t r e estos re l ig iosos y los obispos c o n 
m o t i v o de lo que p a s a b a en la mis ión de I n g l a t e r r a , d o n -
de los re l ig iosos e m p l e a d o s e n las f u n c i o n e s de s u minis -
ter io pretendían d e s c o n o c e r a b s o l u t a m e n t e la a u t o r i d a d 

L i l a 
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S i g l o i n h e r e n t e al c a r á c t e r e p i s c o p a l . P u b l i c á r o n s e e n t o n c e s m u -

X V I I » c h e s e s c r i t o s , en q u e se e m p e ñ a b a n e n j u s t i f i c a r l a s p r e -

tension.es-y . U c o n d u c t a d e los r e l i g i o s o s , y e n t r e a l g u -

n o s d i s c u r s o s e s p e c i o s o s s e l e l a u n g r a n n ú m e r o d e p r o -

p o s i c i o n e s , q u e n o t e n i a n o t r o fin 9 u e d e t r a n s t o r -

n a r t o d a l a g p r a r q u í a , y e l de. d e s p o j a r á l o s o b i s p o s d e 

s u s m a s i n c o n t e s t a b l e s d e r e c h o s . E l a u t o r , o c u l t o b a s o 

e l n o m b r e Petrur Aureliur, r e f u t ó s á b i a m e n t e t o d o s e s -

t o s e s c r i t o s d i c t a d o s por e l e s p í r i t u d e s u b l e v a c i ó n $ m o s . 

t r a n d o q u e si se ha d e j u z g a r d e l a s c o s a s p o r e l p r i m i t i -

v o i n s t i t u t o , los r e l i g i o s o s n o h a c e n p a r t e d e »a g e r a r -

q u í a : q u e o r i g i n a r i a m e n t e n i a u n e r a n d e l c l e r o : q u e 

s u e s t a d o l o s s u b o r d i n a n e c e s a r i a m e n t e á l o s p a s t o r e s d e 

p r i m e r o y s e g u n d o ó r d e n : q u e n o p u e d e n t e n e r l u g a r e n 

l a I g l e s i a , s i n o d e s p ú e s d e l c l e r o s e c u l a r , c u y a i n s t i -

t u c i ó n s u b e hasta la c u n a d e l a r e l i g i ó n , y p e r t e n e c e á 

l a s o c i e d a d c h r i s t i a n a * y q u e á p e s a r d e s u s p r i v i l e g i o s , 

n o p u e d e n e x e r c e r las f u n c i o n e s e x t e r i o r e s d e l m i n i s t e r i o 

e c l e s i á s t i c o , s i n o c o n l i c e n c i a y b a x o l á . d e p e n d e n c i a i n -

m e d i a t a d e l o s o b i s p o s . L a S o r b o n a y e l c l e r o a d o p t a r o n 

e s t o s p r i n c i p i o s ; y l a s p r o p o s i c i o n e s c o n t r a r i a s f u e r o n 

c e n s u r a d a s c o n l a s c a l i f i c a c i o n e s q u e m e r e c í a n , y c o n r e -

g l a m e n t o s p r u d e n t í s i m o s y v i g o r o s o s se p u s o f r e n o á la> 

t e m e r i d a d , y s e m a n t u v o la s u b o r d i n a c i ó n t o d o Jo q u e 

e r a n e c e s a r i o , p o r q u e e l c a l o r d e l a . d i s p u t a e n m u c h a s -

d i ó c e s i s , y los a c t o s d e r e v o l u c i ó n q u e ^ e e l l a se s e g u í a n 

h a b í a n l l e g a d o hasta e l e s c á n d a l o . P e r o e n fin , ó p o r c o n -

v e n c i m i e n t o , ó p o r i m p o s i b i l i d a d d e p o r t a r s e d e o t r a m a -

n e r a Jos r e g u l a r e s , se r i n d i e r o n » q u e r i e n d o m a s s i n d u -

d a ha t e r a l g u n o s a c t o s d e s u m i s i ó n c o n q u e s e c o n t e n t a n 

l o s s u p e r i o r e s , s i n a h o n d a r e n l o s m o t i v o s , q u é e l q u é - : 

d a r . e n l a i n u t i l i d a d , y p r i v a d o s d e t o d a s l a s f u n c i o n e s , 

c o n p r i v i l e g i o s m a g n í f i c o s , p e r o e s t é r i l e s . 

X I V . L a j u r i s d i c c i ó n e x t e r i o r y c o n t e n c i o s a d e l a I g l e -

s ia d e b e su o r i g e n á la c o n f i a n z a d e los p r i m e r o s fieles, 

á l a e s t i m a c i ó n d e q u e e s t a b a n p e n e t r a d o s p o r l a s a n t i -

d a d de l o s p a s t o r e s i y s u s a u m e n t o s á Ja c o n c é s i o n d e 

l o s p r í n c i p e s q u e s e h i c i e r o n c h r i s t i a n o s . E n . los t i e m p o s -

d e i g n o r a n c i a se e x t e n d i ó t a n t o , c o m o q u e d a d i c h o o t r a s 

v e c e s , q u e e l t r i b u n a l e c l e s i á s t i c o s e a p r o p i a b a e l c o n o -

c i m i e n t o d e t o d o s los n e g o c i o s l i t i g i o s o s , b a x o e l p r e -

t e x t o de q u e n o h a b i a p u n t o e n q u e . n o e n t r a s e e l g o -
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t i e r n o e s p i r i t u a l p o r a l g ú n m o t i v o , a u n q u e n o f u e s e s i n o S i g l o 

p o r r a z ó n d e l j u r a m e n t o q u e i n t e r v e n í a c a s i s i e m p r e e n X V I I 

i o s a c t o s y c o n v e n c i o n e s d e l o s c i u d a d a n o s y p e r o s e -

g ú n s e f u é d i f u n d i e n d o la l u z , y s e f u e r o n c o n o c i e n d o 

m e j o r dos v e r d a d e r o s p í i n e i p i o s d e l g o b i e r n o , l o s magis-« 

t r a d ó s a v o c a r b n S s í l o s o b j e t ó s q u e á e l l o s l e s c o m p e -

t í a n . E l c l e r o s e q u e j ó d e e s t o , y s e e s f o r z ó á c o n s e r -

v a r l o q u e ' r e p u t a b a c o m o u n a p o r c i o n e s e n c i a l d e s u a u -

t o r i d a d : l o s o f i c i a l e s d e l o s t r i b u n a l e s r e a l e s r e s i s t i e r o n 

á e s r o s - e s f u e r z o s , y p u s i e r o n t o d o s l o s m e d i o s n e c e s a -

rios p a r a d e t e n e r l a s c o n s e q ü e n c i a s . D e e s t o se o r i g i n a -

b a u n éh<*que y u n c o m b a t e p e r p e t u o d e j u r i s d i c c i ó n q u e 

d e s t r u í a l a a r m o n í a d e l a s d o s p o t e s t a d e s , t a n n e c e s a r i a 

á la q u i e t u d d e l a s o c i e d a d , y t a n p r e c i o s a p o r los b i e -

n e s q u e de e l l a r e s u l t a n , q u a n d o n o e s t á i n t e r r u m p i d a 

p o r p r e t e n s í o r i é s a m b i c i o s a s , y r i v a l i d a d e s l l e n a s d e d e s -

c o n f i a n z a / E l e d i c t o d e 1 6 9 5 , f r u t o d e u n t r a b a j o d i l a -

t a d o , y d e u n é x á m é n p r o f u n d o e n l a s m a t e r i a s q u e c o n v » 

p r e h e n d e , f u é e x p e d i d o por L u i s X i V . c o n l a i n t e n c i ó n 

d e p o n e r fin á la? c o n t e s t a c i o n e s y q u e j a s r e c í p r o c a s q u e 

s e r e n o v a b a n f r e q ü e n t í s i m a m e n t e e n p e r j u i c i o d e la I g l e -

s i a y d e l e s t a d o . E s t a l e y de p r u d e n c i a y e q u i d a d fixó 

c o n c l a r i d a d l o s l í m i t e s e n q u e d e b e e n c e r r a r s e l a a u -

t o r i d a d e s p i r i t u a l , y l a s r e g l a s q u e d e b e s e g u i r , p a r a 

p o n e r s e al a b r i g o d e q u a l q u i e r a c o n t r a d i c c i ó n y d e t o d a 

q u e j a , p r e s c r i b i e n d o á l o s e c l e s i á s t i c o s f o r m a s c o n s t a n -

tes y p r i n c i p i o s i n v a r i a b l e s p a r a d i r i g i r l o s e n e l e x e r -

c i c i o de s u j u r i s d i c c i ó n , y p r e v e n i r s u s a b u s o s c o n e l l a 

sé m a n t u v o e l g o c e d e s u s d e i e c h o s , h o n o r e s y p r e r o g n -

t w a 9 , y c o n e l l a se a u m e n t a r o n t a m b i é n p a r a c i e r t o s fi -

n é s : e l l . i c o n s i d e r ó e l p o d e r m i n i s t e r i a l d e l a I g l e s i a e n 

t o d a s stís r e l a c í ó n é 3 y e n t o d a s s u s f u n c i o n e s , s i n d e -

x a r n a d a i n d e c i s o : e l l a a d o p t ó t o d o l o ú t i l y b i e n e s -

t a b l e c i d o q n e h a b i a e n l a s o r d e n a n z a s a n t i g u a s . E n fin, 

c o n d u c i d o y p r o t e g i d o p o r e s t a l e y e l c l e r o , h a l l ó r e -

u n i d a s e n e l l a su l u z y s u s e g u r i d a d , d e s u e r t e q u e , a u n - ' 

q u é d e s p u é s q u e esrá e a v i g o r , .se s u s c i t a r o n d i f i c u l t a d e s 

r e l a t i v a s á los ' o f c j t t o * a c e r c a de l o s q u a l e s s e e s t a b l e -

c i ó , s e p u e d e d e c i r q u e s i e m p r e s u c e d i ó e s t o por n o h a -

b e r l T e n t e n d i d o , ó p o r h a b e r l a o b s e r v a d o m a l , 

XV-. A c a b a r e m o s e s t e a r t i c u l o c o n u n a o b s e r v a c i ó n , e n 

qtiví s u p l i c a m o s - á n o v s t x o f r i e o t u i t e s q u e t t n g a n 4 b i e n p o n e x 



S i g l o t o d a l a a t e n c i ó n q u e m e r e c e . N o se p u e d e t e c o t d a r m u c h o í 

X V I I . l o s e s c r i t o r e s d e n u e s t r o s d i a s q u e t o d o s l o s h o m b r e s c é -

l e b r e s q u e a d e l a n t a r o n t a n t o e n t o d a s l a s e s p e j e s la g l o -

r i a d e l s i g l o i l u s t r a d o q u e ha p r e c e d i d o a l n u e s t r o , f u e -

r o n h o m b r e s r e l i g i o s o s . , y m u c h o s t a m b i é n e j e m p l a r e s , 

d e u n a v i d a i r r e p r e h e n s i b l e , y d e u n a v i r t u d s ó l i d a ; q u e 

n o p r e t e n d i e r o n q u e e l i n g e n i o , l o s t a l e n t o s y la f o r t u -

n a d i e s e n á n a d i e e l p r i v i l e g i o d e t e n e r o t r a c r e e n c i a y 

o t r o s p r i n c i p i o s q u e los d e l p u e b l o e n m a t e r i a d e f e : t a m -

b i é n h a b l a m o s d ¿ a q u e l l o s , c u y o s t r a b a j o s e r a n d e l t o d o 

p r o f a n o s , y d e l o s q u e s e h a b í a n d a d o á m a t e r i a s , c u y o 

o b j e t o t i e n e m e n o s r e l a c i ó n c o n e l e s t u d i o d e l a r e l i g i o n , 

c o m o á l a p o e s í a , a l t e a t r o , y i l a l i t e r a t u r a de g u s t o y 

s u p e r f i c i a l i d a d ; y s i n e m b a r g o e s t o s se h a c i a n e l h o n o r 

d e ser c h r i s r i a n o s , y d e p a t e c e r l o , d e s a n d o s i e m p r e d e 

s u b o c a y d e s u p l u m a e l l e n g u a g e d e l a i m p i e d a d . P o r -

q u e q u a n d o h a b l a b a n d e l a s c o s a s p e r t e n e c i e n t e s à la r e -

l i g i o n , y e s c r i b í a n s o b r e e l l a s , e r a o r d i n a r i a m e n t e p a r a 

m a n i f e s t a r s u a d h e s i ó n a l o s d o g m a s , y su v c n e r a . l o n á 

l o c o n s a g r a d o por e l l a . E n l a s o c i e d a d c o m ú n , e n d o n d e 

s e h a l l a b a n m e z c l a d o s c o n p e r s o n a s d e t o d o s e s t a d o s , y 

e n l a s o c a s i o n e s p a r t i c u l a r e s q u e b u s c a b a n e n t r e sí p a r a 

v e r s e y d i v e r t i r s e c o n m a s d e s e m b a r a z o , j a m a s s e l e s o í a 

p r o n ü n c i a r l a m e n o r p a l a b r a , ni e s c a p á r s e l e s la m e n o r 

e x p r e s i ó n q u e r e s p i r a s e l o q u e h o y s e l l a m a l i b e r t a d fi-

l o s ó f i c a , y l e n g u a g e d e u n a r a z ó n l i b r e d e p r e o c u p a c i o -

n e s ; p o r q u e h u b i e r a n c r e í d o q u e s e e n v i l e c í a n , y q u e 

d e s h o n r a b a n la- p r o f e s i ó n d e l i t e r a t o s , sí h u b i e s e n e m -

p l e a d o m e d i o s t a n d e s p r e c i a b l e s para d i s t i n g u i r s e d e l o s 

d e m á s h o m b r e s . A u n h a y m a s , e n t r e l o s b u e n o s i n g e n i o s 

d e l s i g l o p a s a d o , q u e c o n sus t a l e n t o s d i c t o n , e l m a y o r 

h o n o r á l a n a c i ó n , s e p u e d e n c i t a r m u c h o s c o m o mode-

l o s d e r e g u l a r i d a d p o r l a e x a c t i t u d c o n q u e o b s e r v a b a n 

t o d a s l a s p r á c t i c a s d e l c u l t o c h r i s t i a n o , h a s t a e n los p u n -

t o s m a s c o m u n e s y m a s m o l e s t o s . ; A h 1 ¿ y q u i e n e r a n e s -

t o s l i t e r a t o s d e u n a r e l i g i o n t a n e s c r u p u l o s a ? U n C o r -

n e i l l e , u n R a c i n e , u n D e s p r e a u x , u n M o l i e r e , u n L a -

E o u t a i n e d e s p u e s d e s u c o n v e r s i o n , u n L a - R o c h e f o u -

c a u l t , u n L a - B r u y e r e & c . q u e es d e c i r , t o d o s l o s t a -

l e n t o s s u b l i m e s , t o d o s l o s i n g e n i o s d e l i c a d o s , y t o d o s 

l o s g r a n d e s e s c r i t o r e s q u e e n t o n c e s h a b í a e n F r a n c i a . N o 

o b s t a n t e , n o d e s c o n o c í a n je l d e i s m o c o n p r i n c i p i o s q u e 
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se d i c e n d e m o s t r a d o s , ni s u s p r e t e n d i d a s o b j e c i o n e s i n - S i g l o 
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l a r e f o r m a h a b i a p a s a d o y a d e l o s l u g a r e s d o n d e h a b í a 

n a c i d o á l a c a p i t a l d e l , r e y n o ; y - a l g u n o s l i t e r a t o s d e l 

n ú m e r o d e a q u e l l o s q u e t e n i a n p o c o c o n o c i m i e n t o d e 

l a s p r u e b a s d e l c h r i s t í a n i s m o y d e s u d o c t r i n a , c o m e n -

z a b a n á e n c a p r i c h a r s e d e e s t e s i s t e m a t a n a c o m o d a d o á 

l a s a l m a s i n d o l e n t e s , c o m o á ; l a s e n e r v a d a s p o r l a m o l i -

c i e y. l o s p l a c e r e s . P e r o n o se" a t r e v í a n á d e c l a r a r s e t o -

d a v í a , n i á d o g m a t i z a r p ú b l i c a m e n t e , y m u c h o m é n o s s e 

a t r e v e r í a n á d i s p u t a r c o n h o m b r e s - s ó l i d a m e n t e i n s t r u i -

d o s y a d h e r i d o s s i n c e r a m e n t e 1 á l a s v e r d a d e s d e l a f e , 

c o m o l o e s t a b a n l a m a y o r p a r t e d e los m i e m b r o s d e q u e 

s e c o m p o n í a n e n t o n c e s t o d a s l a s c o m p a ñ í a s s a b í a s . ¡ Q u á n 

t r o c a d o s e s t á n l o s t i e m p o s d e s d e é s t a é p o c a t a n b r i l l a n -

t e , y t a n g l o r i o s a p a t a la l i t e r a t u r a f r a n c e s a 1 P e r o ¿ d e 

d ó n d e Íes v a e n e : e s t o , y. por. q u e c a u s a s s e a t i n a r o n l o s 

i n g e n i o s c o n t r a u n a i r é l i g i o n d e t f o n d e l a s a b i d u r í a h u -

m a n a s a c a r í a t a n t a g l o r i a , si h u b i e r a s i d o c a p a z d e d e -

l i n e a r su p l a n , c o m b i n a r s u s p r i n c i p i o s , y f o r m a r s u 

l e g i s l a c i ó n ? E s e s t a u n a q i i e s t i o n q u e n o q u e r e m o s e x á -

m í n a r . n i r e s o l v e r p o r r e s p e t o y a t e n c i ó n á n u e s t r o s i -

g l o ,. y n o s c o n t e n t a m o s c o n l l o r a r los- t i e m p o s f e l i c e s 

e n q u e e l c a n t o r d e l f a c i s t o l , l e g i s l a d o r d e l . pa n a s o 

f r a n c é s , e l a u t o r d e l a F e d r a y d e la- A t a l l a , e l d e l 

M i s á n t r o p o y d e l H i p ó c r i t a , e l P i n t o r d e l o s c a r a c t é r e s , 

y o t r o s e s c r i t o r e s d e la ' m i s m a c l a s e , p e n s a b a n y h a -

b l a b a n d e l a r e l i g i ó n , c o m o u n B u r d a l u e , u n P a s c a l , 

u n B o s s u e t , y n o c e s a r e m o s d e h a c e r p r o m e s a s p a r a q u e 

v u e l v a n á r e n a c e r . . 

A R T Í C U L O X V I . 

Conclusión de esta obra.-

f i a m o s l l e g a d o e n fin al t é r m i n o d e n u e s t r a c a r r e r a , , 

y p u d i e r a ser q u e n o h u b i é r a m o s e n t r a d o e n e l l a s i 

h u b i é r a m o s e x a m i n a d o , n u e s t r a s f u e r z a s á n t e s d e e m p e -

ñar,-tos , y h u b i é r a m o s c o n s i d e r a d o 1 e n n m a s a t e n c i ó n l a s 

d i f i c u l t a d e s i n n u m e r a b l e s q u e h e m o s h a l l a d o e n s u p r o -

s e c u c i ó n E n e f e c t o , q u i n t o s o b s t á c u l o s h u b o q u e s u -

p e r a r - e n . t u u P e t n p t e s a t a n g r a n d e , q u i n t o s , e s c o l l o s q u e 



S i g l o t o d a l a a t e n c i ó n q u e m e r e c e . N o se p u e d e r e c o r d a r m u c h o í 

X V I I . l o s e s c r i t o r e s d e n u e s t r o s d i a s q u e . t o d o s l o s h o m b r e s c é -

l e b r e s q u e a d e l a n t a r o n t a n t o e n t o d a s la* e s p e c i e s la g l o -

r i a d e l s i g l o i l u s t r a d o q u e ha p r e c e d i d o a l n u e s t r o , f u e -

r o n h o m b r e s r e l i g i o s o s . , y m u c h o s t a m b i é n e j e m p l a r e s , 

d e u n a v i d i i r r e p r e h e n s i b l e , y d e u n a v i r t u d s ó l i d a ; q u e 

n o p r e t e n d i e r o n q u e e l i n g e n i o , l o s t a l e n t o s y la f o r t u -

n a d i e s e n á n a d i e e l p r i v i l e g i o d e t e n e r o t r a c r e e n c i a y 

o t r o s p r i n c i p i o s q u e los d e l p u e b l o e n m a t e r i a d e f e : t a m -

b i é n h a b l a m o s d ¿ a q u e l l o s , c u y o s t r a b a j o s e r a n d e l t o d o 

p r o f a n o s , y d e l o s q u e s e h a b i a n d a d o á m a t e r i a s , c u y o 

o b j e t o t i e n e m e n o s r e l a c i ó n c o n e l e s t u d i o d e l a r e l i g i o n , 

c o m o á l a p o e s í a , a l t e a t r o , y i l a l i t e r a t u r a de g u s t o y 

s u p e r f i c i a l i d a d ; y s i n e m b a r g o e s t o s se h a c í a n e l h o n o r 

d e ser c h r i s : i a a o s , y d e p a r e c e r l o , d e s a n d o s i e m p r e d e 

s u b o c a y d e s u p í t i m a e l l e n g u a g e d e l a i m p i e d a d . P o r -

q u e q u a n d o h a b l a b a n d e l a s c o s a s p e r t e n e c i e n t e s à la r e -

l i g i o n , y e s c r i b í a n s o b r e e l l a s , e r a o r d i n a r i a m e n t e p a r a 

m a n i f e s t a r s u a d h e s i ó n a l o s d o g m a s , y su v e n e r a . í o n á 

l o c o n s a g r a d o por e l l a . E n l a s o c i e d a d c o m ú n , e n d o n d e 

s e h a l l a b a n m e z c l a d o s c o n p e r s o n a s d e t o d o s e s t a d o s , y 

e n l a s o c a s i o n e s p a r t i c u l a r e s q u e b u s c a b a n e n t r e sí p a r a 

v e r s e y d i v e r t i r s e c o n m i s d e s e m b a r a z o , j a m a s s e l e s o í a 

p r o n ü n c i a r l a m e n o r p a l a b r a , ni e s c a p á r s e l e s la m e n o r 

e x p r e s i ó n q u e r e s p i r a s e l o q u e h o y s e l l a m a l i b e r t a d fi-

l o s ó f i c a , y l e n g u a g e d e u n a r a z ó n l i b r e d e p r e o c u p a c i o -

n e s ; p o r q u e h u b i e r a n c r e í d o q u e s e e n v i l e c í a n , y q u e 

d e s h o n r a b a n la- p r o f e s i ó n d e l i t e r a t o s , si h u b i e s e n e m -

p l e a d o m e d i o s t a n d e s p r e c i a b l e s para d i s t i n g u i r s e d e l o s 

d e m á s h o m b r e s . A u n h a y m a s , e n t r e l o s b u e n o s i n g e n i o s 

d e l s i g l o p a s a d o , q u e c o n sus t a l e n t o s d i e r o n , e l m a y o r 

h o n o r á l a n a c i ó n , s e p u e d e n c i t a r m u c h o s c o m o mode-

l o s d e r e g u l a r i d a d p o r l a e x a c t i t u d c o n q u e o b s e r v a b a n 

t o d a s l a s p r á c t i c a s d e l c u l t o c h r i s t í a n o , h a s t a e n los p u n -

t o s m a s c o m u n e s y m a s m o l e s t o s . ; A h 1 ¿ y q u i e n e r a n t e s -

t o s l i t e r a t o s d e u n a r e l i g i o n t a n e s c r u p u l o s a ? U n C o r -

n e i l l e , u n R a c i n e , u n D e s p r e a u x , u n M o l i e r e , u u L a -

E o u t a i n e d e s p u é s d e s u c o n v e r s i o n , u n L a - R o c h e f o u -

c a u l t , u n L a - B r u y e r e & c . q u e es d e c i r , t o d o s l o s t a -

l e n t o s s u b l i m e s , t o d o s l o s i n g e n i o s d e l i c a d o s , y t o d o s 

l o s g r a n d e s e s c r i t o r e s q u e e n t o n c e s h a b í a e n F r a n c i a . N o 

o b s t a n t e , n o d e s c o n o c í a n je i d e í s m o c o n p r i n c i p i o s q u e 
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se d i c e n d e m o s t r a d o s , ni s u s p r e t e n d i d a s o b j e c i o n e s i n - S i g l o 
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l a r e f o r m a h a b í ? p a s a d o y a d e t o s l u g a r e s d o n d e h a b í a 

n a c i d o á l a c a p i t a l d e l , r e y n o ; y - a l g u n o s l i t e r a t o s d e l 

n ú m e r o d e a q u e l l o s q u e t e n i a n p o c o c o n o c i m i e n t o d e 

l a s p r u e b a s d e l c h r i s t i a n i s m o y d e s u d o c t r i n a , c o m e n -

z a b a n á e n c a p r i c h a r s e d e e s t e s i s t e m a t a n a c o m o d a d o á 

l a s a l m a s i n d o l e n t e s , c o m o á ; l a s e n e r v a d a s p o r l a m o l i -

c i e y. l o s p l a c e r e s . P e r o n o s e a t r e v í a n á d e c l a r a r s e t o -

d a v í a , n i á d o g m a t i z a r p ú b l i c a m e n t e , y m u c h o m é n o s s e 

a t r e v e r í a n á d i s p u t a r c o n h o m b r e s - s ó l i d a m e n t e i n s t r u i -

d o s y a d h e r i d o s s i n c e r a m e n t e - á l a s v e r d a d e s d e l a f e , 

c o m o l o e s t a b a n l a m a y o r p a r t e d e los m i e m b r o s d e q u e 

s e c o m p o n í a n e n t o n c e s t o d a s l a s c o m p a ñ í a s s a b í a s . ¡ Q u á n 

t r o c a d o s e s t á n l o s t i e m p o s d e s d e ¿ i r a é p o r a t a n b r i l l a n -

t e , y t a n g l o r i o s a p a c a la l i t e r a t u r a f r a n c e s a I P e r o ¿ d e 

d ó n d e Íes v i e n e : e s t o , y. por. q u e c a u s a s s e a r m a r o n l o s 

i n g e n i o s c o n t r a u n a : r é l : g í o n d e t f t t n d e l a s a b i d u r í a h u -

m a n a s a c a r í a t a n t a g l o r i a , si h u b i e r a s i d o c a p a z d e d e -

l i n e a r su p l a n , c o m b i n a r s u s p r i n c i p i o s , y f o r m a r s u 

l e g i s l a c i ó n ? E s e s t a u n a q i i e s t i o n q u e n o q u e r e m o s e x á -

m i n a r . n i r e s o l v e r p o r r e s p e t o y a t e n c i ó n á n u e s t r o s i -

g l o ,. y n o s c o n t e n t a m o s c o n l l o r a r los- t i e m p o s f e l i c e s 

e n q u e e l c a n t o r d e l f a c i s t o l , l e g i s l a d o r de l - pa n a s o 

f r a n c é s , e l a u t o r d e l a F e d r a y d e la- A l a l i a , e l d e l 

M i s á n t r o p o y d e l H i p ó c r i t a , e l P i n t o r d e l o s c a r a c t é r e s , 

y o t r o s e s c r i t o r e s d e la ' m i s m a c l a s e , p e n s a b a n y h a -

b l a b a n d e l a r e l i g i ó n , c o m o u n B u r d a l U e , u n P a s c a l , 

u n B o s s u e t , y n o c e s a r e m o s d e h a c e r p r o m e s a s p a r a q u e 

v u e l v a n á r e n a c e r . . 

A R T Í C U L O X V I . 

Conclusión de esta obra.-

f i a m o s l l e g a d o e n fin al t é r m i n o d e n u e s t r a c a r r e r a , , 

y . p u d i e r a ser q u e n o h u b i é r a m o s e n t r a d o e n e l l a s i 

h u b i é r a m o s e x a m i n a d o n u e s t r a s t u e r z a s á n t e s d e e m p e -

ñar,-ros , y h u b i é r a m o s c o n s i d e r a d o 1 c . i n m a s a t e n c i ó n l a s 

d i f i c u l t a d e s i n n u m e r a b l e s q u e h e m o s h a l l a d o e n s u p r o -

s e c u c i ó n E n e f e c t o , q u á n t u s o b s t á c u l o s h u b o q u e s u -

p e r a r , e n - t u u P e t n p r e s a t a n g r a n d e , q u á n t o s . e s c o l l o s q u e 



S i g l o e v i t a r , q u á n t a s nubes q u e d i s i p a r ; nubes de los t i e m p o s 
X V I I . remotos , y hechos o b s c u r e c i d o s por s u m u c h a d i s t a n c i a , 

nubes de p r e o c u p a c i o n e s y de pasiones , nubes de i g n o -
r a n c i a y de t iempos: tenebrosos , nubes del ínteres y de 
la parc ia l idad. ¡ Q u é de h e c h o s que ac larar y c o n t e s t a r ! 
¡ Q u i n t a s v e r d a d e s h i s t ó r i c a s que establecer , u n a s d e s -
n a t u r a l i z a d a s por la mala f e , y otras a l t e r a d a s por e r r o -
res i n v o l u n t a r i o s ! E n fin, q u i n t a s qüest iones d e l i c a d a s 

-y p r o f u n d a s q u é . e x á m i n a r v y para traerlas a l es tado d e 
•claridad y d e a j u s t a m i e n t o q u e n o d e x e n a d a q u e d e -
sear;! ¡ Q u i n t a s accesor ias q u e e n t r e s a c a r , q u i n t o s a r -
g u m e n t o s que c o m p a r a r , y q u á n t o s sofismas q u e d e s e n r e -
d a r ! E n una m u l t i t u d d e o b j e t o s tan v a r i a d o s la a t e n -
c i ó n se c a n s a , y f a t i g a d o e l espír i tu p o r la m u l t i t u d d e 
c o s a s q u e se v e o b l i g a d o á tomar y a b r a z a r á u n t iempo^ 
l l e g a s in querer á distraerse , p ierde su v i g o r e n los e s ¿ 
f u e r z o s q u e hace p o r c o n s e r v a r l e , é i n v o l u n t a r i a m e n t e 
desea escapar a l g u n a s de aquel las c i r c u n s t a n c i a s e s e n c i a -
l e s q u e tocan en el f o n d o de los sucesos , y s o n la l l a v e 
d e el los. 

E n u n a o b r a d e e s t a n a t u r a l e z a las m a y o r e s y mas p e -
-ligrosas faltas n o s o n l i s qnc c a e n sobre los h e c h o s p u -
r a m e n t e histór icos . S i la fidelidad en la n a r r a c i o n . d e e s r 
t a s suertes de hechos , la ¡exáctitud en las m a n i f e s t a c i o -
nes de las causas q u e los h a n p r o d u c i d o , y de las c o n s e -
quencias-que t u v i e r o n , son qual idades n e c e s a r i a s ; y s i 
e s fa l tar á l a o b l i g a c i ó n pr inc ipa l de t o d o escr i tor el a l -
t e r a r la «verdad en l a s u b s t a n c i a de la n a r r a c i ó n , ó en 
las ref lexiones c o n q u e . o f r e c e . a c o m p a ñ a r l a ; ¿ q u á n t ó mas 
c u l p a d o s e r á ' e l h is tor iador de la r e l i g i ó n . Si q u e b r a n t a . d e 
propós i to las dos pr imeras l e y e s de la h i s t o r i a ? A l e x p o -
ner los d o g m a s y los ' erróre3 a l r e f ú t a r / e s t o s , y c i r c u n s -
t a n c i a r las pruebas de aquel los ; a l refer ir lo q u e los s a n -
tos doctores e s c r i b i e r o n en defensa de l o s p u n t o s p e r t e -
n e c i e n t e s a l depósi to s a g r a d o de la f e , y para enseñar i 
los fieles á h u i r y á detestar las h u e v a s d o c t r i n a s ; a l c o n -
t a r los g r a n d e s sucesos q u e i n f l u y e r o n en e l es tado d » 
l a Ig les ia , y a l de l inear e l retrato de l o s h o m b r e s c é l e -
b r e s por sus v i r t u d e s y sus p o t e n c i a s : si se e n t r e g a á la 
p r e o c u p a c i ó n ; si n o t i e n e siempre la ba lanza i g u a l ; s i 
a p r u e b a y c o n d e n a c o n e l fia de e l e v a r á los u n o s , y a b a ^ 
t ir á i o s otros ; y s i pi^ede -sqr c o n v e n c i d o * d e .hab.er. to~. 

m a d o el p ince l de las manos de la e n v i d i a y d e la sá t i ra : S i g l o 
su b u e n a f e l lega á ser sospechosa , y su obra e n o p i n i ó n X V I I . 
de los hombres sabios y a n o es la historia d e l a r e l i g i ó n , 
sino la a p o l o g í a d e l p a r t i d o á q u e se ha a r r i m a d o . 

N o s a t r e v e m o s á creer q u e nuestro a m o r y n u e s t r o 
respeto i n v i o l a b l e por la verdad , y el e s c r u p u l o s o c u i d a -
d o q u e hemos t e n i d o de c o n s u l t a r l a á e l l a s o l a , y las 
precauc iones q u e hemos t o m a d o para a p a r t a r n o s de q u a l -
q u i e r a fin y de q u a l q u i e r a impresión que l e f u e s e n e x t r a -
ñ o s , nos han preservado de los lazos de l a p r e o c u p a c i ó n 
y de la parc ia l idad. Pero ¿ q u á n t a s fa l tas d e o t r a n a t u -
raleza se nos habran e s c a p a d o en un t r a b a j o t a n l a r g o 
y t a n c o m p l i c a d o , las quales desear íamos s i n c e r a m e n t e 
que se nos diesen á c o n o c e r , pero s in pasión y s in a c r i -
m o n i a ? Prometemos solemnemente c o r r e g i r t o d a s a q u e -
l las q u e se nos prueben bastantemente , s i s e interesa 
e l públ ico en nuestra obra , que pensamos r e i m p r i m i r 
con e l t i e m p o . Pero h a c i e n d o esta protesta p r e v e n i m o s 
á los que se pusieren á censurarnos , sin m a 3 m o t i v o 
q u e e l de la d i ferenc ia q u e hal laren e n t r e n u e s t r a s o p i -
n i o n e s y las s u y a s , q u e q u a l q u i e r a c r i t i c a s e l l a d a c o n 
e l cuf io de la a n i m o s i d a d , d e l ó d i o y de la e n v i d i a p e r -
sonal , y q u e pareciese d i c t a d a por e l e s p í r i t u d e p a r -
t i d o , será desprec iada por nosotros. Q u a n d o s e está a n i -
m a d o por e l Ínteres de la v e r d a d , solo se h a b l a el l e n -
g u a g e de la razón ; por e l de la pasión se m a n i f i e s t a n 
s iempre las almas b r a v a s y despreciables . S i l a c r í t i c a 
e s p r u d e u t e , si se d i r i g e á la u t i l i d a d y á l a i n s t r u c -
c i ó n , mot iva sus j u i c i o s , y j a m a s d e x a de s e r h o n e s -
t a : e n t ó n c e s n o se p u e d e testif icar mejor e l r e c o n o c i -
m i e n t o que se le debe q u e h a c i e n d o uso d e s u s o b s e r -
v a c i o n e s . P e r o s u p o n i e n d o q u e n o l leva o t r a m i r a q u e l a 
de o fender y deprimir á la obra y a l a u t o r ; q u e es d u -
ra , mordaz , arrebatada , f a l s a , y de mala f e , porque es 
i n j u s t a , y s u proceder responde á sus m o t i v o s ; e n t ó n -
eos SJ d e b e mirar c o m o si n o fuera , porque e l m o s t r a r -
se sensible á sus i n j u r i a s , y perder e l t i e m p o e n r e c h a -
z a r sus a taques , sería s e r v i r á la pasión de s u s a u t o r e s , 
y fa l tar á s i mismo. 

S u p l i c a m o s á nuestros lectores , y á t o d o s l o s q u e q u i -
sieren j u z g a r n o s , q u e crean que n o nos h e m o s p r o p u e s -
to escribir u n a h i s t o r i a ec les iást ica v o l u m i n o s a . E s t e d e -
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S i g l o s i g n i o , q u a n d o e l c o n o c i m i e n t o d e n u e s t r a s f u e r z a s " n o s 

X V I I . h u b i e r a p e r m i t i d o s u e x e c u c i o n , n o s h u b i e r a m e t i d o e n 

u n a i n f i n i d a d d e c i r c u n s t a n c i a s q u e l a n a t u r a l e z a de 

n u e s t r o p l a n y e l fin d e n u e s t r o t r a b a j o d e b i a n e x c l u i r 

n e c e s a r i a m e n t e . L o q u e h e m o s e m p r e n d i d o d e l i n e a r e s 

u n q u a d r o d e l u n i v e r s o y d e sus r e v o l u c i o n e s e n las r e -

l a c i o n e s q u e t i e n e c o n e l e s t a d o s u c e s i v o d e l a r e l i g i ó n 

c h r l s t i a n a : e s la p i n t u r a r á p i d a , p e r o fiel , d e t o d o s los 

s i g l o s , q u e c o m i e n z a e n l o s t i e m p o s d e l o s A p ó s t o l e s , y 

e n l a p r e d i c a c i ó n d e l E v a n g e l i o : e n u n a p a l a b r a , e s e l 

c h r i s t i a n i s m o c o n s i d e r a d o e n s u o r i g e n , y s e g u i d o e n 

sus p r o g r e s o s d e s d e J e s u - c h r i s t o h a s t a n u e s t r o s d i a s , q u e 

se e s t a b l e c e , se e x t i e n d e , y se p e r p e t ú a d e e d a d e n 

e d a d p a r a g l o r i a d e s u D i v i n o A u t o r , y f e l i c i d a d d e l 

g é n e r o h u m a n o . E n u n a s u n t o t a n a b u n d a n t e y f e c u n -

d o , s o l o h e m o s e l e g i d o l o s s u c e s o s m a s r u i d o s o s y m a s 

d i g n o s d e fixar la a t e n c i ó n e n c a d a é p o c a , y l o s h e m o s 

p r e s e n t a d o , n o c o n c o l o r e s p r o p i o s . p a r a e x c i t a r y s a -

t i s f a c e r la c u r i o s i d a d , q u e h a l l a b a s t a n t e c e b o e n l a s h i s -

t o r i a s p r o f a n a s , s i n o c o n c a r a c t é r e s c a p a c e s d e h a c e r 

n a c e r e n los e n t e n d i m i e n t o s s ó l i d o s y e n los c o r a z o n e s 

v i r t u o s o s l o s a f e c t o s d e a d m i r a c i ó n y r e c o n o c i m i e n t o q u e 

s e d e b e n a l D i o s T o d o p o d e r o s o , p o r q u i e n se m a n t u v o 

e n e l m u n d o e l c u l t o d e l o s c h r i s t i a n o s . Y as í h a b i e n -

d o d e s t i n a d a n u e s t r a o b r a á la c l a s e d e l e c t o r e s , q u e c o a 

l a s v i r t u d e s d e c i u d a d a n o s h o n r a d o s u n e n l a s d e e b r i s -

t i a n o s fieles , n o n o s h e m o s d e t e n i d o e n c a d a o b j e t o 

s i n o l o q u e e r a m e n e s t e r , p a r a d a r á c o n o c e r e l a p r e c i o 

d e l a s v e r d a d e s q u e s e c r e y e r o n y e n s e ñ a r o n e n t o d o s 

t i e m p o s . Y en t r a e r á l a m e m o r i a l o s t r a b a j o s y c o m b a -

t e s q u e h a n c o s t a d o á l a I g l e s i a p o r c o n s e r v a r e s t e d é -

p ó s i t o t a n p r e c i o s o , y e n c a r a c t e r i z a r c o n s u s l i n e a -

m e n t o s n a t u r a l e s y d i s t i n t i v o s á l o s h o m b r e s p e r v e r s o s , 

q u e t u r b a r o n l a p a z d e l a s o c i e d a d r e l i g i o s a , y l a s d o c -

t r i n a s f u n e s t a s q u e s e e s f o r z a r o n á e s p a r c i r ; n o s h e m o s 

p r o p u e s t o d e c o n v e n c e r á l o s c h r i s t i a n o s , q u e s i e n d o 

ta v e r d a d e s e n c i a l m e n t e s a l u d a b l e y b e n é f i c a , t o d a d o c -

t r i n a q u e e s e l m a n a n t i a l d e l a t u r b u l e n c i a y d i v i s i ó n e n 

e l m u n d o , c o r r e s p o n d e s o l a m e n t e al e r r o r . 

S i e n t r a s e e n n u e s t r o p l a n e l r e d u c i r , y a la n a r r a -

c i ó n d e los h e c h o s , y a l a s d i s c u s i o n e s d o g m á t i c a s y 

sus p a r t e s , e s e n c i a l e s , si l a s r e l a c i o n e s c i r c u n s t a n c i a d a s 

n o d e b i e s e n t e n e r l u g a r e n é l s i n o e n l o s c a s o s e n 

q u e f u e s e n n e c e s a r i a s , p a r a n o t a r l a u n i ó n d e l a s c a u - • 

sas c o n l o s e f e c t o s ; p o r l a s m i s m a s r a z o n e s d e b e r í a m o s 

s i m p l i f i c a r q u a n t o f u e s e p o s i b l e c a d a a r t í c u l o , y d e x a r 

á p a r t e t o d a s l a s c i r c u n s t a n c i a s q u e p u d i e r a n i m p e d i r 

l a c l a r i d a d s i n a u m e n t a r e l Í n t e r e s . P e r o h e m o s t e n i d o 

r a z o n e s m a s f u e r t e s t o d a v í a p a r a n o a d m i t i r n i n g u n a 

d e l a s a n é c d o t a s m a l i g n a s , n i n g u n a e x p r e s i ó n s a t í r i c a 

q u e o t r o s e s c r i t o r e s i n t e n t a r o n a ñ a d i r , n i n g u n a c o n j e -

t u r a f r i v o l a y t e m e r a r i a , p o r l a s q u a l e s se i n t e n t a h a -

l l a r e n los m o t i v o s y e n l a s i n t e n c i o n e s q u e s o l o U i o s 

c o n o c e , cosas c o n q u e se o b s c u r e z c a e l r e s p l a n d o r d e 

l a s m e j o r e s a c c i o n e s . E s t e a l i m e n t o d e l a m a l i g n i d a d , 

i m p o r t u n o e n q u a l q u i e r p a r t e , a u n l o e s t a m a s e n l a s 

o b r a s d e l a n a t u r a l e z a d e é s t a , p o r q u e l o s q u e se d e s -

t i n a n á d a r á c o n o c e r la r e l i g i ó n , p i n t á n d o l a ta l q u a l 

e l l a e s , s u b l i m e e n sus d o g m a s , p u r a y s a n t a e n s u 

m o r a l , n o l l e n a n e l o b j e t o q u e se h a n p r o p u e s t o , si n o 

l a h a c e n a m a r . j Y q u é e s p e r a n z a p u e d e n t e n e r d e i n s -

p i r a r s u a m o r , q u a n d o p a r e c e q u e s o l o se o c u p a n e n 

d e s a c r e d i t a r á l o s c u e r p o s y á l o s p a r t i c u l a r e s q u e i u e -

r o n s u o r n a m e n t o ? í Q n a n d o se d e d i c a n e n t o d a s o c a -

s i o n e s á s e m b r a r s o s p e c h a s o d i o s a s c o n t r a a q u e l l o s c o n -

t r a q u i e n e s les p a r e c e q u e t i e n e n q u e q u e j a r s e ? ¿ y q u a n -

d o t o d o e s t o n o e s t á f u n d a d o s i n o e n p r e o c u p a c i o n e s m u -

c h a s v e c e s f a l s a s , y s i e m p r e a t r e v i d a s , o r i g i n a d a s s o l a -

m e n t e d e l e s p í r i t u d e p a r t i d o ? N a d a d e e s t o h a i n t e r v e -

n i d o e n n u e s t r a o b r a , y n o s g l o r i a m o s , a u n q u e á n u e s -

t r o p a r e c e r , n o m é n o s es m é r i t o q u e o b l i g a c i ó n de t o -

d o e s c r i t o r r e s p e t a b l e , e l n o s e r j a m a s e l o r g a n o d e l v i -

t u p e r i o n i d e l a s á t i r a . 

D i e z y s i e t e s i g l o s h a n p a s a d o d e s d e e l n a c i m i e n t o 

d e l c h r i s t i a n i s m o h a s t a e l t i e m p o q u e h e m o s e l e g i d o por 

t é r m i n o : e n e s t a l a r g a c a d e n a d e a n o s h e m o s fixado n u e s -

t r a a t e n c i ó n s o b r e u n s i n n ú m e r o d e d i f e r e n t e s o b j e t o s , 

y a s í n o s e r á e n v a n o v o l v e r á j u n t a r a q u í b a x o u n m i s -

m o p u n t o d e v i s t a l a s r e f l e x i o n e s q u e r e s u l t a n de e l l o s , 

á fin d e i m p r e s i o n a r l o s m a s , y h a c e r l o s m a s d u r a b l e s . 

U n v i a g e r o , q u e r e c o r r i é n d o l a s t i e r r a s y l o s m a r e s s e 

h a d e t e n i d o e n d i f e r e n t e s p u e b l o s , h a o b s e r v a d o los u s o s 

y c o s t u m b r e s , e x a m i n a d o l a s p r o d u c c i o n e s d e l a n a t u -

r a l e z a , y t o d o l o n o t a b l e q u e h a l l ó e n l o s d i v e r s o s c h -
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S i g l o mas , v u e l t o á su p a t r i a , y t r a n q u i l o e n lo i n t e r i o r de 
X V I I . su casa o l v i d a s u s f a t i g a s , y se c o m p l a c e q u a n d o se 

a c u e r d a de todas l a s cosas curiosas é i m p o r t a n t e s , c u y a 
m e m o r i a ha c o n s e r v a d o . A su e x e m p l o v a m o s nosotros 
á refer ir b a x o i d e a s g e n e r a l e s y sumarias los o b j e t o s mas 
importantes , a c e r c a de los quales d e b i e r a descansar n u e s -
tra a tenc ión en e l v a s t o espacio que hemos r e c o r r i d o . 
E s t e resumen s e r v i r á para g r a b a r mas y mas en la m e -
moria de nuestros l e c t o r e s los p r i n c i p i o s g r a n d e s y s ó -
l idos , q u e s o n el f r u t o y ú l t imas resultas de t o d o e l tra-
b a j o que hemos e m p r e n d i d o . 

P r i m e r a idea . H e m o s v i s t o el es tado e n q u e estaba 
e l u n i v e r s o e n e l n a c i m i e n t o d e l chr is t ianismo. E n e l 
o r d e n p o l í t i c o u n s o l o i m p e r i o se había e l e v a d o sobre 
las ruinas d e t o d o s los o tros : una sola n a c i ó n d o m i n a -
b a á todas las n a c i o n e s , i las q u a l e s h a b í a n s u j e t a d o 
sus v ictor ias . E n e l o r d e n moral b r i l l a b a n la filosofia, las 
letras y las ar tes c o n mas resplandor q u e n u n c a ; y s in e m -
b a r g o en m e d i o de t o d o este poder y de toda esta g l o r i a , 
r e y n a b a en t o d o e l m u n d o la mas absurda y g r o s e r a 
idolatr ía , y e s t a b a n indecisas las q ü e s t i o n e s mas i m p o r -
t a n t e s , y t r a t a d a s c o m o problemas en las s o c i e d a d e s s á -
bias. L o q u e una s e c t a de filósofos e r i g í a e n p r i n c i p i o s , 
l o c o m b a t i a f u e r t e m e n t e otra secta , y otra tercera 
sostenía i n d i f e r e n t e m e n t e el pro y e l contra , sin 
q u e n i n g u n a de e l las pretendiese la posesion exclu-
s iva d é l a v e r d a d , porque n i n g u n a daba suf ic iente v a -
lor á sus d o g m a s para j u z g a r s e con d e r e c h o de e x i g i r 
q u e prevaleciesen sobre los .dogmas o p u e s t o s , ni en t o -
d o e l u n i v e r s o , n i en solo u n p u e b l o , ni en sola u n a 
c i u d a d . S e d i s p u t a b a y escr ib ía sobre t o d o , y si de e s -
tas disputas y de estos escritos salía a l g u n a l u z , r e c o n -
c e n t r a d a en las e s c u e l a s , n o se extendía fuera de este 
es trecho recinto. N o e s t a b a e l mundo menos e n t r e g a d o 
á sus a n t i g u o s e r r o r e s , y nadie sabía á q u é atenerse a c e r -
c a de la ex is tenc ia y de la n a t u r a l e z a de D i o s , a c e r c a 
d é l a espir i tual idad y la inmorta l idad de las a l m a s , acer-
ca de las recompensas y las .penas de la v i d a f u t u r a , acer-
ca d e l d e s t i n o del h o m b r e , acerca de la causa de esta 
m e z c l a pasmosa de g r a n d e z a y de b a x e z a , de a m o r á la 
v ir tud , y de i n c l i n a c i ó n al v i c i o q u e se noran en él & c . 
Q u e es d e c i r , que e l pol i te ísmo , as í c o m o e s c p n t r a r i o 

á la r a z ó n , era la r e l i g i ó n p ú b l i c a a u t o r i z a d a por p u e - S i g l o 
b l o s c i v i l i z a d o s , c o m o la de las n a c i o n e s b á r b a r a s ; y q u e X V I I . 
Ja filosofia c u l t i v a d a por a l g u n a s a l m a s p r i v i l e g i a d a s , 
b ien lejos de trabajar en ac larar y d e s e n g a ñ a r á los h o m -
bres , creía q u e su g l o r i a se interesaba en no c o m u n i -
car a l c o m ú n las v e r d a d e s c o n q u e se a l i m e n t a b a e n 
secreto. 

II. Hemos v is to q u e los Apóstoles y sus d isc ípulos i n -
t e n t a r o n lo que los sábios de n i n g ú n país h a b i a n o s a -
d o i n t e n t a r , y q u e lo han c o n s e g u i d o , h a c i e n d o c o n o -
c e r e l Dios v e r d a d e r o , sus a t r i b u t o s , sus des ignios , s u s 
obras , e l p l a n de s u p r o v i d e n c i a , e l fin para e l q u a l 
d i ó el sér y la v i d a á las c r i a t u r a s rac ionales , los m e -
dios y los socorros que les preparó para c o n d u c i r l o s ¿í 
es te fin , e l c u l t o q u e e x i g e de e l l a s , las l e y e s á q u e 
h a t e n i d o por c o n v e n i e n t e su je tar las , los d o g m a s q u e 
d e b e n creer , los preceptos q u e d e b e n o b s e r v a r , los b i e -
nes de que serán co lmadas las almas j u s t a s , y los m a l e s 
q u e Jas impías n o podrán e v i t a r despues de la c o r t a pe-
r e g r i n a c i ó n de esta v i d a ; en fin , á J e s u c h r i s t o p r i n c i -
p i o de toda verdad , de toda s a n t i d a d , h i jo de D i o s e n 
l a e t e r n i d a d , h i jo de u n a V i r g e n en e l t i e m p o . D i o s 
y H o m b r e t o d o j u n t o , e n v i a d o á la t ierra para p u r i f i c a r -
l a de sus errores y m a n c h a s , para dar á los hombres e x e m -

;plos y lecc iones de v ir tud q u e no p o d í a n rec ib i r s ino d e 
é l , y para restablecerlos en la d i g n i d a d pr imit iva de su 
n a t u r a l e z a , r e c o n c i l i á n d o l o s con D i o s y con su p r o p i o 
c o r a z o n . Esta doctr ina t a n n u e v a , tan s a l u d a b l e y t a n 

. super ior á todos los c o n o c i m i e n t o s de la filosofia , é s t a , 
p e n e t r a d a de su l u z , se la a b r a z a c o n ardor , se mira 
c o m o u n presente d e l c i e l o , y se a d h i e r e n á e l la hasta 
a b a n d o n a r l o y sacri f icarlo t o d o por su a m o r ; y en p o -
c o t i e m p o no t ienen otra r e l i g i ó n q u e la de j e s u - e h r í s t o 
Jas famil ias , las c i u d a d e s y las n a c i o n e s , c u y a g r a n re-
v o l u c i ó n se opera en t o d o el m u n d o por solo el m i n i s -
ter io de la palabra , y por la v ia sola de la p e r s u a s i ó n . 
Pr inc ip ia e l c h r i s t i a n i s m o , fúndase la I g l e s i a , y u n a y 
otra desde sus primeros dias se presentan con ta l c a r á c -
ter de g r a n d e z a y de e s t a b i l i d a d , q u e se diria q u e era ti 
e l f r u t o de m u c h o s s i g l o s de una ex is tenc ia pacíf ica y d i -
chosa. El d o g m a , la m o r a l , e l c u l t o , l a enseñanza , la 
p o l i c í a , los g r a d o s esencia les de la g e r a r q u í a , la f o r m a 



S i g l o de los j u i c i o s , y la a u t o r i d a d del t r i b u n a l K q u e p e r t e -
X V I I . necen , las s e n t e n c i a s , t o d o subsistía c o m o si hubiera s u b -

sist ido desde las edades mas remotas , t o d o t e n i a a q u e l 
a y r e a u g u s t o d e a n t i g ü e d a d y de magestad que el t i e m -
p o s o l a m e n t e i m p r i m e en las ins t i tuc iones de este g é -
n e r o . 

I II . H e m o s v i s t o á todas las potestades c o n j u r a d a s p a -
r a destruir e l c h r i s t i a n i s m ó , ed ic tos s a n g r i e n t o s e j e c u -
tados por ministros , q u e t e n í a n por mérito el a ñ a d i r t a m -
b i é n á e l l o s c a s t i g o s h o r r o r o s o s , 'cadahalsos y h o g u e r a s , 
dest inados t ín icamente para los ckr is t ianos sacr i f icados í 
mil laVes c o m o v i les a n i m a l e s , sin t e n e r que echar les en 
cara mas d e l i t o q u e su fe , su c u l t o y su u n i ó n ; y que 
á pesar de este f u r o r d e s t r u c t i v o con q u e e s t a b a n i g u a l -
mente a n i m a d o s los pr ínc ipes , los m a g i s t r a d o s . los g o -
b e r n a d o r e s de las p r o v i n c i a s , los sacerdotes de los í d o -
l o s , y e l p u e b l o q u e l l e v a t a n a d e l a n t e la c r u e l d a d q u a n -
d o el fa lso z e l o de la r e l i g i ó n le hace obrar , á pesar d e 
e s t a c a r n i c e r í a q u e l l e g a b a muchas veces á c a n s a r l o s v e r -
d u g o s , hemos v i s t o á los a d o r a d o r e s de J su chr is to m u l -
t ip l icarse d e u n m o d o tan p r o d i g i o s o , q u e desde el s i -
g l o II. l l enaban las c i u d a d e s , las c a m p i ñ a s , los e j é r c i -
tos , y aun los p a l a c i o s d e los C é s a r e s . E s t e h e c h o era t a n 
p ú b l i c o , q u e los a p o l o g i s t a s d e l c h r i s t i a n i s m ó no t e m í a n 
ser desment idos q u a n d o d e c i a n á los d u e ñ o s del m u n d o : 
nosotros estamos e n todas p a r t e s , s ino en vuestros t e m -
p l o s y en vuestros t e a t r o s ; nosotros formamos la m u l t i -
t u d de vuestros v a s a l l o s , y vosotros y a n o reynar ía is s i -
n o e n c i u d a d e s s in moradores , y en p r o v i n c i a s desiertas , 
si h u b i e r a i s l l e g a d o á e x t e r m i n a r n o s á todos. Pero h a -
b i e n d o r e c o n o c i d o e n fin los e n e m i g o s del christ ianismó 

•por la e x p e r i e n c i a d e t res s i g l o s q u e la proscripción , y 
los supl ic ios e r a n i n ú t i l e s , t o m a r o n otro medio para sos-
t e n e r el e d i f i c i o ru inoso de la r e l i g i ó n p a g a n a . Este m e -
dio f u é t r a b a j a r en r e d u c i r el pol i te ísmo á sistema, y m o s -
trar c o n a l e g o r í a s q u e la historia de los d i o s e s , las f u n -
c i o n e s q u e se les a t r i b u í a n , sus misterios , sus fiestas , y 
g e n e r a l m e n t e t o d o a q u e l l o de q u e se c o m p o n í a la creen-
c i a p o p u l a r , n o era o t r a cosa que un v e l o , detrás del q u a l 
los p o e t a s , pr imeros t e ó l o g o s de las n a c i o n e s , habian 
o c u l t a d o todas las v e r d a d e s de la mora l . Este p r o y e c t o 
era obra de los filósofos, y para poner le en e x e c u c i o n e m -

p l e a r o n q u a n t a e r u d i c i ó n , e l o q ü e n c i a y s u t i l e z a t e n i a n ¡ S i g l o 
p e r o n o f u e r o n mas fe l ices en su i n t e n t o n a , y t o d o s los X V I I . 
e s f u e r z o s d e l d i s c u r s o q u e h i c i e r o n p a r a c o n c i l i a r e l p a -
g a n i s m o c o n l a r a z ó n , s i r v i e r o n p a r a poner en m a y o r 
c l a r i d a d l a e x t r a v a g a n c i a y la a b s u r d a t e o l o g í a q u e o p o -
n i a n á la d o c t r i n a subl ime y pura d e los chr ís t ianos . A s í 
q u e la filosofía n o s a l i ó de su i n d i f e r e n c i a , n i c o m e n z ó á 
tomarse a l g ú n c u i d a d o para i lustrar a l m u n d o , s i n o por 
u n s e n t i m i e n t o de e n v i d i a y e m u l a c i ó n c o n t r a e l c h r i s -
t i a n i s m ó , a v e r g o n z a d a de la p r e f e r e n c i a q u e éste t e n i a 
sobre e l la . ¡ Y e l fin d e s ú s t r a b a j o s y d e su z e l o q u á i fué? 
A s e g u r a r , y . p e r p e t u a r u n m o n t o n de e r r o r e s monstruosos , 
a t o r m e n t á n d o s e en qui tar les ;lo mas a s q u e r o s o q u e t i e n e n , 
y en d i s p o n e r l o s á m u c h a costa c o n u n e x t e r i o r m é n o s 
h o r r i b l e . 

I V . H e m o s v i s t o q u e despues d e l o s s i g l o s de p e r s e c u -
c i ó n v i n i e r o n t i e m p o s mas t r a n q u i l o s y m a s d i c h o s o s , p o r -
q u e e l c h r i s t i a n i s m ó p r o s c r i t o y a t o r m e n t a d o de u n c a b o 
á o t r o d e l i m p e r i o , esparc ido s i n e m b a r g o e n t o d o s los 
p u e b l o s del m u n d o , c e s ó de t e n e r t e m p l o s por c a v e r n a s , 
y c o n t ó á l o s e m p e r a d o r e s en e l n ú m e r o d e sus d i s c í p u -
los ; y p r o t e g i d o por el p o d e r p ú b l i c o , y a u t o r i z a d o por 
las l e y e s , l l e g ó b ien p r o n t o á ser é l m i s m o una d e las 
l e y e s d e l e s t a d o ; y s in q u e n a d a f u e s e c a p a z de d e t e n e r 
sus p r o g r e s o s , c a y e r o n los í d o l o s e n t o d a s partes , y sobre 
l a s ruinas d e sus a i t a r e s se l e v a n t a r o n l o s d e l v e r d a d e r o 
D i o s . L o s h o m b r e s d e s e n g a ñ a d o s se a v e r g o n z a r o n d e h a -
b e r e s t a d o t a n t o t i e m p o a d i c t o s á u n c u l t o , q u e era e l 
o p r o b r i o y la d e s h o n r a de la r a z ó n , y se s o m e t i e r o n los 
p r u d e n t e s y s a b i o s y los d e t a l e n t o a l y u g o de la fe. L a 
causa g e n e r a l del chr is t ianismó l l e g ó á s e r c a u s a p e r s o n a l : 
c o n s a g r á r o n s e los ta lentos á su d e f e n s a , y la m a y o r p a r t e 
d é l a s sillas episcopales j e o c u p a r o n por o b i s p o s de una s a n -
t i d a d a d m i r a b l e ,. y de una p r o f u n d a s a b i d u r í a . Instru idos 
los fieles por sus discursos e l o q ü e n t e s , y e x c i t a d o s á l a 
v i r t u d por s s . x e m p i o s , sacaban d e sus escr i tos las armas 
p a r a c o m b a t i r , t a n t o los sofismas del c o r t o n ú m e r o d e p a r -
t idar ios q u e a ú n q u e d a b a n á la ido la tr ía , c o m o las n u e v a s 
d o c t r i n a s q u e se b a b i a n l e v a n t a d o e n el g r e m i o mismo d e 
la Ig les ia . E s t o s d i c h o s o s t iempos f u e r o n para la r e l i g i ó n 
c h r i s t i a n a t iempos d e g l o r i a y prosper idad , a l m o d o q u e 
h a b i a n s ido t i e m p o s de f u e r z a y f e r v o r los q u e les h a b í a n 



4 ^ 4 HISTORIA ECLESIASTICA 
S i g l o precedido desde la p r e d i c a c i ó n de los A p ó s t o l e s hasta l a 

X V I I ' convers ión de C o n s t a n t i n o , y así c o r r i e r o n tres s iglos s in 
q u e se percibiese m u d a n z a m u y sensib le en el m u n d o 
chr is t iano. 

V . Hemos v is to q u e hácia e l fin d e l s i g l o V I . , y mas 
aún á pr incipios del V I I . , la l u z d e las c i e n c i a s que y a 
habia perdido m u c h o de s a a n t i g u o r e s p l a n d o r , se f u é 
obscurec iendo por grados , h a b i e n d o e n t r a d o m u c h í s i m o s 
pueblos de nombres d e s c o n o c i d o s e n e l i m p e r i o , l l e v a n -

x d o l o t o d o á f u e g o y s a n g r e ; c o r r i e r o n u n o s c o m o t o r r e n -
tes despues de h a b e r l o des tru ido t o d o a l p a s a r ; otros c a n -
sados de saquear y de asesinar se e s t a b l e c i e r o n en las p r o -
v i n c i a s que habían d e s t r u i d o : t o d o s l l e v a b a n c o n s i g o l a 
feroc idad , el desprecio de las artes , la barbar ie y la i g n o -
r a n c i a . G o d o s , V i s i g o d o s , H u n n o s , E r u l o s , V á n d a l o s , 
F r a n c o s , A l a n o s , B o r g o ñ e s e s , t o d o s c r i a d o s e n los c o m -
b a t e s , y a c o s t u m b r a d o s á d e r r a m a r s a n g r e , n o c o n o c í a n 
otro d e r e c h o q u e el de la f u e r z a : t e r m i n a b a n c o n la espa-
d a sus d i ferenc ias , y c e l e b r a b a n sus v i c t o r i a s con c á n t i -
c o s g r o s e r o s : l l e g a r o n bien p r o n t o sus c<*tumbres a ser 
las de t o d o el o c c i d e n t e , y á e n v o l v e r s e e n l a m a s t e n e -
brosa n o c h e t o d o s los países de q u e se habían a p o d e r a d o . 
C i r i o - M a g n o , c u y o rey n a d o c o m e n z ó en e l s i g l o V I I I , , 
y a c a b ó en el I X . , de un tale « o v a s t o y p r o f u n d o , e m -
p r e n d i ó v o l v e r las letras-y las c i e n c i a s a l n u e v o i m p e r i o , 
c u y o s c i m i e n t o s había e c h a d o . P e r o este g r a n d e hombre 
v i v i ó en un t i e m p o en que y a n o h a b i a pensamientos e l e -
v a d o s , ni e m u l a c i ó n en las a l m a s , ni e n e r g í a e n los c a -
r a c t é r e s ; y a s í t o d o lo que h i z o para la fe l i c idad d e l m u n -
d o solo s i r v i ó para su propia g l o r i a , y sus resultas a p e n a s se 
c o n o c i e r o n e n la g e n e r a c i ó n s i g u i e n t e . D e s p u e s de él t o -
dos los es tab lec imientos que l e habian c o s t a d o t a n t o s c u i -
dados , fueron d e g e n e r a n d o , y toda la E u r o p a c u b r i é n -
dose por mas d e seis s ig los c o n las t i n i e b l a s de l a m a s 
p r o f u n d a i g n o r a n c i a . 

V I . Hemos v is to que d u r a n t e e l l a r g o r e y n a d o de l a 
i g n o r a n c i a y de la barbár ie , la historia de t o d a s las n a -
c iones es la d e sus desgracias y c r í m e n e s , c o l m a d a de c a -
lamidades públ icas la a n a r q u í a f e u d a l q u e se s i g u i ó . T o -
d a la superficie de la E u r o p a e s t a b a e r i z a d a c o n f u e r t e s 
y casti l los habitados por pequeños t iranos q u e v i v í a n de 
r a p i ñ a s , y sa l ían á los c a m p o s so lamente para saquear y 

matar , a l modo de los sa l teadores q u e n o s a l e n d e sus S i g l o 
c u e v a s , y de las bestias feroces de sus g u a r i d a s s i n o p a t a X V I I . 
arrojarse sobre la presa que no puede d e f e n d e r s e c o n t r a 
la f u e r r a unida á la c r u e l d a d . ' E n m e d i o de esta h o r r i b l e 
c o n f u s i o n solamente se o í a la v o z d e la r e l i g i ó n , q u e 
rec lamaba los derechos sagrados de la h u m a n i d a d , y s o -
l a m e n t e sus leyes e r a n t o d a v í a r e s p e t a d a s . E l l a s p r o t e -
g i e r o n la inocencia y la d e b i l i d a d , e l l a s s u s p e n d i e r o n 
las guerras y los combates por a l g u n o s dias de c a d a s e -
mana : el las s irv ieron contra las a t r o c i d a d e s y ios l a t r o -
c in ios , pr ivando de los bienes e s p i r i t u a l e s á los q u e es-* 
t a b a n culpados , y somet iéndolos á las penas p u b l i c a s . Y 
asi se p u e d e d e c i r , q u e s i q u e d ó t o d a v í a a l g u n a v i r t u d 
en el m u n d o , a l g u n a s noc iones de j u s t i c i a , a l g u n a s 
ideas de órden , a l g u n o s a f e c t o s de b e n e f i c e n c i a , a l g u -
nos vest ig ios de buenas c o s t u m b r e s , y a l g u n o s l a z o s q u e 
t u v i e r o n los hombres u n i d o s e n t r e s í , y c o n t r i b u y e r o n i 
conservar la sociedad ; á la r e l i g i ó n s o l a m e n t e es á q u i e n 
es d e u d o r t o d o e l g é n e r o h u m a n o . E l l a f u é , p u e s , e n 
estos t iempos funestos la única b i e n h e c h o t a de los p u e -
blos , e l único f r e n o de las p a s i o n e s , y e l ú n i c o a p o y o d e 
los desgrac iados . A u n q u a n d o e l c h r i s t i a n i s m o n o h u b i e r a 
h e c h o otro b ien , deber ía ser m i r a d o c o m o el m e j o r p r e -
sente del c i e l o , y el f u n d a m e n t o mas s ó l i d o de la t r a n q u i -
l idad p ú b l i c a . 

V i l . Hemos v is to que también se d e b e á la r e l i g i ó n 
la conservac ión de todos los m o n u m e n t o s de la a n t i g ü e -
dad sagrada y profana. Si las obras maestras dpi e n t e n d i -
miento h u m a n o no perecieron ; si todas «as o b r a s i n m o r -
tales q u e los s iglos dorados de A t e n a s y de R o m a p r o -
d u j e r o n en cada g é n e r o , f u e r o n t ransmit idas hasta n u e s -
tros d i a s ; sí los escritos de los s a n t o s padres , m a n a n -
tiales a b u n d a n t e s de luz y de u n c i ó n , s i r v e n t o d a v í a 
para c o n f u n d i r el e r r o r , y a l i m e n t a r la p i e d a d ; en fin, 
s i t o d o lo e x c e l e n t e q u e el i n g e n i o , ei g u s t o y la r a -
z ó n , purif icados por la fe han p r o d u c i d o , at,ora lo p o -
s e e m o s ; á la re l ig ión y á sus ministros e s ' á q u i e n el m u n -
d o sáDío debe testif icar su r e c o n o c i m i e n t o , p o r q u e e n 
los asilos de la piedad se ha l laban Jas pocas l u c e s q u e 
h a b í a entonces . S i se hacían a l g u n o s estudios , si se e n -
señaban a l g u n a s partes de las c i e n c i a s , y si se c o p i a b a n 
a l g u n o s l i b r o s , t o d o esto era en las ca tedra les y m o -

N o n 



S i g l o n a s t e r i o s : d e e l l o s s e s a c a r o n l o s m a n u s c r i t o s q u e s i r -

XVIL v i e r o n p a r a p r e p a r a r t o d a s l a s b u e n a s e d i c i o n e s c o n q u e 

h o y se e n r i q u e c e n n u e s t r a s b i b l i o t e c a s : e n e l l o s se c o n -

s e r v ó la s e m i l l a p r e c i o s a de c o n o c i m i e n t o s d e t o d a e s -

p e c i e , e n m e d i o d e l a s r u i n a s y e s c e n a s e s p a n t o s a s q u e 

d e s o l a b a n l a t i e r r a , p a r a d e s e n v o l v e r s e y f e c u n d a r s e e n 

t i e m p o s m a s f e l i c e s . H a b r á h a b i d o q u i z á e c l e s i á s t i c o s 

m u y a v a r o s , que s e a p r o v e c h a r o n d e la v e n t a j a q u e l e s 

d a b a la s u p e r i o r i d a d d e l u c e s s o b r e l o s d e m á s h o m b r e s 

p a r a a u m e n t a r l a s p o s e s i o n e s t e r r i t o r i a l e s , y l o s d e r e -

c h o s l u c r a t i v o s d e s u s i g l e s i a s : a c a s o u n a p a r t e d e l a s 

r i q u e z a s a c t u a l e s d e l a s g r a n d e s s i l l a s , y d e l o s a n t i -

g u o s m o n a s t e r i o s v i e n e n e n p a r t e d e e s t e p r i n c i p i o . ¿ P e r o 

q u é e r a n e n t ó n c e s e s t a s t i e r r a s c u b i e r t a s a h o r a de p o -

b l a c i o n e s y s e m b r a d o s ? D e s i e r t o s s i n m o r a d o r e s , y s e l v a s 

i n m e n s a s l l e n a s d e b e s t i a s f e r o c e s , ó d e s a l t e a d o r e s a u n 

m a s t e m i b l e s q u e é s t a s , l a s q u a l e s si c u l t i v a d a s c o n e l 

t r a b a j o d e l o s m o n g e s q u e l a s r e c i b i e r o n d e m a n o d e la 

p i e d a d , y f e r t i l i z a d a s c o n s u s u d o r , e x c i t a n la e n v i d i a , 

e s p o r q u e n o se q u i e r e r e c o r d a r l o -que e r a n á n t e s q u e 

l e s p e r t e n e c i e s e á e l l o s , ni p e n s a r q u e a u n a l p r e s e n t e 

p o r su a b u n d a n c i a y f e r t i l i d a d s o n t o d a v í a m a s r i q u e z a 

d e l e s t a d o , q u e d e l a s c a s a s q u e l a s p o s e e n . 

V I I I . H e m o s v i s t o la b e r e g í a y e l c i s m a d e s d e e l p r i -

m e r t i e m p o d é l a s o c i e d a d c h r i s t i a n a d e s p e d a z a r e l c o -

r a z o n d e l a I g l e s i a ; á u n a m u l t i t u d d e s e c t a s d i f e r e n -

t e s , e n s e ñ a r n u e v o s d o g m a s , l l e v a r l a t u r b a c i ó n a l 

s a n t u a r i o , y h a c e r s e f a n á t i c a s , p o r q u e e l e r r o r j a m a s 

p u e d e e s t a r e n c a l m a y en p a z c o m o l a v e r d a d ; y c o m u -

n i c a r .sus f u r o r e s á c i u d a d e s y n a c i o n e s e n t e r a s . L a 

v a n a c u r i o s i d a d d e l e n t e n d i m i e n t o h u m a n o , e l o r g u l l o 

d e l a r a z ó n , e l d e s e o d e s e n f r e n a d o de la c e l e b r i d a d , l a 

m e z c l a m a l e n t e n d i d a d e i d e a s filosóficas c o n l a s n o c i o -

n e s d e l a fe , y o t r a s c o s a s c o m o e s t a s , f u e r o n l a s c a u s a s 

p r i n c i p a l e s d e t o d o s l o s e r r o r e s . L a v a n i d a d , l a p a s i ó n 

d e d o m i n a r á l o s o t r o s , e l a m o r de l a i n d e p e n d e n c i a , 

la h i p o c r e s í a , e l a r t i f i c i o , e l z e l o f a l s o , e l a t r a c t i v o 

s e d u c t o r d e l a n o v e d a d s i e m p r e f u e r o n l o s m e d i o s c o n 

q u e se p e r p e t u a r o n . P e r o t o d a s l a s s e c t a s e n e m i g a s d e l a 

I g l e s i a , o b s c u r a s ó n u m e r o s a s , r e d u c i d a s á u n c o r t o 

e s p a c i o , ó m u y e s p a r c i d a s , a b s u r d a s ó c o n s i g u i e n t e s e n 

sus d o g m a s , a u s t e r a s ó c o r r o m p i d a s e n s u m o r a l , f u e r o n 

d e s a p a r e c i e n d o u n a t r a s d e o t r a , h e r i d a s d e l a n a t e m a SigfcF 

p o r e s t a I g l e s i a , c u y a a u t o r i d a d s e v a n a g l o r i a b a n d e X V I I . 

i n s u l t a r ; y si a l g u n a s p e r p e t u a r o n s u e x i s t e n c i a m a s l a r -

g o t i e m p o q u e las o t r a s , l a d a t a p u n t u a l d e s u o r i g e n , 

q u e t o d o e l m u n d o s a b e , y l a s o l e d a d e n q u e v i v e n , s i n 

u n i ó n e n t r e sí , ni c o n e l m a n a n t i a l de d o n d e s a l i e r o n 

e s t o s d é b i l e s a r r o y o s ; l o s n o m b r e s m i s m o s q u e t i e n e n 

d e a r r i a n o s , n e s t o r i a n o s , e u t i q u i a n o s , m o n o t e l i t a s & c . 

l o s a c u s a n á v i s t a d e l u n i v e r s o , y m u e s t r a n la j u s t i c i a d e l 

d e c r e t o q u e los ha p r o s c r i t o . 

I X . H e m o s v i s t o á la I g l e s i a c a t ó l i c a e n m e d i o d e e s t o s 

v i o l e n t o s v a y v e n e s , a d h e r i d a s i e m p r e á u n o s m i s m o s d o g -

m a s , s i e m p r e firme e n l a c o n f e s i o n y e n s e ñ a n z a d e u n a s 

m i s m a s v e r d a d e s , s i e m p r e a t e n t a á d e s e c h a r l a s d o c t r i n a s 

e x t r a ñ a s , s i n h a b e r m u d a d o n i v a r i a d o j a m a s d e f e , d e 

l e n g u a g e , d e p r e d i c a c i ó n , t a l h o y d ¡ a e n s u c r e e n c i a ; 

c o m o l o e r a e n t i e m p o d e l o s a p ó s t o l e s , d e l m i s m o m o d ó 

e n t i e m p o d e l o s a p ó s t o l e s c o m o e l l a , c r e e y h a b l a , c o m o 

h a c r e í d o y h a b l a d o e n t o d a s l a s e d a d e s . L a t e o l o g í a q u e 

s e e n s e ñ a y a p r e n d e t o d a v í a e n s u s e s c u e l a s , e s la t e o l o -

g í a d e sus p r i m e r o s d o c t o r e s : l o q u e e l l o s e s c r i b i e r o n h a -

c e c e r c a d e d i e z y o c h o s i g l o s , se e n t i e n d e y g u s t a c o -

m o si a c a b á r a n d e e s c r i b i r l o : Ja p a l a b r a d e D i o s c o n -

s i g n a d a e n los l i b r o s s a n t o s y e n l a t r a d i c i ó n , e s t o d a v í a 

c o m o l o f u é s i e m p r e , l a r e g l a i n m u t a b l e d e la f e : l a I g l e -

s i a , g u a r d a fiel d e e s t e d e p ó s i t o d i v i n o , n o h a t o l e r a d o 

j a m a s q u e o s a s e n a l t e r a r l e l a s m a n o s d e l o s i m p i o s : d e 

e s t e m a n a n t i a l i n c o r r u p t i b l e e s d e d o n d e s a c a s u s o r á c u -

l o s . L a s s e n t e n c i a s q u e p r o n u n c i a c o n t r a e l e r r o r n o s o n 

n u e v o s d o g m a s ni o b j e t o s n u e v o s d e f e , s i n o s i m p l e s 

d e c l a r a c i o n e s d e q u e p r o f e s a ta l d o c t r i n a a l t i e m p o e n 

q u e p u b l i c a s u d e c i s i ó n , p o r q u e n o h a d e s c o n t i n u a d o 

e n c o n f e s a r l a d e s d e q u e J e s u c h r i s t o y los a p ó s t o l e s l a 

f u n d a r o n c o n sus t r a b a j o s , y c i m e n t a r o n c o n su s a n g r e . 

U n i d a á s u c a b e z a p o r la s u c e s i ó n d e sus paste-res , r e v e s -

t i d a d e la a u t o r i d a d q u e h a r e c i b i d o d e é l y e x e r c e : p ó r 

m e d i o d e e l l o s p a r a e n s e ñ a r la v e r d a d , y c o n d e n a r e l 

e r r o r ; a s e g u r a d a e n l a s p r o m e s a s d i v i n a s d e n o p o d e r 

j a m a s a b a n d o n a r a q u e l l a , n i a p r o b a r é s t e ; v i s i b l e e n 

t o d o s l o s m o m e n t o s , p o r q n e e n l o d o s l o s m o m e n t o s es 

m e n e s t e r s a b e r d ó n d e e s t á , y q u e se p u e d e r e u n i r a l 

r e d e d o r d e e l l a ; i n f a l i b l e e n s u s j u i c i o s e n m a t e r i a d e 
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S i g l o doctr ina , hora se j u n t e n los pastores p a t 3 a c o r d a r sus 
X V I I . dec is iones , h o r a esté c a d a u n o en su si l la , p o r q u e la 

a u t o r i d a d del T r i b u n a l e r i g i d o para c o n o c e r de las c a u -
sas de la f e , n o debe depender de lugares ni de c i r c u n s • 
lancias ; e s p a r c i d a en todos los l u g a r e s , c o n o c i d a y d i s -
t i n g u í a de t o d a s las sectas a n t i g u a s y modernas p o r su 
n o m b r e , por s u esplendor y por sus c a r a c t é r e s , n o h a y 
p a r t e a l g u n a s o b r e la t ierra a d o n d e n o h a y a p e n e t r a d o 
su l u z , en d o n d e no se h a y a o i d o su v o z , y por mejor de-
c i r , n o hay p u e b l o ni hombre , por i g n o r a n t e q u e sea , 
aun e n los p a í s e s separados de e l ia por la h e r e g l a y por 
el c i s m a , q u e l a c o n f u n d a con las demás soc iedades c h r í s -
l ianas . 

X . Hemos v i s t o en a l g u n a s épocas á los p u e b l o s , t a n t o 
en el O r i e n t e , como en el O c c i d e n t e , a r m a d o s los u n e s 
c o n t r a los o tros por f a n a t i s m o ; á los c i u d a d a n o s tratarse 
¿orno e n e m i g o s $ á los xefes y g r a n d e s del es tado ponerse 
.á l a , f r e n t e de una mitad de sus vasal los para destruir 
l a o t r a , y c o r a r arroyos de s a n g r e c h r i s t i a n a por d e b a x o 
de la espada d e chrisrianos e n c a r n i z a d o s e n destruirse 
¿recíprocamente. Hemos l lorado los t i e m p o s f u n e s t o s q u e 
JIOS ofrec ieron este horroroso e s p e c t á c u l o , y q u i s i é r a m o s 
q u e las l e y e s d e la historia n o nos permit iesen v o l v e r l o s 
o jos á e l l o s ; p e r o e q u i t a t i v o s en nuestros j u i c i o s , as í 
c o m o fieles en nuestras narraciones , nos hemos g u a r d a d o 
b i e n de a t r i b u i r tantos horrores á una r e l i g i ó n q u e solo 
e x h o r t a é inspira á los hombres la d u l z u r a , la p a z , la 
c o n c o r d i a , la humanidad , e l amor recíproco. H e m o s 
mostrado la c a u s a de estas g u e r r a s , tan fa lsamente l l a m a -
das santas por la i g n o r a n c i a y las p r e o c u p a c i o n e s de los 
s iglos en q u e se encendieron , por las pasiones y excesos , 
c u y o s impulsos fatales s i g u e rruy f á c i l m e n t e el c o r a z o n 
Jiumano en a q u e l l o s furores e p i d é m i c o s , q u e se a p o d e r a n 
a l g u n a s veces d e las mas sábias n a c i o n e s , y del c a r a c t e r 
mas d u l c e , furores con que nadie puede reconvenirse á 
s í m i s m o , q u a n d o se a b a n d o n a á e l l o s , y quis iera borrar 
su memoria c o n lágr imas q u a n d o el f u r i o s o v u e l v e sobre 
s i m i s m o ; en fin , en la a m b i c i ó n , en la pol í t ica y en e l 
Ínteres personal de aquel los q u e las e n c e n d i e r o n <» m a n -
t u v i e r o n . Hubiéramos podido t a m b i é n , c o n s u l t a n d o la his-
tor ia de los t iempos mas i l u s t r a d o s , ha l lar i g u a l e s excesos, 
y aun mayores e a los pueblos cé lebres por la sabiduría de 
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su g o b i e r n o , y por la pol í t ica de sus cos tumbres q u e n o S i g l o 
f u e r o n christ ianas. Por lo d e m á s hágasenos ver una l e y X V I I . 
de la Iglésia , uua l e y p ú b l i A a p r o b a d a y a u t o r i z a d a e n 
-la Ig les ia ,;.que o x j c n e á l o s c h r i s t i a n o s c o m b a t i r y d e g o -
l larse UJIOSÁ Otros poi causas de r e l i g i ó n . C o n v e n d r í a m o s 
e n que óéría menester acusar la de todos los maies q u e 
c a u s ó el fanat ismo ; y es c i e r t o sin e m b a r g o q u e la l g i e -
,sia c a t ó l i c a es i n t o l e r a n t e e s e n c i a l m e n t e , porque d e x a r i a 
de ser la g u a r d a > custodia d e la v e r d a d si pudiera c u n -
c i l iarse con e i erroc. .'Pero s u . in to leranc ia 110 t iene p o r 
p b j t t o . sino los d o g m a s laisus , y respecto de los q u e s e 
obst inan en sostener los despues que ios p r o s c r i b i ó , s e 
c o n t e n t a con apartar los de su c o n i u n i o n , y a b a n d o n a r -
los á su s e n t i d o reprobo : á los príncipes toca ver si i m -
porta á la q u j e t u d y á la t r a n q u i l i d a d d e l e s t a d o el t o l e -
rar a los q u e no se c o n f o r m a n , ó desterrarlos como i o s o -
cia bies. 

X I . H e m o s v i s t o c o n u n v i v o sent imiento á las p a s i o -
nes humanas penetrar hasta el s a n t u a r i o , la a m b i c i ó n , 
Ja a v a r i c i a , el ínteres y af ic iones a u n mas v e r g o n z a s , e n -
cenderse e n el a lma de los p a s t o r e s , y ai v i c i o m i s i n o 
sentado en la si l la apostó l ica , a l l ig ir tanto mas s e n s i -
b l e m e n t e la r e l i g i ó n , q u a n t o e l escándalo se a t r e v í a á 
descubr irse en un l u g a r mas santo y mas e l e v a d o , h a -
br íamos querido poder echar el v e l o sobre o b j e t o s t a n 
tristes. Pero a l mismo t i e m p o hemos a d v e r t i d o que e s t o s 
p a s t o r e s , estos pontíf ices tan poco d i g n o s del puesto s a -
bl ime 4 q u e Dios por los impenetrables des ignios d e s u 
just ic ia habia permit ido q u e fuesen e l e v a d o s , n o o r d e n a -
r o n jamas cosa n i la def inieron en. nombte de la I g l e s i a 
q u e fuese contrar ia á su sana doctr ina t o c a n t e al d o g m a y 
á la m o r a l : si a l g u n o s f a l t a r o n a l z e i o . y á la f o r t a l e z a , 
si o tros m a n c h a r o n el t r o n o pont i f ic io con flaquezas , y 
aun c o n c r í m e n e s , q u e n o se perdonar ían á los s i m p . e s 
f i e l e s ; y en fin , si otros t u v i e r o n opin iones p a r t í c u l a -
11:$ acerca ;de a l g u n o s puntos : d e "fe , n ó se probara j a -
mas que en sus m a y o r e s é x i j a v á o s n i n g u n o d e ^ l l o s h a y a 
t e n i d o la temer idad,dp pretender q u e ohrabavy h a b l a b a 
c o m o c a b e z a de la Ig les ia . A l - c o n t r a r i o hemos m p s t r a d o , 
que ésta c o n d u c i d a por el Espíritu de D i o s , q u e e s e l 
espír i tu de just ic ia y de pureza , ha c o n d e n a d o su c o n -
d u c t a . , y , a u u h a J h j v a d o a l g u n a v e a la s e v e r i d a d h a s t a 
i n f a m a r su m e m o r i a . 



S i g l o X I Í . H e m o s v i s t o q u e el chr ist ianismo se estableció 
X V I I . sobre dos f u n d a m e n t o s p e r m a n e n t e s , la a u t o r i d a d de la 

palabra d i v i n a , y la de los* enviados q u e Dios habia e l e -
g i d o para a n u n c i a r l a á los hombres. L o s medios con que 
se c o n s e r v ó y p e r p e t u ó de s i g l o e n s i g l o hasta nuestros 
días , son de la misma n a t u r a l e z a , y reúnen los mismos 
beneficios. L a palabra de D i o s es s iempre r e g l a , y a s e -
g u r a nuestra f e ; y c o n f i a d a en la v i g i l a n c i a de la I g l e s i a , 
e l l a es q u i e n nos enseña á c o n o c e r l a , y q u i e n nos m a n -
da e s c u c h a r l a . L a palabra de D i o s nos d i c e q u á l e s son 
Jas señales de la Ig les ia , d e p o s i t a r í a de la verdad , y por 
e l las sabemos á q u i é n d e b e m o s a c u d i r para ser i n s t r u i -
dos en t o d o lo q u e es necesar io creer . L a Iglesia nos 
d i c e despues lo q u e la palabra de D i o s enc ierra , y e l 
m o d o con q u e debemos o i r í a , prestándose la una á la 
otra un a p o y o rec íproco . Q u i t e m o s á la Ig les ia la p a l a -
bra de D i o s , y reduc iremos la d o c t r i n a enseñada d e 
e l l a , á n o ser mas q u e u n a doctr ina p u r a m e n t e h u m a n a : 
separemos a l c o n t r a r i o la palabra d i v i n a d e la a u t o r i d a d 
q u e la Iglesia ha r e c i b i d o para fixar el s e n t i d o de e l l a , y 
para interpretarla ; y no hal laremos s ino i n c e r t i d u m b r e , 
obscuridad y t in ieb las impenetrables en los l ibros santos. 
T o d o s los hereges de los primeros y ú l t i m o s t i e m p o s , q u e 
sacudieron el y u g o de la Iglesia , y se h i c i e r o n por s í 
mismos jueces de la p a l a b r a de D i o s , r e c o n o c i e r o n por s u 
propia e x p e r i e n c i a , que se e x t r a v í a n , y c a e n á cada paso 
q u a n d o se meten s in g u i a y s in r e g l a en la i n t e r p r e t a -
ción de la Escr i tura . D e s p u e s de h a b e r e x p e r i m e n t a d o la 
i n s u f i c i e n c i a , y e l p e l i g r o en e l m o d o de e x á m i n a r , torna* 
ron a l c a m i n o de la a u t o r i d a d que h a b i a n desprec iado, 
y acabaron a t r i b u y é n d o s e á sí mismos u n p o d e r que h a -
b i a n n e g a d o á la Ig les ia , o l v i d á n d o s e de q u e e l uso q u e 
e l la h a c e de é l para conservar la f e e n su pureza p r i m i t i -
v a , prescr ib iendo t o d o s los errores , h a b i a s ido la causa ó 
e l pretexto de su separac ión. P e r o la s e n d a q u e e l los h a -
bian pisado quedó abier ta : ¡ y q u á n t o s espíritus tan t e -
merarios c o m o e l los s e e m p e ñ a r o n en s e g u i r sus pasos! 
U n a mul t i tud d e hombres o s a d o s , c o n e l nombre de fi-
lósofos , despues de haber a t a c a d o codos l o s d o g m a s del 
c h r i s t i a n i s m o , se es forzaron á desquic iar todas las m á x i -
mas en q u e descansa e l edi f ic io d e la s o c i e d a d , todas 
las v e r d a d e s , que s o n la esperanza y e l c o n s u e l o de los 

h o m b r e s ; es d e c i r , q u e despues de h a b e r a b i e r t o su boca S i g l o 
c o n t r a e l c i e l o , su l e n g u a se ha v u e l t o contra la r i e r r a . X V i h 
N e g a r o n l a d i v i n i d a d de la r e l i g i ó n c h r i s ü a n a , la d é 
J e s u ^ c h r i s t o , la insp irac ión de las E s c r i t u r a s , J a posi-* 
b i i idad de las p r o f e c í a s y mi lagros , -la . esp ir i tua l idad d e 
las a l m a s , y s u i n m o r t a l i d a d , l a c e r t i d u m b r e de la v i d a 
f u t u r a , y otras mil cosas. D e s p u e s a n i q u i l a r o n ios d o g m a s 
d e la r e l i g i ó n n a t u r a l , de q u e se d e c í a n ios a p ó s t o l e s , y 
p o r u n a c o n s e q ü e n c i a i n e v i t a b l e d e s u sistema. IJegaron 
h a s t a p r e d i c a r sin r e b o z o el a te ísmo , y á l lamarse á sí 
m i s m o s l o s b i e n h e c h o r e s del g é n e r o h u m a n o , y i o s e n e -
m i g o s de la supers t ic ión , por h a b e r h e c h o á los hombres 
e s t o s i m p o r t a n t e s serv ic ios . D e la s u p e r s t i c i ó n , c o m o si 
n o f u e r a í r e q ü e n t e e l e n c o n t r a r filósofos mas s u p e r s t i c i o -
sos q u e l o s hombres mas i g n o r a n t e s é i n c r é d u l o s , q u e 
l l e v e n la c r e d u l i d a d mas a d e l a n t e q u e e l v u l g o . ¿ O l v i -
d á r o n s e acaso q u e el sábio A u r e l i o a u t o r i z ó todas las 
s u p e r s t i c i o n e s g e n t í l i c a s que J u l i a n o , a q u e l héroe de la 
filosofia en m a t e r i a d e supers t ic ión , f u é el mas débi l de 
t o d o s los h o m b r e s ; y que S i m m a c o , p r e f e c t o de R o m a , 
c é l e b r e por s u e r u d i c i ó n y t a l e n t o , s o l i c i t ó c o n m u c h a 
d i l i g e n c i a c o n T e o d o s i o el G r a n d e e l restablec imiento 
d e l a l tar de ¡a V i c t o r i a , er ig ido_por la superst ición á fi-
nes d e l s i g l o I V . , t i e m p o e n q u e e l c h r i s t i a n i s m o estaba 
e n t o d o su esp lendor? 

L l o r e m o s á los q u e se resisten á la l u z , y prefieren 
o p i n i o n e s s in a u t o r i d a d á los j u i c i o s de u n .tribunal q u e 
se f u n d a en la const i-tucion del c h r i s t i a n i s m o , y no p u e -
de e n g a ñ a r s e , a ménos q u e el m i s m o Dios n o sea c ó m -
pl ice d e l error , ó q u e J e s u - c h r i s t o n o se h a y a e n g a ñ a d o 
e l p r i m e r o , p r o m e t i e n d o á la I g l e s i a l o q u e n o podía dar-
l e . P e r o l l o r e m o s a ú n con mas r a z ó n á los que mas q u i e -
r e n t r a g a r s e t o d o s los absurdos , a d m i t i r misterios sin 
c a u c i ó n , y e n v i l e c e r s e hasta a h o g a r e l g r i t o de la r a z ó n 
y e l de la n a t u r a l e z a , mas b ien q u e someterse a l y u g o 
de la f e , q u e e l m i s m o D i o s les p r e s e n t a . El los son n u e s -
tros h e r m a n o s , n u e s t r o s c o n c i u d a d a n o s , y debemos de-
sear q u e r e n u n c i a n d o á sus p t e o c u p a c i o n e s , y profesando 
l a s m;smas v e r d a d e s y e l mismo c u l t o q u e n o s o t r o s , t e n -
g a n parte e n las mismas esperanzas . S e puede trabajar 
e n persuadir los c o n obras sól idas y luminosas ; p e r o e l 
m e d i o mas s ó l i d o de atraer los á los a l t a r e s de Jesu christo 
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S i g l o es e l d e h a c e r l e s v e r e n n u e s t r a s c o s t u m b r e s t o d a s . l a s 

X V I I . v e r d a d e s , c u y o p r e c e p t o y e x e m p l o n o s h a d a d o e l d i v i n o 

L e g i s l a d o r d e los c h r i s t i a n o s : y q u a n d o d i s p u t e m o s y e s -

c r i b a m o s c o n t r a e l l o s , - n o sea n u e s t r o z e l o j a m a s d u r o 

n i a m a r g o ; n i e n l a d e f e n s a d e la r e l i g i ó n s e p a r e m o s j a -

m a s e l a m o r d e l a p a z d e l a m o r d e la v e r d a d . Q u i e r a 

D i o s q u e e s t o s d o s a f e c t o s t a n c o n f o r m e s a l e s p í r i t u d e l 

c h r i s t i a n i s t n o , e s t e n s i e m p r e u n i d o s e n n u e s t r o s c o r a -

z o n e s , y q u e é s t e sea e l f r u t o y r e m a t e final d e e s t a o b r a . 

VerUatcm tantum tt paccm diligite. Z a c h . c a p . 5 . v . 1 9 . 

G E N E R A T . 

C R O N O L O G Í A 

D E L O S C O N C I L I O S . 

S I G L O X V I I . 

¿4venhninie, d e A v i f í o n , a c e r c a d e l a d i s c i p l i n a . A ñ o s d e 

Mtchlin¡ente , d e M a l i n a s , p o r M a t í a s , a r z o b i s p o d e J . C . 

e s t a c i u d a d , c o n se is s u f r a g á n e o s . C o n t i e n e m u c h o s r e - 1 6 0 S . 

g l a m e n t o s d e d i s c i p l i n a , i n c l u i d o s e n v e i n t e y s e i s t í t u - 1 6 0 7 . 

l o s , y s e m e j a n t e s á los d e los C o n c i l i o s p r e c e d e n t e s . 

Narbancnst, d e N a r b o n a , p o r L u i s d e V e r v i n s , a r - , f i 0 „ 

l o b i s p o d e e s t a c i u d a d , c o n s u s s u f r a g á n e o s . S e p u b l i -

c a r ó n e n é l q u a r e n t a y o c h o c a p í t u l o s d e r e g l a m e n t o s a c e r -

c a d e l a d i s c i p l i n a , y m u c h a s v e c e s r e p e t i d o s e n l o s C o n -

c i l i o s p r e c e d e n t e s . 

Grinnicenre , d e G r a s s e , c u y o o b j e t o f u é e l m i s m o 1 6 , „ , 

q u e e l d e l o s p r e c e d e n t e s . 

Scnoncttre, C o n c i l i o p r o v i n c i a l de S e n s , y s e t u v o e n 

P a r í s e n 13 d e m a r z o d e 1 6 1 2 , p o r el c a r d e n a l d e P e r t o n , 

a r z o b i s p o - d e S e n s . S e c o n d e n ó e n é l u n t r a t a d o d e la ' p o -

t e s t a d e c l e s i á s t i c a y p o l í t i c a , c o m p u e s t o p o r E d m o n d o 

R i c h e r , s í n d i c o d e l a f a c u l t a d d e t e o l o g í a d e P a r í s . 

Aqiicnsc , d e A i * , e n la P r o v e n z a , t e n i d o e l m i s m o f. 

a ñ o q u e e l a n t e r i o r c o n t r a e l l i b r o d e R i c h e r . I S " 

Mciopommienie, d e M e s o p o t a m i a p o r E l i a s , p a t r i a r c a i S t s . 

d e B a b i l o n i a , p a r a r e c i b i r la p r o f e s l o n d e f e d e P a u l o V . 

BurdigaUnte , d e B u r d e o s , e n e l m e s d e s e p t i e m b r e , 1 Ó 2 4 , 

p o r e l c a r d e n a l d e S o u r d i s , c o n s u s s u f r a g á n e o s , e n q u e 

s e p u b l i c ó un g r a n n ú m e r o d e c á n o n e s i n c l u s o s e n v e i n t e 

y d o s c a p í t u l o s . 

Narboneme, d e N a r b o n a , a c e r c a d e l a d i s c i p l i n a . I Í J J . 

Conrtaminópoütanum , d e C o n s t a n t i n o p l a p o r C i r i l o i6¿S. 

d e B e r e a , p a t r i a r c a de e s t a c i u d a d , c o n t r a C i r i l o L u c a r , 

s u p r e d e c e s o r e n e s t a s i l l a , q u e e n s e ñ a b a l o s e r r o r e s d e 

l o s c a l v i n i s t a s . P a r t e n i o , s u c e s o r d e C i r i l o d e B e r e a , 

j u n t ó e n l a m i s m a c i u d a d o t r o C o n c i l i o e n e l m e s d e 

m a y o d e 1 Ó 4 3 , q u e c o n f i r m ó l a c o n d e n a d e C i r i l o L u -

Tom. VI. Ooo 



4 7 ^ HISTORIA ECLESIÁSTICA 
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G E N E R A t . 

C R O N O L O G Í A 

D E L O S C O N C I L I O S . 

S I G L O X V I I . 

¿4oenior*n:e, d e A v i f í o n , a c e r c a d e l a d i s c i p l i n a . A ñ o s d e 

Mtchlin¡ente , d e M a l i n a s , p o r M a t í a s , a r z o b i s p o d e J . C . 
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g l a m e n t o s d e d i s c i p l i n a , i n c l u i d o s e n v e i n t e y s e i s t í t u - 1 6 0 7 . 

l o s , y s e m e j a n t e s á los d e los C o n c i l i o s p r e c e d e n t e s . 

Narlontrue, d e N a r b o n a , p o r L u i s d e V e r v i n s , a r - , f i 0 „ 

l o b i s p o d e e s t a c i u d a d , c o n s u s s u f r a g á n e o s . S e p u b l i -

c a r ó n e n é l q u a r e n t a y o c h o c a p í t u l o s d e r e g l a m e n t o s a c e r -

c a d e l a d i s c i p l i n a , y m u c h a s v e c e s r e p e t i d o s e n l o s C o n -

c i l i o s p r e c e d e n t e s . 

Grinnicenre , d e G r a s s e , c u y o o b j e t o f u é e l m i s m o 1 6 , 0 , 

q u e e l d e l o s p r e c e d e n t e s . 

Scnoncttre, C o n c i l i o p r o v i n c i a l de S e n s , y s e t u v o e n 

P a r í s e n 13 d e m a r z o d e 1 6 1 2 , p o r el c a r d e n a l d e P e r r o n , 
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t e s t a d e c l e s i á s t i c a y p o l í t i c a , c o m p u e s t o p o r E d m o n d o 

K i c h e r , s í n d i c o d e l a f a c u l t a d d e t e o l o g í a d e P a r í s . 

Aqücnse, d e A i r , e n la P r o v e n z a , t e n i d o e l m i s m o f. 

a f i o q u e e l a n t e r i o r c o n t r a e l l i b r o d e R i c h e r . I S " 

Mciopommienie, d e M e s o p o t a m i a p o r E l i a s , p a t r i a r c a 1 6 1 3 . 

d e B a b i l o n i a , p a r a r e c i b i r la p r o f e s l o n d e f e d e P a u l o V . 

BurdigaUnte , d e B u r d e o s , e n e l m e s d e s e p t i e m b r e , 1614. 

p o r e l c a r d e n a l d e S o u r d i s , c o n s u s s u f r a g á n e o s , e n q u e 

s e p u b l i c ó un g r a n n ú m e r o d e c á n o n e s i n c l u s o s e n v e i n t e 

y d o s c a p í t u l o s . 

Narboneme, d e N a r b o n a , a c e r c a d e l a d i s c i p l i n a . 

Conrtaminópoütanum , d e C o n s t a n t i n o p l a p o r C i r i l o i6¿S. 

de B e r e a , p a t r i a r c a de e s t a c i u d a d , c o n t r a C i r i l o L u c a r , 

s u p r e d e c e s o r e n e s t a s i l l a , q u e e n s e ñ a b a l o s e r r o r e s d e 

l o s c a l v i n i s t a s . P a r t e n i o , s u c e s o r d e C i r i l o d e B e r e a , 

j u n t ó e n l a m i s m a c i u d a d o t r o C o n c i l i o e n e l m e s d e 

m a y o d e 1 6 4 ¡ , q u e c o n f i r m ó l a c o n d e n a d e C i r i l o L u -

Tom. VI. Ooo 
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A ñ o s do car . L o s l e g a d o s del patr iarca P a r t e n i o l l e v a r o n á M o l -
J . C . d a v i a e l d e c r e t o d e este ú l t i m o C o n c i l i o , i n t i t u l a d o Con-

fesion Ortodoxa , y a i l i f u i c o n f i r m a d o este mismo a ñ o en 
un C o n c i l i o c e l e b r a d o e n G i a s ó J a s i , d o n d e se i m p r i m i ó . 

1 6 6 8 . Avenonimst, de A v i ñ o n , a c e r c a de la d isc ipl ina. 
1 6 7 1 . NaMne'niü, d o s ' C o n c i l i o s de N a r b o t i a , acerca de la 
1Ó99. d i s c i p l i n a , u n o en 1 6 7 1 , y el o tro en 1 6 9 9 . 

1 6 7 2 . " Hierosolimitanum , de J e r u s a l e n , por e l patr iarca D o . 
s i t e o , c o n t r a C i r i l o L u c a r ( a ) . 

C R O N O L O G Í A 

D E L O S P A P Á S . 

S I G L O X V I I . 

C C X X X . León X I . 

A ñ o s de I ^ j c o n X I . , l l a m a d o á ntes O c t a v i a n o , de la casa de Mé* 
J• C . <¡5C¡S) ele sobrenombre el cardenal de F l o r e n c i a , f u é e l c c -

160$. t o papa en 1 de a b r i l de t ó o j , y m u r i ó en 2 7 d e l mismo 
mes. 

C C X X X I . Paulo V. 

1 6 0 5 . PauloV., antes C a m i l o B o r g e s i , r o m a n o , y c a r d e n a l 
d e san C r i s ó g o n o , f u é e l e c t o p a p a en 1 6 d e m a y o d e 
i d o f , y e n t r o n i z a d o e n 2 9 . M u r i ó en 28 d e enero d e 
1 6 2 1 , despues de q u i n c e a ñ o s , o c h o m e s e s , y t rece d í a s 
de p o n t i f i c a d o . 

C C X X X I I . Gregorio XV. 

¡621. GregorioXV., ántes A l e j a n d r o L t t d o v i c o , d e una d e 

(a)- timanum de Lima en 1 1 ¿fe abril de róot por santo 
Toribio Mogrovejo y los obispos de Quito y Páraroá , sus su^ 
fragáneos , sobre disciplina , reforn a de costumbres en la 
clerecía , instrucción de los indios , y otrss cosas i y as i-
mismo se ordenó en él de que se guardasen inviolablemente 
los decretos del Concilio anterior , celebrado en el uno de 
1.58*. Villa Nufo-Sum. Ctmc. Hitg. Ion. 4 . . fqg- 45J . 

i. \ j . V » , 'í 

e E W E « A I . 4 7 ? 

las f a m i l i a s mas ¡ lustres de B o l o n i a , a r z o b i s p o de esta A ñ o s de 
c i u d a d , y c a r d e n a l , f u é e l e c t o p a p a en 9 de febrero de J . C . 
I Ó I I , y m u r i ó e n 3 de j u l i o de 1 6 2 3 , d e s p u e s de haber 
o c u p a d o la s a n t a s i l l a dos a ñ o s , q u a t t o m e s e s , y v e i n t e j 

n u e v e d i a s . 
C C X X X I I I . UnbanoVlU. 

Urlano V I I I . , a n t e s M a f e o B a r b e r i n i , c a r d e n a l , d e , 5 , j . 
>tna f a m i l i a a n t i g u a de F l o r e n c i a , f u é e l e c t o p a p a e n 
6 de a g o s t o d e 1 6 2 3 , y m i t r a d o en 2 9 de s e p t i e m b r e ; 
m u r i ó en 2 9 de j u l i o de 1 6 4 4 , despues de v e i n t e y u n 
a ñ o s , y o c h o d i a s de p o n t i f i c a d o . 

C C X X X I V . Inocencio X. 

Inocencio X . , á n t e s J u a n B a u t i s t a P a n f i l i , c a r d e n a l , y 1 S 4 4 . 
r o m a n o d e n a c i m i e n t o , f u é e l e c t o papa e n 1 s de s e p -
t i e m b r e de 1 6 4 4 , y c o r o n a d o e n 2 9 . M u r i ó l a n o c h e 
d e l 16 a l 1 7 de e n e r o de t ó j y d e s p u e s de h a b e r o c u -
p a d o la s a n t a s i l la d i e z a ñ o s , tres m e s e s , y v e i n t e y d o s 
d i a s . 

C C X X X V . Alexandro V I L 
• -•-.•••A . : ; f . t 

Alexandre V I I . , á n t e s F a b i o C h i g i , c a r d e n a l , natura l 1 5 ; 5. 
de S e n a , de una casa i lus tre , fué e l e c t o - p a p a en 7 de 
a b r i l de t ú ; ? , y m u r i ó en 23 de m a y o de 1 6 6 7 , d e s -
pues de un p o n t i f i c a d o d e d o c e a ñ o s , u n mes y c a t o r c e 
d i a s . 

C C X X X V I . Clemente I X . 

ClementeXX., c a r d e n a l , ántes J u l i o R o s p i g l i o s i , n a - 1 Í S 7 . 

t u r a i de P i s t o y a , e n T o s c a n a , de u n a de las fami l ias 

mas c o n s i d e r a b l e s d e e s t a c i u d a d , f u é e l e c t o papa en 

3 0 de j u n i o de 1 S 6 7 , y m u r i ó en 9 de d i c i e m b r e de 

1 S 6 9 , c o n d o s a ñ o s , c i n c o m e s e s , y d i e z y n u e v e dias 

de p o n t i f i c a d o . 

C C X X X V I I . Clemente X . 

C / e m c n r e X . , c a r d e n a l , ántes J u a n B a u t i s t a E m i l i o A l - ¡ 6 ¿ a . 
t i e r i , r o m a n o , f u é e l e c t o papa en 39 de a b r i l de 1 6 7 0 , 
e n la edad de o c h e n t a a ñ o s , y m u r i ó en s a de j u l i o de 

O o o i 



4 7 6 H I S T O R I A E C L E S I Á S T I C A 
A ñ o s de 1 6 7 6 , d e s p u e s de h a b e r o c u p a d o l a s a m a s i l l a s e i s a ñ o s , 

J . C . d o s m e s e s , y v e i n t e y q u a t r o d í a s . 

C C X X X V I U . Inocencio X I . 

Inocencio X I . , c a r d e n a l , o b i s p o d e N o v a r r é , á n t e s B e -

n i t o O d e s c a l c h i , n a t u r a l d e C o m o , e n e l M i l a n e s , f u é 

e l e c t o p a p a e n 21 d e s e p t i e m b r e d e 1 6 7 6 , y m u r i ó e n 

i ! d e a g o s t o de 1 6 8 9 , d e s p u e s de n a b e r o c u p a d o l a s i -

l l a d o c e a ñ o s , d i e z m e s e s , y v e i n t e y d o s d í a s . 

C C X X X I X . Alexandro V I I I . 

1689. Alexandro V I I I . , c a r d e n a l , o b i s p o d e B r e s c i a , d e s -

p u e s d e F r a s c a t i , l l a m a d o á n t e s P e d r o O t o b o n i , v e n e c i a -

n o , f u é e l e c t o e n 6 d e o c t u b r e d e 1 6 8 9 , e n la e d a d 

d e s e t e n t a y n u e v e a ñ o s , y m u r i ó e n 1 J e l e b r e r o d e 

1 Ó 9 I , n o h a b i e n d o o c u p a d o la s i l l a d e s a n P e d i o s i n o 

q u i n c e m e s e s , y v e i n t e y s e i s d í a s . 

C C X L . Inocencio X I I . 

1 6 9 1 . Inocencio XII., c a r d e n a l , a r z o b i s p o d e N á p o I e s , s a 

p a t r i a , á n t e s A n t o n i o P i g n a t e l i , f n é e l e c t o e n 12 d e 

j u l i o d e 1 6 9 1 , y c o r o n a d o e n 1 s d e l m i s m o m e s , m u r i ó 

e n e l o c h e n t a y s e i s d e s u e d a d , y 2 7 d e s e p t i e m b r e d e 

1 7 0 0 . S u c e d i ó l e C l e m e n t e X I . e n 2 3 d e n o v i e m b r e d e l 

m i s m o a ñ o . 

C R O N O L O G Í A 

D E L O S P A T R I A R C A S 
de Alexandria. 

.i^fci r--j òhun. { .i!.on*:. .-íi ¿..^¿¿jj 

• Ü ' t l l j d ^ Q i V v . • . I : J 
S I G L O X V I I . 

I n . a l T 

X C V I . Cirilo Lucar, M e l q u i t á . 

Cirilo turar , d e los M e l q u i t a s , s u c e d i ó a l p a t r i a r c a S i g l o 

M e l a c , y r e e m p l a z ó á T i m o t e o e n l a s i l l a d e C o n s t a a - X V I L 

s i n o p i a e l a ñ o d e r ó s i . 

• s " i t e - 1 - x t j j í t b t i a i » j > , « 

XCVn. Gcrálimo I . , M e l q u i t á . 

Gerásimo E s p a r t u l i o t e s u b i ó á l a s i l l a d e l o s M e l q u i -

t a s d e A l e x a n d r i a d e s p u e s d e h a b e r s e t ra ' s ladát fo C i r i l o 

L u c a r á l a d e C o n s t a n t i n o p l a , y r e n u n c i ó e n 1 6 3 7 p a r a 

e n t r e g a r s e d e l t o d o a l r e t i r o . 

X C V I I I . Metrifanet, M e l q u i t á . 

Melrífanes , p r i m e r s i n c e l o d e l p a t r i a r c a d e C o n s t a n -

t i n o p l a , - f u é c o l o c a d o e n l a s i l l a d e A l e x a n d r i a a ñ o d e 

1 6 3 7 , y m u r i ó d o s a ñ o s d e s p u e s . 

X C I X . Nicéforo, M e l q u i t á . 

Nicíforo , c a l i f i c a d o tie g r a n t e ó l o g o , f u é c o n s a g r a -

d o p a t r i a r c a d e A l e x a n d r i a e n C o n s t a m i n o p l a p o r l o s 

M e l q u i t a s e n 2 9 d e m a y o d e 1 á j j , y m u r i ó e n 1 6 4 2 . 

C . Joan Niele, M e l q u i t á . 

Joan.Ni;io, m e t r o p o l l t á f i o d e B e r e a , e n M a c e d o n i a , 

f u é t r a s l a d a d o á l a s i l l a d e A l e x a n d r i a » d e s p u e s d e a n i c i . 
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S i g l o 10 e l p a t r i a r c a N i c é f o r o . S u m u e r t e s u c e d i ó p o c o m a s i 

X V I I . m e n o s e n 1 Í Ó 4 . 

r C I . Joaquín I I . , M e l q u i t a . 

Joaquín I I . , o b i s p o d e C o s , f u é c o l o c a d o s o b r e la s i l ! » 

d e A l e x a n d r l a , por e l c r é d i t o d e P a r t t n i o , s e g u n d o p a -

t r i a r c a d e C o n s t a n t i n o p i a , y m u r i ó e n 1 6 7 1 . 

. . • , , 

C I I . Paisio, M e l q u i t a . 

Valsa s u c e d i ó a J t i a q u i n ñ i e l Afio d t 1 6 7 1 , y a ú n v i . 

v i a e n 1(178. 

. C U V Partenia, M e l q u i t a . : 

c - <-.- f a r f e i í s i ¿ l l a m a d o , ¿ a t í s P r ó c o r d , t b o n g e , y o b i s p o d e 

j , ¿ V m n t j b l é b s d j o ¡ p a « ¡ a t c a en 1 6 8 5 , y m u r i ó e n E s m i r -

n a b a x o l a s r u i n a s d e e s t a c i u d a d . e n u n _ t c i t t b l o r . d e l i e n 

r a , q u e l a d e s t r u y ó e n 1 Ó 8 9 . 

C I V . Gerásimo I I . 
~,r. •• .. . . < 

Gerisimo I I . s e . s e n t ó e n l a s i l l a d e A l e x a n d r í a d e s -
p u é s d e S a r t e n j o , y l e s u c e d i ó S a m u e l , o r i u n d o d e C h i o , 
q u e a ú n v i v i a e n 1 7 1 1 . 

C R O N O L O G Í A 

D E L O S P A T R I A R C A S 
de Constantinopia. 

t t * * » » * . « - * r v . * * - > * « »• » » • . « . • » • • + • * » • • • < . 

n i ¡orí ülnunijoais^j J ta l i i h c n U sb cmi I T) 
, n . S I G I ^ Q X V I I . 

C L V I I . Neófito I I . 

I I . , s u b s t i t u i d o a l p a t r i a r c a M a t e o e n i t f o o , 

ea 1 Ó O Í . _ ' „ . . . 

S i g l o 
Maleo, tercera vez. XV U. 

Mateo h a b i e n d o v u e l t o á s u b i r á ÍU s i l l a t e r c e r a v e z , 

d e s p u e s d e l d e s t i e r r o d e N e ó f i t o , l a o c u p ó d i e z y s i e t e 

d i a s s o l a m e n t e , y a l c a b o d e e l l o s m u r i ó e n 1 Ó 0 2 . 

C L V I 1 I . Rafael I I . 

"Rafael II . l l e g ó á ser p a t r i a r c a d e C o n s f a n t i n o p f a d e s -

p u e s d e la- m u e r t e d e M a t e o , a ñ a - ( t í o s ó ' 1 6 0 3 , y m u r i ó 

e n 1 6 0 3 . -L 1 

Neófito, restablecido. 

Neófito d e s p u e s d e la m u e r t e d e R a f a e l f u é v u e l t o á 

- c o l o c a r e n la s i l l a d e C o n s t a n t i n o p i a , y l e d e s t e r r a r o n á 

R o d a s e n 1 6 1 0 . 

C L I X . Timóte« i r . 
. ' " I V.,7-..'*'» / ' 7 . 1 ' J 

Timoteo I I . f u é s u b s t i t u i d o á N e ó f i t o e n 1 6 1 3 d e s p u e s 

d e d o s a ñ o s d e s i l l a v a c a n t e , y m u r i ó e n 1 ( 1 2 1 . 

C L X . Cirilo Lucar. 

Cirilo Lucar, p a t r i a r c a d e A l e x a n d r l a , f u é t r a n s f e r i d o 

e n 5 d e n o v i e m b r e d e 1 6 2 1 á l a s i l l a d e C o n s t a n t i n o p i a , 

y e u e l m i s m o a ñ o d e p u e s t o , y d e s t e r r a d o á R o d a s . 

C L X I . Gregorio de Amalea. 

Gregorio , m e t r o p o l i t a n o d e A m a s e a , f u é p i i e s t b e n 

l u g a r d e C i r i l o , y h a b i é n d o l e d e s t e r r a d o e l s u b a n , a ! 

c a b o d e t r e s m e s e s , l e h a c e a h o r c a r C i r i l o e n e l c a m i n o . 

C L X I 1 . Animo I I . 

Ántimo I I . m e t r o p o l i t a n o d e A n d r i n ó p o l i , f u é s u b s -

t i t u i d o á G r e g o r i o , y h a b i e n d o r e n u n c i a d o k los t r e s d i a s 

d e s u e n t r o n i z a c i ó n , se r e t i r ó a l m o n t e A t h o s . 

1 u » : < ¿ o V *>iü — . . 1 - . 



S i g l o 

X V I I . Cirilo Lucar, restablecido. 

Cirilo Lucar d e s p u é s d e l r e t i r o d e A n t i m o v o l v i ó á s u -

b i t á la s i l l a d e C o n s t a n t i n o p l a , y e n e l a ñ o d e 1 6 3 1 f u é 

d e n u e v o e c h a d o , y d e s t e r r a d o á l a i s l a d e T e n e d o s . 

C L X I 1 I . Cirilo de Berea. 

Cirilo , m e t r o p o l i t a n o d e B e r e a , f u é p u e s t o e n l u g a r 

d e C i r i l o L u c a r , y s e l e d e p u s o e n u n C o n c i l i o a ñ o d e 

Cirilo Lucar, tercera vez. 

Cirilo Lucar d e s p u e s d e l a d e p o s i c i ó n d e C i r i l o d e B e -

r e a h a l l ó m e d i o d e v o l v e r l i a s i l l a d e C o n ' t a n i i n o p l a , y i 
l o s c a t o r c e meses t a m b i é n f u é e c h a d o d e e l l a . 

C L X I V . Atanatio I I I . 

Atanasio I I I . M e t r o p o l i t a n o d e T e s a l ó n i c a , f u é s u b s -
t i t u i d o á C i r i l o L u c a r , y á l o s v e i n t e y d o s d í a s d e s t e r r a d o 
á C i ñ o . . 

Cirilo Lucar por la guaría vez. 

Cirilo Lucar f u é v u e l t o á l l a m a r e n 1 6 3 4 ; p e t o . a l a ñ o 

s i g u i e n t e l e d e s t e r r a r o n á R o d a s . 

Cirilo de Berea, restablecido. 

1 - Cirilo ¿' Berea v u e l t o á s u l u g a r e n 1 6 3 5 , f u é e c h a d o 

e n 1 6 3 6 . 
C L X V . Neófito I I . 

Neófito I I . m e t r o p o l i t a n o d e E r a c l e a , s u b s t i t u i d o e n 

1 6 3 0 á C i r i l o de B e r e a , r e n u n c i ó a l a ñ o s i g u i e n t e . 

Cirilo Lucar por ¡a quinta vez. 

Cirilo Lucar p o r sus m a q u i n a c i o n e s h a l l a t o d a v í a m e -

d i o d e q u e le v u e l v a n á c o l o c a r e n la s i l l a d e C o n s -

t a n t i n o p l a d e s p u e s d e l a r e n u n c i a d e N e ó f i t o . V o l v i e r o n 

0 e N P. R ' A L . 4 8 1 
i d e s t e r r a r l e e n 1 6 3 B a l c a s t i l l o d e L c m o c o p l e n r n las S i g l o 

o r i l l a s d e l P o n t o E u ü i n o , y le a h o r c a r o n e n e l c a m i n o , y XV l i -

l e e n t e r r a r o n f u e r a d e s a g r a d o . 

Cirilo de Berea por la tercera voz. 

• 
Cirilo de Berea r e s t a b l e c i d o e n la s i i l a d e C o n s t a n t i -

n o p l a a ñ o d e 1 6 3 8 , j u n t ó l u e g o u n C o n c i l i o e n q u e s e 

p r o s c r i b i e r o n l a s n o v e d a d e s i n t r o d u c i d a s p o r L u c a r , y á 

s o l i c i t a c i ó n de los a m i g o s d e é s t e d e s t e r r a r o n á C i r i l o a ñ o 

d e 1 Ó 3 9 J B e r b e r í a , d o n d e l e a h o r c a r o n . 

C L X V I . Partenio I . 

Partenio I . m e t r o p o l i t a n o d e A n d r i n ó p o l i , f u é . i su p e -

s a r t r a n s f e r i d o e n 4 d e a g o s t o d e 1 6 3 9 á la s i l l a d e G u n s -

t a n t i n o p l a , y m u r i ó ó f u é d e s t e r r a d o e n 1 6 4 4 . 

C L X V 1 I . Partenio I I . 

Partenio I I . , s u c e s o r d e P a r t e n i o I . e n e l o b i s p a d q . d e 

A n d r i n ó p o l i , l e s u c e d i ó i g u a l m e n t e e n e l d e C o n s t a n t l -

n o p l a , y a l o s d o s a ñ o s d e s p u e s l u é d e s t e r r a d o a l a i s l a 

d é C h i p r e . 

C L X V 1 H . Joannicio I I . 

Joannicio I I . m e t r o p o l i t a n o d e E r a c l e a , f u é s u b s t i t u i d 

d o á P a r t e n i o I I . , y á fines d e 1 Ó 4 7 se v i ó p r e c i s a d o á h u i r . 

Partenio restablecido. 

Partenio II. v o l v i ó á s e n t a r s e e n la s i l l a d e C o n s t a n -

t i n o p l a d e s p u e s d e la f u g a d e J o a n n i c i o ; y e . h a d o d e 

n u e v o e n i ó } o , le a h o r c a r o n e n e l m e s d e m a y o d e l 

m i s m o a ñ o . 

Joannicio II. restablecido. 

Jiannicio I I . r e s t a b l e c i d o e n la s i l l a d e C o n s t a n t i n o p l a 

a ñ o d e t ó j o , s e v i o p r e c i s a d o á o c u l t a r s e e n e l a ñ o s i -

g u i e n t e . 

Tom.Vl. P p p 

\ 



S i g l o 

X V I I . C L X 1 X . Cirilo 1 1 1 . 

Cirilo I I I . o c u p ó la s i l l a de C o n s t a n t i n o p l a d i e z y o c h o 

d i a s s o l a m e n t e . 

Atanasio 111. restablecido. 

Atanasio I I I . r e s t a b l e c i d o en s u s i l l a , p e r m a n e c i ó e n 

e l l a q u i n c e d i a s s o l a m e n t e . 
-

C L X X . P a i s i o I . 

Paitio I . m e t r o p o l i t a n o de L a r i s a , f u é p u e s t o e n l u g a r 

d e A t a n a s i o e n 1 6 5 1 , y a l fin de n u e v e m e s e s se r e t i r ó á 

la isla d e L e s b o s , d o n d e m u r i ó e n 1 6 8 8 , d e s p u e s d e h a -

b e r v i v i d o e n e l i a t r e i n t a y s i e t e a ñ o s . 

Joannicio II. por la tercera vez. 

Joannicio 11 . v o l v i ó á l a s i l l a d e C o n s t a n t i n o p l a , y l a 

o c u p o h a s t a e l a ñ o d e 1 6 5 6 . 

C L X X 1 . Partenio H I . 

Partenio I I I . . s u b i ó á l a s i l l a d e C o n s t a n t i n o p l a e n 

1 6 5 6 , y f u é c o l g a d o d e o r d e n d e l p r e f e c t o d e l a c i u d a d ' 

e u e l m i s m o a ñ o , ó a l p r i n c i p i o d e l s i g u i e n t e . 

C L X X I I . Gabriel I I . 

Gabriel I I . , e l e c t o t r e i n t a d i a s d e s p u e s , o c u p ó l a s i l l a 

d o s m e s e s , y f u é d e p u e s t o p o r s u i g n o r a n c i a . 

v ; . • - i . . j L q r o b s J q o m S 

C L X X U I . ParteniolV. 

PartenioIV. f u é e l e c t o p a t r i a r c a e n i 6 ; j , y r e n u n c i ó 

e n 1 6 6 0 . 

C L X X I V . Dionisio I I L 
( , 

Dionisio I I L s u c e d e á P a r t e n i o e n 1 6 6 0 , y o b l i g a d o á 

ret i rarse en 166$ á l a L a u r a d e l m o n t e A t o s , m u e r e a l l í 

e n 1S9Ú. 

c ; ; s 

S i g l o 

Partenio I V . segunla vez. X V 1 L 

Partenio I V . s e g u n d a v e z v u e l v e á s u s i l l a e n 1 6 6 5 , y 

p o c o t i e m p o d e s p u e s le e c h a n d e e l i a . 

C L X X V . Clemente. 

Clemente , m e t r o p o l i t a n o d e I c o n i a , r e e m p l a z a e n 

1 6 6 5 á P a r t e n i o , por q u i e n h a b i a s i d o d e s t e r r a d o á l a 

i s l a d e T e n e d o s , y n o h a b i é n d o l e q u e r i d o r e c o n o c e r l o s 

o b i s p o s , s e r e t i r ó . 

C L X X V I . Metoiio I I I . 

Metodio I I I . f u é s u b s t i t u i d o á C l e m e n t e , y h a b i é n d o -

s e l e e s t r e c h a d o á d e s a r la s i l l a e n 1 6 7 0 , s e r e t i r ó á u n m o -

n a s t e r i o d e C h i o . 

Partenio tercera vez. 

Partenio v u e l v e á s u b i r á ta s i l l a d e C o n s t a n t i n o p l a e n 

1 6 7 0 , y a l fin d e u n a ñ o le d e s t i e r r a n á l a i s l a d e R o d a s . 

C L X X V I L Dionisio I V -

Dionisio I V . f u é s u b s t i t u i d o á P a r t e n i o e n 1 Í 7 1 , y e c h a , 

d o e n 1 6 7 3 . 

C L X X V 1 1 I . Gerásimo II. 

GerSsimo II . ( m e t r o p o l l t a n ® d e T e r n o b a ) o b t u v o d e l 

g r a n S e ñ o r l a s i l l a d e C o n s t a n t i n o p l a d e s p u e s d e la d e -

p o s i c i ó n d e D i o n i s i o , y d e x a e l p u e s t o i P a r t e n i o I V . 

Partenio quarta vez. 

Partenio f u é v u e l t o á l l a m a r e n 1 6 7 6 á l a s i l l a , y l a 

o c u p ó u n a ñ o y s e i s m e s e s , y h a b i e n d o s i d o p u e s t o e n p r i -

s i ó n , l e d i e r o n p a r a v i c a r i o , a l o b i s p o d e A n q u i a l a . 

Dionisio segunda vez. 

Dionisio r e e m p l a z ó á P a r t e n i o e n 1 « 1 7 7 , - y f u é e c h a d o 

a i a ñ o s i g u i e n t e . 
C L X X 1 X . Atanasio IV. 

Atanasio I V . f u é h e c h o p a t r i a r c a , y d e s a p a r e c i ó . 

C L X X X . Jacobo. 

Jacobo , m e t r o p o l i t a n o de L a r i s a , s u b i ó á la s i l l a d e 

C o n s t a n t i n o p l a d e s p u e s d e A t a n a s i o , y d e s p u é s d e m u -

c h a s m u d a n z a s , la r e n u n c i ó . . . 
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Dioniño tercera vez. 

Dionisio r e c u p e r ó su d i g n i d a d e n 1 6 3 a , y f u é d e s -

p o j a d o t a m b i é n d e e l l a por P a r t e n i o e n 1 6 8 7 . 

Partenio quinta vez. 

Partenlo h a b i e n d o s i d o e c h a d o D i o n i s i o , v o l v i ó i s u -

b i r á l a s i l l a d e C o n s t a n t i n o p l a e n 1 6 8 7 , y l o s o b i s p o s 

y c l é r i g o s le h i c i e r o n p r o v e e r la I g l e s i a d e B e d o n , e n 

d o n d e se fijó. 

Dionisio la quarta vez. 

Dionisio v o l v i ó á t o m a r la s i l l a p a t r i a r c a l , y c a s i a l 

p u n t o l e e c h a r o n d e e l i a . 

C L X X X I . Calinico. 

Calinico , o b i s p o d e P r u s a , s u b i ó á l a s i l l a d e C o n j -

t a n t i n o p l a d e s p u e s d e la e x p u l s i ó n d e D i o n i s i o , y f u é 

e c h a d o d e e l l a p o r N e ó f i t o 1 1 1 . 

C L X X X H . Neófito I I I . 

Neófito I I I . s u c e d i ó á C a l i n i c o , e c h a d o p o r é l , y m u y 

p o c o t i e m p o d e s p u e s t u v o é l l a m i s m a s u e r t e . 

. . l - i v r 

Calinico restablecido. ' 

Calinico r e e m p l a z ó á N e ó f i t o , y f u é e c h a d o s e g u n d a 

v e z . 

Dionisio la quinta vez. 

Dionisio - v o l v i ó á l a s i l l a d e C o n s t a n t i n o p l a por l a 

q u i n t a v e z e n 1 6 9 3 , y a l fin d e l a ñ o s i g u i e n t e f u é d e -

p u e s t o p a r a s i e m p r e . 

Calinico restablecido segunda vez. 

Calinico v o l v i ó á s u b i r s e g u n d a v e z á l a s i l l a d e 

C o n s t a n t i n o p l a e n 1 6 9 4 , y l a o c u p ó h a s t a 1 7 0 2 , y h a -

b i e n d o p a s a d o á F r a n c i a a b j u r ó e l c i s m a , y m u r i ó e n 

P a r í s á a t d e j u l i o d e 1 7 1 1 . 

X V I I . 

< II ,• , O 
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E M P E R A D O R E S 

Otomanos. 
E M P E R A D O R E S 

de O c c i d c u t e . 
R E Y E S 

d e Francia. 

, A d h m e d o A c h m e t , h i -

j o mayor de Maho.nero I I I . 
« u b e a l trono año 1603 , y 
muere en 1 6 1 7 . 

M u S t a f á , hermano s e -
gundo de Achmet , le su-
cede en 1 6 1 7 , y al año si-
guiente es depuesto , y en-
cerrado en una prisión. 

Osm3n ú Oronian , hijo 
de A c h m e t , es substituido 
4 Musrafaen 1 6 1 8 , de edad 
de ocho o doce a ñ o s , y le 
ahogan e m ó i a d e Orden de 
su tio Mustafá . 

Mustafá , restablecido en 
1 6 1 1 , f e s depuesto otra vez 
el año s i g u i e n t e , y ahorca-
do en la prisión. 

Amorates I V . , hermano 
d e O s m á n , es substituido 
á M u s r a f á e n 1 6 1 3 , y mue-
re en 1640. 

Ibrahim , despues de la 
m u e r t e d e s u hermano A m o -
n t e s , es sacado de una pri-
sión obscura, donde estaba 
desfallecido quatro años ha-
b i a , y le ponen en el trono; 
deponente , y ahorcante en 
1 6 4 $ , en el afio quinto de 
su reynado. 

Mahomet I V . , hijo ma-
y o r de Ibrahim , le sucede 
en 1649 , en edad de siete 
años- es depuesto en 1 6 8 7 , 
y muere en 1693. 

Solimán I I I . , hi jo de 
Ibrahim , se coloca en el 
trono despues de la deposi-
ción de Mahomet I V . en 
1687, y muere en 1 6 9 1 . 

Achmet I I - ,h i jo de Ibra-
him , sucede á Sol imán en 
1 6 9 1 , y muere en 1693. 

MustafáII - , hi jo de M a -
homet I V . , es reconocido 
Sultán despues de muerto 
A c h m e t , depuesto en 1 7 0 3 , 
y muere d e melancolía en 

M i t l a s , h i j o d e 
Maximiliano I L , es 
e l e c t o emperador 
despues de mnerto 
Rodulro en t S n , y 
muere en 1 6 1 9 . 

Ferdinando I I . , 
hijo de C a r l o s d e 
Austria , es e l e c t o 
emperador en 1 6 1 9 , 
y muere en V i e n a 
el 15 de febrero de 
'«37-

Ferdinando IIL- , 
hijo de Ferdinando 
II. , le sucede en 
1637 , y muere en 
r í S 7 . 

Leopoldo , hi jo 
de Ferdinando I I I . , 
es electo emperador 
en ttí$8 , y muere 
en el 16 d e m a y o 
de 1705. 

L u i s X I I I . , h i -
j o d e E n r i q u e I V . 
y de Maria de 
iVIédic is , nacido 
en F o n t e n e b l ó el 
»7 d e septiembre 
de 1 6 0 1 , s u c e d e 
en 1 4 d e n u y o de 
1 6 1 0 á su padre, 
b a x o la tutela de 
la r e y o a su ma-
dre i y muere en 
san G e r m á n en 
L a y e el t 4 d e ma-
y o d e 1 6 4 3 , á los 
quarenta y dos 
años de edad , y 
treinta y tres de 
r e y n a d o . 

L u i s X I V . , hi-
j o de Luis X I I I . , 
y de A n a de A u s -
tria , nacido en 
san G e r m á n en 
L a y e en 5 de sep-
t iembre de 1Ó3S 
se corona en 1 4 
d e m a v o d e 1643, 
baxo la regencia 
de la reyna su 
madre ; y muere 
en 1 de sept iem-
bre d e 1 7 1 5 , de 
edad de setenta y 
siete años méaos 
tres d í a s , despues 
de haber reynado 
setenta y d o s , t r e s 
meses f veinte y 
o c h o d i « . 

4 8 } 

T A B L A ' 
,>-..• •< , . l i . 

DE LOS ANRICCLO CONTEN1DOSEN ESTB TOMO SFIXTO. 

C O N T I N U A T I O N D E L S 1 G L O X V I . D E L A I G L E S I A . 

A ••-•Ami I f x u ' W t o u l >V t U n ' d .1 ! i / . 

n T l c o t o X I I . Perionages iltninr pon to t imi-

dad, y por Ior lervicioi que bicieron a la religion. P a g . 

1 9 . 

3 4 -

« 2 . 

<9-

7JF 

7 3 -

7 7 -

A N X . X I I I . Eicriioret ecléjiJiiieor. 

A u r . X I V . Costumbres , usos y disciplina. 

Cronología de los Concilio!. 

Cronología de lor papa!. 

Cronología de loi patriarcal de Alejandría. 

Cronología de lo* patriarcal de Constan!inopia. 1 

Sincronismo de los joberanoi del siglo XVI, 

S I G L O X V I I . 

A U T . I. Esta lo del imperio otomano, y del cbriisianii-

mi en lai tierras sujetas ú él. 

A R T . 11. Progresos del cbriilianiimo en América en 

lal Inlial, en el Japoa y en la China. 

A R T . 111. Enali de la Italia. Ca-acter y conducta de 

loi papal que ban gobernado la Igleria en el si -

glo XVII. 

A R T . I V . En a,lo de la religión en Alemania y en lor 
reynot del Nortc^ 

A R I . V . Eitado de la religión en Inglaterra, Escocia 
y Holanda. 

A R T . V I . (.ítalo del calvinismo en Francia desde la 
m u f l í de EnriqueIV. basta la revocación de'l edicto 
de,Nanter. 

A U T . VIL. üiiputai tobre h gracia y la libertad, ori. 

ginadai por el libio de Molina. 

C O N T I N U A C I O N D E L S I G L O X V I I . 

A B T V I I I . Contestaciones acerca de lo contenido en el 
libro de Jansenio, obispo de ¡¡.reí. 

A " 1X-, del formulario basta la paz de Cíe. 
mente IX. 1 

2 0 9 . 

7 7 -

9 1 . 

J 2 3 . 

' 5 3 -

1 2 7 . 

a c t . 

3 2 2 . 



E M P E R A D O R E S 

Otomanos. 
E M P E R A D O R E S 

de O c c i d c u t e . 
R E Y E S 

d e Francia. 

, A d h m e d o A c h m e t , h i -
j o mayor de Maho.nero I I I . 
• abe al trono afio 1603 , y 
muere en 1 6 1 7 . 

M u s t a f á , hermano s e -
gando de Achmet , le su-
cede en 1 6 1 7 , y al afio si-
guiente es depuesto , y en-
cerrado en una prisión. 

Osm3n ú Oroni3n , hijo 
de A c h m e t , es substituido 
4 Musíala en 1 6 1 8 , de edad 
de ocho o doce a f i o s , y le 
ahogan e m ó i a d e Orden de 
su tio Mustafá . 

Mustafá , restablecido ea 
t 6 a a , f e s depuesto otra vez 
el año s i g u i e n t e , y ahorca-
do en la prisión. 

Amurates I V . , hermano 
d e O s m á n , es substituido 
á Mustafá en 1 6 1 3 , y mue-
re en 1640. 

Ibrahim , despues de la 
m u e r t e d e s u hermano A m o -
n t e s , es sacado de una pri-
sión obscura, donde estaba 

desfa l lec ido quatro años ha-
b i a , y le ponen en el trono; 
deponente , y ahorcante en 
1 6 4 $ , en el afio quinto de 
su reynado. 

Mahomet I V . , hijo ma-
y o r de Ibrahim , le sucede 
en 1649 , en edad de siete 
años- es depuesto en 1 6 8 7 , 
y muere en 1693. 

Solimán I I I . , hi jo de 
Ibrahim , se coloca en el 
trono despues de la deposi-
ción de Mahomet I V . en 
1687, y muere en 1 6 9 1 . 

Achmet I I - ,h i jo de Ibra-
him , sucede á Sol imán en 
1 6 9 1 , y muere en 1693. 

M u s t a f á ü . , hi jo de M a -
homet I V . , es reconocido 
Sultán despues de muerto 
A c h m e t , depuesto en 1 7 0 3 , 
y muere d e melancolía en 
«704. 

M a t í a s , h i j o d e 
Maximiliano I L , es 
e l e c t o emperador 
despues de moerto 
Rodolfo en 1 6 1 1 , y 
muere en 1 6 1 9 . 

Kerdinando I I . , 
hijo de C a r l o s d e 
Austria , es e l e c t o 
emperador en 1 6 1 9 , 
y muere en V i e n a 
el 15 de febrero de 
'«37-

Ferdinando I I L . , 
hijo de Ferdinando 
II. , le sucede en 
1637 , y muere en 
1657. 

Leopoldo , hi jo 
de Ferdinando I I I . , 
es electo emperador 
en ttí$8 , y muere 
en el 16 d e m a y o 
de 1705. 

L u i s X I I I . , h i -
j o d e E n r i q u e I V . 
y de María de 
M é d l c í s , nacido 
en F o n t e n e b l ó el 
' 7 d e septiembre 
de 1 6 0 1 , s u c e d e 
en 1 4 d e n u y o de 
1 6 1 0 á su padre, 
b a x o la tutela de 
la r e y o a su ma-
dre i y muere en 
san G e r m á n en 
L a y e el t 4 d e ma-
y o d e 1 6 4 3 , á los 
quarenta y dos 
afios de edad , y 
treinta y tres de 
r e y n a d o . 

L u i s X I V . , hi-
j o de Luis X I I I . , 
y de A n a de A u s -
tria , nacido en 
san G e r m á n en 
L a y e en 5 de sep-
t iembre de 1Ó3S 
se corona en 1 4 
d e m a v o d e 1643, 
baxo la regencia 
de la reyna su 
madre ; y muere 
en 1 de sept iem-
bre d e 1 7 1 5 , de 
edad de setenta y 
siete anos méaos 
tres d í a s , despues 
de haber reynado 
setenta y dos,tres 
meses y veinte y 
o c h o dial . 

4 8 } 

T A B L A ' 
,>-..• •! , . l i . 

DE LOS AIIRICCLO CONTENIDOSEN ESTB TOMO SFIXTQ. 

C O N T I N U A T I O N D E L S I G L O X V I . D E L A I G L E S 1 A . 

A . ' . A M - , 1 f X u ' W i b u l >V e W . l ' i l . 1 ! i / . 

UTICOIO X I I . Personages iluitrir port so tinti-

Jail, y for lot servieiot que bicieron a l j religion. Pig, 

1 9 . 

3 4 -

6». 
« 9 . 

7 J f 

7 3 -

7 7 -

A n x . XIII. Etcriioret eclesiásticos. 

A a r . X I V . Ccsfunbres, uta y disciplina. 

Cronología de los Concilios. 

Cronología de los papas. 

Cronología de los patriarcas de Alejandría. 

Cronología de lo* 'patriarcal de Constata inopia. 1 

Sincronismo de los soberanos del siglo XVI. 

SIGLO XVII. 

A R T . I. Esta lo del imperio otomano, y del cbrislianis-

mi en ¡as tierral sujetas ú él. 

A R T . II. Progresos del cristianismo en América en 

las lnliat, en el Japón y en la China. 

A R T . 111. Enali de la Italia. Caracú, y conducta de 

los papas que ban gobernado la Iglesia en el si -

glo XVII. 

A R T . I V . Estado de la r.-ligion en Alemania y en los 
rtynos del Nortc^ 

A r i . V . Estado de la religión en Inglaterra, Escocia 
y Holanda. 

A R T . V I . Estado del calvinismo en Francia desde la 
muvie de Enrique IV. hasta ta revocación del edicto 
de,Nantet. 

AITT. VIL. Disputas sobre la gracia y la libertad, ori. 

ginadat por el libio de Molina. 

CONTINUACION DEL SIGLO XVII. 

A B T VIII. Contestaciones acerca de lo contenido en el 
libro de Jansenio, obispo de ¡¡.res. 

A * T . IX Negocio del formulario hasta ¡a taz de Cíe. 
mente IX. 1 

2 0 9 . 

7 7 -

9 1 . 

1 2 3 . 

' 5 3 -

1 2 7 . 

2'jl. 

222. 



A R T . X . Negocio de la regalia. 2 9 0 . 

A R T . X I . Historia del Quietismo, su orlgen, sus pro-

gresos t y su condenacion. 3 1 $ , 

A R T . X I I . Personas ilustres por sus virtudes, nuevas 

congregacene?, nuevas reformas, y dtfererites està-

blecimientos de piedad. 3 J 3 . 

A R T . X I I I . E/IFLIO ¿E FCX ciencias y de las letras en el 

siglo XVIJ. t consider ado con relacion al estudio y à 

la defensa de la religion. 3 8 4 . 

A R T . X I V . Escritores eclesiàsticos. 3 9 9 « 

A R T . X V . Costutnbres t usos y disciplina* 4 3 2 . 

A R T . X V I . Conclusion de està obra. 4 5 5 . 

Cronologia de los Concilios. 4 7 3 . 

Cronologia de los papas. 4 7 4 . 

Cronologia de los patriarcas de Alexandria. 4 7 7 . 

Cronologia de los patriarcas de Constant inopia, 4 7 8 . 

Sincronismo de los soberanos del siglo XVII. 4 8 $ . 






